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Com  a impressão  deste  tomo  XV  da  Revista  do 
Museu  Paulista,  pomois  emi  dia  a jjublicação  do  velho 
orgâo  do  nosso  Instituto  que  tanto  apreço  tem'  mere- 
cido dos  estudiosos  das  Sciencias  Naturaes  e do  pu- 
blico em  geral,  desde  o seu  ja  hoje  afastado  appareci- 
riiento  ha  quasi  uini  tei^ço  de  século. 

Como  (não  fosse  ]x)ssivel  ás  officinas  do  nosso  Dia- 
rio  Official,  sobrecarregadas  de  serviiço,  sui>erioi-  ;í  sua 
capacidade  de  producção,  entregarmos  o volume  que 
agora  distribuímos,  na  data  em  que  a sua  apparição 
se  impunha  — pedimos  ao  Exmo.  Snr.  Dr.  Jpsé  M. 
Lobo,  !D.  Secretario  do  Interior,  que  nos  auxiliasse  com 
uma' impressão  supplementai , cm'  officina  particular,  de 
parte  dos  originaes  do  presente  volume.  Do  seu  cspi- 
riito  culto  e esclarecidjoi  e do  seu  grande  interesse  pela 
prosperidade  e avanço'  das  instituições  scientificas  su- 
bordinadas .'i  sua  Secretaiia,  obtivemos  a x^aliosa  an- 
nuencia  solicitada  que  nos  jiermittiu  regularisar  a sabida 
da  nossa  Revistaa,  c hoje  apresentar  aos  nossos  leitores 
um.  volume  de  mais  de  mil  paginas  in  8,  tres  mezes  após 
a distribuição  do  seu  antecessor,  tomo  bastante  alen- 
tado coim  as  suas  oitocentas  e muitas  paginas. 

.4  proseguirmos  nesta  ordem  de  considerações  seja- 
nos  permittido  aqui  deixar  algemas  notas  estatisticas 
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sòbre  a publicação  da  Revista  do  Museu  Paulista,  no6 
últimos  trinta  annos. 

Fotram,  de  1897  a 1907,  editados  quatro  de  seus 
tomos  ('do  III.o  ao  VI.o)  ou  seja  umt  total  de  2603  paginas 

De  1907  a 1917  sahiram  tres  tomos  (db  VII.o  ao  IXoV 
ou  sejam  1670  paginas.  Mas  é de  justiça  que  a este 
computo  se  addicionem  di,versas  publicações  que  são 
annexos  da  Revista:  os  Catálogos  da  Fauna  Brasileira 
as  Notas  Preliminares,  equivalentes  a 885  paginas,  ó 
que  dá  ao  todo  2555  paginas. 

|De  1917  a 1927  publicamos  seis  tomos  da  Revista 
(do  X.0  ao  XV.n)  num  total  de  6180  paginas. 

Não  é a immodestia  nem  o alardeamento  de  ser- 
viços que  nos  leva  á apresentação  destes  dados. 

Apenas  queremos  demonstrar  aos  nossos  prezados 
leitores,  entre  os  quacs  numerosos  ha  impacientes,  que 
absolutamente  não  nos  descuidamos  de  promover  o ap- 
parecimento  de  nossa  querida  Revista  do  Museu  Paulista 
que,  em  summa.  assim  se  apresenta: 

De  1897  a 1907  com  2603  paginas  in  8 

De  1907  a 1917  com  2566  paginas  in  8 

De  1917  a 1927  com  6128  paginas  in  8 

Centinuadamente  recebemos  communicados  de  todos 
os  paizes  do  mundo  indagando  acerca  da  data  provável 
da  sabida  da  Revista  ou  se  acaso  não  foram  este  e aquel- 
le  sigriatario  de  taes  cartas  j)rejudicado  pelos  extravios 
postaes. 

Isto  muito  nos  penhora  e desvanece:  é o indice  se- 
guro ido  alto  apreço  etn  que  é tido  o nosso  periodico 
e do  interesse  mundial  que  acerca  da  sua  frequencía  e 
da  sua  continuidade  existe.  Queremos  por  isto  mais 
uma  vez  significar  aos  nossos  correspondentes  que  por 
emquanto  não  podemo.s  de  todo  fixar  prazos  determi- 
nados para  a publicação  dos  nossos  novos  tomos.  A^sim 
é mais  que  possivel  que  só  possamos  distribuir  o XVI 
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em  fins  de  1928  ou  em  princípios  de  1929,  sahindo  elle 
oom  um  porte  de  800  ou  mais  paginas. 

Receiam  algumas  instituições,  nossas  corres{x)nden- 
tes,  ás  vezes,  que  seus  nomes  hajam  sido  excluidos 
da  nossa  lista  de  remessa. 

Podemos  assegurar-lhes  que  tal  nunca  se  deu  nem 
se  dará.  A todas  manteremos  nas  nossas  liistas  em- 
quanto  soubermos  que  existam. 

A revisão  a que  neste  sentido  procedemos  de  tem- 
pos a tempos,  é a da  seiáe  de  endereços  pessoaes  de 
onde  naturalmente  temos  de  excluir  os  nomes  dos  cor- 
respondentes fallecidos. 

No  volume  que  agora  distribuimos,  a maioria  de 
artigos  constitue  trabalhos  do  Museu  Paulista.  Nestas 
condições  estão  as  numerosas  memórias,  quatorze,  de  que 
é autor  o digno  assistente  díe  zoologia  Dr.  Afra- 
nio  do  Amaral,  sobre  assumptos  em  que  adquiriu  tão 
elevada  autoridade. 

O sr.  Hermann  Luederwaldt,  nosso  D.  Assistente 
de  Zoologia  (Invertebrados)  fornece-nos  pequeno  artigo 
sobre  o material  de  oligochetas  do  Museu,  com  diver- 
sas notas  biológicas.  Não.  tivemos  mais  espaço  para 
a inclusão  da  sua  longa  memória  sobre  Pinotus  (Coleopt. 
Lamcll  Copr.)  reservando  esta  monographia  sobre  o 
curioso  le  pouco  estudado  grujx)  para  o tomo  XVI 
O seu  digno  sub-assistente  Snr.  José  Pinto  da  Fonseca 
cdncorre  ooim  um  artigo  sobre  um  novo  parasita  do 
cafeeiro  (Corthylus  affinls). 

O Snr.  Julio  Melzer  como  que  pertence  ao  nosso 
coijjo  de  naturalistas.  Frequenta  as  nossas  salas  e bi- 
blidtheca.  manipula  o nosso  material  e attende  ás 
nossas  consultas  sobre  a especialidade  a respeito  da 
qual  angariou  verdadeira  autoridade.  E’  um  dedicado 
amigo  do  Museu  e optimo  collaborador  de  nossos  tra- 
balhos. Concorre  para  este  tomo  com  duas  excellentes 
contribuições:  Lo;ngicorneos  do  Brasil,  novos  ou  pouco 
conhecidos  (I  e II)  em  que  descreve  numerosas  for- 
mas novas  de  nossa  fauna  colecipterologica. 
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o volumoso  e rico  material  de  batrachios  de  nosso 
estabelecimento  permittiu  ao  nosso  eminente  amigo  Prof. 
AJipio  de  Miranda  Ribeiro  a publicação  de  bella  memó- 
ria: os  Leptodactylidae  do  Museu  Paulista,  revisão  de 
que  resultou  a descoberta  de  duas  especies  novas  além 
de  uma  variedade. 

Dous  outros  naturalistas  de  nota,  desde  longos  annos 
amigos  do  nosso  instituto  vieram  enriquecer  o presen- 
te tomo  com  coiitribuições  sobre  os  seus  estudos  pre- 
dilectos:  o Snr.  Dr.  Adolplio  Hempel,  com  a descripção 
<le  um  novo  coccideo  o Cerococcus  parahybensis,  em 
nota  previa,  e o Snr.  Prof.  Dr.  Mello  Leitão  com  uma 
revisão  dos  arachnidcos  de  S.  Catharína,  fructo  da  ma- 
nipulação do  nosso  volumoso  material  arachnologico 
catharinense,  tão  proveitosa  que  delia  pôde  surgir  a des- 
cripção de  nada  menos  de  quinze  novidades  biológicas. 

Trabalho  sobremodo  valioso,  este  de  naturalista  alheio 
ao  n.osso  Museu  mas  que  frequentou  o nosso  Instituto 
é o do  Dr.  Charles  H.  T.  Townsend,  dipterologo  de  mun- 
dial reputação.  Realisou  uma  «Synopse»  dos  generos 
muscoideos  da  região  huinida  tropical  da  America,  nada 
menos  de  seiscentofs  c cinco,  o que  lhe  permittiu  dès- 
crever  o numero  notável  de  227  novas  formas!  E tacto 
do  maior  relevo:  E’  tão  imperfeitamente  conhecida  a 
fauna  brasileira  dos  dipteros  que  o Snr.  Dr.  Townsend 
descobriu  nos  arredores  de  São  Paulo  nada  menos  de 
157  destas  novidades! 

Uma  outra  memória  valiosa  com  numerosas  desco- 
bertas é a do  Dr.  R.  Kleine  de  Stettin  sobre  os  bren- 
thideos  da  zona  ncotropica,  grupo  de  coleopteros  mal  co- 
nhecidos, em  que  se  especialisou.  Revistando  avultado 
material  de  procedências  diversas,  creou  o Dr.  Kleine 
sete  generos  novos  para  quasi  meia  centenas  de  especies 
até  agora  desconhecida-s. 

.'\  segunda  parte  do  presente  tomo  XV,  abre-se  com 
a interessante  memória  do  Snr.  Herbert  Baldus  sobre 
os  Índios  chamacocos,  tribu  localisada  na  bacia  do  Pa- 
raguay  e de  que  ha  alguns  núcleos  escondidos  no  i-e- 
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cesso  do  Chaco.  Lá  foi  ter  o Snr.  Baldus,  procurando 
surprehender-lhes  as  feições  da  vida.  Bera  pouco  ainda 
o quQ  dos  chamacocos  se  conhece.  O trabalho  do  Snr. 
Baldus  representa  uma  contribuição  valiosa  para  os  es- 
tudos americanos.  Termina  por  pequeno  vocabulário  da 
lingua  nada  opulenta  de  taes  indios  e rica  documentação 
bibliographica  que  bem  demolnstra  o afinco  c o inte- 
resse intelligente  do  joven  autor  em  esmdar  o seu  as- 
sumpto. 

Do  Rev.  P.  Constantino  Tastevin  publicámos  no  tomo 
XIII  da  Revista  uma  granunatica  e vocabulário  tupys 
que  fo,ram  apreciadissimos.  E’  o Dr.  Tastevin  sem  li- 
sonja alguma  legitima  autoridade  em  matéria  de  lin- 
ofua  brasilica.  Ficarão  os  nossos  leitores  certamente 
muito  satisfeitos  por  vierem  no  presente  tomo  mais  uma 
contribuição  sua:  A lenda  do  jabuti,  paginas  da  poran- 
duba  amazônica  com  a traducção  litteral  tupy-portu- 
gueza» 

Em  pequeno  artigo  explica  o nosso  prezado  e eru- 
dito oollaborador  Snr.  Dr.  Napoleão  Reys  com  abun- 
dancia  de  argumentos  o que  pensa  das  diversas  versões 
etymologicas  de  Xopotó,  no  seu  dizer  «intrincado  vo- 
cábulo» da  nossa  toponymia  de  origem  selvagem. 

Recomeçámos  neste  volume  XV  a ptiblicação  das 
achegas  bibliographicas  referentes  ás  sciencias  naturaes 
e ao  Brasil  copi  os  mesmos  coUaboradores,  Snrs.  Ad. 
Hempel,  H.  LuederwaJdt  e F.  Hoehne  e mais  o Snr. 
Julius  Melzer,  inserindo  no  presente  tomo  a analyse  de 
numerosos  artigos,  rnonographias,  e memórias  estran- 
geiras versando  sobre  a zoologia,  a botanica  c a ethno- 
graphia  brasileiras.  Naturalmente  nos  cingimos  á con- 
tribuição referente  ao  nosso  paiz  e de  procedência  es- 
trangeira. Serve  o presente  ensaio  de  complemento  ao 
que  publicámois  no  vojume  XI  da  Revista  e repor- 
ta-se ao  mesmo  período  (1917-1921). 

No  fim  do  tomo  encontrarão  os  leitores  abundantes 
considerações  de  nossa  lavra  sobre  a deficiência  defini- 
toria,  o atrazo,  a lacunosidade  e a inducção  ao  erro 
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dos  mais  correntes  dos  i^ossos  grandes  diccionarios  da- 
lingua.  São  cojnmentarios  inspirados  pela  consulta  at- 
tenta  e procurando  apoiar-se  em  documentação  precisa. 
Valem  pela  intenção  honesta  que  inspirou  este  protesto 
contra  a absoluta  insufficiencia  scientifica  dos  grandes 
léxicos  portuguezes  de  consulta  corrente  no  paiz. 

Seja-nos  agora  permittido  lembrar  os  serviços  que 
pela  impressão  do  presente  tomo  ficamos  a devier  ao 
Diário  Official  e á Typographta  Ideal,  a quem  commet- 
temos  a confecção  das  duas  partes  do  livro. 

Com  extrema  dedicação  moívimentou  o Snr.  Ru- 
bem Leal.  Digno,  Chefe  das  officinas  do  Diário,  a im- 
pressão das  448  paginas  da  segunda  jiarte,  alcançando 
em  prazo  curtissimo  fomecer-nos  esta  extensa  serie  de 
folhas,  serxdço  feito  com  o mais  verdadeiro  serviçalismo 
e desejo  de  ajudar  o Museu.  Manda  a justiça  que  es- 
tendamos também  os  nossos  agradecimentos  a todos  os 
seus  dignos  auxiliares  e ao  Snr.  Julio  Moreira  D.  chefe 
da  officina  de  encadernação  que  também  procurou  quan- 
to possível  abreviar  o prazo  da  passagem  dos  cader- 
nos impressos  pela  sua  secção. 

Ao  digno  gerente  do  Diário  Official,  Snr.  Dr.  Bento 
Cardoso,  não  podemos  igualmente  esquecer,  solicito  como 
sempre  foi  em  providenciar  para  que  o nosso  deside- 
ratum  fosse  o mais  rapidamente  obtido.  E’  uma  nova 
prova  de  sua  antiga  amizade  á nossa  casa. 

O Snr.  Heitor  L.  Cantou,  chefe  da  Typographia 
Ideal,  a quem  commettemos  o serviço  de  impressão  da 
primeira  parte,  também  se  houve  com  o maximo  em- 
penho em  bem  servir  o Museu,  auxiliado  que  foi  pela 
verdadeira  boa  vointade  de  seus  filhos  Snrs.  Renato  e 
Bruno  Canton. 

A todos  os  nossos  agradecimentos  muito  sinceros. 

Affonso  de  E.  Taunay 

Director  do  Museu  Paulista 


S.  Paulo,  28  de  dezembro  de  1926. 


inismo  em  “Cobra  coral” 

por 

Afranio  do  Amaral 


Albinismo  em  ‘Cobra  Coral» 


por 


Afranio  do  Amaral,  b.  sc.  & l.,  d.  m.,  d.  Hyg. 

(do  Instituto  de  Butantan  e do  Museu  Paulista) 


Antes  de  tratar  do  caso  especial  a que  o presente 
trabalho  se  refere,  deva  esclarecer  a significação  pre- 
cisa da  expressão  «Cobra  Coral»  que,  apezar  de  ser 
bastante  commum  no  Brasil,  ainda  não  merecera  de- 
vida attenção  por  parte  dos  especialistas.  Até  hoje. 


com  effeito,  ninguém  sabe  ao  certo  a extensão 


que 


ella  tenr  e sua  applicação,  a differentes  especies  registadas 
na  Systematica  herpetologica. 

0 povo  do  interior  do  Brasil  designa  por  esse 
esse  nome  qualquer  esi>ecie  de  serpente  cujo  colorido 
é 'mais  ou  menos  v^ermelho  cinabrio,  interrompido  ou 
não  por  anneis  negros,  brancos  ou  amarellos,  alterna- 
damente. 

A primeira  informação  que  se  acha  registada  so- 
bre essa  designação  vulgar  é a de  PISO  e MARCGRA- 
VE  (i)  em  sua  obra  sobre  Historia  Natural  do  Brasil. 
O nome  foi,  ao  que  parece,  introduzido  pelos  coloniza- 
dores portugueses,  logo  nos  primieiros  annos  que  se  se- 


(1)  GUILIELMI  PlSONlS  ET  GEORGI  MaRCGRAVII  de  LIEBSTAD  — Historia 
Naluralis  Brasilie.  Amst.  1648. 
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guiram  ao  descobrimento  do  Brasil  e desde  então  tem 
ser\'ido  para  designar  especies  mui  distinctas  entre  si. 
PISO  assim  se  exprime  á p.  42  do  trabalho: 

«Ibiboboca  Brasiliensibus,  auguis  pulcher.  Lusi- 
tano Cobre  de  Corais  appellatur,  duos  pedes  lon- 
gus,  ixjllicem  antem  drassus,  colore  uiveo,  nigris,  ru- 
brisque  maculis  variegatus...» 

E MARCGRAVE  diz  á p.  240: 

«Ibiboboca  Brasiliensibus;  Cobra  de  Coral  Lu- 
sitanis;  ser}>ens  duos  jiedes  longus  et  pollicem  hu- 
manum  fere  crassus,  ubi  crassissimus ; nam  versus 
posteriorem  partem  teres  est  et  acutus  instar  sa- 
bulae.  Totus  venter  albus  et  splendens,  dorsum  et 
latera  tincta.  Caput  habet  squamulas  albas  cubi- 
cas, ad  oras  nigras,  hinc  cinabria  sequitur  macula 
cujus  squamae  per  oras  nigrae,  et  ita  semper  ru- 
bra macula  est,  hinc  sequitur  nigra,  hinc  alba,  ite- 
rum  nigra,  hinc  rubra  et  sic  deinceps...» 

0 princii>e  de  WIED-NEUWIED,  em  sua  viagem 
])elo  interior  do  Brasil,  encontrou  tal  nome  applicado  a 
nada  menos  de  4 especies  diversas,  a saber:  Pseudoboa 
formosa  (WIED),  ErythroLamprus  aesculapii  (L.),  Micru- 
rus  corallinus  fWIED),  e M.  ibiboboca  (MERREM).  El- 
le  diz  que  Ps.  formosa  é conhecida  como  «Cobra  Coral» 
ou  «Corães»  na  zona  de  Mucuri  (2)  (Estados  da  Bahia  e 
Espirito  Santo)  e,  chamando-a  «Die  Corallennatter  mit 
orangenfarben  Kopfe»  ou  «La  Couleuvre-coral  à tête 
orangée»,  accrescenta: 

«Die  von  den  Brasilianern  Cobra  Coral  oder 
Cobra  Coraés  genannten  Nattern,  zeichen  sich  sámmt- 
lich  durch  das  reinste  Zinnoberroth  aus,  welches 
durch  schwarze  und  weissgrünliche  Ringe'  auf  das 
Herrlichste  gehoben  wird.  Vier  Arten  habe  ich  ken- 
nen  gelernt,  welche  sãmmtlich  dieses  prachtvoUe 

(2)  WlED  — BeitrSge  zur  Naturgeschichte  von  Brasilien.  1825.  1.  p.  382. 
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Gewiande  zeigen,  gewõhnlich  aber  unter  einer  und 
derselben  Benennung  verwechselt  werden...»  (3). 
Chama  Erythrolamprus  aesculapii  «Die  doppelringe 
Korallennater»;(4)  c informa: 

«Zu  Villa  Viçosa  und  weiter  nõrdlich  tràgt 
sie  die  Benennung  Cabra  Coral  oder  Coraès  ,(Co- 
rallenschlange)  und  wird  für  giftige  gehalten,  ob 
sie  gleich  gánzlich  unschâdlich  ist»  (5). 

Applicando  o nome  «Die  Corallennatter  mit  einfachen 
Ringen»  (6)  á especie  Micrurus  coralUnus,  diz: 

«Diese  ist  eine  der  vier  Arten  von  Corallen- 
nattern,  Cobra  Coral  oder  Coraês  der  Brasilianer, 
welche  einander  durch  ihre  Fârbung  sehr  ahnlich 
sind  und  zwar  diejenige,  Avíeiche  ich  am  weistenden 
südlich  beobachtete,  da  ich  sie  bei  Rio  de  Janeiro, 
Cabo  Frio  und  am  Parahyba,  weiter  nõrdlich  aber 
nicht  mehr  gefunden»  (7). 

Finalmente^  assim  se  exprime  a respeito  de  Micra- 
rus  ibibobcca,  «Der  Corallen  Elaps  mit  drei  schwarzen 
Ringen»: 

«Sie  wird  von  den  Landesbewohnern  Cobra  Co- 
ral oder  Cobra  Coraès  benannt,  und  mit  den  übri- 
gen,  \'on  mir  abgebildeten,  zinnoberrothen  Nattern 
verA\'echselt»  (s) . 

«Die  Schõnheit  der  Farben  an  dieser  Sj>ecies  hat 
auch  ihr  den  Namen  Cobra  Coral  oder  Cobra  Co- 
raès verschaft».(9). 

Todavia,  o nome  Cobra-Coral,  hoje  em  dia,  não  se 
applica  sómente  ás  4 acima  citadas  especies.  Seu  uso 
generalizou-se  enormemente  pelo  Brazil,  conforme  pude 
apurar  durante  as  pesquisas  que  venho  fazendo  sobre 

WlED  Abbildungen  z.  Naturgesch.  Braiilieni.  1822,  1. 

(5)  » — ^ Beitráge.  p.  393. 

(6)  > — Abbildungen.  1824.  VI. 

(7)  > — Beitráge.  pp.  4II-4I2, 

(8)  * — Abbildungen,  1823,  lll. 

(9)  - — Beitráge.  p.  420. 
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a distribuição  geographica  das  cobras  brasileiras  e suas 
denominações  vulgares  regionaes.  Presentemente,  elle 
é applicado  pelo  povo  ás  especies  seguintes: 

Ilysia  scytaj.e  (L.)  — na  região  amazônica. 

Lystrophis  semicinctus  (D.  e B.)  — em  Matto  Grosso. 

Vrotheca  bicincta  (HERM.) — na  região  amazônica. 

Hydrops  murtii  (WAGL.)  e H.  triangularis  (WAGL.) 

— na  região  amazônica. 

Simophis  rhinostoma  (SCHL.)  — em  S.  Paulo  e, 
em  geral,  no  S.E.  do  Brasil. 

Atractus  elaps  (GTHR.)  e A-  latifrons  (GTHR.) 

— na  região  amazônica. 

Pseudoboa  t ri  gemina  (D.  e B.)  — em  quasi  todo 
o território  brasileiro. 

Pseudoboa  rho  nbifera  (D.  e B.)  — no  Brasil  Me- 
ridional. 

Pseudoboa  formosa  (WIED)  — na  Bahia  e,  em 
geral,  no  Brasil  Central. 

Pseudoboa  Iiaasi  (BOET.)  (lo)  — no  Paraná. 

Pseudoboa  cloelia  (DAUDIN)  (lo)  — no  Brasil  Me- 
ridional. 

Erythrolamprus  aescuíapii  (L.)  — em  quasi  toab 
o território  brasileiro. 

Elapamorphus  tricolor  (D.  e B.)  — no  Brasil  Me- 
ridional 

Micrurus  surinamensis  (CUV.)  — na  região  ama- 
zônica. 

'Micrurus  spixii  (WAGL.)  — na  região  amazônica. 

'Micrurus  decoratus  (JAN)  — no  Brasil  Central. 

'Micrurus  corallinus  (WIED)  — em  quasi  todo  o 
território  brasileiro. 

Micrurus  lemniscatus  (L.)  — em  quasi  todo  o ter- 
ritório brasileiro. 

Micrurus  frontalis  (D.  e B.)  — no  Brasil  Meridionál. 

(10)  Sómenle  os  exemplares  jovens  deitas  2 especies  são  chamados  iCobras- 
coraet>  . 
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Micrurus  ibiboboca  (MERREM)  — no  Brasil  Cen- 
tral c septentrional. 

Por  esta  lista  se  vê  que  a especie  Ps.  trigemina 
esta  incluida  entre  as  chamadas  coraes,  das  quaes  é 
por  signal  a mais  commum  no  Brasil,  onde  tem  até 
o nome  vulgar  especial  de  «Boi-Coral»  ou  <Bacorá»  (t  i). 

* 

** 

. O caso  de  absoluta  ausência  de  pigmento  mela- 
nico  (melanina)  que  eu  desejO;  descrever  occorreu  jus- 
tamente em  uma  especie  de  Pseudoboa  trigemina. 

Nenhuma  outra  cobra,  entre  os  milhares  que  o Ins- 
tituto de  Butantan  tem  recebidoi  até  hoje,  me  pareceu 
tão  curiosa  quanto  essa  coral  albina.  De  um  lado, 
com  effeito,  o notável  aspecto  de  seu  colorido  me  era  in- 
teiramente estranho,  pois  eu  estava  acostunrado  a ver 
o colorido  typico  desta  especie  que  é o seguinte;  ver- 
melho no  dorso;  a maioria  das  escamas  com  o apice 
negro;  faixas  trnasversaes  negras  mais  ou  menos  re- 
gularmente dispostas  em  grupos  de  3,  a mediana  ge- 
ralmente mais  estreita  ou  menos  accentuada  e cada 
grupo  interciso  por  duas  faixas  transvcrsaes  amarel- 
las;  cabeça  vermelha,  em  cima,  com  uina  grande  man- 
cha negra  que  se  extende  por  vezes  até  o focinho; 
uma  faixa  negra  transversal  dupla  na  nuca,  dividida 
ao  meio  por  uma  só  amarella. 

De  outro  lado,  eu  não  havia  jamais  achado,  na 
literatura,  referencia  a tão  estranha  occorrencia  em  co- 
bra coral.  E’  bem  verdade  que,  — além  de  um  exem- 
plar albino  de  Naja  naja  (L.),  procedente  de  Delhi, 
na  índia  e estudado  recentemente  no  Jardim  Zoolo- 
gico  de  Lmndres  por  J.  B.  Procter  (it)  — pelo  menos 
6 casos  de  albinismo  em  cobras  já  foram  observar 


(11)  Vital  BRAZIL  — La  Déf  conire  1’Ophidisme.  1914.  p.  59. 

R.  VON  IhERING  — As  Cob.  do  Brasil,  in  Rev.  Mus.  Paulista. 
1910.  VIII.  pag.  365. 

(12)  J.  B.  Procter  — Unrecorded  characlers  seen  ia  living  snakes,  etc., 
in  Proc.  Zoai.  Soc.  Lond.,  1924.  4:  1125. 


dos  no  Novo  Mundo,  mas  todos  elles  occorrerani  em 
cascavéis.  Dois  destes  estão  citados  no  27  o Relatorio  An- 
nual  da  New  York  Zoological  Society,  1922,  pp.  49 
c 115,  os  quaes  dizem  respeito  a 2 especimes  albinos 
de  Crotalus  horridus  (L.),  capturados  em  Sheffield,  Mas- 
sachusetts  (Estados  Unidos)  e enviados  vivos  para  o 
Bronx  Park  de  Nova  York.  Um  delles  eu  pude  ob- 
servar graças  á gentileza  do  curador  de  repteis  daquel- 
le  Parque,  Sr.  R.  DITMARS. 

O 3.0  caso  desta  natureza  diz  respeito  a uma  cobra 
enviada  de  Managua,  Nicaragua,  a qual  DITMARS 
em  1905,  descrevera  como  Crotalus  pulvis  (12).  £u,  to- 
davia, penso  que  se  trata,  neste  caso,  de  um  albino 
de  C.  terríficas  (LAURENTI),  conforme  verifiquei  pelo 
exame  cuidadoso  que  fiz  do  especime-typo  que  ora  se 
encontra  na  collecção  do  Museu  de  Zoologia  Compa- 
rada de  Cambridge.  Tal  especime  concorda  inteiramente 
com  3 outros  de  procedência  brasileira  e especialmente 
com  um  capturado  na  localidade  São  Roque,  Esta- 
do de  S.  Paulo  (Brasil)  e enviado  vivo  para  o Ins- 
tituto de  Butantan  pelo  Sr.  Calixto  Zunkeller,  em  Se- 
tembro de  1919,  quando  eu  o estudei. 

Estes  quatro  últimos  casos  de  albinismo  em  cas- 
cavéis serão  descriptos  mais  pormenorizadamente  em 
outra  publicação  que  farei  em  breve. 

De  referencia  ao  especime  de  Ps.  trigemina,  devo 
assignalar  que  foi  enviado  pelo  Sr.  João  Pereira  do 
Nascimento,  da  localidade  Elihu  Root,  Estado  de  S. 
Paulo  e recebido  vivo  em  Butantan  em  24  de  Ja> 
neiro  de  1922.  Quando  retirado  da  caixa,  logo  des- 
pertou a attenção  das  pessoas  presentes,  por  causa  do 
admiravel  brilho  de  sua  pelle,  toda  entrecortada  de 
anneis  vermelhos  e amarellos  sobre  um  fundo  branco. 
Estava  muito  activo  e conseguiu  escapar  de  minhas 
mãos  por  mais  de  uma  vez.  Levado  para  um  dos 


(13)  R.  DITMARS  — A new  ipecies  of  rattlesnalce,  in  N.  Y.  Zool. 
Soe.  9 th  Ann.  Rep.  1905:  27-28. 
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meus  laboratorios,  ali  viveu  por  cerca  de  um  mes  até 
que,  accidentalmente,  morreu,  imprensado  na  caixa  em 
que  estava.  Tal  accidente  lhe  deformou  um  pouco  a 
cabeça. 

Infelizmente  elle  era  um  çf  e nunca  mais  eu  pude 
conseguir  exemplares  idênticos  com  que  pudesse  fazer 
êxperiencias  á luz  das  leis  biológicas  de  MENDEL. 
Hoje  tem  elle  o n.o  3.056  na  collecção  do  Instituto 
de  Butantan.  Seus  caracteres  são  os  seguintes: 

Olho  medio,  seu  diâmetro  menos  da  metade  da 
extensão  do  focinho.  Rostral  mais  larga  do  que  alta, 
justamente  visivel  de  cima;  internasaes  muito  mais  cur- 
tas do  que  as  prefrontaes;  frontal  triangular,  algo  mais 
longa  do  que  larga,  tão  longa  quanto  sua  distancia 
da  extremidade  do  focinho,  mais  curta  do  que  as  pa- 
rietaes;  f renal  duas  v^ezes  e meia  tão  longa  quanto 
alta;  1 preocular  contigua  á frontal;  temporaes  2 -{-3/ 
2-|-2;  8 supralabiaes,  4.»  e 5.»  contiguas  á orbita;  4/5 
infralabiaes  contiguas  ás  mentaes  anteriores  que  são 
tão  longas  quanto  as  jxisteriores.  Escamas  em  19  se- 
ries. Ventraes  189 -j-l''!;  anal  inteira:  subcaudaes  77 
pares. 

Vermelha  no  dorso,  com  19  series  ou  grujjos  de 
anneis  brancos  divididos  por  2 faixas  transversaes  es- 
treitas de  côr  amarella,  algumas  vezes  interrompidas 
na  linha  vertebral  e assim  alternadas  com  as  do  lado 
opposto;  olho  vermelho,  pupilla  sem  pigmento  negro. 

Comitrimento  total  805  mm.;  cauda  175  mm. 

As  gravuras  annexas  (Tab.  I e II)  mostram  a dit- 
ferença  de  colorido  existente  entre  um  especime  ty- 
pico  de  Ps.  írigemina  e o albino  aqui  descripto,  no 
qual  se  jxjde  verificar  que  tanto  o pigmento  verme- 
lho (erythrina)  quanto  o amarello  (.xanthina)  estão  pre- 
sentes, ao  passo  que  o pigmento  preto  (melanina)  falta 
por  completo  em  todo  o corpo,  inclusive  nos  olhos. 
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Eápecime  typico  de  Vt^enãoboa  triijemina  (D.  à K.) 


Três  subespecies  novas  de  Micrurus 
corallimis  (WIED):  M.  corallzmis  co- 
ral Imiis,  M.  corallimis  r lesei  e M. 
corallimis  dumeriln 

por 

Afranio  do  Amaral 


SciELO 


Três  subespecies  novas  de  Micrurus  coraJlinus  (WlED): 
M.  corall/nus  corailinus.  M.  coraJíinus  Riesei  e M. 
corallinus  Dumerilii 


por 


Afranio  do  Amaral 


NEU\VIEL)-\VIED,  eni  1820,  descreveu  a esjrecie  de 
Colubrideo  Elapineo,  Elaps  ccraUinus  (in  Acta  Ac.  Ce.s. 
Leop.  Carol.  germ.  nat.  cur.  10,1 : 108.  1820),  a qual,  em 
obediência  ás  regras  terminológicas  da  zoologia,  hoje 
se  deve  chamar  Micrurus  corallinus,  conforme  mostrei 
na  «l.“  Nota  de  Nomenclatura  Ophiologica»  publicada 
em  outra  parte  desta  Revista. 

BOULENGER,  em  1896  (in  Cat.  Sn.  III:  420), 
acceitou  tal  especie  co.no  valida,  o que  foi  confirmado 
por  trabalhos  posteriores 

Tendo  de  minha  parte  estudado  a collecção  de  ophi- 
tlios  neotropicos  da  Instituição  Smithsonia,  durante  a 
minha  pennanencia  nos  Estados  Unido.s  entre  1922  i' 
1924.  tive  ensejo  de  ah  encontrar  29  exemplares  da  ê.s- 
pecie  wiedeana.  os  quaes,  dadas  as  suas  enormes  va- 
riações, me  levaram  a examina!-os  comparativamente 
com  os  das  collecções  do  Museu  de  Zoologia  da  Uni- 
versidade de  Michigan,  do  Museu  Carnegie  de  Pitts- 
burg,  e,  especialmente,  do  Museu  de  Zoologia  Corapa- 
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rado  de  Cambridge,  cujo  maiterial  havia  sido  ha  |X)u- 
co  enriquecido  com  vários  exemplares  recebidos  do  Ins- 
tituto Butantan  e do  Museu  Paulista.  O numero  total 
de  cspecimes  destarte  reunidos  foi  de  101,  distribuí- 
dos jielas  differentes  collecções  do  seguinte  modo: 


Museu  Nacional  dos  Estados  Unidos 

(U.  S.  N.  M.) 29  exemplares 

Museu  de  Zoologia  da  Universidade 

de  Michigan  (Univ.  Mich.)  ...  2 » 

Museu  Carnegie  (material  de  GRIF- 
EI N (i)  (Carn.  Mus.) 8 » . 

Museu  de  Zoologia  Comparada  de 

Cambridge,  Mass.  (M.  C.  Z.)  . . 62  » 

Total  . .101  » 

Esse  rico  material  tiíiha  as  seguintes  procedências: 

Trindade 21  exemplares 

Venezuela 1 »' 

Colombia 13  » 

Equador 7 » 

Perú 6 » 

Brasil 51  » 

«America  do  Sul» 1 » 

desconhecida 1 » 

101  » 


Seus  principaes  cariacteres  podbm  ser  resumidamen- 
te representados  no  quadro  A: 


I 


0'  G^IFflN  in  Mcm.  Garnegie  Museum  1913.  7:216.  — Os  exemplares 
Nos.  197,  198,  2031  e 2033  Carn  Museum  foram  id^nti&cados,  por  Griffin,  com 
3/.  {E.)  cohimhidniíít  que,  em  outro  artrgo  desta  Revista,  mostro  ser  synooymo 
de  M.  C0raUí7l7ts.  Os  exemplares  Nos,  199,  261,  341,  1236  Caro.  Mus.  ha 
viam  sido  correctamente  identificados  com  M.  COrallitiUS,  por  Griffin. 
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Tendo  tido,  assim,  á minha  disposição  uma  serie 
bastante  grande  de  especimes  colombianos  e equato- 
rianos, — os  quaes  em  via  de  regra  apresentav^am  no 
corpo  anneis  marginaes  negros  (limitando  para  diante 
e para  trás  os  anneis  negros  mais  largos,  communs 
da  especie)  e que,  por  isso,  se  assemelhavam  a Mi- 
crurus  Dumerilii  (JAN)  representada  na  publicação  de 
JAN  (Icon.  Gen.  42:  pl.  I,  fig.  3.  1872)  e descripta 
no  trabalho  de  BOULENGER  (Cat.  Sn.  III:  419.  1896), 
— t’ui  naturalmente  levado  a comparar  M.  Dumerilii.  com 
M.  corallinus  para  verificar  se  aquella  deveria  ou  não 
ser  considerada  especie  valida. 

Conforme  se  vê  no  Catalogo  de  BOULENGER,  estas 
duas  especies  distinguem-se  entre  si  sómente  nos  3 
pontos  seguintes: 


1)  Frontal 

2)  Caudaes 

.3)  Anneis  negros  marginaes 

M.  Dmnerilií 

ião  longa 
quanto  as 
parietaes 

30  - 53  p. 

presentes,  formando  tria- 
des;  o annei  mediano 
muito  mais  largo  do  que 
os  marginaes. 

corallinus 

um  pouco 
mais  curta 
do  que  as 
parietaes 

30-47  p. 

ausentes,  praticamente. 

1.0  ponto:  Quanto  ao  tamanho  da  placa  frontal 

de  M.  corallinus,  \ erifiquei  que  a relação  «frontal : pa- 
rietal» é de  3:4,5  a 3:4,75  nos  especimes  da  Colomi- 
bia  e Equador  e,  pois,  comparável  á de  M.  Dumerilii, 
cujo  typo  procede  de  Carthagena,  Colombia,  isto  é,  da 
mesma  região  zoogeographica  que  aquelles  especimes. 
E'  este,  portanto,  um  caracter  desprovido  de  im]x>rtan- 
cia. 
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2.0  ponto:  De  referencia  ao  numero  de  subcaudaes 

de  M.  corallinus,  na  extensa  serie  examinada,  elle  vae 
de  32  a 56  nos  especímes  da  Colombia  e Equador, 
sendo,  jiortanto,  confundivel  com  o que  se  encontra 
em  M.  Dumerilii. 

3.0  ponto:  Finalmente,  a ausência  de  auneis  mar- 

ginaes  em  M.  corallinus  não  pode  ser  tomada  como’ 
differença,  primeiro,  jxirque  taes  anneis  occorrem  nos 
especimes  da  Colombia  e Equador,  tanto  qus  o pro- 
prio  BOULENGER  incluiu  na  synonymia  de  sua  M. 
corallinus  a especic  M.  Bocourü,  a qual  se  caracteriza 
pela  presença  desses  anneis,  confonne  se  \ê  em  JAN  — 
Icon.  Gén.  42:  pl.  6,  fig.  2.  1872;  segundo,  porque 
elles  também,  algumas  vezes,  se  encontram  em  exem- 
plares da  Trindade,  segundo,  aliás,  o proprio  BOU- 
LENGER assignalou. 

Nestas  condições,  os  exemplares  de  M.  Dumerilü  até 
agora  descriptos  devem  considerar-se  idênticos  aos  de 
M.  corallinus  de  origem  colombiana  e equatoriana,  os 

es  deste  rnodo,  constituem  uma  raça  local.  Da  mes- 
ma maneria,  se  dejvem  classificar  os  e.xemplares  de 
Trindade  (e  provavelmente  também  os  de  \^enezuela) 
como  outra  subespecie,  a qual  se  distingue  do  typo  pe- 
lo numero  de  ventraes  e pela  dis]iosição,  em  geral, 
dos  anneis. 

Baseado  nestes  dados,  decidi  reconhecer  3 subes- 
pécies bem  caracterizadas,  em  M.  corallinus,  a saber: 

2 0 Micruras  corallinus  corallinus  (WIED) 

amaral. 

Diagnose:  Corpo  vermelho,  com  anneis  negros  sim- 
ules margeados  de  amareUo-esbranquiçado;  14  a 2&' 
anneis  sobre  o corpo,  nos  çf(f  ^ U e V/2  a 27  nas  O O;  5 
a 9 anneis,  sobre  a cauda,  nos  c/cf  e 4 a 6 nas  O O; 
ventraes  186  a 207  nos  cfçf  e 198  a 221  nas  O Ç. 

Typo:  procedente  do  sul  da  costa  oriental  do  BrasiL 
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Distribuição:  S.,  S.E.  e centro  do  Brasil,  assim 
como  Uruguay,  Argentina,  Paraguay,  Perú  e Bolívia. 

2.0  — Micrurus  coraUinus  Riesei  (JAN)  AMARAL 

Diagnose:  Corjx)  vermelho,  com  anneis  negros  sim- 
ples margeados  de  amarello-csbranquiçado  ou,  ás  ve- 
zes, com  estreitos  anneis  marginaes  negros;  cauda  mui- 
to escura,  de  sorte  que  os  anneis  são  quasi  sempre 
indistinguíveis;  25  a 30  anneis,  sobre  o corpo,  nos 
çfçf  e 22  a 31  nas  O O;  9 a 12  anneis  sobre  a cauda, 
nos  çfçf  e 6 a 8 nas  9 9;  ventraes  180  a 187  nos 
çfçf  e 193  a 202  nas  9 9;  temporal  anterior  com  no- 
tável tendencia  ao  desapparecimento. 

Typo:  procedente  da  Trindade. 

Distribuição:  Trindade  e,  provavelmente,  Venezuela. 

Nota:  Ao  contrario  do  que  BOULENGER  assigna- 
la  (Cat.  Sn.  III:  420.  1896),  não  parece  que  esta  co- 
bra occorra  também  em  S.  Vicente  e S.  Thomaz. 

3.0  — Micrurus  coraUinus  Dumerilii  (JAN)  .AMA- 

RAL. 

Diagnose:  corpo  vermelho,  com  anneis  negros  mar- 
geados de  amarello;  anneis  marginaes,  estreitos,  negros, 
praticamente  sempre  presentes,  de  modo  a formarem 
tríades;  10  a 19  tríades  de  anneis  sobre  o corpo,  nos 
çfçf  e 12  a 19  nas  9 9;  5 a 11  anneis  sobre  a cau- 
da, nos  çfçf  e 4 a 6 nas  9 9;  ventraes  179  a 209 
nos  cfof  e 198  a 213  nas  9 9;  temporal  anterior  com 
certa  tendencia  á subdivisão, 

Typo:  procedente  de  Cartagena,  Colombia. 

Distribuição:  Colombia  e Equador. 

S.  Paulo,  março  de  192õ- 
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Sutnmary: 

In  this  paper  the  A.  makes  a revisionary  study 
of  the  species  of  Colubridae  Elapinae  Micranis  coral- 
linus  comparatively  with  M.  Dumerilii  based  on  the 
examination  of  101  specimens  fouud  in  the  most  im- 
portant  collections  of  the  American  Museums. 

He  does  not  consider  M.  Dwnerilii  a full  species 
but  a local  race  of  M.  coralUniis.  This  he  divides  into 
three  races,  as  follows:  M.  corallinus  coralHnus  (type) 
from  Brazil,  Peru,  Paraguay,  Uruguay,  Argentina  and 
Bolivia;  M.  corallinus  Riesei  from  Trinidad  and  pro- 
bably  Venezuela;  and  M.  corallinus  Dumerilii  from  Co- 
lômbia and  Ecuador. 
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Da  invalidez  da  especie  de  Colubrideo 
Elapineo  Micrurus  ibiboboca  (MERREM) 
e redescripção  de  M.  lemniscatus  fL.) 

por 

Àfranio  do  Amaral 
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Da  invalidez  de  Micrurus  ibiboboca  (MerREM) 
e redescripção  de  Al.  lemniscaíus  (L.) 

por 

Afranio  do  Amaral 


Em  outra  parte  desta  Revista  (pp.  3-6),  tive  oc- 
casião  de  rever  a questão  da  validez  de  Micrurus  inarc- 
gravii  (WIED),  tendo  mostrado  que  este  nome  é pos- 
terior a M.  ibiboboca  (MERREM),  para  cuja  synony- 
mia  deve,  portanto,  passar. 

Agora,  presumo  ter  elementos  para  affirmar  que 
a própria  especie  M.  ibiboboca  não  deve  jjrevaleoer, 
pois  é indistinguivel  de  M.  lerrtniscatus,  conforme  pas- 
sarei a mostrar. 

Na  verdade,  se  se  comparam  as  definições  de  M. 
(Elaps)  leniniscatus  e de  M.  (E)  ibiboboca,  dadas  jx)r 
BOULENGER  (Cat.  Sn.  111:  428-430.  1896),  verifica- 
se  logo  que,  segundo  este  autor,  a distincção  entre  ellas 
repousa  unicamente  no  numero  de  ventraes  e no  de 
series  de  anneis  negros  sobre  o corjx),  assim: 
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Ora,  eu  acredito  que  esses  numeros  são  tão  in- 
confundíveis, porque  o notável  especialista  do  Museu 
Britannico  teve  á sua  disposição  sómente  23  exempla- 
res, o que,  sem  duvida,  constitue  uma  serie  relatir 
vamente  jrequena.  Com  effeito,  tendo  examinado  13 
exemplares  desta  esjiecie  na  collecção  do  Museu  Nacio- 
nal dos  Estados  Unidos  (U.  S.  N.  M.),  eu  tive  ensejo 
de  comparal-os  com  31  outros,  pertencentes  ao  Museu 
de  Zoologia  Comparada,  de  Cambridge  (M.  C.  Z.)  e, 
finalmente,  com  mais  58  da  collecção  do  Instituto  de 
Butantan,  perfazendo,  assim,  o total  de  102  exemplares. 

Nesse  estudo  minucioso  e comparativo,  verifiquei, 
em  via  de  regra,  o seguinte:  l.«)  os  exemplares  O O 
possuem  maior  numero  de  venfraes,  o que  é devido 
ao  facto  ,de  |X)ssuirem,  em  geral,  mais  algumas  vér- 
tebras do  que  os  çfçf;  2.«)  ao  mesmo  tempo,  aquelles 
possuem  um  numero  mais  elevado  de  anneis  negros 
sobre  o corpo;  3.o)  em  series  grandes  de  uma  mesma 
localidade,  o dimorphismo  sexual  desapparece  inteira- 
mente, conforme  se  verifica  no  material  do  Instituto 
de  Butantan  entre  os  especimes  dos  Estados  brasi- 
leiros de  S.  Paulo  e Bahia,  constantes  do  quadro  abaixo: 


Exemplares  de  'M.  lemniscatiis  examinados: 
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(I)  Agor.,  N«.  1.547. 
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(2)  A«ora,  No.  3.021. 


Triades  de  anneis 


10  11  12  13  14  15 


Resumindo  os  dados  acima,  de  um  lado,  de  accordo  com  o sexo  e,  de  oulro,  com  a distri- 
buição geographica  dos  diversos  exemplares,  encontram-se  as  seguintes  medias : 


10  11  12  13  14  15 
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Baseado  neste  estudo,  decidi  considerar  Aí.  ibibobcca 
uin  estricto  synonyino  de  M.  lemniscatus,  cuja  defini- 
•çáo  passa  a ser  a seguinte: 

Micrurus  lemniscatus  (L.)  AMARAL 

Ollio  cerca  de  2/5  a 3/5  de  sua  distancia  da  borda 
oral.  Rostral  mais  larga  do  que  alta;  frontal  tão  larga 
quanto,  até  muito  mais  larga  do  que,  a supraocular, 
uma  vez  e meia  a duas  vezes  tão  longa  quanto  larga,  tão 
longa  quanto  a sua  distancia  da  ponta  do  focinho, 
mais  curta  do  que  as  parietaes,  que  são  mais  longas 
do  que  sua  distancia  das  internasaes;  1 pre-  e 2 post- 
ocLilares;  temjroraes  1 -j- 1,  a anterior  em  regra  muito 
mais  longa  e mais  estreita  do  que  a posterior;  7 su- 
pralabiaes,  3.a  muito  mais  larga  do  que  a 4.“;  3.*  e 4.» 
contiguas  á orbita;  4 infralabiaes  contiguas  ás  mentaes 
anteriores  que  são  mais  ou  menos  tão  longas  quan- 
to as  iKJsteriores.  Escamas  em  15  series.  Ventraes  205- 
247  em  c/c/  e 226-267  em  9 dividida;  sub- 

caudacs  21-42. 

Corjx)  \ennelho  com  triades  de  anneis  negros,  sub- 
eguaes  ou  o mediano  um  pouco  mais  largo;  6-14  tria- 
des sobre  o corpo  nos  çfçfe  7-18  nas  9 9>  usualmente 
1-2  triades  sobre  a cauda;  anneis  negros  separados 
p.nr  anneis  a narello-claros  que  podem  ser  manchados 
ou  saljjicados  de  negro  ou  apresentar  sómente  esca- 
mas de  bordos  negros;  cabeça  vermelha  (amareUa  em 
e.xemplares  conservados),  com  duas  faixas  negras  trans- 
versaes,  uma  sobre  o focinho  e outra  sobre  a região 
frontal;  algumas  vezes,  uma  ou  duas  pequenas  pintas 
negras  sobre  o occiput,  ou  com  placas  cephalicas  ne- 
gras de  bordas  amarellas. 

Comprimento  total  — 1450  mm.  (i);  cauda  — 100 

min. 


(I)  Elxemplar  No.  1.306  last.  Butantsn^  enviado  vivo  da  localidade  Ven- 
tania. Eftt.  de  S.  Pvulo,  em  Julho  de  1917,  pelo  sr.  Gonçalves  de  Freitas. 
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Occ»rre  na  America  do  Sul  tropical:  Trindade,  Ve- 
nezuela, Guyanas,  Equador,  Bolivia,  Perú,  N.  do  Pa- 
raguay.  Norte  da  Argentina  (2),  e,  especialmente,  no 
Brasil,  onde,  entretanto,  jamais  apparece  para  o Sul,, 
além  do  Estado  de  S.  Paulo. 

S.  Paulo,  março  de  1925. 


Suntmary: 

Based  on  the  examination  of  102  specimens  of  Mi- 
crarus  lemniscatus  contained  in  the  collection  of  both 
the  U.  S.  National  Museum  and  the  Museum  of  Com- 
parative  Zoõlogy  and  especially  in  that  of  the  Ins- 
tituto Butantan,  of  São  Paulo,  Brazil,  the  A.  shows 
that  M.  ibiboboca  (=  M.  marcgram)  is  strictly  sy- 
nonymous  with  M.  lemniscatus- 

A full  redescription  of  the  latter  species  may  be  found 
in  the  text. 


(2)  Apud  SeRIÉ  - in  «Catálogo  de  los  Ofídios  Argentinos»  (1916),  se- 
gundo o qual  a especie  se  encontra  desde  o Rio  Negro  e o Pampa  Central  até 
o Norte  da  Argentina. 


Lachesis  muta  DAUDIN,  1803, 
especie  ovipara, 

por 

Àfranio  do  Àmaral 
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Sobre  a Lõchesís  mufa  DAUDIN,  1Ô03,  especie  ovipara, 

por 

Afranio  do  Amaral,  b.  Sc.  & l.,  d,  m.,  d.  Hyg. 


Em  um  artigo  anterior,  publicado  neste  numero  da 
Revista  (pag.  40),  eu  affirmei  que,  se  a supposição 
levantada  por  DITMARS,  a respeito  da  oviparidade 
de  Lachesis  mata,  fosse  futuramente  confirmada,  nós 
teriamos  mais  um  argumento  para  separar  esta  es- 
j>ecie  das  do  outro  genero  neotropico,  Bothrops,  por- 
que estas  ultimas  são  todas  reconhecidamente  ovo-vi- 
viparas. 

Conforme  se  vê  no  livro  de  DITMAES(i),  o Sr. 
R.  R.  Mole,  de  Fort  of  Spain,  na  Trinidad,  tirara  ha 
tem{>os  uma  photographia  de  L.  mata,  repousando  so- 
bre ovos  que  foram  considerados  pertencentes  á pró- 
pria cobra.  O Sr.  Mole,  porém,  querendo  que  sua  ob- 
servação fosse  comprovada  por  outrem,  enviou  de  Tri- 
nidad a DITMARS,  curador  de  repteis  do  Jardim  Zoo- 
logico  de  Nova  York,  uma  Ç de  L.  mata,  a qual 
elle  julgava  contivesse  ovos,  com  a recommendação  de 
ser  a cobra  collocada  em  um  ambiente  propicio  á al- 
mejada postura  dos  ovos. 


(I)  R.  DiTMARS  — Reptiles  of  lhe  world.  1910.  tab.  85,  1. 
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São  estas,  no  original,  as  palavras  do  Sr.  Mole: 

«1  believe  the  Lachesis  (wich  1 hope  you  re- 
oeived  safely)  contain  eggs.  You  wül  remember  that 
one  I had  laid  a batch  of  some  10  or  12  eggs  3 
years  ago.  1 have  since  leamed  that  similiar  bunches 
of  eggs  have  been  occasiottially  found  by  hunters 
in  holes  inhabited  by  the  Paca,  Coelogenys  and 
the  Armadillo  and  other  burrowing  animais,  in  which 
specimens  of  Lachesis  mutus  are  often  found.  I 
have  seen  these  snakes  dug  out  of  such  holes, 
but  1 have  only  seen  the  eggs  laid  in  my  cage. 
The  snake  is  most  frequently  found  on  slight  emi- 

nences  seldom  in  hoUows» 

«Probably  you  will  be  able  to  arrange  a cage  in 
which  th/s  Lachesis  will  lay  her  eggs  and  perhaps 
bring  them  out,  for  1 think  they  incubate  them.  They 
wiU  be  due  some  time  in  August.  My  own  idea 
is  that  snakes  from  the  tropics  are  generally  kept 
in  cages  which  are  far  too  dry  and  hot  for  them 
to  do  well.  I hope  this  letter  may  be  of  serxdce 
to  you  in  further  advancing  general  knowledge  of 
the  habits  of  our  big  Pit-Viper». 

Todavia,  tal  observação  não  poude  então  ser  le- 
vada a cabo,  porque  o exemplar  enviado  de  Trinidad 
morreu  em  viagem,  e só  recentemente  é que  Mole,  em  ar- 
tigo publicado  nos  Proc.  Zool.  Soc.  of  London  (1924:261), 
fez  uma  longa  descripção  do  curioso  phenomeno.  Mais 
tarde,  o Prof.  Pirajá  da  Silva,  esforçado  director  do 
Posto  anti-ophidico  do  Instituto  do  Butantan  da  Bahia 
teve  ensejo  de  confirmar  a observação  acima,  pois,  ha- 
vendo, a 6 de  dezembro  de  1921,  recebido  viva  naquelle 
Posto,  uma  9 de  L.  muta,  capturada  em  Marahú,  Bahia, 
pelo  sr.  José  d’Almeida  Sobrinho,  verificou,  dias  depois 
que  a aUudida  cobra  havia  posto  11  grandes  ovos  na 
caixa  em  que  havia  sido  guardada.  Esse  exemplar  e 
os  respectivos  ovos  foram  enviados  pelo  Prof.  Pirajá 
para  o Butantan  onde  os  estudei. 
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O especime  (N.»  3057  na  collecção  do  Instituto 
Butantan),  depois  da  morte,  conforme  se  vê  na  gra- 
vura junto,  tinha  o comprimento  de  lm.94  e a se- 
guinte formula:  Lab.  11,  E.  35,  V.  220,  C.  45  p. 

Os  ovos,  2 dos  quaes  estão  representados  na  gra- 
vura, são  sub-ellipticos,  de  côr  branca  levemente  ama- 
rello-avermelhada  e têm  o comprimento  médio  de  8 
cms.  (eixo  maior)  e a largura  média  de  4 cms.  (eixo 
menor). 

* 

Dest’arte,  as  differenças  até  agora  encontradas  en- 
tre os  dois  generos  neotropicos  LacHesis  e Boihrops 
se  podem  resumir  do  seguinte  modo: 


Lachesis  DAUDIN, 
1803 

Bothrops  WAGI.ER, 
1824 

Dentes  pterygoi- 
deos 

não  ultrapassando 
a articulação  trans- 
verso-pterygoidea 

ultrapassando 

Pulmão  tracheal 

ausente 

presente 

Escamas  supra- 
cephalicas 

granulares 

mais  ou  menos 
achatadas 

Escamas  dorsaes 

fracamente  imbrica- 
das : carina  tuber- 
cular 

mais  ou  menos  for- 
temente imbricadas; 
carina  jamais  tuber- 
cular 

Placas  sub-cau- 
daes  terminaes 

subsiituidas  por  4-5 
séries  longitudinaes 
de  escamas  eriçadas 
e acuminadas 

regulares 

Reproducção 

ovipara 

ovo-vivipara 

r ! 
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Da  invalidez  da  especie  de  Colubrideo 
Dipsadineo,  Sibynomorphus  peruanus 
(BOETTGER) 

por 

Afranio  do  Amaral 


Da  invalidez  da  especie  de  Colubrideo  Dipsadineo, 
Sibynomorphus  peruanus  (BOETTGER) 

por 

Afranio  do  Amaral 


BARBOUR  e NOBLE,  em  1920,  identificaram  com 
Sibvnomcrphus  peruanus  uma  cobra  colhida  em  Puquiu- 
ra,  Perú,  pela  Expedição  da  Universidade  Yale  ,(/n 
Proc.  U.  S.  Nat.  Museum,  1920.  58:620).  Examinando 
esse  exemplar,  verifiquei  que,  seus  caracteres  são  se- 
melhantes, de  um  lado,  aos  do  typo  de  5.  peruanus, 
descripto  i>or  BOETTGER  (in  Kat.  Rept.  Mus.  Senck. 
Nat.  Gesch.  1898.  2:128),  e procedente  de  Santa  Ana, 
Districto  de  Cuzco,  Perú,  e,  d’outro  lado,  aos  de  S. 
mikanii  SCHLEGEL  (m  Phys.  serp.  1837.  2:277. 

Nestas  condições,  tratei  de  fazer  uma  revisão  com- 
parativa das  duas  especies,  servindo-me,  para  isso,  do 
material  existente  nas  collecções  do  Museu  de  Zoologpa 
Comparada  de  Cambridgc  e do  Museu  Nacional  dos 
Estados  Unidos. 

Cumpre  dizer  que  BOETTGER,  ao  descrever  sua 
nova  especie,  a considerou  diversa  da  de  SCHLEGEL, 
pela  coloração  do  ventre,  cabeça  e lábios,  numero  e 
disposição  das  supralabiaes,  tamanho  das  internasaes 
e formula,  que  era  a seguinte:  V.  180,  C.  79  p.  -j-  1,  Lab. 
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8 (3.»,  4.a  e 5.3-|-orbita) , T.  2-|-3,  Alem.  4/4,  par  an- 
muito  mais  comprido  do  que  largo. 

A serie  pvor  mim  examinada  era  constituida  i>or  14 
exemplares,  dos  quaes  1 procede  do  Perú  (o  estudado 
jx»r  BARBOUR  e NOBLE),  9 do  Equador,  1 da  Co- 
lômbia e 3 do  Brasil. 

Ora,  BOULENGER,  na  definição  de  S.  mikanii 
(in  Cat.  Sn.  1896.  111:454),  refere  varias  modificações 
apresentadas  por  essa  especie,  seja  na  pholidose,  seja 
no  colorido;  este  lhe  forneceu  até  elementos  para  a 
criação  de  três  variedades.  A,  B e C,  as  quaes  corresr 
pondem  a differenças  na  distribuição  geographica  da 
especie  que,  como  se  sabe,  oceorre  na  Colombia,  Equa- 
dor e Brasil.  Essas  modificações,  aliás  j)or  mim  com- 
provadas no  rico  material  brasileiro  que  anteriormente 
eu  havia  examinado  nas  collecções  do  Instituto  de  Bu- 
tantan,  do  Museu  Paulista  e do  Museu  Nacional  do 
Rio,  pareceram-me  coincidir  com  aquellas  que  o ma- 
terial norte-americano  apresentava  e que  se  acham  as- 
signaladas  no  seguinte  quadro: 


10  11  12  13  14 


52  — 


Um  exame  attento  deste  quadro,  comparativamente 
Bcom  o dos  dados  de  BOULENGER  (Cat.Sn.  1896.  III: 
454),  mostra:  1.»  que  a pholidose  de  5-  mikanii  apre- 
senta grandes  variações;  2.»  que  os  caracteres  especiaes 
do  exemplar  estudado  por  BARBOUR  e NOBLE  ca- 
bem dentro  dos  limites  dessas  variações ; -3.o  que  os 
caracteres  apontados  por  BOETTGER  para  o typo  de 
sua  S.  peruanus  não  têm  valor  realmente  especifico. 

Nestas  condições,  é aconselhável  passar-se  a desi- 
gnação 5.  peruanus  (BOETTGER)  para  a synonymia 
de  5.  mikanii  (SCHLEGEL). 

Ao  terminar,  devo  exprimir  meus  agradecimentos 
aos  Dr.  Leeonbard  Stejneger  e Sta.  Doris  Cochran,  do 
M.  N.  E.  U.,  e Dr.  Thomas  Barbour,  do  M.  Z.  C., 
pelas  facilidades  de  que  cercaram'  o meu  estudo. 

5.  Paulo,  março  de  1925. 


Summary: 

In  this  paper  the  A.  shows  that  tlie  species  Sib^ 
nomcrphus  peruanus  (BOETTGER,  1898)  is  a strict 
synonym  oí  5.  mikanii  (SCHLEGEL,  1837). 


Da  occorrencia  de  albinismo 
em  Cascavel 

por 

Àfranio  do  Àmaral 


Da  occorrenda  de  albinismo  em  Cascavel,  Crofalus 
ferrificus  (LAUR.).  (*) 

por 

Afranio  do  Amaral,  b.  Sc.  & L.,  D.  M. 

(do  Inst.  Butantas  e Muieu  Paulista) 


Asseverei  alhures  (i)  que  pelo  menos  6 especimes 
albinos  de  Cascavel  já  haviam  sido  encontrados  no  No- 
vo Mundo,  dois  dos  quaes  se  referiam  á especie  Crotalus 
horridus  L.  e os  outros  quatro  á especie  C.  terrificus 
(LAUR.). 

Ambos  os  exemplares  da  C.  horridus  foram  captu- 
rados em  Berkshire  School,  Sheffield,  Mass.,  Estados 
Unidos,  conforme  consta  de  uma  publicação  da  Socie- 
dade de  Zoologia  de  Nova  York  (2). 

Os  quatro  exemplares  de  cascavéis,  C.  terrifkus, 
albinos,  de  que  este  trabalho  trata,  foram  colhidos  em 
localidades  bem  distantes  uma  da  outra.  Um  delles 
foi  encontrado  no  interior  de  Nicaragua,  a 40  milhas 
de  Managua,  e logo  dcqrois  enviado  ao  New  York  Zoo- 


(*)  E»te  IrabalKo  e bem  ajsira  um  outro,  sobre  cAIbinisme  em  Cobra 
CoraU,  publicado  também  neste  No.  da  Revista,  fazem  parte  de  uma  serie  de  mo- 
aographias  lidas  perante  a Amer.  Soc.  of  Ichthyologists  and  Herpetologists,  e»' 
14  de  out.  1923,  em  Cambridge,  Est.  Unidos. 

(1)  «Albin.  em  Cobra  CoraU.  Veja-se  em  outra  parte  desta  Revista. 

(2)  27  th  Ann.  Rep.  N.  York  Zool.  Society.  1922.  pp.  49  e 115. 
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logical  Garden,  cujo  curador  da  secção  de  herpctologia, 
Sr.  R.  DITMARS  o examinou  e descreveu,  em  1905, 
como  uma  especie  nova,  que  denominou  C.  pulvis. 

Os  outros  tres  têm  as  seguintes  indicações; 

1.0,  N.o  3017,  Instituto  Butantan,  remettido  da  lo- 
calidade S.  Roque,  Estado  de  S.  Paulo,  Brasil,  para  o 
Instituto  de  Butantan,  }>elo  Sr.  Calixto  Zunkeller,  em 
18  de  setembro  de  1919.  Em  Butantan  eu  proprio 
o recebi  e examinei  logo  após  sua  chegada. 

2.0,  N.o  1559,  Instituto  de  Butantan,  recebido  de  Itú, 
Estado  de  S.  Paulo,  do  Sr.  Bento  Silva,  em  outu- 
bro de  1916. 

8.0,  N.o  1180,  Instituto  Butantan,  recebido  de  S. 
José  do  Rio  Pardo,  Est.  de  São  Paulo,  do ' Sr.  .Au- 
tonio  M.  Prado,  em  dezembro  de  1917. 

Tendo  compãrado  estes  espedimes  com  o typo  de 
C.  pulvis  DITMARS,  o qual  se  acha  presentemente  sob 
N.o  7044  na  collecção  do  Museu  de  Zoologia  Compa- 
rada de  Cambridge,  Estados  Unidos,  verifiquei  que  to- 
dos os  quatro  eram  formas  albinas  de  C.  terríficas,  pelo 
que  me  decidi  a fazel-os  conhecidos  como  taes  pelos 
herj>etologistas. 

O 1.0  especime  brasileiro  (N."  3017)  é um  adulto  çf, 
cujo  comprimento  total  é de  830  mm.;  cauda  100  mm. 
Sua  pholidose  é a seguinte: 

Rostral  um  pouco  mais  alta  do  que  farga,  cm  con- 
tacto com  a prcnasal;  um  par  de  internasaes  trian- 
gulares, contiguas,  e um  par  de  prefrontaes  quadrangu- 
lares;  2 ou  3 escamas  escutiformes  entre  as  supra- 
oculares  que  são  transversalmente  estriadas;  3 series 
de  escamas  suboculares;  12/13  (direita  e esquerda)  su- 
pralabiaes;  15  infralabiaes.  Escamas  em  27  filas,  dor- 
saes  forte  e tubercularmente  carinadas.  Ventias  171; 
anal  inteira;  subcaudaes  23-|-3/3. 

Seu  colorido  é como  se  segue: 

Uniformejmente  pallido,  com  nenhum  signal  de  mar- 
cas sobre  o corpo;  pardo  acinzentado  cm  cima,  algo 


— 57 


mais  escuro  sobre  a cauda;  branco  amarellado  em  bai- 
xo, mais  escuro  sob  a cauda. 

O 2.0  especime  brasileiro,!  9 (N.°  1559),  tem  mais 
ou  'menos  o 'mesmo  colorido  'tjue  o precedente  e os 
seguintes  caracteres;  comprimento  total  810  mm.,  cau- 
de  65  mm.;  inter-supraoculares  2-3;  supralabiaes  14/15'; 
infralabiaes  15;  series  de  escamas  27;  ventraes  175'; 
subcaudaes  18-}-4/4. 

O 3.0  especime  brasileiro,  çf  (N.o  1180),  tem  tam- 
bém o mesmo  colorido  e os  seguintes  caracteres:  compri- 
mento total  990  mm.,  cauda  130  mm.,  inter-supraoc. 
2-3;  supralabiaes  13/14;  infralabiaes  16;  series  de  es- 
camas 27;  ventraes  170-j-l/2;  subcaudaes  26-f5/5. 

O especime  nicaraguense  (3)  é um  adulto  9,  cujo 
comprimento  total  é de  700  mm.;  cauda  80  mm.  Sua 
pholidose  é,  conforme  eu  verifiquei,  a seguinte: 

Rostral  mais  alta  do  que  larga,  em  contacto  com 
a prenasal;  um  par  de  internasaes  triangulares,  conti- 
tiguas,  e um  par  de  prefrontaes  quadrangulares;  2 ou 
3 escamas  escutiformes  entre  as  supraoculares  que  são 
antes  lisas;  4 séries  de  escamas  suboculares;  13/14  su- 
pralabiaes;' 14  infralabiaes.  Ventraes  167;  anal  intei- 
ra; subcaudaes  21-[-3/3. 

Seu  colorido  é uniformemente  pallido,  sem  manclias 
sobre  o corjxj;  cinzento  algo  azulado  em  cima;  bran- 
co amarellado  em  baixo;  'cauda  um  pouco  mais  escura. 

As  photograjjhias  annexas  (figs.  1,  2,  3 e 4)  il- 
lustram  estes  quatro  casos  de  albinismo. 

S.  Paulo,  maio  de  I92õ- 


(3)  R.  DitmiRS 
N.  Y.  Zool.  So  lety 
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A.  1)0  AMARAL  — Albinismo  em  Cascavel 


Rev.  Mus.  1’aulista  • Tomo  XV 


Fig.  1 — C.  temfíciis  (Laur.),  albiao,  capturado  em  S.  Roque,  Est.  S.  Paulo,  Brasil, 


2 — C.  ten-ificus  (Laur.),  albino,  capturado  em  Itú,  Est.  S.  Paulo,  Brasil, 


A.  DO  AMARAL  — Albinismo  em  Cascavel 


Rev.  Mus.  Paulista  - Tomo  XV 


C.  UrHficits  (Laur.),  albino,  capturado  em  S.  Jose  do  Rio  Pardo,  Est.  S.  Paulo,  Brasil. 


Fig. 


Pig.  4 _ c.  tcyrifieus  (Laur.),  albino,  capturado  perto  de  Jlanagua,  Nicarag 


ua. 
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Albinismo  em  “Dorme-dorme‘" 
(Sibynom  orphus  turgidus ) 

por 

Afranio  do  Amaral 


Àlbinismò  em  “Dorme-dorme  ",  Sibynomorphus 
íurgidus  (Cope,  i ô6S) 

por 

Afranio  do  Amaral 


Em  dois  artigos  publicados  nouti;a  parte  desta  Re- 
vista, tratei  da  occorrencia  de  albinismo,  respectivai- 
mente,  na  especie  de  Colubrideo  Boigineo,  Pseudoboa 
trigemina  (DM.  & BIBR.,  1854)  ou  «Boicorá»  e nas  de 
Crotalidef-i,  Crotalus  íerrificus  (LAUR.,  1768)  e C-  hor- 
ridus  L.,  1758,  ambas  vulgarmente  conhecidas  pelo 
nome  de  «Cascavel». 

.A.gora,  vou  referir  um  caso  do  mesmo  phcnomeno, 
por  mim  observado  na  cspecie  de  Colubrides  Dipsadi- 
neo(i),  Sibynomorphus  túrgidas  (COPE,  1868)  ou  «Dor- 
níc-dorme». 

O especime  foi  capturado  na  localidade  Pedregu- 
lho, Estado  de  S.  Paulo,  pelo  Sr.  João  Santiago,  em 
outubro  de  1918. 

Seus  caracteres  principaes  são  os  seguintes: 

Lab.  7,  íl.»  e 4.»  em  contacto  com  a orbita. 

F renal  ausente. 

Escamas  em  15  series,  iguaes. 

(1)  Para  a razão  desta  denoninação  veja-se  meu  trabalho  «New  genera  and 
species  of  snakesv  in  Proc.  N.  E.  Zoo],  Club.  1923.  Vlll;  95. 
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Ventraes  167. 

Anal  1. 

Subcaudaes  49  pares. 


Este  exemplar  é O e tem  actualmente  o N.»  1710 
na  collecção  do  Instituto  de  Butantan.  As  gravuras  an- 
nexas  dão  uma  idéa  das  differenças  de  colorido  existen- 
tes entre  este  especime  albino  e um  typico. 

5.  Paulo,  maio  de  1925. 


A.  DO  AMAHAIj  — Albinismo  em  Dorme-ãorme 


Rev.  Mus.  Paulista  - Tomo  XV 


Fig.  2 

1 _ Especime  typico  de  Sibi/iiomorplms  turgidn«  (Cope) 

Fig.  2 - Especime  albino  de  S.  timjidm  (N.°  1710  coll.  Inst.  Butantan) 


Ophidios  sul-americanos  do  Museu 
Carnegie  e especies  novas  de  Griffin 

por 


Àfranio  do  Amaral 


Ophidios  sul-americanos  do  Museu  Carnegie 
e especies  novas  de  Griffin 

por 

Afranio  do  Amaral 


L.  E.  GRIFFIN  ])ublicou,  em  1915,  nas  Memoírs 
of  the  Carnegie  Museum,  um  extenso  trabalho  sobre 
a collecção  de  ophidios  sul-americanos  daquelle  Mu-^ 
seu  e descreveu  nada  menos  de  10  especies  novas,  cuja 
\alidez  constituiu  objecto  de  meticuloso  estudo  por  mim 
realizado  }X)r  occasião  da  visita  que  fiz  á alludida 
instituição  no  começo  do  verão  de  1924. 

Antes  de  entrar  no  assumpto  do  presente  artigo, 
devo  agradecer  aos  D rs.  Douglas  Stewart,  director  e 
Arthur  Henn,  encarregado  da  secção  de  Herpetologia, 
as  amabilidades  que  delles  recebi  e as  facilidades  com 
que  ali  cercaram  o meu  trabalho.  Este  vem  agora 
á publicidade,  dividido  em  2 j)artes,  na  l.a  das  quaes; 
me  occuparei  das  diversas  especies  assignaladas  na'  col- 
lecção por  GRlFFíN  e,  na  2.a,  das  especies  novas 
jK)r  elle  descriptas.  ^ 

Especies  diversas  de  ophidios  da  collecção  Carnegie: 

Exceptuadas  as  especies  novas,  das  quaes  tratarei 
depois,  e respeitada  a nomenclatura  usada  por  GRiFF- 
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IN,  as  especies  registadas  por  eUe  podem  ser  enu- 
me  radas  na  seguinte  ordem: 

1.  TyphLops  reticulata  (L.) 

2.  Boa  ccoki  (GR AY) 

3.  B.  hortulana  (L.) 

4.  Constríctor  consiricíor  (L.) 

5.  Epicrates  cenchria  (L.)  + \ar.  fusca  CRAY 

6.  Eunectes  murinus  (L.) 

7.  E.  nataens  COPE 

8.  Aparcphis  flavifrenatus  (COPE) 

9.  A.  Uneatus  (L.) 

10.  Atractus  badius  (BOIE) 

11.  Elaphe  corais  (BOIE) 

12.  E.  dichroa  (PETERS) 

13.  Dimades  plicatilis  (L.) 

14.  Coronellu  micropholis  (COPE) 

15.  Drymobiiis  bifossatus  (RADDI) 

IG,  D.  boddaerti  (SENTZEN) 

17.  D.  rhombifer  (GUENTHER) 

18.  Helicops  augulata  (L.) 

19.  H-  carinicauda  (WIEDj  var.  infrataeniata  JAN 

20.  H.  leopardina  (SCHLEGEL) 

21.  H.  modesta  GUENTHER 
22  H.  prAylepis  GUENTHER 

23.  Herpetodryas  carinatus  (L.) 

24.  H.  fuscas  (L.) 

25.  Leptophis  ahaetiilLa  (L.) 

2G.  L.  bocourti  BLGR. 

27.  L.  nigromarginatus  GUENTHER 

28.  /..  Gccidentalis  GUENTHER 

29.  L.  rostralis  LOENNBERG 

30.  Liophis  albivenfris  (JAN) 

31.  L.  almadensis  (WAGLER) 

32.  L.  melanostigma  (WAGLER) 

33.  L.  melanotus  (SHAW) 

34.  L.  poecilcgyriis  (WIED) 

35.  L.  reginae  (L.) 
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36.  /_.  virídis  (GUENTHER) 

37.  Lystrophis  histricus  (JAN) 

38.  L.  semicinctus  (DM.  & BIBR.) 

39.  Phrynonax  fasciafus  (PETERS) 

■iO.  Rhadinaea  merremi  (WIED) 

41.  Rh-  occipifalis  (JAN) 

42.  Spilotes  piillatus  (L.) 

43.  Xenodon  colubrinus  GUENTHER 

44.  X.  merremi  (WAGLER) 

45.  X.  neuwiedi  GUENTHER 

46.  X.  severas  (L.) 

47.  Clelia  bilorquata  (GUENTHER) 

48.  Cl.  cLoelia  (DAUDIN) 

49.  Cl-  doliata  (DM.  & BIBR.) 

50.  Cl.  petolaria  (L.) 

51.  Cl-  rhombifer  (DM.  & BIBR.) 

52.  Cl.  trigemina  (DM.  & BIBR.) 

53.  Pseadobc^i  coronata  SCHN. 

54.  Erythrolamprus  aesculapU  (L.) 

55.  Himantodes  cenchca  (L.) 

56.  Tantilla  ntelanocephala  (L.) 

( 67.  T.  semicincta  (DM.  & BIBR.) 

58.  Leptodeira  annulata  (L.) 

59.  Oxybelis  acumiaatus  (WIED) 

60.  O.  fulgidas  (DAUDIN) 

61.  Philodryas  nattereri  (STEIND.) 

62.  Ph.  olfersi  (LICHT.) 

63.  Ph-  schotti  (SCHLEGEL) 

64.  Rhinostcma  guianense  (TR0SC'HP;L) 

65.  Tachymensis  peru  viam  WIEGM. 

66.  Thamttodynasíes  nattereri  (MIKAN) 

67.  Elaps  cnrallinus  WIED 

68.  E.  frontalis  DM.  & BIBR. 

-69.  E.  mipartilus  DM.  & BIBR. 

70.  E.  nardiiccii  JAI^ 

71.  E.  princeps  BLGR. 

72.  Cochlivphagus  caiesbyi  (SENTZPZN) 

73.  Lachesis  lanceolatus  (LACÊP.) 
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74. 

L. 

lansbergi  (SCFILEGEL) 

75. 

L. 

mutus  (L.) 

76. 

L. 

neuwiedi  (WAGLER) 

77. 

L. 

peruvianus  BLGR. 

78.  Crotahis  terrificus  (I^AUR.) 

Critica; 

A analyse  cuidadosa  do  trabalho  de  GRIFFIN  e 
o estudo  comparativo  das  especies  acima  registadas 
vieram-me  demonstrar  que  liavia  alguns  exemplares  des- 
cuidosamente  determinados,  conforme  segue: 

12.  Elaphe  dichroa  (PETERS) 

Trata-se  de  unt  cspecime  jovem  de  Drymobius  bi- 
fossatíis  (RADDI).  O erro  nesta  determinação  é de 
admirar,  pois  o autor,  á p.  176  do  seu  traballio,  regis- 
tou correctamente  dois  exemplares  adultos  desta  ulti- 
ma especie. 

30.  Liophis  albiventris  (JAN) 

Conforme  BOULENGER  mostrou  em  1908  (in  Anu. 
Mag.  Nat.  Hist.  8.  1:115)  a especie  L.  nlbivsnfris,  re- 
gistada á p.  130  do  seu  Cat.  .Sn.  11.  1894,  c synonyma 
de  L.  taeniurus  que,  de  sua  parte,  deve  ser  referida  ao 
genero  Apcrophis  (COPE)  BLGR.  Nestas  condições  o 
exemplar  N.«  278  do  Museu  C'arnegie  pertence  á espe- 
eie  Aporcphis  taeniura  (TSCHUDI) 

73.  Lachesis  lance olatiis.  (LACEPE1>E) 

Segundo  eu  assignalei  rc.cen temente  (in  .\mer.  j. 
'frop.  Med.  July  1924  and  in  Mem.  Harvad  Inst;  Prop. 
Biol.  and  Med.  II.  1925),  a especie  que  BOULENGER  \(in 
Cat.  Sn.  1896:  III.  535)  regista  sob  o nome  de  La- 
chesis  ianceolatus  deve  ser  desmembrada  nas  3 especies 
seguintes:  Bothrops  atrox  (L.),  B.  jararaca  (WIED)  e 
B.  jararacussu  LACERDA. 

L.  Ianceolatus  áac  moitogfàphia  de 'GRIFFIN  é tam-- 
bem  um  compíosto,  das  ■' esiíediéS' • Seguintes ■ 
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a — Bothrops  afrox  (L.)’;  especimes  Nos.  I;“9,  214, 
245,  247,  248,  249,  250,  253,  254,  255,  257,  258,  313, 
372,  e 2019  (15). 

— B.  jararaca  (WIED):  especimes  Nos.  246  e 
252  (2). 

Neta;  — O ultimo  exemplar  figura  como  procedente 
do  Ferú,  (3  que  é inverosirnil. 

c.  — /?•  jararacussu  LACERDA:  especimes  Nos.  43 
e 121  (2). 

d.  — B.  chloromelas  (BLGR.):  especirne  N.»  373(1). 

Neta:  — Este  exemplar  figura  no  trabalho  sob  ;',ma 
dupla  designação:  L.  lanceciatus  (p.  223)  c L.  pern- 
vianus  (p.  226). 

77.  Lachesis  peruvianus  BOULENGER 

Segundo  ficou  referido  no  paragrapho  preceden;c, 
este  exemplar  pertence  á especie  Bothrops  chloranc- 
las  (BLGR.). 

Nota  addicional;  — Cumpre  referir  que  os  n(3mes 
vulgares  brasileiros  «Sucury»  e «Sucurujuba»  não  se 
applicam  á especie  DUnades  plicatilis  (L.)  conforne 
o ooHecionador  do  exemplar  incriminado,  Sr.  J.  D.  Ha- 
sefnan,  affirmou.  Taes  nomes  e mais  «Sucuruiú»  e «Su- 
curijá»  e Sucurujú»  designam,  no  Brasil,  a especie  Ea- 
nectes  murinus  (L.). 

1 1 

Especies  novas  dcscriplas  por  Griffin  : 

Estas  podem  ser  enumeradas  na  seguinte  orde:n: 

1.  Helminthophis  hondensis.  . 

2.  Aporcphis  melanocephalus. 

3.  Atractus  taeniatus. 

■ ^ 4.  IJ-Gphis  elaeoides  . , 
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5.  Rhadinaea  orina 

6.  Tropidvdipsas  spilogaster 

7.  Clelia  eiiprcpa. 

S.  Cl.  peruviana. 

9.  ff/aps  colctnbianns. 

10.  C.  Iwllandi 

Critica 

Pek>  fxamc  cuicladuso  que  fiz  destas  especies,  pa- 
rcceu-me  serem  validas  as  4 seguintes: 

1.  Hclminthophls  hcnden^is,  tyjx)  de  Bonda,  Co- 
lômbia. 

2.  Aporcphis  meUmocephalus,  typo  de  Las  Juntas, 
Bolivia. 

3.  Atractiis  taenUitus,  typo  de  Santa  Cruz  de  la 
Sierra,  Bolivia. 

10.  Elaps  hcllandi,  typo  de  Bonda,  Colombia. 

As  6 especies  restantes  parecerani-se  invalidas,  con- 
forme tentarei  mostrar  : 

4.  Liophis  elaeoides. 

Examinando  o typo  e os  paratyptos  desta  especie, 
tive  logo  a impressão  de  tratar-se  de  Leinvadophis  typditus 
(L.).  Com  effeito,  comparando-os  com  a definição  desta 
ultima  especie,  dada  por  BOULENGER  (p.  136,  Cat. 
Sn.  II.  1894),  verifiquei  não  existir  differença  alguma 
apreciável  nos  caracteres  anatômicos  das  duas  especies. 

Quanto  ao  colorido,  GRlf'FIN  assignala  que  sua 
especie  é de  cor  verde  escura  uniforme:  que  nella  não 
se  encontram  manchas,  nem  escamas  com  bordas  cla- 
ras ou  escuras,  nem  os  jovens  apresentam  faixa  es- 
cura nucal.  Ora,  dum  lado,  essa  unifpripidadee  do  co- 
lorido já  fôra  registada  por  BOULENGER  em  L. 
typhlus.  Doutro  lado,  é sabido  que  a existência  da  faixa 
nucal  não  é constante  em  todos  os  exemplares  jovens 
de  L.  typhlus,  como  não  o é nos  de  L-  viridis  (GUER- 
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THER),  íJophis  cabella  (L.),  L.  miliarm  (L.),  etc.. 
Tal  \ ariação  corresponde  geralmente  ás  differenças  zoo- 
geographicas  de  exemplares  destas  especies  e isto  pi-o- 
vavelmente  é o caso  com  L.  elaeoides,  tanto  mais  quanto 
esta  pro\em  de  uina  região  vizinha  de  Matto  Grosso 
donde  tenho  estudado  jovens  de  L.  typhlus  despro\idos 
de  mancha  nucal. 

Por  estas  razões,  acho  justificado  considerar-se  /. 
elaeoides  como  synonymo  de  Lemnadophis  íyphltis. 

5.  Rhadinaea  orina 

Dos  5 eexmplares  sobre  que  GRIFFIN  baseou  .sua 
descripçáo,  nenhum  é adulto.  Provavelmente,  por  isto 
e [K)r  não  ter  talvez  tido  á sua  disposição  uma  bôa 
serie  de  exemplares  de  Liophis  miliaria  (L.),  para  es- 
tudo comparativo,  admittiu  elle  a especie  como  nov^a. 

No  meu  entender  os  especimes  do  Mu.seu  Carnegie 
representam,  quando  muito,  uma  raça  local  de  L.  mi- 
liaria. 


.6  Tropidadipsas  spilosaster. 

GRIFFIN  apparenteniente  não  conhecia  bem  i es- 
pecie Sibynomvrphus  turgidus  (COPF);  do  contrario, 
não  teria  considerado  os  Nx>s  42  e 47  do  .Víuseu  Car- 
negie como  forma  nova. 

Cumpre  assignalar  que  a existência  de  sómente  2 
pares  de  mentaes,  conforme  regista  GRIFFIN,  ou  mes- 
mo de  3 pares,  em  logar  de  4,  segundo  se  encontra 
no  Catalogo  do  Museu  Britannico  (BOULFNGFR  — 
Cat.  Sn.  III.  1896:456)  não  é rara  em  exemplares  de 
S.  tiirgidus,  especialmente  nos  procedentes  de  S.  Paulo. 

O engano  do  autor  americano,  mesmo  na  determina- 
ção generica  vem,  aliás,  mais  uma  vez  revelar  as  af- 
finidades  existentes  entre  os  generos  Petalognathus,  Tro- 
pidodipsas  e os  que  BOULENGER  incluira  na  chamada 
familia  Amblycephalidae,  a qual  para  mim  deve  ser 
considerada  como  subfamilia  das  Coluhridae,  sob  a de- 
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nominaçãp  de  Dipsadinae,  confonne  propus  em  Proc;. 
New  Engl.  Zool.  Club.  1923.  VI  11:95. 

Em  summa,  trata-se  neste  caso  da  especie  Sibync'- 
morphus  targidus. 

7.  Clelia  euprepa. 

. Idêntico  engano  ao  observado  de  referencia  á es- 
pecie precedente,  deu-se  neste  caso,  ém'  que  a meu  ver 
não  se  trata  nem  de  especie  nova,  nem  do  genstro 
Pseudohoa  (—  Clelia). 

Os  exemplares  N.os  i08  e 109  Mus.  Carnegie,  es- 
tudados por  GRIFFfN,  pertencem  indubitavelmente  á 
especie  Lycognathns  cerviniis  (LAUR.). 

8.  Clelia  periiviana. 

O exemplar  N.«  377  Mus.  Carnegie,  typo  da  Cj- 
pecie  de  GRIFFIN,  concorda  em  todos  os  pontos  com  a 
especie  Pseudobca  (=  Clelia)  petola  (L.),  mesmo  no 
que  diz  respeito  ao  numero  de  gastrostegas  e urostegas. 
E’  bem  verdade  que  BOULENGER  (Cat.  Sn.  III.  189S: 
102)  regista:  V.  191-222,  C.  78-126,  mas  examinando 
uma  serie  de  213  exemplares  desta  especie,  existentes 
em  collecções  brasileiras  e norte-americanas,  encontrei: 
V.  173-231,  C.  61-130. 

Dest'arte,  a esj>ccie  C.  peruviflna  deve  ser  co:v 
siderada  synonyina  de  Ps.  petola. 

9.  Elaps  colombianas. 

Baseado  no  Catologo  de  B(3ULENGER  (III:  419'. 
GRIFFIN  foi  erroneamente  le\ado  a identificar  4 exem- 
plares (N.os  197^  19S,  2031  e 2033),  procedentes  da 
Colombia,  como  especie  no\a.  Todavia,  conforme  mos- 
trei em  outro  artigo  desta  Revista,  a especie  Micrii- 
rus  (=  Elaps)  corallinus  (WTEDj  deve  ser  subdivi- 
dida em  3 subespecies : M.  coraUinns  ccrallinus  para  o 
Brasil,  Argentina,  ürugu.ay,  Paraguay,  Bolivia  e Perú: 
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J/í  cG-aUimts  riesei  para  a Trinidade  e talvez  Venezuela 
e M.  coraílinus  dumeriUi  para  a Colombia  e o Equador. 

.Nestas  condições,  os  exemjdares  acima  assi^nala-' 
lados  e mais  os  N.os  199^  261,  311  e 1236  Mus.  Caiv 
üegie  [tertencem  á idtima  raça,  M.  coralUnus  dnmerilii. 

S.  Paulo,  maio  de  1925. 


Summary: 

ila\ing  made  a revisionary  study  of  the  wliole 
■oollection  of  South  American  snakes  contained  in  the 
Carnegie  Museum  (Pittsburg,  Pa.,  U.  S.  A.),  the  A.  shows 
m this  paper  that  6 out  of  the  10  species  described 
by  GRIFFIN  in  Mcn.  Carn.  Museum.  1915.  VII:  163-228 
sliould  not  be  conddered  as  valid.  These  are  the  fol- 
lowing:  IJophis  elaeoides)  = IMmadopkis  tvphiiis  (L.)  ■ 
( Rhadinaea  orina)  = Licplns  miliarla  (1..);  Tropido- 
dipsas  spilosasier)  = Sibynomorphus  turgidrs  (COPE)  • 
(Clelia  eitprepa)  = l.ycognnthus  cerviniis  (L.AUR.)  ■ 
iClelia  peruviana)  = Pseiidobca  petola  (L.) ; (Elaps 
■ccdombianits)  = Micrurus  coralUnus  (WIED) 

fhirthermorc,  Iie  shows  that  a few  more  si>eciniens 
■.vere  alsD  incorrectly  identified  by  GRIFFIN  with  al- 
ready  known  species.  Those  are  the  following;  Elaphe 
dichroa  which  is  a young  Drymoblus  bifossatus  (RAD- 
DI);  Liophis  albiventris  = Aporophls  taeniara 
(TSCIIIJDI);  l.achesis  lanceolaius,  which  must  be  con- 
sidered  a composite  of  Bothrops  atrox  (L.),  B-  jararaca 
(WIED),  B.  jararacussa  (L.ACERD.A)  and  B.  chloro. 
■ameias  (BLGR.);  and  finally  L.  peruvianus  = B.  chio 
melas  (BLGR.). 
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Sobre  os  nomes  genericos  de  ophidios, 
Liophis  WAOLER,  1830  e Lehnadophis 
FITZINOER,  1843 

por 


Afranio  do  Amaral 
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Sobre  os  nomes  genericos  de  ophidios,  Liophis 
WAGLER,  1830  e Leimadophis  FlTZlNGER,  1843 

por 

Afranio  do  Amaral 


Ejn  nota  anterior,  publicada  neste  volume  (]).  2L) 
cliainamos  a attençàt)  dos  herpetologistas  para  a ne- 
cessidade da  revisão  dos  generos  Lcim.adophis,  Apo- 
rcphis  e affins,  dada  a enorme  confusão  que  a res- 
peito delles  se  tem  feito. 

Queremos,  agora,  mostrar  ser  necessário  refundir-se 
a nomenclatura  do  Catalogo  de  BOULEN(}ER  no  que 
tange  com  os  generos  ali  chamados  Rhadinaea  e Liophis. 

Com  cffeito,  revendo-se  a literatura,  verifica-se,  de 
uma  itarte,  que,  já  em  1843,  FITZINGER(i)  fizera  da 
cs])ccie  Coluber  cobella  cmada  ])or  UNNEIJ(2)  em 
1758,  tyjK)  do  genero  Liophis  WAGLER,  1880(3);  e, 
doutra  iiartc,  que  aquelle  primeiro  autor  considerara 
a especie  Natrix  olmadensis  WAGLER.  1824,  como  ty- 
j)o  de  seu  novo  genero  Leimadophis. 

Ora,  a especie  olmadensis  de  WAGLER  está,  no  Ca- 


(I)  Fitzinger  — System»  Reptilium  1843:  26. 

2)  Linneu  — System»  Naturm : Xa.  ed.  1758 
(3)  Wagler  — Systema  Amphib.  1830:  187. 
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talogo  de  BOULEN(7ER  (4)  ligada  ao  genero  Liophis, 
o qual,  em  obediência  á lei  de  prioridade,  deve  jjas- 
sar  para  a synonymia  de  Leimadophis  FITZINGER 
1843  (typo  L.  altríudensish 

Do  mesmo  modo,  a especie  cobella  de  LINNEU 
está,  no  alludido  Catalogo,  inoluida  no  genero  Rhadi- 
naea  COPE,  1863,  o qual  também,  em  oliediencia  á 
lei  de  prioridade,  deve  ser  ix>sto  na  synonymia  de 
Liophis  WAGLER,  1830  (tyjxj  L.  cobella)- 

Desfarte,  pensamos  que  devem  ficar  estabelecidos 
os  nomes  Liophis  para  as  especies  cobella,  fusca  tni- 
liaria  (=  merremii),  iindulata,  jaegerí,  etc.  e Lebma- 
dophis  para  as  especies  atmadensis,  reginae,  poecilogy- 
rus,  typhlu^s,  viridis,  e outras  congeneres. 

S.  Paulo,  junho  de  lf)25- 


(4)  Boülcng«r  — Cst.  In.  1694.  II:  134. 


Da  invalidez  do  nome  generico  de 
phidios  Er'peiodryas  ou  Herpetodryas 

por 

Àfranio  do  Amaral 


Da  invalidez  do  nome  generico  de  ophidios  Erpefodryas 
ou  Herpefodryas 

por 

Afranio  do  Amaral 


BOIE,  em  1826  (i)  criou  o genero  de  seri^entes  Er- 
petodryas,  cujo  typo  é a especie  carinatiis.  Em  1830, 
WAGLER  (2),  por  mera  questão  etymologica,  modifi- 
cou a gã-aphia  daquelle  nome,  irassando  a escrevel-o  Hcr- 
petodryas,  o que,  não  obstante  ter  sido  adoptado  por 
autores  como  SCHLEGEL  (3),  DUMÉRIL  e BIBRON  (4) 
GUENTHER(s),  COPE  (6),  BOCOURT(7)  e pelo  pro- 
prio  BOULENGER  (8),  todavia  não  pode  ser  admittido 
á luz  das  regras  de  nomenclatura  zioologica.  Deve-se, 
pois,  conservar  a graphia  original  de  BOIE. 

Como  nome  generico,  entretanto,  Erpctodryas  não 


P'i  Boie  — in  Fctussac-Bull . Sc.  Nat.  1826  IX:  235.  ; e in  l«is : 
1827:  548. 

(2)  Wagler  — Natürl.  Syst.  d.  Amphibicn  : 1830:  130. 

(3)  ScFilegel  — Phyilon  Serp.  1837.  II:  173. 

(4)  Duméril  & Bibron  — Erp.  gén.  1854.  Vil:  203. 

(5)  Gunlber  — Cal.  Col.  Sn.:  1858:  113. 

(6)  Cope  — Proc.  Ac.  Pbilad.:  1860:  562. 

(7)  Bocouri  — MUs.  Sc.  Mex.,  Rep.:  1890:  732. 

Í8j  Boulenger  — Cal.  Sn.  1894.  IP  71. 
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potle  prevalecer,  por  sei'  |;osterior  a (Jhi'o/iiiis,  conforme 
RUTHVEN  (9)  recentemente  mostrou. 

Com  effeito,  o nome  Chironius  e seu  typo  carl- 
natus  foram  criados  por  FITZINGER  (10)  no  mesmo 
anno  que  Erpetodryas,  mas  em  data  anterior  á deste. 
Ora,  como,  além  disto,  a especie  carinatus  tem  por  sy- 
nonymo  Coluber  chironius  de  DONNDORF  (u),  ella 
deve  ser,  por  tautonymia,  conservada  como  tyjro  do 
genero  de  FFrZINGER.  Pelas  razões  e.xjxjstas,  se  \ê 
que  o nome  Chironius  FFPZINGER,  de\e  prevalecer  so- 
bre Erpetodryas  BOIE. 

5.  Paulo,  junho  de 


t9)  RirtliYen  — UntVa  Mich,  Mtt*.  Zool,  Miícell.  Pubi,  1922.  8:  65. 
Not»;  Nefte  Irabalho,  Ruthven  cila,  erroneamenle,  a publicação  Syat. 
Rcpl.  1843  de  Fitzinger,  em  logar  de  Neue  Claiiif.  d.  Ampb. 
1826  deste  mesmo  autor. 

(10)  Fitzinger  — Neue  Classif.  d,  Ampb,  1826;  29,  31  e 60. 

(11)  DoBndoiI  — in  Zool.  Beilr.  III:  209. 


Sobre  a pholidose  dorsal  da  especie 
de  Colubrideo,  Fhilodryas  ccstivus 
ÍDM.  & BIBR.,  1854) 
e 

sobre  a invalidez  de  Philodryas 
cafriftcolíi  JENSEN,  1900 


Afranio  do  Amaral 
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Sobre  a pholidose  dorsal  da  especie  de  Colubrideo^ 
Philodryãs  õesíivus  (DM.  & BiBR.,  1Ô54) 

e 

sobre  a invalidez  de  Philodryãs  campicola  JENSEN,  1 900' 

por 

Afranio  do  Amaral 


BOULlvNGER,  em  1896  (i),  registou  o numero  de 
21  series  de  escamas  dorsaes,  carinadas,  para  a esjrecie 
Philodryãs  aestivus  DM.  & BIBR.,  1854.  Todavia,  em 
seu  livro  (2),  estes  dois  autores  assignalaram  o nume- 
ro de  19  series  para  a mesma  especie. 

Revendo  a literatura  sobre  o assumpto,  e estudando 
cuidado.samente  uma  grande  serie  de  exemplares  desta 
cobra  que  c bastante  commum  no  Brasil  meridional, 
pude  verificar  que  o engano  pertence  a BOULENGER. 

Na  r'erdadc,  de  um  lado,  deve-se  notar  que,  além  de 
outi-os  autore.s,  JAN  (3)  indica  claramente  19  series  de 


(t)  G.  A.  Boulenger  — Cat,  Sn.  1896,  111:  128. 

(2l  Dumíril  e B.bron  — Erpét.  Gén.  1854.  Vll : 1112. 

Nota:  Günlher,  in  Cat.  Col.  Snakes  1858:  125,  já  havia  perpre- 
tado  eite  erro,  quando,  confundindo  visivelmente  sob  o nome  de 
Philodryãs  cestivus  mais  de  uma  especie,  registou  para  ella  1^ 
óu  21  seriei  de  escamas  dorsaes. 

(3)  Jan  — leoB.  Gén.  1879.  XIX:  3. 
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escamas,  na  gravura,  que  publicou,  desta  cobra.  Doutro 
lado,  é este  ò numero  que  se  enconti‘a  em  todos  os  es- 
pecimes  por  mim  até  hoje  examinados. 

.N^estas  condições,  cumpre  seja  feita  a alteração  de 
21  para  19  series  de  escamas  dorsaes  no  Catalogo 
do  Museu  Britannico. 

Registada  essa  emenda,  passemos  á 2.-'  jjarte  da 
])resente  nota. 

•ã.  S.  JENSEN  (4),  em  seu  artigo  sobre  «Cobras 
dos  arredores  da  Lagoa  Santa»,  Rio  Grande  do  Sul, 
Brasil,  descreveu  a esj>ecie  Phllodryas  canipicokt  com 
19  series  de  escamas  dorsaes. 

Ora,  tendo  a especie  de  DUMÉRIL  & BIBRON  so- 
mente  19  series  e delia  não  sendo  a de  JENSEN  diversa 
em  hiais  nem  um  caracter,  é necessário  que  á syno- 
nyniia  de  Philodryas  aesfívus  se  junte  Philodryas  cain- 
picola. 

S.  Paulo,  junho  de  193!>. 


(4;  A.  S.  Jenisa  — in  Vidensk.  Meddel . fra  den  naJwli.  Foreniiig ; 
Í900:  99-111. 


Variações  das  marcas  dorsaes 
de  Crotalus  terrijicus  LAURENTI,  176S 

por 

Àfranio  do  Àmaral 


Variações  das  marcas  dorsaes  de  Croíahis  ferrificus 
LAURENTI,  1768 

por 

Afranio  do  Amaral 


BOIJLENCjER,  ás  pp.  574-575  de  seu  Cat.  Sn.  vol. 
III:  1896,  regista  duas  variações  na  disiX)sição  das  marcas 
nucaes  de  Crotalus  terríficas : uma  com  essas  marcas 
ausentes  ou  mal  definidas;  outra,  com  marcas  bem 
visíveis.  Curioso  c que  todos  os  exemplares  brasilei- 
ros desta  esioecie,  assignalados  na  alludida  publicação, 
corers]»ndem  á variação,  ao  passo  que  quasi  todos 
os  oriundos  do  México  j>ertencein  á 1.^  Tal  differen- 
ça  levou-mc  a estudar  o assumpto  com  certo  cuidado. 

Tendo  revisto  todo  o material  da  collecçào  do  Mu- 
seu Rocha  (Ceará),  Posto  do  Butantan  na  Bahia,  Ins- 
tituto Oswaldo  Cruz  no  Rio,  e Instituto  Butantan  (em 
cuja  collecção  figuram  exemplares  de  muitos  Estado;; 
brasileiros,  alem  de  S.  Paulo)  e,  bem  assim,  tendo 
examinado  especimes  procedentes  da  Argentina  e Pa- 
raguay,  cheguei  á conclusão  de  que  a existência  das 
citadas  marcas  ou  faixas  nucaes  longitudinaes  é de 
regra  entre  os  e.xe  nplares  i)rocedentes  das  regiões  Cen- 
tral e Suloriental  do  Brasil,  (Estados  de  .Minas,  Rio, 
S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Paraná  e Rio  Grande  do  Sul) 
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•e  também  da  Argentina  e Paraguay,  ao  passo  que, 
nos  exemplares  capturados  na  região  nordestina  do 
Brasil  (Estados  de  Piauhy,  Ceará,  Pernambuco  e parte 
da  Bahia),  taes  marcas  são  substituidas  por  losangos 
mais  ou  menos  irregulares  que  se  prolongam  até  as 
vizinhanças  da  cabeça.  Em  alguns  esjxícimes  da  Bahia, 
todavia,  essa  disposição  parece  approximar-sc  da  ob- 
servada nos  de  lo  gares  do  1.®  grupo. 

Essa  separação  dos  caracteres  das  marcas  nucaes 
de  Crotalus  terríficas  leva-me  a suggerir  a possibili- 
dade da  criação  de  duas  variedades  novas  para  esta 
especic(i),  a saber; 

1.  Crotalus  terríficas  var.  collirhO>mbeatus , cpie  cor- 

responde aos  individuos  encontrados  na  zona 
N.E.  do  Brasil. 

2.  Crotalus  terríficas  var.  ccilílineatus , que  com- 
prehende  os  esi>ecimes  jorocedentes  das  zonas  do 
Centro,  S.E.  e S.  do  Brasil  e bem  assim  da 
Argentina,  Paraguay  e provavelmente  Uruguay.  e 
Bolivia.  As  gravuras  annexas  representam  as  dif- 
ferenças  existentes  entre  estas  2 raças. 

De  passagem,  cumpre  assignalar  que  os  caracteres 
da  1.3  variedade  coincidem  também  com  os  da  maioria 
dos  exemplares  da  Colombia,  Venezuela,  America  Cen- 
tral e Me.xico,  os  quaes  por  sua  parte,  se  assemelham, 
no  colorido  da  nuca,  aos  das  2 espedes  ncarcticas, 
Crotalus  atrox  BAIRD  & GIRARD,  1853  e Crotalus 
adamanteus  BEAUVOIS,  1799. 

Para  terminar,  devo  accentuar  a necessidade  de 
ser  observada,  pelos  especialistas,  a revisão  feita,  em 
1898,  por  COPE  (/«  Annual  Report  of  the  U.  S.  Na- 
tional Museum.  1900,  pp.  332  et  seq.)  das  especies  nor- 
te-americanas do  genero  Crotalus  LINNEU,  1758,  aban- 
donando-se, neste  particular,  a nomenclatura  emprega- 
da por  BOULENGER. 


(1)  Nài  encontrei  differeoças  notáveis  na  pholidoie  destas  duas  variedades. 


— 91 


Nota  addicional:  Como  curiosidade,  publico  acjui 
a gravura  de  uui  exemplar  de  C.  terrificus  (N.°  1558  na 
collecção  de  Butantan,  recebido  em  Janeiro  de  1918,  da 
localidade  Sarandy,  Estado  de  S.  Paulo,  Brasil),  o qual 
apresenta  uma  notável  variação  do  colorido,  consis- 
tente na  substituição  da  maior  parte  das  marcas  rhom- 
boiidaes  do  dorso  por  simples  estrias  ou  manchas  ou 
em  seu  completo  desapparecimento.  Os  dados  anatô- 
micos desse  exemplar  são:  O,  Lab.  14,  Esc.  27,  V. 
177,  C.  19  p-f2/2. 

2.a  Nota  — E’  curioso  registrar  que  o veneno  da  va- 
riedade ccilirhombeatus  é de  côr  amarellada,  ao  passo 
que  o da  collilineatus  é esbranquiçado.  Este  facto,  as- 
sociado á variação  de  colorido  notada  entre  ellas,  vem 
mostrar  que  a constituição  de  duas  especies  está,  pro- 
va\’elmente,  em  processo  de  formação. 

5.  Paulo,  junho  de  1925. 


A.  DO  AMARAL  — Variações  em  (7.  terrlflms  Rev.  Mus.  Paulista  - Tomo  XV 


Est.  1 


N.«»  1101 
Ceará 

(coll.  Iiist.  IViitanlan) 

Crotahts  tcirificus  (Laur.),  var.  roUivhoniheatns. 


N.o  IGIO 
rernambiico, 


N.o  129 
Piauhy 


A.  DO  AMARAL  — Variações  em  C.  terrificus 


Rev.  Mu».  Paulista  - Tomo  XV 


Kst.  S 


N.o  2180 
Hatto  Grosso 


N.»  1538 
Minas  Geraes 
(coll.  Inst.  Butantan) 

Crotalus  iernftcus  (Laur.),  var.  colHlitfeatm. 


s/n 

Sào  Paulo 


Bicephalia  em  ophiclios 

)>or 

Afranio  do  Amaral 


Bicephalia  em  ophidios 

por 

Afranio  do  Amaral 


Bem  poucos  casos  de  monstruosidades  em  ophidios 
encontram-se  registrados  na  literatura.  No  caso  de  bi- 
furcação axial,  em  geral,  a unica  tentativa  de  syste- 
matização  e classificação  parece  ser  a de  G.  J.  FIS- 
GHER  (i);  <fue,  em  1868,  divãdiu  os  casos  em  caía. 
(Udvnios  quando  a divisão  era  cephalica,  anadidymos 
ou  de  divisão  caudal  e anacatadidymos  ou  de  bifur- 
cação das  2 extremidades.  Mais  recentemente,  em  uma 
monogra])hia  concernente  a 13  casos  de  bicephalia  em 
serpentes,  R.  H-  JOHNSON  (2),  resumindo  todos  os 
casos  que  a seu  conhecimento  já  haviam  sido  assi- 
gnalados,  deu  a publicidade  uma  bibliographia  bem 
satisfactoria  do  assunqrto. 

No  presente  artigo,  reuno  mais  9 casos  novos  de 
bifurcação  axial  ao  nivel  da  extremidade  cephalica  de 
cobras  que  me  foi  dado  observar  nestes  últimos  annos, 
seja  np  Instituto  de  Butantan,  seja  em  Museus  norte- 
americanos,  cujas  collecçõcs  examinei  entre  1922  e 
1924. 


(1)  Fischer,  G.  J.  — Diploleratology . 1868,  Albany,  Esí.  Unidos. 

(2)  Johnson,  R . H . — Axial  bifurcalion  in  snakes,  in  Transact.  Wiscons 

Ac.  Sc.  Ari.  and  L.  1901  : 523-554.  vv.scons. 
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Dos  9 casos  observados,  1 concerne  á espccie 
Elaphc  vulpina  (BAIRD  & GIRARD),  2 á especie  I nm- 
propeltis  getulus  (L.),  2 á especie  Naírix  sipedcn  (L.) 
3 á especie  Bothrcps  atrox  (L.)  e 1 á especie  Cratalus 
terrificua  (LAUR.).  Sua  distribuição  nas  diversas  col- 
lecções  é a seguinte:  1 na  Sociedade  de  Zoologia  de 
Nova  York,  2 no  Museu  de  Zoologia  Comparada  de 
Cainbridge,  3 no  Museu  Nacional  dos  Estados  Lniidos 
e 3 no  Instituto  de  Butantan. 

Eis  as  observações: 

Caso  I (Fig.  1) 

Especie  — Elaphe  vulpina  (BAIRD  & CIRARü). 

■/V/'  — 50.003,  coll.  Museu  Nacional  dos  E.  Unidos. 

Procedência  — Ohio,  Estados  Unidos. 

Descripção  — Dicephalo:  divisão  e.vterna,  latero-vsn. 
t»al,  na  altura  da  base  da  cabeça,  lateralmente,  logo 
para  trás  da  extremidade  posterior  da  mandibula  e, 
inferiormente,  na  região  guiar.  Fusão  interna  a 20  mm. 
desse  ponto  para  o lado  da  cauda. 

Outras  anomalias  — Nessa  áltura,  as  2 columnas 
vertebraes  formam  um  primeiro  angulo  (cotovello)  de 
fusão  de  110'  e,  dahi  a 11  m'm.,  outro  angulo,  de  90', 
e,  finalmente,  a 9 mm.  mais  j)ara  trás,  um  terceiro  an- 
gulo, de  160'. 

— Planes  sagittaes  ce])haIicos  num  angulo  de  20o 
e planos  frontaes  num  angulo  de  30o  com  o vertico  vol- 
tado para  o lado  do  dorso. 

Cabeça  esquerda  1 mm.  mais  longa  do  que  a direita. 

Dimensões  — 8/9  mm.  (d./e.)  da  ponta  do  focinho 
até  o ponto  de  fusão  externa,  na  região  guiar;  20  mim. 
dahi  até  o l.o  angulo  de  fusão  \'ertebral,  31  inm.  ao  2.» 
angulo,  40  mm.  ao  3.»  e ultimo  angulo  e 242  mm. 
até  a ponta  da  cauda.  Comprimento  total  250/251  mm. 
Divisões  axiaes  cerca  de  11  o o do  comprimento  total 
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Caso  II  (Fig.  2) 

F.specic  — Lanpropeltis  getuliis  getalus  (I..). 

N.a  — 21.164,  coll.  Museu  Nacional  cios  E.  Unidos. 

Procedência  — Virginia,  Estados  Unidos. 

Descripção  — Diccphalo:  divisão  e.vterna.  lateral, 
na  altura  da  base  da  cabeça  (região  cervical).  Fusão 
interna  \ertebral,  na  distancia  de  II  mni.  desse  pontO' 
para  a cauda. 

Planos  sagittaes  das  cabeças  num  angulo  de  -IOj  e 
planos  frontaes  num  angulo  de  150«,  com  o \'erticc 
para  o lado  do  dorso. 

Cabeça  esc[uerda  1 mm.  mais  longa  do  c[ue  a di- 
reita. 

Dimensões  ~ 11/12  min,  da  ponta  do  focinho  ao 

ponto  de  fusão  e.\;terna  na  região  cervâcal;  11  mm.  dahi 
ao  ponto  de  fusão  interna  vertebral  e 230  mm.  até 
a ponta  da  cauda.  Comprimento  total  241/242  mm 
Di\'isões  a.\iaes  cçrca  dc  9 o/o  do  comprimento  total. 

Caso  111  (Figura  3) 

Especie  — Umxpropeltis  ^etulns  getulus  (L.). 

Photo  — ex-vivü  pelo  Sr.  Elvvin  R.  Sanborn,  co:m 
autorização  da  Sociedade  de  Zoologia  de  No\'a  York, 
á cjual  pertence  o exemplar,  e onde  foi  ellc  obscrvad(0 
pelos  Sr.  Kaymond  L.  Ditníars,  daquella  Sociedade, 
e Dr.  Thomas  Barbour,  do  Museu  dc  Zoologia  Com- 
parada dc  Cambridge,  IMass. 

Exemplar  jovem,  mas  bem  desenvolvido  e em  e.x- 
ccllentes  condições  de  vida. 

Uicephalo:  divisão  externa  muito  para  trás  da  nuca 
conforme  se  vê  na  jdiotographia  annexa. 

Caso  IV  (Fig.  4) 

Especie  — Natríx  sipedon  fasciaía  (L.) 

— 38.045,  coll.  Museu  Nacional  dos  E.  Unidos 
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Prucedencia  — Kentucky,  Estados  Unidos. 

Desaipção  — Dicephalo:  divisão  e.xtema  na  al 
tura  da  região  cervical,  logo  ]rara  trás  da  região  «-ular 
Fusão  interna  vertebral,  latero-ventral,  a cerca  de  8 
mm.  do  ponto  de  <li\nsão  e.Kterna  para  a cauda 

Planos  sagittaes  cephalicos  nuni  angulo  de  cer 
de  65«  e planos  frontaes  num  angulo  de  cerca  de  4,5<j 
com  o \ertice  para  o dorso. 

Cabeça  esquerda  estragada  c parecendo  mais  cur 
ta  do  que  a direita. 


Dimensões 


li/? 


mm. 


, . - . focinho  ao 

])onto  de  hisao  e.-cterna,  cervical;  8 mm.  dahi  ao 

de  fusão  interna,  vertebral,  e 181  mm.  até  a 

cauda. 


Conijirimento  total  192  mm. 
de  ÍO  o/u  do  comprimento  total. 


iwnta  da 
Diiisões  axiaes  cerca 


Caso  \’  (Fig.  5) 

Especie  — Natrix  sipedon  fasciata  (L.). 

TV.»  — 7.048,  coll.  Museu  de  Zoologia  Comparada 
de  Cambridge,  Mass. 

Procedência  — Nascida  no  Jardim  Zoologico  de 
No\'a  York,  onde  foi  obtida  |>elo  Dr.  Thomas  Barbour. 

Descripção  — Dicephalo:  divisão  externa,  latero- 
ventral,  lateralmente,  ao  nivel  da  base  da  cabeça  e,  in- 
feriormente, ao  nivel  da  região  guiar.  Fusão  interna 
vertebral  na  distancia  de  17  mm.  desse  ponto,  para 
a cauda. 

Outras  anomalias  — Um  forte  angulo  no  meio 
do  comjuimento  da  região  vertebral;  inocclusão  parieto- 
ventral  a esse  nivel. 

— Planos  sagittaes  cephalicos  num  angulo  de  9Qo  e 
planos  frontaes  num  angulo  de  110o,  conl  o vertice  i>ara 
o dorso. 
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Cabeça  escjuerda  1 nini.  mais  longa  do  que  a di- 
reita. Cabeça  esquerda  imperfeita  (sem  o ollio);  re- 
gião supralabial  direita  ausente. 

Dimensões  — 7/8  *nm.  da  ponta  do  focinho  ao 
}>onto  de  fusão  e.vterna,  na  região  guiar;  17  min.  dahi 
ao  ponto  de  fusão  vertebral,  53  mhi.  até  o angulo 
vertebral  e 165  m’m.  até  a (xmta  da  cauda.  Compri- 
mento total  172/173  mm.  Divisões  axiaes  cerca  de  14  ('V 
do  comprimento  total. 

Caso  VI  (Figura  6) 

Especie  — Bothrcps  atrox  (L.). 

A^.o  14.103,  coll.  Museu  de  Zoologia  Comparada 
de  Cambridge,  Mass. 

Procedência  — Jardim  ZooIogico  de  Nova  York 
leg.  et  don. 

Descripção  — Dicephalo;  divisão  e.xterna  latero- 
ventral,  muito  para  trás  da  região  cervical.  Fusão  in- 
terna vertebral,  na  distancia  de  cerca  de  15  mm.  des- 
se ponto  para  a cauda;  a bifurcação  axial  dá-se  co- 
mo ])or  dichotoinização  lateral  da  columna  \'ertebral  de 
cuja  porção  dorsal  um  dos  ramos  cervicaes,  o mais 
longo,  emergería  para  a direita  e para  baixo  e,  depois, 
se  voltaria  para  cima  e para  a esquerda,  aO'  jiasso  que 
o outro,  o inais  curto,  iria  directamcnte  para  a esquer- 
da e,  logo  depois,  se  encurvaria  para  a direita,  de  sorf- 
te  que  as  2 cabeças  ficariam  duplamcnte  entrecruzadas, 
conforme  se  vê  na  )thotograi)hia  annexa. 

Outras  anomatios  — Duplicidade  da  columna  verte- 
bral desde  o começo  da  região  hejmtica  até  a 40  nnn. 
para  frente  da  região  anal;  presença  de  2 fortes  am 
gulos,  bem  reimesentados  nas  gratairas  G e Qa.  A es- 
sa anomalia,  isto  é,  á duplicidade  da  columna  \'er- 
tebral  no  meio  de  seu  percurso,  de  que  aliás  só,  até 
agora,  se  encontra,  em  literatura,  referencia  do  caso 
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obscr\'ado  por  Wynian,  — talvez  sc  pudesse  chamar 
de  \ncsodidyniia.  Nestas  condições,  o caso  vertente 
seria  de  catamesodidymia. 

Dimensões  — Ramo  cervico-ccplialico  direito  com 
õO  mm.  de  con^primento  até  o ponto  de  fusão  interna. 
\ertebral;  ramo  esquerdo  com  39  raOi.;  92  nnn.  do 
ponto  de  dichtomizaçào  até  o l.»  angulo,  127  min.  até 
o 2.<-  angulo  e 215  mVn.  até  a ponta  da  cauda.  Comi- 
I'-rimento  total  265/254  mm.  Din.sões  axiaes  cerca  de 
18/15  o/ü  do  comprimento  total. 

Caso  VI 1 (Fig.  7) 

Especie  — Boihrops  atrox  (L.). 

iV."  — 3.110,  coll.  Instituto  de  Ikitantan. 

Procedência  — llheos.  Estado  de  Bahia,  colhido  pe- 
lo Dr.  Eusinio  G.  Lavigne  ein  1911. 

Descripção  — Dicephalo:  divisão  e.Kterna  lateral, 
logo  para  trás  do  angulo  buccal.  Fusão  interna  \erte- 
bral,  na  distancia  de  25  nim.  desse  ponto  para  a cauda. 

rianos  sagittaes  cephalicos  num  angulo  de  cerca 
de  90"'  c planos  frontaes  num  angulo  de  cerca  de  110«, 
com  o vertice  voltado  jtara  o dorso. 

Outras  anomalias  — Cyphose  da  colutnna  vertebral 
ao  n i\el  da  região  cervical  c encurtamento  da  parede 
ventral,  conforme  se  ve  nas  gravuras  7-  e la.  Ctv 
beça  esquerda  1 mm.  mais  curta  do  que  a ilireita. 

Dimensões  — 10/9  mm.  da  ponta  do  focinho  ao 
ponto  de  fusão  externa;  25  mm.  dahi  ao  ponto  de 
fusão  interna  vertebral  e 187  mm.  afé  a ponta  da 
cauda.  Comprimento  total  197/196  mm.  Divisões  axiaes 
cerca  de  18  o/o  do  comprimento  ■ total. 

Caso  VIII  (Fig.  8) 

Especie  — Boihrops  atrox  (L.). 

/V.o  — 3.109,  coll.  Instituto  de  Butantan. 
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Procedência  — Ilheos,  Estado  ela  Baliia,  colhido 
pelo  Dr.  Eusiniü  G.  Lavigne,  cm  1911. 

Descripção  — Dicephalo:  divisão  externa,  latero- 
ventral,  Jateralmcnte  ao  nivel  da  base  da  cabeça  e in- 
feriormente ao  nivel  da  região  guiar.  Fusão  interna 
vertebral  a 20  mm.  dahi  para  a cauda. 

Planos  sagittaes  cephalicos  num  angulo  de  70'  e 
planos  frontaes  num  angulo  de  80^  com  o vertice  |)ara 
o dorso. : 

Outra  anomalia  — Inocclusão  ]>arcial  da  jiarede 
vcntral.  Cabeça  direita  2 mm.  mais  longa  do  cpie  a 
esquerda. 

Dimensões  — 15/13  mm.  da  ])onta  do  focinho  ao 
ponto  de  fusão  externa;  20  mm.  dalii  ao  ponto  de 
fusão  interna  e 207  mm.  até  a jjonta  da  cauda. 

Comprimento  total  222/220  mm.  Di\isõe.s  axiaes  cer- 
ca de  16  o/o  comprimento  total. 

Caso  IX  (Fig.  9). 

Especie  — Crotaliis  terrificus  (LAUR.). 

— 3.101,  coll.  Instituto  de  Ikitantan. 

Procedência  — Araçatuba,  Estado  de  S.  Paulo,  co- 
Ihido  pelo  Sr.  Francisco  Vieira  Eeitc  eii  24-1IM924. 

Descripção  — Dicephalo;  divisão  externa  lateral  ao 
nivel  da  região  cervical.  Fusão  interna  vertebral  na 
distancia  de  26  nim.  dahi  para  a cauda. 

Planos  sagittaes  cephalicos  num  angulo  de  cerca 
de  80«  e planos  frontaes  num  angulo  de  165",  com 
vertice  para  o dorso. 

Dimensões  — 25  mm.  da  ])onta'do  focinho  ao  ponto 
de  fusão  externa;  26  nrm.  dahi  até  o jxjuto  de  fusão 
interna  e 256  mm.  até  a ponta  da  cauda.  Comprimento 
total  281  mm.  Divisões  axiaes  cerca  de  18  «o  do  com- 
primento total. 


S.  Paulo,  l(i  de  julho  de  l!).2õ. 
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Estudo  comparativo  da  evolução 
ontogenetica  de  Pseudoboa  clwlia 
(DAUDIN,  1803)  e Ps.  //^í?5/(BOETTGER,  1906) 

por 

Afranio  do  Amaral 


Esíudo  comparafivo  da  evolução  onlo^eneíica 
de  Pseudoboa  clcelia  (DAUDIN.  1Ô03)  e Ps.  Haasi 
íBOETTGER,  1Q06) 

por 

Afranio  do  Amaral 


HíJULENi (rKK,  em  189G,  attribuiu  á cspecie  Pseu- 
doboa cloelia  (DAUDIN,  1803)  os  sejíiiintes  caiacteres 
princi]>aes  (i)  ; 

Temj>oraes : 2 -p  2 ou  2 j-  3. 

Escamas  dorsaes;  19  ou  17  séries. 

Ventracs : 1.98-237. 

Subcaudaes:  C4-93,  di\ididas. 

Colorido;  .Adulto  — uniformemeiue  cinzento  escuro 
•cinzento  olivaceo,  ou  anegrado  em  cima  e branco  amarei' 
lado  cm  bai.vo,  com  subcauda('s  Irequenlemente  man- 
chadas ou  margeadas  de  anegrado.  — Jovem  — ■ algumas 
\ezcs  anegrado  em  cima,  mas  geralmenle  pardo  ou  ver- 
mclho  pailido  com  ou  sern  uma  pinta  pardo-escura  em 
cada  escama;  cabeça  e nuca  anegradas,  coin  uma  area 
amarella,  mais  ou  menos  larga,  atra\'essada  sobre  o 
occijnit  e a região  tem]>oral. 


(I)  G.  A,  Boulenger  — C«l.  Sn.  1896.  III:  109. 


106  — 


BOpyj''r('iER,  em  1906,  baseado  em  dois  exemplares 
jrrocedentes  de  Campos  de  Palmas,  interior  do  Estado 
do  Paraná,  descreveu  a especie  Psetidcòoa  Haasi(í)^ 
cujos  caracteres  fundamentaes  são  os  seguintes; 

Temi)oraes:  2-p3. 

Escamas  dorsaes;  19  series. 

Ventraes:  207-212. 

Subcaudaes:  66-72,  inteiras. 

Colorido:  dorso  jrardo  anegrado  ])assando  insensi- 
velmente p'ara  avermelhado  nos  lados;  ventre  branco- 
rnarfiin;  collar  nucal  ausente. 

Dada  a circumstancia  de  estas  duas  especies  occor- 
rerem  no  Estado  do  Paraná,  fui  levado  a estudál-as 
com])arativamentc  no  decurso  da  re\isão,  que  estou  ]>ro- 
cedendo,  dos  ophidios  brasileiros. 

Preliminannente,  devo  dizer  que,  embora  possuindo 
subcaudaes  inteiras,  a especie  Ps.  H<msi  me  parece  mais 
affim  de  Ps.  claelia  do  que  de  Ps.  coronatus,  da  qual 
BOETTGER  a a])])roximou. 

De  facto,  conforme  já  affirmei  cm  outra  partef  desta 
Revista  (3),  é cila  indistinguível  de  Ps.  cloetiii  no  que 
concerne  á physionomia,  as])ecto,  forma  do  cor])o.  dis])o- 
sição  e nuniero  de  escamas  e placas,  delia  afasiaudo-se, 
sómente,  um  j)ouco  no  colorido  e na  alludida  disjx)- 
sição  das  subcaudaes.  A este  caracter,  aliás,  não  se 
deve  emprestar  c.xcejtcional  im])ortancia,  pois  já  tenho 
encontrada  em  alguns  exemplares  de  cloeUn  varias  sub- 
caudaes também  inteiras.  Isto  é tanto  mais  verdade 
cpianto  esse  caracter,  confunne  se  vê.  não  se  acha 
ainda  estabilizado  e está  ligado  á influencia  de  um 
factor  biologico,  cjual  seja  o differente  genero  de  vida 
que  as  2 especies  lc\am:  I^s.  cloelia  é estríetamente 
terrestre  e alitnenta-se  geralmente  dé  outras  cobras, 

(2)  O.  Boetts;er  — in  Zool.  Anzeiger.  1906.  XXIX:  374. 

(3)  Veja-ie  minha  3a.  nota  de  Nomenclatura  Ophiologica,  no  t.  XIV  desta 
Revista,  p.  12. 
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clondf;  lhe  proveiu  o nome  iiidigeiia  «Boirú»  («o  que 
oome  cobra»),  ao  passí)  que  Ps.  fiuasi  frequentemente 
se  encontra  sobre  arbustos  e arvores  e alimenta-se  tie 
])equenas  aves,  donde  a existência  de  subcaudaes  in- 
teiras ])ara  maior  flexibilidade  c ])rehensi]idade  da 
{varte  terminal  do  corjKJ. 

Pelo  contrario,  Ps.  cloeUu  afasta-se  de  Ps.  corona- 
tus,  não  somente  no  colorido,  mas  na  ])hysionomia, 
comprimento  relati\o  da  cauda,  numero  de  ventraes 
e de  escamas  dorsaes,  etc. 

Um  exame  de  uma  boa  serie  de  Ps.  clc^elia  (40)  e 
de  Ps.  Haasi  (16),  existentes  nas  collecçõcs  do  Insti- 
tuto de  Butantan  e do  Museu  Paulista,  forneceu-me 
os  seguintes  dados,  jados  cpiaes  se  verifica  não  haver 
entre  cilas  differenças  ajn*ecia\eis  na  jiholidose. 


Ps.  cloelia 

' Ps.  Haasi 

(40  «pecinies) 

1 (16  especimes) 

Temporaes 

2-1-2  OU  2-p3 

2-4-3 

Escamas  dorsaes 

19  series 

19  series 

Ventraes 

190-239 

195—215 

Subcaudaes 

64-93 

57—82 

Justificada,  destarte,  a apiiroxímação  systematiea 
das  duas  especies,  \ejamos  agora  em  ([ue  consistem 
as  differenças  assignalaveis  em  sua  evolução  ontijgm- 

netica.  , , 

Inicialmente,  devo  assignalar  que  os  exemplares  de 

Ps  cloelia  e tle  Ps-  Haasi,  ao  sahirem  dos  respectivos 
ovos  são  apitroximadamente  do  mesmo  tamanho  e con- 
formação, como  o sã»  ta.nbem  os  especimes  velhos, 
completarnente  desenvolvidos,  (|ue  lenho  visto.  Isto  nos 
fornece  uma  boa  base  para  sua  comi>araça<t  durante 

o desenvolvimento. 

Pois  bem:  feita  abstraeçao  da  suprareterida  diffe- 
renca  nas  subcaudaes  das  2 csiiccies,  estas,  conforme 
ficou  dito,  só  se  ix.dem  disting-uir  entre  s,  por  mmimos 
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pormenores,  consistentes  na  diversidade  da  distribuição 
gradual  do  ))igmento  mclanico  sobre  o corpo  ddlas. 
Assim  6 que,  se  dividirmos  a evolução  de  exemidarcs 
das  2 es|x;cies  de  aceordo  com  as  4 pliascs  ]n-incipaes  (re- 
ocm-nascidos,  jo\cns,  médios  e adultos),  verificaremos  o 
seguinte  (Estampa  A,  figs.  I e Ia.  II  e Ila,  III  e Illa 
c IV  e IVa): 

I - Em  cxemjjlar  recem-nascido  de  Ps.  clnelia  é 
dc  cor  rosca  uniforme,  no  dorso,  cabeça  l)ranco-aniarel- 
lada,  com  uma  mancha  pardacenta  sobre  o focinho, 
extendida,  para  trás,  ate  a altura  da  frontal,  das  supra- 
ocularcs  c orbiia. 

Ia  — Um  exemplar  recem-nascido  de  Ps.  Haasi  é 
de  côr  pardacenta  no  centro  do  dorso,  (7  a 9 series 
transversaes  de  escamas),  com  uma  faixa  mais  clara, 
rosea,  de  cada  lado  (região  paravcntral),  oceupando 
5 a 6 series  transversaes  de  escamas;  cabeça  como  em 
Ps.  cloclia,  mas  com  a mancha  do  focinho  extendida 
até  a região  parietal. 

II  — Nos  jovens  de  Ps.  cloelia  o colorido  do  dorso 
vae  sendo  gradual  e uniformemente  in\adido  de  ])i- 
gmento  pardo  anegrado.  ao  mesmo  passo  que  a côr 
branconamarcllada  da  cabeça  vae  escurecendo. 

Ila  — Nos  jovens  dc  Ps.  haasi  a côr  pardacenta 
do  centro  do  dorso  se  vae  aceentuando  e extendendo 
para  cada  lado  até  invadir  mais  1 a 2 das  series  pa- 
ra\’cntraes  de  escamas  roscas;  simultaneamente  a man- 
cha do  focinho  se  aceentua  Ciii  intensidade  e augmenía 
para  trás  até  attingir  a ponta  das  parietacs. 

III  — Nos  cxemplai-es  médios  de  Ps.  cloelia  da  côr 
clara  da  cabeça  apenas  resta  uma  estreita  faixa  trans- 
versal sobre  o occiput:  o pigmento  melaníco  cobre  quasi 
inteiramente  as  placas  da  cabeça  e as  escamas  do  dorso 
dc  modo  a communicar-lhes  um  colorido  pardo-ane- 
grado. 
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II Ia  — Nos  exemplares  médios  de  /->.9.  Haasi  lambem 
qiiasi  nSxy  se  encontra  mais  \esti^io  da  manclia  clara 
da  cabeça  e o dorso  é de  côr  pardo-aneí^rada  jjassan- 
tlo  insensiv-elmente  a pardo-roseo  nas  ou  4 series 
paraventracs  de  escamas. 

IV  — Nos  e.xemplares  completainente  desenvol tidos 
de  Ps.  cloelia,  tanto  a cabeça,  tjuanlo  o donso,  são  tle 
colorido  bem  escuro,  cinzento-aiiegrado  Jusidio,  uniforme. 

JVa  — Nos  exemplares  com[)Jetamenle  desenvolvidos 
de  í^s.  Haasi,  tanto  a cabeça,  quanto  o dorso,  s.ão  de 
colorido  bem  escuro,  ane^rado  lusidio,  mas  sempre  res- 
tam 2 ou  mesmo  2 series  paraventracs  de  escamas 
mais  claras,  ligeiramente  pardacentas. 

Nestas  condições,  é necessária  ao  lierpetologisia  Itas- 
tante  pratica  destas  2 especies  j)ara  que  possa  «listin- 
guil-as  uma  da  outra,  sem  recorrer  ao  exame  das  sub- 
caudaes,  cujo  caracter,  aliás,  nao  jrarece  ter-se  ainda 
estabilizado. 

5.  Paulo,  agosto  de  1925. 


Sujntnary: 

In  this  paper,  the  A.  sliows  tliat  the  main  differ- 
ence  betwcen  Ps.  cloelia  and  Ps.  Haasi  as  descrilted 
by  the  various  herpetologists  lies  in  the  charactm-  of  the 
subcaudals,  that  usually  are  divided  in  the  former  whilc 
they  are  entire  in  the  latter.  Nevertlu;less,  Iie  slmws 
that  a fevv  entire  subcaudals  may  also  oceur  in  Ps. 
cloelia.  For  this  reason  he  Ixdieves  tliat  t|iis  i)articular 
character  is  not  so  important  as  that  círncerning  tlic 
differences  in  coloration  as  found  througlu)ut  th(>  on- 
togenetic  evolution  oí  these  tuo  especies. 


I 
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Explicação  da  Esfampa  A. 

1.  — Kxoiindar  recem-nascido  dc  Pseudohaa  cloelia 
A'."  2060.  coll.  Inst.  Butantan,  colhido  eni  Bu- 
tantan,  (Estado  de  S.  Paulo),  em  janeiro  de  192!. 

la  — Exemi)lar  recem-iiascido  fie  Psendohna  Haasi, 
N."  1003.  coll.  Inst.  Butantan,  recebido  vivo  do 
Sr.  Manfrcdo  Calderoni,  dc  Paulo  Frontin,  lis- 
tado do  Paraná,  cm  12-X-191.5. 

II.  — Exemplar  jovem  de  Pseudoboa  cloelia,  N.o 
2061,  coll.  Inst.  Butantan,  colhido  em  S.  Paulo, 
Estado  de  .S.  Paulo. 

Ila  - Exemplar  jo\em  fie  Pseudoboa  Haasi,  N.o 
1024,  coll.  Inst.  Butantan,  recebido  vivo  da  So- 
Iciedafle  .Agrícola  fie  Dorizon,  Estado  de  Pa- 
raná, em  dezembro  tle  1910. 

III  — Exemjilar  meio-descnvolvido  de  Pssudoboa 
cloelia,  N.«  18.34,  coll.  Inst.  Butantan.  recebidf) 
\'i\o  do  Sr.  .Marcos  Favali,  de  Poá,  Estado  de 
S.  Paulo,  em  abril  dc  1919. 

11a  — Exemplar  meio-desenvohido  de  p.s.  Haasi 
N.o  i079,  coll.  Inst.  Butantan,  recebido  vivo  da 
Sociedade  Agricola  de  Dorizon,  Estado  do  Pa- 
raná, 'cni  janeiro  de  1916. 

IV.  — E.xeinplar  adulto  de  Pseiidoboa  cloelia,  N.o 
2064,  coll.  Inst.  Butantan,  colhido  cm  S.  Paulo, 
Estado  de.  S.  Paulo,  em  ll-XI-1919. 

IVa  — Exemplar  adulto  de  Pseudeboa  Haasi,  N.o 
2066,  coll.  Inst.  Butantan,  colhido  em  jaraguá, 
(Blumenau),  Estado  de  Santa  Catharina,  em  1922. 
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Aupio  DE  Míranda  Ribeiro 


Os  Lepíodadylidoí  do  Museu  Paulista 


Conforme  a nossa  intuição  (i)  , consideramos  a fa- 
mília Leptodactylidac  como  differente  dc  Paludicòlidctê 
I»r  causa  do  duplo  estylo  osseo  do  seu  esterno,  o que’ 
comtudo,  não  c g-eral  j)iara  esse  ultimo  prujx).  ' ’ 

Na  observação  da  forma  irem  se  póde  deixar  assim 
dissociados  esses  dous  íírupos,  ivorque  as  differénças 
são  constantes  c justificadas,  sómente  o modo  de  r 
producção  ivcrmanecendo  o mesmo,  embora  muitos  pon- 
tos de  relação  ainda  sejam  obscuros. 

Por  isso,  dei,xamol-os  isolados. 

Aqui,  admittimos  os  I.epiodactylidac  constituidos  do  • 
generos  Leptodactylus  e Limmmicdiisa.  E'  lx;m  jvossi 
vel  que  este  ultimo  seja  uma  transição  e nesse  caso 
seu  estudo  em  natureza  merece  bastatite  attençãó 
Quem  uma  vez  sahio  do  laboratnrio  apra  perscrutar 
a evolução,  cm  natureza.  <le  uma  dada  forma,  jamais 
se  coadunará  em  admittir  todas  as  razões  apenas 
veladas  em  um  dos  dpus  meios  de  estudo,  isoladamente 
conseguidas.  I inuwmeduaa  está  neste  ultimo  caso 


(I)  Veja-«e  o Bolelii»  do  Museu  Nacional,  n.  2,  1924. 
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Até  o anuo  de  1915,  havia,  descnptas  para  a fauna 
brasileira,  15  especies  de  Lepiodacfyíus  que  constituiam- 
a seguinte  lista  dada  por  Baumann  na  sua  memória; 
Brasilianische  Batrachier  des  Berner  Naturhistorischen 
Museurns: 


1. 

/..  pusiulaíus 

2. 

longircsíris 

3. 

/.•  gracilis 

4. 

L-  pentadactylus 

5. 

!:  poecilcvhllus 

6. 

/-•  Piystacinus 

7. 

L-  typhoniíis 

8. 

L.  pcellatus 

9. 

/,.  caliginosiís 

10. 

L.  gaudichaudi 

11. 

[..  brevipes 

12. 

L-  prognatas 

13. 

L.  discolcr 

14. 

L.  hylodes 

15. 

L.  ' glanduiosiis 

Destas  fôrmas  10  estavam  representadas  nas  collec- 
ções  do  Museu  Paulista  e \ão  descriptas  em  vernáculo 
l)ela  i>riir.eira  vez,  nas  |)aginas  a seguir.  Nieden,  dando 
em  1923  a publico  o seu  volume  sobre  os  Anuros 
do  '1'iereich  de  Friedlánder,  cita  na  fauna  brasileira 
os  seguintes  nomes:  L.  pentadactylus,  L.  bufonins  1 
gracilis,  L.  proy^nmlius,  L.  diptyx,  L.  brevipes,  L.  balo, 
L.  mysítacinus,  L-  typhoniiis,  L.  mysíaceus,  L.  Lengiros- 
tris,  L.  pustnlaíus,  L.  hylaedaciyCas,  L.  gaudichaudi 
L.  ccellatus  e L.  caliginosiís. 

(,)uando  examinamos'  o material  do  Museu  Paulista 
modificamos  ligeiramente  a relação  das  especies  con- 
forme se  verá  oom  a inclusão  de  duas  especies  novas 
que  agora  elevamos  a 3.  As  listas  de  Baumann  e Nis- 
den  já  não  esta\'am  muito  de  aceordoi  entre  si,  pois  um 
oonfronto  deixa-as  desejguaes. 
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N.eden  mcluc,,  com  razão,  L.  mystaccus  „a  svoonv 
ai.a  de  /..  poecilochilus,  e acociía  /..  brevipes,  / 

/..  Ô///0.  L.  hofonius  e gaudichoudi.  / 
passa  á synonynria  dc  provado 

que  L.  discolcr  é Oligan  milJaris,  e /,.  hylodes  .<  / 
penfadaciylus. 

/-.  gaiidichaudi  c uma  /rVos/r/  e como  ial  não.  pPdt. 
aqui  estar;  basta  que  seja  considerado  o seu  apparellio 
esternal.  L.  bufo  6 cnidentemente  L.  penfadaciylus.  A 
nossa  lista,  ainda  sujeita  á crítica,  se  define  deste  modo; 

Lepiodactylus  pustulalus,  L.  Icgirostrls.  /„  grcíçUis, 
/-  pentudactyliis,  L.  iyphonius,  L.  cccllaius,  /..  Ca’igi„o- 
sus,  L.  brevipés,  L.  prognathus,  /..  bufcnius.  /.. 
d erma,  /..  macroblepharus. 

Uma  tentativa  de  systeinãlização  da  maioria  dessas 
especies  já  foi  tentada,  não  só  jx>r  BOULENGER  no 
seu  conhecido  Catalogo,  como  j)or  BERG.  em  se  re 
ferindo  dc  modo  mais  restríeto  a batracliios  arg-entinos 
Fazendo  exclusão  das  fonnas  que  não  pertençam 
ao  Brasil,  teriamos; 

Esterno  frifolioide 

í.  L.  paecilochilus 
Esterno  semilunar 
Lingaa  cordiforme: 
lado  inferior  occilado 

2.  L.  pustulalus 
lado  inferior  alvadio 

3.  L.  gr  ac  f lis 

Lingua  oval  ou  elIii)soide;  coloração  abmninal  al- 
vadia ou  \ermicuLada; 

Olhos  grandes,  de  dianietro  maior  ejue  o focinho 

4.  L.  macroblepharus 

Olhos  quando  muito  dc  diâmetro  egual  á rlistancia 
que  los  separa  das  narinas. 

Articulação  tibio-tarsal  cln-gando  á jxnita  do  fo- 
cinho; 

5.  L.  longirosfris 
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Articulação  tibio-tarsal  chegando  ás  narinas; 
dorso  perplicado 

artelhos  inteiros,  lisos  6.  L.  typhomiis 

artelhos  fimbriados  7.  L-  ocellatus 

dorso  liso  ou  glanduloso: 

l»ernas  acicuLadas  8.  L.  peaíadactylus 

Articulação  tibio-tarsal  chegando  aos  tympanos 
ou  pouco  mais 

Tibias  nonnaes,  lisas : 

Cantlio  rostral  fraco; 
uma  i>rega  cutanea  dos 

olhos  ao  lado  do  coccyx  9.  L.  caliginosus 

Cantho  rostral  evidente; 
prega  cutanea  até  o 
tympano,  onde  se  bifur- 
ca e se  oblitera  10.  L.  pachydenna 

Tibias  muito  grossas, 

espinulosas  11.  L.  pygirmeus 

Ficam  fóra  da  presente  chave  L.  brevip£s  (==  L.  py- 
gmaeus?),  L.  bufonius  (—  L-  pygmacus?)  e I..  progna- 
thus  (=  L-  poecilo'ChUus?)  cujos  esternos  não  são  do  nos- 
so ronhecimento,  pelo  facto  tle  aimla  não  [Xissuimios  co- 
typos  O.U  toptypos.  Temos  ainda  duvidas  sobre  /-  diptyx. 


Leplodaclylus  caliginosus,  Güntii. 

Fôrma  oblonga,  deprimida;  cabeça  grande,  de  lar- 
gura egual  á 3/4  tlo  comprimento;  cintura  larga.  Boc- 
ca  ampla,  de  largura  quasi  egual  ao  comprimento;  lin- 
gua  cordiforme;  vomerinos  em  dons  grupos  contiguos. 
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dispostos  em  curva  por  traz  do  ])laiu)  das  clioaiias.  Dis- 
tancia intcniasal  cgual  ao  diâmetro  ocular  e a .‘!/4  des- 
sa dimensão  dos  olhos.  Diâmetro  ocular  efíual  ao  com- 
primento do  focinhtx  Tympano  evidente,  1/2  do  ilia- 
metro  ocular.  Braço  ligeiramente  maior  que  o ante- 
braço; mãos  grandes,  como  que  bifurcadas,  o ])rimeiro 
c .segundo  dedos  sejjarados  do  3.»  e 4.'>.  Callos  evi- 
dentes, dous  no  metacarpo,  o e.xtcrno  maior,  o pri- 
meiro e quarto  dedos  são  eguaes  em  comprimenti»  e 
maiores  que  o segundo.  Perna,  levada  avante  attin- 
gindo  o tympano  com  a articulação  tibio-tar.sal;  dous 
callos  metatarsaes,  medioercs.  Cambo  rostral  fraco. 
Uma  ]jrega  cutanca  segue  dos  olhos  aos  lados  do  coc- 
cyx.  Superiormente  baio  violáceo  com  o focinho  jn-eto, 
tym))anos  escuros  e uma  estria  denetrrida  eme  vae 
dos  olhos  aos  lados  do  coccy.v,  ao  longo  da  ruga  der- 
mica.  Uma  barra  transversal  nucal,  outra  indistincta 
lombar.  Pernas  mais  escuras,  transfasciadas  indfetin- 
etamente;  coxas  posterionnente.  negras,  marmoradas  de 
amarello,  côr  que  desenha  um  largo  bigtxle  que  vem  da 
região  hypt>  nasal,  ao  angulo  iwstero-lateral  <Ia  cabeça. 
Lado  inferior  amarello  ochraceo,  manchada  de  mais 

clarf). 

Comi)r.  26  mm.;  ])crna  30  mm. 


Leplodaclylus  grncili»,  Dum.  & Bibr. 

Projccção  subogival,  grandemente  alongada.  Diâme- 
tro ocular  justamente  egual  á distancia  cpie  separa  os 
olhfos  das  narinas.  Focinho  coaiico,  as  narinas  main 
pmximas  da  sua  [«niU  <lo  cpie  do  angulo  anterior 
<Ios  olhos.  Tymiiano  logo  atraz  do  angulo  i)osterior 
da  bo<ica  e tt  proi)río  diâmetro  posterior  dos 

olhos;  diâmetro  intcrocular  egualando  ao  (jue  sei)ara 
as  narinas  ao  comj>riment(.>  de  cada  uin  dos  gnqios 
dentários,  que  são  iK)stcriore.s  ás  choanas  e descrevem 
um  angulo  obtuso  muito  largo.  Lingua  cordifornn-,  lou- 
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a,  diâmetro  anteroposterior  da  bocca  11/15  do  trans- 
eiso.  Membro  anterior  muito  curto  mal  attingindo  a 
irega  inguinal.  Dedos  na  seguinte  ordem:  2,  4,  1 e ?>. 
lembro  posterior  levado  á frente  ])assando  folgadainen- 
e a ponta  rio  focinho  com  a articulação  tibio-tarsal, 
rlelhos  livres,  na  seguinte  ordem:  1,  2,  (3-5)  e 4 ou 
, 2,  5,  3 e 4.  Tubérculos  subarticulares  evidentes,  os 
netatarsaes  iiiuito  ])cquenos,  sobretudo  o externo,  que, 
s \ezes,  ó inevidente.  Pcllc  lisa,  com  5 rugas  longi- 
udinaes  no  cerpe  e,  ás  vezes,  duas  ,)U  ires  nas  ]K!rnas; 

uma  do  focinho  ao  hombro,  |)or  sob  os  ollios.  Côr 
cpiacea  ocellada  de  negro,  os  ocellos  maiores  são  os 
as  pernas,  não  os  lia  muito  nVaiores  que  os  olhos;  as 
inhas  longitudinaes  do  coipo  e das  pernas  c uma  tarja 
■ostro  coccygeana  são  dc  um  branco  arnarellado  iden- 
ico  ao  de  todo  o lado  inferior  do  cor|)o;  ás  vezes 
ma  linha  amphiocular  dessa  côr,  a parte  posterior  das 
‘oxas  é como  em  L.  poecilochilus,  negra  com  uma 
'stria  longitudinal  branca;  duas  estrias  dessa  côr  li- 
nitam  o lado  posterior  do  tarso,  sendo  que  a su)>erior 
ae  até  a ])onta  do  5.»  artelho.  O macho  tem  dous 
aceos  vocaes  negros,  externamente  em  cada  lado  do 
queixo,  ahi  desenhando  uma  tarja  dessa  côr. 


Leptodacfylus  gracilis 


CL 


N.. 

Procedência 

Collector 

Data 

8 

«) 

M 

UJ 

48 

Itaqui,  Rio  Grande  do  Sul 

Garbe 

1914 

1 

17 

Porto  Martins.  S.  Paulo 

Dreher 

1-1908 

2 

QO 

S.  Lourenço,  Rio  O.  do  Sul 

H.von  Ihering 

11-1896 

1 

53 

S.  Paulo 

Bi  cego 

1896 

1 

16 

Campo  Grande,  S-  Paulo 

Wacket 

VI-1903 

1 

46 

Alto  da  Serra,  S.  Paulo 

Bicego 

1899 

1 

04 

Os  Perus  » 

1895 

1 

Q6 

S.  Lourenço,  Rio  G.  do  Sul 

H.von  Ihering 

1896 

1 

25 

Itanhaem,  Santos,  S.  Paulo 

von  Zeidier 

1906 

1 

40 

Rio  Grande  » 

Edwall 

IV-1897 

1 

10 

Franca  » 

Dreher 

1902 

1 

llí)  — 


N«. 

Procedenci» 

Colleclor 

Data 

& > 
s 

«; 

tS 

435 

Rio  Grande  do  Sul 

H.von  lliering 

1890 

5 (det.) 

33 

Ypiranga,  S.  Paulo 

A.  Hetnpel 

11-1900 

I 

430 

Os  Periis  » 

Bicego 

11-1896 

1 

62 

Campos  do  Jordão 

Lüderwaldt 

1900 

1 (det.) 

716llÍS 

Ypiranga,  S.  Paulo 

Dreher 

1 11-1903 

1 

584 

Ribeirão  Pires,  S.  Paulo 

Bicego 

1896 

1 

497 

Ypiranga,  S.  Paulo 

H.von  lhering 

VI-1901 

1 

Lepfodacfylus  pygmo:us  (Spix) 

(Leptodactylus  mysfacinus,  auct.) 

Contorno  piriformc.  Cabeça  ])ouco  m;iior  que  18 
do  oonijuãmcnto  rostnva>ccyg^ecano,  de  contorno  lor- 
temente  ogival.  Focinho  curto,  |K)Utudo,  ])ouco  proe- 
minente. Narinas  a 6/8  do  com]n-iinenlo  rostral.  Olliow 
salientes,  de  diâmetro  jioucf)  maior  c[ue  a sua  distan- 
cia das  narinas  c cjuasi  egual  ao  comprimentr).  do  ftv 
cinho.  Tympano  circular,  4/7  <lo  diâmetro  orbitario, 
maior  que  o diâmetro  interocular.  Canthus  rostralis 
jíouco  saliente.  Unia  ruga  tubercular  sul)-tyni|;anica,  en- 
tre o tympano  e o homino.  Dentes  \omerinos  em  dous 
grupos,  ]K>uco  ar(.|ueados,  e posteritues  ás  dioíinas.  o 
comprimento  de  cada  grujio  egual  ao  espaço  intcrocu- 
lar  externo.  Ungua  subcordiforme,  com  os  lados  sub- 
paraUelos;  liiato  de  proporção  de  18:  lí)  entre  os  seu.s 
diâmetros  antero-posterior  e transverso.  Membro  ante- 
rior curto,  mal  attinge  a prega  inguinal.  Dedos  na  se- 
■niinte  ordem  de  crescimento:  2,  4,  1 e .8;  tubérculos  sub- 
articulares  distinctos;  callo  carjial  interno  oblongo,  i-x- 
lerno  cordifonne,  ambos  evidentes.  Membro  |Kjsterior 
muito  musculoso  e espesso,  mal  attingindo  o tympano 
com  a articulaçàx)  tibiíMarsal  se  levado  á frente;  ar- 
telhos com  uma  jircga  cutanea  indistincta  e na  se- 
,,-uinte  ordem  de  crescimento:  1,  2,  5,  8 e 4;  tuber- 
^los  subarticulares  evidentes,  uma  jirega  indistincta  no 
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tarso,  pelo  lado  interno.  Tubérculo  metatar.sal  interno 
subcylindrico,  deprimido,  o externo  punctifonne,  granu- 
lações evidentes,  espiniformes  nas  plantas  dos  j>é|s  e 
dos  tarsos  e no  lado  su|x;rior  das  jKjnras.  Flancos  como 
o dorso  algo  tuberculados.Unra  prega  cutanea  supra 
' tympanica  passa  na  base  do  liumero  e atraves.sa  o 
I)cito,  a ])elle  do  abdômen,  como  a de  todo  o lado 
inferior  lisa.  Coloração  jjarda  violacea,  mais  clara  (ocli- 
racea)  sobre  os  lados  e meio  do  abdômen.  Uma  estria 
negra  e egual  vem  das  narinas  ao  tympano  c dahi  á 
base  do  humero;  outra  margeia  o beiço  superior,  até  o 
tymjíano  c dahi  desce  ao  braço  que  percorre  até  ar- 
ticulação com  o antebraço;  ás  vezes,  estrias  negras 
pelos  flancos,  dos  olhos  ás  co.xas  e pontos  negros  es- 
]iar.sos  j)clos  flancos;  co.xas,  pernas  c.  pés  fasciados  de 
negro,  as  faixas  estreitas,  lados  do  queixo,  peito  e 
abdômen  finamente  vcrmiculados  de  negro. 

Comp.  58  mm;  perna  65  mm.. 

Identifico,  na  presente  descrijjção,  LepiodaCtylus  iriíys. 
íacinus  dos  auctores  á Rana  pygtrtiaea  de  Spix,  o que  é 
facil  de  reconhecer  tanto  ]>ela  estampa  como  ]iela  des- 
cri ])çâo: 

« Fusco-brunnea,  ])ygmaea,  dorso  subgibbo  fcmi,<ri- 
bus  crassis,  nigrofasciatis;  abdomine  irrcgulariter  rufo 
lineato.  Descrij)tio:  Corpus  exiguum,  jjigmaea,  abbrc- 
viatum,  subgibbum,  sujma  inunaculatum,  fusco  brunncüm 
subtus,  fulvo-albicans,  lincolis  brunneis,  precipue  ad 
guiam  strigilatum.  Caput  breve;  ocuü  pratuberantes; 
<lorsum  fusco  brunneum,  versus  í)cci])ut  subgibbum;  lin- 
gua  fere  tota  externulis;  pedes  anteriores  breves,  non 
crassi,  posteriares  crassi,  nigro-fasciati,  non  i>almati, 
Long.  corp.  1.  Mab.  in  ])rov.  llahia*»  (SPlXh 
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Exempl, 


““  d'  Leplod,cl,l„ 


49 

91 

840 

841 
530 
758 
508 
6õ3 
599 

93 
25 
771 
514 
824 
490 
658 
495 
577 
772 
626 


Os  Perus,  S Paulo 
Rio  Grande  do  Sul 
Entre  Rios,  Paraná 


Bicego 
H.  von  Iherinj 
B/cego 


Piquete,  S.  Paulo 
Rio  Grande  do  Sul 
iRuape,  S.  Paulo 
Entre  Rios,  Paraná 
Os  Periís,  S.  Prt  ulo 
S,  Lourenço,  R.  G.  do  SulÍH.von  ilierin 
Alto  da  Serra,  S.  Paulo  (Wackef 

Raiz  da  Serra,  S.  Paulo 
Hammonia,  S.  Paulo 
Manáos,  Amazonas 
Santos,  Cubatão,  S.  Paulo 
Rio  Grande,  S.  Paulo 
Santos,  Cubatão,  S.  Paulo  íBicego 
Manáos,  Amazonas 
Raiz  da  Serra,  S.  Paulo  jVVacket 
Itanhaem,  S.  Paulo  IDreher 


Zecii 

P-  Scinipp 
R.  Krone 
Bicego 


Lüdenvaldf 
Bicego 
I ^ 

Wacket 


1897 


XI- 1896, 

1900, 

1900 
18971  1 
1895  I 

11-1896  1 

1901  1 

1902  5 
ÍX-I910  1 

1000  1 
XII- 1897  1 
1902  1 
XII1897  2 
1899  1 
1902  1 
19061  I 


Lepíodaclylus  poecilodiilus  (Cope)  I8p2 


Forma  oval,  siibdcprimida.  I.ado  abdominal  com  o 
disco  adhesi\o  que  póde  se  estender  até  o queivo  F' 
cinho  em  ogiva.  Olhos  moderados,  seu  diâmetro  cual 
ao  espaço  interocular  anterior  c contido  1 e J/2  do  ui^ul 
anterior  á jjonta  do  focinho.  Narinas  a 1/4 
do  focinho:  canthus  rostralis  fraco,  apenas  e\idente  pdo 
colorido.  Focinho  visfo  de  lado  ponteagudo,  tendo 
labio  sujjerior  muito  inclinado  para  traz.  Bocea  nas 
cendo  sob  o meio  do  tymjrano,  os  seus  diâmetros  an 
tero-posterior  e trans\'crso  nas  projxjn;ões  de  pq'' 
Tym];ano  maior  que  1/2  do  diâmetro  orbitario  e so 
brepujado  jxjr  uma  jirega  dermica.  Menibro  anteríor 
muito  curto,  mal  attingindo  a axilia  inguinal.  Dedos 
na  seguinte  ordem  de  crescimento;  4,  2,  1 e 8 p.,,. 
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lc\ada  á frente  nial  attinginclf)  o angula  ocular  anterior 
a articulação  tibio-tarsal;  cal  lo  nietatarsal  externo 
'ircular  e di ff icil mente  ];erccptivel ; artelhos  na  seguinte 
[ndem  de  crescimento:  I,  2,  4,  3,  e 5.  Tubérculos  sub- 
irticulares  evidentes.  Pelle  lisa,  sobretudo  no  abdômen, 
Icujo  disco  começa  eni  uma  prega  aos  lado  do  queixo. 
iParte  posterior  das  coxas  granulosa;  lados  do  abdômen 
ler  n alguns  tubérculos  dispostos  em  linha,  4 ou  5 li. 
Inhas  Icngitudinaes  cia  pelle,  da  cintura  para  a cabeça 
la  mediana  mal  irercejjtivel.  Superiormente  violáceo,  um 
Itanto  marmorado  de  escuro,  lado  superior  das  jiernas 
laté  cs  j)és  transfasciado  dessa  cor.  Uma  estria  negra 
Idti  ])onta  do  focinho,  pelas'  narinas,  ate  os  tympanos; 
lontra  do  canto  da  bocea  aos  humeros.  Entre  estas 
Icstrias  negras  uma  branca  que  \'ae  do  liombpo  á jjonta 
|do  focinho;  duas  outras,  da  mesma  côr,  da  região 
lombar  ás  espaduas,  tendo,  ás  \ezes,  uma  jtarallela  in- 
Iferior  que  \ae  das  coxas  ao  meio  dos  flancos.  Extremo 
Icoccygcano  branco:  lado  posterior  das  coxas  com  uma 
]larja  mais  ou  menos  interrarapida  ou  mannorada,  ne- 
;ra,  i)erct:rrida  ])or  uma  estria  branca.  As  nódoas  trans- 
Iversaes  das  pernas  são  mais  retintas  no  lado  de  dentn).  : 
L\  lingua  é larga,  quasi  em  forma  de  8,  li\-re  e ejita- 
Ihada  ])osteriormente.  Os  dentes  vomerinos  são  muito 
pmtiguos  numa  elevaçã ) em  circumflexo,,  cujo  mak)r 
liametro  (de  um  dos  grupos)  corresponde  a um  es- 
|i;aço  internasal. 

Corpo  40  mm.;  jjerna  70. 

Brasil  interior,  Surinarn  e Demerára  e Republica  Ar- 
gentina (BOULENGER).  Os  exemplares  do  Museu 
'aulista  são  de  Piraquára,  S.  Paulo  e Curytiba,  Estado 
Jo  Paraná. 

Exemplares : 

^34  — 1 — Piraquára  — Collector,  Bicego  — 1898 
r06  — 1 --  Curytiba,  Paraná  — Collector,  Bicego  - IV- 1898 
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Leplodaclylus  pachyderma,  sp.  nov. 

Projecção  ovoide;  a da  cabeça  ogival  com  o cantho 
rostral  fraco.  Diâmetro  ocular  exactamente  egual  á dis- 
tancia que  separa  os  olhos  das  narinas;  estas  á meia 
distancia  entre  os  olhos  e a ponta  do  focinho  t|ue 
tennina  em  curva  suave,  procedente  do  espaço  inter- 
ocular  anterior;  tympano  2/3  do  diâmetro  orbital.  Hoc- 
ca  ampla,  o diâmetro  antero^posterior  6/9  do  transver- 
.so,  vomerinos  numa  curva  fraca  poréiu  saliente,  logo 
atraz  das  choánas  que  a saliência  dentaria  borda  até 
o meio.  Crissta  ])alatina  baixa  com  fracos  odeníoides. 
Lingua  cordifoi-me;  Mãos  curtas,  mal  attingindo  a axil- 
la  inguinal;  dedos  livres,  na  seguinte  ordem  tie  cresci- 
mento 2 4,  1 ^ Tubérculos  subartictilares  eviden- 

tes- callos  carjjaes  idem,  o externo  cordiforme,  o inter- 
no oblongo.  Perna  levada  á frente  attingindo  o olho 
com  a articulação  tibio-tarsal.  Artelhos  fracamente  fim- 
briados  s na  seguinte  ordem:  1,  2,  5,  3 e 4.  Callos 
tarsaes  internos  oblongos,  externos  circulares,  1/2  dos 
internos.  Pelle  Hsa  jjorém  espessa,  tanto  em  cima  co- 
mo nos  flancos;  só  ha  glandulas  evidentes  nos  lados 
do  cocevx  e atraz  do  angulo  da  bocea:  pelle  ilo  lado 
interno  inferior  das  coxas,  granulosa.  Côr  de  sepia 
cineracea  no  dorso;  flancos,  lado  abdominal  c ])crnas 
negros,  estriados  e maculados  de  amarcllo. 

O focinho  marmorado,  tanto  em  cima  como  nos 
lados  ■ uma  linha  branca  azulada  das  narinas  áté  o 
antebraço,  passando  ])or' baixo  dos  olhos,  do  tymiiano 
e sobre  o hunierus,  outras  transver.sacs  pel.o.s  flancos, 
limitando  maculas  oblongas  tiuaclrungulares  negras,  co- 
mo acontece  nas  coxas,  pernas  e pés.  O lado  basilar 
inferior  do  humero  é branco,  sendo  alvadios  o lado 
interno  do  braço,  meio  do  abdômen  e lado  inferior  das 
coxas. 

Comprimento:  Corix)  146;  {>erna  190  mtn. 

1 exemplar  n.»  531  da  Ilha  Victoria. 
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Leplodaciylus  macroblepharus  sp.  nova 

Forma  hyloide,  deprimida,  de  cabeça  i^raiide,  fo- 
Iciüho  redondo  com  o cantho  rostral  evidente.  Olhos 
Igrandes,  salientes,  o seu  diâmetro  1 c 1/3  no  compri- 
jmento  d(j  focinho,  1/2  ínaior  que  a sua  distancia  das 
Inarinas.  Hiato  emeçando  sob  o meio  do  tymjjano,  cujo 
Idiametro  é egual  a 1/2  do  diâmetro  orbitario.  O dia- 
Imetrf)  antero-iposterior  da  bocea  eguala  a 5/9  do  trans- 
verso. Dentes  vomerinos  em  duas  curvas  salientes,  jjos- 
teriores  e interiores  ás  choanas,  bordo  anterior  destes 
inediocre,  cristas  palatinas  lateracs  obliquando  jrara  traz 
I <lo  ]dano  dos  vomerinos.  Os  olhos  ficam  contiguos  no 
])aladar  e a lingua  am])la  e longa  ó cordiforme,  che- 
gando ate  sobre  o oesophago.  Membros  anteriores  at- 
tingindo  o coccyx.  Dedos  livres,  na  seguinte  ordem: 
2,  4,  J e 3.  Callos  carpaes  evidentes  como  os  tubércu- 
los subarticulares,  o c.xterno  cordiforme,  o interno  oblon- 
go. Membro  ])osterior  levado  á frente  attingindo  o meio 
dos  olhos  com  a articulação  tibio-tarsal;  ordem  de  cres- 
cimento, 1,  5,  3 e 4.  Tubérculos  subarticulares  sa- 

lientes; os  callos  metatarsaes  evidentes,  o interno  sa- 
liente, oblongo  e contiguo  ao  primeiro  artelho.  Pelle 
totalmcntc  lisa,  brilhante,  com  excepção  da  jjarte  in- 
terna infero-posterior  das  coxas  que  c finamente  granu- 
losa; e da  região  inguino-iliaca  que  é glandulosa  c es- 
pessada; duas  cristas  cutaneas  ]5artem  dos  olhos,  uma 
attingindo  a articulação  femoral  e a outra  a axilla 
humeral,  dei^ois  de  se  ter  bifurcado  atraz  do  tympano. 
Côr  ])arda  de  folha  morta.  A’s  vezes,  tres  faixas  escuras 
transversas,  até  o esjiaço  inter-ocular,  sobre  o dorso; 
uma  estria  negra  das  narinas  ao  extremo  da  ruga  oculo 
<la  humeral;  parte  ))osterior  do  antebraço,  palmas  dxts 
mãos  e jjarte  posterior  dos  tarsos  e ]>és  negros  vio- 
láceos. Duas  nodoas  no  lado  jjosterior  do  braço,  uma 
axillar  iliaca,  uma  serie  de  quatro  nodóas  no  extremo 
da  cinta  cutanea  oculo-femoral;  um  ocello  maior  logo 
I <leptiis  destes  em  cada  lado  do  coccyx,  negros.  Coxas 
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e pernas  transfaciados  de  neg.»  no  lado  posterior  e de 
vioalcco  on  de  estreitas  linhas  negras  no  superior 
Pa]>o  até  o abdômen  com  j)ontos  amarellos,  ás  vezes 
modificados  cm  barras  dessa  côr  na  borda  da  bocea, 
parte  posterior  do  \-cntre  até  roxas  c i>ernas  marmorada 
de  amarcilo. 

Comp.  '120  mm.,  pernas  160.  até  a jionta  do  4.o 
artelho.  S exemplares  n."  377.  Manáos,  .'\mazonas. 

Leplodacfylus  ocellalus  macroslernus  var.  nova 

Forma  ol)longa.  Focinho  mediocremente  ogi\'al.  Oia- 
metro  orbitario  8/10  tio  com]jrimento  do  focinlio,  narinas 
mais  próximas  da  ponta  deste  do  que  da  orbita,  em 
dous  grujjos  muito  salientes,  contiguos,  e totalmente 
])osteriores  ás  choanas,  lingua  grande,  cordiforme,  jkju- 
co  entalhada  posterionnente.  Tympano  de  diâmetro 
maior  que  2'3  do  diâmetro  orbital,  ])roximo  do  angulo 
];ostcrior  dos  olhos  de  menos  de  1/2  do  proprio  diâ- 
metro. Mãos  não  attingindo  o coccyx;  tubérculos  sub- 
articulares  c\-identes;  ordem  de  crescimento  dos  dedos 
que  são  totalmente  li\'res,  4.  2^  1 e 3;  callq  carjtal 
externo  duplo,  pouco  evidente.  Membro  posterior  le- 
vado á frente,  mãos  attingindo  as  narinas.  Artelhos 
]i\-rcs,  tubérculos  subarticulares  evidentes;  callo  tarstd 
externo  ausente,  o interno  elevado  c marginal;  ordem 
de  crescimento  dos  artelhos:  1,  2,  5,  3.  e 4.  O ])é 
dobrado  sobre  a ])crna;  attinge  o terço  superior  da 
coxa  com  o 4.«  dedo.  Pelle  apenas  mui  finamente  gra- 
nulosa no  lado  posterior  interno  das  coxas  e superit)r 
das  i>ernas:  5 cristas  cutaneas  longitudinaes  em  cada 
lado  do  tronco.  Coloração  de  Ixptodactylus  nvcllnius, 
com  o lado  inferior  branco  puro;  grandes  nodoas  bran- 
cas ao  longo  do  mandibular.  As  pernas  e os  jgís  dif. 
fusamente  mannoratlos.  Pés  alvadios. 

Comp.:  Corjx)  65,  perna  115  mm. 

Procedência:  FFxemplar  n.»  448,  procedente  ria  Bahia 
jielo  Snr.  Bicego.  (VI- 1896). 
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Leplodactylus  longirostris  BIgr. 

Corpo  moderadamente  deprimido  e de  projecção  na- 
vicular.  Cabeça  ogiv^al  com  o focinho  pontudo.  Diâ- 
metro orbitario  quasi  egual  ao  comprimento  do  foci- 
nho c e.xactamente  1/2  do  diâmetro  antero-posterior  da 
bocca.  Narinas  mais  próximas  da  ponta  do  focinho 
do  que  da  orbita.  Tympano  1/14  do  transverso.  Den- 
tes vomerinos  salientes,  posteriores  ás  choanas,  que  fi- 
cam sobre  a metade  externa  de  cada  grupo.  Membro 
anterior  mal  attingindo  a articulação  femoral;  dedos  li- 
vres, na  seguinte  ordem  de  crescimento:  2,  4,  3,  1.  Tu- 
bérculos subarticulares  evidentes,  callos  jialmares  sa- 
lientes, o esterno  cordiforme,  o interno  oblongo.  Mem- 
bro posterior  levado  á frente,  apenas  j)assando  o an- 
gulo ocular  anterior  com  a articulação  tibio-tarsal.  Ar- 
telhos livres,  ordem  de  crescimento:  1,  2,  5,  3 c 4. 
Dobrado  o pé  sobre  a perna  o 4.«  artelho  attinge  o 
meio  do  femur,  tubérculos  subarticulares  moderados, 
alguns  outros  jrequenos  em  serie  sobre  os  metatarsaes; 
callos  metatarsaes  presentes,  o interno  mais  evidente, 
um  vestigio  de  fimbria  ao  longo  do  lado  infero-posterior 
do  tarso.  Pelle  glabra,  duas  a quatro  cristas  cutaneas 
dorsaes;  ijclle  do  abdômen  formando  discoí  Côr  de 
chumbo  mais  ou  menos  lichenosa  para  as  pernas,  devi- 
do ás  barras  transversas  vestigiarias  e ás  marmoragens 
negras  da  ])arte  posterior  das  coxas.  Uma  estria  negra 
da  ponta  do  focinho  ao  hombro,  (xissando  por  sõbre 
o tympano,  outra  inferior  marginando  o beiço  superior. 
Algumas  marmoragens  ao  longo  do.  mandibular  e da 
parte  anterior  das  co.xas.  .A's  vezes,  manchas  indefi- 
nidas pelos  flancos,  sobre  as  espaduas. 

Comprimento:  Corpo  46,  perna  73  mm. 

Ecxmplares:  s/ii  e sem  procedência;  459  (1)  e 565 
(1  joven)  469  — Col.  Hansa,  Sta.  Catharina  — ColL 
Erhardt.  1902. 


Lcplodadylus  iyphonius  (Daud.) 


Corjjo  piriformc;.  Cabeça  subntoniea.  b>ciiil)-.)  pon- 
tudo, prorniinente  sobre  a niandiljula  romo  em  /..  '^ra. 
ci/is.  Narinas  ])ouco  mais  ()roximas  da  ponta  d)  fr>- 
cinho  do  t|ue  dos  olhos;  cantiuis  rostralis  nullo.  Ollios 
salir-ntes,  moderados,  o seu  diâmetro  I e 2/5  no  toci- 
nlio,  diâmetro  interocular  eí^ual  á distancia  que  \ae 
das  narinas  ao  vcrticc  rostral.  Tympano  |Hmfeitamente 
circular,  não  entalhado  su|)criormente  como  em  /..  acci- 
/afas,  o seu  diâmetro  d/5  do  ocular.  I.ingua  pouco  en- 
talhada postcriormenle;  elíptica.  Diâmetro  antero  poste- 
rior  da  bocea  2S  do  transverso:  Mãos  apenas  altin- 

gindo  a a.xilla  inguinal,  dedos  na  .seguinte  ordem  de 
crescimento;  2,  4.  I c -S,  o pollegar  com  a ultima  plia- 
lange  refle.xa  e o tubérculo  subarticular  grande:  aliás, 
os  tubérculos  subarticulares  são  muito  evidentes  em 
todos  os  outros  dedos;  o callo  metacarp;d  e.xterno  é mais 
largo,  ivorcm.  mais  curto  que  o interno;  ás  vezes  ba 
uma  linha  de  ])equeninas  verrugas  no  lado  externo  do 
antebraço.  Membro  jiosterior  levado  á frente  attingin- 
do  a ponta  do  focinho  com  a articulação  tibio-tarsal ; ar- 
telhos li\rcs  e na  .seguinte  ordem  dc  cre.scimento;  I, 

2 5.  2 e 4:  tubérculos  subarticulares  evidentes;  os  me- 
tatarsaes  muito  reduzidos,  ás  vezes  um  obsoleto  no  meio 
do  tarso.  Pelle  granulosa  na  região  inferior  das  roxas. 

Na  parte  superior  e lateral  do  tronco  ella  <5  pcrcoir- 
rida  por  3 linhas  cutaneas  inteiras  entremeadas  doutras 
intcrrom])i<lti^ > linhas  intcinas  ejue  licam  rle  cada 
lado  do  rachis  se  reunem  .sobre  a cervix;  pelle  dos 
flancos  muito  lisa  e com  algumas  verrugas  em  serie; 
a ])£'lle  do  abdômen  formando  disco. 

A côr  geral  é o cinereo  violáceo  superiormente 
maculado  de  negro  ou  dc  \’iolaceo  mais  escuro,  como 
/..  oceUatus;  a mancha  amphii  alpebral  geralmente  in- 
ternanpida  ao  meio;  uma  linha  branca  jtercorrendo  o 
braço  sob  os  olliQS  e ciiculando  o tympano  e \"indo 
morrer  sobre  os  hombroís.  iNos  machos,  ás  vezes  ha 
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üutra  linha  branca  que  ])arte  elo  tympano  e margeia 
o lado  inferior  do  mandibular,  delimitando  assim  o 
sacco  vocal  cpie  é negro:  abdômen  brancot  Membros 
transfaciados  das  còrcs  fundamentaes ; uma  a duas  es- 
trias longitudinaes  brancas  na  parte  posterior  das  coxas. 

Corpo  55  mm.,  perna  80. 


Ns. 

Procedência 

Colleclor 

Data 

d. 

8 

t> 

M 

ÜJ 

281 

Porto  Martins,  S.  Paulo 

Dreher 

1-1008 

1 

53 

Piracicaba  » 

Oarbe 

IX-1901 

1 

716 

Franca  » 

Drelier 

IX-1903 

1 

116 

Porto  Martins  » 

» 

M908 

1 

3 

Itapetininga  » 

Bicego 

1-1897 

1 

155 

Piquete  » 

Zech 

1-1897 

1 

Lepíodaclylus  ocelloíus  (L.) 

Contorno  geral  ogivoide.  Diâmetro  ocular  egualando 
ao  tympanicio  e contido  uma  e meia  vezes  no  focinho.  Lin- 
gua  cordiforme,  larga,  com  a margem  anterior  ligei- 
ramente entalhada,  na  symphyse  e um  curto  rebordoi 
jjara  cada  lado.  Dentes  vomerinos  em  dous  grupos  con- 
tíguos, em  forma  de  accento  circumflexo  e na  mesma 
linha  dos  palatinos  que  são  finamente  crenulados  ou  pro- 
vidos de  odontoides  fracos.  Dedos  muito  fracos,  o j)ri- 
meiro  muito  pouco  maior  c[ue  o segundo  e tendo  dous 
processos  polegares  internos,  os  quaes,  na  epocha  da 
reproducção  têm  um  rccobrimento  corneo  clhtinoso  de- 
negrido e obtuso;  o quarto  dedo  6 do  tamanho  do  se- 
gundo; callo  carpal  externo  apenas  i>erceptivel.  Regiãoi 
tibio-tarsal  attingindo  as  narinas.  Callo  metatarsal  ex- 
terno muito  reduzido,  porém  resistente;  externo  obso- 
leto, artelhos  fimbriados,  callos  subarticulares  presen- 
tes. Pelle  glabra,  com  4 cordões  cutâneos  em  cada 
lado  do  rachis  e uma  serie  de  tubérculos  intermediá- 
rios, granulosa  nos  flancos  dos  indivíduos  machos  na 
epocha  da  reproducção.  Lado  abdominal  liso;  parte  in- 
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.fcrior  das  coxas  granulosa.  Côr  plúmbea  bronzeada  com 
occUos  oblongos  transversos  que  se  transformam  cm 
barras  transversas  sobre  os  membros;  um  desses  ocel- 
los  é amphiocular;  outro  post-ocular,  passando  pelo  tym- 
pano;  um'  largo  ocello  no  cotovello  dos  machos.  Lado 
inferior  branco;  uma  serie  de  ocellos  no  queixo  ao 
longo  da  mandibula,  ás  vezes  outros  no  papo. 

Distr.  Geographica:  America  Meridional  Oriental  até 
a Rep.  Argentina  e do  Uruguay.  Lsptodactylus  ocella- 
tus  é objecto  de  consumo  por  parte  dos  amigos  de  se- 
melhantes especiarias  ; a sua  carne  semelhante  á do 
peixe  não  tem  máo  paladar.  A reproducção  dá-se  nos 
charcos  de  pouca  agua  onde  as  posturas  são  cffcctua- 
das  e sobrenadam  como  grandes  flócos  de  espuma  onde 
os  ovos  se  segmentam  e donde  salvem  as  larvas  á ]vro- 

cura  da  agua. 


Ni. 


Procedência 

Porto  Martins,  S.  Paulo 

Bahia 

S.  Paulo 

Piquete,  S.  Paulo 
> * 

Santos  * 

Entre  Rios,  Parana 
Ypiranga.  S.  Paulo 
Itabuna,  Bahia  . p. 
Vargem  Alegre,  E do  Rio 
Ypiranga,  S.  Paulo 

■»  “ 

Belém,  Pará  ^ 
Buenos  ^rgt. 

Raiz  da  Serra,  S.  Paulo 
Hansa,  Joinville 
Ilha  de  S-  Sebastiao 

Bahia  ^ 

Ypiranga,  S.  Paulo 
Rio  de  janeiro 


Colleclor 


Deher 

Bicego 

Lima 

Zecli 

» 

» 

G.  Schmidt 
Bicego 
Lima 
Oarbe 
Oodoy 
Lima 
» 

Bicego 


Erhardt 

Bicego 

» 

Lima 

Inst.  O.  Cruz 


Data 


1908 

VI-1896 

1900 

IX-  1896 
XI-I896 

1900 

1897 
1900 
1919 

1898 

X- 1907 
1900 

X-1896 
1-1898 
1897 
1-1896 
IIM902 
XI- 1896 
VI-1896 
1900 
1910 


UJ 


8 det. 
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N.. 

Procedência 

Colleclor 

444 

Rio  O.  do  Sul,  Itaqui 

Garbe 

113 

» » 

H.  von  lhering 

373 

Caceres,  Matto  Grosso 

Garbe 

652 

S.  Sebastião,  S.  Paulo 

Bicego 

593 

Os  Perus  » 

805 

Itapelininga  » 

» 

448 

Bahia 

» 

445 

» 

s/n 

Marianna 

P.  da  Fonseca 

513 

Hammonia,  Sta.  Catharina 

Lüderwaldt 

346 

Manáos,  Amazonas 

'> 

428 

Os  Perus,  S.  Paulo 

47 

» » > 

» 

70 

Vargem  Alegre,  E.  do  Rio 

Godoy 

669 

Bahia 

Bicego 

666 

Santos,  S.  Paulo 

Schmidt 

’ 45 

Bahia 

Bicego 

443 

Raiz  da  Serra,  S.  Paulo 

» 

573 

Jundiahy  » 

Zeidler 

452 

S.  Paulo 

Bicego 

X 

Ypiranga,  S.  Paulo 

Lima 

617 

ltanhaem,Santos,S.  Paulo 

Zeidler 

450 

Santos,  S.  Vicente  » 

H.  von  lhering 

52 

» » ^ » 

Schmidt 

416 

Alto  da  Serra  » 

Bicego 

272 

Bahia 

» 

361 

Rio  Tietê,  S.  Paulo 

Lima 

611 

Franca  » 

Dreher 

10 

Itapetininga  » 

Bicego 

350 

Itaqui,  Rio  O.  do  Sul 

Garbe 

716 

Franca,  S.  Paulo 

Dreher 

443 

Raiz  da  Serra,  S.  Paulo 

Bicego 

716lli< 

Ypiranga  » 

Lima 

587 

Santos  * 

Schmidt 

349 

Itaqui,  Rio  O.  do  Sul 

Garbe 

349bi 

Piquete,  S.  Paulo 

Zech 

Data 


1914 

1896 
XM917 
IX-1896  : 

1895 

1897 
VI-1896 
Vl-1896 

1920 

lX-1910 

1896 

II- 1896 

1895 

1898 
Vl-1896 

1900 

VllI-1896 

1-1896 

Vlll-1906 

1896 
Vll  1908 

1906 

1900 

1900 

1896 

III- 1896 

1900 
1902 

1901 
1914 

111-1903 

1-1896 

11  1900 
1914 
1896 
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Lepfodaciylus  pentadeclylus  (L.) 

(Rã  - Pimen(a) 

Projecção  grandemente  ellipsioclal.  Parte  superior 
deprimida,  focinho  ogival,  de  jx)nta  redonda  e cantho 
rostral  indistincto.  Narinas  oblongas,  á egual  distancia 
entre  a ponta  do  focinho  e o angulo  ocular  anterior; 
olhos  a um  seu  diâmetro  mais  8/10  da  ponta  doi  foci- 
nho, de  palpebra  superior  grandemente  convexa;  dis- 
tancia interocular  externa  2/3  do  diâmetro  ocular.  Tym- 
pano  á mesma  distancia  do  angulo  ocular  posterior.  Clma- 
las  com  uma  prega  ossea  marginal  saliente  no  bordo 
'anterior,  entalhado  no  lado  em  que  nasce  a |)rotuberan- 
cia  que  supporta  os  dentes  vomerinos  que  se  dispõem  em 
uma  curva  fraca,  cuja  extensão  é egual  al/2  do  dia- 
metro  ocular.  Exteniíunente  a serie  dentaria  vomürina 
é seguida  pela  crista  ossea  dos  iialatinos,  ás  vezes 
provida  de  odontoides,  nos  individuos  muito  velhos.. 
Lingua  largamente  cordiforme.  A região  loreal  se  ex- 
pande para  fóra  e a mandibula  se  inclue  de  modo  que 
o bordo  rostral  fica  arredondado.  O tympano  6 grande 
e maior  que  2/3  do  diâmetro  octüar;  o hiato  começa- 
lhe  sob  o meio,  sendo  o diâmetro  antero-posterior  da 
bocea  egual  a 7/13  do  transverso.  Um  forte  callo  do 
queixo  ao  hombro.  Mãos  robustas,  dedos  livres  ou  ás 
vezes  imperceptivelmente  fimbriados;  ordem  de  cres- 
cimento: 2,  4,  1 e 3.  Tubérculos  subarticulares  eviden- 
tes, jxjrdm  os  callos  metaCarpaes  baixos,  e ambos  cor- 
<liformes,  o interno  porám  mais  alto  e mais  estreito, 
A j^erna  levada  á frente  mal  attingc  os  olhos  com  a 
articulação  tibio-tarsal.  Artelhos  cont  uma  fimbria  ves- 
tigiaria  e na  seguinte  ordetn  de  crescimentoi:  1,  2,  .7, 

3 c 4;  tubérculos  subarticulares  evidentes;  o callo  nie- 
tatarsal  externo  circular  ou  oblongo,  menor  c menos 
evidente  que  o interno  que  é também  mediocre.  Uma 
prega  cutanea  indistincta  no  lado  interno  do  tarso.  Pel- 
le  geralmentc  glandulosa;  duas  rugas  indistinctas  e in- 
terrolmipidas  vêm  do  angulo  posterior  dos  olhos  para 
traz;  a superior  dirige-se  á articulação  das  coxas  e 
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a inferior  á axilla  brachial,  passando  sobre  o tyrapano. 
Pelle  das  c»xas  no  lado  superior  e principalmente  das 
pernas,  tarsos  e mesmo  plantas  dos  pés,  providas  de 
pequeninas  elevações  cutaneas,  sobrepujadas  por  um  cs- 
piculo  córneo,  que  existe  em  grande  profusão  nos  la- 
dos do  thorax  e no  papo,  nos  machos  adultos;  bem 
como  um  forte  tubérculo  obtuso,  no  lado  interno  do 
1."  dedo  e outro  comprimido  em  cada  lado  do  peito, 
ambos  recobertos  de  um  revestimento  córneo,  denegri- 
do. Côr  superiormente  denegrida  purpurea  ou  oliva- 
■cea,  inferiormente  e sobretudo  nos  flancos,  marmOrada 
de  branco;  as  pemas  e coxas  também  assim  no  seu 
lado  infero-posterior.  Na  região  inguinal,  como  na  par- 
te ]>osterior  das  coxas,  a colora'ção  é substituída  pelo 
rubro  vivo.  As  pemas  também  ás  vezes  são  transfa- 
ciadas  de  escuro,  o que  succede  nos  individuos  claros. 
A melhor  estampa  referindo  o colorido  desta  rã  é a 
dada  por  Castelnau  com  o seu  Cysügnathus  lahiryn. 
thicus.  Os  jovens  são  de  um  pardo  olivaceo  mais  ou 
menos  denegrido,  com  o lado  inferior  grandemente,  mar- 
morado  de  branco  com  im'aculas  miais  escuras  aos  pares  ou 
formando  barras  transversas  e interrompidas  sobre  o 
dorso  e sobre  os  flancos. 

Comprimento:  Corpo  18  centímetros,  perna  23. 

Com  22  mm.  de  corix)  já  não  ha  mais  vestígio  de 
cauda. 


Ni. 

Procedência 

Colleclor 

Dala 

1 

JExemp. 

s/n 

Marianna,  Minas 

P.  da  Fonseca 

111-1920 

2 

776 

Piquete,  S.  Paulo 

Zech 

X-1896 

1 det. 

X 

Itapetininga,  S.  Paulo 

Bicégo 

1897 

1 det. 

119 

Piquete,  S.  Paulo 

Zech 

XI-1896 

1 

660 

» > 

» 

1-1897 

1 

738 

Ypiranga,  S.  Paulo 

? 

1 

843 

jaguára,  Minas 

Wacket 

XII-1902 

1 

385 

Franca,  S.  Paulo 

Dreher 

VlI-1902 

3 

54 

Piquete,  S.  Paulo 

Zech 

1897 

4 
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N.. 


ProccdencU 


ColUclor 


Data 


177 

Bahia 

Bicego 

Vl-1896 

436 

Rio  Grande.  S.  Paulo 

Wacket 

1905 

35 

Piquete,  S.  Paulo 

Zech 

1-1897 

380 

Franca,  S.  Paulo 

Dreher 

» 

136 

384 

Ipanema,  S.  Paulo 
Franca,  S.  Paulo 

Dreher 

111-1896 

VII-1902 

112 

Campo  Grande,  S.  P. 

Wacket 

VI- 1893 

174 

Bahia 

Bicego 

Vl-1896 

502 

» 

» 

VIII-1896 

X 

Ypiranga,  S.  Paulo 

J.  Lima 

1899 

777 

» 

? 

1900 

457 

> 

J.  Lima 

1900 

7Q3 

Itapetininga,  S.  Paulo 

Bicego 

1897 

793 

» 

> 

803 

» 

804 

» 

» 

654 

Rio  Grande.  S-  Paulo 

Wacket 

1902 

556 

Piquete.  S.  Paulo 
Itapetininga,  S.  Paulo 

Zech 

1-1897 

7 

Bicego 

» 

669 

Bahia 

> 

Vl-1896 

Limnomedusa  macroglossa  (Dum.  e Bibr.) 

CoriM>  subclaviforme,  deprimido,  Cabeça  dc  contor- 
no ogival,  cauthus  rostralis  inevidente.  Narinas  muito 
pouco  adiante  do  meio  da  distancia  que  vae  do  an- 
gulo ocular  anterior  á ponta  do  focinho,  sobre  o qual 
o diâmetro  orbitario  occui>a  6/8.  Tym])ano  circular  4/6 
do  diâmetro  ocular,  perfeitamente  circular;  ellc  fica  á 
1/2  diâmetro  do  angulo  ocular  ]K>stcrior.  Hyato  co- 
meçando sob  o meio  do  'tympano.  Diâmetro  antero- 
posterior  da  bocea  13/18  do  transverso.  Vomerinos  em 
dous  grui>os  contiguos  entre  c ligeiramente  posteriores 
ás  choanas,  seguidos  jtara  os  lados  da  jtrega  palati- 
na, nos  individuos  edosos  de  odontoides.  Lingua  lar- 
gamente conchoidal.  Membro  anterior  quasi  attingin- 
do  o coocyx.  Pelle  da  mão  espessa,  laxa,  deixando  os 
dedos  como  que  subpalmados  c subfimbriados,  na  seguin- 


cm  i 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 
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te  ordem  de  crescimento;  2,  4,  1 e 3,  todas  as  pha- 
langetas  reflectidas,  o segundo  tuberculOi  sub-articular 
muito  grande.  Callo  metacarpal  interno  curvo,  mais  lon- 
go que  o externo  que  é sub-ovoide;  no  do>  macho,  um 
revestimento  chitinoso  recobre-lhe  o lado  interno  do 
callo,  a parte  extcro-interna  do  l.o  e 2.o  dedos  e 
interna  do  3.°.  Membro  posterior,  levado  á frente, 
excede  o focinho  de  um  diâmetro  ocular,  com  a ar- 
ticulação tibio-tarsal.  Artelhos  fimbriados,  a fimbria  su- 
bindo á articulação  tibio-tarsal  pelo  lado  interno  do 
tarso;  tubérculos  sub-articulares  evidentes;  callos  me- 
tacarpacs  idem,  externo  1/2  do  interno,  oblongo.  Pellc 
lisa  ou  glandulosa  sobre  o dorso  e flancos,  granultosa 
na  metade  postcro-inferior  das  coxas.  Côr  cinerea  mar- 
morada  e ocellada  irregulamiente  de  negro;  na  região 
iliaca  e parte  anterior  c posterior  das  coxas,  esse  mar- 
morado  negro  é mais  intenso,  Membros  transfaciados 
de  mais  escuro;  lado  inferior  cinereo  alvadio  uniforme. 
Um  ocello  negro,  piriforme  e antevertido  cerca  o tym- 
pano;  duas  barras  labiaes  e um  supercilio  que  depois 
se  projecta  pelas  narinas  até  o labio,  negros. 

Corpo  65  mm.,  perna  100. 

Distr.  Geogr. : Paraná,  Rio  Grande  do  Sul  e Re- 
publicas do  Uruguay  e Argentina. 


N*. 

Pfocedencia 

Collector 

Data 

Exenip. 

113 

Rio  Grande  do  Sul 

H-  V.  lhering 

1896 

3 

547 

Estado  do  Paraná 

Bicego 

1900 

1 

5Q 

America  do  Sul 

Comp.  de  Hambourg 

1 det. 

88 

S.  Lourenço,  R.  O.do  S. 

11-1896 

1 

667 

Rio  Grande  do  Sul 

1890 

1 

Julius  Meizer 


icorneos 

pouco 


do  Brasil,  novos  ou 
conhecidos 


Longicorneos  do  Brasil,  novos  ou  pouco  conhecidos 


por 

JULIUS  Melzer 


A maior  parte  das  descripções  aqui  apresentadas 
já  foi  publicada  em  preliminares,  editados  por  esta 
Revista,  Vol.  II.  1922-1923,  fascículos  2 até  5.  São  as 
seguintes  as  especies  novas: 

Smodicum  gracile. 

Temnopis  ambiguus. 

Metopocoilus  picticornis 
Hamaticherus  garbei. 

Hamaticherus  testaceicornis 
Coleoxestia  sobrina 
Coleoxestia  semipubescens. 

Eburodacrys  luederwaldti. 

Nyssicostylus  aurivillii. 

Stizocera  horni. 

Ibidion  bondari 
Ophistomis  tristis. 

Ophistomis  zikani.  > 

Hephaestion  (?)  brasiliensis. 

Hephaestion  (?)  zikani. 

Ommata  signaticollis. 

Ommata  flavipes.  ; 
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Ommata  laticornis. 

Odontocera  quadrivittata. 

Odontocera  albitarsis. 

Costnisoma  taunayi. 

Eriphosoma  barbiellinii. 

Pterichtya  brasiliensis. 

Eupogonius  hagmanni. 

Aercnea  apicalis. 

Aerenea  subnuda. 

Aercnea  flavolineata 

Oncideres  bondari. 

Stethoperma  zikani. 

V 

PRIONIN/E 

Meroscelisus  zikani,  Melz. 

Rev.  Mus.  Paul.  1919,  tom.  XI.  p.  154  c 196 

A’  gentileza  do  Snr.  J.  F.  Zikán  devo  mais  2 00 
deste  interessante  Prionideo.  Elle  também  foi  bastante 
feliz,  por  descobrir  a arvore,  que  serve  á larva  para 
a sua  alimentação  e assim  me  escreveu  (traducção)  so-  , 

bre  este  assumpto:  «Em  tocos  de  «Canella»  (vide:  Rev. 

Mus.  Paul.  1919,  tom.  XI.  p.  143)  descobri  uma  imago 
e uma  nympha  do  novo  Meroscelisus,  sendo  os  dois  do 
sexo  feminino.  A Inympha  no  entretanto  também  se 
transformou  e este  exemplar  lhe  remetto  ainda  vivo 
junto  com  nymplias  de  «.Quercivir». 

A nympha  do  Meroscelisus  jazia  num  casulo  se- 
melhante ao  que  formam  as  especies  de  QuerCivir  e Sti- 
ctosúrríus,  porém  não  fiz  pesquizas  mais  minuciosas  ciuan- 
do  encontrei  a mesma,  julgando  tratar-se  de  uma  nym- 
pha de  Stictoscrríus . 

Todas  as  especies,  que  {xjrtencem  á classe  de  «Ca- 
nella» são  escolhidas  de  preferencia  pelos  coleopteros  ent 
geral  e os  cerambycideos  em  particular  para  o deso- 
vamento,  emquanto  outras  classes  de  arvores,  especial- 
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mente,  as  de  madeira,  vermelha  e dura  somente  muito' 
raras  vezes  estão  infestadas  com  larvas. 

Estranhavcl  é,  que  estes  Prionidoos  (Quercivir,  Me- 
roscelisus)  escolham  para  as  suas  larvas  madeira  quasi 
ou  até  completamente  morta,  emquanto  outros,  por  excin- 
plo  Ctenoscelis  e provavelmente  Ancistroíus,  se  utilisam 
de  madeira  viva,  sendo  isto  também  o motivo,  de  não 
se  encontrar  tão  facilmente  as  larvas  e nymphas  destes, 
peroebendo-se  a sua  existência  sómente  jhjIos  furos  con- 
sideráveis, c[ue  a Imago  fez,  ]>ara  ganhar  a sua  li- 
berdade». 

Pelos  dados  que  o Snr.  Zikán  juntou,  o Mcrosce- 
lisus  zikani  em  estado  larval  não  segue  uma  vida  sub- 
terrânea, como  se  julgou  até  agora,  e como  foi  verifi- 
cado em  Anoploderma  (Sypilus)  D'(Jrbignyi  Blanch., 
conforme  o Snr.  C.  Bruch  avisa  (Rcv.  Mus.  La  Plata, 
1921,  tom.  XXV.  p.  345). 

CERAMBYCIN/E 
Smodicum  (?)  gracile,  n.  sp. 

Depressuim,  nitidum,  gracile,  obscure  ferrugineum, 
pectore,  abdomine  jxidibusque  rufo-testaceis.  minute  spar- 
sim  pilosuim,  seris  disi>ersis  et  longioribus  in  elytris  in- 
terspersis;  caj^ut  productum  i)rothorace  latior,  sjjarsini 
punctulatum,  fronte  depressa,  subtiliter  sulcata,  genis  fere 
nullis,  oculis  magnis,  grosse  granulatis,  emarginatis„  su- 
pra valde  separatis,  tuberibus  antenniferis  vi.v  vel  non 
elevatis;  antennae  dimidium  elytrorum  fere  attingentes; 
11-articulatae,  setis  nonnullis  supra,  subtus  lateralitcrque 
hirtae,  scapo  brevi,  obconico,  arcuato,  sparsim  punctu- 
lato,  art.  3-10  obconicis,  art.  3."  4.»  dimidio  breviore; 
thorax  latitudinc  maxima  tertia  parte  longior,  basi  valde 
antice  paulo  constrictus,  lateribus  vix  ampliatis.  supra 
planus,  jjunctis  mimitis  ]>rofundis  mediocriter  impressus; 
scutellum  transversum;  elytra  basi  thoracis  latitudinem 
maximam  aequantia,  thorace  triplo  longiora,  subtiliter 
sj>arsim  punctata,  dorso  plana,  parallela,  apice  singulatim 
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oblongo-ovalia;  femora  compressa,  oblongo-ovalia;  £e- 
mora  postiça  abdominis  segmenti  3.  apicem  haud  attin- 
gentia;  tarsi  postici  breves,  art.  1.  2.  et  3.°  simul  sum^- 
ptis  aequali;  prosterni  processus  intercoxalis  sat  latus,  de- 
planatus,  mesosterni  processus  angustus,  parallelus;  me- 
tasternum  abdomenque  disperse  punctulata. 

7 1/2  ram.,  lat.  1 1/4  mm. 

Hab.  1 (9?)  da  capital  do  Estado  de  São  Paulo. 

(J  «habitus»  G o de  um  Smodicum  e esta  especie 
deve  ter  certas  affinidades  com  S.  angusUcalle,  Aurivil., 
conhecido  do  Amazonas..  O comprimento  do  3.»  arti- 
culo antennar;  a fomia  do  processo  mesosternal,  pim- 
ctuação  do  prothorax,  etc.,  estranhos  a este  genero, 
me  fazem  juntar  com  bastante  reserva  somente  esta  es- 
f)ccie  ao  genero  indicado.  Quer  me  parecer  porém  mais 
prudente  deixal-a  ao  menos  provisoriamente  aqui  até 
que  material  de  mais  vulto  permitta  resolver  definitiva- 
mente esta  questão. 

Delgado,  deprimido,  nitido,  dura  ferruginoso  escu- 
ro, sendo  porém  o metasterno,  o abdômen  assim  como 
as  pernas,  dum  rufo-testaceo.  A pubescencia  é dispersa 
e curta  nos  elytros  porém  mesclada  com  limitada  quan- 
tidade de  cerdas  erectas  e mais  compridas  e que  são 
dispersalmente  distribuidas.  A cabeça  é saliente,  mais 
larga  que  o prothorax  e escassamente  punctuada,  a fron- 
te deprimida  e subtilmente  sulcada,  sendo  a face  quasi 
nulla.  Os  olhos  são  grandes,  grossamente  granulados, 
em  cima  largamente  separados  e sinuosos  na  borda 
anterior.  As  antennas  não  alcançam  o meio  dos  ely- 
tros, são  compostas  de  11  articulos  e disijersamente 
munidas  de  cerdas  erectas,  distribuidas  sobre  toda  a 
superficie;  o ?ca}>o  é curto,  arcado  e muito  dispersa- 
mente  punctuado,  os  articulos  3-10  são  de  forma  obco- 
nica,  sendo  o terceiro  articulo  somente  da  metade  do 
quarto  no^  sentido  do  comprimento.  O prothorax  é um 
terço  mais  comprido  que  a sua  largura  maxima,  na 
base  elle  o é fortemente,  no  apice  apenas  restringido, 
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serulo  o dorso  plano  e nmniV?^ 

Vorí-m  profunda  c pouco  den,^.  o” 
sao  da  mesma  largnra  que  o prothorav  nn  ^ 

largura,  elles  sào  ,rus  veze.  ,„ais  canpridõV"^»"" 
protliorax,  a punceuação  é fúui  e dispcraa  e „ dorso 
plano;  la, oralmeutc  dto  são  paiallclos  sendo  „ ap  “ 
de  cada  sej>a radamente  oblongo-oval.  Os  femora  s-1,^ 
compnmidos  e dum  oval  alongado,  os  posterioros  não 
attingem  a borda  posterior  do  terceim  segmento  ab 
dommal.  Os  tansos  posteriores  são  curtos.  O processo 
prosternal  é plano  e bastante  largo,  o processo  mesos- 
temal  é estreito  e paraUelo.  O metasterno  e o abdô- 
men são  díspersamente  pimctuados. 


Temnopis  ambiguus,  n.  sp. 

Ç.  Viridi-cyanei.s,  antennis  jiedibustjue  atro-violaceis 
abdomine  rufo,  pilis  pallidis  sparsim  virtus;  cajiut  iior- 
rectum,  subquadratum,  inter  antennas  sulcatum  fronte 
etiam  sulcata,  subtiliter  scabroso-ininctatum,  genis 
lorimi  lobos  inferiores  aequalibus;  oailis  bipartitis  •' 
nute  granulatis;  antennae  corpore  tertia  jiarte  lon<dorer 
scapo  atque  3.»  art.  subtus  sparsim  minute  deiitirqiaír’ 
subtiliter  \illosac,  subtus  ciliatae.  scajvj  conico  • ' . 
punctato;  thorax  latitudine  ma.xinia  paulo  brevior^^f^'^ 
constrictus  et  sulco  debili  supra  transversim  aratiis 
teribus  i>aulo  ante  médium  utrinqde  angfulato-dilaitatir 
subtiliter  punctato-rugosus;  scutellum  ajnce  rotundatin^- 
elytra  basi  tlioracis  latitudinern  maximam  latiora 
rallela,  apicc  conjunctim  rotundata.  dorso  jilana  siiInT 
liter  scabroso-jametata,  jiilis  brevibus  leviter  induta-  fe" 
mora  compressa,  subclavata,  jxistica  abdoininis  se*>-' 
ti  tertii  médium  haud  suiierantia;  larsi  jiostici  bre\-  ”' 
art.  ].'•  2.0  et  3.»  simul  sumptis  jiaulo  breviore;  00™^'*'- 
subtus  subtilissime  coriaceum;  abdômen  niolle  sè  ^ 
ultimo  triangulari,  apice  triincato.  ’ ^ 

Long.  141/2  mm.,  lat.  31/2  mm. 
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Hab.  l'Ç  de  Rio  Negro,  Estado  de  Paraná;  CòÚ. 
Seraph.  d.  Franciscanos  leg. 

Ao  primeiro  olhar  de  leve  se  pode  confundir  esta 
especie  com  um  representante  do  genero  Orthoschama, 
sendo  a côr  como  a punctuação  e a forma  semelhan- 
tes ás  de  diversas  especies  deste. 

Verde-cyaneo,  com  as  antennas  assim  como  as  per- 
nas preto-violaceas,  o abdômen  é rufo,  a pubescencia 
muito  dispersa  e de  côr  pallida.  A cabeça  é saliente, 
de  forma  subquadrada,  sendo  a fronte  e o espaço  entre 
as  antennas  longitudinahnente  sulcados,  a punctuação  c 
fina  porém  aspera,  a face  tem  o mesmo  comprimento 
que  a parte  inferior  do  olho.  Os  olhos  são  finamente 
granulados  e bijiartidos.  As  antennas  sobrepassam  o 
corpo  com  os  últimos  quatro  articulos,  estãO'  ligeira- 
mente  vestidas  com  pubescencia  preta  sendo  também 
fimbriadas,  em  bai.xo,  de  cabellos  pretos;  o scapo  as- 
sim como  o terceiro  articulo  antennal  em  • baixo  mos- 
tram limitada  quantidade  de  dentinhos  bem  pequenos, 
o scapo  é de  fórma  cônica  e munido  com  uma  punctua- 
ção asi>era.  O prothorax  é ligeiramente  mais  curto  que 
a sua  largura  maxima  sendo  na  base  restringido  e trans- 
versalmente porém  ligeiramente  sulcado,  aos  lados  e 
quasi  no  meio  o prothorax  é francamente  angulado, 
sendo  a sua  ponctuação  mais  fina  que  a da  cabeça, 
porém  igualmente  asjxira.  O scutello  tem  o apice  ar- 
redondado. Os  elytros  na  base  são  mais  largos  que  o 
prothorax,  elles  são  parallelos  sendo  o apice  conjunctai- 
mente  arredondado,  a punctuação  é semelhante  á da 
cabeça  sendo  o dorso  plano.  Os  femora  são  compri- 
midos e subclavados,  os  posteriores  não  sobrepassam 
o meio  do  terceiro  segmento  abdominal.  Os  tarsos  pos- 
teriores são  curtos  sendo  o primeiro  articula  apenas 
mais  curto  que  o 2.“  e 3.°  conjiunctos.  A cavidade  coxal 
anterior  é fortemente  transversal.  O corpo  em  baixo 
é finamente  coriaceo.  O abdômen  é molle  sendo  o ul- 
timo segmento  de  forma  triangular  com  o apice  trun- 
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cado,  elJe  mostra  nos  lados  um  reflexo  muito  ligeiro 
de  violáceo.  “ 

Da  mesma  localidade  recebi  u/n  exem])lar  de  T. 
rufoscapus,  Auriv. 

Melopocoilus  picficornis,  n.  sp. 

Elongatus,  nitidus,  testaceus,  capite  rufo,  vcrticis 
maculis  duabus  magnis,  antennis,  — scapo  toto,  art.  3. 
et  4 fere  omnino  rufis  exceptis,  — thoracis  vinis  duabus 
dorsalibus,  punctoque  utrinque  medio  sublaterali  et  ma- 
culis duabus  lateralibus,  elytrorum  vittis  quatuor  posticis 
ad  apicem  conjunctis,  rnetasterni  Jateribus,  femorum'  ti- 
biarumque  apice  tarsisque  nigris;  caput  sparsi/n  ])uncta- 
tum,  fronte  fortiter  exeavata,  punctaío-coriacea  et  rufo-vi- 
losa,  \-ertice  sat  fortiter  bicarinato,  oculis  minute  granula- 
tis;  antennae  dimidium  elytrorum  haud  attingentes,  12-ar- 
ticulatae,  scapo  crasso,  sparsim  punctulato,  art.  3 an- 
gulato,  dentato  4-11  serratis,  art.  12  praecedeiite  dimidio 
breviore;  thorax  latitudinc  \'ix  longior,  basi  constrictus  et 
transversim  sulcatus  apicem  versus  sensi/n  attenuatus, 
politus,  sparsim  punctatus,  angulis  jx)sticis  utrinque  pro- 
funde lunatis;  elytra-  basi  thorace  laíiora,  ab  humero  ad 
apicem  sensim  preparum  attenuata,  apicem  singulatini  ro- 
tundata,  angulis  suturalibus  s|>inosis,  dorso  convexa, 
sparsim  punctatis;  posterm  processus  iK)stice  inter  co- 
xas longe  jjrojectus;  mesosterni  j:rocessus  antice  tu- 
berculatus  et  abrupte  declivis;  metasternum  sparsim  jtiin- 
ctatum;  abdômen  apice  setis  fulvis  ciliatum. 

Long.  371/2  tnm.,  lat.  8 3/4  mm. 

Hab.  Serra  da  Cantareira  perto  da  capital  de  Sã<x 
Paulo,  1 ex.  9 minha  collecçào. 

Comprido,  nitido.  testaceo,  aibec.a  rufa,  senclío  duas 
manchas  no  \'crticc  bastante  grandes  de  cor  preta.  As 
antennas  também  são  desta  côr,  sendo  jMxrtí/n  o scapo 
inteiro  e quasi  totídmente  os  articulos  3 e 4 de  côr 
rufa.  O seguinte  desenho  do  prothorax  também  é de 
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côr  preta:  duas  linhas  dorsaes  e longitudinaes  um  p;->uco 
convexas  e onduladas,  aproximada  a borda  externa  de 
cada  destas  linhas  e no  meio  uma  mancha  e em  cada 
lado  mais  duas  manchas  oollocadas  no  sentido  longi- 
tudinal. Em  cada  elytro  existem  uma  linha  lateral  e 
outra  suturai  que  começam  aquem  do  meio  e se  juntam 
no  apice  de  côr  preta  e desta  côr  ainda  são:  os  lados 
do  metasterno,  o apice  dos  femora  assim  como  o das 
tibias  e todos  os  tarsos.  A cabeça  é escassamente  pun- 
ctuada,  sendo  a fronte  fortemente  excavada,  densamen- 
te jHinctuada  e ímunida  de  pubescencia  rufa.  O ver- 
tice  mostra  duas  carenas  bastante  fortes.  Os  olhos  são 
finamente  granulados.  As  antennas  não  chegam  ao  meio 
dos  elytros,  são  compostas  de  12  articulos.  o scapo  é 
crasso  e dispersamente  punctuado,  o terceiro  articulo 
é angulado  na  ponta  interna  e os  articulos  4-11  são 
serrados,  o 12."  articulo  é da  metade  do  precedente  no 
sentido  do  comprimenta  O prothorax  é apenas  mais 
comprido  que  largo,  send.o  na  base  restringido  e trans- 
versalmente sulcado  e sensivehnente  attenuado  para  o 
apice;  o prothorax  polido  e dispersamente  punctuado 
sendo  os  cantos  posteriores  munidos  com  um  sino  pro- 
fundo. Os  elytros  na  base  são  mais  largos  que  o pro- 
thorax e gradualmente  attenuados  dos  hombros  ate  o 
apice,  sendo  este  separadamente  arredondado  e os  cantos 
suturaes  espinhosos,  o dorso  é convexo  e disi>ersamcn- 
te  punctuado.  O processo  prosternal  é bastante  com- 
prido, sobrepassando  posteriormente  considerav'elmente 
as  coxas  anteriores,  o processo ' me.sosternal  anterior- 
mente  é mtmido  com  um  tubérculo  e abrupto  declivo. 
O mesosterno  é dispersajrnente  punctuado  sendo  o apice 
do  abdômen  fimbriado  com  cerdas  fulvas. 


Hamalicherus  garbei,  n.  sp. 

çf.  H.  lasiocero  affinis,  cinnamomeus  opacus,  griseo  to- 
mentosus;  caput  coriaceum,  fronte  sulcata,  densius  griseo- 
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villosa,  tuberibus  antenniferis  obtusc  dcntato-productis 
vertice  inter  oculos  brevitcr  carinato,  antennae  corjx>re 
fere  duplo  longiores,  articulis  3 basalibus  sctulis  clonga- 
tis  birtae,  reliquis  subtus  fimbriatac,  scajjo  arcuato,  cla- 
vato,  punctato-ooriaceo,  art.  3-4  spinosis,  6-10  dcntatis 
et  subspinosis:  thorax  Jatitudine  vix  brevior,  antice  pos- 
ticeque,  coarctatus,  griseo-pubesocns,  lateraliter  tul)er- 
culo  oonico  instnictus,  pronoto  sat  regulariter  plicatoi; 
scutellum  triangulare,  griseo-pubcscens ; elytra  crebrc 
punctato-coriacea,  breviter  griseo-villosa.  aj>ice  quadris- 
pinosa,  spini.s  subaequalibus;  prostcrni  pnocessus  apice 
tubcrculatus,  mesosterni  jirooessus  plamis,  postíces  in- 
cisus. 

Long.  33  mm.,  1 ex. 

Ç.  Frons  glabra,  antennae  corjKrrc  j>aulo  longiores, 
glabrae,  art.  3-10  apice  spinosis. 

Lon.  30-39  mm.  7 ex. 

Hab.  1 cT’  9 de  Passa  Quatro,  Sul  dc  Minas.  E. 
Jaeger  leg:  2 99  por  mim  collccionadas  perto  da  ca- 
pita] do  Estado  de  São  Paulo;  1 9 de  Alto  da  Serra, 
Estado  de  São  Paulo,  VVacket  leg.:  3 O Ç <le  Join- 
ville, Estado  de  Santa  Catliarina,  C.  Scbmitii  leg. 

O (f  pela  côr  c i>cla  villosidade  da  fronte  assim 
como  a das  antennas  6 muito  semelhante  ao  de  //. 
lasiocerus  Gah.,  differc  jx)rém  do  mesmo  jkíIos  es])i- 
nhos  dos  articulos  3-4  das  antennas,  que  cm  H.  lasio' 
ceras  são  fortemente  recurvados  cmquanto  nesta  es- 
pccic  elles  são  formados  conif)  no  H.  plicaíiis.  As  an- 
tennas do  c/  i(Jsiocsrus  alóm  disto  são  mais 

compridas.  Do  H.  plicalus  Ol.  esta  nova  e.si)ccie  se  dis- 
tingue jjela  côr  uniforme,  pela  villosidade  da  fronte 
e das  antennas  e [>elo  comi>rimcnto  destas. 

A O que  mais  affinidadcs  ainda  mostra  com  a de 
H.  piicaius,  ix)de  ser  distinguida  desta  ix'La  côr  uni- 
forme. 

côr  é a da  casca  da  caneleira,  opaca  e todo  o 
corpo  vestido  com  uma  pubescencia  curta  e grisca. 
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A cabeça  é coriacea,  sendo  a fronte  sulcada  longitudi- 
nalmente e vestida  com  uma  villosidade  grisea  bas- 
tante densa  e comprida,  os  tubérculos  antenniferos  são 
ligeiramente  salientes;  o vertice  é carinado  longitudi- 
nalmente entre  os  olhos.  O comprimento  das  antennas 
do  macho  é cerca  de  duas  vezes  o do  cor{x>  do  mesmo 
e os  tres  primeiros  artículos  são  vestidos  com  uma 
villosidade  bastante  comprida  sendo  os  restantes  fim- 
briados  era  baixo,  o scapo  é ponctuado-coriaceo  sendo 
os  artículos  3 e 4 munidos  com  um  espinho  bastante 
comprido,  saliente  em  angulo  recto,  os  artículos  5-10 
são  dentados  e mais  ou  menos  spinosos.  O protho- 
rax  é um  pouco  mais  curto  que  largo  e mostra  em' 
cada  lado  um  tuberdulo  conico  bem  forte,  sendo  o 
dorso  munido  com  rugas  transversaes  bem  grossas,  a 
pubescencia  é fina  e curta,  porém,  em  cada  lado  perto 
da  cabeça  ha  algumas  cerdas  bastante  compridas.  O 
scutello  em  forma  de  triângulo  é densaraente  vestido 
com  uma  pubescencia  grisea.  Os  elytros  são  densa- 
mente ponctuado-coriaceos  e finamente  griseo-pubescen- 
tes  sendo  cada  qual  no  apice  rectaraente  trunciado  e 
munido  com  dois  espinhos  de  cerca  de  egual  compri- 
mento. O processo  prosternal  é munido  com'  um  tu- 
bérculo bastante  comprido  sendo  o processo  mesoster- 
nal  plano. 

A femea  não  mostra  a villosidade  na  fronte  e nas 
antennas  sobrepassando  estas  somente  um  pouco  o api- 
ce dos  elytros.  Os  espinhos  das  antennas  são  mais 
desenvolvidos. 

Dedico  esta  especie  ao  zelosissimo  e afamado  na- 
turalista-viajante do  Museu  Paulista,  Snr.  Ernst  Garbe. 


Hamaíicherus  iesiaceicornis,  n.  sp. 

Rufo-testaceus,  subopacus,  capite,  tEorace^  scapo,  fe- 
moribus  brunneis,  subtiliter  griseo  pubescens;  caput  me- 
diocriter  fere  dense,  punctatum,  inter  antennas  profun- 
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de  sulcatum/ tuberibus  antenniferis  intus  productis  ver 
tice  mter  oculos  carinato;  antennae  ( O)  apícem  elytro 
mm  haud  attingentes,  scapo  inindulatorcoriafceo,  ar- 
cuato,  clavato,  art  3-10  spinosis,  spinis  art.  3 valdc 
recurvis;  thorax  latitudine  brevior,  antioe  postiocxjue  coar. 
ctatus,  lateraliter  tubérculo  conico  instructus,  pronoto' 
sat  regulariter  plicato:  scuteLlurii  triangulare,  grisso-jMi- 
bescens;  elytra  crebre  punctulato-coriacca,  jjarum  ní- 
tida, apice  quadrispinosa,  spinis  sub-acqualibus;  j^ros- 
terni  processus  apice  tuberculatus,  mcsosterni  i>roc)es- 
sus  planus. 

Long.  31-40  mm.  Jat.  9-12  nun. 

Hab.  2|0  de  Passa  Quatro.  Sul  de  Minas,  *E.  fae- 
&er  Jeg.,  l O de  Agua  Suja  (Minas  Geracs)  devo  a 
gentileza  do  Snr.  K.  Naschold. 

Esta  espccíe  deve  mostrar  certas  affinidadcs  com 
consobrinus  de  Gahan,  que  não  conheço,  mas,  as  an- 
tennas  são  mais  curtas  o espinho  do  terceiro  articulo 
antennar  só  está  fortemente  recurvado  cinquanto  o do 
quarto  articulo  fonna  quasi  uni  angulo  recto  conr  este. 

A côr  além  disto  também  é différente  c quer  me  pa- 
recer, que  espscialmente  a das  antennas  pennitte  dis- 
tinguir facilmente  esta  esjxjcie,  cujos  clytros  mostram 
um  lustro  medíocre.  Infelizmentc  até  hoje  não  me  foi 
possível  de  obter  o cf  desta  csjxicic. 

Subojiaco,  rufo-testaceo.  a cabeça,  o prothorax,  o 
«capo  c os  femora  de  côr  brunnea,  finamente  vestido 
com  uma  pubescencia  côr  de  cinza.  A cabeça  mostra 
uma  punctuação  pouco  densa  .sendo  ella  |)rofundamcnte 
sulcada  entre  as  antennas,  os  tubérculos  an teimares 
são  salientes  no  canto  interno  c o vcrtice  mostra  unia 
carina  entre  os  olhos.  As  antennas  <la  femea  não  at- 
tingeni  o apice  dos  elytros,  o scajxi  6 arcuado,  cla- 
vade  c den.samcnte  jninctuado,  os  artículos  3-10  .são 
munidos  de  um  espinho,  sendo  somente  o do  terceiro 
reclinado  e o do  quarto  quasi  em  angulo  recto.  O 
prothora.x  6 mais  curto  que  largo,  anterior  e [xistcríor- 
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mente  restringido  e em  cima  mais  ou  menos  regular- 
mente plicado,  existindo  em  cada  lado  um  tubérculo 
conioo  .0  scutello  é de  forma  triangular  e munido  de 
pubescencia  côr  de  cinza.  Os  elytros  são  densamente 
ponctuados  e mostram  um  certo  lustro,  sendo  cada 
qual  munido  no  apice  de  dois  espinhos  equiloingos. 
O processo  prosternal  é munido  de  um  tubérculo  pos- 
teriormente, o processo  mesosternal  é plano. 


Coleoxeslia  sobrina,  n.  sp. 

Subelongata,  brunneo-nigra.  elytris  rufo-caslaneis,  su- 
tura infuscata,  subtilissime  griseo-setosa,  nitida:  caput 
opacum,  sparsim  grosse  punctatum,  vertice  inter  oculos 
carinato,  tuberibus  antenniferis  intus  productis:  anten- 
nae  {çf)  apicem  elytronmi  superantes,  H-articulatae  sca- 
po  sat  brevi,  crasso,  sparsim  punctato,  art.  3-7  apice 
nodosis  8 angulato  dentato,  9-10  serratis,  6-11  intus 
Jateraliter  suJeatis;  thorax  lathudine  paulo  h revjor,  an- 
tice  posticeque  valde  coarctatus  et  sulcatus,  lateraliter 
rotundatus  et  muticus,  foveis  confertis  plus  minus  trans- 
versim  ordinatis  variolosus,  linea  dorsali  laevi;  scutel- 
lum  subtriangulare,  subtilissime  griseo-setosum ; elytra 
subtilissime  punctata  et  vermiciüata,  apice  conjunctim 
rotundata,  angulis  saturalibus  breviter  spinosis,  subtilis- 
sime griseo-setosa  setis  dispersTs  et  brevissimis;  femora 
modice  clavata;  prosterni  processus  intercoxalis  posti- 
tice  paululum  dilatatus,  abrupte  declivis,  mesosterni  ]iro- 
cessus  tuberculatus  et  abrupte  declivis;  jiectus  latcra- 
liter  argenteo-pubescens. 

Long.  19-27  mm.,  lat.  41/4-6  mm. 

Hab.  1 çf  de  Rio  de  Janeiro  (Manguinhos),  1 çf 
de  Joinville,  Estado  de  Sta.  Catharina,  1 çf  do  Bos- 
que da  Saude,  perto  da  Capital  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Esta  especie  mostra  bastante  affinidades  com  C. 
globuliccüis,  Gah.,  as  antennas  jxirém  são  muito  mais 
compridas  e além  disto  a forma  do  processo  mesosternal 
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tambeni  }>emVitte  distinguir  'facilmente  esta  noia  es- 
pede.  A femea  infelizmente  não  conheço. 

Lustrosa,  dum  castanho  escuro,  sendo  os  elytros  — 
a sutura  exoepta  — mais  daros,  subtilmente  munida 
com  finissimas  cerdinhas  côr  de  cinza,  A cabeça  é 
opaca  e'-é^ssa  mas  grôssamente  punctuada,  os  tu- 
bérculos antenniferos  são  salientes  no  lado  interno  sen- 
do lo  vertice  munido  de  uma  carena  curta  entre  os 
ollios.  As  antennas  do  macho  sobrepassam  o ajiice  dos 
elytros,  são  compostas  de  11  articulos  sendo  o scajK) 
curto,  crasso  e escassamente  punctuado;  os  afticiilos 
3-7  são  nodosos  no  apice;  o 8.“  é dentado  e os  9-10 
são  serrados  sendo  os  articulos  6-11  sulcados  lateral* 
mente.  O prothorax  <5  ajienas  mais  curto  que  a sua 
largura  maxima,  ellc  é anterior  e (K>stcrionneme  forte- 
mente  restringido  e sulcado,  sendo  os  lados  arredon- 
dados e sem  saliência,  o dorso  6 munido  de  fossetes 
confluentes  e mais  ou  menos  transversalrnente  colloca- 
das,  deixando  porem  no  meio  uma  linha  longitudinaJ 
lisa.  O scutello  6 de  forma  subtriangular  e muito  sub- 
tilmente  coberto  com  uma  pubescencia  côr  de  cinza 
Os  elytros  são  munidos  de  uma  jnmctuação  assim  co- 
mo de  linhas  vermiculares  finissimas  c além  disto  dis- 
persamente vestidos  com  cerdinhas  finas  e muito  cur- 
tas, o seu  apice  é conjunctamente  arredondado  sendo 
o canto  suturai  espinhoso.  Os  fernora  são  moderada- 
mente clavados.  O processo  [irosternal  é posteriormen- 
te, o mesosternal  é anteriormente  tuberculado  e abru- 
ptamente declivado.  O metasterno  é munido  lateralmente 
de  uma  jmbescencia  côr  de  cinza. 

Coleoxesfia  scmipubescens,  n.  sp. 

Modice  elongata,  brunneo-rufa.  siibopaai,  subtiliter 
griseo-setosa,  jjectoris  latcribus  .scutelloque  leviter  to* 
mentosis;  cajnit  grosse  punctatum,  tuberibus  antennife- 
ris  intus  produetis,  vertice  inter  oculos  carinato-  an- 
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tcnnae  (cT)  corporc  vix  breviores,  scapo  obconíco.  pun* 
tato-rugoso,  art,  3-4  apice  nodosis.  5 leniter  angulato, 
6-10  serratis,  5-11  intus  LateraJüter  sulcatis;  thorax  lati- 
tudine  brevior,  anticc  pnsticeque  coarctatus  et  sulcatus 
lateraliter  subrotundatus,  rugis  punctisque,  confertis  in- 
termixtis  transversim  minuteque  striatus,  linea  dorsali 
lacvi;  scutelium  triangulare;,  apice  rotundatum  subtilis- 
sitne  argenteo  pubesccns;  elytra  subtiliter  jjunctata  et 
venaiculata,  apice  conjunctim  rotundata,  angulis  sutu- 
ralibus  si)inosis,  sctis  minutis  conspcrsa;  femora  clavata- 
prosterni  processus  intercoxalis  ixjstice  paululum  dilata- 
tus,  abrupte  declivis,  mesosterni  processus  planus  an- 
tice  leniter  excavatus,  postice  incisus;  metastenium  spar- 
sim  punctatum:  abdômen  apice  setis  flavis  ciliatum. 

Long.  28  mm.,  lat.  7 mm. 

Hab.  1 çf  de  São  Bento,  Estado  de  Sta.  Catharina. 

Como  a precedente,  também  esta  esj>ecie  mostra 
bastante  affinidadcs  com  C.  globuUcoUis  Gah.,  mas  a 
j)ubescencia  é bem  mais  densa  e mais  comprida,  as  an- 
tennas  são  niais  compridas,  os  elytros  no  apice  são 
formados  de  outra  maneira  e assim  parece  bem  e fa- 
cilmente distinguivel.  Da  especie  precedente  ella  sé  dis- 
tingue pela  punctuação,  pela  pubesçencia,  pelo  compri- 
mento das  antennas  c pela  falta  do  tubérculo  no  jjrocesso 
mesosternal,  os  femora  além  disto  são  muito  mais  gros- 
sos que  nas  outras  duas  especies  acima  mencionadas. 

Subojjaca,  dum  castanho-rufo.  subtilmente  ])orém  não 
muito  dispersamente  vestida  com  cerdas  , côr  dc  cinza 
sendo  o scutello  assim  como  os  lados  do  metastemo 
coljcrtos  com  uma  finissima  pubescencia  cinzenta.  A 
cabeça  é grossamente  punctuada  sendo  os  tuberciüos 
antenniferos  salientes  no  lado  interno  e o vertice  ca- 
rinado  entre  os  olhos.  As  antennas  do  macho  são  ajx;- 
nas  mais  curta^s  que  o corjx»,  o scajx)  é punctuado-ru- 
goso,  os  articulos  3-4  são  nodosos  no  apice,  o 5.»  é li- 
geiramente angulado,  sendo  os  articulos  6-10  .serrados 
e os  articluos  5-11  munidos  de  um  sulco  lateral.  O 
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prothorax  é mais  curto  que  largo,  anterior  e posterior- 
mente restringido,  sulcado,  sendo  ligeiramente  arredon- 
dado nos  lados;  o dorso,  com  a excepção  de  um  es- 
treito espaço  longitudinal  no  meio,  mostra  uma  pun- 
ctuação  grossa  mesclada  com  rugas  finas  dispostas  mais 
ou  menos  transversalmente.  O scutello  é de  forma  trian- 
gular com  o apice  arredondado  sendo  a finissima  ]>u- 
bescencia  de  côr  cinzenta.  Os  elytros  são  subtilniente 
punctuados  e munidos  de  linhas  vermiculares,  sendo  o 
apice  conjunctamente  arredondado  e o canto  suturai 
terminado  em  espinho,  la  Irubescencia  mesclada  com 
cerdas  mais  compridas  é bastante  visivel.  O processo  me- 
sosternal  é plano.  O mesostemo  mostra  uma  punctua- 
ção  escassa. 


Coleoxesfia  elegans,  Gory  (Mag.  Zool.  111.  1833,  1.  64) 

var.  signaüpennis,  n.  var.,  a forma  tyjnca  elytris  ma- 
culis  duabus  cordiformibus,  brimnco-nigris,  in  medio, 
marginis  externae  propriores,  ornatis  differt. 

1 çf  no  Bosque  da  Saude,  jierto  da  Capital  do 
Estado  de  S.  Paulo,  W.  Melzer  leg. 


Coleoxesfia  sagitlhria.  Bates  (Trans.  Enl.  Soc.  Lond.  1672,  p.  173) 

Esta  especie,  conhecitla  de  Nicaragua.  conforme  o 
autor,  se  encontra  também  nas  margens  do  rio  Guandú 
do  Estado  de  Espirito  Santo.  O unico  exemplar  (f 
á minha  disposição  pelo  menos  corresponde  perfeitamen- 
te á descripção  que  o autor  forneceu. 


Eburodacrys  luederwaldli,  n.  sp. 

Pallide,  rufo-tcstacca.  setis  longis  raris  hirta;  cainit  ni- 
tidum,  grosse  sparsim  punctatum,  vertice  lenitcr  co- 
riaceo;  antennac  çf  corjXJie  fere  dujdo,  9 quarta  parte 
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longiores,  subtus  longo  laxe  fimbriatac,  scaj)o  clavato, 
basi  longitudinaliter  sulcato,  art.  3-5  sulcis  haud  profun- 
dis;  tliorax  nitidus,  latitudinc  paulo  longior,  dorso  trans- 
versira  plicatus  aiitioeque  bituberculatus,  tuberculis  ma- 
gnis,  .prominentibu.s,  semiglobosis,  lateribus  paulo  ante 
médium  tubérculo  parvo,  obconioo,  aciito  et  propter 
marginem  anticam  obsolete  calloso  utrinque  instructis; 
scutellum  subquadratum;  elytra  nitida,  basi  grosse  spar- 
sim  punctata,  apice  laevibus,  apice  extus  utrinque  valde 
spinosa,  angulis  suturalibus  minute  dentatis,  lineoUs  tribus 
eburneis  subaequalibus,  1.»  basali.  2.»  media,  3.a  post- 
media  externa,  singulatim  ornata;  femora  intermedia  et 
postiça  intus  longe  nigro  spinosa;  mesosterni  proces- 
sus  inter  coxas  tuberculatiis;  metasternum  abdomenque 
sparsipi  ])unctulata. 

Long.  11  8/4  mm- 

Hab.  1 çf'  de  São  Sebastião:,  litoral  do  Estado  dc 
São  Paulo,  Conde  A.  Barbiellini  leg;  1 Ç de  Franca, 
Estado  de  São  Paulo. 

A disposição  das  linhas  côr  de  marfim  nos  ely- 
tros  é semelhante  á de  E.  crassimana. 

A côr  é dum  rufo-testaceo  bem  claro  e lustroso 
sendo  o corpo  escassamente  munido  de  cerdas  claras 
e compridas.  A ponctuação  da  calxíça  é bastante  gros- 
sa porém  escassa  sendo  o vertice  ligeiramente  coria- 
ceo  posteriormente.  As  antennas  do  macho  têm  ape- 
nas o dobro  do  comprimento  do  corjx),  as  da  femea 
sobrepas.sam  o ajiice  dos  elytros  com  os  últimos  tres 
articulos,  são  ligeiramente  fimbriadas  em  baixo  sendo 
os  articulos  3-6  no  macho  3-4  na  femea  somente  sulca- 
dos, o scajK)  é claviformie  c tem  um  sulco  bastante  forte 
e comprido  na  base.  O prothorax  é um  pouco  mais 
comprido  do  que  largo  no  macho,  na  femea,  ix>rém, 
o comprimento  é egual  á largura  sendo  elle  restringido 
e sulcado  anterior  e posteriormente,  o seu  dorso  é 
assim  regular,  transversalmente  plicado  e mostra  na 
parte  anterior  dois  tubérculos  bem  grandes  e salientes. 
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os  quaes  são  da  mesma  còr  que  o resto  do  prothorax, 
em  cada  lado,  proximo  ao  meio,  existe  um  tubérculo 
ixxiueno  do  formato  dum  cone  ag’udoi  c i>erto  da  borda 
anterior  um  callo  obtuso,  sendo  estes  tambcni  da  mes- 
ma côr  que  o resto  do  j)rotborax.  O ]>rosterno  é trans- 
versalmente jdicado  e altainente  lustroso.  O scuteUo  é 
jxiqueno  e arredondado  ]iosterionnente.  Os  elytros  na 
base  são  munidos  de  uma  punctuação  grossa,  porém 
pouco  profunda  e bastante  disj)ersa,  o apice  é annado 
cxteriormentc  com  um  espinho  bem  comprido  e da 
côr  cios  elytros  sendo  os  ângulos  suturacs  salientes 
em  dente.  Em  cada  elytro  existem  tres  linhas  estrei- 
tas côr  de  marfim  sendo  todas  mais  ou  menos  do  mes- 
mo comprimento:  a primeira  na  base,  a segunda  no 
meio,  a terceira  im  ultimo  terço  e miiis  pertoi  da  borda 
externa;  estas  linhas  na  fcmea  são  mais  compridas  que 
no  macho.  Os  femora  entremeiados  e jx)steriores  são 
armados  com  um  espinho  preto  bem  comprido.  O pro- 
cesso mesosternal  mostra  um  tubérculo  bem  forte.  O 
metasterno  e o abdômen  são  muito  disiJersamente  pun- 
ctuados.  Dedicado  ao  presado  amigo  Snr.  H.  Lueder- 
waldt,  m.  d.  custos  do  Museu  Paulista. 


Nyssicoslyliis,  n.  gen. 

Gen.  Nyssico  affine:  i)alpi  niaxillares  labialibus  du- 
plo longiores,  art.  ultimo  subtrigono  a])ice  parum  obli- 
quiter  truncato:  cai)ut  supra  longitudinaliter  sulcatum, 
mandibulis  genisque  brevibus,  liis  apice  truncatis,  oculis 
magnis,  grosse  granulatis,  valde  emarginatis,  lobis  su- 
I>erioribus  inter  se  valde  distantibus;  antennae  0^  cor- 
pore  fere  duplo  O quarta  parte  longiores,  1 J -articula- 
tae  setis  longissimis  siibtus  laxe  fimbriatae,  scajio  ob- 
conico  art.  4,  praecedente  et  sequente  breviore,  art. 
3-6  carinatis  et  apice  extus  spinosis;  thorax  latitudine 
paulo  brevior,  latcraliter  leniter  arcuatim  ampliatus,  çf 
tubérculo  obconico,  aceuto.  O tubérculo  parvo  utrinque 
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munitus,  supra  paulo  depressus  çf  parum  inaequalis, 
O gibbis  quator  obtusis  munitus;  scutelum  semiovale; 
elytra  dorso  deplanata,  apicem  versus  gradatim  attenuata, 
apice  singulatim  acuminata:  acetabula  antica  postice 
aperta,  coxae  anticae  extus  paulo  angulatae,  jjrosterni 
processu  augusto  separatae;  acetabula  media  extus  aper- 
ta: mesosterni  processus  latus,  parallelus,  deplanatus  pos- 
tice emargniatus;  femora  valdc  clavata,  intermedia  et 
postiça  longe  ]x;dunculata,  apice  inermia;  tibiae  cari- 
natae;  tarsi  postici  subbreves,  art.  l.«,  2.°  e 3.o  simul 
sumptos  aequante:  corpus  subtilissime  omnino  villosum. 

No  habitus  mostra  bastante  affinidadcs  com  o ge- 
nero  Nyssicus,  differe  porém  entre  outros  pela  falta 
das  manchas  côr  de  marfim  nos  elytros. 

A meu  ver  este  genero  novo  deve  ser  collocado 
jierto  de  Sphaericm  e NepUaliiis  e i>ode  ser  distinguido 
deste  j>elos  femora  muitissimo  clavados  e daquellc  pela 
existência  do  tubérculo  lateral  do  prothorax  nos  dois 
sexos,  pela  fomta  mais  delgada  e pelos  femora  ])ropor- 
cionalmente  muito  mais  compridos  e mais  longamente 
pcdunculados. 

Genero  que  mostra  bastantes  affinidadcs  com  Nys. 
sicus.  Os  palpos  maxillares  são  o duplo  dos  la- 
biaes  no  sentido  longitudinal  sendo  o ultimo  articulo 
dos  mesmos  de  forma  subtriangular  c no  apice  obH- 
quamente  truncado.  A cabeça  é sulcada  longitudinal- 
mente  em  cima,  as  mandibulas  assim  como^  a face  são 
curtas.  Os  olhos  são  grandes,  grossamente  granulados, 
na  borda  anterior  fortemente  sinuosos  c em  cima  lar- 
gamente separados  entre  si.  As  antennas  do  macho 
têm  quasi  duas  vezes  o comprimento  do  corjx),  as  da 
femea  sob  repassam  com  um  quarto  o mesmo,  ellas  são 
compostas  de  11  articulos  e em  baixo  munidas  de  cer- 
das  compridas  e pouco  densas;  o scapo  é obconico,  o 
quarto  articulo  é mais  curto  que  o terceiro  bem  como 
o quinto,  sendo  os  articulos  8-6  munidos  de  uma  ca,- 
rina  no  dorso  e de  um  espinho  no  apice.  O protliot- 
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rax  é apenas  mais  curto  que  a sua  largura  maxima, 
nos  lados  arcado  le,  no  macho,  munido  de  um  tu- 
bérculo agudo  e subconico,  o qual  na  femea  é muito 
mais  reduzido.  No  macho  o dorso  do.  prothorax  é h- 
geiraniente  desigual,  o da  femea  ao  contrario,  mos- 
tra quatro  tubérculos  obtusos.  O scutellot  é de  forma 
semioval.  Os  elytixjs  no  dorso  são  planos  e gradual- 
mente  attenuadcjs  ]mra  o apice,  sendo  este  em  cada 
elytro  acuminado.  A cavidade  coxal  anterior  é aberta 
posteriormente  e as  respectivas  coxas  são  apenas  an- 
guladas exteriormente.  O processo  prosternal*  é estreito. 
A Icavidade  coxal  entremciada  é aberta  lateralmente; 
processO’  mesosternal  plano,  bastante  largo  e emargi- 
ginado  posteriormente.  Os  femora  são  fortemente  cia* 
vados,  os  entremeiados  e os  ixjsteriores  são  longamente 
pedunculados  sendo  seu  aj>ice  inerme.  As  tibias  são 
carinadas.  Todo  o corpo  apresenta-se  coberto  com  fi- 
nissima  pubescencia. 

Nyssicosfylus  nurivillii,  n.  sp.  , 

cf.  Laete  testaceo-rufus.  capite  thoracequc  saturioribus, 
pube  cinerea  subtilissime  vestitum  ,setis  flavis  in  ely- 
tris  lineatim  ordinatis  sparsim  hirtum;  cai)ut  opacum,  sub- 
tilissime coriaceum;  antennae  laxe  ciliatae,  scapo  arcua. 
to,  obconico,  subtilissime  coriaceo;  thorax  opacus,  subtilis- 
sime punctato-coriaceus,  dorso  leniter,  inaequalis,  late- 
raliter  tubérculo  acuto  utrinque  in  medio  armatus;  scu- 
tcllum  opacum,  subtilissime  coriaceum;  elytra  basi  tho- 
race  latiora,  humeris  rotundatis,  a basi  da  apicem  atte- 
nuata,  apice  ij)so  singulatim  valde  obliquiter;  ernargi- 
nata  et  extus  spinosa,  angulis  suturalibus  haud  dentatis, 
inordinatim  punctata,  punctis  raris  majoribus,  elevatis, 
setiferis,  scriatim  interspersis;  femora  abrupte  clavata 
media  sat,  jwstica  valde  elongata.  longe  pedunculata, 
haec  abdominis,  apioein  paulo  superantia,  sterna  ab 
domenque  subtilissime  punctulato-coriacea. 
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Long.  16-161/2  mm.  lat.  31/2  mm. 

O.  Thorax  supra  obsolete  quatorgibber  lateraliter 
titrinque  in  medio  leniter  tuberculatus. 

Long;  14  mm.,  lat.  3 mm. 

Hab.  2 (/  e 1 O de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas. 

Dum  testaceo-rufo  claro  sendo,  porém,  a cabeça 
e o jirotliorax  mais  escuros,  subtilmente  vestido  com 
uma  pubescencia  côr  de  cinza,  mostrando  os  elytros,  alén 
disto,  escassa  quantidade  de  cerdas  mais  compridas, 
collocadas  em  filas.  A cabeça  é opaca  e subtilmente 
coriacea.  O primeiro  articulo  antennar  é arcado  ob- 
conico  e mostra  uma  punctuação  idêntica  á da  cabeça. 
O prothorax  c opaco,  subtilmente  punctuado-coriaceo 
sendo  o dorso  do  macho  ligeiramCnte  desigual,  o da  fê- 
mea com  quatro  tubérculos  obtusos;  nos  lados  e no 
meio  o miacho  mostra  um  tubérculo  agudo,  bem  com- 
prido emquanto  na  femea  este  tubérculo  é i^equeno  so- 
mente. O scutello  é opaco  e subtilmente  coriaceo.  Os 
elytros  na  base  são  mais  largos  que  o prothorax,  gra- 
dualmente attenuados  jxjsteriormente,  munidos  com  uma 
punctuação  desordenada  sendo  esta  mesclada  com  limi- 
tada quantidade  de  pontos  maiores,  salientes  e munidos 
de  uma  oerda.  Os  femora  são  abruptamente  clavados, 
os  entremeiados  regularmente,  os  posteriores  bastante 
compridos,  sobrepassando  estes  apenas  o ápice  do  abdô- 
men. O corpo  em  baixo  é subtilmente  ponctuado-ooi 
riaceo. 

Dedico  esta  especie  ao  Snr.  Chr.  Aurivillius,  o mais 
competente  especialista  em  longicorneos  da  actualidade. 

Slizocera  horni,  n.  sp. 

Nitida,  testaceo-rufa,  elytris  pallidioribus,  setis  ere-. 
ctis  plus  minus  elongatis  in  elytris  lineatim  ordinatis 
siíarsim  hirta,  antennis,  femorum  basi  et  ápice,  tibiis* 
tarsis  elytrorumque  sununo  apicali  nigris  vel  nigropiceis 
pectoris  lateribus  le\dter  tomentosis;  caput  subtiliter  spar- 
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sim  puiictatum;  antennae  çf“  oorjwe  scsqui,  0,  sexta 
parte  longiores,  subtus  fimbriatae.  scaj»  subclavato,  spar- 
sim  punctato,  basi  supra  vix  sulcato.  çj'  art.  3-é,  O 
art.  3-6  apice  spinosis;  thorax  latitudine  Jongior,  ovaCoí* 
cylindricus  antice  posticcque  coarctatus  et  sulcatus,  dor- 
so in  medio  rugis  minutis  undulatis  punctisque  obsoletis 
intricatis  subtilissime  striatus,  cf  lateraliter  passim  pun- 
ctulatus  et  subtus  antice  transversim  striatus  posticequc 
confertim  punctatus.  O lateraliter  sparsim  spunctatus  et 
subtus  transversim  minute  plicatus  punctisque  iiitermix- 
tis  munitus;  scutellum  glabrum;  elytra  basi  thoracc  la- 
tiora,  basi  recte  truncata.  dorso  deplajiata,  gradatim 
attenuata,  apice  extus  utrinque  sjjinosa.  angulis  satura- 
libus  brevúter  dentatis,  punctis  setigeris,  lineatim  ordi- 
natis  mediocriter  impressa,  punctis  jx^sticis  decresccnti- 
bus;  femora  valde  clavata,  intermedia  apice  bidentata, 
postiça  breviter  bispinosa;  tibiae  carinatac;  acetabula 
antica  jxjstice  ajxrta,  acetabula  media  extus  clausa,  me- 
tasternum  abdomenque  sublaevia. 

Long.  91/2-10  mm. 

Hab.  3 c/  e 1 9 tio  Bosque  da  Saude  perto  da 
capital  do  Estado  de  São  Paulo. 

O primeiro  articulo  antennar  de  um  dos  (f  oo 
meio  é duma  côr  rufo-ferruginea  e nas  pernas  da  Ç 
a côr  preta  está  predominando  nos  femora  de  maneira 
que  á côr  tastaceo-rufa  fica  reduzida  a lun  cinto  es- 
treito nas  claviculas. 

As  rugas  transversaes  do  pronoto  são  muito  finas 
e geralmeiite  bem  distinguiveis  somente  na  base  e num 
pedacinho  mais  ou  menos  comprido  no  meio. 

Lustrosa,  dum  testaceo-rufo  sendo  os  elyiros  mais 
claros,  havendo  nestes  cerdas  ercctas  mais  ou  menos 
compridas  c disjxjstas  em  filas.  A base,  assim  como  o 
apice  dos  femora,  as  tibias.  os  tarsos,  bem  com<t^  o apide 
dos  elytros  são  dc  côr  preta  ou  nigropidea.  As  an- 
tennas  no  maclw  são  dc  1 1/2  do  comprimento  do  cor- 
po, as  da  femea  sobrepassaim  somente  com  1/6  o api- 
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ce , dos  elytros,  sendo  , ellas  fimbriadas  em  baixo;  o 
scajx»  ó subclavado,  escassamente  punctuado,  sendo  a 
base  do  mesmo  munida  somente  de  ..um  sulco  muito 
raso;  os  artículos  3-6  no  ma.cho,  na  femea  porém  os 
artículos  3-5  são  munidos  de  um  espinho  no  apice. 
O protliorax  é mais  comprido  que  largo,  duma  forma 
cylindrico-oval  e anterior  assim  como  posteriormente 
restringido  e sulcado,  o dorso  no  meio  mostra  rugas 
finas  e transversaes  mescladas  com  pontos  obsolfetos- 
o macho  nos  lados  está  munido  de  uma  punctuação  dis- 
ix;rsa  ,sendo  seu  prosterno  anteriomiente  transversal- 
mente rugoso  e posteriormente  densamente  punctuado 
na  femea  as  partes  lateraes  são  escassamente  punctuadas 
e o prosterno  da  mesma  mostra  rugas  transversaes 
mescladas  com  pontos  finos.  O scutello  é glabro.  Os 
elytros  na  base  são  mais  largos  que  o prothorax,  sendo 
o dorso  plano,  posteriormente  elles  são  gradualmente 
attenuados  e o apice  exteriormente  apresenta-se  salien- 
te em  um  espinho  emquanto  o canto  suturai  mostra 
somente  um  dentinho  curto,  a punctuação  munida  de 
cerdas  ordena-se  em  filas  longitudinacs,  posteriormente 
a punctuação  diminue.  Os  femora  são  fortemente  cla- 
vados,  os  entremeiados  no  apice  são  bidentados,  os 
posteriores  porém  brevemente  biespinhosos.  As  tibias 
são  munidas  com  uma  carena.  A cavidade  anterior  é 
aberta  jxísteriormente,  a entremeiada  porém  é fechada 
laterajmcnte. 

Dedico  esta  especie  ao  celebre  especialista  em  Ci- 
cindelidcos  Snr.  Dr.  Walther  Horn. 

Ibidion  bondari,  n.  sp. 

Rufo-ferrugineum,  elytris  pallidioribus.  setis  paUi- 
dis  in  elytris  lineatim  ordinatis  hirtum,  antennarum 
art.  4 primis  omnino  art.  5 basi,  elytrorum  sumo  apicali, 
femoribus  — basi  excepto  — tibiisque  piceis  vel  nigris- 
caput  subtiliter  punctatum,  tuberibus  antenniferis  pro- 
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ductis;  antennac  basi  subtus  laxe  ciliatae,  scapo  cla- 
vato,  sat  dense  punctato,  basi  haud  sulcato,  art.  3-6 
carinatis;  thorax  latitudinc  vix  dimidio  longior,  cylin- 
dricus,  basi  coarctatus,  et  transvcrsim  sulcatus,  supra 
inacqualis,  punctis  rotundis  inordinatim  haud  fortiter 
impressus;  scutellum  argenteo  sericeumi;  elytra  punctis 
mcdiocribus  sat  dense  cribata,  setis  brevibus  lincatim 
ordinatis  hirta,  ápice  bilunata  et  quadridcntata.  dentibiis 
externis  majoribus;  femora  valde  clavata,  apice  incrmia; 
tibiae  extus  carinatac  metasternum  disperse  punctulatum 
et  lateraliter  pube  argentea  subtilissime  vcstitum;  ab- 
dômen sublaeve. 

Long.  6-6  1/2  mm. 

Hab.  3 exemidares  dc  Mar  de  Hespanha,  Estado 
de  Minas  Geraes. 

A côr  parece  estar  sujeita  a variar,  pois  em  um  dos 
exemplares  os  elytros  são  de  côr  uniforme  dum  rufo- 
ferrugineo  claro  sendo  as  tibias  e as  antennas  com  cx- 
cepção  do  scafo  rufo-ferrugineas.  Pela  punctuação  do 
prothorax  esta  especie  pode  ser  facilmente  distinguida 
das  outras  da  mesma  maneira  tintas. 

Dum  rufo-ferruginco,  sendo  os  elytros’ mais  claros 
e estes  munidos  de  cerdas  pallidas  disixírsamcnte  dis- 
postas em  filas  longitudinacs;  dc  côr  preta  rcpcctiva- 
mente  picea  são:  os  quatro  ]rrimciros  articulos  anten- 
nares  totalmente,  o quinto  somente  na  base,  o apice 
dos  elytros,  os  femora  com  a exccpção  da  base  e as 
tibias.  A cabeça  é subtilmente  punctuada  sendo  os  tu- 
bérculos antenniferos  salientes.  As  antennas  são  ligei- 
ramente ciliadas  na  base,  o scapo  é clavado  e densa- 
mente  punctuado,  sendo  a sua  base  sem  sulco,  os  arti-  • 
culos  3-6  são  carinados.  O comprimento  do  ])rotho- 
rax  é apenas  de  1 1/2  dc  sua  largura,  elle  é do  fornia 
cylindrica  sendo  a base  restringida  e transvcnsalmentc 
sulcada,  o dorso  ô desigual  c munido  com'  jxmtos  re- 
dondos e rasos  e disjxistos  desordenadamente.  O scu- 
tello  é vestido  com  uma  pubesccncia  sericea  c cinzenta. 
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Os  clytros  são  munidos  com  pontos  medíocres  porém 
bastante  densamente  arranjados,  o.  apioe  de  cada  é 
sinuoso  com  os  cantos  terminados  em*  dente,  sendii  os 
exteriores  maiores.  Os  femora  são  fortemente  clava- 
dos  e as  tibias  munidas  de  uma  carena.  O metasterno 
é disi>ersamente  punictuado  sendo  seus  lados  vestidos 
de  finíssima  pubescencia  cinzenta. 

Causa-me  prazer  particular  em  dedicar  esta  especie 
ao  meu  distincto  amigo,  o entomologo  da  secretaria 
de  Agricultura  do  Estado  de  Bahia,  Snr.  Giegorio 
Bondar. 


Ophistomis  frisfis,  n.  sp. 

(/.  Gracilis,  omnino  nigra;  caput  ])0rrectum,  rostro  val- 
de  elongato,  vertice  punctulato-coriaceo;  antennae  api-- 
cem  elytrorum  haud  attingentes,  scapo  subcylindriqo, 
subtiliter  punctulato,  art.  5-10  intus-serratis;  thorax  elon- 
gato-conicus,  basi  profunde  bisinuatus,  angulis  posticis 
acutis,  supra-linea  media  longitudinali  laevi  excepta 
et  lateraliter  crebre  punctulato-coriaoeus  et  passim  flavo- 
pubescens,  subtus  leniter  flavo-pubescens;  scutellum  trian- 
gulare,  flovo-tomentosum ; elytra  abdominis  segmenti 
quatri  médium  vi.x  attingentia,  basi  thorace  latiora,  hu- 
meris  rotundatis,  a Imsi  ad  apicem  sensim'  attenuata 
apice  ipso  subsinuatim  truncato  in  singulis,  angulis  ex- 
ternis  et  suturalibus  subacutis,  dcnse  punctulata-  tarsi 
postici,  valde  clongati  art.  l.«  ceteris  simul  sumptis 
multo  longiore;  metasternum  subtiliter  punctulatum  et 
sparsim  ])allide  hirtum;  abdomten  segmOntorum  margi- 
nes posteriores  minutissime  crebre  punctulatae  et  al- 
bido-sericeo  tomentosae,  segmento  ultimo  apice  exca- 
vato.  , 

Long.  12-15  mm. 

Hab‘.  7 ex.  de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E. 
Jaeger,  leg;  1 ex.  da  Eazenda  Jerusalem,  Estado  de  Es- 
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pirito  Santo,  J.  F.  Zikán.  leg;  1 ex.  de  Joinville,  Es- 
tado de  Santa  Catharina,  C.  Schmith  leg. 

Ein  vista  de  se  ter  verificado  tão  frequentemente 
exemplos  de  melanismo  em  muitos  longiconieos  de  côr 
preta  variada  com  flava  e sendo  muitas  especies 
deste  genero  assim  tintas,  esta  talvez  será  unicamente 
uma  variedade  duma  esjx;cic  já  conhecida. 

Delgada  e complctamcnte  |)reta.  O rosto  é bastante 
comprido  sendo  o vertice  punctuadQi-coriaoco.  As  an- 
tennas  não  attingem  o aj)ice  dos  elytros,  o seu  ])ri- 
meiro  articulo  é de  forma  subcylindrica  e subtilmente 
ponctuado’  sendo  os  articulos  5-10  na  borda  interna 
serrados.  O prothorax  é de  forma  cônica  e bastante 
comprido  sendo  a base  munida  de  duas  encurvaclu- 
ras  bem  marcadas  e os  cantos  i>osteriores  agudos,  em 
cima  — com  a cxcepção  duma  linha  estreita,  longitu- 
dinal — e nos  lados  o jsrothorax  é densamente  jninctua- 
do-Goriaceo  e dispersamente  vestido  com  uma  ])ubcs- 
cencia  flava;  uma  pubcscencia  semelhante  se  vê  no 
prosterno.  O scutello  6 <le  forma  triangular  e vestido  com 
um  tomento  flavo.  Os  elytros  attingem  apenas  o meio  do 
quarto  segmento  abdominal;  elles  são  densamente  pun- 
ctuados  c mais  largos  na  base  que  o prothorax;  os  hom- 
’bros  são  arredondados,  ixísteriormente  os  elytros  são  gra- 
dualmente attenuados  e o apice  de  cada  tocando-se,  li- 
geiramente encurvado,  sendo  os  dois  cantos  da  tron- 
cadura  mais  ou  menos  agudos.  Os  tarsos  posteriores 
são  muito  compridos,  sendo  o 1."  articulo  muito  mais 
comprido  que  os  restantes  em  conjuncto.  O metasternoi 
é subtilmente  punctuado  e disiiorsamente  vestido  com 
uma  pubcscencia  pallida.  Os  segmentos  abdoniinaes  na 
borda  jx>sterior  mostram  uma  punctuação  finíssima,  den- 
.sa,  e um  tomento  branco  sericeo.  O ultimo  segmento 
abdominal  mostra  a i)rofunda  exeavação  particular  aos 
machos  deste  genero. 
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Ophisfomis  zikani,  n.  sp. 

(f.  Gracilis,  nigra,  capite,  thorace  supra  et  lateraliter 
elytrisque  fulvo-testaccis,  antennarum  articulis  10-11  totis 
9 apice  albíj.flavis;  caput  porrectum,  rostro  valde  elon- 
gato,  vertice  crebre  subtilitcr  punctato  rugoso  et  leviter 
fulvo  villoso;  antennae  apicem  elytrorum  paulo  supe- 
rantes,  scapo  subcylindrico,  crebre  punctulato;  thorax 
elongato-conicLiB,  basi  profunde  bisinuatus,  angulis  pos- 
ticis  subarutis,  supra  et  lateralittcr  crebre  punctulatus  ct 
fulvo-]Hibescens.  subtus  jjassim  albido  pubescens-  scu- 
tellum  triangulare,  fulvo-pubescens;  elytra  abdominis  se- 
gmenti  quarti  apicem  haud  attingentia,  basi  thorace  la- 
tiora,  humeris  rotundatis,  a basi  ad  apicem  sensim  at- 
tenuata,  apice  ipso  subsinuatim  truncato  in  singulis 
angulis  externis  et  suturalibus  subacutis,  dense  ])unctú-' 
lata,  pilis  fulvis  decumbentibus  hirta;  tarsi  postici  valde 
elongati,  art.  I."  ceteris  simul  sumptis  multo  longiore- 
corpus  subtus  subtilissime  punctulatum,  rúfo-testaceo  pi- 
losum;  abdômen  segmento  ultimo  apice  excavatoi. 

Long.  14  mm.  1 cx. 

9 Riobustior,  antennae  breviorcs,  dimidium  elytro- 
rum superantes,  art.  8-11  albo-flavis,  thorax  omnino  ful- 
vo;-'testaccus. 

Long.  12-13  mm.  9 ex. 

Hab.  Passa  (,)uatix).  Sul  de  Minas,  J.  F.  Zikán  leg. 

c/.  Delgado,  preto,  a cabeça,  o prothorax  em  cima 
e nos  lados  assim  como  os  elytros  dum  fulvo  testaceo 
sendo  os  articulos  antennares  10-11  totalmente  e o apice 
do  nono  dum  branco  amarellado..  O rosto  é bastante 
comprido  e o vcrtice  é subtilmente  punctuado- rugoso 
assim  como  ligeiramente  vestido  com  uma  pubescenda 
fulva.  As  antennas  apenas  sobrcpassam  q apice  dos 
elytros,  sendo  seu  primeiro  articulo  subcylindrico  e den- 
samente punctuado.  O prothorax  é comprido  e de  for- 
ma cônica,  a sua  base  mostra  duas  encurvaduras  bem 
marcadas  sendo  os  cantos  posteriores  ligeiramente  agu- 
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dos,  em  cima  e nos  lados  o prothorax  está  munido 
de  uma  punctuação  densa  e fina  e vestido  com  uma 
pubesoencia  fulva,  a pubescencia  do  prosterno  é dis- 
jMirsa  e de  côr  clara.  O scutello  é triangular  e cober- 
to com  uma  j)ubescencia  fulva.  Os  elytros  nãoi  attin- 
gem  a borda  jKjsterior  do  cjuarto  segmento  abdominal, 
clles  são  densamente  punctuados  e vestidos  com  uma 
I)ubescencia  fulva,  <5s  elytros  na  base  são  mais  largos 
que  o prothorax  e gradualmente  attenuados  postcrior- 
nente  sendo  o aj>ice  de  cada  truncado  e ligeiramente 
encurvado,  os  cantos  da  troncadura  são  mais  ou  me- 
nos agudos,  os  hombros  são  arredondados.  Os  tarsos 
]>üsteriores  são  muito  compridos,  sendo  o seu  primei- 
ro articulo  muito  mais  comprido  que  os  restantes  em 
conjuncto.  Em  baixo  a punctuação  é muito  fina  .sendo 
a pubescencia  rufo-testacea.  O ultimo  segmento  abdo- 
minal é profundamente  excav'ado. 

O.  A femea  é mais  robusta,  com  antennas  mais  curtas 
e sobrejoassando  o meio  dos  elytros;  os  articulos  8-11 
das  mesmas  são  de  côr  albo-amarellada,  sendo  o pro- 
thorax de  côr  uniforme  fulvo-testacea.  O ultimo  se- 
gmento abdominal  é de  forma  normal. 

Dedicado  ao  conhecido  naturalista  J.  F.  Zikán. 

Rhalymoscelis  iheringi,  Goun,  (Buli.  Soc.  Enl.  Fr.  IQIO,  pg.  46) 

O autor  teve  á sua  dis])osição  (piando  publicou  a 
descripção  desta  especie,  somente  tres  excm|darcs  cpie 
considerou  do  sexo  feminino  cm  vista  das  suas  anlen- 
nas  serem  11 -articuladas  emquanto  ejue  nos  machos  das 
outras  esjiccies  conhecidas  deste  genero  as  antennas 
são  12-articuladas;  são  estas  Rh.  Haldcmani,  Thoms., 
do  México  e Rh.  Donnei,  Goun.,  de  Minas  Geraes. 

Agora  tenho  ás  mãos  um  exemplar  do  outro  sexo, 
de  Rh  Iheringi,  sendo  as  seguintes  |:)articularidadcs  di- 
gnas de  serem  mencionadas:  Antennas  igualmentc  11- 
articuladas,  sobrepassando  apenas  as  coxas  das  iter- 
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nas  iJüsteriorcs;  o 3."  articulo  é de  2/3  sómentc  tio  com- 
primento do  4.”  art.,  o 4.°  até  o 10.®  são  equilongos,  o U.» 
é 'mais  comprido  que  o 10.",  os  art.  3-10  no  apice  interno 
são  ligeiramente  serrados,  tal  qual  como  Gounelle  in- 
dica. O abdômen,  na  base,  isto  é,  o primeiro  segmento 
do  mesmo  é fino  e tubular  c bastante  comprido  e co- 
mo os  demais  segmentos  são  muito  mais  largos,  o 
abdômen  tem  o aspecto  e.vacto  do  de  certas  v^espas. 
A côr,  conforme  o autor,  não  é uniforme  nos  tres 
exemi)lares  que  tive  ás  mãos,  c assim  não  me  pa- 
rece estranho  que  a do  exemplar  de  que  trato,  também 
não  corresponda  cxactamcnte  á diagnose.  Com  a excepção 
do  1."  segmento  abdominal,  que  parcialmentc  ainda  mos- 
tra um  flavo  pallido,  todo  o resto  do  corpo,  incluindo  a 
base  dos  elytros  e os  tarsos  i»steriores,  é dum  nigro-eva- 
nco  uniforme.  Na  descripção  consta:  «pnocessu  jugulari 
dente  valido  obtuso  subtus  armato»;  neste  exemplar  este 
dente  é muito  menos  desenvolvido.  As  azas  sobrepassam 
um  pouco  o apice  do  abdômen,  sendo  a côr  das  mesntas 

obscuro-fuliginosa. 

Este  exemplar  tem  um  comprimento  de  21  mm.  c 
foi  colleccionado  pelo  Snr.  John  Lane  cm  20-X1-21,  em 
Santo  Amaro,  perto  da  capital  do  Estado  de  S.  Paulo 
c hoje  se  encontra  na  collecção  do  Snr.  Horace  Lane. 

Estes  dados,  apresentados  nos  preliminares  da  Rcv. 
iMus.  Paul.  Vol.  2,  1923,  fase.  R,  ]>.  3,  já  tinham  entrado 
no  prelo,  quando  recebi  do  meu  distincto  e presado 
amigo  Snr.  Dr.  A.  M.  tia  Costa  Lima  uma  sua  se- 
parata com  a descripção  de  mais  uma  especie  deste 
interessante  genert). 

O autor  teve  a grande  gentileza  de  denominar  esta 
nova  especie  R.  'Melzeri  c seja-me  permittido  lhe 
apresentar  aqui  os  meus  agradecimentos.  A descripção 
foi  publicada  no  «Boletim  da  Sociedade  Entmologica. 
do  Brasil»,  1922,  p.  22. 
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Hephffislion  (?)  zikani,  n.  sp. 

Caeruleo-aencus,  antennaruin  articulis  7-11  totis,  6 
apicc  clystrisque,  — basi  excepta  — flavis,  supra  sub- 
opacus,  subtus  niticlus;  caput  subiiliter  punctato-coria- 
ceiim,  supra  atro-cyanco-velutinum,  labro  fla\'0,  clypco 
anticc  flavo  marg^inato,  mandibulis  apice  nigris,  inter 
antennas  profunde  sulcatum,  genis  oculorum  lobos  in- 
feriores subaequalibus,  mandibulis  brcvibus,  apice  cur- 
vatis;  antennae  dimidium  elytrorum  sujjcrantes,  scapo 
brevi,  subclavato,  dcnse  punctulato,  nitido,  art.  3.°  sca- 
|X)  haud  longiorc,  4.«  praccedente  vix  et  sequente  satis 
breviore,  caeteris  subaequalibus,  art.  3-5  linearibus,  6-10 
lenitcr  incrassatis  et  serratis,  6-11  opacis;  thorax  la- 
titudine  parum  brevior,  ante  apicein  valde  profunde  sul- 
catus,  dorso  subtiliter  punctulato-coriaceus,  atro  cyaneo- 
velutinus,  tuberculis  6,  duabus  validis  ante  médium,  3 
minus  elevatis,  transversis,  paulo  ante  basin  instruetus, 
lateraliter  spina  valida  utrinque  armatus;  scutellum'  trian- 
gulare,  apice  rotundatum,  longitudinaliter  sulcatum;  ely- 
tra  abdominis  segmentum  tertium  paulo  superantia,  basi 
thoracc  latiora,  postice  sensim  attenuata,  post  humeros 
ad  apicem  usque  incurvata,  apice  ipsò  angusto,  vix 
acuto,  a medio  suturae  ad  apicem  leviter  deliiscentia, 
dorso  j)lana,  crebre  reticulato  punctata  costisque  cribus 
ante  apicem  evanescentibus  utrinciue  instrueta;  femora 
l>aulo  incrassata  media  leniter  postiça  valde  elongata, 
baec  basi  arcuata,  abdominis  segmentum  tertium  paulo 
superantia;  tibiac  jjosticae  elongatae,  a medio  fere  ad 
apicem  usque  dense  breviter  nigro  fimbriatae,  haud  sco- 
piferae;  tarsi  jxjstici  elongati,  art.  l.«  2.'>  et  3.o  simul 
sumi)tis  du|)lo  longiorc;  acctabula  antica  extus  valde  an- 
gulata  ])OStice  hiantia,  media  extus  hiantia;  prosterni 
I^rocessus  angustus  mesosterni  processus  latus  apice  lu- 
natus;  metasteimum  leviter  punctatum  setisque  nigris- 
hirtum;  abdômen  amplius,  segmento  ultimo  triangularc, 
apice  rotundato;  alas  flavae. 

Long.  23-26  mm.,  lat.  4 1/2-5  mm. 
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Hab.  2 O de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  J.  F. 
Zikán  leg. 

O habitus  deste  interessante  longicorneo  ó exacta- 
mente  o do  Atelopieryx  compòsceroides,  Lacord.,  fal- 
tando apenas  o fascículo  de  cabellos  nas  antennas  assim 
como  nas  tibias  posteriores,  tendo  porém  estas  ao  me- 
nos ligeiros  signaes  dos  mesmos. 

Assim  esta  especLe  e a mais  além-  descripta  talvez 
formem  a gradação  entre  o Atelopieryx  e o Hephaesiion 
c será  talvez  necessário  criar  um  genero  novo  para  as 
mesmias_  Para  decidir  isto  julgo  indispensável  estudar 
in  natura  especies  dos  generos  Hephaestion  e Platyno- 
cera,  o que,  por  falta  de  inaterial,  não  me  é dado. 

Os  Hephaestion  e Platinocera  (Stenorhopalus)  fo- 
ram considerados  característicos  da  republica  chilena. 
O conhecido  mestre  de  entomologia  argentina,  o Snr. 
Carlos  Bruch.  porém,  no  seu  valioso  e utilissimo  «Ca- 
talogo sistemático  de  los  coleópteros  de  la  Republica 
Argentina,  pars  Vlll,  1912,  p.  194»  e no  respectivo 
«Suplemento»  191.5  p.  538,  publicados  na  «Revista  dei 
Museo  de  la  Plata,»  tomo  XVIII  resp.  tomo  XIX,  enu- 
mera as  seguintes  especies  assignaladas  tambem‘  do 
Chile:  Hephaestion  ocreatus,  Newm.,  de  Neuquen  e 
Platynocera  gracilipes,  Blanch.,  e P.  niacer,  Newm., 
do  Rio  Negro.  Mesmo  assim  parece  um  tanto  duvi- 
doso e arriscado  juntar  ao  genero  Hephaestion  estas 
duas  especies  novas,  mas  não  foi  sómente  a falta  ab- 
soluta de  material  chileno  para  o devido  confronto  que 
me  fez  assim  proceder;  foi  também  a descoberta  em 
Passa  Quatro  de  um  outro  longicorneo  até  agora  con- 
siderado typico  chileno,  e que  dest’arte  forneceu  mais 
fundamentos  á probabilidade  de  se  tratar  realmente 
de  representantes  de  Hephaestion. 

Do  Snr.  J.  F.  Zikán  bem  como  do  Snr.  E.  Jaeger 
recebi  da  mesma  procedência  o Callideriphus  grossi- 
pes,  Blanch.,  do  que  mais  além  fallarei. 

Dum  azulado-metallico,  os  artículos  antennares  7-11 
totalmente,  o 6."  sómente  nO  apice  assim  como  os  cly- 
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tros  — com  exccpção  da  base  — flavos,  subopaoo 
cm  cima,  nitido  em  baixo,  a cabeça  6 subtilmente  pun- 
ctuado-coriacea  e em  cima  dum  atro-azulado  av^elludado, 
sendo  o labno  assim  como  a lx)rda  anterior  do  clypeo 
flavos.  A cabeça  entre  as  antennas  ai)resenta-se  pro- 
fundamente sulcada  sendo  a face  mais  ou  menos  do 
'mesmo  comprimento  que  a parte  inferior  do  olho.  As 
mandíbulas  são  curtas,  curvadas  no  apice  e esta  jiarte 
é de  côr  preta.  As  antennas  sobrepassam  o meio  dos 
elytros,  o scapo  é curto  subclavado,  densamente  pun- 
ctuado  e nitido,  o terceiro  articulo  não  6 mais  com- 
jmido  que  o sca]>o,  sendo  o quarto  articulo  aproxima- 
damente do  mesmo  cominimcnto  que  o precedente,  j)o- 
rém  bastante  juais  curto  que  o quinto,  os  articulos  res- 
tantes são  mais  ou  menos  equilong-os,  os  articulos  3-õ 
são  lineares,  os  de  6-10  llgciralnente  engrossados  c 
serrados,  os  articulos  6-11  são  o|)acos.  O comijrimento 
do  protborax  não  alcança  a sua  largura  maxima,  sendo 
elle  munido  anteriormente  de  forte  c profundo  sulco 
transversal;  o dorso  é dum  atro-azulado  a\-clludado, 
subtilmente  punctuado-coriaceo  e munido  de  5 tubér- 
culos, sendo  dois  transversaes  e bern  grandes  perto 
do  sulco  e tres  menores,  igualmente  transversaes  c 
jxirto  da  borda  jrosterior;  em  cada  lado  existe  um 
espinho  bem  grande.  O scutello,  atravessado  longitu- 
dinalmente |>or  uiu  sulco,  é de  forma  triangular  sendo 
o apice,  porém,  arredondado.  Os  elytros  apenas  sobre- 
passair.  a borda  ])osterior  do  terceiro  segmento  abdo- 
minal, na  base  elles  são  mais  largos  que  o protborax 
e imsterionnente  fortemente  attenuados,  um  pouco  aciuém 
do  hombro  até  o apice  elles  se  restringem  em  curva 
regulai  sendo  o apice  mesmo  estreito  e apenas  agu- 
do, do  meio  da  sutrua  até  o ajiicc  os  elytros  são 
ligeiramente  fendidos,  o seu  dorso  é plano  com  uma 
jjunctuação  densa  c reticulada,  sendo  cada  qual  mu- 
nido com  3 costellas  que  desapparecein  antes  de  che- 
gar ao  apice.  Os  fsmora  são  apenas  engrossados,  os 
entremeiados  são  ligei ramante,  os  posteriores  fortemen- 
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te  alongados  sendo  estes  na  base  arcuados  e anenas 
sobrcpassando  o terceiro  segmento  abdominal.  As  tí- 
bias posteriores  também  são  compridas  e munidas,  mais 
ou  menos  no  meio,  de  cerdas  curtas,  porém  bastante 
densas,  de  côr  preta.  Os  tarsos  posteriores  são  com- 
pridos sendo  seu  jírimeiro  articulo  do  dobro  dos  2.» 
e 3.°  conjunctos  no  sentido  do  comprimento.  A cavi- 
dade coxal  anterior  forma  exteriormente  um  angulo 
muito  sensivel,  posteriormente  esta  cavidade  é aberta. 
A cavidade  coxal  entremeiada  é aberta  lateralmente. 
O processo  prosternal  é estreito,  o processo  mesoster- 
nal  porém  é largo  e com'  o apice  sinuoso.  O metaster- 
no  é ligeiramente  punctuado  e dispersamente  vestido 
com  cerdas  pretas.  As  azas  são  de  côr  flava. 

Para  facilitar  o estudo  deste  singular  Longicorneo 
apresento  junto  com  o seu  desenho  o da  O de  Aíelo- 
pteryx  conípsoceroiács  Lacord. 

Denominado  Zikani  em  honra  do  seu  descobridor, 
o Snr.  J.  F.  Zikán. 

Hephflcstion  (?)  brasiliensis,  n.  sp. 

Rubro-ferrugineus,  capite,  thoraoe,  antennis,  scapo 

c.xcepto  — dilutioribus,  femoribus,  basi,  tibiis  posticís 
dimidio  basali  tarsorumque  posticorum  art.  l.°  melleo- 
flavis,  pygidio,  coeruleo-aeneo,  supra  subopacus,  subtus 
nitidus  subtiliterque  sparsim  grisco-pubescens;  caput  sub- 
tilissime  punctulato-coriaceum,  supra  obscure  rubro-fer- 
ruginco-velutinum,  labro  flavo,  clypco  antice  flavo  mar- 
ginato,  inter  antennas  profunde  sulcatum,  genis  bre- 
vibus,  mandibulis  brevibus,  apice  cur\atis;  antennae  plus 
quam  duobus  articulis  abdorninis  apicem  superantes,  gra- 
ciles,  scapo  brevi,  obconico  dense  punctulato,  art.  3.o 
scai>o  liaud  longiore,  4.‘>  jjraecedente  haud  sequente  satis 
breviore,  caeteris  subaequalibus,  art.  3-5  linearibus,  6-10 
serratis,  art.  5-11  opacis;  thorax  latitudine  maxima  vix 
longior,  ante  apicem  valde  profunde  sulcatus,  dorso  sub- 
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tilissjine  punctulatocoriaceus,  obscurc  rubro-ferrugiiieo- 
velutinus,  tuberculis.  5,  duabus  vallidis  ante  médium, 
3 *minus  elev'atis  trans\'ersis,  jjaulo  ante  basin  instru- 
ctus,  lateraliter  spina  valida  utrimjue  armatus;  scutel- 
lum  triangulare.  apice  rotundatum;  longitudinaliter  sul- 
catum;  elytra  abdominis  scgmentum  tertium  iiaulo  su- 
jjerantia.  basi  tboracc  latiora,  i)ostice  sensim  attenuata, 
post  liumeros  ad  apicem,  usque  incurvata,  aj)icc  ipso 
angusto,  .vix  acuto,  a medio  suturac  ad  a])icem  levi- 
ter  dehiscentia,  dorso  plana,  reticulato-punctata,  cos- 
tisquc  tribus  ante  apicem  evanescentibus  utrinc|ue  ins- 
tructa;  femora  paulo  incrassata,  media  Icniter  postiça 
valde  clongata.  haec  basi  arcuata,  abdominis  scgmentum 
quartum  superantia;  tibiac  posticae  elongatae  a medio 
fere  ad  apicem  iisquc  dense  breviter  nigro  fimbriatae. 
baud  scopiferae;  tarsi  postici  v^aldc  clongati,  art.  l.'>  2.« 
et  3."  simul  sumptis  duplo  longiore;  acetabula  antica 
extus  valde  angulata,  postice  hiantia,  .nédia  extus  hian- 
tia;  jjrosterni  jirooessus  angustus  mesosterni  procossus 
latus;  sterna  subtiliter  crebre  ])unctato-coriacea;  abdô- 
men subcylindricum;  alae  funiosae. 

Long.  18  3/4  mm.,  lat.  31/2  mm. 

Hab.  1 c/  àe  Passa  (.liuitro,  Sul  de  Minas:  J.  !•'. 

Zikán  leg. 

Dum  rubro-ferrugineo,  ixjr(5m  a cabeça,  o protho- 
rax  e as  antennas  — com  exccpção  do  scapo,  — são 
mais  escuros,  a base  dos  femora,  a metade  basal  das 
tibias  posteriores  e o primeiro  articulo  dos  tar.sos  jxis- 
teriores  são  du.n  fla\o  claro  sendo  o jiygidio  dum  azul- 
aenco,  subopaco  em  cima,  lustroso  em  baixo  e sub- 
tilmente vestido  com  uma  pubescencia  cinzenta.  A ca- 
beça é muito  subtilmente  iwnctuado-coriacca  e dum  ru- 
bro-ferrugineo escuro  e avelludado  cm  cima  sendo  o la- 
bro  e a borda  anterior  do  clypeo  de  côr  flava;  entre 
as  antennas  a cabeça  é i)rofundamente  sulcada,  a face 
é curta;  as  mandibulas  são  curtas  sendo  o apice  cur- 
vado Ás  antennas  sobrei)assam  o apice  do  abdômen 
com  os  dois  últimos  articulos,  o scaim  é curto  e den- 
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samente  punctuado,  o terceiro  articulo  não  é mais  com- 
prido que  o scapo  sendo  o quarto  articulo  aproximada- 
mente do  mesmo  comprimento,  porém  bastante  mais 
curto  que  o quinto;  os  restantes  são  subequilo-ngos; 
os  articulos  3-5  são  lineares,  os  de  6-10  serrados,  os 
de  5-11  são  opacos.  O prothorax  é apenas  mais 
comprido  que  a sua  largura  maxima  e profundamente 
sulcado  transversalmente  um  pouco  aquem  da  borda 
anterior,  o dorso  é muito  subtilmente  punctuado-coria- 
ceo,  dum  rubro-fcrrugineo  escuro  e avelludado  e mu- 
nido de  cinco  tubérculos  sendo  dois  transversaes  e bem 
grandes  além  do  meio  e tres  menores,  trans^rsaes, 
igualmente  c collocados  proximos  á base;  cada  lado  do 
prothorax  acba-se  munido  de  um  espinho  bem  grande. 
O scutello  é de  forma  triangular  com  o apice  arredon- 
dado. Os  elytros  apenas  sobrepassam  a borda  pos- 
terior do  terceiro  segmento  abdominal,  na  base  elles 
são  mais  largos  que  o prdthbrax  e posteriormente  for- 
temente attenuados;  um  pouco  aquem  do  hombro  até  o 
apice  os  elytros  se  restringem'  em  curva  regular  sendo 
o apice  mesmo  estreito  e a])ienas  agudo,  do  meio  da 
sutura  até  o apice  elles  são  ligeiramente  fendidos,  o 
seu  dorso  é plano  com  uma  punctuação  densa  e re- 
ticulada, sendo  cada  qual  munido  com  tres  cos  tel- 
las  que  desapparecem  antes  de  chegar  ao  apice.  Os 
fcmora  são  apenas  engrossados,  os  entremeiados  são 
ligeiramente,  os  posteriores  fortemente  alongados  sen- 
do estes  arcuados  na  base  e sobrepassando  o quarto 
segmento  abdominal.  As  tibias  ])osteriores  também  são 
compridas  e munidas  mais  ou  menos  no  meio  com  cer- 
das  curtas  porém,  bastante  densas,  de  côr  preta.  Os 
tarsos  posteriores  isão  muito  compridos  sendo  o pri- 
meiro articulo  do  dobro  dos  2."  e 3.°  conjunctos  no 
sentido  longitudinal.  A cavidade  coxal  anterior  assim 
como  a entremeiada,  o processo  prosternal  e mesos- 
ternal  são  tal  qual  como  no  precedente.  O abdômen  é 
de  forma  subcylindrica.  As  azas  são  esctiro-fuliginosas. 
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Oimnaia  (Eclip(a)  signaíicollis,  n sp, 

(/  Aurantiaco-testacea,  abdominis  segmentis  3-6  dilu. 
tioribus,  vertícc  nigro,  antcnnis  nigris,  scapo  subtus, 
art.  3-1 J basi  flavis,  pronoli  faseia  transversa,  elytris,’ 
clava  femonini  j»sticorum,  tibiis  anticis  supra,  inediis 
et  postieis  totis,  basi  cxcepta  tarsisque  nigris;  caput 
glabrum,  rostro  brevi,  vertice  crebrius  punctato,  octilis 
niagnis  in  fronte  fere  contiguis;  antennae  dimidium  ely- 
trorum  valdes  superantes,  graciles,  basi  siiiitus  laxe  ci- 
liatae,  art.  3-5  linearibus,  6-10  plus  ininus  obconicis 
haud  serratis;  thorax  latitudine  maxima  longior,  siib- 
■cylindricus,  basi  paulo  constrictus  ct  transversiin  sulca- 
tus,  ante  marginem  anticam  attenuatus  et  sulcatus,  sul- 
co 'infuscato,  sujira  punctis  grossis  crebre  impressis 
linea  longitudinali  media  sulcisque  anticis  et  ix>sticis 
laevibus  exceptis  scutellum  minutum,  subtiliter  coriaceum  • 
elytra  abdominis  segmentum  quartum  paulo  superamia 
basi  thorace  latiora,  lateribus  in  medio  leniter  arcua- 
tim  constrictus,  aj)ice  ipso  obliquiter  truncafo  in  sin- 
gulis,  suturae  obsolete  dehiscentia,  dorso  plano,  grossü 
punctata;  femora  quatuor  antica  subabrupte,  jjostica  sen- 
sim  clavata,  his  illis  longioribus,  abdominis  segmentum 
tertium  haud  siiperantibus;  tarsi  postici  breves,  art.  I.» 

2."  et  3.0  simul  sumptis  aequali;  metasternum  jmiictu- 
latum,  jiallido-birtum;  abdômen  nitidum;  sparsim  sat  gros- 
se  punctatum. 

Long.  6 mm. 

9.  Oculi  in  fronte  distantes,  thoracis  faseia  nigra  la- 
tiora. 

Long.  6 3/4  mm. 

Hab.  I çf  de  Passa  t/uatro,  Sul  de  Minas,  K. 
Jaeger,  leg.;  1 ? por  mim  colleccionada  no  Bosque 
da  Saude,  i>erto  da  Caj)ital  do  Estado  de  São  Paulo. 

Esta  es]x;cie  tem  bastante  affinidades  com  O.  //. 
iurifera,  Bates;  distingue-se  porém  jwla  cór  e pelas 
pernas,  que  são  mais  curtas  e mais  grossamente  clavadas 
çf.  Dum  testaceo-aureo  sendo  os  segmentos  abdr>mi- 
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nacs  3-F>  mais  escuros,  o vertice  6 preto  assim  como 
as  antennas,  sendo,  porém,  o primeiro  articulo  destas 
em  baixo  e a base  dos  artículos  3-11  flavos;  de  côr 
'preta  ainda  são:  uma  faxa  transversal  no  meio  do 
pronoto,  os  elytros,  a clava  dos  femora  posteriores,  as 
tibias  anteriores  em  cima,  as  tibias  entremeiadas  e pos- 
teriores com  excepção  da  base  e todos  os  tarsos.  A 
cabeça  é glabra,  o rosto  é curto  sendo  o vertice  den- 
samente ]>unctuado;  os  olhos  são  volumosos  e quasi 
se  unem  na  frente.  As  antennas  sobrepassani  sensi- 
velmente o meio  dos  elytros,  são  delgadas  e ligei- 
ramente ciliadas  na  base,  com  os  artículos  3-5  linea- 
res, 6-10  ligeiramente  engrossados  sem  que  seu  canto 
seja  saliente  em  dente.  O prothorax  é mais  comjjrido 
que  a sua  largura  maxima,  elle  é de  forma  quasi  cv- 
lindriica  mas  na  base  ligeiramente,  porém  pouco  antes 
da  borda  anterior  sensível  e transversalmcnte  sulcado 
sendo  a côr  do  sulco  anterior  mais  escura;  a pun- 
ctuação  do  pronoto,  com  excepção  dos  sulcos  e uma 
linha  longitudinal  no  meio,  é grossa  e densa.  O scu- 
tello  é muito  pequeno  e ligeiramente  punctuado.  Os 
elytros  apenas  sobrepassam  o quarta  segmento  do  ab- 
dômen, na  base  elles  são  mais  largos  que  o protho- 
rax, nos  lados  e no  meio  os  elytros  se  restringem  em 
curva  rapida  sendo  elles  na  sutura  ligeiramente  fen- 
dentes; o apice  de  cada  clytro  é truncado  e obliquo 
sendo  o dorso  jjlano  e grossamente  punctuado.  Os  fe- 
mora anteriores  são  bastante  os  posteriores  fortemente 
clavados,  estes  são  curtos  e não  sobrepassam  o ter- 
ceiro segmento  do  abdômen.  Os  tarsos,  também  os 
posteriores,  são  curtos.  O metasterno  é ligeiramente 
punctuado  e jnunido  com  pellos  pallidos.  O abdômen 
é nitido,  escasso  e grossamente  punctuado. 

; O.  Na  femea  os  olhos  são  bastante  distantes  rm  ros- 
to e a fai.xa  transversal  preta  que  orna  o pronoto,  é 
mais  larga. 
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Omma(a  (Eclipia)  flavipes,  n.  sp. 

çf.  Gracilis,  nigra  vel  nigro-cyaiica,  sjsarsim  griseo  hir- 
suta, antennarum  articulis  5-11  flavo-annulatis,  pcdibus 
nifo-flavis,  clava  feniorum  ix)Sticoruni  tibiisque  posti 
cis  summo  apicali  nigro  annulatis;  caput  punctato-co- 
riaceum,  rostro  brevi,  ocuHs  magnis,  in  fronte  fere  con 
tiguis;  antennae  diinidiuni  elytroruin  sujxírantes,  sub- 
tus  basi  laxe  ciliatae,  art.  3-4  linearibus,  5-K)  paula.-. 
tim  incrassatis,  plus  minus  obconicis,  haud  distincte  ser- 
ratis;  thorax  latitudine  fere  sesquilongior,  ovato-cylin- 
dricus,  basi  modice  constrictus,  punctis  magnis,  rotun- 
dis  reticulatim  impressus;  scutellum,  minutum,  subqua- 
dratum,  subtiliter  coriaceiini;  elytra  abdoininis  seginen- 
tum  cpiartuin  haud  superantia,  basi  thoracis  latitudi- 
neni  inaximani  aequantia,  lateribus  in  medio  leniter  ar- 
eitatini  constrictus,  apicc  ipso  obliquitcr  truncato  in 
singulis,  angulis  siiUiralibus  brevissime  spinosis,  exter- 
nis  acutis,  dorso  plano,  crebre  grosseque  ]nmctata,  cos- 
tula,  antice  posticeque  obsolescente  lateraliter  utrinque 
instructa;  femora  quatuor  antica  subabruj;tc,  jjostica  sen- 
sim  clavata,  his  illis  longioribus,  abdominis  segmcntum 
tertium  haud  siqKírautibus;  tarsi  postici  bre\'cs,  art.  I." 
2."  let  3.«  simul  sumptis  aeíjuali;  metasternum  subtili- 
ter coriaceum,  lateraliter  argcnteo-scriceum ; abdômen 
subtiliter  jmnctatum. 

Long.  61/2-71/2  mm.,  5 ex. 

Hab.  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  iC.  Jacger  Icg. 

Delgada,  preta  ou  preto-azulada,  vestida  com  unia 
jjubescencia  escassa  de  cor  cinzenta,  os  articulos  5-1 1 
<las  antennas  são  flavos  na  base  e as  jiernas  são  duma 
côr  rufo-llava  sendo  porem  a clava  das  jiernas 
I>üsteriores  e o apice  das  tibias  posteriores  pretos. 

cabeça  é punctuado-coriacca  .sendo  o rosto  curto.  Os 
olhos  são  volumosos  e quasi  se  unem  na  fronte.  As 

antennas  sobrepassam  o meio  dos  elytros,  sendo  ellas 

na  base  ligeiramente  ciliadas,  os  articulos  3-4  são  li- 

neares, os  de  5-10  ligeiramente  espessados  e conico.s 
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sem  serem  serrados.  O comprimento  do  prothora.K  é 
quasi  1 1/2  de  sua  largura  sendo  elle  duma  forma  cy- 
lindrico-oval  e na  base  moderadamente  constricto.;  pon- 
tos grandes  e redondos  cobrem  densamente  o protho- 
rax.  O scutello  é ])equeno,  subquadrado  e ligeiramente 
coriaceo.  Os  elytros  não  sobrepassam  o quarto  segmen- 
to abdominal,  a sua  base  é igual  á da  largura  maxima 
do  prothorax,  lateralmente  os  elytros  são  restringidos 
em  curva  ligeira  e o apice  de  cada  elytro  é troncado 
sendo  a troncadura  obliqua  e seu  canto  suturai  munido 
de  um  espinho  muito  curto,  o canto  externo  é agudo. 
O dorso  c grosso  e densamente  punctuado,  sendo  cada 
elytro  munido  lateralmente  de  uma  carena  obsoleta 
porém  na  base  assim  como  no  apice.  Os  quatro  fe- 
mora  anteriores  são  bastante,  os  posteriores  são  for- 
tamente  clavados  e estes  não  sobrepassam  a borda 
posterior  dbi  .terceiro  segmento  abdominal.  Os  tarsos 
são  curtos.  O metasterno  é fino  e densamente  pun- 
ctuado, sendo  seus  lados  vostidos  com  uma  pubescen- 
cia  argenteo-sericea.  O abdômen  é finamente  punctua- 
do. A femea  infelizmente  não  conheço. 


Ommafa  (?)  laiicornis,  n.  sp. 

çf.  Gracilis,  nigricans.  Thorace  rufo-testaceo,  antenna- 
rum  art.  9 albido,  elytris  nitidis-pallide  rufo-testaceis, 
marginibus  brunneo-nigris,  scapo,  coxis,  femoribus,  ti- 
biis  ])osticis  summo  apicali  necnon  tarsorum  posticoruin 
art.  1-2  rufo-testaceis,  subtus  albido  villosa;  caput  pun- 
ctulatum,  rostro  brevi.  oculis  magnis,  in  fronte  fere 
contiguis,  hac  pube  griseo-sericea  sat  dense  obsita.  \-cr- 
tice  sparsim  jjunctato,  inter  oculos  linea  griseo-sericea 
mduta;  antennae  plus  quam  3 articulis  apicem  abdo- 
minis  superantes,  subtus  setis  nonnuUis  hírtae,  scapo 
nitido,  apice  infuscatOj,  art.  3-8  linearibus,  art.  9 prae- 
cedente  i>eri)aulum  breviore,  sensim  dilatato,  10-11  valde 
inflatis;  thorax  latitudine  fere  duplo  longior,  cylindri- 
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cus,  basi  j)auIo  constrictus  et  transversim  sulcai  ms,  ante 
marginem  anticam  leviter  attenuatus  et  sulcatus,  sulco 
infuscato,  subniticlus,  punctis  rottindatis,  obsoletis  dis- 
persim  . impressus,  lateribus  pube  griseo-sericeo  utrinquc 
indutis;  scutellum  triangulare,  griseo-sericeo  pubcscens/ 
elytra  abdominis  segmenti  quarti  médium  vix  attingeu- 
tia,  basi  thorace  latiora,  lateribus  in  medio  leniter  ar- 
ouatim  constrictus,  apice  ipso  obliquiter  truncato  in  sin- 
gulis,  suturae  obsolete  dehiscentia,  dorso  jdana,  punctu- 
lata.  pube  griseo-sericea  subtiliter  induta,  jnargnnibus 
exterms  ei  suturalibus  brunneo-nigro  \’ittatis:  femora 
quatuor  anticis  leniter  claVata  jxtstica  elongata,  sen- 
sim  nuKÜcc  incrassata,  abdominis  apicem  supcrantia: 
tarsi  postici  subelongati,  art.  1."  ceteris  simul  sumjitis 
aequali;  metasternum  abdomenque  albido  pubcsccntibus. 

Long.  6 1/2  mm.  1 ex. 

O.  üculi  in  fronte  distantes,  scapus  niger,  antemiarum 
art.  5-8  basi  pallidiores,  pedes  brunneo-nigri,  femoribus 
omnibus  basi,  antici  necnon  subtiis  riifotestaceis,  abdó- 
men segmentis  1-3  (4)  rufo-testaceo  luaculatis. 

J.ong.  7-S  l/f  mm.,  3 ex. 

Hab.  Por  mim  encontrado  no  Bosque  da  Saude,  perto 
dji  tJapitai  do  fcstadíJ  de  Sao  1 aulo,  .sobie  flores. 

Especialmente  pela  forma  e o comprimento  das  an- 
tennas  esta  especie  afasta-se  do  gcncro  Ottiniciiu,  luas, 
sendo  o conjuncto  das  especics  do  nK.smo  ate  Iiojc  co- 
^ijtre  SI  um  tanto  \aria\el,  ao  menos  pro- 
visoriamente eoll<too  esta  nt>\a  c.spccie  acjiií. 
c/.  Delgado,  ]jreto,  em  bai.xo  com  uma  pubesceiicia 
branca,  os  elytros  lustro.sos  e dum  riifo-testapeo  hem 
claro,  send(^  porcni  a boi  da  c,xtc.rna  e a sutura  dum 
castanho  muito  escuro,  o jirimeiro  articulo  antennar, 
as  coxas,  os  femora,  ao  apice  das  tibias  posterioires 
e os  dois  jirimeiros  articluos  dos  tarsos  jxisteriores 
são  de  cor  rufo-testaceo,  o jirotliorax  é nifo-testaceo 
c o nono  articulo  antennar  é branco.  .A  cabeça  é jjun- 
ctuada  semlo  o rosto  curto,  os  olhos  são  \olumosos 
e quasi  se  unem  na  fronte  sendo  esta  densamente  mu- 
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nicla  com  uma  pubescencia  sericea  de  côr  cinzenta; 
no  vertice  e entre  os  olhos  se  vê  uma  estreita  linha 
longitudinal  de  semelhante  pubescencia;  a punctuação 
do  vertice  é bastante  escassa.  As  antennas  sobrepas- 
sam  o apice  do  abdômen  com  os  últimos  3 articulos 
mais  ou  menos,  sendo  ellas  em  baixo  apenas  ciliadas. 
O primeiro  articulo  antennar  é lustroso  sendo  o apice 
mais  escuro  que  o resto,  os  articulos  3-8  são  lineares, 
o nono  articulo  é apenas  mais  curto  que  o precedente 
e sensivelmente  dilatado,  os  articulos  10  e 11  ]x>rém  são 
fortemente  engrossados.  O comprimento  do  prothorax 
é qusia  o dobro  de  sua  largura,  de  forma  cylindrica 
sendo  na  base  um  jxmco  restringido,  transversalmente 
sulcado  e anteriormente  um  pouco  antes  da  respectiva 
borda  também  sulcado,  ]>orém  moderadamente,  sen- 
do o sulco  infuscado;  o prothorax  6 meio  lustroso 
e lateralmente  munido  com  uma  pubescencia  sericea 
côr  de  cinza,  sendo  o dorso  escassamente  munido  com 
jjontos  redondos  mas  bem  rasos.  O scutello  é de  for- 
ma triangular  c vestido  com  uma  pubescencia  .seri- 
riceo-cinzenta.  Os  elytros  ai>enas  attingem  o meio  do 
quarto  seg^men/lo  abdominal,  na  base  elles  são  mais 
largos  que  o prothorax  e elles  se  restringem  em  curva 
ligeira  sendo  elles  também  na  sutura  ligeiramente  fen- 
dentes; o apice  de  cada  é truncado  de  maneira  obli- 
qua, o dorso  ó plano,  ligeiramente  punctuado  e gri- 
seo-sericeo-villoso.  Os  quatro  femora  anteriores  são  bas- 
tante, os  dois  posteriores  são  fartamente  clavados  e 
estes  sobrejjassam  o apice  do  abdômen.  Os  tarsos  jx)s- 
teriores  são  meio  compridos,  sendo  seu  primeiro  ar- 
ticulo' do  com])rimento  dos  restantes  conjunctos.  O mc- 
'tasterno  e o abdômen  são  munidos  com  uma  pubes- 
cencia branca. 

A O tem  os  olhos  mais  distantes  na  fronte.  O seu 
primeiro  articulo  antennar  é completamente  preto  sen- 
do a base  dos  articulos  5-8  mais  clara.  As  pernas  são 
dum  castanho  quasi  preto,  sendo  jx)rém  todos  os  fe- 
mora na  base,  os  anteriores  ató  em  baixo,  totalmentc 
rufo-testaceos. 


177  — 


Ominala  thoracica,  Bafes  (Ann.  Mag.  Naf.  Hisf.  4,  XI.  1873,  p.30) 

O autor  descreveu  somente  a O desta  cspecie,  que 
recebeu  de  Nova  Friburgo,  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro assim  como  do  Estado  do  Paraná.  Si  a ininha 
determinação  for  acertada  (as  O correspondem  muito  bem 
á diagnose,  infelizmente  um  pouco  summaria),  dentro 
dos  excmjilares  recebidos  encontrei  também  alguns  çf, 
sendo  um  0(^  em  copula,  e todos  colleccionados  cm 
Passa  Quatro,  Sul  de  Minas  pelo  Snr.  lí.  jaeger. 

O çf  bastante  differe  da  9 resjjcito  da  còr  c 
da  construcção  do  thorax,  e como  não  me  consta 
ter-se  alguém  já  occiqiado  com  o mesmo,  quer  me  pa- 
recer opportuno  juntar  aqui  os  dados  necessariois. 

(f.  Gracilis,  nigra,  stibopaca,  antennarum  articulis  7-10 
flavo-annulatis,  femoribus  jxjsticis  basi  nifo-lestaceis,  sub- 
tilitcr  grisco  villosa;  captit  o])acum,  subtiliter  i)unclato- 
coriaceum,  rostro  sat  clongato,  oculis  magnis,  spatio 
angusto  in  fronte  separatis,  vcrtice  carinula  tenui  lon- 
giiudinalitei  instrueto;  antennac  apicem  elytronim  haud 
attingentes,  basi  subtus  laxe  ciliatae,  art.  3-6  linearibus, 
sequentibus  sensim  liaiilo  incrassatis,  haud  distincte  ser- 
ratis;  thorax  latitudine  tertia  parte  longior,  cylindricus, 
basi  a])iccquc  paululum  constrictus,  crebre  grosseque  rc- 
tioulato-punctatus,  sulcisquc  duobus  supra  longitudinali- 
ter  impressus,  supra  settis  raris  passim  hirtus,  latc- 
ribus  albo-])ubesccntibus;  scutellum  itarvum,  coriaceum; 
elytra  abdominis  segmenti  ((uarti  médium  vix  attingcntia, 
basi  thorace  latiora,  lateribus  in  .nedio  leniter  arcua- 
tim  constrictus,  apice  ipso  obliquitcr  tnmcato  in  sin- 
gulis,  suturae  obsoleto  dehiscentia,  dorso  plana,  crebre 
rcticulato-]Hinctata.  lulisque  crectis  albidis  si)arsim  hir- 
ta; femora  sparsim  griseo-hirta.  subgracilia,  iwstioa  clon- 
gata,  sensim  leniter  clavata,  abdominis  apicem  haud 
suixírantia;  posternum  pilis  clongatis  griseis  sat  dense 
hirtum:  pectus  griscojnibcscens ; abdojncn  cylindriciim, 
angustum,  nitidum,  sparsim  griseo  hirtum. 

Long.  8-10  mm. 
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Ommafa  xanlho,  Bates  (Ann.  Mag.  Nat.  Hisl.  4.  XI,  1673,  p.  35) 

Esta  especie  assignalacla,  pelo  autor,  do  Estado  do 
Paraná  tainbem  se  encontra  no  de  Santa  Catharina. 
Recebi  certa  g,uantidade  de  Joinville  (C.  Schmith  leg.) 
c lá  não  parece  muito  rara. 

Também  nesta  especie  a côr  do  pronoto  está  su- 
jeita a variar  consideravelmente.  O e.xemplar  typo  (cT) 
tem  o pronoto  dum  amarello  daro  uniforme,  e e.xcm- 
plares  idênticos  foram  enviados  também  da  localidade 
iacima  indicada.  Além  disto  havia  outros  que  mos- 
traram no  doirso  do  prothorax  uma  mancha  preta,  e 
eram  esjxxialmente  as  O,  assim  ornadas.  Esta  mancha 
occupa  em  geral  o centro  do  dorso  e conforme  o in- 
divíduo varia  de  forma  e de  tamanho.  De  resto,  to- 
dos os  e.xemplares  correspondem  e.xactamente  á des- 
cripção  de  Bates,  e são  assim  fáceis  de  identi'-' 
ficar  pela  côr  e pela  armadura  do  angulo  externo  da 
troncadura  do  apice  dos  elytros. 


Odonfocera  quadriviüala,  n.  sp. 

çf.  Gracilis,  fulvo-testacea,  antennis  nigris,  art.  õ-lO  fla- 
vo annulatis,  thorace  vittis  duabus  dorsalibus,  angustis, 
parallelis,  antice  posticeque  paulo  abbreviatis,  utrinquc 
vitta  laterali,  maculam  oblongam,  rufo-testaceam  inclu- 
dente,  antice  cum  vitta  dorsali  conne.xa,  nigris  ornato, 
l>edibus  nigris,  coxis,  femoribus  quatuor  anticis  sub- 
tus  ]>osticisque  basi  rufo-testaccis,  elytris  marginibus, 
et  apice  nigris;  cajnit  jtunctatum,  rostro  sat  elongato, 
oculoriuit  lobis  inferioribus  fere  contiguis;  antennae  api- 
cem  clytrorum  sujrerantes,  basi  subtus  laxe  ciliatae,  fi- 
lift)rmes,  art.  jMjsticis  vix  incrassatis,  haud  manifeste  ser- 
ratis;  thorax  latitudine  fere  sesquilongior,  subcylindri- 
cus,  subtiliter  punctato-coriaceus,  lateribus  puBe  griseo- 
sericea  ornatis;  scutellum  minutum,  subtilissime  albo- 
jjubcscens;  elytra  abdominis  segmentum  secundum  vi.x 
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superantia,  postice  scnsim  angustata,  basi  tharace  j>aii- 
lulum  latiora,  lateraliter  ItMiitcr  incurvata,  apicc  ip.so 
obliquiter  truncato  in  singulis,  a medio  suturae  ad  api- 
cem  arcuatim  dehiscJentia,  dorso  i>lana,  nigra,  crebre 
punctata,  vitta  cuneata  flavo-tcstacca,  nitida,  sparsim 
punctata,  a basi  ad  quintam  partem  posteriorem  extensa 
singulatim  õrnata;  femora  quatuor  antica  subabrupte  jros- 
tica  sensim  clavata,  Iiaec  elongata,  abdominis  segmen- 
tum  quartum  haud  superantia;  tarsi  postici  subbrevcs, 
art  .1.0  2.»  et  3.»  simul  sumjrtis  aequali;  niesosternum 
et  'rnetasternum  subtilissime  crebre  pimctulata,  argen- 
teo-sericeo  \ilIosa;  abdômen  leniter  punctulatum. 

Ixtng.  61/2  mm.  1 e.x. 

Hab,  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E.  Jaeger  leg. 

Delgada,  fulvo-testacea,  sendo  as  antennas  pretas, 
os  articulos  5-10  ]X)rém  sâo  flavos  na  base;  o jjrotho- 
rax  está  munido  no  dorso  de  duas  linhas  pretas,  que 
quasi  alcançam  as  bordas  anterior  e jtosterior,  sendo 
cada  lado  ornado  com  outra  linha  da  mesma  côr,  que 
circumda  uma  mancha  oblonga  de  côr  fulvo-testacea; 
perto  da  borda  anterior  a linha  lateral  está  ligada 
com  a respectiva  linha  dor.sal,  por  uma  linha  estreita 
e transversal  igualmentc  de  coi  preta,  as  pernas,  — 
com  excepção  das  coxas,  a face  mferior  dos  quatro 
femora  anteriores  assim  como  a base  dos  posteriores, 

— são  jtretas;  as  bordas  c o apice  dos  elytros  também 
são  pretos.  A cabeça  é punctuada  sendo  o rosto  bas- 
tante comj)rido.  Os  olhos  quasi  se  unem  na  fronte. 

As  antennas  sobrepassam  o aj)ice  dos  elytros,  na  base 
ellas  são  ligeiramente  ciliadas  em  baixo  c apenas  en- 
grossadas nas  |x>ntas.  O prothora.x  6 1 1/2  vezes  mais 
comprido  que  largo,  elle  e de  forma  subcylindrica  c 
subtilmente  punctuado-coriaceo  sendo  seus  lados  ves- 
tidos com  uma  ijubescencia  grisea  e sericea.  O scu- 
tello  é muito  pequeno  e munido  com  uma  pubcscencia 
finissima  e branca.  Os  elytros  ajjenas  sobrepassam  o 
segundo  segmento  abdominal,  na  base  elles  são  ligei- 
ramente mais  largos  que  o jM-otliorax  e para  o apice 
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sensivelmente  estreitados  sendo  o apice  mesmo  de  cada 
obliquamente  truncado,  lateralmente  os  elytros  se  res- 
tringem em  curva  ligeiramente,  sendo  elles  na  sutura 
do  tneio  até  o apice  visivelmente  fendentes,  o seu  dor- 
so é plano  e densamente  punctuado,  a sua  côr  é preta 
vendo-se  em  cada  qual  uma  manclia  cuneiforme  de  côr 
flavo-testacea,  e bem  lustrosa,  estendendo-se  da  base 
até  o ultimo  quinto,  a punctuação  nestas  manchas  é 
escassa.  Os  quatro  femora  anteriores  são  bastante,  os 
dois  posteriores  são  fortemente  clavados  e estes  não 
sob  repassam  o quarto  segmento  abdominal.  O meso 
e o metasterno  são  fina  mas  densamente  punctuados 
e vestidos  com  uma  villosidade  sericea  e cinzenta.  O 
abdômen  é ligeiramente  punctuado. 


Odonlocera  gracilis,  Klug  (Nov.  Ad.  Ac.  Leop.  XII.  1625, 
p.  472,  t.  44.  f.  7) 

var.  perplexa  n.  var.  A forma  typica  tarsis  posticis  al- 
bidis  (unguibus  infuscatis  exceptis)  differt. 

1 çf  O em  copula  no  Bosque  da  Saude,  perto  da 
Capital  do  Estado  de  São  Paulo,  W.  Melzer  leg. 

Corresponde,  com  excepção  dos  tarsos  ix>steriores, 
que  são  de  côr  branca,  completamente  ás  formas  typicas. 

Odonlocera  albilarsis,  n.  sp. 

r 

o Gracilis,  nigra,  thorace  rufo,  antennarum  art.  8-9 
totis,  10  basi,  tarsisque  posticis  albidis  femoribus  basí 
flavis;  caput  jmnetatum-densius'  in  vertice-rostro  me- 
diocriter  elongato,  oculorum  lobis  inferioribus  distan- 
tibus,  fronte  et  vertice  subtiliter  griseo-sericeis;  anten- 
nac  dimidimn  elytrorum  superantes,  basi  subtus  la.xe 
ciliatae,  filiformes,  art.  posticis  vix  incrassatís,  haud 
manifeste  serratis;  thorax  latitudine  maxima  paulo  lon- 
gior,  ovato-cylindricus,  basi  paululum  constrictus,  crebre 
retictdato-pimctatus;  scutellum  minutum,  vix  pubescens; 
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elytra  abdominís  segmenti  quarti  aj>icem  vix  attingen- 
tia,  basi  thorace  paululiun  latiora,  lateribus  in  medio 
leniter  arcuatirn  constrictus,  ápice  ipso  obliquiter  trim- 
cato  in  singulis,  angulis  externis  }>aulo  productis,  disco 
vitreo,  pailide  flavo,  nitidissirno,  sparsim  ijunctulato,  inar- 
ginibus  exrernis  sat  late  et  suturalibus  anguste  nigro 
vittatis,  crebre  jametatis;  femora  quatuor  antica  sub- 
ábrupte  ])ostica  sensim  modice  clavata,  haec  elonga- 
ta,  abdominis  apicem  suj)erantia;  tarsi  postici  siibelon- 
gati,  art.  1.'’  2.°  et  3.»  simul  sumptis  aequali;  metas- 
ternum  abdomenque  dense  griseo  tomentosa. 

Long.  6 3/4  mm.  I e.x. 

Hab.  Passa  Quatro,  Siil  de  Minas.  E.  Jaeger  leg. 

Preta,  delgada,  sendo  o prothorax  mfo  c os  ar- 
tículos antennares  8-9  totalmente  e a base  do  decimo 
assim  como  os  tarsos  i>osteriores  de  côr  liranca;  a 
base  do  femora  é flava.  A cabeça  é punctiiatla  sen- 
do porém  a punctuação  no  vertice  muito  densa;  o 
comprimento  do  rosto  não  e e.xcessivo  e os  olhos  sãõ 
bastante  distantes  na  fronte;  esta  assim  como  o ver- 
tice mostram  uma  ligeira  pubcscencia  serica  côr  de 
cinza.  As  antennas  sobrepassam  o meio  dos  elytros, 
ellas  são  filiformes  e a sua  base  em  baixo  é ligei- 
ramente  ciliada  .sendo  ellas  ijosteriomicnte  apenas  en- 
grossadas e serradas.  O p^rotliorax  e ajjcnas  mais  com- 
prido que  a sua  largura  maxinia  e de  forma  ovato- 
cylindrica  sendo  sua  ix>nctuação  densa  c reticulada.  O 
scutello  é muito  i>cqueno.  üs  elytros  a])enas  attingcm 
a borda  jw-sterior  do  quarto  segmento  abdominal,  jia 
base  elles  são  sómente  ligeiramente  mais  largos  que  o 
jjrothorax  e nos  lados  elles  se  restringem  ligeiramente 
em  curva  no  meio,  sendo  o apice  de  cada  obliquamen- 
te truncado;  o dorso  dos  elytros  é vitreo  e dum  fla\o 
j)allido  muito  lustroso,  sendo  sua  jjunctuaçao  muito  dis- 
persa; as  bordas  latcraes  são  bastante  largamente,  as 
suturaes  só  estreitanicntc  riscados  de  preto  e aqui  den- 
samente punctuadas.  fls  cjuatro  femora  anteriores  s.ão 
mcdiocreinente,  os  dois  jtosteriores  são  fortemente  cia- 


— 182  - 

vados  sobrepassaüdo  estes  o apice  do  abdômen.  O me- 
tasterno  bem  icomó  o abdômen  são  munidos  de  pu- 
bescencia  cinzenta  bastante  densa. 

Compsoceridius  gounellei  Brudi.  (Rcv.  Mus.  La  Plata, 

XV.  IQOÔ.  p.  208) 

Esta  especie,  assignalada  de  La  Plata,  também  se 
encontra  no  Brasil,  tendo  eu  um  exemplar  á minha 
disi>osição  (infelizmente  um  tanto  estragado)  que  devo 
á gentileza  do  Snr.  M.  Heeren,  Campo  de  Tenente, 
Estado  do  Paraná. 

Este  exemplar  corresponde  muito  bem  á excellente 
descripção  que  o autor  forneceu  na  revista  dei  Museu 
de  la  Plata,  com  a exce])ção  que  também  o terceiro  se- 
gmento abdominal  mostra  irarcialmente  a mesma  côr 
que  os  dois  precedentes,  isto  é,  dum  piceo-escuro,  e 
que  tem  um  ligeiro  reflexo  de  azul-metallico. 

Cosmisoma  (aunayi,  n.  sp. 

Elongatum,  nigrum,  infra  albo-sericeo  pubescens,  su- 
pra tomento  denso  aureo-sericeo  vestitum,  elytris  faseia 
media  latissima  atro-velutina,  antennis  articulo  quinto 
scopa  magna  nigra  sexto  basi  scopa  aureo-flava  fasci- 
culatis;  caput  subtiliter  punctatum,  inter  antennas  con- 
cavum,  gula  nitida,  transversim  plicata;  antennae  cor- 
]X)rc  longiores,  subtus  basi  laxe  fimbriatae,  scapo  elon- 
gato,  subclavato,  punctulato-coriaceo,  art.  3-6  elongatis, 
carinatis,  7-11  multo  brevioribus;  thorax  latitudine  fere 
duplo  longior,  basi  leniter  constrictus  et  transversim  sul- 
catus,  a medio  ad  apice  sensim  attenuatus,  prostemo 
antice  trans\'ersim  plicato,  scutellum  dense  aureo-sericeo 
lomentosum;  elytra  basi  thorace  latiora  et  recte  trun- 
cata,  in  medio  laterum  subincurv^ata,  mox  ante  api- 
cem  arcuatim  angustata,  apice  ipso  acuminato  in  sin- 
gulis,  dorso  plana;  femora  clavata,  media  et  postiça 
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pedunculara,  hacc  apicem  abdominis  haud  sutjeramí-.. 
tibiae  posticac  arcuatae,  sparsim  hirtae-  tarsi  K • 
subelon^aH,  art.  l.-  2.  et  3.o  suntpds tba^jr 

Long.  in/2  mm. 

Hab.l  O de  Ponte  Nova,  Rio  Xingú,  Kstado  de  J^ará. 

Comprido,  preto,  cm  baixo  com  uma  pubescenda 
Dranco-sericea,  em  cima  com  uma  tal  de  côr  aureo- 
sencea,  mostrando  os  elytros  no  meio  uma  larga  faixa 
dum  preto-aveiludado;  o quinto  articulo  antennar  está 
ornado  com  um  grande  tufo  de  cabellos  jiretos  sendo 
o sexto  articulo  na  base  munido  de  urn  tufo  de  iid- 
los  aureo-flavos.  A cabeça  é subtilmente  punctuada  e 
côncava  entre  as  antennas,  a gueJa  á lustrosa  e tráns- 
versalmente  pJicada.  As  antennas  são  mais  compridas 
que  o coiqxj  e ligeiramente  ciliadas  em  baixo  na  sua 
base;  o scapo  é comprido,  ligeiramente  clavado  c dcin 
samente  punctuado,  os  articulos  3-6  são  coinjiridos  e 
carinados,  sendo  os  articulos  7-11  muito  mais  curtos 
O prothorax  no  seu  comprimento  tem  quasi  o do  ' 
bro  de  sua  largura,  a base  é ligeiramente  restringida 
e transversalmente  sulcada  sendo  o jirothorax  de  cer 
ca  do  meio  até  o aj>ice  gradualmente  jiorém  sensivel- 
mente attenuado.  O prosterno  é transversalmente  pli- 
cado  anteriormente.  Os  elytros  são  mais  largos  na  ba 
se  que  o prothorax,  seu  dorso  é plano  sendo  o apice 
de  cada  qual  acuminado.  Os  femora  são  clavados  os 
entremeiadós  e posteriores  são  iiedunculados,  estes  j)o- 
rem,  não  sobrejiassam  o apice  do  abdômen.  .Vs  tibias 
l>ostcriores  são  arqueadas  e munidas  de  ])oucos  jiellos 
(Is  tarsos  jx>steriores  são  meio  comjiridos,  sendo  o p,-;. 

Jneiro  articulo  do  comprimento  do  2.“  e 3.°  conjunctos 
Iledicado  ao  Exmo.  Snr.  Dr.  A.  de  E.  ■1'aunav  m 
d-  director  do  Museu  Paulista. 
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Callideriphus  grossipes,  Blanfli.  (Gay.  Hist.  Chjle.  Zool. 

V,  1651.  p.  467) 

O Snr.  J.  Zikán  assim  como  o Snr.  E.  Jaeger 
em  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  colleccionaram  e me 
enviaram  20  exemplares  de  um  longicorneo  que,  de- 
pois de  muitas  pesquizas  e estudos  tive  que  relacionar 
com  o acima  indicado. 

Ao  meu  alcance  então  estava  somente  a descripção 
de  Fairm.  &;  Germ.  Ann.  Soc.  Ent.  Fr.  (3)  VII,  1859, 
j).  505,  insufficiente,  para  decidir  este  caso,  e jx>r  causa 
disto  e sob  a hypothese  de  que  no  Museu  de  La  Plata 
deviam  disjôr  de  material  do  Chile,  enviei  ao  celebre 
entomologo  Snr.  Carlos  Bruch  alguns  exemplares  do 
meu  cerambicideo,  [jara  assim  serem  confrontados.  Com 
a amabilidade,  que  lhe  é j)articular,  o Snr.  Bruch,  fez 
tudo  o que  lhe  foi  possivel  para  me  attender,  e me  é 
grato  lhe  apresentar  aqui  também  os  meus  mais 
sinceros  agradecimentos  por  todas  estas  finezas.  .\s- 
sim  devm  ao  Snr.  Bruch  a copia  de  diagnose  de  Blan- 
chard,  e devido  á falta  no  Museu  de  la  Plata  do  ma- 
terial respectivo,  elle  se  deu  até  o incomodo  de  so- 
licitar dos  Musoos  de  Valjiaraizo  e Santiago  alguns 
exemplares  emprestados  ]iara  os  devidos  fins.  Infeliz- 
mente  também  estê  esforço  sahiu  com  resultado  ne- 
gativo e expericncias  da  minha  parte  neste  sentido  c 
em  outras  fontes  não  foram  coroados  com  melhor  êxi- 
to. Não  houve  meios,  ]>ois,  de  desfazer  certos  receios, 
isto  é,  duvidas  que  effectivamente  existem.  Sobre  a 
côr  dos  elytros  Blanchard  [xir  exemplo  informa  «nigrus- 
cyancis»,  respectivamente  «enteramente  de  um  negro  que 
friza  ligeramente  el  azulado»,  |x>rém,  os  exemplares  ao 
meu  dispôr  têm  os  elytros  dum  azul  bonito  e bem 
vivo.  As  rugas  longitudinaes  do  pronoto  não  liarmo- 
nisam  com  a descripção  do  autor,  permittindo  assim  a 
hypothese.  de  se  tratar  duma  variedade  do  cerambycideo 
chileno  e que  proponho  chamar  var.  brasiíiensis,  da 
qual  posso  apresentar  a seguinte  descripção: 


i 
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var.  brasiliensis  nov.  \ar.  Robustus,  ruber,  niticlus,  an- 
tennis  — scapo  excepto  — i)ronoiti  macula  in  medio, 
tibiis  tarsisque  nigris,  elytris  cyaneis,  sparsim  rubro- 
rufo  tomentosus,  setis  dispersis,  et  longioribus  intersj)cr- 
sis;  caput  crebre  punctatum,  fronte  longitudinaliter  sul- 
cato,  genis  mediocribus,  antennae  corpore  longiores,  basi 
subtus  ciliatae,  scapo  obconico,  subtiliter  punctulaio,  art. 

4 praecedcnte,  vix  sequente  satis  breviore,  caeteris  sub- 
aequalibus;  thorax  brevis,  transversim  globosus,  antice 
posticeque  coarctatiis,  lateraliter  rotundatus,  et  inermis, 
dorso  rugis  ondulatis  longitudinaliter  striatus,  lateribus 
mediocriter  punctatus,  jrrosterno  subtiliter  punctato-ru- 
gOEo;  scutelluni  parvum,  triangularc  apioc  rotundatum; 
elytra  basi  thoracis  latitudinem  maximam  parum  latio- 
ra,  parallela  apice  conjunctim  rotundata,  dorso  jjlana, 
dense  subtiliter  punctata,  ])unctis  jKJstice  obsoletioribus; 
femora  valde  clavata,  ix)stica  abdominis  apiccm  paulo 
superantia^  tarsi  postici  breves,  acetabula  antica  extus 
vix  angulata,  jxjstice  hiantia,  media  extus  claiisa;  pros- 
üerni  processus  nitercoxalis  angustus,  mesosterm  pror 
cessus  latus  apice  lunatus;  metasternum  abdomenque 
subtiliter  punctulato  rugosa. 

Long.  5-81/2  mm.  lat.  2-3  mm. 

O scapo  em  geral  dum  vermelho  uniforme  em  al- 
guns exemplares  tôm  o apice  preto.  A í)unctuaçáo 
dos  elytros  desapparece  quasi  por  cojnpleto  somente 
na  parte  declive  apical.  Sobre  o «habitat»  o autor  in- 
forma' «Esta  especie  se  Italla  en  las  ])rovincias  dei  sur». 

Eriphosoma,  n.  gen. 

Corpus  elongatum,  gracile;  caput  mter  antennas  paulo 
concavum,  supra  longitudinaliter  sulcatum,  fronte  trans- 
versa genis  subbicvibus;  palpi  breves,  maxillares  la- 
bialibus  longiores,  art.  ultimo  apice  truncato;  oculi  mi- 
nute granulati  intus  profunde  emarginati;  antennae  11 
articulatae,  corpore  paulo  longiores,  graciles,  subtus  laxe 
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fhnbriatae,  scaj^o  brevi,  fere  obconico,  paululutn  arcuato, 
art.  3."  sequenti  longiore,  art.  5-11  subaequalibus,  5-10 
ápice  interno  parum  angulatis;  thorax  latitucline  vix 
longior,  lateribus  arcuatim  convexis,  supra  paulo  de- 
pressus;  eiytra  elongata,  disco  depressa,  parallela,  ápi- 
ce lobliquiter  truncato,  angulis  externis  lunatis  et  bi- 
dentatis;  acetabula  antica  postice  hiantia,  media  extus 
clausa,  coxae  anticae  globosae;  processus  prostcrnalis 
angustus,  parallelus,  retro  arcuatus;  processus  mesosíer- 
nalis  latus,  apice  lunatus;  ejústerna  metasternalis  jia- 
rallcla;  pedes  antici  mediocres,  medii  et  postici  clon- 
gatis,  fcmora’  sublinearia,  medica  et  jwstica  apice  bre- 
viter  bispinosa,  jxjstica  abdominis  apicem  superautia; 
tarsi  postici  clongati,  articulo  primo  duobus  sequenti- 
bus  simul  sumptis  vijt  duplo  longiore. 

Este  genero  tem  jx>r  ty]>o,  si  acertei  na  minha  de- 
terminação, o Eriphus  bipartitus,  Buq.  e provavelmente 
deve-se  juntar  ao  mesmo  também  seu  E.  sellatus. 

Na  sua  «Révision  des  genres  Eriphus  et  Mallosoma» 
■■(Ann.  Soc.  Ent.  Fr.  1862)  Chevrolat  na  imgina  747 
já  avisa  que  estes  insectos  deviam  entrar  num  ge- 
nero novo;  parece,  porém,  que  ninguém  depois  deste 
tempo  se  occujiou  mais  com  estes  longicorneos  e me 
parece  duvidoso  ainda  existirem  os  typos  que  servi- 
ram a Buquet  para  as  suas  descripções,  pois  Aurivillius, 
no  seu  e.xcellente  Coleopterorum  Catalogus,  Cerambyci- 
nae,  enumera  somente  com  reserva  estas  duas  espe- 
cies  no  genero  Eriphus. 

Das  cspccies  brasileiras  do  genero  Eriphus,  estas 
SC  distinguem  facilmente  pelo  corpo  mais  delgado,  pela 
falta  do:s  espinhos  lateraes  do  jmothorax  e ]>ela  cavi- 
dade coxal  entnemciada  fechada.  Creio  que  este  ge- 
nero ideveria  ser  collocado  perto  de  Chrysoprasis. 

Delgado  e comprido;  a cabeça  cm  cima  é sulcada 
longitudinalmcnte  c a]x;nas  côncava  entre  as  aníennas 
sendo  a fronte  transversa  e a face  somente  ligeira- 
mente  estendida.  Os  palpos  são  curtos,  os  maxillares 
^ são  mais  compridos  que  os  labiaes  sendo  o ultimo 
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articulo  truncado  ,no  apice.  Os  olhos  são  finaniente 
granulados  e fortemente  sinuosos  na  borda  anterior. 
As  antennas  são  compostas  de  11  articulos  e apenas 
mais  compridas  que  o corpo,  ellas  são  ligeiramente 
ciliadas  em  baixo  sendo  o scajwj  curto,  duma  forma 
mais  ou  menos  cónica  e aj>cnas  arcado;  o terceiro^  ar- 
ticulo antennar  é mais  comprido  do-  que  o quarto  e 
os  articulos  5-11  são  quasi  equilongos,  5-10  salientes 
e quasi  serrados  no  apice  interno.  O prothorax  é ape- 
nas mais  comprido  que  largo,  e nos  lados  regularmen- 
te arcado  sendo  seu  dor.so  ligeiramente  deprimido.  Os 
elytros  são  compridos  c parallelos,  seu  ajnce  6 obli- 
quamente truncado  sendo  os  respectivos  ângulos  ex- 
teriores &inuados  e bidcntados;  o disco  dos  elytros  é 
deprimido.  A cavidade  coxal  anterior  6 aberta  poste- 
riormente e a entremeiada  é fechada  lateralmente;  as 
coxas  anteriores  são  globulosas.  O processo  jrroster- 
nal  é bastante  estreito,  parallelo  e arcado  posterior- 
mente sendo  o processo  niesosternal  largo  c com  o 
Os  ej5isternO'S  metasternaes  sao  estrei- 
tos e parallelos.  As  pernas  anteriores  são  mediocres, 
as  entremeiadas  c posteriores  são  compridas  sobrepas- 
sando  os  femora  destas  o apice  do  abdómen.  Os  fe- 
mora  são  quasi  lineares  sendo  o aivice  dos  entre- 
meiados  e posteriores  munidos  de  dois  espinhos  air- 
tos.  Os  tarsos  jwsteriores  são  compridos  sendo  o ])ri- 
meiro  articulo  quasi  o dobro  dos  2.^  e 3.®  conjunctos 
no  sentido  longitudinal. 

Eriphosoma  biparliium,  Buq.  (Icon.  Rcg.  Anim.  Ins.  1 844.  p.  226(*) 

Elongatum,  nigerrimum,  thorace  rufo-aurantiaco,  ma- 
culis  duabus,  punctiformibus,  nigris  paulo  ante  basin 

(*)  o aulor  fornccru  a «eguinie  dricripçio  : 

Eriphus  hipartitus,  Buq.  Têle,  anlennei,  pallet  abdómen  et  extrémití 
dei  élylrei  noiri,  Corielet  globuleux  d’un  jaune  dorange,  ayant  de  chaque  côlé, 
i un  point  noir.  Ecuiion  de  celle  derniíre  coulcur.  Elytrei  de  la 

couleur  du  corielet  juiqu’au  deli  du  milieu. 

cong.  9,  1.  3 mill.  — Du.  Br^iil. 
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ornato,  elytrorum  tertia  parte  basali,  postice  valde  si- 
nuosa, rufo-aurantica;  caput  subtiliter  punctato-coriaceum, 
pilis  paucis  nigris  indutum;  antennae  corjjore  ])aulo  lon- 
giores,  subtiliter  albo  villosae,  scapo  crebre  punctato; 
thorax  globosus,  basi  apiceque  constrictus  et  anguste 
transversim  sulcatus,  densius  obsolete  ))unctatus,  setis- 
que  brevibus,  rufis  hirtus;  scutellum  triangulare  crebre 
punctulatum;  elytra  parallela,  basi  thorace  latiora,  paulo 
ante  apicem  subarcuatiin  angustata,  ajuce  ipso  obliqui- 
ter  truncato  in  singulis,  angulis,  externis  breviter  lu- 
natis  et  bidentatis,  angulis  externis  spiniformibus,  jjunctis 
setigeris  asperis  regularitcr  cribata,  setis  nigris,  retro 
obliquiter  erectis;  pedes  sat  fortiter  ])unctati  Jeviterque 
nigro  liirti;  oorpus  subtus  leniter  punctulato-coriaceum, 
pilisque  albidis,  elongatis  sat  dense  hirtuin. 

var.  axillaris  n.  var.  Elytra  nigra,  plaga  oblonga  hu- 
merali  rufo-aurantiaca. 

Long.  8-12  mtn.  28  ex. 

Hab.  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E.  Jaeger  leg. 

Effectivamente,  nenhum  dos  28  cxemjjlares  de  Pas- 
sa Quatro  envõados,  corresponde  exactamente  ao  ty- 
po  descripto  por  Buquet,  visto  que  a côr  de  laranja  que 
occupa  a jrarte  basal  dos  elytros  não  sobrepassa  nem 
alcança  o meio  dos  elytros.  O espaço  enfeitado  oom 
esta  côr  nos  elytros  nos  exemplares  ao  meu  alcance 
varia  consideravelmente  em  tamanho,  e não  duvido 
se  poder  encontrar  também  taes  que  corresponderão 
perfeitamente  ao  tyjio,  e por  causa  disto  provavelmente 
acertei,  cm  relacionar  este  longicorneo  com  a esjrecie 
de  Buquet. 

Comprido,  preto,  o prothorax  dum  rufo-aurantico 
niostrando  i>orém  no  dorso  e perto  da  borda  jxjsterior 
dois  ix)ntos  pretos;  a base  dos  elytros  é da  mesma 
côr  que  o prothorax,  porém  muito  variavel  em  ex- 
tensão. A cabeça  é subtilmente  punctuado-coricaea  e 
munida  de  escassa  pubescencia  preta.  As  antennas  são 
apenas  mais  compridas  que  o corjxr  e subtilmente  co- 
bertas com  uma  pubescencia  cinzenta;  o primeiro  ar- 
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ticulo  antcnnar  é dcnsamento  puiictuado.  O prodiorax 
é globiforme  coin  uma  punctuação  densa  c obsoleta 
sendo  as  cerdas  rufas  curtas  e ix>uco  densas.  O scu- 
tello  é de  forma  triangular  c densamente  ]>unctuado. 
Os  clytros  são  mais  largos  na  base  que  o prothorax, 
elles  são  grossa  e asperamente  punctuados  e munidos 
com  cerdas  pretas  e medioenes  e meio  erectas.  As  per- 
nas são  mui  grossamente  punctuadas  c ligeiramente 
vestidas  com  pellos  pretos.  Em  baixo  a jumetuação 
6 fina  e densa  sendo  a pubcsoencia  cinzenta  l)astante 
comprida  e densa. 

Eriphosoma  barbiellinii,  n.  sp. 

Elongatum,  opacum  nigrum,  elytris  singulis  vitta  luime- 
rali  a basi  ultra  médium  extensa,  flava;  oaput  subtiliter 
confertim  punctatum,  vertice  atío-v^elutino,  antcnnac  aj)i- 
cem  elyírorum  paulo  sujíciantes,  scajx)  crebre  [>uiiv^tato, 
thorax  globosus  supra  atro-velutinus,  dense  obsoleto  pun- 
ctatus,  subtus  crebre  punctatus  et  sparsim  griseo  liirtus; 
scutelíum  triangulare,  punctulatum;  elytra  basi  tliorace 
latiora,  elongata,  parallela,  apice  conjunctim  rotundãta, 
apice  ipso  obliquiter  truncato  in  singulis,  angulis  cx- 
ternis  breviter  lunatis  ct  bidentatis,  crebre  subtiliter  pun- 
ctata  settisque  brevibus,  pallido-aurcis  sparsim  hirta; 
pedes  sat  fortiter  punctati  levitcrque  nigro  liirti;  cor- 
pus  subtus  subtilissime  coriaceum  pubeque  tenui,  albo- 
sericea  vestitum. 

Long.  91/2-11  mm. 

1 exemplar  de  São  Sebastião,  litoral  do  Estado 
de  São  Paulo,  Conde  A.  Barbiellini  leg. ; I e.x.  ,xn- 
mim  collecionado  no  Bosque  da  Saude,  perto  da  Ca- 
pital do  Estado  de  São  Paulo,  no  mez  de  Dezembro, 

sobre  flores. 

Esta  especie  evidentemente  mostra  certas  affinida- 
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des  com  o Eriphus  sellatus  Buq.  (*),  mas,  a côr  é outra 
e distribuída  de  outra  maneira. 

Comprido,  preto,  opaco,  tendo  em  cada  elytro  uma 
linha  recta  e bastante  larga  no  hombro  até  além'  do 
meio,  de  côr  flava.  A cabeça  é fina  mas  densamentò 
punctuada  sendo  o vertioe  dum  preto  avelludado.  As 
antennas  apenas  sobrepassam  o apice  dos  elvtros  sen- 
<lo  o seu  primeiro  articulo  densamente  punctuado.  O 
prothorax  é globiforme  e no  dorso  dum  preto  avellu- 
dado, em  baixo  a punctuação  é bem  densa,  a pubes- 
cencia  cinzenta  porém  dispersa.  O scutelloi  é de  forma 
triangular  e punctuado.  Os  elytros  são  mais  largos  na 
base  que  o prothorax,  densamente  punctuados  e mu- 
nidos dispersamente  com  cerdas  de  côr  de  laranja  cla- 
ra. As  pernas  são  bastante  grossamente  punctuadas  e 
ligeiramente  vestidas  com  uma  pubescencia  preta.  Em 
baixo  a pubescencia  é finissmia  e densa  sendo  a pu-, 
bescencia  tenue  e de  côr  branco-sericea. 

Dedicado  ao  Snr.  Conde  A.  Barbiellini  que  desco- 
briu esta  especie. 

LAMIINéE 

Pterichfya  brasiliensis,  n.  sp. 

Parva,  nigreo-brunnea,  pilis  tenuissimis,  palidis,  spar- 
sim  hirta,  fronte  vittisque  duabus,  thoracis  utrinque  la- 
lateralibus  griseo-flavp-tomientosis,  elytris  punctis  duo- 
bus  pone  paulo  médium  albo-pubescentibus  ornatis;  ca- 
put  inter  antennas  leniter  concavum,  vertice  dispersim 
punctato;  oculis  parvis  minute  granulatis  et  valde  inci- 


(•)  o auctor,  Icon.  rig.  anim.  In».  1644,  p.  226,  forneceu  a descripção 
seguinte : 

Eriphus  sellatus,  Buq.  Têle,  antennes,  corselet,  écutton,  pattci  et  deuout 
du  corps  noiri.  Elytrei  d'un  beau  rouge,  ayanl  «ur  Ia  suture,  un  peu  au-deiioui 
de  récuHon,  une  large  bande  noire,  qui  se  rétrecit  iniensiblemente  jusqu’íi  lexlré- 
mité  ou  elle  se  dislate  ensuite  à gaúche  et  a droite.  — Long.  II,  I , 31/2  mill. 
— Du  Brasil. 
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sis,  genis  elongatis;  antcnnae  climidium  elytrorum  su- 
perantes,  11-articuIatae,  scajx)  brevi,'  clavato,  punctaro. 
art.  3."  valde  clongato,  4.<>  dujdo  longiorc,  cetcris  dc- 
crescentibus;  prothorax  subcylindricus,  latitudine  tertia 
I^artc  longior,  paulo  ante  apicem  Icniter  transversiin 
sulcatiis,  dorso  punctis  grossis  profunde  et  dense  iiu- 
pressus;  scutellum  transversum,  apice  rotundatum;  cly- 
tra  basi  thoracc  latiora,  fuimeris  rotundatis  ultra  mé- 
dium usque  fere  [jarallela  deinde  sensim  paululum  atte- 
nuata,  apice  ipso  obliquiter  truncato  in  singulis,  angu- 
lis  suturalibus  inermibus,  angulis  extemis  \'aldc  pro- 
ductis,  grosse,  profunde  inordinatim  punctata,  punctis 
posticis  obsoletioribus;  pedes  brev'es,  femoribus  subcla- 
vatis.  Long.  6 1/2  mm. 

Hab.  1 ex.  em  31-1-16,  no  Bosque  da  Saude,  perto 
da  Capital  do  Estado  de  São  Paulo,  colleccionado  pe- 
lo autor. 

Esta  especic,  a primeira  que  se  assignala  do  Bra- 
feil,  deve  ter  bastante  affinidade  com  P.  furculicauda, 
Bates.  As  manchinhas  brancas  dos  clytros  não  estão 
exactamente  no  meio  entre  a sutura  e a borda  exter- 
na, mas  sim  um  pouco  mais  ajiroximadas  A borda  ex- 
terna e collocadas  num  sulco  muito  raso  e mal  dis- 
tinguível. Perto  do  apice  e com  lente  bem  forte  se 
l^ercebe  cm  cada  elytro  mais  duas  pontinhas  forma- 
das por  jx)ucos  cabellos  brancos. 

Dum  brunneo  muito  c.scuro  e vestida  com  uma  |nt- 
bescencia  escassa,  curta  e de  côr  de  cinza,  duas  li- 
nhas na  fronte  e os  lados  do  i)rothorax  são  \-estidos 
com  um  tomento  griseo-flavo  sendo  cada  elytro  or- 
nado quasi  no  meio  com  uma  manchinha  formada  de 
pellos  branco?.  A cabeça  é ligeiramento  côncava  enti-c 
as  antennas  sendo  o vertice  <lis{yersamentc  ])unctuado. 
Os  olhos  são  pequenos,  finamente  ])unctuados  e forte- 
mente sinuosos  na  borda  anterior.  A face  é compri- 
da As  antennas  sobreirassam  o meio  dos  clytros  c 
são  compostas  cie  11  articulas,  o scaj^  é curto,  clavi- 
forme  e punctuado,  o terceiro  articulo  e fortcmcnte  clon- 
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gado  e do  dobro  do  quarto  no  sentidd  longitudinal.  Oi 
prothorax  6 de  forma  subcylindrica  e seu  comprimentOi 
é de  11/3  de  sua  largura,  um  pouco  arítes  da  borda 
anterior  elle  é ligeira  e transversalmente  sulcado;  o 
dorso  é munido  com  uma  punbfuação  grossa  e densa. 
O scutello  é transverso  e com  o apice  arredondajdo. 
Os  clytros  na  base  são  mais  largos  que  o prothorax 
sendo  os  hombros  arredondados,  clles  são  quasi  pa- 
rallelos  até  um  pouco  além  do  meio  e então  fortemente 
attenuados,  o ai)ice  de  cada  elytro  é obliquamente  tron- 
cado  sendo  os  cantos  externos  fortemente  salientes  mas 
os  suturaes  são  inermes.  A punctuação  dos  elytros  é 
grossa,  profunda  e sem  ordem  ficando  mais  obsoléfa 
ixjstieriormente.  As  pernas  são  curtas  sendo  os  femo-- 
ra  subclavados. 


Eupogonius  Hagmanni,  n,  sp. 


Plumbeo-niger,  pube  cano-|grisea,  — linea  tenuis- 
sima  saturali  griseo  pubescente  excepta  — mediocriter 
vestitus,  pilis  infuscatis  erectis  et  longissimís  sat  dense 
intermixtis;  caput  inter  antennas  leniter  concavum,  fron- 
te sulcata,  passim  punctata,  oculis  profunde  incisis,  gros- 
se  granulatis,  genis  brevibus;  antennae  corpore  longio- 
res,  1 1-artitculatae,  setis  longissimis  supra,  subtus  late-i 
raliterque  sat  dense  hirtae,  scajx)  brevi,  obconico,  art. 
3-4  elongatis,  subaequalibus,  5ill  multo  brevioribus;  pro- 
thorax latitudine  paulo  brevior,  mox  post  basim  et  an- 
tice  leviter  constrictus  lateribus  tubérculo  minuto  paulo 
ante  médium  utrinque  munitis,  dorso  passim  grosse  pun- 
ctatus;  elytra  basi  thorace  sat  latiora,  parallela,  ápice 
conjunctirn  rotundata,  grosse  inordinatim  punctata;  pe- 
des breves,  tibiis  mediis  haud  sinuosis;  coxae  anticaO 
extus  angulatae,  prosternali  processu  angusto,  mesosterni 
processus  valde  latior,  pwstice  emarginatus;  acetabulã 
antica  postice  clausa,  media  extus  aperta;  metasternum 
sat  grosse  passim  punctatum. 
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Long.  5 1 /2  mm. 

Hab.  1 çf  do  Bosque  da  Saude,  perto  da  capital 
do  Estado  de  Sãx)  Paulo  coUeccionado  pelo  autor,  1 
' O de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  J.  F.  Zikán  leg. 

Dum  preto-plumbeo,  mediocratnente  vestido  com  uma 
pubescencia  grsieo-amarellada  sendo  jKtrdm  a sutura  mui 
nida  com  uma  estreita  linha  côr  de  cinza;  a pubescen-' 
cia  é bastante  densamente  mesclada  com  cerdas  escu- 
ras, erectas  e muito  compridas.  \ cabeça  é ligeiramente 
côncava  entre  as  antennas,  sendo  a fronte  sulcada  e 
escassamente  punctuada.  Os  olhos  são  grossamente  gra- 
nulados e fortemente  simiados  na  borda  anterior.  A 
face  é curta.  As  antennas  são  mais  comipridas  que 
o corpo,  compostas  de  11  artículos  e bastante  densa- 
mente munidas  com  cerdas  muito  compridas;  o scapo 
é curto  e obconico  sendo  os  artículos  3 e 4 alongados 
e quasi  equilongos^  os  artículos  antennares  5-11  são 
muito  mais  curtos.  O prothorax  é apenas  mais  curto 
que  largo,  perto  das  bordas  anterior  e jiosterior  elle 
é ligeiramente  restringido  e munido  em  cada  lado  um 
pouco  antes  do  tneio  com  um  tubérculo  pequeno;  o 
seu  dorso  é escassamente  munido  de  pontos  grossos. 
Os  elytros  são  bastante  mais  largos  na  base  que  o 
prothorax,  elles  são  imrallelos  e conjunctamente  arre- 
dondados’no  apice,  a punctuação  é grossa  e irregular. 
As  pernas  são  curtas  sendo  as  tibias  entremeiadas  sem 
sino  na  borda  externa.  As  coxas  anteriores  são  an- 
guladas exteriormente.  0 processo  i)rosternal  é estreito, 
o processo  mesosternal  porém  é muito  mais  largo  e 
sinuoso  posteriormente.  A cavidade  coxal  anterior  é 
fechada  posteriormente,  a cavidade  coxal  entrem|eiada 
é aberta  lateraJmente.  O metasterno  mostra  uma  es- 
cassa punctuação  grossa.  „ 

Dedicado  ao  conhecido  zoologo  Snr.  Dr.  Ci.  Ha- 

gmann  de  Santarém. 
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Aerenea  apicalis,  n.  sp, 

Brunneo-nigra,  pubc  flavo-grisea  subtiliter  tecra,  ác- 
tis  dispersis  et  longioribus  interspersis,  antennarum  art. 
3-5  medio  et  apice,  6-11  basi  et  apice  flavo-grisco  annu- 
latis  elytrorum  quarta  parte  apicali  fasciaque  niargi- 
nali,  ante  médium  sita,  flavo-tonientosis,  brunneo-ni- 
gro  variegatis,  tarsis  griseo-tontentosis;  caput  amplum, 
haud  punctatum,  frons  plana,  genis  mediocribus,  oculis 
profunde  incisis,  grosse  gránulatis;  antennae  cf  cor- 
j)orc  longiores  O apicem  abdominis  vix  superantes,  sca- 
po  brevi,  clavato,  art.  4 tertio  longiore,  ceteris  decres- 
centibus,  11-articulatae,  subtus  sparsim  ciliatae;  protho- 
rax  transversus,  utrinque  unispinosus,  basi  levdter  coar- 
ctatus,  supra  obsolete,  trituberculatus,  haud  punctatús; 
scutelum  transversum,  apice  rotundatum;  elytra  ampla, 
subtriangularia,  supra  ad  humeros  prominula  et  retror- 
sum  producta,  apice  truncata,  irregulariter  subseriatim 
punctata,  punctis  postice  obsoletioribus,  basi  usque  ad 
médium  tuberculis  parvis  interspersis;  pectus  flavo-pu- 
bescens,  haud  punctatum;  abdômen  pube  rara,  flavida 
obnubilatum;  pedes  breves,  femoribus  valde  clavatis;  me- 
sosterni  processus  antice  valde  tuberculatus  et  abrupte 
declivis. 

Long.  7-71/4  mm.,  lat.  3 3/4  mm. 

Hab.  2 cf  de  Mar  de  Hespanha,  Estado  de  Minas 
Qeraes,  J.  F.  Zikán  leg.,  1 Ç do  Bosque  da  Saude, 
perto  da  Capital  do  Estado  de  São  Paulo,  colleccio- 
nada  pelo  autor. 

Dum  brunneo  muito  escuro,  vestida  com  uma  fina 
pubescencia  flavo-grisea  mesclada  com  cerdas  mais  com- 
pridas, os  articulos  3-5  das  antennas  no  meio  e no  apice 
os  6-11  na  base  e no  apice  munidos  com  um  a.nnel 
de  pcllos  flavo-griseos;  a quarta  parte  posterior  dos 
elytros  assim  como  uma  faixa  curta  perto  da  borda 
exterior  e um  pouco  aquera  do  meio  dum  tomento  flavo 
deixando  porém  algumas  manchinhas  dispersas  nuas; 
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os  tarsos  são  cobertos  com  um  tomenlfi  griseo.  A ca- 
beça é larga  e sem  punctuação,  a fronte  é plana  e 
a face  de  tamanho  medio.  Os  olhos  são  grassamen- 
te granulados  e fortemente  sinuosos.  As  antennas  do 
n^cho  sobrepassam  francamíente  as  da  femea  ajjenas 
o apice  dos  elytros,  sendo  o scajx)  curto  e clavadoj  ellas 
são  comp>ostas  de  11  artículos  e ligeiramente  ciliadas 
em  baixo,  o quarto  articulo  antennar  é mais  comprido 
que  o terceiro  diminuindo  os  restantes  gradualmente,  ü 
prothorax  é transversal  e em  cada  lado  no  meioi  armado 
com  um  espinho,  sendo  o dorso  punctuado  porém  mu- 
nido com  tres  tubérculos  obsoletos.  O scutello  é trans- 
versal com  o apice  arredondado:  Os  elytros  são,  lar- 
gos e de  forma  subtriangular  sendo  o hombro  de  cada 
munido  de  um  pequeno  tubérculo  cuja  ponta  está  sa- 
liente posteriormente  sendo  a mesma  da  base  até  cerca 
do  'meio  mesclada  com  pequenos  tubérculos,  o ap/ce 
dos  elyrtos  é troncado.  O metasterno  é coberto  com 
uma  pubesoencia  flava  sendo  a punctuação  nulla.  As 
p>ernas  são  curtas  sendo  os  femora  fortemente  clava- 
dos.  O processo  mesosternal  anteriormente  mostra  um 
tubérculo  grande  e uma  declividade  abrupta. 

Aerenea  subnuda,  n.  sp. 

(Aerenea  brunnea,  Thoms.  ?.  Physis  II.  IÔ6Ô,  p.  96.) 

Brunneo-nigra,  subnuda  vel  tenuissime  flavo-griseo 
vestita,  setis  dispersis  et  longioribus  interspcrsis,  anten- 
narum  art.  3-4  medio  et  apice,  6-11  basi  et  apice,  femo- 
riUus  apice,  tibisque  medio  flavo-griseo  annulatis,  tho- 
racis  dorso  (in  medio  puis  minusve  dcnudato)  et  la- 
teialibus  dense  flavo-griseo  tomemosis,  elytrorum  maculis 
sex  flavo-griseo  tomentosis,  duabus  submarginalibus  pau- 
lo  ante  médium  et  punctiformibus,  duabus  maioribus  et 
submarginalibus  post  médium',  duabus  linearibus,  sub- 
apicalibus,  suturae  valde  aproximatae;  tarsis  cinereo  to- 
mentosis; caput  amplum,  haud  punctatum,  frons  plana. 
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genis  mediocribus,  oculis  profunde  incisis,  grosse  gra- 
nulatis;  antennae  çf  corpore  longiores,  O apicem  abdo- 
minis  leniter  sujjerantes,  subtus  laxe  ciliatae,  scai>o  bre- 
vi,  clavato,  art.  3.'>  subaequali,  4°  praecedente  et  se- 
quente longiore;  prothorax  transversus,  utrinque  unis- 
pinosus,  supra  trituberculatus,  [Dunctis  paucis  oonsj>er- 
sus,  scutellum  apice  rotundatum;  elytra  ampla,  apice 
truncata,  basi  punctis  magnis,  asperis  dense  cribata, 
jninctis  postíoe  obsoletloribus;  corpus  subtus  tenuiter 
flavo-griseo  pilosum;  pedes  breves,  fenioribus  valde  cla- 
vatis;  mesosterni  jirocessus  ahtice  valde  tuberculatus  et 
abrupte  declivis. 

Long.  91/4-10  1/2  mm.,  lat.  4 1/2-5  mm. 

Hab.  1 c/  s 1 9 “de  Assis,  Estado  de  S.ão  Paulo, 
O.  Neumann  leg.,  1 cf  de  Campinas,  Estado  de  São 
Paulo,  A.  Merbach  leg.,  1 O de  Piracicaba,  listado  de 
São  Paulo,  G.  Bondar  leg. 

E'  bem  prova\'el  que  esta  especie  seja  idêntica  á 
A.  brunnea,  de  Thomson.  Do  exemplar  que  servio  para 
compor  a sua  descripção,  Thomson  avisa:  «Vestimen- 
tum  quasi  abest»,  dando  assim  uma  idea  muito  im- 
perfeita deste  longicorneo.  De  outro  lado,  esta  des- 
cripção em  muitos  pontos  harmonsia  com  os  exem- 
plares que  me  serviram  para  esta  diagnose,  e vêm  dahi 
as  minhas  duvidas. 

Dos  quatro  exemplares,  somente  um  mostra  o te- 
gumento como  acima  indicado,  emquanto  os  outros  têm 
os  elytros  — exceptuando  as  manchas,  — e em  parte 
as  antennas,  as  pernas  quasi  completamente  glabras, 
e é talvez  devido  á sua  vdia  esconderija  que  os  fazem 
perder  com  certa  facilidade  este  vestido. 

Dum  brunneo  muito  escuro,  coberto  cora  uma  pu- 
bescencia  finissima  dum  flavo-griseo,  vestimento  este, 
porém,  que  pode  faltar  mais  ou  menos  e que  se  perde, 
como  parece,  com  uma  facilidade  relativa,  sendo  a 
mesma  mesclada  com  cerdas  mais  compridas;  as  an- 
tennas teem  os  articulos  3 e 4 no  meio  e no  apice 
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os  5-11  na  base  e no  apice  municias  de  um  ^incl  (de 
pellos  f lavo-griseos ; os  femora  no  apice  e as  tibias 
no  meio  mostram  uma  pubesccncia  idêntica.  O pro 
tborax  no  dorso,  — sendo  {xjrém  o meio  mais  ou 
menos  desprovido  desta  pubescencia,  — e nos  lados 
6 densamente  coberto  com  um  tomento  flavo-griseo; 
em  cada  elytro  existem  tres  manchas  dum'  tomento  fla- 
vo-griseo assim  distribuídas:  uma  em'  forma  de  ix>nto 
])erto  da  borda  lateral  e um  pouoo  aquem  do  meio, 
a segunda  também  perto  da  borda  externa  jxjrém'  maior 
c um  ])ouco  além  do  meio  e a ultima  linear  ]Xjrto  do 
apice  e da  sutura  sendò  parallela  a esta;  os  tarsos 
são  vestidos  com  um  tomento  cinereo.  A cabeça  é 
larga  e sem  punctuação  sendo  a fronte  plana  e a face 
de  lamanlio  medio.  Os  olhos  são  grossamente  granu- 
lados e fortemente  sinuosos  na  borda  anterior.  As  an- 
tennas  do  macho  sobrepassam  francamente  as  da  fe- 
mea  ai>enas  o apice  dos  elytros  sendo  ellas  subtilmpnte 
ciliadas  cm  baixo;  o scapo  é curto  e clavado  e de 
•cerca  do  mesmio  comprimento  que  o terceiro  articulo, 
•o  (juarto  articulo  é mais  comprido  que  o terceiro  as- 
sim como  o quinto.  O prothorax  é transversal  sendo 
cada  lado  no  meio  munido  com  um  espinho  regular, 
o seu.  d ) rso  mostra  tres  tubérculos  e uma  punctuação 
escassa.  O scutello  é transverso  com  o apice  arredon- 
dado. Os  elytros  são  largos  sendo  o apice  troncado, 
sua  |)unctuação  na  base  é grossa,  densa  e aspera,  fi- 
•cando  a mesma  mais  obsoleta  ixvsteriormente,  Em  baixo 
o corpo  mostra  uma  pubescencia  finá.  As  pernas  são 
curtas  sendo  os  femora  fortemente  clavfados.  O pro- 
cesso mesosternal  está  anteriormente  munido  com  um 
tubérculo  valido  e abruptamente  declivado. 

Acrenea  flavolineala,  n.  sp. 

Brunneo-nigra,  supra  oixicu,  pube  flavida  vestita, 
setis  dispersis  et  longioribus  interspersis,  lineís  duabus 
frontalibus  in  scapo  continuatis  elytnorumque  lineis  tri- 
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bus  in  singulis,  transversis  et  recurvis  flavo-tomentosis; 
oaput  amplum,  sparsim  punctatum,  fronte  plana,  genis 
mediocribus,  oculis  profunde  incisis,  grosse  granulatis; 
antennae  apioem  elytrorum  haud  attingentes,  11-articu- 
latae,  villosae,  subtus  laxe  ciliatae,  scapo  brevi,  clavato, 
art.  3.0  subaequali,  4.«  praeCedente  et  sequente  longiore; 
prothorax  transversus,  utrinque  unispinosus,  supra  gros- 
se et  disperse  punctatus;  scutellum  apioe  rotundatunn; 
elytra  lati^dine  baseos  duplo  longioira,  subparallela,  ápi- 
ce conjunctim  rotundata,  sat  dense  grosseque  punctata, 
utrinque  lineis  tribus  transversis  instriicta,  prima  jx>ne 
scutellum  incipiente  et  ad  humeros  recurva,  secunda 
paululo  ante  médium  sita  et  1 parallela,  tertia  post 
médium  et  • 2 parallela;  pcctus  subtiliter  flavo-pubes- 
cens  et  sparsim  grosse  punctatum;  abdômen  subgla- 
brum;  pedes  breves,  femoribus  clavatis;  mesostemi  pro- 
cessus  antice  valde  tuberculatus  et  abrupte  declivis. 

Long,  9 3/4  mtn.  lat.  41/4  mm. 

Hab.  1 O de  Santo  Anastacio,  Estado  de  São  Paulo, 
O.  Neumann  leg. 

Esta  especie  differe  um  pouco  das  outras  pela  for- 
ma mais  delgada  e mais  parallela,  e pelo  comprimen- 
to das  antennas,  que  não  alcançam  o apice  dos  elytro. 

Dum  brimneo  mpito  escuro,  coberta  com  uma  pu- 
bescencia  flava  sendo  esta  mesclada  com'  cerdas  mais 
compridas;  duas  linhas  na  fronte  que  prolongam  no 
respectivo  scapo  e em  cada  elytro  tres  linhas  paralle- 
las  e recurvadas  são  dum  tomfento  mais  clavo.  A ca- 
beça é larga  com  uma  punctuação  escassa,  a fronte  é 
plana,  sendo  a face  de  tamanho  medio:  Os  olhos  são 
grossamente  granulados  e a borda  anterior  fortemente 
sinuosa.  As  antennas  não  alcançam  o apice  dos  ely- 
tros,  ellas  são  compostas  de  11  articulos,  munidas  oom 
tomento  e ligeiramente  ciliadas  em  baixo;  o scapo  é 
curto,  clavado  e de  cerca  do  mesmo  comprimento  que 
o terceiro  articulo,  o quarto  articulo  é mais  comprido 
que  o ' terceiro  assim  como  o quinto.  O prothorax  é 
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transversal  é munido  com  um  espinho  no  meio  de 
cada  lado  sendo  seu  dorso  munido  oom  uma  punctuação 
grossa  e dispersa.  O scutello  é transverso  com  o ápi- 
ce arredondado.  O comprimento  dos  elytros  é duas 
vezes  a largura  da  base  dos  mesmos,  elles  são  subpa- 
rallelos  sendo  o apice  conjunctamente  arredondado,  sua 
punctuação  é bastante  densa  e grossa  e as  tres  linhas 
claras  são  assim  distribuidas:  a primeira  começa  um 
pouco  por  baixo  do  scutello  c segue  directamente  ao 
hombro,  a segunda  nasce  um  pouco  aquém'  do  meio 
e está  parallela  á .jirimeira  e a terceira  principia  alétn 
do  meio,  percorrendo  jrarallela  á segunda.  O metas- 
terno  é ligeiramente  vestido  com  uma  pubescenciá  flava 
e mostra  umia  escassa  punctuação  grossa.  As  jxjrnas 
são  curtas  sendo  os  femora  clavados.  O processo  me- 
sosternal  é fortemente  tuberculado  e terminado  ante- 
riormente em  abrupte  declive. 

Oncideres  Bondari,  n.  sp. 

Parva,  cylindrica,  ochraceo-griseo  jjubescens,  protho- 
race  utrinque  tubérculo  minutissimo  nigro  instructo,  su- 
pra maculis  5 nudis  ornato,  elytris  basi  tuberculis  gros- 
sis  instructis  deinde  maculis  numerosis  brunneis,  ro- 
tundatis  et  denudatis  ornatis;  caput  amplum',  inter  an- 
tennas  cf  mediocriter  9 vix  concavum^  fronte  subplana, 
longitudinaliter  sulcata,  oculis  profunde  incisis,  grosse 
granulatis;  lobo  inferiore  elongato,  genis  brevibus;  an- 
tennae  (f  corpore  fere  duplo  longiores,  9 apicem  ab- 
dominis  su}>erantes,  villosae,  subtus  laxe  fimbriatae;  pro- 
thorax  transversus,  cylindricus;  scutellum  apice  rotun- 
datum;  elytra  basi  tliorace  latiora,  cylindrica,  apice  con- 
junctim  rotundata,  basi  nigro-nitido  tubcrculata,  hume- 
ris  nudis,  nitidis;  pedes  robusti,  breves,  femoribus  cla-^ 
vatis,  griseo-pilosis. 

1 çf  Long.  81/2  mm.,  lat.  23/4  mW.,  2 9 Long. 
101/2-12  mm.,  lat  31/2-41/4  mm. 
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Hab,  Piracicaba,  Esatdo  de  S.  Paulo,  G.  Bondar  leg. 

Esta  especie  mostra  certas  affinidades  com  O.  stil- 
lata,  Auriv.,  tendo  o prothorax  o mesmo  formato  mas 
de  outra  côr  e além  disto  a especie  de  Aurivillius  foi 
assignalada  da  Bolivia. 

Pequena,  de  forma  cylindrica,  vestida  com  uma  pu- 
bescencia  dum  ochraceo-griseo;  o prothorax  é munido 
em  cada  lado  com  um  tubérculo  muito  pequeno  de 
côr  preta  sendo  o seu  dorso  ornado  com  cinco  man- 
chas glabras  transversaes  da  mesma  côr.  Os  elytros 
na  base  são  munidos  com  os  tubérculos  grossos  e gla- 
bros,  typicos  a muitas  especies  deste  genero,  seguidas 
de  numerosas  manchinhas  glabras,  redondas  e de  c;r 
castanha.  A cabeça  é larga  e no  macho  entre  as  an- 
tennas,  mediocremente  côncava,  sendo  esta  concavida- 
de apenas  perceptivel  na  femlea..  A fronte  é subpla- 
na  e sulcada  longitudinalmente.  Os  olhos  são  gros- 
samente granulados  e fortemente  sinuosos  na  borda  an- 
terior sendo  a parte  inferior  alongada;  a face  é curta. 
As  antennas  do  macho  têm  quasi  o dobro  do  corpo 
bo  sentido  longitudinal,  as  da  femea  sobrepassam  o 
apice  do  abdômen,  ellas  são  vestidas  com'  tomento  li- 
ligeiramente  fimbriadas  em  baixo.  O prothoraz  é trans- 
versal e de  forma  cylindrica.  O scutello  tem  o apice 
arredondado.  Os  elytros  na  base  são  mais  largos  que 
o prothorax,  de  forma  cylindrica,  sendo  o apice  conjun- 
ctamente  arredondado,  os  tubérculos  da  base  são  pretos 
e lustrosos,  os  hombros  são  glabros  e lustrosos,  .^s  j>er- 
nas  são  robustas,  curtas  e vestidas  com  uma  pubes- 
cencia  grsiea  sendo  os  femora  clavados. 


Siethoperma  Zikani,  n.  sp. 

Brunneo-nigra,  elytris  rufescentibus,  flavescente-gri- 
seo  pubescens,  antennis,  abdominis  medio,  elytrorum  pun- 
ctis  numerosis  irregularibus  denudatis;  caput  elonga- 
tum,  pube  flavescente-grisea,  tectum,  lineis  tribus  fron- 
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lalibus,  una  vertíeis,  teiiiporibusque  tribus  denudatis  ni- 
gris,  tuber/bus  antenniferis  fere  contiguis,  intus  in  lo- 
bulos  erectos  produetis;  oculis  parvis,  minute  granu- 
latis  et  valdo  incisis,  genis  elongatis;  antennae  çf  cor- 
])ore  fere  duplo  longiores,  9 apicem  abdominis  supe- 
rantes,  subtus  basi  ciliatae;  protborax  subcylindricus, 
latitudine  baud  longior,  lateribus  recttis,  haud  tuber- 
culatis,  supra  punctis  nigris  disjxirsim  iinpressus;  scu- 
tclluin  apice  rotundatum';  elytra  basi  thorace  latiora 
et  recte  truncata,  ab  humero  ad  apicem  attenuata,  apice 
ipso  conjunctim  rotundata,  humeris  nudis,  nitidis,  vix 
produetis,  irregulariter  punctata;  pedes  breves,  femo- 
ribus  incrassatis,  acetabula  antica  ]xistice  clausa,  áce- 
tabula  media  extus  hiantia;  irrosterni  processus  angus- 
tus,  mesosterni  processus  sat  latior,  antice  abrupte  de- 
clive. 

Long.  10-11  1/2  mm.  lat.  3-3  1/4  mm. 

H ab.  1 (;/  e 1 9 de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas, 
J.  F.  Zikan  leg. 

Esta  é a quarta  especie  deste, genero,  todas  brasi- 
leiras e facilmente  distinguível  pela  côr  e pela  pun- 
ctuação. 

Dum  brunneo  muito  escuro,  os  elytros  rufos,  vesti- 
do com  uma  pubcscencia  flavo-grisea  ficando  as  an- 
tennas,  uma  faixa  longitudinal  no  meio  do  abdoiinen, 
tres  linhas  na  fronte,  uma  no  vertíce  e tres  em  cada 
fonte  glabras.  A cabeça  é comprida  sendo  os  tubércu- 
los antennares  quasi  conjunctos  e além  disto  salientes 
ínternamente  cm  um  pontinho  erccto.  Os  olhos  são 
pequenos,  finamente  granulados  e fortemente  sinuosos 
na  borda  anterior;  a face  é comprida.  As  antennas  do 
macho  têm  quasi  duas  vezes  o comprimento  do  corjx>, 
as  da  femea  sobreijassam  o apice  do  abdômen,  sendo 
ellas  na  base  e em  baixo  ciliadas.  O protborax  í sub- 
cylindrico,  o seu  compriinlento  não  é maior  do  que  a 
sua  largura,  os  lados  são  desprovidos  de  tubeirculos 
c completamente  rectos  sendo  o dorso  dispersamente 
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munido  cx>m  pontos  pretos.  O scutello  tem  o apice  ar- 
redondado. Os  elytros,  punctuados  sem  ordem,  na  base 
são  mais  largos  que  o prothorax,  elles  são  gradualmen- 
te attenuados  posteriormente,  sendo  o apice  conjuncta- 
mente  arredondado,  os  seus  hombros  são  glabros  e 
apenas  salientes.  As  pernas  são  curtas  sendo  os  fe- 
mora  engrossados.  A cavidade  coxal  anterior  é fecha- 
da posteriormente  e a entremeiada  é aberta  lateral- 
mente. O processo  prosternal  é estreito,  bastante  mais  / 

largo  e bruscamente  declivo  anteriormente. 

Apresento  aqui  um  desenho  das  seguintes  especies: 

Smodicum  gracile. 

Metopocoilus  picticomis. 

Hamaticherus  Garbci. 

Hamaticherus  testaceicornis. 

Coleoxestia  sobrina. 

Coleoxestia  semipubescens. 

Nyssicostylus  Aurivillii. 

Hephaestion  Zikani. 

Atelopteryx  compsoceroides, 

Ommata  laticornis. 

Cosmisoma  Taunayi. 

Callideriphus  grossipes  var.  brasiliensis 

Eriphosoma  bipartitum. 

Eriphosoma  Barbiellinii. 

Pterichtya  brasiliensis. 

Eupogonius  Hagmanni. 

Stethoperma  Zikani. 


J.  JIIÍL/KU  — Ijomjicorneos  do  Jh-aM 


llüv.  Mus.  I’aulisla  - Tomo  XV 


Ksttun j)(i  Jl 


i.  c-  5.  niimaticlionis  fiarboi.  I!.  Mamaliclu-rus  tostaopiconiis. 
7.  Colooxestia  sobrin.a.  fi-  Colpoxcstia  scmipiibpsoon.s. 


,1.  MICLZEU  — Jjnigicornens  do  lirasU 


IU'v.  Miis.  l’;uilisla  - Tomo  -W 


hlHÍatupa  /// 


RUO.  FISCHeR,  d»l. 


9 O 10.  Nysaico.stylus  Aurivillii.  11.  Hopljae.stion  Zlkani 
12.  Atolüptfryx  compsoccroido.s,  Lacord. 


•T.  JIELZKIÍ  — lA>ngkorneos  do  Brasil 


llov.  Miis.  raiilista  - Tomo  XV 


Kntanqia  V 


RUO.  FISCHCR,  d*t. 


15.  Co.smisoma  1'aunayi 
IG.  Oncitlores  Bondari 


.1.  MRLZKI!  — l.ovgicorneos  do  linisil 


H(ív.  Mus.  I’;mlisla  - Tomo  XV 


Kstanqni  ]7/ 


1 0.  10  iipoiifoni  us  1 1 iitfmann  i 
20.  StoMiopernm  Zikani 


Charles  H.  T.  Townsend,  Ph.  Dr. 

Synopse  dos  generos  mtiscoideos  da  re- 
gião immida  tropical  da  America 
com  generos  e especies  novas. 
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Synopse  dos  generos  muscoideos  da  região  húmida  tro- 
pical da  America,  com  generos  e especies  novos 


por 


Charles  H.  T.  Townsend,  Ph.  Dr. 

It jcjuatjutcciuba,  Estado  de  S,  Paulo 


Nesta  synopse  se  encontram  todos  os  generos  mus- 
coid€os(')  até  agora  conhecidos  nas  partes  húmidas  da 
America  tropical  abaixo  do  nivel  de  7.500  pés.  A re- 
mão  comprehende  as  quatro  zonas  trojucaes,  chamadas 
florestas  de  chuva  baixa  e alta  c montanha  húmida 
baixa  e alta,  da  America  do  Norte,  .\merica  Central  e 
America  do  Sul,  incluindo-se  ahi  as  Antilhas  c Florida 
do  Sul.  O mappa  annexo  mostra  a região  em  côr  ver- 
de. Esta  é a regi.ão  Neotropical  do  reino  biogeogra- 
pliico  NEOBIOTAL,  mostrado  no  systema  novo  da  clas- 
sificação de  biogeograiíhia  estatica  do  mundo  acomi)a- 
nhando  o mappa. 

Os  altos  Andes  com  outras  serras  e taboleiros  al- 
tos e a costa  arida  cU>  occidcnte  não  estão  incluidos. 


(•)  A iupertamilia  Muicoidc-i  obrance  «ó  a «trie  vciba  dai  moscai  calyplta- 
lai  excluid.i  ai  Anlhomyiidai:  nlai  ultimai  íormam  uma  lupetfamilia  atypica  bem 
contrastada.  Ai  formas  calyptratas  que  possuem  ou  cerdai  ou  pêlos  hypopleiiraei 
ou  pleroplêuraes  ou  ambos,  são  muicoideai.  As  lormai  em  que  ntei  pêlos  faltim 
complelamente  lào  antbomyio  dcas.  Assim  os  Renetos  Mlixiiiia  RD,  CUliOl^era 
Wp  e Phasiophnna  BB  nào  são  muscoideos.  — C.  H.  T.  T. 
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Isso  tudo  pertence  á fauna  extratropical  ou  arida.  Muitas 
formas  da  região  Neotemperada  passam  até  chegar  á 
região  Austro4emperada,  seguindo  as  cordilheiras  dos 
Andes  e das  outras  serras. 

Os  generos  seguidos  por  (e)  ainda  não  eram  co- 
nhecidos no  Brasil. 

Para  facilitar  o uso  da  synopse,  organisei  ao  fim  uma 
clia\  e com  a qual  se  pode  achar  o coímeço  na  synopse 
proiiria. 

Depois  da  synopse  seguem  as  descripções  das  es- 
pecies  novas  que  são  os  genotypos  dos  generos  novos, 
arranjadas  alphabeticamente  por  generos. 

Para  não  repetir  muitas  vezes,  na  synopse  e nas 
descripções  das  especies  novas,  termos  anatômicos  mais 
ou  menos  compridos,  substitui  abreviações  que  são  ex- 
plicadas no  fim. 

Também  dou  explicação  das  abreviações,  dos  auto- 
res, dos  generos  e das  especies. 

Umas  photographias  dos  habitats  em  São  Paulo  com- 
pletam a obra.  As  especies  novas  que  têm  por  loca- 
lidade Itaquaquecetuba,  com  muTtas  outras,  foram  apa- 
nhadas nos  habitats  mostrados  nas  photographias. 

Si  qualquer  mosca  inusooidea  encontrada  no  Bra- 
sil não  concorde  com  qualquer  genero  na  synopse,  jx>- 
de  ser  considerada  como  forma  nova,  ou  então  ha  uma 
vaga  possibilidade  de  ser  ella  idêntica  com  uma  das 
formas  extralimitaes. 

Synopse  Própria 

1 —  St  e frs  ausentes,  quando  muito  havendo  só  pêlos  no 

seu  lugar..... .2 

Ou  st  ou  frs  presentes,  ou  ambas  bem  desenvolvi- 
das  10 

2 —  Ml  ausente,  mesmo  na  margem  da  aza;  õR  inconi- 

pleta...  GASTEROPHILUS  Lch 

Ml  sempre  jmesente,  pelo  menos  na  margem;  õR  com- 
pleta  3. 
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3 —  Abd  muito  piloso 4. 

Abd  sf)  com  pêlos  curtos  ou  microcli.....5. 

4—  Fr  muito  prodininente;  ep  larg-o;  5R  quasi  fe- 

chada pouco  antes  do  apice  da  aza;  segsint  alon- 
gados  PSEUDOGAMETES  Bsch. 

Fr  moderadamente  proeminente;  ep  estreito;  6R  in- 
teiramente aberta  bem  antes  do  apice;  segsint  não 
alongados., XYLOCOPODES  1T  gn  (Gt,  Mas- 

ca semidtra  W,  Aussereur.  Zu-eifl.  421). 

5 —  Plp  presentes,  em  fórma  de  pequenos  botões 

OESTRUS  L 

Plp  totalmente  ausentes.. ..6 

6 —  Carfe  ausente DER.MArOBI.\  B 

Carfe  presente 7 

7 —  Ar  núa., ROGENHOÍERA  B 

Ar  pl 8 

8—  Ep  equilateral;  cova  antennal  subcircular BOGE- 

RIA  A 

Ep  alargando-se  para  cima;  cova  antennál  exten- 
dida  em  baixo  numa  prolongação  attenuada 9 

9—  Fórma  como  Bombas;  abd  mais  largo  que  o thx 

CUTEREBRA  C 

Fórma  subqnadrada  vista  de  cima;  abd  e thx  de 
igual  ]argura..A'PRYPODERMA  TT 

10—  Espiraculo  jwsterior  do  thx  com  valvuIa  reniforme 

pilosa  que  tem  abertura  no  meio  da  margem  su- 
perior  11 

Não  assim ..12 

11—  Clypeo  curto  e largo;  azas  não  alargadas.. ..ME- 

SEMBRINELLA  GT 

Clypeo  comprido  e estreito;  azas  largas HU.AS- 

CAROMUSCA  TT  (e) 
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12 —  Hypls  ausentes,  quando  muito  presentes  só  pêlos 

fracos 13 

Hypls  fortes 23 

13 —  Ar  2x  o comprimento  das  ant  e pub  na  b REIN- 

WARDTIA  BB  (e) 

Ar  não  extraordinariamente  comprida 14 

14—  Ar  núa....SYNTHESlOMYlA  BB 

Ar  ou  pl  ou  pect 15 

15 —  Prob  comprida  e delgada;  haust  inchado  na  b;  Ib 

modificadas  para  chupar  sangue 16 

Prob  curta  e grossa 17 

16—  Plp  apenas  1/2  do  comjprimento  do  haust STO- 

MOXYS  Gff 

Plp  extendendo-se  quasi  á extremidade  do  haust  em 
flexão....  LYPEROSIA  R (e) 

17—  Abertura  da  5R  egual  á largura  da  cellula...  ME- 

SEMBRINELLOPSIS  TT  gn  (Gt,  Aí.  mima  TT 
spn) 

Abertura  da  5R  muito  mais  estreita  que  a cellula.. .18 

18 —  Cub  rejrentinamente  dobrado PROMUSCA  TT 

Cub  eguálmente  curvado 19 

19—  Clypeo  convexo;  carfc  presente  mas  fraca GRA- 

riiOMY.A  RD 

Clypeo  conca  vo;  carfc  ausente.. ..20 

9Q /\i-  pect HEMICHLORA  Wp 

Ar  pl 21 

21 —  Azas  manchadas PARAPYRELLIA  TT 

Azas  totalmente  liyalina-s....29 

22 - Sem  pêlos  hypls;  côr  brilhantemente  metallica.... 

MORELLI.A  RD 

Pêlos  hypls  curtos  presentes;  côr  mui  vagamente 


— 209 


metallica...  SARCOPROMUSCA  TT  g-n  (Gt,  5. 
arcuata  TT  spn) 

23— Macroch  abcl  faltando,  quando  niuiio  havendo  só 

pêlos  que  apenas  se  differenciam  das  niicroch 24 

Pelo  menos  inacroich  curtas  ou  fracas  mas  bem 
differençaveis  na  margem  posterior  do  4seg....35 

24  -Vibr  compridas  e enc.,  jjouco  acima  do  nom;  ep 
curto;  6R  com  ]x;c  comirrido,  o qual  é quasi  2x 

a Ml EUSCOPOLIOPTERYX  TT 

Vibr  quando  muito  aj)enas  reunindo-se  nas  pon- 
tas  25 

26— Ep  curto;  Ml  ausente;  M3  perto  da  RG...BEZZI- 
MYIA  TT  (e) 

Ep  alongado;  Ml  presente;  M3  bastante  isolada 
da  R6 26 

26—  Frs  numa  tira  de  i>êlos  descendo  f>or  baixo  da 

ba...ALOPHORIíLLA  TT 
Frs  terminando  na  ba 27 

27—  Forma  côr  e ])adrão  das  azas  taes  como  em  Ple- 

c/fl..jBIBIOMIMA  BB. 

Não  imitando  Plecia 28 


28 — Tib|)  não  cil 29 

Tíbp  cil  com  cr  achatadas;  vrs 
as  occips  no  seu  lugar 31 


interiores  ausentes, 


29- Vrs 

Vrs 

30—  5R 

ca 


interiores  ausentes....ACAULONA  Wj)  (c) 
interiores  presentes 30 


aberta, 

mais 


f .hnda  ou  fracamente  i«3c,  o pec  nun 
fechada  NOCLYTI A 


comprido  qne 


BB 

6K  furtcmcnte 
como  a Mti. 
A.  capitata, 


,>cc  o pec  pelo  menos  tão  comprido 
..ATOPIJORELLOPSIS  'IT  gn  (Gt, 
TT  -spn) 


escuras  só  nos  2/3  exteriores  da 


51— Azas  pretas 


ou 
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largura,  o 1/3  interior  da  laz  hyalino  em  toda 
a extensão;  abd  subcylindrico..32 
Azas  sem  bordo  interior  hyalino  de  1/3  da  laz  em 
toda  a extensão;  abd  do  çf  achatado 33 

32 —  Frlia  muito  alargadas  anteriormente;  tibp  fortemen- 

te cil  por  inteiro POLISTOMYIA  TT  (e) 

Frlia  quasi  equilateraes;  tibp  fracamente  cil  na  1/2 
terminal...PENNAPODA  TT  (e) 

33 —  5R  com  pec  do  comprimento  da  R6;  bordo  inte- 

rior hyalino  no  1/3  b ão  1/4  terminal  da  laz 

EUTRICHOPODA  TT 

5R  quando  muito  apenas  pec;  bordo  interior  hya- 
lino jamais  excedendo  o 1/5  da  laz 34 

34 —  Presc  e postsc  de  comprimento  egual;  abd  da  O 

fortemente  cylindrico TRICHIOPODA  Lt 

Presc  distinctamente  mais  curto  que  o postsc;  abd 

da  O ovato-comprido  achatado TRICHOPODOP- 

SIS  TT. 

35 —  Fórma  e villosidade  imitando  Scatophaga;  abd,  fem 

e tibias  anteriores  e intermediarias  vestidos  com 
pello  lanuginoso  curto;  macroch  abd  presentes  só- 
mente na  margem  posterior  do  4seg....TRICPIA- 
RAEA  T 

Não  imitando  Scatophagn;  pelo  menos  os  2 últi- 
mos segs  com  macroch  curtas  ou  fracas 36 

36 —  Pleura  com  pilosidade  plumosa 37 

Pleura  sem  tal  pilosidade 40 

37—  Par  de  mm.  no  2seg LESKIOPSIS  TT 

Sem  mm  nos  2 segs  anteriores...38 

38 —  Pfclia  quasi  ttão  largas  coUio  a lcl...COMATACTA 

Cq 

Pfclia  sómcnte  tão  largas  como  as  fclia...39 

39 —  M3  muito  próxima  ao  cub TELOTHYRIA  Wp 
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Mo  no  meio  ou  ligeiramente  ;nais  perto  á R6 
THEREUOPS  BB 

40— Haust  do  typo  corneo-delgaclo  e consplcuamente 
setosoí;  ou,  si  não,  o habitus  é o dos  luskiini; 
forma  alongada  e bem  estreita,,, ,„41 
Haust  não  assim,  si  corneo-delgado  é praticamente 
liso  e glabro  ou  a fôrma  é grossa;  sem  o habi- 
tus dos  Leskiitii„...Xfi 

41 —  Olhos  pilosos 42 

Olhos  mis 44 

42—  Sem  md  nos  segsint...  PROLESKIA  TT  gn  (Gt, 

P.  hirta  T'P  spn) 

Com  md  nos  segsint 43 

43—  Oes  precisamente  divergentes NEOTRAFOIA  TT 

(e)  , 

Oes  muito  proclinadas NEOSOLIERIA  TT  gn 

(Gt,  N.  nasuta,  TT  spn)  (e) 

44 —  Haust  mais  que  2x  a acb 45 

Haust  quand,o  biuito  não  mais  que  1 e 1/2  a acb....46 

45—  Ar  núa;  3ant  não  mais  que  1 e l/2x  o 2ant;  bch 

1/5  do  co;  prob  curvada  para  traz,  quasi  tão 
comprida  quanto  basta  para  attingir  a extremidade 

do  abd TROCHILOGLOSSA  TT 

.\r  com  pub  alongada;  3ant  j>elo  menos  quasi  3x  o 
2ant;  bch  j>elo  menos  1/4  do  co;  prob  mais  cur- 
ta  TROCHÍLOLESKIA  TT  ^ 

46 —  RI  cr  até  a extremidade.. .47 

RI  núa 51 

47—  Plp  tão  compridos  como  o 3ant;  senr  mm  qos  2 

segs  anteriores 48 

Plp  2x  o 3ant 49 

48— 2  pra;  arbs  curtos;  uniias  do  çf  alongadas LRs 

KIOMIMA  BB 
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Sem  pra;  2ar  alongado;  unhas  do  cuitas 

XEOPROSOPA  TT  (e) 

49— Plp  alargados  e espatuliformes;  çf  com  pfro  e 

unhas  curtas DEJEANIOPALPUS  IT 

Plp  cylindricos;  cí  sem  pfro  e com  unhas  alonga- 
das  50 

50_Ocs  fortes;  2 rfro;  sem  mm  no  Iseg;  haust  não 
mais  comprido  que  a acb...  GENEA  R 
Ocs  mui  fracas,  vestigiaes;  só  1 rfro;  par  de  mm 
no  Iseg;  haust  muito  mais  comprido  que  a acb... 
GENEOPSIS  TT  gn  (Gt,  G.  major)  TT  spn) 

51—  Sem  mm  nos  2 segs  anteriores 52 

Par  de  mm  no  2seg 53 

52—  R5  cr  sómente  na  b;  3 st....SIPHOACTIA  TT  gn 

R5  cr  até  a R6;  2 st BESKIOLESKIA  TT  (e) 

(Gt,  S.  charapensis  TT  spn)  (e) 

53_pip  quasi  tão  compridos  como  o haust,  espatulí- 
formes  na  Ç e pelo  menos  alargados  no  apice 

no  çf LESKlOPALPUS  TT 

' Plp  claviformes  curtos  ou  filiformes  alongados,  não 
achatados  nem  alargados  no  apice  si  são  alon- 
gados  54 

54  R5  cr  1/2  da  ditancia  até  a R6;  com  aps  encr 

■minimas...SlPHOCLYl  lA  TT  (e) 

R5  cr  só  na  b;  sem  aps 515 

55  3 pi  e 2 pra;  com  ds;  vrs  interiores  desenvolvi- 

das no  c/ EUMYOBIA  TT  (e) 

2 pi  e 1 pra;  sem  ds;  vrs  interiores  não  diffe- 
renciadas  no  ç/...56 

56 — Ba  i>erto  do  nmo;  plp  filiformes  grossos;  3ant  ape- 
nas 3x  o 2ant;  bch  quasi  1/3  do  co  na  O 

STOMATODEXIA  BB 

Ba  bem  acima  do  nmo;  plp  filiformes  muito  dçl- 


gados;  8ant  4 até  6x  o 2ant;  bcli  1/5  do  co  na 
9....METAMYOBIA  TT  gn  ((d,  Al.  filipalpis  'IT 
spn) 

57 — Frs  acabandp  precisamente  ou  praticarncnte  na  ba, 
a cr  anterior  não  avançada  alénr  da  niesmá  á 
menos  que  segue  a margem  das  frlia,  e as  duas 
fileiras  frontaes  não  divergentes  anteriormente.., 58 
Frs  pelo  menos  avançando  1 cr  além'  ou  [x>r  baixo 
da  ba,  e as  fileiras  frontaes  divergentes  anterior- 
mente  186 


58—  Cara  e especialmente  fr  do  typo  pronunciado  de 

Promusca;  remigio  microscopicamente  cil  no  lado 
interior  em  cima.. ..59 

Cara  e fr  não  de  tal  typo;  remigio  não  cil 62 

59—  Sq  núas;  ep  não  conspicuamente  estreitado  pelos 

va 60 

Sq  pilosas  na  1/2  anterior;  ep  conspicuamente  es- 
treitado pelos  va.. ..61 


60- 3ant  não  mais  que  4x  o 2ant;  fr  da  O 1/3  da 

Icb;  sem  pfro  c/ 9 CHLÜROPROCTA  Wp  (e) 

3ant  pelo  menos  6x  o '2ant;  fr  da  O 1/5  da  Icb;. 
2 pfro  O HEMIFUCILIA  B 

61—  Plp  curtos,  subfilifopnes,  não  espessos  no  apicc.... 

COCHl/oMYIA  TT. 

Plp  alongados  e alargados  no  apice COMPSOM- 

YIOPS  TT 


62- Vibr  ausentes  ou  vestigiae.s.......63 

Vibr  sempre  bem  differenc.adas 64 

63- Fclia  não  setosas;  triângulo  ocellar  extendido  até 

a lunula;  primeiro  segmento  do  hyp  da  Ç mu- 
nido ventralmente  com 

crs  rvlindrico ANCYLÜGASIEK  Bg  (e) 

6 Fcííi^^^lrgas  e achatadas,  uniformemente  setosas; 
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triângulo  ocellar  normal.. XYSTOTRIXATTgn  (Gt, 
Tachina  anthracina  W,  Aussereur,  Zweifl.  Ins.  II, 
324-5). 

€4— Corpo  e azas  inteiramente  pretos  como  azeviche, 
só  la  cará  brilhantemente  dourada  e as  sq  bran- 
quinhas  HERMYA  RD 

Côr  não  assim 65. 


í 


65—  Sem  vrs  interiores,  no  seu  logar  as  occips  curtas; 

6 segs  na  9 e 5 no  çf 66 

Sempre  com  vrs  interiores 73 

66 —  Tibp  cil  com  cr  achatadas 67 

Tibp  não  cil 70 

67—  Sem  mm  no  Iseg;  3 ps CYLINDROPHASIA  TT 

Par  de  mm  no  Iseg;  2 ps 68 


68— Presc  muito  mais  curto  que  o postsc;  2 st...  SY- 
RINGOSOMA  TT 

Presc  e postsc  quasi  eguaes;  3 st 69 


69— 5R  aberta;  çf  azas  expandidas  no  angulo  anal 
HOMOGENIA  Wp 

5R  fechada;  çf  azas  alongadas  e estreitas  sem  ex- 
pandir-se EUOMOGENIA  TT  (e) 


70-Sq  estreitas  e arredondadas  para  traz;  5R  com  pec 

egual  á R6,...XANTHOMELANODES  TT 
Sq  alargadas  subquadrangularmente  para  tráz-  5R 
quando  muito  apenas  pec....71  ’ 


71- 


'T  «-'TAXANTHOMELANA 

n gn  (Gt,  /.  grandis  TT  spn). 

Sem  mm  no  Iseg;  3 st 72 


72— Presc  mais  curto  que  o poste 
LONA  TT 

Presc  e postsc  quasi  eguaes-  3 
LANOPSIS  TT 


; 2 PS....EUACAU- 
Ps XANTHOME- 
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73-5  segs  visíveis  de  cima  no  a*  e O;  ar  núa;  azas. 
extendendo-se  quasi  até  a extremidade  do  abd 
(Icelia  incerta) 74 

4 segs  visíveis  de  cima  no  e O;  ou  si  5,  ou 
ar  'pl  ou  azas  muito  mais  curtás  que  ò abd  (Ar- 
gyromima  incerta) 79 

74—  Abd  praticamente  de  iargura  uniforme,  estreito,  ncão 

alargado  no  meio...75 
Abd  distinctamente  alargado  no  meio 76 

75 —  Cub  quasi  uniformemente  curvado  como  em  Phasia 

PHASIOCYPTERA  TT  gn  (Gt,  P.  pimctata,  TT 
spn) 

Cub  angular  e com  tronco  curto  ou  ap[>cndice...  CA- 
TOCYPTERA  TT  gn  (Gt,  C.  brasiliana  1”!'  s/m) 

76 —  5R  aberta ICELIA  RD 

5R  fechada  e com  pec  comprido 77 

77—  M3  mais  j>erto  da  R6;  abd  ovato  curto VAN- 

DERWULPELLA  TT  (e) 

M3  distinctamente  mais  /mrto  do  cub;  abd  alonga- 
do e estreito,..78 

78— 2  st,  pi  e Is;  9 vnt  no  2seg  com  processo  túmido 

munido  de  espinhas  curtas .APINOCYP'l’ERA 

TT  (e) 

4 St,  pi  e Is;  sem  processo  espmho.so  no  vnt  da 
O.I.MELANOCYPTERA  TT  gn  (Gt,  M.  cari- 
nata  TT  spn) 

79-5R  com  pec  comprido  e terminado  na  exa HYA- 

LOMYODES  TT 

5R  fortemente  pec  e tenninajido  bem  antes  da  exa.... 

EUTHERA  Lw 
5R  quando  muito  a/xínas  pec., 

Ep  cortado  justamente  acima  ás  vibr...JOH  NSON- 
IA  Cq  (e) 


,.80 
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Ep  cortado  no  nv  ou  justamente  por  baixo  das 
vibr  e não  continuo  com  a membrana  oral  em 
baixo 81 

Ep  distinctamente  alongado  por  baixo  do  nv  ou 
pelo  menos  com  continuação  membranosa  em  bai- 
xo  134 

81 —  Ar  núa  ou  quando  muito  com  pub  curta 82 

Ar  com  pub  alongada  até  pl  alongada, ,,.,,98 

82 —  Segsint  com  md  jjelo  menos  um  ou  outro 85 

Sem  md  nos  segsint 90 

83 —  R5  cr  até  um  ponto  além  da  R6 NEPHOCHAE- 

TONA  TT  (e) 

R5  cr  só  na  b....84 

84 —  Olhos  nús 85 

Olhos  pilosos...86 

Sõ-Ar  pub  na  1/2  b GYMNAPORIA  TT 

Ar  núa BINGHAMIMYIA  TT  (e) 

S6__Côr  verde-azulada  metiallica;  forma  e habitus  imi- 
tando Argyra ARGYROMIMA  BB  (e) 

Côr  não  metallica 87 

87—  Azas  muito  mais  curtas  que  o abd,  este  ultimo 

muito  alongado;  5 segs  visiveis  de  cimla  no  çf 

e segsint  muito  mais  compridos  que  os  outros 

ORTHAPORIA  TT 
Azas  alongadas  e o abd  normal 88 

88— Fclia  1/2  da  Icl,  cil PHYLLOLABELLA  TT 

Telia  não  fortemente  alargadas,  núas 89 

89 —  Sem  mm  no  Iseg;  3 st PSEUDEUANTHA  TT 

' Par  de  mm  no  Iseg;  2 st PARAPORIA  TT 

9(1— Com  fileira  comprida  de  fco GNADOCHAETA 

Mq 
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Sem  fco 91 

91 —  Olhos  I1ÚS....92 

Olhos  pilosos 96 

92—  RI  cr  até  a extremidade  e R5  pelo  menos  até  o 

meio;  ar  pub;  sem  mm  no  lseg...93 
RI  núa;  R5  quando  muito  cr  até  a R6;  ar  mia 94 

93—  Abd  cylindrico,  estreitando-se  na  extremidade;  iM3 

mais  perto  do  cub;  plp  do  çf  filiformes 1’0- 

LYGASTER  Wj)  (e) 

Abd  elliptico  achatado,  ponteagudo  na  extremidade; 
M3  mais  perto  da  R6;  çf  plp  alargados  no  apicc... 
TRICHOTOPTERYX  TT  (e)  ^ 

94_Scm  mm  no  Iseg;  olhos  descemío  até  3/4  da  acb.... 
GYMNOPROSOPA  TT  (e) 

Com'  par  de  onn  no  Iseg;  olhos  descendo  (piasi 
até  a margem  inferior  da  cb...95 

95—  Abd  mais  curto  que  o thx,  subhemispherico;  todas 

as  macroch  mui  curtas  e fracas SPHAERINA 

Wp  (e) 

Abd  plenamente  tão  comprido  como  o thx,  ovato; 

macroch  . normaes VERRUGOMYIA  TT  gn  (Gt, 

V.  orbitalis  TT  spn)  (e) 

96—  Frs  atrophiadas,  só  5 pêlo-s  finos  curtos  micros- 

cópicos em  cada  lado,  as  2 pfro  da  O semelhan- 
temente atrophiadas  mas  2 rfro  c as  \ rs  gros- 
sas  ANAMETOPOCMAE'1'A  'PT  (c) 

Frs  só  1 par,  grossas  e situadas  na  ba...OPHIRIO- 
NOPSIS  TT  gn  (Gt,  O.  brasiliensis  TT  spip 
Frs  normaes,  de  dcjcnvolvimento  e numero  ordina- 
rios....97  ■ 

97— Côr  azuladcnmeíallica;  sq  .nuito  grandes;  (f  com 

o 4seg  caudato URAPORIA  TT  (e) 

Côr  não  metaUica;  sq  de  tamanho  ordinário LEP- 

TOSTYLUM  Mq 
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98 —  Pernas  muito  alongadas  e delgadas,  filiformes  ou 

subliformes;  abd  pec;  1 par  de  m(d  rtos  4 segs...99 
Pernas  não  excessivamente  compridas  e delgadas; 
abd  sem  pec 100 

99—  Sq  atrophiadas,  reduzidas  até  simples  bordos;  RI 

cr  até  a extremidade;  pec  abd ' mui  delgado;  çf- 

com  fórceps  e accessorios  mui  delicados COR- 

DYLIGASTER  Mq 

Sq  bem  desenvolvidas,  de  tamanho  normal;  pec  abd 
moderadarnente  espesso;  (f  com  'fórceps  e ac- 
cessorios de  grossura  moderada EUCORDYLI- 

GASTER  TT  (e) 

100 —  Azas  douradas  na  1/2  costobasilar;  O com  os  tara 

muito  comprimidos  lateralmente  e alargados  ver- 
ticalmente, mas  as  unhas  não  atrophiadas...SO- 
PHIA  RD  {SynrEuantha  Wp) 

Azas,  O com  os  tara  e unhas  não  assim.... lOl 

101- Macroch  abd  em  forma  de  espinhas  densamente 

collocadas BATHYDEXIA  Wp  (e) 

Macroch  abd  não  espinifonnes 102 

102- Segsint  com  md,  pelo  menos  o 2seg,  ás  vezes  as 

cr  mui  fracas  na  9 

Sem  md  nos  segsint 111 

103 - Bch  estreitadas  até  uma  linha,  apenas  1/20  do  co.... 

104  ' 

Bch  pelo  menos  1/6  do  co 105 

104- R5  cr  até  a R6 MINTHODEXIA  BB  (e) 

R5  cr  só  na  b....CALOTHELAlRA  TT  gn  (Gt,  Myo- 
bia  flavicornis  Wp,  Biol.  C.  A.  Dipt.  II,  133, 
pl.  4,  ff.  1,  la)  (e) 

105—  Apicc  da  5R  bem  antes  da  extremidade  da  aza; 

olhos  pilosos;  çf  com  o.  4seg  fortemente  cau- 
dato  URAMYA  RD 

Apice  da  6R  na  extremidade  ou  perto  da  mesma...l06 
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106—  Olhos  densamente  pilosos  com  pello  alongado;  núl 

delgadas  e dentadas  sobre  o abdômen  na  D 

HUASCARODEXIA  TT  (e) 

Olhos  nús 107 

107- Prob  alongada,  haust  comprido  e delgado;  plp  cla- 

viformes,  alongados,  um  pouco  mais  curtos  que 

p haust MYIOSCOTIPTERA  Gt  (e) 

Prob  curta  e grossa 108 

108—  Plp  do  comprimento  das  ant,  moderadamente  lar- 

gos, achatados  dorso- ventrahnente  por  inteiro.... 
SCOTIPTERA  Mq 
Plp  pequenos  e cylindricos....l09 

109- Cub  em  fórma  de  V;  tarsos  mais  compridos  que  as 

tibias EUCALODEXIA  'IT  (e) 

Cub  um  oa llO 


110- Bch  1/6  do  co;  M3  mais  perto  do  cub;  tarsos  ape- 

nas mais  compridos  que  as  tibias CALODEXIA 

Wp  (e) 

Bch  1/2  do  co;  M3  no  meio STENODEXIA  Wp  (c) 

111- Pfclia  setosas  ou  pilosas 112 

Pfelia  mias 125 


112-Par  de  mm  no  Iseg;  com  aps  fortes  encr ME- 

DINOPHYTO  TT  gn  (Gt,  Aí.  Rracilis  TT  spn) 
Sem  mm  no  lseg.....H3 

113_Ar  pl  quando  muito  pouco  além  da  1/2  b....ll4 
Ar  pl  praticamente  até  a extremidade;  RI  núa...l21 
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116- Sem  mm  no  2seg;  cf^  sem  pfro...HARPAGOPYGA 

Al  (e) 

Pelo  menos  com  mm  delgadas  nb  2seg;  com  1 
pfro 117 

117-  Bell  1/6  do  co;  mm  delgadas,  ajustadas  ao  corpo 

no  2seg;  ar  com  pl  comprida;  ec  pequena SAR- 

COPHAGULA  Wp 

Bell  1/4  do  ico;  i>ar  de  mm  grossas  eriçadas  no 

2seg;  ar  com  pl  curta;  ec  bem  desenvolvida 

PSEUDOSARCOPHAGULA  TT  gn  (Gt,  P.  bra- 
siliensis  TT  spn) 

118- Com  4 ps/  bcli  2/5  até  quasi  1/2  do  co 119 

Com  3 ps;  bcli  não  excedendo  1/4  do  co....'..120 

119  -Sem  pra;  fórnia  moderadamente  larga GLAUCO- 

SARCOPHAGA  TT  (e) 

Com  pra;  fórma  bem  estreita CATASARCO  PHA- 

GA  TT  gn  (Gt,  C.  trivittata  TT  spn) 

120  -5R  apenas  pec  distante  da  extremidade  da  aza; 
M3  no  meio;  bch  1/4  do  c|o;  3 st...RAFAELIA 

TT  (e) 

5R  aberta  jierto  da  extremidade;  M3  mais  perto 

do  cub;  bch  1/7  do  co,;  2 fet CAMPTOPSIS 

TT  (e) 

121- -3  st  e 2 pra;  bch  2/5  do  co,..122 

Só  2 st 123  , 

122- Olhos  densamente  pilosos;  prffr  quasi  2x  do  jirffc; 

ccl  não  2x  a Icl;  4 'ps.....PTERINOPTERNA  PT  (e) 
Olhos  nús;  prffr  a(>enas  mais  que  o prffc;  ccl 
quasi  3x  a Icl;  3 ps PARAZELIA  TT  (e) 

123- Com  2 pra;  M3  mais  perto  da  R6;  bch  apenas 

excedendo  1/4  o co PHASIOPHYTO  TT  (e) 

Sem  pra;  M3  distinctamente  mais  perto  do  cub; 
bch  1/2  do  co 124 
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124-Ep  muito  mais  estreito  que  a Icl-  ocs 
PACHYGRAPHÍA  BB 

Ep  pouco  mais  estreito  que  o clypeo- 
XYLOCAMPTOPSIS  IT  gu  (Gt,  X. 
TT  spn) 


grossas 

sem  ocs 

íeffec,risis 


125-Ar  pl  na  1/2  b;  sem  j>fro  no  çf  e Ç...TROMO- 
DESIOPSIS  TT  gn  (Gt,  Tromodesia  haemorrhoi. 
dalis  Bg,  Wp;  syn.  da  Musca  atrifons  W,  Ausse- 
reur,  Zweifl.  íns.  II,  403-4,  teste  BB)  (e) 

Ar  pl  praticamente  até  a extremidade;  Ç com  pfro... 
126 

126- Rl  cr 127 

Rl  mia l28 

127- Bch  1/8  do  co;  Ç com  2 j)fro  normaes GYMNO- 

PALPUS  TT  (e) 

Bch  1/20  do  co;  O com  2 cr  no  lugar  das  pfro 
mas  a posterior  reclinada...MINTHODEXIOPSIS 
TT  gn  (Gt,  Minthodexia  fiavicornis  BB,  Musc. 
Musc.  Schiz.  II,  376)  (e) 

128- Com  3 si 129 

Com  2 st 130 

129- Ar  com  j/i  alongada;  prob  sufficien temente  com- 

prida para  attingir  o meio  do  vnt;  çf  unhas  cur- 
tas  PROSENOH9ES  BB 

Ar  com  ]d  curta;  jjrob  sufficientemente  comprida 
para  attingir  a extremidade  do  abd,  o haust  sendo 

3x  a acb;  cf  unhas  alongadas NEOPROSENA 

TT  gn  (Gt,  N.  hausíellata,  TT  spn). 

130-Sq  grandes,  os  ângulos  interiores  quasi  unidos  atraz 

do  scutello;  com  (>ar  de  mm  no  2seg PSEUDO- 

DEXIA  BB 
Sq  normaes.. ...131 
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131—  Par  de  irlm  no  2seg  do  e Ç e no  Iseg  na  O... 

LEPTODEXIA  TT  (e) 

Sem  mm  nos  2segs  anteriores 1'32 

132- Sem  ocs....GYMNOCAMPTOPS  TT  gn  (Gí,  G.  gri- 

sescens  TT  spn) 

Com  ocs 133 

138— Olhos  descendo  além  do  nv;  çf  pfrlia  prateadas 
brunidas  e subconíiguas  posteriormente XAN- 

TE ODEXl  A Wp 

Olhos  apenas  attingindo  o nv^;  pernas  intermedia- 
rias do  çf  muito  alongadas CHOLOMYIA  Bg 

134—  Ar  núa  ou  quando  muito  pub...l35 

Ar  pl 154 

135—  Macroch  abd  espiniforrnes MACROMYA  RD 

Macroch  abd  não  espiniforrnes 136 

136—  Olhos  pilosos,  ás  vezes  mui  esparsamente  assim 

na  9 mas  densamente  no  (f 137 

Olhos  nús 140 

137—  M3  ou  no  meio  ou  mais  perto  da  R6;  3 ps;  par 

de  mm  no  2seg  no  (f EULOEAVIA  TT 

M3  mais  perto  do  cub;  se  n mm  nos  2 segs  ante- 
riores  138 

138—  Sem  fco;  íibp  com  cil  densas  e alongadas;  2 ar- 

ticulos  últimos  dos  tarsos  do  çf  com  pilosidade 

comprida BLUPHAROPODA  R (e) 

Com  fileria  de  fco  grossas;  tibp  sem  cil;  (f  com 
os  tarsos  normaes 139 

139—  5R  fechada  perto  da  exa;  com  carfc  estreita AN- 

GIORHINA  BB  (e) 

5R  aberta  bem  antes  da  exa;  sem  carfc.. . EU LOEW- 
lOPSlS  TT 

140—  Com  2 ps 141 

Com  3 ps 142 
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141- Ar  inteiramente  núa;  Ç com  o hyp  bem  extendido 

e approximado  ás  extremidades  lateraes  do  segTindo 

tergito;  çf  com  o abd  conico,  curto OESTRO- 

GASTER  TT. 

Ar  pub;  O com  o hyp  não  assim;  çf  com  o abd 
conico,  comprido OESTROGASTROPSIS  TT(e) 

142-  Ep  distinctamente  mais  curto  que  Iargo....í'43 

Ep  pelo  menos  tão  comprido  como  largm 148 

143- Pfclia  com  fileira  diagonal  de  pêlos  i>roclinados 

c exterionnente  delles  algumas  fileiras  de  mi- 

croch MYIOPHASIA  BB  (e) 

I’fclia  núas  pelo  menos  na  1/2  inferior....  144. 

144- Com  carfc  se])arando  as  ant  na  b;  prostcrno  da  O 

normal 145 

Sem  carfc;  O com  a membrana  prosternal  exces- 
sivamente inchada 146 

■145-5R  fechada  ou  apenas  pec;  4 ps OESTROPHA- 

SIA  BB  (e  ) 

5R  aberta;  3 ps CENOSOMA  Wp 

146—  Sem  ocellos;  O com  4 até  6 pfro;  çf  R3  .sem  cal- 
Josidacle  e a costa  não  expandida  na  1/2  b....„ 
EUPHASrOPTERYX  TT  (e) 

Com  ocellos;  0 normalmente  com  2 pfro,  raramente 
com  3 147. 

147- -Tegula  contrastando  de  cor  com  a b das  aza.s 

c pleuras;  oes  jvrlesentes;  çf  com  a costa  com 
callosidade  na  estigma  e a expansão  cxtendendo-.se 
desta  ultima  até  a b da  aza;  çf  com  a R3  com 
uma  segunda  callosidade  ojrposta  á estigma..OR- 
MIA  RD. 

Tegula  a b <las  azas  e as  pleuras  da  mesma  côr; 

oes  ausentes;  çf  desconhecido ORMIOITIASIA' 

TT  (e). 
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148 —  Com  mel  nos  segsintl PANACEMYIA  TT  (e). 

Sem  'md  nos  segsint 149. 

149 —  Ep  apenas  mais  estreito  que  o clypeo 150. 

Ep  muito  mais  estreito  que  o clypeo ..151. 

'150 — Pfelia  núas;  sem  pfro,  mas  com  fileira  de  setas 

proclinadas  çf  O ....,S.YRCOMACRONYCH  IA 

TT. 

Pfelia  microsetosas;  com  2 pfro  no  cf"  e Ç....EU' 
SELENOMYIA  TT. 

151 —  Com.  ec  grossa;  M3  no  meio ACRONACANTHA 

Wp  (e). 

Sem  ec,  M3  distinctamente  mais  perto  do  cub 152. 

152—  Sem  ànm  nos  2 segs  anteriores... ITAMOBIA  TT 
gn  (Gt,  /.  ornata  TT  spn). 

Com  inm  nos  2 segs  anteriores, 153. 

153 —  Cada  um  dbs  4 segs  com  1 par  de  mm;  perfura- 
dor da  9 normal. ..AMOBIOPSIS  TT. 

Cada  um  dos  4 segs  com  fileira  marginal  de  cr 
fracas;  perfurador  da  O excessivamente  comprido, 
largo  e achatado.. .EUTRIXOIDES  Wlt  (e). 

164— Ar  pl  até  um  ponto  distinctamente  antes  da  extre- 
midade  165. 

Ar  pl  praticamente  até  a extremidade 160. 

155—  Cr  posthumeral  posterior  situada  exteriormente  da 

linha  da  cr  presupraalar ...156. 

Cr  jx)sthumeral  posterior  na  linha  da  cr  presupraalar 
ou  collocada  interiormente  da  mesma....l58. 

156—  Com  2 st;  corpo  e pernas  densamente  cobertos 

com  pello  preto;  todos  os  fem  do  çf  bastante 
inchados BLEPHARICNEMA  Mq  (e)^ 

Com  3 st;  corpo  e pernas  não  assim....l57. 

157 —  Sq  pilosas  no  disco MUSCA  L. 

So.  núas LÜCILIA  RD. 
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168 — Com  4 j>s;  ej)  estreito,  tão  comi)rido  como  largo.... 
EMBLEMASOMA  Al. 

Com  8 J5S ..159. 

159 — Ep  fortemente  arqueado  por  diante;  pfclia  setosas; 
•ec  forte..SAROTHROMYIA  HB. 

Ep  no  ])lano  do  clypeo;  jjfclia  núas;  ec  ausentfc... 
OESTROGASTRODES  TI'. 

160 -Prob  muito  mais  cí)inprida  que  a acb;  ou  se  não, 
os'  2 segs  posteriores  praticamente  cobertos  com 
macroch  espiniformes.  .,..161 
Prob  quando  muito,  pouco  mais  comprida  que  a 
acb;  os  2 segs  posteriores  (não  assim.  ...170 

IGl-Haust  filiforme  ou  setiforme;  lab  ausentes  ou  ves- 
tigiaes.....l62 

Plaust  espesso;  lab  distmetamente  desen\'oI\^idas.^.  166 

162- Tibp  pect  até  subeiliadas;  segsint  sem'  md.....l63 
Tibp  não  assim;  segsint  com  únd.....l64 

163- Plp  claviformes.....CHAETO(iYNE  BB 
Plp  filiformes... ..MYIOMIMA  BB  (e) 

164-  Abd  densamente  coberto  com  macroch  si)inifonnes... 

HYSTRISYPHONA  Bg  (e). 

Quando  muito  os  segsint  com  2 ou  3 j>arcs  de  md 
cada  um...  165. 

165-  Carfe  alta  e esi)cssa;  prob  do  comprimento  do  cor, 
po...TROCHILODEXIA  TT  (e) 

Carfe  baixa  e delgada;  prob  quando  muito  attingindo 
o meio  do  vnt ...JURINODEXIA  TT  (e) 

166-  Olhos  descendo  por  baixo  do  nv;  licli  1/6  do  co 

PACHYMYIA  Mq. 

Olhos  não  chegamlo  ao  nv;  beit  pelo  menos  2/3  do 
co 167. 
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167 —  Pfclia  da  largura  do  olho;  bch  pouco  menos  que 
c oo;  tarsos  intermediários  mais  compridos  que 
os  outros....l68. 

Pfclia  quando  mu/to  apenas  1/2  da  largura  do  olho, 
visto  do  lado;  bch  não  excedendo  3/4  do  cq;  tar^ 
sos  normaes,  quasi  eguaes 169. 

168 —  Abd  ovato;  prob  não  chegando  á b do  abd,  haust 

não  excedendo  o prfdr  e lab  grandes;  çf  com'  a 

Ifr  1/9  da  Icb EUDEXIA  BB  (e). 

Abd  largamente  arredondado;  prob  sufficientemente 
(comprida  para  attingir  a b do  abd,  haust  exce- 
dendo imuito  o prfor  e lab  muito  pequenas;  'çf 
com  a Ifr  1/5  da  Icb ECHINODEXIA  BB  (e). 

169 —  Scutello  miostrando  o 1/3  intermediário  da  margem 

nú,  sem  aps;  plp  mui  delgados,  não  engrossados 
no  apioe  no  c/.-TROPIDOPSlOMORPHA  TT  gn 
(Gt,  T.  troplCa  TT  spn). 

com  aps  encr;  plp  clariformes  no  çf ....CORDILLE- 
RODEXIA  TT  gn  (Gt,  C.  oríentalis  TT  spn)  ,(e). 

170—  Tarsos  intermediários  fortemente  alongados  no  çf 

e ' 9;  c/  com  o 4seg  fortemente  caudato.. 171. 
Tarsos  quasi  eguaes;  çf  com  o 4seg  não  caudato.... 
172. 

171 —  Com  md  nos  2 segs  ]X)steriores TRICPIODURA 

Mq. 

Sem  md  nos  2 segs  posteriores 1R1CHODUROP-» 

SIS  TT  (e). 

172—  Abd  quasi  3x  o comprimento  do  thx;  azas  quasi 
tão  compridas  com  o abd....DIAUGIA  P. 

Abd  não  excedendo  2x  o comprimento  do  thx.. .173. 

173 —  St  e ps  variaveis  no  çf  2 até  5 st  e 3ou 

4 ps;  carfe  espessa;  sem  md  no  iseg  e sem  md 
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nob  segsint...PRC)PIIOR()STOMA  T'J'  gn  /->. 
putchra  TT  spn). 

Sl  o ps  convparativamente  constantes  no  çf  e O.. ,174 

174—  Com  3 ps 175 

Com  4 ps 182 

175 —  Carfc  aiisentc  ou  muito  delgada 17(3 

Carfc  beUi  desenvolvida 180 

176  — Bell  apenas  1/5  do  co;  2 st OR(/)DEXIA  TI'  gn 

(Gt,  O.  ornata  TT  s]m) 

Bell  1/3  até  mais  que  1/2  do  co;  3 st  iBranerimyia 
incerta 177 

1T7— Com  md  nos  segsint,  o çf  mostrando  2 ou  3 

|iares  em  disposição  longitudinal 178 

Sem  md  nos  segsint 179 

178—  Plp  compridos  e delgados;  3 jii RH  AM  PH  INI  NA 

Bg  (e) 

Plp  esiiessos,  engrossados  no  apice;  1 pi (4PSOZE- 

LIA  TT  (e) 

179—  Par  de  mm  no  Iseg;  R5  cr  1/2  da  distancia  até 
a R6;  apice  da  5R  longe  da  exa;  O com  os  tara 
inchados,  comprimidos  e com  unhas  atrojiiiiadas 
BRAUERIMYIA  TT  (e) 

Cem  'mtn  no  Iseg;  R5  cr  só  na  b;  apice  da  5R 

perto  da  exa;  9 desconhecida.,... Cl  I ARA PüZEL IA 
TT  gn  (Gt,  C.  fulviveníris  TT  spn)  (e) 

180—  Cor  jirctojamlada,  metallica;  jirffr  cpiasi  2x  o prtfc... 

EXODEX/A  TT  gn  (Gt,  E.  urhuusi  l'T  sim)' 

(e): 

Cór  não  assint;  prffr  modicamente  mais  comprido 
. que  o prffc 181 

181—  Pfelia  núas;  carfc  larga  e alta STURMIODEXIA 

: TT  . . ; í 
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Pfclia  setosas;  carfc  baixa PLATYRRHINODEXIA 

TT  gn  (Gt,  P:  piinctulata)  TT  spn. 

182 —  Carfc  bem  desenvolvida,  alta....TROPIDODEXIA 

TT 

Carfc  ausente  ou  baixa 183 

183 —  Par  de  mm  fortes  no  2seg  da  CÍ*  desconhe- 

cido  YAHUARMAYOIA  TT  gn  (Gt,  V analis 

TP  spn)  (e) 

Seih  mm  nos  2segs  anteriores  ou  quando  muito  só 
vestigiaes  no  2seg 184 

184 —  Carfc  presente  mas  baixa,  não  separando  as  ant 

na  b;  fclia  muito  alargadas  em  baixo SCHISTOS- 

TEPHANA  TT  (e) 

Carfc  praticamente  ausente,  quando  muito  uma  pe- 
quena crista  em  cima;  fclia  estreitas 186 

186 — Ant  separadas  na  b PARATHERESIA  TT 

Ant  approximadas  na  b SARCOPROSENA  TT  gn 

Gi,  o ttiangulífera  TT  spn)  (e) 

186—  Va  conspicuamente  approximados,  estreitando  o ep... 

OPSOPHYTO  TT 

Va  jamais  fortemente  approximados,  quando  muito  o 
ep  levemente  estreitado  do  clypeo 187 

187 —  Vibr  ficando  distinctamente  por  baixo  do  nom  pro- 

prio 188 

Vibr  jamais  situadas  por  baixo  do  nom,  quando  mui- 
to apenas  por  baixo  da  entalha  mediana  da  om 190 

188—  Fc  mais  estreita  em  baixo  que  a maxima  larglira  da 

fr;  prob  setiforme  e 2 e 1/2  a acb BESKIA  BB 

Fc  mais  larga  que  a fr;  piob  não  excedendo  a acb.. .189 

189—  Abd  pec,  como  no  genero  Polistes;  pernas  posterio- 

res alongadas  no  cf"--POLlSTIOPSIS  TT  (e) 
Abd  não  pec;  tibp  inchadas  e densamente  pilosas  no 
çf  e ç PENTHOSIA  Wp  (e) 
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190—  Com  4 arú  7 (pfro  leguaes  no  c/  e O;  3aiit  não  nm- 

oronado;  5R  oom  jjcc  comjírido 191 

Siô  2 mi  3 jrfro,  ou  si  nxais,  as  cxtranumeraes  bem 
reduzidas  ou  o 3ant  'mucronado  ou  a 5R  sem 
])cc  comprido 192 

191—  RI  núa;  R5  cr  sd  na  b;  frJia  com  pèlos  finos.... 

MELANOPHORA  M 

RI  cr  no  2/3  b;  R6  cr  atjé  a M3;f  rlia  sem  pêlos... 
PACHYNOCERA  IT  (e) 

, 192-  -Ar  com  pl  curta  ou  cotnprida  pelo  menos  uma 

parte  da  sua  extensão, 193 

Ar  núa  ou  cjuando  unuito  com  jnib  comprida 242 

193—  Ar  núa  no  apice  até  uma  parte  apreciável  do  com- 

primento 194 

Ar  com  a pl  chegando  jiraticamcnte  ao  apice 219 

194 —  Côr  verde  ou  azulado-metallica  pronunciada 195 

Côr  não  assim.. ..i  196 

195—  Com  2 st;  abd  verde-ibrilhante,  ajxínas  polvilhado 

em  cima CHLÜRONESIA  'Pl'  (e) 

Com  3 st;  abd  verde-sombrio,  mannorado CHLO- 

RüSARCOPHAGA  'IT  (e) 

196—  Abd  glabro,  sem  po,llen  ou  polvilhos PECKIA' 

RD  (e) 

Abd  sempre  tpais  ou  menos  polvilhado...  197  ' 

197—  R5  cr  ató  a R6  ou  as  cr  faltando  só  1 jmra  chê;» 

gar  a R6 198 

R5  quando  muito  com  as  cr  faltando  conspicuamente 
para  chegar  á R6....204  : 

198—  RI  núa 199 

RI  cr  no  1/2  b 201 

19Si_Carfc  delgada  mas  mostrando-se  entre  as  ant  na 

b;  5R  aberta LEPIDODEXIA  BB  (e) 

Sem  carfe 200 
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200 —  5R  fechada SARCOPHILODES  BB  (e) 

5R  aberta:  fco  grossas OROBRACHYCOMA  TT 

gn  (Gt,  O.  ornatíL  TT  spn) 

201 —  Pfclia  1/3  da  Icl;  ar  com:  pl  mui  curta  em  menos 

que  a metade  b;  bch  1/4  do  co;  çf  com  as  vrs 

exteriores  bem  desenvolvidas CATHETERONY- 

CHIA  TT  gn  (Gt,  C.  chüetosa  TT  spn) 

Pfclia  quasi  1/2  da  Icl;  ar  com  pl  comprida  pelo 
menos  na  metade  b;  çf  com  as  vrs  exteriores  ves- 
tigiaes 202 

Pfclia  mais  que  1/2  da  Icl;  bch  pelo  menos  mais 
que  1/4  do  co;  çf  com  as  vrs  exteriores  bem 
desenvolvidas 203 

202 —  Bch  quando  muito  apenas  1/4  do  co;  ar  pl  na 

1/2  b;  foo  quando  muito  só  pêlos;  çf  ooin  unhas 

curtas HELICÜBIA  Cq  (e) 

Bch  quasi  1/3  do  co;  ar  pl  nas  2/0  b até  nas 
3/4  b;  fco  1 grossa;  çf  com  unhas  compridas... 
HELICOBIOPSIS  TT  gn  (Gt,  H.  aurescens  TT 
spn) 

203—  Par  de  mm  erectas  grossas  no  2seg;  lados  do  scui 

tello  com  uma  porção  de  pello  denso  curto....TI- 
TANOGRYPA  TT  (e) 

Sem  mm  no  2seg;  scutello  sem  porções  de  pello 
nos  lados SARCODEXIOPSIS  FT  (e) 

204—  5R  terminando  desusadamente  longe  da  exa;  (f 

com  theca  curvada  subcylindrica  como  perfurador... 
BLAESOYIPHOTECA  TT 
5R  não  terminando  extraordinariamente  longe  da 
f exa;  9 sem  tal  theca 205 

205—  Ep  alongado  extendendo-se  bem  acima  da  om;  côr 

em  cima  branco-nivea  com  manchas  pretas 

TRIPANURGA  BB 

Ep  não  mui  alongado;  extendendo-se  quando  muito 
pouco  acima  da  om;  côr  não  assim 206 
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206 —  I’ra  presentes,  pelo  inlenos  1 irar  distinctamente  dif- 

fercnciado  das  inicroch 207 

Sem  pra,  quando  muito  vestigiaes 212 

207—  Postsc  com  um  discx)  achatado 208 

Sem  disco  achatado  no  ]X)stsc....209 

208 —  Frlia  bem  estreitadas  posteriormente  no  çf'  c O; 

jifclia  'mais  cpie  1/2  <la  Icl,  com  pêlos  na  1/2  orbi- 
taria addicionaes  das  fco;  c/’  com  as  tibias  não 

villosas ACRIDIOPIIAGA  TT 

I<’rlia  não  estreitadas  |)osteriormente  na  O e só  um 
um  ]K)uco  iTio  (f  ; j)fclia  1/2  da  Icl,  sem  pólos 
fóra  das  fco;  çf  com  as  tibp  e tibias  intermedia- 
rias villosas EUBOEITCHERIA  TT  gn  (Gt,  E. 

ausiralis  TT  s]ui) 

209— 4seg  não  de  cor  egual  ao  restante  do  ab(L....AM< 

BLYCORYPHENES  TT  (e) 

4seg  de  d>r  egual  ao  restante  do  abd 210 

210— Com  2 st;  ar  mui  alongada:  çf  oom  as  tibj>  vaga^ 

mente  villosas PARASARCODEXIA  TT  (e) 

Com  3 st;  ar  de  comprimento  normal;  çf  com  as 
tibias  não  villosas 211 

I— Pfelia  quasi  a Icl,  com  diversas  fileiras  de  setas.... 
EURAVINIA  TT  (e) 

Pfelia  1 /2  da  Icl,  com  só  1 fileira  de  cr  c.Ktendida 

cm  pêlos  para  cima SARCODEXIA  TT 

Pfelia  jwuco  mais  que  1/2  tla  Icl,  núas,  salvo  uma 

indicação  fraquissima  de  pêlos OROSARCOPll  A- 

GA  'ÍT  gn  (Gt,  ()■  ornata  'l'T  spn) 

212  Cóm  carfe RAIMONDIA  1 1 (e) 

Sem  carfe 213 

213-Sem  ix>a SI  EPl  l.\NOS  I OM.A  Lz  , ,,, 

Pelo  menos  1 par  de  poa  fracas  mas  distinctamente  ' 
differenciadas 214 
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A 

214- Rl  icr  no  1/2  b;  (f  colmi  os  tarsos  posteriores  cora 

projecções  em  baixo  semielhantes  a solas,  callor 
sidades  ou  calcanhares,  2 nos  ratt  e 1 no  segundo 
articulo.....TULAEOPODA  TT  (e), 

RI  núa 216 

215—  Fco  grossas XANTHOBRACHYCOMA  TT  gn  (Gt 

X.  analis,  TT  spn) 

Fco  só  uma  fileira  de  pêlos....216 

216- Bch  quasi  1/2  do  co TRIXOSARCOPHAGA  TT 

Bch  quando  muito  1/3  do  co....217 

217—  Par  forte  de  mm  no  3seg....PELTOPYGA  TT 
Sem  mm  no  5seg,  quando  mui^to  vesgtigiaes....218 

218  Com  3 Is;  0^  com  tibp  e fem  normaes OXY-> 

SARCODEXIA  TT 

Com  2 Is;  superfície  flexor  dos  fem  posteriores  do 
cf  bem  provida  de  espinhas  curtas,  as  tibp  en- 
curtadas  HYSTRICOCNEMA  TT  (e) 

219—  Segsint  com  md/  ar  extraordinariamente  alongada.... 

CHAETONA  Wp 

Segsint  sem  md;  ar  não  desusadamente  alongada..220 

220—  Ep  mui  saliente,  narigudo RHINOMACQUARTIA 

BB 

Ep  jamais  narigudo 221 

221—  Os  2 segs  anteriores  sem  mm,  quando  muito  com 

umas  vestigiaes  no  2seg....222 
Pelo  menos  um  par  de  mm  bem  desenvolvido  no 
2seg....227 

222—  Bch  quasi  1/2  do  C0.....223 

Bch  quando  muito  apenas  mais  que  1/4  do  C0....224 

223—  Com  2 ps,  sendo  as  2 posteriores,  ou  se  mais,  as 

outras  são  conspicuamente  reduzidas;  pelo  menos 
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as  tibp  do  d"  densamente  villosas PARAPHRISw 

SOPODA  TT 

Com  3 ps  normaes;  tibias  nâio  villosas XYLO- 

CAMPTA  TT  gn  (Gt,  X-  sarcophagina  TT  s|>n)' 

224— Potsc  com  disco  acliatado....DISCOMYOPPIORA  TT 
gn  (Gt,  D.  aurata  TT  spn) 

Potsc  sem  disco  achatado.. .,226 

226-6R  aberta  longe  da  e.xa;  pfelia  estreitas.... NOTO- 
CHAETA  Al  (e) 

6R  aberta  iwjrto  da  exa;  pfelia  1/3  até  1/2  da  Icl... 
226 

226- Grupo  representando  6 gno  fracas DEXtJMYO- 

PHORA  TT  gn  (Gt,  D.  faeialis  TT  s]>n) 

Sem  gno MICRONOTOCIIAETA  TT  gn  (Gt,  M. 

costalis  TT  spn)  (c) 

227-  RI  cr  até  a extremidade,  R6  mais  ou  menos  até 

a extremidade,  e Cl  mais  ou  menos  1/2  da  dis- 
tancia até  a M3....228 
RI  e Cl  núas....229 

228- Par  de  mm  no  Iscg;  M3  no  meio  (ou  mais  perto  da 
R6;  felia  cil  mais  que  na  1/2  inferior;  coxas  an- 
teriores quasi  tão  com])ridas  como  as  tibias  no  çf 
e O;  tara  c tibias  anteriores  fortemente  compri- 
midos lateralmente  no  cj'  e Ç,  as  unhas  da  Ç 
atrophiadas....ACTINOCIIAETA  BB  (e) 

Sem  mm  no  Iseg;  M3  mais  i>erto  do  cub;  felia  ntias... 
POLYGASTROPSIS  TI 

229-  Plj)  claviformes,  nioderadameute  até  bastante  en- 

grossados no  ai)ice...230 

Pl])  filiformes,  delgados  ou  grossos,  apenas  mais  es- 
pessos no  apice 233 

230- R5  cr  só  na  b;  serne  C....PSEUIK )CHAETON.'\  TT 

R6  cr  1/2  ou  mais  até  a R6 231 
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231—  Sem  ec;  cf'  com  as  pernas  posteriores  bastante 

alongadas,  os  mtt  quasí  tão  compridos  como  os 
fem....ISCHYROPHAGA  TT  (e) 

Com  ec  grossa;  çf  com  as  pernas  posteriores  nor- 
maes 232 

232—  Ar  com  pl  dens,a  e comprida;  R6  cr  quasi  ou  in- 

teiramente até  a R6 PARODOMYIA  TT 

Ar  com  Ipl  esparsa  e curta;  R5  cr  só  1/2  até  a R6... 
THELAIRODES  Wp  (e) 

233—  Com  2 ps 234 

Com  3 ps 236 

234  Ollios  densamente  pilosos;  R6  cr  quandomuito  me-i 

nos  que  1/2  até  a R6;  fclia  finamente  cil CO-. 

MYOPS  Wp  (e) 

Olhos  nús  ou  esjjarsa  e indistinctamente  pub;  R5  cr 
pelo  menos  até  a R6;  fclia  núas 235 

235- Ec  grossa;  R5  cr  da  1/2  ou  mais  a.té  a extremi-, 

dade EBENIA  Mq 

Ec  ausente;  R5  só  até  a R6 COMYOPSIS  TT  (e) 

236- Com  2 st 237 

Com  8 st 240 

237-  Sem  mm  no  Iseg 238 

Par  de  mm  no  Iseg 239 

238- Bcli  1/6  do  co;  com  as  azas  2x  comprimento 

do  thx.  MICROCHAE 1 ONA  IT  (e) 

Bell  não  excedendo  1/9  da  Co  (f  com  as  azas 
3x  o comprimento 

239- M3  mais  iierto  do  cub;  bch  1/6  do  co....UROCHAE- 

TONA  TT  (e) 

M3  no  meio;  bch  1/10  do  co...  XANTHOPHYL- 
EOPHILA  TT  gn  (Gt,  X-  gracilis  TT  spn) 
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240- Par  de  mm  n olseg;  sem  aps  mas  com  um  curto 

par  de  ds;  3 pi,  pra  e poa. CHAQUíMAYüIA 

TT  gn  (Gt  C.  plntvkKula  TT  spn)  (e) 

Sem  mm  no  Iseg;  com  aps  m'as  sem  ds;  2 pi,  d. 
pra  e ncnhumia  j>oa — 241 

241—  Prffr  pouco  mais  cpie  o |irffc,  bastante  inclinado 

para  baixo  anteriormente;  c^’  com  o 4seg  visi- 
velmente caudato IJROPH.YLLüPHILA  I 1 gn 

(Gt,  U.  caudata  TT  si)n) 

Prffr  muito  mais  que  o ]>roffc,  vagamente  arcado; 

çf  com  o 4seg  não  caudato NEOPHYI>Lü  PH  I- 

LA  TT  gn  (Gt,  N.  neotraplcu  TT  spn) 

242- Eixant  2x  o eixvibr;  fc  mais  estreita  em  l)aixo 

que  na  fr ANICIA  RD 

Eixant  não  2x  o eixvibr;  ou  si  assim,  a fc  [)eIo  ine-< 
nos  tão  larga  conDo  a fr  [jor  toda  a extensão... 243 

243—  3ant  do  cf  12-, rachado,  o da  O 2-rachado PA- 

LAROCERA  Wll 

3ant  do  cf’  24-rachado,  a O desconliecida....CRYPTO- 
CLADOCERA  Bzz  (e) 

3ant  não  assim 244 

244—  Feo  presentes,  distinctamente  differenciadas  dos  ]>ê. 

los  ou  microch  quando  estes  últimos  os  acompa- 
nham  24f) 

Sem  fco  differenciadas 284 

245—  2ar  curt(j,  tiuamlo  nniito  pouco  mais  comprido  (pie 

largo.. ..246 

2ar  pelo  menos  2x  tão  comiirido  como  largo,  tain.» 
bem  o lar  frequentemente  alongado 260 

246- Olhos  esparsa  até  densamente  pilosrjs 247 

üllios  I1ÚS....2/9 

247- R5  cr  só  na  b;  5R  fechada  ou  a|)enas  ]x;c  na  exa; 

9 com  os  tara  normaes  c sem  mm  nos  2 segs 
anteriores PSEUDDCLIS  1 A BB 
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R5  e RI  cr  1/2  até  a extremidade;  5R  estreitar 
mente  aberta;  2segi  oom  mm  e md....EUCYRTO- 
PHLOEBA  TT  (e) 

Rr>  cr  até  a R6;  O com  um  par  de  mm  no  2seg 
e os  tara  gordos,  comprimidos,  as  unhas  atro- 
phiadas 248 

248- 5R  aberta  longe  da  exa;  4 thvitt  pretas  e largas; 

bch  1/2  do  CO....MICR0CHIRA  BB  (e) 

5R  estreitamente  aberta  ou  fechada  perto  da  exa; 

2 thvitt  largas;  bch  1/4  até  1/3  do  co DIA- 

PHOROPEZA  TT  (e) 

249-  Ocs  reclinadas 250 

Ocs  proclinadas  ou  ausentes 261 

250- Abd  de  fórma  de  barrica,  mais  largo  que  comprido, 

apenas  mais  comprido  que  o mesoscuto,  este  ul- 
timo ajrenas  mais  largo  que  comprido;  um'  par  de 

mm  erectas  grossas  no  2seg BRACHYCNEPHA- 

LIA  TT  gn  (Gt,  B.  hrasiliensis  TT  spn) 

Abd  comprimido  dorsoventralmente,  mais  conij^rido 
que  largo,  não  de  fórma  de  barrica,  muito'  mais 
jcomprido  que  o mesoscuto,  este  ultimo  muito 
mais  largo  que  comprido;  sem  mm  nos  2 segs 

anteriores ITACNEPHALIA  TT  gn  (Gt,  /.  ana- 

lis  TT  spn) 

261— RI  cr  até  a extremidaíde VORIA  RD 

RI  núa 262 

252— Côr  sem  reflexões  metallicas....253 

Côr  com  reflexões  de  verde,  azul  ou  preto  purpm 
reado,  pelo  menos  no  thx  ou  na  fr 256 

263— 6R  com  pec  comprido;  3 st;  plp  alongados,  subfili 
formes;  0 com  os  taras  gordos,  comprimidos, 
as  unhas  atrophiadas....OEDEMAPEZA  TT  (e). 

5R  aberta 264. 
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254- Plp  ausentes;  1 fco  e as  pfclia  pilosas;  com  mm 
uo  2 seg...AUSTENIOPS,  TV  (e) 

Plp  presientes;  3 ou  mais  fco  numa  fileira,  sem' 
pilosidade  nas  pfclia;  sem  mm  no  2 seg......266 

265- Com  2 st;  M3  não  arcada;  9 com  os  tara  extraor- 
dinariamente delgados  c filimormes,  as  unhas  cur- 
tas e delicadas A'J'RC)PHOPALPUS  T'l'  (e). 

Com  3 st;  M3  muito  arcada,  convexa  jior  fóra... 
NE  PH  O PLAGIA  TT  (e). 

256- Côr  não  metallica;  fco  cm  2 fileiras.. ..ATACTOP- 

SIS  TT. 

Côr  metallica;  fco  quando  muito  em  I fileira.. .267. 

257- R6  cr  pelo  menos  1/2  até  a RG CYANOPSIS  TT. 

R6  cr  s'ó  na  b....  258. 

258- Com  mm  no  2 seg CIIAETEPRt)SO/CV  Mq. 

Sem  mm  nos  2 segs  anteriores 269. 

259- Ep  piuito  extendido  ])or  bai;xo  das  vibr;  felia  acha- 

tadas, mais  que  a 1/2  da  Icl.... lC\R.\i’.'\C  l'(  IPSIS 

TT. 

Ep  jxjuco  alongado PARAG.YEDIA  15 IL 

260- 6R  bem  pec 261. 

5R  aberta 262. 

261- RI  cr  na  b;  olhos  esparsainente  pilosos;  ép  curto... 

PARADMGNTl.A  Cq  (e). 

Rt  núa;  olhos  mis;  ejv  alongado.. NE()SARROMYl.\ 
T'r  gn  (Gt,  N.  ueotropica  T'l'  spn). 

262  - Oes  reclinadas 263. 

Oes  proclinadas,  divergentes  ou  ausentes 266. 

263-R5  cr  a 1/2  até  a R6;  bch  mais  (|ue  a 1/2  do 

co;  Ifr  mais  <|ue  a 1/2  da  Icb  no  çf  e O 

...PHOSOCOCEl'IlALOPS  TT  gn  (Gt.  í\  'fulva 
TT  spn). 
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R5  cr  aó  na  b;  bch  quando  muito  jx)uco  mais  que 
a 1/4  do  co;  Ifr  quando  muito  pouco  excedendo 

0 1/3  da  Icb 264. 

264-Fço  numa  fileira  na  margem  interior  das  pfclia.... 
PTILOGONIA  Bsch. 

Fco  em  2 fileiras 265. 

265  -Prob  não  excedendo  a acb;  sen\  aps,  mas  com  um 
par  de  es])inbas  erectas  mui, curtas  no  seu  logar 

CNEPFIALOMYIA  TT  (e). 

Prob  1 e l/4x  a acb;  nem  aps  nem  espinhas.. NEA- 
CROGLOSSA  TF  gn  (Gt,  yV.  brasiliensis  TT  spn). 

266- Olhos  densamente  pilosos 267. 

ülhcs  praticamente  nús,  quando  muito  aó  mui  es- 
palhadamente  e inconspicuamente  pub....268. 

267  Sem  ccs;  plp  alargados  e achatados  no  apice... 
PALPOLINNAEMYIA  TT  gn  (Gt,  P.  perorbitalis 
TT  spn)  (e). 

Com  ocs;  plp  subfilifirmes,  apenas  engrossados  no 
apice..EPIDOL[CHOST()MA  TT  gn  (Gt,  K.  an- 
dina TT  spn)  (e). 

268 - Com  ocs  grossas 269. 

Ocs  ausentes  ou  mui  delgadas 270. 

269- Segsint  com  diversos  pares  de  md EPAL PODES 

TT  (e). 

Segsint  sem  md...ITACU  PHOCERA  TT  gn  (Gt,  I. 
ocellans  TT  spn). 

270-  Plp  cjuasi  do  comprimento  das  ant,  filiformes;  R5 

cr  só  na  b „„,APHRIOSPHYRlA  TT  gn  (Gt, 

A.  commimis  TT  spn). 

Plp  ausentes,  quando  muito  mostrando-se  sómente 
como  2 papillas  mui  microscópicas  cada  uma  com 

1 pêlo  fino 271. 
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271  R'5  cr  só  na  b;  2 st;  com  papillas  palpacs;  'Com 
o 3 ant  siibtriangulaclo,  truncado,  o airice  tão  lar- 
go como  o comprido COKPUJ.KNTOSOMA  TT 

(e). 

R5  cr  pelo  menos  1/2  ató  a RG;  3 st;  sem:  papillas 
palpacs;  com  o 3 ant  não  assim..272. 

272- Par  de  mm  no  Iseg  c md  nos  segsint 273. 

Sem  mm  no  Iseg.. ...275. 

273—  Bch  2/3  do  co .SIPMONIOM YIA  Hg. 

Hch  1/3  até  1/2  do  co.....274. 

274  F’fclia  niias;  R5  cr  até  a RG;  bcb  a])cnas  1/3  do 

CO  na  9 TRICMOPIIORA  M(|. 

Pfclia  ])ilosas;  R5  cr  j>elo  meims  1/2  até  a RG;  lich 
1/2  do  co  na  O..G.ABANIIVI YI A 'IT  (c). 

275-Usec  da  Cl  j)elo  menos  1/2  da  prcc 27G. 

Usec  da  Cl  menos  que  1/2  da  prec 278. 

,276-Haust  1 e l/2.'c  a acb;  pfclia  iiúas  com  exce|)çào 
<las  fco;  9 com  o 3ant  alargado  tal  como  um:i 

lamina BKSK 1 0 CE  PI  1 ALA  í T . 

llausí  qaundo  muito  ajxmas  tãõ  comitrido  como  a 
acb;  pfclia  ])ilo.sas  fóra  das  fco;  9 com  o 3atit  não 
assim... ..277 

277- Com  1 fco  e 3 ps 1 1 ELK ) PROSOPA  IT  gn  (C,t, 

H.  facidlis  T I'  spn) 

Com  2 fco  e 4 ps NEUCOPllOCER.A  I'T  gn  (Ct, 

N.  nepos  '1'T  s|m) 

278 - R5  cr  pouco  mais  que  ou  só  1/2  até  a RG;  ambos 

os  segsint  com  md....279 

R5  cr  até  a Rf>  ou  além  da  mesina;  (luando  muito 
só  md  no  3seg....281 

279-  Bell  apenas  excedendo  3/4  do  co;  com  mn  par  de 

ds  differenciado;  3ant  aproximadamente  2x  o 2ant; 
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côr  azulado  ,metalUca....HUASCARAYA  T'J'  (e) 
Bch  pouco  nrais  que  1/2  do  co;  sem  ds  differen- 
ciadas;  3ant  jwuco  mais  comprido  que  o 2ant;  côr 
não  metallica....280 

280— Presc  e jjostsc  quasi  eguaes;  1 fco  grossas  e con-, 

vergentes XANTHOZONELLxY  TT  gn  (Gt,  X. 

brasitiensis  TT  spn) 

281  Sem  ps;  abd  subpeciolado  na  b,  semelhante  a um 

pescoço  curto FORMICOMYIA  TT 

Com  aps  curtas  encr/  abd  não  assim 282 

282— Bch  tão  largas  como  o co....  EPICUPHOCERA  TT 
gn  (Gt,  E.  andina  TT  spn)  (e 
Bch  quando  muito  apenas  excedendo  2/3  do  co„..283 

283— Apice  da  5R  uniformeinente  estreitado,  semelhan- 
te a um  cabo;  Ml  usualmente  ondulada;  cub  lon- 
ge da  mp COPECRYPTA  TT 

Apice  da  5R  normal  e Ml  não  ondulada;  cub  menos 
que  1/3  da  laz  da  mp DIAPHANOMYIA  TT 

284—  Ep  distinctamentc  alongado,  jrelo  menos  1/4  tão 

comprido  como  largo,  bem  destacado  do  clyjieo, 

• ou  antes  de  chegar  no  perfil  vibrissal  ou  entre  e 

além  dos  va 285 

P/p  cortado  no  nv  ou  justamente  por  baixo  do  mes- 
mo, ou  pouco  anteriormente  dos  va,  nunca  mais 
que  1/5  t.ão  comprido  como  largo,  jamais  bem 
saliente  da  sua  linha  de  juncção  com  o clypeo 
antes  de  chegar  no  perfil  vibrissal,  c quando  muito 
só  levemente  projcctado  entre  os  va  quando  estes 
últimos  s.ão  no  plano  do  clypeo 405 

285—  Ejj  praticamente  no  jx;,  quando  .muito  desviando- 

se  só  um  jx)uco  para  diante  do  j)c  e jamais  na- 
rigudo....286 

Ep  conspicuamente  arqueado  para  diante  do  pc, 
frequentemente  mais  ou  menos  narigudo 296 


cm  i 
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286  dcsc<nrdo  quasi  „u  i,„oira,ne,„c  ató  „ 

bch  mui  estreitas 287 

Olhos  faltando  bastante  j>ara  chegar  ao  nonv  bch 
de  boa  largura 288  ’ " 

287-Olbos  densamente  pilosos;  ar  núa;  sem  md  nos 

segsmt  e sem  mm  nos  3 segs  anteriores  do  rr*  ' 
MYSTACOMYIA  Gt  (e) 

ÜIlios  nus;  ar  j)ub;  com  md  nos  segsint  nivr 

maleskia  tt  ^ 


288-Com  2 st;  R5  cr  1/3  até  a K6 OPSOPFfASIOP 

7'ERYX  TT  votur. 

Pelo  menos  com  3 st;  R5  cr  só  na  lj 289 


289-Clypeo  a flor  da  fc,  liso  com  as  felia.  estas  ultimas 
mui  alargadas  no  jx:;  4 st 290 

Clypeo  bem  deprimido  c felia  não  assim-  3 st 
291 


290- Sem  nrm  nos  22  segs  anteriores  no  cf  e O 

ATACTA  Sch 

Com  mm  no  2 seg  no  cf  e O A'1'ACT(  )iVí  IN/^  'p-p 

291-  Com  3 ps;  olhos  mis 292 

Com  4 ps 293 

292- 3ant  estreito,  arredondado  no  apicc;  3 pi....CKYPTO- 

MEÍGENIA  BB 

3ant  mucronado;  2 pi..ACEMEICENIA  TT  gn  ((R 
A.  inca  TT  spn)  (e) 

293— Olhos  com  pilosidade  esjiarsa,  mui  curta  e indis- 

tincta;  côr  não  mctailica;  felia  cil NlíOpf). 

DOMYIA  TT  gn  (Gt.  M oralis  'PT  spn)  (c) 
Olhos  bem  pilo.sos;  côr  verde-dourada  até  violacca 
....294 

294-Cristas  das  felia  agudas;  ccl  3.v  a Icl MACRO- 

MEIGENÍA  BB 
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Cristas  das  fclia  não  agudas;  ccl  pouco  excedendo 
2x  a'lcl..[BÒLOMYIA  BB 

295—  (Jcs  reclinadas. .....296 

Ocs  proclinadas  ou  ausentes  (Exopalpus  e Go- 
nistylum  incertos). ...298 

296—  Pfclia  sctosas/  BR  fechada  ou  a|>enas  pec;  ar  não 

dob  rada..  FR  O NTO  C N E PH  AL  I A TT 

Pfclia  núas;  5R  aberta;  ar  geniculada....297 

/ 

297—  Segsint  com  md;  M3  perfo  do  cub;  a usec  da  Cl 

curta;  plp  do  comprimento  do  haust,  espatulifor- 
ines  e bem  alargados  no  a]>icc... EXOPALPUS. 
Mq  (e) 

Segsint  sem  md;  M3  bem  afastada  do  cub;  a usec  da 
Cl  quasi  1/2  da  prec;  plp  moderadamente  com- 
pridos é jx)uco  engrossaods  no  apice....GüNlS- 
TYLUM  Mq 

298—  Olhos  densamente  ou  jielo  menos,  distinctamente 

pilosos....299 

Olhos  nús  ou  mui  indist/nctaiuente  i>ilosos....299 

299—  Coiu  ocs 300 

Sem  ocs 315 

300  -2ar  alongado EUHYSTRICIA  TT  (e) 

Ambos  os  arbs  curtos,  nem  um  nem  outro  2x  tão 
comprido  quanto  largo...301 

301—  Fclia  cil  mais  que  na  1/2  inferior 302 

Fclia  praticamente  núas,  quando  muito  com  cil  em 
menos  que  a 1/2  inferior....304 

302—  5R  terminando  na  exa;  O com  os  últimos  3 articulos 

dos  tara  alargados  e aiohatados,  o articulo  termi- 
nal ovato....PSEUDOVIVlANlA  BB  (e) 

5R  terminando  bem  longe  da  exa 303 
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303- Segsinl  com  md;  bch  1/2  do  co;  pip  claviformos 

bem  desenvolvidos.. HYPOTACHI NA  BB  ' 

Segsint  sem  md;  bdi  apenas  1/6  do  co;  plp  mui 
delicados,  filiformes,  rudimentares;  nervação  co- 
mo na  Voria;  fc  e fr  eqiiilateraes  na  Ç Pl  A- 
CIOPPS  TT  (e) 

304-  Sant  pelo  menos  3 ate  4.\  o 2ant 305 

3ant  só  1 e 1/2  ate  2 e l/2.v  o 2ant 308 

305- Ar  núa;  azas  enfumaçadas  na  b e na  costa;  çf 

com  2 pfro..PARAMESOCHAETA  BB  (e) 

Ar  micro.sccj)icamente  j)ub;  azas  quasi  hyalitias; 
sem  pfro....306 

306  — Par  grosso  de  mm  no  iseg;  oliios  esjyarsamente  j>i- 
losüs...THELAíR()PHASIA  TT  (e) 

Sem  mm  no  iseg;  oliios  densamente  pilosos .307 

307- Ocs  compridas  e fortemente  proclinadas;  olhos  com 

pilosidade  comprida CHARAPEMVíA  T7' 

Oes  fracas,  semelhantes  a pêlos;  olhos  com  pilosi- 
dade curta. TRíCHOPYRRMOSIA  I 1 gn 
T.  uruhuasi  T'J'  spn)  (c) 

308-  Com  4 ps 309 

Com  3 ps 310 

309- Com  2 cu  3 st;  ]>ernas  normaes  no  cr" HYS'rRI- 

CIOPSIS  TT 

Com  só  1 st;  iicrnas  intermediarias  do  cf  bem  alon- 
gadas..XYLOCAMP'rOMIMA  T'!'  gn  (Ct.  ,Y  ocu- 
lata  Ti'  spn) 

310—  E]>  mui  alongado,  pelo  menos  i/2  do  ccl 311 

E]>  não  e.xtraordinariamente  alongado,  jamais  apro- 
ximado  1/2  do  ccl. ...312 

311- Frs  cm  1 fileira,  3 jior  baixo  da  ba ECUADO- 

RANA  TT  (e) 
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Frs  em  2 fileiras  de  cada  lado,  4 ou  5 por  baixo 
da  ba...EXOERNESTlA  TT  gn  (Gt,  E.  uriihuasi 
TT  spn)  (e) 

312—  Côr  não  metallica NEOERIGONE  TT 

Côr  metallica  verde  até  verde-dourada  ou  simples- 
mente purpureada...313 

313—  Segsint  com  muitas  cr  discaes  ou  em  uma  mandra 

mediana  ou  em  fileiras  transversaes CHLORO- 

HYSTRICIA  TT  gn  (Gt,  C.  purpurea  l'T  spn) 
Segsint  quando  muito  com  só  2 pares  de  md.......314 

314—  Plp  grossos,  bem  inchados  na  Ç....  CHRYSOTACHl- 

NA  BB 

Plp  compridos  e delgados,  pouco  engrossados  no 
apice  no  cy.  CHRYSOERlGÜNE  TT  gn  (Gt.  C. 
ornata  TT  spn) 

315—  Ambos  os  arbs  curtos EUJURINIA  TT  (e) 

Ou  um  ou  ambos  os  arbs  pelo  mais  que  2x  tão 
compridos  como  largos  (Alsopsyche  incerta) 316 

316— Plp  representados  só  por  papillas  com  pêlos. . .CRYP- 

TOPALPUS  R 

Plp  desenvolvidos,  mais  ou  menos  grossos 317 

317— 3ant  jxnico  mais  comprido  que  o 2ant,  não  trun^ 

cado;  a fórma  como  a de  Demoticiis ARTHRO- 

CHAETA  BB  (e) 

3ant  só  tão  comprido  como  o 2ant,  recto  na  mar- 
gem superior  e largamente  truncdo  no  apice 

DUMERILLIA  RD 

3ant  não  assim,  se  subtruncado  no  apice  é muito 
mais  comprido  que  o 2ant;  fórma  não  como  a 
Demoticiis 318 

318—  3ant  sempre  muito  mais  comprido  que  o 2ant,  pelo 

plenos  1 e l/2x  o 2ant..319 
3ant  quando  muito  pouco  mais  comprido  que  o 
2ant;  4 ps 326 
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319-  Par  de  mm  no  Iseg 320 

Sem  mm  no  Iseg;  segsint  oom  nid 32J 

320- Pfclia  com  pilosidade  curta  e uma  fileira  de  jjêlos 

mais  compridos  na  margem  interior;  segsint  oom 
md;,4  p S....GAUDIOPHANA  BB  (e) 

Pfdia  núas/  segsint  sem  md;  ultimo  articulo  dos 
tarsos  do  cf’  co'^^  compridas. ...ALSO  PS YCHí: 

BB  (e) 

321—  Sem  pra;  com  2 ps,  pi,  st  e 1 ooa....J£UJURINELLA 

TT  (e) 

Pelo  menos  2 pra;  com  3 j>s,  j>i,  st,  ^>oa....322 

322—  Ep  francamente  saliente,  não  muito  arqueado  para 

diante;  ds  presentes  e normaes EUKYTHIOP- 

SIS  TT  (e) 

Ep  bem  arqueado  para  diante;  sem  ds  diflerencia- 
das  ma^  com  um  par  de  espinhas  delgadas  no 
seu  logar 323 

323—  Vrs  interiores  não  encr 324 

Vrs  interiores  encr 325 

324- R6  cr  até  a R6;  , Ç com  22  pfro  conqjridas  e for- 

tes a anterior  mui  avançada  e ]>endente  com  u 
extremidade  quasi  chegando  ás  vibr...PER10P'Tí- 
COCHAETA  TT  gn  (Gt,  P.  pendula  TI’  spn) 

R5  com'  só  4 ou  5 cerdinhas  na  b,  não  extendendo-He 

mais  que  1/3  até  a R6 CATAJURINIA  TT  gn 

(Gt,  C.  augusta,  TI'  spn) 

325— pfelia  apenas  estreitadas  para  baixo;  cf  com  1 j)fro 

foj-te AMICROTRICHOMMA  'PI'  gn  (Gt;  A.  or- 

bitalis  TT  spn) 

Pfelia  conspicuamente  estreitadas  para  baixo;  q'' 

sem  pfro MICROTRICHOMMODES  TT  gn  (Gt, 

M.  elegans  Td  spn) 
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326—  Frlia  cr  nos  lados;  R5  cr  1/3  até  a R6...JURINEL- 

LA  BB 

Frlia  não  cr;  R5  não  cr  1/3  até  a R6..327 

327—  3ant  com  um  pequeno  tubérculo  no  meio  mostran- 

do-se no  perfil  da  margem  superior;  2 pfro  mui 
compridas  no  ç/  e O,  as  da  Ç chegando  ao  apice 

das  ant TUBERCOLOCERA  TT  gn  (Gt,  T. 

ochracea,  TT  spn) 

3ant  sem  tubérculo;  çf  sem  pfro 328 

328—  R5  cr  1/4  até  a R6;  cub  pouco  mais  que  1/3  (da 

laz  da  mp;  3ant  da  Ç tão  comprido  como  o 2ant 
329 

R5  cr  só  na  b extrema;  cub  2/5  da  laz  da  mp; 
3ant  da  O distinctamente  mais  curto  que  o 2ant 
330 

329—  3ant  não  mais  comprido  que  o 22ant;  plp  mui  alar- 

gados na  1/2  terminal  e gradualmente  estreitados 

na  1/2  b;  unhas  do  çf  mui  alongadas JURI- 

NIA  RD 

3ant  distinctamente  mais  comprido  que  o 2ant;  plp 
alargados  em  uma  extensão  menos  que  a 1/2 
terminal/  unhas  do  çf  não  muito  alongadas...... 

HYSTRICIELLA  TT  (e) 

330—  Pfclia  distinctamente  estreitadas  para  baixo;  Ifr  da 

9 2/6  da  Icb TACHINOSOMA  TT  gn  (Gt,  T 

cor  pule  ntum  TT  spn) 

Pfclia  equilateraes;  Ifr  da  O 1/3  da  lcb....SAUN-\ 
DERSIOPMIMA  TT  gn  (Gt,  ,S.  spinosa  TT  spn)^ 

331—  Clyixío  conspicuamente  deprimido  por  baixo  das  cris- 

tas das  fclia 332 

Clypeo  praticamente  á flor  das  fclia,  quando  muito 
sü  levemente  deprimido  por  baixo  das  cristas  das 
mesmas 34? 
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332—  Fclia  núas....i333 

Fclia  <lensamentc  cil,  pelo  menos  no  1/3  inferior 334 

333—  Omi  diversas  imn  no  Iseg  e fileira  marginal  no 

2seg PTEROTOJ'EZA  Tl'  (e) 

Sem  mm  nos  2 segs  anteriores-JAENlM VI A J'T  (c) 

334—  Com  3 ps;  6R  fecliada  ]rerto  da  exa;  0 com  jrer- 

furador  ponteagudo EPIDEXIOPSIS  T'l'  (e) 

Com  / ps;  5R  Jarg.amente  aberta  bem  antes  da 
exa;  O s^m  perfurador 335 

335—  Pelo  menos  ou  um  ou  outro  dos  segsint  com  md; 

ou  se  não,  cada  um  dios  2 segs  anteriores  com  um 
par  de  mm  pouco  mais  comprid:)  t]ue  as  mi- 
croch 336 

Sem  md  nos  segsint  e os  2 segs  apteriores  não 
assim 339 


336— Pfelia  pilosas  ou  setosas  na  1/2  superior PLE- 

PHARIPEZA  Mq 

Pfelia  inteiramente  núas 337  p 


337- Ar  com  pub  comprida;  feinj)  com  fileira  de  cr 

grossas  na  superficie  exterior.... LESCME NAU  L- 
'PIA  RD  (e) 

Ar  núa 338 

338- 2seg  quando  muito  anu  umas  itoucas  macroch  mui 

Curtas. ...HARRISIA  RD 

2seg  densamente  coberU)  de  macroch  coiupridas.... 
HARRISIOPSIS  TT  gn  (Gt,  //•  spinosa  TT  sim) 


339-  \r  achatada  integrahnente  e uniformemenie  alarga- 

da quasi  até  a extremidade....GüN lüiM IMA  TP  (e) 
Ar  não  achatada  c alargada  integrahnente 340 

340- Sem  mm  no  Iseg  e sem  mm  no  2seg  do  çf...:ò4\ 

Com  mm  no  Iseg 342 
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341—  Bch  excedendo  1/3  do  co;  clypeo  pouco  deprimido 

THYSANOPSIS  TT 

Bch  excedendo  1/3  do  co;  clypeo  bem  deprimido.  .. 
GYMNOSTURMIA  TT  gn  (Gt,  G.  grisea  TT  spn) 

342—  Pfclia  inteiramente  núas 343 

Pfclia  pilosas  ou  setosas  p>elo  menos  no  1/3  supe^í 
rior 344 

343  Mesoscuto  tão  comprido  quanto  largo;  com  3 pra 

e poa;  tibp  forteniente  cil WILLISTONIA  BB 

Mesoscuto  mais  largo  que  comprido;  com  4 pra  e 
poa;  tibp  esparsamente  cil,  com  1 cr  mais  com- 
prida que  as  cil....L.ATREILLIMYIA  TT 

344-  Com  ocs RILEYMYIA  TT 

345- Vrs  interiores  encr BELVOSIOPSIS  TT  gn  (Gt, 

B.  brasiliensis  TT  spn) 

Vrs  interiores  não  encr 346 

346- Corpo  alargado;  mesoscuto  muito  mais  largo  que 

comprido;  abd  um  pouco  mais  comprido  que  o 

thx BELVOSIOMIMA  TT 

Corpo  estreito;  mesoscuto  apenas  mais  largo  que 
comprido;  abd  dsitinctamente  mais  curto  que  o 

tthx BRACHYBELVOSIA  TT  gn  gn  (Gt,  B. 

brasiliensis  TT  spn) 

347- Ambos  os  arbs  curtos,  quando  muito  o 2ar  pouco 

mais  comprido  que  largo 348 

Ou  um  ou  outro  dos  arbs  pelo  menos  2x  tão  com- 
prido como  largo 366 

348- Rl,  R5  e Cl  cr...ACTlNACTIA  TT  gn  (Gt,  A. 

Lfiíea  TT  spn) 

RI  e Cl  nu’as 349 


349-Com  4 ou  mais  ps. ...350 
Com  3 ps 356 
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360- Com  2 st;  plp  excedendo  2x  o (x>mprinicnto  das 

ant,  alargados  e equilateraes  com  excepção  da  b 
cairta ADEJEANIA  TT 

Com  4 st;  plp  quando  muito  claviformes  e não 

excedendo  o comprimento  das  ant 361 

Com  3 st;  sem  plp 363 

361- PIf  inteiramente  ausentes XANTIÍOZONOP 

SIS  TT  (e)  Plp  presentes 362 

362- Cb  bem  inchada;  sem  ocs;  2ant  mui  alongado;  (f 

com  3 pfro  grossas. .BELVOSIA  RD  (e)  Cb  não 
inchada;  com  ocs  delgadas;  2ant  com  o compri- 
mento moderado;  Ç co“^  2 jdro SIPHOSTDR- 

MIOPSIS  TT  (e) 

353— Sem  md  nos  segsint.....354 
Com  md  nos  segsint 366 

364— Vrs  interiores  não  encr.;  çf  pfro EUBISr 

CTIOFIMYIA  TT  gn  (Gt,  íz.  maPis  TT  spn) 

Vrs  interiores  não  encr;  (f  com  2 irfro...EUEMPHE- 
REMYIA  TT  gn  (Gt,  t.  paulensis,  TT  sim) 

366-Stem  ocs;  muitos  pares  de  md  nos  segsint COR- 

PULENTOEPALPUS  TT  gn  (Gt,  C.  mfus  TT 
spn) 

Com  ocs;  cada  um  dos  segsint  com  só  1 par  de  nnd... 
OPSOEMPHERIA  TT  gn  (Gt,  O.  atra  TT  spn) 

356- Plp  reduzidos  a tubérculos  curtos  com  pub  e sem 
pêlos  compridos... ..R.^VCHOEPALPUS  1 1 (e) 

Plp  bem  desenvolvidos  mesmo  quando  curtos  e fi- 
liformes  367 

Plp  completamente  ausentes 360 

357_Segsint  com  md...OROMASlPHYA  1 1 gii  (Gt,  O. 
ornata  TT  spn) 

Segsint  sem  md 358 
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358- Com  2 st;  Ifr  da  O pouoo  excedendo  1/5  da  Icb... 

PROPHASIOPSIS  TT  gn  (Gt,  P-  polita  TT  spn) 
Com  3 st;  Ifr  da  O quasi  1/3  da  lcb....359 

359-  Com  locs  grossas;  Ç com  perfurador  ponteagüdo 

MASIPHYA  BB 

Sem  ocs;  O sem  perfurador PHASIOPSIS  TT  (e) 

360- Uma  mancha  larga  de  md  p mm  no  2seg;  sem  ocs... 
CHROMOEPALPUS  TT  (e) 

Sem  md  nos  segsint;  oom  ocs 361 

361  R5  cr  pelo  menos  1/2  até  a R6.....362 

R5  cr  só  na  b;  sem  mm  no  Iseg 363 

362 — Ej)  quasi  tão  comprido,'  como  o clypco;  setn , 
pfro.....PARAPHASIOPSIS  TT 

363—  Vrs  interiores  não  encr.....364 
Vri  interiores  encr.....365 

364—  Có.'  preta;  3ant  quando  muito  apenas  mais  compri- 

do que  o 2ant..EMPHEREMYIA  Bch 
Côr  azul-metallica;  3ant  pelo  menos  2x  a 2ant...CIA- 
NOGYMNOMMA  TT  gn  (Gt,  C.  Coeriües  TT  spn 

365—  Cub  pelo  menos  2/5  da  laz  da  mp;  M3  mui  perto  do 

cub...MELANEPALPELLUS  TT  gn  (Gt,  M.  cor^ 
piilentus  TT  spn) 

Cub  1/3  de  laz  da  mp;  M3  não  desusadamente  apro- 
ximada do  cub..  BISChIOFIMYIA  TT  gn  /Gt, 
B-  atra  TT  spn) 

366  Plp  bem  desenvolvidos.  ...367 

Plp  completamente  ausentes,  só  pêlos  ou  papillas 
microscópicas  com  pêlos..378 

367— Segsint  com  md...._.368 
Segsint  sem  md...... .371 
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368  Ca<U.  un,  cl„,  scgsim  com  ,„na  fileira  iransecrsal 
sagittada  de  espinhas  encerrando  outras  espinhas 
entre  a fileira  e a margem  posterior  do  scmnen 
IO..PARADEJEANIA  BB  ^ 

St^gsint  sem  tal  fileira  mas  com  espinhas  densamente 
colJocadas...369 


Abct  largo  e achatado  a margem  posterior  do  4seg 

bastante  entalhado  na  linha  mediana MACRO- 

JURINIA  TT 

Abc  não  assim,  o 4seg  não  ernarginado  ijor  detraz 
••  ..37C 


'^<'0  Plp  claviformes,  não  comprimidos.... PARA FABRI 
CIA  BE 

Pfj>  alargados  e ovatos  no  apice,  comprimidos  e de 
jx)uca  espessura... ._....FABR1CIÜPSÍS  'rP  (e) 

371— Th,  scutello  e abd  com  pilosidade  amarella;  2 st 
TRICHODEJEANIA  TT 
Cor|K)  não  amarello-piloso....372 


372- Com  2 ]>s,  1 ou  2 st,  e sem  poa;  abd  tão  Ihrgo 

quanto  comprido.... .EUDEJEANl A TT  (e) 

Com  3 ps,  abd  mais  comprido  que  largo 373 

Com  4 ps 374 

373—  Plp  tão  compridos  como  a acb,  largos  e coni  cil 

compridas  nas  margens  e no  a|)ice.....EULASfO- 
PALPUS  TT  (e) 

Plp  de  comprimento  moderado,  esjiatuliformes  no 
apice  e sem  cil  compridas NEOARCMVq'AS  TT 

374- 2ant  não  mais  comprido  que  o 3ant ARClíYTAS  J 

2ant  distinctamente  mais  comprido  que  o 3ant 375 

375—  Plj>  mui  compridos  e largos,  de  largura  uniforme 

pelo  menos  na  2/3  terminal;  çf  com  os  tara  jn- 
losos  interiormcnte.....ECH;lNOTACHlNA  TT  (e) 
Plp  de  comprimento  moderado,  subspatuliformes  no 
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apice  ou,  ás  vezes,  ]h>uco  alargados  no  çf,  quando 
muito  alargados,  só  na  1/3  terminal;  com  os 
tara  não  assim 376 

376  -Cub  quasi  no  meio  entre  a .oosta  e a mp;  a usec 

da  Cl  1/2  da  prec PSEUDOARCHYTOPSIS  TT 

gn  (Gt,  P.  hrasiliensis  TT  spn) 

Cub  ]X)uco  mais  que  1/3  ida  laz  da  in,{>;  a usec  :d'a 
Cl  muito  menos  que  1/2  da  prec 377 

377—  Fm  no  2sicg;  pfelia  com  3 ou  4 j>êlos  compridos 

entre  as  Imicroch  os  quaes  não  podem  ser  con- 
siderados como  fco JURINIOPSIS  TT  (e) 

Só  um  par  de  mm  no  2seg;  pMia  com  pub  ama- 
rella,  sem  pêlos  differenciados.....EUP'ABRlCIA  TT 

378—  Sem  ocs....,379 

Com  oes 396 

379—  Segsint  sem  md 380 

Pelo  menos  ou  um  ou  outro  dos  segsint  Com  md....383 

380 — Abd  densaimente  coberto  de  cr  piliformes  doura- 

das, erectas,  especialmentc  no  4seg;  1 poa TRI- 

CHOEPAEPUS  TT  (e) 

Abd  sem  taes  cr... ..381 

381—  Sem  ]>oa SIGNOSOMA  TT  (e) 

Com  4 poa,  as  anteriores  ás  vezes  fracas....382 

382— Pfclia  tão  largas  comio  a Icl,  o clyjxío  mui  alar- 

gado.....EUEPALPUS  TT 
Pfelia  não  desusadamente  largas,  não  excedendo  2/3 
da  Icl MELANEPAl.PUS  TT  (e) 

383—  Sem  mais  ejue  3 ps 384 

Com  4 ps.... .391 

384  Abd  densamente  coberto,  entre  as  macrocli,  de  uma 
pilosidade  amarella  erecta  ])or  toda  a superfície 
......TRICHOSAUNDERSIA  'IT  (e) 

Abd  sem  tal  pilosidade... ..385 
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385—  Com  1 poa;  cuh  2/5  da  laz  da  mp 386 

Com  2 ou  3 poa... ..388 

386- Sem  pra;  cub  com  tronco  delgado;  pfclia  com  jib, 

losidadc  preta;  çf  oom  a Ifr  5/13  da  lcb....EPALJ 
PELLUS  TT  (e) 

Com  pelo  menos  1 J)ra;  cub  sem  tronco;  j)fclia  com 
pêk)s  fortes  amarellos/  cf  com  a Ifr  ([uando  muito 
pouco  excedendo  1/3  da  Icb .387 

387  4seg  tão  comprido  quanto  largo  c bastante  arcado 
na  'margem  anterior  visto  de  cima,  sendo  o bordo 
anterior  oonve.xo;  haust  |»uco  excedendo  1/2  da 
acb.....EPALPlJS 

4seg  mais  largo  que  comprido  e com  a margem 
anterior  quasi  recta  vista  de  cima;  haust  tão  com- 
prido como  a acb URUHUASIA  T'I'  (c) 

388—  Haust  cgualando  a acb;  3 frs  por  baixo  da  ba; 

plp  representados  por  papilias  microscópicas  com 
pêlos;  2seg  com’  1 par  de  md.....  PARE  PAI, PUS 
Cq  (e) 

Haust  1/2  atê  2/3  da  acb;  2 frs  ^x>r  baixo  da 
ba;  papillas  palpaes  ausentes;  pelo  menos  2 pa- 
res (de  md  no  2seg 389 

389- Cub  2/6  da  laz  da  mi>;  R5  cr  1/3  atê  a R6.... 

ÊUSIGNOSOMA  TT  (e) 

Cub  1/3  da  laz  da  mp;  R5  sÓ  ija  b 390 

390— 4seg  inuito  arcado  na  margem  anterior,  o bordo 

oonve.xo  visto  de  cima.....SIGNOSOMOPSIS  TT  (e) 
4seg  quasi  recto  na  margenr  anterior  visto^  de  cima 
.....OXYEPALPUS  T'P  gn  (Gt,  O.  brasiMensis  TT 
spn) 

391- Cub  2/5  da  laz  da  m'p;  8 até  10  pares  de  md 

em  cada  um  dos  segsint.......ARGENTOEPAEPUS 

Ti' 
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Cub  1/3  da  laz  da  tnp;  quando  muito  só  4 ou  5 
pares  de  md  no  3seg,  mas  o 4seg  ás  vezes  com 
máis.....392 

392—  E]j  moderadamente  saliente;  o 4seg  muito  pouco 

emarginado  jxrr  detraz 393 

E))  inuito  saliente  e arqueado  ]3ara  diante  quasi 
até  o plano  horizontal;  o 4seg  bastante  entalhado 
por  detraz  na  linha  mediana... ..394 

393-  Com  8 poa;  haust  1/2  da  atíb;  2seg  com  1 par  de 

mm  e sem  md XANTHOZONA  TT  (e) 

Com  4 poa;  haust  egualando  a acb;  2seg  com  2 
até  4 pares  de  mm  e 5 até  8 pares  de  md...,. 
XANTHOEPALPUS  TT  (e) 

394—  Haust  pouco  excedendo  a 1/2  da  acb;  o 2ar  mais 

que  3x  tão  comprido  quanto  largo.  .ITASAU  NDER- 
SIA  TT  gn  (Gt,  /.  robusta  TT  spn) 

Haust  pelo  menos  egualando  a acb;  õ 2ar  só  2x 
tão  comprido  como  largo.... .395 

395- Pfclia  1/3  da  lcl.....QUADRATOSOMA  TT  (e) 

Pfdia  2/3  da  lcL...EUMELANEPALPUS  TT  (e), 

396—  Segsint  com  md 397 

Segsint  sem  md 401 

397- Com  1 ps  c pi;  nem  pra  nem  poa;  abd  da  O 

subquadrangular,  alongado, ,... .EUCORPULENTO- 
SOMA  TT  (e) 

Com  4 ps  e 3 pi;  i)clo  menos  2 pra  e 3 poa; 
9 abd  não  subquadrangular.... .398 

398—  Com  aps  encr 399 

Sem  aps  só  espinhas  erectas  no  seu  logar 400 

399- Vrs  interiores  encr;  cf  sem  pfro.....HUAS,CARAYO- 

PSIS  TT  gn  (Gt,  H.  paiUensis  TT  spn) 

Vrs  interiores  não  encr;  çf_  com  2 pfro EMPHE- 

REMFIOPS  TT  gn  (Gt,  E.  discalis,  TT  spn)^ 
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400-  3ant  m'ais  tomprido  que  o 2ant;  çf  rom  nfrn. 
PROEPALPUS  TT  sn  (Gt,  P.  paulensis  TT  spn) 
3ant  m'a7s  curto  que  o ant;  çf  sem  pfro....  OCMRO- 
EPALPIJS  'rr  gn  (Gi,  Q.  ochrciceus  TT  spn) 

401 -Com  3 ps.....(ÍYMNOMMA  Wp 
Pelo  inemos’  com  4 ps.... .402 

402  -3ant  muito  mais  comprido  que  o 2ant,  pelo  me- 
nos 1 e 1/2  o 2ant;  c/  conr  2 |)fro....GYMNOM- 
AÍOPSIS  TT  gn  (Gt,  G.  sagates  TT  spn) 

3ant  quando  muito  apenas  mais  comprido  que  o 
2 ant;  çf  sem  ])fro 403 

403-Cb  pequena,  não  miais  larga  que  a parte  anterioir 

do  thx;  cub  1/3  da  laz  da  mp^ EUiniASCA- 

RAYA  TT  gn  (Gt,  E.  atra  TT  spn) 

Cb  do  typo  maior,  distinctameme  mais  larga  que 
a frente  do  th.v;  cub  2/5  da  laz  da  nqx...404 

404— Com  1 par  de  mm  no  2seg,....ARCHYTOEPAI 

PÍJS  TT  gn  (Gt,  A.  rufiventris  TT  spn) 

Com  3 até  5 icu  Intais  jjares  de  mm  no  2seg  ipr 
RINIOSOMA  TT  gn  (Gt,  /.  fragateimi  TT"spn) 

405—  Oics  reclinadas,  ma/s  ou  menos  divergentes.  406 
Ocs  prodinaÜas,  divergentes  ou  ausentes,  jamais  re- 
clinadas.....41  1 

406—  Segsint  com  um  par  de  md 407 

Segsint  .sem  m(d 408 

407—  R]  cr  até  a e.xtremidade,....NEOCAMPYl,OClíAF 

TA  TT  gn  (Gt,  N.  Renalis  TT  spn) 

RI  núa.....HOMOH YPOCl lAETA  TT  gn  ((;(  /y 
rectinata  TT  sjm)  (e) 

408— Arbs  curtos;  fclia  núas;  5R  aberta  perto  da  exa 

ÍIYPOHOUGMLY  TT  gn  (Gt,  /y.  rectinata  TT 
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2ar  quasi  1/2  o comprimento  do  -íar;  fclia  cil;  5R 
terminando  jielo  menos  bem  antes  da  exa 409 

409- Olhos  pilosos;  sem  ec;  R5  só  na  b;  5R  a|ienas 

pec DISTICHONA  \Vp  (e) 

Olhos  praticamente  nús;  com  ec 410 

410—  6R  estreitainente  aberta  ou  fechaâa;  R5  cr  pelo 

menos  1/2  até  a R6.....0LEN0CHAETA  TT"  (e) 
5R  bem  pec;  R5  cr  só  na  b VIBRISSOVORIA  TT 

411—  2ar  jíelo  menos  2x  tão  comprido  quanto  largo:...412 

2ar  jamais  2x  tão  comprido  como  largo 423 

412- Olhos  densamente  pilosos;  segsint  com  ind.......OL- 

LACHERYPHE  TT  gn  (Gt,  O.  fadialis,  TT  spn) 
(e) 

Olhos  nús  ou  só  oom  pub  esparsa  e curta;  seg- 
snit  sem  md.....413 

413—  Cb  mais  que  a e l/2x  tão  alta  como  comprida.... 414 
Cb  quando  muito  só  moderadámente  mais  alta  que 

comprida... ..416 

414- Lb  curtas  mas  estreitas  e recurvadas  no  haust 

URUACTIA  TT  gn  (Gt,  U.  uruhuasi  TT  spn)  (e) 
Lb  alongadas  e dobradas  para  traz  no  haust,  quasi 
ou  mais  que  o comprimento  do  haust,  a prob 
2-geniculalda...._415 

41'6- Haust  apenas  mais  que  3/4  da  acb;  2ar  2x  tão 
comprido  quanto  largo.... .S/PHONOPSIS  PT 
Haust  1 e l/2x  da  acb;  2ar  quasi  1/2  o compri- 
mento do  3ar.....PHANTASIOSlPHONA  TT 

416—  Par  de  mm  no  Iseg 417 

Sem  mm  no  Isçg 418 

417- Prob  mui  alongada  e seti/orme;  fc  mais  estreita 

que  a fr;  5R  oom  pec  comprido.....CHAETOGLOS- 
SA  Tt’(c) 


irob  nnn  n.rta;  fc  nnús  huKa  a f,-  r.R  , . 

chada  na.  (nargoni CONAO  íA  i r -n,  r' 

redimia,  TT  spn)  ' • 

4 [>s;  .S  ou  .mai.s  .st 419 

Coin  3 p,s.....421 

419-FcKa  cil  na  1/2  inferior  eoni  setas  finas  se[)ani 
tias;  anais  ou  menos  1 frs  <leliradas  ,w,r  bàj.vo 
tia  ba;  çf  com  o 3ant  alargado  eni  fórma  tri  m 

ííular NEOCRASPEDOTHRíX  Ti-  j.„  ((;,  ‘.y 

nova . TT  spn)  (c)  . ’ • 

i'clia  mias;  quamlo  imiilo  2 frs  por  baixo  da  ba.  420 

420  6R  aixmas  pec;  M3  mais  perto  da  RO;  ^ 

bdi  apenas  1/4  <Io  co  e o 3ant  rachado  em  v rV 
H1OS.....ACR0NAR1STA  T'I'  (e) 
hR  aberta;  M3  mais  perto  do  cub;;  O com  as  bch 
1/3  do  CO  e o 2ant  largamente  truncado;  t|,.s- 
tX)nhecido.....ACRONARÍSTO}^SIS  TI'  (e) 

421- Corn  3 até  5 st;  sem  mm  nos  2 segs  anteriores 

(haust  setoso?) SIIMIOPnVTO  T'p  ((.) 

Com  sé  2 st 422 

422- M3  no  meio  ou  levemente  mais  perto  da  R6-  fj-  f. 

fc  <Ia  9 t:qui]ateraes.....8/SYPIJ()lvIYlA  'i”p 

gn  (Gt,  .V-  pyfímac  TV  spn) 

ÍVI3  mais  perto  <lo  cub;  fc  da  O rnais  larga  <me 

a fr PLEC'1'OPSIS  TT  gn  (Gt,  />. 

spn) 

423-  Rl  cr  parciainumte  ou  tot.dmente 4aj 

Rl  prarícamente  mi:i,  quando  muito  j „„  o 

cerdinhas  no  apice 433 

424- Lb  maiis  que  1/2  o conqirimento  do  |,a„st  alon- 

gado, riobradas  para.  tr.-íz  e frisailas  ar  OSao 
NAEMYIA  TT  (e)  ‘ ' 

l.b  nonnaes 42f> 
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■42f>  Pl[)  tão  <x)iripridos  como  o hausl,  este  ultimo  ogua- 

íando  a acb;  5R  pec DOUCHOPALPKLLUS 

TT  gn  (Gt,  D.  mirabil^  TT  spn) 

Plp  c prob  curtos;  5R  abcrta.....426 

42f>-(.d  cr  1/2  até  a extremidade;  R5  cr  quasi  até  o 
extremidade... ..M I N'1’I  lOPLAGIA  T'P 
Cl  núa  ou  praticamente  assim 427 

427  .^1x1  alongado,  engrossado  no  a])ice  no  çf  e com- 

primido no  apice  na  O NIÍOMINTHO  BB 

Abel  curto,  ou  si  alongado,  é igualmente  e gradual- 
mente.  est  rei  tildo  até  o apice  no  çf  c 9 --42B 

428  (,'om  '1  ps;  felia  com  cil  densas  e microscopica- 

mente delgadas.. AC  PI  NO íM<()SO PA  TT  gn  (Gt, 
A.  faclalis  TT  spn) 

Com  2 ps;  felia  mias  (Ou  com  cil  ordinárias... ...429 

429  Com  2 st;  aps  presentes.... .480 
Com  8 st;  aps  presentes....481 

480  O.s  4 segs  sem  iml;  1 fes  por  baixo  dna  ba;  çf  Cjoni 
as  bcli  1/7  do  co..Ml AMIMYI A TT  (e) 

Os  a segs  peisteriores  com  md,  raramente,  faltando 
em  um  ou  outro  dos  segsint;  8 frs  por  baixo  da 
ba;  çf  com  as  bch  1/5  do  co..MECANAC'n A 'PT 
gn  (Gt,  M.  mucrocera  'i''P  s]m) 

4.:{1  Olhos  densamente  [vilosos;  felia  densamente  cil... 
1-:U'I  HELAIR()PSI.S  TI'  gn  (Gt,  E.  hrasMensis 
"i"!'  S])n) 

Ollios  e,  felia  mis... ..482 

482  R5  cr  qnasi  ate  a Rt!;  prffr  apenas  mais  comprido 

que  o inffc 'PIIELAIROCHAEdXlNA  'PT  (c) 

R5  cr  biun  além  da  R(i;  prffr  muito  mais  curto 
que  o i)iffc....ARClllNACTIA  'PT  gn  (Gt,  .4.  cy- 
Hndricn  'P'P  spn) 
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483  < )lhos  coiisijicuaiiUMite  jjilosos,  uii  (lt;nsatT)cnle  'hi  rs- 
[)arsam('nte,  nias  clistinctaínoiilc.  jielo  manos  no 
CÍ 484 

Olhos  quando  muito  com  |nib  osfKirsa  iiuii  curta  c 
inconspicua 5015 

484— Fclia  cil  polo  menos  no  1/2  inferior  de  cil  miciíjsco 

picos  até  grossos  e esparsos  até'  densos 485 

Kclia  sem  cil,  quando  muito  com  [toucas  cr  nor- 
malmente não  extcndendo  se  mais  longe  (|ue  o 
1/3  inferior 478 

485  Sem  ocs,  só  com  os  pelos  finos  ocellares.  ...4.80 

Com  r«.s  delgadas  ou  grossas,  mas  sempre  hem  <lif- 
ferenciadas  «los  p«'']os 44^) 

486— K6  até  a K6 487 

R6  cr  (juando  muito  só  até  um  ponto  Irem  antes 
da  R6 488 

4;S7_Segsmt  ctrin  md;  com  a[rs  gms.sas,  erecias.  encr; 
pl[>  gros.sos.....I’.éRALISPI£  BB 
Segsint  sem  md;  aps  muito  delgadas;  [rlj)  imii  dei 
gados.... .CHAETODOR  IA  TT  gn  (Cf,  C.  Cônica 
'r'l  spn)  (e) 

188-S(‘in  md  nos  segsint;  pfclia  c.ons])icua.mente  estrei- 
tadas para  baixo  no  (f  e O..., .489  , 

Com  pelí)  menos  md  no  8seg;  [rfdia  ccpiilalenies 
ou  so  levemente  cstrititadas  [rara  baixtr  no  çj'', 
mas  bem  estreitadas  na  0 442 

489 -Cil  das  fclia  ein  [reciueno  numero  e bem  sejrarados, 
só  4 ou  5 cr  na  1/2  inferior;  aps  convergent«‘s 
ou  encr 440 

t:il  das  fclia  numerosos  e densos,  duas  vezes  ifur 
numerostrs  como  na  precedcnu>  secção,  e exten- 
dendo-.se  [rratiemnente  até  «r  nivel  da  ar;  ajrs  di- 
vergentes  441 
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440  Com  um  par  de  mm  [lelo  menos  no  2seg.....l’AR A- 

DORIA  BB  (e) 

Sem  imn  nos  2 segs  anleriores.....('iYMN()I)()RIA 
l'T  gn  (Gl,  (/■  capitfiiíi  TT  spii)  (e) 

441  6R  bem  estreitada;  Ml  parallela  eom  a m]>;  eix- 

vibr  3/4  do  eixant;  ollvos  desceiulo  até  o nv;  abd 
ovato,  estrcitadr»  e alongado.  ...EÜM  KM  lARGYRA 
T'l'  gn  (Gt,  parva  TI'  sim) 

5R  i-  Ml  normaes;  eixvibr  apenas  exxcedendo  1/2 
do  eixant;  olhos  faltando  bastante  para  chegar 
no  nv;  abd  ovato  alargado  e curto.....EUL0KVV10- 
DORIA  T'I'  gn  (Gl,  /:’•  citlalia  'I'T  spn)  (c.) 

442  Gom  3 st;  cf  <’f>in  as  pfrlia  projecljadas  para  den- 

lrr>  sobre  as  frlia,  especialmenP!  na  1/2  ])ostc- 
rior.....HEMlARGYROPSIS  TI’  gn  (Gt.  /f.  fron. 
talis  'P'!'  spn)  (c) 

('om  2 st;  Cf"  cíJivi  as  pfrlia  normaes.. ...443 

443  M3  |>erto  do  meio;  l)em  cstnntada;  Ml  paral- 

lela com  a m]>;  corj>o  estreito  no  cf.....DACTY- 
LODIDYMA  TT  gn  (("rt,  D dnhio  T'I'  sim) 
M3  imais  j>erto  <k>  cub;  5R  e Ml  normaes;  corpo 
largo  no  çf 444 

444  Ai'  núa,  engrossada  só  na  I);  R5  cr  s(>  na  b; 

O com  ii  abd  muito  eriçado  fóra  das  macrocb.... 
METADORIA  BB  (e) 

.Ar  pul),  engrossada  no  1/3  h;  Rb  cr  mais  que 

1/2  até  a R6;  9 com  o abd  não  eriçado  fóra 

• <las  macrocb HEMIARGYRA  T'l 

44f)  Rf)  ci'  iTiais  que  1/3  até  a R6._...44r> 

R5  cr  só  na  b 452 

443  Com  3 ps;  cil  <las  fclia  ;nicrosoopúx>.s.....447 
Com  4 j>s 448 
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•147  Hd)  t/5  tlf)  co;  O oi>m  perfurador  poateagudo  e 
espinhas  curtas  no  vnt  do  3seg.....MACHAIROIVrA- 
SÍCERA  TT  (e) 

Hch  1/íi  do  co;  9 «w»  tlicca  delgada  mas  não 
microscopicamente  pontuda.-STURMIOAC  TIA  TT 
gn  (Gt,  S.  auronifrra  IT  spn),  (e) 

448  hrs  4 ou  f)  abaixi.'>  da  ba.... .449 

Frs  (juando  muito  :{  abaixio  da  ba 450 

449-Pip  delgados;  tibp  nãf>  cil.....TIiTRA(ÍRAIM IA  BH 
(e) 

PIp  grossos,  clavifoniKís;  tibp  com  cil  curtas  e I 

cr  mais  comprida YAHUARTACHINA  'IT  gn 

(Gt,  (Y.  yahuarphrynoides  TT  .sj>n  (c); 

150  (rub  quasi  no  meio  entre  a a>sta  e a mp;  usec  ida 

Cl  |x.‘Io  menos  1/2  da  prec PLAGIOTACHIN.A 

TT  gn  (Gt,  P.  peruviana  'IT  spn)  (e) 

Cub  1/8  da  laz  da  mp;  usec  da  Cl  curta '151 

451— Plp  alongados  e delgados,  pouco  esi>essos  no  apioe; 
prffr  e prffc  quasi  eguae.s.  ...MACROHOUGHIA 
TT  gn  (Gt,  M.  marmorata  'IT  si>n) 

Plp  claviformes,  muito  engrossados  no  aiiice.  o qual 

c nú  na  Ç;  prffr  mais  curto  que  o jirffc MA- 

CROHOfJGIItnPSIS  'IT  gn.  (Gt,  M.  slniilis  IT 
spn) 

4.52  Com  4 j)s.....458 
Com  3 i)s.....457 

4.53-Ar  1 e l/2x  o mm  alargadr>  3ant liU  PI  lOROCE- 

ROPSIS  TT  (e) 

Ar  mw)  desusadamente  alongada.....454 

454  Cx>m  4 st;  Itcli  quasi  1/3  do  a> 455 

COfU'  2 st;  bcli  <|uando  muito  apenas  1/4  do  co....466 

15!)  Hch  jMjuüco  excedendo  1/5  do  co;  O com  a Ifr  jwuco 
excedendo  1/5  a Icb GYM NORRYCIA  IT  (e) 


Bch  quasi  1/3  do  co;  9 corn  a Ifr  1/3  da  Icb 

VERRlJGOrHRYNO  TT  gn  (Cl,  V.  exoristoi- 
des  TF  spn)  (e) 

456-  l'fclia  fortemente  estreitadas  ]>ara  baixo;  eixvibr  e 
eixant  eguaes.....HUMISTURMIA  I'T  gn  (Gt,  H. 
carcelioldcs  'FT  spn) 

Rfdia  nfiio  estreitadas  para  baixo;  eixvibr  jk>uco  mais 

que  1/2  do  eixant RROPHRYNO  TF  gn  (Gt. 

P auruluns  FT  spn) 

457  M3  no  meio  ou  ])erto  do  mesmo;  com  2 st 468 

M3  muito  mais  perto  do  eub;  usualmeiite  <-om 

st.... .464 

458  Frs  /■  ou  5 abaixo  da  ba 459 

Frs  quando  muito  2 abaixo  da  ba.....46P 

459  3 ant  fortemente  mucronado;  eixvilir  quasi  egua- 

lando  o eixant;  jvlp  grossos.  ...OLLACllAC  Fl  A 'l'T 
gn  (Cil,  O-  mneronata  TT  spn)  (e) 

3ant  nfio  mucronadt>;  eixvibr  3/4  do  eixant;  jtl)) 
curtos  e quasi  filiformes.....TFlEI.Y1’HAFNOPSIS 
TF  gn  (Gt,  7.  atra  FT  spn) 

160  Bch  não  excedendo  1/9  ou  1/10  do  co..,..461 
Bch  pelo  menos  1/5  do  co.....462 

461  -Côr  não  metallica;  usec  da  Cl  1/2  da  prcc.....MESO- 
CHAEFA  BB 

('ôr  verde-Cupreada  até  ]>uri)urado  inelallica;  usec  da 
CA  1/3  da  [)rec....jBOLODOR I A F'F  gn  (Gt.  B 
yahuarniayana  'F'F  spn)  (e) 

462- Segsint  com  rnd.....DlDYMOPS  F'l'  gn  ((U.  I)  y<i- 

huartnayensis  'l’'F  spn)  (e) 

Segsinl  sem  ind..'...463 

463—  5R  fechada,  desusadamente  estreitada  no  ápice  . . 

MUSCINOTHELARIA  TT 
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6R  aljorta,  norntal.....MAY()l’HOKlNlA  'l'!’  j^n  (Gt, 
Aí-  anfrusta  TT  s[m)  (e) 

161-  Scgsiut  com  mcl.....4(>r> 

Segsinl  sem  md  ou  rarameiUt;  m<l  iu>  -{segg  da 

0.....468 

465  Idriia  v |)fc!ia  alargadas  e conicameiite  inchadas, 
fazendo  um  |)erfil  frontofacial  bem  saliente; 

com  a bcii  1/2  do  co MYIOPHARGS  MB  (e) 

1’frlia  nào  ct)nicamente  inchadas;  com  a bch 
1/2  até  1/5  do  co 466 

166  Colm/  3 atjc'  6 giKo  e aps  fracas.... .EÜMACHAKRAEA 
'l'r  gn  (Gt,  anriCephnki  IT  s|)n)  (e) 

Aem  gno  nem  aps.... .467 

467  Bch  (|Lianck>  muito  |>ouco  excxulendo  1/5  do  co; 

.sem  ec;  çf  com  a Ifr  1/5  da  Ich;  Ç com  i)cr- 
furador  ponteagudo  tão  comprido  (|uanto  o abd.... 
SI‘ATHIMYiA  TT  (e) 

Bch  {Xílo  meiK)s  bem  excedendo  1/4  do  co;  ec  bem 
desenvolvida;  çf  oom  a Ifr  1/3  da  lcb.....PHYL- 
I.OPIIRYNO  TT  gu(Ct,  P-  anfcnnfiUs  TT  s|in)  (e) 

468  Bch  quasi  2/5  do  co.....YAHUARPHRYN()  H'  gn 

(Gt,  Y.  paíelloides  TT  .sj)a)  (e) 

Bch  pouco  excedendo  1/4  <lo  co.....46i) 

469  Frs  4 ate.  6 abaixo  da  ba..PATELEOA PSIS  T'!'  gn 

((U,  P.  simiíJs  T'r  spn) 

Frs  não  excedendo  3 abaixo  da  ba...470 

470  'l'ibp  fracamente  pec;l  com  cr  uniformes;  com  aj)s 

delgadas;  5R  estreitamente  al)erta...PIIRYNOTA 
CdUNA  l'r  gn  (Gt,  P.  minor  TI'  spn)  (e) 

Tibp  não  pect;  aps  grossas;  5R  largamenie  aberta 
471 

Í7l  1/2  s[>erior  de  fc  nuiuilo  excculeiiflo  1/3  da  Icb; 
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theca  da  9 fórma  de  um  machado PELECO- 

THECA  TT 

1/2  superior  da  fc  pouco  excedendo  1/2  da  Icb; 
theca  da  O não  assim... .472 

472-Perfil  frontofacial  arredondado;  frcs  que  <lescem 
por  baixo  da  ba  seguindo  a margem  interior  das 
l)fclia...JTEUTHELAlRA  TT  gn  (Gt,  /.  interme 
dia  TT  spn)  I 

473  - Plp  alongados,  extendendo-se  muito  além  do  ep  e 

cobertos  de  cil  compridos LASIOPALPUS  Mt] 

Plp  nem  mui  alongados  nem  com  cil  compridos 474 

474-  Scutello  c abd  densamente  cr,  o abd  também  den- 

samente piloso.....LASIONA  Wp  (c) 

Não  assim;  si  o abd  fôr  densamente  cr,  falta  a ivi- 
losidade....476 

475-  Com  2 ps,  sendo  presentes  os  pares  anteriores  e 

posteriores 476 

Com  pelo  menos  3 ps 479 

476- Segsint  mais  ou  menos  cobertos  de  espinhas.. ..BOM 

BYLIOMYIA  BB 

Macroch  abd  não  espiniformes 477 

477 - Ou  um  dos  segsint  ou  ambos  com  md;  R6  cr 

até  a R6..PT1LODEGEER1A  BB  (e) 

Sem  md  nos  .segsint;  R5  cr  sé  na  b 478 

478  Sem  ec;  nem  aps  nem  ds;  com  1 i>ra...ERYTHRO- 

MELANA  TT  (e) 

Com  ec  grossa;  com  aps  e ds  delgadas;  3 pra  ..TE- 
LOTHYRIOSOMA  TF  (e) 

479  Segsint  mais  ou  menos  colxmtos  de  macroch  es 

piniformes;  cb  mui  jxiquena  em  jirojjorção  ao  cor 
j)o;  sq  mais  ou  menos  pilosas....480 
Segsint  quando  muito  com  só  um  par  de  ind  nãe» 
espiniformes;  cb  e sq  norraaes 482 
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180  Sq  (leiisaiireiUc  jiilosas  ik>  disco MYSTRICIA  Mq 

Sq  núas  no  disco  mas  ])ilo5>as  na  margem  exterior 
....481 

48t-Píclia  núas;  com  2 st TROPIDOPSIS  BB 

Pfclia  .setosas;  com  8 st..ElJBLEPHARI PEZA  '1”!' 

482  -Com  8 ps 483 

Com  4 ps 491 

48.S-Amlx)s  os  segsint  oom  md  grossas;  3 st;  prffr  quasi 
recto 484 

(,)uando  nmito  ambos  os  segsint  com  md  fracas 
ou  vestigiacs,  ou  1 par  grosso  só  nó  3seg;  2 st, 
ou  si  mais,  o prffr  muito  arcado...485 

484  Côr  vcrdedourada  pronunciada;  bch  1/3  oo CHRY- 

SOEXORISTA  TT 

Côr  não  assim;  bch  1/5  da  co...TINAÍA’DELLA 
TT  gn  (Gt,  (T.  tinensis  IT  spn)  (e) 

485 -Pfclia  quasi  cquilateraes 486 

Pfclia  consi)icuamente  estreitadas  para  baixo 487 

486  - Somocs  e sem  mm  no  lseg...lTAPLECTOPS  IT  gn 

(Gi,  /.  antennalis  TT  s|m)| 

Comocs  fortes;  usualmentc  mm  mx  Iseg,  ás  vezes 

vestigiacs  no  çf .ARGYRODORIA  TT  gn  (Gt. 

A.  hemiarfryroides  'FT  spn) 

487  K5  cr  .só  na  b 488 

R5  cr  jxelo  mtenos  1/2  até  a R6 489 

488  Pfdúi  quasi  cgualando  a Icl  etn  cima:  zí  cmn  a 

Tpfrl  4x  a Ipfrlia  anteriormiente NEARGYRO- 

PIIYI.AX  'FT  gn  (Gt,  (N.  ar^eníesccns  FT  spn) 
Pfclia  1/2  <bi  Icl  em  cimã;  <f  ^ Ipí'!  a 

Ifrlia  anteriormente HEMIARGYROPII Y 

I,AX  TT  gn  (Gt,  (H-  punciilucis  'FF  spn)  fe) 

489 -Ba  muito  adma  do  nmo;  prffr  e prffc  eguaes;  co/n 


- 2(u; 


«)cs  rcsist€iiU;s ::i::THELAIKODOK]A  1 T 

(r.t,  y.  thrix  'IT  s]>n)  (e) 

Ha  quando  muito  poucrj  acima  do  nmo;  prffr  mais 
comprido  c|uc  <>  prffc;  ocs  ausentes  ou  vestigiaes 
jxílo  menos  no  çf 490 

19t)  Ar  praticamente  niia;  çf  comi  as  pfrlia  muito  apro- 
ximadas ás  frlia..ARGYREOMYI A TT 
Ar  com  ])ub  comprida  e uniforme  tal  como  pl;  çf 
com  as  pfrlia  normaes,  não  aproximadas.. ..ANA- 
J’llORlNI.'\  rr  gn  (Gt,  A.  anra{a  TT  spn) 

491  (Jom  2 st  ( Henumasifioda,  ás  veezs  com  uma  ter 

ccira  st  delgada  semelhante  a um  pêlo.. ..492 
('om  3 st,  a inferior  ás  vezes  mais  delgada  mas 
bem  <lifferenciada....500 

492  -Hch  1/5  até  1/6  do  oo 4.93 

Bell  1/9  até  I/IO  do  co 496 

493— Segsint  com  md...TlNANEMORlLLA  TT  gn  (Gt, 
7'.  angnsíipennis  TT  spn)  (e) 

Segsint  sem  tnd 494 

194  -Ha  ]>ouco  acima  do  nmo;  çf  com  as  frs  em  ,2  /fi- 
leiras de  cada  lado..MlCROTRICHODES  .Mq 
Ha  muito  acima  do  nmo;  çf  com  as  frs  em  litma  tsb 
fileira 495 

495  Vibr  bem  diffcrenciadas  e encr;  O com  o ultimo 

articulo  d;;s  tara  muito  alargado  e alongado..IVlA 
SI  PODA  HH 

Vibr  apenas  differeniciadas  das  outras  cr  e não 

encr;  O desconhecida AVIBRISSOSTIJRMI A 

■J  r gn  (Gt,  A.  avida  TT  spn)  (e) 

496  Pfelia  núas,  estreitadas  até  uma  linha  em  baixo 

497 

Pfelia  pilosas,  não  estreitadas  até  uma  linha 498 

497~I*'rs  2 abaixo  da  ba;  col  2x  a Icl CALOCAR- 

CELIA  TT  gn  (Gt,  C.  jascinta  TT  spn) 


— 2<)7  — 


Krs  3 ou  4 abaixo  da  ba;  ccl  I e l/2x  a lcl...NE- 
POCARCEUA  TI’  gh  (Gt,  N.  futva  'F'T  spn) 

198- Uma  só  tileira  dc  |>èlos  finos  na  margem  interior 
das  pfclia;  çf  ‘ pfro;  |)frlia  prateadas  bru- 

tiidas  colloradas  sobre  a frlia  <Io  triângulo  ocel- 

lar  até  a lunula;  unlias  curtas PAKACHETO- 

LVGA  Hach 

Duas  ou  tres  fileiras  de  pêlos  í>ccupando  protica- 
mente  toda  a largura  das  pfclia;  çf  com  unhas 
com|)iidas  e pfrlia  nomiaes  e sem  j)fro....499 

499  Krs  em  2 fileiras  no  çf  <■  Ç;  stírn  min  nio  2seg; 
O com  |)1])  nonnaes,  e o ullimt)  articulo  dos  tara 
<[uasi  tão  comprido  como  os  articulos  2 até  4 

inclusivos IIIÍMIMASI  l’t)l)A  T'P  git  CGt,  //. 

brasilicnsis  TT  spn) 

Krs  em  1 fileira;  par  rle  tnm  no  2seg  do  o O; 
pl])  <la  O inchados  na  1/2  terminal,  e o ultimo 
articulo  ílos  tara  da  O subovato  mas  [requeno... 
OKKOPSIS  TT  gn  (Gt,  O pal^palis  PT  spn) 


ãOO  Scgsint  com  md  e iseg  com  mní 501 

Segsint  sem  md 502 

501  Côr  verde  dourada;  frs  2 ou  2 abaixo  ria  ba;  (>rffr 
niais  curto  queo  prffc;  O sem  perfruidador..CIIRY 
SOPHRYNO  TT  gn  (Gt,  C-  efrensis  PP  sjm) 
Côr  não  assim;  frs  4 abaixo  <la  ba;  |)iffi-  distincta- 
mente  mais  comprido  que  o prffc;  O com  (Xír 
furador  ponteagudo  e vnt  espinhoso...(4RüPHO- 
ROCERA  TP  gu  (Gt,  O.  odetluris  I I spn)  (e) 


Õ02  Sem  mm  no  Iseg 502 

Com  mm  no  Iseg,  curtas  ou  Iracas  mas  distmcta- 

mente  differencia(Las..504 


.502 


Krs  2 abaixo  da  ba;  prffr  ilistinctamenle  urr^ido 
em  cima;  bch  1/8  do  co...... PR(K-ARCKU,A  I I 

}^n  (Gt,  P-  hrnsiliensis  TP  spn) 


— J6S 


Frs  4 ou  5 abaixo  tía  ba;  prffi  recto;  bch  ,1/5  iditr 
CO...TRIODONTOPYGA  'H'  gn  (Gt,  T.  íridens 
'Fí'  spn) 

504— Prffr  arcado,  mais  comprido  que  o prffc..PKOM  K 
TOPIOPS  TT  gn  (Gt,  P-  po\ita  TI'  spn^ 

Prffr  recto,  não  excedendo  o prffc....605 

606— Ccl  2x  a Icl;  çf  com  o 3ant  mais  que  4x  o 2ant'... 
APLOMYOPSIS  TT  gn  (Gt,  A.  brasiliensis  TT 
spn) 

Ccl  n.ão  excedendo  1 e l/2x  a Icl;  çf  com  o 3ant 
2x  o 2ant ZYGOZENILLIA  TT  gn  (Gt,  Z.  plúm- 

bea, TT  spn) 

506  Prffr  quando  muito  apenas  excedendo  3/4  o prffc... 
607 

Prffr  não  muito  mais  curto  que  o prffc,  bem  ex 
cedendo  3/4  deste  ultimo 513 

507—  Segsint  com  md;  çf  com  o 3ant  grosso  e 6x  o 

2ant 608 

Segsint  sem  md 509 

508- Com  2 st  e 3 i>s;  o'  com  pfro NEPU.PHASMO 

Pl-IAGA  TT  gn  (Gt,  N-  faciaíh  Td'  spn) 

Com  3 st  e 2 ps;  Cf"  í^em  pfro METOPOACTI A 

TT  gn  (Gt,  M-  andina  TT  spn)  (e) 

609-Fclia  cil  em  mais  que  a 1/2  inferior. 510 

Fclia  c(uando  muito  com  cil  na  1/4  inferior 511 

510  Ar  engrossaxla  sómente  na  1/2  b;  cf"  com  imitas 

compridas ACHAI  ONEUKA  BB 

Ar  engrossada  2/3  até  a extremidade;  çf  com  unhas 
curtas YPOPHAEMYIA  TT 

511-Com  2 st  e ps;  R5  com  2 cr  grossas  na  b/  6R 

estreitamcnte  aberta Il.ALlSPIDEA  TT  gn  (Gt,, 

/.  antennalis  TT  spn) 

Com  2 st  e 3 ps;  R5  cr  1/2  até  a R6  com  cr 


— 2ti!>  — 


onlinarias;  f)R  fechada iíCl.ADSICKI J.A  TT 

(Gt,  E.  uruhtiaai  T'I'  sim)  (e) 

Com  ti  st  e i>s 512 

512  Lfrlia  2x  a Ipfrl;  çf  cora  2 pfro CA.lt  NI  SOMA  TT 

gn  (Gt,  C.  chariípense  TT  spii)  (e) 

Lfrlia  pouco  excedendo  a Ipfrl ; (f  sern  pfro CROE- 

SOACTIA  TT  gn.  (Gt,  C-  dincta  \'T  spn)  (e) 

513 -Oes  ausentes  ou  vestigiaes  no  çf  e O.  sd  pôlxjs 
finos  no  seu  logar 514 

Oes  presentes,  frequenteracnte  delgadas,  ttspecialmdn 
te  no  çf 528 

514  -Segsint  com  md 515 

Segsint  sem  md 519 

516  Kclia  cil  pelo  menos  no  1/2  inferior OEUEMAME 

DINA  TF  gn  (Gt,  O-  d^stuiis  TF  spn)  ((;) 

Fclia  praticamente  mias 51  (i 

Ar  conspicuamente  pub 518 

617-Bch  1/4  do  ca;  frs  4 ou  5 abaixo  da  ba URO- 

DEXODES  TT  (e) 
costalis  TT  spn)  (e) 

Bch  apenas  1/5  do  ett);  frs  2 ou  3 abtiixo  da  ba,; 

O com  perfurador  ponteagudo  mais  comitrido  que 
o\'ibd XIFHOMYIA  FT  (e) 

518  Com  itelo  menos  3 st  e ps;  cb  muito  alargada  e 

prffr  bastante  arcado OLINDA  RD  (julgada  dos 

caracteres  [irincipaes  de  Xiphotnyia) 

Com  2 st  e 'ps;  rb  |>ouco  mais  larga  (pi<t  alta  e 

o prffr  apenas  arcado LESKIOLYDELFA  TF 

gn  (Gt,  /-•  aiiruta  'FT  spn) 

519  Com'  2 st 520 

Com  mais  que  2 st .524 

620-Cb  muito  alargada;  com  3 ps  e j>oa  grossas CY- 

LINDROMASICERA  TT 
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Ch  iião  nuiito  alargada,  ix>uoo  mais  larga  t|ue  al- 
ta  521 

õ2l— Com  2 ps  e 2 poa;  aps  presentes ARCYROPHY 

LAX  BB  (e) 

Cotrt  3 ^ps  çf  cxnn  as  jjfrlia  soldadas  com  as  frlia, 
as  'margens  exteriores  destas  ulimas  levantadas 
e curvadas  para  dentro  unindo-se  na  linha  media 

na KRYTHROARGYROPS  TT  (e) 

(a)in'  2 [)s  e não  mais  que  2 p-oa;  sem  aps 522 

522  Ec  grossa;  com  3 até  5 rfro OXYOPHIRION  IT 

gn  (Ct,  O.  puncügcrum  'H'  spn) 

Ec  ausente  ou  vestigial;  não  mais  que  2 rfro 523 

523  Frs  I abaixo  d;a  ba;  cj!"  com  as  frlia  estreitadas 

até  uma  linha  jK)sterionnente OPSOEESKIA  TT 

(e) 

Frs  2 abaixo  da  ba;  çf  com  as  frlia  pouco  estreita 
das  posteriormente MIN  THOMYIA  ri'  (e) 

524  Comj  3 st  e j)s;  fclia  cil 525 

Com  4 st  e ps;  fclia  mias 527 

525- Bch  1/10  do  co;  |)fclia  rqduzidas  quasi  até  uma 

linha  em  baixo;  com  nvm  no  Iseg 'rRPiPOPHRYS 

TI’  (e) 

Brh  pelo  menos  1/5  do  co;  pfclia  quando  muito 
pouco  mais  estreitas  em  baixo  que.  as  fclia;  sem 
mm  no  Iseg 52(í 

525  Cci  2 e t/2x  a Icl;  prffr  cons])icuamenle  mais  cur- 

ti.» que  o i>rffc;  M3  imuito  mais  perto  do  cub 

CASAHUIRIA  TT  (e) 

Ccl  não  2x  a Icl;  prffi  e prffc  eguaes;  M3  iperto 

do  meio OXYNOPSIS  'I  T gn  (Gt,  O.  hrasilien- 

sis  'P'!’  spn) 

527  tdj  de  largura  motleiiatla;  bch  apenas  1/6  do  co; 
côr  verde  dourada CIIRYSOMETOPIOPS  TT 


— 271  — 

CJb  rnu«<>  :ilarg'ad;i.  I c 1/2  vezes  tão  larga  quanto 

alta;  bcli  1/5  tio  co;  côr  não  assim ANa\ZYGOS 

l URMIA  T'I'  gn  (Gt,  A.  anafis  TT  spn) 

528  Felia  dl  até  um  ponto  alto  com  cr  delgadas,  ou 
com  cr  grossos,  itclo  monos  t|uasi  cobrindo  a 
1/2  inferior 529 

Felia  quando  muito  com  <'il  fracos  na  1/8  infe- 
rior  547 

529-5K  [tcc  loíigc  da  exa 530 

f)K  ou  estreitamento  ou  largamente  aberta 531 

f)30  Ml  mais  transversal  do  eixi  da  aza  tjue  a M3;  sem 

ec;  beb  1/3  do  co EGGONIA  HB  (tG,  ti.  wufpii 

rr  s{)n,  nome  proposto  para  a especie  descripta 
|)or  BB,  Musc.  Schiz.  III.  104,  mas  sem  nome 
esjtecifico) 

M3  mais  transversal  do  eixl  da  aza  t(ue  a Ml;  com 

ec  grossa;  bch  ajwmas  1/4  do  c,.) KIMDJÍXIA 

TT  (e) 

531— Com  4 st,  ou  si  menos  no  (f , então  este  sem  mm 

no  2seg  e cotn  só  3 Is  eguaes 532 

Não  mais  que  3 st  e o (f  ‘>u  coui  mm  no  2seg 
ou  4 Is  egittics 530 

532  Com  3 ])s TI  I YSANOSTU  KM  I A i r gn  ',Gt,  T 

sciifc/iaris  T'!’  spn) 

Com  4 ps 533 

533  Bar  de  mm  no  Iseg:  côr  verde  dourada CIIKYS 

SOSTIJKMIA  TT 
Sem  mm  no  Iseg 534 

534  Bell  qiiasí  2/5  do  o;/;  libp  cil.  sem  cr  mais  compri 

da  no  cf’  e O;  sem  tnm  nos  2 segs  anterioires 

^ n 9 ÍTIYSANOMYIA  BB 

Bell  quando  muito  pouco  excedendo  1/4  do  co;  tibp 
cil  com  1 cr  mais  comprida,  ])!ela  menos  na  Ç; 
l^r  de  mm  no  2seg,  pplo  menos  na  ç 635 


cm  i 


SciELO 


10  11  12  13  14  15  16 


585- PI p aiKíuas  engrossados  no  ápice;  cul)  uin  ra  agu- 
do  ACHAETONEUROPSIS  TT  gn  (Gt,  A.  af- 

fiiiis  PT  spn) 

Plp  clavifortnes;  cub  uin  ra  curvo MY  lOSTURMIA 

TT  gn  (Gt,  M.  mixia  TT  spn) 

58fi  5R  tenniuando  bein  longe  da  exa  537 

5R  terminando  inui  perto  da  exa,  ou  jmiuco  antes 
da  mesma 538 

537  Bch  bem  excedendo  1/3  do  co;  çf  oom  o Sjmt 

5 ou  (i\  o 2ant PROSPHERYSA  Wp  (e) 

Bch  1/4  kk)  co;  çf  com  o Sant  ai>enas  mais  que 

3x  o 2ant SARCOI,YDELLA  TT  gn  (Gt,  5. 

atwlis  T'r  spn) 

538  R5  cr  pelo  menos  1/2  até  a R6 .539 

R5  cr  só  na  1) 541 

.'•39  Com  3 st;  bch  1/20  do  co;  com  4 pfro 

CLirilOXYNOPS  rr  gn  (Ct,  C.  orUtaUs  'PT 
spn) 

Com  2 st  bcli  nâo  (íxcessivamente  estreitas  540 

510  Ar  exoessivamenle  comirrida,  delgada;  çf  txmi  1 

pfro ■ IRICHINOCHAETA  T'P 

.Ar  de  cxmiprimeiUo  normal;  çf  sem  pfro OXY- 

NOP.S  TT  (el 

541  Olhos  descendo  r|uasi  ate  o pfrfor;  bch  08  do 

co CTIAETONODEXODES  TT  ;e) 

Olhos  descendo  muito  abaixt)  do  nv  bch  1/20  //o 

<.,,,.ACTINOnOK,A  IT  g,,  (G,.  ' A XX 

spn  (c) 

Olhos  nrio  descendo  i>or  baixo  do  nv;  bch  1/4  até 
1 /5  do  co 542 

. i2-i\ps  completamente  ausentes 543 

.Ai>s  pressentes,  ás  vezes  curtas  ou  fracas 544 

543  Nenimm  <los  mtl  egualando  os  tsg;  0 senr  mm 
nos  2 segs  anteriores  nem  md  no  3seg;  çÇ 


sem 
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pfro.  <x.in  nmi  no  Iscg  e ,nd  nos  segsim;  Q con, 
jwrfurador  i^nteagudo  o van  espinhoso  J.-nri? 
LATORÍA  TT  (e)  -uec- 

í^elo  menos  os  niti  in(enne<iiarios  egnalando  os  isg- 
som  ind  nos  segsint  no  cT  a O ^ sem  mm  „o’ 

Iseg;  (f  com  pfro THELYOXY NO  1>S  IT  an 

(Gt,  7.  orbitalis  7T  spn) 

í>44-  Colu  2 s(  ; segsint  sem  md;  (/  com  jdm 045 

Com  2 st;  seg^sint  oom  Jiid 546 

545-Oíi  4 segs  ami  fin LYDKLLO'ri ÍKLAIRA  TI'  (c) 

Sem  mm  no  lseg.....PKOPHA.ENOI’SfS  l'T 
G.  nitcris  TT  sjni) 

546  Cinn  o 2ant  curto;  oatil  submucronado,  ajienas  Hx 
o 2am  na  O e ciom  2 tuixneulos  |>ontudos  mui 

pecpienos  na  margem  superior CKROMA.SÍOI* 

SÍS  TT  gn  (Gt,  O.  brasilierisis  TT  spn) 

(k)ni  o 2ant  distinctamente  alongado;  ;iant  nonnal 

quasi  4x  o 2ant  na  Ç PROrHR\'iVOPSIS  T'P 

gn  (Ct,  P.  periiviana  TT  sjm)  (e) 

547  ITcliu  mais  ou  mcn/)S  j>ilosas 648 

Pfelia  inteiramente  mias 651 

o48  Com  fileira  de  cil  na  margem  interior  das  |)fclia- 

l)cli  excedendo  2/6  do  co OXYAPORIA  J’T  ((.) 

Pfelia  não  cil  na  margem  ititerior 64!» 

549  iJcli  1/2  do,  co;  6R  mui  estreitada  e alongada;  cb 

diaphana PHOSOCEPHALA  IT  (e) 

Bell  2/5  do  co;  olhos  mui  curtos MKPANORU) 

PIERYX  TT  gn  /Gt,  A4.  cosfaUs  TT  sjm)  (e) 

Hch  1/4  do  co;  6R  e olhos  nonuacs 550 

fibO-Com  3 st  e ps;  3ant  submacronado;  O com  nim 
nos  2 segs  anteriores,  jicrfurador  {lontiíagudo  e 

vnt  espinhoso JICALTEPECÍA  Fl 

Com  4 st  c ps;  3ant  norma^;  9 sem  mm  nos  2 
segs  anteriores  e aim  thecti  triangular,  [lontuda 


cm  i 


SciELO 


LO  11  12  13  14  15  16 


— 274  - 


,1,;  perfil SriíNOSTUKMIA  TT  }<« 

sirictd  TT  spn) 

5r>l  RT)  cr  pelo  menos  l/H  nlé  a Rh ■'>52 

Rf.  cr  só  na  b 562 

552  Sejísint  com  md 552 

SegsirU  sem  md 555 

552- Com  2 st ANOXYNOPS  TT  }>n  (Ct,  A.  cônica 

TT  spn) 

Com  2-  st 554 

554  Rcb  1/4  do  co,  prffr  recto OLINDORSIS  Tr  }^n 

[C.i,  0 andinensis  TT  spn)  (e) 

llch  1/6  ou  1/7  do  co;  prffr  levernente  arcado 

FYGOPHORINIA  TI  gn  (Gt,  P.  pentviana  TT 
spn)  (e) 

Bch  apenas  1/12  do.co;  prffr  muito  arcado HY 

PODORIA  TI'  gn  (Gt,  H.  orhitaUs  TT  spn) 

555  5R  terminando  mui  pouco  antes  da  exa 

5R  terminando  mui  claramente  antes  da  exa 557 

556  Prffr  e prffc  eguaes;  olhos  descendo  até  o prfor.... 

CALPODÜMYIA  TT  (e) 

Prffr  //5  do  prffc;  olhos  descendo  até  o nv PRO- 

XYNOPS  TV  gn  (Gt,  P.  próxima  TT  spn) 

557  Clypei  pouco  deprimido;  4 st MY( )TH YRIOPSIS 

rr 

Clypeo  bem  entxwado;  não  mais  que  2 st 558 

558  Com  2 ps  e 2 st;  bch  e pfelia  jnui  estreitas 559 

Com  4 i>s 560  , 

5.59  Ar  muito  delgada,  pub  engrossada  só  na  b;  plp 
muito  alargadiOs  e achatados  no*  aprct";  com 

as  pfrlia  unidas  sobre  as  frlia  no  seu  rrieio 

ARGYROCHAETONA  TT  (e) 

Ar  engrossada  no  1/2  b;  nua;  ]>lp  ]x>uco  engrossa- 
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tios  no  a|)icf;  (/  dcsconlicddo CAICNIOPSIS  Tf 

íí'>  ((k,  C.  brevifons  TT  sjni) 

ílix  o aL)d  dourado-s  nieta/lícos;  y s(  ■ hd,  í/.r 

liOLOHOafíHIA  TT 

i'lix  <“  abd  não  molallicos;  ;{  st,  ás  vezos,  a infe- 
rior  fraca fí6l 

‘*bí  Ba  ([uasí  no  lunio  ou  juntco  acima  do  nicsnio-  br/i 

l/'>  do  CO FKTKARfiYROBS  TI'  p 

punctigcr  TT  sjm) 

Ba  muifo  acima  do  nmo;  bcli  apenas  (txcedendo 
1/10  do  co 5f)2 

•*f>2  [Cixvihi  1/2  do  eiwnU;  cb  I e 1/2, v là  > lartja  (luan 

to  alta SISYROHOUGÍIIA  IT  v/. 

//n7/s  T'l'  spn) 

üixvibr  mais  que  2/2  do  ei.xant;  cb  não  mais  (|ue  I 

c l/4x  t.ão  Inrgã  quanto  alta RU MACliOl  K)i 

CjH//\  I f ^11  (fjt,  h-  nudo  I J'  s()n) 


•s  vezes, 


.Sem  mni  no  Ise^í 564 

Bar  de  mm  nonnalmcnle  distincto  no  Ise^, 
curto  ou  delgado Í572 

.Segsini  com  uid 56í> 

Scgsint  seni  nid 567 

Olbos  faltando  bastante  para  cliegar  ao  nv ; b;-|i  ///j 

(lo  CO OLICOLVURULA  TT  gn  (Gt.  O.  fub 

vipes  TT  spn) 

Olbos  descendo  quasi  até  o nv;  bcb  f/(!  do  co.. 

566  Par  anterioi  das  frs  atmprído  e encr;  azas  byalinas 
esbranquiçada  na  1/2  b c enfumaçadas  grisalhas 

na  1/2  terminal l’SEUDOIiEI)TEN  HACI  ÍKIUa 

BB 

Brs  não  assim;  azas  largamente  enfumtiçadas  na 

1/2  até  íios  2/4  da  costa NEGMMASJCICRA  Tf 

gn  fCt.  Af.  fulvif/es  TT  spn) 
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5(57— R5  com  s<f>  1 cr  forte  na  b;  bcli  1/8  do  CO.....AME- 
TADORIA  TT  gn  (Gt,  A.  ntiispinosa  IT  spn) 

R5  coni  icr  ordinárias  na.  b;  bch  [k'1«  menos  1/5 
do  CO 568 

5(>8-8ant  mucronado CLY'1'H()PSIS  TT  gn  (Gt,  C ; 

confundens  'JT  sjmi)  ' 

3ant  não  miicronadoL..,.569 

569- 6R  fechada:...-MYOTUYRIA 
5R  aberta.... 570 

570- Com-  4 st  e j>s;  O sem  perfurador 571 

Com  8 st  e i>s;  O com  [>crfurador  ponteagudo...572 

571 - Bch  não  e.xcedendo  1/4  do  co;  frs  2 abaixo  da  ba; 

com  aps  curtas  encr ZYGOSTURMIA  TT, 

Bell  1/3  do  co;  frs  3 abaixo  da  ba;  sems  ai>s 

ITASTURMIA  TT  gn  ((B,  /.  intermedia  TT  spn) 

572 - 5R  (juasi  fecliada;  jrrffr  um  pouco  mais  cx)mprido 

que  o prffc;  O com  o vnt  sem  espinlias HYPO- 

MYOTHYRIA  TT  gn  (Gt,  H.  hypodennica  TT 
spn) 

5R  benr  aberta;  j>rffr  e jtrffc  eguaes;  Ç com  o vnt 
espinhoso.. ...EUCELAT(4RIOPSIS  TT  gn  (Gl, 
tefjeensis  4'T  spn) 

573  5R  terminando  conspicuamente  antes  da  exa 574 

5R  terminatido  na  exa  tm  iniii  jxxico  antes  da  mes- 
ma  579 

574- Segsint  sem  md 575 

Segsint  com  md;  não  iiuiis  que  3 ps 577 

575- Fr  e fede  largura  egual GYMNOCARCELIA  TT 

(C),  5 ■ 

Ec  mais  larga  c[ua  a fr 576 


576 -Com  3 st  e ps;  3;uit  não  mais  comprido  (juc  o 
2ant ERVl.A  RD  (e) 
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Com  4 st  0 ps;  Í5am  3x  o 2ant (.>J’SOS'l'UKMIA 

TT  gn  (Ct.  O.  iarsttlis  TT  sj)ti) 

r)77-Com  2 st  c pêlos PARANETIA  I T gn  (Ct,  P 

punctaia  'IT  spn) 

Com!  3 st,  a inferior,  ás  vezes,  delgada;  O a>m  j)c*r- 
furador  ponteagudo.....678 

r>78-Lfrlia  menos  (jue  a Ipfrl;  O sem  espinhas  no  vnt; 

(f  com  sd  I par  de  md  nos  scgsint IIELIOLY- 

DELLA  TT  gn  (Ct,  H.  mirata  'PT  spn) 

Lfrlia  i)clo  menos  cgualando  a Ijrfrl;  O com  o vnt 

espinlioso;  çj'  oom  2 pares  de  md  nos  segsint 

TACHINOPIIYTOPSIS  TT  gn  (Ct.  T.  carinata 
T'P  spn) 

r)79-M3  conspicuamente  mais  i>erU)  do  cub 580 

M3  no  meio  ou  mui  i>crto  do  mesmo,  cjuando  muito 
só  um  iKíUCO  mais  jxirta  do  cub 591 

580—  Segsint  sem  md.....581 

Segsint  com  md,  pelo  menos  no  3seg 585 

581—  Sem  aps;  Ç sem  ]>fro MYIÜMilNTlK)  PB  i e) 

Com  aj)s  jicquenas,  encr 582 

582— Com  2 st  e jrs;  clyjxíí)  levemente  deprimidoL 

EPIPROSPHERYSA  TT  gn  (Ct,  E.  charap^nsis 
TT  spn)  (e) 

Com  3 st  e ps;  clyjx-o  bem  encovado 583 

583  Bcl;  I/O  <>i'  <lo  ei.xant;  5R 

praticamente  fecliada; CAMPI  OPFIRYNO  I Pgn 

(Gt,  C.  orbitalis  TT  spn) 

Bell  Jjelo  menos  1/4  do  co;  eixvibr  jkOo  menos  .3/4 
do  eixant;  6R  aberta 584 

584-Eixvibr  jjüuoo  menos  t]ue  o eixant/  jjrffr  e prffc 

eguaes;  ccl  2x  a Icl PROPHORINIA  TT  gn  (Gt, 

p.  protptaria  TT  sitn) 

Eixvibr  3/4  o eixant;  prffr  mais  curto  que  o j>rffc; 
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ccl  mais  ijuc  2x  a icl AC'1'I  NO  TACf  lINA  TT 

((U,  a.  an^usta  TT  spn  (c) 

aXõ  IM|>  grossos,  ciaviformos 586 

l’l|)  (leigacios 588 

!)86  Com  4 |)s;  stím  aj)s;  çf  coin  imlias  compridas.... 
1’KOROCLUTKA  TT  (e) 

Com  2 ps;  oom  a])s  eiicr,  mui  |)ec)ueuas....P'l'[LO- 
LYDLLl..^  'I  r gn  ((it,  P.  arisiaDis  d'!’  simi) 
Som  !?  ]).s 587 

587  Sem  aps;  çf  com  uniias  compridas HEMILYDEL- 

LA  Tl’  gn  (Gt,  H.  fasciata  TI'  spn)  (e) 

Com  aps  encr;  çf  com  unhas  curtas EGAMEIGE- 

NI  A 'I'T  gn  (Gi,  (nnitzouir.a  TT  spn) 

588  Plp  um  i>ouco  alajgados  e achatados  na  h PARA- 

rilELAIRA  TT  (e) 

Plp  um  |X)uoo  engrossados  no  ápice  na  O e nào 
no  çf 589 

589  Cd  inais  que  2x  a Icl;  frs  1 ou  2 abaixo-  da 

ba;  bch  apenas  t/5  aj>enas  1/5  do  co CALOLY- 

DELLA  rr  gn  (Gt,  C.  ^cminata  TI’  s]>n) 

Ccl  menos  que  2x  a Icl;  frs  2 ou  ?5  abaix'*  da 
ba;  bch  pelo  menos  1/4  do  co 590 

590  Côi-  níetallica,  com  reflexos  distincíos  de  \’erde 

até  bronze  ou  violeta LYDI NOLYDEI.LA  T!' 

gn  (Gt,  L.  metallica  T4’  spn) 

C3ÔI'  não  metallica n'AI-YI)EI-LA  I I 'gn  (Gt,  /. 

gcminata  'PT  spn) 

591 -5  R fechada 592 

5R  aberta,  frequentemente  mui  esireitamente  assim, 
tnas  a R5  e a Ml  não  juiUami  > si-  ■ictualmente....594 

592  Com  2 st  e 3 [js;  bch  api  iias  1/7  ao  co;  frs  I 

abaixo  da  ba MYIOXYNDPS  n'  gn  (Gt,  M. 

palpalis  TT  spn)  (e) 

Com  3 st  e 2 ps;  bch  quasi  1/4  d.)  co 593 
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,593-  Sogsint  com  um  jKir  curto  dc  md;  frs  f ou  5 

abaixo  da  hu EUTHELYCONYCMIA  TI'  gn  (Gg 

E ckiusa  T'l'  spn) 

Segsint  sem  md;  frs  2 abaixo  da  ba l.YDELI^A 

C'F1A  TF  gn  ((it,  /..  cktusa  'FT  spii) 

r>94-  Gom  2 st r>9r> 

Com  3 st 599 

596- Bell  1/4  até  1/3  ilo  co 59(i 

Bell  iiAo  cxcedcndí)  1/5  d')  co 597 

59<5- Costa  com  2 fileiras  de  espiniias  divergentes  mui 

curtas;  Ifrlia  pelo  menos  egualando  a Ififrl TM 

XIMACTIA  Ti'  gn  (Gt,  P.  unihuasi  FF  s|)ii)  (e) 

Costa  não  assim;  Ifrlia  1/2  da  Ipfrl IIYPOIMIO 

RINÍA  'F'F  gn  ((U,  H.  hyphcua  'I"l'  spn) 

597  CTypeo  pouco  dejirimido,  ccl  I e l/2x  a Icl;  prffr 
fortemente  arcado  e mais  comjirido  c|ue  o prffc... 
M E'l  'AR  1'i  I I I N O M Y I A T '1  gn  ( G t , Aí.  (in frusta 
'F'F  spn  (c) 

CTyjieo  bem  deprimido,  ccl  cjuasi  2x  a Icl;  prffr  ape- 
nas arcado  e egualando  o jirffc 598 

598- IMi)  grossos,  claviformes.  bem  engmssados  no  ápi- 

ce; cr'  com  iifro 'FACHINOIMlY'FO  l'T  (e) 

íMp  delgados,  apenas  ou  pouco  engrossados  no  ápi- 
ce; Cf'  •‘^cm  pfro IIYPÜFROXYNOIMS  'IT  gn 

(Gt,  //•  rtifiveníris  'F'F  spn) 

599-  Segsiiit  com  md (500 

Segsint  sem  md (!()3 

600  Com  aps;  ar  com  pub  imii  curta ; frs  3 abaixo 

da  ba 601 

Sem  aj)s 602 

601 -IMp  delgados,  apenas  engrossados  n<x  apice;  Ifrlia 

menos  que  a Ijifrl MYIODORIA  TF  gn  (Gt, 

M.  disca! is  l'T  spn)  (e) 
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Plp  clavitormes;  l.friia  íiíais  que  a Ipfrl PRODE- 

XODES  TT  gi)  (Gt,  P.  rufiventris  TT  spn); 

«02  Prffr  iiuiis  curto  que  o prffc  e recto;  ar  pub 

EUZENILUA  TT  (e) 

Prffr  egualando  t)  prffc  e vagamente  arcado;  ar 
com  ])ub  compridíi — MELANODORI A TT  gn  (Gt, 
M.  nigrisquamls  'IT  spn)  (e) 

Prffr  mais  a)in[>rid<)  quee  o ])rffc;  ar  praticamente 

mia LYDEU.OFIOlíídIiA  TT  gn  (Gt,  L.  nana 

rr  spn) 

«02,  Lfrlia  muito  menos  tjue  a li>frl...„EUZI’iNlId>IC)PS[S 
TT  (e) 

Lfrlia  quasi  2x  a Ijrfrl BIOIIYPOSPENA  rr  gn 

(Gl,  B.  brasiliana  TT  spn) 

Lfrlia  i)ouco  mais  que  a Ipfrl «04 

«04  Ar  com  pub  conqrrida  no  lado  superior PARA- 

PROSPHERYSA  T'l'  gn  (Gt,  P.  fiimipennis  IT 
spn) 

Ar  com  q)ub  mui  curta,  so  na  (tarte  engrossada. ..«05 

«OfS-Sem  a()s i rAUIOMYlA  TT  gn  (Gl,  /.  fitlvcscens 

Com  a(>s  ]>equen,  erectas,  encr CATAPHORÍNIA 

T'r  gn  (Gt.  C.  anfrusta  TI’  s()n) 

índice  da  Synopse 

Cairacteres  ordinários  «ft 

Nem  I richaraea  nem  os  gru|X)s  de  Telothyriini 
ou  Lesidini  - «7 
Ers  abaixo  da  ba  - 180 

Nem  Opsophyto  nem  os  gru(M>s  de  Bcskia  ou 
Melanophora  — 192 
i\r  núa  242 

Nem  Anicia  nem  o grupo  de  TaUirocera  a 244 
Sem  fco  — 284 
E()  curto  — 405 


in 
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I 

Ocs  pr<K:]inaclas  oii  au.s(‘nu;s  — 

2ar  iiiM)  alongado  128 
’ Kl  ni'ia  483 
Olhos  mis  50(j 
Nfio  o grupo  <la  fr  cnirta  r)I8 

Ocs  j>rcsentes  528 

I*’ dia  mias  - 547 
R5  cr  só  na  b 568 
Mm  T)o  Isog  578 
' 5R  terminando  jx^rto  da  exa  579 
M8  no  meio  ou  jxrto  do  mesmo  — 591 
5R  aberta  - 594 
Com  8 st  599 
Sem  nid  nos  segsint  608 

Uma  palavra  será  opiX)rtuna  (jinanto  á maneira  de 
emjrregar  a synoj)se.  Ninguém  se  esqueça  de  <juc  to 
das  as  medidas  OMnjKxrativas  dadas  são  só  ai)proxima 
das.  A natureza  não  trabalha  com  exactidão  mathema 
tica  no  campo  dos  caracteres  anatômicos.  Por  esta  ra- 
zão é seinpre  neces.sario  calailar  com  um  |)equeno  gráo 
de  variação.  A hereditariedade  tran.stnitte,  mas  o am- 
biente modificti. 

Esi>ecialmente  são  as  fôrmas  muscoideas  extensiva- 
mente interalliadas  por  uma  midtidão  de  ramificações, 
com'  muitas  esixcies  transicionaes  ainda  elistentes.  Esta 
condição  torna  muito  difficil  qnaUpier  classificação  <la 
maior  parte  das  formas.  O unico  methodo  a empregar 
aqui  consiste  na  definição  de  geneios  restrictos. 

Na  melhor  hypothese,  em  mtiitos  casos.  aj)ezar  da 
,K>derosa  vantagem  offerecida  jxlos  genero.s  n-strictos.  a 
determinação  authentica  destas  moscas  está  rodeada  <le 
difficuldades,  devido  ar>  facto  que  as  fónnas  intermedia 
rias  não  coincidem  comiilet amente  com  as  definições. 
Taes  fôrmas  tran.sicionaes  têm  de  agnipar-se  ao  redor 
das  fôrmas  typicas  respectivas  , 

Se  tivéssemos  todos  os  indivíduos,  representando  to. 
das  as  fôrmas  que  se  têm  prodhzido  na  evolução  <Ie 
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um  gruiK»  cif  organismos,  seria  |)raticamente  impossível 
classifical-os  ]K)r  c|ualc|uer  systema  laxonomico.  A’s  ve 
zes  (jiiasl  nos  enoontranvos  com  esta  c:onclição  nos  gru- 
pos inuscoiclcos. 

Pouca  synonymia  tem  appareciclo  no  decurso  de  se 
prei)arar  a synojise.  ()  gener  > liuunthu  Wj)  evidentcinen- 
te  (í  Sophia  KD.  Vários  dos  generos  velhos  de  RD 
f Mc]  não  estão  ainda  identificados.  OÜndu  RD  prova- 
velmente- ê tuna  fónna  mui  parecida  com  Kiphotnyia 

rr. 

As  tribus  muscoideas  não  foram  introduzidas  neste 
traballio.  Ella'-  estão  reservadas  para  um  estudo  que  in- 
cluirá todos  os  generos  muscoidcjos  do  mundo. 

Todas  as  especies  a menos  de  indicação  em  contra- 
rio. loram  cy)lkíc4cionadas  ]>elo  autor. 

Acemei^enia  inca  spn 

Ceo  r),r);  caz  4,ã;.  I cf',  Cuzeo,  Perú,  21  de  Fev., 
em  folhagem. 

Cl)  côr  de  latão  pallida;  cova  ant,  bch  e occiput 
un  pouco  mais  prateados;  frlia  e ant  ennegrecidas; 
|)Ip  fulvo-i)allidos;  corpo  preto-i)ardacento  sub])olido,  j)leu- 
ras  fiacamcnte  prateadas,  mesoscuto  latão-pallido  com  2 
vitias  |)retas  mui  largas;  scutello  latão-])allickr  no  apice 
i;  os  " sengs  i>osteriores  com  a mesnja  côr  na  b for- 
mando .‘5  faixas  largas;  ])ernas  pardas;  azas  cpiasi  hyá- 
linas;  sc|  enfumaçado-amarelladas. 

Achaeíonetiropais  afjinis  spn 

Ceo  8 9;  caz  7-7,r>;  3 çf.  Itaciuaquecetuba  e Can- 
tareira, S.  1'..  Brasil,  20  30  de  Nov.,  c'm  flores  úa  Sapiutn. 

(3)  prateado  sombria,  pfrlia  de  latão-pallido;  frlia 
e ant  i)ardas,  as  primeiras  griseas  vistas  obliquamcnle; 
|)lp  fulvo  pallidos;  thx  e abd  prateados  e mui  levemente 
amarellados;  ã thvitt  subeguacs,  a medial  faltando  an- 
tes da  sutura:  margens  |X)steriores  das  segs  pardo-ne- 


grejanies  sub-pitlidas  com  a \ari;u,;u)  da  lu/;  |HTiias  prc 
tas;  azas  liyalinas;  S((  (piasi  hrnncas. 

Actimtcüu  hiieu  sj)n 

Ceo  4;  caz,  ti, 5.  1 O.  lta(||Uai(iicccml)a,  S.  P..  (>  d(> 
Dez.,  em  flores  de  Sapium. 

Cb  mui  levemente  branco  prateada;  friia  amarelladas 
com  um  pouco  d(‘  fidvo  pardacento  posteriormente  e 
na  linha  mediana;  ani  amandlo  fulvas,  o tlant  um  pouco 
tingido  de  pardacento;  ibx  amarellofulvo,  mais  claro 
nas  pleuras,  (piasi  imperce|.tivelmente  pralciado  mas  bem 
polvilhado  nos  bumer<)(s;  ibvitt  impercei)tiveis ; scutello 
e abd  amarellos,  a 1/2  lenninal  do  alui  fulvo  devido 
ao  seu  contendo  seceo;  pernas  amarei  las,  tarsos  escuros; 
azas  mui  levemente  tingidas  de  fuliginoso-aimarellado, 
mais  distinctamente  na  costa;  s(|  fuliginoso-amarelladas 

Actinciloria  aiprcu  spn 

Cc  f);  caz  4.  I cf’,  'l*'  'babog-a.  Panama,  I I 

de  Fev.  (A.  Busck). 

Densamente  pard  )-'dourada  opaca,  tinta  de  (ôr  dc 
azeitona-cuprea,  sómente  a iilaca  facial  e as  pleuras 
mais  ou  menos  prateadas;  ant  iu'grejantes;  plp  fulvo 
pallidos,  mais  escuros  no  apice;  filia  da  mesma  côr  do 
resto  do  corpo,;  pernas  jiardas;  azas  ipiasi  hyalinas;  sq 
tintas  de  iuliginoso-amarellado. 

Aciinoprosapti  /<id(i/js  sjin 

Ceo  7-8  caz  (>  7,  « cf  e -1  O,  1 tacpiaípiecetuba,  ,S. 

P 22  (le  Ag.  até  2 de  O.ft..  em  fo.libagem!;  ///  a.jnün, 

2 de  Set. 

Fc  branco  prateada,  pfriia  dourado-pallidas.  beb  e 
frlia  preto-pardacentas;  plp  escuros,  subfulvos  no  ajtice; 
th.\  e scutello  dourado-pailidos.  levimiente  mais  doura- 
dos no  çf  as  pleuras  mais  pratetulas;  -1  thvitt  pretas, 
mas  as  exteriores  alargadas  antes  da  sutura;  .abd  dou 
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rado-iKilIulo  lui  maior  parte  dos  I!  segs  [Krsteriores  mas 
a intensidade  varia  com  a .variação  da  luz,  as,  larg-ás 
margens  |X)stcriores  dos  scgs  moíttranr-se  ennegrecidas 
vistas  <le  cima;  pernas  pretas;  azas  hyalinas  na  O,  com 
c<')r  amarellado-deslrotada  na  costa  no  (/;  sq  brana>- 
a(]uosa.s. 

Aí'(iiwíachiiia  atifrusíã  spn  ;i 

(Vo  r),r>;  caz  íx  1 O,  Vahuannayo  ; Ilocca  do  Rio 
V aliuarmayo ) , I’erú.  II  <le  1'Vv.,  em  lolhagem. 

Cl)  jírateada;  trlia  negrejantes,  sombreando-se  em 
ptirda  anteriormente;  ant  ennegrecidas,  ar  parda  com 
a b subfulva;  plj)  fulvos;  tbx  (irateado,  o polvilho  ou 
l>ollen  íh>  mesoscuto  fracamente  rlourado  na  parte  me- 
dia; 1 thvitt  pretas,  as  anteriores  estreitas;  abd  negte- 
jante  subpolido,  as  b largas  dos  d segs  irosteriores  es- 
parsamente prateadas;  |>ernas  pardo-escuras  ou  ennegre- 
edias,  fem  e tibias  tingidos  de  pardo-avermelhado;  azas 
levemente  enfumaçadas,  mais  densamente  na  1/2  cos- 
tal;  s(j  fuliginoso-])ailidas. 

Aioplioreliopsis  capitata  s]>n 

Ceo  -'l,7ã-(i;  caz  -4,5-r).  2 O,  1 taquaqueceluba,  S.  P., 
21)  de  Maio  até  d <le  Junho,  em  flores  de  Baccharis 
(yenhielloidrs. 

(d)  prateado-fidva,  a placa  facial  sombreando-se  em 
negrejante;  frlia  e ant  pretas;  plp  fulvo-escuros;  thx 
preto  sub|K)Iido,  humeros  j)rateados,  pleuras  prateado- 
fulvas,  mesoscuto  e scutello  mí)(strando-se  fulvo-pal lidos 
vistos  t)bliquamenle,  sem  thvitt;  abd  pardacento-escura 
ou  ennegrecido,  subpolido  visto  de  cima  e mui  levemente 
esv(‘rdeado,  com  pt)llen  fulvo-palUdo  visto  obliquamen- 
te, os  lados,  o apice  e a ntaiolr  parte  do  dseg  largamen- 
te b ranco-prateados;  [Xírnas  pretas;  azas  hyalinas,  as 
nervuras  amartdias;  síj  tintas  de  côr  amárellado-som- 
bria. 
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Amciailorio  unispinosa  sj>ti 

C«)  5;  caz  4,5.  2 O,  /taquaqueccUiba,  S.  l-*.,  27 
d<;  Ag.  e 28  d«  Abril,  t;m  folhag^cm. 

l’rela;  fc  j>ratoada;  prflia  prateadas,  tingidas  de  la- 
tão; pl|)  aniarellados;  raesíjscuto  e scutello  prateados, 
triitos  de  latão,  o primeiro  eom  4 tliwitt  ])retas,  as  inte- 
riores estreitas;  abd  ]N)lido,  visto  de  cima  a 1/2  ante 
rior  dos  2 segs  |x)steriores  jrrateada,  mas  extertdenda 
.se  o {wllen  ao  restante  doS  segs  visto  obliquamente, 
tudo  leveinente  tinto  <k“  latão;  azas  levemente  fuligi- 
nosas na  1/2  eostal;  sq  amarellado-pallidas,  com  lustro 
de  jx5rolas,  s(|uamulas  parcialimmte  brancas. 

Anncroiridioin\'na  orhiíalh  s|)ii 

Ceo  7,5-8;  caz  <>,5-7.  ^ çf  v.  2 O,  Itatiuaciuecetubd, 

S.  P.,  18  de  Jan.,  15  de  Junho  e 18  f:le  Set.,  emjflív 
res  d('  Baccharis  ^.vnlstelloides  e <'in  folhagem. 

Preta  e dourada;  pfelia  eguacs  branco-i)ratcadas  na 
O,  mui  pallidamentc  douradas  no  cf  ■ }>laca  facial  e 
fclitx  mais  prateadas;  plj)  amarellos;  frlia  c ant  i>ardas, 
mais  ou  menos  fulvas;  (drlia,  jtleuras.  tnososcuto  e scu- 
tello dounido-claros,  4 thvitt  pretas  subeguaes;  abd  pre- 
to-|«>lido,  usuaimente  com  os  lados  largamcnte  roxos, 
mas,  ás  vxtzes,  inteiramente  preto;  ]x;rnas  pretas,  ti- 
l)ias  roxas;  aztis  do  çf  enfuniaçado-i)retas,  exccjxto  a 
larga  inargem  |M>sterior  limpida  e a subamarella,  as 
da  O menos  pretas;  síj  amatellado  pallidas,  squanrttlas 
I)iancas. 


Anaphorinia  tuirafa  si>n 

Ceo  (3,75-8;  caz  <3-7.  2 çf  e 1 O,  lta(|uaquecetuba, 
S.  I‘.,  7 de  Abril,  5 de  Junho  e .'iO  <ie  Set.,  em  folhagem. 

l'c  j>rateada;  bch  e pfrlia  dourado-pallidas;  frlia 
V e ant  pretas;  plp  anúirt! liados;  thx  incluído  o ápice  do 


sculüllo  douracl()-]>allido,  pleuras  mais  prateadas,  1 thviti 
pretas  bem  definidas,  as  inferiores  estreitas,  iodas  rcu 
nidas  atras  da  sutura  jx>r  uma  manclia  preta,  scutello 
largamente  preto  na  b;  abd  ])reto-pardacento  ])olidoi,  3 
segs  posteriores  larganumte  dourado-pallidos  na  b;  per- 
n:is  pretas,  azas  fidiginoso-amarelladas  na  1/2  <(>sla1/ 
si|  am  a rei  l o -enf  u m açad  as. 


.\n(/zvf:(>síiiniii(i  (inolis  spn 

Ceo  caz  5, 5-7, 5.  çf  e 1 O,  /ia(|uat|uecete- 

tuba  S.  1’..  3 de  Jan.  até  17  de  .\Taio,  e!in  folbagem; 
a 9 20  de  Nov.,  em  flores  de  Sdpitnn. 

(ib  dourado-elara,  ];la<'a  facial  e felia  mais  claras; 
frlia  e ant  pardo-negrejantes;  p]p  etmcgrecidos,  mais 
ou  menos  fulvos  no  apice;  tlix  dourado  pallido.  plçai 
ras  mais  prateadas.  4 tbvitt  [>retas  eguaes;  scutello  fulvo- 
i'scuro  com  linha  mediana  e triângulos  lateraes  dos 
segsint,  jtardo-escuros;  3 segs  |>osterÍQres  dourados  ou  de 
latão  jrallido,  mais  prateados  nos  lados  na  O,  Iseg  mais 
dourado  em  cima  e em  baixo;  vnt  do  3st'g  no  çf 
mteiramente  jireto  d<-  azeviche  polido,  o vnt  dos  2 
siígs  pinteriorcis  do  çf  e dos  3 anteriores  da  O côr 
de  chumbo  com  brilho  de  [irata;  pernas  negrejantes; 
az.as  f|uasi  hyalinas;  sc|  lísbrampiiçadas  cí)m  lustrr  «le 
))(“rola  ,ou  fracamente  ftdiginosas  no  çf. 

Anoxyn'>fts  coiiicci  sj)n 

Ceo  (!,5-8;  caz  5,5-7.  3 cf  e 2 O.  1 taquaiiuecetulra, 
y.  I’.,  27  de  .\gosti'  até  18  de  N,ov..  em  folhagem. 

Cb  negrejante-iirateaila,  mosfr<in<l.)-se  branco-pratea- 
da  vista  obliquamente,  levemente  (-olorida  de  latão  nas 
jrfrlia  e beb;  frlia  e ant  |>retas,  as  primeiras  mostran- 
do pollen  vistas  oblii|u;iimente;  ]>lp  fulvos;  tbx  e abd 
j>reto-])ohdos,  os  humeros.  rnesoscuto,  pleuras,  scutello  e 
b dos  segsint  esfiarsamente  ])rateados  iia  O e,  ás  ve- 
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zt!s,  inui  piuKX)  dourados  no  o 4seg  iiiteiraincJUc  ik>- 
lulo  na  O rn'as  coin  ikíIIcii  na  b no  (/■;  4 thvitit  prií 
tas,  as  interiores  mui  estreitas;  |Hírnas  j>retas;  azas  ])al- 
lidaiinento  fuliginosoamarelladas  na  1/2  costal;  sc|  mais 
ou  menos  tingidas  de  aniarellado-pallido  ou  'amarellado- 
ferruginoo. 

Aphryoaphyria  cvmmunis  s|)n 

Ceo  !)11;  caz  7-!).  Muitos  cy  e O,  Itat]ua(juecx*tuba. 
S.  P-,  anuo  inteiro,  em  folhagem  e mn  varias  flores,  es- 
peeialmente  Haccharis,  Mikanid  e.  ('nrdia. 

Cb  prateada,-  fr  dourado  sombria,  o esverdeado-me- 
/allico  das  pfrlia  inoslrandose  ])or  dentro  do  jxjllen, 
mais  ou  menos,  especialmente  iv)  çf  ; filia  subflavas; 
arliculos  das  ant  e rtn  b roxos;  o 2a,n'i  e ar  pretos; 
pip  fulvopallidos  ate  amarellos;  thx  esverdeado  som- 
brio nudallico,  esparsamente  amarcilado.  scutello  mais 
ou  ummos  testaceo;  4 thvitt  escuras,  as  interiores  li- 
neares mas  todas  mal  tlefinidas;  abd  preto-jjardacento 
sub[K)lido,  o 2seg  e.  ás  vezes,  o 2seg  no  ct*  lescura 
mente  roxos  nos  lados,  o 4seg  levemente  tingido  d<* 
roxo,  especialmentí-  na  9-  •<>áas  as  [lartes  esparsamen- 
te  prateado  subinarmorreadas,  o pollen  do  4 .seg.  tinto 
de  amarellado;  pernas  ])retas,  tibias  mais  ou  menos 
roxo-escuras  no  meio,  especialmente  no  çf ; azas  quasi 
limpidas:  s(|  esl)raiu|uiçadas. 

Ap^onty')psis  hrasUicusis  spn 

Ceo  6', 5;  caz  b.  I (f.  ita(|uai|ucccluba,  S.  1'.,  | <1<. 
Out,.  em  folhagem. 

Cb  iiratcada,  pfriúi  mui  levemente  tingidas  de  la- 
táo;  frlia  e ant  negrejantes;  pl|>  pardos;  thx  e scutella' 
ennegrecido-subpolidos,  mui  espiarsamente  prateados,  4 
thvitt  escuras,  éstreitas,  fracas;  abd  <la  mesma  côr,  .seg- 
sint  mais  prateados  na  b,  o 4seg  levemente  pniteado, 
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na  b e o resto  jwjJido;  jw^rjias  pretas;  azas  limpidas; 
sq  esbrancjuiçado- fulvas,  <;om  as  margens  amarelladas. 

Archytoepulpus  nifhentris  spn 

Cüu  10.6;  caz  8,5.  1 çf,  Itaquatjueeetuba,  ,S.  í’.,  12 

tle  Junho,  em  flores  de  Baccharis  penistclloides. 

Cb  esbranquiçado-prateada,  pfrlia  douratlo-sourbrias; 
frlia  amarello  pallidas;  ant  negrejantes,  as  articulaçck‘s 
estreitainentc  roxas;  tlix,  scutello  e fdeuras  dourado 
sombrws;  4 tlivift  pretas,  as  anteriores  estreitas;  abd 
roxo-claro,  os  2 segs  anteriores  com  urna  lista  media- 
na, preta  c larga,  o 3seg  com  uma  lista  jrardaccróa  e 
estreita,  (jue  se  alarga  no  4seg,  este  ultimo  prateado  e 
tinto  de  oliiro;  jKtrnas  pretas,  tibias  mais  ou  menos 
roxas  no  meio;  azas  mui  levemente  fuliginosas,  a jxtr 
te  (Xtstobasilar  amarellada;  sq  amarello  jiallidns, 

Arpyrodoria  hemiargyroides  sj>n 

Ceo,  5,6-6;  caz  4,76-5,26.  2 cf  ci  i O,  Ita(|uac|ue(xj- 
tuba,  S.  P.,  27  de  Dez.  e 4 de  Junlu),  em  folhagem 
e em  flore,s  de  Baccharis  genistelloides. 

Cb  niveo-prateada,  tingida  de  tiziilado  pallido  a«n 
a variação  da  luz,  frlia  ant  pretas;  ]>lp  fulvo-parda- 
centos; thx  ])reto,  iriesoscuto  v jileuras  bem  prateados; 
4 thviti  pretas,  as  interiores  estreitas;  scutello,  jiretd; 
abd  pret<j,  os  M segs  jx>steriores  estreitamente  jiraieados 
na  b;  ]>ernas  pretas;  azas  limpidas;  s(|  brancas,  com 
miargens  levemente  amarellatlas. 

Arrhinactia  cylindrica  sjni 

Ceo  6;  caz  5.  1 çf,  Itaquaquecetuba.  8-  P.,  26  dc 

Março,  em  folhagem, 

Çb  brancü-prateada;  bch  triângulo  ocellar,  a parte 
sup<'r,ior  do  occiput  e a margem  interior  das  pfrlia  dou- 
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rado-palliflas;  frlúi  c ani  |)rt‘las,  as  primriras  l(!vcnic?iíi’‘ 
branco-sedosas  vistas  obliquamente;  i>lj>  amarellado-pal- 
lidos;  pleuras  f>rateadas,  mesoscuto  e scutello  dourado 
jxiUidos;  4 thvift  escuras,  interiores  estreitas;  al)d  pre- 
to-polido, os  8 segs  posteriores  branco- j>ral(uidos  na  b; 
pernas  j>retas;  azas  amarelladas  na  costa  e nas  ner 
vuras;  s<i  cpiasi  brancas,  levement(\  tintas  (K-  atnarello. 

Avihrissosturmia  ávido  s[>n 

Ceo  II;  caz  8,5.  1 cf  ■ nas  serras  frondosas  perto 

de  Tabalosas,  Pcrii,  no  trilho  de  Yurimaguas  Moyobam 
ba,  8ÍK)0  pés  d<'  altura.  8 de  Nov.,  tias  jM^dras  po  ilado 
tle  uiTi!  riacho. 

Cb  prateada,  prflia  levetnenU'  tintas  de  latã;i  ; 
frlia  e ant  pretas;  plj»  fulvos;  thx  j>reto,  mesoscuto 
esparsamente  cinereo  latão;  5 thyitt  pretas,  sendo  a me- 
diana a mais  larga;  i>leuras  mais  pratearias;  scuttdio  tes- 
taceo-sombrio  na  margmjn;  abd  prcuo,  levemlente  roxo 
nos  lados,  esparsamente  fxrlvilliado  rle  Latão,  o |)o1Ien 
/nostrando-se  mais  na  b e do  2seg  e na  maior  parfe 
dos  2 segs  posteriores,  mas  deixando  um  tridente  jn-eio 
no  3scg;  pernas  pretas;  azas  quasi  limjiidas,  levcment(í 
fulvo-pallidas  na  |)arte  conlrolrasilar;  st|  esbran(|iiif.'adas, 
coni  as  margens  fulvo-^rallidas. 

fíídvosiopsis  hnisilicnsis  s])ii 

Ceo,  11.5;  caz  II.  1 9-  Haquaquecetuba,  S.  I'.,  28 
de  |an.,  em  flores  de  Bacchorh  i'viiis{cllnidni. 

Cb  branco  |) rateada,  pfrlia  negrejante.s  e com  pouco 
polhai;  frlia,  aiii  e pll>  pardos,  os  últimos  fulvos  no 
apice,  o 3ant  negrejante;  thx  prelo,  esparsiunente  pra 
teado  como  (as  pfrlia,  com  -1  thvitt  pretas,  estreitas;  .scii- 
tello  pardo;  abd  preto;,  os  3 segs  anteriores  sem  pol- 
len,  o 4seg  dourado-claro  com  <‘xcepcâo  do  apice;  |M;r- 
nas  pretas;  azas  espres.stimente  enfumaçadtis;  sq  preto 
fuliginosas. 
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Biohyjyoslcna  brasiliana  spn 

Ceo  5,5;  caz  4,5.  I O,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  19 
•do  Junho,  t;ni  flores  <le  Bacchnris  ^c.nistelloide.s. 

Cb  esbranquiçado-prateada;  occiput  levemente  colo- 
rido de  latão,  o vertice  tingido  da  mesma  côr;  frlia  e 
ant  pardo-escuras;  plj)  fulvos;  thx  esparsamente  pratea- 
do, humerqs  e pleuras  levelmente  coloridos  de  latão;  4 
thvitt  escuras,  as  anteriores  lineares;  scutello  e abd 
preto-subpolidos,  o primeiro  esparsatnente  prateado  na 
margem,  os  8 segs  posteriores  esparsamente  j^rateados 
na  b;  pernas  negrejantes;  azas  tintas  de  amarello-em 
fuinaçado  na  costa  c nas  nervuras;  sq  tintas  da  mesma 
côr. 

Bischofimyia  atra  s[)n 

Ca)  9,5;  caz  9,75.  1 O,  Itaquaquecetuba,  S.  1’.,  12 

.Set.,  ein  folhagem. 

Fc  e bcli  p rateado  amarelladas;  frlia  pardas,  fulvas 
anteriormente;  ant  pardo-negrCjantds;  pfrlia,  thx  e scu- 
tello griseo-doiUrados;  4 thvitt  pardas,  subeguaes;  a,hd 
preto-fuliginoso^  leveniente  subpolido  c sem  pollen,  o 
4seg  opaco;  [xírnas  pretas;  azas  levemente  enfumaçadas, 
mais  escuras  na  parte  c/>stobasilar;  sq  tintas  de  fusco. 

BotSodoria  yahuarmkiyana  si>n 

Ccxj  4,5;  caz  4.  1 Ç.  Yahuarmayo,  berú,  11  de  Fev., 

em  folhagem. 

Cb  jirateado  sombria,  pfrlia  negrejantes  com  o j)ollen 
esparso;  frlia  pardo^nncgrccidas;  ant  negrejantes;  plj) 
pardacentos,  tingidos  de  fulvo  no  apice;  thx  e scutello 
cui>reoesverdeados  metallicos  ou  verde-bronzeos  com  re- 
flexos fracos  de  purpura  com  as  mudanças  da  luz,  mos- 
trando um  i>ouco  de  pollen  vistos  obliquamente;  4 thv/tt 
e.scuras,  as  interiores  estreitas;  abd  purjiureo-pallidol  me- 
fallico,  scTO  cupreo  nem  verde;  |>ernas  pardas,  tarsos 
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ncg^ro jantes;  azas  lev<.‘tnente  amarello  fuliííinosas  na  rosia 
e nas  nervuras;  sq  amarei Lado  fnlig^inosas. 

liohhoii^hia  (juromeídlUca  spn 

Ceo  7,5;  caz  6.  I çf-  I laquaciiiereUiha,  S.  F’.,  15  cie 
Set.,  em  folhagem. 

t'b  dourada,  plac:a  faieicd  mais  prateada;  friia  e 
ant  pardo-escuras;  plp  fuscos;  tlix  e abd  dourado-som- 
i)rios  com ' reflexos  metallicrios;  1 tlivitt  pretas,  largas, 
eguacs;  scutello  escruo  no  disdo;  abd  com  reflexos  es- 
curos, o {K)llen  diourado  com  j)ontos  microscopicos  es- 
curos marcando  as  origens  das  microch;  fw'rnas  pretas; 
azas  levemente  enfujnaçadas  na  jxirtc'  costcdiasilar;  s(| 
amartíllo-fuliginosas. 

Hrachybclvosia  hrasilensis  spn 

Ceo  8,5-10;  caz  7,6-9.  \ (f  <•  0 9.  Itaquat|u<‘cx'luba. 
S.  P.,  24  de  Maio  até  8 de  7unho,  <!m  flores  de  Bac 
charis  genisíeMoides;  18  Ag  até  14  de  Set.,  em  folha- 
gmm;  e 28  de  Jan.,  em  flores  de  Schinns. 

Cb  branco-prateada,  levemente  amaelladti.  pfriia  don- 
rado-claras;  frlia  «•  plj>  roxo-fulvos,  raramente  amarellos; 
;int  roxo-fulvas,  raramente  amarellos;  ant  roxo-fulvas,  o 
^jjjiegrecido  no  aptee  c!  na  margem  superior,  thx  e 
scutello  dourados,  raramente  còr  de  latão,  4 thvitt  pre 
tas  estreitas;  .scutello  e abd  fulvo- roxeados,  esparsamen 
te  dourados,  o 4seg  densamente  dourado-claro;  vnt  dos 
segsint  douradoclaro;  [itirnas  negrejantes;  azas  mui  le 
vemente  enfumaçxidas;  sq  esbranquica.das,  [Kinco  tintas 
dc'  amarello. 

Brachycnephulia  hrasi/iensis  spn 

Ceo  10,5-11 ; caz  9-9,25.  1 cf  <•  C 9,  ltaqua<iuecetuba. 
S.  Paulo,  17  até  29  de  Ag.,  em  folhagem. 
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(M)  dcnsameiUi'  ciiueuto-prateada,  a fr  levemenUi  tin- 
ta <ie  côr  dc:  latão;  frlia  e aiit  ]>ardas,  as  ipriniciras 
■csparsanieiUc  prateadas;  plp  pardo-claros,  mais  ou  me- 
nos fulvos  no  apioe;  tlix  bem  coberto  dc  ])ollen  cin- 
zento, tingido  de  latão;  4 thvitt  escuras,  estreitas;  scu- 
tello  pardo-subi)olido,  com  pouco  jVollen;  abd  preto-sub- 
l>olido,  sem  ])ollen.  a margem  jiosterior  do  4scg  com 
linha  vertical,  de  pollen  amarello-]>al  lido.  seguindo  a 
abertura  genital;  pernas  pretas;  azas  levemente  enfu- 
maçadas; s(|  fuliginosas. 

C.aeniopsis  brevifrons  sj)u 

Ceo  4,25;  caz  2.5.  1 O,  Itaquaquecetuba,  S.  I’.,  10 

tle  Set.,  em  folliagem,  j)ut  cinzentí>;  frlia  c aut  pretas; 
|)1])  escuros,  fulvos  no  apice;  thx  e .scutello  pardo:-escu- 
ros,  subiíolidos,  levemtente  mctallicos,  oom  um  pouco 
de  iK)llen  fulvo-|>alliido  mais  denso  nos  humeros  e mais 
pallido  nas  pleuras;  4 tbvitt  escuras,  mal  marcadas,  as 
interiores  lineares;  abd  i>ardo-bronzeo  escuro  metalllico, 
co'm  um  leve  lustro  puri)ureo,  segsint  estreitamente  pra- 
teado-amarellados  na  b,  o pollen  variando  de  densidade 
e diminuindo  scm])re  posteriofraente;  o 4seg  mais  bron- 
zeado, com  i>ollen  no  apicd,  mas  mui  pouco  no  resto; 
pernas  pretas;  azas  quasi  limpidas,  mui  leve.mente  :utia- 
relladas  na  costa;  sq  amarellado-síymbrias. 

(Uiciiis-vria  chumpensc  spn 

Ceo  3,75;  caz  2, .5.  1 çf , Rio  Cbara])e,  Perú,  4.,o(Xl 
[K)s  de  altitude,  21  <le  Set.,  em  folhagem. 

Cb  prateado-.soimbria,  jyfrlia  escuras  e pouco  doura- 
das; frlia  pardo-negrejantes;  ant  ennegrecidas;  plp  ful- 
vos; tlix  pretio  pvui  esparsamente  prateado,  o [lollen 
mais  visivcl  nos  humeros,  no  |>rcscuto  nas  pleuras;  4 
thvitt  pretas,  subegiuies,  obscuramenU;  definidas;  abd 
preto-pardacento,  (os  2 segs  itosterioros  estreitamente  pra- 
teados n:i  b;  pernas  pardo-pallidas;  azas  levemente  enfu- 
maçadas; s<i  fuliginoso-pallidas. 
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Cakicarcelia  fasciaiu  spii 

. i«  I 

Ceo  8,f)  -9,6;  raz  7-8.  1 cT*  <-‘  2 9,  Itaquaquocolui)a, 
iS.  I’..  2 (le  Out.,  até  8 <lo  Fcv.,  em  folliatícm. 

Fc  c bcli  brancoq)rateada.s;  j)frlia  prateadas,  vistas 
obliqiianiiente,  levemennte  a/uladas,  vistas  <ie  cima;  friia 
e ant  i>reto-j>ardaoentas;  pip  fulvo-claros;  occiput  e jjleu- 
ras  cin7Xíntos;  miesoscuto  esparsameiite  prateado,  o jx>l- 
leu  mostrando-'so  mais  denso,  visto  obliquamente;  4 thvitt 
escuras,  estreitas,  leves,  as  int'crk)res  esjxicialmente  fie 
licadas:  scutello  fulvo-pallido,  com  mui  pouco  pollcn; 
abfi  íparílo-escuro,  roxo  nos  Idaos  dos  S segs  anteriores 
iK>  (f . scgs  posteriores  <Io  (f  catia  um  com'  lúna 

lista  larga  de  [Kdlen  dourado  pallido  na  b estreifamente 
interrupta  na  linha  mediana,  as  listas  dos  segsint  alar- 
ganod-se  lateralmentc,  a fio  4seg  cobrindo  a 1/2  b,  as 
margens  [losteriores  fios  scgs  pieto-jtardaccntas  e subjx»- 
liflas;  as  listas  da  O mais  palliflas  f!  menos  (rronuncia- 
fias;  iwrnas  pretas;  azas  negrejante-fuliginosas,  diluida 
na  1[2  costal;  sej  eslírmiquiçafiorsombrias,  tintas  tle  .ama- 
rf dlar  lo  f u 1 igiruoso. 

Calolydella  geminata  spn 

Ccf)  710;  caz  0-9.  I Ç e imuitos  çf , Uaquaquece- 
tuba,  S.  P.,  a ' O 20  de  .\g.,  os  8 de  Fever.,  !tf)flos 
ern  fí)lhagem. 

Fc,  orbitas  occif)itaes  e occiput  inferior  j>rateatlo- 
grisalhos,  sombrios  na  O,  as  pfelia  levemente  tlouradas 
i>f>  çf:  pfriia  e bch  levcmenfc  douratLas;  frlia  e ant  par 
do-escuras;  plp  amarclloi-fulvos;;  thx  e abd  prateatlos, 
mui  levemente  flourados  na  Ç mas  lMi'm  flourados  m» 
cf,  Com  cxcc])ção  das  pleuras;  2 thvitt  intensamente  pre- 
tas e largas;  alargando-se  mais  atras  da  sutura,  sendo 
subconfluentes  na  margem  anterior  do  postscuto;  • scu- 
tello preto,  lexcepto  o apice;  lista  mediana  abd,  o iseg 
o las  listas  dos  outros  segs  (tretols,  a côr  preta  ap|)are- 
CGUflo  nos  segsint  Cf)mo  triângulos  metlianos;  |K;rnas 
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negrejantes,  «s  fem  levemente  polvilhados;  azas  Icvcj 
mente  fuliginosas,  excepto  o bordo  interior;  sq  levemen 
te  amíarello-fuligirnosas. 

Canipíophryno  orbitalis  spn 

Ceo  6,6;  caz  4,76;  1 çf , Itaquaqueeebuta,  S.  1^.,  2 
de  Out.,  em  folhagem. 

Cb  dourado-clara,  placa  facial  prateadá,  occi[)Ut  cin- 
zento-dourado  sombrio;  frlia  e ant  negrejantes;  j)!))  fus- 
cos, fulvOs  no  apioe;  thx  e scutello  dourado-claros;  4 
thvitt  escuras,  as  interiores  estreitas;  abd  espafsamen 
te  prateado,  com'  reflexões  de  preto,  o pollen  mosquea 
do  de  pontos  microscopicos  nas  origens  das  microch,  o 
4seg  tingido  de  ouro;  pernas  pretas;  azas  quasi  liin 
pidas;  sq  amarellado-enfumaçadas  ]>allidas. 

Catajurinia  angusta  spn 

Ceo  11;  caz  9,6.  1 9,  Itaquaquecetuba,  S.  I’.,  17 
de  Abril,  etn  folhagem. 

Coo  prateado-iamarellada,  pfrlia  e occipul  superior 
douradoi claros;  frlia  roxo-fulvas,  negrejantes  ])osterior' 
mente;  ant  roxo-fulvas,  apice  e ar  ennegrecidos;  plp 
fulvo-roxos;  pleuras  dourado-pallidas,  mesoscuto  e scu- 
tcllo  dourado-claros;  4 thvitt  escuras  mui  estreitas;  abd 
preto-polido,  o 4seg  ,e  os  lados  dos  segsint  na  b levtv 
mente  polvilhados  de  branco,  vnt  branco-prateado;  pt;r- 
nas  pretas,  tibias  mais  ou  menos  roxas;  azas  amarellado 
fuliginosas  na  costa  e levemente  assim  nas  nervuras, 
sq  tintas  dc  amarello. 

Cataphorinia  nngusfa  spn 

Ceo  6,6;  caz  4,6.  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  17 

de  Abril,  em  folhagem. 

Cb  branco-prateada;  frlia  pretas,  motetrando  jK>Uen 
vistas  obliquamente;  ant  pretas;  plp  amarello-roxos  ]>al 
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lidos;  Lhx  c scutcll<i  ]>ral'caclo-sornbrios;  4 thvitt  pretas, 
as  interiores  estreitas;  abd  negrejante-subpolido,  os  3 
segs  posteriores  esparsainicntc  j)rateados  na  1/2  b;  per 
nas  negrejantes;  azas  mui  levcincnte  fuliginoso-ainarel- 
ladas;  sq  levemente  tingidas  de  amaixíllo. 

Catusarcophu^u  trivittata  spn 

Ceo  6-6,5;  caz  5,5-6,  2 çf  « 1 O,  Ita(iua(|uecetubai, 
S.  I’.,  30  de  Ag.,  e 4 d<;  Fev.,  em  folhagem. 

l’lp  e ant  pretos;  friia  negrejanBes,  fulvas  anterior 
mente;  |)laca  facial  ]>rateado-sombria,  tinta  dc  Latão; 
bch,  pfelia  e pfriia  douradas,  as  ultimas  le\'emente  pra 
u^das  jKJSteriormente;  thx,  scutello  c abd  esbranqui- 
■<;ado-pratcados,  com  .3  listas  pretas  em  toda  a extensão, 
mas  só  a mediana  mostrando-se  no  scutello;  o primeiro 
• segmento  do  hy[)  roxo-fulvo,  dourado  no  çf  e prateado 
na  O,  o restante  do  Jiyp  roxo;  pernas  pretas,  fem  es 
parsamente  prateados;  azas  limpidas;  sq  branco-aquosas. 

Catheferonychia  dmetosa  spn 

Ceo  6,75;  caz  6.  I cí , Itaquaquecetuba,  S.  P.,  7 
de  Nov.,  em  folhagem. 

Cb  prateada,  com  reflexos  amarelladoi  - aquosos  es- 
pecialmente nas  |)frlia;  frlia  ant  e plp  pretos;  thx,  .seu 
tello  e abd  ])rct«s,  esi>arsamcnte  ató  densamente  j>ra- 
teadcjs;  3 thvitt  pretas,  a Incdiana  prolongada  no  apice 
do  scutello;;  o |pollen  abd  mostrando-se  nos  lados  do  Iseg 
e em  4 manchas  prateaclas  em  cada  um  do.s  outro.s 
segs;  o primeiro  .segmento  do  hyp  com  [)ollen  fulvo- 
fiallido;  pernas  pretas;  azas  limpidas;  sc|  l)ranco-ac|uosas. 

CMocyptcra  brasiliana  spn 

Ceo  7,5;  eaz  5,5.  I 9.  Ilaquaquea;tuba,  S.  P.,  2 
de  Março,  em  folhagem. 

Cb  brancT)  prateada;  frlia  e aut  |>«uas;  luirneros. 
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l>lcuras  e coxas  branco-prateados;  thx  preto,  raesoscuto 
e Hcutello  imii  esparsamente  pratleaídos;  2 thvitt  gri- 

salhas lineares  mostrajido-se  indistinctiamente  no  preto 
do  prcscuto,;  abd  roxo-claro,  só  abe  uma  mancha 
mediana  na  b do  2seg  pretas;  o 5seg,  o hyp,  a 

margem  posterior  do  4seg  preto-polidos;  o 3seg  e o 

4seg  esparsamente  branco-prate(ados  na  b,  as  listas  polvi- 
llradas,  alargando-se  nos  lados  dos  segs,  especialmente 
no  4seg;  pernas  pretas,  fem  anteriores  branco-prattea- 
dos  em  baixo;  azas  ennegrecidas,  com  a parte  cos- 

tobasilar  amareUada;  sq  brancas;  baJáncins  pretos. 

Cerornasiopsis  hrasiliensis  spn 

Ceo  9;  caz  8.  1 Ç,  Itaquaquecetuba,  S.  J'.,  7 de 
Set.,  <;m  folhagem. 

Cb  ftardacenta,  mui  esparsainente  prateada  e leve- 
mente  tingida  de  latão,  vista  obliciuamentc,  mais  escura 
vista  de  cima;  as  pfelia  e manchas  das  bch  sem  pol- 
len;  frlia  negrejantés;  ant  e plp  roxo-fulvos;  thx  pardo- 
escuro,  prateado,  visto  obliquamente,  mudando  para  gri- 
salho visto  de^cima;  4 thvitt  pretas  eguaes;  scutello 
IKirdo-pallido  jxtr  baixo  do  pollen;  abd  pardot-escuro, 
])rateado,  submarmojreado;  ]>ernas  jjardo- roxeadas,  tar- 
st)s  negrejantes;  azas  levemtente  fuliginosas  nas  nertairas; 
s(|  esbranquiçadas,  levemente  tintas  <le  pardacento. 

Chaetodoría  cônica  spn 

Ceo  5,5;  caz  4,75.  1 çf,  Rio  Chara])e,  Perú,  14  de 

Set.,  em'  folhagem. 

Cb  prateada,  levemente  dourada,  com  excejtção  das 
felia  e a placa  facial;  frlia  e ant  negrejantes,'  [)lj)  fulvo 
escuros;  thx  e scutello  esparsamente  dourado  pallidos, 
pleuras  jrrateadas;  4 thvitt  pretas  levemente  definidas; 
abd  pardo-escuro  subpolido,  os  3 segs  posteriores  es- 
treitamente dourado-pallidos  na  b,  as  listas  alargando-se 
lateralmente  em  baixo;  pernas  pardas;  azas  quasi  lim- 
pidas;  sq  amarellado-fuscas  ou  fuscas. 
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Chaquimayoia  plumosula  spn 

Ceo  5;  caz  4,5.  I çf , Cliaquimayo,  no  rio  Chaqui 
.inayo,  Perú,  2.500  f>és  de  altitude,  5 de  I-ei^..  em  (fo- 
lliaííeni. 

Cb  prateada;  pfriia  e pfelia  .superiores  dourado-pai- 
Iklas;  friia  e ant  pardacentas;;  plp  roxo-fulvos;  meso- 
scuto  densafncnntc  dourado-claro,  pleuras  variando  de 
douradas  até  prateadas,  com  variação  da  luz;  4 thvitt 
jnetas,  estreitas,  subegnaes;  .scutcllo  e abd  pardo-<!s- 
curos,  a inargem  posterior  do  primeiro  e as  b Largas 
dos  o .segs  posteriores  rlourado-pallidas;  pernas  pardas, 
tarsos  mais  escuros;  azas  levemento  amarello-fuliginosas 
na  costa;  sq  branco-fulvas. 

Charapazelia  fulviveníris  spn 

Ccu  7;  caz  0,5.  I </,  • Rio  CiiaraiK!.  l*erú,  15  de 
Set.,  em  folhagem 

Cb  esbranquiçado-prateada,  frlia  e ant  [tardo-escu- 
ras, o 2ant  e as  pl[)  fulvos;  thx  praièado-sombriit,  scu- 
tello  mxii  levemente  doUrado;  4 thvitt  [tretas,  as  inte- 
riores mui  estreitas;  abd  fulvo,  lista  mediana  e (t  2scg 
negrejantes,  todas  as  partes  mui  [tallidamente  douradas 
com  exce[tção  das  margens  posteriores  irregulares  dos 
3 scgs  finaes,  as  quaes  são  (iardacento-|tolidas;  [Xirnas 
[tardas;  azas  linqtidas;  sq  fuliginnso-vitreas. 

Chiorohystricia  purpúrea  s[tn 

Ceo  II;  caz  10.  1 9,  ltaqiuu[uecetuba.  S.  P„  8 de 
Fev.,  em  folhagem. 

Ferde  mctallica,  com  o abd  [tuqtureo.  Fc  dens,i- 
mente  griseo-p rateada;  frlia  e ant  [tardas;  p|j)  lulvo-ro- 
xos;  pfriia,  bch,  occiput  e jtleuras  verde-claros,  com 
[xtllen  griseo-prateado  <i  qual  não  esconde  a cor  verde- 
meullica-  mesoscuto  verde-claro,  c<tm  [xtilen  mais  es- 
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parso;  scutello  vcrdc-azulado,  esparsamente  jjolvilhado; 
abd  intensamente  purpureo-azulado,  sem  jíollen,  as  su- 
turas verdes;  pernas  pardo-negrcjantes,  os  fem  leve- 
mente esverdeados;  azas  límpidas;  sq  intensamente  fu 
liginosas. 

Chrysoerigonc  ornatu  spn 

Ceo  10;  caz  10.  1 gf , Itaquaíjuecetuba,  S-  P.,  28 
de  Agosto,  em  folhagem. 

Cb  dourada;  frlia  e a b dos  artículos  ant  negre- 
jantes;  o 3ant  roxo-escuro,  emiegrecido  no  apice;  plp 
fulvo-roxos;  pardacentos  na  b;  thx  preto-esverdeado,  sub- 
polido  no  disco  incluído  o scutello,  esparsamente  polvi- 
lhado em  cima  mas  os  lados  pallidamente  dourados;  4 
thvitt  jjretas  eguaes;  abd  preto-esverdeado  subpolido, 
com  mui  esparso  pollen  cinzento,  o qual  fica  invisível 
visto  de  cima;  hyp  roxo-pallido;  pernas  pretas;  azas 
quasi  límpidas;  sq  quasi  brancas. 

Chrysophryno  egensis  spn 

Ceo  6,5;  caz  5.  1 cf,  Teffé,  Amazonas,  6 de  Out. 

cm  folhagem. 

Fc  prateada,  mui  levemente  tinta  de  mro;  pfrlia 
intensamente  dourado-escuras,  com  reflexos  verdes;  frlia 
ncgrejante-avelludadas;  ant  pretas;  plp  fulvo-roxeados ; 
thx  e scutello  densameníe  e intensamente  dourado-es- 
curos,  com  reflexos  verde-dourados;  4 thvitt  pretas,  as 
exteriores  do  ty]>o  [K>nto  e virgula;  scutello  preto  na 
b;  abd  preto,  a mhrgem  anterior  estreita  no  2seg  e a 
1/2  b dos  2 scgs  posteriores  verde-dourados  com  fracos 
reflexos  violáceos;  pernas  pretas;  azas  negrejante-fuligino 
sas  nas  nervuras;  sq  fuliginosotferrugineas. 

Clyíhopsis  confundens  spn 

I 

Ceo  6,6-7;  caz  4,75-6,25.  Muitos  cf’  e 1 Ç,  Itaqua- 
quecetuba,  S.  P.,  16  de  Ag.  até  24  de  Set.,  em‘ folhagem. 
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l*'c  c bcli  branco-prateadas;  pfdia  e pfclia  dou- 
radas, as  ultimas  prateadas  em  baixo;  frlia  e ant  pre- 
tas, o 2am  lov^emcnlc  roxo  no  apice;  plp  fulvos;  occi 
pxjt  dmirado-pallido  até  cinzento;  thx  e scutello  doúrado- 
sombrios,  f)Jeuras  mais  prateadas;  4 thvitt  pretas  as 
interiores  terminando  pouco  atrás  da  sutura;  abd  cin- 
zento, lev<;mente  tinto  de  ouro;  pernas  pretas,  fem  le- 
vemente cinzentos;  azas  levemente  tintas  de  ful/ginoso- 
aniarellado  na  1/2  costal  ou,  ás  vezes,  quasi  limpidas; 
sq  esbraiiquiçado-.sordidas  ou  amarellado-pallidas. 

C.lythoxynops  orhiícUfs  spn 

Ceo  4-5,5;  caz  3, 5-4,6.  4 cf“,  Itaquaquecetuba,  S.  I* 

13  de  ÍVíarçíJ  até  6 de  Maio,  cm  folhagem. 

Idaca  facial  e felia  prateadas;  pfrlia,  pfclia,  bcJi 
e orbitas  occipitaes  mui  levemente  douradas;  frlia,  ant  e 
plj)  negrejantes,-  liumeros,  jílcuras  c [jrescuto  prateados; 

• 4 thvitt  j)retas,  largas,  subeguaes,  as  exteriores  pouco 
mais  largas  que  as  interiores;  jxjstscuto  e scuetllo  le 
vemente  tintos  <le  verde-soimbrio,  quasi  sem  |)ollen;  abd 
I^rdo-escuro  subjrolido,  os  3 segs  jxjsteriores  dourado 
í>alidos  ern  inaisl  que  a 1/2  b;  j>ernas  pretas;  azas 
Icweinente  fuliginosas,  mais  amarciladas  nas  co,stas;  sq 
aniarello-fuligineas. 


C.onactia  recUnata  spri 

Ceo  4:  caz  3.  I cf".  itaquaquecetuba,  S,  P.,  lo 
f‘'ev.,  em  folhagem. 

Cb  prateada,  variando  de  um  reflexo  azulado  até 
fu l\o-pallido  com  a incidência  da  luz;  frlia  e ant  pre 
tas,  as  primeiras  jxrlvilliadd-.sedosas,  vistas  obliquamcuitt. 
|>ll>  negrejantes,  fulvo-pallidos  no  apice;  thx  e abd  ne- 
grejantes,  (deuras  e vnt  esj)arsamente  prateados,  as  par- 
tes dorsaes,  vistas  obliquanrente,  mostrando  um  (xmcí» 
de  Jiollen  dourado-ferrugineo;  4 thvitt  escuras,  nial  de 
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■finiclas',  as  interiores  estreitas;  |>ernas  pretas;  azas  lirn- 
pidas;  sq  levemente  fuliginosas. 

Cordillerodexia  orienialis  spn 

Ceo  17;  caz  16,6.  1 çf,  Monte  Escalcra,  nas  serras 

<la  Cordilheira  Oriental  dos  Andes,  entre'  os  rios  Yumba- 
tos  e Cumbazi,  4.400  pés  de  altitude,  3 de  No|V.,  leim 
folhagem. 

;Cb  densamente  cinzento-prateada;  frlia  pardas;  ani 
roxo-pardacentas;  íplp  roxo-amlarellados;  thx  e scutel- 
los  pretos,  csparsament('  cinzento-prateados;  4 thvitt  pre 
tas  desapparecendo  atrás  da  sutura,  as  exteriores  têm 
a fórma  triangular  antes  da  mesma;  abd  amarelloi,  o 
4scg  preto,  com  excepção  da  margem;  estreita  anterior; 
jXírnas  pretas;  tibias  tintas  de  roxeado;  azas  levemente 
fuliginosas,  cnfumaçado-amarelladas  nas  nervuras;  sq  en- 
ncgrecido-fuliginosas. 

■Corpulenioepal,pus  rufiis  sjm 

Ceo  14;  caz  13.  1 O,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  4 de 
Junho,  em  flores  de  Baecharis  gcnistelloides. 

Cb  prateada,  ep  amarellado,  fr  negrejante;  frlia 
roxas,  mais  pardas  posteriormente;  ant  fulvas;  o 3ant 
pardo-roxeado,  ar  negrejante;  thx  roxo,  jdeuras  escu- 
ras, um  pouco  estreitas;  scutello  e abd  ro.xo-claros;  jter- 
nas  roxas;  azas  levemente  fuliginosas,  mais  escuras  na 
b c nas  nervuras;  sq  enfumaçadas. 

Crocsúactia  citicía  spn 

1 Ceo  6;  caz  4,6.  I çf,  Rio  Charajje,  Perú,  14  de 
Set.,  cm  folhagem. 

Cb  dourada,  placa  facial  e felia  prateadas;  frlia 
e ánt  pretas;  plp  preto-pardacentas;  thx  dourado,  com 
4 ‘thvitt  pretas,  eguaes;  scutello  com  a margem  dourada; 
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1)  (los  3 segs  poslc.riorcs  douradas;  |x:rnas  (>ardo  esru 
ras;  azas  mui  levemente  fuliginosas,  mais  escuras  na 
costa;  s(|  dourado  claras. 

'•  i 

C yano^ymnonúnttr  coernlea  spn 

Ceo  fí;  oaz  3.  1 Ç,  ltaqua(jue<3etuba,  S.  1‘..  lí»  de 
Março,  em  folhagem. 

Cb  doiuiado-clara,  pfrlia  vcrde-mctallicas  j)or  baixo 
do  Ipollen;  frlia  e ant  fulvas,  ar  c margem  superior  do 
3am  pardacentas;  thx,  scutcllo  e abd  azul-escuros  metal- 
licos-piolidos,  thx  com  scutello  mui  csparsanuaite  pra- 
teado; í4  thvitt  escuras,  estreitas,  indistinctas;  jx;rnas 
negrejantes;  azas  cpiasi  limjwdas;  sc|  esbranquiçadas,  uma 
margem  estreita  3e  côr  parda. 

Dactylodidymu  dúbia  sf)u 

Ceo  .4,5-5,75;  caz 4-5,25.  3 cf,  Itaquaqueceiuba,  ,S.  P.. 

22  de  Ag.’ até  8 de  Fev.,  em  folhagem. 

Cb  obscuramente  prateado-sombria,  com  rtdiexos  e.s- 
curos,  pfrlia  and  pfdia  levemente  douradas,  vistas  obli- 
(juamente;  frlia  pardo-escuras,  ant  pretas,  j)lj)  roxo-par- 
dacentos; thx  e scutello  jiretos,  subjiolidos,  mostramh» 
[íjfdlen  grisalho  só  quando  vistos  obliquamente,  sem  thvitt; 
abd  negrejante  jtolido,  levementc  roxo  nos  lado.s,  os  ;t 
segs  posteriores  es]Kirsamj(ínte  prateados  v mostrando 
o V<^len  mais  na  b e nos  lados;  |x>rnas  pretas;  azas 
linifpidas;  s(|  levemente  fuliginosas. 

Dcxomya^phoryi  j ac i alia  spn 

'Ceo  9-9,75;  caz  8,5-9.  I c/  e 1 O,  lla(|ua(pie(x;tuba, 

S.  P..  « e 8 de  Abril,  em  folhagem. 

Cb  /da  9 dourado  clara  inclusive  o clyiteo,  o ep 
jxillido;  cb  do  o'’  dourado  pallido,  especialmente  na  fr; 
frlia,  ant  e plp  jiretos,  o 3ant  do  çf  fnlvo  jiardacentb; 
cor|)o  ^>reto-azulado  polido,  humeros  e lados  do  mesos- 
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cuto  (iourado-pallidos,  pleuras  ua  maior  parte  pratea- 
das; discx)  do  Imesoscuto  e scutello  prateados,  com  3 
thvitt  pretas,  largas,  eguaes;  abd  esparsamente  pratea- 
do, variavel,  os  lados  levemente  dourados  no  çf-,  hyp 
fulvo,  :mais  pardacento  no  b;  pernas  pretas;  azas  le- 
vemente fuliginosas  nas  nervuras;  sq  brancas,  tintas  de 
fuliginoso  na  margem  interior. 

Didytnoffs  yahuannayensis  spn 

Ceo  r>;  caz  4.  1 çf , Foz  do  Kio  Yaltuarmayo,  Perú, 

í)  d<  Fever.,  em  folhagem. 

Cl)  prateada,  ])frlia  tiritas  de  latão;  frlia  c ant 
negrejantes;  ]il])  subraxos;  thx  e sculieUo  preto  polido, 
o prescuto  c as  pleuras  prateados;  4 thvitt  pretas,  as 
interiores  as  mais  estrcifcts;  abd  uegrejante  subi)|olido, 
;!  segs  [josteriores  estreitamente  prateados  na  b;  i>ernas 
ennegrecidas;  azas  limpidas;  sq  levemente  tintas  de  ama 
relladio. 


Disconiyophora  auraía  s]>n 

Ca>  9;  caz  8.  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  I’.,  11 
de  Abril,  em  folhagem. 

Cb  dourado-clara;  frlia,  ant  e |>lp  negrejantes;  thx 
e scutello  dourado-pallidos,  plcoiras  prateadas  em  baixo; 
3 thvitt  pardas,  largas,  eguaes,  a mediana  quasi  chegando 
no  apice  do  scutello;  abd  preto-azulado  ]>olido  com  re- 
flexos esverdeados,  esparsamente  ])rateado,  o ijollcn  nios- 
trando-se  mais  ua  b <los  segs,  mas  deixando  uma  lista 
mediana  preta;  i>ernas  pretas;  azas  levemente  fuligino 
sas  nas  nervuras;  sq  esbranquiçridoi-aquoísas,  levementa 
enfumaçadas. 

DolJclufpaípellus  nürabilis  spn 

Ca)  4-5;  caz  3, 5-4,5.  ,3  çf  e 13  O,  Itaquaquecetuba, 
S.  P.,  7 de  Set.  até  2 de  .Março,  em  folhagem. 
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Cb  dourado-pialliclissima;  frlia  (líjuradopardaccntas; 
am  <>  plj)  ]jrc:tí)s;  thx  <;  abd  [)ardacento-dourados,  com 
poJIcn  dourado  na  9 inas  uin  pouco  mais  pallido  no 
çf,  o abd  largamcnte  roxo-fulvo  nos  lados  no  ç/"  mas 
só  estreitamente  assim  na  O;  4 thvitt  j)ardas,  subeguaesj 
o j>ollen  do  abd  \'ariavel,  submarmoreado,  es[K;ciahncntc 
na  9;  pernas  negrejantes;  azas  leverncnte  fuliginosas; 
s(|  tintas  de  amarcllo-ferrugineo.  _ 

liframeigenict . dttiíizonicu  spn 

Ca)  7-9,5;  caz  (>-8.  cf  - Teffó,  Amazonas,  « e 9 
de  Out.,  em  folhagem. 

Cb  prateada;  jjfrlia,  pfelia  c orbitas  occijjitaes  côr 
de  latão  i)allido;  frlia,  ant  e plp  negrejan,tes,  os  pij) 
l>rateados  na  b;  scutello  e abd  j)ret'o-j)íirdaoentos,  as  b- 
largas  dos  !S  segs  posteriores  jtratcado-aimareriadas,  a 
mesma  cor  mostrando-se  nas  jjlcuras  e no  prescuto,  tnas 
menos  pronunciada  no  postscuto  e no  scutelf.);  •!  thvitt 
jJTctas;  as  interiores  estreitas,  (]uasi  apagadas  no  (jua- 
drangúlo  escuro  do  postscuto;  pernas  prefas;  azas  irre- 
gularniente  negrcjante-fulüigino.sas,  mais  límpidas  na  b, 
na  margem  posterior  c na  cellula  5K;  sq  côr  de  crêmc, 
tinttis  de  fuliginoso. 


Izmphcrcmyiops  (/ísai/is  sj)n 


çf,  lta(|ua(juea!tuba.  S.  P 


Ceo  9,5;  caz  8,5. 
de  Set.,  em  folhagem. 

Kc  e hch  jjiaiead  )-:un.'irelladas:  Irlia  amarello  fcrriigi- 
neas  pallidas;  artículos  ant  b roxos,  o hant  e ar  pretos; 
pfrlia  e thx  grisalhos;  vertex,  disco  <lo  mesoscu.U)  <• 
scutello  douraido-escuros;  4 thvitt  escuras,  estreitas,  e- 
guaes;  abd  preto-sedoso  [K)lido,  mostrando  pollen  ama- 
rello-pardacentü  esiiarso,  visto  obluiuamente,  o 4seg  a 
paco;  ])crnas  pretas;  azas  leverncnte  fuscas,  mais  escu- 
ras na  b e nas  costas;  sc|  cnfumaçado-amarelladss. 
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L picuphoccra  andina  spti 

Ccu  8;  caz  7,5.  1 , 9>  ^atucaiia,  I’<íiú,  S.OOO  jkís 

dt‘  altitude,  8 de  Set.,  cm  folhagem. 

l'"c  <.í  bch  esiJarsamentc  braiioo-prateada.s  ; ])frlia  ama- 
ridla<las,  'mui  levemente  jtrateadas;  frlia  e articulos  ant 
1)  amarcllados,  o 3 ant  pardacento;  oociput  cinzento; 
tliK  esparsamente  cinzento-prateado,  scutello  fulvo  no 
apicc;  4 tlivitt  escuras,  mal  definidas;  abd  i)ardacento, 
síígsint  obscuramente  tintos  de  roxo  nos  lados,  o 4seg 
fulv^o-amarellado,  todos  esj>arsamentc  prateados,  mas  o 
bordo  largí>  do  3seg  {joiido;  ]>ernas  )>ardas,  tibias  Icvc- 
mcnte  arroxadas:  azas  quasi  limpidas;  s(|  (|uasi  brancas. 

lipidoUclwsíoma  andina  sj>n 

Ceo  4,6-(i;  caz  3, 76-5, 25.  I cf  e I O,  Oroya,  Perú, 
12.000  pés  <le  altitude,  G de  Março,  em  hervagem. 

Cib  lnana)-prateada  incluido  na  frlia;  plp  e b <los 
articulos  ant  amlarello-roxeadt)s  na  O,  mas  os  ulrimos 
(|uasi  negrejantes  ní)  çf ; o 3ant  e ar  pretos;  frlia,  vis- 
tas de  cima,  pardas;  tlix  e abd  esvcrdcado-escuros  me- 
tallicos  |X)lidos,  mas  mostrando  um  yrouco  de  pollen 
prateado,  o abd  do  çf  submarmoreado  e tintlo  de  la- 
tão; byp  do  çf  fulvo  na  b;  ]>rescuto  com  4 tbvitt 
escuras,  mal  definidas,  as  interiores  subconfluentes;  scu- 
tello fulvo  no  ai)ice;  pollen  do  abd  deixando  uma  lista 
mediana  e margens  jnosteriores  dos  .segsint  escuras;  jKtr- 
nas  |',ardacentas,  tibias  fulvas;  azas  am'arelladas  na  b 
e nas  costas;  s((  cpiasi  branais,  as  margens  amarelladas. 

Epiph ylhaphilu  yahuarmayana  spn 

Ceo  4,3;  caz  4,5.  1 çf , Foz  do  Rio  Yaluiannayo, 
Perú,  1.700  pes  de  altitude,  8 de  Fiev.,  e 1 Ç,  Casa- 
huiri,  Perú,  4.500  |>es  de  altitude,  4 de  Fiev.,  ambos 
em  folliagem. 
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I»nt(cadas  vistas  oblíqLhienttr  mas‘''óscuráT'^vh^^^ 

-na;  p,p  ,a..,.nidos,.  pleuras  e p.....;; 

Ihvut  ,>ardas.  as  interiores  <.streitas;  abd  fulvx-scentb 
a fj,  pardacento^scuro  no  ajiice.  as  I,  dos  se^sim  es 
treitamento  prateadas,  o 4seí?  c„n.  a b iirateada  nos  la 
«V-S  />crnas  pardo-pallidas;  azas  quasi  límpidas;  sq  es- 
^rancfiiiçadas,  niiii  levemcnte  enfumaçadas. 


I^pipraspherysa  charapcnsis  sjm 

Ceo  G,5;  caz  5,5.  I 9;  fCo  ('barajM',  Perú,  p; 
^et.,  em  folbagcm. 

Cb  braiuxj-|>ratcada,  jifriia  dourado-claras;  friia  o 
ant  neg-rejantes;  pip  fulvos;  thx  e .seulello  dourado-claros 
« ultimo  negrejante  na  b,  pleuras  jiratea/das;  4 Piviit 
negrejantes,  as  interiores  mui  estijeitas;  abd  emicTe- 
cido  subpolido,  as  b <los  i.segs  ixistcriores  dourad<,- 
claras;  pernas  negrejantes;  azas  limjiidas;  sij  esbraiuiui- 
çado-t  ul  vescen  tes. 


ffuhiscfiofimiya  aualis  s/m 

Ceo  9-10;  caz  9-10.  I (f  e J : Ç,  íta(|uaquceetulKi. 
I’-,  II  de  Set.  e 6 de  Nov.,  ein  folliagtan  e wn' 
fiôres  de  Cardia  curassnvico . 


I'o  e beb  prateado-amarelbuias;  frlia  amarello-j)al 
iidas  até  amarello-ferrugineas  anlerioiniente,  mas  parda- 
centas i>ostcrior;mente;  ant  panlo-escuras,  a b do 
levemcnte  rox^-eada;  pfrlia  e tlix  douraílogrisallios  • 4 
tlivitt  eseuras,  estreitas;  scutello  par<lo-e.seuro,  esjiar.Síi- 
mente  dourado;  abd  pretiv/iardaeento  |K)lido;  4.seg-  jircion 
opaco  com  a 1/2  posterior  Io\ement<‘  dourado-j)ard;i« 
cento,  especialmentc  nos  lados;  jiernas  negrejamos  as 
libias  tintas  de  pardo;  azas  levemcnte  fuscas,  aniancdla- 
<las  nas  nervuras  principaes;  sq  preto-fuligino.síus. 
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Eiiboettcheria  aasf ralis  spn 

Ceo  1 1 ; caz  9-9,5.  2 çf  e 1 O,  1 taquaquecetuba  e 
Cantareira,  S.  P.,  19  de  Jan.  até  11  de  Junho,  teftw  'flo- 
res de  Raecharis  QenisteU\OÍdes  e em  /olhagem. 

Cb  dourada,  cova  ant  e occipiit  cinzentos;  frlia,  ant 
e plp  pretos;  thx,  scutello  e abd  negrejantes,  esparsa- 
mente prateados;  3 thvitt  pretas,  largas,  a mediana  che- 
gando até  o apicc  do  scutello;  parte  superior  das  pleu- 
ras e 'margem  lateral  do  jirescuto  douradas;  abd  do  çf 
com  3 linhas  jrretas,  as  exteriores  variaveis,  o abd  da 
' 0 xadrezado;  hyj)  do  çf  e da  O roxeado,  dourado  na 
b;  pernas  pretas;  azas  limpidas;  sq  brancas,  o disco 
descorado  no  çf. 

F.ucelatoriopsis  tef}eensis  spn 

Ceo  6,5;  caz  5.  I O,  Teffé,  Amazonas,  4 de  Out. 
em  folhagem. 

Cb  j)rateada  e tinta  de  ouro,  pfrlia  mais  douradas, 
frlia  e ant  negrejantes;  plp  pardos;  thx  e scutello  ne- 
grejantes, prateados  e tintos  de  ouro;  4 thvitt  pretas, 
as  interiores  as  mais  estreidas  e aproximadas  ás  extcr 
riores;  abd  roxeado,  o Iseg  e as  margens  posteriores 
dos  segsint  negrejantes,  as  b dos  3 segs  posteriores  pra- 
teadas e tintas  de  ouro;  pernas  negrejantes;  azas  lim- 
pidas; sej  esbanquiçadas  e tintas  de  fulvo-pallido. 

Enclausicellu  urnhuasi  spn 

Ceo  3,76;  caz  3,6.  1 O,  Uruhuasi,  no  valle  do  Rio 

San  Gaban,  Perú,  6.500  pés  de  altitude,  3 de  Fev., 
em  flores  de  Baccharis. 

Cb  prateado-.sombria,  i>frlia  dourado-pallidas;  frlia 
e ant  negrejantes;  plp  amarellados;  thx,  scutello  e abd 
pardo-escuros,  esparsamente  jjrateados,  no  mesoscutb, 
nas  ])leuras,  nas  b estreitas  dos  seg.sint  e na  1/2  h tio 
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4seg;  4 thvitt  , pardas,  as  iiitcrún-es  uni  pouco  mais  es- 
treitas que  as  exteriores;  ]>ernas  jiardo-escuras;  azas 
estreitamiente  enfumaçadas  nas  costas;  s(]  fuliginoso-ama- 
relladas,  pallidas. 

F.uempheremyia  paulensh  spn 

Ceo  9-10;  caz  7, 5-8, 6.  Í5  çf , ítaquaquecetuba,  S.  l*., 
18  de  Maio  até  IG  de  Ag,  em  florcís  de  'Mfkatiia  e 
<;rn!  foJIiagcm. 

Tc  c hch  praicado-amarelladas;  friia  amarellas,  tin- 
tas de  pardo  posteriormente;  articulos  anl  b roxos,  o 
8ant  [)rcto;  pfrlia,  thx  o scutello  dourado-pdllidos;  I 
thvitt  escuras,  estreitas;  abd  pretorazulado,  jmlido,  o 
4seg  j>rctii>-o])aco ; i>ernas  pretas;  azas  levemente  fuli- 
ginosas; s(|  quasi  brancas,  as  margens  ama  rei  fadas. 

líuhemiaryryfii  parva  spn 

Ceo  4,5;  caz  4,  1 çf , ltac|uaqueoetuba,  S.  I*.,  8 de 
Abril,  cm  folhagem. 

Cb  <lourado-pallida,  cova  ant  e occiimt  prateadoe 
sombrios;  filia  e ant  pretas;  plp  fulvos;  corjm  prehu- 
j>ardaccnto,  subpolido,  liumeros  o pleuras  levemente  pra- 
teado-fulvos,  mostrando  uma  lista  mediana  (neta,  a (jual 
termina  na  b do  4seg;  i>ernas  [iretas;  azas  limpidab; 
sq  levernentc  tintas  de  amarello-fuliginoso. 

Euhuascaraya  atra  spn 

Ca>  9;  8,5.  1 9,  Itaquaquecetuba,  S.  1>.,  IG 

d<*  Set,  em  folhagem. 

Fc  e bch  prateadas,  levernentc  tintas  de  ouro;  an( 
pardo-escuras;  frlia  pardo-escuras  posteriormente,  amar 
relno-ferrugineas  anteriormente;  pfrlia  verde-mctallica;,. 
esparsamente  dourado-pallidas;  thx  e scutello  <Iourado 
ferrugineos  sobre  a cor  esverdeada,  a qual  c vagamentí 
visivel;  pleuras  griseas,  tintas  de  ouro;  4 thvitt  pai- 


— 308  - 


(las  V uma  ciuinta  vagamente  indicada,  na  linha  mo 
(liana;  abd  j)reto-polido,  levemente  tingido  de  esver- 
deado, o 4seg  mais  (jpaco  o mostrando  um  jx)ua)  de 
IKjlIen  pardo-dourado  nos  lados  com  a incidência  da 
luz;  pernas  j)retas,  tibias  levemente  roxeadas;  azas  le- 
veimente  fuliginoso-pardacentas  na  b e nas  nervuras'; 
s(|  fuliginoso-amarelladas. 

hiiloewiodoria  eulolia  sjm 

Ceo,  3,5;  caz  .V.  1 O,  Santa  Kulalia,  Perú,  3.500  pi;s 

de  altitude,  18  de  Jau.,  em  folhagem. 

Cb  brancoprateada,,  variando  atí  escura  conv  a in- 
cidência da  luz;  frlia,  ant  e plp  negrejantes;  pfrlia 
preto-jpolidas  com  excepção  da  parte  anterior;  thx  c 
scutello  |>reto-]X)lidos,  o mesoscuto  ay>cnas  i)olvilhado: 
4 thvitt  mais  escuras  ajienas  marcadas;  humeros  e jrleu- 
ras  pardacentos  e levemente  jmateados;  abd  negrejan- 
te  com  um  lustro  verde-escuro;  pernas  pardas;,  azas 
limiíidas,  levemente  amarelladas  nas  costas;  s(|  amand- 
lado-emfumaçadas. 

liiimachaeraea  (mriccphala  s])ii 

Ceo  7-9;  caz  5, 5-7, 5.  1 cf  1>9,-  Monte  El  Po- 

frero,  4.500  jrés  de  altitude,  e Calavera,  lambo,  3.000 
[XÍs  de  altitude,  nas  serras  da  Cordilheira  Oriental  das 
Andes,  Perú  do  Norte,  8 e 9 de  Nov.,  em  folhagem 
e hervagem. 

t.ib  abundantemente  dourada,  occiput  cinzento;  frlia 
e ant  pretas;  plp  fulvos;  thx,  scutello  e abd  negrejantes; 
humeros,  lados  do  mesoscuto  e |)arte  sujXírior  das  pleu- 
ras dourado-pallidos;  mesoscuto,  scutello  o os  3 segs 
fíostcriorcs  mais  pallitlamcnte  dourados,  4 thvitt  pretas; 
as  margens  i>osteriores  díjs  segs  mais  ou  menos  lar- 
gamente preto-.]X)lidas;  pernas  jtretas;  azas  levemente 
enfumaçadas  nas,  costas  e estreifamente  nas  nervuraís; 
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sq  fuliginosas, 
genr  aiTiarellada. 


a j;«rif>l)oria  osbniiuiuiçada 


<■"111  inar- 


F.mnacrohoUfthid  nada  sj^n 


no  apice;  tlix  c scutello  i>rateados,  o mcsoscnto  lin' 
to  de  ouro;  4 thvift  j)retas,  subegnaes,  e um  |K)iicf),  cs- 
treitas;  abd  preto,  as  b <Ios  segsint  jnateadas  <;  niòs- 
trando  o [wllen  mais  largamente  disjmsto  nos  lados 
4se|r  inteiramente  esparsamenlt  j)rateado;  [M-rnas  j>re' 
tas;  azas  fidignioso-amarelladas  nas  costas  e nas  ner- 
vuras; sej  esbraiuiuiçadas,  mais  ou  menos  l(‘vernente 
tintas  de  amarello. 

Futhelairopsis  hrasi/kens/s  s|)n 

Ceo  8-10;  caz  C-7.  1 1 c/  12  O,  Ila(|ua(|uecetuba  e 
Cantareira,  S.  I\,  17  de  Ag.,  atd  8 de  Nov.,  enr  folhagem 

Cb  brancí>-j>rateada,  oceijjut  le\ement<!  tingido  de 
latüo;  frlia  e ant  preío-oj)acas;  plj>  fiilvo-i)al|id(»s; 
ras  esparsamente  jirateadas;  mesoscuto  a scutello  e.s- 
parsamente  prateatlo-cinzí-ntos,  mais  den.satnent(>  nos  hu 
ineros;  4 thvitt  j)retas,  as  interiores  lineares;  abd  preto- 
jxdido,  as  b dos  segsint  largamente  ttias  esparsamenu. 
brancoprateadas;  j>ernas  jn-etas;  azas  levemente  (mfu 
niaçada.s,  .sendo  mais  intetisa  nas  costas;  scj  brantv». 
•sorrlida.s. 

F.uihclyconycbia  claitsa  sj)n 

Ceo  4;  caz  4,fí.  1 O,  Itaípiaquecetuba,  S.  p.  •>  (p. 
Set,  em  folhagem. 

Cb  esparsamente  jrrateada,  mostrando-se  escura  com 


a incidência  da  luz;  frlia,  ant  e plp  jtretos,  as  jxrimep 
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ras  [Mjlvilhadas,  vistas  ubíiquamiente;  thx  e scutello  iiiui 
esparsamente  cinzentos,  tingidos  de  ferrugineo,  subjto- 
lidos;  hunveros  e pleuras  mais  j)ratcados;  sem  chvitt 
l)em  marcadas;  abd  preto-esverdeado  subj)olido,  as  b 
dos  3 segs  posteriores  branco-j) rateadas;  ]xírnas  pre- 
tas; azas  levembnte  amarelladas;  sc]  branneas  e tintas 
de  fuliginoso. 


Exodexia  uruhuusi  spu 

Ceo  7;  caz  7,6.  1 O,  Ui-uhuasi,  l’erú,  3 de  Fev., 

e.m  flores  de  Baecharsi. 

CIj  esparsamente  ()rateada,  tinta  de  ouro-pallido; 
manchas  das  bch  variando  até  ro.vas  com  a incidência 
da  luz;  frlia  roxas;  jdp  e ant  fulvos;  oeciput,  thx, 
scutello  e abd  negrejantes,  sómente  mui  esparsamentte 
prateados,  o jxillen  mostrando-se  mais  no  prescuto,  em 
baixo  do  abd  e no  4seg;  5 thvitt  pretas,  fracamentck 
marcadas,  a mediana  mais  larga  que  as  interiores  linea- 
res; jx;rnas  pardacentas,  as  tibias  lev^emente  roxas;  azas 
levemente  fuliginoso-amarelladas;  sc]  levementie  enfuma- 
çadas. 


Exoenwstia  unihuasi  spn 

Ceo  7;  caz  6,5.  1 Ç.  Uruluiasi,  l'erú,  3 <le  Fev., 
em  flores  de  Baccharis. 

F c amarellada,  a cb  inteira  lev  ementic  tinta  de 
ouro;  bch  e pfrlia  uegrtqantes  sob  o ]>ollen;  frlia  pre- 
tas; ant  roxo-fulvas,  o 3ant  tingido  de  pardacento;  plp 
amarellado-fulvos : thx  e abd  mui  esparsamente  pra- 
teados; 4 thvitt  escuras,  eguaes;  as  b dos  3 segis  pas- 
teciores  mais  prateadas,  vistas  obliquamente;  jxsrnas 
negrejantes;  azas  quasi  limpidas.  só  mui  levemente  fu- 
liginosas; sq  quasi  brancas. 
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ücnecpsis  nuijor  spn 

Ceo  8/)-9;  caz  8-í).  \ çf  <‘19.  Itac|iiaciii(;ct‘tul)a, 

S.  I'.,  26  <lc  Oul.,  I'  20  elo  Nove,  om  floros  do  C<y>- 
dia  curassavica. 

Amarcllada  quasi  inteiramente;  frlia,  2ant,  ar  c a 
1/2  terminal  do  haiist  ])ardc)s;  fc,  bch,  [vrostcnio  c co- 
xas anteriores  jiraloados;  ]>leiir.as  cinzentas;  mcsoscuto 
e scutcllo  dourados;  4 ihvitt  j)ardas,  as  interiores  es- 
treitas; abd  polido,  só  o 4seg  leveincnte  jvrateado  na 
b,  lista  mediana  preta,  larga,  os  ângulos  jxrsícriores  do 
2,seg  e a 1/2  posterior  do  3seg  pretos,  o Iscg  ferru- 
ginoo  ou  jrardacento,  com  cxccpção  da  lisia  mediana 
e os  ângulos  posteriores  pretos;  tarsos  e unhas  pretos; 
azas  levemente  enfumaçatlas,  a 1/2  costal  tinta  de  fla- 
vo; sq  ílavas. 

Gymnocamptops  iyrhcscens  spn 

Ceo  8;  caz  8,5.  1 çf , Cantareira,  S.  1’.,  25  de  Ag., 
em  folhagem. 

Cinzento,  imais  on  meiurs  tinto  de  ouro  env  cima: 
frlia  e articnlos  ant  b jrreíos;  o 3ant  fulvo,  tingido  de 
fusco  no  ápice;  idp  negrejantes;  fc  e bch  um  [khico  ])ia- 
teadas;  occiput  e jrleuras  cinzentos,  as  ultimas  tingi- 
das de  ouro;  mesoscuto  e scutello  mui  levemente  dou- 
rados; 5 tivvitt  pardo-])allidas,  as  3 interiores  estreitas: 
abd  submann oreatlo,  imt  i>ouco  mais  dourado;  com  u iia 
lista  mediana  parda,  a (|ual  se  ahirga  muito  nos  2 
segs  posteriores;  jternas  pardacentas;  fem  cinzentos,  libp' 
/evemente  roxas;  azas  (|uasi  lintjridas;  sc]  vitretts. 

Gvntnodoria  capiiaUt  sjm 

Ceo  4;  caz  •/.  1 9.  Cdiarape,  P<-rú,  15  de  Set., 

enr  folhagem. 

Cb  esbranqu/çado-prateada;  frlia  pardas;  ant  negre- 
jantes; plp  amarelkr-aljaranjados;  thx  e scutcllo  pardo- 
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eiiiiegtxicklos  opaajs,  o mesoscuto  sein  [míIIcii  e sem 
tluitl;  jíleuias  prateadas  em  baixo;  abd  preto-parda!- 
ccnto,  polido,  margens  anteriores  dos  3 segs  jxjsterie- 
res  prateadas,  as  listas  augmentando  de  largura  pos- 
teriormonte,  segsnit  com  lista  mediana  [>reüa,  a qual  é 
menos  rlistincta  iio  4seg,  a 1/2  do  ultimo  seg  prateado; 
pernas  par<k)-i)allidas;  azas  linqndas;  sq  esbranquiçado 
aqiKisas,  tintas  ck-  íuliginoso. 

(iymnonmtopsis  ^ugatea  spnn 

Ceo  í);  caz  H.  \ çf  e 2 O,  Itaquaquecetuba,  S.  P., 
20  de  Agosto,  ate  13  <le  Set.,  em  folliagem. 

Fc  e bch  branoo^inateadas,  lexementc  tintas  de 
amanellado;  frlia  jjardas:  articukís  ant  b r<Jxo-escuros, 
o ;iant  cpiasi  inteirameirte  ennegrecido;  |)frlia  e thx 
esparsamente  dourado-pal lidas;  4 thvitt  escuras,  escu- 
ras, estreitas,  subeguaes;  scutello  mais  ])reto-polido  que 
o ixrsto  do  thx,  mas  mostrando  um  j>ouco  de  ixjllen,, 
visto  obliquaniente;  abd  jxreto-azulado,  polido,  lustrado, 
só  a 1/2  pasterioi'  do  4seg  esi)arsamente  dourado^i»al- 
lido;  pernas  pretas,  tibias  levemente  roxeadas;  azas  fu- 
liginoso, levemente  negrejantes  na  parte  cost<jbasilar ; sq 
negrejante-fuliginosas. 

(iyninusturmia  irrisea  spn 

Ceo  7,5-9, 5;  caz  0-5-8,5,  2 cf  9.  ifaquaquecc- 
luba,  S.  P.,  13  de  Maio,  em  flores  de  Mikania- 

Cb  da  O dourado-clara,  a do  çf  dourado-sombria; 
occiput  cinzentíj-dourado ; frlia  negrejantbs;  plp  c ar- 
ticidos  ant  b fulvos  ou  roxos,  o 3ant  ennegrecido;  mc- 
soscuto  do  cf*  ])reto-|K)lick>  com  inui  poucx)  ]x>llcn  pra 
Uíack),  o da  Ç com  mais  i>oUen,  deixando  visíveis  5 
thvitt  escuras  estreitas  das  quaes  a mediana  se  mostra 
só  atras  da  sutura;  humeros  rlourado-trallidos  na  O e 
as  pleuras  prateadas,  sendo  estas  partes  só  levcmentc 
(«olvilhadas  no  ; scutello  testaceo-roxeado  no  c/",  mais 
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escuro  na  O;  abd  ivardo-negrejante  na  Ç,  os  lados  dos 
3 segs  anteriores  largainlente  roxeados  no  c/,  esjKir- 
samentc  prateado  no  çf,  tinto  de  ouro  na  O,  scgsin/' 
tio  çf  coni  mais  jKrllen  na  b mas  o 4seg  mais  uni- 
formieinente  polvilhatlo;  {Muaias  pretas;  azas  cpiasi  lím- 
pidas na  O,  lcvem<!nte  fuliginosas  nas  nervuras  na  [>arle 
te  costobasilar  no  çf ; fusco-pallidas  no  , mais 
brancas  na  O. 

Harrisiopsis  spinosa  s])ti 

Ceo  10,6-12;  caz  10, 6-1 1.5;  -1  O-  Itaqiuuiueanuba  e 
Cantareira,  S.  P.,  23  tle  Ag.,  atd  28  de  No\')..  rm  flores 
de  Sapiiwi  biglaiulitinsuni  e em  folhagem. 

Cb  esjKirsamcnttí  i)rateada,  escura  s<d)  o pollen,  es- 
l>ecialmente  nas  j)frlia;  frlia  e ant  partlo-escuras;  plj> 
fulvo-pallidos;  th.x  pardo-t'scuro,  esparsamente  ])raieado, 
4 thvitt  mnito  indistinctas,  scutello  pardo-jjallido  abd 
preto  .sub}K)lido,  sem  pollen;  i>ernas  ])retas;  azas  le- 
vemente fuligino.sas  na  ]>arte  costobasilar  e estrciiamente 
nas  nervuras,  aluías  negrejantes;  sq  prenvfulig^inosas. 

Hiiicobiopsis  iinrcscvn&  sj)n 

Ceo  4,6-0;  caz  3,5-6.  0 c/  e 2 O,  Itaquatiuecetuba, 
S.  P-,  ^4  tle  Ag.,  até  12  de  Março,  ean  folhagem  e 
em'  flores  tle  liaccharh. 

Cb  dourada,  cova  ant  prateado-cinzenta;  frlia,  ant 
e plp  pretos;  thx  e scutello  dourado-pallidos;  3 thvitt 
pretas,  estreitas,  eguaes,  a metliana  chegando  até  t) 
apicc  tlt»  scutello;  2 listas  ])retas  nas  pleuras;  abd  com 
3 Instas  pretas,  as  quaes  dividem  o pollen  prateado  dos 
3 segs  fx)Steriores  formando  4 manchas  em  cada  se- 
gmento; hyp  roxeado;  iiernas  ]>retas;  azas  límpidas 
e sq  brancas. 
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I ieliot^y delia  aarata  spii 

Caj  6,25-7;  caz  5-5,75.  1 cj'  e 4 O,  Itaciuaquccetuba, 
S.  P.,  8 ató  13  <k;  Fcv.,  em  folliagem. 

Cb  abuiidantcmente  dourada  na  O,  dourado-pallida 
no  çf ; frlia  c ant  negrcjantes,  as  primeiras  mostrando 
um  pouco  de  ])ollen,  vista  obliquamente;  pljj  negrcjan- 
tes na  b,  roxos  no  apice;  thx  da  9.  incluido  o scu- 
tello,  densamente  dourado,  só  as  stemoplcuras  pratea- 
das, o thx  do  çf  inteiramente  [)rateado  havendo  só  um 
colorido  mui  leve  de  ouro;  4 thvitt  pretas,  as  interiores 
as  mais  estreitas;  abd  preto-polido,  sendo  mais  ou  menos 
a 1/2  b dos  3 segs  posteriords  [)rateado;  pernas  pretas; 
azas  lev^emente  amarelladas  nas  costas  e nas  nervuras; 
s(j  tintas  de  amarcllado-enfumaçado. 

Helioprosopa  facialis  spn 

Ceo  8-10;  caz  6,5-8.  çf  e 2 9,  Itaquaquecetuba, 
S.  P.,  16  de  Ag.,  até  3 de  Junho,  em'  flores  de  Cordia 
£urassavica  e Baccharís  genistelíoides  e em  folhagem. 

Negrejante,  com  ixjllen  prateado;  fc  e bch  amarello- 
douradas;  frlia,  artículos  ant  b e b do  3ant  flavos; 
tlix  c abd  esparsamente  prateados;  4 thvitt  pretas;  a 
1/2  anterior  do  4seg  preto-polido,  a 1/2  posterior  ama- 
rella;  tibias  intennediarias  e posteriores  é a b dos  fém 
fulvas;  azas  límpidas;  sq  Iirancas. 

Hemiargyrophylax  pimctilticis  spn 

Ceo  3,5-4;  caz  3,5-4.  4 çf , Chachapoyas,  Perú,  7.900 
pós  de  altitude,  24  de  Nov.,  t;m  folhagem. 

(ib  branco-prateada,  variando  até  negrejantte-opaco 
com  a incidência  da  luz;  frlia,  ant  e plp  pretos;  thx 
e scutello  pretos,  opaco.s  até  subiDolidos,  humeros  e pleu- 
ras levemente  prateados;  abd  negrejante,  as  b dos  se- 
gsint  largamente  branco-prateadas;  pernas  jireto-parda- 


— 3]5  — 


ccntas;  azas  iíiifumaçadas  nas  costíis,  a côr  enfra(HKN- 
cemio-se  até  liyalina  no  bordo  posterior;  s(j  fuli^^inosas. 

Hemiarfryropsis  froníalia  sjjii 

Ceo  4,76;  caz  1,6.  I cC-  CdiarajK;,  I^erú,  1.*} 

de  Set.,  ein  folhaíjem. 

Cb  variando  de  branco-jrrateada  :ité  prateado  som- 
bria; friia  e ant  pardas;  plj>  fulvo-amarellados;  ihx  c 
scutello  pardo-tíscuros,  subo/>acos,  ajamas  eom  ifollen  oii 
thvitt;  abd  pard.:)-subpoIido,  os  3 segs  iKisteriores  nnij 
esparsamente  j)rateados,  o pollen  niostrando-.se  na  maior 
l>arte  em  4 manclias  jK‘c|uenas  na  b de  cada  segmentfK- 
[Xirnas  pardas;  azas  linV]iidas;  s(|  branras. 

HemilydcÜa  fasciata  s[)ii 

Ceo  7;  caz  G.  I c/,  La  Jina,  Peni,  no  Rio  Ma- 
çará, fronteira  do  Equador,  1.370  pés  de  altitude,  26 
de  Maio,  em  folhagem. 

Cb  prateado-dourada,  jjfrlia  dourada  rlaras;  frlia,  ant 
; plj)  negrejantes,  os  últimos  roxeados  no  apice;  thx 
densamente  dourador-j>allido;  4 thvitt  pretas,  estreitas, 
as  interioRis  lineares;  scutello  dourado-pallido,  preto  na 
b;  abd  preto,  as  3/5  b dos  3 segs  posteriores  densa-  ' 
mente  jjrateado-dourados;  [)ernas  y>retas;  azas  mui  leve 
mente  fuliginosas  na  1/2  rostal;  sty  (|uasi  brancas. 

Hcmimaüpoda  brasiU-ensis  sj)!! 

Ceo  7, 6-9,6;  caz  G, 6-8,6.  Muitos  çf  e 2 O,  Itatpja- 
queeetuba,  S.  'P.,  20  de  Ag.,  até  14  de  Sét.,  e(rn  folhagem. 

Cb  cinzento-p rateada  lev<mente  tinta  de  ouro,  jifrlia 
um’  pouco  mais  douradas,  esjrecialmcntc  no  q’" , frlia  pre- 
tas; ant  negrejantes,  o 3ant  da  9 tinto  de  fulvo  na 
b;  plp  fulvos,  negrejantes  na  b;  occiput  cinzento  em 
bai.xo,  com  barba  dourado-pallida;  thx  prateado,  leve- 
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meiitc  tinto  de  ouro  na  O,  menos  |Xjlvilhado  no  çf,  nias 
o polleii  liVais  dourado ; 4 thvitt  ])retas,  largas,  subeguaes; 
scutcllo  subroxo  sob  o |)ollcn;  segsint  jxtlvilhados,  copi 
cxcepção  da  margem  posterior  na  O,  mas  no  çf  o'  pol- 
len  mostra-se  só  na  b tios  segs;  o 4seg  polvilliado  !ia 
1/2  anterior,  a 1/2  posterior  roxo  na  O,  mas  o seg 
roxo  só  no  apice  no  cf ; os  lados  do  abd  'roxos,  mais 
[>allidos  na  O;  j>ernas  pretas;  azas  enfumaçadas  nas  ctxs- 
tas,  esi>ecialmente  no  cf  ; sq  esbrant|uiçadas,  as  mar- 
gens amarello-ferrugineas  no  c/ • 


Hemistunnia  curcelioides  s]>n 

Ca)  8-8,5;  caz  7-7,5.  8 0,  Itaquaquecetuba,  S.  I*., 
16  <le  Out.,  até  1 de  Março,  em  folhagem. 

Cb  |)rateado-sombria,  tinta  <le  amarellado,  pfrlia  dou- 
rado-claras;  frlia  e ant  negrejantes,  o *>ant  levemente 
tinto  de  roxeado;  plj)  fulvo-amarellados;  thx  prateado 
amarellado,  os  liumeros  e os  lados  do  postscuto  doiirado- 
pallidos;  .8  thvitt  pretas,  largas,  densas,  a mediana  um 
pouco  mais  estreita  que  as  outras  e com  uma  linha 
preta  em  cada  lado;  .scutcllo  roxo  de  tijolo,  a b es- 
^reitamente  negrejante;  abd  negrejantc-subpolido,  segsint 
variavelmente  prateados  e tintos  de  latão,  o 4seg  uni- 
íformemente  <lourado-|])allido;  pernas  pretas;  azas  lim^ 
pidas,  a b extrema  parda;  sq  branco-ainarelladas,  as 
margens  amarellio- fuliginosas. 

liomohypochaeta  recUnata  sjm 

Ceo  5,6;  caz  4,5.  1 çf , l^io  Chara[)c,  Perú,  12  de 

Set.,  em  folhagem. 

Cb  branco-prateada  incluido  as  frlia,  occiput  cin- 
zento; plp  côr  de  palha  [tallida;  ant  pardacentas  até 
negrejantes;  thx  cinzento,  sem  thvitt;  scutcllo  c abd 
|)olidos,  esjxicialmente  o ultimo,  esparsainénte  cinzento 
prateados,  o jx)llen  mais  denso  na  b estreitas  e nos 
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lados  mais  larg-os  dos  3 seg-s  [K»st<;ri<)rcs:  liyp  o tihias 
subfulvos,  o restanto  das  pernas  neí^rejanUís;  azas  le- 
rcrnciuc  enfumaçadas,  a côr  mais  lev<‘  na  maiTícm  (ros- 
tcrior;  sq  esl)ram(iiiça(l  )-vitieas. 

/iuascarayopsis  /líiulcnsis  spn 

Ceo  8-!);  caz  S-9.  Muitas  cC  e O,  1 ta(|uai]iusx:tul)a, 
S.  [*.,  de  Ag.,  ate  No\-.,  cm  folliagem  v uma  vez  nas 
flores  de  Cor  dia  curassavica. 

■Preta,  Icvemcntc  fiolida;  friia  pardo-aquosas;  fc  e 
Ijch  i)ranco-prateadas;  pfriia  e Ihx  mui  espar.síunente 
jírateados;  3 thvitt  jirctas,  estreitas;  scutello  e ab<l  pre- 
tos, subopacos  mas  com  um  lustro  sedoso,  ás  vezes  ro- 
xearlos  no  çf ; o 4.seg  eom  [Kollen  pardacento-amárellado 
nos  lados,  visto  obliquamente,  iambem  visível  na  li- 
nha mediana;  |M!rnas  j)reta.s;  azas  uniformemente  mas  le- 
vcrneim-  enfumaçadas,  coni  um  pouco  <le  flavo  perto 
das  costas;  sq  esbraiu|uiçado-esciiras,  larganu-nte  fuli- 
ginosas nas  margens. 

Hypodoria  orbitalis  spn 

(■CO  6,i),  caz  5,2.*).  I çf ^ 1 laquatjuecetuba,  S.  P., 

21  -dc  Març<,>,  em  folhagem. 

Cb  prateado-sonrbria,  pfriia  dourado  pailidas;  |>fdia  ' 
bch  e orbitas  occipitaes  mui  leveniente  tintas  de  our-b- 
friia  e ,ant  pietas,  as  j)rimeiras  polvilhadas  vistas  obli- 
quamente;  plp  negrejantes  na  b,  fulvos  no  apice;  thx 
e scutello  com  um  lustixi  esverdeado-t>scuro  metallicx», 
e.sparsaniente  <lourado-j)allidos;  1 thvitt  escuras,  as  ex- 
teriores largas  e nten-uptas,  as  interiores  muito  e<y- 
treitas,  abd  preto-]M)lido,  os  lados  dos  segsint  estrei-’ 
tamente  roxds,  a 1/2  b rios  m<‘smos  esparsamente  bran- 
oo-prateado;  pernas  pretas;  azas  levemtmte  tunarellado  • 
fuliginosas  na  1/2  C(.)stal,  a côr  segme  as  nervuras  no' 
meio  da  aza;  sq  e.si)raiK|UÍçadas,  lev«;mente  tiiigidas  <le' 
aimirello-fuliginoso. 
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Hypohoushia  reclinata  spn 

Ceo  6,75;  caz  5,75.  1 O,  Itaqua(|iiecetuba,  S.'  1’.,  18 
ílo  Nov.,  cm  folhagem. 

Cb  brancohpratcada,  occiimt  cinzento;  frlia  e anl 
pretas,  as  primeiras  ix)lvilhadas,  vistas  obliquamentio; 
plp  roxos:  thx  e scutcllo  jrretos,  um!  pouco  prateado», 
o poUen  mais  denso  nos  humeros  e nas  [deuras;  4 
tbvitt  escuras,  as  interiores  quasi  tão  largas  a>mo  as 
exteriores;  abd  preto-polido,  os  lados  dos  .8  segs  an- 
teriores largamente  roxos;  a b dos  3 segs  |x>sterion;s 
esparsamente  prateadas,  o jwllen  extendendo-so  sobre 
maior  parte  dos  segsint  mas  menos  evidente  no  4seg; 
pernas  pretas;  azas  amarellado-fuliginosas  nas  nervuras; 
sq  levemente  tintas  de  amarello-fuliginoso. 

H ypomyothyria  KypodePmica  s]>n 

Coo  5;  caz  4.  1 O,  ltat|ua(iuecetuba,  S.  P.,  23  <le 

Nov.,  em  flores  de  Cordia. 

Cb  juateado-sombria;  frlia,  ant  e plp  negrejantes; 
thx  e scutello  espar.samente  prateados,  o pollen  mais 
denso  nos  lados;  4 tbvitt  pretas,  as  interiores  line,ares 
e approximadas  ás  exteriores;  abd  preto-sub]M>lido,  as  b 
tios  3 segs  posteriores  branco-prateadas;  pernas  j)re- 
tas;  azas  limpidas;  scj  es/>ranc|uiçadas. 

Hypophorinia  hyphena  sjm 

Ceo  5-6,25;  caz  4,5-5,6.  3 e 2 O,  ltaquac]ut!(Xi- 
tuba,  S.  P.,  17  de  Maio  até  24  de  Sfjft.,  em  folhagem. 

Cb  branct)-prateada;  frlia  e ant  pretas;  plp  negre- 
jantes, roxos  no  apice;  thx  e scutello  cupreo-violaceos 
netaUicos,  esparsamente  prate?/dos,  o pollen  mais  pro>- 
nunciado  nos  humeros  e no  prescuto;  4 thvitt  escuras, 
largas;  abd  negrejante-polido,  tingido  de  cupreo-violaf- 
ceo,  as  b dos  3 segs  posteriores  prateadas;  j)crna's 
pretas;  azas  limpidas;  sq  csbranquiçado-fulvas. 
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Hyp^jproxytwps  rufiventris  sjjii 

Ca>  r>-G,5;  caz  4,5  íj,0.  2 çf , ltaqua()uecctul)a,  S.  1*. 

18  <lc!  Nov.,  em  flores  de  Sapiuin  hifí!\infliiíosui-n. 

Cl)  prateada,  variíi^ido  atd  escura  com  a incidência 
da  luz;  frlia  e ant  pretas;  pip  amarel.los;  thx  e scutello 
ricgrejantes,  esparsatnente  j)rateados;  4 thvitt  pretas  as 
interiores  as  mais  estreitas;  abd  fulvo  coin  lista  ni"(- 
diana  preta,  lar^ía,  as  b dos  3 se^r.s  posteriores  pr;i- 
A;adas;  pernas  negrejantes;  azas  leveitiente  amardlla- 
das  nas  costas  e nas  nervuras;  sej  atnandlado-i)alli{Las. 


Habiomyin  fulvcsccns  s()n 


Ceo  6,7b;  caz  H. 
Jiillu),  em  folhagem. 


(f  • Cantar(!ira.  S.  I'.,  o de 


Cc  prateado-sombri;i,  bch  còr  de  latão,  ,, frlia  dou- 
ra<lo-pallidas;  occii)Ut  cinzento  em  cirna,  tinto  rle  latão 
em'  baixo;  frlia  e ant  partio-escuras;  jrlj,  atnarello-fulvm; 
thx  e scutello  dourado-paüidos,  i>leuras  mais  i)rate;ir' 
das;  4 thvntí  i>retas,  bem  marcadas;  b do  scutello  larga- 
mente negrejante;  abd  [)ardo-escuro,  sub|>olido,  lados 
des  2 segs  anteriores  largamente  amarellos  até  amaix!|- 
los-roxeados,  as  b dos  .‘1  segs  posteriores  largamenu; 
dourado-pallidas;  pernas  negjxqantes;  azas  (juasi  bin- 
pidas;  sq  fulví)-j)alldas. 


íiacnephatia  analís  s[)n 

(,’co  1 1 ;caz  ».  i O,  Itaqua(|uecetuba,  S.  I’.,  2.‘!  de 
Junho,  em  flores  de  Raccharis  írcuisíelíoidcs. 

Preta;  |)frlia,  fc  e bch  cinzento-])ratéadas,  vxrrtice 
jxirdo,  uma  mancha  nianuoreada  em  cada  hulo  da  ba 
vista  da  frente;  thx  prateado-cinzento,  deixando  vôr  4 
thvitt  pretas,  subeguaes;  scutello  e ;ibd  marmorearhjs 
de  j>rateaáo-.cinzcnto,  o 4seg  largamente  dourado  no 
apice;  azas  limpidas;  s(|  branc.is. 


— 3-^0 


liacuphocera  ocelhiris  spn 

Ceo  6-7;  caz  5-6.  Muitos  (/  e 9>  Itaquaquecetuba, 
S.  P.,  Ag.  até  Dez.,  em  folhagem;  alguns,  Junho,  em 
flôres  de  Baccharis  frenisíetloides. 

Preto-]W)licla;  fr,  fc  e hch  amarellas,  dourado  claras; 
frlia  e ant  roxo-pallidas;  mesoscuto  e scutello  cupreos 
ixim  reflexos  purpuroos  e.  es|>arsamente  dotirados;  4 thvitt 
indistinctas ; as  interiores  lineares,  abd  preto-polido,  com 
reflexo  leveniente  azulado;  azas  fusco-pallidas  nas  a>s- 
tas  e nas  nervuras;  sc|  esbranquiçadas. 

Italispidea  antennatis  s]>n 

Coo  4-6;  caz  3,5-5.  1 ç/  c i O,  Itaqua(|ueceíul)a  e 
Cantareira,  S.  P.,  12  íle  Junho  até  12  de  Setemb.,  »-m 
folhagem. 

Cb  <lüurada  no  c/.  dourado-pallida  na  O;  cova  ant 
tUjurado-pallida  nu  çf,  prateado  na  O;  frlia  e ant  ne- 
grejantes;  plp  fulvo-pallidos  até  flavos;  thx  pardo-negre- 
jante,  líratéackt-sombrio,  especialmcnte  nos  humeros,  no 
prescuto  e nas  pleuras;  4 thvitt  pretas,  as  interiores  as 
mais  estreitas;  abd  pardt>-ní’grejante,  as  b das  3 segs 
|x>steriores  prateadas;  pernas  pardas  ou  negrejantes;  azas 
leveniente  enfumaçadas;  sc[  tintas  de  fuliginoso. 

ItalydMa  pemimtta  sim 

Ca>  7;  caz  5,75.  1 9j  ltac|ua(|uecetiuba,  S.  P.,  22 
de  Janeiro,  em  folhagem. 

l*'rlia  e ant  negrej ant e-o pacas;  plp  fulvo-pallidos-;  o 
resto  <la  cb,  thx,  scutello  e ahítl  cinzento-prateados,  2 
thvitt  pretas,  largas,  intensas;  lista  mediana,  abd  jireta, 
indistincta,  alargando-se  em  triangualos  com  a incidên- 
cia da  luz;  margens  posteriores  dos  segs  negrejantes, 
jiernas  ennegrecidas,  fem'  levemente  cinzentos;  azas  le- 
vemente fuliginoso-amarelladas,  com  excepção  dos  bor- 
dos posteriores,  largos;  sq  quasi  brancas. 


— 321 


•!k 


líüinnhia  ormdd  s])ii 

Coo  7 incluid»  f*  larvij)o.sitor;  ca/  ã.  2 O,  I )ax|iuu|ii(‘- 
cctuba,  S.  1'.,  30  (U;  Nov.  e 19  de  jau.,  ein  ilôres  <le 
Sapiuni  hiplnndupjsuni  c Baccharis  ponistellok/cs. 

Ch  inten.samenie  dourada;  frlia,  ant  e plp  negrejaii- 
tes;  placa  facial  e fclia  esparsam<'nté  prateadas;  occi])ut 
ncgrejante  cm  baixo  e nos  lados;  mesusculo  e ])artc 
superior  das  pleuras  dourados,  o |i<)llen  pailido  ein  ci- 
ma; 3 thviti  luctas,  fortes,  eguaes  e outra  mais  curta 
eiir  cada  lado  na  margem  suiterior  das  j)leuras;  sciilello 
ciuzentot-praticado,  as  tbvitt  lateracs  continuadas  nos  la- 
dos, mas  a 'mediana  ausente;  abd  cin/enfo-firateado,  x>s  / 
segs  com  3 listas  pretas  cotifluentes  nas  margens  |m)s- 
teriores  dos  segs;  hyj)  cinzentp-])rateado;  jiernas  pre 
tas,  fem  espars.amenU;  cinzentos;  azas  limjjidas;  sq  le- 
vemente fuliginosas  no  disco. 


/taplecfops  \anífnnalis  spn 

Ceo  5,0;  caz  /,75.  1 Ç,  Cantt.reira,  S,  l>.,  23  de 
Oul.,  em  folbagcnr. 

Preto;  frlia  fulvas;  ant,  plp  o labellas  inteiramente 
timarello-fulvos:  pfrlia,  fc  e beb  [trateadas  levemente  tin 
gidas  de  bitào;  tbx  e scutcllo  esparsamente  cinzento 
prateados;  4 tbvitt  escuras,  indistinctas,  as  interiores 
estreitas;  abd  preto-ijolido,  margens  anteriores  d.ts  sc> 
u-sint  esparsamente  prateadas;  pmnas  negrejantes,  ti- 
bias  fulvas;  azas  limpidas,  levemente  amarelladas  nas 
costas;  sq  levemente  enfurna., xidas. 


lUmiunderúu  robiiatu  sim 


1’.,  13 


13  5:  caz  12,5.  I Ç,  Itaciuaquecefuba.  S 
de  .Nov.,  em  flores  de  Cordia  mras.avica. 

Cb  muito  levemente  tlourada;  cova  ant  prateado- 
imarellada-  pfrlia  tintas  de  esverdeadt)  pailido;  frlia  par- 
das- -int  preto  pardacentas,  articulos  b levemenie  ro- 


- m - 

xeados;  thx  esverdeada  de  azettona,  pleuras  dourado-paj- 
lidas,  mesoscuto  mais  grisalho;  4 thvitt  pardo-esverdea- 
das,  subeguaes,  interruptas,  também  uma  quinta  menos 
distincta,  na  linha  mediana:  scutello  amarello-sombriO'; 
abd  ainarello-claro,  4seg  preto-ojraco  com  excepção  da 
entalha  mediana,  i»sterior;  risca  mediana  do  abd  par- 
da; 'margens  posteriores  dos  segsint  jrardas  exoepto  mrs 
lados;  pernas  amarello-sombr/as,  fenv  pardos  em  cima, 
tarsos  tingidos  de  ferruginneo;  azas  uniformemente  fu- 
liginosas; sq  enfumaçadas. 

Itasturmia  iniermedia  spn 

Ceo  7,5;  caz  7.  I O,  I taquacjuecetuba,  S.  I’.,  10  de 
Set,  em  folhagem. 

Cb  dourado-palüda,  felia  um  pouco  ])iatcadas,  ^)cci- 
put  cinzento;  frlia,  ant  e plp  negrejantes;  thx  ))rateado, 
levemente  tinto  de  ouro;  5 thvitt  escuras,  a mediana 
linear  antes  da  sutntra;  scutello  largamente  fulvo  nos 
lados  e no  bordo  i>asterior;  abd  negrejantia,  prateado, 
o pollen  variavel  e 'miostrando-sc  mais  na  b e nos  lados 
dos  segsint  e em  quasi  tudo  do  4seg,  o Iseg  ,negre- 
jante,  visto  de  cima;  pernas  negrejantes,  tibias  parda 
oentas;  azas  limpidas;  sq  esbranquiçadas. 

Itaxan^iomcluna  frrandis  spn 

Ceo  8;  caz  7,5.  1 9>  Itaqua(|uecetuba,  S.  1*.,  10  de 
F'ev.,  em  folhageni. 

Cb  prateada,  pfrlia  e partt;  siqyerior  do  occiput  dou 
rado-jrallidas;  frlia  e ant  intensajmente  pretas';  thx  e 
scutello  pretos;  humeros  douracbs,  pleuras  prateadas; 
lados  e margem  posterior  do  ntesoscuto  dourados,  tam- 
bém a margem  jxjsterior  estreita  do  pretscuto;  2 linhas 
douradas  no  prescuto  demarcando  8 thvitt  pretas,  lar- 
gas, intensas;  abd  i)reto  ou  pardo-negnejante,  as  H/íi 
posteriores  do  2seg  e as  2/3  atrtie dores  do  dseg . ama 
rellos  nos  lados;  4seg  e hyp  esjrarsamente  prateaçlos, 
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<>  J«)Jlcn  menos  distincio  no  disco  dos  setrsim. 
pretas,  as  b dos  fcmj>  amar.dlas;  coxas  roxo-fUcat 
azas  pretas  em  menos  (,ne  a 1/2  eostal,  u resto  Hmpido- 
s(|  amarello-elaras. 


Keuíhclaim  iníenmuUa  spn 

Ceo  caz  7-8.  2 cT  e I 9,  ltac,uac,ueceU.ba  ' J 
I 6 de  AI,nl  até  17  de  AJaio,  em  folhagem. 

Cb  branco-prateada;  friia  negrejantes;  an,  pard  ,-ne- 
«rejantes  on  j>retas.-  pl,.  Advos;  d,x  e scutello  pratead  . 
Jevemente  tmtos  de  atnarel.lado  em  ci.nii;  -1  ,bvitt‘,,n^ 
tas,  as  mtenores  estreitas;  abd  preto-polidr,,  a 1/*'  |, 
Jk>s  segsmt  prateado,  a lista  do  2seí,  interrupta“  ná 
lu.I.a  mediana  no  cT;  4seg  da  9 sem  pollen  o do 
prateado  na  1/2  b;  pernas  pretas,  fem  anterimes  larim 
mente  prateados  em  baixo;  azas  nm  pouco  fnli^.iiiosxs 
nas  costas  da  9 e nas  nervuras  do  çf , sq  timas  <1,, 
amarellado  nas  rnarj^ens. 


Juriniosoma  ffiigateum  spn 

Ceo  11-14;  caz  10,3-12.  Muitos  çf  v 9,  Itaijuaciue- 
cetuba,  S.  P.,  Maio  até  Set.,  em  flores  fie  Mikunia,  íiac 
c/iaris  sp.,  Bacchiiris  genisíelhides  e em  follia^íem 

Fc  e bcli  jirateadfi-arnarelladas  ou  mui  levemente, 
douradas;  frlia  pardoeseufas,  tintas  de  amarello  an-' 
teriormente;  ant  partlo-escuras;  pfrlia  obscuramente  ver- 
dc-metallicas,  com  pollen  dourado-iiailido;  mc.soscuto  mui 
levemente  esverdeado,  esiiarsamente  íP'«e' '-amarellado- 
■í  tlivitt  escuras  eí^iiaes;  scutello  preto-jiardacento,  espdr- 
samente  dourado,  visto  de  traz;  abd  preto-azul.wlo  |k)- 
lido,  o 4seg  preto-ojiaco,  o disco  flo(s  segs  mosiramio 
IK)Uen  prateado-ferrugineo  muito  leve;  pernas  pretas- 
azas  levemente  fuliginoso;  sq  preto  enfnmaça<las. 


— 324  — 
l.eslúolydclla  uurata  spii 

Ceo  8,5;  caz  7.  I çf , CaiUatxíira,  vS.  I'.,  21  (k-  ( )ut{, 
ein  folhagem. 

(.1)  dí.urad,  pfriia  iiiten.sameiUe  a.ssim,  as  fc  c bch 
mais  j)ailidas;  occiput  ncgrejaiite,  tingido  de  latão  cm 
bai.xo;  friia  e anl  pretds;  pip  flavo-pallidos;  th'x  e seu- 
tello  dourado  claros,  pleuras  côr  de  llatão;  4 thVitt  (>ix*- 
tas,  subcon fluentes  atras  da  sufura,  onde  formam  uma 
mancha  dividida  estrcitumcnte  na  Unha  mediana;  seu 
tello  negrejante  na  1/2  b;  abd  intensamente  amarelk« 
nos  lados  dos  2 segs  anteriores  e na  parte  anterior  do 
3seg,  ) restante  pardo-escuro,  polido,  ntas  as  b dos 
8 segs  posteriores  estreitamente  doiirado-j)allidas;  pernas 
[>retas;  azas  enfumaçadas,  amarellas  iia  b,  a jnargem 
|>osterior  irregularmente  limpida;  s(|  amarello-fuliginosas 

I.ydcUactin  clauaa  s|)n 

Ceo  4;  caz  4,5.  I O,  1 taquaquenetnba,  S.  l'.,  1 de 
S<‘l.,  em  folhagem. 

Cl)  douratlo-pallida,  cova  ant  mais  prateada;  frlia  e 
anl  pardoicscuras;  plj)  jíardos,  fulvos  no  apice;  thx  es- 
parsamentc!  dourado-pallido,  me.soscuto  sub]>olido:  4 

divitt  pretas,  as  interiores  lineares;  abil  j>reto-parchi- 
cento,  polido,  as  h estreitas  dos  scgsinl,  dourado-()allidas, 
o 4seg  polvilhado  na  1/2  h;  jxírnas  negrejantes;  azas 
leviMiiente  amarellado-fuliginosas,  mais  pallidas  no  Ixm- 
do  posterior;  sq  amarellado-fuliginosas. 

I .ydclhohoUfThia  nana  spn 

Ceo  8,5-4,75;  caz  8-4.  8 çf  e ü O,  1 taquaquecetuba, 
S.  T*.,  U;  de  Jan.,  atd  18' de  Maú)l,  em'  flores  de  Mikania 
e em  folhagem. 

Preta;  pfriia,  fc  t;  bch  ])ra'teadas;  meso.scuto  leve- 
mente ]>rateado,  sem  thvitl;  scutello  e abd  jx)lidos,  as 
b <los  segsint  estreitamente  prateadas  em  cada  la<lo; 
azas  limpidas;  sc|  esbranquiçado-fuliginosas. 
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, jl  ( 'r.ydinolydellu  metallica  s|>n 

Ceo  ()7;  aiz  r>-Ü,5.  r>  o'’  e ’ 9-  • líi(|uat|U(!C<ítiil)u. 
S.  I’.,  2ÍI  dc  A|í-,  até  12  de  Março,  ein  folliafíein. 

Negrojanto;  cIj  ]>raleatlo-sonibria;  pfrlia,  ])fclia  e i)di 
/evementf  tingidas  de  ouro;  plp  negrejaiiles,  fulvos  no 
a()ice;  frlia  e.  anl  pretas/  thx  c al)d  esjjarsanienUí  pra- 
teados, subpolidos^  o |K)lln  mostrando-se  só  \ isto  obli- 
c|uamente;  mesoscuto  e scutcllo  com  um  lustro  d(;  cu 
preo,  \erde  ou  violata^i  nvelallia);  abd  preio-esverdeadoi, 
os  ‘I  segs  poslerifu-írs  prateados  pela  maior  parte,  vistos 
de  tini  lado;  I tbvitt  obscuras;  pernas  pretas;  azas  eii 
fumaçadas  na  1/2  costal;  sq  esbraiH|ui(.'adas,  tintas  d»; 
amarei  lo- fuliginoso. 

Macroliouff/iia  marmorata  spn 

Ceo  8 9:  caz  7-8.  Muitos  çf  e O,  ltaijuatiue.ta!tuba, 
i‘  Cantareira,  S.  I’.,  todo  o amio,  nvas  esjK?cialtneníe  em 
■\g.,  em  folhagem. 

Fc,  beb  e orbitas  occipitaes  i>rateadac Iaras;  frlia 
e ant  pretas,  o 2ant  fracamente  fulvo;  ])I^)  fulvos,  den- 
saiiKMUe  cobertos  <le  pelo.s  [)relos;  pfrlia,  mesoscuto  e 
scutello  cinzento  dourados;  '1  tbvitt  pretas,  as  interiores 
mui  estrtutas;  pleuras  prateadas;  abd  ])rt;Co- polido,  os 
2 segs  poste.riores  prateados  e marmoreados  com  exct-- 
|)çào  das  margens  iM)st<MÍores;  tibias  intermediarias  e 
posteriores  levemente  roxeadas;  azas  quasi  limpidas,  le- 
vemenle  ainarellado-fuligino.sas  nas  Costas  e nas  |iierv,ma,s; 
sq  brancas. 

Macr()hotiy:liiopsis  simUis  spn 

Ceo  9;  caz  8.  1 Ç.  I ta(|uaqueoetuba,  S.  I’.,  It  de 

Set.,  em  folhagem. 

Cb  bí íuic(> - pfateada  ; ptilia  tinta.s  dt.  latao  , triia 
e ant  pardo-negrejantes;  plp  roxos;  thx  prateado,  ,me- 
so.scuto  e scutello  levemente  dourados;  ó tlnitl  ]>retas. 
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subeguaes;  abd  negrejante-polido,  a côr  preta  ff>miand<'> 
triângulos  coni  a variação  da  luz,  o 1/2  b dos  3 segs 
posteriores  prateado;  pernas  pretas;  azas  límpidas;  sq 
c|uasi  brancas. 

'Mayophorinia  angusta  spn 

Ceo  6;  caz  6.  I çf,  Foz  do  Rio  Yahuarmayo,  Perú, 
10  Vle  Fev.,  em  folhagem. 

Cb  prateada;  frlia  pardas;  ant  pardo-claras;  plp 
amarello-claros;  corpo  pardo-escuro,  esparsamente  pra- 
teado; 4 thvitt  escuras;  abd  subpolido,  o pollen  mai.'! 
uniforme  no  4seg  que  nos  segsint;  pernas  pardos-es- 
curas,  as  tibias  roxeadas;  azas  fuliginosas  nas  costas 
e nas  nervuras;  sq  tintas  de  fuliginoso-amarellada. 

Medinophyto  gracilis  spn 

Ceo  6-6;  caz  4,6-5.  Muitos  çf  & O,  Itaquaquecetuba, 
S.  P.,  16  de  Jan.,  até  7 de  Fev.,  era  folhagem. 

Preto-opaco,  cora  listas  branco-prateadas;  pfrlia,  fc 
e bch  prateadas;  thx  com  lista  prateada  antes  da  sutura,, 
a qual  corre  obliquamente  nas  pleuras  até  chegar  nas 
coxas  intermediarias  e outra  lista  antes  do  scutello  sem 
continuação  nas  pleuras;  os  3 segs  posteriores  larga- 
mente prateados  na  b,  mas  as  listas  são  divididas  na 
linha  inediana;  azas  quasi  limpidas;  sq  levemente  ama- 
relladas  ou  quasi  brancas. 

Melanactia  macrocera  spn 

Ceo  3,5.4,5;  caz  3-4.  1 c/  e 4 O,  Itaquaciuecetuba, 

S.  P.,  23  de  Ag.,  até  21  de  Março,  em. folhagem. 

Cb  prateada;  frlia,  ant  e plp  pretos,  as  frlia  mos- 
trando pollen  vistas  obliquamente;  prescuto  esparsamen- 
te prateado;  o pollen  mais  denso  nos  humeros;  4 thvitt 
escuras,  as  interiores  estreitas;  thx,  scutello  e abd  tin- 
tos de  verde  - bronzeo,  só  o prescuto  mostrando  pod- 
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Icíi  aprcciavel,  as  I)  tios  3 seg^s  i>osttíriores  mui  levo 
mente  prateadas;  pernas  ])retas;  azas  quasi  límpidas; 
sq  amarello-fuliginosas. 

Mclanepalpcllus  corpulcntus  spn 

Ceo  7;  caz  G,6.  1 cf,  ítaquaquccetuba,  S.  P.,  18 
<le  Set.,  cm'  folhagem. 

Fc  e bcli  prateadas;  frlia  i)ardo-ncgrejantcs,  ama- 
relladas  anteriormente;  ant  negrejantes,  3ant  tinto  de 
roxeado;  i^frlia  c tlix  esverdeado-sombrios,  esparsamente 
amarellados  ou  prateado-grisalhos;  4 thvitf  escuras,  es- 
treitas; scutello  pardacento,  esparsamente  polvilhado;  al)d 
[>reto-]X)lido,  o 4.seg  opaco  mas  moistrando  um  pouco  de 
[jollcn  prateado-pardacento,  o qual  se  extende  também 
no  disco  <Ios  segsint;  [Xírnas  j)rctas,  tibias  levemenítj 
roxeadas;  azas  Icvemcnte  enfumaçadas;  sq  bem  enfu 
maçadas. 

Melanocyptera  carinata  si)ii 

Ceo  8;  caz  6.  1 9.  Ita(|uaquecetuba,  S.  P.,  10  de 
Fev.,  em  folhagem. 

Preta;  ant  pardo-claras;  frlia  pretas,  esta  côr  ex- 
'tcn<lcndo-.se  txsbrc  a maior  parte  das  pfrlia;  fc,  Ijcli  e 
orbitas  muito  estreitas  das  jifrlia  prateadas;  occiput, 
mesoscuto  e scutello  cinzentos,  pleuras  mais  prateadas; 

4 thvitt,  as  cxlieriores  i>retas,  as  interiores  pardas  e 
mais  estreitas;  abd  preto-subpolido,  cora  muito  teve  in- 
dicação de  |>ollen  jrrateado  nos  lados  dos  .segsint,  vistols 
obliquamente;  i«rnas  pretas,  as  coxas  esparsamente  pra 
teadas;  azas  Icvemcnte  fuliginosas  mas  intensainénlé  as- 
sim na  margem  costal  estreita;  sq  brancas,  a margem  in- 
terior mui  estreitamente  i>arda. 

Melanodoria  nigrlsquamls  spn 

Ceo  5,225;  caz  4,6.  I Ç,  Foz  do  Rio  Yahuarmayo, 
Perú,  10  de  Fev.,  em  folhagem. 
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Cb  prateada;  pfrlia  levemente  douradas;  friia,  ant 
e plp  pre-tos,  as  frlia  mostrando  pollen,  vistas  oWi- 
quamenle;  thx,  seutcllo  e abd  preto-subpolidos,  o tlix 
só  nuiitf)  levemente  j>ol,vilhad(0,  visto  obliquamente,  o 
abd  sem  pollen;  pernas  pretas;  azas  fuscas  na  1/2  costal 
irregular  e nas  nervuras;  sq  preto-ferugineas  aveludadas. 

Melunnrbopteryx  costalis  spn 

Ceo  5;  caz  4,75.  2 Ç,  Chachapoyas,  Perii,  7900  jiós 
<li‘  altitude,  24  de  Nov.,  *;m  folhagem. 

Cova  ant  prateackr-cinzenta;  pfrlia  e pfelia  doura- 
doqrallidas;  frlia,  ant  e plp  negiHíjantes;  thx  e scutello 
pretos,  humeros  e yrarte  inferior  das  pleuras  prateathxs; 
thvitt  obsoletas;  abd  negrejante-subf)olido,  as  b estrei- 
tas tios  stigsint  prateadas,  o 4seg  mais  largamente  pra 
teado  na  b;  [ternas  jtretas;  azas  jtretas  na  margem 
costa);  s(j  brancas;  as  margens  enfumaçadas. 

Me&emhrineUopsis  mima  spn 

ta:o  11;  caz  11,75.  1 çf,  .Mto  da  Serra,  .S.  [\  (K. 

Schwebel). 

Fulvoqtallida;  ant  amarei lo-alaranjadas;  mesoscuto  e 
scutello  cupreo-esverdeados  ou  [Hiiquircos  metallicos  e 
com  pollen  [trateado;  4 thvitt  [tardo-claras,  eguaes;  ahd 
tinto  de  purpurwt  metallico  no  3seg  e na  margein  [tos- 
terior  do  2seg,  o 4seg  inteiramente  purpureo,  os  3 s<‘gs 
.'interiores  com  uma  lista  tnediana  escura;  [XJinas  jn- 
teiramente  fulvas;  .azas  levemente  .arnarellado-fuligino- 
sas,  sendo  mais  intensa  nas  nervuras,  a costa,  entre  a 
estigma  e o .a[>ice  <la  K3  [tarda;  sq  levemente  enfu- 
maçadas. 

Metaniyohia  lilipalpis  spn 

Ceo  5-6;  caz  5-6.  2 çf  c 4 Ç,  Itaquaquecetuba,  S. 
P.,  25  de  Ag.,  até  13  de  Set.,  em  folhagem. 
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I''iilva  ou  amarellada,  |>ratcíaíla  ou  dourado-pallida; 
fi:,  bcl)  e orl)itas  occipitaes  Ijranco prateadas;  occi^pul) 
-ciiizcMito;  articvdos  aiit  i)  fiilv^o-pallidos,  o 3aiU  e friia 
preto-par<lacciitos,  as  ultimas  fulvas  anteriomientc  na 
O;  pip  amarellado-pallidos;  pfriia  c thx  douraíb)-palli- 
dos,  pleuras  mais  pailidas  no  cf"  mas  cinzcmtas  na  O; 
4 tlivitt  ]>ardas,  interru])tas,  as  interiores  lineares;  alxl 
aiuarellado,  fulvo  nos  2 segs  |>ostcriores,  uma  lista  me- 
tliana  e as  margens  fj»osteriorcs  dos  segs  pardas,  os  2 
segs  iM)steriorcs  dou rado-pal lidos  e o 2seg  da  O t;un- 
Ihíiii  polvilliado;  [lernas  fulvas,  variando  tenninallmente 
até  paiílas,  esjjecialmente  nos  tarsos;  azas  límpidas  no 
q',  noniialmentt  tintas  de  fuliginoso-amarelhulo  na  9- 
sq  esbranquiçado-aquosas,  levemente  tintas  dc;  fuliginrrso. 

MeiarrhituNnyia  unfrusfa  spn 

C'co  4,5;  caz  4,5.  1 9.  Chara))c,  Perú,  13  de 
Set.,  em  folhagem. 

(jb  prateada;  friia  e anl  pardo-eseuras;  pIp  j)ardos; 
pleuras  prateadas;  mesoscuto  preto-pardacento,  !>olido, 
humcu*o.s  e prescut'(*  piateado.s,  4 tbvitt  escu.ias,  muito 
indistinetas;  scdtello  e abd  [xirdos,  os  2 .segs  |h>sIx; 
riores  mais  n egrtqan te  |iO lidos,  as  b dos  segsint  leve- 
menle  pratwuias;  pernas  pardas;  azas  levemente  ama 
relladas  na  1/2  costal;  si|  esbraiu|ui(;adas. 

Meiofyoacüa  andina  spn 

Ceo  4;  caz  3,75.  I <f,  Cliacliapoyas,  l‘eiú,  7.90U 
pés  <lc  altitude,  24  de  Nov.,  (;m  folhagem. 

Cb  pratcarlo-sombria;  friia  e ant  negrejantes;  pip 
ferrugineõ-pallidos;  th.x  e .scutello  jirateados;  2 th vitt  lar- 
gas, chegando  até  a margem  do  .scutello.  cada  mn:i 
forinada  de  duas  linhas  pietas  unidas  jror  pardo-claro; 
abd  praticado,  coni  e.vccpção  <!<•  Iseg  e da  I /2  posli*- 
rior  irregular  dos  segsint;  pernas  jnetas;  azas  limpidas; 
sq  í|uasi  brancas. 
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Micronotochaeta  costalis  spn 

Ceo  4,75-5,25;  caz  4-4,5.  1 O,  Rio  Chaquimayo,  Perú,, 
5 Ide  Fev.,  c I çf,  Rio  Yahuarmayo,  Perú,  8 de  Fev., 
em  folhagem. 

Cb  prateado-fulva,  occiput  cinzento;  frlia  pretas;  ant 
pardas;  plp  pardos;  pretos  no  apice;  thx  c scuteUo 
prateado-fulvos;  3 thvtt  escuras,  a mediana  mais  es- 
treita que  as  outras;  abd  pardo-escuro  polido,  mais  da 
1/2  b do  4seg  e as  b mais  estreitas  dos  segsint,  pra 
teado-esbranquiçadas;  pernas  pardo-escuras;  tibias  mais 
claras;  azas  fuliginoso-amarelladas  nas  costas;  sq  fuligi- 
no.so-pallidas.  ' ' 

Microtnchommodes  elcgans  spn 

Ceo  8-10;  caz  7,5-8.  2 (/  e 1 O,  Itaquaquecetuba, 
S.  P.,  13  de  Novembro  até  7 de  Abril,  em  flôres  de 
Cordia  curassavica  e Baccharis  genistelioides  e em  feo 
lhagem. 

Fc  e bch  'do  çf  prateado-amarelladas,  as  da  O quasi 
branco-prateadas;  plp  flavos;  frlia  pardo-negrejantes;  ant 
do  (f  quasi  uniformemente  pardo-negrejantes,  as  da  O 
largamente  lOxas  na  b e na  parte  inferior  do  3ant; 
pfrlia,  thx  e scutello  densamente  dourado-claros,  a côr 
forte  e viva;  pleuras,  especialmente  as  sternopleuras, 
menos  intensamente  douradas;  4 thvitt  pardas,  sobeguaes 
e um  pouco  estreitas;  abd  preto  como  azeviche,  jK)lido, 
gagateo,  com  um  lustro  esverdeado  fraco,  sem  poillcn 
no  çf,  mas  o 4seg  da  O com  pollen  dourado-pallidòt 
nos  lados  e em  baixo;  os  lados  dos  3 segs  anteriores 
muito  largamentc  roxo-amarellados  no  (f,  a côr  intensa 
e nitida  definida;  pernas  pretas,  fem  ivolvilhados  de 
latão  cm  baixo;  azas  negrejantes  na  parte  cosíobasilar 
até  al/2  do  comprimento,  as  margens  largas,  interio- 
res, levemente  tintas  de  fuliginoso;  sq  dourado-enftj- 
inaçadas. 


M yiodoria  discaUs  sjhi 

Ceo  7 ; caz  6,5.  I 9>  Chaquimayo,  Perú,  2.500 
pc-s  de  altitucle,  5 de  Fev.,  em  folhagem. 

Cl)  <lourado-j>allida;  cova  ant  prateada,  levemente 
tinta  de  côr  esv^erdeada;  frlia  e ant  pretas,  as  primeiras 
dourado-jjallidas,  vistas  obliquamente;  plp  fulvos;  pleu- 
ras prateadas;  nvesoscuto  e scutelloi  verdes  até  j)ardo- 
bronzeos,  com'  reflexos  esverdeados  até  violac  os,  esj)ar- 
sainentc  prateados  ou  muito  levemente  dourado-palli- 
<los;  4 thvitt  escuras,  intistinctas,  as  interiores  mais  es- 
treitas que  as  outras;  abd  preto-polido,  tinto  de  côr 
esveríleada;  as  b dos  3 segs  j)osteriores  jrrateadas;  per 
uas  negrejantes,  tibias  pardacentas;  azas  fuliginosas  ua 
1/2  costal  iriegular  seguindo  as  nervuras;  sq  amarellado- 
fuliginosas. 

Myiosturmia  mixta  spn 

Coo  7-8;  caz  6-7.  3 O,  Itaquaquecctuba,  C.  P.,  19 
<le  Jan.,  em  flores  de  Baccharis  genistelloides. 

Cb  dourado-j)aIlida;  frlia  e ant  prcta.s/  plj)  roxo- 
fulvos;  thx  bem  polvilhado,  o jwllen  muito  levemente 
dourado  e mais  densi»  nos  lados;  4 thvitt  pretas,  as  in- 
teriores as  mais  estreitas,  uma  c|uinta,  estreita,  atraz  da 
sutura;  scutcllo  fulvo,  .spb  o ix)llen,  c.xcepto  a b preta; 
abd  preto,  as  3 .segs  jmsteriores  muito  levementô  dou 
rados,  excepto  as  margens  posteriores;  pernas  pretas; 
azas  límpidas;  sq  muito  levemente  enfumaçadas. 

Myioxynops  palpalis  si)ii 

Ceo  4;  caz  3,5.  1 Ç.  Vahuarmayo,  Perú,  II  de 
Fev.,  em  folhagem. 

Cb  prateada,  pfrlia  muito  levemente  douradas;  frlia 
e ant  pardo-escuras;  plp  fulvo-pallidos;  thx  e scutello 
ncgrrqantes  ou  pardos,  com  j)olIen  fulvo-|)allido  esj)arso 
vistos  de  um  lado;  abd  preto-pardacento,  polido,  as  1> 
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tio  3 segs  posteriores  com  jx>llen  pratcadir,  quasi  im|)cr 
ceptivel;  pernas  pardacentas;  azas  levemente,  fuliginosas 
nas  costas;  sq  fuliginoso-amanejladas. 

Neacroglossa  hrasitiensis  spn 

Ceo  10;  caz  8,  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  24 
de  Jan.,  em  flores  de  Baecharis  genisteãoides. 

Fc  branco-prateada;  pfrlia  e bcli  dourado-pallitlas ; 
frlia  pardas,  levemente  tintas  de  roxeado;  articulos  ant 
b e b extrema  do  8ant  roxos,  o restante  do  3ant  preto; 
plp  fulvos;  thx  prateado,  levemente  tinto  de  latão;  1 
thvitt  pretas  , fortes,  eguaes;  scutello  pardo- roxeado ; abd 
IJardacento-subjxilido,  os  lados  largamente  roxeados,  to- 
do esparsamente  prateado,  sendo  o pollen  do  discol  e 
do  4seg  tintos  <le  latão;  pernas  pretas;  azas  limpidats; 
sq  brancas. 

Neargyrophylax  urgenteacena  spn 

Ceo  4,6-6;  caz  4-5,5.  4 çf , Itaquaquecetuba,  S.  P., 
29  de  Ag.,  até  16  de  Out.,  em  folliagem. 

Fc  e pfrlia  branco-prateadas  brunidas,  vistas  de  ci- 
ma, variando  até  negrejantes,  vistas  de  frente;  plp,  ant 
e frlia  negrejantes;  thx  preto-opaco,  sub-polido  só  na 
margení  jrosterior  do  jx>stscuto,  sem  thvitt;  scutello  sub 
jxrlido;  abd  levemente  prateado  nos  3 segs  posteriores; 
ás  vezes,  o jxtllen  tinto  de  latão,  a intensidade  do  pol 
len  varia  com  a variação  da  luz,  as  margens  posteriores 
<los  segs  ncgre/ante-polidas;  pernas  pretas;  azas  leve- 
mente amarelladas  na  ]>arte  costobasilar;  sq  negrejanie 
fuliginosas. 

Neocampylochaeta  genatis  spn 

Ceo  5,25;  caz  3,75.  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  1’., 
14  de  Abril,  attrahida  pela  luz. 

Cb  prateado  - amarellada,  o clypeo  j)ratcado  mais 
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braiio);  triiíi  ncgrojantes,  com  o pollcn  rotno  nas  pfrliar 
ant  (MCtas;  j>Ip  fulvoamarcilaclos;  thx  c scuicllo  dcn- 
sanicntc  |)ratcado-amarellaclos;  4 tlivitt  pardacentas  li- 
neares e mui  vagas;  abd  prateado-amarellado,  o disco, 
e espccialmente  o 4seg,  tintos  de  ouro;  pernas  negrejan 
tes;  as  tibias,  e.xcepto  na  b,  fulvo-amarelladas;  azas  lim- 
pidas;  sc|  esbran<|iiiçado-vitreas,  tintas  de  fulvo. 

Neocraspfídoth ri X luinti  spn 

Ceo  3;  caz  I!.  I (f,  Muascaray,  l\;rú,  7.000  pés  de 
altitude,  21  de  Set.,  em  folhagem. 

Pardacento- jiolida,  submetailica;  fr  e bch  prateado, 
sombrias;  pfrlia  levcmcnte  tintas  de  latão;  frlia,  .ant  e 
plp  pardo-escuros;  th.v  pardo-polido,  sobmetallicoi;  4 thviti 
pardas,  muito  vagas,  indistinctamente  marcadas  ptdo  pol 
len  cinzento  mui  es])arso;  iilcuras  esjtarsamenU'  pratea, - 
das-  scutello  e abd  levemente  cnimeo-metallicos,  as  b 
dos'  ‘3  segs  posteriores  muito  estreitamente  prateadas; 
p-ernas  pardas,  tibias  mais  claras;  azas  limpidãs;  sq 

branco-aquosas. 

Neocuphmwra  m'p<>a  spn 


cunissavica  e Buccharh  gemstemnacr;  e enr  romagem. 
Ch  douradopallida,  as  pfrlia  variando  até  escuras 
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Neonimasicera  fuLvif?es  sj>n 

Ceo  8;  caz  8.  1 0>  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  19  df 

Março,  em'  folhagem. 

Cb  prateada,  pfrlia  levemente  douradas;  frlia  pre 
tas;  ant  fulvas,  o 3ant,  excejAo  na  b,  negrejante;  hu- 
meros  e pleuras  prateados,  mesoscuto  e scutello  inuito' 
pallidamente  dourados;  4 thvitt  pretas,  as  interiores  qua- 
si  tão  largas  quanto  as  exteriores,  interruptas;  scutello 
mai  escuro  na  b;  abd  pardo-escuro,  ps  3 segs  poste- 
riores esparsamente  prateado-amarellados,  o pollen  mais 
tlenso  na  b dos  segs;  pernas  fulvas,  tarsos  negrejantes; 
azas  amarello-fuliginosas  nas  costas  e nas  nervuras;  scf 
tintas  de  amare] lado-enfumaçado. 

N eophyUophUa  neotropica  spn 

Ceo  4-6,25;  caz  3,6-4,75.  3 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P., 
3 atd  19  Ide  Março,  em  folhagem. 

Cb  irrateado-plumbea;  frlia  e ant  pretas;  plp  uc- 
grejantes;  orbitas  ocdpitaes  e humeros  brancoi-pratíea^ 
dos;  thx  e scteullo  intensamente  pretos,  o postscuto  po- 
lido; sem  thvitt;  abd  preto-pardacento,  subj)olido,  os  3 
segs  poster/ores  estreitamente  prateados  na  b;  |x;rna,s 
[íretas;  azas  levemente  enfumaçadas:  sc|  tintas  de  ama- 
rei io-fuliginoso. 

Neiipodaniyiu  oralis  s]>n 

Ceo  7,76;  caz  8,26.  I çf , Kio  Chara|x:,  Perú,  4.600 
i;és  de  tdtitude,  16  de  Set.,  em  .folhagem. 

Cb  dourada,  oova^ant  e bch  latão-sombrias;  frlia, 
ant  e pl(>  ])retos;  thx  e scutello  tintos  de  latão,  sendo' 
o i>pllcn  mais  denso  nos  lados  do  scutello,  as  pleuras 
prateadas  em  baixo;  4 thvitt  pretas,  subeguaes,  as  inte- 
riores aproximadas  ás  outras  c terminando  no-  meio  do 
postscuto;  scutello  escuro  no  disco;  abd  negrejante,  pi 
4seg  prateado  em  cima  e tinto  de  latão,  mas  dourado- 
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pallido  nos  ]aclos,  jjfateaclos  fin  baixo;  scgsinl  niostramiq 
um  ]>ar  mediano  de  triângulos  i)rateados,  along-ados, 
outro  par  visivel  no  polleri  do  4scg;  jicrnas  negrcjantes; 
azas  quasi  limindas;  scj  Icvementc  fuliginosas. 

Neoprosena  haustellata  spn 

Ceo  5-7;  caz  5-6,6.  7 cf  e 1 Itaquaíinecetuba, 
S.  P.,  21  Ide  Ag.  atií  19  de  Nov.,  em  flores  de  fzrifrcron 
nmximus  c Perezia  cubatanensis  e cm  folliagem. 

Cinzcnto-doiirada  até  doiirado-escura;  fc  e bcii  pra- 
teadas, Icvementc  tintas  de  latão  no  çf\  frlia  e maior 
parte  do  ^ant  negrcjantes,  o restante  das  ant  roxo;  j>Ip 
as  origens  das  macrocb  e microch  do  abd  marcadas 
fulvos;  pfrlia  e pleuras  dourado-pallidas;  occijup  e pres- 
cuto  da  O tintos  de  latão;  occiinit,  mesosciitb,  scutello 
e abd  do  çf  dourado-esouros;  5 thvitt  jjardas,  a me- 
diana e as  e.xtcriores  chegando  ao  scutello;  as  origens 
por  ]x>ntos  pardos;  jrernas  negrcjantes,  fem  ou  tibias 
quasi  inteiramente  roxos  na  Ç,  mas  negrejantes  na  1/2 
terminal  no  çf ; azas  quasi  limpidas  no  muito  l<s 
vemente  fuliginoso-amarelladas  nas  nervuras  na  9:  sq 
amarellado-vitreas. 

Neosarromyia  neotropica  sjhi 

Ceo  4,5;  caz  4.  1 O,  Itaquaqueceiuba,  H.  I*.„  9 d<- 
íimho,  em  flôrcs  de  Baccharis  frenisteüoides. 

Frlia  e ant  fulvo-claras,  ar  e maior  jxirU!  do  ganti 
pardos;  pfrlia  dourado-claras;  pfclia  e bch  |>rateada.s, 
levomente  tintas  de  ouro;  placa  facial  i>rateada;  j>Ip  a 
marello-pallidos;  humeros  e pleuras  subfulvos;  me.sav 
cuto  e scutello  partiacentos  ate  negrejante.s,  pobdos,  as 
pleuras  prateadas;  humeros  e as  margens  anteriores  c 
lateracs  do  mw-soscuto  dourado  claros,  a mesma  côr  nô 
vertice  c no  occiput  sujterior;  scutello  e disco  do  me- 
íioscuto  mostrando  jtollen  muito  esparso,  vistos  obliqua- 
quamente;  4 thvitt  negrejantes,  indistinctas,  melhor  de- 
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fiuidas  antes  da  sutura,  as  interiores  lineares;  abd  ne- 
ííre]antc-ix)lido,  Imuito  leventcnte  prateado,  visto  obliqua- 
mente, o iiollen  mais  visivei  na  b estrqitas  dos  segsLnt'; 
pernas  fulvo-pallidas,  tarsos  negrejantes,  azas  quasi  linr- 
. pidas,  a 1/3  costal  amarellada  na  1/2  b c Icvcmente  en- 
fumaçado na  1/2  terminal,  as  nervuras  do  restante  da 
aza  negrejantes:  st|  quasi  brancas,  irtuito  levemente  tin- 
tas de  amarcllo. 

Neosolicria  nasuta  spn 

Ceo  3 6;  caz  4.5-5.  1 cT  c 1 O,  Monte  de  San  Cris- 

lubal.  Lima.  l>e,rú,  24  de  Set.,  em  'flòrcs  de  um  arbusto 
dt,-sconhecido. 

1 ardacenla,  esparsameitte  polvilhada;  fc  e bch  pra- 
frlia  3a„l  pardacentos,  artículos  ant  b roxos; 
pi„  fu  vos;  pfrlia,  occpul,  thx  c abd  tintos  de  latão; 
4 thv.tt  |.ardo-ncErc,anlcs,  estreitas;  scutello  mais  ou 
menos  fulvo;  os  lados  dos  3 segs  anteriores  (ulrns  m. 

e,  as  vea;s,  piucalmente  assim  no  Q;  „ polleii  do 
abd  submarmoreado;  nerm^  fi.Uro  . ^ 

I . r T • ' mlvas,  tar.sos  negrejantes; 

azas  levemente  fuligmnso-amar/.m.  i 

liginosas.  •‘>-<inra.eIladas;  sq  fracamente  fu- 

Ncpocurcclia  fulva  spn 

t-co  <;  caz  6.  I O.  Itaquaqucectuha,  S.  P..  ->4  de 
.\g..  em  fol/iagem. 

C h prateuda,  j>frlia  tintas  c/e  c/tizeiito;  ticcipui  cin 
tctldus;  disco  do  incsoscuto  pur/Jiireso-mctaí/iVv»  e eoai 
muito  IXtltCO  />:)/k-rii  j)rateado,  as  margen.s  Jaicracs  do 
mesmo  <louradu-[)aIlÍdas;  4 thvitt  mal  definidas,  as  in- 
zento;  frlia  e ant  pretas;  pli>  fulvo-pallidos;  pleitras  pra- 
teriores  lineares;  scutello  fulvo,  esparsamenfe  prateado; 
abd  fulvo,  com  triângulos  [larii.vcentos,  medianos,  o 
ttuaior  .no  3scg;  as  b e os  lados  cios  .segs  polvilhados,  o 
poUen  leveracnte  tinto  de  miro:  ]>ernas  pardo-escuras, 
tibias  levemente  roxeadas;  azas  limpidas;  sq  esbranqui- 
çadas. levcmentc  tintas  de  amarellado. 
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Nepophasmophajia  fadolis  s[)n 

S.;  caz  4.  I cf,  (la(|ua(|uc!cfiuba,  S.  I'.,  24  do 

Ag-,  orn  tol/iagem. 

C:i)  ucgi-ejaute,  ospaisaimaitf  ()rali‘ada;  fdia,  bcli.  o 
Jíarit  'c  inar^ieii)  anterior  das  jifdia  fulvos;  friiu  c o 
3am  pardos;  pl/)  fiilvo-iwllidos;  tlix,  scuticllo  c ;,l)d  ne- 
ííitíjantc-polidos,  imii  es)K»rsamc‘nie  prateados;  4 lUvitt 
pretas,  as  interiores  austuil.es  atras  da  sutura;  |K>IIen 
do  ahd  niais  denso  nas  b tios  -‘i  segs  |K)steriores;  pernas 
|»ardo  pailidas,  fem  pela  maior  parte  flavos;  azas  tintas 
amardio-ajíaííado;  sq  tintas  de  amarello-()allido. 

Oclirocpalpiis  oclv'ict:us  spii 

f'co  10  11;  caz  9,75-10,73.  9 a'  r-  4 O.  Iia(iua()u<s 
cetuba,  S.  20  tle  Mai  > até  20  de  Jau.,  ein  flores  <lc 
fíaccharis  jrcnhtclloides,  Cordla  citrasmeica  e l.ytliracaar 
Oemta. 

Odireo  avennelliadot>pac ;,  a|K;nas  polido;  fc-  c;  holi 
branco-prateadas;  friia  e articulos  am  b ro.vos,  <•  .‘Jaiit 
neyrejante;  pfilia  c disco  do  niesosculo  nefírejan/es; 
('om  poIJen  cinzento;  5 tlititl  subeffuaes;  iiiarífens  lai- 
Kas  lateraes  e jmsteri.ir  <l  ) mesosruto  e i«do  o scutellt» 
odireos  com:»  as  |>leuras,  a marg-em  jMJSterior  da  area 
iiegrejante  tio  disco  om  t;ntc'dlias  profundas;  abd  odn-eí» 
avermtdliado  claro;  azas  Icnemente  (uligint)sas,  amart^l 
latias  na  b e nas  nerruras  tia  1^2  b,  Ktí  eoni  unia 
maiidia  fusca;  st)  fusc.oaiiiarellatlas. 

Oedemumedinu  costaUs  spn 

Ceo  5;  caz  4.5.  I c/  e I O,  Urubuasi,  l’crú,  :i  <g. 
de  l'ev.,  etii  flores  tle  fíaccharis. 

Preta,  leveniente  polvilliada : cb  espar.saniente  pra 
teada;  plp  fuscos,  mais  ou  menos  tintos  tL-  fulvo;  pleu 
ras  levemente  prateadas,  luuneros  mais  inten.sainente  as- 
sim; indicação  fraca  de  4tliv'ili  pretas  antes  da  sutura; 
r>í»st.scut(.  c scutello  sem  |Killen;  abd  jKilido,  as  b dois 
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3 scgs  iK)steriorcs  j>rateadas,  mais  largaintíntc  nos  la 
dos  e em  baixo;  pernas  pretas,  as  tibias  ou  os  fcm 
Is  vezes,  pardacentos;  azas  pretas  nas  costas,  a O mos 
trando  a côr  sómcnte  antes  da  R5  mas  no  machoi  a 
côr  afogada  extende-se  atí  a Cl;  sq  brancas. 

Okeopsis  palpalis  si>n 

Ceo  6,75;  caz  5,5.  1 O,  Itaquaciueoetuba,  S.  P.,  10 
de  Fev.,  em  folhagem. 

Cb  prateada,  occiput  negrejante  env  aima;  frlia  e 
ant  pardo-'escuras;  plp  fulvos,  pardacentos  na  b;  pfrlia 
e thx  côr  de  latão;  5 thvitt  pretas,  as  3 interiores  es- 
treitas; scutello  largamente  fulvo  no  apice,  dourado;  abd 
fulvo,  largamente  pardo-negrejante  no  rne/o,  a côr  pre- 
ta oceupando  a maior  parte  do  Iseg,  mais  da  1/3  do 
2seg  extendendo-sc  até  os  cantos  posteriores  do  3seg, 
com  luma  area  mediana  na  1/2  do  4seg;  a 1/2  ;b  dos 
3 segs  posteriores,  dourado- pallida;  pernas  negrejantes, 
fem'  fulvos  excepto  no  apice,  tibias  levemerite  fulvas 
no  meio;  azas  levemente  amarello-fuliginosas  na  parte 
costobasilar;  sq  bem  tintas  de  amarello. 

Oli^ol ydella  fulvipes  spn 

Ceo  7;  caz  6,75.  1 c/,  Itaquaqueoetuba,  S,  P.,  5 
de  Junho,  em  folhagem. 

Cb  prateado-sombria,  placa  facial  negrejante;  pfrlia 
dourado-pallidas;  orbitas  cccipitaes  branco-prateadas'; 
frlia.  c o 3ant,  excepto  na  b,  negrejantes;  plp,  artículos 
ant  b e b idos  3aiit  fulws;  thx  e scutello  doairado- 
j>allidos  em  cima,  pleuras  prateadas;  4 thvitt  pretas^ 
as  interiores  pouco  as  mais  estreitas;  abd  negrejante, 
os  lados  fulvos  do  Iseg  até  os  cantos  anteriores  do  3seg; 
os  3 segs  posteriores  esparsamente  polvilhados,  o ppUcn 
muito  levemente  tinto  de  ouro,  ]>equenos  poní(0i5  escu 
ros  marcando  as  origens  das  microch;  pernas  fulvas, 
tarsos  escuros;  azas  límpidas;  sq  esbranquiçado-aqiM> 
sas  ou  vitreas. 
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Olindopsis  andincnsLs  spn 

8;  caz  7.  I O,  nas  serras  frondosas  da  Cor- 
dilheira Oriental  dos  Andes,  j>erto  de  'Fabalosas,  Perú 
3.000  (l>és  tle  altitude,  8 de  Nov.,  nas  jxxlras  ao  lado 
dc  um  riacho. 

Cb  esbranquiçado-j>rateada,  j)frlia  douradas;  frlia  cr 
ant  negrejantes;  plp  fulvos;  thx,  scutello  e abd  dou 
rado-prateados,  pallidos;  4 thvitt  jjretas  não  chegaiulo 
até  o scutello,  as  interiores  as  mais  curtas  e mais  es- 
treitas, a b estreita  do  scutello,  todo  do  Iseg  e a 1/2 
[K)sterior  dos  8 scgs  jvosteriorcs  [)retos;  periias  pretas 
azas  quasi  limjndas,  levemente  fuliginosas  nas  costas; 
sq  brancas. 

Ollachaclia  mucrotiaia  spn 

Ceo  5,5;  caz  5.  1 9>  Ollachea,  l'erú,  0.500  j)és  de 
altitude,  2 de  Fev.,  em  flores  de  'Buddlciti. 

Cb  prateado-soniibria;  pfrliã  escuras  sob  :>  |Mdlen 
frlia  fulvm-pandacentas;  ant  i>ardo-ncgrejantes,  a b do 
3ant  lul\'o-roxeada;  j)lj)  ful\'Oramarellados;  thx  e scu- 
tello-cinzen to- prateados;  4 ilivilt  jnctas,  estreitas,  eguaes; 
alxl  negrejante,  os  3 segs  posteriores  esjjarsamente  pra- 
teados; [Xírnas  negrejaiues,  tem  levemeiue  arroxeados  na 
b;  azas  limpidas,  com  manchas  fuscas,  subcirculíares 
no  R6,  no  cub  e na  origem  da  M3;  sq  ful\'o-|)allidas. 

OUacheryphc  facialis  spn 

Ceo  8,5;  caz  2,75.  I (f . nllachca.  Perú.  2 de  Fev.. 
em^  flores  de  Btiddl\eia- 

Cb  esparsamente  j)raleada,  filia  pardo-ferrugineas, 
iwtvilhadas;  ant  negrejantes;  ])lj)  ama  rei  los;  jifrlia  lar- 
gamente  jiardacento-jxjlidas;  th.x  e sciuello  negrejante- 
[>olidos,  com  lustro  verde-escuio,  o mesmo  lustro  mos- 
trando-se levemente  nas  pfrlia,  sem  thvitt,'  pleuras  le- 
vemente  jiratuadas;  abd  paido-negrejantes,  [>olido,  os 
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íi  |;ostcrioic.s  muií:)  estr<úta»nt;ntt'  f«atea«los  na  b; 

|;'ernas  ]>arclas;  azas  levemonti'  fuliginosas  nas  costas; 
SCI  aniarcllo-fuliginosas. 

Of.hirionopsis  hrasllíensis  sj)n 

Ceo  ^,5;  caz  7.  1 Itac|ua(|m;rcítiiba,  S.  1’.,  27  dc 
Nov.,  om  folhagem. 

C'b  esbranciuiçado  pratcacla;  pfrlia,  nK-sosculo  c scii- 
tcllo  (louraclo  palliclos;  i)lciiras  mais  palliclas,  tinias  dc 
latão;  abd  cinzcnto-praticado,  ttcxpicnos  [lontos  jtardos 
marcando  "as  origens  dos  pêlos,  o Iseg  largamente  ful- 
vo, marge-ns  iios^eriores  dos  8 segs  anteriores  parda- 
centas; pernas  ]>ardo  negrejantes;  sc|  cpiasi  brancas.  O 
restante  d.a  co!orac;ão  como  em  Oxyophirion  piincfi^cnim. 

Opsoempherid  ntra  spn 

Ceo  9;  caz  8.  1 çf . lrac|uac|uecetuba,  .S.  1'.,  29  de 

.Ag.,  em  folhagem. 

Fc,  bch  e frlia  ])rateado-amarellaclas,  as  J.ilti,mas,  vistas 
de  cima,  int  ostrande-se  amarello-ferrugineas  anteriormen- 
te e líardo-cscuras  posterionnente;  ant  pard>roxeadas, 
o 8ant  tingido  de  pardo-escuro;  pfrlia  e mesoicuto  gri- 
seo-dourados;  4 thvitt  pardas,  subeguaes;  scutello  par- 
do negrcjante,  esparsamente  dourado;  abd  preíopolido, 
o 4.seg  opaco;  pernas  pretas,  tibias  tintas  ck'  pardtji; 
azas  levemente  fuliginosas,  pãrdo-amarelladas  nas  ner- 
vuras maiores;  sc|  negrejante-fuliginosas. 

(Jpsosiunnia  (firsalis  spn 

Cc(j  10,0-11;  caz  10-10,5.  2 O,  Itacjuatjuecetuba.  S, 
P.,  10  de  vSet.,  e 1 de  .Março,  em  folhagem. 

Cb  pratead.esambria,  tinta  <k  latão  'esníeialmente 
na  fr;  frlia,  ant  e plp  iicgrejanucs,  os  últimos  fulvos 
no  apicc;  th.v  e scutello  cor  de  lãtão  muito  pallida, 
pleuras  mais  prateadas;  5 thvnít  pretas,  largas,  sub- 
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Ws  a , mediana  .0  ,.m..ra,Klo-«c  u.ras  da  sutura;  scu- 
ello  subfulvo  na  mar/ren,  jwsturior;  nhcl  noP-rciamí. 

soíT  e as  b dos  scçsíni  prateados  c levemente  tintos 
t amarcJIado  com  a variação  da  k,.;  pernas  j, retas- 
^as  íevemente  fuscas  na  lar.£ía  mar-(!/n  costal;  sq  ciua’ 
•"*>  brancas.  ' ' 

Orohracliyconui  oniata  s|>n 

fco  ;</  caz  (5,5.  I O.  íiaf|ua<|uecetuba,  S.  p,  ;p  i, 
em  folhagem.  ' * * 

Cb  ílourada,  cova  ant  mais  pnilicla;  friia.  ant  e 
plp  pretos;  th.x  dourado;  a j>arte  inferior  das  pleuras 
<>  sc«teIIo  e o disco  do  mesoscuto  tlourado-pallidos-*  ‘í 
thvitt  pardo-negrejames,  fortes,  a mediana  chegando  ati 
o apice  do  scutello;  abd  imetoazidado,  prateado-mãr-^ 
moreado,  os  segsint  dourados  nos  lados,  hyp  roxo-  per 
íias  pretas,  tibias  tintas  de  f>ardo  ro.veado;  azas’  lim*^ 
pidas;  sc/  quasi  brancas. 

Orodexia  ornatci  sjm 

Ceo  r),5-7;  caz  (i  cf',  Itaquaejuecetuba,  .S.  p 

19  Ide  Março,  ,em  galhos  seceos  no  matto. 

Cb,  thx  c scutello  dourados,  a côr  variando  de  .,a| 
lida  até  intensa  em  exemplares  tlifferentes;  fc,  scutello 
e lliypopJcuras  schijtre  mais  j>aIIidos  que  o resto  do(  cor 
|xi;  o ccdput  tão  intensainénte  dolurado  como  a fr 
sternopleuras  e as  me.^-o/rlcuras;  3 thvitt  pardas  fart" 
eguaes,  a mediana  chegando  a orneio  do  scutelloi  • ' 
exteriores  as  mais  jxretas  e te.nninando  anres  doi 
tcllo;  abd  preto,  os  4 scgs  brancoq)ra(ead,os  com  trian 
gulos  lateraes  c lista  mediana  pretos  c.jm  a vari-  ' 
da  luz;  hyp  amareIJo  ro.xo,  tlourado,;  jternas  riegrêjan^ 
tes,  tibias  tintas  de  pardo;  azas  levemente  fuliginoso 
amarelladas;  sq  brancas. 
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Oromasiphyçi  oniata  s])n 

I 

.CO  7-9,5;  caz  6-8,5.  4 ç/  c 1 O,  Itaquaquccctuba, 
S.  17,  27  de  A;g.  até  29  de  Maio,  cm  -Tolhagem  e cm 
fJòrcs  de  Baccharis  ^enistello^des. 


Cl)  dourada,  variando  ctn  exemplares  differentes  dc 
doLirado-grisea  sombria  até  amarello-dpurada  intensa  e 
clara,  a placa  facial  mais  pallida;  plp,  os  articulos  ánt 
b ie  a b do  8ant  roxos,  o resto  das  ant  c as  frlia  pre 
tos;  occipui.  Imiinieros,  i>leuras  e lados  do  mesoscuto 
dourados,  o <lisco  do  Imesoscuto  e o scutello  mais  pal- 
lidos  e com  o pollen  esparsjp;  4 thvitt  pretas,  sube 
gua('s;  al)ci  esparsamente  i)rateado,  o poUcn  mostrando^ 
se  finais  denso,  visto  obliquamente,  o 4seg  roxo  no  ’ ' 
as  Imargens  |)osteriores  dos  segsint  levemente  dourad^as' 
vistas  dc  um  lado;  pernas  negrejantes;  azas  limnidasê 
sq  (juasi  I) ranças.  ' ’ 


(Jrophorpcera  occlíaris  spn 


Ceo  9,25;  caz  8,5.  1 O,  Uruluiasi,  Perú,  15  t,- 

em  flores  de  Baccharis.  ’ 

Ci)  densamente  dourado-clara;  frlia  e ant 
tes;  plp  fulvo-fuscos;  barba  occipital  dourada- 
teado-ainarello.  humeros  dourado^pallidos,  pjêuras  c/T.- 
de  Jãlão:  4 thvilt  'CSCllyíljj^  ãs  ilitcrlni-fs  uni  pmiciy  e.s- 
miivso.-scutii),  seutelío  e abd  preio-csverdeados,  scu- 
lello  e os  3 segs  posteriores  esparsamente  prateadots 
tintos  de  fulvo  em  cima,  a côr  verde-escura  'inostTando- 
se  sob  o |X)llen  excepto,  nas  b -extremas  dos  segs;  per- 
uas pretas,  tibias  pardas;  azas  limpidas,  apenas  fulvo- 
pallidas  nas  nervuras  |>erto  da  costa;  sq  levemente  fu-- 
liginosas. 


Orosarcophaga  oniata.  spn 

Ceo  5,5-8;  caz  5,5-8.  ')■  <:f  1 9>  1 taquaqueoetuha, 

S.  1'.,  14  e 15  de  Set.,  em  folhagem. 
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Cb,  thx  e scutellü  intensamentc  dourados  no  çf. 
um'  pouco  mais  claros  na  O;  p]p,  ant,  fclia  c frlia  pre- 
tos; occiput  largamentc  negrcjantc^  parte  inferior  das 
pleuras  prateada;  3 thvitt  pretas,  intensas,  eguaes,  a 
mediana  continuada  no  scutcllo;  uma  lista  preta,  si- 
nuosa, intensa,  marcando  a juneção  das  pleuras  com 
o mesoscuto  e extendendo-se  dos  liumcros  até  os  lados 
do  scutello;  üma  lista  preta  curta,  recta  c mais  estreita, 
entre  a precedente  c as  thvitt,  correndo  da  callosidade 
postalar  obliquamentc  até  um  ponto  antes  da  sutura; 
abd  esparsamente  prateado;  com  lista  mediana,  ])rcta, 
bem  definida;  hyp  no  (f  amarello,  dourado,  o da  O , 
mais  roxo  e só  dóurado-pallido  na  b;  fem  esparsamente 
prateados;  azas  límpidas;  sq  esbranquiçadas,  mu.to  lo- 
vemente  tintas  de  fuliginoso. 


Oxyepalpus  brasUiensis  sjm 


r’  caz  9^11.  2 c/  e 2 O,  Itaquaquecetuba, 

S.  P 27  tíe“’Ag.  até  23  de  Dez.,  e,.v  folhagem  c cm 

flôres  de  Zonoepalptis  brínUícnsis,  cx- 

Coloraçao  ^..^nfumaçada  das  margens  pos, 

çepto:  que  a subobsolcta,  tembem  a linha  me- 

te riores  dos  segsint 
ítiana  6 parda. 


Oxynopsis  hrasiliensis  spn 

Ceo  3,5;  caz  .3.  ) O,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  28  de 
Abril,  em  folhagem. 

Preta;  pfrlia,  fc  c bch  prateadas;  frlia  ixirdas;  plp 
amarellados;  thx  polido,  pleuras  e mesoscuto  esparsa- 
mente  prateados;  4 thvitt  pretas,  as  interiores  lineares; 
scutello  e abd  polidos,  as  b estredtas  dos  3 segs  pop- 
teriores  prateadas;  azas  límpidas;  sq  esbranquiçadas. 

Oxyophirion  puneUgerum  spn 

Ceo  7-8,5;  caz  6-7.  \ çf  e 1 Ç>  Cantareira,  S.  P., 
25  Ide  Maio  e 30  de  Set.,  em  folhagem. 
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Subfulvo;  fc,  bch  e orbitas  occipitaes  cinzentas,  le- 
ventente  tintas  diti  latão;  plp  amarellados ; ant  subfulvas, 
o ;iant  pardacento;  frlia  parda-escuras;  pfrlia  c dix  dou- 
rado-pallidos  no  çf , tintos  de  cinzento,  na  O;  4 thvitt 
pardas;  abd  atUíinellado,  com  lista  mediana,  parda,  iá 
(|ual  se  alarga  na  margem  inteira  do  3seg;  2 segs 
posteriores  tío,  çf  douradjOi-pallidos,  |>eqLienos  pontos  par- 
dos, anarcando  as  origens  dos  pêlois;  abd  inteiro  da  O 
pallidamente  cinzento,  tinto  de  lat.ão,  os  4 segs  cotm 
os  pontOiS  panlos  Imicrojscopicos  nas  origens  das  microch; 
|>ernas  subfulvas,  fem  pardos  no  çf ; azas  fuliginosas 
na  ( /2  costal  irregular,  amarelladas  da  b até  a stigma 
no  '<3^.  nVas  cpiasi  limpidas  na  1/2  b na  9;  amarel- 
laclo-a(piosas  no  çf",  mais  esbranquiçadas  na  O. 

I^alpolinnaemyia  perorbitalis  s()ii 

Ceo  7,25;  caz  5,75.  1 çf , Matucana,  Perú,  16  de 

Ag.,  em  folhagem. 

Cb  cór  <le  palha,  pfrlia  c parte  superior  do  .'^>cci- 
put  rtegrejantes;  frlia  e o 3ant  fulvo-escuros,  o 2ant 
e plp  amai-cllo  fulvos;  thx  e scutello  negrejante-subpo- 
li<los,  le\'^emente  prateados;  4 thvitt  j)retas,  as  interio- 
res estreitas;  abd  negrejante,  obscuramente  e estréita^ 
mente  |•oxcada  nos  lados;  os  3 segs  posteriores  leve- 
mente  'prateados;  ]x;rnas  pardacentas,  tintas  de  roxeado, 
tarsos  'mais  escuros;  azas  quasi  limpidas;  sej  branctis, 
as  margens  estreitas  pardas. 

Paranctía  punctaUt  sjni 

Ceo  6,25;  caz  5.  I çf , Itaquaquecetuba,  S.  P.,  19  de 
Jaii.,  ■tmi  flores  <le  Baccharis 

Cb  dourado-clara,  bch  iim  pMico  mais  jiallidas;  frlia 
e ant  pretas;  plp  fulvos;  tbx  .■  sniudl  ’ ijcm  douradof 
pallidos;  4 thvitt  pretas,  as  interiorc.s  estreitas,  as  mais 
curtas  e ajtroximadas  ás  outras;  scuccll;>  negrejante  na 
1/2  b;  abd  pardo<“scuro,  a 1/2  b dos  3 segs  postertores 


- 345  — 


<louradü(;laro,  as  listas  di‘  polkín  alargando>-s<í  nos  lados 
dos  segs,  pequenos  pontos  marcando  as  origens  dos 
pêlos;  pernas  pardo-escuras;  azas  levemente  amarellatlas 
na  parte  costobasilar;  stj  anvaixdlatUí-enfumacadas. 


Paraprcspherysa  jiimipctinis  spn 

Cen  7;  caz  6,5.  I O,  ('antareira,  S.  I'.,  .VO  de  ju 
lho,  em  folhagem. 

Cb  prateado-grisalha,  pfrlia  mui  levemente  tintas  do 
iatêio;  plp  amarellado  paJlidcs;  frlia  e ant  j>ardo-escu- 
ras,  a b do  3ant  tinfa  de  fulvo;  tbx  e abd  prateados, 
tintos  de  latão;  4 tbvitt  negrejantes,  as  interiores  as 
mais  estreitas;  o pollen  esparso  na  1/2  |K)steridr  dos  3 
segs  posteriores;  pernas  pretas;  azas  fuliginoso-dilinda.s 
na  'l/‘2  terminal,  a côr  acomiianbando  as  costas  e as 
nervuras,  mas  amarclladas  na  [>arte  costobasilar;  s<| 
branco-aquosas  levemente  tintas  de  fuh o-pailido. 


Patelloapsis  similis  spn 

Ceo  7,5-10;  caz  6,76-8,5.  3 cê  ‘‘  9-  I taquac|uece- 

tuba  e Cantareira,  S.  1’.,  25  de  Ag.  a.té  20  de  Nov.,  em 
flores  de  Sapium  bislmidtilosiim  e eirv  folhagem. 

Cova  ant  inateada;  pfrlia,  inclia  bcli  e orbrias  jc- 
cipitaes  intensamentx;  douradas;  occiput  cinzento;  frlia, 
ant  e plp  liretos;  tbx  prateado;  -1  tbvitt  pretas,  sube- 
miaes  as  interiores  as  mais  curtas;  ;d)<i  levemente  ro 
.xeado'nos  lados,  esparsamente  prateado,  o Iseg  dourado; 
pernas  negrejantes;  libias  roxeadas  no  meto,  fê.t,  pol- 
\'ilhados;  azas  limpidas;  sq  <iuasi  brancas. 


PenopticnchacUi  pendula  spn 

Ceo  6,75;  caz  6.  1 9,  Itatnuuiueceiuba,  S.  P.,  -I  <le 

Set-,  em  folhagem.  ■ i n 

Fc  e bch  branco-prateadas;  j)lp  flavos;  ant  n>xas, 

3ant  levemente  finto  de  pardo;  a ;ir  parda;  frli.a 
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IKirclo-csr.uras;  pfrlia,  inesoscuto  c scutello  densamente 
doiirado  claros;  as  pleuras  mais  grisalhas;  4 thvitt  pre- 
tas, estreitas,  eguaes;  abd  roxo,  subflavo  nos  lados  ante- 
riormente  com  fileira  mediana  de  triângulos  pretos,  oc- 
cujjando  ,1/8  da  largura  de  cada  segmento,  o 4seg  roxo( 
no  a]>ice:  pernas  negrejantes,  tibias  roxo-fulvas;  azas 
preto  enfumaçadas;  desmaiadas  na  margem  interior,  es- 
treitamente arnarelladas  na  parte  costobasilar;  sq  amk- 
rellado-yrallidas. 

Peírargyrops  punctiger  spn 

Ceo  8,75-9,5;  caz  6,76-7,5.  8 çf,  Itaquaquecetuba,  S. 
I’.,  10  (de  Set.  até  30  de  (Nov.,  em  folhagem. 

Cb  branco-prateada  brunida,  vista  de  frente,  va- 
riando até  pratcado-oj)aca  ou  cor  de  quartzio  molhado-; 
ant  Ic  frlia  pardo-escuras;  pl]j  pardacentos,  roxo-fulvois 
no  ápice;  occiput,  tbx,  scutello  e abd  leveménte  polvi- 
lhados de  latão;  4 thvitt  pretas,  as  interiores  bem  de- 
narcadas;  mar-egm  posterior  dos  3 segs  posteriores  par- 
.la;  ])ornas  pretas;  azas  limpidas;  sq  quasi  brancas. 

Phasiocypteru  punctata  sj)n 

Ceo  3,5;  caz  2,75.  1 çf,  Itaquaciuecetuba,  S.  P.,  9 
tle  Junho,  em  flôres  de  Baccharls  genistelloides. 

Frlia  e ant  intensamente  preto-opacas;  pfrlia  e 
l>fclia  dourado-claras;  as  ultimas  tintas  de  j)rata;  cova 
ant  ])rateada;  plp  amarellados;  pleuras  com  uma  lista 
obliqua,  jiratcada;  me.soscuto  dourado^claro;  4 thvitt  in- 
tensamente  preto-opacas  e quasi  eguaes;  scutello-  c abd 
{)reto-pnlidos,  ps  3 segs  pojstcriores  largamcnte  pratea- 
dos nos  cantos  anterolateracs;  pernas  pretas,  femp  a- 
inarcllados  na  b extrema;  azas  ejuasi  limpidas,  iri- 
ílesoentes,  -estreitamente  fuliginosas  nas  costas;  uma  pe- 
quena mancha  preta,  circular,  na  R6,  uma  mancha  alon- 
gada extendendo-sc  da  b da  R5  até  a C2,  e urna 
mancha  estreita  na  M3;  sq  claramente  amarello-enfu- 
jnaçadas. 
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f^fwsococcphalops  fulvus  spn 

(.CO  112;  caz  10,5.  2 (/  o 1 Q,  Jtac|iiaquecetiiba,  S. 
P.,  19  Kk  Maio  até  8 ck  Jimho,  em  flores  de  Baccharis 
íienistelloides. 

Cb  transluzente,  cor  de  palha-pallida,  frlia  e pfclia 
esparsamente  prateadas;  pfrlia  e bch  espar.samente  ama- 
relladas;  2ant  fulvo-pallido.  o 3ant  roxoi  variando  até 
pardacento  no  apicc,  a ar  preta;  plp  ainarelIo|fiavos; 
thx  fulvo,  com  poJkn  dourado  pallido  tinto  de.  ferru 
ginco;  sckritos  sternaes  negrejantes;  4 thvitt  pretás', 
subeguaes;  scutello  fulvo-palli(fc);  abd  fulvo-claro,  espar- 
samente dourado-pallido,  o polkn  irregular  nos  seg- 
sint  mais  uniforme  no  4seg;  pernas  pretas,  tibias  in 
termedias  e posteriores  levemente  ro.xeadas;  azas  estrei- 
tamente  amarclladas  nas  costas;  sc|  kvemente  tintas  de 
amarellado. 

Phrynotachlnu  minor  sjui 

Ceo  6,75;  caz  5,75.  1 çf . rio  C ha<|uimayo,  Perú,  5 
de  Fev.,  em  folhagem. 

Cb  prateada;  pfrlia,  pfclia  e beb  côr  de  latão; 
frlia,  ant  e plp  jiretos;  j)kuras  prateadas;  mesosciito, 
scutello  |e  abd  lalãiíj-itallidos;  4 thvitt  }>retas,  as  in- 
teriores estreitas,  att  exteriores  interru|>tas;  scutello  j>ar- 
do-escuro  na  b;  os  bordos  pfistcriores  indefinidos  dos  3 
•segs  posteriores  pardo-escuros,  a definição  variando  com 
a variação  da  liiz;  iseg  inteiramente  pardo-escuroí;  per- 
nas pretas,  tibias  pardacentas;  azas  limpidas,-  sq  quasi 
orancas. 

Phyllpphryno  auterinalis  spn 

Ceo  6,5;  caz  5,5.  1 çf,  Huascaray,  Pen'i,  21  de 
Set.,  cm-  folhagem. 

Cb  variando  de  prateada  até  preta  com'  a variação 
da  luz;  frlia,  ant  e plp  jtretos;  thx  e scutello  preto- 
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subupaco.s,  pleuras  Icveniente  prateadas;  al)d  preto,  <»s 
8 segs  |;.nstcriores  csparsamente  |;ratea:k)S,  o pollen  mos- 
trando-se mais  claramente  nas  b e alargando-se  nos 
lados:  |)ernas  jtretas;  azas  negre.jantes  nas  costas,  o 
resto  da  1/2  costal  anvarellailo-fiiligino«o  desbotado;  sq 
amarei  loenfuinaçadas. 

PiximactiíJ  íiruhuasi  spn 

Ceo  4;  caz  4,5.  I Ç,  Uruluiasi,  l’erú,  3 de  Fev., 
em  flores  de  Baccharis- 

Cb  prateada  tinta  de  chumb<j,  pfrlia  leveniente  dou- 
radas; frlia  pardo-escuras;  ant  negrejantes;  plp  fulvo- 
obscuros;  llix  scutello  preto-pardacentois  subpolidos, 
vistos  'de  traz  ou  de.  cima,  mas  lesirarsamente  cinzento- 
dourados  pallidos,  ivstos  de  frente,  os  humeros  pol- 
vilhados, vistos  de  cima;  sem  thvitt  distinctas;  abd  ne- 
grcjante-polido,  as  b dos  3 .segs  posteriores  esparsa- 
mente jtrateadas;  pernas  negrejajites,  os  fem  e esfK;- 
cialmente  as  tibias  tintos  de  pardo- roxeado;  azas  en- 
fumaçadas n;i  1/2  costal  irregular  e estreitamente  nas 
nervuras;  sq  levemente  tintas  tle  amarellado. 

IHu^,iotachinii  pcriivianu  spn 

Coo  9;  caz  7,5.  1 cf"  e 1 O,  in  coimia,  Casma,  Perú, 

3 de  Abril,  em  flores  de  Baccharis. 

(’b  dourado-clara,  bch  e clyptx)  mais  juateados;  loc- 
ciput  côr  de  latíio,  com  barba  dourada;  frlia  e o 3ant 
pardacentos,  jtlp  e o 2ant  fulvos;  tlix  e ubd  parda- 
centos, d 4seg  e o scutello  do  çf  fuhajs  no  ápice,  todo 
prateatlo-sombrio  levemente  tinto  de  latão:  o cjual  é mais 
pronunciado  iio  4seg;  scutello  da  O quasi  inteiramente 
fulvo;  pleuras  e ventre  sem  tinta  de  latão;  4 thvãtt  ne- 
grejantes  eguaes;  lista  mediana  parda  no  abd  do  çf 
e os  segsint  com  uma  lista  pardti  mais  larga  em  cada 
lado,  dilatada  |X)steriortnentc  e confluente  nas  margens 
pf)steriores  dos  segs;  abd  da  0,  excepto  o Iscg,  den- 
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sanKjtiU-  jiolvilliado,  o |M)IIoii  obscurecendo  as  listas  jku- 
das;  pernas  ne^írejantes : azas  liinpidas;  sq  esbranqui- 
çado atiiiosas. 

íHatyn/iinodexia  runcfutata  spn 

Ceo  S 10;  caz  7,5-9,r>.  3 c/  e 8 O,  Itaqna(|uecetuba 
rianlareira,  vS.  1’.,  á7  de  ate  28  do  Jaii.,  cm 

folliagein  e cm  flores  de  Raccharis  y^cnhtelUndes,  Cor- 
dia  cíirassavica , Sapium  bi^landidasum  e Sc/iinus. 

1’ardacento-roxa,  csparsainente  polvilhacLa;  fc  e beb 
prateadas;  pfriia  leveinente  dourad()-[)allklas;  friia  roxo- 
pardacentas  escuras:  ant  e pip  fulvos;  occiput  e pleu- 
ras côr  íle  latíK),  o piimeiro,  ás  \ezes,  dourado;  inesos- 
cuto,  scutcllo  e abd  prateados,  tintos  leveincnte  de  latrun,, 
as  origens  dos  j)êl')s  mareadas  por  petjuemws  pontos 
|>ardos;  i tlivitt  negrejantes  e uma  i|uinta  atras  <la  su- 
tura; thx  negrejante  sob  o pollfcn,  o scutollo  fulvo,  c 
■)  abd  subfulvai  variando  ate  pardacento  conr  a s^ariação 
da  luz;  vxínlre  negrejante  aos  lados;  pernas  negrejan- 
tes, feiu  e tibias  subroxos  no  meio;  azas  fuliginoiso-ania-; 
relladas  na  parte  costobasilar  e nas  nervuras;  sq  bran- 
co-ama rei  ladas. 

/‘Icríopsis  pn/palis  spn 

Ccü  4,r>:  caz  4.  t 0,  Cantareira,  S.  P.,  !)  tle  Nov., 
ern  folhagem. 

í’reta;  friia  pardacentas;  pfriia  douradas  tintas  de 
latão;  fc  e bcli  douradas;  pIp  alaranjados;  thx  e scu- 
tello  còr  de  latà  );  4 thvitt  hnes;  abd  preP>-polido,  as 
b estrc‘itas  dos  segsint  e (|uasi  roda  a sujxirficie  d<» 
4.seg  prateadas;  azas  (piasi  limgidas;  sq  a((uoso-amarel- 
hwlas.  ' 

Pracarcclio  hrasiUensis  spn 

Ceo  11,7);  caz  9,0-  I Ç,  Itaqmuiuecetuba,  S.  P.,  a25 
de  ídarço,  em  tolhagem. 
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Cb  prateada;  pfrlia  apenas  tintas  <le  latão;  frlia 
e ant  preto-pardacentas;  plp  fulvos;  thx  e scutcl-' 
lo  cinzento-prateados;  5 thvitt  pretas,  as  3 intíerio-! 
res  lineares,  as  exteriores  mui  largas  e interrupfas; 
abd  preto-subpolido,  as  b dos  3 segs  posteriores  espar- 
samente prateado-fulvas,  o 4seg  mais  conspicuamente 
]K)lvilhado;  pernas  pretas;  azas  côr  de  j)alha  na  b c 
na  costa;  sq  quasi  brancas,  tin'ta,s  de  creme. 

Prodexodes  rufiventris  spn 

Cet)  7;  caz  6,n.  1 çf,  Itaquaqueoemba,  S.  P.,  21 
de  Ag.,  em  folhagem. 

,Cb  prateada,  pfrlia  latãp-pallidas;  frlia  e ant  ne-t 
grejantes;  plp  fulvos;  thx  e scutello  esparsamente  pra- 
teados, levement^e  tintos  de  latãjo;  4 thvitt  pretas,  as  in- 
teriores as  mais  estreitas  e aproximadas  ás  outras;  abd 
preto,  largamente  roxo-fulvo  no|s  laJdos  e no  ventre  dos 
3 segs  anteriores,  cxcepto  na  linha  mtediana,  os  3 segs 
Itjosteriores  esparsa  mente  prateados  na  1/2  b;  pernas 
negrejantes;  azas  amarellorfuliginosas  na  1/2  coslal  e 
nas  nervuras;  sq  amarcllo-fuligmosas. 

Proepalpus  paulpnsis  spn 

Ceo  11-12;  caz  10-11.  1 cf"  e I O,  I laquaquecetun 

ba,  S'.  P.,  14  de  Set.,  o 3 de  Abril,  Om  folhagem'. 

Preto,  levdmcnte  até  intensamente  polido;  fc  e bch 
branco-prateadas;  pfrlia  e thx  cinzcntío-claros ; mais  ou 
menos  tintos  de  latão;  5 thvitt  pretas,  as  3 anteriores 
mui  estre/tas;  scutello  e abd  sem  pollen,  mas  o 4seg 
mostrando  um  ix>llen  parxlacento-palliclq,  - visto  obliqua* 
mente;  azas  quasi  limpidas;  sq  fuscas. 

Proleskia  hirta  spn 

Ceo  7;  caz  6,5;  1 Ç,  Cantareira,  S.  P.,  2.800  pés 
de  altitude,  4 de  Set.,  attrahida  á luz. 
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Flava;  frlia  e ant  fulvas,  3ant'  larg-amenle  pardo;; 
pfrlia  dourado-claras;  fc  e bdi  pratcado-amarclladasi; 
[>lp  flavos,  Icvemcnte  tintos  de  fulvo  no  apice;  pleuras 
dnjcentas,  ínas  as  mcsoplcuras  e jrroplcuras  amarelladas 
ou  licvcmento  douradas;  mesoscuto  mui  pallidamente 
dourado;  4 thvitt  pardaoentorcscuras,  as  interiores  li- 
neares; scutello  c abd  [xilidos,  scnV  [lollen,  os  2 sega 
posteriores  variando  até  fulvos,  uma  lista  mediana  ne- 
fírejante,  polido,  intensa,  n(os  3 seg-s  posteriores  e os 
cantos  |X)steriorcs  dos  mesmos  segs  pardo-negrejanfes; 
tibias  fulvas,  tarsos  pardos;  azas  am;irello-fuliginosas 
nas  nervuras;  st|  amarello-fuliginosas. 

Prumetopiops  polita  sim 

Coo  6;  caz  5.  1 Cf'’-  llaqua((uecetuba,  S.  P.,  I de 
Set.,  em  folhagem; 

Fc  prateada,  variando  afé  negrejante  com  a variaçãd 
da  luz;  pfrlia  i)rcto-]X)lidas  como  azeviche;  frlia,,  ant 
c iplp  jiretos;  pleuras  esparsamente  jirateadas;  tlvx  e 
abd  p re to-az u lados  ixrlidos,  o:  mesoscuto  com  uma  caJ 
mada  'muito  leve  e esparsa  de  pollen  pardo;  4 thvitt 
indistinctas,  as  interiores  lineares;  pernas  negrejantes; 
a/3s  limpidas;  sq  fuliginoso-amarelladas. 

Prophaenopsis  niíens  sj)n 

Ceo  4-5;  caz  3,5-4.  1 c/  e I Ç,  Itaquaquecetuba,  S.  P., 

28  de  Abril,  em  folhagem. 

Preto-polida;  fc  e pfrlia  liranco-p rateadas,  vistas  obli- 
quamente; plp  jiretos;  thx  e abd  apenas  j)olvilhado.s, 
os  3 segs  posteriores  mostírantlO'.  uma  margem  anterioir 
estreita,  prateada,  só  vistos  obliquamente;  azas  limpi- 
las;  sq  levemcnte  fuliginosas. 

Prophasiopsis  polila  spn 

Ceo  9;  caz  7.  I (f  c.  2 O,  Itaquaquecetuba,  S.  P., 
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H tk  Abril  até  U)  tk‘  Junho,  em  folhagem  e cm  flores 
(le  Baccharis  fr<enistelíoides. 

Cb  branco-prateada,  oom  um  lustro  sedosp;  pfrlia 
douradcvpallidas;  frlia  }^retas;  ant  preta,s,  o 2ant  e a 
1./2  infcrobasilar  <io  ,3ant  fulvos;  plp  amarello-pallidòs; 
pleuras  côr  de  latiw)  jralido;  mcsoscuto  dourado;  4 thvitt 
pretas,  |cgua*;s,  mas  as  interiores  mais  curtas;  scutello 
tinto  de  fulvtj,  dmirado-pallido;  abd  pardo,  roxo  no  ápi- 
ce, |os  3 segs  jxjsteriores  muito  pallidamente  dotirados 
mas  conr  uma  area  irregular,  variavel,  escura  no  disco 
dos  segsint;  pernas  preto-pardacentas,  os  fem  anteriores 
inteiramente  polvilhados  em  baixo,  mas  os  outros  menos 
assim;  azas  limjndas;  st|  branco-fulv.as. 

Prophorinia  proletariu  s])u 

Coo  ,7,5;  caz  6,75.  1 O,  Itaquaqueceiuba,  S.  P.,  19 
tle  Nov.,  em  folhagem. 

Cb  imii  pallidamente  dourada,  a cova  ant  prateada- 
frlia  e ant  pretas;  plp  fulvoroxols;  thx  e scutello  pra- 
teados, levemente  tintos  de  latão!;  4 Ihvitt  escuras  as 
interiores  estreitas;  abd  prcto-jjiojido,  as  b dos  segsint 
prateadas,  4scg  jrrateado  e tinto,  de  latão,  exceptio 
no  apioc;  i>ernas  pretas,  tibias  pardas;  azas  limpidas 
levxímente  amarelladas  na  R.‘5;  st^  esbran(|uiçudo-a(,uosas! 

I^rophorfisionui  pulchra  spn 

Ceo  8,5-12,5;  caz  7,6-11,5.  12  çf  e 1 O,  Itaíjunqué- 

cetuba,  S.  P.,  21  de  Ag.,  ate  28  d<;  fev'.,  em  folhagem, 
em  flores  de  Baccharis  f'Cnis(c&oi(/cs  e no  tronco  «le 
um;  cot|ueiro. 

Fulvoroxa  até  jtardacenta,  esparsamente  polvilha- 
da; cb,  thx  e abd  levemente  tintos  de  ouro  no  cf,  mas 
prateados  em  cima  na' O;  frlia  pardas;  plj)  fulvos;  ant 
fulvas,  a ar  ]>arda,  o 3ant  do  çf  pardo  nas  2/3  ter- 
minaes;  5 thvitt  jvardacentas  ou  negrejaiites,  as  3 in- 
teriores aproximadas  e as  mais  estreitas;  scutello  e alxl 
fulvos  no  (f,  mas  fulvo-pardacentos  na  Ç,  o pollen  va-. 


— 353  - 


rianclo  de  intensidade  com  a incidência  da  luz;  os  lados 
des  segs  e uma  , lista  mediana,  larga,  obscuramenle  de- 
finida, pardacentos;  pernas  jtardas,  tibias  tintas  de  ful- 
vo; azas  irregularmentc  fuliginoso- - negrejantes  na  1/4 
costobasilar  nos  exemplares  maiores;  sq  quasi  brancas 
até  um  pouco  enfumaçadas. 

Prophryno  aurulans  spn 

Ceo  6,5-7;  caz  5,5-6;  7 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  1'., 
23  !cle  Out.,  até  1 de  Dez.,  em  flores  de  Snpium  Ir- 
glandulosiuu  e em  folliagem. 

Preto,  incluindo  ant,  plp  e pernas,  as  frlia  intensa- 
mente preto-opacas;  orbitas,  j^frlia,  jtfclia  e beb  inten- 
samente douradas  até  pallidamente  tintas  de  laCão;  cly- 
]>eo  le  felia  sempre  mais  pailidos  tiue  as  jtartes  |>re- 
cedentes;  2 tbvitt  jtretas,  largas  e intensas;  pleuras,  scu- 
tello  e kbd  esparsamente  prateados,  variando  com  a 
variação  da  luz;  o 4seg  intensamtente  dourado  até  côr 
de  latão  pallido;  azas  limpidas;  sq  aquoso-fuliginosas. 

Ceo  6;  caz  6.  • 9,  Matucana,  Perú,  30  de  Jan., 

em  folhagem. 

Fc  e beb  prateadas;  |dp  fulvo-pallidos;  ant  e frlia 
intensamente  pretas;  jtfrli.a  e occiput  tintos  de  latão- 
l>allido;  tlix  e scutello.  inclusive  as  pleuras,  i>rateados;  2 
tbvitt  pretas,  largas,  intensas,  e(|uilateraes;  abd  pardo- 
polido,  irregularmentc  polvilhado,  com  triângulos  nic- 
dianos  escuros  nos  segsint  mostrando-se  sob  o pollen 
esparso;  pernas  pardas,  fem  polvílbtidos  cni  baixo;  azas 
quasi  limpidas,  só  muito  le\''emente  tinttis  de  fuliginoso 
nas  costas;  sq  cór  tle  palha,  esbranquiçadas  no  disco. 

Proxvnops  proximiis  spn 

Ceo  5;  caz  4.  1 9,  São  Paulo,  S.  P.,  23  de  Dez., 
em  folhagem. 
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Prelo:  fr  c fc  prateadas;  plp  amarellados,  fuscos 
na  b;  thx  esiiarsamente  prateado,  as  pleuras  e as  mar- 
gens ])osteriores  do  |)rescuto  e do  postctuto  mais  den- 
samente prateadas;  scutello  e abd  polidos,  ás  b es- 
treitas dos  3 segs  posteriores  prateadas  e as  listas  alar- 
gando-sc  lateralmentc;  azas  quasi  limpidas,  levemenfe 
amarelladas  no  bordo  costal  estrcitO;  sq  quasi  brancas. 

Pscadoarchytopsis  brasUíensis  spn 

Ceo  9-11;  caz  7-9.  4 cf"  e ! O,  Itaciuaqúecetuba,  S. 
P.,  19  tíe  Maio  até  16  de  Ag.,  em  folhagem  e em  flo- 
res de  Baecharis  genistelkndes;  também  1 çf , Caçapava, 
S.  P.,  ex  ]5upa  da  familia  Noctuidae  encontrada  em  ar- 
roz, 3 de  Dez., 

Cb  branco-prateada;  frlia  côr  de  |ralha  jrallida;  2ant 
ro.xo-amarellado,  o 3ant  preto;  plp  amahello-roxeados; 
thx  negrejante,  esparsamente  prateado  e tinto  de  latão; 
4 thvitt  pardas,  as  interiores  estreitas;  pleuras  mafs 
irolvilhadas;  scutello  testaceo-fulvo,  esparsamente  polvi- 
Ihado;  abd  negrejante,  esparsamente  polvilhado  de  la- 
tão pallido,  as  margens  posteriores  dos  segsint  preto- 
pardacentas;  pernas  pretas,  tibias  pardas;  azas  quasi 
limpidas;  sq  esbranquiçadas. 

Pseudosarcophagula  hrasiliensis  spn 

« , 

Ceo  3;  caz  2,5.  1 çf,  Teffé,  Amazonas,  3 de  Out., 
em  folhagem. 

Cb  prateada;  frlia,  ant  e plp  negrejantes;  thx,  scu- 
tello e.  abd  densamente  cinzento-pallidos  tintos  de  la- 
tão-claro; 3 thvitt  pardacentas,  leves;  3 segs  ix)sterio- 
res  com  2 pequenas  manchas  pardacento-pallidas  na 
b;  pernas  pardo-escuras;  azas  quasi  limpidas;  sq  es- 
branquiçadas. 

Ptilolydella  aristalis  spn 

Ceo  6;  caz  5.  10,  Cantareira,  S.  P.,  25  de  Ag., 
em  folhagem. 
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Cl)  pratcado-douracla,  jjfrlia  douradc)-|)allidas;  frlia 
e lant  i)relas;  plj)  fulvos;  dix  e scutcllo  doiirado-paIli-< 
dos;  4 thvitt  preto-pardacentas,  as  interiores  estreitas; 
abd  pardo-negrejante,  a 1/3  b dos  scgsint  irregulavmente 
dourado-])allidü,  a 1/3  b do  4seg  uniforniemente  jJoJvC 
lhado;  pernas  j)ardo-escuras;  azas  fuliginosas  no  meio 
nas  nervuras;  sq  esbranquiçado-fuliginosas. 

Py^ophoriiiiu  pcnivUincí  spn 

Ceo  G,75;  caz  6,76.  1 O,  Casahuiri,  Peru,  4 de  Fev., 
cm  folhagem. 

Cb  prateado-sombria,  ])arte  inferior  do  occiput  pra- 
teado-clara,  pfrlia  e jíarte  superior  das  orbitas  occipitaes 
dourado-pallidas;  ])leuras  prateadas;  humeros,  mesosou- 
cuto  e scutello  dourado-i)allidos;  4 thvitt  pretas,  as  ini 
teriores  estreitas  e aproximadas  ás  outras;  abd  negre- 
jante-subpolido,  a 1/3  b dos  3 segs  ])osteriores  pra- 
teada; pernas  negrejantes;  azas  levemente  amarelladas 
nas  costas;  sq  esbranquiçadas. 

SarcoLyddla  unalis  spn 

Ceo  7,5;  caz  6,6;  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  15 
de  Set.,  em  folhagem. 

Cb  dourado-pallida,  j)laca  facial,  ])raleada;  ant  e 
frlia  pardo-escuras;  plp  jtardacentos;  occijiut  cinzento, 
tinto  de  latão;  thx  mui  levemente  dourado,  as  pleuras 
mais  claras;  4 thvitt  pretas,  intensas,  subeguaes;  scu- 
tello e abd  jrrateados,  irregularmente  tintos  de  cinzen- 
to, submarmoreados,  a 1/2  posterior  do  4seg  fulvo;  pdr- 
nas  negrejantes;  azas  levemente  fuliginosas  nas  costas; 
sq  brancas; 

Sarcopromusca  arcuata  spn 

Ceo  6,6-G,6;  caz  4,6-6, 6.  2 cT  c 2 O,  Iiacjuaquece- 
tuba,  S.  P.,  23  de  Dez.,  até  4 de  Fev.,  em  flores  de 
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Baccharis  genistelloides  e Lythraceae  senus  e em  fo- 
lhagem. 

Cb  Ido  cf’  prateada,  sómente  as  bch  levemente  doura- 
das. a da  O dourado-clara,  as  bch  intensamente  douradas 
mas  a cova  ant  jirateada;  frlia,  ant  e ])lp  negrejante 
mas  as  primeiras  polvilhadas  na  O,  vistas  obliquamente; 
thx  e scutello  preto-esverdeados,  esparsamente  pratea- 
dos; 4 thvitl  pretas,  eguaes;  abd  negrejante,  com  lustro 
pur|;ureo  na  9 e es\erdeado  no  çf , 3 segs  anteriores 
prateados,  o 4seg  roxo  e com  irollen  dourado;  junturas 
dos  segs  e linha  mediana  negrejantes,  segsint  com  areas 
escuras  lateraes  e com  os  lados  largamente  roxo-obs- 
curos no  çf , o pollen  do  3seg  variando-  até  dourado  no 
o pollen  do  3seg  variando  até  douradoi  no  çf  ■,  pernas 
negrejantes;  azas  limpidas;  sq  esbranquiçadas  na  O,  fus- 
co-claras im  c/"  • 


Sarcoproseiia  triangulifera  spn 

Ceo  8;  caz  7.  1 o"’,  Yahuarmayo,  Perú,  11  de  Fev., 
em  folhagem. 

Subeinzenta;  cb  prateado-fulva,  occiput  côr  de  la- 
tão; frlia  pardas;  ant  e plp  fulvo-palUdos;  thx  e abd 
prateados  tintos  de  latão,  pleuras  ]>rateadas  etn  uma 
fileira  de  triângulos  negrejantes  em  cada  lado  do,  abd 
os  quaes  estreitamente  seguem  as  margens  posteriores 
dos  aegs  lateralmente  c alargam-se  no  ventre;  pernas 
pardas;  azas  quasi  limpidas;  sq  esbranquiçadas. 

Saundersiopmima  spinosa  spn 

Ceo  9,5-12,5;  caz  8-10,5.  3 çf,  e 8 Çj  Itaquaque- 
cetuba,  S.  P.,  18  de  Ag.,  até  1 de  Set.,  em  folhagem 
e em  flores  de  Baccharis  genistelíoidea. 

Cb  muito  pallidamente  dourada;  frlia  pardas,  ful- 
vescentes  anteriormente;  articulos  ant  b roxo-fulvos  tin- 
tos de  preto  em  baixo,  3 ant  largamente  negrejantes; 
plp  fulvo-amarellados,  pardos  na  b;  pfrlia  e thx  côr 


- 357 


ílc  azeitona  sombria,  densamente  dourado-griseos  incluin- 
do o scutello;  4 tbvitt  estreitas,  as  interiores  terminan- 
do em  manchas  atras  da  sutura;  scutello  fulvescentc 
no  a])ice  sob  o pollen;  abd  roxo  de  vinho  no  çf,  mais 
escuro  e quasi  côr  de  vinho  tinto  na  O,  /seg  e disco 
dos  segsint  esparsamente  dourado-griseos,  vistos  de  traz, 
mas  o ])ollcn  mostrando-se  ern  maior  parte  nos  lados 
do  4seg  visto  de  cima;  a maior  parte  do  Iseg  e uma 
mancha  mediana  no  2seg  negrejantes;  pernas  negre- 
jantes;  tibias  roxas;  azas  uniformemente  fuliginoso-cla- 
ras; sc|  brancas  levemente  tintas  de  amarellado. 

Siphoüctid  charapensis  spn 

Ceo  4;  caz  3,5.  1 O,  Rio  Charape,  I’crú,  15  de 

Set.,  cm  folhagem. 

Cb  branco-])rateada,  |)frlia dourado-pallidas;  frlia  par- 
do-roxas; ant  pretas;  plj)  amarellados,  pretos  no  apice; 
thx  dourado-pallido,  scutello  jiardo,  |)leuras  prateado, - 
grisalhas;  4 thvitt  negrejantes,  as  interiores  lineares; 
abd  pardo,  õ Iseg  subroxo,  as  b estreitas  dos  3 segs 
posteriores  dourado-pallidas;  pernas  jtardas,  tibias  ne- 
grejantes; azas  lim]>idas;  sq  amarellado-pallidas. 

Sisypliomyia  pyRmaea  s]>n 

Ceo  3;  caz  2,5.  1 O,  Itac|uac|uecetuba,  29  de  üur., 
cm  folhagem. 

Cb  esparsamente  cinzcnto-i>rateada;  frlia  pardo-es- 
curas; ant  pretas;  plp  fuscos;  thx  negrejante-subiKdido, 
esparsamente  ])ratcado;  sem  thvitt  distinctas;  abd  preto- 
[xdido,  os  3 segs  posteriores  estreitamente  Itranco-pra- 
teados  na  b latcralmenU';  |)crnas  pretas;  azas  quasi 
lim]Mdas;  sq  levemente  fuliginosas. 

Sísyrohou^hUt  siini/is  spn 

Ceo  7-7,5;  caz  5-G,5.  2 9,  Itaquaquec,e.tuba,  S.  P., 
25  de  Ag.,  até  18  de  ,Set.,  em  folhagem. 
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Cb  prateada,  pfrlia  tintas  de  ouro;  frlia  e ant  ne- 
grejantes,  as  primeiras  mostrando  pollen,  vistas  obli- 
quamente; plp  fulvo-pallidos;  occiput  cinzento;  thx  pra- 
teado, pallidaraente  tinto  de  ouro;  4 thvitt  estreitas, 
visiveis  de  frente  e uma  quinta  visivel  de  traz;  abd  roxo 
com  triângulos  pardacentos,  obscuros  nos  segs,  o do 
3seg  o maior,  bem  polvilhado  com  uma  leve  tinta  de 
ouro;  pernas  negrejantes;  azas  quasi  limpidas,  levemen- 
te amarelaldas  nas  costas;  sq  quasi  brancas. 

Stenosturmia  sfricta  spn 

Ceo  7,75;  caz  6.  1 O,  Itaquaquecetuba,  S.  P-,  28 
de  Nov.,  em  flores  de  Sapium  biglandulosutn- 

Cb  cinzento-p rateada  levemente  tinta  de  latão;  frlia 
e ant  negrejantes;  plp  roxo-pallidos ; tlix  cinzento,  mais 
densamente  assim  no  disco;  5 thvitt  escuras,  estreitas, 
a mediana  quasi  obliterada  antes  da  sutura;  scutello 
subfulvo  nas  margens  exteriores,  polvilhado;  abd  preto- 
polido,  obscuramente  roxo  nos  lados  dos  2 segs  ante- 
riores; as  b dos  3 segs  ixrsteriores  prateadas,  as  lis- 
tas alargando-se  lateralmente;  pernas  pretas;  azas  lim-< 
pdias;  sq  esbranquiçadas,  levemente  tintas  de  amarel- 
lado-fuliginoso. 

Stíirmioactia  auronigra  spn 

Ceo  6;  caz  6.  1 Ç,  Rio  Charape,  Perú,  15  de  Set., 
em  folhagem. 

Fc  e bch  prateado-douradas;  frlia  e ant  pardas; 
plp  amarellados;  occiput  fusco,  um  i)ouco  dourado;  pfrlia 
e thx  doiirado-claros;  4 thvitt  pretas,  eguacs;  scutello 
preto,  a margem  dourada  em  um  crescente  largo;  abd 
negrejante,  dourado  na  b estreita  do  2seg,  quasi  na 
1/2  b do  3seg  e em  mais  da  1/2  b do  4seg.,  o pol- 
len do  4seg  extendendo-se  nos  lados  do  segmento;  per- 
nas negrejantes;  tibias  tintas  de  roxo;  azas  fuliginoso- 
pretas  na  1/2  costobasilar  irregular;  sq  aniarelladas. 
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Tachinophytopsis  carinaía  s])ii 

Ceo  4,75-5,75;  caz  4-4,76.  7 o'"  I 9>  lta(iiiac|ue- 
ccUiba  e C4antareira,  S.  P.,  de  Nov.,  até  Março  em  fo^ 
llia^em. 

Cl)  muito  |)al]idamet)le  dourada,  pfrfia  dourado-pal- 
lidas;  frlia,  ant  c plp  negrcjaiites;  tlix  c scutello  ne- 
grejantes,  dourado-pallidos;  4 tlivitt  ])retas  benr  mar- 
cadas, as  interiores  um  pouco  mais  estreitas  e apro.xi- 
madas  ás  outras;  pleuras  grisalhas;  abd  negrejante,  as 
b dos  3 segs  posteriores  jirateadas  até  dourado-palli- 
das,  largamente  no  çf  mas  estreitamente  na  O;  pernas 
negrejantes;  azas  Icveniente  amarellado-fuliginosas  na  1/2 
costal;  sq  levemente  fuliginosas. 

Tachinosonut  corpitlentum  si>n 

Ceo  13-16;  caz  10-13;  eaz  10-13.  2 cd  e 6 O,  Itac|ua- 
quceetuba,  S.  P.,  7 de  Abril  até  31  de  .^g.,  cm  flo- 
res de  Raccliaris  genisteUoides  e Mikanla  e em  folhagem. 

Cb  côr  de  latão  j)alIido,  fc  amarellado-prateada, 
pdrlia  mais  douradas;  frlia  amarello-ferrugineas,  pardas 
posteriormente;  artieulos  ant  b |)ardo-negrejantes,  ania- 
rellados  na  margem  sujxirior.  o 3ant  negrejante  exceptò 
na  b em  baixo;  ))lp  amarcllos;  thx  e scutello^  densamentie 
dourado-ferrugineos  na  O,  mais  griscos  no  cf",  as  jileu- 
ras  mais  claras;  4 thvitt  escuras,  estreitas,  interruptas, 
as  interiores  terminando  cm  2 manchas  atras  da  sutura; 
scutello  um  pouoo  fulvo  ou  roxeado  na  margem  pos- 
terior sob  o pollen;  abd  do  cf  roxo  de  vinho  escuro, 
o da  O pardo-negrejante  com  lustro  de  laxxo  de  \dnho, 
polido,  o 4seg  c disco  dos  scgsint  csj)arsamcnte  doiura- 
do-i)ardacentos,  o |)ollcn  visivel  só  nos  lados  do  4seg, 
\’isto  de  cima,  apparccendo  como  uma  lista  estreita,  in- 
terrujíta  no  meio  do  segmento;  ])ernas  negrejantes,  ti- 
bias  um  ]>ouco  roxas,  fem  ]>olvilhados;  azas  uniforme- 
mente  fuliginosas:  sc|  branco-sombrias,  as  margens  ama- 
relladas. 
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Thelairodoria  thrix  spn 

Ceo  7;  caz  6;  1 O,  Chaquimayo,  Perú,  5 de  Fev., 

em  folhagem. 

Cb  prateada,  pfrlia  levemente  tintas  de  ouro;  frlia 
e ant  pretas;  plp  fulvos;  pleuras  prateadas;  mesoscuto 
e scutello  prateados  levemente  tintos  de  ouro;  4 thvitt 
pretas,  as  interiores  lineares;  abd  preto-polido,  a 1/2 
b dos  segsint  branco-jrrateada;  pernas  pretas;  azas  le- 
vemente amarcllado-fuliginosas  nas  costas  e nas  ner- 
vuras; sq  tintas  de  amarello-fuliginoso. 

Thelyoxynops  orbitaUs  spn 

Ceo  5,5;  caz  4,5.  1 cf>  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  3 
de  Março,  em  folhagem. 

Cb  branco-prateada,  vista  obliquamente,  \'ariando  até 
negrejante,  vista  directamente;  ant,  frlia  e plp  pretos; 
thx  e scutello  pretos,  com  pollen  cinzento  apenas  vi- 
sivel,  mesoscuto  e scutello  mostrando  um  lustroí  pur- 
pureo-metallico,  fraco;  abd  preto-sub polido,,  as  b estrei- 
tas dos  3 segs  posteriores  esparsamente  prateadas;  per- 
nas pretas;  azas  levemente  amarelladas  nas  costas  até 
a stigma;  sq  negrejante-fuliginosas,  levemente  tintas  de 
amarello. 

Thelyphaenopsis  atra  spn 

Ceo  5;  caz  5.  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  23  de 
Ag.,  em  folhagem. 

Fc  prateada,  variando  até  negrejante;  pfrlia  cinzentas 
até  negrejantes;  frlia,  ant  e plp  pretos;  thx  e abd  preto- 
subpolidos,  esparsamente  ])olvilhados  de  pardo;  4 thvitt 
pretas,  as  interiores  intensas;  pernas  pretas;  azas  quasi 
limpidas;  sq  fuliginosas. 

Thysanosturmia  scntellaris  spn 

Geo  10;  caz  9.  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  14  de 
Março,  em  folhagem. 
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Cb  prateado-sombria,  bch  levemente  tintas  de  latão, 
pfrlia  douradopallidas;  frlia  c ant  negrejantes;  plp  ful- 
vos, pardacentos  na  b;  barba  do  oeciput  grisea;  tbx 
prateado,  mesoscuto  côr  de  latão;  4 thvitt  escuras  sube- 
guaes  e uma  quinta  visivel  com  a variação  da  luz;  scu- 
tello  negrejante  na  b,  roxo  na  margem,  esparsamente 
prateado;  abd  negrejante,  os  lados  dos  3 segs  ante- 
riores largamentc  roxos,  os  3 segs  posteriores  esparsa- 
mente branco-prateados;  o pollen  mais  distincto  no  4seg 
e nas  b dos  segsint;  pernas  pretas,  as  tibias  tintas  de 
pardo  ; azas  levemente  amarello  - pardacentas  na  parte 
costobasilar;  s(i  esbranquiçadas,  levemente  tintas  de  ama- 
rellado. 


Tinalydella  tinensis  spn 

Ceo  7;  caz  6.  1 çf,  La  Tina,  no  Rio  Maçará,  na 
fronteira  do  Perú  e Equador,  1.370  pds  de  altitude, 
26  de  Maio,  em  folhagem. 

Cb  esbranquiçado-prateada,  pfrlia  mui  levemente  tin- 
tas  de  latão;  frlia  e ant  pretas;  plp  amarellado-roxos 
pallidos;  tlix  e scutello  densamente  j)olvilhados  de  la- 
tão-pallido;  4 thvitt  estreitas,  subeguacs;  abd  negrejante, 
segsint  levemente  roxeados  nos  lados,  negrejantes,  a 1/2 
b dos  3 segs  posteriores  prateado;  pernas  negrejantes; 
azas  levemente  amarellado-fuliginosas  nas  nervuras;  sq 
quasi  brancas. 

Tinanemorilla  ati{>mtípennis  spn 

Ceo  6,5;  caz  6.  1 çf,  La  Tina,  Perú,  no  Rio  Maçará, 
24  de  Maio,  cm  folhagem. 

Cb  branco-prateada,  ])frlia  côr  de  latão  muito  j>al- 
lido;  frlia  e ant  pardo-escuras;  plp  ro.xo-pallidos;  th.\! 
e scutello  negrejantes,  esparsamente  polvilhados  de  latão- 
pallido,  humeros  e pleuras  mais  densamente  polvilhados, 
scutello  quasi  sem  pollen;  3 thvitt  fortes,  as  exteriores 
pretas  e a mediana  formada  de  2 linhas  pretas  unidas 
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por  uma  parda;  abd  roxo  na  maior  parte,  com  pollen 
côr  de  latão  palüdo;  lista  mediana,  o Iseg  e as  margens 
])ostcriores  irregulares  dos  segsint,  negrejantes;  pernas 
l>retas;  azas  quasi  límpidas;  sq  fulvo-pallidas. 

T richopyrrhosia  uruhuas\  spn 

Ceo  6,6;  caz  5,5.  1 c/  c 1 O,  Uruhuasi,  Perú,  3 de 
Fev.,  cm  flôres  de  Baccharis. 

Cb  prateado-grisalha;  frlia  e ant  pardas;  plp  flavos; 
pfrlia  tintas  de  ouro,  também  as  pfelia  e bch  do  çf  ■, 
thx  c abd  cinzento-dourados  pallidos,  um  pouco  mais 
dourados  no  4 thvitt  estreitas,  as  interiores  um  pouco 
mais  estreitas  que  as  outras;  margens  largas  posteriores 
dos  3 segs  ]X3Steriores  sem  pollen,  as  partes  polvilha- 
das mostrando  pequenos  pontos  pardos  nas  origenns 
dos  pêlos;  pernas  pardacentas,  tibias  fulvas,  fem  polvi- 
lhados em  baixo,  tarsos  negrejantes;  azas  quasi  límpi- 
das, levemente  enfumaçadas  nas  costas;  sq  esbranqui- 
çadas ou  amarclladas,  levemente  fuliginosas. 

Triodontopyga  tridens  spn 

Ceo  8-10;  caz  7-8.  6 e 1 O,  Itaquaquecetuba, 
S.  P.„  22  de  Janeiro  até  8 de  Abril,  em  folhagem. 

Cb  dourado-clara  incluído  placa'  facial  e occiput,  bar- 
ba dourada;  frlia,  ant  e plp  pretos;  th.x  dourado-claro, 
as  pteropleuras,  propleuras  e sternopleuras  mais  pratea- 
das 3 thvitt  pretas,  largas,  grossas,  eguaes,  a mediana 
com  uma  linha  ]>reta  em  cada  lado;  scutello  negrejante, 
obscuraménte  fulvo  no  apice;  abd  preto-azulado,  polido, 
as  b dos  3 segs  posteriores  branco-prateadas  mas  va- 
riáveis/ pernas  pretas;  azas  límpidas;  sq  branco-obscuras. 

. . . •’ 

Trõpidòpsiomorpha  tropica  spn 

Ceo  15;  caz  14.  1 (f,  Alto  da  Serra,  S.  P-,  ( E. 
...  • -Schwebcl). 
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Cb  cinzenta;  ant  c plp  fulvos;  frlia  pardas;  thx  cin- 
zeento;  4 thvitt  pardas;  as  interiores  um  pouco  mais 
estreitas  que  as  outras;  scutcllo  e abd  pardo-])olidos, 
sem  pollen,  as  b estreitas  dos  segs  mais  polidas,  os 
scgsint  levemente  roxos  nos  lados;  pernas  j^ardas,  ti- 
bias  subroxas;  azas  levemente  e uniformemente  enfuma- 
çadas, mais  escuras  na  b;  sq  jrardo-fuliginosas. 

' ' f ubcrculocera  ochravca  spn 

* ' 

Ceo  11-13;  caz  9,5-11,6.  A çf  c.  2 0,  Itaquaquecetuba, 

S.  P., '7  de  Nov.  até  26  de  Junho,  em  folhagem  e em' 
flôres  de  CordiVí,  Baccharis  e Perezia. 

Roxa  e dourada;  frlia  jiardo-claras;  ant  fuh-as;  o 
2ant  flavo;  plp  flavos;  fc  e bch  dourado-claras,  ])leuras 
um  pouco  mais  intensamente  douradas;  pfrlia  e mesos- 
cutü  dourados  e tintos  de  côr  de  azeitona;  4 thvitt,  as 
interiores  lineares  antes  da  sutura;  scutello  roxo-pallido, 
esi)arsamente  dourado;  abd  inteiramente  roxo-polido;  fem  ,, 
amarello- roxos;  azas  uniformemente  enfumaçado-c Iaras, 
amarellas  na  b c nas  nervuras;  sq  amarellado-fuliginosas. 

UrophylísúpliUa  caudata  spn 

Ceo  4,75;  caz  4.  6 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  6 de 
Nov.  até  21  de  Março,  em  folhagem. 

Negrejante-]jolida,  um  ])ouco  prateada;  fc,  pfrlia  c 
orbitas  occipitaes  branco-prateadas;  frlia  e ant  pretas; 
plp  c ücciput  negrejantes;  pleuras  espar.samente  jtra- 
teadas,  os  lados  do  jirescuto  branco-prateados ; o restante 
do  th.v  e o scutello  negrejante-subpolidos,  tintos  de  par- 
dacento; 2 thvitt  pretas,  espessas,  mais  distinctas  antes 
da  sutura;  abd  negrejante-polido.  as  b muito  estreitas 
dós  3 segs  posteriores  branco-])rateadas;  |)ernas  negre- 
jãntcs;  azas  levemente  amarello-fuligino.sas;  sq  Icvemcnte, 
fuliginosas. 
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Uruactia  uruhuasi  spn 

Ceo  3j5;  caz  3.  1 (f,  Uruhuasi,  Perú,  3 de  Fev., 
cm  flores  de  Baccharis- 

Cb  prateada;  pfrlia  dourado-fulvas  pallidas;  frlia  su- 
bochreas;  ant  pardas;  plp  amarello-piallidos ; thx  e scu- 
tello  densamente  dourado-fulvos  pallidos;  thvitt  quasi 
obsoletas;  abd  amarello-roxeado  pallido,  os  2 segs  pos- 
teriores e'um  triângulo  mediano  do  2seg  preto-polidos; 
as  b muito  estreitas  dos  3 segs  posteriores  branco-pra- 
teadas;  pernas  amarelladas,  tarsos  fuscos;  azas  leve- 
mente  fuliginosas,  um  pouco  mais  assim  nas  costas;  sq 
amarellado-fuliginosas  pallidas. 

Verrugomyia  orhitalis  spn 

Ceo  5,5;  icaz  4,5.  1 çf.  Quebrada  de  Verrugas,  Perú, 
5.500  pés  de  altitude,  25  de  Junho,  em  folhagem. 

Cb  prateada,  ocdput  cinzento,  pfrlia  côr  de  latão; 
frlia  e ant  pardo-escuras;  plp  amarellado-pallidos;  thx 
e scutello  esparsamente  dourado-pallidos ; 4 thvitt  par- 
das, as  interiores  lineares;  abd  esparsamente  polvilhado 
de  latão  pallido,  pequenos  pontos  pardos  marcando  as 
origens  Üos  jpêlos;  pernas  pardas,  os  fem  e as  tibias 
anteriores  ura  pouco  mais  pallidos;  azas  quasi  límpidas; 
sq  muito  pallidamentc  amarelladas. 

Verrugophryno  exoristoides  spn 

Ceo  6;  ícaz  6.  \ çf , Quebrada  de  Verrugas,  Perú, 
25  de  Junho,  em  folhagem. 

Cb  côr  de  latão  pallido;  placa  facial  e occiput  pra- 
teado.s;  frlia  pardas;  2ant  pardacento,  tinto  de  fulvo,  o 
3ant  lo  a ar  negrejantes;  plp  fulvos;  thx  e scutello  es- 
branquiçado-]>rateados;  4 thvitt  pretas,  subeguaes,  as  in. 
teriores  aproximadas  âs  outras;  abd  pardacento,  os  3 
segs  posteriores  bem  prateados  Jevemente  tintos  dé  la- 
tão; pernas  pardas,  tarsos  negrejantes;  azas  límpidas; 
sq  quasi  brancas. 
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Xanthobrachycoma  anolis  hjm: 

Ceo  9,5;  caz  8,5.  I Ç,  ltac|uaquecetul)a,  S.  I\,  (3 
de  Maio,  em  flores  de  Mikania- 

Cb  preta  inclusive  plp  e as  ant,  fc  e fr  |)rateadas 
com  areas  negrejantes  nas  manchas  das  bch,  na  ba  e 
na  1/2  iposterior  das  pfrlia;  mesoscuto  e sciitello  cin- 
zentos; 3 thvitt  pretas  , grossas,  eguaes,  a mediana  con- 
tinuada no  scutello;  (deuras  pretas,  prateadas;  os  4 segs 
anteriores  pretos,  marmoreado-jrrateados,  o pollen  ]ira- 
teado  mais  pronunciado  em  4 manchas  irregulares  e 
mal  definidas  na  margem  anterior  dos  segs,  uma  lista 
mediana  preta;  hyp  intensamente  amarelladopolido,  sem 
pollen;  j«;rnas  pretas,  azas  limpidas;  sq  brancas. 

Xanihophyllophila  frradlis  spn 

Ceo  4,25-7;  caz  3,75-6.  3 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  1.'., 

4 ,de  Out.  até  17  de  Maio,  em  folhagem. 

Cb  branco-prateada,  occi])ut  preto-fuliginoso  excepta 
a parte  inferior;  frlia  j>retas;  2ant  pardo,  o .3ant  fla- 
vo-pallido,  tinto  de  ]jardacento;  plp  flavo-pallidois;  thx 
preto,  prateado;  / thvitt  jjretas,  mais  distinctas  antes 
da  sutura;  as  interiores  lineares;  scutello  jjreto;  abd  ama- 
rello-claro,  o 4seg  e io  3seg,  excejno  na  b,  jiardo-negre- 
jante  polido;  um  triângulo  mediano  pardo  no  2seg  e 
uma  lista  mediana,  parda  no  Iseg;  pernas  negrejantc.s, 
tibias  jjardacentas,  a 1/2  b dos  fem  amarello-claro;  azas 
levemente  amarellado-fuliginosas;  sq  amarellas  de  jiallia 
com  lustro  de  pérola. 

Xanthozonella  hrasiliensis  spn 

Ceo  8-9;  caz  7,6-8,5.  Mais  de  50  exemplares  de  çf  e 
O,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  Ag.  até  Abril,  em  folhagem 
e'ém  fôlres  de  Cordia  curassavica. 

Amarella,  o abd  preto  no  apice;  [>artes  superiores 
da  cb  e do  thx  douradtj-escuras;  4 thvitt  pardacentas, 
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estreitas;  frlia  e o 3ant  roxos;  fc  e bch  aiiiarello-dou- 
radas  claras;  abd  amarello-polido  de  limão  pallido,  o 
4seg  pyreto-iiardacento-polido;  fem  c tarsos  roxos;  tibias 
amarcllas;  azas  uniformementê  cnfumaçado-clarás,  lar- 
gamente tintas  dc  amarello  nas  costas;  sq  amarelladas, 
tintas  de  ochreo-opaco. 

Xylocampta  sarcopha^ina  spn 

Ceo  4,5-10,5;  caz  4, 5-9, 5.  Muitos  ci"  e 4 9,  Itaqua-‘ 
quecetuba,  S.  P.,  Ag.  até  Jan.,  os  çf  sempre  em  troncos 
de  arvores,  quando  não  in  copula,  as  O e'  os  pares  in 
copula,  em  folhagem;  3 ]jares  in  copula,  18  de  Ag., 
20  de  Set.  c 31  de  Oul.  As  O são  muito  menores  ‘do 
que  os  çf. 

Cinzenta,  a O prâteada  c o (f  noi-malmente  tinto 
de  latão;  frlia,  ant  e plp  negrejantes,  a ba  subroxa; 
manchas  das  bcli  jyardo-roxeadas;  o çf  com  4 thvitt 
pardo-pallidas,  a Ç com  5 bem  marcadas;  abd  submar- 
moreado,  uma  lista  tuediana  indicada  por  manchas  sub- 
triangulares  pardas  nos  segs;  abd  do  O com  a marmorca- 
ção  mais  príinunciada  e as  manchas  pardas  obscurecidas; 
tibias  e,  ás  vezes,  a parte  terminal  dós  fem  roxo-fulvas, 
tarsos  negrejantes;  azas  do  cf’  levemente  tintas  de  fuli- 
ginoso-amarellado  com  manchas  estreitas  na  R6,  na  Ml 
e na  M3,  as  da  O limpidas,  mas  as  manchas  presentes 
e desbotadas  na  Ml  e -M3;  st[  do  çf  amarcllado-pal lidas 
com  margens  pardacentas,  as  da  O esbranquiçadas. 

Xvlocuniptominia  oculata  spn 

Ceo  9-11,5;  caz  10-14,5.  A çf  e.  2 O,  Itaquaquecetu- 
ba,  S.  P.,  6 de  Set.  ate  2 de  hcv.,  os  çf  cm  troncos 
de  cotpieiros  e.  em  folliagem. 

Fc,  bch,  ccciput  e vertice  prateados,  levemente  tintos 
de  ouro;  pfrlia  mostráiulo  o mesmo  pollen,  vistas  dc 
ciiTia  ou  de  traz,  mas  negrejantes  vistas  de  fi-ente  ou 
dc  lado;  pfelia  com  [reqtiena  mancha  preta  na  extremi- 
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dadc  inferior  do  ollio;  manchas  das  bcii  pardas;  p]]> 
fulvos,  ncgrejantes  no  apioc;  ant  fulvas,  a ar  preta,  o 
3ant  tinto  de  negrejante;  frlia  pardas;  thx  jtartlo-pal,- 
lido,  inuito  levemento  dourado;  4 thvitt  pardas,  subc- 
guaes;  abd  do  çf  pardacento-claro  e marmoreado  de 
ix)llen  fulvo-])allido,  o , da  O j)reto-azulado  e esparsamen- 
te prateado;  jjernas  ful\'<j-])ardacentas,  tarsos  negrcjan- 
tes,  terminalmente;  azas  quasi  limpidas,  mas  com  uma 
mancha  preta  tal  como  um  ollio  na  R6,  uma  pecpiemi 
manclia  nas  costas  entre  a b da  aza  e a stigma,  í; 
manchas  estreitas  na  Ml  e na  M3;  scj  tintas  de  fuli- 
ginoso. 

I 

XylocamptopsU  teffeensis  spn 

Ceo  7,5,'  caz  6,5.  1 O,  Teffé,  .Amazonas,  2 de  Out., 

em  folhagem. 

Cb  dourado-clara;  oeciput,  a parte  posterior  das  bch 
e o clypeo  cinzento-p rateados;  frlia  e o 3ant  ])rato-par- 
dacentos,  o 2ant  ro.xo;  plp  ro.xois,  negrejantes  no  apicc; 
thx  e scutcllo  dourado-somimos  jiallidos;  3 thvitt  parn 
das  grossas,  a mediana  chegando  atd  o disco  do  scu- 
tello;  pleuras  grisalhas  ein  baixo;  abd  ])ardo-claro,  com 
pollen  cor  de  latão  |)allido;  uma  lista  mediana  e as 
margens  largas  |)ostcriores  dos  4 segs  pardas;  pernas 
j)ardas;  azas lainarellado  levemente  enfumaçadas;  sq  aquo- 
sas com  margens  fulvo-])allidas. 

Yahuarmayoia  analis  sjm 

Ceo  10;  caz  10.  1 O.  Foz  do  rio  Yahuarmayo.  Pcrú 
9 Ue  Fe\'.,  em  folhagem. 

Negrejante;  fc,  bch,  fr  e orbitas  oceijutaes  branco- 
jrrateadas;  oeciput  côr  de  latão;  frlia  jíardas;  ant  e 
plp  fulvos;  thx  jrrateado,  tinto  de  latão  ])allido;  4 thvitt 
2^Q^j*gj^iUes,  gro.ssas;  scutello  fulvo,  vlouiado-j)allidoi,  co-- 
rno  também  a margem  posterior  do  postscuto;  abd  jrar- 
do,  os  .lados  dos  2 st'gs  anteriores  Otbscuramente  roxos; 
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4beg  roxo,  com  pollen  côr  de  latão  pallido  nos  lados  e 
na  b em  cima;  margens  posteriores  largas  dos  3 segs 
anteriores  pardo-negrejantes,  o resto  esparsamente  pra- 
teado; ventre  pela  maior  parte  branco-pratcado;  pernas 
I)ardas;  azas  densamente  fuliginosas  nas  costas  e nas 
nervuras;  sc[  esbranquiçadas. 

Yahnarphryno  patelloides  spn 

Ceo  10;  caz  9,5.  1 O,  Foz  do  rio  Yahuarmayo,  Perú, 
8 de  Fev.,  em  folhagem. 

Cb  doLirado-pallida,  com  lustro  leve  de  jjrata;  frlia 
pretas,  variando  até  pardas,  vistas  obliquamente;  ant 
pretas;  plp  negrejantes,  pardacento-pallidos  no  apice; 
thx  prateado,  tinto  de  ouro  em  cima;  4 thvitt  pretas,  as 
interiores  as  mais  estreitas  e mais  curtas;  scutello,  le- 
vemente testaceo  no  apice;  abd  negrejante,  o 4seg  muito 
pallidamente  dourado,  os  segsint  com  um  pouco  de 
pollen  nas  b,  mas  as  margens  posteriores  quasi  glabras; 
pernas  negrejantes,  tibias  levemente  roxeadas  no  meio; 
azas  levemente  amarelladas.  nas  costas  e nas  nervuras; 
sq  brancas,  as  margens  estreitas  levemente  amarelladas. 

Y ahuuriachina  yahunrphrynoides  çpn 

Ceo  1‘2;  caz  lO.  I çf , Foz  do  rio  Yahuarmayo, 
Perú,  10  de  Fe\-.,  em  folhagem. 

Cb  prateada,  pfrlia  dourado-pallidas;  frlia  negre- 
janies;  ant  pardo-escuras;  plp  fulvo-pallidos,  pardacen- 
tos na  b;  thx  prateado,  levemente  tinto  de  ouro  cm 
cima;  4 thvitt  pretas,  as  interiores  lineares;  scutello  leve- 
mente testacco-fulvo,  excepto  na  b;  abd  negrejante;  3 
segs  |)osteriores  jjratcados  na  b e glabros  nas  largas 
margens  posteriores;  jx^rnas  negrejantes;  azas  mui  leve- 
mente amarelladas  na  parte  costobasilar;  sq  brancas,  as 
margens,  estreitas  amarelladas. 
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Zonoepalpus  brasiliensis  spn 

Ceo  10-11,5;  caz  9-10,5.  3 0*  c I Ç,  I taquaquecc- 
tuba,  S.  P.,  17  cie  Ag.,  até  17  de  Março,  em  folhagem 
Cb  prateado-amarellada;  frlia  pardas;  ba  roxo-ful- 
va,  o 3ant  preto;  pfrlia  e thx  esverdeados  de  azeitona 
prateado-amarellos;  4 thvitt  pardas;  scutello  e abd  ama- 
rei lo-pallidos,  as  margens  largas  jxjsteriores  dos  seg- 
sint  preto-fuliginosas,  o 4seg  intensamente  preto-opaco 
excepto  na  margem  anterior,  uma  lista  mediana  indi- 
cada nos  3 segs  anteriores  por  uma  linha  parda;  pernas 
inteiramente  amarello-imllidas;  azas  uniformeniente  fu- 
liginoso-claras; s<5|  fuliginoso-claras. 

Zygozenillia  plúmbea  spn 

Ceo  8;  caz  7.  1 çf,  Itaquaquecetuba,  S.  P.,  29  de 
Ag.,  em  folhagem. 

Cb  prateada  de  chumbo;  frlia  e ant  pardo-negrejan- 
tes;  plp  fulvos;  thx  e scutello  negrejante-iwlidos,  espar- 
samente prateados  e levemente  tintos  de  azul;  4 thvitt 
pretas,  estreitas,  uma  quinta  visic^el  atraz  da  sutura,  vista 
de  traz;  abd  negrejante,  os  segsint  tintos  de  azul  e espar- 
samente prateados;  pernas  negrejantes;  as  tibias  pardas; 
azas  quasi  limpidas;  sq  esbranquiçado-sordidas. 
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Explicação  das  abreviaturas  anaíomicas 


— abdômen  ou  abdominal 

— altura  da  cabeça 

ant  — antennas  ou  antennal 
2ant  — segundo  articulo  antennal 
3ant  — terceiro  articulo  antennal 
— cerdas  apiciaes  do  scutello 
or  — arista 

2ar  — seg:undo  articulo  aristal 
2ar  — terceiro  articulo  aristal 
arbs  — articulos  aristaes  basilares 
b — base,  bases  ou  basilar 
ba  — base  das  antennas 

bch  — genas  (a  largura  dada  é só  ajjro.viinativa) ; peris. 
toma  ou  bucca 

Cl  — quinta  veia  longitudinal  das  azas 

carfe  — careiia  facial  na  linha  mediana  do  clypeo 

caz  — comprimento  da  aza  em  millimetros  e decimaes 

ccl  — icomprimento  do  clypeo  na  Jinlia  tiiediana 

cco  comprimento  do  corpo  em  millimetros  e décimos 

dl  — cilios  ou  ciliado  ....  . 

CO  — comprimento  pu  eixo  maxiino'  do  oHio 
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cr  — cerda,  cerdas  ou  cerdoso 
, cub  — tubitello  ou  curva  da  quarta  veia  longitudinal 
ds  — cerdas  discaes  do  scutello 
ec  — espinha  costal 

eixanf  — eix'o  antennal  ou  eixo  longitudinal  da  cabeça 
ao  nivel  da  base  das  antennas 
eixl  — eixo  longitudinal 

eixvibr  — eixo  vibrissal  ou  da  cabeça  ao  nivel  das  gran- 
des vibrissas 
encr  — encruzado 
ep  — epistomio 

exa  — extremidade  da  aza  ou  apice  extremo  da  mesma 

fc  — face  ou  cara  (clypeo-facialia-parafacialia) 

fclia  — facialia  ou  escleritos  aos  lados  do  clypeo 

fco  — cerdas  orbitarias  da  face  (por  pares) 

fd  — fileira  discai  de  cerdas  dos  segmentos  abdominaes 

fem  — femures  ou  femoral 

femp  — femures  posteriores 

fm  — fileira  marginal  de  cerdas  dos  segmentos  abdo- 
minaes 

fr  — fronte  (frontalia-parafrontalia) 
frlia  — frontalias  ou  vitta  frontal 
frs  — cerdas  frontaes 
g/í  — genero  novo 

gno  — cerdas  orbitarias  das  genas  (jxir  pares) 
gt  — genotypo  ou  especie  que  é typo  do  genero 
haust  — haustello 
hyp  — bypopygio 

hyypls  — cerdas  hypopleuraes  do  tliorax 
laz  — largura  da  aza 
Ib  — labellas 

Icb  — maxima  largura  da  cabeça 
lei  — 'maxima  largura  do  clypeo 
Ifr  — largura  da  fronte  no  vertice  da  cabeça 
Ifrlia  — largura  das  frontalias,  ambas 
Ipfrt-  — largura  de  uma  das  parafrontalias,  no  meio,  se 
não  indicado  de  outra  forma 
Is  — pares  de  cerdas  lateraes  do  scutello 
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Ml  — veia  transversal  apicial 
M2  — quarta  veia  longitudinal 
M3  — veta  transversal  posterior 
macroch  — macnx:haetas 

^nd  — cerdas  medianas  discaes  dos  segmentos  alxlo- 
minaes 

micb  — margem  inferior  da  cabeça 
microch  — microchaetas 

m]m  — cerdas  medianas  marginaes  dos  segmentos  abdo- 
minaes 

mp  — margem  jx)sterior  da  aza 
mtt  — metatarsos 

nnto  — nivel  do  meio  dos  lolhíois  com  o plano  do  occiput 
mantido  perj)endicularntente 
nom  — nivel  da  margem  oral  do  epistomio 
nv  — nivel  das  grandes  vibrissas 
oa  — angulo  obtuso 
occips  — cerdas  occipitocentraes 
oes  — cerdas  ocellares  (geralmente  um  par) 
om  — margem  inferior  do  epistomio  0(u  oral 
pc  — plano  do  clypeo 
pec  — peciolato  ou  peciolo 
pect  — pectinado 

pfelia  — parafacialias  ou  orbitas  da  face 
pfrlia  — jmrafrontalias  ou  orbitas  da  fronte 
pjro  — cerdas  orbitarias  proclinadas  da  fronte  (dadas 
por  pares) 

pi cerdas  postintraalares  do  thorax 

pl  _ plumoso  ou  plumosidade 
plp  — palpos 

poa  — cerdas  postacrostichaes  do  thorax 
postsc  — postscuto 

pra  — cerdas  preacrostichaes  do  thorax 

prec  — secção  preoeedente  da  veia 

presc  — prescuto 

prffc  — perfil  facial 

prffr  — perfil  frontal 

prfoce  — perfil  occipital 
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prfor  — i>erfil  oral  ou  da  bocca 
prob  — proboscida  ou  tromba 

ps  — cerdas  postsuturaes  ou  jx>stdorsocentraes  exteriot-', 
res  do  thorax 

pub  — pubescente  ou  pubescencia 

RI  — primeira  veia  longitudinal 

R3  — segunda  veia  longitudinal 

R5  — terceira  veia  longitudinal 

R6  — veia  transversa  pequena  ou  anterior 

6R  — cellula  apicial 

ra  — angulo  recto 

rfro  — cerdas  orbitarias  reclinadas  da  fronte  (dadas 
por  pares)  o 

Iseg  — primeiro  segmento  do  abdômen 
2ses  — segundo  segmento  do  abdômen 
3seg  — terceiro  segmento  do  abdômen 
4seg  — quarto  segmento  do  abdômen 
õseg  — quinto  segmento  do  abdômen 
segs  — segmentos  abdominaes 

segsint  — segmentos  intermediários  do  abdômen  ou  o 
segundo  e o terceiro 
spn  — especie  nova 
sq  — squamae  ou  tegulas  ou  calyptix)s 
s(  — cerdas  sternopleuraes  do  thorax 
(ara  — tarsos  anteriores 
thvi(í_  — listas  do  inesoscuto  do  thorax 
thx  — thorax 
tibp  — tibias  posteriores 
tag  — segundo  até  quinto  articulos  do  tarso 
usec  — ultima  secção 
va  — ângulos  das  grandes  vibrissas  . 
vibr  — vibrissac  ou  par  de  grandes  \ãbrissas 
vnt  — ventre 
vrs  — cerdas  verticaes. 

X — vezes. 


4U..  a . i . 
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Abreviaturas  dos  autores 


A — EE  Austen 
Al  — JM  Aldrich 
B — FM  Brauer 
BB  — FM  Brauer  & JE 
von  Bcrgenstaniin 
Bg  — JMF  Bigot 
Bsch  — J Bischoff 
Bzz  — M Bezzi 
C — B Clark 
Cq  — DW  Coquillett 
Gff  — EL  Geoffroy 
Or  — E Giglio  Tos 
y — F Jaennicke 
L — C von  Linné 
Lch  — WE  Leach 
Lt  — PA  Latrcille 


Lw  II  Loew 
Lz  — JG  Lenz 
yW  — JW  Meigcn 
Mq  — J Macquart 
P - M Perty 
Prk  — RR  Parker 
R - C Rónclani 
RD  — AJB  Robineau  Des- 
\'oi(ly 

Sch  — JR  Schiner 

T — CG  'Fhoinson 

TT  — CIl  'l  yler  Townsend 

W — CRW  Wicdeinann 

WU  — SW  Williston 

Wlt  — WR  Walton 

Wp  — l''M  \'an  der  Wulp 


ADDENDA 


Correcções  c modificações  a fazer  na  Synopse 


10—  Espiraculo  posterior  do  thx  colir  valvula  reniforme 

inteira  que  tem  uma  pequena  abertura  circular  no 

meio  da  margem  superior 11 

Não  assim 12 

11 —  Remigio  cil MESEMBOLIA  Al 

Remigio  não  cil HA  (11  vem  a ser  HA) 

57 (Ao  fim  da  primeira  parte,  conduzindo  a 58)'  as 

duas  fileiras  frontaes  não  mais  divergentes  ante- 
riormente, que  atras  da  ba. 

(Ao  fim  da  segunda  parte,  conduzendo  á 186)  as 
fileiras  frontaes  mais  divergentes  anteriormente, 
que  atras  da  ba. 

73— (Omitta-se  <.<Argyromima  incerta»), 

84— Côr  verde-azulada  mctallica;  fôrma  e habitus  imi- 
tando Arsyra ARGYROMIMA  BB  (e) 

Não  assini.,...85 

86— Olhos  nús 86 

Olhos  pilosos 87 


— 378 


:86 — Ar  pub  na  1/2  b GYMNAPORIA  TI 

Ar  núa BINGHAMIMYIA  TT.  (e) 

12B—(  Primeira  parte)  Ar  pl  1/2  até  2/3  do  seu  com- 
primento  126A 

126A  Prffr  quasi  2x  prffc;  abd  alongado,  subconico.... 
TROMODESIOPSIS  TT  gn  etc. 

Prffr  e prffc  quasi  iguaes;  abd  ovato MYIOPHA- 

SIOPSIS  TT  gn  (Gt,  M.  flavofeguHaía  dT  spn) 
(e) 

143-(Omitta-se  MYIOPHASIA  BB,  a cpial  não  perten- 
ce á região  Neotropica) 

161-(Ao  principio  da  i)rimeira  parte,  conduzindo  a 162), 
Haust  cylindrico,  filiforme  ou  setiforms; 

163-Plp  grossos,  claviformes....CHAETOGYNE  BB 
Pl])  subfiliformes MYIOMIMA  BB 

176 -(Omitta-se  «Brciueriínyia  incerta») 

178-(Para  seguir  RUAM PHININA  Bg)  (Syn,  Paramyo- 
cera  TT) 

243-3ant  do  çj'  24-rachado  ou  mais,  o da  O 2-rachado 
até  agora  conhecido.. ..243A 
Não  assim 244 

243.A-.Arbs  alongados,  ar  remota  da  b do  3ant TA- 

LAROCERA  Wll 

Arbs  curtos,  ar  collocada  na  b do  3ant 243B 

243B— Cb  só  tão  larga  quanto  alta;  plp  filiformes;  Iseg 

com  mm CRYPTOCLADOCERA  Bzz  (e) 

Cb  1 1/2x  tão  larga  quanto  alta;  plp  grossos;  Iseg 
sem  'm'm..  ...UC.AYALIMYIA  TT  gn  (Gt,  E.  an- 
tlerata  TT  spn)  (e) 
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282-{Segfunda  parte,  conduzindo  a 283)^  Bch  quando 
muito  apenas  excedendo  2/3  co. 

317— (Ao  fim  da  primeira  parte,  conduzindo  a ARTHRO- 
CHAETA)  habitus  tal  como  o de  Dernoãcus 

(Terceira  parte,  conduzindo  a 318).  Não  assim,  se  o 
3ant  subtruncado  ou  o habitus  tal  como  o de  De- 
moticus,  então  o 3ant  é muito  mais  comprido 
que  o 2ant. 


369-Com  ocs  grossos;  ç com  perfurador  ponteagudo 
PROMASIPHYA  TT  (Gt,  MasUya 
Al,  Ann.  Ent.  Soc.  Am.  XVIII,  109)  (e) 

Sem  ocs;  O sem  perfurador 359A 


369A  Plp  alongados  e delgados MASIPHYA  13B 

Plp  haui  pequenos  e curtos.....PHAS10PSIS  TT  (e) 

402-( Segunda  parte)  3ant  quando  muito  apenas  mais 
comprido  que  2ant 402A 


402A-Com  pfro  no  çf EUEMPHEREMYIA  TT  gn  etc. 

Sem  pfro  no  (^....403 

420- ( Segunda  parte)  6R  aberta;  M3  mais  perto  do  cub 

420A 

420A-R1  e Cl  cr....  ACRONARISTOPSIS  TT  (e) 

RI  e Cl  núas METAGONISTYLUM  TT  gn  (Gt, 

M.  minense  TT  spn) 

421-  (Segunda  parte,  conduzindo  a 422)  Com  2 até  3 

st;  2seg  com  mm. 

422- M3  mais  perto  do  cub PLECTOPSIS  TT  gn  etc. 

M3  no  meio  ou  um  pouoo  mais  perto  da  R6....422A 

422A— Fclia  praticamente  núas SISYPHOMYIA  TT  gn 

' etc. 

Fclia  cil  pelõ  menos  quasi  o meio  da  distancia  até  a 
ba;  3ant  do  (/  rachado 422B 
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422B-Com'  2 até  3 |x>a;  3ant  do  çf  com  2 ramos  sim- 
ples  SCHIZOTACHINA  Wk  (e) 

Com  4 poa;  3ant  do  çf  com  2 ramos  principaes 
cada  um  levando  interiormente  um  raminho,  o 
raminho  anterior  curto,  jxjuco  arqueado  e tendo 
a sua  origem  ]>erto  do  meio  do  ramo  exterior 
o raminho  polsterior  comiirido,  cotovellado  e ten- 
do a sua  origem  perto  da  b d*v  ramo  interior.... 
MAYOSCHIZOCERA  TT  gn  (Gt,  M.  ramata  TT 
spn)  (e) 

427-(Na  ]mirneira  parte,  em  logar  de  NKOMINTHü) 
427-A 

427A  Cub  um  oa,  arredondado;  tara  da  O alargados 

e achatados NEOMINTHü  BB 

Cub  um  ra  ou  pouco  agudo,  distinctamente  angu- 
lado; tara  do  çf . delgados,  normaes MINTHO- 

MIMA  TT  gn  (Gt,  M.  chaetosa  TT  spn) 

436-Ro  c:  pelo  menos  mais  que  a 1/2  até  a R6 437 

R5  cr  só  na  b 438 

481--{ Primeira  parte,  conduzindo  á TROITDÜPSIS) 
Píclia  mias;  com  2 ou  3 st. 

483  (Ao  fim  da  primeira  ])arte,  conduzindo  á 484)  prffr 
quasi  recto 

510-Tibp  não  cil;  Ç com  perfurador  ponteagudo  e pro- 
cesso ventral  espinhoso  do  2seg...  .CELATORIA 
Cq 

Tibp  cil;  9 com  ovipositor  bicudo  .ÍSIOA  (510  vem 
a ser  51  OA) 

531— (Insira-se  antes  da  ])rimeira  parte)  Com  5 st.  .. 
PROSPALAEA  Al  (e) 

581-( Primeira  parte)  Sem  aps...MYIOMINTHO  BB  (e) 
(Nc  texto  seguindo  a Synopse  Própria,  paragrapho 
I>enultimo,  insira-se  dejwis  Sophfa  RD)  e Para- 
myocera  TT  é Rhamphinina  Bg. 
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Nas  “Descrípções  de  especies  novas”  insiram-sc 
as  se$(uinfes: 

Mayoschizocera  rama  ta  sjin 

Ceo  4:caz  3,5.  1 cí',  iwrto  de  Huangucra,  Rio  Mayo, 

rcrii  Oriental,  9(K)  pés  de  altitude,  8 de  Ag.,  numa 
balsa  do  rio. 

Cb  prateada,  itmcluido  as  frlia,  mas  as  ultimas  par- 
dacentas. vistas  de  cima;  ant  pardacentas,  levemente  ama- 
relladas  na  b;  plp  fulvos;  thx  completamcntc  prateado 
incluido  o scutello,  sem  thvitt  bem  definidas;  abd  pardo- 
|:>olido,  as  b estreitas  dos  3 scgs  posteriores  branco- 
prateadas  em  4 manchas  subconfluentes;  pernas  pardas; 
azas  quasi  hyalinas;  sq  vitreo-esbraiupiiçadas  sórdidas. 

Metagonistyhtm  minense  spn 

Ceo  9;  caz  7.  1 O,  Viçosa,  Minas  Geraes.  22  de 
Abril,  em  folhagem. 

Cb  jrrateada,  pfrlia  preto-polidas,  vistas  de  cima;  frlia 
pardo-claras;  ant  jmrdas;  plp  fulvos;  thx,  scutello  e abd 
preto-polidos,  levemente  prateados,  o abd  obscuramente 
roxeado,  especialinente  nos  lados  do  2seg;  pernas  pre- 
tas; azas  enfumaçadas  nas  costas  e nas  nervuras;  sq 
brancas. 

Mhithaniima  chaeiosa  sj)!! 

Ceo  7;  caz  6.  1 Ç,  Manaus,  Amazonas,  1 1 de  Nov., 
cm  folhagem. 

Cb  branco-prateada,  frlia  parda,  vertice  cinzento  de 
latão;  ant  pardas,  a 1/2  b fulvo;  plp  amarellopallidos; 
thx  branco-prateado,  o disco  e o scutello  cinzentos  de 
latão;  4 thvitt  pretas,  as  interiores  estreitas;  abd  preto- 
polido;  as  b largas  dos  3 segs  ixjsterioires  branco-pra,- 
teadas,  alargando  em  baixo;  i>ernas  pretas;  azas  leve- 
mennte  enfemaçadas,  amarelladas  nas  costas;  sq  esbran- 
quiçadas. 
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I Myiophasiopsis  flavotegulafa  spn 

Ccü  6;  caz  4,6.  1 Ç,  Rio  Ushpayacu,  Perú  Orien- 
tal, 1.300  'pés  de  altitude,  Set-,  chupando  suor  (Dr. 
Harvey  Bassler,  coll.) 

Cb  preta,  levemente  prateada  nas  orbitas,  com  man- 
cha escura  perto  da  ba,  polida  em  cima;  frlia  pretas; 
ant  fulvas,  a parte  terminal  pardacenta  exteriormente; 
plp  fulvos;  thx  violáceo,  variando  em  branco.-p rateado 
com  a luz,  mostrando  um  collar  branco  visto  de  tráz; 
pleuras  pretas  e prateadas;  abd  violaceo-sub polido,  sem 
pollen;  pernas  pretas,  levemente  tintas  de  violáceo;  azas 
distinctamente  flavas  no  1/8  costobasilar,  as  sq  da  mes- 
ma côi. 


Ucayalhnyia  anile  rata  spn 

Ceo  7,6;  caz  6,76.  1 cf,  Canchahuayo,  Rio  Uca- 
yali,  Perú  Oriental,  13  de  Set,  ejn  folhagem. 

Cb  dourado-pallida,  occiput  griseo;  frlia  e ant  par- 
das; 2ant  fulvo-pallido;  plp  fulvo-pardacentas;  thx,  seu-, 
tello  e abd  dourado-pallidos,  as  pleuras  prateadas,  abd 
prateado  em  baixo  e um  pouco  nos  lados;  4 thvitt  pre- 
tas, as  interiores  estreitas,  um  triângulo  preto  na  b 
do  scutello;  iseg,  a 1/2  posterior  dois  3 segs  restantes 
e uma  vitta  mediana  preto-pardacenta;  pernas  negre- 
janntes;  azas  levemente  fuliginoso-amarelladas,  especial- 
mente nas  costas  e nas  nervuras;  sq  enfumaçadas. 

Certamente  é este  o genero  muscoideo  mais  mara- 
vilhoso do  mundo  até  agora  conhecido,  porque  as  duas 
antennas  do  çf  apresentam  nada  menos  de  90  pontas! 
Pertence  á tribu  Phoriniini. 


9 de  Janeiro  de  1926. 


Charles  H.  T.  Townseiíd. 
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Paarina 

Linha 

209 

10,  de  cima 

212 

4,  de  baixo 

219  1 

, 2,  3,  de  cima 

> 

8,  de  baixo 

220 

5,  6,  de  cima 

,» 

8,  de  cima 

222 

9,  de  baixo 

223 

3, 

9, 

225 

6, 

227 

6,  de  cima 

» 

6,  de  baixo 

229 

3, 

280 

2,  > 

> 

5,  » 

> 

8,  ' 

232 

1,  de  cima 

238 

12,  > 

Leia-sc 

apenas  unindo-se 
pip  cylindricos  grossos 

md  delgadas HUASCARODEXIA  TT  (e) 

ou  sem  niin  no  1 seg  ou  sem  aps...  1 13 
mm  delgadas  no  2seg,  deitando-se  na  superfi- 
cie  do  corpo 

mm  grossas  erectas  no  2seg 

BLEPHAROPODA 

Epaulet,  a b das  azas 

Epaulet  contrastando 

Carfc  baixa  e debil 

Carfc  ausente  ou  muito  debil 

uruhuasi 

Carfc  debil  mas  mostrando-se 

alongado;  va  quando  muito 

Ep  alongado;  va  bem  acima  da  om; 

BLAESOXIPHOTHECA 

tarsos  posteriores  possuindo  projecções 

grupo  de  mais  ou  menos  5 gno  fracas 


Pagrina  Linha 


Leia-se 


235 

14,  de  cima 

que  a fr 

289 

3,  » 

como  0 comprimento  do  articulo 

% 

8,  de  baixo 

NEOCUPHOCERA 

240 

15, 

bem  saliente  do  clypeo  # 

241 

14,  . 

ATACTOMIMA 

y 

16, 

nos  2 segs  anteriores 

243 

6,  de  cima 

PLAGIOPS 

245 

5,  » 

OAEDIOPHANA 

» 

7,  de  baixo 

ângusia 

246 

7,  de  cima 

TUBERCULOCERA 

247 

2,  . 

fclia  grossamente  cil 

249 

7,  de  baixo 

RHACHOEPALPUS 

» 

15,  » 

vrs  interiores  encr; 

250 

5,  » 

plp  grossamente  desenvolvidos 

> 

12,  13,  . 

CYANOOYMNOMMA 

» 

12, 

coeruleà 

255 

9,  de  cima 

gagaíea 

257 

11,  de  baixo 

pygmeca 

258 

2,  > 

ARRHINACTIA 

» 

9,  . 

fclia  íortemente  cil 

259 

16,  » 

aps  muito  debeis 

262 

5,  de  cima 

HEMISTURMIA 

266 

1,  » 

ocs  grossas 

267 

5,  . 

brunidas  e unidas,  contíguas  sobre  as  frlia 

> 

6,  » 

macho  de  unhas  curtas 

> 

7,  * 

Bsch 

y 

2,  de  baixo 

PROCARCELIA 

> 

12,  > 

femea  sem  perfurador 

268 

7,  > 

ACHAETONEURA 

269 

1,  de  cima 

EUCLAUSfCELLA 

271 

9,  de  baixo 

CHRYSOSTURMIA 

272 

1,  de  cima 

cub  um  ra  angular 

> 

4,  . 

cub  um  ra  arredondado 

» 

17,  ^ 

CLYTHOXYNOPS 

276 

8,  » 

MYOTHYRIA  Wp. 

281 

13,  de  baixo 

especies  transicionaes  ainda  existentes 

285 

17,  de  cima 

pfclia  e bch  branco-prateadas 

286 

2,  3,  » 

todas  unidas  atras  da  sutura 

287 

7,  » 

Aphriosphyría 

288 

10,  11,  . 

uma  lista 

293 

13, 

uma  faixa  larga  de  pollem 

» 

14,  . 

as  faixas  dos  segsint 

» 

17,  . 

as  faixas  dà  ? 

» 

2;  de  baixo 

as  faixas  dos  outros  segs 

> 

3,  , 

lista  mediana 

295 

9,  . 

prolongada  até  o apice 

Paarina 

Linha 

296 

7,  de  cima 

3,  de  baixo 

297 

13, 

298 

9,  de  cima 

300 

10,  de  baixo 

302 

7,  > 

304 

9,  . 

» 

16,  17,  . 

307 

12, 

308 

6,  de  cima 

309 

7,  de  baixo 

311 

10,  12,  de  cima 

> 

8,  de  baixo 

812 

4,  de  cima 

» 

5,  :> 

» 

6,  • 

» 

14,  15,  de  baixo 

313 

4,  5,  ' 

> 

3, 

3l4 

9,  de  cima 

319 

7,  > 

320 

6,  de  baixo 

321 

13,  de  cima 

323 

12,  » 

» 

16,  » 

» 

1,  de  baixo 

326 

11,  16,  ^ 

» 

13,  15,  » 

32S 

8, 

329 

8,  de  cima 

330 

5,  de  baixo 

332 

8,  » 

334 

10,  • 

335 

16,  de  cima 

338 

5,  ’ 

339 

9,  » 

341 

4,  de  baixo 

343 

5,  8,  11.  de  cima 

844 

5, 

346 

5,  de  baixo 

» 

11,  . 

348 

3,  4,  > 

345 

1,  de  cima 

Lcia-se 

as  faixas  polvilhadas 
as  faixas  alargando-se 
lista  mediana  e o 4seg 
frlia  e articulos  ant  b negrejantes 
pleuras  fulvas,  niesoscuto  na  maior  parte  cin- 
zento misturado  com  ferrugineo;  4 thvitt 
escuras, 
uma  lista 
uma  lista 

plp  e articulos  ant  b amarello-roxeados 
lista  mediana 

fuliginosas,  pardacentas  na  b 

na  costa 

lista  mediana 

lista  mediana 

as  faseias  augmentando 

segsint  com  lista  mediana 

a 1/2  do  4seg  prateada 

azas  levemente  fuliginosas,  negrejantes 

listas  pretas 

formando  de  pollen  4 manchas  prateadas  em 
cada 

prateado,  quando  muito  havendo  só  um 

lista  mediana 

lista  mediana 

3 listas  pretas 

a faixa  do  2seg 

na  costa  da  9 

azas  levemente  fuliginosas; 

faixas  (em  lugar  de  listas) 

faixa  » » * lista 

lista  mediana 

lista  mediana 

e nitidamente  definida; 

variando  com  a variação  da  luz 

Neopodomyia 

chegando  em  cima  o scutello 
côr  apagada 

chegando  em  cima  o scutello 

listra  mediana 

listra 

com  listra  mediana  parda,  a qual 

na  costa 

listra 

listra 

as  faixas  de  pollen 


Paarina  Mnha 


Leia>»e 


3«9 

1.  ’ 

as  listras 

353 

2,  > 

listra  mediana 

354 

6,  » 

as  faixas  alargando-se 

358 

15,  16,  de  baixo 

as  faixas  alargando-se 

359 

5, 

como  uma  faseia  estreita 

362 

1,  de  dina 

por  pardo 

365 

11,  > 

listra 

> 

10,  de  baixo 

listra  mediana 

366 

17, 

listra  mediana 

367 

13,  . 

listra  mediana 

369 

9,  de  cima 

listra  mediana 

371 

4,  5,  de  baixo 

cb  — cabeça 

374 

10,  . 

listras  ou  vittae  do  mesoscuto 

A.  Hempel 

Cerococcus  parahybensts , 
Nota  preliminar 


A.  Hempel 

Cerococcus  parahybensis.  n.  sp. 
Nofa  preliminar 


A capsula  ou  casca  da  femea  adulta  tem  a forma 
oval,  um  tanto  achatada  no  lado  dorsal,  onde  ha  nove 
elevações  obtusas  c pouco  salientes,  disjxjstas  em  tres 
carreiras  transversaes.  Os  exemplares  mais  novos  têm 
toda  a superficie  coberta  por  fios  finos  e rigidos  de 
cêra  os  quaes  se  reunem  em  feixes,  em  numero  de  18 
ou  mais.  No  lado  dorsal  da  extremidade  ]X)iSterior  ha 
uma  pequena  abertura  circular,  desfarçada  fjelos  fios 
cerosos  nos  exemplares  mais  novOs.  A côr  dos  exem- 
plares novos  é vermelha  ou  fulva,  e nos  exemplares 
velhos,  (jue  já  ]x;rdcram  quasi  todos  os  feixes  de  fios 
a cõr  \mria  de  pardo-clara  a cinzenta. 

A casca  tem  2,75mm  de  comprimento.  2.4ümm  de 
largura  e l,76mm  de  altura. 

Dejíois  de  fervida  cm  uma  solução  de  IvOM,  a derme 
torna-se  molle  e transi)arente,  salvo  do  algumas  man- 
chas irregulares,  chitinizadas.  ,-\  forma  do  corjjo  6 sub- 
globosa  com  os  ultimpis  segmentos  do  abdômen  cons- 
trictos  e terminando  este  em  doi ; lobulos  grandes,  cada 
um  com  um  grosso  e comprido  jicllo  terminal.  Entre 
os  lobulos  ha  uma  cliapa  de  chitina,  de  forma  triangu- 
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lar  com  a extremidade  jwsterial  arredondada.  A der- 
me, no  dorso,  tem  numerosas  glandulas  duplas  em  for- 
ma de  8,  de  tamanho  grande  c pequeno,  sendo  as  pri- 
meiras muito  mais  numerosas.  No  lado  dorsal  antes 
da  parte  constricta,  ha  dois  grupos  de  glandulas  cri- 
viformes,  cada  grtqx)  com  4 glandulas,  as  quaes  têm 
a forma  de  tigella  e tâm  cerca  de  20  microns  de  dia- 
metro.  As  duas  antennas  estão  representadas  [jor  pe- 
quenos tubérculos,  oom  36  microns  de  comprimento  cada 
um,  e com  cerca  de  8 pellos  terminaes.  Os  seis  pés 
estão  também  representados  cada  um  por  um  tubér- 
culo grosso  e agudo  do  comprimento  das  antennas.  O 
corpo  achatado  tem  l,80mm  de  diâmetro. 

Habiiat:  Estado  da  Parahyba  do  Norte,  em  casca 
de  cafeeiro,  onde  foi  colhido  pelo  ür.  Eugênio  Rangel, 
Phytopathologista  do  Instituto  Biologico  de  Defesa  Agrí- 
cola. 

São  Paulo,  em  26  de  Julho  de  1921. 

Adolpho  He\mpel- 


Cerococcus  paraliybensis,  n.  sp. 
Preliminary  note 

Fain.  coccidee  - Order  Hamiptera-Homoptera 


The  adult  female  test  is  oval  in  form,  somewhat 
flattened  on  the  dorsum  where  there  are  nine  slightly 
raised  elevations,  arranged  in  three  transverse  rows.  The 
younger  examples  have  the  entire  surface  covered  with 
fine,  rigid,  waxy  threads  which  are  United  to  form  18 
or  more  bundles.  On  the  dorsal  surface  of  the  poste- 
rior extremity  there  is  a small,  circular  opening,  usually 
covered  by  the  waxy  threads  in  the  younger  speci- 
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mens.  The  young  spccimens  are  fulvous  or  red  in  co- 
lor, and  the  older  oues  that  have  lost  nearly  all  'of 
the  waxy  threads,  tlic  color  varies  frotn  light  lirown 
to  gray.  The  test  of  tlie  largest  specimens  is  2,76mm, 
long.  2,40iiím.  wide,  and  l,75mm.  high. 

After  boihng  in  a solution  of  KOH  the  derm  bc- 
comes  Soft  and  transparent,  except  for  some  sinall,  ir- 
regular chitinizcd  arcas.  The  body  is  sub-globose  in 
form,  with  the  posterior  segments  constricted.  The  ab- 
donieiv  einds  in  two  large  lobes,  cach  none  with  a 
long,  thick,  terminal  hair.  Betwcen  the  abdominal  lo- 
bes thcre  is  situatcd  a plate  of  chitin,  triangidar  in 
shape  and  with  the  distai  estremity  rounded.  The  derm 
bcars,  on  the  dorsal  surface,  numerous  double,  figure 
of  eight  glands,  some  large  others  small,  the  larger 
ones  being  much  more  abundant.  Tire  dorsal  surface 
also  bears,  anteriorally  of  the  constricted  part,  twoi 
groups  of  seive  glands,  each  group  being  comix>sed  of 
4 glands,  is  saucer  shaped  and  about  20  microns  in 
diameter.  ddie  two  antennae  are  represented  by  short 
tubercles,  36  microns  in  lenght,  with  8 terminal  hairs, 
The  six  feet  are  also  represented  by  thick,  conical, 
pointed  tubercles,  the  same  lenght  as  those  of  the  an- 
tennae. The  flattened  body  lias  a diameter  of  l,80mm. 

Hab.  State  of  Parahyba  do  Norte,  Brazil,  on  the 
bark  of  coffee  trees,  where  it  was  collected  by  Dr. 
Eugênio  Ranngel,  Phytopathologist  of  the  Instituto  Bio- 
logico  de  Defesa  Agrioola. 

S.  Paulo,  July  26,  1921. 


Adolph  He^mpeP 


As  photographias  para  os  dichés  e o material  para  o 
estudo  da  presente  especie  foram  gentilmente  remettidos  pelo 
Snr.  Dr.  Carlos  Moreira,  Director  da  Estação  Biologica  da 
Defesa  Agricola,  no  Rio  de  Janeiro. 

* * * 

NOTA  — Em  Junho  de  192ó  o Snr.  Dr.  Carlos  Moreira, 
me  informou  por  carta,  que  o Snr.  Dr.  Lauro  Montenegro, 
do  Patronato  Agricola  Vital  de  Negreiros,  em  Bananeiras,  no 
Estado  de  Parahyba,  achou  exemplares  do  Cerococcus  para- 
hybensis  no  genipapeiro  bravo,  Basanacantha  spinosa  Sch.,. 
uma  rubiacea,  e no  espinheiro  rei,  uma  leguminosa. 


SciELO 


Arachnideos  de  Santa  Catharina  (Brasil) 

pe]o 

Dr.  Mello-Leitão 


E’  Santa  Catharina  um  dos  Estados  do  Brasil  de 
fauna  arachnologica  melhor  conhecida,  só  lhe  levando 
vantagem,  nesse  particular,  os  Estados  de  S.  Paulo,  Rio 
de  Janeiro  e Rio  Grande  do  Sul. 

IQuasi  todos  os  seus  arachnideos  foram  colhidos  em 
Blumenau  e Joinville,  principalmente  na  primeira  lo- 
calidade, que,  ao  lado  de  Taquara  do  Mundo  Novo  (Rio 
Grande  do  Sul),  Serra  Vermelha  (Rio  de  Janeiro)  e 
Districto  Federal,  representa  o centro  mais  expio radol 
do  Brasil  meridional.  Hettchsko,  em  Blumenau,  fez  col- 
lecções  de  alto  valor,  apparecendo  nos  trabalhos  de 
Keyserling,  ao  lado  de  v.  lhering  (que  colligiu  as  de 
Taquara)  e de  Goeldi  (que  reuniu  as  de  Serra  Vermelha 
e Friburgo,  no  Rio  de  Janeiro,  e do  Espirito  Santo. 

Da  excursão  feita  ultimamente  a Blumenau,  trouxe 
o Snr.  Hermann  Luederwaldt  material  muito  interes- 
sante, que  tive  a opportunidade  de  estudar,  ahi  encon- 
trando alguns  generos  e especies  novas  para  a scien- 
cia.  Comprehendia  esse  material  35  especies  de  aranhas 
e 8 de  opiliões.  Dou  abaixo  a lista  Completa  dos  arach- 
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nideos  (aranhas  e opiliões)  até  agora  encontrados  em 
Santa  Catharina,  seguindo,  quanto  ás  aranhas,  a classi- 
ficação de  PETRUNKEVITCH. 

Mygalomorphas  (Theraphosoideas) 
Clenizidae 

I Hermacha  iricolor  Mello  Leitão;  Blumenau. 

• 2 Pseudherniachura  catliarinensis  g.n.  sp.  n.,  Blu- 

menau. (1). 

Dipluridac 

8 Thalerotchle  fasciata  Bertkau. 

Avicularidac 

4 Grammostola  actaeon  Poc.,  1903,  Blumenau. 

5 Grammostola  gigantea  M.  L-,  1922,  Joinville. 

Àrancomorphas  (Epeiroideas) 

Oecobiidae 

, 6 Oecobius  maculatus  (Keys.),  1891,  Blumenau. 
Uloboridac 

• 7 Uloborus  ç>eniculatus  (Olivier),  1791,  Blumenau. 

• 8 Miagranunopes  luederwaldti  M.  L.,  1925,  Blu- 

menau. ' 

Sicariidae 

9 Scytodes  lineatipes  Tacz.,  1873,  Blumenau. 

10  Scytodes  longipes  Lucas,  1845,  Blumenau. 


(!)  Al  eipecies  marcadas  com  um  asterisco  foram  agora  encontradas  em  Sta. 
Catharina  pela  primeira  vez,  e as  rm  grypho  são  da  presente  collecção.  ^ 
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Lepíoncfidae 

Ochyrocera  coerulea  (Iveys.),  1891,  Blumenáu. 

Cfenidae 

Ctenus  blunienauensis  Strancl,  1910,  lilumenau. 
» lagesicola  Str.,  1910,  Lages. 

» longipes  Keys.,  1891,  Lages: 

» mentor  Str.  1910,  Joinville. 

» nigriventris  Keys.,  1891,  Blumenau. 

» meclius  Keys.,  1891,  Blumenau. 

» brevipes  Keys.,  1891,  Blumenau. 

» liiederwaldü  sj).  n.,  Blumenau 

Enoploctenus  scopulifer  Str.  1908,  Joinville. 

*21  Odo  blumenauensis  sj).  n.,  Blumenau 

Dysderidae 

22  Segestria  ruficcps  Guérin  Mcn.,  1828,  Blumenau. 

Drassidae 

23  Eilica  modesta  Keys.,  1891,  Blumenau 

Sparassidae 

*24  Hetcropoda  venatoria  (L),  1767,  Blumenau. 
Thomisidae 

25  Misumenoides  nigromaculatus  (Keys.),  1880,  Blu- 
menau. 

*26  Tiianis  misumcmndcs  sp.  n.,  Blumenau 
Clubionidac 

27  Teudis  recentissimus  (Keys.).  1891,  Blumenau. 

28  'Leudis  subrubus  (Keys.),  1891,  Blumenau. 
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12 

13 

14 

15 

16 
•17 
*18 
*19 
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•29  Syrisca  brasiliana  Keys.,  1891,  Blumenau. 

30  Castaneira  varia  Keys,  1891,  Blumenau. 

31  Castaneira  vittata  Keys,  1891,  Blumenau. 

32  Trachelas  gracilis  Keys.,  1891,  Blumenau. 

33  Corinna  nitens,  Keys.,  1891,  Blumenau. 

’ Afiidae 

34  Fritzia  Muelleri  O.  Cambr.,  1879,  Blumenau. 

*35  Asaracus  sp.  (joven),  Blumenau. 

*36  Naubolus  trifasciatus  spn.,  Blumenau. 

*37  Lyssomancs  (Jelskia)  dubius,  spn.,  Blumenau. 
*38  Lyssomancs  (Maroussa)  pcnicillatus,  spn,  Blu- 
menau. 

*39  Menemerus  bivittatus  (Düfour),  1821,  Blumenau. 
*40  Hypaeus  catharinensis  spn,  Blumenau. 

*41  H^saiius  adansoni  (Audouin),  1827,  Blumenau. 

Zodariidae 

42  Storena  major  Keys.,  1891,  Blumenau. 

43  Slorena  minor  Keys,  1891,  Blumenau. 

Palpimanidac 

44  llieringia  lutea  Keys,  1891,  Blumenau. 

45  Asemostera  latithorax  (Keys),  1886,  Blumenau. 

IMsauridae 

*46  l/iaumasia  marginclla  (C.  Kocli),  1848,  Blu- 
Lysosidae 

menau. 

*47  Lycosa  auricoMma  (Keys.),  1891,  Blumenau. 

*48  Pirata  velox  Keys,  1891,  Blumenau. 
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*49  Lycosa  thorelü  (Keys.),  1876,  Blumenau. 

*60  Lycosfl  nycthémera  (Bertk)  1880,  Blumenau. 

Oxyopidae 

*51  Oxyopes  salticus  Heiitz.,  1846,  Blumenau: 

*52  Schenicoscelis  viridis  spn.,  Blumenau. 

Pholcidae 

53  Spermophora  maculata  Keys-  1891,  Blumenau. 
*54  Smeringopus  geniciilatiis  Thor,  1841,  Blumenau. 


Theridiidae 

56  Hetsclikia  gracilis  Keys.,  1886,  Blumenau. 

*56  Argyrodes  obscuras  Keys..  1884,  Blumenau. 

57  Spintharus  gracilis  Keys.,  1886,  Blumenau. 

58  Euryopis  floricola  Keys.,  1886,  Blumenau. 

59  » pumicata  Keys,  1886,  Blumenau. 

60  » jíusilla  Keys,  1886,  Blumenau. 

61  » variabilis  Keys,  1886,  Blumenau. 

62  'riieridion  decoloratum  Keys.,  1886,  Blumenau 

63  » impegrum  Keys.,  1886,  Blumenau. 

64  » perniciosum  Keys.,  1886,  Blumenau. 

65  » perplexum  Keys.,  1886,  Blumenau, 

66  » pigrum  Keys-,  1886,  Blumenau 

67  » pingue  Keys,  1886,  Blumenau. 

68  » rarum,  Keys.,  1886,  Blumenau. 

69  » sexmaculatum  Keys.,  1884,  Blumenau. 

*70  » tepidariorum  C.  Koch,  1841,  Blum. 

71  Theridula  multiguttala  Keys,  1886,  Blumenau. 

72  Dipoena  cordiformis  Keys.,  1886,  Blumenau. 

73  Dipoena  foliata  Keys,  1886,  Blumenau. 

74  Steatoda  brasiliana  Keys,  1884,  Blumenau. 


— 400  — 


76 

Steatoda 

rubra  Keys,  1886,  Blumenau. 

76 

Umfila 

granulata  Keys,  1886,  Blumenau. 

Linipliidae 

77 

Erigonc 

desolata  Keys,  1886,  Blumenau. 

78 

» 

diversicolor  Keys,  1886,  Blumenau. 

79 

» 

labiata  Keys,  1886,  Blumenau. 

80 

» 

prativaga  Keys,  1886,  Blumenau. 

•81 

» 

rusticola  Keys.,  1886,  Blumenau. 

82 

» 

vclox  Keys,  1886,  Blumenau. 

83 

»(?) 

venialis  Keys,  1886,  Blumenau. 

84 

Ceratinopsis  modesta  (Nicoletj,  1849,  Blumenau. 

86 

Microneta  semiatra  (Keys),  1886,  Blumenau. 

Argiopidae 

‘86 

Leucauge  poli  ta  (Keys),  1893,  Blumenau. 

87 

Kustala 

vegeta  Keys,  1865,  Blumenau. 

88 

Araneus 

roemeri  Str.,  1908,  Joinville. 

89 

» 

vespae  Str.,  Joinville. 

*90 

» 

undccimtiiberculatus  (Keys),  Blumenau. 

*91 

» 

grayi  (Black.),  1863,  Blumenau. 

*92 

» 

ungiiifonnis  (Keys),  1892,  Blumenau. 

•93 

» 

rubellnlus  Keys,  1892,  Blumenau. 

*94 

» 

íinifonniis  (Keys),  1879,  Blumenau 

*95 

» 

audax  (Black.),  1863,  Blumenau 

96 

Micrathena  alata  (Walck),  1837,  Blumenau. 

97 

» 

bifissa  (Keys),  1892,  Blumenau. 

98 

» 

fissis])ina  nigrichelis  Str.  1908,  Join- 

ville. 

99  Micrathena  rubrosiãaosa  Keys,  1892,  Blumenau. 
*100  Micrathena  crassi-spina  C.  Kocli,  1836,  Blumenau. 
101  Ildibaha  albomaculata  Keys,  1892,  Blumenau. 
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102  Theridiosoma  nigruin  Keys,  1886,  Blumenau. 

103  Ogulnius  clarus  Keys,  1886,  Blumenau.' 

104  Ogulnius  obscurus  Keys,  1886,  Blumenau. 

105  Anajris  lietschkii  Keys,  1886,  Blumenau. 

106  Tecmessa  Uiberosa  Keys,  1886,  Blumenau. 

/Wimcliíifle 

107  Ero  catbarinae  Keys,  1886,  Blumenau. 
lOS  Gelanor  altithorax  Keys,  1893,  Blumenau. 

109  Gelanor  zonatus  C.  Koch,  1846,  Blumenau. 

Opiliones  palpalores 
Phalangiidae 

*110  HcAcohmnta  citrinus  (Poc.),  Blumenau. 

111  Holcabonus  luteipaljns  Roewer,  1910  Blumenau. 

112  Holcobunus  nigripalpis  Rower  1910,  Blumenau. 

Opiliones  laniatores 
GonylepUdac 

113  Pucrolia  minuta  (Soer)  1884, 

*114  MctagrapliinoUis  caiharincnHS  gn,  spn,  Blumen. 
*115  Oyndoides  elapkus  gn,  s]  n,  Blumenau. 

116  Discocyrtus  curvipes  (Koch)  1839,  Blumenau. 

117  Discocyrtus  emycleus  Soer.,  1884,  Ilammonidia. 

118  Lyopachylus  mitobatoidcs  M.  L.,  1925,  Joinville. 
*119  Progomosoma  badium  Kocli,  1839,  Blumenau. 
120  Gonyleptcs  acambopus  (Quoy  Gaim)  1824,  Join- 
ville. 

*12/  Proweyhia  una  gn  spn,  Blumenau. 

*122  Weyhia  clavifcmur,  spn.  Blumenau. 

*123  Acüüsaum  inerme  spn,  Blumenau. 
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124  Metagonylepies  grandis  Rower,  1913,  Joinville. 

*125  Ithaia  meridionalis  spn,  Blumenau 

126  Metarthodes  sj>eciosus  Rower,  1913,  Joinville. 

127  RcEweria  Bittencourti  M.  L.,  1923,  Joinville. 

A presente  collecção  de  Blumenau  foi  certamente 
das  mais  proveitosas,  ahi  encontrando  43  especies  ain- 
da não  conhecidas  na  fauna  catharinense,  das  quaes  16 
são  novidades  biológicas  que  passamios  a descrever. 

Prcuhermachura  g.  n. 

Ccphalothorax  pouco  elevado,  mais  longo  do  que 
largo,  de  fosseta  thoraclca  profunda  e direita.  lilma 
ocular  cerca  de  duas  vezes  mais  larga  que  longa.  Olhos 
anteriores  e\m  fila  fortemente  procurva,  os  médios  pou- 
co .menores  que  os  lateraes.  Olhos  latcraes  posteriores 
menores  que  os  anteriores.  Olhos  médios  posteriores 
mediocres,  contiguos  aos  lateraes  e formando  com  es- 
tes uma  linha  fortemente  recurva.  Rastello  fraco,  for- 
mado por  espinhos  seiifonncs  não  muito  abundantes.  Lá- 
bio curto,  chanfrado,  quasi  duas  vezes  mais  largo  que 
longo,  muticü.  Ancas  dos  palpos  com  area  basal  de 
cúspides  pouco  numerosas.  Esterno  bastante  conve.\-o, 
de  sigillas  marginaes  muito  nit  das,  bem  separadas  ^a 
margem  (cerca  de  um  diâmetro).  Fiandeiras  superiores 
longas,  de  segmento  apical  muito  maior  que  o penuL 
timo;  segmento  basal  nitidamente  bipartido;  a porção 
distai  maior.  Tyjto ; 

rSEUDHERMACHURA  CATHARINENSIS  sp.  n. 

O — 20  mm. 

ülhos  anteriores  em  fila  muito  fortemente  procurva 
(uma  recta  tangente  á borda  anterior  dos  médios  passa 
bem  atraz  do  meio  dos  lateraes),  os  médios  um  pouco 
menores.  Ollios  lateraes  posteriores  iguaes  aos  médios 
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anteriores  e separados  dos  lateraes  anteriores  cerca  de 
um  diâmetro.  Olhos  médios  posteriores  ig-uaes  á metade 
dos  médios  anteriores,  dos  quaes  estão  separados  mais 
de  um  diâmetro. 

Colorido  geral  pardo-claro; , esterno,  partes  buccaes 
c ancas  amarellados,  o esterno  muito  convexo  e com 
cerdas  negras  erectas;  a rima  ocular  mais  escura.  Abdô- 
men quasi  glabro,  cinzento  - negro,  irregularmentc  pon- 
tilhado de  claro. 

Hab.:  Blumenau  (Santa  Catharina) 

'l'ypo  — No  Museu  Paulista,  n.°  826. 

-XX- 

CTENUS  LUEDERWALDTl  sp.  n. 

9 — 20  mm. 

Olhos  lateraes  anteriores  formam  com  os  médios 
posteriores  uma  linha  recta.  Area  dos  olhos  médios 
quasi  tão  larga  quanto  alta,  muito  pouco  mais  estreita 
adiante.  Chqieo  mais  alto  que  a area  dos  olhos  mé- 
dios. Pernas  relativ’amente  curtas  e robustas;  tibias  an- 
teriores com  2-2-2-2-2  espinhos  inferiores,  sendo  os  api- 
caes  bem  menores,  sem  espinhos  lateraes,  protarsos  di- 
reitos, muito  menores  que  as  tibias,  com  densa  escopula 
que  vae.  até  a base,  2-2-2  espinhos  inferiores  e sem  csi 
pinhos  lateraes.  Pernas  do  segund  > par  armadas  como 
as  anteriores.  Pernas  dos  dois  últimos  pares  muito  espi- 
nhosas; tibias  com  es])inhos  disjxistos  em  dois  verticil- 
los  c mais  dois  esj)inhos  apicaes  inferiores,  protarsos 
com  tres  verticillos,  sendo  o apical  de  sete  espinhos; 
escopulas  dos  protar.sos  IV  apenas  oceupando  ,o  terço 
apical. 

Cephalothorax  fulvo  claro,  côr  de  mogno,  revestido 
de  pellos  curtos  brancos  e pequenas  cerdas  negras  ere- 
ctas, apresentando  no  meio  estreita  faixa  longitudinal 
mediana  fulvo-escura,  em  ixnita  de  flexa,  começando 
entre  os  olhos  médios  da  segunda  fila  e tenninando  ao 
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uivei  do  sulco  thoracico,  oude  está  situada  a jjarte  sa- 
gittiforme.  Olhos  coin  orlas  de  pellos  brancos,  sedosos, 
maiores  que  os  de  revestimento.  Face  com  duas  ‘li- 
nhas escuras,  obliquas,  (jue  partem  dos  olhos  da  ter- 
ceira fila  e vão  terminar  nos  ângulos  infero-lateraes 
do  clypeo. 

Cheliceras  com  longas  cerdas  crectas  vermelhas,  co-, 
mo  ás  de  Ct.  rufibarbis.  Pernas  de  colorido  igual  ao 
oephalothorax.  Esterno  e ancas  das  pernas  fuscos-  lá- 
bio e laminas  maxillares  fulvo  escuros. 

Abdômen  de  dorso  pardo-amarellado,  muito  densa- 
mente revestido  de  jrellos  sedosos  brancos  e amarellos 
e com  cerdas  negras  erectas;  no  terço  anterior  do  dorso 
ha  uma  linha  mediana  longitudinal  escura  e,  de  cada 
lado,  outra  linlia  clara;  depois  seguein-se  quatro  pares 
de  manchas  indecisas,  formadas  de  pellos  brancos  e 
orladas,  na  ]<osição  externa,  por  pellos  negros.  Ventre 
de  desenho  muito  característico:  fusco  adiante  da  fetida 
genital,  é negro  atraz  dessa  fenda  e junto  ás  fiandei- 
ras, sendo  os  dois  campos  negros  sejtarados  por  larga 
faixa  \crmelho-alaranjada,  curva  para  diante,  em  U muito 
aberto  e cortada  na  linha  'mediana  i)or  duas  estrias  lon- 
gitudinaes  negras,  juarallelas,  duas  jrontes  ligando  os 
camjtüs  negros;  o campo  jmsterior  tem  a forma  de  V de 
vertice  muito  largo  e ramos  estreitos,  marginados,  atraz, 
de  |jellos  amarello-iclaros.  Fiandeiras  anteriores  de  borda 
externa  e ponta  negras.  Epigyno  com  duas  cristas  vir- 
guliformes  longittidinaes. 

Mab.:  Blumenau. 

Typo  No  Museu  Paulista,  n.'>  8^3. 

Esta  esjtecie,  talvez  a mais  bella  do  genero,  facil- 
mente se  distingue  das  outras  pelo  desenho  característico 
do  ventre.  Dedico-a  ao  Snr.  H.  Luederwaldt,  que  a 
colligiu. 
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ODO  BLUMENAUENSIS  sp.  ii.  (Figs.  I e 2) 
o"  — 5 rnni. 

Olhos  posteriores  iguaes  e ec|uidistantes,  separados 
uns  dos  outros  cerca  de  diâmetro  e meio.  Olhos  la- 
teraes  anteriores  a quasi  igual  distancia  dos  médios 
íuiteriores  e dos  médios  jxjsteriores.  Olhos  anteriolics 
em  fila  jjouct'  recurva,  os  médios  maictres  c mais  afas- 
tados um  do  outro  que  dos  lateraes.  Labio,  mais  largo 
c[uc  longo,  não  alcançando  o meio  das  laminas  maxilia- 
res.  Tibias  anteriores  com  2-2-3-2-2-2  espinhos  inferio- 
res, os  protarsos  com  2-2-2. 

Paljjus  de  femur  terete,  com  1-2  espinhos  dorsaes;  pa- 
tella  cylindrica,  mais  longa  que  larga,  constricta  na  base; 
tibia  muito  complexa,  como  nas  outras  espocies  do  ge- 
nero,  com  uma  a[X)physe  apical  externa,  dorsal,  clara, 
ponteaguda,  levemente  curva,  dirigida  para  diante,  so- 
bre o tarso  e outra  apical  interna,  bem  menor,  romba, 
direita,  fulva;  tarso  um  ]>oiico  menor  que  a tibia  co  n 
a patella,  de  bulbo  muito  grande,  oceupando  toda  a 
face  inferior  do  tarso  e com  o estylete  curto,  espesso, 
uniforme. 

Cephalothorax  castanho-escuro,  com  larguissima  faixa 
testacea,  longitudinal  mediana,  revestido  de  pellps  sedr)- 
sos,  brancos,  logo  atraz  e em  torno  dos  olhos.  Pernas 
castanho-escuras,  de  [trotarsos  c tansos  m:ais  claros.  Clie- 
liccras  castanho-escuras,  com  estreita  faixa  clara,  obliqua, 
parallcla  á margem  superior  do  sulco  ungueal.  Palpos 
pardos.  Esterno,  labio,  laminas  maxillares,  ancas  e tn)- 
chanteres  das  pernas  pardos,  estes  últimos  coin  uma 
fimbria  de  pellos  apicaes.  Abdômen  de  dorso  quasi 
inteiramente  testaceo,  revestido  de  i>ellos  esbranquiçados 
com  duas  pequenas  manchas  escuras  quasi  no  terço  pos- 
terior; lados  fuscos;  ventre  jiardo,  mosqueado  de  negro; 
fiandeiras  fulvas. 

O — 6,6  mm. 

•••  ^ 

Olhos  como  no  cf. 

Cephalothorax  um  pouco  mais  claro  e com  pequenas 
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manchas  claras  marginaes.  Pernas  com  anneis  claros 
nos  femures.  Abdômen  de  dorso  esbranquiçado  no  terço 
anterior,  fusco  no  terço  medio  e amarello  no  terço  pos- 
terior, onde  estão  as  duas  manchas;  ventre  como  no  çf 
ou  com  uma  pequena  mancha  negra  de  cada  lado  do 
epigyno.  Cheliceras  fulvo-claras;  esterno,  labio,  laminas 
maxillares  e ancas  das  pernas  de  tora  mais  claro  que 
no  çf. 

Epigyno  fulvo,  com  uma  lingueta  mediana  cordi- 
fonne  e de  orla  mais  escura-  t 

Hab.:  Blumenau. 

Typos  — No  Museu  Paulista,  n.“  830;  cotypos  na 
mesma  collecção,  n.°  824. 
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TMARUS  MISUMENOIDES  sp.  n. 

0—3  mm. 

Cephalothorax  pouco  mais  longo  que  largo.  Clypeo 
quasi  vertical,  mais  alto  que  a area  dos  olhos  médios. 
Olhos  anteriores  em  fila  direita,  os  médios  mais  pró- 
ximos um  do  outro  que  dos  lateraes  e tres  vezes  me- 
nores que  estes.  Olhos  posteriores  em  fila  recurva,  os 
médios  mais  proximos  c menores.  Tubérculos  dos  olhos 
lateraes  posteriores  maiores  que  os  tubérculos  dos  la- 
teraes anteriores.  Area  dos  olhos  médios  pouco  mais 
alta  que  larga,  muito  mais  estreita  adiante.  Pernas  dos 
dois  primeiros  pares  de  tibias  armadas  de  1-2-2  espinhos 
inferiores  e 1-1  de  cada  lado;  protarsos  com  2-1-2-1-2 
espinhos  inferiores  e 1 de  cada  lado. 

Colorido  geral  pardo-claro;  as  ]x;rnas  {X)sterioires 
com  uma  faixa  branca  inferior,  longitudinal  e os  olhos 
postos  cm  tubérculos  brancos,  como  os  de  Misumena. 
Abdômen  muito  alto  atraz,  com  um  tubérculo  pontudo. 

Hab.:  Blumenau. 

Typo  — No  Museu  Paulista,  n.°  825. 
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LYSSOMANES  (Jelskia)  DUBIUS 
Ç - 6 mm. 

Ccphalothorax  muito  nitidamente  mais  longo  que 
largo,  de  região  thoracica  maior  que  a cephalica.  Olhos 
anteriores  cerca  de  quatro  vezes  maiores  que  os  da  se- 
gunda fila;  estes  iguaes  aos  da  fila  posterior.  f^Jua- 
drangulo.  ocular  mais  de  1/3  mais  largo  que  longo,  os 
ollios  da  segunda  fila  ]>ostos  atraz  dos  da  primeira  e 
oceupando  a mesma  largura.  Pernas  anteriores:  fetuu- 
res  com  1-1-1  espinhos  dorsaes  e 1 interno;  tibias  com 
2-2  inferiores  e 1-1  anteriores;  protarsos  allongados,  cur- 
vos cm  seu  terço  apical  e com  2-2-2  espinhos  inferiores. 
Pernas  do  segundo  par:  femures  com  1-1-3  espinhos 
dorsaes  e 1 interno  (anterior);  tibias  com  2-2-2  espinhos 
inferiores  e 1-1  anteriores;  protarsos  direitos,  armados 
como  os  anteriores.  Pernas  posteriores  (III  e IV)  irre- 
gularmente es])inhosas.  Epigyno  em  oinega. 

Cephalothorax  pardo;  a area  ocular  revestida  de  pel- 
los  alaranjados  na  porção  anterior  (entre  e adiante  dos 
olhos  da  segunda  fila)  e de  pellos  brancos  no  resto  de 
sua  extensão.  Abdômen  longo,  acuminado,  de  colorido 
branco  uniforme. 

Plab.:  Blumenau. 

Typo  — No  Museu  Paulista,  n.“  840. 

-XX- 

LYSSOMANES  (Maroussa)  PENICILLATUS  sp.  n. 

(Fig.  3). 

cf-  — 6 mm. 

Porção  cephalica  proximamente  igual  á thoraxica  e 
muito  elevada.  Olhos  anteriores  menos  de  tres  vezes 
maiores  que  os  da  segunda  fila.  Sulco  ihoracico  longo. 
Olhos  das  filas  II  e IV  iguaes,  a area  ocular  mais  de 
um  terço  mais  larga  que  longa.  Pernas  longas;  femures 
anteriores  com  1-1-1  espinhos  dorsaes  e dois  lateraes 
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apicacs;  patellas  coin  uin  espinho  apical  dorsal,  tibias 
coin  2-2-2  longos  espinhos  inferiores  1-1  de  cada  lado 
e 1-1  dorsaes,  sem  fímbrias  de  pellos;  protarsos  di- 
reitos, quasi  do  comprimento  das  tibias,  com  2-2-2  espi- 
nhos inferiores  mais  fracos  e 1-1  de  cada  lado;  tarsos 
com  longos  pellos  verticillados,  que  llies  formam  um  pin- 
cel ai)ical.  Abdômen  allongado,  pontudo. 

Palpos  do  fcmur  direito,  patella  cylindrica  c cerca 
de  duas  vezes  mais  longa  que  espessa,  com  um  fraco 
espinho  apical  dorsal,  tibia  menor  que  a patella,  com 
longa  fimbria  de  pellos  na  face  externa  e uma  apophyse 
apncal  externa,  achatada,  dirigida  para  diante,  quási  jux- 
taposta  ao  bulbo;  tarso  mais  de  duas  vezes  maior  que 
a tibia,  ])rolongado  muito  além  do  bulbo,  estreitando-se 
bruscamente  nos  dois  quintos  apicaes;  bulbo  fusiforme, 
de  estylete  basal  curvo. 

Cephalothorax  ]>ardo,  com  uma  faixa  longitudinal 
mediana  fulva;  area  cephalica  revestida  de  pellos  subes- 
jmtulados  brancos.  Pernas  pardas;  fêmures,  patellas  e 
dois  tcigos  basaes  das  tibias  mais  claros,  o resto  fulvo 
escuro;  o pincel  tarsal  das  pernas  anteriores  negro.  Ab- 
dômen fusco,  com  larga  faixa  clara,  dor.sal,  que  termina 
no  terço  posterior;  ventre  testaceo  na  metade  anterior 
c fusco  na  posterior.  Esterno,  ancas  das  pernas,  labio 
e maxillarcs  pardo-claros. 

Esta  es])ccie  facilmente  se  distingue  j)or  seu  pincel 
tarsal  negro. 

llab.:  Blumenau. 

Ty]'/o  — No  Museu  Paulista,  n.”  826. 
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NAÜBOIAIS  TRIFASCIATUS  sp.  n-  (Fig.  4 a 6). 
çf  7 mm. 

Fisiiccie  muito  affim  de  Naubolus  posticulus.  Sim, 
tendo  o ceph.alothorax  de  estruetura  e colorido  iguacs. 
Cheliceras  de  garra  longa,  flexuosa,  a borda  inferior 
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com  um  dente  recurvo,  muito  robusto  c borda  supe- 
rior con.  quatro  dentes  seriados,  o«  distaes  maiores,  no 
angulo;  na  face  anterior,  no  terço  apical,  ha  robusta  apo- 
physe  directa,  ponteaguda.  Pernas  como  em  N.  pos- 
tiça fus.  Sim.  Palpos  de  femur  direito;  a patella  cylin- 
drica  mais  longa  que  larga;  tibia  dilatada  para  a extre- 
midade, mais  larga  que  longa,  com  uma  curta  a]30])hyse 
apical  interna,  ponteaguda,  levemente  curva;  tarso  maior 
que  a patella  com  a tibia,  de  grande  bulbo  basal,  ar- 
mado de  curto  estylete  apical.  Abdômen  allongado;  dor- 
so castanho-fulvo,  com  duas  faixas  lateracs  bruneas  e 
uma  larga  faixa  mediana,  mais  escura  adiante  e ]iárdo- 
amarellada  na  ]>artc  posterior;  de  cada  lado,  unindo 
as  faixas  lateraes  á mediana  ha  duas  estrias,  obliquas, 
de  dentro  para  fóra  e de  diante  para  traz,  do  mesmoí 
colorido;  ventre  castanho  uniforme.  Pernas  amieladas 
de  fulvo  e amarello-escuro.  Esterno,  labio,  laminas  ma- 
xillares  e ancas  das  pernas  castanho-escuros. 

Plab.:  Blumenau. 

Typo  — No  Museu  Paulista,  n.°  828. 

-XX- 

(HYPAEUS  CATllARINENSIS  spn  (Fig.  7); 

Cf*  — 4,5  mm. 

Cephalothorax  alto,  de  sulco  thoracico  profundo,  pos- 
to logo  atraz  dos  olhos  posteriores.  Area  ocular  um 
quarto  mais  larga  que  longa,  os  pequeninos  olhos  da 
segunda  fila  situados  muito  adiante  do  meio  da  area 
ocular,  proximos  dos  olhos  lateraes  anteriores.  Fila  de 
olhos  anteriores  fortemente  recurva,  os  médios  cerca 
de  quatro  vezes  maiores  que  os  lateraes.  Cheliceras 
curtas,  mais  ou  menos  da  mesma  altura  que  a face, 
com  uma  forte  apophyse  ponteaguda  no  terço  basal 
da  face  anterior,  a margem  inferior  com  cinco  dentes 
seriados  e a superior  com  tres  dentes,  dos  quaes  o 
medio  bem  maior.  Pernas  anteriores  de  tibias  arma- 
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das  de  2-2-2  esidnhos  inferiores,  protarsos  de  2-2  muito 
mais  fracos. 

Palpos  de  femur  terete;  ijatella  cylindrica,  cerca  de 
3 vezes  mais  longa  que  larga;  tibia  menor  que  a patella, 
com  uma  a]>ophyse  apical  dorsal,  ponteaguda  e outra 
romba  interna;  tarso  igual  á patella  com  a tibia,  de 
bulbo  grande,  basal  e com  um  pincel  de  pellos  apicaes. 

Cephalothorax  fulvo,  de  manchas  oculares  negras 
e revestidas  de  pellos  alaranjados;  clypeo  nú,  de  co- 
lorido igual  ao  cephalothorax.  Abdômen  estreito,  pon- 
tudo atraz,  de  longas  fiandeiras  terminaes  e colorido 
testaceo  uniforme.  Pernas  anteriores  muito  mais  robus- 
tas que  as  outras,  de  colorido  igual  ao  cephalothorax; 
as  outras  testaceas.  Esterno  e partes  buccaes  testaceos. 

Hab.:  Blumenau. 

Typo  — No  Museu  Paulista,  n.°  830. 

-XX- 

SCHENICOSCELIS  VIRIDIS  spn  (Fig.  8) 
0—7  mm. 

Cephalothorax  de  região  cephalica  muito  alta;  clypeo 
mais  alto  que  a area  dos  olhos  anterioires.  Olhos  mé- 
dios anteriores  tres  vezes  menores  que  os  lateraes,  dos 
quaes  estão  separados  pouco  mais  de  um  diâmetro  e 
formando  com  elle  um  trapézio.  Olhos  jx^steriores  iguaes, 

fila  pouco  procurva.  Pernas  longas,  muito  espinho- 
sas; os  protarsos  dos  dois  primeiros  pares  curvos,  sem 
espinhos  apicaes. 

Cephalothorax  verde-claro,  com  larga  faixa  clara  me- 
diana c uma  linha  levemente  curva,  pouco  nitida,  de 
cada  lado,  a igual  distancia  da  faixa  mediana,  e das 
bordas  lateraes.  Pernas  verde-claras,  com  algumas  man- 
chas prateadas;  os  protarsos  e tarsos  fulvos.  Abdômen 
longo,  tres  vezes  mais  longo  que  largo,  branco,  reti- 
culado do  pardo  no  dorso  e dos  lados;  ventre  com  lar- 
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ga  faixa  parda.  Esterno  verde-claro;  labio  e laminas 
tnaxillarcs  testaceos. 

Epigyno  fulvo,  mais  largo  que  longo,  com  duas 
cristas  m edianas,  duas  depressões  basaes  quasi  circu- 
lares, e ^d,uas  linhas  lateraes  em  alça. 

Hab. : Blumenau. 

'l'ypo  — No  Museu  Paulista,  n.«  826. 


Mctagraphinofus  g.  n.  (Põchylinae) 

Comora  ocular  a igual  distancia  da  borda  ante- 
rior do  cephalothorax  e do  primeiro  sulco  do  escudo 
dorsal,  oval  transverso,  elevado  em  pequeno  espinho 
conico  mediano.  Escudo  dorsal  com  cinco  stilCos  trans- 
versaes,  os  dois  primeiros  unidos  por  um  sulco  longi- 
tudinal mediano.  Cephalothorax  estreito;  hordas  late- 
raes do  escudo  abdominal  regularmente  arredondadas 
até  o nivel  do  terceiro  sulco  transversal,  depois  no- 
vamente approximando-se  para.  terminar  atraz  em  an- 
gulo recto  com  a borda  posterior.  Areas  I,  //,  ly 
e V do  escudo  abodominal  inermes;  urea  ///  com  alta 
espinho  mediano.  Segmentos  dorsaes  livres  e placa  anal- 
dorsal  inermes,  sem  tubérculos  ou  espinhos.  Ancas  I 
a III  estreitas,  parallelas;  ancas  IV  mais  de  duas  ve- 
zes mais  longas  e mais  largas  que  as  tres  outras  reu- 
nidas, excedendo  a margem  do  escudo  dorsal  em  toda  • 

extensão.  Cheliceras  pequenas  e normaes,  seme- 
lhante nos  dois  sexos.  Palpos  mais  curtos  que  o cor- 
po; femur  de  face  ventral  lisa  e com  um  forte  espi- 
nho apical  interno.  Pernas  pouco  robustas,  de  femu- 
res  curvos.  Tarsos  I,  III  e IV  de  seis  segmentos;  II 
de  mais  de  seis. 

O genero  METAGRAPHINOTUS  é muito  proximo 
de  GRAPHINOTUS  Koch,  do  qual  se  distingue  pelo 
espinho  apical  interno  do  femur  dos  palpos  e por  ter 
os  tarsos  III  e IV  de  seis  segmentos,  como  os  primeiros. 
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METAGRAPHINÒTl JS  CATH ARl NENSIS  spn. 

9—4  mni. 

Cei)halothorax  intciranienlc  liso,  cutn  dois  [)ci|uenos 
tubérculos  a igual  distancia  do  comoro  ocular  e do 
sulco  1 do  escudo  dorsal.  Comoro  ocular  o\’al  trans- 
verso, liso,  com  ])equeno  esi)inli(t  conico  mediano.  Es- 
cudo abdominal  pouco  granuloso,  oom  pequenas  gra- 
nulações irregularmente  esjuarsas  nas  areas  I,  II  e UI. 
Q sulco  IV  é curvo,  de  concavidade  anterior,  de  modo 
que  a arca  III  é bem  mais  larga  em  sua  porção  me- 
diana, apresentando,  além  das  granulações,  ,alto  espinho 
mediano,  obliquo  para  traz  e levemente  curvo.  Arcas 
marginaes  do  escudo  dorsal  com  duas  filas  de  grânulos; 
area  V do  csçuclo  e segmentos  dorsaes  livres  com  uma 
fila  de  granulações. 

Colorido  castanho  queimado  uniforme,  c«jr  de  mogno 

Hab.:  Blumenau. 


Gyncloidcs  g.  n.  (Pachylinae) 

Comoro  ocular  a igual  distancia  da  borda  nn  aricrr 
do  cephaloihorax  e do  primeiro  sulco  do  escudo  dorsal 
elevado  em  crista  transversa  e com  altíssima  apophyse 
mediana,  bifida  no  çf.  Escudo  dorsal  com  cinco  sulcios 
transversaes,  os  dois  primeiros  unidos  por  um  sulco 
longitudinal  mediano.  Cephalothorax  estreito;  bordas  la- 
teraes  do  escudo  abdominal  regularmente  arredondados 
até  o nivel  do  terceiro  sulco  transversal;  depois  nova- 
mente  apptoximando^se,  para  terminar  atraz  em  angulo 
recto  Com  a borda  posterior.  Áreas  /,  //,  IV  c V do 
escudo  abdominal  granulosas  e inermes;  area  ///  com 
dois  espinhos  baixos.  Segmentos  dorsaes  livres  e placa 
anal  dorsal  inermes,  sem  tubérculos  ou  espinhos.  Ancas 
I a in  estreitas,  fracas,  paruUelas;  ancas  IV  mais  de 
duas  vezes  mais  longas  e mais  largas  que  as  (res  ou- 
tras reunidas,  excedendo  a margem  do  escudo  dorsal 
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em  toda  a extensão.  Cheliceras  fracas  c nonnaes  nos 
dois  sexos.  Palpos  mais  curtas  que  o corpo,  de  femur 
inerme.  Tarsos  anteriores  de  seis  sepmentos,  os  outros 
de  inais  de  seis;  os  tres  segmentos  da  porção  basal  ctos 
tarsos  / do  cT’.  mais  dilatados.  Femnres  posteriores  do 
cf  direitos,  com  tubérculos  ou  espinhos. 

C>  presente  gencro  6 muito  affim  cie  (jV'NDICS  Sejer., 
do  c{ual  SC  distingue  pela  divisão  dos  tarsos;  i dc  1 
sicgmcntos  e os  outros  de  seis  cm  C-rYNDES;  1 de  seis 
c o.s  outros  dc  mais  cm  CrVNDOIDES. 

Typo  ; 

GVNDOIDKS  ELAPHlvS  sp.'n. 

Cf'  — d mm.  9 

Cephalothorax  muito  granuloso,  de  grânulos  irregu- 
larmente  esparsos.  Borda  anterior  granulosa  e inerme. 
Comoro  ocular  alto,  granuloso,  com  altissimo  espinho 
mediano  ,sim])les  na  0.  No  0"  esse  espinho  é bifidõ, 
de  curtas  jrontas  divergentes  e apresenta,  no  terço  me- 
dio, duas  pequenas  apophyses  lateiaes  pontudas.  Ancas 
I e II  do  escudo  abdominal  muito  granulosas,  com  as 
granulações  iri-egularmente  esparsas;  area  III  igualmentc 
abundante  em  gramilações  e com  dois  pequenos  espi- 
irhos  coiricos,  levemente  curvos  paia  traz;  area  IV  c 
ai'cas  marginaes  t:om  duas  filas  de  grânulos;  area  V e 
segmentos  dorsaes  livres  com  uma. 

Pernas  posterioi'es  do  çf'.  ancas  granulosas,  com 
uma  apophyse  apical  externa  transvei'sa,  recurva,  de 
jronta  dirigida  para  fora  e com  jrequeno  ramo  rombo 
inferior,  e com  uma  apophyse  apical  interna  {xrntuda, 
direita,  dirigida  para  traz;  trochantci  cylindrico,  rela- 
tivamente  longo,  com'  ]rc!c]ucna  apophyse  basal  e.xtcrna 
c outra,  bem  mais  forte,  apical  dorsal;  femur  direito,  com 
uma  serie  dc  altos  tubérculos  quasi  iguaes.  Segmentos 
da  porção  basal  dos  tarsos  anteriores,  dilatados  no  (f. 
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Colorido  geral  castanho-queimado,  mais  ou  menos 
escuro;  palpos  amarello-queimados. 

Hab.:  Blumenau. 


Proweyhia  g.  n.  ( GnyJepfinoey 

Comoro  ocular  oval  transverso\  mais  proxuno  da 
borda  anterior  do  cephalothorax  que  do  primeiro  sulco 
do  escudo  abdominal,  armado  de  dois  espinhos  medianos, 
contifíuos,  dando  a impressão  de  um  só.  Cephalothorax 
estreito,  de  bordas  parallelas;  as  do  escudo  abdominal 
regularmente  curvas  para  jora  até  o nivel  do  sulco  III, 
onde  o escudo  ó mais  largoi,  depois  estreitando-se  e 
formando  com  a borda  posterior  ângulos  rectos.  Es- 
cudo dorsal  com  quatro  sulcos  transversacs,  dos  quaes 
os  dois  primeiros  unidos  por  um  sulco  longitudinal.  A- 
reas  I,  U e III , do  escudo  abdominal,  com  dois  tubér- 
culos pontudos,  baixos.  Area  IV,  segmentos  dorsaes  li- 
vres e placa  anal  dorsal  inermes,  granulosos.  Palpos 
mais  curtos  que  o corpo,  de  femur  inerme.  Ancas  / 
a III,  pequenas  fracas,  parallelas;  ancas  IV  maiores  e 
mais  largas  que  as  tres  outras  reunidas  e excedendo  a 
borda  lateral  do  escudo  em  toda  sua  extensão.  Che- 
liceras  fracas  e normaes  nos  dois  sexos.  Caracteres  se- 
xuaes  secundários  sob  a forma  de  apophyses  e espi- 
nhos das  pernas  posteriores.  Tarsos  anteriores  de  cinco 
segmentos,  os  outros  de  mais  de  seis.  Tarsos  dos  dois 
últimos  pares  de  pernas  sem  escó pulas,  com  duas  unims 
simples,  não  denteadas  e com  pseudonychio. 

liste  genero  é muito  affim  de  WEYHIA  Roewer, 
do  qual  apenas  se  distingue  pela  segmentação  dos  tarsos 
anteriores  (5  em  vez  de  6). 

Typo: 

PROWEYHIA  UNA  sp.  n. 
cf  - 8 mm. 
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Borda  anterior  do  cephalothorax  de  face  dorsal  gra- 
nulosa e armada  de  dois  espinhos  medianos  contíguos, 
entre  as  cheliceras,  e tres  de  cada  lado,  nos  ângulos. 
Comoro  ocular  oval  transverso,  granuloso,  com  dois  pe- 
quenos esirinlios  rombos,  medianos,  geminados.  Cepha- 
lothorax densamente  granuloso  e com  dois  tubérculos 
entre  o comoro  ocular  c o primeiro  sulco  transv’ersal. 
Todo  escudo  abdominal  densamente  granuloso,  havendo 
nas  areas  I,  J1  e IIl  dois  tubérculos  pontudos.  Areas 
marginaes  lateraes  muito  granulosas,  os  grânulos  irre- 
gularmente dispostos,  sem  formar  filas  longitudinaes  bem 
definidas.  Arca  IV  do  escudo  abdominal  e segmentos 
dorsaes  livres  com  duas  filas  de  grossas  granulações. 
Placa  anal  dorsal  muito  granulosa.  Ancas  IV  muito' 
granulosas,  com  grossa  ajiophyse  apical  externa  curta, 
provida  de  ramo  posterior  rombo;  trochanteres  com  uma 
apophyse  dorsal  externa  no  terço  apical;  femures  cur- 
vos com  grande  apophyse  curva,  bifida,  situada  no  terço 
basal,  e dois  espinhos  curvos,  no  terço  apical  interno. 
Toda  a face  inferior  do  corpo  também  muito  granulosa. 

Colorido  negro  uniforme,  de  j^alpos  e espinhos  da 
borda  anterior  do  cephalothorax  amarellooliva. 

9 — 8 mm. 

Colorido  geral  e estruetura  do  cephalothorax  e das 
areas  I,  II  e III  do  escudo  abdominal  como  no  çf.  Na 
area  IV  e segmentos  dorsaes,  livres  as  granulações  de 
uma  das  filas  são  grandes,  pontudas.  No  segmento  dor- 
sal livre  posterior  o tubérculo  medio  é bem  maior,  um 
como  pequeno  esjnnho  rombo;  no  segmento  II  ha  dois 
tubérculos  maiores,  embora  bem  menos  compridos  que 
o tnedio  do  ultimo  segmento;  no  primeiro  ha  um  tubér- 
culo medio  maior  que  os  outros,  igual  aos  dois  do  se- 
gundo segmento. 

Hab.:  Blumenau. 


-XX 


— 416  — 

WEYHIA  CLAVIFEM UR  sp.  n. 
çf  8 niin. 

Borda  anterior  do  ccphalothorax  corn  dois  espinhos 
medianos  erectos,  postos  em  um  tubérculo  commum  e 
com  dois  outros  espinhos  perto  de  cada  angulo  lateral. 
Comoro  ocular  liso,  com  dois  robustos  espinhos  conicos, 
baixos,  pouco  maiores  que  os  médios  da  borda  anterior 
do  cephalothorax.  Ccphalothorax  todo  liso,  apenas  com 
dois  ])cquenos  tubérculos  medianos,  pouco  atraz  do  co- 
moro ocular.  Escudo  abdominal  densamente  gx-anuloso; 
areas  I e 11  com  dois  tubérculos  baixos,  circulares;  area 
111  com  dois  tubérculos  cllipticos  muito  bai.xos,  pouco 
nitidos.  Areas  marginaes  lateraes  com  quatro  filas  irre- 
gulares de  granulações.  Area  IV  do  escudo  abdominal 
e segmentos  dorsaes  livres  com  duas  filas  de  granula- 
ções. Ancas  IV  pouco  granulosas,  sem  apophyse  apical 
interna  e de  apophyse  apical  externa  curta;  trochante- 
res  IV  curtos,  com  uma  apophyse  basal  externa  rectan- 
gular;  femures  IV  direitos,  muito  espinhosos  no  terço 
medio,  onde  ha  grandes  e robustas  apophyses  dorsaes 
e ventraes,  sendo  ahi  esses  segmentos  mais  espessos  quô 
nas  extremidades.  Segmento  estigmatico  liso.  Segmen- 
tos ventraes  livres,  com  uma  fila  de  granulações.  Pal- 
pos  mais  curtos  que  o corpo,  de  femur  inerme.  Tarsos 
anteriores  de  seis  segmentos;  ps  outros  de  naais  de  seis. 

Colorido  castanho-queimado  uniforme,  de  apondices 
fulvos,  excepto  os  femures  posteriores, ' quasi  negros. 

Mab.:  Blumenau. 

-XX- 

ACUTlSüMA  INERME  sp.  n. 

0 — 13  mm. 

Borda  anterior  do<  cephalothorax  lisa  e inerme.  Co- 
moro ocular  oval  transverso,  mais  proximo  da  borda 
anterior  que  do  sulco  I,  com  dois  pequenos  tubérculos 
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rombos,  liso  no  resto  dc  sua  extensão.  Ce])balotliorax 
com  algumas  (11  a 13)  granulações,  grossas,  esparsas. 
Area  1 do  escudo  abdominal  ,com  dois  tubérculos  bai- 
xos e cinco  grossas  granulações  de  cada  lado;  area  II 
com  uma  fila  de  grossas  granulações;  area  III  com  dois 
espinlios  baixos,  conioos  e quatro  granulações,  .'\reas 
marginaes  com  uma  fila  <le  grandes  grânulos.  .-\rea  IV 
e segmentos  donsaes  1í\tcs  lisos,  de  ângulos  lateraes  pos- 
teriores nada  salientes  na  area  IV'  e csjtiniformes  nos 
segmentos  dorsaes  livres.  Ancas  IV  excedendo  o escu- 
do dorsal  cm  toda  sua  extensão,  sem  ajjophyse  apical 
interna  e com  apophyse  ajncal  externa  curta,  romba, 
dirigida  para  traz.  Trochanter  IV  sem  apo])hyscs;  fê- 
mur direito.  Palpos  do  com|Jrimento  do  cor])o,  trochan- 
ter com  dois  espinhos  dorsaes;  fcnlur  com  uma  fila  do 
esi)inhos  ventraés  e dois  fortes  es]nnbos  apicaes  inter- 
nos Todos  os  tarsos  de  'mais  de  seis  segmentos. 

Colorido  geral  castanho-fusco,  com  os  sulcos  do  es- 
cudo abdominal  mais  claros,  oom  um  V claro  no  cei>ha- 
lothorax  e os  espinhos  da  area  III  amarello-queimados; 
apophyse  apical  das  ancas  IV  negra.  Palpos  olivaceos. 

ílab. ; Blumenau. 

XX- 

ILHAIA  MERIDIONALIS  sj).  n. 

9 — 11  mm. 

BoT'da  anterior  do  cephalothorax  çoni  dois  tubér- 
culos jrontuclos  medianos  e dois  ou  tres  de  cada  lado. 
Comoro  ocular  mais  proximó  da  borda  anterior  cpie  do 
primeiro  sulco  do  escudo  dorsal,  <mal  transverso,  com 
dois  espinhos  conicos  bai.xos  e liso  no  resto  de  .sua 
extensão.  Cejjhalothorax  com  |>ec|uenas  granulações  irre- 
gularmente  esparsas  e dois  íuberculos  baixos,  pouco 
atraz  do  comoro  ocular.  Areas  I,  II  e III  do  escudo 
abdominal  com  dois  tubérculos  baixos  e com  grossas 
granulações,  irregularmente  esparsas.  Area  IV  e segmen- 
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to  dorsal  livre  I com  duas  filas  de  grânulos  e dais 
tubérculos  medianos/  segmentos  dorsaes  livres  II  e III 
com  duas  filas  de  granulações  e um  pequeno  espi- 
nho conico  mediano.  Placa  anal  dorsal,  placa  anal  ven- 
tral,  segmentos  ventraes  livres  e segmento  estigmatico 
lisos.  Ancas  com  uma  fila  de  grânulos  marginaes.  Pal- 
pos  mais  curtos  que  o corpo,  de  femur  inerme.  Tarsos 
I de  seis  segmentos  e os  outros  de  mais  de  seis. 

Colorido  geral  castanho-fulvo  uniforme,  sem  dese- 
nhos ou  manchas. 

Hab.:  Blumenau: 

Rio,  Fevereiro  de  1926. 


Explicação  das  Figuras 

1 Tibia  do  palpo  do  çf  de  Odo  blumenauensis. 

2 Epigyno  da  O de  Odo  blumenauensis. 

3 Palpo  do  çf  de  Lyssomanes  (Maroussa)  penicillatas. 

4 Chelicera  do  cf  de  Naubolus  trifasciatus  (apophyse 

dorsal) 

5 Chelicera  do  cf  de  Naubolus  trifasciatus  (margem 

inferior). 

6-Palpo  do  çf  de  Naubolus  trifasciatus  (vista  dorsal) 
7 Palpo  de  çf  de  Nypaeus  catharinensis  (vista  lateral) 
8— Epigyno  de  Schenicoscelis  viridis 


liev.  (lo  Mus.  Paul.  — Tomo  XF 


Dii.  Mello  Leitão  — Arachnidcos  de  Himta  Cathurina 


Novos  Generos  e Especies  da  Fam. 

/ 

Brenthidae  (Coleopt)  da  Zona  Neotropica 

pelo 

Dr.  R.  Kleine,  de  Stelfín 


Novos  Generos  e Especies  da  Fam.  Brenthidee  (Coleopt.) 
da  Zona  Neotropica 

pelo 

Dr.  R.  Kleine,  de  Stettin 


Entregue  á redacção  no  mez  de  Janeiro  de  1924 


Os  primeiros  Brentliideos  descriptos,  procediam  da 
America  do  Sul.  Já  Linneu  descreveu  duas  especies; 
Curculio  (Brenthus)  archorago  e Cufculio  (Arrheno- 
des)  dispar.  Largo  tempo  após  Linneu,  quasi  exclusiva- 
mente foi  a America  do  Sul,  que  forneceu  material  novo 
e os  entomologos  «patriarchaes»,  da  entomologia,  espe- 
ciialmcnte  os  escandinavos,  fizeram-nos  conhecer  a fau- 
na neotropica  dos  brenthideos.  Nunca  poderá  ser  es- 
quecida, na  systematica  do  grupo,  a obra  de  Schoenherr 
«Genera  et  species  Curculionidurn». 

Mais  tarde  tornaram-se  mais  escassos  os  descobri- 
mentos. Sem  duvida  6 um  tanto  uniforme  a fauna  nco- 
tropica  dos  brenthideos,  mas  em  todo  o caso  ha  mais 
esjxícies,  do  que  se  julga  cm  geral.  O niotivjo,/  por  que 
a região  neotropica  só  forneceu  poucas  especies  e,  antes 
de  tudo,  formas  novas,  encontra-se  talvez  na  circums 
tancia,  de  que  aiquellas  regiões,  até  agora,  não  foram 
systematicamente  exploradas.  No  interior  do  Brasil  não 
esteve  até  agora  cpiasi  nenlium  colleccionador  especialista 


422  - 


do  grupo.  O material,  quasi  exclusivamente,  e succes- 
sivamente,  provem  da  bacia  do  Rio  Amazonas.  No  ul- 
timo tempo  sómente  vi  j>equenas  collecções  do  Brazil 
meridional.  Nestas  acham-se  sempre  novidades,  que  fal- 
tam á região  do  Norte.  Segundo  o meu  ver,  conhece- 
mos somente  pequena  parte  dos  brenthdieos  neotropi- 
cos,  tanto  mais,  quanto  o material  dos  museus  sul-ame- 
ricanos não  está  ainda  determinado., 

Estão  no  Museu  Britannico  os  novos  generos  e es- 
pecies  descriptos  neste  trabalho,  dos  quaes  apenas  pe- 
quena parte  se  encontra  nos  museus  do  continente. 

Síereodermini 

Stereoderminus  gen  nov. 

' 9 Cabeça  curta,  tão  larga  quanto  comprida,  separada 
do  pescoço;  bordo  posterior  um  pouco  impresso  somen- 
te no  meio,  sem  sulco,  á frente  com  uma  cova  funda, 
o lado  inferior  convexo,  olhos  grandes  e planos,  ellipti- 
cos,  alongados,  occupando  lateralmente  a cabeça,  quasi 
inteiramente.  Mesorostro  mais  curto  que  a cabeça,  com 
sulco  mediano  fundo  e estreito  e sulcos  lateraes  pouco 
fundos,  mesorostro  alargado,  pouco  abobadado,  sulco 
mediano  estreito,  fundo,  prorostro  rotundo-cylindiico,  na 
base  com  sulco  curto,  lado  inferior  com  quilha  mediana 
larga,  depressa.  Articulos  das  antennas  fracamente  cla- 
viformes,  articulos  basaes  nodosos,  csi>essos,  grandes, 

2.0  a 8.0  iguaes  em  tamanho,  perliformes,  mais  largos  do 
que  compridos,  9.°  e lO.o  da  forma  semelhante,  maiores, 

11.0  conico,  tão  comprido  quanto  o 9.o  e lO.o  juntos, 
todos  os  articulos  ligeiramente  separados.  Prothorax  el- 
liptico,  no  pescoço  com  restricção  cm  forma  de  colla- 
rinho,  chato,  sem  sulco,  Elytros  na  base  rectos,  hu- 
mero  obsoleto,  lateralmente  parallelos,  no  bordo  pos- 
terior estreitados  e juntamente  arredondados.  Sutura  lar- 
ga, 2.a  costella  presente  sómente  na  base  e na  decli- 
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vidade;  3.“  fortemente  convexa,  acurvada  no  meio  para 
dentro,  em  forma  de  ondas,  as  seguintes  chatas,  bordo 
na  declividade  espessado,  a esculptura  cancellada  e de 
pontes  falta.  P'emures  anteriores  com  peciolo  curto,  fe- 
mures  medianos  de  forma  semelhante,  femures  poste- 
riores com  peciolo  mais  comprido,  clava  dos  femures 
anteriores  forte,  a dos  outros  mais  fraca,  tibias  ante- 
riores cuneiformes,  dente  do  lado  interior  não  desen- 
Molvido,  mas  sómente  chato  - dilatado,  todos  os  tarsos 
curtos,  articulo  unguiculo  também  curto,  cylindrico_  Me- 
tasterno  sem  sulco,  l.o-e  2.o  segmento  abdominal  com  sul- 
co pouco  fundo,  sutura  transversal  entre  os  segmentos 
estendendo-se  até  o meio. 

Typo  do  genero:  SL  effrenatus  n.  sp. 

ü arranjo  das  costellas  nos  elytros  tem  semelhan- 
ça com  o de  certas  especies  do  genero  Stereodennus. 
De  resto,  os  caracteres  habituaes  são  tão  novos,  que 
não  têm  affinidade  accentuada  com  nenhum  parente  da 
tribu.  E’  o primeiro  caso,  em  que  vejo  uma  cspecie 
com  costellas  ondeadas  e prothorax  sem  sulco.  O ultimo 
lembra  fortemente  Cerobates,  em  que  diversas  especies 
mostram  formação  semelhante.  Dc  forma  muito  notá- 
vel são  também  os  tarsos  muito  curtos  e especiahnente 
particular  o articulo  unguiculo  cylindrico).  Ü seu  lo- 
gar  deve  ser  ao  lado  dc  Stercobaíes  e Stereobaíinus,  já 
por  motivo  do  dente  tibial  não  desenvolvido.  Julgo  o 
novo  genero  por  uma  forma  mixta,  em  que  se  pode  in- 
<licar  caracteres  de  diversos  generos. 


Stereoclenniinis  effrenatus  a.  sp. 

Preto-pardo  até  itreto.  Cabeça  c rostro  nos  pontos 
com  pellosinhos  espalhados  e deitados.  Costellas  nos 
elytros  com  pontos  espalhados,  sulcos  sem  p-ontos.  Es- 
culjttura  das  pernas  geralmente  fraca,  somente  as  ti- 
bias e os  tarsos  são  um  pouco  mais  pelludos;  as  so- 
las dos  tarsos  com  pellos  holoserioeos,  co.npridos.  Lado 
inferior  do  corpo  se.n  esculptura.  (Fig.  1,  2). 
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Comprimento  (totai):  10  mm.  Largura  (prothorax) 
cerca  de  1,5  mm. 

Brasil. 

'Lypo  no  British  Museum. 

StereobatUius  gen.  nov. 

Distincto  de  Stereobates  Sharp.,  pelos  seguintes  ca- 
racteres: Antennas  muito  curtas,  robustas,  l.‘>  articulo 
quadrado,  2."  c 3.»  mais  largos  que  compridos,  muito 
curtos,  9."  e 10.«  augmenlados,  9.»  transversal,  IO.»  ape- 
nas quadrado,  11.'’  curto^conico,  mais  comprido  que  o 
9."  e lO.o  juntos.  Fémures  fracamente  claviformes,  ]ie- 
ciolo  das  pernas  anteriores  largo,  o das  pernas  me- 
dianas € posteriores  mais  estreito,  clava  fraca,  tibias 
de  todas  as  ]rernas  achatadas  em  forma  de  folha,  as 
anteriores  nas  extremidades  crenuladas  mas  não  dentadas, 
tarsos  muito  curtos,  robustos,  articulo  ungúicúlo,  pe- 
queno, cylindrico. 

Typo  do  genero;  St.  efjerus  n.  sp. 

Habitualmente  não  ha  somente  semelhança,  mas  af- 
finidade  directa  com  Stereobates.  Possuindo  aquellas  es- 
pecies  antennas  e pernas  esbeltas,  compridas,  dá-se  com 
esta  o contrario.  O corpo  inteiro  faz  a impressão  de 
que  se  podia  tratar  duma  espccie  myrmecopliila,  mas 
não  foi  possivcl  descobrir  quaesquer  orgãos  exsuda- 
dores. 

Admittindo  aqui  a myrmecophilia,  creio  que  se  trata 
de  um  «Trutzty])us>'  caso  de  antagonismo  com  o typo 
(«Trutztypus)'  forma  mirnetica),  por  causa  da  forma  par- 
ticular das  antennas  e pernas.  Visto  como  até  hoje 
sü  se  encontrou  myrmecophilia  nos  Aniorphocsphalini, 
a minha  opinião  é sim|)lesmente  hy|)Othetica.  Existe, 
jiorém,  esta  possibilidade  e recommenda-se  todo.  o cui- 
dado neste  ponto  por  se  encontrarem,  eventualmente, 
na  zona  neotropica  outros  hospedes  de  formigueiros 
entre  os  brenthidcos,  mais  de  que  nas  outras  partes 
do  7mmdo.  ; I I 
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Sierfobatintis  efferus  n.  sp. 

çf  vermelho-pardo,  opaco;  corpo  inteiro,  os  elytros  so- 
mente nas  costellas,  curto-pelludos.  Todos  os  articulos 
antennaes  funda,  forte  e longitudinalmente  esculpidos 
(«geriffelt»),  Femures,  tibias  e tarsos  com  esculptura 
funda,  longo-fossada  ou  grosseiramente  pontuada.  Mc- 
tarostro  e os  dois  primeiros  segmentos  abdominaes  ra- 
ramente, em  parte,  fundamente  sulcados.  (Figs.  3,  4). 

Comprimento  (total):  9 mm.  Largura  (prothorax): 
cerca  de  1 mm.  Habitat:  Nova  Granada.  Typo  no 
Museu  Britannico. 


Stereodermiis  fcssus  n.  sp. 

Cor  castanha,  brilhante.  Cabeça  no  bordo  poste- 
rior fracamente  crenada,  em  cima  estreita  e fundamente 
sulcada,  com  pontos  grossos,  fundos  e espalhados,  olhos 
muito  grandes.  Metarostro  com  sulco  fundo,  pontuado 
como  a cabeça.  Mesorostro  trisulcado;  os  cantos,  que 
separam  os  sulcos,  são  estreitos,  prorostro  oom  sulco 
somente  na  base,  no  resto  abobadado,  subtilmente  pon- 
tuado. Antennas  normacs.  Prothorax  com  sulco  fun- 
do, n('  pescoço  e no  bordo  posterior  com  restricção 
forte,  com  pontos  espalhados,  fundos  c grossos.  Todas 
as  costellas  nos  elytros  bem  pronunciadas;  os  sulcos 
grossa  e fundamente  cancellados  ; o l."  e 2!»  sulco, 
na  metade  basal,  sem  essa  esculptura.  Tibias  anterio- 
res sem  es]>inhos,  sómente  com  pequena  espessura  e 
topete  de  pellos.  l.“  e 2.“  segmento  abdominal  com 
sulco  largo,  pontos  esparsos,  mas  fortes,  fundos. 

Comprimento  (total):  5 a 6 mm.  Largura  (protho- 
rax) : 1 Imm.  mais  ou  menos.  Brasil,  Pará.  Colleccio- 
nador : Grouvelle. 

Typo  no  Museu  Britannico. 

Da  especie  seguinte,  exills  Suffr.,  distingue-se  fes- 
sus  facilmente,  pelas  tibias  anteriores  inermes.  Em  den- 
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tipes  Sharp,  os  csjjinhos  tibiaes  são  ainda  maiores.  E’ 
a primeira  especic  brasileira  de  proveniência  austral,  com 
esta  pontuação,  tão  notavelmente  grossa,  do  corpo  in- 
teiro. 


Arrhenodini 

Arrhcnodea  facetas  n.  sp. 

CT’  violaceo-pardo,  quasi  negro-violaceo;  elytros  pretos, 
desenho  ornamental  alaranjado,  lado  superior  do  corpo 
opaco,  o resto  moderadamente  brilhante.  Cabeça  mais 
larga  que  comprida,  cantos  posteriores,  nos  lados,  agu- 
dos, vertice  estreito  e plano,  frente  com  sulco  largo  e 
raso,  pouco  esculpturado,  lado  inferior,  abaixo  dos  olhos, 
de  cada  lado  com  uma  serie  de  ^pontos  grossos.  Me- 
tarostro,  em  direcção  ao  mesorostro,  cuneiforme  estrei- 
tado, esbelto,  estreito,  larga  e fundamente  sulcado,  os 
cantos  dos  bordos  lateraes  para  diante  mais  pronuncia- 
dos, lados  diante  dos  olhos  com  alguns  pontos  gros- 
sos, no  lado  inferior  a serie  dupla  de  pontos,  indo  da 
cabeça;  continua  o inesorostro  alargado  em  forma  de 
ala,  na  continuação  do  inesorostro  sulcado,  no  pro- 
rostro  estreitado  cuneiforme,  prorostro  mais  comprido 
que  :o  :in  etarostro,  na  base  estreitado,  com  quilha  es- 
treita e ■ ãguda,  na  metade  anterior  da  quilha  lateral- 
mente alargado,  a dilatação  marcada  por  uma  quilha 
de  cantos  agtidos_  Daqui  o prorostro  vae  dilatar-se  em 
forma  de  cunha  e aplana-se  para  diante;  mandibulas 
muito  comjiridas  e esbeltas,  approximadas,  parallelas. 
Anleimas  esbeltas,  articulos  2 a 5 coniformes,  os  se- 
guintes cylindricos,  do  4.“  em  diante  com  pillosdiade 
augmentada.  Prothorax  lateralmcnte  listado  de  preto. 
Elytros  posteriormente  nos  ângulos  exteriores  espinho- 
sos, costellas  chatas,  sulcos  indistinctamente  cancella- 
dos,  desenho  ornamental  (Fig.  6).  Pernas  nonnaes.  Mc- 
tasterno  na  base  com  impressão  ern  forma  de  cova,  1.» 
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e 2.0  segmento  abdominal  l)ern  iiidistinctamenie  sulcados. 
(Figs.  6,  6). 

Comprimento  (total):  17.6  mm.  Largura  (protliorax) : 
3.0  mm. 

Brasil  — TyfX)  no  Museu  Britannico. 

Habitualmente  o facetas  relembra  um  clispar  esbelto, 
também  o desenho  nos  clytros  6 bem  semelhante,  po- 
rdm  distingue-se  bem  facilmente  jjelo  prorostro  quilhado; 
em  geral  pela  forma  esbelta  do  rostro.  A forma  do  pro- 
rostro da  espeae  nova  é igual  á de  apposiíus-,  a pri- 
meira porém,  é fundamentalmente  differente  pela  ca- 
beça e rostro  esbelto  e pelo  desenho  ornamental.  De 
todos  os  Arrhenodes,  separam-no  as  antenas  muito  es- 
beltas. Infelizmente  não  lhe  foi  [xjssivel  examinar  os 
orgãos  sexuaes,  por  não  o ])ermittir  o estado  precário 
da  jrreparação  do  typo. 

F.stenorrhinus  evidens  n.  sp. 

O.  Na  côr  igual  a.  designaíus  Zío/i.  — Cabeça  curta, 
mais  larga  que  comprida,  vertice  abobadado,  não  larga- 
mente sulcado,  com  jjontos  espalhados,  cantos  lateraes 
cortantes,  entre  os  olhos  com  sulco  mediano  largo  e 
raso,  afundando-se  no  metarostro.  Metarostro  com  can- 
tos rasos  do  sulco,  lateralmente  diante  dos  olhos  com 
di\'crsos  pontos  grossos,  no  lado  inferior  da  cabeça  e 
de  rostro  de  cada  lado,  com  uma  fileira  de  pontos  líiuito 
grossos  e fundos,  com  um  ])éllo  em  cada  j)onto,  proros- 
tro'arredondado,  filiforme.  2."  articulo  das  antciinas  sem 
peciolo,  quadrado;  3."  conico  com  cantos  redondos;  4.o 
a 8."  de  egual  comprimento,  sómente  o 6.°  um  pouco 
mais  curto;  4."  e 5.»  ainda  mais  conicos  com  cantos 
cortantes;  os  seguintes  cylindricos;  9."  e 10.«  prolonga- 
dos, cylindricos  ll."  muito  compiido;  2.o  a 6.<>  articu- 
los  densamente  « chagrinados » (* *),  os  seguintes  com  cs- 

* 

(*)  < Chagrinado>,  lermo  novo  portugu^z,  luggprido  para  uma  eacuiptura  fina, 
penia,  irregular,  opaca,  quasí  de  melania  (moire),  enlào  propriamente  dito  tem 
pontuação  própria. 
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culptura  mais  fundo  - fossulada,  longamcnte  sulcada.  Pro- 
thorax  igual  ao  de  designatus;  diante  do  bordo  poste- 
rior ao  lado  do  meio,  sem  entumescencias  noclosa,s, 
Elytros  na  forma  igual  a designatus,  com  esculptura 
fundo-cancellado-sulcada.  Desenho  ornamental  muito,  dif- 
ferente. 

Pernas  normaes,  tibias  anteriores  sem  dente  interior 
no  meio,  apenas  fracamente  engrossadas,  femures  poste- 
riores no  lado  inferior  com  pellos  longos,  setaceo-pecti- 
nados.  l.°  segmento  abdominal  sem  dobra  transversa  fun- 
da atraz  das  coxas,  sutura  transversa  entre  o l.»  e 2.o  seg- 
mento, distincta  sómennte  nos  lados.  çf.  Cabeça  rasamente 
sulcada,  prorostro  com  quilha  mediana  rasa,  nos  lados, 
em  declive,  mandíbulas  sobresalientes,  pequenas.  2°  a 
5.0  articulos  das  antenas  augmentando  de  comprimento; 
5.0  a lO.o  do  mesmo  comprimento;  1.»  a .5.°  oonifor- 
mes,  os  seguintes  cylindricos.  (Fig.  7). 

Comprimento  (total);  10  a 16  mm.  Largura  (pro- 
thorax) ; 2 a 3 mm. 

Brasil,  Ilha  de  S.  Amaro,  Santos;  Corcovado,  Rio 
de  Janeiro. 

Colleccionador : G.  E.  Bryant.  3.  IV,  1912, 

Typos:  no  Museu  Britannico. 

Trata-se  de  especie  pequena,  da  affinidade  com  de- 
signatus; que  SC  pode  separar  facilmente  pelos  arti- 
culos antennaes  com  cantos,  pelos  elytros  de  esculptu- 
ra fundo-cancellada  e outro  desenho  ornamental. 

A lista  comprida  basal,  na  3.a  costella,  falta  a todas 
as  outras  especies  do  genero  Estenorrhinus,  pelo  me- 
nos não  em  combinação  com  desenho  pronunciado  de 
faixa  transversal.  Além  disso  separa-se  de  designatus 
mesmo,  o posthumeral  comprido  na  8.a  costella,  ligada 
com  a faixa  antemediana.  Importante  é a falta  do  sul- 
co fundo  transverso  no  l.»  segmento  abdominal,  onde 
se  forma,  apenas,  impressão  rasa  e larga. 

Segundo  o meu  parecer  trata-se  de  uma  «vicarian- 
te»  de  designatus,  ainda  não  colleccionada  no  Brasil 
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do  Sul  e vivendo  mais  no  norte  da  America  do  Sul. 
Conheço  habitais  da  Columbia,  Peru,  ílquador  e Vene- 
zuela, mas  não  no  Brazil.  Sem  duvida  trata-se  de  es- 
pecie  bôa. 

Cyriodontus  certus  n.  sp. 

çf.  Violaoeo-pardo;  cabeça,  rostro  e antennas  quasi  pre- 
tas, prothorax  nos  lados  vermelho-pardo,  prosterno  e 
lado  inferior  do  corpo  também,  desenho  ornamental 
dos  elytros  escuro-alaranjado,  no  corpo  inteiro  forte- 
mente  brilhante.  Cabeça  transversa,  estreitando-se  trian- 
gularmente j)ara  os  olhos,  bordo  posterior  recto,  no 
pescoço  severamente  separada,  não  sulcada,  com  pontos 
espalhados,  distinctos,  lados  rasos,  dilatados  em  forma 
de  orelha,  lado  inferior  abobadado,  olhos  grandes,  pla- 
nos. O metarostro  tem  a metade  do  comprimento  do 
prorostro,  em  cima  estreito,  para  baixo  obliquamente 
alargado,  com  sulco  mediano  largo,  mediocremente  fun- 
do, pontuação  como  na  cabeça,  lado  inferior  larga  e 
rasamente  quilhado,  mesorostro  alargado,  gibboso;  fal- 
ta quasi  o sulco  mediano,  com  sulco  largo  sómente  na 
metade  anterior,  ponctuação  grossa,  espalhada,  proros- 
tro na  base  estreito,  alargando  - se  para  baixo  com  can- 
to cortante,  para  o bordo  anterior  pouco  dilatado,, 
com  esculptura  densa,  verrucosa,  nos  cantos,  com  es- 
pinhos esjialhados  sómente  nos  ângulos  anterior  - exte- 
riores, lado  inferior  do  meso-  e do  prorostro  basal  cari- 
nado  obtusamente_  Mandibulas  pequenas.  Antennas  ro- 
bustas, alcançando  a metade  do  thorax,  l.°  articulo 
grande,  2.°  coniforme,  um  pouco  mais  comprido  que  o 
3.“  uniforme,  do  4.»  ao  8.»  mais  cylindricos,  o 4.<>  e 
5.°  ainda  com  cantos  redondos,  os  outros  com  cortan- 
tes, 9.°  c lO.o  mais  compridos  que  os  precedentes,  mas 
não  mais  largos,  ll.o  mais  curto  que  o 9.«  e 10.°  jun- 
tos, todos  os  artículos  mediocremente  approximados.  Pro- 
thorax de  cada  lado,  com  espinho  apontado  para  frente, 
atras  do  bordo  do  pescoço  plano,  com  impressão  trian- 
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guiar,  não  sulcado,  ironctuação  muito  subtil  e espalhada, 
prosterno  achatado.  Elytros  oom  costellas  largas,  mas  en- 
tre SI  desiguaes,  sulcos  estreitos,  ])ontuados,  sulco  suturai 
não  pontuado,  bordo  posterior  recto.  Situação  do  desenho 
ornamental:  terceira  costella  com  risca  basal  longa,  cur- 
ta postmediana  e apical,  4.a  com  uma  risca  mediana 
e post-mediana  mediocremente  comprida,  5.'^  a 1.^  risca 
postmediana  (formando  uma  faixa  da  3.a  a 1.»  costel- 
la), 8.f  e 9.Í*  com  risca  posthumcral.  Femures  anterio- 
res com  1 dente  só,  além  disso  as  pernas  normaes.  Me- 
tasterno,  1."  e 2.o  segmentos  abdominaes  fortemente  sul- 
cados longitudinalmente  e quasi  sem  pontuação,  sutura 
transversa  funda  nos  lados  entre  o primeiro  c o segun- 
do segmento  (Fig.  8). 

Comprimento  (total):  16  mm.  Largura  (prothorax): 
3 mm. 

Habitat:  Brasil.  Typo:  no  Museu  de  Hamburgo. 

A especie  nova  distingue-se  facilmente  das  outras 
pela  falta  das  apophyses  do  rostro,  pelas  dilatações 
em  forma  de  orelha  nos  lados  da  cabeça,  pelo  sulco 
roslral  interrompido  no  mesorostro,  pelas  antennas  cur- 
tas e pelo  desenho  ornametnal  totalmente  differente  nos 
elytros.  Habitualmente  tem  pouca  semelhança  com  li- 
neatiis  e guttalus,  por  motivo  do  corpo  robusto.  E’, 
porém,  fora  de  duvida  que  pertence  a este  genero. 

Cyriodontus  circumscripfus  n.  sp- 

O.  Violeto-pardo,  antennas,  pernas,  prothorax  e o lado 
inferior  do  corpo  mais  claro,  desenho  ornamental  escu- 
ro-alaranjado, com  bem  pouco  brilho.  Cabeça  distin- 
tamente separada  do  pescoço,  não  sulcada,  sem  dila- 
tações cm  forma  de  orelha,  pontuação  espalhada,  alfi- 
netada, lado  inferior  com  sulco  mediano  estreito,  fundo. 
Metarostro  curto,  largo-trisulcado,  o sulco  é antes  do 
mesorostro  mais  fundo,  os  cantos,  que  separam,  são 
estreitos,  mesorostro  semelhante  a c^rtiis,  mas  inteira- 
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mente  sulcado,  prorostro  sulcado  até  a terça  parte  an- 
terior, esculptura  composta  de  verrugas  curtas,  largas, 
meso  e prorostro  no  lado  inferior  com  carina  estreita 
e cortante.  Antennas  crescentes,  sucoessivamente  do  ar- 
ticulo 2.'-‘  por  diante,  9.»  e 10.®  pouco  ])rolongados,  11.® 
tanto  comprido  quanto  o 9.®  e 10.®  juntos,  todos  os 
articulos  ligeiramente  separados,  do  quarto  por  diante, 
com  pellos  augmentados. 

Prolliorax  não  sulcado,  sem  espinhos  nos  lados,  escul- 
ptura fina,  chagrinada,  prosterno  abobadado.  Elyíros 
na  base  rectos,  lateralmente  parallelos,  nos  declives, 
exteriormente  curtos,  com  espinhos  obtusos,  costellas 
e sulcos  eguaes  a Certas  Desenho  ornamental:  3.a  cos- 
tclla,  uma  risca  basal  longa;  curta  risca  mediana,  post- 
mediana  c apical;  4.®  curta  risca  ante-mediana,  7.®  mais 
comprida  postmediana,  8.a  comprida  posthumeral.  Per- 
nas sem  signaes  particulares.  Metasterno  e abdômen  sul- 
cados também  na  O;  esculptura  sómente  nos  segmentos 
3 a 6.  (Fig.  9). 

Comprimento  (total):  15  mm.  Largura  (prothorax): 
2,6  mm. 

Brasil  Typo  no  Museu  de  Hamburgo. 

Não  ha  duvida,  que  esta  especie,  representada  ora 
por  um  exemplar  só,  pertence  ao  genero  Cyriodontus. 

Von  Schoenfeldt,  que  viu  esta  es]>ecie,  e certus,  pol-a 
também  em  Cyriodontus.  Parece-me,  que  circuinscriptus 
é mais  adaptada  ao  typo  generico,  que  certus,  isto  é, 
vê-se  já  bem  no  sexo  feminino. 

Cyriodontus  erraticus  n.  sp  (Arrhenodes  xan- 
ihozonatus  Jekel). 

(f.  Preto,  desenho  ornamental  alaranjado-amarello,  pro- 
thorax opaco,  além  disso  fortemente  brilhante.  A ca- 
beça sobresahe  um  pouco  do  pescoço  no  meio.  Sulco 
mediano  até  os  olhos,  no  occiput  opaco,  entre  os  olhos 
muito  fundo,  subitamente  interrompido,  no  afundamento 


— 432  — 


de  cada  lado  com  entumescencia  gibosa.  Metarostro 
sulcado,  o sulco  começa  fundamente  na  base,  enfraque- 
cendo-se por  diante,  mesorostro  giboso,  tri-sulcado,  pro- 
rostro  com  cantos  denteados,  csculptura  de  pontos  for- 
tes, crateriformes  Prothorax  espinhoso  lateralmente  no 
bordo  do  pescoço,  l.a,  4.a  e 8.a  costellas  nos  elytros 
inteiramente  desenvolvidas,  as  outras  totalmentc  aj)a- 
gadas  pela  esculi)tura  cancellada  grossa  e somente  de- 
senvolvidas na  região  do  desenho  ornamental,  ângulos 
exterior-posteriores  em  forma  de  canto,  não  espinho- 
sas, desenho  ornamental  (fig.  10). 

Comprimento  (total)  mm. , Largura  (protho- 

rax) : 2,5  mm. 

Procedência  ignota,  mas  poderá  ser  apenas  cia  .Ame- 
rica do  Sul. 

Typo  no  Museu  Britannico. 


Cyriodontus  exactus  n.  sp. 

çf.  Castanho-claro,  cantos  anteriores  dos  articulos  an- 
tennaes,  annel  do  pescoço  e base  dos  femures  de  côr 
preta,  desenho  ornamental  claro-amarello,  prothorax,  pro- 
metasterno,  bem  como  o abdômen  opacos,  o restante 
brilhante.  Cabeça  sulcada,  sobre  os  olhos,  perto  da 
região  mediana  por  esjressura  gibosa,  frente  afundada 
em  forma  de  cova,  lados  dilatados  em  forma  de  orelha, 
por  baixo  dos  olhos  por  uma  serie  de  pontos  grossos, 
fundos.  Metarostro  no  mesorostro  trisulcado;  são  mais 
rasos  os  sulcos  lateraes  para  a cabeça,  lados,  diante 
dos  olhos,  munidos  de  ]>o,ntos  fundos,  grossos  quasi  até 
o mesorostro,  {K>ntos  dispostos  diante  dos  olhos,  em  3 
series,  no  mesorostro  em  uma  só;  lado  inferior  jmntuado 
como  a cabeça,  mesorostr,)  com  espessura  gibosa,  profun- 
damente sulcado,  as  dilatações  lateraes  separadas  do  meio 
por  inclinação  funda,  prorostro  nos  cantos  lateraes  com 
elevações  obtusas,  esculptura  verrucosa.  O 2.^  ao  8.» 
articulos  das  antennas  quasi  eguaes  no  comprimento. 
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do  4.<'  ])oi-  diante  com  esculptura  alongada  groissa, 
muito  cerrado  do  6."  em  diante,  O 9.o  e IO.®  articulos 
jxnico  ])rolongados.  Protliorax  no  bordo  do  pescoço  com 
appendices  espinhosas,  na  parte  basal  sulcado,  sem  es- 
culptura. Elytros  espessamente  cancellado-sulcados,  cos- 
tellas  entre  si  diíjferentes  na  largura,  sulco  suturai  não 
pontuado,  as  costellas  no  desenho  ornamental  entumesci- 
das.  Femures  anteriores,  além  do  dente  commum,  ainda 
com  espessura  dentiforme  atras  do  joelho,  no  resto 
são  as  pernas  normaes,  Metasterno  na  metade  basal 
sulcado,  o 1.0  e 2.®  segmentos  abdominaes  com  impres- 
são larga  e rasa,  sem  esculptura  (Fig.  11). 

O.  Prorostro  filiforme,  bordo  do  pescoço  do  protho- 
rax  sem  espinho,  femures  anteriores  com  I dente. 

Comprimento  total:  cf"  9 12  a 17  mm.  Largura  (pro- 
thora.\)  2,5  a 3 mm. 

Equador.  Colleccionador:  Buckley.  Typos  no  Mu- 
seu Britannico. 

O Cf*  tem  o nome  em  litt. : Cyriodoníus  aureonoíatus 
Pow. 

Não  ha  outra  csjxície  da  cor  basica  tão  clara  quanto 
esta.  Certus  e circumscriptus,  são  aviolado  - ]5ardos,  io- 
das as  outras  pretas.  A separação  das  esjiecies  pardas 
é facil,  porque  o desenho  ornamental  dos  elytros  não 
tem  semelhança  com  qualquer  outra  esiiecie.  A espe- 
cie  mais  próxima  podia  ser  circumscrijitus,  da  qual 
está  separada,  immcdiatamente,  além  do  desenho  or- 
namental differente,  pela  pontuação  grossa  da  cabeça 
e do  metarostro. 

Cynodoníus  evanidus  n.  sp. 

çf.  I labitualmente  igual  á esi>ecie  precedente,  também 
na  côr.  Cabeça  da  mesma  forma  como  cm  erradeus, 
porém  sulcada  menos  funda  e distinctamente.  Proros- 
tro sem  filete  dentado  e com  esculptura  somente  muito 
fraca,  metarostro,  nos  lados,  com  alguns  pontos  gros- 
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áos,  fundos.  Prothorax  sem  espinlio.  Elytros  em  de- 
clive com  ângulos  exteriores,  chatos,  espinhosos;  tem 
todas  as  costellas;  para  a situação  do  desenho  orna- 
mental (veja-se  a figura  12).  Ç differe  na  maneira  usual. 

Comprimento  (total)  :cC  0 11  a 16  rtim.  Largura  (pro- 
thorax) : 2.2  a 2,5  mm. 

Habitat;  Perú,  Sarayacu;  Equador. 

Colleccionador:  Buckley;  se  ha  outros,  são-me  des- 
conhecidos. 2 cCcC,  3 9 0 no  Museu  Britannico. 

O numero  das  especies  do  genero  Cyríodontus  é 
consideravelmente  mais  alto  do  qué  suppuz  no  começa 
Trata-se  aqui  dc  esi^ecies  absolutatnente  certas,  das  quaes 
não  se  podem  distinguir  as  formas  de  transição  e co^ 
nhecidas  como  especies  já  constantes  dos  autores  an- 
tigos. O espinho  no  bordo  thoraxal  anterior  não  é si- 
gnal  generico,  tão  absolutamente  certo,  como  suppoz 
o fundador  do  genero;  pelo  contrario,  o que  vale,  é o 
habito  geral.  (Cyriod.  inermicolUs  Pow.  L litt.). 

Hyposphales  gen.  nov. 

c/.  Cabeça  transversa,  mais  larga  que  comprida,  bordo 
posterior  recto,  lado  superior  abobadado,  não  sulcado, 
lados  angulosos  porém  não  dilatados  em  forma  de  ore- 
lha, cova  guiar  do  lado  inferior  redonda,  rasa;  olhos 
grandes,  oceupando  a parte  maior  da  cabeça;  a jiarte  da 
cabeça  atras  dos  olhos  tem  no  máximo  1/2  do  diâme- 
tro do  olho.  Metarostro  cuneiforme,  para  diante  estrei- 
tado, mais  comprido  que  a cabeça,  forte,  largamente 
sulcado,  lado  inferior,  como  também  a cabeça  lisos, 
mesorosiro  fracamente  gibboso,  dos  lados  jjouco  dila- 
tado, sulco  mediano  estreito  mas  distincto,  lado  infe- 
rior estreito  c fracamente  carinado,  prorostro  mais  com- 
prido que  o meta  e mesorostro  juntos,  com  4 cantos, 
muito  pouco  dilatado  para  diante,  sulcada  sómente  na 
/;ase,  no  restante  achatado;  mandíbulas  muito  jieque- 
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nas.  Aiitennas  meio-tompridas,  para  diante  successiva- 
mente  mais  cerradas.  1.”  articulo  grande,  2.o  e 3.o  quasi 
de  eigual  comprimento,  a começar  do  4.«  ao  7.»  de 
comprimento  progressivo,  ooniformes,  o 8.°  mais  curto 
que  o 7.°,  cylitidrico,  o 9.»  e o lO.o  pouco,  [irolongados, 
o 11.'’  obtuso-conicO,  todos  os  articulos  em  formação  li- 
geira, do  4."  para  diante  com  setas  fortes.  Prothorax 
oviforme-clliptico,  abobadado,  não  sulcado.  Elytros  tão 
compridos  quanto  o prothorax,  na  base  rectos,  humero 
plano,  lados  parallelos,  estreitados  somente  no  declive, 
ângulos  posteriores  obtusaraente  sobresahidos,  por  isto 
a sutura  crenada,  costellado-sulcado,  todas  as  costellas 
muito  largas  e rasas,  sulco  estreito,  não  cancellado,  ape- 
nas com  alguns  [xuitos  bem  obsoletos.  Fcmures  fortes, 
claviforines,  òs  posteriores  mais  délgados,  espinhos  nos 
femures  postqriófbs  somente  stlbtis,  além  disso  fela- 
tivamente  rdbustos,  tibias  rectas,  as  anteriores  com  den- 
te interior  forte,  um  {iouco  curvo,  tibias  medianas  e 
posteriores  fracâmente  entumescidas ; tarsos  curtos,  l.<^ 
articulo  somente  um  plouco  mais  comprido  que  o 2.«. 
Metarostro  e ambos  os  primeiros  segmentos  abdòibinaes 
estreitos,  porém  fortemente  sulcados. 

9-  Prorostro  redondo,  1.'’  e 2.“  segmentos  abdo- 
miriaés  não  sulcados. 

Typo  do  genero:  H.  factus  n.  sp. 

O habito  é esbelto,  moístrando  certa  semelhança 
com  diversas  especies  de  Raphirrhynchus.  O novo 
genero,  porém,  não  pertence  aos  Belopherini,  mas  aos 
Arrhenodini  e é aparentado  com  Propisphales  A 

este  se  assemellia  habitualmentè  mais,  do  que  com  os 
outros  generos;  ambos  se  distiriguem  pelos  dbntes  for- 
tes das  tibias  anteriòres.  Por  outro  lado  existerii  grán- 
des  differenças  etti  relaçãb  a este  geriero:  os  elytros, 
p.  c.,  não  são  cancellado-sulcados,  ínas  largo-costcl- 
lados  e os  sulcos,  extremámente  festreitos,  são  quasi 
lisos,  ü que  os  separa  é,  além  dissoí,  a forma  do  pro- 
rostro. Em  primeiro  lugar  é muito  comprido  em  com- 
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paração  ás  outras  partes  do  rostro,  também  no  çfy 
em  segundo  lugar  e antes  de  tudo,  nã,o  é dilatado 
no  bordo  anterior.  Dos  outros  generos,  aqui  em  ques- 
tão, tem  Cyriodontus  Kirsch.  um  prorostro  dentado  e 
elytros  sulco-cancellados ; Rhynchoneus  Sharp,  tem  o 
prothora.\;  elevado  e sulcado;  CacopsaHs  Sharp,  e 
Hemipsalis  Sharp,  differem  pela  cabeça  inteiramente 
diversa,  pelo  prorostro  redondo  e pela  falta  do  dente 
tibiaL  Além  disto  tem  habito  robusto. 

Hyposphales  factus  n.  sp. 

Violaceo-pardü,  desenho  ornamental  escuro-alaranja- 
do, brilhante  no  corpo  inteiro. 

çf.  Cabeça  com  pontos  muito  subtis  e espalhados, 
prorostro  em  cima  e lateralmente  com  pontos  crateri- 
formes.  Prothorax  sem'  ponctuação-  Desenho  ornamen- 
tal (veja-se  fig.  13).  Costellas  com  pontos  espalhados, 
subtis.  Metasterno,  1.»  a 4.o  segmentos  abdominaes  mui- 
to subtil-  e espalhadamente,  o 5.°  denso-  e fortemente 
pontuados. 

O.  Prorostro  com  pontos  fundos  e um  pouco  lòngbs, 
de  resto  como  no  çf. 

Comprimento  (tdtal):  o'  Ç 13  a 16  mm.  Largura  (pro- 
thora.x) : 2,5  a 3,0  mm. 

BrasiL  ' 

2 çf  çf  9 9,  no  Museu  Britannico. 

Hemipsalis  faustas  n.  sp. 

çf.  Negro  violáceo,  quasi  preto,  fortemente  brilhante, 
desenho  ornamental  da  côr  de  laranja.  Cabeça  com  jion- 
tos  finos.  Metarostro  com  sulco  fundo  ao  lado  do  sul- 
co com  esculptura  fraca,  verrugosa,  mesorostro  sem  sul- 
co mediano,  lateralmente  com  sulcos  pouco  fundos,  pro- 
rostro, especialmente  nos  cantos,  com  esculptura  gra- 
nulosa, diante  do  bordo  anterior  pouco  alargado,  la- 
teralmente com  pequena  elevação.  2."  a 8.®  artículos  das 
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antennas  progressivos  no  comprimento,  mais  compri- 
dos que  largos,  cylindricp-anguloso,  9.°  e 10.»  da  for- 
ma semelhante,  mais  compridos  e mais  cylindricos,  ll.® 
muito  comprido,  todos  os  artículos  com  cavidades  lon- 
gitudinaes  densas.  Prothorax  liso  como  espelho,  sem 
nenhuma  esculptura.  Elytros  com  costellas  largas,  de- 
pressas e sulcos  estreitos  não  cancellados,  desenho  or- 
namental (veja-se  a figura  14).  Fomiires  normaes,  tí- 
bias fracamente  curvas,  na  metiade  inferior,  no  lado 
para  dentro  espessadas,  tibias  medianas  e posteriores 
rectas,  espessura  mais  fraca  tarsos  normaes.  Abdômen 
sem  sulco  longitudinal,  mas  com  sulco  transversal  forte 
entre  os  primeiro  e segundo  segmentos,  esculptura  só- 
mente  no  segmento  3.°  a 5.». 

Comprimento  (total);  18.0  inim..  Largura  (protho- 
rax) : 3,0  mm. 

Cayenna.  Typo  no  Museu  Britannico. 

E’  discutível  si  a especie  nova  pertence  ao  genero 
Hcmipsalis;  ao  genero  affim  Cacopsalls  não  se  jx>- 
de  identifical-a,  por  motivo  da  cabeça  curta.  Contra 
a noção  generica,  parece-me,  é menos  o habito  que  a 
forma  do  rostro.  O prorostro  é um  poucO)  alargado 
e o orgão  inteiro  mostra  uma  esculptura  fraca.  Além 
disto  a espessura  das  tibias  anteriores  parece-me  um  fa- 
tor estranho.  Apezar  disto  é melhor  pôr  esta  esj^ecie 
em  Hemtpsalis,  por  se  acharem  os  signaes  mais  impor- 
tantes uniformes  aos  do  typo. 


Belopherini. 

Raphirhynclius  excelsas  n.  sp. 

Cf".  Mais  proximo  de  R.  vicinus  Senna,  distinguin- 
do-se  delle  pelos  seguintes  caracteres:  Cabeça  não  mais 
larga  do  que  comprida  e arredondada,  jx)rém,  mais  com- 
prida que  larga,  quando  muito  quadrada,  parallela,  ân- 
gulos jxjsteriores  rectos,  bem  pronunciados,  não  arre- 
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dondados,  olhos  apenas  mediocrepiente  sobresalientes. 
Metarostro  estreitado  no  mesprostro,  sulco  para  frente 
/undo,  lados  com  pontos  grossos,  bordos  dõ  prõrõstró 
só  indistinctamente  dentados.  Metatarso  das  pernas  an- 
teriores duplo,  mais  comprido  que  o segundo  ar- 
ticulo. lyietastçrno  na  base  afundado  cm  forma  de  co- 
va, 1."  e 2.0  segmentos  abdominaes  sulcados. 

Comprimento  (total):  11  mm.  Largura  (prothorax): 
2,0  mm. 

Brasil,  Rio  de  Janeiro. 

Colleccionador:  Fry.  Typo  no  Museu  Britannico. 

Esta  espccie  varia  um  pouco  na  côr,  o protho;ra.x 
pode  escurecer-se.  Alem  dos  caracteres  mencionados  na 
diagnose,  differe  também  o desenho  ornamental  nos 
clytros.  Não  ha  semelhança  com  outra  espccie  de  todo 
o grupo  affim.  As  poucas  especies,  cujo  l."  articulo 
antennal  não  é dentado,  são  facilmente  separáveis. 

.íMém  de  vicinus  trata-se  de:  insculpíus  Senna,  com 
costellas  estreitas,  grandes,  esculptura  cancellada  gros- 
sa; signifer  Boh.,  no  lado  inferior  do  corpo  da  cor  pre- 
ta, com  brilho  metallico  (veja-se  fig.  15). 

Rhaphirhyudtus  fecundus  n.  sp. 

çf.  Côr  preta,  unicolor,  lado  inferior  do  corpo  e 
as  pernas  fortemente  brilhantes,  de  resto  opaco  ou  fra- 
camente brilhante,  desenho  ornamental  alaranjado-ama- 
rello.  Cabeça  quasi  quadrada,  com  pontos  subtis  e sul- 
co mediano  raso.  Metarostro  quasi  tao  largo  quanto 
a cabeça,  depressa,  lateralmente  sulcado,  lateralmente 
no  mesorostro,  com  alguns  pontos  grossos,  mesorostro 
espessado,  em  forma  de  giba,  sulcado,  lateralmente  com 
elevações  obtusas,  prorostro  com  cantos  mais  ou  menos 
dentadps,  p^ra  o bordo  anterior  apenas  alargados,  lado 
inferior  com  quilha  larga,  L»  articulo  antennal  espi- 
nhoso, os  seguintes,  muito  delgados,  mas  normaes.  Pro- 
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thorax  sem  esculptura.  Elytros  na  base  rectos,  pos- 
teriormente  nos  ângulos  exteriores  com  espinhos  agu- 
dos,  todas  as  costellas  estreitas,  convexas,  sulcos  lar- 
gos, com  esculptura  funda  e grandemente  cancellada, 
sulcos  lateraes  estreitos,  somente  no  declive  pontua- 
dos, desenho  ornamental  (veja-se  a fig.  16).  Pernas 
normaes,  metatarso  de  todas  as  pernas  tão  comprido 
quanto  os  2."  e 3.o  artículos  juntos,  l.»  e 2.»  segmen- 
tos abdominaes  largamente  applanados,  não  sulcados, 
sutura  transversal  distincta. 

Comprimento  (total):  18,0  mm.  Largura  (prothorax). : 
' 3,0  mm. 

Cayenna:  Typo  no  Museu  Britannico. 

especie  mais  próxima  é longiilus  Sharp.,  distin- 
guindo-se daquella  pela  formação  das  costellas.  Em 
quanto  longulus  tem  sulco-pontos  fundos  sómente  nos 
lados,  na  superfície,  porém,  as  costellas  largas  ordiná- 
rias, em  feciindus  as  costellas  estreitas  estendem-se  até 
a sutura,  também  os  sulcos  cancellados  fundos  e so- 
mente o sulco  suturai  não  está  cancellado.  O Prof. 
Arrow  definiu  a especie  pela  comparação  com  o typo 
de  longulus.  O typo  estava  com  o rotulo:  scobripen- 
nis  Jek. 


Rhaphirynchus  favorobilis  ti-  sp. 

O.  Inteiramente  uniforme  á linearis  Senna,  mas  mui- 
to differente  pela  disposição  do  desenho  ornamental. 
A disposição  da  mesma  é a seguinte:  3.^  costella  com 
uma  risca  mais  comprida  na  base,  e,  cada  vez  uma  lista 
curta  ante-mediana,  post-mediana  e apical;  4.^  com  risca 
anti-mediana  de  comprimento  regular  e uma  curta  post- 
medtana;  5.^  jxnito  basal,  risca  pogt-basal  de  compri- 
mento regular,  «mia  ])Ost-mediana;  7.^  risca  ix)st-media- 
na  curta;  8.^  uma  p.osthumeral-  (Fig.  17). 
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Comprimento  (total):  14.0  mm.  Largura  (prothorax) 
2.0  mm. 

Brasil,  Jatahy,  Est.  de  Goyaz.  XII.  1879,  I.  1898. 

Typo:  no  Museu  Britannico.  O autor  não  o viu. 

Raphirhynchus  excellens  n.  sp. 

çf,  Preto-metallico,  desenho  ornamental  alaranjado, 
cm  todas  as  partes,  e.xcepto  o prothorax  Oipaco,  fortemen- 
te brilhante.  Cabeça  quadrada,  vertice  depresso  e ]X)uco 
impresso,  pontuação  ajrenas  visivel.  Metarostro  cylin- 
drico,  rasamente  sulcado,  nos  lados  com  alguns  pontos 
grossos,  mesorostro  abobadadq,  não  sulcado,  lateralmente 
no  meto  cada  vez  com  elevação  tuberculiforme,  prOrostro 
anguloso,  na  base  com  espinhos  lateraes  mais  fortes  que 
deante,  lado  inferior  do  metarostro  em  cada  lado  com' 
uma  serie  de  pontos  grossos,  começando  já  embaixo 
dos  olhos,  carina  mediana  formada  por  dois  filetes 
estreitos  verrugosos,  ajuntando-se  no  meso-  e prorostro 
em  fórma  de  carina  granulada,  também  em'  outros  lu- 
gares tem  esculptura  subtil  verrugosa.  Antenas  norinaes, 
1.0  articulo  não  dentado^  porém  com  o 2.»  e 3.»,;  sub- 
til verrugoso.  Prothorax  em  cima  opaco  pela  esculptura 
«chagrinada».  Elytros  atraz  nos  cantos  exteriores  obtuso- 
espinhosos,  junto  lá  sutura  ainda  3 costellas,  series  de 
pontos  lateraes  rasos.  Pernas  normaes,  metatarso  das  per- 
nas anteriores  não  mais  comprido  de  que  o 2.o  articulo. 
Metasterno  e os  2 primeiros  segmentos  abdominaes  lar- 
gamente sulcados.  (Fig.  18). 

Prorostro  filiforme,  metasterno  e abdômen  não  sul- 
cados. 

Comprimento  (total):  15  a 16  mm.  Largura  (protho- 
rax) : 2 a 2.5  mm. 

Ecuador.  ColL:  Buckley.  Typos:  no  Museu  Britannico 

A especie  nova  tem  certa  semelhança  com  Rotschildi 
Senna;  não  é,  porém,  fortemente  brilhante  no  corpo 
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inteiro,  porque  o protliorax  está  lotalmente  opaco  devida 
á esculptura  fina  «chagrinada».  Também  a cabeça  não 
é transversa,  mas  quasi  mais  comprida  do  que  larga, 
quando  muko,  quadrada.  O l.‘>  articulo  das  antenas 
não  é denteado.  O metasterno  e os  dois  primeiros  seg- 
mentos abdominaes  são  fortes  e largamente  sulcados. 
Aliás  o desenho  ornamental  é inteiramente  differentc, 
collocado  cm  faxas  curtas,  disixrsição  rara  nas  cspecies 
metallicas. 

Raphirhyndiidus  gen.  nov. 

cf.  Vermelho-])ardacento,  opaco,  lado  inferior  bri- 
lhante, no  protliorax  com  duas  riscas  pretas.  Cabeça 
redonda  inclusive  os  olhos;  ângulos  posteriores  um  pou- 
co obtusos,  encima  sulcada,  cantos  dos  sulcos  grossos, 
elev^ados,  tuberculiforme-\-errugosos,  olhos  muito  grandes, 
porém,  mediocremente  proeminentes,  lado  inferior  ex- 
cepto  quanto  a uma  carina  mediana  estreita,  grosseira- 
mente pontuado.  Metarostro  cylindrico,  jiara  deante  um 
poco  estreitado,  sulcado,  cantos  dos  sulcos  como  na 
cabeça,  sulcos  lisos,  bordos  e lado  inferior  com  pontos 
grossos,  espalhados,  fundos,  metarostro  sulcado  como  õ 
mesorostro,  o ultimo  nas  dilatações  lateraes  cada  vez 
com  elevação  cónica,  prorostroí  muito  estreito  com  espi- 
nhos distantes,  grossos  e pellos  intermediários  finos,  bor- 
do anterior  nos  lados  rapida-  e fortemente  dilatado,  termi- 
nando em  dente  dirigido  para  traz,  latcralmente  com'  es- 
culptura mamillosa,  lado  inferior  liso.  Antenas  muito  es- 
beltas, l.“  articulo  não  espinhoso,  sómente  com  esculptura. 
mamillosa,  do  3.'^  ]X)r  deante  pelludos,  o desenvolvimen- 
to dos  (pellos  augmenta  nos  articulos  seguintes.  Prothorax 
nos  lados  e no  prosterno  com  elevações  cortantes  verru- 
gosas.  Elytros  no  declive  fortemente  estreitados,  atraz 
nos  ângulos  exteriores  obtuso-espinhosos,  todas  as  cos- 
tellas  de  desenvolvimento  egual,  mais  largas  que  os 
sulcos,  achatadas,  sulco  suturai  sem  pontos,  os  seguintes 
sulcos  com  pontuação  rasa.  O desenho  ornamental  veja- 
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se  na  fig.  19.  Pernas  muito  esbeltas,  femures  espinho- 
sos, tibias  anteriores  no  meio  com  espinho  coimprido,  o 
restante  rectas,  esbeltas,  tibias  medianas  e posteriores 
sem  espinhos,  metatarso  de  todas  as  jrernas  mais  com- 
prido que  os  3."  e 4.o  articulos  juntos,  nas  pernas  pos- 
teriores mesmo  muito  mais  comprido.  Metasterno  na 
base  com  impressão,  l.“  e 2.»  segmentos  abdominaes  lon- 
gitudinal- e fortemente  sulcados. 

Typo  do  genero:  Rh.  exciiatus  n.  sp. 

Raphirhynchidiis  excitaíus  n.  sp. 

O caracter  da  especie  é egual  ao  do  genero. 

Amazonas,  Coll. : Bates.  Typo  no  Museu  Britannico. 

Comprimento  (total) : 16.0  mm.  Largura  (prothorax); 
2.75  mm. 

Colloquei  esta  especie  curiosa  em  Raphirhynchus, 
cpm  que  tem,  sem  duvida,  Inuita  semelhança.  N,ão  é, 
pjorém,  possivel,  deixal-a  neste  genero.  .A.  cabeça  tem 
forma  mteiramente  differente,  a forma  do  sulco  do 
rostro  e antes  de  tudo,  a do  proroistro  forteniente  alar- 
gado no  bordo  anterior,  depõe  contra  Raphirhynchus, 
que  é absolutamente  uniforme  na  physionomia  do  rostro, 
apezar  das  suas  suas  numerosas  esjrecies.  Mais  é notável  a 
esculptura  singular  do  prorostro  e protho,rax.  Princi]ral- 
mente  as  ]>ernas,  são  que  exigem  uma  separação  do  Rha- 
phirynchus.  .4s  tibias  anteriores  têm  um  espinho  grande 
no  meio,  que  falta  ao  outro  genero  e,  finalmente,  o 
metatarso  comprido  tem  forma,  conhecida  sómente  nos 
Hhysieninl,  mas  em  nenhuma  outra  tribu.  Nunca  vi, 
ainda,  nenhuma  forma  neotropica  semelhante.  ;^Fig.  20). 


Belopherus  exirpus  n.  sp. 

(/.  Especie  grande,  corpo  verde-metallico,  fortemente 
brilhante,  elytros  pardacento-verdfes  com  desenho  orna- 
mental denso,  amarello.  Cabeça  mais  comprida  que  lar- 
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ga,  jiara  o rostro  uin  pouco  estreitada,  em  todas  as  j)ar- 
tes  com  esculptura  grossa,  verrucosa,  olhos  grandes, 
cliatcs.  Metarostro  cylindrico,  rasamente  sulcado,  esculp- 
turado  como  a cabeça,  mesorostro  estreitamente  sul- 
cado, com  muito  pouca  esculptura,  no  ladq  inferior  com 
esculptura  verrucosa,  prorostro  muito  estreito,  com  can- 
tos cortantes  e dentes  erectos,  fortes,  bordo  anterior 
dilatado  na  maneira  commum,  lado  inferior  sómente  com 
esculptura  subtil.  1."  articulo  das  antenas  com  esculptura 
inainillosa,  2.»  articulo  sem  pellos,  no  3.o  ack  os 
pellos  augmentam,  6."  a 11,»,  no  lado  inferior,  [>ellos 
compridos,  villosos.  Prothorax  em  todas . as  partes  com 
esculptura  subtil,  mamillosa,  enfraquecendo  um  pouco 
no  lado  superior,  sobre  elevações  rasas,  transversaes, 
prosterno  da  mesma  esculptura;  na  parte  basal  indis- 
tinctamente  sulcado.  Elytros  cancellado-sulcados,  tpdas 
as  costellas  desenvolvidas,  dei:ressas,  pouco  mais  estreitas 
que  os  sulcos,  os  sulcos  com  esculjjtura  cancellada, 
grande  e rasa.  também  o sulco  suturai  com  pontuação 
distincta,  nas  costellas  cerdas  curtas  erectas,  os  ângulos 
posterior-exteriores  acuto-espinhosos,  desenho  ornamen- 
tal (veja-se  a fig.  21).  Pernas  normaes.  Metasterno,  1.'’ 
e 2.'^  segmentos  abdominaes  forte-  e longitudinalmente 
sulcados,  jmntuação  muito  espalhada  e subtil. 

9 distingue-se  na  maneira  usual. 

Comprimento  (total):  21  a 25  nnn.  Largura  (pro- 
thorax) : 2.5  a 3.0  mm. 

Jamaica.  Tyjx»  no  Museu  Britannico.. 

A especie  nova  pertence  ao  grupo  das  especiés  com 
prothorax  sem  espinho.  Distingue-se  promptamente  de 
todas  as  outras  pela  esculptura  grossa,  mamillosa  das 
extremidades  antriores  c do  desenho  ornamental  exten- 
so. N^ão  se  poíle  confundir  com  outras.  A especie  nvais 
próxima,  paieceiae,  é nasutus  F. 
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Ifhystenini. 

Tinoteramocerus  n.  g. 

çf.  Estatura  grande,  robusta.  Cabeça  comprida,  cy- 
lindrica,  no  pescoço  um  pouco  mais  larga,  que  nos 
olhos,  sem  sulco  mediano,  sómente  entre  os  olhos, 
com  impressão  rasa,  terminando  num  sulco  curto,  indis- 
tincto.  Hordo  posterior  recto,  lados  e parte  inferior  de- 
pressa- e transversalmente  rugosos,  sulco  guiar  compri- 
do, linear,  antes  dos  olhos,  terminando  numa  cavidade 
em  forma  de  buraco,  olhos  bem  avançados,  mediocre- 
mente  proeminentes.  Metarostro  de  comprimento!  véz 
e meia  mais  que  a cabeça,  um  pouco  redondo-angulo|sa, 
lado  inferior  sem  carina,  liso,  mesorostro  um  pouco  di- 
latado, fracamente  elevado  em  forma  de  gibba,  rasa- 
mente sulcado,  prorostro,  no  lado  superior,  na  base  es- 
treito, alargando-se  para  deante  com  declive  obliquo, 
canto  superior  cortante,  dentiforme,  para  o bo|rdo  ante- 
rior sem  dente,  bordo  anterior  sinuosp,,  mandíbulas  pec[ue- 
nas,  encerrando  um  espaço  livre.  Antenas  esbeltas,  sub- 
tis, alcançando  o bordo  posterior  da  cabeça,  1.°  articulo 
massiço,  2.“  hiuito  curto,  do  3.o  ao  10.»  quasi  eguaes  de 
comprimento,  11.»  tanto  comprido  quanto  o 9.o  e lO.o 
juntos,  o 2.0  ao  4.o  nodosos,  os  seguintes  cylindricos, 
de  5.0  por  deante  com  pellos  intermediários  cerrados. 
Prot/torax  oval-elliptico,  sulco  mediano  alcançando  até 
o terço  anterior,  prosterno  antecoxal  antes  das  coxas 
achatado,  prosterno  postcoxal,  atraz  das  coxas,  com  clia- 
pa  'em  forma  de  quadrado  erecto,  sulcado  pdsteriormente. 
Elytros  largos,  proporcionalmente  curtos,  base  recta, 
lados  parallelos,  no  declive  ajxmas  estreitados,  por  traz, 
nos  ângulos  exteriores,  espinhosos,  l.a  a 3.“  costellas 
desenvolvidas,  4.a  e 6.»  ainda  na  base,  as  seguintes 
mais  indistiwctas,  1.»  e 2.»  sulco  fundo  e sem  pontua- 
ção, os  seguintes  fundos,  pontuados  em  forma  de  can- 
cella;  a disposição  do  desenho  ornamental  é extranho 
para  os  Ithystenini  (vid.  fig.  22).  Pernas  muito  compri- 
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das,  femures  esbeltos,  finos,  na  quarta  parte  anterior 
espinhosos,  tibias  rectas,  as  anteriores  no  meio,  com  espi- 
nho grande,  recto,  dirigido  para  dentro,  tarsos  achata- 
dos, metatarso  tão  comprido  quanto  os  2.°  e 3.«  artícu- 
los juntos,  2.”  no  lado  superior  oom  impressão,  os  fe- 
mures posteriores  sobresahem  os  elytros.  Metasterno, 
na  base,  com  impressão  funda,  em  forma  de  cova,  l.”  e 
2."  segmentos  abdominaes  estreitamente  sulcados. 

Typo  do  genero:  T.  enortnis  n.  sp. 

A posição  do  genero  está  um  poucoí  isolada,  rara  é, 
na  tribu,  a cabeça  cylindrica,  que  .sôe  pertencer  mais 
aos  Nemocephalini. 

As  antenas,  jx)rém,  correspondem,  absolutamente,  aois 
Ithystenini  e também  o prothorax.  Por  outro  lado,  a 
forma  dos  elyytros  é muito  anômala,  pertencente  ao 
segundo  grupo  de  Schoenfeldt;  a disposição  do  dese- 
nho ornamental  particular  lembra  mais  nos  Belopherini' 
do  que  nos  Ithystenini.  As  pernas  são  características,  em 
sua  forma  geral)  o metatarso,  <5  verdade,  não  se  mos- 
tra tão  comprido  quanto  p.  e.  em  TeratnoCcrus , mas  tem 
o comprimento  dos  2.°  e 3.®  articulos  juntos,  não  con- 
tradizendo ao  tyjX)  basal  da  tribu.  Os  espinhos  das  ti- 
bias até  agora  não  se  observam  em  nenhum  outroí  ge- 
nero da  tribu  inteira.  Colloco  o genero  na  vizinhança  de 
Proterumocerus  Kln.  (Fig-  23). 

Tinoteramocerus  enortnis  n.  sp. 

Pardacento  até  verde-metallico,  desenho  ornamen- 
tal sujo  vermelho,  brilho  moderado  no  lado  superior,  em- 
baixo carregado.  Cabeça,  em  circuito,  planamente  ru- 
gosa-transversal,  no  lado  superior  com  esculptura  espa- 
lhada, forte,  verrucosa,  lado  inferior  com  a mesma  es- 
culptura, porém,  muito  subtil.  Metarostro  em  cima  es- 
culpturado  como  na  cabeça,  lados  e face  inferior  lisos, 
embaixo  sómente  com  alguns  tubérculos  muito  subtis, 
prorostro  na  parte  anterior  semelhante.  Prothorax  em 
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cima  com  csculptura  distincta,  transverbal,  que  é mais 
forte  nas  coxas.  7'uberculos  fortes,  lados  qiiasi  sem  cs- 
-culptura,  lado  inferior  outra  \ez  com  desenvolvimento  tu- 
berculoso mais  forte.  Desenho  ornamental  (vid.  fig.  23). 
Metasterno  e os  1."  e 2.°  segmentos  abdominaes  sómente 
com  esculptura  tuberculosa  subtil  e es()alhada,  3."  e 
4."  segmentos  espelhentos,  6.o  com  álguns  pontos  subtis. 

Comprimfentü  (total):  36.0  mm.  Largura  (prothorax): 
3.5  mm. 

Antilhas,  Jamaica. 

Tyjx):  no  Museu  Britannico. 

Teramocerus  eletus  n.  sp. 

Cf'.  Cabeça,  rostro,  antenas,  sutura,  tibias  e tarsos 
•de  cor  parda,  prothorax,  lado  inferior  do  cor}X)  c femu- 
res  escuro-metallicos  até  verdejantes,  elytros  esverdea- 
dos, lado  superior  do  corpo,  opaco,  inferior  brilhante.  Ca- 
beça e metarostro  lateralmente  com  alguns  pontos  gros- 
sos, rostro  embaixo  com  pellois  compridos  villosos. 
Prothorax  normal,  prosterno;  forte,  densa-  e transversal- 
mente sulcado.  Elytros  nonnaes,  ângulos  exteriores  (vid. 
fig.  26).  Pernas  normaes,  metatarso  posterior  na  parte 
basal  lateralmente  compresso.  Metasterno  linear,  1."  e 
2."  segmentos  abdominaes  larga  e fundamente  sulcado, 
esculptura  exígua,  5."  segmento  achatado,  densamente 
pontuado. 

Comprimento  (total):  31.0  mm.  Largura  (prothorax): 
cerca  de  2.2  mm. 

Brasil,  Santarém. 

Esta  especie  é aparentada  com  janíhinus  Boh.  As 
differenças  geraes  são  as  seguintes:  Prosterno  occupadd 
jxir  uma  quantidade  de  sulcos  transversacs  fundos,  ap- 
proxiniados,  o appendice  nos  elytrOkS  têm  outra  for- 
ma, o metasterno  é fundo-alfinetado,  os  l."  e 2.o  seg- 
.mentos  abdominaes  funda-  e largamente  sulcados. 
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Proleratnocerua  cminens  n.  sp. 

çf'.  De  côr  dc  ciiocolate  clara,  prothorax  e elytros, 
exccpto  o declive,  violaceo-azulado,  brilhante  eni  todo  o 
corpo.  Cabeça  com  pontos  espalliados,  abobadada,  late- 
ralmente, atraz  dos  olhos,  com  alguns  jxmtos  grossos, 
embaixo  dos  olhos  grosseiramente  pontuada.  Rostro  um 
pouco  elevado,  não  bisulcado,  mesorostro  muito  subtil- 
mente  sulcado,  lados  sem  escul|)tura,  lado  inferior  com 
pontos  grossos  e,  alé  a base  doi  prorostro,  com  pellós 
espalhados,  longos.  Antenas  normaes.  Prothorax  normal. 
2.“  costella  na  base  soldada  á 3.^1,  a 2.-'  costella  na 
base  estreita,  para  o declive  mais  larga  e rasa,  a 3.^ 
no  declive  cortante,  1."  e 2.o  sulcos  no  declive  cancella- 
dos,  appendices  curtos,  jiequenos.  Pernas  normaes.  Me- 
tasterno  na  base  com  impressão,  1.»  e 2.o  segmentos 
abdominaes  indistinctamente  sulcados,  3.«  a 5.°  segmen- 
tos com  jxmtos  espalhados. 

Comjirimento  (total):  19.0  mm.  Largura  ( jirothoiiax) : 
1.5  mm. 

Brasil,  Minas  Geraes. 

Não  se  compara  a qualquer  outra  esjiecie,  tendo 
colorido  com|)letameitte  particular. 


Proíeramocerus  fidus  n.  sj). 

çf.  Côr  escura  de  chocolate,  elytros  com  macula 
j)reta,  brilhante,  no  corj>o  inteiro.  Cabeça  cylindrica, 
parallela,  entre  os  olhos  com  imjjrcssãOi  rasa,  lateral- 
mente  no  ])escoço  e em  baixo  transversalmcnte  estriada, 
(ó  que  em  allemão  .se  chama  geriefí),  em  baixo  dos 
olhoiS  V:om  alguns  jjontOíS  grossos  ]jelludos.  l'rorostro 
redondo-cylindrico,  no  mesorostro  um  pouco  acliatado, 
aqui  fraca-  e largamente  sulcado,  de  resto  com  sulco 
mediano  muito  subtil  e estreito,  lateralmente  e em  bai- 
xo com  pontos  grossos  villosos,  mesorostro  estreita- 
mente sulcado,  prorostro  também  na  parte  basal.  .Arti- 
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culos  antenaes  compridos  e esbeltos;  do  2.°  ao  8.0  coni- 
formes,  avante  nodosos,  os  seguintes  cylindricos,  do  9.“ 
ao  11.°  com  pellos  intermediários  densos.  Prothorax  fun- 
<la-  e Inteiramente  sulcado,  sem  esculptura.  Elytros  com 
duas  costellas,  a 2.»  na  base  apagada,  bordo  posterior 
juntamente  arredondado,  pontuação  subtilíssima.  Pernas 
muito  delgadas,  metatarso  de  todas  as  pernas  tão  com- 
prido quanto  os  2.°  e 3.°  articulos  juntos,  metasterno 
subtilmente  sulcado,  abdômen  sem  sulco. 

Comprimento  (total):  16  a 21  mm.  Largura  (protho- 
rax): 1.8  a 2.0  mm. 

Bra.sil,  S.  Paulo. 

2 (fç/.  Typos  no  Museu  Britannico. 

Tem  mais  semelhança  com  laevis  Qer\m.,  distinguin- 
do-se, portam,  facilmente,  j>elo  colorido  muito  differente. 
Fóra  de  laevis  não  se  conhece,  no  genero,  outra  es- 
peae  se  espinho  no  bordo  -jxrsterior  dos  elytros. 


Proteramocerus  emendatus  n.  sp. 

• 

(f.  No  colorido  igual  a nitidus  Kln.  Esculptura  e 
pellos  da  cabeça  e do  rostro,  como  naquella  especie.  Pro- 
thorax no  pescoço  com  rugas  transversaes.  fundas,  gros- 
sas, embaixo  o pescoço  é fortemente  restricto,  sulco  me- 
diano não  alcançando  o bordo  do^  |>escoço,  mas  termi- 
nando no  sulco  transversal  numa  goteira  transversal 
ou  sómente  um  pouco  mais  comprido;  além  disso 
igual  a nitidus.  Elytros  com  series  de  pontos  muito  finos, 
os  appendices  tem  a forma  seguinte:  fortemente  re- 
curvados, aduncos  para  baixo,  lateralmente  abreviados 
em  forma  de  cantos,  o dente  trazeiro  arcado  para  bai- 
xo é curto  e largo.  Pernas  normaes.  Metasterno  só- 
mente com  impressão  na  base,  l.°  segmento  abdomi- 
nal fundo  e largo,  2.°  não  sulcado.  (Figs.  26  a 27). 
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Comprimento  (total):  30  mm.  Largura  (prothorax): 
2 mm. 

Brasil. 

Typo:  no  Museu  Britannico. 


Proteraniocerus  cnervatus  n.  sp. 

cf-  Pardo-violaceo,  elytros  com  excejjção  da  sutura 
e do  declive  de  côr  esverdeada,  cabeça,  metarostro,  )>ro- 
thora.x  e elytros  opacos,  o restante  brilhante.  Lado  su- 
rior  da  cabeça  com  ]x>ntos  grandes,  raso|s,  nos  jwintois 
com  pellos  deitados,  não  sulcadoi,  entre  os  olhos  com 
principio  de  sulco  mediano  largo,  lados  atraz  dos  olhos 
com  pontos  grossos,  lado  inferior  com  a mesma  j)ontua- 
çâo  forte,  os  pontos  em  series,  .sem  |>ellos.  Metarostro 
até  o mesorostro,  larga-  e rasamente  sulcado,  cant,ois 
lateraes  planos;  lados  com  pontois  grossos,  irregulai-es, 
lado  inferior  com  pontos  unv  pouco  mais  pequenos,  ] on- 
tos  em  series,  sem  ]>ellos*  metarostro  fracamente  gib- 
boso,  rasamente  sulcado,  lado  inferior  a>ní  carina  me- 
diana larga,  sem  esculptura,  prorostro  por  cima  muito 
fina-  e espalhadamente  jwntuado,  em  baixo  sem  csculp- 
tura.  Antenas  normaes.  Prothorax  com  sulco  mediano 
inteiro,  esculptura  muito  indistincta,  nos  |>ontos  apenas 
perceptiveis  com  j>ellinhos  deitados.  Elytros  co,m  iiontos 
em  series,  distinctos,  porém  finos,  appendices  atraz  nus 
ângulos  exteriores  muito  curtos,  espinhosos.  Pernas  nor- 
maes. Metasterno,  na  base,  depresso,  1."  e 2.«  segmentos 
abdominaes  não  sulcados,  esculptura  consistindo  de  pon- 
tos fundos,  espalhados,  3.“  a 5.»  segmentos  densamente 
pontuados. 

9-  Prorostro  filiforme.  .Antenas  curtas,  elytros  sem 
appendices. 

Comprimento  (total):  2.0  mm.  Largura  (prothorax): 
1.6  mm. 

Brasil:  Pará,  (Bates,  sobre  arvores  cortadas). 

Pypo:  no  Museu  Britannico. 
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liste  espccie  é coniparav^el  á chonialcnsis  Sharp. 
Distinguc-sc  ]>cl()s  seguintes  signaes.'  A cabeça  não'  é 
sulcada  transversalnicntc,  o lado  inferior  da  cabeça  e 
<lo  inctarostro,  como  tantbein  os  lados,  coin  pontos  gros- 
sos e fundos,  elytros  n.ão  canceliado-sulcadois  (amoenus 
|ek.  1.  lit.). 


Pseudoceo  cephalini. 

Exanlenn.i  avara  n.  sp. 

çf.  Castaniio,  collar  do  prothorax  preto,  macula 
|)ostmediana  indistiiVcta  e pedúnculos  dos  feinures  mais 
escuros,  em  todo  o corpo  Inilhante.  Cabeça  com  pon- 
tos es]ialhados,  subtis.  Metarostro  mais  comprido  que 
o ];rorostro.  rcdondo-cylindrico,  com  sulco  indistincto 
sómcnté  diante  do  mesorostro,  em  cima  sem  esculptura, 
lateralmente  com  pontos  forfhs  pardalmente  grossos  e 
com  jiêlos  espalhados,  junto  ao  sulco  rasò;  com  alguns 
pontos  distinctos,  iiarciãlmente  fortes.  Mesorostro  = //zo- 
derata  Kln.  Prorostro  na  base  com  sulco  raso.  Lado 
inferior  com  a carina  inteira  estreita,  sem  pontos 
grossos,  com  jiêllos  densos,  compridos.  Articulos  an- 
tenaes  1!  a 8 para  diante,  diminuindo  no  comiirimento, 
também  os  mais  curtos  são  ainda  mais  compridos  que 
largos,  3."  a 8.»  coniformes,  não  quadrados.  Prothorax 
na  metade  basal  latcralmcnte  com  pontos  grossos.  A]>- 
pendices  dos  elytros  compridos,  quasi  como  no  gencro 
Phocylides,  na  parte  dc  baixo  escavados.  O metasterno 
pelo  menos  na  metade  basal,  funda-  mas  estreitame.ite 
sulcado,  |)ontuação  muitO’  espalhada  e subtil.  !.>’  e 2.» 
segmentos  abtlominaes  da  mesma  esculptura,  no  liordo 
posterior  do  2."  mais  fortemente,  8."  a .õ.»  com  pontos 
densos  e fortes. 

O.  Prorostro  filifoimc,  antennas  mais  robustas,  ely- 
iros  atraz  dos  ângulos  exteriores  acuti-espinhosos. 
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Comprimento  (total):  21  a 29  mm.  'Largura  ;i)ro- 
tliorax) . 2 a 3 mm. 

Hab. : México,  Columbia.  Typos  do  çf  no  Museu 
de  Dresden,  typo  da  9 Museu  Britannico. 

E interessante  a existência  de  uma  segunda  Izxo- 
pleura.  O genero  babitá,  ])ortanto,  não  sómentc  nas 
.‘\ntilhas,  mas  tambe.m  no  continente  e,  como  parece, 
em  extensão  vasta.  A diagnose  generica  torna-se  um 
jiouco  difficil,  v'isto  como  a especie  typica  modcrata 
tem  o ))rorostro  mais  comprido  que  o mctarostro.  Aqui 
dá  o in\’ertido.  Epte  signal,  ix)is,  não  tem  grande  va- 
lor. No  restante  fica  a diagnose  sem  alteração.  E'm 
relação  a moderata,  existem  as  seguintes  differenças: 
Mctarostro  mais  comprido  de  (jue  o prorostro,  articulos 
medianos  das  antennas  coniformes,  mais  compridos  de 
que  largos,  prothorax,  nos  lados,  na  metade  basal  com 
pontos  grossos  e densos,  appendices  dos  elytros  com- 
pridos, mctarostro  forteiiieiite  sulcado,  abdômen  sub.il-, 
mas  distinctamente  pontuado. 

Exoplcura  cnodis  n.  s]). 

çf.  Castanho,  jíouco  l:>rilhante.  Cabeça  com  pon- 
tos espalhados,  subtis,  entre  os  olhos  com  impressão  em 
forma  de  flecha,  em  baixo  dos  olhos  com  uma 
serie  de  pontos  grosso.s.  Mctarostro  tão  comprido  (juan- 
to  o prorostro,  redondo-anguloso,  sem  esculptura,  an- 
tes do  mesorostro  indistinctamente  sulcado,  ]>ara  os  la- 
dos em  declive,  lados  com  pontos  e,iípalhados,  muito 
fundos,  grandes,  grossos,  diminuindo-se  ])ara  diante,  na 
direcção  do  mesorostro  forma-se  um  entumcscimento 
longitudinal,  lado  inferior  com  duas  series  de  pontos 
grossos,  nos  jjontos  ])clludos,  mesorostro  depresso,  para 
diante  cuneiforme,  rasamente  sulcado,  prorostro  com 
cantos  cortantes,  sulco  mediano  largo  e raso,  esten- 
dendo-se ate  a dilatação  anterior,  jiontuaçâo  subtil,  espa- 
lhada, lado  inferior  do  mesorostro  para  diante  com  ca- 
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rina  incdiana  rasa,  lados  estreitos  coin  cantos  cortantes. 
Antennas  robustas,  2.»  articulo  transversal,  3.®  conifor- 
me,  4.®  a 8.®  iguaes  de  comprimento,  dè  cantos  e ân- 
gulos, um  pouco  iuais  compridos  que  largos,  9.®  a 10.® 
mais  compridos  que  largos,  cylindricos,  11.®  tão  com- 
prido quanto  o 9."  e 10.®  juntos,  todos  os  articulos  li- 
geiramente separados,  com  cscülptura  fundo-fossulada, 
9."  a 11.0  com  pêllos  intermediários  densos.  Prothorax 
sem  esculptura.  Appendices  dos  elytros  por  dentro  erec- 
los,  atraz  e para  fora  obliquamente  cortados.  Pernas 
normaes.  Mestasterno  e 1.®  segmento  abdominal  estrei- 
tamente sulcados,  2.0  não  sulcado.  Esculptura  presente 
só  lateralmcnte  no  abdômen  em  serie  grossa  de  |jontos, 
3."  e 4.0  segmentos  no  meio  com  serie  de  jiontos  fun 
dos,  5."  na  base  lisa,  para  o bordo  afundado,  caver- 
noso, com  pêllos.  (fig.  29). 

Comprimento  (total);  26,0  mm.  Largura  (jirotho- 
rax) . 2,5  mm. 

Ilhas  Babama.  Havana.  W.  II . Hoffmann  'Museu 
de  Dablem). 

Tyj)o  no  Museu  Britannico. 

O genero  abrange  mais  especies,  do  que  suppuz 
primeiramente.  Esta  especie  nova  distingue-se  facilmen- 
te de  modesta,  pelo  meta-  e prorpstro,  eguaes  em  com- 
primento, alóm  disto  os  appendices  dos  elytros  têm  forma 
muito  differente.  Em  relação  a avora  existem  as  se- 
guinter  differenças:  o metarostro  não  é cylindrico  e 
redondo,  tem,  porém,  cantos  c,  nos  lados,  pontos  gros- 
sos i'  fundos.  Antenas  não  coniformes,  mas  robustas 
com  cantos;  apjiendices  dos  elytros  curtos,  5.®  segmento 
abdominal  não  elevado,  mas  com  impressão  em  for- 
ma d(  cova. 
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Taphroderini. 

T uphroderominus  n.  g. 

Ç.  Cabeça  c rostro  claro-verinellio-pardos,  antenas 
mais  escuras,  ]>rothorax  por  cima  da  côr  da  cabeça, 
dos  lados  denegrido,  elytros  preto-jrardos  coni  dese- 
nho ornamental  vermelho,  pernas  j)ardo-escuras,  lado 
inferior  do  corpo  claro-vermelho-pardo  até  denegrido, 
brilhante  no  corpo  inteiro.  Cabeça  com  pontos  espa- 
lhados, estreita  entre  os  olhos,  longitudinal-  e curta- 
mente sulcada,  lado  inferior  com  fortes  rugas  trans- 
versaes.  Rostro  sem  signaes  j)articulares,  esculpido  co- 
mo a cabeça,  mandibulas  i>equenas.  1."  articulo  das 
antenas  claviforme,  o 2."  muito  curto,  transversal,  ape- 
rolado,  o 3.”  coniforme,  4.o  a S.»  na  base  estreitos,  para 
diante  dilata<los,  canto  anterior  sinuado,  9.'>  e 10.»  alon- 
gados, quadrados  ou  mais  compridos  que  largos,  ll.-> 
obtuso-conico  tão  comprido  quanto  o 9.°  e 10.»  juntos, 
todos  os  articulos  ligeiramente  separados,  com  pellos  com- 
pridos esparsos,  9.»  a U.»  com  pellos  intennediarios  exí- 
guos. Prothorax  com  sulco  raso,  inteiro,  com  pontos  espa- 
lhados, subtis.  Elytros  com  pontuação  grossa,  funda,  em 
series,  2.»  costella  somente  no  terço  posterior,  humero 
um  ix)uco  puxado  para  diante,  lateralmente  no  meio 
estreitado,  para  tras  bem  dilatado,  os  ângulos  exte- 
rior-posteriores dentados,  dente  bicuspide.  Desenho  or- 
namental: na  costella  quarta  uma  tira  comprida,  oo- 
meçando  immediatamente  atras  da  base  e extenden- 
do-se  até  a metade;  atraz  do  meio  nas  costellas  3 e 5 
uma  lista  curta,  declive  inteiramente  vermelho,  9.»  cos- 
tella com  lista  apical  comprida.  Todos  os  femores  nor- 
maes,  tibias  anteriores  fortemente  bispinosas,  tarsos  cur- 
tos, metatarso  tão  comprido  quanto  os  dois  seguintes 
articulos  juntos,  claviforme,  2.»  e 3.»  articulos  de  for- 
ma semelhante,  articulo  unguiculo  tão  comprido  quan- 
to os  tarsos  juntos.  Tibias  das  pernas  medianas  del- 
gadas, tarsos  muito  delgados,  metatarso  muito  mais 
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comprido  que  os  artículos  seguintes  juntos,  no  canto 
inferior  espinhoso,  2."  e 3.»  artículos  coniformes,  coin- 
j)ressos,  articulo  unguiculo  sómente  tão  comprido  quan- 
to o 2."  e 3.0  artículos  juntos,  todos  os  tarsos  na  par- 
te superior  com  pellos  compridos,  tibias  posterioires 
e tarsos  da  mesma  forma,  um  pouco  mais  robustas. 
Metasterno  sulcado,  entre  as  coxas  posteriores  com  larn 
ga  excavação  elliptica.  t,"  segmento  abdominal  nas  cer- 
carias do  meio  com  carina  comprida  cm  forma  de  nariz, 
atraz  desta  com  excrescencia  de  canto  obtuso,  atraz  di- 
latada c rasamente  fendida,  l.“  e 2.»  segmentos  intei- 
ramente ligados,  sem  sutura  transversal,  tambein  nos 
lados,  ambos  os  segmentos,  para  os  lados,  com  declive 
ingreine;  do  bordo  posterior  do  2.o  segmento  exeavado 
fundamente  para  cima,  3.»  e 4.<>  iguaes  em  tamanho, 
5."  ainda  mais  exeavado  ]>ara  cima,  conr  pontos  muito 
grossos  e espalhados. 

çf'.  Cabeça  com  sulco  mediano  distincto,  com  ru- 
gas transversaes  c pontos  fortes;  a esculptura  enfra- 
quecendo-se para  o metarostro  e perdendo-se  no  me- 
sorostro,  mandíbulas  muito  fortes,  na  base  obtusamente 
dentadas,  jmptas  bisinnhosas.  Prothora.x  nrais  funda- 
mente sulcado.  Nos  elytros  o desenho  ornamental  <li- 
/atado  no  meio,  os  ângulos  ])ostero-e.xteriores  não  den- 
tados, I."  segmento  abdominal  largo,  conoidal,  2.o  acha- 
tado, 3.°  estreito,  4.<>  ainda  mais  estreito,  do  que  o 
3.'>,  especialmente  nos  lados,  quasi  linear,  B.o  abobadado, 
sob  esta  abobada  inteiramente  exeavado  e na  base  uni- 
do com  o tergito  )jor  uma  quilha  estreita,  a parte  con- 
tígua aos  tergitos,  no  bordo  posterior  dos  elytros,  muito 
fortemente  esculpida  e ocaipada  jior  ])cllos  densos  e 
villosos. 

Este  gigante  entre  os  pygmeos  é a cousa  mais 
notável  que  ató  agora  vi  na  tribu  inteira.  4'al\'ez  se 
I)ossa  fundar  sobre  esta  cspecie  uma  nova  tribu.  Ma.s, 
visto  como  todos  os  caracteres  importantes  estão  em 
aceordo  com  os  Taphroderini,  restringimo-nos  a este 
novo  genero  (fig.  .30). 
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Typo  do  genero:  T.  disjectus  n.  sj). 

Caracter  da  esixicic  igual  ao  do  genero. 

Comprimento  (total)-:  18  a 21  mm.  I.argura  (pro- 
thorax) ; 2/)  mm. 

Hab. ; Brazil:  Est.  de  Espirito  Santo,  Guandu,  16 
XI,  30  XI  1920. 

Coll.:  F.  Hoffmann.  Tyj)os  no  Museu  cm  Oablem. 

Taphhroderes  doctus  n.  sp.  I 

Cabeça  v^ermellio  - j^ardacenta,  antenas  pardo  - escu- 
ras ate  vermelbo  pardaoentas,  jrrothorax  v^ermelho-par- 
cento,  mais  ou  menos  escuro,  elytros  ()rctos,  em  cada 
elytro  uma  lista  vermelha,  que  se  estende  até  atraz 
do  meio,  uma  macula  jxjstmcdiana  larga,  vermelha; 
declive  pardo-avermelhado  escuro,  lado  inferior  do  cor- 
])o  e as  pernas  de  cor  pardo  avermelhado-escura.  Ca- 
beça fortemente,  antenas  subtihnente  pontuadas,  2.«  ar- 
ticulo transversal,  apcrolado,  3.o  coniforme,  quasi  quadra- 
do, 3.«  a 9.0  transversaes,  para  diante  achatados,  9."  e 
10."  um  pouco  augmentados,  9.»  quadrado,  IO.»  mais 
largo  que  comprido,  11."  conico-obtuso.  Prothorax  mui- 
to subitl-  c intcir«mente  sulcado;  com  ]>ontos  es" 
palhados,  alfinetados,  porém  fortes.  Elytros  funda- 
mente pontuado-cstriadüs,  ângulos  jjosteriores  arredon- 
dados, na  sutura  rasamente  sinuados  para  dentro.  Tibias 
aneriores  com  esj)inhos  fortes,  o canto  para  o meta- 
tarso  densamente  tomentoso,  |)lantas  dos  tarsos  tomen- 
tosas,  j)ernas  medianas  normaes,  {>cllos  mais  fracos, 
tibias  posteriores  esbeltas,  mctatar.so  forte.  Prosterno 
sem  sulco,  na  base  distinctamente  fendido,  diante  das 
pernas  posteriores  com  duas  covas  fundas,  bordo  pos- 
terior de  uma  coxa  a outra  rasamente  sinuada.  Ab- 
dômen na  base  linguiforme,  dejiresso,  diante  com  im- 
pressão funda,  o 3."  segmento  estreito,  sem  pontua- 
ção tio  bordo  da  im])ressâo,  para  o 2."  segmento  e 
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nos  lados  com  pontos  grossos,  grandes  e densos,  2.° 
segmento  achatado,  para  o 3.°  com  declive  forte,  em 
todos  os  lugares  com  pontos  densos  e grossos„  os  se- 
guintes segmentos  da  mesma  esculptura.  (figs.  31,  32,  33). 

Comprimento  (total):  12,0  mm.  Largura  (protho- 
rax) : 1,75  mm. 

Hab. ; Brasil. 

Esta  bonita  especie  tem  lugar  j>erto  de  osciUator 
Sharp,  e foveatus  F.,  pelo  metasterno  não  sulcado.  Fa- 
cilmente separavel  de  foveatus  pelo  desenho  do  ely- 
tro  muito  differente  e pelo  tamanho  maior.  E’  no- 
tável o 2.0  segmento  abdominal  largo  e a falta  do 
sulco  abdominal.  v4ssim  também  a forma  das  nbias 
posteriores  e tarsos. 

Typo  no  Museu  Britannico. 


Nemocephalini. 

Nemocephalus  dolosas  n.  sp. 

çf.  Pardo-claro-avermelhado,  bordo  anterior  do 
j)rorostro,  collar,  o protliora.x  no  lado  de  cima,  uma 
macula  indistincta  ]:ostmcdiana,  anneis  coxaes,  femures 
e tibias  na  base  e os  joelhos  de  cor  denegrida,  bri- 
lhante no  corpo  inteiro.  Cabeça  separada  do  pescoço, 
não  sulcada,  em  cima  com  pontos  subtis,  espalhados, 
entre  os  olhos  aprofundada  em  forma  de  cava,  lados 
e o lado  inferior  com,  jxnitos  grossos  e jyellos.  Cova 
guiar  comprida,  estreita.  Meta-,  meso-  c prorostro  sul- 
cados, no  ultimo  muito  larga-  c curtamente.  Esculptura 
como  n . cabeça.  1."  articulo  antcnal  muito  comprido, 
quasi  tão  comjjrido  quanto  os  2.”  e 3.»  juntos,  2.^  a 
8.°  coniformes,  o 2.o  mais  curto  do  que  todos  os  outros, 
do  3.0  por  diante  diminumdo-se  no  comprimento,  9.»  e 
lO.o  augmentados,  longo-ellipticos,  11.°  quasi  tão  compri- 
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do  quanto  os  9.«  e 10.»  juntos,  muito  delgados,  1.°  e 
2.0  quasi  sem  pellos,  daqui  em  diante  o revestimento  for- 
temente augmentado,  9.o  a li.»  com  pellos  intermediá- 
rios densos.  Prothorax  não  ponctuado.  Elytros  com  se- 
ries de  pontos  fundos. 

! 9-  Differe  ]>elo  prorostro  filiforme  e pelas  an- 
tenas curtas. 

Comprimento  (total):  12  a 22  mm.  Largura  (pro- 
thorax) : 3 mm. 

S.  Domingos,  Laiou.  7 c/c/',  2 9 9’  Museu  Bri- 
tannico. 

Coll. : G.  A.  Ramage. 

A esculptura  do  lado  inferior  do  corpo  é igual  á 
de  brevicosiatus  Kln.  Apenas  cora  esta  cspecie  exis- 
te aproximação  patente.  As  differenças  são  as  seguin- 
tes: A cor  do  corpo  é pardo-clara-avennelhada,  não 
castanho-escura,  cabeça  somente  com  pontos  muito  su- 
btis, o rostro  inteira-  é fortemente  sulcado,  todos  os 
articulos  antenaes  são  compridos,  esbeltos,  não  qua- 
drados ou  conicos.  Trata-se  parece,  de  variante  in- 
sular de  brevicosiatus. 

Nemocephalus  erectus  n.  sp. 

çf.  Piceo,  todos  os  femures  com  annel  largo,  ver- 
melho, todas  coxas  vermelhas  na  base,  corpo  opaco, 
excepto  o abdômen  um  pouco  brilhante.  Cabeça  cy- 
lindrica,  abobada,  não  sulcada,  não  pontuada,  lado  in- 
ferior com  alguns  pontos  espalhados,  subtis.  Metaros- 
tro  redondo-cylindrico,  estreitando-se  para  o mesoros- 
tro,  entre  os  olhos  com  cova  pequena,  metarostro  -mes- 
mo diante  do  mesorostro  com  sulco  longitudinal,  que 
é,  aliás,  sómente  pouco  perceptivel.  Mesorostro  dila- 
tado, traca mente  gibboso,  linear  e fundamente  sulca- 
do, prorostro,  na  base,  muito  estreito,  anguloso,  para 
baixo  obliquamente  dilatado,  nesta  parte  com  sulco  media- 
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no  forte,  para  diante  dilatado,  achatado,  coin  pontos 
esimlhados,  distinctos,  lado  inferior  sem  esculptura,  sob 
o mesorostro  largamente  carinado.  1.''  articulo  antc- 
nal  comprido,  2.“  e 3.»  iguaes  em  comprimento,  4.q 
a 8,0  tambc  n eguaes  entre  st  e somente  um  pouco  mais 
compridos  cjue  o 2,"  resp.  o 3.»;  9.o  e 10.«  cylindricos, 
9."  mais  comprido  que  o 10.»  e mais  comprido  do 
que  todos  os  outros  com  excepç-fio  do  11.";  2.'>  a 8.» 
mais  ou  menos  coniformes,  9."  e lO.o  cylindricos,  to- 
dos os  articulos  ligeiramente  separados,  consideravel- 
mente cerdosos,  9."  a ll.«  com  pellos  intermediários  den- 
sos. Prothora.\-  sem  esculptura.  2:"  costella  nos  ely- 
tros  inteiros,  pontos  seriados  subtis,  mais  fortes  na 
base.  Femures  anteriores  e medianos  com  jxidunculo 
estreito  (e  clava  forte,  canto  inferior  destes  femures 
com  espinhos  jx:ctinados,  tibias  de  todas  as  pernas  es- 
treitas, esbeltas,  canto  interior,  na  metade  anterior,  pe- 
ctinado  - cerdoso,  tarsos  normaes.  Metasterno  na  base 
depresso,  abdômen  não  sulcado,  esculptura  em  todas 
as  partes  muito  exigua  (fig.  34). 

Comprimento  (total):  19,0  mm.  Largura  (prothorax): 
2,5  mm. 

Equador:  Macas,  Coll.:  Buckley.  Typo  no  Museu 
Britannico. 

Trata-se  de  forma  es]>ecial,  dístmcta  por  falta  da 
esculptura  inteira  na  cabeça  e no  rostro  e assim  pró- 
xima de  famuliis  Boh.  Não  vi  até  agora  em  nenhuma 
esjxicie  preta  auneis  femuraes  vermelhos  e coxas  da 
mesma  côr.  Finalmente  merece  nota  o facto  de  que 
os  femures  posteriores  são  muito  largos  como  em  fas- 
ciatus  Kln.  PT  também  notável,  que  o habitat  seja 
o Equador.  Somente  de  lá  vi  todos  os  brenthideos 
com  femures  pretos  e fitas  vermelhas  entre  os  pro- 
cedentes da  .<\merica  do  Sul. 
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Ndmocephalimis  gen  ii.  t 

Cf".  Affim  do  genero  Nemocephalus.  Cabeça,  ros- 
tro  e antenas  como  nas  especies  deste  grupo.  Protho- 
rax  ellipticooval,  abobadado,  não  sulcado.  Elytros 
iguaes  aos  do  Nemocephalus.  Femures  consideravelmen- 
te claviformes,  pedunculo  muito  fino,  tibias  estreitas, 
delgadas,  rectas,  todos  os  iiietatarsos  não  mais  com- 
nridos  que  o 2.°  articulo.  Metasterno  estreitamente  ra- 
chado sómente  na  base,  abdômen  abobadado,  não  sul- 
cado. 

Typo  generico:  N.  dubitahilis  n.  s]). 

O novo  genero  é diverso  de  todos  os  generos  dos 
N emocephalitú  pela  forma  do  prothorax.  Si  todos  os 
outros  caracteres  não  indicassem  o parentesco  com  a 
tribu,  dando-lhe  a sua  posição  systematica,  poder-se-ia 
duvidar  do  seu  lugar  entre  os  Ncmoccphalini.  Entre- 
tanto não  resta  duvida,  de  modo  que  o N emocephulinus 
representa  o primeiro  genei-o  com  protiiorax  não  sul- 
cado. Além  disto  sejiara-o  de  Nemocephalus  a forma 
das  pernas.  Os  femures  fortemente  claviformes,  tem  pe- 
dúnculos extraordinariamente  fracos,  as  tibias  erectas 
e muito  esbeltas,  o metatarso  do  comprimento  do  2.o 
articulo,  o que  até  agora  observei  apenas  em  Nemo- 
cephalus. Finalmente  chamo  a attenção  para  o abdô- 
men não  sulcado.  Justifica-se,  ])ois,  o confronto  com 
Nemocephalus,  sendo  facil  a separação  de  ambos  os 
generos. 

Nemocephalinus  dubitahilis  n.  s]>. 

Pardo  - violáceo -escuro,  opaco;  costella  nos  ely- 
tros amarello-suja,  postmcdianamehte  interrompida  por 
uma  mancha  preta,  desai)])arecendo  a linha  clara  no 
declive.  Cabeça  abruptamente  separada  do  iiescoço,  èm 
cima  não  sulcada,  não  j)ontuada,  entré  os  olhos  dom 
cova'  funda  em  forma  de  ponto,'  lados  fracamentè  pon- 
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Uiados  e j>elludos.  Metarostro  na  base  um  pouco  redondel, 
para  diante  mais  estreito,  com  cantos  mais  distinctos,  sul- 
co mediano  fraco,  faltando  na  parte  basal,  para  diante 
mais  largo  e fundo,  esculptura  bem  obsoleta,  meta- 
rostro estrei lamente  sulcado,  prorostro  somente  na  base 
com  racha  curta,  pontuação  distincta,  alfinetada,  lado 
inferior  em  todas  as  partes  com  pontos  fundos,  den- 
sos, mas  não  grandes  e sómente  até  o prorostro  vil- 
loso.  2.0  a 8.0  articulos  antenaes  quasi  eguaes  em 
comprimento,  2.o  mais  curto,  todos  os  articulos  na  base 
nodosos,  9.0  a 11."  cylindricos,  9.»  consideravelmente 
mais  comprido  que  o 10.",  ll.«  apenas  tão  comprido 
quanto  o 9.°  e 10."  juntos,  desenvolvimento  de  pellos 
forte,  9.0  a 11. o com  pellos  intermediários  muito  den- 
sos. Prothora.\  sem  esculptura,  alguns  iK)ntos  grossos 
sómente  atraz  das  coxas  anteriores.  Sutura  larga,  2.a  • 
costella  estreita  e fortemente  afundada;  faltam  todas 
as  outras,  sómente  a 3."  na  base  ainda  um  i>ouco  vi- 
sivel,  sem  pontuação  do  sulco.  Todas  as  tibias  no  canto 
interior  com  pellos  compridos.  Metasterno  e abdômen 
bem  fortemente  brilhantes,  sem  esculptura.  3."  a 5," 
segmentos  abdominaes  fortemente  pontuados. 

Comprimento  (total):  15,5  mm.  Largura  (protho- 
rax) : c.  de  2,2  mm.  ' 

Hab.:  Guyana  (Cayenna);  Brasil:  Rio  de  Janeiro 
(Fry).  Typo  no  Museu  Britannico. 

Nemocorynn  extranea  n.  sp. 

Ç.  Violaceo-parda,  1."  e 2."  costellas  dos  elytros 
denegridas,  como  também  uma  macula  postmediana  in- 
distmeta,  pernas,  metasterno  e abdômen  brilhantes,  o 
resto  opaco.  Cabeça  moderadamente  cônica,  sómente 
entre  os  olhos  com  impressão  módica,  no  restante  não 
sulcada,  pontos  espalhados,  lado  inferior  com  2 series 
de  pontos  grossos,  pelludos.  Metarostro  sulcado,  sul- 
co diante  do  mesorostro  muito  fundo,  esculptura  co- 
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ino  na  cabeça,  lados  e face  inferior,  como  a cabeça, 
pelludos,  com  jwntos  fundos  e grossos,  mcsorostro  fun- 
damente pontuado,  prorostro  cylindrico.  As  antenas  cor- 
respondem á diagnose  generica.  Prothorax  normal,  2.=' 
costella  dos  elytros  na  base  abreviada,  series  de  imntos 
alfinetados,  finíssimas.  Pernas  normaes.  Metasterno  na 
base  com  impressão  em  forma  de  cova,  abdômen  não 
sulcado,  pbnctuação  subtil  e espalhada. 

Comprimento  (total):  17  mm.  Largura  (prothorax): 
2,2  mm.  ' 

Brasil:  Rio  de  Janeiro.  Coll.:  Fry.  Typo  no  Mu- 
seu Britannico. 

O Prof.  Arrow  comparando  á nova  especie  com 
os  typos  de  Sharj),  reconheceu-a  como  não  idêntica  a 
elles.  Existe  menos  semelhança  com  Godtnani  do  fjue 
com  sericata,  da  qual  se  distingue  pelos  elytros  opacos 
e pela  cor  preta  das  costellas  1 e 2 e pela  macula 
nos  elytros.  As  especies  de  Sharp,  são  da  America 
Central,  extranea  é a ])rimeira  especie  do  Brasil. 

Nemobrenthus  expletus  n.  sj>. 

çf.  Vermelho-castanho.  Elytros  e.\cei)to  o declive, 
verdetes  até  azul-metallicos,  no  corj»  inteiro,  tam'be:n 
nos  elytros,  muito  brilhantes.  Cabeça  rectangular,  no 
bordo  posterior  crenada,  não  sulcada^  corn  iKintos  es- 
palhados, alfinetados,  como  também  os  lados  e o lado 
inferior,  olhos  adeantados,  muito  jjroeminentes,  gran- 
des. Metarostro  anguloso,  paiallelo,  adiante  do  meso- 
rostro  curto  e estreitamente  sulcado,  esculptura  como 
na  cabeça,  lados  com  pontos  grossos,  esjjalhados,  me- 
sorostro  plano,  metade  jjosterior  estreita,  anterior  lar- 
gamente sulcada,  prorostro  na  base  rasamente  sulcado, 
pontuação  subtil,  lado  inferior  com  canna  larga  sob 
o mesorostro.  Antenas  curtas,  1.^  articulo  anguloso,  eva- 
thiforme,  2.°i  a 8.o  transversaes,  canto  anterior  recto,  poste- 
rior redondo,  9.»  a 10."  quasi  quadrados,  ou  um  pouco 
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inais  compridos  do  que  , largos,  U.»  conico,  todos  os  ar- 
tículos ligeiramente  seirarados,  com  esculptura  fundo- 
foveolada,.  df)  9.“  para  diante  densamente  j^elludos.  Pror 
thorax  subtilmente  pontuado.  2.»  costella  dos  e\ytros 
junto  á sutura  na  parte  basal  curta,  pontuação  dos 
sulcos  apenas  visivel,  no  bordo  lateral,  a lO.a  costel- 
la existente  apenas  somente  a metade  basal.  Pernas 
normaes.  Abdômen  largo-sulcado,  não  pontuado.  O diffc- 
re  pelo  prorostro  filiforme  e pelo  abdômen  não  sulcado. 

Comprimento  (total):  çf  Q,  15  a 17  mm.  Largura 
(imothorax) : 2 a 2,25  mm. 

Brasil;  Jatahy,  Estado  de  Goyaz,  Dezembro  1897; 
Janeiro  1898,  Pará. 

Da  collecção  Ery.  '1’ypos  no  Museu  Britannico. 

, Não  cabe  comparação  com  sublaevis  fíoh.,  mas  seS- 
rnente  com  aeneipennis  Sharp.,  de  que  vi  um  e.xemplar, 
comparado  com  o typo.  N.  expletus  é em  geral  mais 
robusto.,  não  tem  côr  inetallica,  ])orém  claro-castanha. 
Sómente  os  elytros  têm  brilho  muito  forte,  magnifica- 
mente  irisando  do  verde  ao  azul.  Ern  verdade,  o co- 
lorido lé  bastante  carregado,  podendo,  porém,  causar 
duvidas,  logo  ejue  se  enfraqueçam  os  seus  contrastes. 
Por  isto  é mistier  procurar  uiua  differença  habitual,  que 
se  encontra,  como  parece,  na  formação  das  costella.s 
dot  elytros.  Acneippennis  tem  junto  á sutura,  ainda  uma 
costella  inteira,  ao  contrario  de  expletus,  onde  ella  exis- 
te apenas  na  base,  sem  alcançar  o bordo  anterior. 

Thauniastopsis  exithUis  n.  sp. 

çf.  Piceo,  jirothorax  no  sulco  vermelho,  sutura  e 
2.a  costella  vermelho-pardacentas  pro-  e metarostro  em 
parte  indistinctamente  avermelhados,  abdômen  verme- 
lho, femures  em  jiarte  pardo-avermelhados,  o corpo  in- 
teiramente brilhante.  Cabeça  cylindrica,  parallcla,  na 
base  rasa-  e transversalmenie  rugosa,  lados  mais  fundos 
e lado  inferior  funda-  c transversalmente  rugosos,  pon- 
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fuaCão  no  lado  superior  fina,  lateralinente  c na  face 
inferior  com  pontos  mais  fortes.  Koslro  conifor  ne,  sem 
sulco,  esculptura  no  lado  superior  e inferior  como  na 
cabeça;  do  bordo  posterior  da  cabeça  ao  mesorostro  com 
sulco  inteiro  mediano,  fundo  e aciculado;  mesorostro 
um  pouco  gibboso,  prorostro  na  base  sulcado.  .-Xutenas 
esbeltas,  2.^  a 8.“  articulos  mais  ou  menos  coniformes, 
os  anteriores  largos  e mais  em  forma  de  tonnel,  9."  a 
lO.o  consideravelmente  mais  compridos,  cylindricos,  li.u 
tão  leomprido  quanto  o 9.»  e 10.»  juntos.  Do  8.“  ))ara 
diante  com  pellos  intermediários.  Prothora.v  largamen- 
te aplanado,  sulco  estreito,  aciculado,  de  dois  lados  ra- 
samente  saliente,  acuteiforme.  Elytros  .sem  desenho 
ornamental,  além  da  sutui-a  e.vistindo  somente  uma 
costella  estreita,  as  costellas  seguintes  apenas  represen- 
tadas por  series  de  pontos.  Femures  fracamente  cla- 
viformes,  pedunculo  com  carina  mediana  elevada.  iVle- 
tasterno  e 1."  e 2.»i  segmentos  abdominaes  não  sulca- 
dos e sem  esculptura,  3,"  a 6.»  segmentos  densa  iienle 
alfinetados  e com  ])ontos  fundos. 

Com]>rimento  (total) ; 19,0  mm.  Largura  ^protlioraxO  : 
3,0  mm. 

Brasil:  Rio  Grande. 

Typo  no  Museu  Briiannico. 

Facilmente  separavel  da  unica  especie  conhecida  de 
^ciwiiarius  Kln.  As  antenas  são  robustas,  nenhum  de- 
senho ornamental  nos  elytros,  sómente  co:n  2 costellas 
desenvolvidas.  Oemmarius  é multicolor  e oiiaco,  o pro- 
thora.x  abobadado  e fortemente  sulcado. 

Acrcitus  jallax  n.  sp; 

(f.  Muito  delgado,  especie  grande,  preta,  desenho 
ornamental  alaranjado,  lado  inferior  do  corpo  vermellio- 
pardo,  brilho  moderadamente  forte.  Cabeça  compri- 
da, cylindrcia,  na  direcção  dos  olhos  aiienas  alarga- 
da, não  .sulcada,  bordo  posterior  recto,  no  pescoço  com 


4154  — 


alguns  sulcos  transversaes  rasos.  Prorostro  arredonda- 
do, cylindrico,  para  o mesorostro  pouco  mais  estreito, 
não  sulcado,  mesorostro  estreito,  fundamente  sulcado, 
prorostro  forte-  e largamente  sulcado  até  no  quarto  an- 
terior, anguloso,  somente  pontuado  rasamente  no  bor- 
do anterior,  além  disso,  falta  de  toda  a esculptura. 
Antenas  esbeltas,  2.»  e 3.»  articulos  iguaes  no  compri- 
mento, coniformes,  do  4.»  ao  8.»  quasi  ig^iaes  no  com- 
primento, coniformes,  os  anteriores  cylindricos,  9.o  e 
lü.o  ponco  differenciados,  ll.o  quasi  tão  comprido  quanto 
9.0  e lO.o  juntos.  Prothorax  esbelto,  no  brodo  posterior 
curta-  e severamente  estreitado,  com'  sulco  inteiro,  sem 
pontuação.  Elytros  para  o declive  paulatinamente  es- 
treitados, bordo  posterior  recto,  todas  as  costellas  lar- 
gas e chatas,  l-o  a 4.»  distinctas,  as  seguintes  co- 
nheciveis  sómente  pelos  pontos  nos  sulcos,  l.o  a 3.« 
sulcos  inteiros,  não  pontuados,  os  seguintes  pontua- 
dos. Veja-se  o desenho  ornamental  na  fig.  35.  Per- 
nas delgadas,  femures  claviformes,  espinhosos,  tibias 
compridas,  rectas,  lado  interior  com  setas  em  forma 
de  pente,  todos  os  metatarsos  quasi  tão  compridos  quan- 
to 0,12.0  e 3.0  articulos  juntos  (fig.  35). 

Comprimento  (total):  25  mm.  Largura  (prothorax),: 
2,5  mm. 

America  do  Sul.  Da  collecção  Sharp.  Typo  no  Mu- 
seu Britannico. 

A classificação  desta  curiosa  especie  encontra  gran- 
des difficuldades.  Sem  exame  rigoroso  pode  ser  con- 
fundida com  Brenthiis,  p.  e.  B.  rufiveniris.  Conforme  a 
cabeça  le  as  premas,  porém,  ella  pertence  aos  Nemoce- 
phalini.  Trata-se  de  uma  fonna  de  transição  de  dois  tri- 
bus  bem  aparentadas.  As  pernas  não  correspondem  ás  de 
Acratus  mas  sim  ás  de  Ithystenini.  Parece,  porém,  melhor 
por  emquanto,  deixar  a especie  nova  junto  a Acratus. 
O desenho  ornamental  e a formação  das  costellas  são 
próximas  ás  de  Brenthus.  Com  o tempo  crear-se-á  tal- 
vez, um  genero  novo. 


— 46Ó  — 


Ácratus  expressas  n.  sp. 

çf-  Muito  aparentado  de  interruptolineaíus  Gyll,  do 
qual  differe  pelos  caracteres  seguintes:  Habito  geral 
mais  delgado.  Cabeça  em  direcção  dos  olhos  cunelforme- 
mente  estreitada,  não  parallela,  metarostro  com  duas  ve- 
zes o comprimento  da  cabeça,  com  sulco  forte,  estreito, 
prorostro  na  base  somente  impresso,  não  sulcado,  escul- 
ptura  e revestimento  como  em  inierruptolineatus.  An- 
tenas psbeltas,  2.o  a 8.«  artitulos  coniformes,  na  ])onta 
nodosos,  do  3.o  ao  8."  ]rouico  a jxjuoo  diminuindo  em 
comprimento,  o 2.«  tão  comprido  quanto  o 8.»;  o 9.° 
e dO.o  cada  qual  tão  comprido  ou  um  pouco  mais  do 
que  o 3.0  cylindricos,  o ll.o  ajienas  tão  comprido  quan- 
to o nono  e decimo  juntos,-  1.»  a 8.»  articulos  com 
pellos  compridos,  villosos,  9.o  a 11.»  somente  com  in- 
termediários densos.  Prothorax  normal.  Elytros  delga- 
dos, no  bordo  posterior  fortemente  espinhosos.  3.“  cos- 
tella  elevada,  as  seguintes  mais  ou  menos  distinctas.  Per- 
nas muito  delgadas.  9 

Comprimento  (total):  16  a 26  mm.  Largura,  (pro- 
thorax) : 1,5  a 2,0  mm. 

Brazil,  Rio  de  Janeiro.  Da  collecção  de  Fry. 

4 çfçf  no  Museu  Britannico. 

A.  expressas  differe  da  especie  de  Gyllenhal,  que 
lhe  é bem  semelhante,  pelo  metarostro  mais  comprido, 
pelas  antenas  inteiramente  diversas  e pelos  elytros  es- 
pinhosos no  bordo  posterior;  os  elytros  não  são  late- 
ralmente lisos  como  em  interraptolineatas,  têm'  porém 
costellas  bem  distinctas.  No  restante  concorda  intei- 
ramente com  aquella  especie. 

Acratas  exquisitas  n.  sp. 

çf.  Vermelho-pardacento,  prothorax  pretamente  ris- 
cado junto  ao  sulco  mediano;  Sutura  e l.a  costella  es- 
curecidas, 2.a  e 4.a  costellas  amarellas,  com  uma  macula 
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Iiostmediana  preta,  lado  su}>enor  do  coi[X)  opaco,  lado 
inferior  e j>ernas  com  brilho.  Cabeça  cylindrica,  sem 
físculptura,  lados  transversalmente  sulcados.  Lado  in- 
ferior da  cova  guiar,  com  pontos  fundos,  espalha- 
dos, parcialmente  seriados.  Metarostro  cerca  de  vez 
e meia  o comprimento  da  cabeça,  redondo-cylindrico, 
não  sulcado;  mesorostro  gibboso  com  sulco  mediano  es- 
treito: prorostro  muito  curto,  na  base,  fundamente 

sulcado  em  forma  curto-triangular;  lado  inferior  do 
metarostro  até  a -metade  com  duas  series  de  pontos  fun- 
dos, em  seguida  largamente  quilhado.  Antenas  esbeltas 
2.0  a 9.0  articulos  no  ponto  nodosos,  os  seguintes  cv- 
lindricos,  da  forma  ordinaria,  do  3.o  ao  8.0  diminuindo 
em  comprimento,  com  pellos  compridos,  9.»  a ll.o  den- 
samente cabelludos.  Prothora.\,  atraz  das  co.\as  ante- 
riores, pontuado,  no  restante,  sem  esculptura.  Elvtros 
fortemente  espinhosos,  costellas  rasas,  mas  mais  ou  me- 
nos distinctas,  1."  e 2.«  sulcos  distinctos,  não  pontuados, 
os  seguintes  i>ontuado-estriados.  Pernas  normaes.  Me- 
tasterno  e abdômen  ajiagadarnente  sulcados. 

Comprimento  (total):  20  a 21  mm.  Largura  (pro- 
thorax):  2 a 2,25  mm. 

Brasil:  Amazonas  (Bates),  Pará. 

Typo  no  Museu  Britannico.  O não  a vi. 

Esta  especie  é aparentada  com  propinqiins  Sennu, 
mas  distinguindo-se  facilmente  pelos  elytros  fortemente 
espinhosos. 

Acrutus  disjunctus  n.  sj). 

O.  Pardo-escura,  fracamente  metallica,  adiposa.  Ca- 
beça seiiarada  do  pescoço,  rasamente  sulcada,  no  ver- 
tice  quasi  não  sulcada,  fortemente  ])ontuada,  nos  pon- 
tos com  pellos  curtos,  lados  e lado  inferior  cõm  nienõs 
pontos  e pellos,  olhos  avançados,  consideravelmeiíte  proe- 
minentes. Metarostro  com  cantos;  começando  entre  os 
olhos  um  sulco  raso  e largo,  que  se  alarga,  formandiò 
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no  meio  unia  quilha  larga,  rasa,  com  sulco  estreito, 
junto  de  cada  lado  um  sulco  fundo,  sinuado,  que  alcança 
o imesorostro;  metarostro,  diante  do  mesorostro,  muito 
fortemente  estreitado,  esculptura  como  na  cabeça.  Me- 
sorostro estreitamente  nascendo  do  metarostro,  fortemente 
redondo-dilatado,  estreito  até  a metade.  dei>ois  larga- 
mente sulcado,  esculptura  como  na  cabeça.  Prorostro  na 
base  com  cantos,  estreito,  nesta  ])artc  sulcado,  depois 
arredondado,  densamente  jjontuado  e ])eIludo.  Todos  os 
articulos  das  antenas  coniformes,  com  dilatação  nodosa 
á frente.  9."  e lO.o  somente  pouco  augmentados,  It." 
curto,  conico;  esculptura  e desenvolvãmento  dos  i>ellos 
fraca.  Prothora.x  na  base  fundamente  sulcado,  o sul- 
, co  na  direcção  do  pescoço  menos  fundo,  desa]rpareccndo 
em  seguida  inteiramente,  em  todas  as  ])artes  com  forte 
pontuaç.ão  e desenvolvintento  dos  jrellos.  Segunda  co.s- 
tella  dos  elytros  consideravelmente  ])ronunciada,  a.s  se- 
guintes costellas  ainda  na  base  visíveis,  jielos  sulcos  fun- 
damente pontuados;  no  restante  as  costellas  são  visiveis 
por  uma  serie  de  pontos  fracos,  os  sulcos  por  uma  serie 
de  pontos  fundos.  Os  pellos,  especialmente  no  declive,  den- 
sos e hirsutos,  no  restante  esparsos.  Todos  os  fernures 
cont  pedunculo  forte  e clava  bem  forte;  tibias  rectas, 
na  metade  do  lado  inferior  um  pouco  entumcscidas, 
tarsos  coniformes,.  nodosos  na  parte  de  diante,  articulo 
unguiculo  claviforme,  sómente  com  esculjrtura  e jrellos 
na  .'lava.  Metasterno  sulcado,  abdômen  não  sulcado 
forte  |X)ntuação  e desenvolvimento  dos  pellos,  .“l.o  a 
5.'’  segmentos  com  jiontos  subtis  e sem  pellos. 

çf.  Prorostro  na  base  largamente  sulcado,  conei- 
forme,  jiara  o bordo  anterior  paulatinamcnte  dilatado, 
fernures  posteriores  na  base  largos,  compressos,  1.°  se- 
mento  abdominal  achatado,  2.”  abobadado,  no  resto  co- 
mo na  O.  (fig.  36  e 37). 

Hab.:  Kio  de  Janeiro.  Typo  no  Museu  Britannico. 

• Comprimento  (total):  17,0  mm.  Largura  (prothorax) : 
2,0  mm. 
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Hab.:  Brazil,  Estado  de  Espirito  Santo,  Guandú, 
2-XI-1920. 

Collecc.:  Hoffmann.  Typo  no  Museu  de  Dahleni. 

bacilmente  separavel  de  todas  as  outras  especies, 
pela  forte  jx>ntuação  geral  e pelos  pellos  fortes  geraes, 
pelo  metarostro  estreitado  e pelos  femures  com  cantos 
fortes. 

Acraius  durabilis  a.  S}). 

çf.  Vermelho-pardacento  opaco;  escurecida  sómen- 
te na  sutura  da  parte  basal.  Cabeça  na  direcção  do 
IHiscoço  estreitada,  arredondada,  abodadada,  lado  su- 
l)erior  ])lano,  com  pontos  grossos,  nos  pontos  com  pel- 
los deitados,  entre  os  olhos  uma  cova  funda,  lados 
atras  dos  olhos  com  pontos  espalhados,  no  resto  sem 
pontos,  lado  inferior  sómente  na  base  com  pontos  es- 
parsos, para  diante  com  pontos  densos,  grossos  e gran- 
des. Metarosrto  quasi  parallelo,  com  cantos  obtusos, 
esculpturado  como  a cabeça,  não  sulcado,  lateralmente 
e no  lado  infer/or  com  |x>ntos  esparsos,  muito  grossos, 
nos  'pontos  com  ]rellos,  mesorostro  achatado  com  sulco 
mediano  fundo,  estreito,  pontuação  forte,  prorostro  da 
metade  do  metarostro,  arredondado,  abobadado,  não  sul- 
cado, com  iKMitos  muito  esparsos,  um'  pouco  brilhante, 
para  o bordo  anterior  fracamente  dilatado.  articulo 
antenal  massiço,  2.”  a 8.“  coniformes,  quasi  do  mesmo 
comprimento,  9.“  e 10."  cylindricos,  do  mesmo  compri- 
mento, 111."  quasi  tão  comprido  quanto  o 1."  e 10." 
juntos,  esbelto,  no  resto  normal.  Prothòrax  delgado, 
com  sulco  fundo,  inteiro,  falta  a esculptura.  2."  costel- 
la  nos  elytros  um  pouco  afundada,  tão  larga  quanto 
a sutura.  3."  na  base  indistincta,  para  traz  progressi- 
vamente mais  convexa,  4.»  na  metade  sobre  a 3."  ele- 
vada, 6."  afundada,  6."  e 7."  como  a 4.^  em  todas  as 
partes  com  uma  esculptura  cancellada  rasa,  progressiva 
no  declive.  O declive  na  metade  cenado.  Femures  na 
base  achatados,  clava  fraca,  tibias  rectas,  metatarso  tão 
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comprido  quanto  o l.°  e 2.»  artículos  juntos.  Metaster- 
no  e abdômen  não  sulcados,  sutura  transversal,  entre  o 
1.0  e 2.0  segmentos  funda  e completa,  pontuação  no 
metasterno  módica,  no  abdômen  funda,  grossa  e densa 
(fig-  38). 

Comprimento  (total):  15,0  mm.  Largura  ( prothora-x) : 
1,75  mm. 

Brasil;  Santarém.  Typo  no  Museu  Britannico. 

Posso  collocar  esta  especie  somente  no  genero  Acra- 
tus,  ondde  se  enquadra  melhor.  Não  vi  em  nenhuma 
outra  especie  deste  genero  tão  singular  formação  das 
costellas  nos  elytros  como  aqui.  As  costellas  não  só- 
mente elevams-e  consideravelmente,  mas  tênr  também  as 
elevações  em  lugares  muito  differentes.  Todas  as  cos- 
etllas  são,  até  um  certo  gráo,  desenvolvidasi  e os  sul- 
cos distinctamente  cancellados.  Por  isso  differe  esta  es- 
pécie das  outras  do  genero  Acratus,  das  quaes  se  se- 
para facilmente. 

Acratus  fidelis  n.  sp. 

çf.  Bem  aparentado  com  expectatus  Kln>  e diffe  ren- 
te pelos  seguintes  caracteres:  Elytros  com  a 2.»  costella 
completa,  bordo  posterior  alongado  em  forma  de  espi- 
nho. 1.0  e 2.0  segmentos  abdominaes  com  sulco  com- 
pleto, da  mesma  largura. 

O.  Elytros  também  espinhosos  no  bordo  posterior,, 
abdômen  sem  sulco,  abobadado. 

Comprimento  (total):  cf"  9> 
prothorax) ; 2,0  mm. 

Brasil:  Rio  de  Janeiro,  Colleccionador:  Fry. 

4 çfcf,  1 Museu  Britannico. 

Acratus  exspectatus  n.  sp. 

çf.  Escuro,  violaceo-pardacento,  elytros  fracamente 
verde-metallicos,  também  sem  brilho  metallico;  opaco, 
excepto  as  pernas,  que  são  um  pouco  brilhantes.  Cabeça 
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cylincirica,  na  direcção  dos  olhos  fracamcnte  alargada, 
sem  esculptura,  lados  e lado  inferior  com  pontos  espar- 
sos, grossos,  formando  em  baixo  series,  nos  pontos,  ás 
vezes,  pelludos.  Metarostro  cylindrico,  para  o mesoros- 
tro  um  tanto  anguloso,  aqui  subtilmente  sulcado,  late- 
ralmente e em  baixo  com  pontos  fortes  espalhados,  me- 
sorostro  rasa  c estreitamente  sulcado,  prorostro  forte- 
mente sulcado  somente  na  base.  2.°  articulo  antenal  cur- 
to, 8."  um  pouco  mais  comprido,  4.»  ainda  mais  comprido, 
do  4.»  ao  8.»  somente  pouco  reduzidos  em  comprimen- 
to, 9.'>  e IO."  consideravelmente  alongados  e , entre  si,  do 
mesmo  tamanho,  articulos  basaes  coniíormes  mas  não  no- 
dosos, para  diante  ma/s  cylindricos,  o 8.»  já  exactamen- 
te  cylindrico,  pellos  cm  todos  os  articulos  normaes. 
Prothorax  sem  escul])tura.  Elytros  ])arallelos,  no  de- 
clive um  ])ouco  apertados,  bordo  ])osterior  obtusango- 
lo,  não  arredondado,  junto  á sutura  ainda  uma  2.-->  costel- 
la  estreita,  que  falta  na  base,  no  declive  a 3.a  fortemente 
pronunciada,  também  a 9.->,  no  restante  taltam  ás  outras 
costellas,  as  series  de  pontos  moderadamente  fortes. 
Pedúnculos  dos  femures  na  base  um  pouco  imprimidos, 
todas  as  tibias  no  lado  interior,  cerda-pectinadas.  1.” 
e 2."  articulos  tarsaes  do  mesmo  comjirimento.  Mc- 
tasterno  na  base  com  imiiressão  em  forma  de  cova,  1." 
segmento  abdominal  sulcado-triangular,  sulco  para  o 
2.*'  segmento  alargatlo,  2.»  na  base  sulcado  de  cantos 
cortantes,  no  resto  não  sulcado,  fortemente  jiontuado 
sómente  no  5.'>  segmento  abdominal,  sem  outra  escul- 
ptura. (fig.  39), 

Comiirimento  (total):  14  a 17  mm.  Largura  (pro- 
thorax): 1,76  a 2,0  mm. 

Brasil:  Rio  de  Janeiro.  Coll.  Fry. 

'I'ypo  no  Museu  Britannico. 

Espec tatus  deve  ser  collocado  na  vizinhança  de  ru- 
ber  E.  e tursatus  Gyll-  Separa-o  facilmente  de  niber  o 
colorido  e tursatus  tem  mais  semelhança  com  Protera- 
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mocerus  laevis  Qerm.,  pclo  menos  na  distribuição  da 
côr.  Expectatus  é inteiramente  unicolor  e percebe-se- 
Ihe  o brilhho  metallico  mais  ou  inenos  distincto  dos 
elytros  também  em  indi^'iduos  fracamente  coloridos  no 
humero.  De  forma  muito  exquisita  é o sulco  abdomi- 
nal. No  1.0  segmento  o suloo  é estreito  na  base,  di-  * 
latando-se  (cuneiforme  para  o 2.o  segmento  sem  bor- 
dos (cortantes;  entre  o l.°  o 2.“  segmentos  acha-se 
um  afundamento  transversal,  de  maneira  que  o 2.«  se- 
mento  (está  situado  mais  alto  do  que  o l.<>  diante  do 
2.0.  Mais  ou  menos  no  terço  basal  do  2.»  segmento 
está  llim  sulco  estreito  de  cantos  cortantes,  que  abru- 
ptamente termina  e rapidamente  desapparece.  Não  vi 
esta  forma  particular  do  sulco  abdominal  em  nenhuma 
outra  especie  o que  já  lhe  assegura  sósinho  o caracter 
especifico. 

Acraius  extrarius  n.  sp. 

I 

çf . Unicolor  preto,  cabeça,  rostro  e prothorax  me- 
diocremente  brilhantes,  e restante  com  brilho  forte,  es- 
pecialmente no  lado  /nferior  e nas  pernas.  Cabeça  cy- 
lindrica,  não  sulcada,  sem  pontos;  lateralmente,  no  pesco- 
muito  mais  comprido  que  a cabeça,  redondo-cylmdrico,  na 
ço,  com  diversos  sulcos  grossos,  transversacs.  Metarostro 
metade  anterior  subtil-  mais  ou  menos  indistinctamente 
sulcado,  mesorostro  fundamente  sulcado,  esijccialmente 
na  'metade  anterior,  prorostro  para  diante  forlemcnte 
dilatada,  no  meio  basal  com  sulco  fundo,  falta  a escul- 
ptura  em  todos  os  lados  do  rostro.  3.»  a 8.»  articulo 
antenaes  quasi  do  mesmo  comprimento,  os  dianteiros 
apenas  um  ])ouco  mais  curtos,  fortes,  coniformes,  os  dian- 
teiros mais  cylindricos,  9.»  e 10.“  alongados,  cylindri- 
Cüs,  ll.«  comprido,  pellos  normaes.  Prothorax  sem  ]x>n- 
tos.  Elytros  ainda  com  uma  2.“  costella  bem  estreita, 
aj)agada  na  base,  no  resto  espelhante,  bordo  posterior 
arredondado.  Pernas  normaes,  esbeltas,  metatarso  somen- 
te nas  pernas  posteriores  mais  comprido  do  que  o 2.“  ar- 
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ticulo  Metasterno  sómente  na  base  com  impressão  em 
forma  de  cova,  abdômen  não  sulcado,  sem  esculptura. 
Prorostro  filiforme,  antenas  robustas. 

Comprimento  (total):  c/ 9 19  26  mm.  Larg^ira 

(prothorax):  2,5  a 3,0  mm. 

Brasil:  Amazonas.  Ega,  Cayenna,  Perú,  Chanchamayo. 

Colleccionado  por  Bates  e Ihamm.  Typos  no  Museu 
Britannico. 

Extrariiis  |>ertence  ao  imrentesco  de  apicalis  e ex- 
traordinárias. Differe  de  ambas  as  especies  pelo  sulco 
na  cabeça;  de  apicalis  além  disto  pelos  elytros  brilhantes, 
de  extraordinárias  além  dos  sulcos  na  cabeça,  jielos  ely- 
tros não  agudos,  porém  arredondados. 

Acratas  extraordinárias  n.  s|>. 

çf  Aparentado  com  A.  apicalis  Sharp.,  determina-se  se- 
guramente pelos  característicos  seguintes:  Antenas  não 
esbeltas,  mas  robustas,  o S."  articulo  é muito  mais 
comprido  do  que  os  restantes,  com  excepção  do  ll."; 
o 9.0  c lO.o  não  compridos  e cylindncos,  porém  ro- 
bustos em  forma  de  tonnel.  Elytros  não  opacos,  mas 
fortemente  brilhantes,  no  bordo  posterior  um  pouco 
obtusamente  espinhentos,  não  arredondados.  Metatarso  de 
todas  as  pernas  curto,  não  conico  alongado,  (fig.  40-41). 

Comprimento  (total):  17  mm.  Largura  (prothorax): 
cerca  de  1,75  mm. 

Brasil,  Ega,  Amazonas.  Typo  no  Museu  Britannico. 

As  differenças  entre  ambas  as  especies  foram  de- 
terminadas com  um  co-typo  de  Sharp. 

Acratas  errabandas  n.  sp. 

çf.  Preto,  mais  ou  menos  brilhante,  semelhante  á fi- 
gura, ao  laerigatas.  Cabeça  transvcrsalmente  sulcada, 
sobretudo  no  lado  superior.  Prorostro  indistinctamente  bi- 
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sulcado,  plano,  com  cantos,  lado  inferior  larga-  e rasa- 
mente  quilhado,  mesorostro  larga-  e rasamente  sulcado, 
prorostro  para  diante  dilatado  cuneiforme,  sulcado,  can- 
tos lateraes  cortantes  e estreitos,  achatando-se  directa- 
mente  no  bordo  anterior.  l.«  articulo  antenal  grande,  o 

2.0  tem  a ínetade  do  l.»,  na  ponta  nodoso,  o 3.»  duas 
vezes  o comprimento  do  2.«,  4.o  e 6."  consideravelmente 
mais  icurtos,  2.«  a 5.®  articulos  claviformes,  nodosos; 

6.0  a 9.0  quasi  iguaes  em  comprimento,  para  fóra  no- 
dosos, 9.0  elliptico,  lO.o  delgado,  11.°  aj>enas  tão  rx>m- 
prido  'quanto  o 9.o  e 10.®  juntos.  Prothjora.x  no  pes- 
coço com  rugas  fundas  transversaes,  sem  jiontuação. 
Elytros  no  declive  com  appiendices  curtos,  2.®  oostella 
na  base  somente  pela  serie  de  pontos  visivel,  as  outras 
series  de  pontos  muito  subtis,  Petiolos  dos  femures  è.x- 
teriormente  sulcados,  tibias  posteriores  comprimidas,  mc- 
tatarso  das  pernas  posteriores  cuneiforme,  não  achatado, 
assim  também  o 2.®  articulo.  Metasterno  sómente  na 
base  impresso,  abdómen  não  sulcado,  sómente  os  3.® 
a 5.®  segmentos  com  pontuação  densa  (fig.  42). 

Comprimento  (total):  37  mm.  Largura  (prothorax): 

3,0  mm. 

Brasil:  Pará.  Typo  no  Museu  Britannico. 

Esta  nova  especie  distingue-se  facilmente  de  lae- 
vigatus  pela  forma  bem  singular  das  antenas,  a qual 
é mnica  no  genero.  Além  disto  os  elytros  no  declive 
têm  appendices  curtos,  sendo  os  tarsos  posteriores  da 
forma  bem  differente.  Não  é facil  confundir-se  esta 
especie  com  outra. 

Drenfhini. 

Brenthus  efferatus  n.  sp. 

çf  Preto,  sulco  do  protliorax  pardo-escuro,  desenho 
ornamental  da  cor  de  enxofre,  fortemente  brilhante. 
Cabeça  no  bordo  posterior  com  crena  meio-elliptica,  nos 
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ângulos  exteriores  aguçando-se  sobre  o j>escoço,  pontos 
espalhados,  fundos,  subtis.  Metarostro  não  sulcado,  pon- 
tuação como  a da  cabeça.  Mesorostro  funda-  e estreita- 
mente sulcado,  prorostro  com  sulco  raso  até  a dilata-' 
çâo.  2."  articulo  antenal  quadrado,  .3.“  conico,  mais  com- 
prido que  largo,  4.«  a 10."  augmentando  pouco  a itouco 
na  largura,  os  articulos  basaes  ainda  um  pouco  redon- 
dos, los  dianteiros  com  cantos,  pellos  pi-ogressivos  do 
3."  articulo,  do  6."  para  diante  com  esculptura  grossa 
e pellos  intermediários  densos,  7."  a ll.o  uniforme-  e 
densamente  esculpturados  e pelludos.  Prothorax  sulca- 
do, com.  pontos  subtis,  esparsos.  Elytros  na  base  oblí-- 
quamente,  no  decliv'e  juntamente  arredondados,  sem  ap- 
pendices,  fortemente  cancellado-sulcados.  Situação  do  de- 
senho ornamental:  3."  costella,  uma  risca  curta  mediana, 
uma  compridá  a]ncal,'  4."  com  curta  risca  basal,  al- 
cançando a risca  ajncal  da  costella  3;  risca  apical  curta 
na  costella  9.  Femures  espinhentos,  tibias  na  metadè 
do  lado  interno  um  pouco  entumescidas.  Prosterno  não 
sulcado,  metasterno  e abdômen  sulcados.  A O distin- 
gue-se na  maneira  usual,  (fig,  43). 

Comprimento  (total):  10,0  a 15,0  mm.  Largura  (pro- 
thorax): 1,5  a 2,0  mm. 

Ilhas  Marquesas,  Ilha  Nuka  Uiva.  6 o^cf",  4 00  no 
Museu  Britannico. 

l'rata-se  de  uma  espccie  pequena,  preta,  do  habito 
de  anniger  Sharp.  Duvidei  do  local  do  achado  de  modo 
que  devolvi  o material  á Londres.  Mas  segundo  communi- 
caçâo  epistolar  do  sr.  Prof.  Arrow,  o colleccionador  está 
ainda  vivo  e até  jiarticipou  o nome  da  planta  sobre  a qual 
vive  o insecto:  Hiblscus  tíliaceus.  Com  isto  temos  a pro- 
va interessante  de  c|uc  os  Brenthideos  avançaram  até 
as  ilhas  Marquesas  c a fauna  neotropica  estendeu-se 
até  lá.  .A  influencia  de  elementos  oceidentaes  já  cons- 
tatei até  Tahiti,  aonde  emigraram  p.  e.  os  Amorphoce- 
phalini,  que  faltam  no  território  neotropico  inteiro.  Fal- 
ta qualquer  indicio  da  semelhança  com  a fauna  ame- 
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ricana.  Parece  que  existiu  sempre  solução  cie  continui- 
dade entre  pontos  este-oeste:  Ilhas  da  Sociedade  

Ilhas  Marquesas.  E effectivamente  não  se  encontram 
Breníhideos.  em  territórios  bem  explorados,  como  p.  e, 
nas  Ilhas  Hawaienses. 

Brenthus  finitimus  n.  sp. 

çf-  Es]>ecie  maior,  esbelto,  jtrcio,  unicolor,  manchas  or- 
namentaes  amarello-alaranjadas,  fortemente  brilhante  em 
todo  o corpo.  Cabeça  cônica,  no  bordo  j)osteriõr  ter- 
minando em  dois  conos,  na  frente  com  sulco  indistincto, 
curto,  estreito,  com  })ontos  indistinctos,  esparsos.  Me- 
tarostro  achatado,  sulco  mediano  raso,  diante  do  me- 
tarostro  trisulcado,  j)ontos  csj>arso.s,  fortes,  mesorostro 
estreita-  e fundamente  sulcado,  com  pontos  espalhados, 
sulco  mediano  do  jrrorostro  na  jrarte  basal  fundo,  (lara 
diante  indistincto,  pontuação  subtil.  Antenas  normaes, 
}>ara  a jmnta  claviformes.  Prothorax  delgado,  com  sul- 
co fundo  que  falta  ou  é obsoleto  no  quarto  anterior, 
prosterno  não  sulcado,  pontuação  subtil.  Elytros  no 
bordo  ])osterior  recto-troncados,  costellas  normaes,  pon- 
tuação dos  sulcos  forte,  sulco  suturai  seSmente  pontua- 
do na  base,  desenho  orsnamental  veja-se  fig.  44.  Pernas 
delgadas,  libias  anteriores,  formadas  como  no  typo  dij- 
ficilis.  Metasterno  na  parte  ba.sal  estreitamente  sulca- 
do, com  jjontos  subtis,  nos  lados  grossos,  assim  nos  l.u 
e segmentos  abdominaes,  2.“  segmento  no  bordo 
Iiosterior  e os  seguintes  com  |xmluação  forte. 

Comprimento  (total):  19  a 25  mm.  Largura  (pro- 
thorax): 2 a 8 mm. 

British  Guyana,  Demerara.  Da  collecção  S'  arp. 

4’ypo  no  Museu  Britannico. 

Existe  a maior  semelhança  com  cylindricus  F dis- 
tingue-se,  porém,  facilmente,  pela  falta  da  estria  jxist- 
humeral  nos  elytros  e jielo  colorido  bem  differente. 
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Brenihns  exirinsecus  n.  sp. 

çf  Aparentado  com  luwicollis,  especie  j>equena,  elegan- 
te. Vermelho-pardacento,  com  desenho  ornamental  mais 
claro,  brilhante  no  corpo  inteiro.  Cabeça  quasi  paral- 
lela,  bordo  posterior  recto,  ix>ntuação  apenas  visivel. 
Metarostro  mais  comprido  que  o prorostro,  esculptura 
como  a da  cabeça,  mesorostro  somente  na  metade  an- 
terior com  sulco  fundo  e largo,  prorostro  fortemente 
sulcado  nos  dois  terços  basaes,  em  tod.as  as  partes  mui- 
to fracamente  pontuado,  mandibulas  encerrando  um  iie- 
queno  lugar  livre.  2."  articulo  antenal  transversal,  os 
seguintes  um  pouco  mais  compridos  que  largos,  fra- 
camente coniformes,  9.»  e 10.»  pouco  augmentados,  do 
4."  para  diante  com  pellos  mais  densos.  Prothorax  igual 
ao  de  linei^oUis.  Todas  as  costellas  nos  elytros  são 
jwntuado-estriadas,  bordo  jxjsterior  arredondado,  dese- 
nho ornamental  veja-se  fig.  45.  Femures  não  espinho- 
sos, nos  joelhos  com  sulco  fundo,  de  resto  as  ]>ernas 
iguaes  ás  do  lineicollis.  Metasterno  e abdômen  sulca- 
dos, pontuação  ajíenas  visivel. 

Ç distingue-se  em  forma  regular. 

Comprimento  (total):  9 mm.  Largura  prothorax): 
cerca  de  1,5  mm. 

Ilab.:  Cuba,  Ilhas  Bahamas.  Typo  no  Museu  Bri- 
tannico. 

Esta  especie  notva  separa-se  do  caracter  generico 
l>ela  fcabeça,  com  cantos  bem  pronunciados,  no  pes- 
coço não  estreitada. 

Pode  ser  comparada  sómente  á lineicollis,  do  qual 
differe  íj>ela  sulco-pontuação  geral  e pelo  desenho  or- 
namental; faltam  também  as  costellas  cortantes.  O typo 
de  lineicollis,  a saber,  especies  com  prothorax  não  sul- 
cado e corpo  robusto,  nã)0  é ainda  conhecido  nas  Anti- 
lhas. A serie  das  formas  robustas  não  está  restficta, 
somente  á America  do  Sul. 
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Brenihus  exoptatus  n.  sp. 

cf  Preto,  desenho  ornamental  verinelho-aniarellado  com 
brilho  no  corjx)  inteiro.  Cabeça  no  bordo  i>ostcrior  em 
cima  crenada,  de  maneira  que  se  formem  duas  dilata- 
ções cônicas;  vertice  indistinctamente  sulcado,  sem  es- 
culptura.  Metarostro  com  sulco  mediano  raso,  interro  n- 
pido,  mais  fundo  na  cabeça  c no  mesorostro;  sulco  Ia 
teral  no  mesorostro  fundo  c comprido,  mesorostro  no 
meio  anterior  sulcado,  prorostro  na  base  fundamente 
sulcado,  ipara  o bordo  anterior  mais  raso,  sem  cscul- 
ptura.  Todos  os  articulos  antenaes  um  pouco  mais  com- 
pridos que  largos,  do  4.o  jiara  diante  com  csculptura 
densa  e para  a frente  com  pellos  crescentes  cada  vez 
mais.  Prothorax  até  perto  do  pescoço  fundamente  sul- 
cado, não  esculpturado,  prosterno  fundamente  sul- 
cado, junto  ao  sulco  com  estrias  estreitas  fundas  trans- 
versaes,  diante  do  sulco  longitudinal  com  di\-ersas  se- 
ries transversaes  de  pontos  grossos  esparsos.  Llytros 
na  base  obliquos;  2.»  costella  muito  estreita,  3.“  a .5.« 
em  diversos  pontos  dilatados,  as  seguintes  mais  estrei- 
tas; os  sulcos  por  cima  pontuado-estreiados,  funda-  e se- 
veramente cancellados  aos  lados,  desenho  ornamental 
veja-se  fig.  46.  Pernas  normaes.  Metasterno,  1.^  e 2," 
segmentos  abdominaes  funda-  c estreitamente  sulcados, 
]iontuação  funda  somente  nos  lados. 

Comprimento  (total):  22  mm.  Largura  (prothorax): 
2,0  mm. 

Bogotá.  Dacollecçào  Bowring.  TyP<’  Museu  Bri- 
tannico. 

A esjKcie  mais  jíioxima  é cylindricus  da  qual 
exoptatus  distingue-se  facilmente  pelo  prosterno  for- 
temente esculpturado  e pelo  desenho  ornamental  mui- 
to differente.  Não  se  compara  a qualquer  outra  cspecie. 


■■'i: 
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Brenihiis  firmiis  n.  sp. 

çf  Es])ccie  maior,  preta,  desenho  ornamental  alaran- 
jado-sujò,  no  lado  suj>erior  quasi  opaco,  brilhante  por 
baixo.  Cabeça  no  bordo  jtosterior  recurvada,  para  den- 
tro raso-ondcada,  com  sulco  mediano  curto,  triangular, 
porém  distincto;  a cabeça  inteira  na  parte  basai  forte- 
mente sulcada  transversal-ondeada.  Pontos  esparsos  e 
subtis.  Metarostro  com  sulco  distincto,  sulco  mais  es- 
treito na  cabeça  que  no  mesorostro,  pontuação  muito 
subtil,  mesorostro  forte,  sulco  mediano  interrompido  por 
uma  espessura  gibbosa,  prorostro  na  metade  basal  es- 
treita, com  sulco  largo,  pontuação  subtil.  Antenas  nor- 
maes.  Prothorax  sórnente  na  base  com  sulco  subtil,  pros- 
terno  não  sulcado,  no  pescoço  rugoso.  Elytros  na  base 
quasi  rectos,  bordo  posterior  recto,  ângulos  exteriores 
obtusos,  avançados  em  forma  de  cono.  Além  da  su- 
tura alcança  sómente  a 2.»  costella  o bordo  posterior- 
a 8.-'>  está  ligada  com  a 5.;‘,  incluindo  la  4.a,  passando 
/ortemente  elevada,  até  perto  do  bordo  posterior,  onde 
termina  repentinamente;  a 9.“  mostra-se  entumescida  no 
declive  na  forma  regular.  Todas  as  costellas  são  for- 
temente desenvolvidas  e têm  os  sulcos  lateraes  can- 
ccllados,  los  contiguos  com  pontos  esparsos.  O de- 
senho ornamental  quasi  ajiagado,  3.^'  costella  ba- 
sal com  pequena  mancha  4.‘'  com  risca  a come- 
çar na  base  até  o meio  e,  na  juneção  da  8.^  e 6.a 
costellas  com  jiequena  risca.  Tibias  das  pernas  ante- 
riores muito  rectas,  sem  dente  ou  espessura  dentiforne 
de  resto  pernas  normaes.  Metasterno  e abdômen  es- 
treitamente sulcados,  quasi  sem  esculptura,  segmento 
apical  abdom/nal  muito  fortemente  pontuado  (fig  47) 

Comprimento  (total):  30,0  mm.  Largura  'prothorax): 
3,2  inm. 

Costa  Rica,  'rurrialba.  'Pypo  no  iMuseu  dê  Dresden 

-Aparentado  com  difficilis  Boh.,  do  qual  differe  como 
segue:  Cabeça  com  sulco  mediano  distincto,  forte  na 
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parte  basal;  rugas  fortes  nos  lados.  Mcsorostro  com 
sulco  mediano  forte,  que  se  alarga  para  o mctarostro. 
Prorostro  largamente  sulcado.  Elytros  nos  ângulos  ex- 
teriores posteriores  com  appcndices  fortes,  espinhentos, 
espessos.  3.a  e õ."*  costellas  no  declive  unidas,  alcan- 
çando juntas  o jbíirdo  posterior  e por  isto  com  disposi- 
ção differente  do  desenho  ornamental.  Tibias  anterio- 
res rectas. 

Dc  todas  as  especies  do  genero  Brenthus  separam-n'a 
as  tibias  anteriores  absolutamente  rectas,  a juneção  da 
3.f  e S.-T  costellas  dos  elytros  e as  dilatações  nos  ân- 
gulos posterior-exteriores. 


Índice  das  figuras 


Fig.  1 - Quadro  habitual  do  Sl^reoderminus  effrenalus  II.  sp. 

» 2 - Tibia  e tarsos  das  pernas  anteriores  do  mesmo. 

» 3 - Antena  de  Stereobatinus  efíerus  n.  sp. 

» 4 - Perna  anterior  do  mesmo. 

, 5 . Cabeça  e rostro  de  Arrhenodes  facelus  n.  sp. 

. ó - Desenho  do  elytro  do  mesmo. 

> 7 - Desenho  do  elytro  de  Esfenorrhinus  evidens  n.  sp. 

» 8 - Desenho  do  elytro  de  Cyriodoníus  certus  n.  sp. 

» 9 - Desenho  do  elytro  de  Cyriodoníus  circumscríplus  n.sp. 

» 10-  - Desenho  do  elytro  de  Cyriodoníus  erralicus  n.  sp. 

» 11  - Desenho  do  elytro  de  Cyriodoníus  exaclus  n.  sp. 

» 12  - Desenho  do  elytro  de  Cyriodoníus  evanidus  n.  sp. 

» 13  - Desenho  do  elytro  de  Hyposphaks  faclus  n.  sp. 

» 14  - Desenho  do  elytro  de  fiemipsalis  fauslus  n.  sp. 

» 15  - Desenho  do  elytro  de  Raphirhyndius  exceisus  n.  sp. 

» 16  - Desenho  do  elytro.de  Raphirhyndius  fec und us  n.  sp. 

í 17  - Desenho  do  elytro  de  Raphirhyndius  favorabilis  n.  Sp. 

» 18  - Desenho  do  elytro  de  Raphirhyndius  excellens  n.  sp. 

> 19  - Desenho  do  elytro.de  Raphirhyndiidus  excilalus  n.  sp. 
» 20  - Tarsos  da  perna  posterior  do  mesmo. 

» 21  - Desenho  do  elytro  de  Belopherus  eximus  n.  sp. 

» 22  - Cabeça  e rostro  de  Tinoleramocerus  cnormis  11.  sp. 
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Fig.  23  - Desenho  do  elytro  do  mesmo. 

» 24  - Tibia  anterior  do  mesmo. 

» 25  - Parte  ponteagiida  do  elytro  de  Terõmocerus  e/ufus  n.sp 

» 26-27  - Parte  pontea<íiida  do  eiytro  de  Pro/eramocerus 
ewendalus  n.  sp.,  vista  de  diversos  pontos. 

» 28  - Parte  ponteagllda  do  elytro  de  Pro/eramocerus  ener- 
valus  n.  sp. 

» 29  - Antena  de  Exopkura  enodis  n.  sp. 

» 30  - Segmentos  abdominaes  do  c?  e ç de  Taphroderomi- 
mus  d/sjech/s  n.  sp.,  visto  do  lado. 

» 31  - Desenho  do  elytro;  32,  Metasterno;  33,  Tibia  e tarsos 
das  i?ernas  posteriores  de  Taphmderes  dodus  n.  sp. 

» 34  - Antena  do  Newocephatus  erec/us  n.  S|:>. 

» 35  - Desenho  do  elytro  de  Acra/us  fa/lax  n.  sp. 

» 36  - Cabeça  e rostro  mediano,  visto  de  cima,  de  Acrafus 
disjunctus  n.  sp. 

* 37  - Cabeça  e rostro  mediano,  visto  de  bai.xo,  do  mesmo. 

» 38  - Femiir  posterior  de  Acratus  duraòilis  n.  sp. 

» 39  - Parte  posterior  do  elytro  de  A crate  cxspec/a/ító  n.  sp. 

• 40  - Articiilos  da  ponta  das  antenas  de  Acrafus  apicalis  ' 

Sharp. 

» 41  - Artículos  da  ponta  das  antenas  de  Acrafus  extraordi- 
narius  n.  sp. 

» 42  - Em  cima:  parte  |50Sterior  do  elytro  de  Acratus  erra- 
bundus  n.  sp. ; em  baixo:  antena  do  mesmo. 

» 43  - Desenho  do  elytro  de  Brenfhus  efíeraíus  n.  sp. 

» 44  - Desenho  do  elytro  de  Brenfhus  fínifinws  n.  sp. 

» 45  - Desenho  do  elytro  de  Brenfhus  exfnnsecus  n.  sp. 

» 46  - Desenho  do  elytro  de  Brenfhus  exopfafus  n.  sp. 

» 47  - Desenho  do  elytro  de  Brenfhus  fírnius  n.  sp. 


AnnotBção  — O desenho  42  não  é correcto,  por  falta  de  iini  articulo 
entre  os  3.”  a S.“  artículos.  O Imcfuclor. 


Neiie  Ikenthi<lenííattuno-en  und  Arten, 
ans  dem  neotropischen  (Íel)iet 

von 

R.  Kieine,  Stettin. 

(Eiiij^ereicht  ini  Janiiar  1Q24) 


Neue  Brenthidengattungen 
und  Arten,  aus  dem  neotropischen  Gebiet. 

von 

R.  Kleine,  Steltim. 

(Eingereicht  im  Jamiar  1Q24). 


Die  ersten  Brenthidcii,  clie  übcrhaupt  bekaniit  gc- 
wordeii  sind,  stammten  aus  Südamerika.  Linne  beschrieb 
bereits  2 Arten:  Curcnlio  (Brenthus)  anchorago  und  Cnr~ 
culto  (Arrhenodes)  di&par.  Audi  in  der  Zeit  nadi  Linné 
war  es  fast  ausschlicsslich  Südamerika,  das  neues  Ma- 
terial lieferte  und  die  Erzvâter  der  Entomologic,  na- 
mentlidi  die  Skandinavier,  liaben  uns  rnit  der  iieotro- 
pischen  Brenthidenfauna  bekannt  gemacht.  Sdiònherrs 
Genera  et  species  curculioniduni  wird  immer  ein  Mcrk- 
stein  in  der  Brenthidensystematik  lileiben. 

Spater  sind  die  Funde  si;:lrlidK>r  geworden.  Die  neo- 
tropische  Fauna,  wenigstcns  so  weit  Brenthiden  in  Fra- 
ge  komnicn,  ist  allerdings  ziemlidi  einfõrmig,  alier  docb 
artenreicher  ais  man  gemcinhin  anniinmt.  Der  Grund, 
dass  das  neotropische  Gebiet  so  wenig  neue  Arten  und 
vor  allen  Dingen  Formen  brachte,  ist  vielleicht  darin  zu 
suchen,  dass  nodi  zu  wenig  Lokalitáten  systernatisch 
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abgesammclt  sincl.  Das  Innere  Brasilicns  hat  noch  kaum 
cin  Sanimler  belreten,  itn  wesentlicluíii  ist  es  iminer 
wieder  der  Amazonenstrom  und  seine  llingebung,  aus 
dem  das  jMaterial  gekommen  ist.  Ersl  in  neuer  Zeit  liabc 
icb  kleine  Sendungen  aus  Südbrasilien  gesebcn;  iiieriii 
finden  sicli  auch  sofort  Neuheiten,  die  dem  nordlichen 
Gebiet  feblen.  Icli  nelime  wobl  mil  Rechl  an,  dats  vvir 
nur  einen  besclieidenen  Brucliteil  der  neotropisclien  Bren- 
tliiden  kennen,  umsomclir,  ais  das  Material  der  südajne- 
rika  .ischeii  Museeii  nocli  der  Bearbeitung  harrt. 

Die  in  dieser  Arbeit  beschriebeneii  iieuen  GatUmgeii 
und  Arten  sind  aus  dem  Britisclien  Museum,  nur 
ein  kleiner  Teil' ist  in  den  Museen  des  Coniinents  unter- 
gebradu. 


Síereodermini. 

Stcreadcrmiinis  gen.  no\. 

O'".  Ko]d'  kiirz,  so  l)reit  ais  lang,  vom  llalse  abgescli- 
nürl,  llinteirand  nur  in  der  Mittc  etvvas  flacli  einge- 
drückl,  ungefurclU,  Stirn  ticl  grubig,  Unterseile  gewdlbt, 
Augen  gross,  langelli])tisch,  fasl  den  ganzen  seitlichcii 
Kopf  einnelimeiKl,  flacli.  Metarostrum  kürzer  ais  der 
Kopf,  mit  ticfer,  scbmaler  Mittel-und  fladien  Seitenfur- 
chen,  Mesorostrum  erweiteri,  wenig  gewülbi,  Mitlcluirdie 
schmal,  tief,  Brorostruiii  rundlidi-walzig,  an  der  Basis 
kurz  gefurcbt,  Unterseite  mit  l)reitem,  flachem  .MUtelkiei. 

Füblerendglieder  scbwach  keulig  vcrdickt,  Basalglie- 
der  knotig,  dick.  gro.ss,  ‘2.-8.  glcicli  gross,  perlig,  breiter 
ais  lang,  9.  und  lü.  von  ülinlicher  Gcstalt,  grosser,  II. 
konisch,  so  lang  wie  das  9.  und  10.  zusammen,  alie  Glie- 
der  locker  stehend.  Prolhorax  elliptisdi,  am  Halse 
kragenfòrmig  eingeschnürt,  ])lalt  ungefurdtt.  Elytren 
an  der  Basis  geradc,  Uumcrus  obsolet,  seitlich  ])arallel, 
am  Hinterrande  vercngt  und  gemeinsam  gerundet.  Su- 
tura beit,  ‘2.  Ripi)e  nur  an  der  Basis  und  auf  dem 
Absturz,  3.  staPk  convex,  in  der  Mitte  wellenfdrmig  nach 
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innen  gebogen,  clie  folgenden  platt,  Rand  ani  Absiurz 
verdickt,  Punktierung  oder  Gitterung  felilt.  V'order- 
schenkel  mit  kiirzem  Stiel,  Mittelschenkel  \on  iilVnlicher 
Gestalt,  Hintersclienkel  langer  gestielt,  Keule  der  Vtor- 
derschenkel  kriiftig,  der  übrigen  schwacher,  Vorderschie- 
rien  keilfòrmig,  Zahn  der  Innenseite  aicht  eiuwickelt' 
sondem  nur  stumpf  erweitert,  alle  Tarsen  kurz,  Klauen- 
glied  desgleichen,  walzig,  kurz.  — Metastcrnuin  nimc 
Furche,  1.  und  2.  Abdoininalsegmcnt  flach  gefurcht, 
Quernaht  zwischen  den  Seginenten  bis  ziir  Mitte  reiciiend. 

Typus  der  Gattung;  Sf.  ef fremias  n.  sj). 

• 

Der  Rippenverlauf  auf  den  Fdytren  hat  Aelmliclikeit 
mit  manclien  Stereodermus.  Im  LJebrigen  sind  die  ha- 
bituellen  Cbaratere  so  neu,  dass  mit  keinem  Trilnisange- 
bürigen  nàhere  Verwandtschaft  Irestelit.  Es  ist  der  erste 
Fali,  dass  ich  eine  Art  mit  gescbwungenen  Ripjxm  und 
ungeturchtem  Prothorax  sebe.  Letzterer  erinnert  stark  tui 
Cerohates,  bei  denen  manche  Arten  eine  ahnliche  Bil- 
dung  zeigen.  Von  sehr  auffallender  Gestalt  sind  ferner 
die  Tarsen,  die  sehr  kurz  sind,  namentlich  ist  das  walzige 
Klauenglicd  ganz  eigenartig.  Die  Stellung  nuiss  bei  Ste- 
reabatcs  und  Stereobatinus  sein,  schon  wegen  des  unent- 
wickelten  'Jdbienzahnes.  Ich  halte  die  neue  Gattung  für 
eine  Mischform,  in  tler  Charactere  verschiedener  Gat- 
tungen  nachzuweiscn  sind. 

Stereoderminus  ejfrcnntns  n.  sp. 

Scliwarzbraun  Ins  schwarz.  Kopf  und  Rüssel  mit 
einzelnen  anliegemlcn  Harchen  in  den  Punkten.  Ripjten 
auf  den  Elytrcn  mit  einzelnen,  weitlaufigen  Punkten, 
Furchen  unitunktierl.  Skulptur  der  Bcine  allgemein 
gering,  nur  die  Tibien  und  Tarsen  sind  etvvas  stürkcr 
behaart,  letztere  mit  lang-seidig  behaarien  Sohlen. 
Iditerseite  des  Kürpcrs  ohnc  Skulptur.  (fig.  R 2). 

Liinge  (total);  10  nim.  J5rcile  ( Prothora.x) : l.ü  nun. 
ci  rca. 
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Brasilien. 

'Fypus  im  Britischcn  Muscum. 

Sierçobatinua  gen.nov. 

•i  ' ! , .'i 

Von  Siereobates  Sharp  durch  folgendc  Merkinalc 
getrennt:  Fühler  sehr  kurz,  gedrungcn,  robust,  1.  Glied 
c|iiadratisch,  2.-8.  breiter  ais  lang,  sehr  kurz,  9.  und  10. 
vcrgrõssert,  9.  quer,  10.  kaum  quadratisch,  11.  kurz  ko- 
nisch,  láiiger  ais  das  9.  uud  10.  zusammen.  — Schenkel 
schwach  gekeult,  Stiel  der  Vorderbeine  breit,  der  Mittel- 
und  Hinterbcine  schmaler,  Keule  schwach,  Schienen  aller 
Beine  blattartig  breit  gedrückt,  die  vordereu  im  Spitzen- 
teil  eitlgekerbt  aber  nicht  gezahnt,  Tarsen  sehr  kurz, 
robust,  Klauenglied  klein,  walzig. 

Tyjnis  der  Gattung:  St.  efferus  ii.  sj). 

Habituell  besteht  nicht  nur  Anlehnung,  sondern  di- 
rekte  Verwandtschaft  mit  Stereabates.  Wáhrend  jene 
Arten  alie  schlanke,  lange  Fühler  und  ebensnlche  Beine 
besitzen,  tritt  hier  das  Gegenteil  ein.  Der  ganzc  Kor|>er- 
bau  macht  den  íEindruck,  ais  ob  es  sich  um  eine  myrmeko- 
phile  .'\rt  handeln  konte,  doch  war  es  mir  nicht  mõgr 
lich,  irgend  welche  E.KSudatorgane  aufzufinden.  Ich  glau- 
be  vielmehr,  dass  es  sich,  wenn  wirklich  Myrmckophilie 
vorliegt,  um  eincn  Trutztyjuis  handen  konnte,  wofür 
die  eigenartige  Forni  der  Fühler  und  Beine  sprechen 
würde,  Das  bisher  Myrmekophilie  nur  bei  den  Arnorpho- 
cephalini  nachgewiesen  ist,  sind  mcine  Auslassungen  nur 
rein  hyiwthctisch.  Die  Mõglichkeit  líegt  aber  vor  und 
es  wáre  darauf  zu  achten,  weil  im  neotropischcn  Gebiele 
moglicherweise  andere  Ameisengáste  unter  den  Rf^nthi- 
den  sind,  ais  sonst  in  der  Welt. 

Stereobatinus  efferus  n.  sp. 

çf.  Rotbraun,  matt,  am  ganzen  Koiqier  kurz  behaart, 
auf  den  Elytren  nur  die  Rippen.  Alie  Fühlerglieder  tief 
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iinc!  grob  langgeriffelt.  Schenkel,  Scliienen  uiid  Tarsen 
tief  langgrubig  skulptiert  nder  grob  punktiert.  Metaros- 
tnim  und  die  beiden  ersten  Abdominalsegmente  flach,, 
z.  J'.  tief  gefurcht.  (fig.  3,  4). 

Lánge  (total):  9.  mm.  Breite  (Prothorax):  1.0  mm. 
circa. 

Ncu  Grcnada.  Typtis  im  Britischen  .Vluseum. 

Stereodcnnus  fessus  n.  sj>. 

Kastanicnbraun,  glanzend.  — Kopf  ain  Hinterraitd 
flacli  eingekerbt,  oberseits  schmal  und  tief  gefurchf, 
grob,  tief  und  einzeln  punktiert;  .Augen  sehr  gross.  — 
Metarostrum  tief  gefurclit,  wie  der  Kopf  punktiert,  iVíc- 
sorostrum  dreifurchig,  dic  trennenden  Kanten  sclimal, 
Brorostrum  nur  noch  an  der  Basis  gefurcht,  sonst  ge- 
wòlbt,  zart  punktiert.  — Fühler  normal.  — Protliorax 
tief  gefurcht,  am  Halse  und  Hinterrand  stark  zusammen- 
geschnürt,  einzeln,  tief  und  grob  punktiert.  — Alie  Rijjpcn 
auf  den  Elytren  scharf  ausgeprágt,  Furchen  grob  und 
tief  gegittert,  nur  die  1.  und  2.  Furche  in  der  basalen 
llalfte  ohne  Gitterung.  - Vorderschienen  ohne  Dorn, 
nur  mit  kleincr  Verdickung  und  Haarbüschel.  — 1.  und 
2.  Abdominalsegment  breit  gefurcht,  Punktierung  einzeln 
aber  kraftig,  tief. 

Líinge  (total):  5-G  mm.  Breite  (Prothorax):  I mm. 
ci  rca. 

Typus  im  Britischen  Muscum. 

Die  náchste  .-\rt  ist  exUis  Suffr.  von  der  sich  fessus 
leicht  durch  die  unbewehrten  Schienen  .der  Vorderbeine 
unterscheidet.  Bei  dentipes.  Sharp  sind  dic  Schienemhjrne 
noch  grdsser.  Es  ist  die  erste  brasilianische  Art  südli- 
cher  Provenienz  mit  so  auffallend  grober  Punktierung 
des  ganzen  Korjrers. 
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Arrhenodini. 

Arrhenodes  facctiis  ii.  sp. 

çf.  Violelbrauii,  fast  sclnvarz\'iolet,  Elytreii  schwarz, 
Sclimuckzciclmung  orangcrot,  Obcrseite  des  Kbpcrs  matt, 
sonst  niittelstark  gliinzend.  Kopf  breiter  ais  lang, 
Hinterkanten  an  den  Scitcii  scliarf,  Scbeitel  sclimal  und 
flach,  Stirne  breit  und  flach  gefurcht,  Skulptur  selir 
gering,  Unterseite  uiiter  den  Augen  mit  je  einer  Reihe 
grobcM-  Funkte.  — Mctarostruin  nach  dem  Mesorostruni 
kcilformig  verengt,  schlank,  scliinal,  breit  und  def  ge- 
furcht, Seitenrander  nach  vorn  zu  kantiger,  Sciten  vor 
den  Augen  niit  einigen  groben  kunkten,  Unterseits  ist 
dic  \()ir  Ko]íí  koinmende  doppeltc  1’unktreilie  fortge- 
setzt;  Mesorostruin  flügelartig  crwcitert,  in  Fortsctzung 
d"i  Mesorostruins  gefurcht,  am  Prorostrunt  .<eilfõrmig 
verengt,  Prorostrum  langcr  ais  das  Metarostrunt,  an  der 
Basis  verengt  und  schmal  und  scharf  aufgekielt,  in  der 
vorderen  Hiilfte  der  Aufkielung  seitlich  ervveitert,  die 
Erweiterung  durch  einen  scharfkantingen  Kicl  inarkiert, 
Von  hier  aus  ervveitert  sich  das  Prorostrum  keilfòrmig 
und  verflacht  nach  vorn;  Mandibeln  sehr  lang  und 
schlank,  cngstchend,  parallel.  — Fühler  schlank,  2.-5. 
Glied  kegelig,  die  folgenden  walzig,  vorn  4.  ab  mit  zuneh- 
niender  Behaarung.  - Prothorax  seitlich  schvvarzsttreifig. 

lílytren  an  den  hinteren  Ausscnecken  gedornt,  Rippen 
flach,  Furchen  undeutlich  gegittcrt,  Schmuckzeichnung 
(;.  — Bcine  normal.  Metastenuím  an  der  Basis 
grtibig  eingedrückt,  1-  tmd  2.  Abdominalsegment  nur 
ganz  undeutlich  gefurcht.  (fig.  5,  G). 

Liingc  (total);  17,5  mm.  Breite  ( Prothorax):  3,0  mm. 

Brasilien.  Ty|;us  im  Britischen  Museum. 

' Habituei  gleicht  faccitis  einem  schlankcn  díspar,  auch 
die  Zeichnung  auf  den  Elytren  ist  sehr  áhnlich,  unter- 
scheidet  sich  aber  durch  das  gekielte  Prorostrum,  über- 
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haupt  clcn  schlankcn  Riisselbaa  sehr  leiclit.  Mit  nppositns 
liat  clie  neue  Art  die  Gcstait  des  Promstrums  gleicli,  ist 
aber  durcb  den  schlankcn  Ivopf  und  Rüssel  und  die  .ejanz 
andere  Schmuckzeiclinung  grundsátzlicli  verscliicden.  V )n 
allen  Arrhenodes  trennen  übrigens  die  auffallend  scldan- 
ken  Fühlcr.  Die  Begattungsorgane  konntcn  leidor  niclit 
untersucht  wicrden,  da  dei-  Práparationszustand  der  Typc 
kem  günstiger  war. 

Hstenorrhinus  evUlem  n.  sp. 

9-  In  der  Ausfarbung  gleicli  (Icslfrnntus.  Hoii.  Kopf 
kurz,  breiter  ais  lang,  Scheitel  gewülbt,  nicht  breil  ge- 
furcht,  einzcln  punktiert,  Seitenkantcn  scharf,  zwischen 
den  Augen  mit  breiter,  flacher  Mittelfurche,  die  aiif 
dcin  Metarostrum  licfer  vvird.  Metarostmm  inil  flarhen 
Furclienkanten,  seitlich  vor  den  Augen  mit  einigen  gros- 
sen  Punklen,  Unterseite  von  Kopf  und  Rüssel  mit  je 
eincr  Reihe  sehr  grasser  und  tiefer  Punkte,  in  jcílem 
Punkt  ein  Haar  stehcnd.  Prorostrum  rundiich,  filiform. 
— 2.  Fühlerglied  ohne  Stiel  cjuadratisch,  3.  kegelig  mit 
runden  Kanten,  4.-8.  gleichlang,  nur  das  !5.  etwas  kürzer, 
4.  und  5.  noch  mehr  kegelig  mit  scharfen  Kanten,  die 
folgenden  walzig,  9.  und  10.  ei-heblich  verlángcrl,  walzig, 
11.  sehr  lang,  2.-3.  Glied  dicht  chagriniert,  die  folgenden 
mehr  tiefgrubig,  langsfurchig  skulpticrt.  — Prothorax 
glcich  dcsignalus,  \or  dem  Hintcrrand  neben  der  Mitte 
keine  knotigcn  Verdickungcn.  — Elytrcn  in  der  (iestalt 
gleich  desiiiiuiías,  lief  gitterfurchig  und  in  ganz  anderer 
.Anordnung  der  Schmuckzeichnung.  Bcine  normal, 
Vorderschienen  ohne  lnnenz:ahn  auf  der  Mitte,  nur  :sch- 
wach  verdickt,  Mintcrschenkel  auf  der  Unterseite  lang, 
kammborstig  behaart,  I.  .Xbdominalscgment  ohne  tiefe 
Uuerfalte  hinter  den  Ilüften,  (,)ucrnaht  zwischen  dem 
1.  und  2.  Segment  nur  an  den  Seiten  tlcutlich.  (fig.  7). 

cf.  Kopf  flach  gefurcht,  Prorostrum  mit  flacheni: 
-Mittelkiel,  nach  den  Seiten  abfallend,  Mandibeln  vorste- 
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hcnd,  klein.  — 2.-5.  Fühlerglied  an  Lánge  zunehmend, 
6.-10.  gleichlang,  1.-5.  kegelig,  die  folgenden  walzig. 

l-ange  (total):  10-16  rnm.  Breite  ( Protliorax) : 2-8  mm. 

Brasilien,  Ilha  Santo  Amaro,  Santos;  Corcx>vado,  Rio 
de  Janeiro. 

Sammlcr:  G.  E.  Bryant  3.  IV,  1912. 

'l  ypcn  im  Britischen  Museum. 

Es  Irandelt  sicli  um  eine  kleine  .Art  aus  der  designaíus- 
Verwandtschaft,  die  sich  durch  die  kantigen  Fühlerglie- 
der,  die  tief  gegitterten  Elytren  und  andere  Schmuck- 
zeichnung  leicht  abtrennen  liisst.  Der  lange  Basalstreifen 
aul  der  3.  Rippe  ist  keinem  anderen  Estenorrhiims 
eigen,  wenigstens  nicht  in  Verbindung  mit  augesproche- 
ner  Querbindenzeichnung.  Von  designatus  selbst  trennt 
ausserdem  die  lange  Posthumerale  auf  der  S.  Rippe, 
die  mit  der  antemedianen  Binde  zusammenhángt.  Nicht 
unwichtig  ist  das  Fehlen  der  tiefen  Querfurche  auf  dem 
1.  Abdominalsegment,  wo  sich  hochstens  eine  flachc, 
breite  Emsenkung  bildet. 

Meines  Erachtens  handelt  es  sich  um  eine  Vicariante 
von  designaíus,  der  in  Südbrasilicn  noch  nicht  aufge- 
fiinden  worden  ist  und  rnchr  im  Norden  .Südamerikas 
lebt.  Iclr  kenne  Fundorte  aus  Colombien,  Peru,  Ecuador 
und  Venezuela,  aber  niclit  aus  Brasilien.  Zweifellos  han- 
delt es  sich  um  eine  gute  Art. 


Cyriodonfiis  ccriits  n.  sij. 

çf.  Violetbraun,  Kopf,  Rucssel  und  Fuehler  fast 
schwarz,  Prothorax  an  den  Sciten  rotbraun,  Prosternum 
und  Kürperunterscite  dcsglcichcn,  Schmuckzeichnung  der 
Illytren  dunkelorange,  am  ganzen  Korper  stark  glanzend. 
Kopt  quer,  nach  den  .Augen  dreieckig  vcrjüngt,  Hinter- 
rand  gerade,  am  Ilalse  scharf  abgesetzt,  ungefurcht,  ein- 
zeln,  dcutlich  jmnktiert,  Seiten  flach  t)hrenartig  erweitert, 
Unterseite  gewolbt,  .\ugen  gross,  flach.  Metarostrum 
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halb  so  lang  wic  das  Prorostrum^  oben  schmal,  iiacli 
unten  schrag  verbreitert,  init  breiter,  nuissig  tiefer  Mit- 
telfurche,  Punktierung  wie  auf  dem  Kopfe.  LInterseilc 
breit,  flach  gekielt,  Mesorostrum  verbreitert,  Inicklig, 
Mittelfurche  fast  fehlend,  niir  die  vorderc  Halfte  breit 
gehircht,  Pnuktierung  grob,  cinzcln,  Prorostrum  an  der 
Hasis  schmal,  scharfkanting,  nach  unten  verbreitert,  ge- 
gen  den  Vorderrand  wenig  erweitert,  mit  vvarziger  Skulp- 
tur  diclit  bedeckt,  auf  den  Kanten  nur  an  den  vorderen 
Atissenecken  einzeln  bedornt,  LJnterseite  des  Mesn-  und 
basalen  Prorostrums  stunipf  gekielt.  Mandibeln  klein. 
Fphler  gedrungen,  bis  zur  Thoraxhalfte  reichend,  1. 
Glied  gross,  2.  kegelig,  etwas  lánger  ais  das  glcichge- 
formte  3.,  4.-8.  mehr  walzig,  das  4 und  5.  noch  mit 
runlichen  Kanten,  die  übrigen  scharfkantig,  9.  und  10. 
lánger  ais  die  vorhergehenden,  aber  niclit  breiter,  11. 
kürzer  ais  das  9.  und  10.  zusamlncn,  alie  Glieder  más- 
sig  dicht  stehend.  /^rothora.K  mit  je  einem  nach  \’orn 
gerichteten  Dorn,  hinter  dem  Halsrand  flach,  drcieckig 
eingedrückt,  ungefurcht,  Punktierung  sehr  zart  und  zer- 
streut,  Prosternum  platt. — Elytren  mit  breiten  aber  unter 
sicli  ungleichcn  Rippen,  Furchen  schmal,  punktiert,  Su- 
turalfurche  unpunktiert,  Hinterrand  gerade.  Lage  der 
Schmuckzeichnung;  3.  Ripj>e  lánger  Basalstreifen,  kurzer 
postmedian  und  apical,  4.  je  ein  mittellanger  .Streifen 
inedian  und  postmedian,  5.-7.  postmedian,  (émi  der  3. 
bis  7.  cine  Binde  bildend),  8.  und  9.  mit  kurzer  Po^siliu- 
merale.  — Vorderschenkel  mit  nur  einem  Zahn,  die  Beine 
sonst  normal.  — Metasternum,  1.  und  2.  Abdominalseg- 
ment  kráftig  lángsgefurcht,  Punktierung  fast  fehlend, 
Quernaht  zwischen  dem  1.  und  2.  Segment  lan  den  Sei- 
ten  tief  (fig.  8). 

Liinge:  (total):  IG  imn.  Brcite  (Prothorax):  3,0  mm. 

Brasilien.  Typtis  im  Ilamburger  Mnseum. 

Die  neue  Art  ist  von  den  andercn  leicht  durch  tias 
Fchlen  der  Rüsselajxjphysen,  durch  die  olirenartigen 
Erweiterungen  der  Kopfseiten,  die  am  .Mesorostrum  un- 
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terbrocliene  Ruesscifurchc,  dic  kurzen  Fuehler  und  die 
ganz  abwcdchenidf  Aiilage  der  Sclrmuckzeichining  aiif 
den  Elytren  liinreicliend  unterschloden,  habituell  l>e- 
steht  init  lineatus  und  <ratta(us  infolge  des  gedrungenen 
Baues  wenig  Aclinliclikeil.  I)i''  Zugehdrigkeit  zur  Eat- 
tung  isi  aber  ganz  sicber. 


Cyriodontus  circtunscriptus  n.  sp. 

O,  Violetbraun,  Fülder,  15cine,  Protiiorax  und  die 
Kor])erunterseite  lieller,  Sclunuckzeichnung  dunkelorange, 
CUanz  nur  sebr  iniissig.  Ivopf  vorn  llalse  deutlich  ge- 
trcnnt , ungefurchi  , ohne  olirenartige  Erweiterungen 
Funklierung  einzeln,  nadelsticidg,  Unterseite  init  schnia- 
ler,  tiefer  Miltelrinnc.  Metarostrum  kurz,  breii  dreifur- 
cliig,  vor  dem  Mesorostrum  am  tiefsteip  die  trennenden 
Kanten  schmal,  Mesorostrum  álmlich  certiis  aber  durch- 
geliend  gefurciil,  1’rorostrum  bis  ins  víjrdere  Drittel 
gefurcbt,  Skulptur  aus  kurzen,  i^reiien  Warzen  bestehend, 
Meso-  und  1’rorostrum  untcrseits  sclunal  und  scharf  ge- 
kiell. — Fühler  vom  2.  an  allmáhlich  nach  vorn  an  tlròsse 
zunehmend,  9.  und  10.  wenig  \erlangert,  11.  so  lang  wie 
tias  9.  und  10.  zusanvmen,  alie  Glieder  locker  stehend, 
vom  4.  ab  mit  zunehniender  Bcliaarung.  Frothorax  un- 
gefurcln,  die  Dornen  an  den  Seitcn  fehlen,  Skulptur  aus 
feiner  Chagrinierung  bestehend,  1’rostertiuni  gewolbt.  ; E- 
lytren  an  der  Basis  gerade,  scitlich  parallel,  am  Absturz 
aussen  kurz,  stumpí'  gcdornt,  Rippen  und  Furchen  gleich 
certus. — Lage  der  Schmuckzeichnung:  3.  Rippe  langer 
Basalstreifen,  je  ein  kurzer  median,  postmedian  und  a]n- 
cal.  4.  kurzer  Streifen  antemedian,  7.  langerer  postme- 
dian, 8.  lange  Fosthumcrale.  Beine  ohne  bcsondere 
Merkmale.  — Metasternum  und  Abdômen  auch  beim  Ç 
gefurcht.  Skulptur  nur  auf  dem  8-5  Scgment  vorhanden. 
(fig.  9). 

Lange  (total):  15  mm.  Breite  '' Prothora.x) : 2,5  mm. 

Brasilien.  Typus  im  Hamburger  Museum. 
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Obwohl  niir  ein  9 vorliegt,  kann  übcr  die  Zugebo- 
rigkeit  zu  Cyriodontiis  kein  Zweifel  bestclicn.  v.  Sclibn- 
feklt,  der  diese  Art  uiid  certas  sali,  steilte  sie  aucli 
bereits  daliin.  Mir  scheint  circumscriptas  wcit  melir  dem 
Gattuiigstypus  angepasst  ais  certas^,  das  ist  schon  im 
vveiblicben  Geschlecht  deutlicli  erkennbar. 

Cyriodontas  erraticas  n.  sp. 

(Arrhenodes  Xanílwzoiuitas  Jekel). 

cf.  Schwarz,  Sclimuckzeicliiumg  orangegejb,  Protlio- 
rax  mart,  soiist  liocliglaiizeiid.  — Kopf  aiii  Halse  in  der 
Mittc  etwas  xorstehjnd.  MitUelfurche  bis  zu  dcn  Augeii, 
auf  dem  Fdinterkopf  matt,  zvvischen  den  Augen  sehr  tief, 
clann  ]dotzlicli  abgebroclieii,  an  der  Verticfung  jederscits 
bucklig  verdickl.  Metarostrum  gefurcht,  die  I*  urche 
begiiint  an  der  Basis  tief  und  wird  nacli  \'orn  scliwáclier, 
Mesorostrum  bucklig,  dreifurchig,  Brorostrum  kantig, 
Kanten  gezahnt.  Skulptur  aus  kraftigen,  kratcralinlichen 
Punkten  bestehend.  Prothorax  seitiicli  am  Malsrande 
gcdornt.  — I.,  4.  und  8.  Rippc  aul  deu  Elytren  vollstfindig 
ausgebildet,  die  übrigen  durcii  die  grobe  Gitterung  ganz 
\erdrâiigt  und  nur  in  der  Region  der  Sclimuckzeiclnuing 
entwickelt,  bintere  Ausscnecken  kantig,  niclu  gedornt, 
Sclimuckzeiclmung  Abb.  10. 

Langc  ( total) : 1(1,0  mm.  Breitc  ( Proth(trax)j:  2,6  mm. 
Patria  felilt,  es  kommt  aber  nur  Südamerika  in  Fragc. 

'Pypus  im  Britisclien  Muscuni. 

Cvriodontns  exacías  n.  sp. 

çf.  I Icllkastanienbraun,  vordere  Kanten  der  Fülder- 
glieder,  Malsring  und  Sdietikelbasis  sclivvarz,  Schmuck- 
zeiclinung  liellgclb,  Protliorax,  Pro-und  Meiasienuim  und 
Abdômen  matt,  sonst  glánzend.  K.o|)t  gefurciit,  übcr 
den  Augen  nahe  der  Mitte  bucklig  verdickt,  Stirn  grubig 
vertieft,  Seiten  ohrenartig  erweitert,  unterhalb  unter  den 
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Augen  niit  einer  Reilie  grober,  tiefer  Pimkte.  — Meta- 
rostruni  am  Mesorostruin  clreifurchig,  nach  dein  Kopt 
zu  verflachen  clic  Seitenfurchen,  Seiteii  vor  den  Augen, 
fast  biü  zuni  Mesorostrum  mit  tiefen,  grossen  Punkten, 
dic  vor  den  Augen  in  drei  Reihcn  liegen,  am  Mesorostrum 
nur  nocli  in  einer;  Unterseite  wie  der  Kopf  punktiert, 
Mesorostrum  bucklig  verdickt,  tief  gefurcht,  die  seitli- 
chen  Erweiterungen  durch  eine  tiefe  Einsenkung  von 
der  Mittc  getreiint,  Prorostrum.  mit  stumpfen  Erbebun- 
gcn  auf  den  Seitenkanten,  Skulptur  warzig.  2.-8.  Fühler- 
glied  fast  gleich  lang,  vom  4.  ab  mit  grober  Lángsskulp 
tur,  die  vom  5.  ganz  diclit  wird.  9.  und  10.  Glied  wenig 
verliingert.  Prothorax  mit  dornigen  Fortsaetzen  am 
Halsrand,  im  basalen  Tcil  gefurclit,  ohne  Skulptur.  — 
Elytren  grob  gitterfurchig,  Rippen  unter  sicli  verschic- 
den  breit,  Suturalfurche  unpunktiert,  an  der  Schmuck- 
zeiclmung  sind  die  Rippen  verdickt.  — Vorderschenkel 
ausser  dem  üblichcn  Zahn  noch  eine  zahnartige  Ver- 
dickung  liinter  dem  Knie,  sonst  sind  die  Beine  normal. 
— .Metasternum  in  der  l^asalen  Hiilfte  gefurcht,  1.  und 
2.  Abdominalsegment  breit  und  flach  eingedrückt,  Skulp- 
tur fehlt.  (fig.  11).  { 

O.  Prorostrum  filiform,  Halsrand  des  Prothorax  ohne 
Dorn,  Vorderschenkel  einzáhnig. 

Langc  (total):  çf  9 '2-17  mm.  Breite  (Prothorax): 
2, 6-3,0  mm. 

Ecuador.  Sammler  Buckley.  Tyjren  im  Britischen 
Museum. 

Das  mánnlichc  'Picr  traegt  den  in  lit. — Namen:  Cy- 
riodonius  aureonotaíus  Pow. 

Keine  Art  ist  von  so  hcller  Grundfarbc  wie  diese. 
Cerlus  und  circnmscriptus  sind  violettbraun,  alie  andern 
scliwarz.  Die  Trennung  ^'on  den  braunen  Arten  ist  mso- 
fern  leicht,  ais  dte  Schmuckzeichnung  der  Elytren  mit 
keiner  anderen  Art  Aehnlichkeit  hat.  Die  nachststehende 
Art  dürfte  circumscriptus  sein,  von  der  sie  ausser  der 


- 497 


andeien  Schmuckzeichnung  die  grobe  1’uiiktierung  des 
Kopfcs  und  Metarostriims  sofort  treniicn. 

Cyriodontiis  cvcmidiis  n.  s|>. 

O'’.  Habituei  der  \origeii  Art  gleicli,  aucli  in  der  Aiis- 
fãrbung.  — Kopt  von  derselben  Gestalt  wie  bei  erraticus 
aber  weniger  tief  und  deutlicb  gefurcht.  Prorostrini  ohne 
Zahnleiste  und  nui'  selir  schwacher  Skuiptur,  Vletaro- 
stiaini  an  den  Seiten  mit  einigcn  grossen,  tiefen  Punkten. 

Prothorax  ohne  Dorn.  — Elytren  ani  Absturz  luit 
stumpfen,  dornigen  Aussenecken,  Kippen  alie  \-orhanden, 
Lage  der  Schmuckzeichnung  Abb.  12. 

O in  iiblicher  Wcise  \erschieden. 

Liinge  (total):  C5^  O li-U;  nim.  Breíte  ( l’rothora\) : 
2, 2-2,5  mm. 

Perú,  Sarayacú;  Ecuador. 

Sammler:  Buckley,  z.  T.  unbekannt. 

2 . 399  Britischen  Miuscum. 

Die  Zahl  der  Cyrioduntus-Kxicw  ist  erhcblich  gros- 
ser  ais  ich  zunáchst  annahm.  Es  handelt  sich  hiei-  um 
ganz  sichere  .Arten,  die  keine  Uebergange  erkcnnen  las- 
sen  und  von  aelteren  Autoren  bereits  ais  artbcstaendig 
erkannt  worden  sind.  Der  Dorn  am  voderen  'rhora.\raiid 
ist  kein  so  absolut  dominierendes  Gattungsinerkmal  wie 
der  Begriinder  der  Gattung  annahm,  der  allgenieine  I la- 
bitus  ist  ausschlaggebend.  {Qyrlod.  itiermicolUs  Povv'.  in 
litt.) 

H vposphales  gen.  nov. 

çf  Kopí  quer,  breiter  ais  lang,  Hinterrand  gerade, 
Oberseite  gewolbt,  ungefurcht,  Seiten  kantig  aber  nicht 
ohrenartig  erweitert,  Gulargrube  der  Unterseite  rundlich, 
flach;  Augen  gross,  den  grdssten  'Peil  des  Kopfes  ein- 
uehmend,  der  hinter  den  Augen  liegende  Teil  des  Koptes 
hochstens  = 1/2  Augendurchmesser.  - Metarostrum  keil- 
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fòrmig  nach  voni  verschniálert,  langer  ais  der  Kopf, 
kraltig,  breit  geturcht,  Unterseite,  wie  auch  der  Kopí 
glatt,  iMesorostrurn  schwach  bucklig,  seitlicli  wenig  er- 
vveilen,  MitteUurche  schniai  aber  bestimmt  vorhanden, 
Unterseite  schmal  und  flach  gekielt,  Prorostrurn  langer 
ais  Meta-  und  iMesorostruni  zusaniinen,  vierkantig,  nach 
norn  nur  ganz  wenig  erweitert,  nur  an  tler  Basis  gc- 
furcht,  sonst  jjlatt;  Mandibeln  sehr  klein.  Fübler  init- 
tcllang.  nach  vorn  allinahlich  chcliter  werdend.  1.  Glied 
gross,  2.  und  'i.  etvva  gieichlang,  4.-7.  an  Lánge  zuneh- 
mend,  kegclig,  8.  kürzer  ais  das  7.,  zyhndrisch,  9.  und 
10.  wcnig  \erlangert,  II.  stuinpfkonisch,  alie  Glieder 
locker  steheiul,  voin  4.  ab.  mit  krattiger  Beborstung. 

Protliorax  eifürnng-cllipiisch,  gewülbt,  ungefurcht. — • 
Elytren  st)  breil  wie.  der  Prothura.x,  an  der  Basis  gerade, 
Hunierus  flach,  Seiten  ])arallel,  nur  am  .\bsturz  \erengt, 
Hinterecken  stuni])!  vorgezogen,  Sutura  dahcr  emgekerbt, 
geri]>pt-gefurclit,  alie  Rippen  sehr  breit  und  flach,  Furche 
schmal,  ungegittert,  kaum  mit  cinigen  ganz  obsoleten 
1'unkten.  Schenke!  kráftig,  keulig,  ;lie  lunteren  sclilan- 
ker,  Schenkeldornen  auf  den  Hmtcrschenkeln  nur  zart, 
sonst  inittelstark;  Sclnencn  gerade,  v'ordere  mit  králti- 
gem,  etwas  gebogenem  Innenzahn,  Mittel-  und  Hinter-- 
schienen  nur  schwach  \'erdickt;  larscn  kurz,  1.  Glied 
nur  wenig  langer  ais  das  2.  Metasternum  und  die 
ersten  beiden  Abdominalsegmcntc  schmal  aber  kráftig 
gefurcht. 

O.  Prorostrurn  geriindet,  I.  und  2.  Abdominalsegmcnt 
ungefurcht. 

Typen  der  Gattung:  H.  factiis  n.  sp. 

Der  Habitus  ist  schlank,  und  es  bcsteht  einige  Aehn- 
lichkeit  mit  manchen  Raphi rrhynchiis  — Die  neue 

Gattung  gehõrt  aber  nicht  zu  den  Belopherim,  sondern 
zu  den  Arrhenociini  und  ist  mit  Proepispkales  Kln.  ver- 
wandl.  Mil  ihr  stimimt  sie  habitual  am  besten  überein,, 
beiden  Gattungen  ist  die  starke  Zahnung  der  Vorder- 
schienen  eigen.  Die  Unterschiede  gcgen  die.-te  Gattung 
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sind  auí  der  andcrn  Scite  reclu  bedeiitcnd.  So  siiid 
dic  Klytren  nicht  gitterfiirchig,  sondem  brcit  gerippt 
und  du-  ausserst  sclimaleii  Furclicn  siiul  so  gut  wie 
glatl.  VVas  ferner  tremit  ist  die  Form  des  Prorostruins. 
Erstens  ist  es  im  Verbâltnis  zu  den  aiidcren  Rüsselteilen 
seiir  lang,  aucii  Iteiin  çf , daiin  ist  cs  v'or  alleu  Diiigen 
am  \'  .lerrande  nicíit  erwcitert.  Von  den  Librigen  liier 
n(;ch  iii  Fragc  komniienden  (iattungen  hat  Cyfiodontus 
Kirsch.  cin  gezahntes  Frorostnim  und  gitterfurcbige  F- 
lytren,  Rliynchoneus  Sliarj)  den  erlibbten  und  gcfuicluen 
l'rotliorax.  Cacopsotis  Sharp  und  Hcmipualis  Sliarp  sind 
durcii  den  ganz  andern  Kopf,  das  runde  Frorostruin  utid 
durcli  Fehlen  des  '1'ibienzalnies  v'er:sclneilen.  Ausserdem 
iuiben  sic  cinen  gcdrungencn  Ilabitus. 

H ypasphalcs  factus  n.  sj). 

\b'()lclijraun,  Schnuickzeiclinung  dunkelorange,  am 
ganzen  Kbrper  glanzcnd. 

cT'.  I\iOj)t'  seiir  zart  und  zerstrcut  punktiert,  Prorostruin 
obcrhalb  uníi  seitlicli  mit  krateriihnlichen  Punkten.  Pro- 
tborax  obiK'  Punktierung.  Schmuckzciclmung  ‘\bb.  18. 

Rippcn  mil  einzelnen,  zarten  Punkten.  Metasternumj  1.-4. 
.Abdnminalscgmenl  selir  zart  und  zerstrcut  punktiert,  5. 
dirlit  und  kraltig  punktiert. 

O.  Prorostrum  tief,  langlicli  punktiert,  sonst  wie 
beim  çf.  * 

Lange  (total):  9 18-lf)  nrm.  Breitc  ( Protiiorax) : 

2, 5-8,0  inm. 

Brasilien. 

- cfcf  9 9 '”1  Britisclien  Muscum. 

Hemipsa/is  /aiisíus  n.  sp. 

Cf'.  Sclnvarz\'iolet,  fast  scbwarz,  hochglanzend,  Schinuck- 
zeichnung  o range.  - Kopf  zart  punktiert.  Metarostruin 
tief  gefurclit,  neben  der  Furche  schwacb  warzig  skulptiert, 
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Mcsorostruin  oiine  Mittelfurche,  seitlich  iiiit  flaclien  Fur- 
chen,  Prorostruni,  namcntlich  auf  den  Kanten,  kõrnelig 
skulptiert,  vor  dem  wenig  \erbreiterten  Vorderrand  mit 
je  einer  klçinen  Erhõhung  seitlich.  2.-8.  Fühlerglied  an 
Liinge  zunehmend,  Ulnger  ais  breit,  zylindrisch-kantig, 
9.  iind  10.  von  iilmlicher  (1-estalt,  langer  und  uiehr  wal- 
zig,  11.  sehr  lang,  alie  Glieder  dicht  langsgrubig  skulj> 
tiert. — Prothorax  spiegelglatt,  oline  jede  Skulptur.—  Ely- 
trcn  mit  breiten,  flachen  Rip[}en  tmd  schmalcti,  unge- 
gitterten  Furchen,  Schmuckzeichntmg  Abb.  14.  Schen- 
kel  normal,  Vorderschienen  schwach  gekrümmt,  in  der 
unteren  Hiilfte  iiinenseits  verdickt,  Mittel-  und  Hinter- 
schienen  gerade,  Verdickung  geringer,  Tarsen  noi-inal. — 
Abdômen  ohne  Lángsfurche,  aber  mit  kráftiger  Quer- 
furchc  zwischen  dem  1,  und  2.  .Segment,  Skulptur  nur 
auf  dem  3.-5.  Segment. 

Lánnge  (total):  18,0  mm.  Breite  (Prothorax):  3,0  mm. 

Cayenne.  Typiis  im  Britischen  Museum. 

Es  làsst  sich  darüber  streiten,  ob  die  neue  Art  zu 
Hetnipsalis  zu  .bringen  ist,  in  die  nahestehende  Gattung 
Cacopsalis  gehõrt  sic,  schon  des  kurzen  Kopfes  wegen, 
nicht.  Dem  Gattungsbegriff  scheint  mir  weniger  der  Habi- 
tus  ais  der  Bau  des  Rostrums  entgegen  zu  stehen.  Das 
Prorostrum  ist  etwas  ' erweitert  und  auf  dem  ganzen 
Organ  ist  eine  schwache  Skulptur  vorhanden.  Ferner 
scheint  mir  die  Verdickung  der  Vordertibien  ein  etwas 
fremdartiges  Moment  zu  sein.  Trotzdem  halte  ich  es 
für  das  Beste,,  die  Art  bei  fiemlpsalis  zu  bclassen,  weil 
die  wichtigsten  Merkmale  sich  mit  dem  Typus  decken. 

Bclopherini. 

Rhaphirhynchus  excelsas  n.  sp. 

çf.  Mit  vicinus  Senna  am  nachsten  verwandt,  von 
dem  sie  sich  folgendermassen  unterscheidet;  Xopf  nicht 
brciter  ais  lang  und  rundlich,  sondem  langer  ais  breit. 
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híichstens  quadratisch,  parallcl,  Hintereckcn  geracle, 
scharf,  nichi  rundlich.  Augen  nur  mássig  vorsteliend,  nicht 
prominent.  — Metarostriun  auf  dera  Mesorostruni  ver- 
schmalert,  Furche  nach  vorn  lief,  Seitcn  grob  punktiert, 
Ránder  des  Prorostrunis  nur  unscharf  gezahnt.  — Meta- 
tarsus  der  Vorderbeine  doppelt  so  lang  wie  das  á.  Glied. 
— Metasternuni  an  der  Biasis  grubig  verticft,  1.  und  2. 
Abdorainalsegment  gefurcht.  (fig.  16). 

Lange  (total);  11  mm.  Breite  (Protli.):  á,0  mm. 

Brasilien,  Rio  de  Janeiro. 

Sammler:  Fry.  Typus  in  Britischen  Museura. 

Die  Art  variiert  etwas  in  der  Ausfárbung,  der  Pro 
thora,\-  kann  sich  verdunkeln.  Ausser  den  in  der  Diagno- 
se angegebenen  Merkmalen  trennt  auch  die  abweichende 
Schmuckzeichnung  aut  den  Elytren.  Mit  ciner  anderen 
Art  der  ganzen  Verwandtschaftsgruppe  besteht  keine 
Aehnlichkeit.  Die  wenigen  Arten,  deren  1.  Fühlerglied 
nicht  gezahnt  ist,  sind  leicht  trennbar.  Ausser  vicinus 
kommt  noch  in  Frage:  iiisculptus  Senna,  Rippen  schmal, 
gross,  grobe  Gitterung,  signifer  Boh.,  dessen  Kdrper- 
unterseite  schwarz,  erzglânzend  ist. 

Rhaphirhynchus  fccundus  n.  sp. 

çf.  Einfarbig  schwarz,  Unterseite  des  Korpers  und 
die  Beine  hochglanzend,  sonst  matt  oder  schwachglaen- 
zend,  Schmuckzeichnung  orangegelb.  Kopl  fast  qua- 
dratisch, zart  punktiert,  init  fiacher  Mittelfurche.  — Me- 
tarostruni  fast  so  breit  wie  der  Kopf,  flacli,  seitlich  ge- 
furcht, seitlich,  ain  Mesorostruin,  mit  einigen  groben 
•Punkten,  Mesorostrum  bucklig  verdickt,  gefurcht,  seit- 
lich mit  stumpfen  Erhebungen,  Prorostrum  kantig,  Kan- 
ten  9 gezahnt,  gegen  den  Vorderrand  kaum  erwei- 
tert,  Unterseite  breit  gekielt.  — 1-  Fühlerglied  gedornt, 
die  folgenden  sehr  schlank  aber  normal.  — Prothorax 
ohne  Skulptur.  — Elytren  an  der  Basis  gerade,  hintere 
Aussenecken  spitz  gedornt,  alie  Ripj>en  schmal,  convex, 
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l'urclien  tief  uiid  gro.ss  gegittcrt,  Seitenfiirdieii 

sclinral,  nur  auf  dem  Absturz  punktieri,  Sclimuckzeich- 
luing  Abb.  16.  Heine  normal,  Metatarsus  aller  Beine 
so  lang  wie  das  2.  mui  8.  Glied  zusanVmen.  1.  uiid 
2.  Abdominalscgment  breit  abgeflacht  nicbt  gefurcbt, 
(ducrnahl  deutlich. 

I.ange  (total;:  18,0  mm.  Bi'eite  ( Prothora.x) : 8,0  mm. 

('aytmnc.  Typus  im  Britischen  .Miiseum. 

Dic;  am  nachsten  stebende  Art  ist  longuhis  Sharp, 
von  der  sie  sicli  durcb  die  Art  der  Riiipenbildung  unter- 
scheidet.  Wiihrend  lon^tilas  nur' an  den  Seiten  tiefe 
I'’urclienpunkte  hat,  auf  der  Oberseite  aber  die  iiblicben 
breiten  Ri])pen  besitzt,  reichen  bei  fecnidas  die  schmalcn 
Ri].'pen  bis  zur  Sutura,  desgleichcn  die  tiefen  Gitterfur- 
(dien  tmd  nui  (be  Suturalfurche  ist  ungegittert.  Rrof. 
,Arn;\v  liat  durcb  Vergleicb  'uit  der  loiH;iiliis  Type 
die  A rtberechtigung  gesichert.  Die  Type  war  bezettelt: 
sajbripeunis  J ek. 

Raphirliyiiciris  favorabilis  n.  sp. 

O.  Mil  linearis  Senna  durcbaus  übercinstimmend,  abcr 
durcb  ganz  andere  Anlage  der  .Scbmuckzeicbnung  ver- 
scbieden.  Dic  Lage  der  Scbmuckzeicbnung  ist  folgendc: 
8.  Rippe  ein  kingerer  Streifen  an  der  Basis  und  je  ein 
kurzer  ante-,  postmedian  und  ajiical,  4.  mittellanger  Strei- 
fen ante,-  kurzer  jtostmedian,  6.  Punkt  basal,  mittellanger 
Streifen  postbasal,  kurzer  postmedian,  7.  kurzer  .Streifen 
])()stmedian,  8.  posthumeral  (fig.  17). 

/.ángc  (total):  14,0  mm.  Breite  ( Protliorax),;  2,0  mm. 

Brasilien,  Jataby,  Staat  Goyaz.  XII,  97  I.  98. 

Typus  im  Britiscben  Museum. 

Nicbt  gbschen. 

Rhaphirhynchus  excellcns  n.  sp. 

CT’.  Schwarzmetallisch,  Scbmuckzeicbnung  orangerot, 
mit  Ausnabme  des  inatten,  Protborax  überall  bocbgliin- 
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zend.—Kopf  quadratisch,  Sclieite]  flach  und  wJiiíg  einge. 
drückt,  Punktierung  kaum  siclitbar.  — Metarostrum  wal- 
zig,  flach  gefurcht,  seitlicli  mil  einigen  grcssen  Punkten, 
Mesorostrum  gewòlbt,  niclit  gefurclit,  seitlich  auf  der 
Mittc  mit  je  einer  tuberkelartigen  lirhòliuiig,  Prorostruin 
kantig,  an  der  Basis  mit  stárkereii  Seitendurnea  ais 
vorn,  Unterseite  des  Metarostrums  mil  je  einer  groben 
Punktreihe,  die  schon  imter  den  Augen  begianh  Mittel- 
kieJ  durch  zwei  schmale  warzige  I.eisten  gel)ildet,  die 
sich  auf  dem  Meso-  imd  Prorostrum  zu  einem  gekõrnel- 
ten  Kiele  vereinigen,  aucb  sonst  ist  zarte,  warzige  Skulp- 
tur  vürhanden.  — Fühler  normal,  1.  Glied  nicht  gezahnt, 
sondem,  wie  das  2.  und  3.  zart  warzig.  Prothorax 
überseits  durch  dichtc  Chagrinierung  matt.  Elytren 
an  den  hinteren  Aussenkanten  siumpfdornig,  neben  der 
Sutura  mil  noch  drei  Rippen,  seitliclie  Punktstreifeu 
flach.  — Beine  normal,  Metatarsus  der  Vorberbeinc  nicht 
langer  ais  das  2.  Glied.  — Metasternum  und  die  beiden 
ersten  Abdominalsegmentc  breit  gefurcht.  Prorostrum  fi- 
liform.  Metasternum  und  Abdômen  nichl  gefurcht.  (fig.  18) 

Liinge  (total);  16-16  mm.  Breite  (Prothorax)’:  2-2,6 

mm. 

Ecuador.  Sammlcr:  Bukcley.  Ty|)en  im  Britischen 
Muscum. 

Die  neue  Art  hat  eine  gevvisse  .A.ehnlichkeit  mit 
Roischildi  Senna.  Sie  ist  aber  nicht  am  ganzen  Kõrper 
hochgliinzend,  denn  der  Prothorax  ist  durch  feine  Cha- 
grinierung vollstándig  matt.  Der  Kopf  ist  auch  nicht 
quer,  sondem  cher  langer  ais  breit,  hõchstens  quadratisch. 
Das  1.  Fühlcrglied  ist  nicht  gezahnt.  Das  Metasternum 
und  die  beiden  ersten  Abdominalscgmente  sind  kraftig 
und  breit  gefurcht.  Uebrigens  ist  die  Schmuckzeichnung 
eine  gânzlich  andere,  sie  ist  in  kiirzen  Binden  angeordnet, 
wie  es  bei  den  metaUischen  Arten  nur  sehr  selten  zu 
beobachten  ist.  i 
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Rhuphirhynchidus  gcn.  iio\. 

Cf’’.  Rotbraiin,  niatt,  Unterseite  glánzencl,  auf  dem 
Frothorax  mit  zvvei  scliwarzen  Streifen.  Kopf  einsch- 
licsslicli  der  Augen  rund,  Hintetecken  stumpflich,  ober- 
seits  gefurcbt,  Kanten  der  Furchen  grob,  tuberkelartig- 
warzig  erliõht,  Augen  selir  gross  abcr  miissig  prominent, 
Unterseite  mit  Ausnalime  eines  schmalen  Mittelkiels  grob 
pimktiert.  Metarostrum  walzig,  nach  vorn  wenig  ver- 
engt,  gefurcbt,  Kanten  der  Furchen  wie  auf  dem  Kopfe, 
Furclien  seibst  glatt,  Seiten  und  Unterseite  mit  groben, 
einzelnstehenden,  tiefen  Punkten,  Metarostrum  wie  das 
Mesorostrum  gefurcbt,  letzteres  auf  deu  seitlicben  Er- 
wcilerungen  je  eine  kegelige  ICrbebung,  Prorostnun  sebr 
scbmal,  mit  weitstehenden  grossen  Dornen  und  feiner 
Unterbebaarung.  Vorderrand  plotzlicb  stark  seítlicb  er- 
ueitert  und  in  einen  nacb  binten  gericbteten  Zalm  endir 
gend,  seitlicli  warzig  skul])tiert,  Unterseite  glatt.  Fübler 
sebr  .schlank,  1.  Glied  imgedornt,  nur  warzig  skul])tiert, 
\-om  3.  an  bebaart,  Bebaarung  auf  den  folgenden  Glie- 
dern  ail  Starke  zunebmend.  Protborax  an  deu  Seiten 
und  Prostenium  mit  scharfen,  warzigen  Erliebungen  be- 
deckt.  F21ytren  am  Absturz  stark  verengt,  binterc 
.Ausseneckcn  stumpf  gedonit,  alie  Rippen  gleicbmassig 
entwickelt,  breiter  ais  die  Furchen,  platt,  Suturalfurche 
unpunktiert,  die  folgenden  mit  flacher  Punktierung, 
Schmuckzeichnung  Abb.  19.  — I3eine  sebr  schlank,  Seben- 
kcl  gedornt,  Vorderschienen  auf  der  Mitte  mit  einem 
langen  Dorn,  sonst  gerade,  schlank,  Mittel-  und  Flinter- 
schienen  ohne  Dornen,  Metatarsus  aller  Beine  lânger 
ais  das  3.  undS.  Glied  zusantmen,  an  den  Minterbeinen 
sogar  viel  langer.  Metasternum  an  der  Basis  einge- 
drückt,  1.  und  2.  Abdominalscgment  kraftig  laengsge- 
furebt. 

Pypus  der  Gattung:  Rh.  excHatiis  n.  sp, 
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Rhaphirhynclúdus  excitatus  n.  sp. 

Der  Ch-arakter  der  Art  ist  gleicli  dem  der  üaUung. 

1-ange  (total):  16,0  mm.  Breite  ( I’rotliorax) : :í,75  mm. 

Amazonas.  Sammler:  Bates.  I ypus  im  Britischen 
Muscum. 

Ich  hatte  diese  mcrkwürdigc  .Art  zu  Rhaphirhynchiis 
gebraclit,  mit  der  síc  oline  P^rage  grosse  Aelmliclikeit 
Iiat.  PvS  ist  aber  mciit  mõglicli,  sie  daseibst  zu  belassen. 
Der  Kopt  ist  ganz  anders  geíormt,  die  Art  der  RüsscL- • 
furclumg,  \'or  aliem  die  'ratsache,  dass  das  l’rorostrum 
am  Vordcrrande  stark  verbreitert  ist,  spnclit  gegen  Rha- 
phirhynchiis,  die  trotz  der  grossen  Arlzalil  absolut  einheit- 
lich  in  der  Bildung  des  Rüssels  ist.  Ferner  ist  auf  dic 
merkwürdige  Skiilptur  des  Brorostrums  und  Brotliorax 
hinzuweiscn.  .\m  meisten  sind  es  aber  die  Beine,  die 
cine  Trennung  \on  Rhapliirhyttchits  gebieterisch  ver- 
langen.  Die  Vorderschienen  sind  auf  der  Mitte  mit  einem 
grossen  Dorii  bcwaffnet,  was  der  andereii  tiattung  lehlt 
und  endlich  der  langc  Metatarsus,  der  eiiie  Ciestalt  hat, 
wie  man  sie  nur  von  den  Ithysteni.ni,  aber  in  kemenr 
anderen  Tribus  bisher  kennt.  In  der  neotro]iischen  Re- 
gion  ist  inir  eine  iilinliche  Form  bislier  noch  nicht 
vorkommeii.  (fig.  20). 

Bcioplieriis  exirnits  n.  sp. 

(f.  Grosse  .Art,  Kiirixir  grünmetallisch,  bochglan- 
zetul,  Elytren  braunlichgrün  mit  gelber,  dichter  .Sclimuck- 
zeiclmung.  Ko]>f  langer  ais  breit,  nacli  dem  Rüssel  et- 
was  v^ersclimalert,  überall  gi'ob,  warzig  skulptiert,  Augen 
gross,  fkich.  Metarostrum  walzig,  flach  .gefurcht,  wie  der 
Kopf  skulptiert,  Mesorostrum  schmal  gefurcht,  nur  sehr 
gering  skulptiert,  unterseits  wárzig  skulptiert,  Prorostrum 
sehr  schmal,  scharfkantig,  mit  kriiftigen,  aufrecht  stehen- 
den  Záhnen  besetzt,  Vorderrand  in  üblicher  Weise  erwei- 
tert,  Untcrseite  nur  mit  zarter  Skulptur.  1.  Fühlerglied 
warzig  skulptiert,  2.  Glied  ohne  Behaarung,  mit 
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stárker  werdencier  Behaarung,  6.-11.  auf  der  Llnterseite 
lang  zottig  behaarl.  - Prothorax  überall  mit  zarter,  war- 
zigcr  Skulptur,  die  oberseits  etwas  schwácher  wird  und 
auf  flachen,  queren  Erhebungen  steht,  Prosternum  in 
gleicher  Weise  skidptierl,  ini  Basalteil  uiideutlicb  ge- 
furcht.  Elytrcn  gilterfurdug,  Rippeii  alie  entwickelt, 
flacli,  etwas  breiter  ais  die  Furchen,  letztere  flach  und 
gross  gegittert,  aucb  die  Suturalfurche  mit  deutlicher 
Punktierung,  auf  deti  Rip])e.n  kurze,  aufrechtstehen- 
de  Borsteidiaarc,  hintere  Aussenecken  spitz,  gedornt, 
Scbmuckzeicbnung  .-^bb.  21.  Beine  normal,  Metasternunt 
1.  und  2.  Abdomiualsegment  kraftig  liingsgefurcht,  Punk- 
tierung sebr  zerstreut  und  zart. 

9 iii  üblicher  Weise  unterscbicden. 

Lange  (tntal):  21-26  mm.  Breite  (Proth.):  2,6-2, 0 mm. 

Jamaica.  'ry|)us  im  Britischen  Museum. 

Die  neue  Art  gebürt  in  die  Gruppe  der  ,\nen  mit 
ungedorntem  Prothorax.  Sie  ist  durch  die  grobe,  war- 
zige  Skulptur  der  vmrderen  Extremitáten  und  dor  aush 
gedchnten  .Scbmuckzeicbnung  von  allen  anderen  Arten 
sofort  zu  trennen  und  liisst  keine.  Verweclislung  zu. 
Nacbste  .\vt  sebeint  mir  nasufiis  F.  zu  sein. 


Ithysíenini, 

1 inota  amocerus  n.  ■ g. 

CT'.  Grosse,  robuste  Gestall.  Kopf  lang,  walzig,  am 
llalse  etwas  lirciter  ais  an  den  Augen,  keine  Mittelfurcbe, 
nur  zwiscben  den  .\ugen  ('in  flacher  Eindrnck,  der  in 
eine  undeutliebe,  kurze  Furebe  ausliiuft.  llinterrand  ge- 
rade,  Seiten  und  Unterserte  flacb  (.|uergerunzelt,  Gu- 
larfurcbe  lang,  linienfürmig  vor  den  , Augen  in  einer 
locbartigen  Vertiefung  endigend,  Augen  wcit  vorgerückt, 
mássig  prominent.  - Metarostrum  1 1/2  mal  so  lang  wie 
der  Ko])f,  rundlicbkantig,  Unterscite  obnc  Kiel,  glatt.  Me- 


sorostriim  etwas  verbreiterl,  sdiwacli  bucklig  erhõht,  flach 
gefurclit,  Prorostrum  oberseils  an  der  Basis  sclimal,  nacl> 
vorn  breitcr  werden,  schrág  abfalícivd,  Oljerkamc  scharf, 
zahnariig,  gegen  deu  Vordcrraiul  ungczalint,  Vdn-dcrrai.d 
eingcbiichtct,  Maiidibeln  klein,  einen  frcicn,  Raum  ein- 
scldicssend.  — I*'übler  scldaidc,  zart,  den  Himerrand  des- 
Kopfcs  berübrend,  I.  Clicd  klobig,  2.  seltr  kui‘z.  •‘k-10; 
fast  gleichlang,  II.  so  lang  vvie  das  9.  und  10.  zusamnien, 
2.-4.  ivndos  \erdickl,  dis  folgcnden  walzig,  \'om  ah 
mil  dichtcr  Unterbehaarung.  Ppilhorax  eifdrinig-ellip- 
liscli,  Mittelfurclie  bis  ins  \arderc  Drittel  reichend,  an- 
tccoxales  Prosternuni  vor  dcn  llüftcn  abgcplattet,  post- 
cxixales  hintcr  den  Hüftf'  mil  ciner.  einem  stehenden 
Vicreck  aliidiclioii  'Platte,  (ialiinier  gcfurcht.  - lilytivn 
breit,  vcrliaeltnisniassig  kurz,  Basis  gerade.  Seíien  paral- 
lel,  am  .Absturz  kaiim  verschmalert,  liintere  .\ussenecken 
gednrnt,  Rippe  entwickelt,  4.  und  5.  nocli  an  der 
Basis.  die  folg-emlen  undeutlicher,  1.  und  2.  Kurclic  tief 
und  olnie  Punktierung  die  [olgendon 'tiief,,  gitterartig  jmnk- 
tiert,  Schmuckzeiclinung  in  ciner,  für  l(hyst>’nini  unge- 
wdhnlichen,  .Anurdnung.  Beine  selir  lang,  Schcnkel 
scldank,  diinn,  ini  voideren  Vieriel  gcdornt,  Schienen 
gerade,  die  xorderen  init  einem  grossen,  geraden,  nacli 
innen  gericlneten  Dorn  aut  der  Mitte,  rarseii  |>latt,  Me- 
talarsus  so  lang  wie  das  ,2.  und  H.  Glied  zusaminen,  2. 
oberseils  cingedrückt,  die  I linlerschcnkel  iiberragen  die 
Elylren.  iMetasicrnum,  an  der  Basi-s  tief,  grubig  ein- 
gedriickt,  1.  unti  2.  .Abdoinfiialseginent  schmal  gefurcht. 
(fig.  22). 

■ry])us  der  (iatlung;  /.  CJionuis  n.  sj). 

Die  Stellung  der  {dattung  ist  elwas  isoliert,  iler 
Ko]3f  niit  scincr  walzigen  (lesiall  isi  im  rribus  selten 
uiui  nielir  untcr  den  NeimocephaUni  7A\  finden,  Die  Füldcr 
entsprechen  aber  den  Hliysicnini  durchaus,  eljcnso  der 
Protliorax.  .Selir  abweicliendcr  Bauarl  sind  wiedcr  die 
Elytren,  die  in  die  zweite  Cruppe  v.  Schdnfcldts  geho- 
ren  und  durcli  die  ganz  eigenartige  .‘\no.ridnung  der 
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Schnuickzeichnung  eher  an  dic  Belopherini  ais  an  die 
Ithystenini  erinnern.  Die  Berne  sind,,  in  ihrer  allge- 
meinen  Cicstalt,  formenrein,  der  Metatarsus  ist  zwar  nicht 
so  lang  wie  ziini  Beispiel  bei  Teramocerus,  hat  aber 
doch  eine  Lánge  wie  das  2.  und  3.  Glied  zusanimen  und 
widerspricht  nicht  dein  Gmndtypus  des  Tribus.  Die  Be- 
dornung  der  Schienen  ist  bisher  bei  keiner  anderen  Gat- 
tung  des  ganzen  Tribus  beobachtet  worden.  Ich  stelle 
die  Gattung  in  die  Nahc  eon  Proternniocerus  Kln. 

Tinoícramocerus  enormis  n.  sj). 

Brâunlicb  bis  grüninetailisch,  Schmuckzeichnung 
schmutzigrot.  Glanz  oberseits  mâssig,  unterseits  stark.  — 
rCopf  rundherum  flach  quergerunzelt,  oberseits  zerstrcut, 
kráttig  warzenartig  skulptiert,  Untcrseite  nur  sehr  zart, 
aber  in  gleiclier  Weise  skulptiert.  — Metarostrum  ober- 
seits wie  auf  dem  Kopf  skulj)ticrt,  Seiten  und  Unterseite 
glatt,  nur  unterseits  mit  einigen  sehr  zarten  luberkeln, 
Prorostrum  im  vorderen  Teil  áhnlich  beschaffen. — Prtv 
thorax  oberseits  mit  deutliclier  Querskulptur,  die  über 
den  Hueften  am  stacrksten  ist.  Tuberkeln  kraeftig,  Seiten 
fast  ohne  Skulptur,  Unterseite  wieder  mit  starkerer  Tu- 
berkelbildung.  Schmuckzeichnung  Abb.  23.  Metasternum 
und  das  l.  und  2.  Abdominalsegment  nur  zarl  und  zer- 
streul  tuberkclartig  skulptiert,  3.  und  4.  Segment  spic- 
gelgatt,  5.  mit  einigen  zarten  Punkten. 

Lange  (total):  36.0  mm.  Breitc  (Proth.):  3,5  mm. 

Antillen:  Jamaicíu 

Typus  im  Britischen  Museum. 

Teramocerus  elutus  n.  sp. 

ef.  Kopf,  Ruessel,  Fueiile.r,  Sutura,  Schienen  und  Tar- 
sen  braun,  Prothorax,  Kõrperunterseite  und  Schenkel 
dunkelmetallisch  bis  gruenlich,  Elytren  spangruen,  Ober- 
seite  des  Korpers  matt,  Unterseite  gliinzend.  - Kopf 
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iind  Metarostrum  seitlich  mit  einigcu  groben  Punkten, 
Rxicssel  unterseits  lang  zottig  l>ehaart.  - Prothorax  nor- 
mal, Prosternum  kráftig,  clicht  quergefurcht.  Elytren 
normal,  Aussenecken  siehe  Abb.  25. — Beine  nornxal,  bin- 
terer  Metatarsus  ini  basalen  Teil  seitlich  zusainnienge- 
drueckt.  — Metasternutn  linienartig  schmal,  1.  und  2. 
Abdominalsegment  breit  und  tief  gefurcht,  Skulptur  ge- 
ring,  6.  Segment  platt,  dicht  punktiert. 

Lange  (total);  31,0  mm.  Breite  ( Prothora.x) : 2,2  mm. 
circa. 

Brasilien:  Santarém. 

Die  Art  ist  mit  janthinus  Boh.  verwandt.  Dic  \ve- 
sentlichen  Differenzen  sind  folgende:  Das  Prosternum 
ist  mit  einer  Anzahl  tiefer,  dicht  liegender  Querfurchen 
Ixcsctzl,  der  .Anhang  an  den  Elytren  ist  von  anderer 
Clestalt,  das  Metasternum  ist  tief  nadelrissig,  das  1.  und 
2.  Abdominalsegment  tief  und  breit  gefurcht. 

Proieramoccrus  eminens  n.  sp. 

cf.  Hellschnkoladenbraun,  Prothorax  und  Elytren  mit 
.Ausnalrmc  des  Absturzes  \’ioletblau,  am  ganzen  Kor|>er 
glanzcnd.  — Kopf  cinzeln  punktiert,  gewolbt,  seitlich, 
hinter  den  Augen  mit  einzelnen  groben  Punkten,  unter- 
seits an  den  Augen  grob  punktiert.  Rüssel  flach  erhoht 
nicht  zweifurchig,  Meserrostrum  .sehr  zart  gefurcht,  Sei- 
ten  ohne  Skulptur,  Unterseite  grob  punktiert  und  bis 
zur  Basis  des  Prorostrums  einzeln  lang  bchaart. — Fühler 
nortnal.  Prothorax  normal,  ■ 2.  Rij>]>e  an  der  Basis 
mit  der  .3.  vcrbunden,  die  2.  Rippe  an  der  Basis  schmal, 
nach  dem  .Absturz  breiter  und  flacher  werdend,  die  3. 
am  Absturz  scharf,  1.  und  2.  Furche  auf  dem  Absturz 
gegittcrt.  .Anhange  kurz,  klcin.  Beine  nornral.  .Mc- 
tasternuni  an  der  Basis  eingedrückt,  I.  und  2.  .Abdominal- 
segment  nur  undeutlicli  gefurcht,  3.-5,  Segment  luir  ein- 
zeln punktiert. 

Lange  (total):  19,0  mm.  Breite  , Prothorax):  1..5  mm. 


— 51U 


lirasilic‘11,  Minas  Gcraes. 

Mit  keiner  andcrn  Art  zu  vergleiclien.  I)ic  Ausfar- 
biirg  ist  kfiner  ancleren  eigcn. 

Pruíerainqceriis  fidiis  n.  s)>. 

Cf'.  Dunkelscliokolaclcnbraun,  Elytren  niit  schwarzer 
Makel.  ain  ganzsn  Kbrper  gláiizend.  Kopf  walzig, 
))ara]lcl.  zwisclien  den  Aiigen  flach  eingedrückt,  seitiicb 
am  llalsc  und  unterseits  quergerieft,  unter  den  Augt-n 
mit  oinzelnen  groben  bdiaarten  l’unktcn.  Prorostrum 
rundlicb  walzig,  am  Mesorostrum  ciwas  plalt,  liier 
sclnvacli.  breit  gefurcbt,  sonst  mit  selir  zartcr  sJimaler 
Mitlcdfiircbe.  scitlicli  und  unterseits  gml)  punktiert  míd 
in  den  ]’inikten  behaart,  Mesorostrum  sclimal  gefurcnt, 
I^rorostrum  iin  basalcn  Teil  desgleicben.  — Pülilergliedrr 
lang,  scblank,  2.-8.  kegelig,  vorn  nodos  verdickt,  die, 
folgenden  zylindriscb,  9.  bis  11.  mit  dicliter  Unterbebaa- 
rung.  Prothora.K  tief,  durchgeltend  gefurcbt,  ohne 
Skulptur.  Elytren  mit  2 Rippen,  die  2.  an  der  Basis 
verloscben,  Ilinterrand  gcnuiusam  gemndei,  Pimktijrung 
iiusserst  zart.  lleine  sebi  scblank,  Mctatarsus  ai  ler 
Beine  so  lang  wie  das  2.  und  2.  Cdied  zusammcn.  Meta- 
sternum  zart,  Abdômen  ungefurcht. 

Lange  (total);  10-21  mm.  Breite  Protborax):  1.8 
bis  2,0  mm. 

Brasilien:  St.  Paulo. 

Zwei  cf  cf'-  rypus  im  liritischen  Museiun. 

llal  mit  /aevis  (lerm.  am  meisten  .Aelinlichkeii,  unter- 
scbeidet  sich  aber  durch  die  ganz  andcre  .Ansfarbung 
leicbt.  In  der  Gattung  ist  keine  andere  Art  ausser  laevis 
bekannt,  deren  Elytren  am  llinterrande  ungedornt  sind. 

Proterumaceriís  einendatus  n.  sj). 

cf.  In  der  Ausfárbung  nitidus  Kln.  gleicb.  K )])f 
und  Rüssel  in  Skulptur  und  Behaarung  wie  bei  jener 
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Art.  IVothorax  am  Halse  init  tiefen,  groben  <^)uei  rmi- 
zeln,  unterseits  ist  der  Hals  stark  abgeschiiüri,  \dittcl- 
furche  nicht  bis  zum  Halsrand  reicliend,,  sondem  an 
der  ()uerfurchung  in  ciner  tiefen  (.Iti^rrinne  endigend 
oder  nur  wenig  iind  schwacli  dariiber  hinaiisgelicnd, 
sonst  gloich  nilMiis.  Elytren  mit  sehr  feiner  Reihen- 
punktierung,  Anhange  von  folgender  (iestâlt:  stark  ge- 
kriilmnu,  nach  unten  gebogen,  seitlicli  kantig  abgcbro- 
chen.  der  nacli  hinten  stehende  nacli  unten  gebogene 
Zabn  ist  knrz  iind  breit.  Beine  normal.  Metaster- 
luini  nur  an  der  Basis  eingedrüekt,  1.  Abdoiinnaisegmenl 
tief  und  breit,  '2.  ungefurcht.  (fíg.  26,  27). 

Liinge  (total);  80  mm.  Breite  tProthorax):  2 mm. 

13rasilien.  Tjqnis  im  Britischen  Muscum. 

l^rotcr  .mcc^rm  cncrvaius  n.  sp. 

çf.  Violetbraun,  Elytren  mit  Ausnabmc  der  Sutura 
und  des  .Absturzes  sjjangüp,  Kopf,  Metarostrum,  Pro- 
thorax  und  Elytren  .iiatt,  son.st  glünzend.  Oberseite 
des  Ivojifes  gross,  flacli  ptmkticrt,  in  den  Punktcn  aniie- 
gend  behaart.  ungefurcht,  zwischen  den  ,\ugen  mit  be- 
ginnender.  breiter  Mittelfurche,  Seiten  liinter  den  .Augen 
mit  einigen  groben  Punkten,  Unterseite  ebenso  stark 
pitnktiert,  die  Punkte  in  Reilien  stehend,  utibeliaart. 
Metarostrum  bis  zum  Mesorostruni  breit  und  flacli  gc- 
furcht,  Seitenkanteti  flach,  Seitcti  mit  groben,  unrcgel- 
miissig  stehenden  Punkten,  Unterseite  etwas  kleinor 
punktiert.  Punkte  in  Reihcn  stehend,  ttnbehaart,  Me- 
tarostrum schvvach  bucklig  erhiiht,  flach  gcfttrcht,  Un- 
tersdte  mit  breitem  Mittelkiel,  unskulpticrt,  Prorostrum 
oberseits  sehr  fein  und  zerstreut  |)unktiert,  unterseits 
ohrie  Skulptur.  Fühler  normal.  1‘rothorax  mit 

durchgehender  Mittelfurche,  Skulptur  sehr  utideutlich 
in  deti  kautn  wahrnehmbareti  Ihmkten  anliegende  H;ir- 
chen  Elytren  mit  dcullichcr,  wenn  aucli  feiner  Rcihen- 
punkliertmg,  Anhange  an  den  hititeren  .Atissenccken  sehr 
kurz,  dornartig.  Beine  normal.  Metasternum  ,m  der 
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Basis  eingeclrückt,  1.  und  2.  Abdoininalseginent  uiige- 
furdit,  Skulptur  aus  zerstreuten,  tiefen  Punkten  beste-i 
hcnd,  3.-5.  Segnient  dicht  punktiert.  (fig.  28). 

9-  Prorostrum  fadcnfòrmig.  Fübler  kurz,  Elytren 
oline  .Anbánge. 

Líinge  (total):  20  mm.  Breite  ( Prothora.K) : 1,5  mm. 

Bra.silien:  Pará  (Bates,  an  gcfállten  Baeumeii). 

I ypus  im  Briti.scben  Museum. 

Üie  Art  ist  mit  chontalensis  Sharp  zu  vergleichen. 
Sie  unterscheidet  sich  durch  folgende  iVlerkmale:  Der 
Kopf  ist  nicht  quergerunzelt,  Unterseite  von  Kopf  und 
Metarostrum,  ebenso  die  Seiten  grob  und  tiet  punktiert, 
Klylren  nicht  gitterfurchig.  (arnaenus  Jek.  i lit.). 


Pseudoceocephalini. 

Exoplfura  avara  n.  sp. 

Cf.  Kastai  lienbraiin,  Halsring  des  Prothorax  schwarz^ 
eine  undeutlichc  pnstmediane  Makel  und  die  SchenkeF 
stielc  verdunkelt,  am  ganzen  Kürper  glánzend.  --  Kopf 
zerstrcut  und  zart  punktiert.  - Metarostrum  lánger  ais 
das  Prorostrum,  nmdlich-walzig,  mir  \or  dem  Meso- 
rostrum  undcutlich  pfurcht,  obcrseits  ohne  Skulptur, 
seitlich  kràftig,  z.  T.  grob  punktiert  und  einzeln  behaart, 
neben  der  flachen  Furche  einzehie  deutliche,  z.  T.  kráfti- 
ge  Punktc.  Mesorostrum  = moderata  Kln.  Prorostrum 
an  der  Basis  flach  gefurcht.  Ujiterseite  durchgehcnd 
schmal  gekielt,  keine  grobe  Punktierung,  dicht,  lang 
behaart.  - Fühlerglieder  3.-8.  nach  vorn  an  Lánge 
abnehmend.  auch  die  kürzesten  nocli  lánger  ais  breit, 
3.-8.  kegelig,  nicht  ciuadratisch.  Prothorax  in  der  ba- 
salen  Hálfte  seitlich  grob  punktiert.  .‘\nhaenge  der 
Elytren  lang,  etwa  wie  bei  der  Gattung  PhocyUde^, 
unter.seits  ausgehohlt.  Metasternum  wenigstens  in  dar 
hasalen  Hálfte  tief,  wenn  auch  schmal  gefurcht,  Punk- 
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tierung  sehr  zersrreut  und  zart.  1.  und  2.  Abdominal- 
^gij^nl  von  gleicher  Skulptur,  am  Hinterrande  des  2. 
starker,  3.-6,  dicht  und  kraeftig  puntkíert. 


9-  Prorostruni  fadenfõrmig.  Fühler  gedrungener 
Jí-Jytren  an  den  hinteren  Aussenecken  gedornt. 

Lànge  (fotal):  21-29  mm.  Breite  ( Prothorax);.-  2-3  inm. 

Heimat:  México,  Columbien.  çf.  Typcn  irn  Dresde- 
ner  Museiim,  O.  Typen  im  Britischen  Museum. 

Das,  Vorkommen  einer  zweiten  Exopleura  ist  inte- 
ressam. Die  Gattung  kommt  aiso  nicht  nur  auf  den 
Antillen  vor,  sondem  auch  auf  dem  Festlande  und,  wie 
es  scheint.  in  ziemlicher  Ausdehnung.  Die  Gattungsdiag- 
nose  wird  insofiern  etwas  beintriichtigt,  ais  die  typi- 
sche  Art  tnoderaia  ein  làngeres  Prorostrum  ais  Meta- 
rostrum  hat.  Hier  ist  es  umgekehrt.  Auf  dieses  .Merkmal 
kann  mian  alsoí  kein  allzuhohes  Gewicht  legen.  Sopst 
■bleibt  die  Diagnose  unverândert.  Gegen  míoderata  siiul 
die  Differenzen  folgende:  Metarostrum  lànger  ais  das 
Prorostrum,  mittlere  Fiihlerglieder  kegelig,  lânger  ais 
breit,  Prothorax  an  deji  Seiten  in  der  basalen  Hálfte 
grob  und  dicht  punktiert,  Elytrenanhànge  lang,  Meta- 
rostrum kraftig  gefurcht,  .Abdômen  deutlich,  wenn  auch 
zart  punktiert. 


Exapleiira  enodis  n.  sjj. 


(f . Kastanienbraun,  wenig  glanzend.  Kopf  einzeln 
zart  punktiert,  zwischen  den  Augen  mit  einer  pfeilspitzen- 
artigen  Vertiefung,  unter  den  .Augen  mit  je  einer  Reilié 
grober  Punkte.  — Metarostrum  so  lang  wie  das  Pro- 
rostnim,  ruiidlich-kantig,  ohnc  Skulptur,  vor  dem  Mc- 
sorostmm  undeutlich  gefurciit,  nach  den  Seiten  abschüs- 
sig,  Seiten  mit  einzelnen  sehr  tiefen,  grossen,  groben 
lAinkten,  die  nach  vorn  weniger  wx;rden,  nach  dem 
Me.sorostrum  zu  bildet  sich  eine  wulstige  Lángsvenlic- 
kung  aus  Unterseitc  mit  zwei  groben  Punktreihen,  in 
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den  Punkten  beh.aar,t,  Mesprostrum  flach,  . nach  yoriA. 
Iteilfòrmig,  flach  gefurcht,  Prorostrum  scharfkantig,  Mit- 
tclfurche  breit  uncl  flach,  bis  zur  vorderen  Erweitemng 
reicliend,  Punktierung  zart,  einzeln,  ünterseite  vom  Mc- 
scirostrum  ab  niit  flachcm  Mittelkiel,,  Seiten  schmal, 
scharfkantig.  Fühler  gedrungen,  2.  Glied  quer,  a. 
kegclig,  4.-8.  gleich  lang,  kantig-eckig,  etwas  lánger  ais 
breit,  9.  und  10.  lánger  ais  breit,  walzig,  11.  so  lang  vvie 
das  9.  und  10.  zusainmen,  alie  Glieder  locker  stehend, 
tief  grubig  skulptiert,  9.-11.  mit  dichter  Unterbehaarung. 
Prcthorax  unskulptiert.  — .\nhánge  an  den  Elytren  innen 
gerade,  aussen  und  hinten  abgeschrágt.  — Beine  nor- 
mal. Metasternum  und  1.  Abdominalsegment  schmal 
gefurcht,  2.  ungefurcht.  Skulptur  ist  nur  auf  dem  Abdô- 
men seitlich  in  grober  Punktreihe  vorhanden,,  ,3.  und 
4.  Segment  in  der  Mitte  mit  einer  tiefen  Punktreihe,  5. 
an  der  Basis  glatt,  nech  dem  Rande  zu  vertieft,  grob, 
grubig,  behaart.  (fig.  29). 

Lánge  (total);  26,0  mm.  Breite  ( Prothorax):  2,õ  m'm. 

Bahamas  Inscln:  Havana.  W.  H.  Hoffmann  i Dah- 
líMiier  Museum). 

Typus  im  Britischen  Museum. 

Die  Gattung  ist  umfangreicher  an  .\rten  ais  idi' 
zunáchst  anzunehmen  geneigt  war.  V.on  ntodestn  ist  die 
ncue  .A^rt  leicht  durch  das  gleichlange , Meta-  und  Pro- 
rostrum zu  trennen.  ausserdem  sind  die.  Elytrenanhánge 
von  ganz  anderer  Gestalt.  Gegen  avara  Ijestehen  fol- 
"ende  . Differenzen : Das  Metarostrum  ist  nicht  walzig 
und  rund,  sondem  kanttg  und  mn  den  Seiten  gross  und 
tief  punktiert.  Fühler  nicht  kegelig,  sondern  gedrungen, 
kantig,  Elytrenanhánge  kurz,  5.  Abdominalsegment  nicht 
erhüht.  sondern  gmbig  eingcdrückt. 
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Tophroderini. 

Taphroderoniimiis  n.  g. 

9 Kopf  und  Rüssel  hellrotbraun,  Fuchler  dunkicr, 
Prothorax  oberseits  wie  der  Kopf  gefarbt,  an  den  Seiten 
schwarzlich,  Elytren  schwarzbraun  mit  roter  Schmuck- 
zcichnung,  Beine  dunkelbraun,  Unterseite  des  Kòrjwrs 
bellrotbraun  bis  schwarzlich,  am  ganzen  Kbrper  glaeji- 
zend.  Kopf  einzeln  punktiert,  zwischen  den  Augen 
schmal,  kurz  lángsgefurcht,  Unterseite  stark  quergeriui- 
zclt.  — Rüssel  ohne  besondere  Merkniale,  wie  der  Kopf 
skulptiert,  Mandibeln  klein.  1-  í^ihlerglied  kealig, 
2.  sehr  kurz,  jierli(g  quer,  3.  kegelig,  4.-8.  an  der  Hasis 
eng,  nach  vorn  erweitert,  Vorderkantc  geschwungen,  9. 
und  10.  verlaengert,  c|uadratisch  oder  laenger  ais  breit, 
11.  stunipfkonisch.  sp  lang  wie  das  9.  und  10.  zusanunen, 
alie  Glieder  locker  stehend.  einzeln  lang  behaart,  9.-1 1. 
init  geringer  Unterbehaarung.  •—  Prothorav  flach  aber 
durchgehend  gefurcht,  einzeln,  zart  punktiert.  — E- 
lytren  niit  grober,  tiefer  Reihenpunkticrung,  2.  Rippc 
mir  iin  hinteren  Drittel,  Humerus  etwas  vrrrgezogen, 
seitlich  in  der  Mitte  verengt,  nach  hin.ten  betnichrlich 
erweitert,  hintere  Aussenecken  gezahnt,  Zahn  zweispitzig. 
Schmuckzeichnung:  auf  der  4.  Ripj>e  ein  langer,  dichl 
hinter  der  Basis  beginnender,  fast  bis  ziir  Mitte  reichen- 
der  Streifen,  hinter  der  Mitte  ein  kurzer  Sfreifen  auf 
der  3.  und  5.  Rippe,  Absturz  ganz  rot,  9.  Rip|)C  mit 
langem  .A.picalstreifen.  Schenkel  aller  Beine  normal, 
Vorderschienen  stark  zweidornig,  larsen  kurz,  Metatar- 
sus  so  lang  wie  die  beiden  folgenden  Glieder  zusammen, 
keulig,  2.  uml  3-  Glied  von  âhnlicher  Gestalt,  Klauenglied 
so  lang  wie  die  Tarsen  zusammen.  Schienen  der  Mittel- 
beine  schlãnk,  'larsen  sehr  schlank,  Metatarsus  viel 
langer  ais  die  folgenden,  (lliedcr  zusammen,  auf  der 
unteren  Kante.  dornig,  2.  und  3-  Ulied  kegelig,  seitlich 
znsammengepresst,  Klauenglied  nur  so  lang  wie  das  2. 
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uikI  3.  Glied  zusammen,  alie  Tarsen  oberseits  laug 
bchaart,  Hinterschienen  und  Tarsen  von  gleicher  Gestalt, 
etwas  robuster.  — Metasternuni  gefurcht,  zwischen  den 
Hintcrtoxcn  breit  elliptiscli  ausgchbhlt.  1.  Abdominal- 
scgment  etwa  in  der  Mitte  mit  einem  langen,  nasenarti- 
gen  Kiel,  dahinter  mit  cinem  stumpfkantigeíi,  nach  hinten 
crweitertcn  und  flach  gespaltencn  Auswuchs.  l.  und  2. 
Scgnicnt  vollstandig  verschmolzen,  QuernaJit  fehU  auch 
an  den  Seiten,  Ijeidc  Segmtente  steil  nach  den  Seiteii 
abschüssig,  vom  Hinterrand  des  2.  Segments  tief  nach 
obcn  ausgehòhlt,  3.  und  4.  gleich  gross,  5.  noch  weiter 
nach  obcn  ausgehòhlt,  sehr  grob  und  einzeln  punktiert. 

Cf‘.  Kopf  mit  deutlicher  Mittelfurche.  stark  querrun- 
zelig  und  krilftig  punktiert.  nach  dem  Metarostrum  wird 
die  Skulptur  schwacher,  und  verliert  sich  am  Mesoro- 
stnim,  Mandibcln  sehr  stark,  an  der  Basis  stumpf  ge- 
zahnt,  S])itzen  zweidornig.  Prothorax  tiefer  gefurcht. 

- Auf  den  Elytren  ist  die  Schmuckzeichnung  auf  der 
Mitte  verbreitert,  hintere  Aussenecken  nicht  gezahnt. 

- 1.  Abdominalsegment  breit,  zapfenartig,  2.  platt,  3. 
schmal,  4.  noch  schmaler  ais  das  3.,  namentlich  an  den 
Seiten  nur  noch  fast  linienfõrmig,  5.  aufgewoelbt.  unter 
dieser  Woelbung  ganz  ausgehoehlt  und  an  der  Basis 
durch  einen  sclmialcn  Kiel  mit  dem  Tergit  verbunden. 
der,  den  Tergiten  anlicgende  Teil  am  Deckenhinterrand 
sehr  grob  skulptiert  und  dicht  zottig  behaart. 

Dieser  Riese  unter  den  Zwergien  ist  das  Mekwür- 
digste  was  ich  bisher  im  ganzen  Tribus  gesehen  habe. 
■Es  warc  zu  überlegen,  ob  nicht  ein  Tribus  darauf  zu 
errichten  warc.  Da  aber  alie  wichtigen  Eigenschaften 
mit  den  Taplirodcrini  übereinstimmen,  mag  es  bei  der 
neucn  Gattung  verbleiben.  (fig.  30). 

Typus  der  Gattung:  7.  disjecitis  n.  sp. 

Charakter  der  Art,  gleich  dem  der  Gattung. 

Lànge  (total):  18-21  mm.  Breite  (Prothorax):  2,5 
mm.  circa. 
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Heimat  Brasilien:  Est.  Esp.  Santo,  Guandu.  16  Kl 

•mxi  20.  ■■  ' 

.Sammler  F.  Hoffmann.  Ty[>en  hn  Dahlemer  Museuin. 

Taphrocleres  doctus  n.  .sp. 

Kopf  rotbraun,  P'ühler  dunkelbraun  bis  rotbraun, 
Frothorax  rotbraun,  mehr  oder  wenigcr  verdunkelt,  E- 
lytren  schvvarz,  auf  jeder  Decke  ein  bis  hinter  die  Mitte 
reichender  roter  Streifen,  postmedian  eine  breite  rote 
Make],  Absturz  dunkel  rotbraun,  Unterseite  des  KõrjXirs 
und  Beine  dunkelrotbraun.  — Kopf  kráftig,  Fühler  zart 
punktiert,  2.  Glied  quer,  perlig,  3.  kegelig,  fast  quadra- 
tisch,  3.-9.  quer,  nach  vorn  abgeplattet,  9.  und  10.  etwas 
vergròssert,  9.  quadratisch,  10.  breiter  ais  lang,  II. 
stumpfkoniscli.  Prothorax  sehr  zart  und  durchgehend 
gefurcht,  einzeln,  nadelstichig  aber  kráftig  punktiert. 

— Elytren  tief  punktstreifig,  Hinterecken  gerundet,  an 
der  Naht  flach  innen  geschwungen.  — Vorderschienen 
mit  krâftigen  Dornen,  die  nach  dem  Metatarsus  zulie- 
gende  Kante  dicht  filzig  behaart,  Sohlen  der  Tarsen 
filzig  behaart,  Mitteibeine  normal,  Behaarung  schwâcher, 
Schienen  der  Hinterbeine  schlank,  Metaítarsus  kráftig. 

— Prosternum  ungefurcht,  an  der  Basis  deutlich  geritzt, 
vor  den  Hinterbeinen  mit  zwei  tiefen  Gniben,  Hinterrand 
von  einer  Hüfte  zur  andcren  flach  geschwungen.  Abílo- 
men  an  der  Basis  zungenfõrmig,  flach,  davor  tief  einge- 
driickt,  das  3.  Segment  schmal,  an  der  Einsenkung 
ohne  Punktierung,  nach  dem  2.  Segment  und  an  den 
Seiten  grob,  gross  und  dicht  punktiert,  2.  Segment  platt, 
nach  dem  3.  steil  abfallend,  überall  grob  und  dicht 
punktiert,  die  folgenden  Segmente  von  gleicher  Skülptur. 
(fig.  31,  32,  33). 

Lánge  (total):  12.0  mm.  Breite  (Prothorax):  1.75  mm. 

Heimat:  Brasilien. 

Diese  schõne  Art  ist  durch  tias  ungefurchte  Meta- 
sternum  in  die  Náhe  v'on  oscillntor  Sharp  und  fovecitus 
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F.  zu  bringen.  Von  foveatus  durch  die  ganz  andere 
Klytrenzeichnung  und  durch  bedeutende  Grõsse  leicht 
trennbar.  Sehr  auffállig  ist  das'  breite  2.  Abdominal- 
scgment  und  die  fehlende  Abdominalfurche.  Auf  die 
Gestalt  der  Hintertibien  und  Tarsen  ist  zu  achten. 

Typus  im  Britischen  Museum. 

Nemocephalini, 

Neinacephalus  dolosus  n.  sp. 

çf.  Hellrotbraun,  Vorderrajid  des  Prórostnims. 
llalsring,  der  Prothorax  seitlich  oben,  eine  undcutliche 
jyjstmcdiane  Makel,  Huftringe,  Schenkel  und  Schienen 
an  Basis  und  Knie  schwaerzlich,  am  ganzen  Koérjjer 
glánzend.  Kopf  voin  Halse  getrennt,  ungefurcht,  ober- 
seils,  zerstreut  zait  punktiert,  zwischen  den  Augen  gru- 
big  vertieft,  Seiten  und  Unterseite  sehr  grob  punktiert 
und  behaart,  Gulargrube  lang,  schmal.  — Meta-,  Meso- 
und  I^rorostrum  gefurcht,  auf  letzterem'  sehr  breit  und 
kurz,  Skulptur  wie  auf  dem  Kopfe.  — 1.  Fühlerglied  sehr 
lang,  etwa  so  lang  wie  das  2.  und  3.  zusahimen,  2.-8. 
kegelig,  2.  arn  kürzesten,  vom  3.  ab  nach  vorn  an  Lânge 
abnchtnend,  9.  und  10.  vergrõssert,  langelliptisch,  ll. 
faèt  so  lang  wie  das  9.  und  10.  zusamhien,  sehr  schlank, 
1.  und  2.  fast  unbehaart,  dann  an  Behaarung  stark 
zunehmend,  9.-11.  mit  dichter  Unterbehaarung.  — Pro- 
thorax  unpunktiert.  — Elytren  mit  tiefer  Reihenpunk- 
tiemng. 

9 durch  das  fadenfonnige  Prorostrum  luid  die 
kurzen  Fühlcr  unterschieden. 

l.ange  (total):  12-22  nvm.  Breite  (Prothorax):  3 mm. 

Dominica,  Laiou.  7 çfçf,  2 9 9 Britischen  Mus. 

Sammler.  G.  A.  Kamage. 

Die  Skulptur  der  Kõrperunterseite  stimint  mit  bre- 
vicostalus  Kln.  überein.  Nur  an  diese  Art  besteht  ^'e,^- 
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wandtschaftliche  Anlehnung.  Die  Differenzen  sínd  foJ- 
gende:  Die  Kõrperfarbe  ist  hcllrotbraun,  nicht  tief  ka- 
stanienbraun,  Kopf  nur  sehr  zart  punktiert,  der  ganzc 
Ruessel  ist  krãftig  gefurcht,  die  Fuehlerglieder  sind  alle 
lang,  schlank,  nicht  quadratisch,  oder  kiegelig.  Es  dürfte 
sich  um  eine  insulare  Vivariante  von  brevicosiafus  han- 
deln. 

Neniocephalus  erectus  ii.  sp. 

cf.  Pechschwarz,  alie  Schenkel  mit  breiteni  rotem 
King,  Hiiften  aller  Beine  am  Grunde  rot,  mit  Ausnahme 
des  etwas  glânzenden  Abdomcns  rnatt.  - Kopf  zyliii- 
drisch,  gevvõlbt,  ungefurcht  unpunktiert,  Unterseite  mit 
einigen  zerstreuten,  zarten  Punkten.  Metarostrum 
rundiich-walzig,  naoli  dem  Mesorostrum  etwas  schmãler 
werdcnd,  zwischen  den  Aiigcn  mit  klciner  Grubc,  Meta- 
rostriim  selbsC  vor  dem  Mesorostrum'  mit  Làngsfurclve, 
die  sonst  nur  angedeutet  ist,  Mesorostrjum  erweitfcrtl, 
schwach  bucklig,  linienartig  schmal  und  tief  gefurcht, 
Prorostnim  an  der  Basis  sehr  schmal,  kantig,  nach 
unten  schrag  erweitert,  in  diesem  Teil,  mit  kracftiger 
Mittelfurche,  nach  vorn  erweitert  und  verflacht,  ein- 
zeln,  deutlich  jninktiert,  Unterseite  ohne  Skulplur,  un 
ter  dem  Mesorostrum  breit  gekiclt.  — 1-  Fühlerglied 
la^ig,  2.  und  3.  gleichlang,  4.-8.  unter  sicli  ebenfalls 
gleichlang  und  nur  wonig  liinlger  ais  das  2.  bezw.  3.,  í). 
und  10.  walzig,  9.  lánger  ais  das  .10.,  mit  Ausnahme 
des  11.  das  lángste  voniailen,  2j;-8.  mbhr  oder  wenigCr  kege- 
lig,  9.  und  10.  walzig,  alle  Glieder  lockcrstehend,sehr  stark 
beborstet,  9.-11.  mit  dichter  Unterbehaarung.  - Prothorax 
ohne  Skulptur.— 2.  Ripi>c  auf  den  Elytreh  durchgehend, 
Reihenpunktierung  zart,  an  der  Basis  kráftiger.  — Vor- 
der-  und  Mittelschenkel  mit  schtnalcm'  Stiel  und  kráfti- 
ger  Keule,  Unterkante  dieser  Schenkel  kammartig  be- 
tlornt,  Schienen  aller  Beine  schmal,  schlank,  Innnenkan- 
te  in  der  vorderen  Hálftie  kammborstig  behaart,  Tar- 
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sen  normal.  — Metasternum  an  der  Basis  eingedrückt, 
Abdômen  ungefurcht,  Skulptur  allgemein  nur  sehr  gering. 
(iig.  34).  , 

Lange  (total):  19,0  Vnm.  Breite  (Prothorax):  2,õ  mm. 

Ecuador:  Macas.  Sammler:  Buckley.  Typus  im  Bri- 
tischen  Museum. 

Es  handelt  sich  um  eine  sjxícielle  Form,  die  durch 
das  Fehlen  aller  Skulptur  auf  dem  Kopf  und  Rüssel 
ausgezeichnct  ist  und  damit  an  famulus  Boh.  sich  an- 
Ichnt.  Bei  keiner  schwarzcn  Art  sah  ich  bisher  rote 
Schenkelringe  und  ebenso  gefárbte  Hüften.  Endlich  ist 
noch  darauf  hinzuweisen,  dass  die  Hinterschenkel  sehr 
brert  sind  wic  bei  fasciatus  Kln.  Es  ist  beachtenswert, 
dass  die  Heimat  Ecuador  ist.  Ich  sah  alie  in  Siida- 
rika  vorkommendc  Brentliiden  mit  schwarzen,  rotgebán- 
dcrten  Schenkeln  nur  von  dort. 

Nemocephalinus  gen.  nov. 

çf.  Der  Gattung  Nemoccphalus  nahestehend.  Kopf. 
Ruessel  und  Fuehler  wie  dort.  Prothorax  elliptisch-ei- 
foermig,  gewoelbt,  ungefurcht.  — Elytren  gleich  Nemo- 
cephalus.  Schenkcl  stark  keulig,  Stiel  sehr  dünn, 
Schienen  schmal,  dünn,  gerade,  Metatarsus  aller  Beine 
nicht.  lánger  ais  das  2.  Glied.  — Metasternum  nur  an 
der  Basis  schmal  eingerissen,  Abdômen  gewòlbt,  un- 
gefurcht. 

Typus  der  (râttung:  N.  dubitabilis  n.  sp. 

Von  allen  Genera  der  Nemocephalini  ist  die  neue 
Gattung  durch  die  Form  des  Prothorax  geschieden. 
Wenn  nicht  alie  sonstigen  Merkmale  für  die  Zugehõrig- 
kcit  zum  Tribus  sprâchen  und  die  Stellung  nicht  genau 
gegeben  wáre,  so  kõnnte  mau  im  Zweifel  sein,  ob  die 
Stellung  zu  den  N emocephalini  richtig  sei.  Jeder  Zweifel 
ist  indessen  ausgeschlossen  und  so  stellt  Nemocephalinus 
<Iie  , erste  Gattung  dar,  die  keinen  gefurchten  Prothorax 
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Iiat.  Was  sonst  noc,h  von  Nemocephalus  trennt,  ist  dic 
Form  der  Beine.  Die  Schenkel  sind  auffallend  schwach 
gestielt  und  sehr  kràftig  gekeult,  dic  Schienen  sind  von 
sehr  schlanker  Gestalt,  gerade,  der  Metatarsus  ist  nur 
so  lang  wie  das  2.  Gliod,  was  ich  bisher  bei  Nemoce- 
phalus kauin  beobachtet  babe.  Endlich  ist  auf  das  ganz 
ungefurchte  Abdômen  aufmerksarn  zu  machen.  Die  Ge- 
genüberstellung  zu  Nemocephalus  ist  also  berechtigt,  die 
rrennung  beider  Gattungen  leicht. 


Nemocephalinus  dubita bilis  n.  sp. 

Dunkel  violctbraun,  matt,  3.  Rippe  auf  den  Elytren. 
sclrmutziggelb,  postmedian  durch  eine  schwarze  Makcl 
unterbrochcn,  auf  dem  Absturz  verschwindet  die  hcUe 
Linie.  — Kopf  scharf  vom  Halse  abgosetzt,  oberseits 
ungefurcht,  unpunktiert,  zwischen  den  Augen  mit  tiefer 
punktartiger  Grube,  Seiten  schwach  punktiert  und  belia- 
art.  — Metarostrum  an  der  Basis  rundlich,  nach  vom 
schmaler  und  kantiger,  Mittelfurche  schwach,  im  Ba- 
salteil  fehiend,  Jiach  vorn  breiter  und  tiefer,  Skuli)tur 
ganz  obsolet,  Metarostrum  schrnal  gefurcht,  Prorostrum: 
nur  an  der  Basis  mit  kurzem  Einriss,  Punktierung 
deutiich,  nadelstichig,  Unterseite  überall  tief,  didit  aber 
nicht  gross  punktiert  und  nur  bis  zum  Prorostrum  zottig 
bchaarr.  — 2.-8.  Fuehlerglied  fast  gleichlang,  2.  am 

kürzesten,  alie  an  der  Basis  nodos  verdickt,  9.-11.  wal- 
zig,  9.  erheblich  lánger  ais  das  10.,  II.  kaum  so  lang 
wie  das  9.  und  10.  zusammen,  Behaarung  stark,  9.-11. 
mit  sehr  dichter  Unterbehaanmg.  — Prothorax  ohne 
Skul])tur,  nur  hinter  den  Vordcrhüften  cinige  grobe 
Punkte.  — Sutura  breit,  2.  Rippe  schmal  und  tief  cin- 
gescnkt,  alie  andcrcn  vcrschwunden,  nur  die  3.  an  der 

Basis  noch  angedeutet,  Furchcnpunkticrimg  fehlt.  

Schienen  allcr  Beine  auf  der  Inneiikante  lang  behaart. 
— Metasternum  und  Abdômen  hochgliinzend,  ohne  Skulp- 
tur,  3. -5.  Abdominalsegment  kraftig  punktiert. 
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l.ange  (total):  15,5  mm.  Breite  (Prothorax):  2,2  mm. 
circa. 

íleimat:  Cayenne,  Brasilicn,  Rio  de  Janeiro  (Fry). 
Ty()us  im  Britisclien  Mu.seum. 

Nemocoryna  exiraneu  n.  s])(. 

O.  Violetbraun,  I.  und  2.  Rippc  der  Elyytren  und 
eine  undeutliclie  ])ostmcdiane  Makel  schwárzlich,  Beine, 
Metasternum  und  Abdômen  glánzend,  sonst  matt.  — 
Kopf  iníissig  koniscb,  nur  zwischen  den  Augen  eine 
massigc  Vertiefung,  sonst  ungefurclit,  Punktierung  ein- 
zeln,  IJnterseite  mit  zwei  groben,  behaarten  Punktreiben. 

Metarostrum  gcfurcht,  Furclic  vor  dem  Mesorostirum 
schr  tief,  Skuljnur  wie  auf  dem  Ko])fe,  Seiten  und  Un- 
Icrseite  wie  der  Ko])f  tief,  grob  punktiert  und  behaart, 
Mesorostrum  tief  jounktiert,  Prorostrum  walzig.  — Fühler 
der  Gattungsdiagnose  entsprechend.  - Prothorax  nor- 
mal. — Eiytren  an  der  Basis  mit  verkürzter  2.  Ripire, 
Reihenpunktierung  nadelstichig,  sehr  fein.  — Beine  nor- 
mal. — Metasternum  an  der  Basis  grubig  eingedrückt. 
Abdômen  ungefurcht,  Punktierung  zart  und  zerstreut. 

Lange  (total):  17  mm.  Breite  (Prothorax):  2,2  mm> 

Brasilien:  Rio  de  janeiro.  Sammler:  Fry.  Typtis 
im  Britisclien  Museum. 

Prof.  Arrow  hat  die  netie  Art  mit  den  Sharpschen 
'l'ypen  verglichen  und  ais  nicht  identisch  erkannt.  Mit 
Oodnuini  bcstebt  weniger  .Aehnlichkeit  ais  mit  sericaia, 
lon  der  sie  sicli  durch  die  mattcn  Elytren  und  die 
Schwarzfarbung  der  1.  uiid  2.  Ripiie  und  der  Deckeií- 
makel  unterscheidet.  Die  Sharpschen  .Arten  sintl  aus 
Centralamerika,  extranea  ist  die  erste.  Art  aus  Brasilien. 

Nemobrenthus  explctus  n.  sp. 

çf.  Ròtlich-kastanienbraun-  Elytren  mit  .Ausnahme 
des  Absturzes  spangrün  bi:;  blaumetallisch,  am  ganzen 
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Kòrper,  auch  auf  den  Elytren,  hochglanzend.  Kopf 
rechteckig,  am  Hinterrande  eingekerbt,  ungefurcht,  r.in- 
zcln,  naidelstichig  punkriert,  Seiten  und  Unterseile  des- 
gleiclien,  Augen  vornstehend,  sehr  prominent  gn)ss. 
Metarostnirn  kantig,  parallel,  vor  dem  Mesorostrum  kurz 
und  schmal  gefurcht,  Skulptur  wie  auf  dem  Kopfe,  Sei- 
ten niit  groben,  eínzelnstehenden  Punkten,  Mesorostrum 
flach,  hintero  Halfte  schmal^,  vordere  breit  gefurcht, 
Prorostrum  an  der  Basis  flach  gefurcht,  Punktierung 
zart,  unterseits  mit  breitem  Kiel  unter  dem  Mesoros- 
trum. — Fiihler  kurz,  I.  Glied  kantig,  becherfõrmig, 
á.-8.  quer,  \'ordcre  Kante  gcrade,  hintere  gerundet,  9. 
und  10.  fast  quadratiscli  oder  etvvas  lânger  ais  breit,  11. 
konisch,  alie  Glieder  locker  stehend,  tief  grubig  skul- 
tiert,  vom  9.  áb  dicht  behaart.  - Prothorax  zart  punk- 
tiert.  Elytren  neben  der  Sutura  mit  kurzer  2.  Rippe 
im  Basalteil,  Furchenpunktierung  kaum  sichtbar,  am  Sci- 
tenrand  die  10.  Ripf>e  nur  in  der  basalen  Halfte  vor- 
handen.  — Beine  normal.  — ■ Abdômen  breit  gefurcht, 
unpunktiert.  O Durch  das  fadenformige  Prorostrum 
und  ungefurchte  Abdômen  unterschieden. 

Lange  (total):  cf"  9 15-17  mm.  Breite  (Prothorax),: 
2-2,25  mm.  i 

Brasilien,  Jatahy,  Est.  de  Goyas,  Dez.  97.  — Jan. 
98,  Pará. 

Aus  Sammlung  Fry.  Typen  im  Britischen  Museum. 

Ein  Vergleich  mit  sublaevis  Boh.  kommt  nicht  in 
Frage,  sondem  allein  mit  aeneipennis  Sharp.,  von  dem 
mir  ein  mit  der  Type  verghclienes  Stück  vorlag.  Im 
allgemeinen  ist  expletus  gedrungener,  die  Farbe  ist  nicht 
erzfarbig  metaUisch,  sondem  hellkastanienbraun.  Nur 
dilc  Elytren  sind  von  einem  herrliclien  grün  bis  blau 
schillernden  Hocliglanz.  Die  Ausfiirbung  ist  zwar  recht 
hervorstechend,  kõnnte  al>er  doch  zu  Zweifeln  Veran- 
lassung  igeben,  sobald  tlie  Farbenkontraste  schwácher 
werden.  Es  ist  daher  nach  einem  habituellen  Unter- 
schied  zu  suchen  und  der  scheint  mit  am  sicliersten  am 
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Kil}[)cnbau  der  Elytren  zu  findeu  zu  sein.  Aeneipennis 
hat  neben  der  Sutura  noch  eine  vollstándige  Rippe, 
vviibrend  sie  bei  expletus  nur  an  der  Basis  vorhanden 
ist.  Audi  wird  daselbst  der  Vorderrand  nicht  erreicht. 

Thatimastopsis  exitialis  n.  sp. 

çf.  Pedisdiwarz,  Prothorax  in  der  Furche  rot,  Su- 
tura und  2.  Ripjie  rotbraun,  Pro-  and  Metarostrum  un- 
deiitlich  und  stellenweise  nitlidi,  Abdômen  rot,  Schen- 
kel  z.  1.  rotlich  brauii,  ain  ganzen  Kocrjier  glánzend. 

— Kiopf  walzig,  parallel,  an  der  Basis  flach  quergerunzcit, 
Seiten  tiefer,  Unterseite  tief  quergerunzelt,  Punktierung 
cberseits  fein,  seitlich  und  Unterseite  krâftiger  jmnktiert. 

— Rüssel  walzig,  ohne  Furche,  Skulptur  auf  Ober-  und 
Unterseite  wie  auf  dem  Kiopfe,  vom  Hinterrand  des 
Kopfes  bis  zum  Mcsorostrum  mit  einer  durdigehendcn 
tiefen  und  nadelrissigen  Mittelfurche,  Mesorostrum  etwas 
bucklig,  Prorostrum  an  der  Basis  gefurdft.  — Fühler 
schlank,  2.-8.  Glied  mehr  oder  wehiger  kegelig,  die  vor- 
dcren  breit  und  mehr  tonnenfõrmig  werdend,  9.  u.  10. 
erheblich  langer,  walzig,  ll.  so  lang  wie  das  9.  u.  10. 
zusammen.  Vodn  8.  ab  mit  Unterbehaarung.  — Protho- 
rax breit  abgefladit,  Furche  nadelrissig  schmal,  seit- 
lich flach  dornartig  vorstehcnd. — Elytren  ohne  Schmuck- 
zeichnung,  ausser  der  Sutura  nur  noch  eine  schmale 
Rippe  vorhanden,  die  folgenden  nur  durch  Punktreihen 
angedeutet.  — Schenkel  schwach  keulig,  Stiel  mit  erha- 
benem  Mittelkiel.  — Metasternum,  1.  u.  2.  .Abdominal- 
segment  ungefurcht,  unskulptiert,  3.-5.  Segment  dicht  na- 
delstichig  und  tief  jninktiert. 

Lange  (total):  19,0  mm.  Breite  (Prothorax)_:  3,0  ram. 

Brasilien;  Rio  Grande. 

Typus  im  Britischen  Museum. 

Von  der  einzig  bckannten  .Art  gemmarius  Kln.  leicht 
zu  trennen.  Die  Fühler  smcl  gcdrungen,  keme  Schrauck- 
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zfichnung  auf  den  Elytren,  nur  2 Rippen  sind  ent- 
vvickelt.  Genwuirius  ist  bunt  und  matt,  der  Frotlio- 
rax  gewòlbt  und  krâftig  gefurcht. 

Acraíiis  faHax  n.  sj). 

c/.  Sehr  schlanke,  grossc  Art,  schvvarz, ' Schiiuick- 
zeichnung  orangerot,  Unterseite  des  KoriJers  roüjiaun, 
(ilanz  mittelstark.  — Kopf  lang,  walzig,  nacli  den  Augcn 
kauin  \erbreitert,  ungefurcht,  Hinterrand  gerade,  ani 
llalse  init  einigen  flaclien  Querfurchen,  — Prorostruin 
rundlicli  walzig,  gegcn  das  Mesorostrum  wenig  sclimaler, 
ungefurchl,  Mes arustrum  sclnnal,  tief  gefurcht,  Proros- 
truni  bis  ins  vordere  Viertel  breit  und  kraftig  gefurcht, 
kantig,  nur  ain  Vorderraiul  flach  ])unktiert,  sonst  fehlt 
jede  Skulptur.  - Füiilcr  schlank,  2.  u.  d.  Glied  gleich- 
lang,  kegelig,  4.-8.  fast  gleichlang,  kegelig,  dic  vordcren 
walzig,  5).  u.  10.  wenig  verándcrt,  II.  fast  sa  lang  wie 
das  9.  u.  10.  zusammen.  Prothora.v  schlank,  ani  Min- 
terrand  kurz  und  scharf  verengt,  durchgehend  gefurcht, 
ohne  Punktierung.  Elytren  gegcn  den  .Absturz  all- 
inahlich  verengt,  Hinterrand  gerade,  alie  Ripi)cn  breit 
und  flach,  1.-4.  deutlich,  die  folgendcn  nur  durch  die 
Furchenp/unkte  kcnntlich.  1.-3.  Furche  unpunktiert,  durch- 
gehend, die  folgenden  punktiert,  Schinuckzcichnung  .-\bb. 
35.  Beine  schlank,  Schenkel  keulig,  gcdornt,  Schie- 
nen  lang,  gerade,  Inneseite  kammborstig,  .Metatarsus 
aller  Beine  fast  so  lang  wie  das  2.  u.  3.  Glied  zusammen. 

Liinge  (tatal):  26  mm.  Breite  (Prothora.\)p  2,5  mm. 

Siklamenika.  .Aus  Sammlug  Sharjr.  Tyipus  im  Bri- 
tischen  Museum. 

Die  Unterbnngung  diescr  merkvvürdigen  Art  stòsst 
auf  grosse  Schwiengkeiten.  Sie  sieht  einem  Brenthus, 
etwa  rufiveníris  so  áhnlich,  dass  man  sie,  ohne  naehere 
Prüfung,  dafuer  halten  konnte.  Der  Kppf  weist  sie 
aber  zu  den  Nernocephalini,  ebenso  die  Form'  der  Beine. 
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Es  haiTclelt  sich  um  eine  Uebergangsform  und  bcweist, 
vvie  bahc  dic  bciden  Tribus  stehen.  ,D'e  Beine  sind 
übrigens  bei  Acmtus  auch  nicht  reclit  liin])assend 
und  weisen  wieder  auf  die  Ithystenini.  Es  ist  aber 
das  beste,  die  neue  Art  bci  Acratus,  wenigstens  vor- 
lüufig,  zu  belassen.  Die  Schmuckzeíchnung  und  Art  der 
Rip,  )cnbildung  ist  ganz  vvie  bei  Brenthus.  Vielleicht  wird 
noch  eine  eigcne  (iattung  zu  ernchten  sem. 


Acrafus  expressas  n.  sp. 

I 

çf.  Mit  interruptoHacutas  Gill.  nahc  verwandt  und 
durei)  folgende  Merkmalc  untcrschieden:  Allgemcin 
sclilankerer  HabiUis,  Kopf  gegen  die  Augen  keilfõrmig 
verengt,  nicht  parallel,  Metarostiaun  dajjpelt  so  lang 
vvie  der  Kppf,  kriiftig  durchgehend  gefurclit,  Prorostrum 
an  der  Basis  nur  eingedrückt,  nicht  gefurcht,  Skulptur 
und  Beliaarung  wne  bci  interrupfolineatus.  Fühler 
schlank,  '2.-S.  Glied  kegelig,  an  der  Spitze  nodos,  vom 
3.-8.  aUmaehlich  an  Laenge  abnehmend,  2.  so  lang  wie 
ckis  8.,  9.  u.  10.  einzeln  so  lang  oder  etwas  lánger  ais 
das  3.,  walzig,  11.  kaum  sp  lang  wjie  das  9.  und  10.  zu- 
sammen,  1.-8.  Glied  lang,  zottig  behaart,  9.11.  nur  mit 
dichter  Unterbehaarung.  — Prothorax  normal.  — Ely- 
tren  schlank,  ain  Hlntcrrand  kráftig  gedornt,  3.  Rippc 
erhaben,  die  folgenden  mehr  oder  vveniger  deutlich.  — 
Beine  sehr  schlank.  9 ti'cht  gesehen. 

Lánge  (total):  16-26  mnx  Breite  (Prothorax):  1,5- 
2,0  mm. 

Brasilien,  Rio  de  Janeiro.  .Aiis  Samrhlung  Fry.  4 
çf çf  im  Britischen  Museum. 

Von  der  Gyllcnhalschen  Art,  die  ihr  sehr  áhnlich 
ist,  unterscheidet  sich  expressas  sicher  durch  das  lân- 
gerc  Metarostrmri,  die  ganz  anderen  Fühler  und  die 
alni  Hinterrand  gedornten  Elytren,  die  seitlich  nicht  glatt 
wne  bei  interraptolmeatus  sind,  sondem  recht  deutliche 
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RipjX'11  haben.  Alies  übrígcí  ist  niit  jener  Art  absolut 
übereinstimmenci. 

Acratiis  exqiiisitiis  ii.  sp. 

çf . Rotbraun,  Prothorax  'neben  der  MiUelfurche 
scliwarz  gestreift.  Sutura  uncl  1.  Rippe  verduukelt,  2. 
u.  4.  Rippe,  gelb,  postmediaii  cinc  schwarzc  Makel,  Ober- 
seite  des  Korpers  matt,  Unterseite  und  Beine  glánzend. 

- Ko|)f  walzig,  unskulptiert,  Seiteu  querfurcbig.  Un- 
terscite  vou  der  (iulargruba  ab  mit  tiefen,  emzelnen, 
zum  Teil  in  Rcihen  stehendcii  Punkten.  Metarostrum 
etwa  1 1'2  nial  so  laug  wie  der  Kppf,  rundl.icli-walzig, 
ungefurcht,  Mesorosirum  bucklig  mit  sclimaler  Mittel- 
furche,  Prorostruin  sehr  kurz,  an  der  Basis  kurz,  tief 
dreieckig  gefurcbt,  Unterseite  des  Metarostrums  bis  zur 
llalfte  mit  zwei  Reilien  tiefer  Punkte,  dann  breít  gekielt. 

- Fühler  schlank.  2.-9.  (ilied  an  der  Spitze  nodos  ver- 
dickt,  die  folgenden  walzig,  von  übliclier  Form,  vom 
H.-8.  an  Liinge  abnehmend,  lang  behaart,  9.-11.  dicht 
beliaart.  Protliora.v  hinter  den  Vorderhüften  punktiert, 
sonst  unskulptiert.  - Elytren  kráftig  gedornt,,  Rij)|)en 
flacli  aber  mehr  oder  weniger  deutlicli,  1.  und  2.  Furche 
deutlicli,  uninmktiert,  die  ff)lgenden  ]ninktstreifig.  — 
Beine  normal.  — .Metastbrnum  und  .‘\bdomen  unscharf 
gefurcbt. 

Liinge  (total):  20-21  mm.  Breite  (Prothorax):  2.- 
2,25  ímm. 

Brasilien,  Amazonas  (Bates),  Pará. 

Tn  pus  im  Britisclien  Museu. n.  O nicht  gesehen. 

Die  Art  ist  mit  propiiuiuiis  Senna  verwandt,  aber 
durch  (lie  stark  gedortiten  Elytren  leicht  zu  treimen. 

Ácraíus  disjunctíis  n.  sjj. 

9-  Dunkelbraun,  schwach  metallisch,  fettigglán- 
zend.  ~ Kopf  vom  Halse  abgesetzt,  flach  gefurcht,  am 
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Sclieitel  fast  ungcfurclit,  stark  ]ninktiert,  in  cien  Punktcn 
kurz  behaart,  Seiten  und  Unterseite  mit  schwácherer 
Behaarung  und  Punktienmg,  Aíigen  vorgerückt,  stark 
prominent.  Metasternum  kantig,  zwischten  den  Augen 
beginnt  eine  breitc  flache  Furche,  die  sich  erweitert; 
in  der  Mittic  bildet  sich  ein  breiter,  flacher  Kiel,  der 
wieder  scbmal  gefurclit  ist,  danebcn  jederseits  cine  tiefe, 
geschwungene  Furclie,  die  bis  zum  Mesorostruni  reicht, 
\-or  dem  Mcsorostrum  ist  das  Metarostrum  sehr  stark 
\ercngt,  Skuli)tur  wie  auf  dem  Kopf.  Mcsorostrum 
scbmal  aus  dem  Metarostrimi  entspringend.  stark  rund- 
licli  erweitert,  bis  zur  Mãtte  schmal,  dana  breit  ge- 
furcht,  Skulptur  wie  auf  dem  Kopf.  Prorostrum  an 
der  Basis  kantig,  schmal,  in  diesem  Teil  gefurcht,  dann 
rundlich,  dicht  jnuiktiert  und  behaart.  — Alie  Fühler- 
glieder  kegclig,  vorn  nodos  erweitert,  9.  und  10.  nur 
wenig  N’ergrõssert,  11.  kurz,  konisch,  Skulptur  und  Behaa- 
rung gering.  — Prothorax  an  der  Basis  tief  gefurcht, 
nach  dern  Halse  zu  lasst  die  Tiefe  nach  und  verschwin- 
det  ganz,  Punktierung  und  Behaarung  überall  kráftig. 
— Elytren  milt  scharf  ausgeprágter  2.  Rippe,  die  fol- 
genden  an  der  Basis  noch  durch  die  tiefe  Furchen- 
inmktierimg  erkcniibar,  sonst  sind  die  Ripi>en  durch 
eine  schwache,  die  l'urchen  durch  eine  tiefe  Punktrcihc 
erkennbar,  Bcharaung  namentlich  am  Absturz  dicht  und 
struppig,  sonst  einzeln.  — Alie  Schenkel  mit  starkem 
Stiel  Und  sehr  kráftiger  Keule,  Schienen  gerade,  in- 
nenseits  auf  der  Mittc  etwas  verdickt,,  Tarsen  kegelig, 
vorn  nodos  verdickt,  Klauenglied  keulig,  Skulptur  und 
Behaarung  Uur  auf  der  Keule.  — Metasternum  ge- 
furcht, Abdômen  ungcfurcht,  Punktierung  und  Behaa- 
rung kráftig,  3.-5.  Segment  zart  punktiert  und  unbehaart. 

c/-  Prosternum  ait  der  Basis  breit  keilfòrmig  ge- 
furcht, gegcn  den  Vorderrand  allmáhlich  erweitert,  Hin- 
terschenkel  an  der  Basis  breit,  seitlich  zusammen  ge- 
presst,  1.  Abdominalsegment  \erflacht,  2.  gewõlbt.  Alies 
andere  wie  beim  Ç.  (fig-  36,  37). 
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Heiiiiat:  Rio  de  Jajieiro. 

Typus  im  Britischen  Muscum. 

Lange  (total);  17,0  mm.  Breite  (Prothorax):  2,0  mm. 

Heiímat.  Brasilien,  Est.  Esji.  Santo,  Guandu,  II,  XI. 
1920.  Sammlcr  Hoffntann-  Typus  im  Dahlemer  Museum. 

Von  allen  andereu  Arten  durch  die  allgemeine  star- 
ke  I^unktierung  und  Beliaarung,  d.as  verengte  Metaros- 
trum  und  die  stark  kantigen  Schenkel  leicht  zu  trennen. 

Acratus  durahilis  n.  sp. 

çf.  Rotbraun,  niatt,  nur  idie  Sutura  im  basalen 
Teil  verdunkelt.  — Kopf  nach  dem  Halse  verengt, 
rundlkh,  gewõlbt,  Obcrseite  flach.  gross  punktiert  und 
in  den  Punkten  anliegend  beliaart,  zwischen  den  An 
gen  eine  tiefe  Grube,  Seiten  hinter  den  Augen  mit 
einzelnen  Punkten,  sonst  unpunktiert,  Unterseite  an  der 
Basis  nur  einzebi,  nach  vorn  dicht,  grob  und  gross  punk- 
tiert. — Metarostrum  fast  parallel,.  stumpfkantig,  wie 
der  Kopf  skulptiert,  ungefurcht,  seitlich  und  unterseits 
mit  einzebien  sehr  grossen  Punkten,  in  den  Punkten 
behaart,  Mesorostrum  platt  mit  tiefer,  schmaler  Mittel- 
furche,  Punktierung  kráftig,  Prorostrum  halb  so  lang 
wie  das  Metarostrum,  rundlich,  gewõlbt,  ungefurcht,  sehr 
einzeln  punktiert,  etwas  glánzend,  gegen  den  Vorderrand 
schwach  lerweitert.  — 1.  Fühlerghed  klobig,  2.-8.  kege- 
lig,  fast  von  gleieher  Lange,  9.  und  10.  walzig,  gleich- 
lang,  11.  fast  so  lang  wie  idas  9-  lund  10.  zusammen, 
schlank,  sonst  normal.  — Protltorax  schlank,  tief  durch- 
gehend  gefurcht,  Skulptur  nicht  vorhanden.  — 2.  Rippe 
auf  den  Elytren  etwas  eingesenkt,  .so  breit,  wie  die  Su- 
tura, 13.  an  der  Basis  undeutlich,  nach  hinten  zu  immer 
mehr  bonvex,  4.  auf  der  Mitte  üfber  die  3.  erhaben,  5. 
eingesenkt,  6.  und  7.  wioder  wiie  die  4.,  überall  flachc 
Gitterung  vorhanden,  die  auf  dem  Absturz  starker  wird, 
Absturz  in  der  Mitte  eingekerbt.  — Schenkel  aller  Beine 
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an  der  Basis  plattgcdrueckt,  Keuje  schwadg  Schienen 
gerade,  Metatarsus  so  lang  wie  das  ,1.  und  2.  Glied 
zusammen.  — Metastenuim  und  Abdômen'  ungefurclit, 
Quernaht  zwischen  deln  1.  und  2.  Segment  tief  durch- 
gehend,  Punktierung  auf  dem  Mctastemum  mássig,  auf 
detn  Abdômen  tief,  gross  und  diclit.  (fig.  38). 

Lànge  (total):  15,0  mm.  Breite  ( Prothoraxi),;  1,76  mm. 

Brasilicn,  Santarém.  '1'ypus  im  Britischen  Museum. 

Ich  kann  die  .A.rt  nur  zu  Acratus  bringen,  wo  sie 
am  besten  binpasst.  Bei  kemer  anderen  Art  dieser  Gat- 
tung  sah  icli  allerdmgs  diese  eigenartige  Rippenbildung 
auf  iden  Elytren  wie  liier.  Es  komint  mcht  nur  zu 
einer  betrachtlichen  Erhòhung  der  einzeinen  Rippen,  die 
Erhõbungen  liegen  auch  an  den  verschicdensten  Stellen. 
Alie  Rippen  sind  bis  zu  emem  gewissen.  Grade  ent- 
wickelt  un(d  in  dien  Furclien  hat  sich  deutliche  GittCr 
rung  herausgebildet.  Dadurch  steht  die  Art  den  an- 
deren Ac  ratas- Arten  gegenüber  und  ist  leicht  zu  trennen. 

Acratus  fidelis  n.  sj). 

cf.  Mit  expcctatus  Kln.  nahe  verwandt  und  durch 
folgende  Merkmale  unterschieden:  Elytren  mit  durch- 
gehender  2.  Rijiix*,  Hinterrand  dornig  verlangert.  I.  und 
2.  Abdominalsegment  durchgehbnd,  gleich  breit  gcfurcht. 

9-  Elytren  am  Hinterrand  gleichfalls  gedornt,  Abdô- 
men ohne  Furche,  gewolbt. 

Fange  (total):  çf  Q 18-21  mm.  Breite  ' Protlioraec) : 
2,0  mm. 

Brasilien:  Rio  de  Janeiro.  Sammler:  Fry. 

4 0^0^  1 O im  Britischen  Museum. 

Acratus  expcctatus  n.  sp. 

çf . Dunkel  violetbraun,  Elytren  schwach  grümnetal- 
iisch,  der  Metallglanz  kann  auch  fehlen,  mit  Ausnahme 
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der  etwas  glánzenden  Bcine  nratt.  Kopf  vvalzig,  nach 
den  Augen  schwach  ervveitert,  ohne  Sknl]itur.  Seiten  und 
Unterseite  mit  einzelncn,  grobcn  Punkteii.  dic  unterseits 
in  Rciheii  stelien,  in  den  Punkten  ziiwcilen  einzeln  t>e- 
haart.  — Metarostruin  vvalzig.  gcgen  das  Mesorosfruni 
«mthr  kantig.  dortsiclbst  zart  gcfurcht,  seitlich  und  un- 
terseits grob,  einzeln  punktiert,  Mcsorostruin  flacli, 
srhinal  gefurclit,  1’rorostrum  nur  an  der  Basis  kriiftig 
gcfurcht.  a.  Fühkrglited  kurz,  3.  etwas  lánger,  4. 
noch  langer,  vom  4.-8.  nur  wcnig  an  Laengc  abnehmend, 
9.  und  10.  stark  vorlángert  und  unter  sich  gleich  gross, 
basalc  Glieder  kegelig  aber  nicht  notlos  v-erdickt,  nacli 
vT)ru  zu  mehr  walzig,  das  8.  schon  rein  walzig,  Be- 
haarung  aller  Glieder  normal.  Prothorax  ohne  Skulp- 
tur.  Elytren  parallel,  ani  Absturz  etwas  zusammengc- 
driiickt,  Hinterrand  stumpfeckig,  nicht  gerundet,  neben 
der  Sutura  noch  eine  2.  schmale  Ripi>e,  die  an  der  Ba- 
sis  und  am  Absturz  fehlt,  auf  dem  Absturz  die  S.  .scharf 
hervorgehoben,  9.  desgleichen,  alie  Rip(>en  fehlen  sonst, 
Reihcnpunktierung  mittelstark.  — Schfenkelstiele  an  der 
Basis  etwas  eingedrückt,  Schienen  aller  Beine  innenseits 
kantmborstig  bchaart,  l.  und  2.  Tarsenglicd  gleich  lang. 

Metastermtm  an  der  Basis  grubig  eingedrückt,  1. 
Abdominalsegmcnt  dreieckig  gcfurclit,  Fiirche  gegen  das 
2.  Segment  ervveitert,  2.  an  der  Basis  scharfkantig  ge- 
furcht,  sonst  ungefurclit,  nur  auf  dem  5.  Abdominal!- 
segment  kráftig  punktiert,  weitere  Skulptur  fehlt  (fig.  89). 

Lánge  (total):  14-17  mtn.  Breite  (Prothorax):  1,75 
-2,0  mm. 

Brasilien:  Rio  de  Janeiro.  Sanunler:  Fry- 

Typus  im  Britischen  Museuii^ 

Expeciatus  muss  in  die  Nahe  von  ritbcr  E.  und 
tarsatus  Gyll,  zu  stehcn  kominien.  Von  ruber  trennt  die 
.\usfarbung  leicht  und  ta/^satus  hat  mehr  Aehnlichkeit 
mit  Proteramocerus  laevis  Germ.,  wenigstens  in  der  Ver- 
teilung  der  Farbe.  Expectatus  ist  ganz  einfarbig  und 
der  tnchr  oder  weniger  deutliche  MetaUglanz  der  Elytren 
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bleibi  auch  bei  schwach  ausgefárbten  Tieren  iinmer 
nacliweisbar.  V'on  ganz  auffalleiider  Form  ist  die  Abdo- 
minalfurchung.  Auf  dem  I.  Segment  ist  die  Furche  Ijasal 
schmal,  erweitert  sich  gegen  das  2.  Segment  keilfõrmig 
imd  liat  nkht  scharfe  Rander;  zwischen  dem  1.  und  2. 
Segment  liegt  eine  quere  Einsenkung,  so  dass  das  2. 
Segment  hõher  liegt  ais  das  1.  vor  dem  2.  Etvva  im 
basalcn  Drittel  des  2.  Segimuites  befindet  sich  eine 
schmale,  scharfkantige  Furche,  die  plotzlich  abbricht  und 
schnell  verschwindet.  Ich  habe  diese  eigentüinliche  Anor- 
dnung  der  Abdominalfurchung  noch  bei  keiner  anderen 
Art  gesehen,  sie  allein  wiire  hinreicliend,  den  Artcha- 
rakter  zu  sichern. 


Acraiiis  extrarius  u.  sp. 

CT'-  Einfarbig  schwarz,  Kopf,  Rüssel  und  Prothorax 
maessig  glaenzend,  sonst  mit  starkem  Glanz,  namentlich 
Unterseite  und  Beine.  - Ko]if  vvalzig,  ungefurcht,  un- 
punktiert,  seitlich,  am  Halse,  mit  mehreren  groben  Quer- 
furclien.  — Metarostrum  erheblich  lünger  ais  der  Kopf, 
rundlich  walzig,  in  der  vorderen  Hálfte  zart,  mehr  oder 
wenigei-  imdeutlich  gefurcht,  Mesorostrum  tief  gefurcht, 
nairkntlich  in  der  vorderen  Miilfte,  Prorostrum  scharf 
nach  vorn  erweitert,  in  der  basalen  Hálfte  tief  gefurcht, 
Skuiptur  fehlt  auf  allen  Seiten  des  ganzen  Rüssels.  • — 
3.-8.  Fühler'glied  fast  gleich  lang,  die  vorderen  Glieder 
kaum  etwas  kürzer,  stark,  kegelig,  die  vorderen  mehr 
walzig,  9.  und  10.  verlángert,  walzig,  11.  lang,  Behaarung 
normal.  Prothora.\'  ohne  Punktierung.  — Elytrcn  mit 
noch  einer  sehr  schmalen  2.  Rippe,  die  an  der  Basis 
verloschen  ist,  sonst  spiegelglatt,  Hinterrand  gerundet. 

- Beine  normal  ,schlank,  Mctatarsus  nur  an  den  Hin- 
terbeinen  lánger  ais  das  2.  Glied.  — Metasternurq  nur 
an  der  Basis  grubig  eingedriilckt,  Abdômen  ungefurcht, 
Skuiptur  fehlt. 

9.  Prorostrum  fadenfümiig,  Fühler  gedrungen. 
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Langc  (total):  cí"  9 l9-'^6  mm.  Breite  ( Prothorax) : 
2, 5-3,0  mm. 

Brasilien.'  .Amazonas,  Ega,  Cayenne,  Perú:  Chan- 
chamayo. 

Von  Bates  und  Ihamm  gesammelt.  '['yp^^n 
tischcn  Museum. 

Extrarius  gehõrt  in  die  Verwandtsohaft  vou  apica- 
lis  und  exiraordinariiis.  Sie  ist  von  beiden  Arten  durch 
die  Furche  am  Kopf  geschieden,  von  apicalis  ausserdem 
durch  die  glánzenden  Elytren,  gegen  extraordinarius 
scheiden  ausser  den  Kopffurchen  die  nicht  spitzen,  son- 
dem gerundeten  Elytren. 

Acratus  extraordinarius  ii.  sp. 

çf..  Mit  .A.  apicalis  Sharp  verwandt  und  durch  fol- 
gende  Merkmalie  sicher  unterschieden:  Fühler  nicht 

schlank,  sondem  gedrungen,  das  3.  ist  das  weitaus- 
làngste  mit  Ausnahnne  des  11.,  9.  und  10.  nicht  lang, 
walzig,  sondem  gedrungen,  tonnenfòmiig.—  Elytren  nicht 
matt,  sondem  hochglânzund,  am  Hinterrand  stumpflich 
gedornt,  nicht  gerundet.  — Metatarsus  aller  Beine  kurz, 
nicht  langkonisch.  (fig.  40-41). 

Lange  (total):  17  tnm.  Breite  (Prothorax):  1,76  mm. 
circa. 

Brasilien:  Ega,  Amazonas.  Typus  im  Britischen  Mu- 
seum. 

Die  Differenzen  zwischen  den  beiden  Arten  sind  nãch 
einer  Cotyjre  Sharps  festgestellt. 

Acratus  errabundus  n.  sp. 

çf-  Schwarz,  mehr  oder  weniger  glanzend,  in  der 
Figur  laevigatus  áhnlich.  — Kopf  querfurchig,  auf  der 
Oberseite  am  stárksten.  — Prorostrum  undeutlich  zwei- 
furchig,  flach,  kantig,  Unterseite  breit  und  flaclr  gekielf. 
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Mesorostrum  breit  und  flach  gefurcht,  Prorostrum  nach 
vorn  keilfõmiig  erweitert,  gefurcht,  Seitcnkanten  scharf 
und  schmal,  erst  dicht  am  Vorderrand  flach  werdend. 
— 1.  Fühlerglied  gross,  2.  halb  so  lang  wic  das  1.,  an 
der  Spitze  nodos  v^crdickt,  3.  dopj^It  so  lang  wie  das 
2.,  4.  und  6.  erheblich  kürzer,  2.-5.  Glie.d  keulig,  nodos 
6.-9.  etvval  gleich  lang,  nach  aussen  knotig  verdickt,  9. 
elliptisch,  10.  schlank,  14.  kaum  so  lang,  wle  das  9.  und!  10. 
zusammen. — Prothorax  am  Halse  tief  querrunzelig,  ohnc 
Punktierung.  — Elytren  am  Absturz  mit  kurzen  Anhiin- 
gcn,  2.  Rippc  an  der  Basis  nur  durch  Reihenpunktio- 
rung  kenntlich,  die  übrigc  Reihenpunktierung  sclir  zart. 

Schenkelsticlc  aussen  gefurcht,  Hinterschicnen  seitlich 
zusammengedrückt,  Metatarsus  der  Hinterbeine  keilfor- 
niig,  nicht  i)latt,  2.  Glicd  dcsgleichen.  Mctasternum 
nur  an  der  Basis  eingedrliickt.  Abdômen  ungefurcht, 
nur  das  3.-5.  Segment  mit  dicliter  Punktierung  (fig.  42). 

Líinge  (total):  37  mm.  Breite  ( Prothora.x) ; 3,0  mm. 

Brasilien:  Pará.  Typus  im  Britischcn  Museum. 

Von  laevigatits  unterscheidet  sich  die  neue  Art  sehr 
leicht  durch  den  ganz  eigenartigen  Bau  der  Fühler,  der 
überhaupt  ein  Unikum  innerhalb  der  Gattung  darstellt. 
Ferner  sind  die  Elytren  am  Absturz  mit  kurzen  Anhángen 
versehen  und  die  Hintertarsen  sind  von  ganz  anderer 
Gestalt.  Verwechselung  mit  irgend  einer  anderen  Art 
ist  nicht  gut  mõglich. 

Drenthindi. 

Brenthus  efferatus  n.  sp. 

çf.  Schwarz  , Prothoraxfurchc  dunkelbraun,  Schmuck- 
zeichnung  schwefelgelb,  hochglánzend.  — Kopf  am  Hin- 
terrandc  halbelliptisch  eingekerbt,  an  den  Ausseneckcn 
spitz  über  den  Hals  vorgezogen,  Punktierung  einzeln, 
zart,  tief.  — Metarostrum  ungefurcht,  wie  der  Kopf 
punktiert,  Mesorostrum  tief  schmal  gefurcht,  Prorostrum 
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bis  zur  Erweiterung  mit  flaclier  FurciK'.  -2.  Fiihler 
gliccl  quadratisch,  3.  kegelig,  lânger  als  breit,  4.1Ü.  all- 
mahlich  an  Breite  zunehmend,  die  basalen  noch  riindlicli, 
dk>  vorderen  kantig,  Behaarung  vonr  3.  Glied  ab  zuneh- 
niend,  voni  6.  ab  mit  grober  Skulj)tur  und  dichter  Unter- 
bchaarung,  7.-1 1.  emheitiich  dicht  skulptiert  und  be- 
haart.  Prothorax  gefurcht,  einzeln,  zart  punktiert.  — 
Elytren  an  der  Basis  schrag,  am  Absturz  geineinsam 
abgerundet,  ohne  Anliánge,  stark  gitterfurchig.  Lage  der 
Sclimuckzeichnung:  3.  Rip[>e  kurzer  Streifen  niedian,  lan- 
gor apical,  4.  kurzer  bis  zum  Apicalstreifen  auf  3.,  rei- 
chender  Basalstr-eifen,  kurzer  .Apicalstreifen  auf  der  9. 
Rip]>e.  — Schenkel  gedornt,  Schiencn  auf  der  Mitte 
inncnseits  etwas  verdickt.  — Prosternum  ungefurcht,  Me- 
tasternum  und  Abdômen  gefurcht.  (fig.  43). 

9 in  üblicher  Weise  unterschieden. 

Lánge  (total):  ^10,0-15,0  m'm.  Breite  (Prothorax): 
1, 5-2,0. 

Marquesas  Inseln,  Insel-  Nuka  Hira.  6 çfçf,  9 99 
im  Britischen  Museum. 

Es  handell  sich  um  eine  kleine  schwarze  Art,  etwa 
vvile  armiger  .Sharp.  Der  Fundort  war  mir  so  zwei- 
fclhaft,  dass  ich  das  Material  nacli  London  zurückgab. 
Nacli  brieflichcr  Mittellung  Prof.  Arrows  lebt  der  Samm- 
ler  aber  noch  und  teilte  selbst  die  Standpflanze,  Hibiscus 
tiliaceus,  noch  mit.  Damjit  ist  der  gewiss  interessante 
Beweis  erbracht,  dass  die  Brenthus-h.riGn  bis  zu  den 
Marquesas  - - Inseln  vorgedrungcn  waren  und  sich  die 
nootropische  Fauna  bis  dahin  erstreckt  liat.  Den  Einfluss 
westlicher  Elemcnte  babe  ich  bis  Tahiti  nachgcwiesen,  bis 
daliin  sind  z B.  ídie  Amorphocephaünl,  die  int  gan^n 
neotropischen  Gebiet  fehlen,  gewandert,  jedc  Spur  eines 
Anklanges  an  die  amerikanische  Fauna  fehlt  vollstândig. 
Es  scheinf  stándig  eine  Unterbrechimg  der  0;s't-West- 
punkte:  Gesellschafts-Inseln — Marquesasinseln  bestanden 
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zu  haben.  Auf  manchen  gut  durchforschten  Gebietcn  wie 
z.  B Hawaii  sind  in  der  Tat  auch  keine  Brenthiden  aufge 
funden  worden. 

Brenthus  finitimus  n.  sp. 

çf.  Gròssere,  schlanke,  Art,  einfarbig,  schwarz, 
Schmuckflecken  gelb-orange,  am  ganzen  Kõrper  hoch- 
glánzend.  — Kopf  konisch,  am  Hinterrand  in  zwei  Zap- 
fen  auslaufend,  auf  der  Stirn  mit  undeutlicher,  kurzer, 
schmaler  Furche,  einzeln,  undeutlich  punktiert.  - Me- 
tarostrum  platt,  Mittelfurche  platt,  flach,  vor  dem  Me- 
tarostrum  dreifurchig,  Punktierung  einzeln,  kraftig,  Me- 
sorostrum  schmal  und  tief  gefurcht,  einzeln  punktiert, 
Mittelfurche  des  Prorostrums  im  basalen  Teil  tief,  nach 
vorn  undeutlich,  Punktierung  zart.  Fübler  normal, 
uach  der  Spitzc  keulig.  Prothorax  schlank,  tief  ge- 
furcht, im  vorderen  Viertel  obsolet  oder  ganz  fehlend, 
Prosternum  ungefurcht,  Punktierung  zart.  — Elytren  am 
Hinterrand  gerade  abgestutzt,  Rippen  normal,  Furchen- 
punktierung  kraftig,  Suturalfurche  nur  an  der  Basis 
punktiert,  Schmuckzeichnung  Abb  41.  — Beine  schlank, 
Vorderschienen  nach  dem  difficitis  — Typus  gebaut.  — 
Metasternum  im  basalen  Teil  schmal  gefurcht,  zart,  an 
den  Seiten  grob  punktiert,  1.  end  2.  Abdominalsegment 
desgleichen,  2.  Segment  am  Hinterrand  und  die  folgen- 
den  mit  kráftiger  Punktierung. 

Lange  (total):  19-25  mm.  Breite  (Prothorax):  2-3  mm. 

Britisch  Guyaira,  Dcmerara.  Aus  Sammlung  Sharp. 

Typus  im'  Britischen  Museum 

Die  meiste  Aehnlichkeit  besteht  mit  cylindricns  F., 
untcrscheidet  sich  aber  leicht  durch  das  Fehlen  des 
Posthumeralstneifcns  auf  den  Elytren  und  durch  die 
ganze  Farbe. 
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Brenthus  exfrinsecus  ii.  «p. 

çf.  Mit  lin£icolUs  vcrwandt,  kleine,  zierliche  Art. 

Rotbraun  mit  hcller  Schmuckzeichmmg,  am  ganzen 
Kõrper  glánzend.  — Kopf  fast  paralle],  Hinterrand  ge- 
rade,  Punktierung  kaum  wahrnehmbar.  — Metarastrum 
langer  ais  das  Prorostrum,  wie  der  Kopf  skulptiert,  Meso- 
rostrum  nur  in  der  v^ordieren  Híilfte  tief  und  breit  gefurfcht, 
Prorostrum  in  den  basalen  zwei  Dritteln  kriiftig  gefurcht, 
überall  sehr  schwach  punktiert,  Mandibeln  einen  kleinen, 
freien  Raum  einschliessend.  — 2.  Fühlerglied  quer,  die 
folgenden  etwas  langer  ais  breit,  schwach,  kegelig,  9.  und 
10.  wenig  vergrõssert,  vom  4.  ab  mit  nach  vorn  zunehmen^ 
der  Behaarung.  — Prothorax  = linelcollis.  — .Alie  Rippen 
auf  den  Elytren  sind  punktstreifig,  Hinterrand  abge- 
rundet.  Schmuckzeichnung.  Abb.  45.  — Schenkel  nicht 
gedornt,  an  den  Knien  mit  tiefer  Furche,  sonst  die 
'&emc  = lineicolUs.  — Metasternum  und  Abdômen  ge- 
furcht, Punktierung  kaum  wahrnehmbar.  9 in  üblicher 
Wcise  unterschieden. 

Lángc  (total):  9 nun.  Breite  (Prothorax):  1,5  mm. 
circa. 

Heimat:  Cuba.  Bahanta  Inseln.  Typus  im  Britischen 
Museum. 

Die  neue  .Art  ist  ein  Aussenstander  und  durch  den 
mehr  kantigen,  am  Halse  nicht  verengten  Kopf  etwas 
aus  dem  Gattungsmassiv  heraustretend.  Zum  Vergleich 
kann  nur  lineicòllis  herangezogen  werden,  vxjn  welchem 
sie  sich  durch  die  allgemeine  Furchienpunktierung  und  Feh- 
len  scharfer  Rippen  auf  der  Deckenoberseite  und  der  ab- 
weichenden  Schmuckzeichnung  leicht  trennen  lásst.  Der 
lineicòllis — Typus,  das  heisst,  Arten  mit  ungefurchtiem 
Prothorax  und  gedrungenem  Kõrper,  sind  von  den  An- 
tillcn  noch  nicht  bekannt.  Die  gedrungene  Fonnenreihe 
ist  also  nicht  nur  auf  Südamerika  beschránkt. 
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Brenthus  exopiatus  n.  sp. 

Cí'.  Schwarz,  Schmuckzeichnung  rotgelb,  ani  ganzen 
Kbrper  glánrend.  Kopf  am  Hínterrande  oberseits 
eingekerbt,  so  dass  zwei  zapfenartige  Erweiterungen  ge- 
bildet  werden,  Scheitel  undeutlich  gefurcht,  kcine  Skulp- 
tur.  Metarostriun  mit  flacher,  unterbrochener  Mittel- 
fiirche,  die  ani  Kopf  und  Mcsorostrum  am  tiefsten  ist, 
Seitenfurche  am  Mcsorostrum  tíef  und  lang,  Mcsorostrum 
in  der  vorderen  Hàlfte  gefurcht,  Prorostrum  an  der 
Basis  tief  gefurcht,  gegcii  den  Vorderrand  verflachend, 
unskulptiert.  — Alie  Fühlerglieder  etwas  langer  ais  breit, 
vuni  4.  ab  mit  dichter  Skulptur  und  nach  vorn  immer 
mehi-  zunehmendcr  Bclvaarung.  — Prothorax  bis  dicht 
am  Haisc  tief  gefurcht,  unskulptiert,  Prosternum  tief 
gefurcht,  neben  der  Furche  mit  schmalen,  tiefen  Quer- 
streifen,  vor  der  Langsfurchie  mit  mehreren  Querreihen 
grober,  einzelnstehender  Punkte.  — Elytren  an  der  Ba- 
sis schrág,  '2.  Rippe  sehr  schmal,  3.-5.  an  verschiedenen 
Stelleii  verbreitert,  die  folgend^n  schmaler,  die  Furchen 
sind  oberhalb  punktstreifig,  an  den  Seiten  tief  und 
scharf  gegittert,  Schmuckzeichnung  Abb.  46.  — Beine 
normal.  — Metasternum.  1-  und  2.  Abdominalsegment 
tief  und  schmal  gefurcht,  tiefe  Punktierung  nur  an  den 
Seiten. 

Lange  (total):  22  mm.  B rei  te  ( Protliora.\) : 2,0  mm. 

Bogotá.  Aus  Sammlung:  Bowring,  Typus  im  Bri- 
tischei  Museum. 

Dk‘  ajn  nachsten  stehende  Art  ist  cylindrtis  F.,  von 
der  sich  exoptatus  tlurch  das  kraftig  skulptierte  Proster- 
num und  ganz  andere  Schniuckzeichnung  leicht  trennen 
lásst  Eine  andere  Art  kommt  zum  Vergleich  nicht  in 
F'  rage 

Brenthus  firmus  n.  sp. 

çf.  Grõssere  Art,  schwarz,  Schmuckzeichnung  achmut- 
zigorange,  oberseits  fast  matt,  unterseits  glànzénd.  — ■ 
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Kopl  ani  Hinterrand  flach  wellig  nadi  inncn  gebog-eu, 
mit  kurzer,  aber  deutlicher.  dreieckiger  Mittdfurche,  der 
ganze  Kopf  im  Basaltei]  kríiftig  wcllig  querfurchig.  1’uiik- 
tierung  einzeln  luid  zart.  Metarostruin  deutlich  ge- 
furcht,  Fiirche  ani  Kiòpf  schmaler  ais  ain  Mesorostruin, 
Punktieruiig  sehr  zart,  Mesorostruni  kraftig,  die  Mittel- 
furche  durch  eine  buckeligc  Verdickung  unterbrochcn, 
Prorostrum  in  der  schmalcn,  basalen  Hálfte  breit  ge- 
furcht,  Punktierung  zart.  Fübler  normal.  — Prothò- 
rax  nur  an  der  Basls  zart  gcfurclit,  Prosternuin  unge- 
furcht,  am  Halse  gerunzelt.  - Elytren  an  der  Basis 
fast  gerade,  Hinterrand  gerade,  Aiisseiiecken  stum])f. 
za]ifenartig  vorgestreckt.  .Ausser  der  Sutura  erreiclit  nur 
noch  die  2,  Rijiix;  den  Hinterrand,  die  S.  ist  iniit  <ler 
5.  verbunden,  schliesst  die  4.  ein  und  verlauft  so,  stark 
crhòht.  bis  dicht  an  den  Hinterrand,  \vo  sie  ploetzlicli 
abbricht,  die  9.  ist  am  Absturz  in  üblicher  Weisc  \'er- 
dickt.  Alie  Rippen  sind  kraftig  entwickelt,  die  seitlichen 
Furchen  gegittert,  die  ober.seitigen  einzeln  i)uktiert.  Die 
Schmuckzeichnung  ist  ganz  rückgebildct,  3.  Rippe  ba- 
sal, ein  kleiner  Fleck,  4.  von  der  Basis  bis  zur  Mitte 
reichendcr  Streifen  und  an  der  Vereinigung  der  3.  und 
5.  RipjX'  ein  kleines  Streifcben.  Schienen  der  Vorder- 
beine  ganz  gerade,  ohne  Zalui  oder  zahnartige  Ver- 
dickung. im  übrigen  sind  die  Beinc  nornial.  — Metaster- 
num  und  Abdômen  schmal  gefurcht,  fast  ohne  Skulptur, 
apicales  .Abdominalsegment  sehr  kraftig  punktiert.  (fig. 
47). 

I.ange  ( total) : 30,ü  mtm.  Breite  ( Protlujrax) : 3,2  mm. 

Costa  Rica.  'Furrialba.  Typus  im  Dresdener  Museum. 

Verwandt  mit  difficlUs  Boh.  von  der  sie  sich  foi- 
gendermassen  unterscheidet : ICopf  mit  deutlicher,  kráfti- 
ger  Mittelfurche  im  basalen  Teil,  starke  Runzelung  an 
den  Seiten.  Mesorostrum  mit  kriiftiger,  gegen  das  Me- 
tarostrum  sehr  breit  werdender  Mittelfurche,  Prorostrum 
breit  gefurcht.  Elytren  an  den  hinteren  .\ussenecken  mit 
starken,  dornartigen,  dicken  .Vnhangen.  3.  und  5.  Rip- 
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pe  am  Absturz  vereinigt  und  geraeinsam  den  Hinter- 
rand  erreichend  und  dadurch  andere  Anordnung  der 
5chmuckzeichnung.  Vorderschienen  gerade. 

Von  allcn  Brenthus-^rien  trennen  die  absolut  ge- 
raden  Voriderschienen,  die  Vereinigung  der  3.  und  6. 
Elytrenrippe  und  die  Ervveiterungen  an  den  hinteren 
Aussenecken. 
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A collecção  de  minhocas  (Oligochõcío)  do  Museu 

Paulista,  com  notas  biolojiicas. 
por 

H Luederwaldt 

Assistente  do  Museu  Paulista. 


A collecção  das  OUfíOchuetas  do  Museu  Paulista, 
foi  revista  nos  últimos  annos  [jelo  sr.  Prof.  dr.  \V. 
Michaelsen,  motivo  pelo  qual  lhe  exprimo  aqui  muitos 
agradecimentos.  Como  fornias  novas  da  nossa  collec- 
çãd  estabeleceu  o supracitado  eis|iecialista,  o mais  pro- 
vecto  que  hoje  ha  jiara  este  grupo  difficil,  7 especies 
novas:  Glossoscolex,  taunayi,  Gt.  paulisía  e honduri, 
Kerriana  garbei  e luederwaldú,  Pant,stu&  tanmtyi  e Riu 
nodrilus  garbéi.  .As  duas  esjMxies  de  Kerrkma  já  fo- 
ram iniblicadas. 

Nossa  cOllecção  cont<*m  as  seguintes  especies: 

Fam.  Enchytrocidae. 

Friedericia  bulbosa  (Rosa). 

N.o  444.  Hammonia  (Est.  de  St.  ('atliar.)  H.  l.ue- 
derwaldt  leg.  Xll,  1914. 

Sob  madeira  jiodre  em  pastos. 
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Fam.  Megascolecidae. 

Microscolex  dubiiis  (Fle(sdi). 

N.<>  Exemplar  duvidoso.  Vpi ranga  (S-  Paulo, 

capital).  .XII.  1919.  Lue<U‘r\v.  leg.  ' 

Plufellus  (Ponlodrilus)  bermiidcnsis  (Bcdd.) 

«Minhoca  da  praia*. 

N.n  (54(i . ? forma  aronac  (Midi.)  Bertioga  (Saji- 
tos).  Luederw-  leg.  I.  1922. 

i;  ('liuceiçàp  di';  Ilauhaem  (f>anto3)/aíi- . Spilz 

Icg.  VII  1925.  , . . 

Muito  frc(|uciifc  na  praia,  p.  c.  tamlx- n na  Bertioga, 
nào  longe  do  hotel  do  í>r.'  (I.  Besser.  Esta  especie 
vive  em  areia  humiíia.;- a.,uma'.''i;rofundidade  de  15  a 
150  cm.,  fora  <las  marés  comnmiis,  r.ahamente  dentro 

. .,iá,í . . i.-. : .•  ..  • ... ' I.J  • 

do  seu  alcance.  Em  geral,  habitam  em  grande  nu- 
mero bem  juntas,  conhecendo-se  sua  existência  pelos 
finos  corredores  traçados  na  areia.  São  animaes  in- 
(loleiites  de  côr  de.  carne,  prin,ci[>almente  nas  extremi- 
dades, ás  vezes  também  amarellíulos'.  Sejpimlo  os  di- 
zèré.s  dos'  i>escadofes,  fepreseiVtam  o'  alnnento  princi- 
pal das  hailurás.'  Mas  também  as  Gryí/otoupçiras.  conio 
('feio,  ás  persegueiu. 

Phereliina  californica  (Kinb.) 

iNl."  755.  .Piracicaba,  (Esl..  de  S.  Paulo),- 19155  .'..c 

-X.f  757.  Ypiranga,  Luederw.,  leg.  1914. 

' ' ■ T . 

Pherelima  havayana  (Rosn).  «Minhoca  louca» 

N.»  425.  Forma  typica,  Piracicaba,  Fr.  Iglezias,  leg. 
III.  1913.  . ■■ 

N.o  426.  Vpiranga,  Horto  Botameo,  1912.  Dr.  H.  von 

llmring,  det;‘ 

N.o  654.  Forma  typica,  S.  Paulo,  capital,  A.  Hen> 
pel  leg.  1922.  ' ■■■  • i ■ ■ ' ' ; 
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N.«'  clitt).  ' ! ■ 

■ M.i'  68.  S.  ; Pauli)í  capital.  P.- Fricdriclis  leg-.  .V.  .1905. 

N.o  661.  Hclém,  de  S-  Paulo),  Beji  j.  . Bie«go 

Ifg.  lí>98. 

N.o  ' 661’..  Ivíitafào  ..\lto  da  Serra  (S-  Paulo).  Bice- 
go  leg;  1898.  ••  r,  i 

N.o  672.  Canipo  de  Itatiaya,  (Est.  do  Rio),  l.uedervv. 
leg.  V.  1906.  ' '■■■■■! !!'  . ~r  " i ; 

,N."  766^  Forma  lypica,  . PíradcaBa. , 1,1  r.  II.  \ on  Ihe- 
nng,  leg.  1896. 

A mais  -fix-quen te  entre  todas  as . minlioras,  existen- 
tes nu  Brasil,  ó a Rheretinin  havctyanu,  cliamadi  pelo 
jjovo  «niinhuca  louca»,  por  causa  das  rapidas  \ iravoUas, 
quando  tirada  do  buraco.  Foi  também  exjiortada  para  o 
velho  continente,  esjialhando-se  alli.  ‘(.)  animal  \ive  de 
prciferencia  em  terra  fértil  eultivada,|  também  em  vaso.s 
para  flores,  sendci  facil  recouhéc’6l-o  jielo  brillu)  rehi- 
zeiite  e Os  movimentos  raihdos.  . . * 

Como  em  toda  a parte,  mostra-se  a minhoca  louc^ 
íambem  entre  nós  de  noite  d su]ierficie,,.tla  terra;  o 
i|uc  acontece  ainda  muito  mais  frequente. nente  em  tem- 
jK>  de  secea  continua,;  tanto  no  \erão  como  no  in- 
verno, Durante  estes  peri(>dos  seceos  c[uando  |)rinci- 
paliiieifte  na  estaçfio  fria,  sem  chuva,  a terra  de  campo 
se  torna  completamente  enxuta  até  numa  profundidade 
de  .50  a 60  cm.,  mesnW>  nos  boscpies  de  fraca  sombra, 
os  soffrimentos  destes  animaes  são  muito  grandes.  Suj>- 
ponlio  que  a secea  attingindo-lhes  os  buracos  subter- 
râneos as  fa<;am  subir  ;l  suixtrficie;  ])ara  retrescar-sc  ali 
como  ao  ar  fresco  e húmido  da  noite  e corn  o orvalho, 
que,  no  invenioi,  é cm  geral  abundante.  Isso  ]K>rán 
a muitissimos  custa  a vida.  Não  ha  manhã  étn  que  se 
nào  encontrem  dúzias  e até  centenas,  es]>alhados  pelos 
calninhos,  conui  sem  vida,  a)>parentementc  exhaustos 
como  se  arrastarem  mi  areia  fina  e secea,  depois  de 
terem,  sabido  tle  soics  buracos,  que  não  jxKliam  de 
novo  encontrar.  .\|)íuihados  pelo  sol,  estão  inteirameute 
jj^mdido.s,  sendo  em  muito  ]H)UC<>  tempo  mumificados. 
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Muitos  servem  já  {lelo  crepúsculo  de  alimento  aos  gam- 
bás e tatus,  cujos  excrementos  fnx|uentenTente  se  'com- 
põe!m  exclusivamente  de  minhocas,  méio-digcridas.  Ou- 
tros são  a presa  das  grandes  tormígas  de  rapina,  dos 
Iioncrineos,  como  da  errante  Pachycondyla  síriata  Sm. 
e Eciatomma  sírígosum  animaes  muito  comniuns. 

Phcrelima  Smardac  (Horst.) 

N.o  448.  Blumenau.  (Est.  de  St.  Catliar.)  Luederw. 
]eg.  XII,  1914. 

Num  chiqueiro,  em  terra  preta,  gorda. 

Pherelima  iaprobanae  (Bedd.) 

N.n  669.  Piracicatia,  1915. 

Dichogasler  Annae  (HorsI.) 

N.o  450.  Exemplar  duvidoso.  Blumenau,  Luederw., 
leg.  XII.  1914. 

Em  terra  de  lenha  podre. 

Kerria  sp.  > 

N.o  758.  Hammonia,  Luederw.  leg.  XII.  1914. 

Ao  lado  de  poças  dagua,  com  agua  corrente.  Côr 
«le  minhoca. 

Kerriona  garbei  Midi. 

Michaelsen,  Mitteil.  Zoolog.  Staats-Instit.  u.  ZíkjI. 
Mus.  Hamburg,  XLX,  1924,  ii.  la 

N.o  765.  n.  sp.  Porto  Cachoei ro  (p^sp.  Santo).  E. 
Carl>e  leg.  1906. 

Kerriona  lucderwaldU  Midi. 

Michaelsen  1.  c.  p.  9. 

N.o  437.  1'yix).  Cam|io  Itatiaya  (Est.  do  Rio),  Lue- 
derw. leg.  V.  1906. 

No  lodo  entre  tolhas  de  bromeliaceas  epiphyticas. 
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Ocnerodrilus  (Haplodrilus)  Ihrringí  (Midi.) 

* 

N."  731.  TvfK).  Piracicaba,  Dr.  H.  von  Ihering,  leg. 
1910.  ^ 

Eudrilus  Eugeniae  (Kinb.) 

N.o  666.  S.  Sebastião  (líst.  de  São  Paulo).  E.  Garbe 
Icg.  1915. 

Fom.  Glossoscolecidac. 

Pontoscolex  corelhruru»  (Fr.  Mucll.) 

.NI.»  424.  Piracicaba,  Fr.  Iglezias  leg.  II.  1913,  Com 

OlVOS. 

N."  449.  Blumenau.  Luederw.  leg-  XII.  1914.  Com 
m’os. 

N.o  453.  Idem. 

N.o  667.  Estação  Piassaguéra  (Santos),  Luederw. 
leg.  VI.  1913. 

N.o  698.  Manáos  (Est.  de  Amazonas)  B.  Biccgo 
leg.  1899. 

N.o  731.  Butantan  (S.  Paulo)  capital).  F.  Iglezias 
leg.  XI,  1912. 

N.o  733.  Campo  Itatiafa.  Luederw.  leg.  V.  1906. 
N.o  734.  Ypiranga,  Luederw.  leg.  1914. 

N.o  746.  Piracicaba,  1915. 

N.o  749.  Itajaliy  (Est.  de  St.  Cathar.)  Luederw. 
leg.  XII.  1914. 

N.  754.  Idem. 

N.o  756  Piracicaba,  1915. 

N.o  758.  Ypiranga,  Luederw.  leg.  1914. 

N.o  759.  Piracicaba,  Fr.  Iglezias  leg.  III.  1913. 
N.o  762.  Blumenau,  Luederw.  leg.  XII.  1914. 

N.o  767.  Estado  de  São  Paulo,  1910. 

Em  terra  preta  de  relva  e em  terra  argillosa,  gor- 
da dos  prados.  Em  pó  de  lenha  ijodre. 
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...j..  . Rltinojdrilus  garbei,  Midi. . . i ' ‘ 

N.o  674.  Typo.  Botucatú  (Est.  dç  S.  1'aulo)., 

N.o  680.  Pirapora  ( Est.  de  .Mmas).  E.  Ciarbe  legv. 

191*2. 

Rhrinodrilus  papillifer  Mich. 

' N."  459.  Forma  tyjiica.  Itaqui  (Est.  do  Rio  (F 
do  Sul).  E.  Garbe  leg.  IX,  1914. 

N.o  673.  Estaç.  Biologica  Alto  da  Sena-  M-  Wac- 
ket  leg.  1905.  ' ' ! 

N.o  775.  lundialiy.  (Est.  de  .S.  Ikuilo).  C.  Sclirott- 
ky,  leg.  1909.  • 

N.o  748.  Juvenco.  E.k.  diuidoso.  Cam))o  Itatiaya, 
Luederw.  leg.  V-  1906. 

Matta  virgem.  Fni  madeira  podre. 

Glossoscolex  bondari  Mich. 

N.o  468.  Ty])o.  Piracicaba,  Gr.  Bondar  leg.  1918. 
N.o  768.  Idcm. 

Glossoscolex  calharinensis  Mich. 

N.o  786.  Cotype.  Est.  S.  Gatliar.  Off.  do  Sr.  Dr. 
Alichaelsen,  1924. 

Glossoscolex  colonorum  Mich. 

N.o  71SÍ7.  Cotype,  ICst.  S.  Catbar.  (Jff.  do  Sr.  Dr.  Mi- 
chaelsen,  1924. 

Glossoscolex  fasola  Mich. 

N.o  671.  Esta(;.  Biologica  Alto  da  Serra.  E,  Schvve- 
bel  leg.  IX.  1912. 

Matta"  virgem. 

Glossoscolex  giganieus  Fr.  S.  Leiick.  «Minhoca-assú» 

N.o  433.  Jístaç.  Biolog.  .Alto  da  Serra.  ,E.  Scbwebel 
leg.  1,  1913.  Dr.  M.  von  Ihcring  det. 
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N."  74õ.  Cííaji)5(y  U‘íí-  IV'.  19()(;. 

Matta  virgem,  Esta  cspecie,  como  também  a (]/. 
íihrílurensis  "c  (M.^  tasold',  reoiettcif-a  b'^  sV.  lí.  Sclnvehel, 
da  Estação  Bíologica  db  .'\lto  da  Serra  (e.\tefi%  matta'' 
\-irgem  húmida),  diversas  rèzes  ao'"  Muséü  '^aiilr^ 

Cdm' a cíuiva  gostam  laes  minlu)cas  de  hppartcer  á 
superfície  da  teffà,  onde  se  encontfain  iúuV  i-arafiiehtíí 
espalhadas  iridolenteínente  ])elos‘  cairlinhos!  • 

De  Glossosc.  Ijn.  recebemos  ha  2 ou  2 aimo.'í 

tio  sr.  |.  Conceição,  da  zona  "'dê'  Santos,'  um  exemplar 
gTlgaptesco  (N.i'  730),  vivo,  (pie  inedia  pm  plena  e.x- 
teiVsão,  isto  “^íjuaudo'‘'se  arrâstâvà, ' 1.70  m. ! e ipie 

mesmo  agora,  conservado  em..  alçooE.  mede  mais  de 
1,20  m. 

Glossoscolex  gordurensis  Mich. 

N."  432.  Estaç.  Bio].  .\lto  da  Sei'ra,  lí-'  Schwebel 
leg.  XII  1912. 

N.u  -139.  Conceição  ’de  rtaíihaem.  \'bin  Zeidler  leg. 
leg.  1906,  .. 

.N."  4G1.  Estaç.  Biolog.  .Alto  da  Serra  I’.  Ericdrichs. 
leg.  1905.:  .r. 

N.i'  659.  Ribeirão  Bires  i^S.  Paulo)ir  Cpll-  .anUga.' 

N."  682.  lístaç.  Biol.  .Alpt  da  .Serra.  B.  Bicegp  |eg. 
1897.  .' 

K'  ' 

Glossoscolex  nKiximus  F.  S.  Lcuck. 

X."  .678.  Cam]K).s  do  Jordão  i Esl.  de  S.  l‘au|(j  . 
Luederw.  leg.  1.  1906.  ^ 

Glossoscolex  paulistus  Midi. 

N.>'  -135.^  . l'.v’iw>-  Piracicaba,  G^  Bondar  leg.  V..  19i:í. 

Glossoscolex  iasold  Mich. 

N.«  430.  sJíiaç.  BioJ.  .Alto  da  Serra.  lí.'  .Seinvebel 
leg.  IX,-  1912.-  .. 

.\.<*  454.  dito.  Com  ovos. 
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G1ob5obc«1cx  taunayi  Mich. 

N.<»  732  l'ypo.  Serra  da  Bocaina,  Fazenda  Aguas 
de  St.  Rosa,  cerca  de  1,500  m.  (Est.  do  Rio).  Rob. 
.S])itz  e Luedervv.  leg.  IV.  1924. 

No  leito  do  rio  Funil,  ribeirão  da  montanha,  bem 
negular,  com  agua  glacial,  e leito  pedrejgoso,  1 exemplar. 
Supponho  que  o animal  fosse  levado  pela  chuva  [lara 
o ribeirão  encontrando-se  nelle  também  outra  esj>ecie 
terrestre,  um  Gl.  wiengreeni.  , 

Glossoscolex  iruncatus  (Rosa). 

N."  441.  Uruguayana  (Est.  do  Rio  Gr.  do  Sul). 
E.  Garbe  leg.  \G1,  1914. 

N.f  447.  Itajaliy  (Est.  de  St.  Cathar.)  Eucderw.  leg. 
.Xll.  1914. 

Sob  pedras  (441),  cm  terra  preta  de  relva  (447). 

Glossoscolex  wiengreeni  (Mich.) 

N.'’  668,  'S'piranga,  Horto  Botânico,  Luederw.  leg. 
VHl,  1923. 

N.o  676.  Mansa,  Joinville,  (Est.  de  St.  Cathar.)  W. 
Ehrhardt  .Itjg.  1902. 

N."  685.  Butantan.  Fr.  Iglezias  leg.  XI.  1912. 

N.o  68í>.  .Serra  da  Bocaina,  Faz.  Ag.  de  St.  Rosa. 
Spitz  e Luedervv.  leg.  IV.  1924. 

N.»  688.  dito,  no  Rio  Funil,  Sjritze  Luedervv.  leg.  IV. 

1924. 

N.o  744.  Estaç.  Biolog.  Alto  da  Serra.  E.  Schvvebel 
Icg.  XII,  1912. 

.N.o  431.  Campo  Itatiaya.  Luedervv.  leg.  IV,  1906. 
Dr.  H.  von  Ihering  det. 

N.o  451.  S.  Paulo  capital.  Fr.  Iglezias  leg.  XI.  1912. 
Dr.  H.  v'on  Ihering.  det. 

.N.o  656.  Exemplar  duvidoso,  juv.  Ilha  da  Victo- 
ria  (Est.  de  S.  Paulo)  Fr.  Guenther  leg.  1906. 

Malta  e campo,  neste  ultimo,  porém,  também  só 
em  mattas. 
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Fimoscolcx  inurus  Cogn. 

N.‘>  442.'.  Ypiranga.  J.  Lima  leg.  1907. 

N.o  468.  dito,  XI.  1912. 

N.o  676.  dito,  XII.  1912. 

N.o  738.  dito,  X.  1912. 

N.o  741.  Butantan,  Fr.  Iglezias  leg.  -XL  1912. 

N.o  760.  Ypiranga,  J.  Lima  leg.  .X.  1912. 

N.o  761.  Butantan,  Fr.  Iglezias  leg.  XI.  1912. 

N.o  764.  JoinviUe.  W.  Ehrhardt  leg.  1902. 

lanto  cm  terra  secca  de  cam'po,  como  também  em 
varzcas  e cm  agua  estagnada. 

Fimoscolcx  Ohausi  Mich. 

N.o  460.  Serra  de  Macahé  (FLst.  do  Rio)  E.  (larbe 
íeg.  .XI,  1909. 

Fm  agua  lodosa  de  bromeliaceas  epiphyticas; 

Fam.  Microdhaetidlae. 

Drilocrinus  (Criodrilus)  ihcringi  (Mich.) 

N.o  423.  Piracicaba.  Dr.  H.  \-on  Iliering  leg.  1910. 
N.o  736.  Brasil.  Colj.  antiga. 

Paulislus  faunsyi  (Mich.) 

N.o  684.  .Nova  cspccic.  Itabuna  (Est.  da  Bahia) 

E.  Garhc  leg.  1914. 


Fam.  Lumbricidae. 

Allobophom  caliginosa  (Sav.) 

N.o  702.  Fí)rma  trapczoidea.  A.  Dug.  Buenos  Aires. 
Venturi  leg. 

Habita  também  o sul  do  Brasil. 
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A lista  preceç^CHle  enunieni. . j,á  .^4  (‘spccies,  todas 
brasileiras,  ao  jiasso  que  segundo  o Dr.  \V.  Michael- 
sen,  vDie  geo'^fVi)hh'che--  V erbreitungs  der  ' Olígochàéten», 
Ik-rlin  UK)8,  só  se  conhecem  1-8  espcM:ies  de  nosso  paiz, 
entre  um  total  de  170  da  «iVgião  tròpica-íiul-americana». 

Nos  arredores  imme.diatós  da  cidade  de  S.  Paulo, 
existem-,  fôra  da-  minhoca  Imica  Pheretima  havaynna, 
ainda  outi'ás:  cinco  es])ecies::  Pliereíiina  colifoniica,  Mi- 
croarotèx  dàbiiis,  Qlossoscolex  wiengreeni,  Finioscolex  tnu- 
nts  c Pbntòscolex  corèthriirusj  A ultima,  animal  bem 
g-rande,  de  20  cent.  de  ct)m))rimento  e inais'  e de  gros- 
sura corresjKJndente,  de  côr  parda  e brilho  scintillante 
na  parte  anterior  tio  corix>  e de  indole  muito  preguiçosa, 
não  é rart),  vivendo,  mesmo  nos  campos  mais  seceos, 
como,  por  exemplo,  atjui  no  Ypi ranga. 

Como  se  "Vê,  também  o estudo  das-^iminíiocas,  tão 
tlesprezadas  pelo  povo,  não  é tão  desprovido  de  inte-^ 
resse.  Os  coIIeccionàdOres  deviam  jiréstar  attenção,  so- 
bretudo a todas  as  oceasiões  que  se  lhes  offerecem,  ás 
especies  que  v-ivem  no  funch)  de  aguas  estagnadas  e 
correntes,  lárrque  dessas  até  agora  se  colleccionaram  e 
se  conhecem,  ixnicas.  Parece  cjue  Piracicaba  é um  lo- 
gar  muito  apropriado  para  isso.  Dizem,  aliás,  que  tam- 
bern  nos  pantanos  de  mangue  vivem  minhocas,  ))orém 
nossas  pesquizas  nos  e.xtensos  charcos,  perto  dé  .Santos, 
não  deram  até  agora  resultado.  Sob  a casca  de  ar- 
\ores  também  se  estabelecem  muitas  vezes. 

.\  conservação  é muito  simples.  Põem-se  os  ani- 
maes  simplésmeníe  em  álcool.  Iç,  querendo  fazer  obra 
j>erfeita,  dei.xam-se-os  morrer  devagar  na  agua,  o que, 
em  verdade,  e no  caso  de  exem])lares  grandes,  pode 
durar  até  dois  diax.  Quem  isto  achar  ]K>r  demais  cruel, 
{)Ode  {)ôl-os  cerca  de  meia  hora  dentro  cl’agua,  ]>ara 
qe  se  limpem  e tlepois  Íntroduzil-os  n’uina  forte  solução 
de  agua  e sal,  em  tjue  perecem  em  10  a 15  minutos, 
conservando  melhor  a forma,  como  se  hou\'essem  mor- 
rido dentro  do  tdcool.  Depois,  naturalmente,  é preciso, 
con.serval-os  tmi  álcool.  Melhor  será  ainda  conservar 
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os  vermes  em  5 »/o  de  foniialiria  e agiia,  cm  i|ue- eudurè^"' 
cem  melhor. 

As  minhocas  sào  de  utilidade  extraordinária,  .sendo,' 
etn  primeiro  logar,  as  que  preparaan' o humus,  pela di--- 
gestão  de  matérias  vegetaes  de  toda  a es])ecie,  razão 
]>ela  qual  nellas  se  encontrainy,  muito  frequentemente, 
Devia-se,  em  geral,  portanto,  mostrar  mais  interesse 
para  com  estas  tão  desprezadas  creaturas,  mais  do  quer 
atí*  agoi’a  se  tem  feito. 


Supple, mento.  . 

Depois  da  ])ub]icação  relativa  ás  especies  novas,  f i- 
zeram-se referencias  bibliographicas,  que  aqui  se  encon- 
tram, como  também  relativas  a diversas  outras. 
Oligochaetas  da  zona  neotropica: 

Dr.  W.  Micliaelsen,  Zoologhchc  Juhrbuecher,  192ã.. 

Fam.  NaiHidae. 

Paranuis  (?)  yúiformh  (.Schm.  ?')  (Hedd.)  sjx  inquii'.. 
}).  256.  (Não  está  representado  no  Museu  Paulista).. 


Fam.  Ciiossoscolecidae. 

Hliiiioãrilus  gurbei  n.  sp.  |j.  27-1. 

Andierrhinns  pictus  ii.  sp.  Est.  de  .-Vmazonas,  p.  279. 

(Não  está  rei)resentado  no  Museu  Paulista). 
Amlierrhinus  rubescens  n.  sj).  Est.  .-Xmazonas.  ]).  28.5. 

I Não  está  re])resentado  no  Museu  Paulista). 
Ciloüsoscolex  maxinius  E.  S.  Leuck.  \'ar.  campestris  n.. 
var.  ))ag.  289. 

Olossascolex  trordurensis  Mich.  p.  290. 

(Vossoscolex  taiinayi  n.  sp.  j).  291. 


— 556 


■Glossoscolex  paulistas  n-  sp.  p.  293. 

Glnssosrolex  irancatus  (Rosa)  p.  296.  ,.i 

Ctrossoscolex  bondari  n.  sp.  p.  297. 

Fimoscolex  ohattsi  Mich.  pag.  299. 

Fam.  Microchiie(idae. 

Drilocrius  iheringi  (JVIich.)  p.  300. 

Drilocrius  dreheri  n.  sp.  Rio  Grande,  Franca  (Est.  de  S. 

Paulo)  p.  301.  (Não  está  representado  no  Museu 
. Paulista). 

Drilocrius  ehrhardti  n.  s]>.  Est.  de  Amazonas,  p.  303. 
(Não  está  rei>rcsentado  no  Museu  Paulista). 

Fam.  Acanthodrilidae. 

Paulistas  n.  g.  taunayi  n.  sp.  p.  316,317. 

Haplodrilus  iheringi  n.  sp.  p.  321. 


Longicorneos  (col.)  do  Brasil,  novos  ou 
pouco  conhecidos 

por 

Juuus  Melzer 


Summario. 


Ebu rodar rys  a i n azou ica . 
Stizocera  Iroyi. 

Ommata  aiirops. 

Ommata  \icina. 
Odontoccra  zikani. 
Lygrocbaris  neivai. 
r^aromorcriis  sraliricollis. 
Neoclytiis  hruclii. 

Lycf>des 


Dnuiroliias  \agus 
A t ry  I )un  i u s i n u 1 1 i ta sr i a I ii  s. 
Gosrnotoma  zikani. 
Oxathros  s])arsus. 
Nyssodrys  bella. 

Nyssodrys  irrorata. 
.Xteiograpluis  stíxjilagiatus. 
flyletUis  liondari. 
is  su]X'rbus. 


Longicorneos  (col.)  do  Brasil,  novos  ou 
pouco  conhecidos 

por 

JULIUS  MELZER 


Cerambycinae. 

F.hurodacrys  amazônica,  ii.  sp. 

Nitida,  laete  rufo-testacea,  pilis  Ijrtnibiis  testaceia 
sparsim  hirta,  setis  longissimis  et  erectiá  in  elytris  sub- 
seriatim  disj)ositis  intermixtis;  capul  grosse  punctato- 
rugosum;  antennae  cf  corpore  sesqui  O leniter  longiü- 
res,  subtus  fimbriatae,  scapo  brevd,  subclavato,  juinctato- 
rugoso,  basi  sulcato,  art.  3-5  fortiter  sulcatis;  thorax  la- 
titudine  haiid  longior,  antice  posticequc  paulo  coarctatus, 
dorso  rugis  ])iinctisque  intricatis  dcnse,  profunde  regu- 
lariteu"  striatus^  antice  tuberculis  duobus  nigris  nitidis 
luunitus,  callo  elongato,  obsoleto,  in  medio,  laterilnis 
tubérculo  parvo,  conico,  acuto  ante  mediunr,  rufo-testa- 
ceo  utrinque  armatis;  scutelluni  sul)c|uadratum',  apice  ro- 
nmdatum;  elytra  basi  sat  dense  et  grosse  punctata, 
punctis  ajiicem  versum  sensim.  objitteratis,  ajrice  cjuadri- 
spinosa,  spinis  externis  mediocribus,  suturalibus  minutis, 
rufo-testaceis,  guttisque  tribus  eburneis,  una  basali,  oblon- 
ga, macula  nigra*  terminata,  duabus  subpiedianis,  con- 
tiguis,  externa  sat  longiore,  internam  antice  posticeque 
superante,  antice  posticeque  nigro  terminantis  singula- 
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ttm  omata;  femora  laevta,  a]Hce  rugra,  media  et  postiça 
intus  valde  nigro-sj>inosa;  mesostemi  processos  inter  co- 
xas sat  latos,  deplanatüs,  postice  incisos;  metasternom 
sat  densc  ponctolatom,  abdômen  soblaeve. 

Ia)ng.  21-33  mm.,  lat.  5 1/4-8  1/2  mm. 

Hab.  Mojo  c Santarém,  Estado  do  Pará. 

Esta  especie  qoe  me  jyarecc  nova  para  a sciencia, 
tem  moitas  affinidades  com  cflllixuntha.  Bates,  co- 
nhecida de  Chontales,  bem  oomio  da  Venezoela  e do 
México,  e se  parece  igoalmente  com  E.  laevicornis,  do 
mesmo  aotor  e avisado  do  Panamá  e da  VenezoeUu 

A dis])osição  das  manchas  côr  de  marfim  dos  ely- 
tros,  nesta  especie  nova,  é semelhante  a de  E.  catli. 
xantha,  as  pernas  porém  são  sensivelmente  mais  cortas 
e os  femoras  são  pretos  na  ]x>nta.  E.  calUxantha,  além 
disto,  em  tamanho,  é muito  menor. 

Ua  E.  laevicornis,  esta  especie  se  afasta  ]>elos  sul- 
cos bem  fundos  nos  articulos  3 até  das  antennas, 
que  também  na  O assim  estão  formados;  pela  forma- 
ção do  scaiH),  etc.,  querendo  me  parecer  esta  espécie 
nova  bem  caracterisada. 

Stizocera  imyi,  n.  sp. 

cf.  Nitida,  elongata,  setis  nigris  in  elytris  lineatim 
ordinatis  sparsim  hirta,  capite,  prothorace,  scutello,  mc- 
síjsterno  coxisque  anticis  et  mediis  rubro-rufis,  elytris 
cyaneo-\áridis,  antennis,  ])edibus,  metasterno  abdomine- 
que  nigris;  caput  vix  punctulatum,  vertice  basi  dense 
punctato;  antennae  corpore  pios  dimidio  longiores,  subti- 
lissime  griseo  villosae,  subtus  laxe  longe  fimbriatae,  scapo 
subclavato,  supra  basi  sulco  longitudinaliter  impresso, 
art.  3-5  sulcatis,  art.  3-6  valde  spinosis;  thorax  latitu- 
dine  longior,  basi  coarctatus  et  sulcatus,  dorso  obsolete 
quinque  gibber,  rugis  undulatis  trans\'crsim  striatus,  la- 
teraliter  autem  subtus  pimctatus;  scutcllum'  rotundatum, 
subtilissime  punctulato-coriaceum;  elytra  basi  ixmctis  su- 
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bordinatis  densu  cribata,  postice  sublae\na,  apice  truncata, 
angulo  externo  valde  spinoso,  suturali  brev'issíine  den- 
tato;  femora  fortiter  clavata,  intermedia  et  postiça  valde 
bispinosa,  spinis  subaequalibus;  prosterni  jirocessus  mo- 
dice  angustus  et  arcuatus,  mesosterni  processas  tuber- 
culatus;  acetabula  media  extus  clausa;  metastenniin  abdo- 
menque  nitida  vix  punctata. 

Long.  14  1/4  mm. 

Hab.  São  Paulo  de  Olivença,  Estado  de  Amazonas, 
H.  C.  Boy,  leg.  a quem  com  prazer  dedico  esta  cs]>ecie. 

Esta  especie  mostra  certas  affinidades  com:  5.  ru. 
tUus  Bates,  avisada  de  Nicaragua,  m'as,  na  colmYição, 
parece-se  muito  com  Castiale  ^lef^^ntula,  Perr. 

Onimaia  anceps,  n.  sp. 

Gracilis.  subopaca.  nigra,  capite,  tborace,  elytrisque 
rufü-testaceis,  cf  antennarum  art.  9 apice  10  toto,  O 
9 toto  10  basi,  çf  tarsorum  posticorum  art.  l.«  et  lí.» 
(.3)  albidis,  subtus  sat  dense  griseo-hirta;  caput  glabrum, 
rostro  brevi,  fronte  subtiliter  sulcata,  nitida,  sparsiin 
punctulata,  çf  oculis  antice  modice  O sat  distantibus 
vertice  crebre  punctulato;  antenna.c  apicem  elytrorum 
superantes,  subtus  basi  laxe  ciliatac,  art.  3-0  linearibus, 
7-10  leniter  incrassatis,  haud  .serrati.s;  thorax  latitudine 
longior,  subcylindricus,  basi  jvaululum  constrictus,  crebe 
punctulatus,  setis  tenuissimis  rufo-fla\is  sjrarsim  hirtus; 
scutellum  minutum,  rufo-flavo  birtum;  elytra  abdominis 
apicem  attingentia,  post  homeros  modice  attenuata  dein 
subaeque  lata,  apice  singulatim  oblongo-ovalia,  dorso 
j)lana,  crebre  ])unctulata  pilisque  rufo-flavis  liirsuta,  mar- 
ginibus  suturalibus  vix  dehiscentibus;  femora  subgraci- 
lia,  modice  clavata,  postiça  elongata,  abdominis  apicem 
superantia;  tarsi  postici  breves,  art.  l.«,  2.»  et  3.»  simul 
sumptis  paululum  longiore. 

çf  long.  7-8  mm.,  Ç 8 mm. 

Hab.  3 çf  de  Pa§sa  Quatro,  Sul  de  Minas,  [.  F. 
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Zikán  leg.  I O dc  Joinville,  Estado  de  Santa  Catlia- 
rina,  C.  Sclimitli  leg. 

Pela  separaçãt)  bem  sen.sivel  dos  olhos  na  fronte, 
esta  es|)ecie  se  afasta  um  tanto  deste  genero,  creio,  ])o- 
rém,  que  mesmo  assim,  deve  a elle  ser  juntado. 

A coloração  é bem  semelhante  a de  Charie^ns  si- 
gnadeornis  Lucas  longicorneo,  que  igualmente  se  en- 
contra em  I’assa  (,)uatro.  f 

t>  Snr.  Zikãn  avisou-me  que  encontrou  este  interes- 
sante cerambycideo  sobre  flòres  duma  especie  dc  Cro- 
ton,  talvez  do  Croton  florihundus  M.,  Eupliorbiacea,  que 
se  encontra  entre  outros,  nos  Estados  do  Rio  de  faneiro, 
S.  Paulo  e Paraná. 

Onwwta  {tlclipta}  vicina  n.  sp. 

O^.  (Iracilis,  subojiaca,  nigra,  antennarum  art.  6- 
11  basi,  femoribus  anticis  subtus,  mediis  et  posticis  basi 
elytrorumque  vittis  duabus  angustis  rufo-testaceis,  spar- 
sini  albido  liirsuta;  ca])ut  passim  jiunctulatunr,  vcrtice 
crebre  pimctulato-coriaceo,  rostro  subbrevi,  oculis  ma- 
gnis,  in  fronte  fere  contiguis;  antennae  apicem  elytrorum 
superantes,  art.  .3-6  sublinearibus,  7-11  modice  incrassatis, 
intus  subserratis;  tliorax  latitudine  longior,  subcylindri- 
cus,  basi  pauluium  constrictus,  crebre  reticulato-punctu- 
latus,  supra  snlcis  duolnis  obsoletis  longitudinaliter  im- 
pressus:  scutellum  minutum,  subtilissime  coriaceum  ct 
albido-pubescens;  elytra  abdominis  segmenti  secundi  api- 
cem haud  attingentia,  basi  thorace  paulo  latiora,  ])ostice 
sensim  atfenuata,  pst  humeros  ad  ajricem  leniter  incurva- 
ta,  a]uce  ijiso  sinuatim  truncato  in  singulis,  angulis  vix 
produetis,  a medio  suturae  ad  a])icem  arcuatim  dehiscen- 
tia,  dorso  j)lana  sat  dense  punctata;  femora  quatuor  án- 
tica  subabriqjte,  postiça  sensim  clavata,  haec  elongatá, 
abdominis  apicem  haud  attingentia;  metasternum  abdo- 
menque  .subtiliter  punctulata  et  argenteo-sericea. 

Long.  4 3/4-6  1/2  mm.  10  ex. 
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9-  Oculoruin  lobis  inferiores  distantes;  tliorax  m- 
fus,  antennaruiri  art.  7-U  sensim  incrassatis. 

I.ong.  5 1/2-6  1/2  inm.  3 ex. 

Hab.  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E.  Jaeger  leg. 

A manchinha  clara  eiu  cada  elytro  não  é transpa- 
rente e bastante  densaniente  ]x>nctuada,  motiv^o  que  me 
faz  reunir  esta  es|)ecie  ao  genero  Omninta. 

Esta  es]>ecic  deve  ler  muitas  affinidades  com  Oni- 
rnata  hrachiaiis  Bates,  que  infelizniente  ató  hoje  não 
tive  a üccasião  de  estudar,  differe  porém  na  ])onctua- 
tão,  na  côr  c além  -disto  os  elytros  na  esj>ecie  de 
Bates  sobrepassam  a base  do  jjenultimo  segmento  abdo- 
minal, não  ciiegando  os  mesmos  na  especie  no\’a  a 
borda  paisterior  do  segundo  segmento. 

Odontocera  Ziluiiii,  n.  sp. 

O.  Nigra,  subtiliter  flavo-aureo  villosa,  antenna- 
rum  art.  4-11  (10),  femoribus,  — mediis  est  posticis  clava 
nigra  excejita,  — tibiis  (tibiis  anticis  plus  milnusve  in- 
fuscatis),  tarsoruin  art.  1 et  2 abdoniinisquc  segmento 
basali  toto  sequente  ])lus  minusve  melleo-flavis,  elytris 
vitreis,  nigro  marginatis;  cajnit  in  niodum  rostri  brevi- 
ter  productum.  nitidum,  xertice  subo])aco„  fronte  pas- 
sim  punctata  et  longitudinaliter  sulcata,  vertice  scabro- 
so  punctato,  oculorum  lobis  inferíoribus  modice  distan- 
tibus;  antennae  dimidium  elytrorum  modice  superantes, 
basi  subtus  la.xc.  ciliatae,  sca]>o  passím  punctato,  arl. 
3-5  linearibus  6-11  sensim  incrassatis;  tliorax  latitudine 
longior,  subüvato-cylindricus,  basi  jiaulo  constrictus  et 
transversim  sulcatus,  crebre,  grosse  reticulato-punctatus; 
scutellum  flavo-aureo  ])ubesccns;  elytra  abdominis  .seg- 
mentum  jicnultimum  jjarum  siqxerantia,  basi  thorace  la- 
tiora,  lateraliter  [xist  humeros  ad  ajucem  leniter  mcur- 
vata,  apice  ijiso  subrecte  truncato  in  singulis,  angulis 
haud  productis,  dorso  plana  a medio  ad  extremitatem 
paulo  dchiscentia,  disco  vitreo,  ]>allide  flavo,  nitidissimo. 
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<lis]^rse  punctulata,  marginibus  externis  sat  Iate  et  sutu- 
ralibus  anguste  nigro  vittatis,  crebrc  punctatís;  femora 
quatuor  antica  abmpte  postiça  sensim  clav^ata,  háec  elon- 
gata,  abdominis  segmentuni  c|uartum  superantia;  tarsí 
postici  breves,  art.  í.»,  2.®  et  3.®  símul  sumptís  longíore; 
mesosternum  dcnse  flavo-aureo  toinentosum;  inctaster- 
num  passim  ]>unctulatum,  pilis  flavo-aureís  hirlum,  epis- 
ternis  flavo-auréu  piibescentibus;  abdômen  nitidum,  fere 
glabrum. 

Long.  10  1/2  - 12  mm. 

Hab.  1 ex  de  Mar  de  Hespanha,  Estado  de  Minas 
(ieraes,  1 ex.  do  Itatiaya,  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
numa  altura  de  700  metros.  J.  F.  Zikán  Icg. 


Lygrocharis,  n.  gen. 

Caput  antice  in  moduin  rostn  haud  productum,  in- 
ter  antennas  concavum,  oculis  minute  granulatis,  pro- 
funde excisis,  lobis  superípribus  inter  se  \aldc  distan- 
tibus,  lobis  inferioribus  magnis,  in  fronte  magis  distaiiT 
tibus;  antennae  abdominis  a])icem  haud  attingentes,  11 
articulatae,  scapo  brevi,  obconico,  art.  3-6  hncaribus, 
7-11  sensim  incrassatis,  3 elongato,  4 praccedente  et  se- 
quente breviore;  thorax  latitudine  maxima  vix  dimidio 
longior,  oblongo-ovalis,  basi  modice  constrictus,  antice 
quam  postice  paululum  angustior,  margine  antico  recte 
truncato;  scutellum  transversum,  apice  rotundatunr;  ely- 
tra  basi  thoracis  latitudinem  maxintam  fere  aequantiá, 
abdominis  segmentum  tertium  parum:  .superantia,  ad  api- 
cem  sensim  attenuata,  lateribus  arcuatim  constrictis,  apice 
ipso  oblongo-ovalia,  dorso  plana,  a medio  suturae  ad 
ejctremitatem  dehiscentia;  femora  valde  clavata,  media 
et  ipostica  elongata,  haec  abdominis  extremitatem  ]ia- 
rum  superantia;  tibiae  posticae  elongatae,  graciles;  tarsi 
]X>stici  breves,  art.  1.®,  2.®  et  3.®  simul  .sumptis  subaequali, 
çf  art.  1.0  et  2.®  valde  incrassatis,  Ç símplices;  coxae 
anticae  globosae;  acetabula  antica  jjostice  clausá,  inter- 


media  extus  hiantia;  prOstemi  processus  angustus,  me- 
sosterni  processus  plus  duplo  latior,  postice  emarginatus; 
abdômen  subcylindricum. 

Este  genero  deve  juntar-se  ao  grupo  Rhinotragini 
e por  causa  dos  olhos  que  também  no  (/,  na  sua 
parte  inferior,  quasi  são  ínteiramente  lateraes,  a])roxi- 
ma-se  ao  genero  Stenopseustes. 

\ Lyp;rocharis  neivai.  n.  sp. 

Rubro-rufus,  elytris  pedibusque  pallidioribus,  anten- 
narum  art.  8 (9)  -11  plus  ininusve  ínfuscatis,  subtihter 
, sparsim  griseo-senceo  villosus,  setisque  íongíortbus  et 

■ erectis  passim  íntermixtis;  caput  nitiduní,  ])unctatum,  ver- 

! tice  crebre  punctulato,  fronte  leniter  sulcata;  antennae 

subtus  laxe  ciliatae,  scapo  passim  jxmctulato,  art.  1-5 
i nitidis,  6-11  ü]>acis,  art,,  7-11  sensim  incrassati.s,  9 

' valde  inflatis;  thorax  subopacus,  setis  rufis  et  erectis  pas- 

sim hirtus,  sat  dense  punctatus,  media  plaga  minuta 
' longitudinali  et  irregulari  laevi,  lateribus  subtiliter  ar- 

genteo-sericeis;  scute,llum  argenteo-sericeum;  elytra  sub- 
opaca,  subtiliter  |)unctulata,  pilis  minutis  argenteo-seri- 
ceis  leviter  obnubilata,  basi  setis  rufis  et  erectis  passim 
Íntermixtis;  pedes  nitidi,  tibiae  graciles,  pilis  subtiUbus 
])arce  hirtae;  corpus  subtus  sparsim  punctulatum'  pilisque 
argenteo-sericeis,  -densioribus  in  lateribus,  — indutum ; 
abdômen  nitidum,  segmentis  1-4  lateraliter  argenteo-se- 
I riceo  pubescentibus. 

(I-ong.  6-10  mm.  7 çf  e 3 Ç. 

Hab.  8 ex.  do  Bosque  da  Saude  perto  da  Capital  do 
Estado  de  São  Paulo,  collcccionados  ]>elo  autor,  2 9 da 
, Fazendinha  perto  do  Rio  Negro,  Estado  de  Paraná,  col- 

legio  dos  Franciscanos  leg. 

I Os  últimos  quatro  articulos  das  antennas  das  9 sào 

muito  mais  dilatado  e grossos  que  os  dos  çf. 

Dedico  esta  es|)ecie  a.o  illustre  director  do  Museu 
naciánal  do  Rio  de  Janeiro  e celebre  sabio  Dr.  Arthur 
Neiva, 

I . ■ 
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Paronioeocerus  notabilis  Melz. 

Rev.  Mus.  Paul.  1918,  t.  X p.  13 

Fazendo  a descrij>ção  desta  esfjecie  estavam  apenas 
a minha  disposição  2 ç/  e 1 9-  Desde  então  fui  mais 
feliz  recebendo  material  procedente  de  São  Bento,  de 
Rio  Negrinho,  de  Joinville,  do  Estado  de  Santa  Catha- 
rina  béin  como  de  São  Bernardo  do  Estado  de  São 
Paulo. 

Assim  'me  foi  dado  verificar  que  a 9 descripta  como 
[>ertenccnte  a esta  especie  não  é a de  P.  notabilis  mas 
* sim  de  outra  especie  da  qual  nvais  além  apresentarei 
a clescripç.ão. 

Da  verdadeira  9 de  P.  notabilis  agora  |X)sso  jun- 
tar os  dados  seguintes: 

P.  notabilis,  O.  Nigra,  antennis,  pedibus,  coxis,  pal- 
pis  labroque  rufis  vel  testaceo-rufis,  elytris  violaceis,  ni- 
tidissimis;  fronte  sulcata  et  sparsim  punctata,  vertice 
sat  dense  punctulato;  antennae  plus  quam  duobus  ar- 
liculis  a])icem  elytrorum  su]jerantes,  art.  6 scopa  magna 
nigra  ornato;  thorax  latitudine  maxima  perparunr  lon- 
gior,  basi  et  apice  constrictus,  lateribus  jiaulo  ante  mé- 
dium utrinque  obtuse  angulato-dilatatis,  su])ra  subplanus, 
nitidissimus,  subtiliter  sparsim  punctatus,  obtuse  4-tu- 
berculatus,  subtus  leniter  transversim  rugosus  et  subtili- 
ter rufo-pubescens;  scutellum  rufo-pubescens;  elytra  ni- 
tidissima,  subtilissime  s])arsim  punctata,  setis  nonnullis 
nigris  lineatim  ordinatis  liirta,  ajnce  conjunctim  rotun- 
data,  angulis  suturalibus  liaud  acutis;  femora  leniter  cla- 
\ata,  jiostica  apice  elytrorum  haud  sujierantibus;  sterna 
subtiliter  flavo  pubescentia,  metasterno  in  medio  glabro, 
lateraliter  creberrime  iiunctulato;  abdômen  segmentis  5 
comjxjsitum,  ano  setis  rufis  antrorsum  arcuatis  obtecto. 

Long.  12-16  1/2  mm. 

Paromoeocents  scabricolUs  n.  sp. 

Gf'.  Niger,  antennis,  jicdibus,  coxis,  palpis  labro- 
((ue  testaceo-rufis,  elytris  violaceis,  nitJdissTmis;  caput 
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IJorreclLun,  confertim  punctatum,  inter  aiueniias  sulca- 
tuin  et  leviter  concavuni.:  antennac  corjwrc  sesqui  loii- 
giores,  subtilitcr  villosae,  subtus  laxe  ciliatae,  s.cajx)  ob- 
conico,  sat  densc  punctulato,  art.  4.  praccedente  breviore 
sequente  aequalc,  6 scopa  magna  nigra  ornato,  thorax 
latitudine  inaxima  ])cri)arum  longior,  basi  et  apice  cons- 
trictus  Jateribus  paulo  ante  médium  utrinque  obtuse 
angulato-dilatatis,  supra  subplanus,  obtuse  4-tuberculatus, 
confertim  [ninctatus,  linea  media  longitudinali  laevi,  sub- 
tus transversim  rugosus;  scutellum  subtiliter  rufo  pu- 
bescens;  elytra  nitidissima,  subtilíssime  sparsim  puncta- 
ta,  setis  nonnullis  nigris  lineatim  ordinatis  hirta,  apice 
conjunctim  rotundata,  angulis  suturalibus  haud  aciitis, 
femora  leniter  clavata,  postiça  apice  elytrorum  attin- 
gentibus;  sterna  subtiliter  flavo-imbesccntia,  metasterno 
in  medio  glabro,  lateraliter  punctulato-coriaceo;  abdômen 
nitidum,  pilis  nonnullis  rufis  hirtum,  segnrentis  6 com- 
posito,  segmento  ultimo  brevi,  apice  emarginato. 

Long.  11  1/2-15  mm. 

O.  Antennac  plus  quam  duobus  articulis  apicem 
elytrorum  superantes!  abdômen  segmentis  5 coni])Ositum, 
ano  setis  rufis  antrorsum  arcuatis  obtecto. 

Long.  11  1/2-1(5  3/4  mm. 

Hab.  Joinville,  Estado  de  Santa  Catbarina,  São  Ber- 
nardo, Estado  de  São  Paulo. 

Compsocerus  Chevrolati,  Goun. 

I I j , ' Buli.  Soc.  Et.  Fr.  1910,  p.  141,  142. 

■*-  ! ! ! ' . ' ' ' 1.'  ' ' . i 

Desde  què  tratei  desta  esi>ecie  na  Revista  do  Mu- 
seu Paulista,  1920,  Vol.  XII,  p.  18,  pude  estudar  dois  çf 
deste  longicorneo,  que  é um  tanto  raro.  Um  delles 
foi  colleccionado  em  São  Bento,  Estado  de  Santa  Ca- 
tharina,  o outro  recebi-o  do  collegio  dos  Frahciscamrs 
de  Rio  Negro,  Estado  de  Paraná. 

Conforme  Gounelle  a\isa,  as  antennas  dos  o'  são 
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12-articuladas,  porém,  estes  dois  exemplares  tiveram  as 
antennas  munidas  somtente  de  11  articulos  e assim',  si 
o Snr.  Gounelle  não  se  enganou,  temos  aqui  mais  um 
caso  bem  singular  e interessante  de  existirem  da  mesma 
especie  c/"  com  antennas  de  differenfe  numero  de  ar- 
ticulos. 


Neoclytus  bruchi  n.  sp. 

Brunneo-fuscus,  pedibus  humerisque  rufo-testaceis, 
fronte  vittis  duabus,  faseia  in  vertice,  torace  fasciis^ 
duabus  anticis  vittisque  quatuor  basalibus,  scutello,  ely- 
tris  ad  humeros  et  fasciis  tribus,  pectore  abdomineque 
fere  omnino  sulfureo-tomentosis : caput  crebre  punctula- 
fum,  fronte  sulcata,  sulco  nigro,  utnnque  sulfureo-vit- 
tata,  vertice  faseia  sub  oculos  continuara  sulfurea,;  an- 
tennae  elytrorum  trientem  basalem  haud  attingentes,  10- 
articulatae,  scapo  gracili,  crebe  punctulato,  art.  3-»  scapo 
longiore,  art.  5-10  valde  incrassatis;  thorax  subglobosus, 
proj>e-basim  constrictus,  supra  carina  media  lata  aspe- 
rata  longitudinaliter  instruetus,  fasciis  duabus  angustis, 
medio  interruptis,  propter  marginem  anticam  et  in  me- 
dio disci  vittisque  quatuor  basalibus,  antice  abbrevia- 
tis  sulfureis  ornatus,  infra  dense  sulfureo  tomentosus; 
scutellum  triangulare  apice  rotundatuni,  dense  sulfureo- 
tomentosum;  elytra  basi  thoracis  latitudinem  maximam 
aequantia,  elongata,  paraüela,  jxistice  rotundátá,  ápice 
obliquiter  truncato,  angulis  inermibus,  dorso  convexa, 
subtilissime  punctato-coriacea,  macula  triangula  utrinque 
ad  humeros,  fasciisque  tribus  sulfureo-tomentosis  orna- 
ta,  prima  obliqua  pone  scutellum  incipiente  et  versus 
quartam  partem  longitudinis  ad  marginem  lateralem  di- 
recta. secunda  subrccta  post  media,  tertia  recta  ante 
apicem;  femora  modice  clavata,  postiça  abdominis  api- 
cem  haud  superantia;  abdômen  segmentis  1-4  apice  late 
sulfureo  marginatis. 

"Líuig.  H 1/4-12  1 !2  mm. 
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Hab.  Capital  do  Estado  de  Sâo  Paulo  colleccionado 
pelo  autor.  Alto  da  Serra,  R.  Spitz  leg.,  Fazendinhk, 
{x;rto  de  Rio  Negro,  Estado  de  Paraná,  Collegio  dos 
Franciscanos  leg. 

Esta  esi>ecie  na  coloração  mostra  muitas  affinida- 
des  icom  N.  delicdtiis  Goun.,  e N.  vitticollis  Auriv.,  a 
segunda  e terceira  faixa  dos  elytros  nesta  nova  especie 
porém  são  quasi  recta  e distinguem-n’a  assim  sem  dif- 
ficuldade. 

A coloração  de  E.  pronoto  de  N.  vitticollis  se  apro- 
xima um  tanto  da  de  N.  bracHi,  as  pernas  e particular- 
mente as  posteriores  neste  são  mdito  mais  curtas  que 
naquelle. 

bruchi  mais  se  parece  ainda  com  N.  delicatus, 
a coloração  do  pronoto  e ias  faixas  dos  elytros  permittem 
de  distinguir  facilmente  as  duas  especies. 

Dedico  esta  especie  nova  ao  meu  ])articular  amigo, 
o celebre  sabio  e mestre  de  entomologia  argentina,  Snr. 
Carlos  Bruch. 

Dendrobias  vagus  n.  sp. 

''li  ! ! I ■ 

Elongatus,  nitidus,  glaber.  brunneo-niger  vel  cas- 
taneus,  elytris  media  faseia  albo-testacea,  çf  antenna- 
rum  art.  3-5  basi  O art.  6-6  basi,  femoribus  basi,  tibiis 
tarsisque  rufo-testaceis,  metasterno  abdomineque  ferru- 
gineo-testaceis;  caput  subtiliter  passim  punctatum,  inter 
antennas  fortiter  sulcatum,  tuberibus  antenniferis  intus 
produetis,  vertice  inter  oculos  bicarinato,  gf  mandibu- 
lae  valde  produetae,  horizontales,  fortiter  arcuatae,  spa- 
tium  magnum  transverso-ovatum  includentes,  apice  bi- 
dentatis,  O breves,  subverticales,  antennae  1 1-articulatae, 
(f  corpori  sesquí  longiores,  Ç apicem  elytrorum  articu- 
lis  tribus  ultimis  su]>erantes;  scapo  clavato,  sparsim'  pun- 
ctulato,  çf  art,  3-9  intus  apice  serratis,  art.  11  praece- 
dente  multo  longiore,  9 art.  7-11  paulo  depressis,  3-10 
serratis;  pronotum  ut  in  Trachyderes  succincto  L.  for- 
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rnatum,  lateraliter  Uibcribus  debilioribus  plagisque  ar- 
cuatis  punctatis  notatum;  i)rosternum  ante  coxas  haud 
abru])te  declive,  subconvexum,  sulco  medio,  transverso 
sat  jírofundo  aratuni,  depressionibus  duabus  parvis,  sub- 
triangularibus,  punctatis  notatum;  scutellum  magnum, 
triangulare,  sparsim  punctulatum;  elytra  glabra,  subpa- 
rallela,  ajnce  i]tso  truncato,  angulis  inermibus,  dorso 
convexo,  sparsim  levissime  punctulata;  prosterni  proces- 
sus  ])ostice  productus;  mcsosterni  ])rocessus  gibbosus; 
coxis  metasternoque  lateraliter  subtiliter  albido-vidosis; 
corpus  suVrtus  nitidum,  subtilissime  sparsim  |)unctulatum; 
|>edes  breves,  femoribus  sensim  incrassatis. 

Long.  13  3/4-17  mm.  3 c/  2 O. 

Mab.  Santarém,  Kstado  de  Pará. 

A O facilmente  |)ode  ser  tomada  conik)  a de  Trachy. 
deres  succintus  L.,  o e.xame  do  prosterno,  porém,  imme- 
diatamente  disfaz  qualquer  duvida,  t.)  çf  ])elas  man- 
tlibulas  horizontaes,  muito  grandes,  redondas  e somente 
na  pKjnta  munidas  de  dois  dentinhos,  não  offerece  dif- 
ficuldades. 

A formação  do  prosterno  não  é exactamente  como 
Dupoift  avisa,  o sulco  é menos  ])rofundo  e os  cantos 
não  são  vivos  e sim  convexos;  sendo  porém  os  demais 
característicos  os  do  genero  Dendrohios  não  hesitei  de 
lhe  juntar  esta  es])ccic,  que  parece  ficou  desconhecida 
até  hoje.  r 

Evidentemente  e.xistem  igualmente  affinidades  ;om 
Charinoíus  fasciatiis,  l)up.  mas  o pronoto  bem  como  o 
))rosterno  têm  outra  feição  liamisiiute. 

Lamiinae. 

Atryponius  nwltifasciotus  n.  sj). 

Eusco-niger,  subtiliter  griseo-f)ubcscens,  fronte,  ver- 
tice  faseia  sub  oculos  continuata,  pronoto  fasciis  tribus, 
elytris  punctis  fasciisque  utrinque  quatuor  cinereo-fulvis, 
thorace  utrinque  macula  magna  lateraliter,  elytrorum, 
niaculis  duabus  humeralibus  atro-\elutinis;  caput  inter 
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antcniias  concavuni,  ‘fronte  ])lana,  longitudinaliter  sulca- 
ta,  genis  brevibus,  oculis  niagnis,  profunde  incisis,  grosse 
granulatis,  lobis  ínferioribus  clongatis,  lobis  superiori- 
bus  fere  contiguis;  antennae  corpore  fere  dujjlo  [on- 
giores,  pube  cinerea  vestitac,  subtus  setis  raris  liirta'c; 
thorax  lateraliter  pone  médium  angulatus,  víx  puncta- 
tus,  dorso  fasciis  tribus  cmerco-fulvis,  l.a  siibba-iali,  2.a 
media, ,3.a  marginem  anticam  aproximata,  láteribus  má- 
cuJis  magnis  atro-velutinfs  ornatus;  scmellum  transver- 
sum,  apicc  rotundatum,  cinerco-tomentosum ; elytra  ob‘ 
longa,  subdepressa,  postice  attenuata,  a])ice  ipso  si-i 
miato-truncato  in  singulís,  angulis  liaud  prodiictis,  ba.si 
inordinatim  ])unclata,  postice  sublaevia,  pube  cinerea 
\estita,  punctis  fasciisque  quatuor  cmereo-fulvis  ornata, 

1. )a  ante  médium  et  submarginali,  abbrc\íata,  2.a  ])ost 
médium  sat  lata,  8.|a  versus  trientem  apicalem  margi- 
nem et  suturam  attingentibus,  4.a  ante  a[)ice:n  margi- 
nem haud  attingente,  humeris  atro-\elutinis;  femora  pc- 
dunculata,  fortiter  davata,  tarsi  postici  breves,  art.  1.» 

2. «  et  S.a,  simul  sumptis  brevãn-c;  |)rosterni  processus 
modice  latus,  inesosterni  processus  latus;  corpus  subtus 
cinereo-tomentosum,  sternis  abdominisque  lateribus  ni-. 
gro  maculatis. 

I.ong.  9 1/4  mm. 

Mal).  1 O do  Rio  Itaj)emirim,  ICstado  de  Kspiri- 
lo  Santo.  J.  F.  Zikán  Icg. 

Fsta  es])ecie  effectivamente  tem  nas  antennas  al- 
guns cilios  e conforme  Lacordaire  |)ortanto  mií)  deve 
ser  annexa  a este  genero.  Creio  i)orem  (|ue  seu  me- 
lhor lugar  será  justamente  ahi,  pois  i)cfos  outros  ca- 
racteristicos  se  adajjta  bem  âo  mesnio.  ( ) ultimo  seg- 
mento abdominal  não  é saliente  e arredondado  poste- 
riormente. 

Em  csjjecies  de  outros  generos,  jjor  exemplo,  An/so. 
podas  ( ao  menos  em  exemplares  frescos  isto  se  d.á)  taes 
cilios  também  e.xistem,  e assim  este  caractcristiro  é uni 
tanto  ])roblematico. 
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Cosmotoma  zikani  n.  sp. 

C.  viridanae  Lacord.  affinis,  olívaceo-pícea,  pube  ar- 
genteo-sericea  vestita,  setis  longissimis  et  erectis  inter- 
spersís,  elytris  faseia  nigra  pone  meaíum,  ornatis;  caput 
amplum,  inter  aiitennas  concavum,  fronte  transversa,  sub- 
plana,  oculis  parvis,  minute  granulatis,  genis  elongatis; 
antennae  çf  corpore  sesqui  longiores,  Ç apicem  elytro- 
rum  articulis  tribus  ultimis  superantes,  scapo  gracili, 
aiit.  8 leniter  breviore,  4.»  praecedente  longiore,  5-U 
subaequalibus,  subtus  basí  longe  fimbriatae,  art.  4.o’apice 
crista  pilorum  subtus  ornato;  thorax  latitudine  haud  lon- 
gior,  subglobosus,  basi  fortiter  constrictus,  dorso  valde 
convexo  tuberculisque  duobus  obsoletis  et  transversis 
in  medio  sitis  munitus,  lateribus  inermibus;  scutellum 
dense  argenteo-sericeo  tomentosum;  elytra  thoracis  lati* 
tudinem  maximam  fere  aequantia,  basi  recte  tnmcata 
postice  leniter  attenuata,  apice  ipso.  sinuato  truncato  in 
singulis,  angulis  externis  spinosis,  carinis  centro  basa- 
libus  validis,  haud  fasciculatis,  postice  haud  costata;  pe- 
des subaequales,  femora  pedunculata,  fortiter  clavata; 
prosterni  processus  modice  latus,  mesostemi  processus 
latus;  metastemum  sat  dense  sericeo  tomentosum,  me- 
sosterni  metasternique  epimeris  necnon  abdominis  seg- 
menti  1 margine  postiço  albido-pubescentibus. 

Long.  8 1/4,  10  mmi.  Icf",  2'Ç. 

Hab.  Fazenda  Jerusalem,  Estado  do  Espirito  Santo, 
Rio  Muriahé,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Rio  José  Pedro, 
Estado  de  Minas  Geraes,  J.  F.  Zikán  leg. 

Pelos  seus  característicos  principaes,  este  longicor- 
neo  pertence  ao  gencro  Cosino(onia,  ma§  pela  falta 
completa  dos  espinhos  lateraes  do  prothorax,  etc.,  .se 
afasta  do  mesmo. 

Pela  forma  mais  parallela,  pela  falto  do  espinho  ern 
cada  lado  do  prothorax,  pela  falta  dos  fascículos  de  cá- 
bellos  e das  costas  nos  elytrOfS  e também  pelo  fascículo 
muito  reduzido  no  quarto  articulo  antennar,  esta  es- 
pecie  facilmente  se  distingue  de  C.  viridana  Lacord. 
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A faixa  transversal  nos  elytros  na  O é estreita  e 
opaca,  no  çf  , porém,  cila  é bem  larga,  lustrosa  e acom- 
panha também  a sutura  quasi  até  a ponta. 

O celebre  autor  do  utilissimo  c excellente  Coleopte. 
rorum  Catologus,  parte  74,  refere-se  duas  v'ezes  á cs- 
pecie  seríifer,  de  Serville,  juntando-a  na  imgina  334  ao 
genero  Pogonocherus,  e na  pagina  419  ao  genero  Cos- 
motoma.  .\o  meu  ver,  a especie  de  Serville  é uma  ver- 
dadeira Cosmotoma  e identicta  a C.  viridana  Larortl. 

Oxathres  sparsus,  n.  sp. 

Elipticus,  fusco-niger,  griseo  pubescens,  setis  nigri.s 
et  longioribus  in  elytris  passim  interspersis,  punctis  nu- 
merosis  fulvo-fuscis  conspersus,  punctis  elytroru  n juxta 
scutellum  ad  suturam  maculam  trigonem  versus  trientem 
apicalem  faseiam  latam  ante  apicem  maculam  margi- 
nalem  formantibüs,  tarsis  albido-flavis;  caput  griseo-pu- 
bescens.  fulvo -fusco  punctatum,  inter  antemias  conca- 
vum,  fronte  sulcata,  genis  mediocribus;  antennac  subtu.s 
sparsim  ciliatae,  fuscae,  art.  3-10  basi  griseis;  thorax 
griseo  tomentosus,  dorso  punctis  5 basalibus  vittisque 
4 anticis  angustis  et  flexuosis,  |>ostice  abreviatis,  alteris 
duabus  utrinc|uc  lateribus  fulvo-fuscis,  spinis  latcribiis  mi- 
nutissimis  ab  angulis  fjosticis  distantibus;  scutellum  trian- 
gmlare,  apice  rotundatum,  cinereum,  fulvo  marginatum; 
elytra  postice  breviter  obliqúe  truncata,  passim  punctata; 
I>edes  mediocres,  femoribus  valde  clavatis,  grise<)-tomon- 
tosis,  tarsi  postici  breves,  arf.  ll»,  2.»  et  3.o  simul  sumptis 
aequales;  metasternum  cinerco  toméntosum,  tulvo-fusco 
conspersum;  abdômen  nitidum,  segmentis  lateraliter  gri. 
seo  maculatis.  < 

Feminae  stylo  modice  elongato,  segmento  ultimo  dor- 
sali  acuto,  carina  media  longitudinaliter  munito,  ventrali 
subtruncato. 

Long.  3 nim. 

Hab.  1 ex.  do  Rio  Muriahé,  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  J.  F.  Zikén  leg. 


Nyssodrys  bella,  n.  sp. 

Oblonga,  subdepressa,  postice  attenuata,  rufo-fusca, 
dense  cinereo  tomentosa,  elytris  maculis  8 rufo-fuscis, 
albido  cinctis;  caiiut  cinereo  tomentosuiri’,  fronte  plana, 
longitudinaliter  sulcata,  genis  brevibus,  oculis  magnis, 
profunde  incisis,  subgrosse  granulatis,  lobis  superioribus 
modice  distantibus;  antennae  elongatissimae,  tenues,  sub- 
tus  setis  raris  breviter  obsitae,  articulis,  — duobus  ba- 
saJibus  exceptis,  — ajiice  infuscatis;  thorax  cinereo  to- 
mentosus,  punctis  niinutis  sat  dense  cribatus,  spinis  la- 
teribus  acutis,  retrorsuin  curvatis,  pone  médium  sitis; 
scutellum  transversum,  apice  rotundatum,  cinereo  tomen- 
tosum;  elytra  cinereo  tomentosa,  oblonga,  subdepressa, 
postice  attenuata,  apice  ipso  sinuato  truncato  in  singulis, 
angulis  externis  productis,  basi  sat  dense  minute  puncta- 
ta,  postice  sublaevia,  maculis  8 rufo-fuscis  ornata,  dua- 
bus  juxta  scutellum,  rotundatis,  duabus  minutis  ad  hu- 
meros,  .duabus  ]>one  médium  et  rnaioribus,  angulatis, 
nec  suturam  nec  marginem  attingentibus,  duabus  ante 
apicem  et  marginalibus;  femora  quatuor  antica  clavata, 
postiça  gradatim  incrassata,  his  illis  longioribus,  apicem 
elytrorum  superantia;  tarsi  postice  elongati,  art.  l.o,  2.<> 
et  3.0  simul  sumptis  longiore;  prosterni  processus  modice 
latus,  Jniiesosterni  processus  latus,  planus;  corpus  subtus 
<Iense  cinereo  tomentosum. 

Maris  segmento  ultimo  ventrali  emarginato  et  bispi- 
noso  jdorsali  sinuato-truncato. 

’ Feminae  stylo  elongato,  segmento  ultimo  dorsali 
acuto,  ventrali  emarginato. 

Long.  8-9  mm. 

Hab.  1 ex.  do  parque  Jabaquara,  perto  da  Capital 
do  Estado  de  S.  Paulo,  4 ex.  de  Annaburg,  Estado  de 
Santa  Catharina. 

A ponctuação  no  thorax  e nos  elytros  é finíssima, 
uma  ponctuação  mais  grossa,  porém,  se  observa  nas 
manchas  redondas  e subbasaes,  assim  coirto  nas  post- 
mcdianas. 
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Nyssodrys  irroratat  n.  sp. 

Oblonga,  subdepressa,  posticc  attcmiata,  nigra,  vel 
nigro-picea,  cincreo  tomcntosa,  pronoti  vittis  tribus,  oly- 
trorum  maculis  numerosis,  plus  rninusve  confliicntibus  ni- 
gns  vel  nigro-piceis;  caput  cinereo  tonicnlosum,  fronte 
siilcata,  genis  inediocribus,  vertice  vittis  duabus  nigris; 
wulis  minute  granulatis,  lobis  supcrioribus  modice  distan- 
tibus;  antennac  clongatae,  tenues,  subtus  sparsim  cilia- 
tae;  thorax  cincreo  tomentosus,  dorsi  vittis  tribus  nigris 
ornatus,  spinis  lateribus  minutis,  prope  ângulos  postiços 
sitis;  scutelium  transversum,  apice  rotundatum,  nigro 
toinentosifm;  elytra  oblonga,  subdepressa,  postice  atte- 
nuata,  ajnce  ipso  sinuato-trüncato  iii  singulis,  angulis  cx- 
ternis  vix  productis,  subtüiter  passim  [runctata;  feniora 
quatuor  antica  clavata,  postiça  gradatim  incrssátá,  bis 
illis  longioribus,  abdorninis  segmcntum  tcrtium  superan- 
tia,  tarsi  jxjstici  breves,  art.  1-»,  2.»  et  3.»  siinul  sumptis 
longiore;  prosterni  processus  angustus,  inesosterni  pro- 
ccssus  latus,  planus;  corpus  subtus  dense  cinereo  tomcn- 
tosum. 

Maris  segmento  ultimo  ventrali  sinuato-trimcato,  dor- 
sali  truncato. 

Feminae  stylo  elongato,  segmento  ultimo  dorsali  atte- 
nuato,  apice  rotundato,  ventrali  truncato. 

Long.  6 1/2-7  1/2  mm. 

Hab.  Bosque  da  Saude,  |M;rto  da  Capital  do  Estado 
de  S.  Paulo,  colleccionado  ]>elo  autor;  Passa  Quatro,  Sul 
do  Estado  de  Minas  Geraes,  J.  F.  Zikán  leg. 

As  nianchinhas  pretas  nos  elytros  são  bastante  nu- 
merosas, formando  estrias  longitudinaes  e transversaes 
e,  em  um  exemplar,  se  juntaram,  para  formar  até  uma 
faixa  transversal  bem  marcada  no  segundo  terço  dos 
elytros. 

O processo  prosternal  nesta  esj>ecie  é bastante  es- 
treita, relacionando-se  por  causa  disto,  bem  como  pelos 
olhos  menos  volumosos  ao  genero  Lepturges,  mas,  o 
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esjtylo  da  O sobrepassa  bem  nitidamente  o apice  dos 
dytros,  característico  cpte  me  faz  juntar  esta  especie 
ao  genero  Nyssodrys. 

Aíeíographiiii,  n.  gen. 

Corjjus  oblongo-o vatum,  tomentosum;  caput  inter  an- 
tennas  concavum,  fronte  subplana,  longitudinaliter  sul- 
cata,  vertice  convexo,  sulcato,  oculis  minute  granulatis, 
valde  incisis,  genis  elongatis,  lobis  superioribus  inodicc 
distantibus;  antennae  corpore  plus  duplo  longiores,  te- 
nues,  subtis  setis  raris  breviter  obsitae,  scapo  valde  elon- 
gato;  thorax  usque  ad  a)>ices  spinarum  lateralium  dila- 
tatus,  spinis  obtusis,  prope  ângulos  postiços  sitis;  elytra 
elongata,  subdepressa,  postice  attenuata,  apice  ijjso  si- 
nuato-truncato  in  singulis,  angulis  suturalibus  brcvissime 
productis,  externis  acutis;  femora  pedunculata,  clavata; 
tarsi  postici  breves,  art.  1.»,  2.'>  et  3.»  simul  sumptis 
aequali;  i>rosterni  processus  modice  latus,  niesostcrni  pro- 
cessus  latus. 

Maris  segmento  ultimo  ventrali  emarginato  et  bis- 
pinoso,  dorsali  sinuato-truncato. 

Feminae  stylo  modice  elongato,  segmento  ultimo 
dorsali  ad  apicem  sensim  attenuato,  a]u'ce  ipso  fortiter 
emarginato,  ventrali  semi-circulariter  emarginato  et  bis- 
pinoso. 

For  causa  da  formação  do  ultimo  segmento  abdomi- 
nal nos  dois  sexos,  me  Vi  na  necessidade,  de  criar  este 
genero,  que  pelo  resto  se  aproxima  muito  da  Nyssodrys 
e Hyletlus. 

AtelographiíS  sexplagiaius,  n.  sp, 

Olivaceo-fuhais,  virescentc-cinereo  pubescens,  elytris 
utrinque  plagis  duabus,  multangulatis  et  marginalibus 
apicequc  albido-cinereo  omatis;  caput  sub  pube  haud 
distincte  punctatum,  fronte  subquadrata;  antennae  sub- 
tiliter  virescente-cinereo  pubescentes;  art.  3-11  piceis;  tlio- 
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rax  dense  virescente-cinereo  tonuemosiis,  linca  media 
longitudinal!  laevi;  scutellutn  triangulare,  apicc  rotunda- 
tuni,  virescente-griseo  tomentosum';  elytra  oblonga,  sub- 
deprcssa,  basi  passim  punctata,  postice  sublaev'ia,  utrin- 
que  plagis  tribus  albido-cinereis  ornata,  1.?'  ante  médium, 
2.a  versus  trientem  a])icalem,  marginalibus,  suturam  liaud 
attingentibus,  apicali;  corpus  subtus  virescente-  ci- 
ncreo  tomentosum. 

Long.  8-1 1 mm. 

Hab.  Annaburg.  Estado  de  Santa  Catharina,  C. 
Schmith  leg. 

Hyleitus  bondari,  n.  sj). 

Oblongus,  subdepres.sus,  jxjstice,  attenuatus,  niger, 
griseo  flavoque  varia;  caput  griseo  tomentosum',  fronte 
plana,  longitudinaliter  sulcata,  genis  brevibus.  oculis  ma- 
gnis,  })rofunde  incisis,  grosse  granulatis,  lobis  sujíeriori- 
bus  fere  contiguis.  antennae  corpore  plus  duplo  longio-  ^ 
res,  infra  basi  ciliatae,  art.  S-6  basi  griseo  annulatis; 
thorax  convexus,  dorso  flavus,  vittis  tribus  nigris  lineo- 
lam  cineream  includentibus,  lateraliter  griseo,  nigro  fla- 
' oque  maculatis,  spinís  lateralibus  conicis;  scutellum  den- 
se  flavo  tomentosum:  elytra  oblonga,  subdepressa,  pos- 
lice  attenuata,  apice  ipso  sinuato-tnincato  in  singulis, 
angulis  productis,  basi  sat  profunde  inordinatim,  punc- 
tata, postice  sublaevia,  nigra  maculis  vittisque  confluen- 
tibus  cinereis  flavisque  conspersa,  maculis  maioribus  vel 
fasciis  duabus  una  basali  altera  valde  angulata  ponc 
médium  nigris  ornata;  corpus  subtus  cinereo  tomento- 
sum, stemis  abdominisque  lateralibus  griseo-flavo  ma’ 
culatis. 

Maris  segmento  ultimo  ventrali  semicirculariter  e- 
marginato,  dorsali  truncato. 

Feminae  stylo  modice  elongato,  segmento  ultimo 
dorsali  acuto,  ventrali  truncato. 

Long.  7-11  mm. 
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llab.  '3  c;x.  do  Bosque  da  Saude,  perto  da  Capital 
do  Estado  de  S.  Paulo,  colleccionados  pelo  autor.  En- 
contrado tainbem  em  Mar  de  Hespanha  e Passa  Quatro, 
Estado  de  Minas  Geraes,  Rio  Itairemirim,  Estado  de 
Espirito  Santo,  J.  F.  Zikán  leg.,  Joinsille,  Estado  de 
Santa  Catharina,  C.  Schmith  leg. 

As  manchas  i)retas  e maiores  mencionadas  na  des- 
cripção,  ás  vezes  são  pouco  persiricuas,  mas,  em  certos 
exemjdares,  e jjrincipalmente  as  subbasaes,  occupam  uma 
area  bem  grande.  Fim  geral,  o tomento  fla\'o  predomina 
nos  elytros,  e então  chega  a formar  estrias  bem  com- 
l>ridas.  Vi,  iiorém,  exem])lares  também,  cujos  elytros 
mostravam  um  tomento  mais  cinsento  de  que  flavo. 

■A  cicatriz  do  primeiro  articulo  antennar  é bem  pe- 
quena, jjorém  nitida.  Pela  formação  do  corpo,  e,  jjarti- 
cularmente  das  pernas,  esta  especic  muito  se  relaciona 
ás  espccies  do  genero  Nyssodrys.  Assim  os  femora  das 
pernas  posteriores  são  compridos  e gradualmente  en- 
grossazlos,  afastàndo-se  dest’arte,  bastante  das  especies 
mais  tyjjicas  deste  genero. 

Tenho  ás  mãos  uma  especie  de  Pdriníins,  Amazonas, 
que  corresponde  exactamente  á dcscripção  de  Nyssodrys 
porpiiufua.  Bates,  cujo  primeiro  articulo  antennar  está 
nitidamente  cicatricosa.  Q)uem  sabe  si  não  .se  vira  for- 
çado a juntar  também  esta  cspecie  ao  genero  Hylctíus. 

( ) Colcopteroram  Catulogiis  pag.  74,  no  nea  1 es- 
pecies deste  genero,  sendo  porém  o griscofasciatus  de 
Serville  (pag.  426)  relacionado  igualmente  ipag.  411) 
ao  genero  Anirypaniiis.  Bates  (Ann.  Mag.  Nai.  Hist. 
.XIV,  1.S64,  scp.  p.  131)  avisa,  que  a especie  de  Ser\'ille 
pertence  a este  genero  e é «a  common  South-Brazilian 
inscct». 

Effecti\'amente,  tenho  na  collecção  e em  c|uantidatie 
regular  uma  especie  do  Brasil  meridional  e do  .Sul, 
que.  por  causa  da  cicatriz  no  primeiro  articulo  antennar 
de\e  ser  annexa  a Hylettus,  e que  está  munida  com 
uma  faixa  cinzenta.  Tão  exactamente  ixrrém  ella  não 
corresponde  á descripção  de  Serville,  e })or  causa  disto 


— 581 


actualmente  não  me  é dado  decidir  sem  liesitação,  a 
que  genero  a cspecie  de  Serville  ddve  ser  juntada. 

Lycodesmus,  n.  gen. 

Robustus,  tomentosus,  caput  latum,  subretractum,  in- 
ter  antennas  valde  concavum,  fronte  transversa,  longitu- 
dinaliter  sulcata;  oculi  profunde  incisi,  Iiaud  autem  l)i- 
partiti,  subgrosse  granulatis,  lobis  superiorilms  distanti- 
bus,  genis  elongatis;  vertice  longitudinaliter  sulcato;  an-> 
tennae  corjxjre  breviores,  32  articulatae,  subgraciles,  sub- 
tus  basi  laxe  ciliatae,  scaj»  elongato,  robusto,  obconico., 
art.  3 scajK)  triente  breviore,  3 et  4 subaequalibus,  ce- 
teris  descrescentibus,  12.»  praecedeute  dimidio  Ijreviore; 
thorax  latitudinc  brevior,  antice  paulo  juxta  basim  mo- 
dice  constrictus,  lateraliter  ante  médium  callo  obsoleto 
utrinque  instruetis;  scutellum  validum,  apice  rotunda- 
tum;  elytra  latitudine  víx  longiora,  margine  late  expla- 
nato,  humeris  prominulis,  rotundatis,  supra  in  dorso  an- 
tico  convexa,  ad  suturam  juxta  scutellum  dense  et  crecte 
j>enicillata,  marginibus  a basi  ad  trientem  apicalem  <len- 
se  fortiterque  ciliatis;  jiedes  mediocres,  femoribus  subli- 
nearibus,  subcompressis,  tibiis  mediis  extus  haud  sul- 
catis,  tarsis  subbrevibus,  unguículis  fissis;  .co.xae  anti- 
cae  obconicae,  extus  leniter  angulatae,  jirocessu  proster- 
nali  angusto  separatae;  mesosterní  processus  \'ix  vx^l 
non  latior,  acetabula  antica  posticc  clausa,  media  extus 
hiantia. 

Interessantíssimo  genero,  cujo  lugar  no  systema  é 
um  |>ouco  duvidoso.  meu  ver  se  devia  incorjioral-o  ao 
gru|)o  Hetnilophini. 

Lycodesmus  superbus,  n.  sp. 

.\ter,  tomentosus,  capite  luaculis  duabus  infra  lobos 
inferioribus  oculorum,  ihorace  utrinque  macula  elongata 
lateraliter,  clytris  utrinque  ante  médium  marginis  macula 
magna,  subrotundata,  introrsum  ad  médium  disco  con- 
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tinuata  purpureo-rubris;  caput  subopacum,  sparsimi  pa.in- 
ctatum,  pube  nigra  indutum;  antennae  elytrorum  trien- 
tem  apicalem  attingentes,  pube  nigra  leniter  vestitae; 
thorax  opacus,  dorso  nitido  et  glabro,  passim  |>unctatus; 
scutelium  nitidum,  longitudinaliter  sulcatum;  elytra  opa- 
ca, pone  humeros  ad  médium  sensim  rotundato-ampliata, 
dein  apicem  versus  angustata,  apice  ipso  conjunctim  vix 
producto,  passim  punctata;  abdômen  griseo-sericeo  hir- 
lum,  segmento  ultimo  apice  truncato,  emarginato. 

Long.  18  1/2  mm.,  lat,  miax.  12  1/2  mm. 

Hab.  São  Paulo  de  Oli vença.  Estado  de  Amazonas. 

Este  interessante  longicorneo  se  parece  bastante 
com  certas  especies  do  genero  Mesoníphalia  respectiva- 
mente Pseudomesomphaüa  (Cassidin^e!  e j)arece  que  fi- 
cou até  agora  ignorado. 

São  Paulo,  29  de  Novembro  de  1926. 

./.  Melzcr 


I 


Um  parasita  novo  do  cafeeiro 
Corthylus  affinis  n.  sp.  (Col.)* 

por 

José  Pinto  da  Fonseca 

(Siib-assistente  do  Miiseii  Paulista) 
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Corfhylus  affinis  n.  sp.  (col.) 

por 


José  Pinto  da  Fonseca 


(COLEOPTEiRA  IPIDAE/ 

Corthylus  affinis  n.  sp. 

o.  Oblonga,  cylindrica  com  a cabeça  um  lanto  a- 
largada  na  testa.  Fronte,  vertex,  antenas  c pernas  de 
cor  ferrugineo-escura,  com  a bocca,  protborax  (exclu- 
sivo a area  anterior)  e elytros  jireto-luzidia.  Antenas 
robustas  quasi  cliegando  ao  Itordo  posterior  dp  pro,- 
therax;  escapo  desenvolvido,  tão  longo  comio  o funiculo 
e clava  juntos;  é arqueado  e estreito  na  secção  liasal, 
alargado  para  o a))ice,  tomando  mais  ou  menos  uma 
formula  de  esjiátida;  apice  truncado  eni  fossa,  mais  ou 
menos  jrrofunda,  com  margens  cortantes;  secção  apical 
alargada  na  arca  ventral  e terminada  na  j)árte  anterior 
em  angulo  agudo.  Visto  ]x;la  parte  e„\terna,  o escapo 
a|íre.senta-se  na  parte  central,  revestido  de  um  facho  tle 
])ellos  finos  alongados  e jirocumbentes.  ()  foniculo  <5 
uniarticulado,  jK)r<?m  como  se  acha  consolidado  ao  ])edi- 
cel,  que  é muito  diminuto,  apresenta-se  apjjarenteinente 
biarticulado.  Massa  ccmsideravehnente  grande  achatada, 
alargada,  estreiando-se  ligeiramene  para  a basi,  com 
lados  e extremidades  anterior  igualmente  arredondadas,. 
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•com  duas  suturas  direitas  na  face  anterior  e posterior. 
A margem  apicaj  é serrilhada  e provida,  em  toda  a sua 
extensão,  de  uma  franja  composta  de  numerosas  cer- 
das  longas,  flexiveis  e dirigidas  directamente  para  a 
frente.  Vistas  ao  microscopico,  estas  cerdas  apresentanir 
se  com  indumento  asjrero  um  tanto  nodbso.  A’  superficie 
anterior  da  clava  ha  ainda  alguns  póros  sensoriaes  e 
pequenos  p>ellos  esparsos.  Mandibulas  espessas,  resisten- 
tes, trianguliformes,  bidentadas  e comi  a margem  exter- 
na le\emente  curvada  paiia  a ponta;  dente  apical,  rema- 
tado ern  ponta  aguda  e levemente  arqueado  na  jrarte 
interna;  dente  sub-apical,  consideravelmente  menor  que 
o ]n-imeiro  e terminado  ein  [jonta  levemente  aguda.  Ma- 
xillas  com  )>alpos  crutos  ligeiramente  dirigidos  ])ara  den- 
tro, 1.0,  e 2.0  articulos  curtos  e alargados,  .3.®  mais 
iongo,  quasi  do  comprimento  dos  dois  primeiros  em 
conjuncto,  truncado  na  pontia'  e em  parte  riscado  por  li- 
nhas longitudinaes.  Labium  níais  ou  menos  triangulado; 
mento  alargando-se  ligeiramente  a partir  do  sub-mfento; 
Primeiro  c segundo  articulos  dos  palpos  labiaes  espessos, 
sendo  o segundo  mais  desenv'olvido  que  o primCiro  e 
o terceiro  muito  dniinuto  e truncado  na  ]>onta.  Lingula 
quasi  tão  longa  como  os  pal{X>s,  adelgaçada  para  a extre- 
midade, com  o segundo  articulo  provido  na  extremidade 
anterior  da  parte  superior  de  um  facho  de  cerdas  mais 
ou  menos  longas,  ultrapassando  em  comprimento  o ulti- 
mo articulo.  Fronte  deprimida  em  concavidade  ovalada, 
raza  e c]ue  conjurlctamente  com'  o \«ertex  se  acha  co- 
berta por  densa  e fina  pillosidade  flavesoente.  Olhos 
grandes  mais  ou  menos  afastados  em  cima,  transversaes, 
riniformes,  fortemente  emarginados  na  frente  e de  côr 
preto-luzidia.  Prothorax  oblongo,  levemente  marginado, 
apresentando  na  ]>arte  dorsal  uma  elevação  transversal 
(pie  o divide  em  duas  metades  mais  ou  menos  iguaes; 
uma  anterior  mais  clara,  castanho-escura,  opaca  e ru- 
gosa  e outra  posterior  glabra  e preto-luzidia.  .Margem 
anterior  perfeitamente  redonda,  um  tanto  saliente  e pro- 
vida de  )>equenos  dentes  conicos,  em  numiero  e disposi- 


çáo  variavel;  ang^ulos  anteriores  ausentes;  margens  a- 
gudas  cortantes  e jrarallelas  para  a parte  posterior;  mar- 
gem posterior  inteira,  sem  sinuosidade  e com  ângulos 
arredondados.  Elytros  tão  largos  quanto  o prothoirax, 
truncados  na  base  com  os  cantos  das  espaduas  j)ouco 
salientes,  mais  ou  menos  arredondados;  lados  parallelos, 
curvados  para  a magem  apical.  Sujxirficie  dos  elytros 
cylindríca,  glabra,  preto-luzidia,  sub-truncada  no  apice, 
com  estrias  irregulares  e pontuação  pouco  distincta.  De- 
clividade  elytral  longitudinalmente  oval,  com  margens 
lateraes  bem  pronunciadas  e com  uma  sub-impressão 
delgadamente  levantada  ao  longo  da  sutura  e pro\nda 
de  dois  dentmhos  espinitormes  dirigidos  ])ara  a part  ■ 
apial.  O bordo  interno  dos  elytros,  apresenta-se  na  al- 
tura da  declividade  elytral,  ao  longo  da  sutura  longitu- 
dinal, francamente  marginado.  Ponta  suturo-aj)ical  a- 
gxida.  Aza  com  toda  a superficie  apresentando-se  eriçada 
de  pellos  microscopicos,  espiculiformes;  o bordo  costal 
é iglabro  e ligeiramente  recurvado  para  o apicie;  o anal 
hirsuto,  franjado  desde  a incisão  axillar  até  o apice  ])or 
uma  serie  de  ])ellos  finos,  flexi\"cis  e mais  longos  que 
os  da  superficie;  camix)  sub-costal  bem  delimitado  e am- 
pliado para  a dobradura  mediana;  campo  radial  lárgo 
na  base,  porém  estreitando-se  progressivamente  para  o 
apice;  dobra  inter- radial  ]>ouco  visivel.  Veia  radial  I 
a principio  bem  distincta,  de  côr  parda,  porém  tornando- 
se  progressivamente  pouco  visivel  á biiedid.a  cpie  se  avan- 
ça para  a região  a])ical  e desapparecendu  pojr  com- 
])lcto  antes  de  attingir  o apice.  Mediana  I larga  na 
ba.se,  estreitando-se  para  o bordo  [wsterior  onde  se  tor- 
na quasi  nviisivel;  mtediana  11  muito  curta,  não  attingin- 
do  o bordo  jx)sterior.  Cubital  I nãjo  tocando  o bordó 
posterior;  cubital  II  ausente.  Lado  j)osterior  presente, 
tendo  o angulo  axillar  perfeitamente  redondo.  Pgrnas 
curtas  e fortes;  femores  largos,  achatados,  ovalados, 
apresentando  as  superficies  interna  e externa  dispersas 
e finamente  jx>ntuadas  e providas  com  alguns  j>ellos  fi- 
nos, curtos  e rlingidos  jrara  baixo,  bordo  interno  for- 
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temente  comexo;  o externo  levemente  cur\ado  é pro- 
vido na  ))arte  inferior  de  numerosos  dentinhos.  Tibias 
mais  ou  menos  do  comprimento  dos  femlires,  jxirém  con- 
sideravelmente mais  estreitas  que  aquelles;  bordo  in- 
terno ligeraimente  curvado:  bordo  externo  jrercorrido 
em  toda  a sua  extensão,  da  base  ao  apice  por  uma 
carreira  de  pcquMios  dentes  conicos,  dos  quaes,  os  trez 
sub-apicaes  apresentam-se  mais  desenvolvidos;  superfi- 
eies  nteirna  e externa  finamentie  reticuladas  e dispersa- 
mente  ])ubescentes  havendo  jrorém  no  bordo  externo 
inferior  numerosos  }>ellos  consideravelmente  mais  desen- 
volvidos, mais  ou  menos  accumtilados  e dirigidos  para 
a iparte  inferior.  No  segundo  e terceiro  pares  de  pernas, 
as  tibias  são  um  yiouquinho  mais  longas  que  as  do  pri- 
meiro ]>ar  e têm  o mucro  mais  delgado,  espiniformes. 
Em  todos  os  pares  de  jiernas  o jirimeiro  articulo  dos  tar- 
sos apresenta-se  um  pouquinho  mais  longo  que  os  outros 
e o terceiro  articulo  escabroso  na  parte  inferior  da 
extremidade  posterior. 

C)  macho  facilmente  se  distingue  da  femea.  As 
antenas  são  um  pouco  menores,  francamente  ovaladas, 
estreitadas  ligeiramente  para  a base,  cora  lados  e apice 
igualmente  arredondados;  margem  anterior  inteiramen- 
te glabra,  desjiroiida  de  serrilha  c oerdas.  Além  disso 
a massa  apresenta-se  provida  de  numerosos  poros  sen- 
soriaes  c de  pellos  finos,  mais  abundantes  na  area  chi- 
tinosa.  Escapo  menos  alargado  na  extremidade  ante- 
rior; fossa  apical  menos  profunda  e mais  arredondada; 
margem  apical  estreita,  arredondada  e não  terminada 
cm  angulo  agudo;  franja  dorsal  ausente,  somente  pro- 
vida de  alguns  (vellos  esparsos,  inclinados  c reclinados. 
Articulo  funicular  um  pouco  mais  curto.  Cabeça  mais 
estreita  com  fronte  c vertex  proeminentes  e glabros, 
fina  e chsjxirsamente  yiontuados,  notando-se  somente  al- 
guns j/ellosinhos  esparsos,  erectos.  Protho.rax  com  serri- 
lha niais  grossa  e na  margeem  apical  armado  com  trez 
dentes  curvos  dirigidos  para  traz. 


58!* 


Na  9 estes  dentinhos  da  margem  apical  do  protho- 
rax  são  sempre  menores  cjue  no  çf. 

Esta  especíe  é muito  chegada  á es]Kicie  flafreUhfer, 
da  rpial  seiKira-se  pelos  seguintes  caracteres:  Ihotlio- 
rax  c elytros  com  as  jrartes  lateracs  dístmetamente  mar- 
ginadas; metade  posterior  dos  elytros  não  reticulada 
na  parte  interior,  mas  síin  com  pontuação  fina  e irre- 
gular. Na  O os  pellos  que  guarnecem  as  antenas  nun- 
ca excedem  o comiminento  total  da  massa,  a qual  apre- 
senta-se também  com  a margem  serrilhada.  O protlio- 
rax,  na  parte  apical,  acha-se  guarnecido  de  alguns  den- 
tes conicos,  em  nmero  e (lisjxisição  vauriaveis,  ao  jiasso 
que  na  especie  ftagcllifer  não  ha  tal  estruetura.  O çf 
da  especie  affinis  iiossue,  na  parte  apical  do  protiiora.v, 
no  ininiino  trez  tlentes  curvos  e dirigidos  para  traz. 
distinctamente  iiina  serie  de  póros  sensoriaes.  ,'\te  mes- 
jBlandford  ,descrevendo  a especie  fíagelUfer,  termi- 
na dizendo:  «1  have  not  observed  any  sens'itive  patch 
on  the  antennal  club  in  the  female  of  thís  species.» 

Pois,  na  massa  das  antenas  da  especie  affinis,  ve-se 
mo  peo  desenlho,  est  á])atcnte  tal  estruetura. 

Hábitos:  O insecto  ataca  tronco  c galhos  mais  des- 
envolvidos de  cafeeiro  recentemente  morto  ou  em  adian- 
tado estado  de  deseceação.  O insecto  ]>ai-ece  não  atacar 
a arvore  viva.  Do  exame  eífectuado  em  varios  pedaços 
de  troncos  verdes  atacados  [>elo  insecto,  verificamos  cjiie. 
em  todos  elles  havia  bôa  porção  de  lenho  líicia  morta 
e que  todo  o ataque  do  insecto  se  dera  justaiiientc  na- 
quella  parte  em  deseceamento,  deixando  a viva  indemne. 

O insecto  penetra  no  tronco  do  caféeiro  jior  meio 
dd  um  orifício  jrerfeitamente  circular  de  1 mm.  ae  diâ- 
metro feito  em  linha  recta  pela  casca,  e lenho,  em  sen- 
tido traiisvxirsal,  formando  galeria,  a principio  recta  até 
cerca  de  I centim.  e deians  ranriticada  em  varios  sen- 
tidos, rematando  normalmente  em  cavidades  onde  as 
femeas  depositam  os  ovos. 

São  essas  pre.scntcmente  as  únicas  informações  etlio- 
logicas  que  podemos  esclarecer  sobre  o insecto. 
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o material  que  nos  serviu  para  o presente  trabalho 
é procedente  de  Itatiba,  Estacld  dfe  S.  Paulo',  e toi  tra- 
zido pelo  Sr.  Norberto  João  Antunes  Jorge,  ao  Sr.  Ma- 
noel Lopes  de  C)liveira  Filho,  para  examinar. 

F Cumpre-nos  apresentar  acjui  os  nossos  agradeci- 
mentos ao  Sr.  Manoel  Lopes  de  Oliveira  P'ilho,  entomo- 
logo  da  Commissão  de  Estudb  e Debellaçâo  da  Praga 
Cafeeira,  pela  maneira  franca  e gentil  com  que  poz  á 
nossa  disposição  o referido  material  [lara  estudo. 

Levado  pela  chav'e  de  Hagdorn,  no  Genera  Insect. 
Fase.  111,  ]iag.  145  (1910),  na  publicação  N.‘>  12  <ia 
•Comniissão  de  Estudo  e Debellaçâo  da  Praga  Cafeeira, 
haviamos  cojlocado  a nov';a  esjiccic  affinis  no  genero 
Mufocoríliyius,  quando  deveria  pertencer  ao  genero  Cor- 
tliylMs.  Verificamos  este  facto  depois  ciue  nos  foi  pos- 
sivel  consultar,  na  Biologia  Central  Americana,  ás  re- 
ferencias de  Blantlford,  conqiarando  os  dois  generos, 
Corfhyius  c Metacorihyliis. 

Fica  pois  explicada  aqui  a razão  que  nos  levou  a 
fazer  esta  rectificação. 

I^evamos  os  nossos  agradecimentos  ao  Sr.  Dr.  A. 
Neiva.  por  ter-nos  fornecido  a estampa  que  illustra  o 
jiresente  trabalho. 


Explicação  das  figuras 


9 Fig.  1 — Mandibulas. 

» 3 — Antenna. 

» 4 — 1 .0',  2.0  e 3.0  pares  de  patas. 

» 5 — Cabeça  (vertex  e fronte). 

Cf'  Fig.  2 — Antenna. 

» 6-a  e 6-b — Prothorax,  vista  ventral 

e dorsal. 
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Breve  relatorio  da  viarjem  ; 

Nos  últimos  (lias  cio  Setembro  cie  192;i  parti 
de  Süo  Paulo  para  Gorumbd  afim  de  alli  me  reu- 
nir aos  meus  Aituros  companheiros  de  uma  expe- 
dição cinematographica.  Viaja  se  cie  Sdo  Pauío^  a 
Porto  Esperança  sobre  o Uio  Paraguay  pelo  trem 
rápido  em  tres  dias.  A viagem  íaz-so  atravez  dos 
cafezaes  do  estado  de  S.  Paulo  e das  savannas  do 
estado  de  Matto  Grosso.  Para  atravessar  o rio  gi- 
gantesco fronteira  entre  ambos  os  estados,  o Paraná 
é 0 trem  transportado  em  ferryboat  pois  a ponte 
está  ainclã  em  construcçSo.  De  Porto  Esperança  a 
Corumbá  um  vapor  navega  em  cerca  de  doze  horas. 
A Corumbá  chamam  «a  sala  de  visitas  do  estado 
de  Matto  Grosso  ».  Dispõe  de  banda  de  musica  mi- 
litar, jardim  publico,  de  um  automovel,  faz  politica 
de  botica  e mexericos,  dispõe  de  dous  cinemas  e dos 
demais  requesitos  que  em  todo  o mundo  sáo  as  ca- 
racteristicas  da  cidade  pequena.  Sobre  altos  roche- 
dos calcareos  está  edificada  a cicladesinha,  e diante 
d’ella  0 Bio  Paraguay  estende  se  como  um  mar.  Sol 
ardente  e deslumbrante : a gente  vae  á rua  só  de 
raanhá  cedo  ou  á noite;  crescem-me  os  cabellos  e 
unhas  mais  rapidamente  com  tal  calor.  Corumbá  foi 
em  tempo  urn  entreposto  de  borracha.  Agora  como 
haja  a borracha  da  Índia  vencido  nos  mercados  mun- 
diaes,  Corumbá  passou  a ser  uma  cidade  quasi  morta. 
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Tinhamos  projectaclo  viajar  atravez  da  Bolívia 
até  0 lago  Titicaca  e de  lá  cortando  o Peru  até  o 
Grande  Oceano.  Mas  á chegada  em  Corumbá  soube 
({ue  a Bolivia  oriental  estava  intransitável  por  causa 
da  estaçáo  chuvosa  começada  extemporânea  e ines- 
peradamente. Atravessei  no  dia  seguinte  a fronteira 
brasileiro-boliviana  para  Porto  Suarez.  Um  passeio 
a cavallo  de  cerca  de  cinco  horas  atravez  de  verde 
mato  xerophilo.  Porto  Suarez  é o unico  « porto  » da 
Bolivia.  Quatrocentos  indios  civilisados  alli  moram. 
Tomei  pela  primeira  vez  a refrescante  cerveja  de 
milho  0 recebi  dos  indios  « passados  » leques  enge- 
nhosamente tecidos.  Porto  Suarez,  miserável  ninho 
de  mosquitos,  tinha  em  outro  tempo  importância 
igual  á de  Corumbá.  Em  depositos  empoeirados  le- 
gitimas Mímchener  Bier  e Danziger  Goldioasser, 
difficilmento  encontráveis  em  outra  parte  d’este  con- 
tinente, ainda  revelam  um  luxo  desappar.ecido  no 
« ooraçáo  da  America  do  Sul ». 

Fiquei  convencido  da  impossibilidade  da  nossa 
viagem  projeclada  e voltei  para  Corumbá.  Encontra- 
vamos-nos, alem  d’isto,  já,  ein  dificuldades  finan- 
ceiras pois  ainda  que,  anticipadamente,  fosse 
tudo  bem  calculado,  apresentavam-se  na  realidade 
tantos  gastos  inesperados  que  teria  sido  preciso  pôr 
á nossa  disposiçSo  mais  do  dobro  do  nosso  capital 
aciual  para  o pagamento  de  todo  o necessário.  Ouvi 
que  a muitas  expedições  succedeu  idêntico  apuro. 
Üe  outro  lado  porém  tinhamos  bagagem  demasiada. 
Preparara-se  equipamento  completo  e cuidadosa- 
mente  ; quanto  possivel  em  detrimento  involuntário 
da  mobilidade  necessária  e tal  empreza.  Resolvemos 
mudar  de  itinerário  o atravessar  o Paraguay.  As 
mulas  e os  bois  do  carga  que  os  meus  companheiros 
liaviam  comprado  antes  da  minha  chegada  tiveram 
de  ser  vendidos  com  muito  prejuízo,  os  peões  já 
contractados  indemnizados  o o dinheiro  boliviano 
trocado  desfavoravelmente  etc.  Ahi  se  separou  de 
nós  0 nosso  geologo  o zoologo  dr.  Rudolf  Uerniann 
( fallecido  a 31  de  Julho  de  192í  em  S.  Paulo), 
pensando  encontrar  pouca  cousa  a elle  desconhecida 
no  Rio  Paraguay  e no  Chaco  e por  isto  que- 
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irendo  explorar  sô,  por  itinerários  inovos,  a dSòlivÜR 
•oriental. 

Éramos  agora  quatro  companheiros.  A 18  de 
Outubro  partimos  n’um  pequeno  vapor  aguas  abaixo. 
Tinhamos  deixado  grande  parte  da  bagagem  era  Co- 
rumbá. Era  poucas  horas  chegámos  a La  Manga, 
:á  margem  direita,  por  conseguinte  na  mesma  que 
•Corumbá.  Aqui  pola  primeira  vez  tivemos  contacto 
«erio  com  a praga  dos  mosquitos.  Os  sanguiseden- 
■tes  insectos  zumbidores  assaltaram-nos  os  mosqui- 
-teiros,  encontrando  sempre  ainda  qualquer  entrada 
|)ar3  nos  picarem  atravessando-nos  a roupa  pene- 
trando-nos  nas  orelhas,  nariz  e bocca  que  apenas 
•abriamos  para  fallar.  Durante  a primeira  noite  que 
•passamos  nesta  margem  alta,  arenosa  e contígua  ao 
mangue,  nao  se  pôde  pensar  em  dormir.  Corrémos, 
fumámos,  batémos  em  torno  de  nós.  Na  manha  se- 
.f^uinte  fomos  ao  saladeiro  situado  na  vizinhança. 
No  galpao,  grande  e aceiado,  preparam-se  centenas 
•de  bois  esquartejados  e utilisados  quasi  sem  resi- 
■duos,  a saber  i salgam-se  a carne  e o couro,  cozem- 
-se  os  ossos. 

Também  em  La  Manga  deixámos  parte  do  equi- 
pamento, e assim  agora  ainda  mais  lépidos,  toma- 
unos  emprestada  uma  canoa  para  ó ella'baixar  o Rio 
■Paraguay  devagar  e barato  e poder  desembarcar  a 
qualquer  momento  aíim  de  filmar.  E ain‘;'.a  tinha- 
mos  bagagem  demasiada:  seis  malas  grandes,  des- 
tas uma  com  ifilm  virgem  e drogas,  outra  com  fo- 
:guetes,  muniçáo,  pharmacia  e outras  cousas,  uma 
para  cada  um  de  nos  com  objectos  do  uso  particular.; 
alem  d’isso  vasilhame  para  viveres,  um  apparelho 
■cinematographico  com  tripode,  fuzis,  revolvers,  camas, 
do  campanha  com  mosquiteiros,  grande  barraca  de 
■lona,  apparellio  para  cosinhar,  gramroophone,faróes 
e muitas  outras  cousas.  Depois  de  termos  embar- 
cado penosamenle  todos  estes  objectos  entrámos  na 
canoa  que  ficou  com  uma  ou  duas  niáos  acima  do 
nivel  de  agua.  A gente  ribeirinha  enxergava  descon. 
tfiada  a nossa  tentativa.  0 vento  sul  levantou  ondas- 
A canôa  balançava.  Uma  chuva  do  horas  o horas  mo- 
Jhou-nos  completamente.  >0  manejo  dos  dois  remos 
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pesados  foi  a principio  muito  fatigante.  Tinhamos 
encontrado  um  páo  pouco  torcido  e n’este  amarrado 
um  cobertor  de  13.  Mas  nao  podemos  usar  d’esta 
vela  porque  o vento  estava  contra  nós.  Teriamos  na 
nossa  viagem  raras  vezes  a occasiSo  de  gozar  das 
delicias  do  velejar,  porque  o vento  sul  reina  quasi 
sempre  n’estas  regiões. 

A’  meia-noite  passamos  por  Albuquerque,  lugar 
á margem  direita  onde  os  vapores  tomam  lenha,  e 
chegámos  na  próxima  manha  a Porto  Esperança, 
estaçao  final  da  estrada  de  ferro  Noroeste,  á mar- 
gem esquerda,  pavoroso  ninho  de  mosquitos  em  que 
moram  quasi  só  alguns  empregados  da  estrada  de 
ferro.  Continuámos  a remar.  A’  direita  e esquerda 
pantanaes  n’este  tempo  deseccados.  Raras  vezes  uma 
arvore.  Os  jacarés  escuros  vivem  deitados  nas  bar- 
rancas d’arêa.  Na  margem  colhereiros  vermelhos,  a 
branca  garça  real,  gritaria  de  papagaios,  ao  longe 
ruge  uma  onça,  era  forma  de  cunha  por  cima  de 
nós  vôa  uma  esquadra  de  patos.  Por  sob  nosso  bar- 
co numerosos  peixes,  especialmente  piranhas,  animaes 
d’um  comprimento  de  cerca  de  30  cm.  que  aos  mi- 
lhares espreitam  a carne  incauta  para  despedaçal-a 
com  os  dentes  afiados,  E’  frequente  no  transporte 
de  gado  verem-se  alguns  animaes  cabidos  á agua 
devorados  pelas  piranhas  em  poucos  momentos  até 
os  ossos. 

Desembarcámos  a tarde  (22  de  Outubro) 
na  margem  direita  na  estancia  Santa  Blanca.  Uma 
linda  casa  com  alguns  edifícios  mais  pequenos ; 
grandes  pastos  para  o gado.  N’esta  solidSo  só  o ad- 
ministrador e sua  familia  alem  de  poucos  peões.  Com 
elles  fizemos  no  dia  seguinte  em  carro  de  bois  uma 
excursáo  ao  interior.  O caminho  estava  em  muitos 
lugares  inundado,  c o nosso  carro  afundou  muitas 
vezes  no  pantanal.  Depois  d'algumas  horas  chegá- 
mos a eminências  florestadas  onde  encontrámos  ex- 
tensas grutas  d’estalactite  n’este  tempo  quasi  inteira- 
mente submersas.  Vimos  também  arvores  em  que 
as  onças  haviam  afiado  as  garras.  Estes  rastos  fi- 
zeram cem  que  procurássemos  enscenar  para  o nosso 
fllra  uma  caçada.  Assim  todos  os  pormenores  vena- 
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torios  fôrara  photographados  : agitaçao,  tiros,  etc.,  o 
0 filin  da  caçada  teria  sido  completo  se  uma  onça 
houvesse  apparecido.  Mas  nao  tivemos  tal  sorte. 
Alem  d’isso  também  os  cachorros  são  máos  actores 
n’estas  regiOes,  nao  se  interessam  pelo  cheiro  de 
féras  imaginarias. 

A’  noite  de  24  de  Outubro  continuámos  a re- 
mar e na  tarde  seguinte  chegámos  á pequena  for- 
taleza brasileira  de  Coimbra  á margem  direita.  Se 
bem  que  este  lugar  seja  hoje  sem  impórtancia  es- 
tratégica, foi  nos  prohibido'  pholographar  alli.  Coim- 
bra é um  forte  de  terceira  classe,  edificado  com  rara 
incapacidade  n’uma  elevaçáo  de  modo  tal  que  o seu 
interior  está  completamente  descoberto  ás  vistas  e 
já  de  longe.  Serve  o forte  de  colonia  penal  o rfeste 
tempo  tambero  alli  estavam  cerca  de  300  recrutas 
em  guarniç3o.  A população  civil  mora  em  poucos 
ranchos  miseráveis. 

Na  manha  próxima  partimos  e desembarcámos 
12  km  mais  para  o sul  no  marco  entre  o Brasil  e 
a Bolivia.  De  lá  até  pouco  acima  de  Bahia  Negra 
( Faraguay ) é território  boliviano  á margem  direi- 
ta, região  pantanosa  sem  valor  que  os  bolivianos,  faz 
annos,  receberam  do  Brasil  em  troca  do  território 
do  Acre. 

Quando  recomeçámos  a navegar,  uma  tormenta 
se  levantou.  Amarramos  a canôa  á margem  esquer- 
da (Brasil)  e preparámos  um  churrasco  duro  como 
pedra.  Na  proximidade  vimos  os  ranchos  d’alguns 
caçadores  de  garças,  ou  como  melhor  se  dirá : «ca- 
çadores de  cadaveres».  Tem  as  garças  lugares  col- 
lectivos  para  a incubação.  Pouco  antes  dos  filhotes 
levantárem  o vôo,  os  paes  não  deixam  mais  o ni- 
nho.  Então  os  infames  seus  perseguidores  atiram- 
n’os.  arrancam-lhes  as  quatn»  grammas  de  plumas 
mais  finas  e deixam  os  paes  morrer  miseravelmente 
e os  filhotes  no  íedor  cadavérico  dos  seus  gera- 
dores gritar  até  perecerem  de  fome. 

Depois  d’algumas  horas  podemos  continuar  a 
remar  e desembarcámos  ás  duas  horas  da  noite  á ' 
margem  direita  ifum  lugar  onde  se  cortavam  pal- 
meiras, já  ern  território  paraguayo.  Pouco  acima 
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de lá  começa  cora  o Paraguay  também  o verdadeiro 
Chaco,  reconhecível  pelas  espessas  mattas  de  pal- 
meiras que  occupam  a nossa  direita  o lugar  da  que 
ha  sido,  ató  agora,  a nossa  companheira,  da  pai- 
sagem do  pantanal.  Descansámos  ató  a alva  e entáo 
para  cortar  um  grande  pedaço  do  nosso  caminho, 
náo  seguimos  o rio  Paraguay  que  corre  em  vastas 
curvas,  senSo  um  dos  seus  cem,  talvez  mil  braços, 
chamados  riachos.  Foi  a canôa  arrebatada  por  uma 
correnteza  feroz.  Náo  remámos,  as  duas  margens 
approximaram-se  muito  uma  da  outra.  Um  ceu 
magnificamente  azul  em  cima  de  nós,  ao  redor  de 
nós  no  esplendor  do  sol  recente  um  paraiso  era 
verde  e multicôr  com  grandes  aves  multicores. 

A’s  nove  horas  da  manha  chegamos  a Bahia 
Negra,  guarnição  fronteiriça  dos  paraguayos  onde 
ha  um  major  e tres  praças.  Percebemos  immedia- 
tarnente  que  estavamos  no  Paraguay  : homens  ale- 
gres, guitarras,  garrafas  de  aguardente,  canto  e 
dança.  As  casas  sáo  edificadas  de  madeira  de  pal- 
meira, aqui  como  em  todas  as  partes  do  Chaco  pa- 
raguayo,  e ripas  de  palmeiras  formam  um  telhado 
impermeável. 

Em  Bahia  Negra  vimos  Chamacocos  pela  pri- 
meira vez.  Tinham  levantado  os  seus  toldos  na 
vizinhança.  Uma  tribu  pequena  que  r<!centemente 
perdera  devido  á grippe  mais  da  metade  dos  mem- 
bros. Agora  estes  « civilisados  » ganhavam  a vida 
a cortar  madeira,  suas  mulheres  se  tinham  tornado 
lavadeiras  e aguadeiras  ou  faziam  « trabalhos  de 
Índios  » : adornos  de  plumas,  esteiras  tecidas,  bolsas 
e semelhantes  «raridades»  para  museus  e gente 
basofia.  Por  broches  e cadeiinhas  sem  valor  troca- 
mos bolsas,  panelias,  páozinhos  para  fazer  fogo, 
armas  e outras  cousas. 

Os  principaes  alimentos  d’estes  Chamacocos  são 
carne  — alguns  possuem  gado  vaccurn  — e raizes 
de  palmeiras,  as  quaes,  como  a gente  diz,  lembram 
no  gosto  as  batatas.  Não  se  pode  incitar  este  povo 
de  nômades  a que  se  dedique  á agricultura ; a 
caça  tarnpoco  é por  elles  considerada  um  diver- 
timento. 
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Encontrámos  iim  Oliainacoco,  moço  bonito  e 
intelligente,  que,  fazia  alguns  annos,  viajara  com  um 
austriaco  pela  Europa.  Mostrou-nos  uma  revista 
com  o seu  retrato  e um  album  de  pliotograpbias 
de  Vienna.  Mas  além  d’isso  nada  de  europeo  lhe 
ficara.  Tinha  regredido  aos  costumes  dos  seus  ir- 
mãos, andava  meio  ou  inteiramente  nú,  recordava-.se 
apenas  ainda  dos  paizes  afastados  e ii5o  sabia  fóra 
do  hespanbol  nenhuma  palavra  mais  das  linguas 
estrangeiras.  Limpou  cuidadosamente  a nossa  ca- 
noa e pediu  como  paga  uma  ceroula  velha  que 
elevou  á categoria  de  traje  de  gala. 

Vimos  outro  Ghamacoco,  mordido  no  pó  por 
uma  cascavel  duas  semanas  antes.  Lm  charlatao 
branco  lhe  dera  um  litro  d’agua  com  dez  gotas  de 
creolina  e estava  agora  muito  orgulhoso  que  o 
cliente  já  poudesse  caminhar  de  novo  como  curado. 
E’  que  provavelmente  a cobra  comera  antes  e deste 
modo  vertera  quasi  todo  o veneno.  A gente  d’aqui 
citou  como  antídotos  seguros  contra  o veneno  de 
cobras  kerozene  com  sal  e além  d’isso  a « sympa- 
thia  >,  0 que  quer  dizer:  iulluencia  p.sychica.  Nunca 
tivera  eu  occasiSo  de  observar  taes  curas.  Os  mé- 
dicos Índios  chupam  o veneno  da  ferida. 

Para  se  defender  de  noite  contra  os  mosquitos, 
queimara-se  pequenos  pedaços  de  páo  sancto,  uma 
das  especies  d’arvores  existentes  em  grande  numero 
no  Chaco.  O fumo  ó muito  forte  e tem  um  cheiro 
« pio  » que  lembra  o incenso. 

A’  tardo  do  30  de  Outubro  deixamos  Bahia 
Negra.  A’s  oito  da  noite  começou  horrível  tormen- 
ta. Tinhamcs  deixado  as  margens  firmes.  De 
ambos  os  lados  o pantanal.  As  ondas  arrojaram  a 
nossa  canôa  por  sobro  inconsistentes  plantas  aqua- 
ticas  que  nenhum  apoio  Uie  davam.  As  ondas  cahi- 
ram  sobre  a nossa  canôa.  Incessanteiuente  achica- 
vamos.  A cada  momento  esperavamos  que  a em- 
barcação, pesadamente  carregada,  fosse  a pique. 
Manteve-se  o bordo  da  canôa  apenas  dons  dedos  por 
sobre  o nivel  d’agua.  Relâmpagos  fuzilavam  porto 
de  nós.  Horas  e horas  de  chuva,  do  tormenta.  Só 
as  quatro  da  manhã  a tempestade  amainou  de  modo 
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que  podemos  emprehender  a continuacSo  da  viagem. 
Nao  Unhamos  soflVido  prejuizo  algum,  só  um  remo 
se  rompera. 

Depois  d’ algumas  horas  desembarcámos  no  Porto 
M de  Maio,  lugar  da  margem  direita  ( paraguaya ) 
em  que  muitos  pàos  de  quebracho  se  empilhavam. 
Alli  vimos  dois  ranchos  miseráveis  e pobres  mu- 
lheres. Tínhamos  fome  e frio,  estavamos  molhados 
e nau  tinhamos  dinheiro.  Veio  um  homem,  vende- 
mos-lhe um  revolver  e assim  poudemos  comprar 
doze  ovos. 

A’  partida  vimos  á margem  uma  sucury  morta 
a pancadas  pouco  antes  da  nossa  chegada  quando 
justamente  devorava  uma  gallinha.  Tinha  o ani- 
mal cerca  de  cinco  metros  de  comprimento  e era 
bellamente  pintado.  N’esta  occasiSo  fez  nos  rir 
mais  urna  vez  a recordação  do  conto  conhecido  no 
Rio  Paraguay  como  em  toda  a America  do  Sul  e 
que  quasi  sempre  acha  credito,  o conto  da  sucury 
que  engole  corcel  e cavalleii-o  de  uma  vez. 

Ao  meio  dia  passamos  pelo  Porto  .Santa  Mar- 
tha,  de  noite  por  Porto  Novo,  no  dia  seguinte  por 
Porto  Vontade,  tres  lugarejos  com  depositos  de  páo 
de  quebracho  á margem  paraguaya.  A’  tarde  de 
2 de  Novembro  chegamos  a Forte  Olimpo,  aldeia 
paraguaya  com  cerca  de  GOO  habitantes.  Lá  se  vé 
n’uma  elevação  uma  fortaleza  antiga  edificada  pelos 
hespanhoes  em  defesa  contra  os  indios  no  anno  de 
1792  ( por  conseguinte  25  annos  depois  da  expulsão 
dos  jesuítas  ).  Uma  obra  quadrangular  de  muralhas 
fortes  sem  nenhum  alojamento  no  interior  alem  de 
uma  cella  para  prisioneiros.  Os  declives  escarpados 
estão  cobertos  de  pedras.  Do  parapeito  desfruta-se 
bella  vista  sobre  o rio  com  suas  muitas  voltas  e o 
Chaco  em  que  as  palmeiras  estão  em  renques  direi- 
tos sempre  á mesma  distancia  uma  da  outra  como 
n’urn  chantoal. 

A 5 de  Novembro  continuamos  a remar,  a 6 
passamos  por  Porto  Guarani  onde  ha  uma  grande 
fabrica  de  tanino  á margem  paraguaya,  e desem- 
barcamos de  tarde  na  fazenda  Tereré  á margem  es- 
querda (brasileira).  Os  donos  que  se  dedicavam  a 
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criação  de  gado  vaccurn  eram  brasileiros,  Com 
elles  emprehenderrios  no  dia  seguinte  subir  ao  morro 
Pão  d’.Assucar  que  desde  muito  perfilado  no  hori- 
zonte nos  attrahia.  A’s  quatro  da  manliã  deixamos 
a fazenda  e approximamo-nos,  a navegar  em  riachos, 
do  morro.  As  dez  e meia  começou  a subida.  Ti- 
vemos de  engatinhar  por  balseiros  espessos  cheios 
de  espinhos  quer  onde  se  tocasse  quer  onde  se 
cahisse.  As  grandes  pedras  sahiarn  rolando  quando 
queriamos  n’ellas  nos  apoiar.  — ( E’  notável  que  na 
região  de  pantanos  e no  Chaco,  isto  ó : em  forma- 
ção de  terra  neva  onde  em  outras  partes  não  se 
encontra  nenhuma  pedra,  se  achem  de  repente  tão 
enormes  montões  de  pedra  como  este  morro  e a 
serra  á qual  elle  pertence,  tambern  como  as  eleva- 
ções de  Forte  Olimpo  e semelhantes.)  — Depois  da 
primeira  meia  hora  começou  forte  chuva.  Conti- 
nuamos a trepar.  O tempo  ficou  sempre  peior  e o 
morro  mais  escarpado.  Jã  pensavamos  abandonar 
0 pesado  apparelho  cineraatographíco  e a tripode. 
Mas  vencemos  a nossa  « carne  fraca ».  E o prê- 
mio não  tardou  a vir;  quando  quasi  alcançavamos 
0 ponto  mais  alto  do  Pão  d’Assucar,  o sol  rompeu 
por  entre  as  nuvens.  Poudemos  fazer  ainda  algumas 
photographias  cinematographicas  e gozar  da  paisagem 
clara  e grandiosa.  A’s  tres  attingiramos  a cumiada, 
Foi  preciso  começar  iramediatamente  a descida  para 
escapar  do  mato  enganoso  d’esto  morro  antes  do 
principio  da  escuridão.  Esta  fuga  á noite  foi  inais 
penosa  ainda  que  a primeira  parte  da  excursão. 
Resvalavamos  e cahiamos,  emmaranhamo-nos  muitas 
vezes  nos  cipós,  fomos  açoutados  pelos  ramos  espi- 
nhosos e dependurados  da  caraguatá  sobre  gargan- 
tas d’uma  profundidade  de  15  a 20  metros.  A*s 
seis  e meia  chegámos  sedentos  e esfolados  ao  pé  do 
morro,  ás  tres  da  madrugada  na  fazenda  Tereró. 

Se  bem  que  o Pão  d’Assucar  segundo  as  nossas 
medições  tenha  apenas  uma  altura  de  545  m sobre 
0 nivel  do  mar  e 435  m sobre  o rio,  não  desejo  a 
elle  subir  segunda  vez. 

Cedo  pela  manhã  do  dia  nove  partimos  do  Te- 
reré.  Tinharnos  vento  favoravel  para  ir  a vela. 
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Estava  a raanha  pura  e cheia  de  alegria.  Aves 
aquaticas  mergulhavam  ou  adejavam  pesada  mente  á 
frente  da  nossa  canôa.  Antas  estavam  á margem 
e bebiam. 

O Rio  Paraguay  corre  por  um  desfiladeiro  cha- 
mado 0 Fecho  dos  Morros.  Se  bem  que  a serra 
mereça  propriamente  tal  nome  só  no  lugar  da  [las- 
ssgern  do  rio,  é usado  geralmente  em  toda  a e.x- 
tensão.  Logo  estava  novamente  á nossa  frente  o 
mais  alto  e mais  escarpado  d’estes  morros  conicos, 
o já  nosso  conhecido  Pao  d’Assucar.  Saudamos  si- 
ienciosamente  a sua  magestade. 

Do  tarde  chegamos  a Porto  Murtinho.  Porlo 
mais  meridional  da  margem  brasileira,  cidade  pe- 
quena cotn  cerca  de  2.500  habitantes,  com  o maior 
saladeiro  installado  do  modo  mais  moderno  no  esta- 
do de  Matto  Grosso  e com  os  depositos  de  mate  os 
mais  importantes  de  todo  o Brasil.  Logo  depois 
da  nossa  chegada  tivemos  de  nos  deixar  vaccinar 
contra  bexigas  e a nossa  bagagem  passou  pela  re- 
visão da  alfandega. 

Na  manha  de  13  de  Novembro  um  navio  sin- 
gular levou  a reboque  a nossa  canôa.  Era  com  um 
armazém  fluctuante,  unico  em  seu  genero,  que  abas- 
tece os  pequenos  portos  paraguayos  do  todos  os  ar- 
tigos imagináveis,  até  de  discos  de  grammophone 
e de  licores  finissimos;  livraria,  marcenaria  e muitas 
outras  cousas  estão  a bordo  á disposição  do  publico. 
Assim  a viagem  foi  aguas  abaixo.  Vimos  á margem 
dirsita  a fazenda  Palmas  Ghicas. 

A’  tarde  de.sembarcaraos  em  Porto  Sastre.  Alli 
está  grande  fabrica  de  tanino,  propriedade  de  argen- 
tinos. Filmamos  o caminho  da  preparaçao  do  taui- 
no  desde  o principio  ató  o fim,  quer  dizer : desde 
0 cortar  dos  paos  de  quebracho  até  o embarque 
da  massa  prompta  para  a exportação.  Em  Porto 
Sastre  moram  mais  de  mil  empregados  da  fabrica. 

A 18  de  Novembro,  de  manha  cedo,  viajamos 
n’uma  estrada  de  ferro  e n’um  pequeno  trem  cam- 
pestre, sessenta  e nove  kilometros  para  o iuterior, 
do  Chaco.  O nosso  comboio  rodava  pela  paisagem 
de  palmeiras’ variada  e muitas  vezes  prodigiosamentp 
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bella.  Uma  vez  uma  nuvem  de  gafanhotos  migra- 
tórios nos  assaltou.  Passámos  por  muitas  estações 
de  cortadores  de  arvores  e alcançámos,  á uma  hora 
da  noite,  o km  69. 

No  dia  20  viajamos,  em  carro  de  boi,  sete  ki- 
lometros mais  para  o interior,  atravessando  panta- 
naes  e passando  ao  lado  de  matos  espessos,  em  meio 
de  milhões  de  insectos  picantes  venenosamente,  ató 
0 acampamento  dos  Gharaacocos.  Só  uma  parte  da 
tribu  principal  alli  estava.  Os  homens  cortavam  e 
descortiçavam  arvores  sob  a direcçáo  d’um  para- 
guayo. 

Logo  armámos  a nossa  tenda  e nos  accommo- 
damos  no  chSo.  A agua  que  tomámos  era  preta. 
Vinha  do  pantanal.  Nos  pantanaes  cresce  o pirí,  um 
junco  que  limpa  a agua  das  matérias  pútridas  e a torna 
potável,  Além  d’isso,  a gente  ajunta,  para  o tempo 
da  secca,  a agua  de  chuva  em  lagoas  artificiaes. 
Quando  o sol  absorveu  todo  o liquido,  o indio  en- 
contra ainda  meio  litro  d’agua  fétida  no  caragua- 
tá,  ananaz  silvestre.  Fontes  nao  existem  no  Chaco, 
sómente  algumas  lagoas  de  agua  salobra.  A terra 
não  é porosa,  por  conseguinte  a agua  da  chuva 
não  póde  infiltrar-se,  e,  antes  que  esteja  evaporada, 
serve  de  lugar  de  criação  ás  innumeraveis  espe- 
cies  de  mosquitos.  A íorma  da  vegetação  do  Chaco 
é um  infinito  « um  ao  lado  de  outro  » de  pequenos 
matos  espessos,  grandes  pantanaes,  grupos  de  pal- 
maceas  ora  altas  ora  baixas,  isoladas  e muito  es- 
pinhosas. As  madeiras  de  lei,  alli,  são  : carandá,  la- 
pacho,  uronday,  curupay,  tatané,  timbó,  elviraró, 
guayavy,  peterevuy,  paratodo,  quebracho  vermelho, 
quebracho  branco,  cedro,  pau  rosa,  pau  do  trebol, 
pau  branco,  pau  santo  e alfarrobeira.  Do  pau  santOj, 
que  a gente  queima  com  bosta  secca  para,  como 
acima  se  menciona,  defender-se  pelo  fumo  contra  os 
mosquitos,  a fabrica  em  Porto  Sastre  produz  agora 

carvão  e alcatrão.  , 

Depois  de  poucò  tempo,  alguns  homens  appro- 
ximarara-sede  nós  vagarosamente,  attraidos  pelos  res- 
tos do  cigarros  que  tinhamos  deixado  cahir  neghgen- 
teinente.  Mas  logo.que  ura  de  nós  teve  a imprudência 
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(le  dar  um  cigarro  ao  indio  mais  proximo,  todo  o 
povo  pardo  chegou  a correr  e pedinchar.  Os  nossos 
broches  de  folha  de  lata,  pedras  multicores  e todas 
as  outras  lindas  missangas  européas  foram  alvo  de 
estima  inediocre.  Um  dos  membros  da  expedição 
não  conseguiu  obter  uma  india  a troco  das  nossas 
mais  preciosas  joias  falsas.  Mas  quando  deu  ao  pae 
vinte  cartuchos  de  carabina,  este  trouxe-lhe.  á meia- 
noite,  a filha  á nossa  tenda. 

Depois  de  nos  farailiarisar  algum  tempo  com  os 
Chamacocos,  installamos,  na  manhã  seguinte,  o nosso 
apparelho  cinematographico.  Serve  para  medições,  dis- 
semos, e olhavamos  ingenuamente  para  o céu  e para 
tod  IS  os  lados.  Mas,  apezar  d’isto,  o feiticeiro  mais 
velho  chegou,  instantaneamente,  com  grande  gritaria, 
a dançar  em  torno  da  nossa  caixa  cineinatographica. 
Fez-se  mover  muito  rapidamente  uma  correia  e elle 
tocou  com  0 dedo  o vidro  da  objectiva.  Então  apal- 
pou 0 nosso  perigoso  instrumento  de  civilisação,  como 
0 director  d’uma  sessão  espirita  o faria  ao  médium 
a quem  quizesse  transmittir  imaginário  fiuido.  Soprou 
no  apparelho  e lançou-lhe,  escanchando  os  dedos,  a 
vontade  obscura  da  defesa.  Quando  o velho,  final- 
mente, depois  de  muitos  exorcismos,  parou  cotn  in- 
expressivo sorriso,  perguntei  a uma  moça  india  o 
que  tudo  isto  significava.  «Elle  sómente  cantou,  nada 
mais»,  respondeu  ella.  Não  acreditei  em  tal. 

Manivellámos  sem  ver  o que  photographavamos, 
porque,  para  não  despertar  mais  suspeita,  foi  pre- 
ciso manejar  o apparelho  voltando  as  costas  ao  pu- 
blico. Um  porco  do  mato  domesticado  galopou  pelo 
acampamento  e tememos,  a cada  momento,  que  o 
animal  alegre,  em  brincadeira  cordial,  nos  derru- 
basse e á nossa  mystericsa  machina.  Mas  tivemos 
sorte. 

O nosso  grammophone  desvaneceu  o resto  da 
desconfiança.  Já  em  Porto  Sastre  tínhamos  feito  cora 
este  instrumento  serenatas  ás  moças,  com  bom  re- 
sultado. Eis  ahi  um  modo  super-inoderno  de  fazer 
serenatas ! Nosso  unico  disco  escapo  intacto  estava 
muito  empenado  pelo  calor,  de  modo  que  a agulha 
sobre  elle  dançava  graciosaraente.  A musica  recebeu 
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assim  um  sainete  especial.  Os  indios,  do  pé,  arrega- 
lavam os  olhos  e as  boccas,  olhos  e boccas  riam. 

A’  noite,  acendemos  fogos  de  artificio.  Provo- 
caram gritaria  e alegria.  E então,  o velho  chefe 
da  tribu  começou,  repentinamente,  a cantar.  Ello 
tinha  0 seu  instrumento  á mão,  uma  cabaça  secca  e 
vazia,  corn  caroços  dentro.  Soltou  tres  gritos  em 
direcção  ao  malto  e um  zunido  vagaroso  surgiu  de 
seu  instrumento,  como  um  marulho  brando  e lon- 
gínquo. Invocou  a lua,  a tyranna.  Bramido  terrestre 
sem  palavras,  em  rhythmos  prenhes  do  sentidos. 
O zunido  cresceu  da  m3o  do  chefe  em  rotaç3o,  ele- 
vou-se á altura  de  uma  tormenta,  attingiu  o frenesi, 
e as  vagas  encapellaram-se  uma  sobre  a outra,  um 
combate  desesperado.  Estes  echos  de  revolta  batiam- 
me  estridentes  no  craneo.  E o chefe  saltava,  incli- 
nado para  a frente,  com  as  pernas  immoveis,  calcou 
a terra  bradando  com  voz  permanentemenle  forte. 
Os  outros  homens  acocoravam-se  sérios,  em  roda 
silenciosa.  As  mulheres,  havia  muito  já,  dormiam. 
O anciSo  urrou  durante  tres  horas  contra  todos  os 
poderes  divinos,  sempre  fortíssimo,  e n3o  enrouqueceu. 

Na  manha  seguinte,  um  caçador  velho  veio  com 
arco  e frechas,  do  acampamento  da  tribu  principal. 
O homem  tinha  ficado  no  matto  durante  a noite  e 
nao  se  atrevera  a appro.vimar-se  de  nós,  porque  o 
fogo  de  artificio,  saudado  com  gritaria,  e depois  o 
canto,  para  elle  haviam  sido  os  indicios  da  presença 
d’um  rnáu  espirito  desconhecido,  d’um  grande  diabo. 


OS  GHaMAGOGOS 

A Guido  Boggiani  (•)  se  deve  a primeira  no- 
ticia detalhada  sobre  os  Ghamacocos.  ('■‘)  Em  sua 
obra  ricamente  illustrada,  que  tentarei  completar 
com  0 presente  trabalho,  começa  por  discutir  si  o 
nome  Ghamácoco  deriva  ou  nao  de  Zamuco,  syno- 
nymo  de  Samucu,  nomes  pelos  quaes  se  conheceu, 
antigamente,  uma  tribu  de  indios  na  provinda  bo- 
liviana de  Ghiquitos,  e si  os  Ghamacocos  receberam 
0 nome  actual  dos  brancos  ou  si  este  é o seu  verda- 
deiro appellido.  Diz  Boggiani  que  na  sua  opinião 
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nSo  ha  duvida  dfe  que  o nome  Ghamacoco  provenha* 
de  Zamuco  ou*  Samucu.  (^)  E acrescenta  : «Quando,, 
pela  primeira  vez,,  em  1885,  os  brancos  se  achavam 
era  contacto  com  os  indios  em  Porto  Pacheco  (Bahia. 
Negra),  naturalmente  o primeiro  norne  com  o que- 
pensarara  baptisahos  foi  o de  Ghamacoco,  sem  muito- 
investigar  si  o eram  ou  não.»  (')  Mas  já  na  pagina, 
seguinte  annota  : «Apesar  da  precedente  supposiçSo, 
pôde  muito  bem  ser  que  Ghamacoco  seja  o verda- 
deiro nome  da  tribu,  nome  isolado,  não  derivado- 
do  nenhum  outro».  (“)  Não  resolvi  nenhum  d’estes 
problemas.  Si  Boggiani  o fez  nos  pequenos  estudos 
sobre  os  Ghamacocos,  (®)  que  publicou  mais  tarde,, 
não  sei,  porque  não  tive  occasião  de  os  lèr. 

Mais  importante  ó a questão  si  os  Ghamaoocos- 
são  os  descendentes  dos  Zamucos  ou  de  qualquer 
modo  seus  parentes.  Boggiani  não  os  considera  taes. 
Mas  Karl  von-  den  Steinen  (’)  refuta-lhe  os  argu- 
mentos e prova  que  são  uma  tribu  zamuco. 

Quanto  á historia:  os  Ghamacocos, já  em  1795», 
estão  mencionados  em  relatorio  do  commandante  de- 
Goimbra.  (®).  E:  no  dia  3-  de  Fevereiro  de  1803,  Ri- 
cardo Franco  de  Almeida  Serra,  majpr  do  real  corpo- 
de  engenheiros  portupuez,  participa  ao  seu.  superior 
em  Guyabá  (®) ::  «Os  Xamicocos  não  deixam  de  for- 
mar uma  nação  numerosa;  pois  occupam,  não  a grande- 
dístancia  da  margem  Occidental  do  Paraguay,  os  ter- 
renos que  se  estendera  desde  pouco  abaixo  da  Bahia 
Negra,  12  léguas  ao  sul  de  Goimbra,  até  as  imme- 
diações  do  Sancto  Goração  o S.  Thiago  da  Provinda. 
de  Chiquitos,  sobre  os  quaes  fazem  os  estragos  que 
podem,,  cativam  mulheres  e crianças,  que  vendem,  e 
se  acham  entre  os  Uaicurús.  (*“)  E’  nação  misérrima,, 
não  cultivam  nem  tèm  casas;  dormem  ordinaria- 
mente em  covas  que  fazem  na  terra,  e até  comem, 
umas  folhas  carnosas  de  certo  arbusto  (?  IllBl);: 
vivern  em  diversos  e distantes  alojamentos,  fazem, 
dura  guerra  uns  aos  outros,  vendendo  alguns  pri- 
sioneiros que  apanham  aos  Uaicurús,  corn.  medo  dos- 
quaes  se  concentraram  nos  matos  d’aquelle  terreno. 
0s  mesmos  attentados  com-  que  os  Uaicurús  reduzi- 
rão» e aggregaram.  á si  os  Guanás,  são  semelhau- 
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temente  os  mesmos  com  que  têm  reduzido  parte  dos 
Xamicocos;  pois,  visitando-os  por  muitas  vezes  cada 
anno,  o sempre  com  indiíTerente  semblante  de  paz 
0 de  guerra,  para  lhes  comprarem  alguns  filhos  e 
captivos,  ordinaria  e perfidamente,  por  ajuste  de 
contas,  lhes  matavam  quantos  achavam  em  descuido, 
at6  que  no  anno  de  18U1  os  mesmos  Xumicocos, 
para  se  livrarem  d’este  annual  ílagello,  mandaram 
espontaneamente  chamar  os  Uaicurús,  venderam-lhos, 
entre  crianças  e adultos,  mais  de  200,  contrahiram 
paz,  convidando-os  para  fazerem  a guerra  a outros 
Xamicocos,  e ficaram  os  Uaicurús  chamando-os 
seus  captivos,  os  quaes  corn  refinada  politica  dei- 
xaram alguns  dos  seus  alli  casados,  até  a chega- 
da de  D.  Lazaro  de  Ribeira  no  ataque  que  fez 
contra  Coimbra,  (")  que  os  fez  retirar  assustados 
para  sua  morada  de  Albuauerque,  abandonando  os 
Xamicocos  suas  mulheres ; sendo  digno  de  nota  que 
estes  adquiridos  Xamicocos,  vivendo  alguns  anno? 
entre  os  Uaicurús,  s3o  os  mais  implacáveis  inimigos 
da  sua  mesma  naçao».  Esto  relaiorio  tao  precioso 
para  a historia  dos  Ghamacocos,  para  o qual  Spix  o 
Martins  chamaram  a attençao,  ( t2 ) foi  publicado, 
priíneiramente  no  mez  de  Julho  de  1813,  no  jornal 
«O  Ratriota»  do  Rio  de  Janeiro.  Do  dormir  na  terra, 
(para  defender-se  dos  mosquitos)  ha  ainda  hoje  no- 
ticia entre  os  Ghamacocos,  Provavelmente  começaram 
a dormir  desenterrados  quando  dos  brancos  conhece- 
ram o mosquiteiro. 

Gornmunicação  mais  recente  sobre . os  Ghama- 
cocos encontra-se  na  doscripçSo  de  viagem  do  Gas- 
telnau  (13)  que  no  mez  de  dezembro  de  1814  vi- 
sitou 0 Forte  de  Coimbra  : « Ò cornmandante  nos 
fallou  que  os  Chamicocos  visitaram  muitas  vezes  o 
forte.  Estes  indios  sSo  geralmente  nús ; alguns  só- 
mente se  cobrem  os  rins  d’ um  tecido  d’eatrecasca; 
elles  habitam  as  margens  do  Rio  Preto,  vao  a pó 
e s3o  armados  sómenle  de  arcos  o flechas.  > — Na 
mesma  obra  se  menciona  também  a visita  do  es- 
tabelecimento da  missáo  de  S.  Ignacio  a 28  do  junho 
do  1845  ( 14 ).  Assim  era  o nome  do  lugar  em 
que  os  jesuítas  tinham  domiciliado  os  Zamucos. 
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Mas  na  dôscripçao  do  estabelecimento  da  missão  de 
S.  Ignacio  de  18  i5  nao  se  encontra  nenliu  na  pa- 
lavra sobre  estes.  Provavelmente  ja  n’aquelle  tempo 
estavam  extinctos.  Um  mappa  annexo  por  Boggiani 
ao  seu  livro  faz  também  suppôr  que  o S.  Ignacio 
dos  Zamucos  nao  era  o mesmo  mencionado  por 
Gastelnau,  e sim  muito  distante  deste  a sudeste. 

Em  1869,  dezeseis  annos  antes  do  termo  em. 
que  segundo  Boggiani  os  brancos  se  acharam  pela 
primeira  vez  em  contacto  com  os  Gbamacocos,  es- 
creveu Ferreira  Moutinho  ( ^^  ) : « Tivemos  também 
occasião  no  Gorumbá  de  conhecer  os  Gbamacocos 
refugiando-se  dos  Gaduveos,  que  os  tinhSo  atacado. 
Gbegarao  ao  Gorumbá  em  suas  canoas,  e levantaráo 
tendas  de  esteiras  por  espaço  de  quinze  dias.  São 
robustos  e sadios,  porém  muito  poltrões  e pregui- 
çosos. Estavão  compíetamente  nús,  conservando  a- 
penas  uma  pequena  tanga,  que  lhes  encobria  as 
partes  viris.  Sustenlão-se  de  côcos,  jacarés  que 
matão  á fréxa,  e de  peixes  que  pescão  com  anzol. 
Gomem  todos  os  animaes  do  rnatto.  Não  teem,  como 
os  Gnatós,  tanto  ciume  de  suas  mulheres,  que  afinal 
pouca  fidelidade  guardão  aos  maridos.  » — Esta  noticia 
ô interessante  porque  segundo  ella  os  Gbamacocos 
tinham  canoas,  facto  que  não  se  acha  mencionado 
em  parte  alguma  e provavelmente  ô também  des- 
conhecido de  todos  os  Ghamacocos  de  hoje.  No  di- 
zer do  Visconde  de  Taunay  ( ),  a autoridade  de 

Ferreira  Moutinho  é aliás  muito  duvidosa,  segundo 
os  entendidos  era  homem  frequentemente  improbo. 

Esta  é a historia  dos  Ghamacocos  no  século 
XIX  : povo  errabundo  no  Ghaco  do  nordeste,  coin- 
pletamente  diverso  de  todos  os  visinhos  pela  lin- 
gua  e maior  parte  dos  costumes,  e sempre  em  hos- 
tilidade com  elles.  Dividiu-se  em  pequenas  tribus 
que  se  guerreavam  entre  si.  Pacifico  em  relação  aos 
brancos,  nunca  ficou  comtudo  em  contacto  perma- 
nente com  elles.  Galcular  lhe  o numero  era,  no  co- 
meço do  século  passado,  tão  impossivel  quanto  hoje 
porque  fracções  ainda  desconhecidas  hoje  da  nação 
dos  Ghamacocos  vivem  no  interior  do  Ghaco.  Em 
principios  do  século  passado  o numero  dos  Ghama- 
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COCOS  deve  ler  oscillado  entre  1000  e 

10.000.  Hoje  está  muito  diminuído;  calculando-se 
em  1000,  tal  cifra  será  provavelmente  demasiada.  — 
Viveram  os  Gharnacocos  sempre  no  Chaco  ? D’onde 
vieram?  Estas  questões  ficam  sem  resposta.  /í  lín- 
gua e os  insignificantes  productos  de  cultura  dos 
Gharnacocos,  armas,  adorno  de  plumas,  ceramica, 
tecidos,  nao  nos  dao  indícios  a tal  respeito. 

Impõe-se  saber  se  os  denominados  «Gharnacocos 
mansos » que  vi  em  Bahia  Negra,  pertencem  a 
mesma  naçao  como  os  chamados  «Gharnacocos  bra- 
vos » que  visitei  desde  Borto  Sasire,  e se  ambas  as 
subtribus  merecem  o nome  Ghamacoco.  Fez  Boggí- 
ani  observações  entre  os  «Gharnacocos  mansos»  e eu 
entre  os  «Gharnacocos  bravosy.  E Boggiani  afíirma 
( 17  ) que  os  «Gharnacocos  bravos»,  so  b?m  que  pa- 
recidos como  parentes  chegados  dos  « Gharnacocos 
mansos»  pelo  aspecto  e costumes,  sáo  completa- 
mente  diversos  d’estes  pelo  idioma.  Gonvem  depois  que 
um  membro  de  uma  das  tribus  aprende  muito  mais 
facilmente  o idioma  da  outra.  Mas  a differença  das 
duas  tribus  se  comprova  ainda  pelo  facto  de  que 
ambas  vivem  desde  muito  tempo  em  hostilidade  re- 
ciproca. E íinalmente  pai'ece  evidente  que  os  «Gha- 
rnacocos bravos»  hajam  sido  chamados  «Gharnacocos» 
sótnente  pelos  brancos,  porque  seu  verdadeiro  nome 
é Tumaná.  Nunca  o ouvi  aliás.  Nao  duvido  que  os 
denomiiunlos  «Gharnacocos  bravos  » sejam  Ghamaco- 
cos  legiliinos.  Nao  precisamos  ir  ao  Ghaco  para  en- 
controar divergências  e hostilidades  dentro  d’utn 
povo  ; podemos  ol>serval-as  na  historia  de  cada  po- 
vo 0 do  cada  familia.  E estas  lutas  enti'e  irmãos 
eratn  conhecidas  já  ha  mais  de  século  gi^aças  a 
Ricaialo  Franco  e ainda  hoje  n3o  acabaram.  O outro 
argumento  do  Boggiani,  o do  idioma,  6 mais.  fraco 
ainda.  Borqtie  Boggiani  cita  apenas  sete  palavras 
dos  setis  Tumanás  e dos  meus  Gharnacocos,  duas 
das  quae.s  averbei  para  as  comparar  no  vocabulário ; 
as  outras  cinco  não  as  conheço.  Gumo  se  pode  ver 
no  dito  vocabulário,  para  o qual  puz  as  palavras 
recolhidas  f)or  Boggiani  entre  os  «Gharnacocos  man- 
sos » ao  lado  das  recolhidas  por  inirn  entre  os  «Gha- 


— 22  — 


macocos  bravos  »,  muitas  designações,  especialmen- 
te as  mais  usadas  como  para  palmeira,  pomba,  sol, 
vento,  mae,  amigo,  mosquito  etc.,  s3o  em  ambas  as 
subtribus  completainente  iguaes  umas  ás  outras,  e 
muitas  outras  se  assemelham  umas  as  outras.  Deve- 
se  tarnbem  levar  em  linha  de  conta  que  Boggiani 
não  tinha  o mesmo  senso  acústico  que  eu  e embóra 
ambos  hajamos  escripto  as  palavras  sómente  depois 
de  longo  e escrupuloso  exame,  divergências  náo 
s5o  de  admirar,  porquanto  ouvimos  pela  primei- 
ra vez  um  idioma  corapletamente  extranho,  idioma 
pode-se  dizer  como  d’um  outro  mundo.  Também  os 
« Chamacocos  bravos»  mostram-se,  como  Boggiani 
affirma,  á margem  do  Bio  Paraguay,  e os  topicos 
de  Ricardo  Franco,  Castelnau  e Ferreira  Moutinho 
podem  referir-se,  com  igual  probabilidade,  a uma 
ou  a outra  subtribu  ou  também  a membros  de  am- 
bas. Por  conseguinte  deve-se  ter  os  « Chamacocos 
bravos  » e os  « Chamacocos  mansos  » ethnographi- 
camente  como  unidade. 


Os  Chamacocos  vivem  no  hinterland  da  mar- 
gem Occidental  do  Rio  Paraguay  desde  cerca  de 
20-*  a 22'  de  latitude  sul. 


Tem  os  Chamacocos  feições  mongoloides;  ma- 
lares largos,  olhos  amendoados,  nariz  chato,  labios 
grossos  e salientes.  Mas  a sua  orbita  náo  ó obliqua  ; e 
elles  s3o  maiores  e mais  espadaúdos  do  que  a 
maior  parte  dos  homens  mongolicos.  Quasi  todos  os 
homens  tem  altura  de  1,75  me  mais  e formas  athle- 
ticas.  A .sua  cutis  é pardo  escura,  geralmente  mais 
escura  que  a dos  seus  vizinhos : Lenguas,  Guanás 
etc.  Mas  vi  tarnbem  entre  elles  algumas  moças  mais 
amarellas  que  pardas.  Os  Chamacocos  tóm  abun- 
dante cabelleira  preta  e liza  ; arrancam  cuidadosa- 
mente os  demais  pellos  do  corpo  : no  rosto,  no  pú- 
bis etc.  A sua  dentadura  é extraordinariamente  bel- 
la,  quasi  tanto  como  se  artificial  fora.  Os  dentes 
3o  brancos  e symetricos,  verdadeiro  adorno  no 
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•qual  se  encontra  sómente  e ás  vezes  n’um  ou  n’outro 
■velho  alguma  brécha. 

Qiiiz  certa  vez  verse  as  crianças  dos  iridios  tarn- 
■bem  apresentam  durante  os  tres  primeiros  dias  de  vida 
as  manchas  de  pigmento  nas  nadegas  que  se  diz 
ser  urn  indicio  de  raça  mongolica.  Uma  india  Sa- 
napaná  tinha  um  recem-nascido,  algo  cor  de  rosa. 
Era  a occasiSo  opportuna  para  a prova.  Meu 
companheiro  paraguayo  perguntou  a mSe  a edade 
•do  íilho.  Nenhuma  resposta  obteve,  tampouco  do 
pae  ou  dos  assistentes.  Nem  a aguardente  nem  o 
dinheiro  com  que  tudo  se  pode  conseguir  do  in- 
dio,  trabalho  e as  vezes  até  a própria  mulher,  fo- 
ram neste  caso  efficientes.  De  modo  algum  quiz  a 
m3e  mostrar-nos  a criança.  Fugiu  com  ella  e vimos 
■em  torno  de  nós  caras  sombrias.  « Os  indios  do 
■Chaco  sempre  encobrem  e escondem  os  recem-nas- 
-cidos  dos  olhares  dos  brancos  »,  disso  o paraguayo. 
.\caso  medo  dos  homens  maos,  odio,  um  «orgulho» 
•ou  «vergonha»  em  relaçSo  aos  sabedores  ávidos? 

O Ghamacoco  6 sem  duvida  mais  intelligen- 
■te  e em  gerai  mais  hábil  que  os  vizinhos.  Faz  em 
■duas  horas  trabalho  para  cujo  acabamento  os  outros 
'indios  do  Chaco  oriental  precisam  d’um  dia- inteiro. 
Ealla  mais  rápido  do  que  os  outros,  6 em  geral 
mais  vivo  que  elles.  A india  Ghamacoco  fabrica 
0 adorno  de  plumas  o os  tecidos  com  mais  arte 
•que  as  mulhjres  dos  vizinhos.  E alem  disto  munT 
•tem  0 Ghamacoco  sempre  grande  distancia  entre  si 
■e  os  brancos,  n3o  trabalha  nas  fabricas  d’estes  o 
•que  também  ô indicio  de  intelligencia. 


As  Índias  Chamacocos  sáo  chamadas  tchimi- 
■ichanas.  Tem  uma  cabeça  menos  que  os  homens,  são 
fortes  e ílexiveis,  e o seu  andar  6 lépido.  Entre 
vinte  e quarenta  o cinco  annos  engordara  e muitas 
vezes  ficam  obesas,  mais  em  idade  mais  avançada 
emmagrecem.  A cabelleira  algumas  cortam  em 
•cima  da  testa,  e a maioria  deixa  sem  cortar.  Nãn  é 
mais  comprida  que  a dos  iiomens,  cobre-lhes  apenas 
:as  espaduas.  A não  sor  isto  são  como  os  Ihomens 
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inteiramente  depiladas.  .4  sua  bacia,  mesmo  depois 
da  maternidade,  nSo  é mais  larga  que  as  espaduas 
e muitas  vezes  até  mais  estreita.  Os  olhos 
brilhantes  nSo  tem  o embaciamento  bondoso  que 
muitas  vezes  dei.xa  parecer  tao  vazios  os  olhos  gran- 
des, e também  luzidios,  da  negra ; os  olhos  da  tchi- 
milchana  tem  algo  de  alrahente,  algo  perquisidor 
e de  demoniaco.  Naturalmente  observações  d’estas 
só  occorrem  a quem  por  algum  tempo  convive  com 
a india  e quando  vê  n3o  só  com  o cerebro,  mas 
também  com  o coraçSo.  — A tchimitchana  tem 
seios  pequenos  e desde  muito  cedo  pendentes.  Nun- 
ca pude  observar  que  por  vaidade  artiíicialmente 
procura  obter  este  pender  dos  seios  atando-os  para 
baixo  com  um  panno  como  fazem  as  mulheres  dos 
Índios  Lenguas.  ( 18  ) 

A tchimitchana  6 a «mulher  da  casa».  Ras- 
pa as  folhas  espinhosas  do  caraguatá  para  lhes  ex- 
trahir  as  fibras ; com  ellas  tece  pequenas  bolsas  para 
guardar  preciosidades  como  um  botão  velho,  um 
parafuso  e cousas  semelhantes,  bolsas  grandes  nas 
quaes  carrega  o filho,  mosquiteiros  e rèdes.  Orna- 
menta os  tecidos  com  riscos  azues,  cinzentos,  pretos 
e vermèlhos ; para  isto  de  plantas  extrahe  as  maté- 
rias corantes.  De  juncos  (piri)  prepara  esteiras  para 
se  deitar,  o tecto  e para  si  uma  tanga.  Gosinha 
em  grandes  potes  de  barro  para  a farnilia.  Nas 
marchas  leva  n’uma  rêde  atada  á cabeça  todos  os 
utensilios,  pannos,  potes  e gallinhas ; o mai.s  novo 
dos  filhos  cavalga-lhe  á anca  com  uma  perninha  nas 
suas  costas  e a outra  sobre  a barriga.  A tchimi- 
tchana ama  muito  cs  filhos  e lhes  dá  o peito  tanto 
quanto  a este  appetecem  e até  mesmo  quando  já 
tem  dentes  fortes.  — Entre  os  indios  nunca  é uma 
creança  castigada. 

As  moças  solteiras  reunem-se  durante  o dia  sob 
um  tecto  quando  náo  est3o  sentadas  junto  aos  paes;  ou 
correm  pelo  acampamento  a brincar  do  «tempo  será». 
Mas  nunca  s3ode  modo  algmn  molestadas  ou  o alvo  das 
attenções  dos  homens.  De  noite  dormem  sob  o mosqui- 
teiro dos  paes  ou,  quando  orphans,  dos  parentes  mais 
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cliegados.  Assim  pae  e filha,  irmão  e irma  dormem 
juntos. 


Muitos  dos  que  tem  escripto  grossos  volumes 
sobre  os  selvagens  em  geral  e sobre  os  indios  em 
especial,  tém  visto  « muUa,  non  multum  »,  tem  posto 
oculos  em  vez  do  sentimento.  Porque  a moça  é 
vendida  ao  pretendente  e porque  leva  durante  a mar- 
cha quasi  todos  os  bens  do  casal,  foi  chamada  por 
observadores  precipitados  de  escrava  e bosta  de  car- 
ga do  homen  ; e do  professor  de  gymnasio  A suí- 
fragetla  tal  noçSo  se  propagou.  Mas  em  realidade 
a mulher  de  muitos  povos  primitivos  domina  o ho- 
mem. Apenas  enconirei  um  unico  investigador  que 
apparentemente  como  se  inclina  a afiirmal-o  em  re- 
lação aos  indios  da  America  do  Sul  { 19 ) ; o briga- 
deiro Josó  Joaquim  Machado  de  Oliveira  ern  sua 
publicação  interessantissima  « Qual  era  a posição 
social  do  sexo  feminino  entre  os  indigenas  do  Bra- 
sil ? » (‘20).  Mas  este  eminente  paulistano  li  mi  ta-so 
a phrases  compassivas  sobre  o acatamento  á mulher 
entre  as  tribus  indigenas  do  Brasil  conhecidas  n’a- 
quelle  tempo.  Talvez  temesse,  na  primeira  metade 
do  século  passado,  tornar-se  ridiculo  dando  ás  cou- 
sas 0 verdadeiro  nome.  Que  elle  pensa  em  cousas 
diversas  da  estima  social  e ternura  conjugal,  mos- 
tram n’o  dous  topicos  do  seu  trabalho  com  que  quer 
provar  que  a posição  social  da  mulher,  entre  outros 
povos  primitivos,  não  era  inferior  á existente  entre 
os  indios  do  Brasil  — .'  « Não  era  só  em  alguns  Es- 
tados da  Europa  que  o bello  sexo  tinha  direito  ao 
exercido  da  realeza  em  falta  da  linha  varonil.  Os 
primeiros  conquistadores  da  America  encontraram 
Anacoána  na  regencia  dos  povos  comai-cãos  de  Xa- 
rágua,  uma  parte  da  ilha  ílespaniola  (21),  que  pela 
suavidade  do  seu  mando,  unida  ao  prestigio  do  seu 
eexo,  era  o idolo  do  seu  povo,  o d’elle  houve  os 
ultirnos  esforços  para  libertal-a  do  poder  do  sangui- 
nário Ovando,  que  tendo  por  sem  duvida  que  en- 
contraria obstinada  resistência  em  aprisional-a  á 


força  aberta,  pela  dedicaç3o  que  lhe  consaqrava  seu 
povo,  e de  que  era  elle  testemunha,  valeu-se  da 
mais  atroz  perfldia  para  arrancal-a  do  meio  dos  se- 
us magnates,  quando  festejava  a presença  de  seus 
barbaros  hospedes ; arrastando-a  para  o patíbulo 
através  de  montões  de  cadaveres,  e por  entre  tor- 
rentes de  sangue  de  seus  vassallos,  que  inermes  se 
arremessavam  aos  fuzis  dos  seus  assassinos,  sacrifi- 
cando-se  por  sua  infeliz  rainha,  o succumbindo  á 
vista  d’ella.»  'Jdobertson  : Ilistory  oí  America)  (22). 
— «Nessa  mesma  ópocha  reconheceu-se  nas  ilhas 
Mariannas  do  Oceano  austral  que  as  mulheres  ti- 
nham assumido  superioridade  sobre  o outro  sexo; 
gozando  alli  de  um  poder  illimitado,  e nada  se  dis- 
pondo na  acç3o  administrativa  sem  seu  assentimen- 
to e conselho.  Esta  preponderância  as  fazia  immu- 
nes  na  infidelidade  conjugal,  e dava- lhes  o arbítrio 
no  divorcio  quando  n3o  tinham  de  seus  maridos 
as  deferencias  e submissões  que  exigiam  imperiosa- 
mente.  Se  estes  infringiam  as  leis  do  consorcio, 
eram  seviciados,  expulsos  e destituídos  violentamen- 
te de  tudo  quanto  era  sua  propriedade  peculiar.» 
(Raynal : Ilistor.  philos.)  (23). 

Certa  vez  achou  o viajante  Max  Schmidt  notá- 
vel que  joven,  mas  adulto  indio  Xingúano  que  quiz 
accompanhal-o,  confessasse  chorando  em  voz  a^ta 
pouco  antes  da  partida  que  nao  poderia  ir  em  sua 
companhia  porque  a sua  irma  nao  o permittia  (2i). 
Em  muitos  livros  sobre  os  indios  e os  outros  po- 
vos primitivos  encontram-se  semelhantes  observa- 
ções que  nunca  tem  coratudo  importância  para  os  au- 
tores. Para  mim  s3o  importantes  porque  seu  nu- 
mero e frequentes  analogias  reforçam  a minha  ex- 
periencia  própria  contra  a exprobaçao  da  generali- 
saçao. 

Entre  os  indios  Bacairis  no  Rio  Gulisehu  (on- 
de cada  casal  nao  tem  tecto  proprio,  como  entre  os 
Ghamacocos,  mas  algumas  íamilias  aparentadas  mo- 
ram em  casa  commuml,  o homem  depois  do  casa- 
mento aloja-se  em  casa  da  mulher,  o que  quer  di- 
zer : fica  pertencendo  á familia  d’ella  (25).  O fi- 
lho pertence  á tribu  da  mae,  ó membro  da  fami- 
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lia  materna  forganizaçao  matriarciialj.  O homem 
jejua  depois  do  nascimento  dos  filhos  e deita-se  na 
rède  como  um  doente.  Durante  alg-uns  mezes  de- 
pois do  nascimento  é obrig-ado  a abster-se  do  todas 
as  comidas  gordurosas  e muitas  outras  (26).  (27). 
Entre  os  indios  Lenguas,  vizinhos  dos  Ghamacocos 
e que  com  elles  tem  alguns  costumes  semelhantes 
0 homem  que  quer  casar  -se  em  outra  snbtrit)u  aban- 
dona os  companheiros  e segue  a mulher  (28).  O 
facto  do  homem  abandonar,  por  causa  da  mulher, 
0 seu  primeiro  ambiente  de  vida,  para  se  adaptar  ao 
da  esposa  e a tendencia  que  o leva,  quando  ella 
pare,  a querer  fazer  como  ella  um  sacriíicio  corpo- 
ral, tudo  isto  nao  é sinSo  o reconhecimento  da  po- 
testade feminina  e a reverencia  a ella  prestada. 

A tchiinitchana  domina  o marido,  o pae,  os 
irmãos  e fillios.  Sua  venda  é a primeira  victoria, 
a elevaçao  do  preço  a affirmaçao  do  valor ; o mari- 
do a ella  entrega  o primeiro  tributo  ; o pae  a ella 
deve  ficar  grato.  Com  os  bens  leva  o poder ; üevo 
0 homem  preparar  e garantir  o caminho,  com- 
bater e caçar;  ella  caminha  tranquilla ; fatigado,  fe- 
rido e faminto  elle  se  volta  para  ella  e attendo  aos 
seus  conselhos.  Na  economia  domestica  ella  é a 
mais  forte ; porque  emquanto  o homern  depende  da 
sorte  na  caça,  ella  pastorea  os  animaes  domestica- 
dos e guarda  os  fnictos.  Ella  6 superior  inlelJectu- 
almente  porque  na  vida  dos  indios  a sabedoria  do 
homem  nao  é necessária,  e sim  a astúcia  da  mulher.  El- 
la domina  sexualmento  por  ser  mais  sadista  do  que 
rnasochista.  A ichimitchana  ó « moralrnonte » 
mais  firme  e mais  forte  porque  nada  sabe  dos 
deuses  e por  isto  nSo  os  temo.  Abandona  o mari- 
do quando  elle  nSo  a nutre  convenientemonte  e to- 
ma outro.  Isto  nao  é adultério,  e sim  decisSo  no- 
toria  e definitiva,  üs  homens  com  isto  se  conten- 
tam ; 0 marido  largado  procura  outra  mídher; 

nSo  conhece  o ciurne.  — Os  Ghamacocos  dóratp  ds 
suas  mulheres  tudo  o que  do  nós  trocaram  ou  o 
que  ganharam  de  qualquer  modo.  O mesmo 
observei  também  entre  outras  tribus  que  tra- 
balhavam no  porto  ( Guanás,  Sanapands ).  Re- 
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cebem  estes  iadios  como  salario  dinheiro  e charu- 
tos que  entregam  immediatamente  ás  mulheres.  Ahi 
tem  licença  d«  beber  aguardente.  A mulher  está, 
de  charuto  á boca,  por  traz  do  homem  e paga  até 
que  0 veja  a cambalear  de  bêbado.  Então  ella  o 
arrasta  para  o acampamento,  deita-o  no  chao,  ata- 
lhe braços  o pernas  e fuma  os  restantes  charutos. 
Raras  vezes  se  encontra  n’um  porto  uma  india  que 
nao  traga  charuto  á boca. 

Em  Bahia  Negra  o commandante  da  guarni- 
ção paraguaya  nos  contou  que  alguns  brancos,  pá- 
raguayos  e enropeos,  acaso  amasiados  com  tchimi- 
tchmiax,  haviam  seguido  segundo  a vontade  d’estas 
mulheres  para  o interior  do  Chaco  para  alli 
viverem  como  indios.  Taes  noticias  ou\'i-as  confir- 
madas de  muitos  lados  e em  outros  logares.  Alem 
disto  recebeu  o comtnandante  durante  a nossa  per- 
manência em  Rabia  Negra  ordem  de  procurar  qua- 
tro brancos  que,  segundo  se  dizia,  haviam  acompa- 
nhado Ichimitchanas,  e a sua  tribu,  para  o inte- 
rior. Devia  0 official  leval-os.  se  preciso  fosse,-  á 
força,  outra  vez  ao  seio  da  civilisação,  porque  se 
temia  que  se  tornariam  chefes  de  salteadores  á testa 
de  uma  tribu  inquietando  deste  modo  os  seus  pró- 
prios socios  de  raça. 

As  ichimitchanas  n3o  conheiem  o beijo.  A 
sua  affeiçáo  manifesta-se  por  meio  de  carinhoso, 
mas  forte  bater,  impellir  e arranhar.  Homem  e rau- 
Iher  correm  um  atraz  do  outro  para  se  agarrar. 
Muitas  vezes  succede  que  um  esposo  joven  precise 
lutar  cinco  dias  e cinco  noites  a fio  com  a mulher 
até  que  ella  se  lhe  entregue. 

Ila  quem  aífirme  que  o indio  se  pinta  sómen- 
te para  atemorizar  os  inimigos  com  este  aspecto 
marcial  mais  evidente.  Isto  não  so  dá  entre  os 
Gharnacocos.  O Ghamacoco  se  tatua  a cara  com 
uin  vermelho  vivissimo  furucú)  quando  magoou  a 
mulher  o deseja  reconciliação.  Depois  do  um  dia 
ou  mesmo  de  ires  a esposa  pinta  as  faces  com  o 
mesmo  vermelho,  e a paz  se  restabelece.  Viuvas  e 
crphans  que  procuram  homem  pintam-se  de  verme- 
lho. Quando  o marido  morre,  a mulher  no  luto 
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conserva  d’um  mixto,  nas  íaces,  He  lagrimas  e po- 
eira, ura  estrato  preto  de  desaceio  que  de  tbrraa 
alguma  lava  de  modo  que  o estrato  preto  só  dosap- 
parece  passados  mezcs. 

Os  sexos  Lanham-se  separados  ura  do  outro. 
As  tchirnitchanas  banham-se  muitas  vezes,  tros  ve- 
zes ao  dia.  No  asseio  geniial,  nas  mioçóes  etc.  ó 
a india  mais  «pudica»  que  a maioria  das  damas 
brancas  após  tres  mezes  de  matrimonio.  D;ihi  se 
pode  inferir  de  que  a mulher  foi  destinada,  na  o.ngem, 
a ser  amante  do  homem  e nSo  uma  famula  ou  con- 
corrente na  vida  professional. 


Os  vizinhos  dos  Ghamacocos  sao  no  Sul  os 
Gmnás,  Lenguas  e Sanapanús.  No  hinlerland  da 
margem  oriental  do  Paraguay  vivem  em  frente  d’el- 
les  os  Caduveos.  Os  «Ghamacocos  bravos»  se  ap- 
proximam  de  Porto  Sastre  só  ató  o krn  09  da  es- 
trada de  ferro.  Ahi  passa  a fronteira  invisivel  para 
mim  entre  o seu  território  e o dos  Ouands.  Quasi 
todas  as  tribus  se  odeiam.  A pezar  d’isto  encon- 
trei entre  os  Ghamacocos  um  Guaná  que  vivia  paci- 
íicamente,  como  seu  hospede.  Dissidente  de  sua  tri- 
bu,  não  ousava  voltar  a viver  com  ella. 

Nao  vi  entre  os  Ghamacocos  nenhum  escravo, 
mas  sim  entre  os  Guaniis  que  tinham  escravisado 
alguns  Sanapanás.  Segundo  o que  pude  saber,  os  Gha- 
macocos matam  os  prisioneiros  immcdialamente.  E’ 
sabido  que  o indio  trata  os  escravos  melhor  que  a 
si  proprio,  isto  quer  dizer,  que  com  olles  compar- 
te a comida  e lhes  cede  os  petiscos  especiaes. 


A descripçao  das  relaçOes  entre  indios  e bran- 
cos pertence  ao  capitulo  mais  terrivel  da  historia 
da  humanidade,  ao  livro  da  infamia  do  europeo. 
Nao  quero  referir-me  a guerra  de  extonriinio  mo- 
vida pelos  antigos  conquistadores,  nem  aos  seus  as- 
sassinatos e roubos.  Estes  enviados  da  civilisaçao  eu- 
ropea  eram  de  uma  cultura  tao  inferior  aos  incas 
e azteques  como  um  general  de  hoje  a um  brahma- 
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ne.  Sómente  quero  algo  dizer  sobre  as  relações  que 
hoje  existem  entre  os  indios  e os  brancos  em  ge- 
ral, entre  os  Cbamacocos  e os  brancos  especialmen- 
te. — Não  se  espera  nenhum  resultado  util  das  corn- 
raissões  oOiciaes  para  a protecção  aos  indios;  muitas 
vezes  seria  melhor  chamal-as  commissOes  para  o as- 
sassinato de  indios.  Desde  que  um  acampamento 
6 militarmente  occupado  vem-se  os  indios  forçados 
a fazer  qualquer  trabalho  ou  pelo  menos  deixar-se 
photographar,  e os  que  não  obedecem  imrnediatamen- 
to,  são  fuzilados.  Mais  tarde  trocam-se  as  photo- 
graphias  na  Capital  por  titulos  e gloria.  — No  dia 
24  de  Dezembro  de  1923,  conversei,  em  Assumpção, 
com  ura  viajante  «explorador»,  o senhor  de  Boc- 
card  que  mais  pretendia  servir  á sua  bolsa  do  que  á 
sciencia.  Este  senhor  velho  e amavel  mostrou  a 
meus  companheiros  e a mim  cicatrizes  de  garras 
de  onças  entre  os  seus  cabollos  brancos.  Faliámos 
das  nossas  photographias  cinematographicas  dos  in- 
dios. « Os  srs.  poderiam  ter  obtido  photograpbias 
muito  mais  preciosas»,  disse-nos.  « Ha  pouco  tem- 
po comecei  a organizar  nova  e grande  expedição. 
Operarei  tambetn  na  região  que  os  srs.  visitavam. 
Levarei  commigo  dez  ou  quinze  brancos,  armados 
de  carabinas  e assim  irei  á uma  tribu  de  indios.  E’ 
sab:do  que  as  tribus  vivem  sempre  em  hostilidade  umas 
com  as  outras.  Por  conseguinte  se  olTereço  á uma 
tribu  o meu  auxilio  com  um  tanto  de  homens  e fuzis, 
não  será  diíficil  suggerir-lhe  mover  guerra  ao  vizinho. 
Então  filmo  o combate,  e isto  será  authentico,  meus 
senhores,  isto  dará  dinheiro».  O caso  do  senhor  de 
Boccard  não  é isolado ; as  ideas  do  tal  explorador 
são  as  da  civilisação.  O projecto  que  nos  comrnu- 
nicou  em  embryão,  se  realisou,  como  conta  a his- 
toria universal,  em  grande  escala  milhares  de  vezes. 
Mas  os  povos  de  Europa,  os  povos  do  mundo  dei- 
xam-se «filmar»  sempre  o novamente.  Que  se  po- 
de então  esperar  de  indios ! — Em  nossa  presença 
era  Porto  Sastre  certo  dia  indios  que  tinham  traba- 
lhado na  fabrica  e que  sido  pagos  em  aguardente, 
voltavam  bêbados,  infantilmente  alegres  e modestos, 
para  o seu  acampamento.  Gomo  encontrassem  alguns 
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soldados  brancos,  e de  passagem  houvesse  um  in 
dio  tocado  levemente  com  o braço,  sem  maior  in- 
tenção, e por  mera  inadvertência,  a manga  d’um  sol- 
dado, este  llie  furou  iminediatamente  um  olbo  com 
o cabo  do  seu  rebenque.  Os  indios,  paciíicamente, 
continuaram  a andar,  na  manha  segninte  toda  a sua 
tribu  desapparecia  sem  revelar  o minimo  indicio  de 
ideias  de  vingança.  — Podem  causar  surpreza  todas 
estas  vilanias,  se  até  homens  da  sciencia  que  visi- 
taram indios  para  sobre  elles  iníormar,  quando  ao 
envez  de  procurar  despertar  sympathia  para  com 
elles,  os  comparavam  a idiotas  cujas  únicas  pai.xões 
vem  a ser  a sede  da  vingança  e o « ciume  cruel  » (!), 
se  estes  sábios  senhores  phariseos  sómente  acha- 
ram palavras  do  desprezo  para  com  os  indios  quando 
estes  lhes  dérarn  de  presente  os  animaes  domesti- 
cados e os  festejavam  com  danças  ! ( 29 ) 

Os  Ghamacocos  nunca  trabalharam  em  fabricas, 
nem  os  « mansos  » nem  os  « bravos  ».  Apezar  d’isto 
os  brancos  jd  conseguiram  explorar-lhes  a força  do 
trabalho.  Em  troco  de  uns  feijões  e um  pouco  de 
farinha  de  mandioca  levara m-n’os  aos  labores  mais 
penosos  como  derrubar  arvores  e outros  que  tal. 
Elles  tem,  ( se  bem  que  os  embustes  dos  brancos 
os  levem  á retracçSo  e desconfiança  ),  caracter  bon- 
doso e amavel.  Teriam  podido  faciltnente  roubar- 
nos  e matar- nos,  se  o tivessem  querido.  Tínhamos 
uma  tenda  grande,  muitas  cousas  bonitas,  dormia- 
mos  profundamente.  Longe  dus  brancos,  e.n  meio 
de  indios  nunca  pensámos  fazer  d’nm  de  nos  guarda 
nocturno.  Entre  os  Ghamacocos  me  sinto  mais  se- 
guro, sem  armas,  do  que  com  a melhor  espingarda. 
Porque  esta  ultima,  alem  de  ser  inútil  contra  o nu- 
mero superior  ou  a insidia,  só  serve  para  estabele- 
cer a parede  divisória  da  desconfiança  entre  nós. 

Deve-se  amal-os,  se  se  quer  conliecel-os  ; ama-so 
— os  quando  se  os  tem  conhecido. 


Os  « Ghamacocos  mansos » de  Bahia  Negra 
vivem  juntos  cm  familias,  sem  chefe  de  tribu  ; os 
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« Gharaacocos  bravos»  contam  um  velho  chefe  que 
só  tem  obrigações  representativas  e nenhuma  sobe- 
rania. Os  Ghamacocos,  como  quasi  todos  os  indios, 
formam  sociedades  nas  quaes  ninguém  está  « por 
cima»  ou  «por  baixo»  do  outro,  e em  que  náo 
existem  distincçOes  de  classe.  Não  conhecem  inveja 
alguma  nem  ciume,  nunca  occorre  briga  entre  elles, 
nem  sequer  más  palavras  ( 30 ) ; nem  dois  indivi- 
duos  d’uma  outra  raça  podem  viver  juntos  sempre 
tão  paciíicamente  quanto  uma  tribu  de  Ghamacocos 
inteira.  Este  espirito  gregário  dos  homens  primiti- 
vos que  passou  a ser  condição  da  vida  permanente 
espocialmente  pela  necessidade  de  preparação  cons- 
tante para  a luta  contra  as  forças  da  natureza,  con- 
tra animaes  e tribus  hostis,  naturalmente  jamais  se 
poderá  estabelecer  entre  povos  civilisados.  Senti-o 
entre  os  Ghamacocos  como  uma  grande  felicidade, 
como  uma  terna  poesia,  mas  para  os  brancos  nada 
posso  conceber  como  mais  espantoso  e mais  repu- 
gnante do  que  este  desfazer-se  em  contentamento 
em  vez  de  qualquer  luta  interna  isolante. 


Se  um  Ghamacocos  enferma  de  doenç.i  conta- 
giosa ou  desconhecida,  o espirito  gregário  mostra 
0 seu  reverso,  os  companheiros  abalam  im media- 
tamente, vão  para  algum  lugar  muito  distante  e não 
permittem  ao  doente  seguil-os  e entrar  no  novo 
acampamento.  E’  verdade  que  este  caso  raras  vezes 
acontece,  propriamente  só  em  relação  a doenças  que 
lhes  trouxeram  os  brancos  e que,  como  a grippe, 
todas  as  contagiões  e doenças  venéreas,  sempre 
acabam  mortalmente  entre  os  indios.  Em  todas  as  do-, 
enças  não  contagiosas  corta-se,  amassa-se  e chupa-se 
no  corpo  do  doente,  elle  fica  batido,  pisado,  lam- 
bido e soprado,  methodos  curativos  proprios  de  to- 
das as  raças  primitivas.  Boggiani  escreve  (3i) : «Os 
Ghamacocos  pensam  que  cada  doença  seja  devida  a 
um  espirito  maléfico  que  lhes  entrou  no  corpo  ao 
dormirem  de  boca  aberta.  » 

Todos  os  paes  da  tribu  são  médicos ; chupam, 
alternando  um  o outro,  feridas  e mordeduras  de  ser- 
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pentes.  Mas  entro  os  « Chamacocos  bravos»  encon- 
trei alóm  d’Í8to  ainda  um  homem  velho  que  ora  o 
proprio  feiticeiro  e,  por  isto  também,  o arcliiatra.  Só 
elle  tinha  sempre  uma  pequena  bolsa  em  qual  ello 
recolhera  diííerentes  objectos  inúteis  para  brancos  o 
aos  quaes  havia  infundido  provavelmente  a força 
magica.  Fôra  quem  dos  seus  afastara  por  meio  do 
canto  e da  dançp  a influencia  perniciosa  do  nosso 
apparelho  cinemalcgraphico. 


A religiSo  dos  Chamacocos  é,  pelo  que  percebi, 
( e percebi  pouco  disto ),  uma  mistura  de  polythe- 
ismo  e animismo.  A lua  e o sol  süo  lhes  os  «deu- 
ses » principaes.  E’  a lua  a « divindade  » do  « mal  », 
feminina,  mais  poderosa  e mais  temivel  que  todas 
as  outras  « divindades  »,  também  mais  poderosa  que 
0 sol  por  estar  mais  perta  que  este.  A lua  enche 
as  noites,  e só  de  noite  se  invocam  os  « deuses  ». 
A lua  reina  sobre  a vegetação,  a chuva  o os  sonhos. 
A lua  attrahe  sempre  como  centro,  mais  raras  ve- 
zes dirigirá  alguém  o olhar  para  o sol.  A lua  ó 
bella.  O sol,  a « divindade»  do  « bem  »,  é masculino 
e nao  é adorado.  Todas  as  estrellas  sSo  « divinda- 
des »,  «divindades»  «más»  se  encarnam  em  ani- 
raaes,  e por  sob  os  nossos  pés  na  terra  estão  po- 
testades más. 

A religião  dos  Chamacocos  tem  as  suas  raizes 
no  medo  como  todas  as  religiões,  mesmo  a pan- 
Iheista  : ( porque  o homem  só  se  une  ao  « divino  » 
e com  elle  se  identifica,  quando  tome  a crueldade  da 
natureza  e a fria  e ine.xoravel  solidão  humana  ).  Que 
a religião  dos  Chamacocos  é,  como  qualquer  outra 
religião,  sexualidade  supprimida  e sublimada,  isto  se 
torna  evidente  pela  identificação  inconsciente  ( ? ) 
da  lua  e da  tchlmitchana. 

Durante  os  cantos  e «bailes»  «religiosos»  só 
os  homens  estão  presentes.  Um  medico  canta  e salta. 
Muitas  vezes  os  outros  médicos  ( paes ) accompa- 
nham-no  ou  com  elle  alternam.  Os  restantes  ho- 
mens acocoram-se  calados  ao  redor  do  « lugar  de 
baile»  e muito  raras  vezes  juntara  as  vozes  em  um 
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fjritOi  Entre  os  canto&  rauitas  vezes  um  velho  narrai 
alterado  uma.  breve  historia.  E’  quasi  como  se  o^ 
pregador  fizesse  depois  da  canção  e da  palavra  bí- 
blica 0 seu.  sermão.  Mas  o indio  não  tem  a arro- 
gancia  de  querer  fazer  entrar  por  força,  era  palavras,. 
0 sentimento  do  divino  e por  isto  de  dirainuil-o,. 
segundo  sua  própria  raente  de  despedaçal-o  e impiu- 
gil-o  ao  auditorio o indio  falia  de  cousas  que  lhe 
aconteceram  na  guerra  com  ura  animal,  ás  vezes 
obedece  á tradição  e refere  uma  antiga  lenda.  Quan- 
do elle  invocca  a lua,  não  olha  para  cima.  Quando 
brada  contra  os  espiritos  das  profundezas  mira  o^ 
chão.  Quando  grita  contra  os  animaes ; onça,  aves- 
truz, veado,  raposa  e outros  fita  os  olhos  no  mato. 
Imita  no  canto  contra  os  animaes,  se  possivel,  as- 
vozes  d’éstes.  Os  animaes  devera  ser  afugentados  não 
sómente  por  causa  do  perigo  physico,  mas  lambem 
porque  como  corporiücações  de  espiritos  máos  trazem 
intluencias  perniciosas.  Se  bem  que  o couce  d’ura 
avestruz  parta  os  ossos  humanos,  e os  avestruzes  ás. 
vezes  — ( nunca  o vi  ) — corram  por  ura  acampa- 
mento de  Índios  e deste  modo  « atacam  » o homem,, 
segundo  ouvi,  não  pode  porém  o pequeno  veado  do 
Chaco  jpmais  ser  perigoso.  A onça  ataca  sóinentO' 
quando  molestada  no  tempo  do  cío,  se  alguém  se  ap- 
proxiraa  demais  dos  filhotes  ou  se  já  provou  carne 
humana.  As  serpentes  picam  o homem  unicamente- 
quando  atacadas os  jacarés  só  no  tempo  do  cio. 

O-  « culto  divino  » dos  Ghamacocos  é,  por  con- 
seguinte, na  maioria  dos  casos  exorcismo  defensivo. 
Quando  um  Ghamacocos  desperta  d’um  pesadello, 
levanta-se  im mediatamente  e começa  a gritar.  Então, 
também  se  levantam  rapidamente  todos  os  homens, 
e os  paes  cantam  contra  os  «deuses  e espiritos»^ 
Mas  se  não  chove  ha  muito  tempo,  os  homens  so- 
bem ás  arvores  mais  altas  e imploram  em  coro  a 
queda  da  agua. 

Os  astros  apparecem  era  mythos  de  indiosás  ve- 
zes como  animaes.  Por  traz  d’estas  contos  estão  im- 
portantes conhecimentos  astronoraicos.  Também  os. 
Ghamacocos  tudo  vêm  em  conjuneção  com  as  cons- 
tallações,.  os  periodos  evolucionários  na  vida  de  ani- 
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raaes  e plantas,  na  vida  da  natureza  inteira,  isto 
quer  dizer : tambein  na  própria  vida  humana.  Gonao 
é superior  a qualquer  dogma  esta  relaçüo  viva  cora 
0 Infinito ! 

Surprehende  que  os.  Ghamacocos  n3o  queiram 
trocar  o sangue  pela  agua  exótica  e receiem  a re- 
ligião chrisia  como  o homem  livre  o sadio  teme  a 
camisola  de  força  ? Também  de  nós,  come  ouvimos 
mais  tarde,  quizeram  íugir,  porque  julgavam-nos 
clérigos  ao  receberem  noticia  da  nossa  approxíraa- 
ção.  Por  conseguinte  já  percebem  o que  são  os 
representantes  do  christianismo.  — Oxalá  jamais  per- 
cam os  Ghamacocos  as  suas  «santas»  estrellas,  signaes 
triumphaes  da  força  original ! 


Os  cadaveres  dos  Ghamacocos  são  enterrados 
de  costas.  A dôr  da  tribu  revela-se  real  e impe- 
tuosa. Todos  parecem  commovidos,  lamenlam-se  o 
chorara.  Durante  mezes  inteiros  os  parentes  mais 
chegados,  especialmente  as  mulheres,  entoam  diaria- 
mente 0 canto  plangente  pelo  querido  defunto;  gri- 
tam rbjtbmicamente  subindo  e baixando  (32). — 
Logo  que  0 morto  é enterrado,  os  Ghamacocos  le- 
vantam acampamento  e afastam-se  para  longe  para 
que  0 novo  acampamento  não  seja  inquietado  pelo 
.espirito  do  morto,  talvez  lambem,  para  que  este  mes- 
mo não  seja  molestado  pelo  antigo  acampamento. 

Gereraonias  especiaes  por  oceasião  de  bodas 
não  são  usuaes  entre  os  Ghamacocos.  Se  um  moço 
crô  poder  rnantór  familia,  e os  paes  da  tribu  jul- 
gam-no capaz  dfisto,  elle  pretende  dos  seus  sogros 
futuros  a sua  elegida  e compra-a.  A’s  vezes  um  ca- 
sal recente  faz  então  um  passeio  pela  raatta.  De 
tudo  0 que  se  disse  anteriormente  deprehendo-se 
que  os  Ghamacocos  vivem  em  monogamia. 

Em  seu  idioma  não  existem  palavras  de  sau- 
dação, rogo  e agradecimento.  Os  Ghamacocos 
não  manifestara  reconhecimento  de  forma  alguma, 
por  meio  de  gestos  quaesquer.  Tampouco  elles  co- 
nhecem a saudação,  nem  sequer  o sorriso  da  boa 
vinda.  Ura  companheiro  de  tribu,  acaso  ausente  du- 


— 36  — 


rante  mezes  em  outro  acampamento  e de  regresso 
agora,  nao  ve  a sua  chegada  despertar  mais  atten- 
ção  do  que  a de  quem  se  afastara  cinco  minutos, 
isto  quer  dizer : nenhuma.  Elle  anda  calado  pelo 
acampamento  e senta-se  calado,  como  se  nada  hou- 
vesse acontecido,  no  meio  da  familia,  dos  parentes 
ou  amigos.  Estes  nSo  interrompem  a conversa  ou 
0 descanço,  e o recem-chegado  só  começa  a fallar 
depois  d’algum  tempo,  muitas  vezes  de  cousas  que 
nada  tem  que  ver  com  os  acontecimentos  da  sua 
ausência.  Um  forasteiro  que  passa  pelo  acampamen- 
to, nao  causa  muita  curiosidade ; ninguém  se  le- 
vantará por  sua  causa  ou  correrá  atraz  d’elle  para 
poder  observal-o  bem.  E quando  o Chamacoco  deixa 
os  seus,  nao  gasta  tampouco  palavras ; toma  as  ar- 
mas e vae-se ; e ninguém  o segue  sequer  com  os 
olhos. 


Os  Ghainacocos  náo  se  vestiam  outr’ora  ; só  al- 
guns usavam  tangas  e uma  corda  em  que  prendi- 
am a caça  e outras  cousas  transportáveis  e a que 
apertavam  gradualmente  atormentados  pela  fome. 
Quando  os  Gharnacocos  vieram  a ter  contacto  com 
os  brancos,  começaram  a vestir-se  como  estes.  Os 
homens  tem  agora  quasi  sempre  calça,  as  mulheres 
saias.  Mas  no  seu  acampamento  muitos  ficam  nús 
apezar  da  propriedade  adquirida.  Chefe  da  tribu  e 
médicos  tem  o mesmo  « vestuário  » cOmo  todos  os 
demais,  tampouco  nSo  diíferem  por  qualquer  distin- 
tivo dos  outros.  Todos  andam  descalços  e de  cabe- 
ça descoberta.  As  vezes  um  ata  os  cabellos  e n’el- 
les  mette  algumas  plumas;  ou  um  joven  «almofadi- 
nha » dependura  da  orelha  uma  pequena  llôr  do  pan- 
tanal (33).  Muitos  adornos  de  plumas,  trabalhos  sin- 
gularmente bellos  manifestando  extraordinário  bom 
gosto  na  composição  das  côres  e grande  paciência, 
encontrei-os  entre  os  « Gharnacocos  mansos » em 
Bahia  Negra  : adornos  da  testa  e das  orelhas,  colla- 
res,  pulseiras  e roupagens  inteiras  de  plumas  de  pa- 
pagaios, patos,  avestruzes,  garças  e outras  aves.  Mas 
quasi  todos  estes  productos  eram  destinados  ao  cora- 
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mercio  o por  conseguinte  artigos  d’exportaç3o.  O 
Gliamacoco  raras  vezos  usa  adornos. 

A habitação  do  Ghamacoco  6 o chSo,  no 
qual  ás  vezes  está  estendido  um  panno  ou  esteira 
de  junco,  e um  tecto  de  junco  entre  arvores  ou 
postes.  Os  «Charaacocos  mansos»  ja  tem  tectos  de 
lona  e põem  gravetos  grandes  ao  redor  do  acam- 
pamento. — Os  Gharnacocos  não  se  deitam  em  rodes, 
mas  tecem-n’as  para  nellas  levar  a bagagem  durante 
a marcha  e também  para  as  vender  aos  brancos. 

No  Chaco  ninguém  pode  defender-se  dos  mos- 
quitos só  pela  fumaça.  Os  Gharnacocos  dormem  sob 
mosquiteiros  quadraiigalares  tecidos  de  íibras  de 
caraguatá,  os  quaes  tem  cerca  de  2 m a 2,50  rn  de 
comprimento,  1 m a 1,50  m de  largura  e 50  om 
de  altura.  Segundo  o que  se  aífirma  algumas  sub 
tribus  que  ainda  não  vieram  a ter  contacto  com  os 
brancos  e talvez  tampouco  ainda  com  irulios  « civili- 
sados » enterram-se  de  noite  e deixam  sômente  o 
rosto  lóra  da  terra  ; r.Sn  o vi. 

As  armas  dos  Gharnacocos  são  o arco  e as  lle- 
chas ; com  bolinhas  de  barro  atiram  passarinhos; 
para  a luta  tem  uma  especie  de  clavas  estreitas 
de  2 m e niais  de  comprimento  e de  madeira 
muito  dura.  O cabo  d’estas  clavas  é afinado  o re- 
dondo, na  extremidade  muitas  vezes  um  pouco  or- 
nado e sempre  mais  grosso  para  a segurança  na 
mão.  A parte  redonda  muda  pouco  a pouco  n’um 
plano  algo  mais  largo  que  conserva  no  meio  a 
grossura  do  cabo,  tem  aos  dois  lados  cantos  afiados 
e acaba  em  ponta  redonda.  As  mulheres  usam  as 
vezes  clavas  da  mesma  especie,  só  mais  pequenas, 
com  cerca  de  70  cm  de  comprimento ; ellas  as  cha- 
mam joond«os.  Os  Gharnacocos  já  possuem  espingardas 
velhas  e pistolas,  dispondo  também  de  tres  ou  qua-' 
tro  carabinas.  .Mas  não  aprenderam  a tratar  bem  a ar- 
ma de  fogo  e são  máos  atiradores.  Além  d'isto  a 
pouca  munição  que  podem  conseguir  occasionalmenlo 
apenas,  é sempre  logo  gasta,  e então  envolvem  o 
fuzil  em  trapos  a enferrujar-se  apezar  da  precaução. 

Os  Gharnacocos  não  são  cavalleiros,  Se  se 
põe  algum  a cavallo,  cae  logo.  Não  tem  canoas 
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nSo  s3o  navegantes.  Mas  as  buas  marchas  rapida* 
e colossaes  acompanhados  de  mulher,  crianças  e 
bagagem  atravéz  de  pantanos  e mattas  espessas,  ar- 
rostando milhões  de  insectos  venenosos  e sanguiná- 
rios são  provas  de  grande  energia  e tenacidade. 
lS’estas  marchas  mostrara  um  sentido  de  orientação 
que  é admiravel,  especialmente  no  labyrintho  gi- 
gantesco e uniforme  do  Chaco. 


Pouco  precisara  os  Chamacocos  do  somno.  Mui- 
tas vozes  cantara  quasi  toda  a noite  e não  dormem 
tampouco  de  dia.  Mas  estão  sentados  ou  deitados 
quasi  todo  o tempo  e descançam  d’este  modo. 

Quasi  todos  cs  seus  alimentos  são  cosidos. 
Para  este  fi(n  fazem  grandes  pótes  de  barro  boju- 
dos e singelos  que  ornam  cora  alguns  traços ; a 
arte  do  desenho  entre  elles  ainda  não  desabrochou. 
O seu  alimento  vegetal  consiste  principalraente  das 
bagens  estreitas  d’uraa  especie  de  alfarrobeira 
( Prosopis  dulcis  ou  alba  ou  hórrida  ) e palmitos. 
Não  usam  sal  (84).  A’s  vezes  põem  pequena  pom- 
ba ou  papagaio  á panella  raras  vezes  algum  animal 
Ojaior.  Porque  a caça  no  Chaco  diininue  rapidamente. 
Pode-se  andar  dias  inteiros  sem  ver  um  unico  ani- 
mal que  se  cace  ou  algum  rasto.  Isto  é a conse- 
quência de  que  em  geral  os  indios  do  Chaco  ma- 
tam os  animaes  comestiveis  de  qualquer  modo  e as- 
sim exterminam  os  filhotes  com  as  mães.  O jacará 
( Caiman  sclerops  ) 6 um  petisco  para  os  Chamacocos. 
Grandes  nacor  d’este  saurio  põem-nos  pouco  tem- 
po sobre  o fogo  e de"orain-nos  então  quasi  crus. 
Serpentes  e lagartos  também  são  para  elles  comi- 
da abençoada.  Perto  de  Itá  ( Paraguay ) tive  uma 
vez  o ensejo  de  comer  um  lagarto  grande  que  me 
pareceu  quasi  um  jacaré  novo,  alentado  e forte, 
tinha  mais  de  50  cm.  de  comprimento  eum  a denta 
dura  perigosa.  A carne,  cor  de  rósa  claro,  era  mui- 
to tenra  e saborosa,  e os  indios  não  tem  de  que  se 
envergonhar  d’esta  sua  especialidade  eir.  face  de 
qualquer  quituteiro  branco.  — Os  Chamacocos  achara 
no  Chaco  também  mel  em  quantidades  pequenas. 
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3Mas  fructas  de  pomar  alli  n3o  crescera.  Os  Gharaa- 
•cocos  comem  os  seus  piolhos,  um  colhe-os  da  ca- 
beça do  outro  e mette-os  na  bocca. 

Para  acender  logo  tomam  os  Ghamacocos  dois 
ipequenos  páos  redondos  que  n3o  são  duros,  mas 
muito  seccos,  fazem  uma  excavaçfio  no  meio  do 
■mais  grosso  o qual  é ordinariamente  de  « páo  bran- 
co » ( Cah/cophyllum  Spruceanum  ) e com  o pé 
seguram-o  no  chao ; então  apontam  o outro  páo- 
-zinho  n’um  cabo,  apertam  lhe  a ponta  verticalmente 
■na  excavação  e fazem-no  girar  rapidamente  entre 
as  mSos  ; depois  d’algum  tempo  começa  a arder  a 
serrage  m assim  produzida  e com  ella  um  pedaço 
de  trapo  ou  cousa  semelhante  que  o indio  pôz  antes 
•entre  ambos  os  pâozinhos.;  sopra  enWo  cuidadosa- 
mente 0 fogacho  até  que  a chamma  se  'levante.  'Os 
dhamaoocos  em  contacto  com  'Os  íbrancos  msam 
iphosphoros. 


Sobre  a lingua  dos  Chamaeocos 


A lingua  dos  Gliamacocos  é completaniente 
differente  das  dos  outros  indios  do  Chaco  corno 
também  de  todas  as  demais  linguas  americanas 
conhecidas.  Não  tive  bastante  tempo  para  estudal-a 
muito  grainmaticalmente.  Notáveis  são  as  onomato- 
p6as  em  dj'(/u5-õrt3;  cosinhar,  tchi : mosquito,  etc. 

Uma  singularidade  pela  qual  os  Chamaeocos 
se  distinguem  dos  demais  indios  do  Chaco  pode 
talvez  iniluir  sobre  a evolução  da  lingua  chamacoco — : 
Estes  últimos  aprenderam  nas  relações  com  os  pa- 
raguayos  a lingua  familiar  d’estes,  o guarani,  e fal- 
iam pouco  e mal  a lingua  oíFicial  do  paiz,  o hes- 
panhol.  Os  Chamaeocos  pelo  contrario  só  entendem 
0 hespanhol,  naturalraente  não  todos,  mas  alguns 
faliam  esta  lingua  muito  bem.  Admittiram  era  seu 
idioma  uma  rrnica  palavra  guarani  havajü : cavallo, 
porque  conheceram  este  animal  por  intermédio  dos 
paraguayos.  E kavajà  não  é guarani  puro,  pois  sem 
duvida  alguma  deriva  do  vocábulo  hespanhol  caballo 
pronunciado  « cavajo  » pelos  portenhos.  Dos  « Cha- 
macocos  bravos»  encontrei  um  que  fallava  corren- 
temecte  o portuguez.  Tinha  viajado  em  navios  e 
visto  a cidade  de  Corumbá.  Vivia  paciíicamente 
com  os  seus  companheiros  de  tribu,  mas  era  mui- 
to reservado  em  relação  a elles.  Deu  quasi  a enten- 
der que  não  pertencia  propriamente  a elles.  Era  o 
« homem  do  mundo  » entre  os  seus  irmãos  pardos 
e por  isto  mostrava-se  iramediatamento  prorapto  a 
vender  a filha  e barato  por  uma  noite  a ura  com- 
panheiro meu.  Creio  que  os  outros  o despreza- 
vam depois  de  realizado  este  negocio  assim  tão  rá- 
pido. 
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Recollii  as  palavras  do  vocabulário  eairc  os 
«Ghamacocos  bravos».  Um  destes  rn’as  dizia  ^ 
as  repetia  até  que  as  pronuncia.sse  correclatnent? 
Então  la  a outro  que  nSo  houvesse  ouvido  os  meus 
exercicioq  linguisticos  e repetia  as  palavras  para 
verificar  se  elle  as  comprehendia.  Depois  de  ter 
feito  em  differentes  lugares  tal  constataçao  e depois 
de  haver  experimentado  difficultosamente,  mas  corn 
resultado,  conversar,  inscrevi  as  palavras.  Os  meus 
mestres  da  lingua  charnacoco  mostravam  sempre 
boa  vontade  e muita  paciência,  repetiam  infatigavel- 
mente uma  palavra  que  eu  nao  pronunciara  correcta- 
mente e dirigiam  diligentemente  a minha  attençao 
para  uma  outra.  Que  contraste  com  muitos  habitantes 
de  Europa  que  raras  vezes  deixam  escapar  a occasiao 
de  rir-se  d’um  extrangeiro  por  causa  da  sua  pronuncia. 
Nunca  um  Charnacoco  mofou  dos  meus  miseráveis 
ensaios.  Nao  houve  individuo  pardo  que  nao  envidasse 
todos  os  esforços  para  entender  o que  eu  ()ueria  dizer. 

Entre  os  Ghamacocos  nao  se  ouve  nenhnm  tenor  ; 
as  suas  vozes  sao  cavas  e baixas.  Gomo  em  muitas  lin- 


guas  de  indios  Guarani  (35)  Tupy  (36)  Lengua  (37) 
Nhambiquara  (38)  Araukano  (39)  Athentiak  (39) 
Toba  (40)  Boróro  (41)  J3acairi  (42)  Nahuquá  (42) 
Mehinakii  (42)  Kustenaú  (42)  Vaurá  (42)  Yaula- 
piti  (42)  Aueto  (42)  Kaniaiura  (42)  [Jaressí  (42) 
etc.,  nao  existe,  no  charnacoco,  o /. 

Palavras  como  daúetço  : boi,  daàra  : vacca, 
lápa  : colher,  lM’tcZn:ha : faca,  designações  do  que  os 
indios  conheceram  directamente  ou  indirectamente 
por  intermédio  dos  brancos,  sao  naturalmente  for- 
mações novas.  Os  Ghamacocos  como  os  Bacairis 
( 43 ) tem  a mesrnapalavra  para  azul  e preto. 

O genetivo  succede  sempre  aos  outros  casos, 
por  ex  : pê{i)gra  : instrumento  de  musica,  : 
chefe  ( da  tribu  ),  por  conseguinte  : pé{i)fira  onr-chá  : 
instrumento  de  musica  (do)  chefe.  Boggiani  diz, 
de  seu  charnacoco,  o contrario. 


Gomo  era  muitas  linguas  de  indios  também  em 
charnacoco  faltam  os  artigos  para  a designaç3o  do 
genero,  caso  o numero. 
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Para  as  comparar  puz  as  palavras  dos  « Gha- 
macocos  bravos»  recolhidas  por  mim  ao  lado  das  dos 
« Ghamacocos  mansos  » recolhidas  por  Boggiani.  De- 
ve-se notar  ainda  que  a syllaba  « os  » no  « chamacoco 
manso » está  anteposta  a quasi  todas  as  palavras 
quando  estas  designam  uma  parte  do  corpo  huma- 
no, um  objecto  de  uso  ou  uma  acç3o  do  homem. 


Notas  sobre  a pronuncia 


Usei  ao  meu  vocabulário  da  phonographia  por- 
tugueza,  além  das  seguintes  excepções  : 

D’uma  letra  entre  parenthesis  pronuncia-se  so- 
mente apenas  audiveí  ura  fraco  começo  do  som  no 
som  da  letra  visinha. 

O ' (accento  agudo)  indica  a accentuaçao  da 
sjllaba. 

O ' (accento  agudo)  sobre  o e (é)  e sobre  o o 
(ó)  também  indica  unicamente  a accentuaçao  da  syl- 
laba. 

O e com  (accento  circumflexo)  (ê)  pronuncia- 
se  como  «é»  110  portuguez  ou  «6^»  no  francez. 

0 e cora  - (tilde ) (õ)  tem  um  fraco  começo  do 
som  do  0. 

0 0 prenuncia-se  como  o allemão  ou  como  o di- 
pbtongo  fraucez  eu. 

0 ii  pronuncia-se  como  ü allemao  ou  u francez. 

Todas  as  vogaes  a nâo  ser  o ê { = é portuguez), 
Eão  fechadas. 

0 h é sempre  aspirado  como  o h allemão  era 
Herr.,  hahen. 

0 ch  tem  um  som  guttural  como  ch  allemão  após 
das  vogaes  a,  o,  u ou  como  j hespanhol. 

0 j pronuncia-se  como  o j allemão. 

0 r ó meio  rolado  e meio  guttural. 

Os  Chamaeocos  pronunciam  rapidamente  e as 
palavras  cortadas,  todas  as  syllabas  breves  ; emittem 
as  palavras  por  entre  dentes  quasi  cerrados. 


VOCABULÁRIO 


aC/io/e  — ( minba ) mulher;  « Chamacocu  man- 
EO  » : áketa. 

ahá  — pomba  cinzenta  de  pés  vermelhos  ; « Ch. 
m.  » : ahá. 

ahánne  — medico,  feiticeiro, 
d/icja  — sentar-se,  estar  sentado;  « Ch.  m.  » : 
tiá. 

áleha  — aqui. 

alóla  — palmeira  (Copernieia  cerifera) ; «Ch.  ra.>  : 
álóla. 

áo  — bocca  ; « Ch.  m.  » : osaólio. 
ápab  — pequeno  ; « Ch.  m.  > : ápob. 
ápalahai  — espera  um  pouco  ! 
ára  — peniâ ; « Ch.  m,  > : csája. 
ármse  — sangue  ; « Ch.  m.  » : pób{u\iit. 
ássômõo  — dá-me  ! « Ch.  m.  » : esseioc. 
ásu  — azul,  preto  (?).  (V.:  viss  I Azul  era  hes- 
panhnl  também  : azul ). 

átole  — vai  embora  ! « Ch.  m.  » : bóilo. 
atché'nna  — cobra  cascavel  ; « Ch.  ra.  » : atchéWa. 

B 


bái  — chama  1 
lúchano  — frio. 

I> 

dé’i  — sol  ; « Ch.  m.  » ; ãé'i. 

dailetço  — boi  ; « Ch.  m.  » : vú{o)rac. 

doúra  — vacca  ; « Ch.  m.  » ; vu{o)ra. 

ded  — toldo,  rancharia  pequena  ; « Ch.  m.  » : i'lo. 

dêdt.le  — alva. 

dê'auõ — avô  ; « Ch.  ra.  » : ãê’g{c)a. 
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deiróle  — día. 

di'õ  — pae  ; « Cb.  m.  » : di'a. 
ddgucr^rõ  — cosioliar. 
dji'go  — vamos  ! « Ch.  m.  » : iii'co. 
do  — ar. 

dúgrug  — corda  ( torcida  ) ; « Ch.  m.  » : dn  'gur, 
õ’nnò. 

E 


éhe  — sim  ; « Ch.  m.  » : eêh. 
õAõ'pêcAê—  muitos,  muitiseimo  ; « Ch.  ra.  » : cufôj- 
nié’ppichu. 

éi  — vem  cá  ! « Ch.  m.  » : aimém,  ai'm. 
tí’i-hõ  — avestruz;  « Ch.  m.  » ; págna. 
tí’mpõgahõ  — papagaio  ; « Ch.  m.  : cágra. 
tí’nrado  — folha  de  palmeira. 

— sobrancelha  ; « Ch.  m.  » : osennéremit. 

G 

guágro  — cabeça;  «Ch.  m » : osaêhú.- 

II 

ho'leco  — mutuca  ; (em  guarani  : mhuiú). 
huá  — onça  ; « Ch.  m.  » : éliped,  ilpeó. 

I 

t’bõ  — coração. 

i'la  — vento,  tormenta  ; « Cb.  m.  > : í la. 
ich  — leite. 

.1 

jéded  — céo.  . ^ 

jgf  — chorar  ; « Ch.  m.  » : tiguio  ( v.  ovo!) 

jógo  — também. 

K 

Wmêtc  — deus  (?),  espirito  (?). 

Mrai  veado  ; « Ch.  m.  » : al(n)6da,  an(IJo’da. 
kavajú  — cavallo  ; ( Jcavajú  ó palavra  guarani ). 
jcô’tcõTÕha  — faca  ; ( em  guarani : hjsé). 

IcóUq  — avó  ; « Ch.  m.  » : hóla. 
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Mubichá  — vermelho  ; « Ch.  m.  » ; uenét. 

Tcórro  — gailinha  ( gallo  ) ; « Ch.  m.  » : Tcógo. 
kútepü  — pequeno  díptero  quasi  microscopico  cuja 
picada  é muito  dolorosa  e produz  em  pelles  delicadas 
manchas  vermelhas  ; é commuranissimo  no  Chaco. 
Em  Matto  Grosso  charaam-no  « mosquito  polvoia  » e 
em  hespanhol  jio/rwm.  « Ch.  m.  » : kuUéhi  , 

lu 

lápa  — colher. 

lápole  — pluma  ; « Ch.  m.  » ; ilepóri. 
lárpa  — largo,  louge  ; « Ch.  m.  » : uáita. 
látapa  — muito  grande. 

hi'pêkt‘hii  — esteira  de  junco  que  serve,  atada  em 
*11108  arvores  ou  em  dois  paos,.  para  resguardar  do 
sol  e da  chuva  í isto  é tudo  quanto  conheço  como 
habitação  dos  Ohamacocos  ; « Ch.  m.  » : tiéremilc. 
lépie  — osso  ; «Ch.  m.  » ; dê’l,it,  lióitihit. 
leváippá  — força,  forte,  duro  ; « Ch.  m.  » : dè- 

hiiippá.  ■ 

lóchro  — peito  ; « Ch.  m.  » : oso(ü)ró(ü)coro,  os- 
aê'tüto. 

mi 

mádsa  — ovo  ; « Ch.  m.  » : vúna. 
máron  — homem  branco  ( « christào  » ). 
míichro  — unha  da  mão  ; « Ch.  m.  » : ot>u(u)m- 
r)w’sehor. 

mc'nZchi  — feiO. 

M 

nátzêkê  — piolho  ; « Ch.  m.  » : náízigui. 
néguelwp  — homem  ; «Ch.  m.  » : níHt. 
ni‘(ijgri  — ( em  guarani  : caraguatá  tjlira ),  espe- 
cie  de  bromelia  cujas  fibras  as  indias  usam  para  tecer  ; 
« Ch.  m.  » : nc’yüri.  ’ 

wnú  — verde,  grama,  hervaçal. 
ni’chid  — nSo  ha,  basta,  não  mais  ; « Ch.  m.  » : 
ni'chét. 

ni’ep  — terra  ; « Ch.  m.  » : 

nóchaicho  — nariz  ; « Ch.  m.  » : osón(r)ia. 
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O 

da  — não  ; « Ch,  m.  > : dchúa. 

• dchid  ■—  corpo. 
djes  — é Mssim. 

djlio  — fallar,  palavra  ; « Ch.  ra.  » ; tehü’bi{a)~ 
tchê(il)t. 

olcanáchi  — mentiroso. 
óletá  — dança. 
órZno  — cadeia. 
ortpichd  — não  minto. 
o,\Hchá  — chefe  ( de  tribu  ). 
osptáso  — voar. 

ossdt  — agua ; « Ch.  m.  » : » niá,  niógo. 
dta  — mãtí  ; « Ch.  ra.  s>  : óta. 
dtsujádso  — passaro  ; « Ch.  in.  » : tchi’porop. 
ovo  — chorar  ( v.  : jer ! ). 

I» 

pah  — filho  ( ou ) filha  : ( como  Kind  em  allemao 
0 enfant  em  fraacez). 

pachala  — ( tua  ) mulher  ; « Ch.  m.  » : pálceta, 
páju  — vida  (?) 

j)áta  — amigo;  « Ch.  m.  » : púta. 
pô’chõ  — unha  do  pé. 
piichõ't  — cunhado;  cCh.  m.  » : pichada, 
pühz’  — ampliar  uma  abertura. 
pê.(i)gra  — cabaça  vasia  e dessecada  cora  caro ' 
ços  pequenos  dentro  que  serve  ao  Chamacoco  de  in- 
strumento de  musica ; o indio  agita-a  cora  a milo  de 
tal  maneira  que  produz  um  ruido  que  lhe  acompanha 
0 canto  ; « Ch.  m.  > : pê'ina,  pó'inara. 

péla  — olho  ; < Ch.  ra.  » : osilU’(ü)pore,  osi’ddi., 
osVlli. 

pa'nõ  — lua  ; « Ch.  m.  » : ehágur(l)ü(i)c(g),  cha- 
gur(i)ü'gu ; linggiani : « Chamacocos  bravos  » : pü’lna. 

pa'khu  — fogo  ; « Ch.  ra.  » : brúiji  gu ; Boggiani : 

« Ch.  b.  » ; puiHuhu. 
pXiHari  — estrella. 

pôHíõ  pórrã  — pSo  sancto  ( Ouayacum  o/ficinale ) ; 

« Ch.  ra.  » : echi’ ga(o)la. 

pi’ri  — • pé  ; « Ch.  m.  » : osidi’li. 
pi' ta  — perna. 
pitchipi  — musica. 
p>o  — quente. 
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póguTítiZ  — orelha  ; « Ch.  ni.  » : osàán{r)i. 
póhõ  — cabello  ; « Cb.  m.  » : oíóho. 
póhoi  — cachorro  ; « Cb.  ra.  » : pói,  póid. 
pollo  — porco  ( do  raatto  ) ; < Ch.  m.  » : polia, 
pómclansõ  — dente  ; « Ch.  m.  » :losapotáie'Jia  e),  osa- 
potã{e',r{n)u<a]. 

pónno  — arma. 

por  — caixa;  « Ch.  tn.  » : cóijola,  cócjólet. 
pára  — branco  ; « Ch.  m.  » : pórlo. 
j órnõ  — orelha  ; ( v.  : póguonô/) 
pórrõ  — matto,  madeira,  arvore  ; « Ch.  m.  » : 

porl,  póri. 

povi  — marido  ; « Ch.  ra.  » : pá[o)uit, 
prãmo  — veja  ! 
piíkõ  — braço. 


séidagueta  — casar. 


X 


táiha  — vou  ; « Ch.  m.  * : tahái 

tíímQTõ  pichú  — quero-te  muitu  ! 

táo  ~ trabalhar,  (figuradaraente)  : copular. 

talõpá  — muito  bem. 

táugie  — milho. 

tchénne  — chuva;  « Ch.  ra.»:  tchissá. 
tchi  — mosquito  ; « Ch.  m.  » ; tchi. 
tcWmitchana  — moça,  mulher  ; « Ch.  m.  » : tiú)- 
{m]Uchar(g)ne. 

tchi.'rte  — nome  d’uma  flor  vermelha  do  Chaco. 

tô’l-hõo  — noite  ; « Ch.  m.  » : ii’diga. 

iZ'Jcõmê  — dormir;  « Ch.  m.  ; tu'guemo. 

téíchededi  — voltear  (uma  cousa). 

ti'ssem  — enterrar. 

tókõ  — beber  ; « Ch.  m.  » : torói, 

tói  — morte,  morto ; « Ch.  m. » : tói. 

toi’  — não  (recusando  uma  offerta). 

tópitoa  — não  serve. 

to'rtiln  — bobo,  « louco  ». 

tugádja  — manhã. 

túguõchu  — cantar. 
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U 

úa  — tu  ; «f  Ch.  m.  » : óua. 

úmpn  — lindo,  bom  ; « Ch.  m.  » : ómpa. 

V 

lús  — preto,  azul.  (Y.  : anl). 
vóchZga  — leque  ; « Ch.  tn.  * : uúchico. 

NUMEROS 

tóh'v)o  — \ ( pollegar)  ; « Ch.  m.  » : dzommalã, 

snmmalá. 

8i’e  — 2 ( pollegar  e dedo  índice);  « Ch.  m.  » : 
ossi'o,  onossié,  otti’a. 

. ánji  tóli(v)o  — 3 ( pollegar,  dedo  Índice  e dedo 
máximo);  « Ch.  ra.  » : dorliét,  olavaWto. 

ánji  chihú  — 4 ( pollegar,  dedo  Índice,  dedo  má- 
ximo e dedo  annular);  « Ch.  m.  » : dzãorliêt, 

ánji  cliáni  fóh(vo  — 5 ( os  cinco  dedos  da  mílo ) ; 
« Ch.  m.  » : dVgmtto. 

jétorich  — -io  (os  dez  dedcs). 

NOMES  MASCULINOS 

A’epa 

Gúrtaha 

0’rpa 

Sáie 

Táti. 

NOMES  FEMININOS 

A’dchedegue 

Bóri 

Dolehá 

E’pi 

Jeví'dre 

Tiúga 

Vádja. 


Notas 


('  I ) Giiiclo  Boggiani,  nascido  em  1861  ein; 
©megna  ( Italia ),  era  paisagista  e tinha  tambemi 
mérito  como  ethnographo.  Sua  obra  mais  impor- 
tante é « 1 Gaduvei »,  na  qual  descreve  estes  vizi- 
nhos dos  Gharnacocos.  Era  investigador  ideal  que 
com  0 espirito  do  artista  e o coração  cheio  de  amor 
viveu  entre  os  indios  como  se  fòra  um  d’elles.  No. 
anno  de  1902,  íoi  morto  por  um  Ghamacoco.  Ouvi 
interessantes  pormenores  d’este  assassinato  que  mos- 
tram commoventemente  a simpleza  infantil  da 
psyche  india,  Quiz'  Boggiani  visitar  uma  tribu  des- 
conhecida no  interior  do  Ghaco.  Viajpva  em  com- 
panhia d’um  paraguayo  e levava  uin  Ghamacoco. 
como  guia.  Quando  decorrido  muito  tempo  do  des- 
apparecimento  dos  dous  brancos  e após  o termo  de- 
terminado para  seu  regresso,  puzeram-se  seus  ami- 
gos a sua  procura.  Acharam  a picada  pela  quali 
haviam  seguido  e depois,  enterrados,  os  ossos  do. 
paraguayo.  A uma  distancia  de  mais  de  cem  passos- 
d’alli  encontraram  profundamente  enterrada  a ina- 
china  photographica  de  Boggiani,  este  apparelho. 
mysterioso  e seguramente  pernicioso.  Logo  depois, 
os  ossos  do  investigador.  Ambos  os  craneos  dos 
viajantes  foram  quebrados  com  uma  unica  pancada, 
de  clava.  Provou-se  que  as  pancadas  haviam  sido- 
desferidas  pelas  costas  e por  um  homem  canhoto. 
0bservou-se  então  que  a-  picada  fòra  aberta  também, 
por  um  canhoto.  Entre  a tribu  de  Gharnacocos^ 
que  Boggiani'  visitara  no  principio  da  viagem^ 
achou-se  um  canhoto.  Este  confessou  o assassinato, 
e narrou,  que  guiara  lealraente  Boggiani  nos  pri- 
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meiros  dias  do  marcha,  mas  que  depois  creara  medo. 
Disse-llio  muitas  vezes  que  tinha  medo  e quiz  vol- 
tar. Mas  fora  forçado  a ir  adiante.  De  novo  dis- 
sera muitas  vezes  que  receiava  a tribu  estranha. 
Ambos  os  brancos  p^róm  o haviam  ameaçado  com 
as  espingardas.  Tivera  de  ir  novamente  para  deunie. 
E depois  se  acampara.  O paraguayo  ajoelliara-se 
para  fazer  fogo  e Boggiani  se  afastara  caçando. 
Ent3o  elle,  o Ghainacoco,  matara  o paraguayo.  Por 
puro  medo.  E depois  espreitara  Boggiani  e o ma- 
tara tambern.  Por  puro  medo.  Que  podia  fazer 
senão  isto?  — Levaratn  o canhoto  a Assumpção. 
Alli  0 encarceraram.  N’urna  revoluçSo  poderá  fugir 
e regressar  ao  Chaco.  Que  podia  fazer  seiino  isto  ?... 

( 2 ) Giiido  Boggiani : « I Ciarnacoco  » nos 
«Atti  delia  Socielà  Romana  di  Antropologia»,  vo- 
lume II,  fascicolo  1,  Roma,  1894. 

( 3 ) idem,  p.  17. 

( 4 ) idem,  p.  20. 

( 5 ) idem,  p 21. 

( 6 ) Guido  Boggiani : « En  favor  de  los  Ín- 
dios Chaftiacocos  » na  « Revista  dei  Instituto  Para- 
guayo »,  Ano  II,  n.  11,  p.  168-18-3,  Asnnción 
18Ü8 ; e:  Guido  Boggiani:  «Compendio  de  eíno- 
graíia  paraguaya  moderna  »,  cap.  111,  (p.  78-130), 
Asunciôn  190Ó. 

( 7 ) Karl  von  den  Steinen  : « Die  Scbamako- 
ko  — Indianer  ( Nach  Guido  Boggianis  « 1 Giama- 
coco  » ) no  «Globus»,  Bd.  LXVll,  Nr.  21,  Braun- 
schweig  1895. 

( 8 ) Francisco  Rodrigues  do  Prado  : « Histo- 
ria dos  Índios  cavalleiios  ou  da  naç3o  Guaycurú, 
escripta  no  Real  Presidio  do  Coimbra  no  anno  de 
1795»  na  «Revista  do  Instituto  Ilistorico  c Geo- 
graphico  Brasileiro  »,  Tomo  1,  segunda  ediçno,  p. 
25-57,  Rio  de  Janeiro  1856. 

(9)  « Rev.  do  Inst.  llist.  e Geogr.  Bras.  » 
Tomo  Vll,  p.  209  o p.  segii..  Rio  de  Janeiro  1815. 

(10)  Os  Índios  Uaicnrús,  também  chamados 
Guaycurús,  eram  uma  naç3o  grande  o bellicosa  de 
cavalleiros,  vivia (ti  no  Chaco  do  nordóste  e á mar- 
gem do  Rio  Paraguay  situada  em  fronte  d’este. 


Subjugavam  todos  os  vizinhos  e d’elles  recebiam 
tributo.  Segundo  o relatorio  de  Ricardo  Franco 
tinham  n’afjuell0  tempo  de  6 a 8Ü00  cavallos  cujos 
antepassados  procediam  dos  doininios  hespanhoes 
nos  arredores  de  AssumpçOo.  Descendentes  dos 
Guaycurús  s3o  os  Gaduveos  hodiernos,  chamados 
em  guarani  Mbayás,  que  moram  em  frente  dos 
Ghamacocos  no  hlnterland  da  margem  oriental  do 
Rio  Raraguay  entre  20’  e 22’  de  latitude  de  sul. 
Estão  agora  em  via  de  se  extinguir.  — (Veja-se 
também  a « Historia  etc.  » de  Francisco  Rodrigues 
do  Prado  e «I  Gaduvei  » de  Boggiani,  Roma,  1895.) 

(11)  O Forte  de  Goimbra  foi  construido  ein 
ITTõ.  «O  primeiro  assalto  que  esse  forte  soíTreu 
foi  0 que  teve  lugar  de  10  a 24  do  outubro  de 
1801.  Essa  investida  dirigiu  a o governador  de 
Assumpção  D.  Razaro  de  Ribera  á frente  de  600 
hespanhoes.  Repelliu-o  Ricardo  Franco  que  tinha 
ao  seu  dispôr  apenas  100  soldados.  Ribera  tinha 
4 barcos  de  guerra.  ( Annibal  Amorim  : «Viagens 
pelo  Brasil»,  p 441,  Rio  de  Janeiro  1917.  ) 

( 12 ) Spix  e Martius  : « Reise  in  Brasilien 
in  den  Jahren  1817  bis  1820»,  1 Teil,  p.  268, 
München  1823. 

( 13  ) Francis  deGastelnau  : « Expédition  dans 
les  parties  centrales  de  rAmèrique  du  sud»,  T.  2, 
p.  405,  406,  Paris  1850. 

( 14)  idern,  T.  3,  p.  216,  Paris  1851 

(15)  Joaquim  Ferreira  Moutinho : «Noticia 
sobre  a provincia  de  Matlo  Grosso  »,  p.  185,  São 
Paulo  1869. 

(16)  Visconde  de  Taunay : «A  cidade  de 
lUatto  Grosso » na  « Rev,  do  Inst.  Tlist,  e Geogr. 
Bras, »,  T.  54,  II  parto,  p.  61,  Rio  de  Janeiro 
1891.  — Veja-se  também:  Karl  von  deu  Steinen  : 
« Unter  den  Naturvolkern  Zentral  — Brasiliens  », 
p.  391  e p.  segu.,  p.  443,  Berlin  1894  ! 

( 17  ) Boggiani  : « I Giamacoco  »,  p.  21  e p. 

segu. 

( 18 ) Goryn  : « Los  indios  Lenguas » nos 
« Anales  de  la  Sociedad  Gientilica  Argentina»,  To- 
mo XGIII,  p.  232  e p.  segu.,  Buenos  Aires  1922. 
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( 19)  Sobre  povos  da  America  do  Norte  veja- 
se  : « Illiislrierle  vergleicliendo  Volkerknnde»,  her- 
ausgegeben  von  Or.  Georg  Buseban,  3.  Auílage, 
Hand  I,  p.  107,  151,  Stuttgan  ly2.^ 

(20)  « Rcv.  do  Inst.  Ilist.  e Geogr,  Bras.  », 
Tomo  IV,  p.  108-201,  Rio  de  Janeiro  1842. 

(21)  Ilispaniola  chamou  Colombo  a grande 
ilha  americana  que  descobriu  em  1492,  Sâo  Domin- 
gos de  boje,  anlig.imente  chamada  Quizquaya  pelos 
indígenas. 

(22)  « Rev.  do  Inst.  Ilict.  e Geogr.  Bra.s.  », 
Tomo  IV,  p.  179. 

( 23  ) idem. 

(24)  Dr.  Max  Schmidt  : « Indianersludien 

in  Zenlralbrasilicn  »,  p.  46,  Berlin  1905. 

( 25  ) idem,  p.  4.37. 

( 26  ) idem,  p.  438. 

( 27  ) « Alguns  autores  julgam  o costume  no- 

tável da  couvaãc  ( do  sobreparto  do  liomem  ),  que 
se  encontra  entre  muitos  povos  primitivos,  um  de- 
grão  intermédio  entre  a familia  malriarcbal  e a 
patriarchal.  Considera  se-o  como  um  acto  symbolico 
do  reconhecimento  publico  da  paternidade  no  recem- 
nascido  ainda  que  provavelmente  também  algo  re- 
ligioso ifissü  coopere.  » « lllustrierte  vergleichende 
Volkerknnde»,  Band  I,  p.  8 ). 

( 28  ) Coryn  : « Los  indios  Lenguas  ». 

( 29  ) Spix  0 Mariius  : « Reise  in  Brasilien 
etc.  »,  1 Teil,  p.  255,  378,  392. 

(30)  Boggiani  escreve  em  «1  Ciamacoco», 
p.  54,  ;5:  «Os  resentimenlos  e o desprazer  o Gha- 
macoco  os  explica  por  uma  especio  de  representa- 
ção acadêmica  da  der,  cantando  ou  dançando  ou 
pintando-se  curiosamente  a cara  eo  corpo  de  preto, 
vermelho,  branco  ou  amarello,  e ornando-se  com 
plumas  de  cores  vivas  graciosamente  entretecidas. 
Ha  só  um  caso  em  que  começa  uma  verdadeira 
luta  com  consetpiencias,  ás  vezes  gravíssimas.  E 
este  caso  acontece  entre  duas  mulheres  por  ciúmes. 
Quando  uma  lança  as  vistas  sobre  um  homem  que 
provisoriamente  convive  com  outra  — nüo  creio  que. 
tal  caso  siicceda  senSo  raramente  com  um  homem 
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lepalnnente  casado  — a rival  nao  tarda  ern  desco- 
bril-o.  Se  esta  tem  ascendente  sobro  o companheiro, 
obriga-o  a seguil-a  e a ir-se  temporariamente,  longe 
dos  olhos  e das  caricias  da  intrusa,  para  outro 
acampamento.  Mas  quasi  sempre  succede  que  o 
ínoço,  já  cançado  do  primeiro  convivio,  vê  cora 
bons  olhos  o possivel  carabiarnento  e acoroçôa  a 
nova.  A oatra  que  vê  o perigo  tenta  cora  ura 
augmento  de  aíTiCtuoso  carinho  enternecer  o amigo 
e conservar-lhe  o amor  Mas  as  cousas  tèm  o seu 
curso,  apesar  de  tudo,  e a tempestade  rebenta.  Das 
ameaças  vem  bem  depressa  ás  pancadas ; e as  duas 
mullieres,  armadas  de  fortes  e pesados  páos,  arro- 
jam-se  uma  contra  a outra,  puxam-se  os  cabellos, 
arranbam-se,  mordem-se  e dão-se  tremet)dos  golpes 
na  cabeça  a qual,  ainda  que  felizmente  muito  dura, 
fica  ás  vezes  sériamente  avariada.  Tudo  isto  succe- 
de ei!i  quanto  o « Parido  >,  causador  da  briga,  es- 
pera, indilTerente  espectador,  o resultado  flnal  Accor- 
rem  os  amigos  e separara  não  seiti  diíficuldade  as 
duas  feras,  ou,  para  dizer  melhor,  salvam-nas  de 
prematuro  fim  E,  por  uma  das  tantas  injustiças 
da  sorte,  resulta  sempre  que  succumbe  das  duas 
mulheres  a que  tinha  o maior  direito  de  ficar  em 
paz  com  0 amante  contestado.  A pobre  não  pode 
fazer  outra  cousa  senão  chorar  a cmeldade  da  sorte, 
pensar  as  feridas  ás  vezes  muito  graves,  e consolar- 
se  buscando  novo  objecto  para  sobre  elle  verter  a 
abundancia  do  sentimento  e que  a auxilie  a suppor- 
tar,  do  melhor  modo  possivel,  esta  vida  de  penar  e 
desillusões  ». 

(31  ) Boggiani  : «I  Ciamacoco  »,  p.  73. 

(32)  Boggiani  narra,  em  «I  Giamacoco»,  p. 
75  - 80,  0 seguinte  : «Em  consequência  de  certa  chaga 
mal  curada,  foi  atacado  pelo  tétano  um  moço  de  seus 
25  annos,  chamado  Ansit.  D’origem  Tumaná  e feito 
captivo  em  tenra  idade,  fôra  amamentado  carirdio- 
samente  como  filho  da  boa  Soriana,  a velha  mãe  do 
Capitão  Antonio.  Durante  nove  dias  da  doença,  trata- 
raol-o  em  nossa  casa,  experimentando  todos  os  rerae- 
dios  possiveis,  porém  tudo  inutilmente.  No  fira  d’este 
tempo,  os  seus  amigos  o queriam  corasigo  no  acam- 
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ipamento  e a braços  o transportaram  para  lá,  onde 
libe  foram  feitos  todos  os  exorcismos  possíveis ; mas 
0 pobre  Ansit  dia  a dia  peorava.  Uma  tarde,  esta- 
'vamos  comendo  quando  ouvimos,  do  lado  do  bosque, 
uma  espocie  de  côro  de  cboros  e lamentações  ; e 
ipouco  depois  appareciam  diante  da  porta  da  casa 
•quatro  ou  cinco  mulheres,  quasi  todas  nuas  e des- 
.grenhadas,  e entre  ellas  Soriana,  esta  insolitamente 
abatida.  Choravam  e,  na  sua  lamentaçao,  o nome  do 
doente  apparecia  de  quando  em  quando.  Goinpre- 
•hendi  que  devia  estar  muito  mal ; pori.sso,  preparada 
■rapidamente  uma  poçSo  calmante  e seguido  das  mu- 
lheres, deixei  a refeição  e fui  de  pressa  ao  acam- 
pamento. Alli  chegado,  achei  o pobre  Ansit  já  morto. 
ÍPuz  0 frasquinho  da  poçáo  em  terra,  sacudindo  a 
•cabeça.  Apenas  do  meu  gesto  deprehenderarn  que 
todas  as  esperanças  .se  haviam  desvanecido,  arreben- 
taram de  todos  os  lados  altíssimos  prantos,  e alguns 
amigos  Íntimos  da  familia  de  Antonio  se  precipila- 
irarn  sobre  o cadaver,  abraçando-o  e chamando-o  pelo 
nome  em  altas  vozes  e desesperadamente.  A velha 
■Soriana  foi  victima  de  tal  convulsão  que  parecia 
prestes  a perder  a raz3o.  Corria  do  um  lado  para 
•outro  como  uma  louca,  rindo  e chorando  ao  mesmo 
'tempo,  e saltando  quanto  lho  permittiam  as  forças 
•enfraquecidas.  a’s  vezes  lançava-se  sobre  o corpo  de 
Ansit  e 0 acariciava,  apertava-o  ao  peito  como  se 
ainda  fosse  uma  criancinha,  lembrando  que  cari- 
nhosamente  o amamentara.  Depois  d’alguin  tem- 
po deixava-o  e recomeçava  a cantar  e dançar. 
Atando  aos  pulsos  braceletes  d’unlias  de  veado  e de 
gamo,  produzia  cora  estes  um  ruido  extranho.  Fi- 
nalmente,  emquanto  de  todas  as  parles,  dos  acam- 
pamentos visinho."’,  chegavam  outros  Cliarnacocos, 
attrahidos  pelos  gritos,  um  côro  de  prantos  o bra- 
dos extranhissimos  se  elevou  ao  redor  do  morto,  e 
a velha  Soriana,  sentando-se  ao  «ou  lado,  mandou 
trazer  a bolsa  em  que  o fallecido  costumava  ter  as 
suas  cousas  e d’ella  começou  a saccar  todos  os  ob- 
jectos.  E levantando-os  um  após  outro,  os  mostrava 
nos  presentes  emquanto  cantava  os  elogios  do  de- 
tfianto.  Depois  de  ter  encontrado  mm  pedacinho  de 
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pasta  de  urucú  (vermelho),  pintou  a cara,  as  mSos 
e os  pés  de  Ansit,  vestiu-o  com  os  melhores  pannos 
que  elle  possuira,  poz-lhe  um  collar  e uma  cinta  d’u- 
ma  especie  de  azeviche  e pulseiras,  sempre  cantando 
e rindo  convulsivamente.  Entretanto,  alguns  Gha- 
macocos  tinham  com  as  pás  cavado  na  proximidade 
dois  buracos  profundos,  um  perto  do  outro,  e os  en- 
grandecido com  as  mãos.  N’elles  desceram  e final- 
mente  fizeram  de  ambos  uma  só  cova  oblonga,  pro- 
íunda  com  cerca  de  1 metro  e 50  centímetros. 
Apenas  terminado  este  trabalho,  collocaram  um  pe- 
daço de  tela  branca  sobre  o rosto  do  morto  e,  levan- 
tado 0 cadaver  rapidamente  da  terra,  emquanto  os  pa- 
rentes, amigos  e os  outros  presentes  alçavam  ainda 
mais  os  prantos  e lamentos  como  ultima  saudação,  des- 
oeram-n’o  á cova,  collocando-o  suavemente  estendido 
de  costas,  com  todo  o cuidado.  De  repente  todos 
apanharam  terra  e lançaram-n’a  á cova.  A velha  So- 
riana.  quando  viu  qne  se  estava  por  enterrar  o pobre 
Ansit,  precipitou  se  á cova  gritando  que  a enterras- 
sem também.  Foi  preciso  tiral-a  á força  de  lá  e eu 
a segurei.  A pobre  mulher,  que  me  mostrara  sempre 
grande  afíeição,  abraçava-me  e chorava,  escondendo 
a cabeça  desgrenhada  no  meu  peito.  N’este  entre- 
mentes, fôra  a cóva  cheia.  Sobre  ella  se  precipita- 
ram varias  mulheres,  chorando  desesperadamente, 
chamando  eni  voz  alta  pelo  morto.  E Soriana,  como 
presa  de  súbito  furor,  arrojou-se  também  sobre  o 
tumulo,  tentando  cavar  a terra  com  as  mãos.  Só 
alta  noite  cessaram  os  grandes  prantos,  mas  Soriana 
continuou  a chorar  em  voz  baixa  e,  certamente,  não 
dormiu  durante  toda  a noite.  Na  manhã  seguinte, 
cedo,  0 acampamento  foi  abandonado  e transferido 
para  outro  lugar.  Sobre  o tumulo  foram  postos 
troncos  e ramos  para  que  os  animaes  não  pudessem 
desenterrar  o corpo  do  pobre  Ansit.  Os  parentes  do 
defunto  e,  ás  vezes,  também  os  amigos  intimos,  to- 
mam luto  por  muito  tempo.  E consiste,  si  é o ma- 
rido ou  a mulher  que  morre,  em  cortar  o cabello’e 
não  se  lavar  durante  todo  o tempo  do  luto.  As  la- 
grimas que  correm  dos  olhos  durante  as  continuas 
lamentações  nocturnas,  não  se  enxugam  ; misturam-se 


com  a poeira  e formam,  primeiro  ao  redor  dos 
olhos  e sobre  as  faces,  depois  também  sobre  o peito 
uma  camada  preta  que  parece  fuligem.  Quanto  maior 
esta  camada,  tanto  mais  se  denuncia  o aífecto  que  o 
sobrevivente  sentia  pelo  defunto.  E á noite,  quando 
todos  os  sons  se  submergem  no  sornno,  na  tranquil- 
lidade  e no  silencio  da  selva  rnysteriosa,  na  incerta 
luz  do  fogo  que  se  e.xtingue  pouco  a pouco,  depois 
d’algum  tempo  uma  voz  tremula  se  levantaj  e omquanto 
os  outros  dormem,  ouve-se  um  canto  e.vtranho  in- 
tervallado  de  pranto,  por  assim  dizer,  acadêmico, 
amaneirado,  extranhissirao.  O nome  do  morto  6 in- 
tercalado continuamente  na  laraentaçao.  O sobrevi- 
vente vela  e lembra,  evocando  o espirito,  todas  as 
boas  qualidades  e os  méritos  do  traspassado.  E este 
rito  fúnebre  dura,  ds  vezes,  muitos  mezos.  E’  com- 
movente;  e nada  conheço  mais  grandiosamente  sim- 
ples e poético.» 

(33)  Karl  von  den  Steinen  escreve  em  «Un- 
tor  den  Naturvõlkern  Zentral-Brasiliens»,  p.  181; 
«Porque  os  indios  se  pintatn  ? Poder-.«e-ia  exempli- 
cal-o  pelo  amor  ao  colorido  ? N’esto  caso  deveri- 
amos observar  com  assombro  que  as  nossas  tribus 
(indios  do  Xingii)  n3o  perceberam  nm  dorninio  da 
natureza  rico  para  tal  firn  mesmo  na  selva  do  rio 
relativamente  pobre  de  flores,  sendo  alids  na  Polj- 
nesia,  por  exemplo,  tao  abundantemente  usado  — 
nem  o homem,  nem  a mulher  adorna-se  de  libres». 
— Observei  entre  os  «Ghamacocos  bravos»  varias 
vezes  homens  trazendo  llores  vermelhas  nas  orelhas. 

( 34  ) «As  carnaras  de  sangue,  a que  nada 
atalhava,  muito  as  attribuiam  ao  uso  do  .sal,  dado 
aos  indios  recem  aprisionados  «com  gravissirno  dam- 
no  e erro»  dizia  uma  informação  da  ópoca  : «o  gen- 
tio do  sertão  nSo  póde  usar  o sal  que  o (az  morti- 
ficar, n3o  sendo  elle  acostumado,  o morrer  em  bre- 
ve tempo  as  mais  das  vezes».  (Aífonso  d’Escragnolle 
Taunay : « Sao  Paulo  no  século  XVI»,  p.  lOG, 
Tours  fü51).  — E.  Roquette  Pinto  escreve  em 
«Rondonia»,  segunda  edição,  p.  243,  Rio  de  Janei- 
ro 1919:  «A  comida  salgada,  de  nosso  uso,  nSo 
agradava  aos  indios  da  Serra  do  Norte.  Mais  de 
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um  rejeitou  o prato  que  destinavamos,  dando  a en- 
tender que  0 salino  sabor  o levava  a proceder  dessa 
maneira».  — Mas  ha  também  indios  que  gostam  do 
sal.  Theodor  Kocb-Grünberg  escreve  em  « Vom 
Roroima  zum  Orinoco  »,  Band  I,  p.  1(U,  Berlin  1917  : 
«Os  circumvizinhos  do  Roroima  nSo  tem  relações 
com  os  brancos  além  das  raras  visitas  de  colleccio- 
nadores  inglezes  de  orchideas.  Isto  já  se  percebe 
vendo  que  náo  usam  sal.  Muita  cousa  pagámos 
com  este  artigo  precioso». 

(135)  Juan  Francisco  Recalde : «Nuevo  mé- 
todo de  ortografia  guarani»,  S.  Paulo  1924. 

(36)  Gonstantino  Tastevin  : «Gramaiatica  da 
lingua  tupy»  na  «Revista  do  Museu  Paulista»,  Tomo 
XI II,  S.  Paulo  1923. 

(37)  Goryn  : « Los  indios  Lenguas  ». 

( 38 ) Gandido  Mariano  da  Silva  Rondon : 
«Ethnograpbia»,  Rio  de  Janeiro,  s.  a. 

( 39  ) Bartolomò  Mitre  : « Lenguas  America- 
nas » na  «Revista  dei  Museo  de  la  Plata  »,  Tomo 
VI,  La  Prata,  1895. 

( 40  ) Bárcena  : « Arte  de  la  lengua  Toba  » na 
« Revista  dei  Museo  de  la  Plata  »,  Tomo  V.  La  Pla- 
ta, 1893. 

( 41  ) Missáo  Salesiana  : «Elementos  de  gram- 
matica  e diccionario  da  lingua  dos  Borôros  — Go- 
roados  de  Matto  Grosso»,  Gujabá,  1908. 

(42)  Karl  von  den  Steinen : «UnterdenNa- 
turvôlkern  Zentral  — Brasiliens  »,  p.  SO,  524  e p. 
segu. 

(43  ) idem,  p.  421. 
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í\nnofações  ao  arfigo  de  í^arl  von  den  Sfei- 
' nen : «t)ie  Schamakoko-lndianer» 


Na  noticia  firmada  em  actas  cujabanas  do  an- 
no  de  184(S  se  diz  que  os  Chamacocos  vendiam  os 
filhos  por  cavallos.  Se  isto  ô verdade,  os  cavallos 
eiles  os  Litilisaram,  a meu  entender,  exclusivamente 
como  alimento. 

«A  cutis  dos  Chamacocos  como  que  parece  ter- 
ra argilosa  pardo  clara».  Já  rectífiquei  que : ó par- 
do escura. 

«Raras  vezes  o cabello  cao  solto  espaduas  abai- 
xo.» Nao  é exacto  e sim  quasi  sempre. 

«O  medo  dos  Guaicunis  leva  os  Chamacocos 
até  no  interior  do  Chaco  d’um  acampamento  a ou- 
tro». Roje  não  mais. 

«Logo  que  a falta  de  agua  se  faz  sensivel  os 
Chamacocos  no  interior  do  Chaco  dependem  das  la- 
goas». Estas  lagoas  só  teem,  quanto  eu  saiba,  agua 
salobra. 

Mencionando  as  fibras  do  caraguatá  como  as 
únicas  usadas  para  todos  os  tecidos,  pergunta  KarI 
von  den  Steinen  se  o algodão  é conhecido  apenas 
como  morrão.  — Sim.  (Naturalmente  n3o  se  falia 
aqui  dos  vestidos  de  algodáo  que  os  indios  recebem 
dos  brancos). 

«No  território  dos  Chamacocos  náo  ha  pedras.» 

E 0 Fecho  dos  Morros,  o Forte  Olimpo  etc.  ? 
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As  palavras  dos  Zamucos  ciladas  por  Karl  von 
den  Sleinen  ao  lado  das  dos  «.Chamacocos 
bravos»  e dos  «Chamacocos  mansos» 
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Nota  prineipal 


0 problema  cie  ajustar  cleíinitivamente  as  rela- 
ções entre  brancos  e inclios  nõo  foi  até  hoje  resol- 
vido na  America  do  Sul.  A maioria  cias  autoridades 
e notabilidades,  especialmente  proprietários  de  terras 
e infelizmente  também  alguns  ethnologos  de  gabi- 
nete, quer  exterminar  os  indios.  E’  preciso  exter- 
minar primeiramente  estes  superhomens.  E’  betn 
cilranbavel  que  um  naturalista  e outr’ora  director 
do  Museu  Paulista,  o clr.  lleruiann  von  Iliering, 
haja  condensado  no  sou  palanfrorio  sobre  os  inclios 
0 material  colleccionado  pelos  exploradores,  para 
prégar  em  altas  vozes  o exterminio  dos  autoclitones 
da  America,  acção  reprobabilissiuia  que  até  lujo 
nõo  foi  assas  prolligada  como  merecia.  E’  neces- 
sário estigmatizar  os  nomes  de  taes  « sábios  ». 

Homens  com  mais  coraçao  querem  « civilisar  » 
os  indios.  Mas  se  o seu  cerebro  podesse  ver  as 
consequências  dos  seus  desejos  cordoaes,  observariam 
que  este  civilisar  é no  melhor  dos  casos  um  escra- 
visar  e lento  assassinar.  Que  tal  são  os  visinhos 
« civilisados  » dos  indios  ? Tbeodor  Kocli — Griinberg 
diz  em  « Vom  Roroima  zum  Orinoco»,  tomo  I,  que 
os  colonos  podem  aprender  dos  indios  ainda  alguma 
cousa  na  construcçao  de  casas.  Em  « Unter  den 
Naturvolkern  Zentral-Brasiliens  »,  p.  22,  /alia  Karl 
von  den  Steinen  dos  ranchos  dos  colonos  «cujos 
habitantes  podiam  aprender  dos  indios  do  Xin^ú 
muitissima  cousa  a respeito  da  installaçõo  commocla 
e solida  o solicitude  diligente  para  a vida.  » A ci- 
vilisaçSo  esforça-se  para  que  os  indios  se  vendam 
por  aguardente 5 para  que  se  vistam,  íacto  pelo  qual 
desaprendem  o banhar-se  e degeneram;  para  que 
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morram  das  doenças  dos  brancos.  E se  elles  resis- 
tem a todos  estes  males,  são  explorados  até  a ultima 
gota  de  sangue  pelos  desfructadores  da  actual  ordem 
economica. 

Haverá  real  mente  ainda  pessoas  serias  que  apre- 
ciem as  vantagens  dos  dons  da  civilisação  cm  rela- 
ção ao  indio  e que  lhes  deem  mais  valor  do  que  á 
bondade  e ao  apego  á vida  livre  do  homem  pardo  ? 

h'  0 mais  nobre  dever  dos  estados  sul-ame- 
ricanos seguir  o exemplo  da  America  do  Norte 
e « reparar » o assassmato  de  milhões  de  indlos 
nos  ainda  restantes,  não  roubando  os  territórios 
hoje  habitados  pelos  restos  dos  povos  primitipos  e 
sim  separando-os  quanto  possivel  dos  brancos. 
Isto  é a unica  verdadeira  protecção  aos  indios.  Estes 
não  assaltarão  os  seus  visinhos  brancos  porque  6 
indiscutível  facto  que  as  hostilidades  sempre  íbram 
iniciadas  pelos  traficantes  brancos  anciosos  de  terra?. 

Quem  tem  um  cokação  humano,  só  pode  de- 
sejar QUE  SE  DEM  AOS  INDIOS  TERRITÓRIOS  PROqRIOS 
QUE  NUNCA  POSSAM  PERDER  NEGANDO-SE  A QUALQUEÍR 
BRANCO  O DIREITO  DE  n’eLLES  ENTRAR  ! 


Nota  final 


Agradeço  ao  Sr.  Dr.  AíTonso  d’Escragnollo  Tau- 
nay,  Director  do  Museu  Paulista,  a correcçao  da 
presente  traducç3o  e innumeros  outros  favores ; ao 
Sr.  Dr.  R.  Lehmann-Nitsche,  Professor  da  Univer- 
sidade de  La  Plata,  as  amaveis  informações  relativas 
ás  fontes  bibliographicas. 
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SciELO 


índio  Chamacoco  Moça  Chamacoco  — (typica /cA/m//cAána;  — preparando 

fibras  de  caraguatá  para  tecer 
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SciELO 


índia  Chamacoco,  velha  Chefe  dos  iiidios  Guaná  (em  Porto  Sastre),  bexigoso 


Resumo  de  obras,  opusculos  e artigos  publicados  no  extrangeiro 
e interessando  ao  Brasil 


(1917  - 1921) 
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Advertência 


No  tomo  XI  da  Ilevista  do  Museu  Paulhta,  im- 
presso em  4921  publicou-se  uma  bibliographia  assaz 
extensa  sobre  as  sciencias  naturaos  e o Brasil,  relati- 
va aos  annos  de  1913-1919. 

Havia-se  nesta  epoca  revistado  a producçSo 
Bcientiflca  brasileira  e a estrangeira  que  chegara  á 
Bibliotheca  do  Museu  Paulista.  Como  esta  ultima 
porém  fosse  restricta  nilo  se  pôde  publical-a  ao  lado 
da  primeira  esperando  que  se  avolumasse. 

Em  1921  tivemos  de  interromper  este  penoso 
trabalho.  O extraordinário  accumulo  de  serviço  tra- 
zido pelo  Centenário  e a remodelação  completa  do 
Museu  Paulista,  para  a sua  reabertura  solenne  a 7 
de  Setembro  de  1922,  impediu-nos  continuar  com  tão 
árduo  serviço. 

Com  a reorganisação  do  Museu  Paulista  ficou  ao 
arbitrio  dos  dignos  assistentes  continuar  a tarefa  am- 
pliando-a se  entendessem  que  merecia  continuada. 

No  presente  tomo  publicamos  as  achegas  já 
obtidas  e assaz  numerosas.  Assim  pelo  menos  lem- 
brarão aos  estudiosos  das  sciencias  naturaes,  entre  nós, 
a existência  de  numerosos  artigos  e memórias  que 
lhes  poderão  ser  uteis. 

Como  terão  os  leitores  o ensejo  de  notar  cabe 
ao  Dr.  Adolpho  Hempel  a maior  contribuição  para 
esta  bibliographia.  Nos  dous  annos  em  que  serviu 
no  Museu  Paulista  prestou  este  distincto  naturalista, 
coccidiologo  muodialmente  reputado,  os  melhores  ser- 
viços ao  Instituto.  Um  dos  bons  foi  o auxilio  que 
nos  ministrou  para  a organisação  desta  bibliographia. 
Assim  nos  ó muito  grato  declarar  mais  esta  vez  quan- 
to lhe  somos  reconhecidos,  assim  como  nos  merece 
especial  menção  a espontânea  collaboração  graciosa 
do  snr.  Julio  Melzer,  distincto  coleopterologo  residente 
em  8.  Paulo. 


ArpoNso  Da  E.  Taunav. 
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ALLEN,  ( J.  A.  ) Netu  Mammals  colUdcd  on  thc  Boo- 
S(veU  Brasilian  Expeâition.  Bulletin  of  tlie  American 
Museum  of  Natural  Histoiy.  Vol.  XXXV,  5ÍÍ3-530. 
New  Yoik,  1916. 

O auctor  dá  a conhecer  dez  maramiferos  novos 
dos  quaea  oito  fazem  parte  da  fauna  brasileira,  con- 
forme a lista  que  sep^ue  : 

Proechimys  boimends  sp.  nov.,  Boim,  Rio  Tapa- 
jós, Brasil. 

Oecomys  müleri  sp.  nov.,  Baiao  Melgaço,  Matto 
Grosso. 

Oecomys  emiliae  sp.  nov..  Rio  Majú,  Pará. 

Oryzomys  (OKgoryzomys)  microtis  sp.  nov.,  Baixo 
Rio  Solimões. 

Oryzomys  (Oligoryeomys)  uliaritensis  sp.  n.,  Utia- 
rity,  Rio  Papagaio,  Matto  Grosso. 

Oryzomys  (Oligoryzomys)  mattogrossae  sp.  nov. 
Utiarily,  Matto  Grosso. 

Zyqodontomys  lapirapoanus  sp.  nov.,  Tapirapoan, 
Rio  Sepotuba  e Utiarity,  Matto  Grosso. 

Mdossus  cherriei  sp.  nov.,  Tapirapoan,  Matto 
Grosso. 

Adolpii  Hempel. 

ALLEN,  ( Dr.  J.  a.)  Revmo  ofthe  South  American 
Sciuridae.  Bulletin  of  the  American  Museum  of  Na- 
tural History  Vol.  XXXIV,  pags.  -147-309.  New 
York-,  1915. 

Nesta  importante  revista  dos  serelepes  arboreos 
da  America  do  Sul,  o auctor  reune  e discute  todos 
03  factos  aclualraente  conhecidos  relativos  a estes  in- 
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teressantes  animaes  e illuatra  a sua  obra  com  14  es- 
tampas e muitas  figuras  no  texto. 

Dá  um  rápido  historico  do  grupo,  discute  os 
caracteres  e o seu  valor  taxonomico,  caracterisa  os 
generos  e os  seus  limites  geographicos,  dá  urna  chave 
para  a separação  doa  generos,  e uma  relação  de  to- 
das as  especies,  e uma  discussão  da  distribuição  geo- 
graphica  e relações  de  parentesco  destas  especies, 
que  comprehendem  75  especies  e 9 generos. 

O auctor  estabelece  cinco  novos  generos  e um 
novo  subgnero,  dos  quaes  Uromurus  gen.  nov.  en- 
cerra especies  pertencentes  á fauna  brasileira. 

Uma  obra  completa  e indispensável  ao  estudo 
desta  família  de  mammiferos. 

A.  H. 

ALLEN,  ( De.  J.  A.  ) South  American  Jãmi- 
mnh.  Bulletin  of  the  American  Museum  of  Natural 
History.  Vol.  XXXIV,  pgs.  625  634.  New  York, 
1915. 

O auctor  descreve  dez  novos  mammiferos  da 
America  do  Sul,  dos  quaes  Dafyprocta  variegala  uru- 
rua  subsp.  nov.,  de  Urucutn,  Matto  Grosso,  e Pro- 
eehimys  kermitti  sp.  nov.,  e Eptesieua  eh''i)mani  sp. 
nov.,  do  baixo  Rio  tSolimões,  e todos  colleccionados 
pelo  sr.  Leo  E.  Miller,  pertencem  á fauna  hrasileira. 

A.  H. 

ALLEN  ( DR.  J.  A.  ) Ecw  South  American  Sriu- 
riâúe.  Bulletin  American  Museum  of  Natural  History. 
Vol.  XXXIII  pgs.  585-597.  New  York,  1914. 

E’  esta  uma  publicação  preliminar  na  qual  o au-  - 
ctor  dá  a conhecer  a diagnose  de  15  novos  serelepes 
da  America  do  Bul  ; inclusive  a variedade  nova  bra- 
sileira. Sciurus  langsãorffii  urucumus  subsp.  nov.  de 
Urucum,  Rio  Paraguay,  Brasil;  colligido  pelo  Sr. 
Leo  E.  Miller,  que  fazia  parte  da  Expedição  Ro- 
oselvet. 

A.  H. 

ALLEN  ( J.  A.  ) Mommals  rollected  ou  ihe  Roose- 
vfÜH  Brmilian  Erpedition,  •uÁ>h  fleld  notes  hy  Leo  E. 
Miller.  Bulletin  of  the  American  Museum  of  Natural 
Histo'y,  vol.  XXxV,  pgs.  569-610.  New  York  1916. 
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Um  trabalho  interessante  e .instructivo  sobre^  a 
distribuição  geographica  de  97  especies  de  raamraife- 
roB,  quasi  todas  do  Bratil,  com  notas  sobre  os  habi- 
tats  e a biologia  de  muitas  delias  fornecidas  pelo  Sf. 
Leo  E.  MHler,  um  dos  naturalistas  da  Expedição,  na 
qual  foram  colleccionados  cerca  de  450  raamraiferos, 
dos  quaes  375  era  território  Brasileiro.  No  Rio 
de  Janeiro,  16  localidades  em  Matto  Grosso,  e 
tres  no  Amazonas,  alem  de  2 no  Paraguay,  foram 
visitadas  sendo  nestas  occasiões  o tempo  aproveitado 
pelos  diversos  naturalistas  para  augmentar  as  outras 
collecçOes. 


ALLEN  (DR.  J.  A,  ) Kew  South  American  Mon- 
l'eys.  Biilletin  American  Museuiu  of  Natural  History. 
Vol.  XXXIII,  pgs.  647-655.  New  York,  -1914. 

No  estudo  de  cerca  de  i50  exemplares  de  ma- 
cacos recebidos  da  America  do  Sul  nos  últimos  4 an- 
noB,  0 auctor  encontrou  9 formas  novae,  deseriptas 
neste  trabalho.  Como  pertencentes  á faúna  brasileira 
figuram  Cacajao  roosevelti  sp.  nov.  e Ateies  longimem- 
hris  sp.  nov.  ambos  de  Baião  de  Melgaço  nas  cabecei- 
ras do  Rio  Gy-Parami,  Estado  de  Matto  Grosso,  o 
collegidas  pelo  Br.  Leo  E.  Miller  da  Expedição  Ro- 
osevelt, 

A.  H. 

BRUCH,  • CARLOS)  Ia  Comadrejitn  (Marmosa  elegam) 
Revista  dei  Jardim  Zoologico  de  Buenos  Aires,  Dez. 
de  1917,  f.2. 

Nesta  interessante  memória  procura  o distincto 
zoologo  do  Museu  de  La  Plata  descrever  um  pouco 
dos  hábitos  da  pequena  cuica  que  tambera  occorre 
no  nosso  paiz  entre  outras  Marmosae  como  o Jupaty 
entre  outras  por  exemplo  , M.  cinerca,  M.  nnirina, 
M.  pusilla^  M.  inr.nna,  etc. 

«No  seria  exagerado  decirque  poco  sabemos  de 
nuestros  cuadrupedos  puea  los  mismos  zoologos  no 
podrian  jactar  se  de  vastas  conocimentos  sobre  los 
mamíferos  argentinos  en  general»  diz  o Dr.  Bruch 
com  a maior  propriedade  de  expressões  e veracidade. 

A ecologia  de  quasi  todas  as  especies,  mes- 
mo as  mais  conhecidas  e familiares  ao  homem  está 


inçada  das  maiores  e mais  numerosas  lacunas.  Em 
relaçi\o  aos  roedores  observa  muito  bem  o Dr.  Bruch 
tão  então  obscurissimas  as  questões  de  biologia  da- 
dos 08  seus  hábitos  subterrâneos  e esquives.  0 pu- 
blico alem  de  tudo  confunde  geralmente  «alhos  com 
bugalhos».  E’  o que  se  dá  com  alguns  minúsculos 
matsupiaes  e os  ratos  sylvestres.  Havendo  capturado 
uma  comadrejita  na  Sierra  de  la  Ventana  estudou  o illus- 
tre  A.  com  carinho  e attenção  os  hábitos  da  pequenina 
cuica  e descreve -os  do  modo  mais  agradavel  e espi- 
rituoso revelando  atsim  uma  nova  face  da  bella  e 
culta  intelligencia  o que  sob  tantos  espectos  diversos 
se  raanifpta  nos  campos  da  zoologia  e da  archeolo- 
gia.  Muito  agradavel  e muito  interessante  a vida  da 
Comadrejita  entomophaga  e luciphoba,  cheia  de  me- 
neios esgares  e posturas  que  bem  lhe  justificam  aad- 
jectivação  da  systeraatica  que  Wateihouce  lheimpoz. 

Affonso  de  E.  Taünay. 

CABRERA  ( Anoel  ) Notas  solre  el  genero  Cehus 
Eevista  de  la  Real  Academia  de  Ciências,  Exactas,  fí- 
sicas y naturalcB  de  Madrid;  tomo  XVI;  l.°  da  2.* 
serie;  numero  5.  novembro  de  4917. 

Começa  o A.  por  observar  qne  sob  o ponto  de 
vista  da  systeraatica  poucos  generos  haverá  mais  «em- 
brulhados» entre  os  Primatas  que  Cehus.  Provem  isto 
da  enorme  variabilidade  de  exemplares  ; das  des- 
cripçõts,  sem  indicação  de  procedência  e da  ausência 
des  caracteres  craneanos,  do  excerso  de  pormenores 
das  descripções  dos  autores.  Esperava  o A.  que  a 
obra  magistral  de  Elliot  de  vez  acabasse  com  os  erros 
mas  qual  1 A sua  chave  paia  Cehus  é defeítuosissiraa, 
basta  dizer  que  separa  C.  chrysopus  e que  chama  aí- 
hifrons  e é 0 C.  gracilis  de  Spix  e ao  mesmo  tempo 
reune  C.  futuellus  e C.  niacrocephalus . R^^une  na  sy- 
noniraia,  especies  cujos  esqueletos  teem  enormes  dif- 
fenças.  Sente  muito  o A.  criticar  acerbamente  a obra 
notável  do  autor  da  Revieiv  of  the  Frimafes,  das  mo- 
nographias  de  tanta  autoridade  sobre  Fdidae,  Pha- 
sianidne  etc.  mas  precisa  ser  sincero;  assim  só  cora  o 
material  dos  museus  hespanhoes  pensa  poder  apre- 
sentar muitos  defeitos  da  ebra  de  Elliot. 

Passa  depois  o sr.  Cabrera  a examinar  os  ca- 
racteres especificas  do  genero  Cehus  referindo-se  aos 
trabalhos  feitos  por  Burmeister  em  4856,  e Cray  em 
4865,  os  dous  únicos  scientistas  que  realisaram  a re- 


visão  do  genero.  Concorda  com  EIliot  quando  diz 
que  a diíTarenciação  das  especies  sómente  pela  dispo- 
sição das  pelles  da  cabeça  e a forma  do  craneo  desi- 
gnada por  Cray  é inteiramente  fallivel,  e só  serve  pa- 
ra confundir  os  naturalistas.  Burmeister  esse  com 
muito  mais  propriedade,  considera  caracteres  capitaes 
0 numero  de  vertebras  e a forma  do  craneo. 

Antes  de  intentar  uma  nova  chave  discute  o A. 
a posição  verdadeira  de  algumas  especies  e sua  sy- 
nonymia.  Assim  Cehus  apelln,  o Simia  opella  lineano 
diz  EIliot  que  ó C.  capucinus  quando  este  é o « sai  » 
de  Buffon  e Daubenton  e aquelle  o sajou  hrun  doa 
düua  mesmos  celebres  naturalistas.  Goeldi  descreveu 
perfeitamente  C.  apella  que  vive  ao  lado  de  C,  ca- 
pucinus em  extensa  região  do  Brazil.  Analysa  o A. 

0 caso  com  grande  profusão  de  dados  provando  a con- 
fusão de  muitos  autores  e entende  que  EIliot  errou 
reunindo  na  synonymia  de  Cehus  apella  tres  especies 
distinctas  , das  Guyanas  e fluas  do  baixo  Amazonas. 
Ao  C.  ape'la  L correspondem  G.  hypomclas  Füch,  C. 
fallax  Schleg  e provavelmente  Simialrepiia  L,  os 
comes  capucinus  Erxl  (não  L)  griseus  P.  Cuv.  (não 
Desm  ) nigriv.ttatus  ( Wagn  ) pucherani  ( Dalilb  ) pa- 
raguayanus  Reich  (não  Fisch ) e anndlalus  Orny  per- 
tencera ao  sai'  de  Buffon  Cehus  nígrivittalus,  e oliva- 
ceus  Scborab  constitue  uma  terceira  forma  de  que  eão 
^nonymos  barhatus  Desm  ( não  Geoff)  e cadancus  I 
Geoff.  Cehus  griseus  não  corresponde  a nenhuma  das 
tres  especies. 


ohi  depois  0 A.  0 grupo  Alhifrons.  Ainda 

ahi  E liot  seguindo  Schiegel  reune  sob  o nome  de 
Cehus  Alhifrons  vatWB  macacos  parecidos  entre  si  mas 
perfeitaraent  differentes ; o typo  d o de  Humboldt 
do  Orenoco,  C.  gracilis  de  Spix,  -1823  no  emtanto  foÍ 
chamado  alhifrons  mais  tarde.  Acha  o A que  é um 
erro,  trata-se  de  especie  differente.  Na  sua  opinião 
C.  flavescens  cujcinus,  Thomas  é o íraníjs  assim  como 
tanibvem  o é o C.  alhifrons  de  Tschudi  b o C.  gris- 
cus  de  Piippig  e Cornalia,  de  um  eimio  do  alto  Napo. 
O C.  chrysopus  de  Cuvier,  que  Schiegel  quer  que 
seja  alhifrons  é muito  parecido  com  gracilis.  EIliot 
pretende  porém  que  seja  especie  distincta.  Acha  o A. 
que  ciysops  é forma  própria  da  fauna  colombiana.  O 
macaco  que  Pucheran  indica  como  desta  especie  póde 
bem  ser  o C.  aequatoriales  de  Allen,  especie  própria 
do  littoral  arido  do  Equador.  Entende  o Snr.  Cabrera 
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que  da  fynonymia  de  albifrcm  devem  eer  excluídos 
C.  versicolor  dePucheron  e C.  kucocephalus  de  Qray 
que  aliás  julga  serem  um  mesmo  animal. 

Para  elle  na  Colombis  occorrem  tres  formas  bera 
distinctas  que  Chapman  identificou  com  muito  cuidado 
C.  versicolor  na  zona  temperada;  L.  ehrysopus  da 
fauna  cauco-magdaleniana  e C.  malitiosus  di  fauna 
caribe.  Oegood  chama  C.  apella  leucocephalus  aos 
macacos  que  vivem  na  região  do  lago  de  Maracaibo ; 
acha  0 A.  que  são  provavelmente  C.  nigrivittatus 
Irunm  us. 

Discute  depois  o Snr.  Cabrera  as  questões  de 
Cebus  unicolor  e do  chamado  Cíbfs  fiavus.  Assim  o 
mono  descripto  por  Elliot  como  ilaous  está  summa- 
mente  proximo  do  unicolor  de  Spix  que  Burmeister 
acha  per  sua  vez  muito  provimo  do  C.  macrocepkalus 
de  Spix,  facto  que  o Snr.  Cabrera  contesta  quanto  á 
ultima  apprnximação.  Elliot  reuniu  os  tres  Cebus  de 
GeoíTroy  hmbalus,  ftavus  e albus  numa  só  especie  Ce- 
bus fiavus  E Geoftroy  preterindo  o direito  incontes- 
tável da  prioridade  de  Schreber.  Entende  o A,  que 
ainda  ahi  errou  o illustre  zoologo  norte  americano 
que  acaba  de  fallecer.  Para  elle  a especie  boliviana 
de  C.  fulvus  Desraarest  e dOrbigny  é boa.  No  en- 
tanto Lesson  achava  fiavus  e fulvos  a mesma  especie 
e Schlegel  entendia  que  flaius  e unicolor  estavão  no 
mesmo  caso.  Acha  o Snr.  Cabrera  que  C.  barba tus  e 
C.  flaviui  ou  fiavus  podem  considerar  se  como  sy- 
nonym(B  possíveis  de  mesma  especie  mas  sujeitos  a 
confim  a, 'ões.  Não  se  sabe  onde  parara  os  typos  do 
sajou  gris  de  Buffon,  a que  Desraarest  chamou  C.  har- 
hatus  e Smiaflavia.  D’ahi  a difficuldade  inicial.  C.  al- 
bus á tarabera  indeterrainavel  podendo  ser  o mesmo 
um  albino  tanto  desta  especie  como  de  C.  unicolor 
ou  C,  vUvateus.  Uma  parte  da  critica  do  Snr.  Ca- 
brera é dedicada  aos  Cebus  do  Brazil  Oriental.  Na 
sua  opinião  todos  estes  monos  brazileiros  podem  ser 
reduzidos  a cinco  especiea:  bastante  variaveia  porém 
muito  differentes  entre  si ; C.  variegalus  de  Geoffroy  ; 
C.  libidmosus  de  Spix.  C.  front.tus  de  Kuhl,  C.  cir- 
rifer  de  Wied  e C.  vollerosus  de  I.  GeoíTroy.  Im- 
pugna 0 A.  0 6’.  caliginosus  de  Elliot  que  lhe  parece 
muito  ser  o cirrifer,  embora  não  tenha  opinião  ca- 
tegórica a tal  respeito.  Aproveita  o Snr.  Cabrera  o 
ensejo  para  adduzir  erudita  documentação  sobre  o 
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asBumpto,  discutindo  as  questões  de  s^-nonymia  e re- 
lativas a este  siniioa  brazileiros. 

Terminando  o seu  aitigo  acha  o Sor.  Cabrera 
que  as  demais  sete  especies  do  genero  admittido  por 
Elliot  parecem  todas  validas  e a este  respeito  entra 
em  longas  considerações  de  synonymia  dos  diversos 
autores  e questões  de  precedencia. 

Em  annexo  vem  a sua  chave  para  as  especies  de 
sub  generos  de  CehuSy  provisória  porque  até  publical-a 
não  conseguira  avistar-se  com  exemplares  de  varias 
formas,-  só  tendo  podida  deduzir  conclusões  das  dis- 
cripções.  Assim  se  refere  a 29  especies. 

Para  o estabelecimento  da  tal  chave  lança  mão 
0 A.  de  variados  caracteres  morphologicos  sobretudo 
chromaticos  do  pello. 

A.  de  E,  T. 

HILL,  ( Dr.  J.  P.  ) Algumas  observações  sobre 
0 principio  do  desenvolvimento  de  Didelphys  aurita. 
The  Quavterly  Journal  of  Microscopical  Science,  vol. 
63,  pait.  i pgs.  91-139,  London,  Abril  de  1918. 

Em  1913,  a expedição  Percy  Sloden  da  Ingla- 
terra veiu  ao  Brasil  colleccionar  material  embryologi- 
co  de  raammiferoB  Sul  Americanos,  e especialraente 
material  dos  raarsupiaes  ou  Didelphyidae.  O presen- 
te trabalho  é o primeiro  de  uma  serie  de  estudos 
baseados  sobre  o material  colligido  pela  referida 
expedição. 

Nos  estudos  e observ.ações  feito  pelo  autor  elle 
confirma  em  grande  parte  os  resultados,  obtidos  por 
Hartman  no  estudo  de  material  erabryiologico  de 
Didelphys  virginiana  L.,  não  concordando  porém  com 
este  especialista  na  maneira  em  que  ó formada  a 
phase  característica  das  quatro  cellulas  em  forma  de 
cruz. 

O autor  dá  uma  lista  do  material,  os  methodos 
empregados  para  conserval-o,  uma  descripção  deta- 
lhada de  todo  0 material  estudado,  notas  sobre  os 
habitats  do  nosso  gambá,  e uma  discussão  das  con- 
clufões  a qual  chegou  as  diversas  phases  estudadas 
estão  clararaente  delineadas  em  quatro  magnificas 
estampas.  Uma  bibliographia  das  obras  mais  impor- 
tantes se  incluo  na  obra. 


A.  H. 
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OLDFIELD,  ( Thomas  ) On  rarious  South  Ameri- 
can Mammals.  AnnaU  and  Magazine  cf  Natural  His- 
tOTy.  Series  8,  vol.  XIII.  N.  76,  pga.  345-363. 
London,  1914. 

E’  trabalho  no  qual  o autor  descreve  alguns 
novos  raammiferoB,  indica  a localidade  typica  para 
outros  e discute  os  noraes  genericos  e sub-genericos 
dos  Canidae  da  America  do  Sul. 

A localidade  typica  para  o macaco  Callimico  go- 
eUii  Thos.  é designada  como  o Rio  Xapury,  um  afflu- 
ente  do  Rio  Acre,  Alto  Purús.  As  especies  novas  da 
faúna  brasileira  são  Leontocebus  pucilhis  sp.  n.  do 
Rio  Xapury,  Alto  Rio  Acre,  Alto  Punis.  Felis  emi- 
liae  sp.  n.,  de  Ipú,  Ceará,  e Cerdocycn  mimax  sp. 
n.,  de  Chapada,  Matto  Grosso. 

OLDFIELD  (Thomas)  Ncío  Mammals  from  South 
America.  Annals  and  Magazine  of  Natural  History. 
Series  8,  vol.  XII.  N.  72,  pgs.  567-574.  London, 
1918. 

O autor  dá  as  diagnoses  de  nove  novos  mammi- 
íeros  da  America  do  Sul,  figurando  entre  estes  a 
nova  variedade  de  macaco  Callicebus  pcnonatiis  bru- 
nello.  sub-sp.  n.,  dos  Estados  de  Sao  Paulo  e Rio 
de  Janeiro,  sendo  o typo  proveniente  de  Piquete, 

S.  Paulo. 

A.  H. 

OSQOOD,  (WiLFRED  H.  ) Ntia  Mammals  from  ■ 
Brazil  and  Perú.  Field  Museum  of  Natural  History 
Zoological  Series,  vol.  X.  N.  13,  pg.  187-198. 
Chicago,  1915. 

O autor,  neste  trabalho  estabelece  dous  novos 
sub-generos  e descreve  oito  especies  novas  de  mam- 
miferos,  das  (juaes  as  seguintes  fazem  parte  da  faúna 
brazileira  : 

Holochilus  amazonicus  sp.  nov.,  Itacoatiara,  Rio 
Amazonas. 

Dasyprocta  nigriclunis  sp.  nov.,  Bào  Marcello, 
Alto  Rio  Preto,  Bahia. 

Cavia  {Oalea)  wellsi  sp.  nov.  Sáo  Marcello,  Pio 
Preto,  Bahia. 

Eptesicus  diminutus  sp.  nov.  São  Marcello,  Rio 
Preto,  Bahia. 


A.  H. 
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OSGOOD,  (WiLFEED  H.)  Mammals  of  the  collins- 
Day  South  American  Expedition.  Field  Museum  of 
Natural  History,  Zoological  Series.  Vol.  X.  N.  14, 
Pg8.  499-216.  Chicago,  1916, 

Neíte  trabalho  ee  publica  o resultado  do  estudo 
de  côrca  de  325  exemplares  de  mammiferos  apanha- 
dos nesta  expedição,  pertencentes  a 41  especies  e 
6ub-especies,  das  quaes  6 são  novas  ; ficando  a fauna 
conhecida  do  Brasil  enriquecida  com  tres  formas  no- 
vas, conforme  a lista  que  segue  : 

Aríileus  anãersmi  sp.  nov.,  Porto  Velho,  Brasil. 

Molossus  crassicaudatus  tect irol a eab  Bp,  nov.,  Juã, 
perto  de  Iguàtú,  Ceará,  Brasil. 

Saimiri  sciureà  collinsi  sub-sp.  nov.,  Fazenda 
Teso,  perto  de  Soure,  Ilha  de  Marajó,  Pará,  Brasil. 

A.  H. 

POCOCK,  R.  P.  Description  of  a news  species 
of  Agouti  (Dasyprocla),  Annals  and  Magazine  of  Na- 
tural Histoiy,  Série  8,  vol.  XII,  N,  67,  pgs.  llO-lll. 
London,  1913, 

Dá  a descripção  de  uma  nova  especie  de  cotia, 
Myoprocla  fratii  sp.  n.  da  região  « Amazonas  » o um 
segundo  exemplar  proveniente  de  Rio  Marona,  Perú, 


L.  JoLEAUD,  Ccmple  Bendus  da  Academia  de  Scien- 
cias  de  Pariz.  Tomo  168,  n.  3 (sessão  de  20  de  Ja- 
neiro de  1919). 

Analysando  uma  beila  monographia  do  paleonto- 
ogo  americano  snr.  Osborn  sobre  as  especies  de 
Hipparion  do  Novo  Mundo  entende  o snr.  L.  Joleaud 
que  está  bera  demonstrado  haverem  estes  equídeos 
fosseis,  partido  da  Florida  para  chegarem  á Europa, 
graças  a uma  eonnexão  continental  na  região  norte 
atlantica  no  Eonummulitico  e Neonumraulitico  cora 
uma  solução  de  continuidade  no  Mesonuraraulitico, 
Tal  liame  parece  muito  mais  admissivel  do  que  um 
isthrao  de  Behring  asiatico-americano.  « Assim  no 
dizer  de  Haug,  o reputado  geologo,  a analogia  entre 
as  faunas  neogenicas  marinhas  das  Antilhas  e do 
Mediterrâneo  é tal  que  se  é levado  a admittir  a exis- 
tência de  uina  restea  de  ilhas,  e de  profundidades 
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escassap,  entre  as  duas  regiões,  pelo  menos,  no  prin- 
cipio do  periodOi  Para  Haug  é absulutaraente  in- 
admissivel  a ^rc/t/iíZems  de  Ibering.  « Nada  nos  au- 
torisa  a suppor  a persistência  de  uma  communicação 
entre  o Brasi!  e a África  que  teiia  perraittido  o in- 
tercâmbio das  faunas  terrestres  dos  dous  continentes 

Acha  0 eminente  geologo  que  Eipparion  surgiu, 
na  Europa  no  Pentiano,  não  parecendo  ter  podido 
eíTectuar-se  nem  pelo  continente  Norte  Atlântico  nem. 
pelo  Africano-Brasileiro. 

Para  German,  es  seus  estudos  paleo-zoo-geogra- 
phicos  levaram-no  á .conclusão  de  que  os  Açores„ 
Ãladeirs,.  as  Canárias  e as  ilhas  de  Cabo  Verde  con- 
stituíam uma  terra  emersa  que  ligava  Portugal  e 
Marrocos  á Florida  e Venezuela.  Luiz  Gentil  em 
1912  fez  a ligação  geológica  entre  Bul  Marroquino  e- 
esta  terra  hoje  immersa.  Assim  para  elle  o estreito 
entre  Marrocos  e as  Canarias  é mais  recente  do  que 
as  dobras  do  Alto  Atlas,  occorridos  durante  o Pla- 
-cenciano. 

A concordância  dos  seus  pontos  de  vista  e os 
dos  geol  )g03  americanos  permittem  admittir-se  a exis- 
tência,, muito  provável  no  mioceno  superior,  de  terra» 
emersas  entre  o Antigo  e Novo  Mundo  pelas  quaes  o- 
Sipparion-  e outros  generos  de  mammiferos  poderami 
passar  da  America  á Europa  e África. 

A.  de  E.  T. 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


BANQS  { OüTEAN  and  Thomaz  E.  Pbnard)  Som- 
me  Criticai  Notes  cn  Birds.  Bulletin  of  the  Museum 
of  Coraparative  Zoology,  at  Hiirvard  College.  Vol. 
LXIII.  N.  2,  pga.  22  - 40,  Cambridge,  Masa.,  June, 

E’  a publicaçSo  preliminar  de  algumas  notas  sobie 
mudanças  de  nomes  e descripçao  de  novas  formas,  re- 
sultado de  dados  coibidos  pelos  autores  pelo  estudo 
da  collecçâo  de  aves  de  Lafreenaye,  ha  poucos  annos 
cedida  ao  Museum  of  Coraparative  Zoology  pela  Bos- 
ton Society  of  Natural  Hidory. 

Herpetotheres  cachinnans  querihundus  aabeip.  nov., 
é descripto  como  nova  subespecie  deste  gavião, 
com  0 seu  habitat  na  Bolívia,  Paragnay  e Sul  do 
Brasil . 

A.  H. 

BERTONI  ( Arnoldo  de  W ) Aves  luminosas  en 
cl  Paraguay.  Anales  Cientificos  Paraguayos,  serie  II, 
n.  3,  p.  242. 

Aves  phoepborescentes  conhecem  se  de  muitos 
lugares.  No  Paraguay  notou  o A.  o phenomeno  sobre 
uma  garça  e uma  coruja,  que  emittera  luz  pela  plu- 
magem ventral.  Para  o A.  trata  se  da  presença,  nas 
pennas,  de  ura  fungo  phosphorescente  invisível,  pluroi- 
cola,  que  dos  ninhos,  durante  a incumbação,  passa  a 
adherir  á ave  ou  de  alguma  photobacteria.  São  muito 
raros  coratudo  estes  casos  de  luminosidade. 

Deve  tratar-se  da  mesma  causa  que  torna  phos- 
pborescente  a jequitiranaboia  e outros  fulgorideos. 

A.  DR  E.  T. 

• BERTONI  ( Aenoldo  de  Winkeleirü  ) Índice  «ís- 
tematico  de  las  aves  nucvis  dei  Paragüay,  Anales  Cientí- 
ficos Paraguayos,  serie  II,  u.  3,  pag.  246. 

Nesta  lista  menclonara-se  Il5  especies,  cujos  ti- 
tules se  referem  a aves  já  descriptas  pelo  A.  Omitte 
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0 Sr.  Bertoni  «a  eynonymia  e toda  e qualquer  dis- 
cusEão  iuutil  em  um  simples  iadice».  Acompauhara-n’a 
as  referencias  ás  criticas  feitas  a seu  trabalho  por 
Lynch  Atribelzaga  e H.  v.  Ihering.  «Estas  criticas 
prematuras  debido  al  estado  de  la  nomenclatura  en 
la  epoca,  diz  o A.,  han  sido  rectificadas  por  mi  en 
presencia  de  material  suíEciente». 

A.  DE  E.  T. 

BERTONI  ( Aenoldo  de  W.  ) Adiciones  a los  ver- 
tebrados dei  Paraguay.  Anal-  s Científicos  Paraguayos, 
serie  II,  n.  3,  pag.  233, 

Neste  artigo  dá  o A.  novas  e minuciosas  infor- 
mações sobre  a biologia  de  numerosas  peixes,  aves, 
batrachios  e ophidios,  chelonios  da  fauna  do  Alto  Pa- 
raná, que  é tambera  nossa,  onde  ha  dados  ainda  muito 
interessantes  para  o conhecimento  da  distribuição  zoo- 
geographica. 

A.  DE  E.  T. 

BERTONI  { Arnoldo  de  W ) Sobre  nidificacion 
de  los  eufónidos,  Anales  Cientifices  Paraguayos.  serie 
II,  n.  3. 

E’  0 A.  da  opinião  de  Ridgway,  que  quer  sepa- 
rar os  Eufonidos  dos  Tanagridos,  allegando  a d ífe- 
renciação  do  seu  habito  externo  e o seu  frugivorismo 
quasi  exclusivo.  Descrevem-se  neste  artigo  os  ele- 
mentos de  nidificação  de  sete  euphonidos  (os  nossos 
gatoramos)  e mencionam-se  as  suas  fruetas  predi- 
lectas. 

A.  DB  E.  T. 

CHAPMAN  { De.  Peaíik  M.  ) The  Distrihution 
of  Bird,  Ufe  in  Cohmbia  ; a Contribution  to  a Bidogieal 
Survey  o f South  America . Bulletin  of  The  American 
Muaerum  of  Natural  Hstory,  Volume  XXXVI,  1917, 
pgs.  1 - 729, 

Um  trabalho  importante  sobre  a distribuição  dos 
paeearos  e as  zonas  faunaes  da  Colombia,  baseado 
nos  resultados  de  8 expedições  promovidas  pelo 
American  Museum  of  Natural  History,  de  Novembro 
de  1910  a Abril  de  19i5,  empregando  neste  serviço 
de  1 a 6 especialistas  na  matéria,  além  de  exame  de 
material especialmente  colleccionado  para  este  fim.  Em 
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tudo  foram  reunidos  cèrcn  de  45,775  exemplares  de 
pasíarcs  e •!  .600  maramiferoa,  todos  com  os  devidos  ro- 
tulos  sobre  a localidade,  data,  altitude,  estudo  dos 
■orgíios  sexuaes  e outras  noticias  interessantes,  ínstru- 
■ctivas  0 importantes  sobre  os  seus  habites  ou  a sua 
distribuiçrio  geographica. 

Ura  bello  exemplo  a seguir  por  todoa  que  dese- 
jam fazer  collecçOes  da  historia  iirlura),  pois  o Museu 
nSo  devo  ser  apenas  o mausoléu  dos  restos  mortaes  doe 
seres  que  povoavam  os  nosso  mares,  lios,  campos  e as 
nossas  florestas,  mas  antes  o depositário  da  historia 
da  vida,  dos  hábitos,  da  distribui(,^o  destes  seres, 
servindo  os  exemplares  colligidos  para  illustrar  e do- 
■cumentar  esta  chrouica. 

Na  parte  I,  o autor  trata  especial  mente  das  ex- 
pedições e das  collecções  auxiliares,  dá  uma  revista 
da  oruithologia  da  Colombia,  trata  da  sua  topographia, 
da  distribuição  das  suas  florestas  e das  zonas  de  vida 
dos  Andes  Colombianos  e de  seu  clima,  A introdu- 
cção  nos  faz  saber  que  o Museu  acima  referido  inau- 
:gurou,  em  Novembro  de  19f0,  um  reconhecimento 
zoologieo  intensivo  da  America  do  Sul,  presentemente 
limitado  a colligir  passaros  e mammiferos,  bem  como 
■informações  sobre  a sua  vida  e sobre  o paiz  que  ha- 
bitam, tendo  por  objectivo  a descoberta  da  origem 
:geographica  e da  vida  da  America  do^  Sul. 

Para  alcançar  este  fim  seiá  necessário  fazer  grandes 
séries  de  collecções  nas  diversas  areas  climáticas  e 
physiographicas  da  ieg'áo  habitada  pela  espeeíp.  nflm 
de  definir  as  areas  faunaes  da  America  do  Sul.  Cotn 
•esta  orientação  foi  o trabalho  iniciado  na  Colombia 
«por  causa  da  sua  proximidade,  porque  circuraefancias 
gá  tinham  despertado  o nosso  interesse  na  suaavifauna, 
porque,  situada  na  base  do  isthmo  do  Panamá,  é tam- 
bém a crux  do  problema  das  relações  intercontinen- 
taes  e porque  possue  condições  climiiticas  e physio- 
graphicas  de  maior  diveroidade,  combinadas  com  uma 
•maior  variedade  de  vida  animal  do  que  qualquer  outra 
parte  da  America  do  Sul,  de  extensão  similar»,  pg.  5. 

As  oito  expedições  estão  assim  discriminadas  ; 
Expedição  n.  4.  Buenaventura  ao  valle  do  Cauca:* 
Reconhecimento,  Cali  a Giradot ; 4 pessoas,  da  40  dè 
Novembro  de  4910  a 4 de  Junho  de  4914. 

Expedição  n.  2.  A região  de  Popayan  : 2 pes- 
soas, de  43  de  Maio  de  494  1 a 24  de  Julho  de  19.11., 
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Expedição  n.  3.  A parfe  inferior  do  valle  do 
Cauca  ; o trilho  de  Quindio,  Carthago  ao  rio  San  Juan  : 

2 pessoas,  de  22  de  Agosto  de  49H  a 7 de  Janeiro 
de  1912. 

Expedição  n.  4,  Cali  a San  Agustin  : 2 pessoas, 
de  27  de  Fevereiro  a 7 de  Abril  de  1912. 

Expedição  n.  5.  San  Agustin  á região  do  Ca- 
quetá  : 1 pessoa,  de  7 de  Abril  a 1 de  Setembro  de 
1912. 

Expedição  n.  6.  Turuaco  - Barbacoas  : 1 pessoa, 
de  26  de  Julho  a 13  de  Outubro  de  1912. 

Expedição  n.  7.  A região  de  Bogotá : 6 pessoas, 
19  de  Janeiro  a 16  de  Abril  de  Abril  de  1913. 

Expedição  N.°  8 A Região  de  Antioquia.  Novem- 
bro de  1914  — 26  de  Março  de  1915.  2 pessoas 

O itinerário  de  cada  expedição  com  a altitude 
0 caracter  cliraatologico  e o caracter  geral  de  cada 
ponto  onde  foram  feitas  collecções,  estão  menciona- 
dos e commentados. 

Além  do  material  reunido  nestas  expedições,  o 
autor  também  tinha  a sua  disposição  para  estudo  e 
comparação  diversas  collecções  auxiliares  ou  já  exis- 
tentes ou  feitas  posteriormente,  para  poder  melhor 
resolver  os  problemas  de  taxonomia  e de  distribuição. 

O estudo  da  auvifauna  dos  Andes  da  Colombia 
levou  0 autor  a estabelecer  quatro  zonas  de  vida, 
separadas  uma"  da  outra  no  sentido  altitudinal,  as 
quaes  foram  denominadas  como  segue  : 

Zona  Tropical  — do  nivel  do  mar  a 4500—  6000 

pés. 

Z ina  Sub-tropical  — de  4500  — 6000  pés  a 9000 
9500  pés. 

Zona  Temperada  — de  9000  — 9500  pés  a 11000 
a 13000  pés. 

Zona  de  Paramo  — ou  Andina  de  11000  a 13000 
pés  á linha  das  neves  (15000  pés). 

A Zona  Tropical  e suas  faunas  “ occupa  toda  a 
parte  do  paiz  abaixo  a altitude  de  5000  pés  — 4500 
a 6000  pés”.  “Os  limites  são  determinados  pela 
temperaturí^  e pela  humidade,  porque  a humidade 
affecta  a temperatura  pela  irradiação. 

Esta  Zona  foi  sub-dividida  nas  seguintes. 

As  faunas  ou  Areas  Faunaes  da  Zona  Tropical 
da  Colombia. 

l.°  — A Colombiana  Pacifica. 
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2. °—  A fauna  Cauca  Magdaleniana  incluindo  aa 
secções  húmidas  e aridas. 

3. ”  — A fauna  Caribeana. 

4. °  — A fauna  Orinoquenee. 

— A fauna  Amazônica. 

As  duas  ultimas  são  termos  provisorios  dados 
respectivaraente  para  designar  uma  parte  semi  arida 
da  bacia  do  Rio  Orinoco,  e da  bacia  muito  húmida 
do  Rio  Amazonas. 

A Zona  Tropical  inclue  804  especies  e sub-espe- 

C166 , 


_ A Fauna  Colombiana  - Pacifica  occupa  toda  a 
região  húmida  da  costa  Pacifica  da  zona  tropical  da 
America  do  Sul. 

Esta  inclue  toda  a Costa  da  Colombia  e a parte 
sepfentrional  da  costa  do  Equador.  “ Certamente 
nenhuma  outra  area  de  extensão  similar  na  Zona 
J^íopical  tem  tantos  passaros  que  lhe  sejam  peculi- 


A Fauna  Colombiana  • Pacifica  é caracterizada 
por  461  especies  e sub-especies 

_ A Fauna  Cauca  - Magdaleniana  húmida  é carac- 
terizada por  24  esqecies  e sub-especies. 

A Fauna  Caribeana  25  especies  e sub  especies 
sendo  esta  extensão  para  o oeste  da  Fauna  Orino- 
quense. 

A Fanna  Orinoquenee  47.  especies  e sub  especies 
as  quaes  são  caracíeristicas  da  Fauna  Amazônica. 

A Fauna  Amazônica  75.  especies  e sub-especies. 

A zona  Subtropical  é sempre  uma  zona  altitudi- 
nal,  e também  segue  que  a sua  vida,  como  em  tudo 
loi  derivada  das  regiões  tropicaes. 

A Zona  Sub-tropical  forneceu  507  especies  e sub 
especies  das  quaes  230  lhe  são  caracteiisticas. 

Esta  Zona  sub-dividida  era,  A)  Fauna  Sub-tropi- 
cal Andina  do  Oeste  com  68  especies  sendo  34  pe- 
culiares. 

B;  Fauna  Sub  tropical  Andina  de  leste  com  83 
especies  das  quaes  22  são  peculiares. 

Algumas  especies  sub-tropicaes  são  enc  ntradas 
ao  norte  até  o México  como  Buarremon  hrunneimi- 
chus  e Atlapetes  gutturulis  extende  se  até  Guatemala, 
mas  geralmente  as  sub-especies  da  America  do  Sul 
não  passam  alem  da  Costa  Rica.  Uma  lista  de  68 
especies  de  aves  da  fauna  sub-tropical  da  Colombia 
tem  especies  idênticas  ou  representantes  destas  espe- 
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cies  em  Costa  Rica  e nas  duas  extremidades  do  Pa- 
namá n5o  sendo  representadas  na  parte  cential  do 
Panamá. 

O autor  conclue  que  houve  um  abaixamento  das 
montanhas  no  centro  do  Panamá  ficando  a Zona  sub 
tropical  desta  area  transformada  em  Zona  Tropical, 
desapparecendo  também  a fauna  sub  tropical  que  ou- 
tr’ora  povoava  a referida  area,  e conclue  ainda  que 
este  abaixamento  se  dtu  em  epocha  comparativamen- 
te recente. 

A Zona  Temperada  é limitada  pela  Zona  sub- 
tropical e Zona  do  Pararao  mas  sendo  a Zona  Sub 
tropical  ainda  até  desprovida  de  arvores,  certas  espe- 
cies  da  Zona  Temperada  podem  descer  á linde  su- 
perior da  Zona  Tropical. 

Esta  Zona  nSo  póde  ser  sub  dividida  em  areas 
faunaes  menores.  114  especies  e sub-especies  foram 
nelia  encontradas. 

O nome  “ Pararao  ” é applicado  localmente  a 
qualquer  região  sem  arvores  ( treeless ) situada  acima 
de  lo, 000  pés  de  altura. 

Esta  Zona  extende-se  do  limite  das  arvores  até 
a linha  das  neves  nSo  havendo  nenhnma  sub-divisão 
faunal. 

Com  a execepçâo  do  genero  Gallinago,  todas  as 
especies  de  aves  da  Zjna  Pararao  da  Colorabia  são 
de  origem  meridional. 

19  especies  e sub-especies  nelle  foram  encontra- 
das. 

Na  Zona  Tropical  estão  representadas  6Q  famílias, 

Na  Zona  Sub-troj.ical  ” ” 40  ” 

Na  Zona  Temperada  ” 32  ” 

Na  Zona  de  Paramo  ” \q  '< 

Parte  II  Lista  e Distribuição  dos  passaros  colle- 
cionados. 

Foram  desciiptos  como  novas  22  especies  e 115 
sub-especies  da  Colombia,  contendo  0 presente  volu- 
me a diagnose  dos  caracteres  da  especie  e da  sub- 
especie  das  formas  cuja  descripção  original  encontra- 
se  tm  volumes  anteriores  deste  Boletim,  e a descrip- 
ção completa  das  seguintes,  11  formas  novas. 

Zenniãa  rufieauãa  ontioquiae 

Fhaelhmis  ntrigularis  ndrufeseens 

Uelian'hea  coeligma  ferruginea 
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Vesü).eiies  paramiUo 
Braclujgaliba  fulviientrcs  cciguetae 
Pittamna  harkrti 
Orallnria  guatimalensis  chocojnsis 
^rogJodijtes  musculus  neylectus 

, fíe)hi^orhi7ia  jirosthdíuca  albilateralis 
Cyclarhis  flavifectus parvtis 
Píeudochioris  ciirii  a antkguiae 

Foram  encontradas  45  e&pedes  migratórias  de 
pasíaroB  residentes  na  America  do  Norte  durante  o 
verão. 

Em  um  appendice  se  encontra  um  raappa  e as 
indicações  das  localidades  differentes  em  cidem  aí- 
phabetica  em  numero  de  219,  nas  qriaes  foram  lei- 
tas  collecções  de  passaros  na  Colombia.  Cada  locali- 
dade tem  a sua  latitude  a longitude  e a altitude 
indicada,  bem  como  os  caracteristicos  mais  significa- 
tivos. 

A classificação  é a de  Brabourne  e Cliubb  em 
seu  Birds  of  South  Amairu,  com  o emprego  da  no- 
menclatura trinominal. 

Ha  ainda  uma  Bibliographia  das  obras  mais  in- 
portantes  e um  indice  consciencioso  augmenta  conside- 
ravelmente 0 valor  desta  obra. 

0 trabalho  está  illustrado  cnm 

19  mappas  para  mostrar  a distribuição  de  certas 
especies. 

1 mappa  geral  da  parte  montanhosa  da  Colombia, 
outro  indicando  o itinerário  das  expedições. 

2 mappas  a côres  mostrando  a distribuição  das 
ffiattas,  outro  também  a côres  mostrando  atèas  faunaes 

71  estampas  com  vistas  caracteristicas  ou  dese- 
nhos de  passaros. 

E’  esta  apenas  uma  contribuição  inicial  ao  magno 
0 importante  assumpto  e estamos  de  accôrdo  com  o 
autor  quando  declara  que  o material  examinado  era 
inadequado  para  resoiver  definitivamente  os  proble- 
mas atacados.  Embora  preliminar  é elle  um_  estudo 
valioso  subre  as  zonas  faunaes  e a distribuição  da 
avifauna  na  Colombia. 

A.  H.  - 

CHAPMAN,  Dr.  Fbaxk  M.  Deseriptioni  of  Pro- 
p>osed  Kew  Birds  from  Pcrú  Bolívia  Brazú  and  Co- 
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lomlia.  Proceedings  of  the  Biological  Society  of 
Washington.  Vol.  52  pp.  253  268. 

Washington,  D.  C.  Deceraber  31  -1919. 

Os  resultados  de  estudos  feitos  em  diversas  col- 
lecções  de  aves  da  America  do  Sul  sao  registrados 
neste  trabalho,  sendo  descriptas  como  novas  dezesete 
especies  e suh’especies,  entre  as  quaes  encontramos 
0 ThripülrAus  layarJi  ma Je ir ae  6uh-ap.  nov.,  dos  Rios 
Madeira  e Gy  - Paraná,  Matto  Grosso. 

A.  II. 

CHERRIE,  Gkorqií  K.  8ome  apparently  undescri- 
Icd  Birds  f)om  the  cdlection  of  the  Boosevelt  South  Ame- 
rican Expidition.  Bulletin  of  the  Americau  Museum 
of  Natural  History.  Vol.  XXXV,  pags.  183-190. 
New  Yüik,  1916. 

Nesta  Expedição  foram  colleccionadas  côrca  de 
400  especies  e sub-especies  de  aves,  estando  as  13 
fôrmas  novas  já  estudadas  descriptas  neste  trabalho, 
das  quaes  11  pertencem  á fauna  brasileira,  conforme 
segue. 

Chactura  chapmani  viridipennis  subsp.  nova,  Doze 
de  Outubro,  Matto  Grosso. 

Ccleui  rjoievclH  sp.  nova,  Tapirapoan,  Matto 
Grosso . 

Mijrmoiherula  Jccrmili,  sp.  nova.  Barão  deMelgaço, 
Matto  Grosso. 

Ropotherpe  torquata  tragicus,  subsp.  nova,  Rio 
Roosevelt,  Matto  Grosso. 

Synallaxis  rufogiãaris,  sp.  nova,  Barão  deMelgaço, 
Matto  Grosso. 

PhaceUodon.us  ruher  ruhicula  subsp.  nova,  Rio  S. 
Lourenço,  Matto  Grosso. 

Bhilgdcr  nythrocercus  lyra  subsp.  nova,  Rio  Roo- 
sevelt,  Matto  Grosso. 

Xiphocolaples  major  saturatus  subsp.  nova,  Uru- 
cum,  Matto  Grosso. 

jUyiofagin  viridicala  ronãoni  subsp.  nova,  Urucum, 
Matto  Grosso. 

Sporophila  hypoleuca  clara  subsp.  nova.  Rio  São 
Lourenço,  Matto  Grosso. 

Ihrnupis  palmarim  duvida  subsp.  nova,  Carafa- 
na,  Rio  Roosevelt,  Amazonas. 

A.  H. 
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CHERRIE,  GnoKaE  K.  Keiu  Birds  from  the  Col- 
lina  — Day  Exiedition  to  South  America.  Bulletin  of 
the  American  Museum  of  Naturpl  History.  Vol 
XXXV,  pg8.  391-397,  New  York,  1916. 

O auctor  dá  as  diagnoses  de  dez  aves  novas,  das 
quaes  Capito  dayi  sp.  nova,  de  Porto  Velho,  Rio  Ma- 
deira e Monte  Cristo,  Matto  Grosso  ; Crocomorphus 
flavua  inornatd  subsp.  nova.  de  Santarém,  Rio  Tapa- 
joz  e Formicivora  rufa  chapmani  subspecie  nova,  de 
Alter  do  Chão,  rio  Tapajoz,  pertencem  á fauna  bra- 
sileira. 


A.  H. 

■ 

CHARLES  B.  CORY.  New  forms  of  South  Ameri- 
can hirds  and  proposed  new  suhgtncra.  Tlie  Auk  vol. 
36,  Abril  de  1919. 

Ntste  artigo  propõe  o ornithologo  a creação  de 
dous  subgeneros  Xcnicopsoides,  tirnilar  a Xenieopsis, 
Cabanis  { Dendrocoloptidae)  e cujo  lypo  será  Anaha- 
eenops  variegaticeps,  Sclater  e onde  se  iacluem  mais  de 
cinco  especies  e Euphylidor,  similar  ao  Fhylidor  de 
Spix  cujo  typo  será*  o P.  lichie nsteini,  Cabanis  e Hei- 
ne ; destaca  o A.  Analatens  amaurotia  e A.  dimidia- 
tu8  de  Fhylidor  para  o seu  novo'  eubgenero.  Tres 
subespecies  novas  também  creou  o A.  para  aves  cea- 
renses {dendrocolaptidae  igualmente)  Synnllaxis  fron- 
talis  yriae,  de  ígatú  ; S.  scutata  neglecta  também  da 
antiga  Telha  e S.  semicinerea  pallidiceps  da  Serra  de 
Baiuritó.  O genero  Synallaxk  está  abundantemente 
representado  no  Brasil;  a elle  pertencem  os  curu- 
tiés, 03  bentererés,  João  tenenens,  pichororós,  etc. 

0 A.  entende  que  exemplares  do  Field  Museum 
Dão  8Ü0  a S.  frontalis,  Pelzelo,  S.  femicvuna,  Rei- 
chenbaeh  e S.  scutata,  Sclater,  de  que  se  avizinham  ; 
d’ahi  a sua  proposta  para  a creação  de  subespecies. 
Declara  comtudo  que  lhe  é antipatliica  a tendencia 
moderna  cada  vez  mais  marcada  da  elevação  de  sub- 
gneros  a generos  ( muito  frequentemente  baseada  lar- 
gamente  em  característicos  chroraaticos)  ató  que  ca- 
racteres estructuraes  sejam  também  indicados  pela 
diagnose.  « Um  subgenero  bem  fixo  e util,  diz  o sr. 
Coiy  póde  representar  um  genero  discutivel  ». 

A.  de  E,  T, 
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CHÀRLES  B.  CORY.  Descriptions  of  new  lirds  from 
South  An.erica.  lhe  Auh  Vol.  XXXVI,  d.  i,  p.  88. 

No  numerj  de  The  Auck  de  Janeiro  de  1919  oc- 
correra  as  deseripçõeB  de  dous  novos  passares  brasi- 
leiros, ambos  colleccionados  no  Ceará,  na  Serra  do 
Bjturité  por  R.  H.  Becker  para  o Kield  Museum  of 
Natural  Hi  toiy  em  Julh»  de  1913. 

O laraia  major  approximam  approxima-se  do  1. 
major  do  Brasil  meridional  e Paraguay;  tem  no  em- 
tanto  a cauda  mais  branca.  O A.  examinou  17  spe- 
cimens  e as  femeas  d.fferera  bastante  de  2.  major  ma- 
jor e T.  major  (emifamatus.  Specimens  de  Macaco 
seceo  pepto  de  Andarahy,  Bihia,  parecera  interme- 
dias. A segunda  especie  nova  Erionotua  cearensis 
approxima-se  de  Erionotus  caerulescens  ( Vieill ) da  re- 
gião paraguaya  mas  como  a primeira  tem  caracte- 
risticos  diversos  bem  nitidos.  Refere  se  o catalogo 
de  Tbering.  aliás  já  datando  de  dezoito,  annos  ao 
lhamnophilus  major  semífascialii  que  pertence  ao 
genero  larába  nSo  menciona  porém  T.  major  major, 
nem  o genero  Erionoíus. 

A.  de  E.  T, 

CORY,  Charles  B.  Descriptions  of  appannthj 
neto  South  Ameiican  lirds,  teith  notes  cn  some  litte 
hnown  species.  Field  Museum  of  Natural  Histoiy.  Pu- 
blication  190.  Ornithological.  Series.  V(d.  N. 
40.  Pgs.  337-346.  Chicago.  4916. 

No  presente  arrigo  o auctor  contempla  29  espe- 
cies  e subspecies  de  aves  da  região  neotropical,  das 
quaes  26  são  fôrmas  novas,  e destas  as  13  fôrmas 
annotadas  abaixo  fazem  parte  da  fauna  brasileira  : 

Conopophaga  lineata  cearue,  subsp.  n..  da  Serra 
de  Baturité,  Ceará. 

Dysithamnw  mentalis  leucolronchialis  subsp.  n., 
LagÔa  Santa,  Minas  Geraes. 

Furnarius  kucopus  cearae  subsp.  n.,  Quixadá, 
Ceará. 

SgnaUaxis  cinnamomea  ceare^isis,  subsp.  n.,  Juá, 
Ceará . 

Xiphocolaples  promeropirhynchus  iguatensis  subsp. 
n.,  Juá,  Ceará. 

Picolaptes  fuscus  aflanticus  subsp.  n.,  Serra  Ba- 
tarité,  Ceará. 


Toeninplera  cinerca  obscura  subsp.  u.,  Süo  Mar- 
cello.  Rio  Pieto,  Bahia. 

lotlirosirum  cinereum  ccarae  euhsp,  n.,  Serra  Ba- 
turité,  Ceani, 

Myiarchus  tyrannulus  faUescens  eubsp.  n,,  Juá 
Ceará . ’ 

FoJhptãa  livida  cearensis  eubsp,  n.,  Juá,  Ceará. 

hoglodytes  mu^culus  becleri  subfp.  u.,  Serra  de 
Saturité,  Ct^ará. 

Planeslicus  rufivenier  juensis  eubsp.  n.,  Juá, 
Ceará . 

lanagra  cyamcephala  ccreansis  subsp  n.,  Serra 
Baturité,  Ceará. 

A.  H. 

CoKY,  CHARLBa  B.  Descripções  de  uma  novi  cspe- 
cie  e suhespecie  de  Tyrannidae.  « The  Auk  »,  volume 
XXXVII,  Janeiro,  I920.  N.  1,  pgs.  I08  I09. 

O autor  descreve  como  novo  lodiros-trum  leckeri, 
da  raiz  da  Serra  da  Lua,  perto  de  Boa  Vista,  Rio 
Branco,  Norte  do  Brasil,  e Euscarihmus  isnpiger  cea~ 
rae,  de  Juá,  perto  de  Iguatu,  Ceará,  encontrando-se 
os  typoâ  níis  collecçOej  do  Fietd  Museum  of  Natural 
History,  Chicago,  Illinois,  U.  S.  A. 

A.  H. 

CORY,  Charles  B.  Adotes  on  Hltle  known  species  of 
8'jutli  American  lirds  uilk  descíiptions  of  new  su'>spe- 
cies.  Field  Museum  of  Natural  History.  Publication 
193,  Vol.  XII,  n.  I,  pagá.  3-8.  Chicago,  1917. 

Neste  trabalho  o auctor  dá  as  diagnoses  das  se- 
guintes tres  novas  eub-especiea  de  aves  encontradas 
em  território  brasileiro  : Nyclifohti  hirun  Hnacetn  cea- 
rae  subsp.  n.  de  Quixada,  Ceará,  Scardafella  sqnam- 
mala  ccarae  subsp.  n.  de  Quixadá,  Ceará,  e LeqAotila 
ochroplc.ra  approximans  eubsp.  n.,  da  Serra  Baturité, 
Ceará ; discute  o colorido  e a distribuiváo  geogra- 
phica  de  outras  subspecies  destes  generos  e mais  as 
fôrmas  NyrtifoJus  Mrundinaceus  hirundmaceus  iSpix), 
Sp>eotyto  cunicuhria  grallaríu  (Temraiock),  e Piaya 
cayana  venezuelensis  Coiy. 


A.  H. 
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HARTERT  Dr.  Eenst  and  Arthüe  Good30N.  Fur- 
ther  notes  on  South  American  Imls.  Novitates  Zaolo- 
gicae.  Vol.  XXIV,  pgs.  494-501.  Tring.  1917. 

Oa  autores,  neste  trabalho,  discutem  criticamente 
18  especies  e subespecies  de  aves  e descrevem  como 
nova  a subespecie  Cymhilanius  lineatus  intermcãhis 
subesp.  nova,  e proveniente  do  Rio  Madeira,  Santa- 
rém e Tefló,  Brasil,  tendo  sido  o typo  encontrado  em 
Huraaytá,  Rio  Madeira.  Também  registram  Miritiba, 
Estado  do  Maranbao,  como  localidade  nova  para 
Sclateria  nacvia  naevia. 

A.  H. 

HELLMAYR,  C.  E.  Criticai  notes  ou  the  types 
of  littJe  Icnown  species  of  Neotropical  hirds.  Part  lll. 
Á^vitates  Ziologicae.  ~Vo\.  XXI,  pgs  158-179.  Tring. 
1914. 

Era  ura  trabalho  de  valor  o autor  faz  conhecer 
0 resultado  de  um  estudo  critico  de  23  especies  e 
sub  especies  de  lypos  de  aves  neotropicas,  e dá  as 
diagnoses  de  uma  nova  especie  e quatro  novas  sub- 
especies, das  quaes  duas  das  ultimas  Euscarthmus  ni- 
dipendulus  paiãistus  n.  subsp.  do  Estado  de  São 
Paulo,  e Penelope  ols:ura  hronzina  n.  subspecie  de 
Minas  Geraes  e Santa  Catharina,  pertencem  á fauna 
brasileira. 

A.  H. 

SCHUFELÜT,  Dr.  R.  W.  Aves  do  Brasil.  Bul 
letin  of  the  Pan  American  Union,  Agosto  de  1919, 
pgs.  159-176. 

Um  artigo  popular,  interessante  e illustrado  cora 
14  photogravuras,  quasi  todas  de  photographias  de 
exemplares  conservados  de  nossas  aves. 

A.  H. 

R.  W.  ScHUPEiiDT.  Journal  of  morphology  (vol. 
31,  n.  3,  20  Dezembro,  1918 ).  Notes  on  the  osteology 
of  the  yoíing  of  the  hoatzin. 

Traz  este  numero  desta  grande  revista  de  Phila- 
delphia  um  artigo  muito  interessante  sobre  a osteolo- 
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gia  do  filhote  da  cigana  (o^nsthomus  cristaius)  a nossa 
tão  curiosa  ave  amazônica,  digna  de  nttençílo  sob 
tantos  motivos,  sobretudo  peio  archaismo  do  suas 
formas . 

Pela  primeira  vez  foi  doscripto  o esqueleto  do 
pinto  da  cUjana  e subadulto  ; fazendo  o A,  a compa- 
ração com  os  correspondentes  do  esqueleto  do  adulto. 
Procedeu  o Dr.  Shufeldt  á ravisilo  da  litteratura  exis- 
tente sobre  o assumpto  desde  Gmelin  aos  nossos 
dias.  Nota  que  tem  a ave  provavelmente  44  vérte- 
bras, que  a morphologia  do  pélvis  ó muito  interes- 
sante e 0 enorme  tamanho  dos  pés  em  relaçfio  ao  das 
restantes  partes  do  corpo. 

Ao  artigo  acompanham  4 excellences  gravuras. 

A.  de  E.  T. 

W.  E,  Todo  Species  e mh-e?pecies  novas  de  aves 
da  America  do  Sul.  Proccedings  of  the  Biological 
Society  ot  Washington  vol.  33  pg.  71-7G-Í9-2. 

Occorrera  no  Brasil,  das  novas  formas  determi- 
nadas pelo  naturalista  americano  : 

Mycspiza  aurifrons  meridionajis 

E’  pequena  a differença  demonstrada  pelo  autor 
entre  esta  nova  subspecie  e Myospiza  aimfrons  auri- 
frons Spix,  conhecido  do  Norte  do  Erazil,  Perú  e 
Bolivia, 

Parece-me  fraca  para  uma  nova  subspecie. 

Brachyspiza  capensis  argentina 

Esta  nova  subspecie  também  parece  sér  apenas 
uma  variedade  de  colorido  de  B.  capensis  capcnsis 
(Müll)  ave  de  vasta  distribuição  na  America  do  Sul. 

Volatinia  jacarinis  atronitens 

Volatinia  jacarini  splendens  ( VieilI  ) 

Conhecida  do  Pará,  Guyana,  Venezuela  á Ame- 
rica Central. 

Myrmopagis  naraensis,  Todd. 

Distrib.  Pará  : Benevides. 

Bendrocolaptes  cerihia  medius,  Todd. 

Distrib.  Pará,  Benevides. 

Ctrcomacra  tyranmna  lacta 

Distrib.  Pará,  Benevides. 

Joao  Leonardo  Lima. 
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EL  HORNERO,  Bevista  ãe  la  Sociedaã  ornitologicai 
ãd  Plata  para  el  estúdio  y proteccion  de  las  aves  do  la 
Argentina  y paiees  vecinos.  Tomo  I,  fase.  2 e 3- 
Buenos  Ayres  outubro  de  1917,  maio  e dezembro  de^ 
1918  pp.  48,  60  e 84  respectivamente. 

Tomando  para  titulo  de  seu  orgão  o nome  vulgar 
na  Argentina  do  nosso  tão  sympathico  João  de  Barros- 
acaba  a Sociedad  ornitologica  dei  Plata  de  aíflrraar  a 
sua  efflciencia  e vitalidade,  editando  os  tres  fascículos 
do  primeiro  tomo  dos  seus  Annaes,  publicação  pela 
qual  lhe  endereçamos  os  nossos  mais  sinceros  para- 
béns pois  realmente  representa  um  triumpho  e um. 
exemplo  muito  de  se  imitar  entre  nós. 

Aebam-se  á testa  da  Sociedade  nomes  do  presti- 
gio do  dr.  Roberto  Dabbene  ( presidente)  prof.  Mar- 
tin Doello  Jurado,  Pedro  Serie,  H.  Ambrosetti,  J.. 
Koslowsky,  Cap.  de  Fragata  P.  S.  Casal  e a sua 
simples  existência  revela  uma  feição  da  cultura  pla- 
tina que  sobremodo  a esta  honra.  Quando  no  Brasil 
teremos  um  sociedade  de  ornithophilos  estendendo  as 
suas  vistas  e a sua  acção  para  a defesa  das  aves, 
alliadas,  quasi  sempre,  do  homem  e resguardo  do 
trabalho  humano  ? A leitura  de  El  Homero  nos  mos- 
tra quanto  rapidamente  vai  se  alargando  por  toda  a 
Argentina  e paizes  limitrophes,  como  o Uruguay  e; 
Paraguay,  a acção  da  benemerita  associação.  Eram 
70  os  seus  membros  em  1917  são  hoje  perto  de  200  !' 

Emquanto  isto  só  se  cuida  no  Brazil  de  matar 
aspera  e inconsdentemente  as  aves  ; quando  muito  no 
nosso  Estado  se  levanta  timida  tentativa  de  reacção 
fundada  na  celebração  da  Festa  das  Aves.  E'  mais 
que  tempo  de  se  levar  a cabo  a fundação  de  tão  util 
instituição  como  a argentina.  No  cadastro  social  da 
Sociedad  ornitologica  dei  Plata  encontramos  uma  serie 
de  nomes  eminentes  como  sejam  os  de  Debenedetti,. 
Brethes,  A.  Gallardo,  Pendoia,  Ameghino,  Felippone, 
Tremoleras,  Bertoni  e tantos  mais.  São  excellentes 
as  indicações  dos  summarios  dos  tres  numeros  de  El 
Homero  e seus  artigos  interessam  aos  nossos  natura- 
listas pois  que  como  todos  sabem  a avifauna  argenti- 
na é por  assim  dizer  a brazileira,  excluida  naturali- 
raente  a região  patagonica  e as  encostas  andinas. 

No  fascículo  I ha  óptimas  contribuições  de  Dab- 
bene, D.  Jurado,  Ambrosetti,  Outes,  Selva  e Serié,. 
eiç. 
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Nos  Veneejos  ãe  la  Bepullica  Argeyitina  estuda  R. 
Dabbene  cinco  aves  das  quaes  quatro  também  Bão 
dos  nossos  andorinhões  ou  taperussús. 

Doello  Jurado  revistando  aves  patagonicaa  trata 
a seguir  de  aspectos  ornithologicoa  marinhos  da  ex- 
tremidade do  continente. 

Na  formacion  dei  Oàbinetc  dcl  licy  apresenta  P'. 
Outes  curiosas  informações  históricas  sobre  as  primei- 
ras contribuições  da  America  hespanhola  colonial  para 
os  museus  reaes  hespanhoes. 

As  Distracciones  omUotogicas  de  Manuel  Selva, 
apresentam  uma  interessante  distribuição  das  aves, 
muito  engenhosa,  baseada  sobre  os  costumes  de  qual- 
quer dos  seus  generos  ; aves  do  ar,  do  solo,  arbori- 
colas  e acquaticas.  A distribuição  segundo  as  farai- 
lias  é muito  bem  feita  e o quadro  tem  uma  feição 
muito  frisante  e exacta.  Estudando  as  aves  de  Mar- 
tin Garcia  refere  Dabbene  a existência  alli  de  nume- 
rosas de  nossas  aves.  Curiosa  a nota  de  Ser ié  sobre 
08  cuidados  com  que  preservou  da  morte  um  icterido 
do  grupo  dos  nossos  soldado  ou  soffré,  o Xanthornus 
pyrrhoptcrus,  insectívoro,  era  captiveiro,  por  meio  de 
uma  serie  de  tentativas  sobre  o seu  regímen  alimen- 
tar, descobrindo  se  afinal  um  que  acceitou  e com  que 
BO  acomodou.  E sabe  Deus  como  os  passaros  inse- 
ctívoros morrem  facilmente  deixando-se  acabar  de 
fome.  Terminam  o fascículo  valiosos  e curiosos  in- 
formes sobro  0 congresso  ornithologico  argentino,  os 
trabalhos  do  léxico  de  technologia  vulgar  das  aves 
da  Republica,  as  explorações  recentes  era  território 
argentino  e numerosas  noticias  sobre  assumptos  da 
especialidade.  Todas  muito  bem  escolhidas.  Como 
se  vô  um  numero  excellente. 

No  segundo  fascículo  estuda  Dabbene  os  larifor- 
mes  argentinos  ; a avifaúna  de  Martin  Garcia,  a des- 
tribuiçilo  zoo-geographica  das  aves  do  paiz,  e forne- 
ce notas  biológicas  diversas.  Dinelli,  a biologia  de 
algumas  aves  do  noroeste  da  Republica  ; Serió  a 
technologia  ornithologica  vulgar  da  província  buenay- 
rense  ; Marelli,  a nvifaúna  de  um  districto  correntino 
limitrophe  portanto  do  Brazil.  Interessantíssimo  o 
estudo  da  Òrnitho^pgia  lúnntasHca  dos  conquistadores 
por  Annibal  Cardoso  era  que  os  nossos  Maregraf  e 
Piso  figuram  vultuosamente.  E’  um  artigo  tilo  éru- 
dito  quanto  de  agradavel  leitura.  E.  Budin  refere- 
nos  de  um  tinannideo  da  Cordilheira  que  habita 
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sempre  acima  de  4.000  metros  do  mar  ; o Keu.  Deme- 
trio  Rodrigues  occupa-se  da  biologia  de  um  dendro- 
coláptido  E.  Castillon  num  bello  artigo  descreve  o 
habitat  dá  abetarda  na  Laguna  Verde,  lago  perdido 
a uma  altitude  de  4.500  metros  e onde  vivem  ban- 
dos destes  grandes  anátidos  brancos,  aristocraticamen- 
te elegantes,  magestosos  a fender  a agua,  cuja  tem- 
peratura 6 quasi  a do  ponto  de  congelação.  Stewart 
Bimpson  fixa  uma  nova  sub-especie  de  um  formica- 
rideo  o Balara  cinerea,  a que  denominou  argentina. 
Nas  informações  com  que  termina  o volume  lem-se 
excellentes  considerandos  sobre  a necessidade  de  leis 
para  a protecção  das  aves  na  Argentina  que  deve- 
riam ser  lidos  e meditados  por  nós  outros  no  Brazil. 

No  fasciculo  III  continuara  os  estudos  de  Dabbe- 
ne  sobre  os  lariformes  e as  aves  de  Martin  Garcia  e 
Cardoso  sobre  a Ornithologia  phantastica . Muito  in- 
teressantes as  notas  de  a.  de  W.  Bertoni,  sobre  aves 
do[Paraguay.  Assim  nos  revela  quanto  é a garça 
uma  insectivora  de  notável  capacidade  destruidora  e 
conta  quanto  os  frios  excepcionaes  de  1918  dizimaram 
a avifauna  paraguaya.  Muito  pittoresco  o que  nos 
conta  A.  Pozzi  sobre  o modo  pelo  qual  uma  coruja 
caça  0 tuco  tuco  o insupportavel  roedor  que  flagella 
as  planicies  argentinas.  Sempre  muito  bem  escolhi- 
das as  informações  onde  se  lêm  dados  muito  úteis 
sobre  a altitude  do  habitat  de  certas  aves,  sobre  mo- 
delos de  casa  para  nidificação  importância  das  aves 
etc. 

Como  se  vê  apresenta-se  auspiciosissimo  El  Eor- 
nero  orgão  de  utilissima  aggremiação  de  que  tanto 
desejáramos  ver  uma  similar  no  nosso  paiz. 

Parabéns  e muito  sinceros  á Socieãad  ornilologica 
dei  Flata. 


A.  de  E.  T. 
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EIGENMANN  ( Dr.  Carl  H.  The  chcrodontmae, 
^suh-famihj  of  minute  characid  fishcs  of  South  America. 
Meraoira  of  the  Carnegie  Museum.  Vol.  VII,  n.  I,  pgs. 
11-99,  With  16  platas  and  one  raap.  Pittsburgh,  1916. 

Nesta  notável  rnonographia  o autor  nos  conta  que 
•esta  Bubfamilia  de  peixes  minúsculos  compreliende 
presenteraente  2 1 generos  e 66  especies  e variedades, 
sendo  sete  generos  e 17  especies  aqui  desciiptos  pela 
primeira  vez. 

O autor  caracterisa  a sub-familia,  discute  a sua 
^posição  taxonoraica  e a sua  distribuição  geographica, 
e dá  chaves  para  separar  os  generos  e as  especies. 

As  seguintes  10  especies  novas  fazetn  parte  da 
íauna  brasileira  : 

Macrqpsolrycon  uruguayanae  sp,  nova,  Uru- 
•guayana. 

Megalamphoius  mieroiúerus  ep,  nova,  Lagoa  do 
iPorto,  Hanta  Rita. 

Microschemobrycon  guaporemis  sp.  nova,  Maciél, 
(Rio  Guaporé. 

Oligobrycon  microstomus  sp.  nova,  Jacareby,  Rio 
Parahyba. 

Aphyocheirodon  hemigrainmus  sp.  nova,  Jaguara, 
Mogy  Guassú. 

Compsura  heterura  sp.  nova,  Rio  Itapícutú  e Rio 
•1S.  Francisco. 

Chcirodon  parahyhae  sp.  nova,  Campos. 

Cheirodon  notomelas  sp.  nova,  Miguel  Calraon, 
iRibeirilo  Azul. 

Cheirodon  stenoãon  sp.  nova.  Bebedouro. 

Holesthes  Jicterodon  sp.  nova,  Jaguara,  .Bebedou- 
iro.  Sete  Lagoas. 

A.  :H. 

■EIGENMANN  (De.  CaelH.  ).  New  and  irar  efiikes 
tfvom  South  America  Bivers.  Annals  of  the  Carnegie 
Museum.  Vol.  X,  nos.  1-í?,  pgs.  77.86,  1916. 
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Neste  estudo  o autor  dá  as  diagnoses  de  diver- 
sas novas  especies  de  peixes,  das  quaes  o Stelhaxwion 
crenatus  sp.  nova,  de  Bilo  Joaquim,  Bolivia  e Ca- 
choeira do  Ribeirão  no  Rio  Madeira  pertence  á fauna 
brasileira.  Tanto  esta  especie  como  o Agoniates  an- 
cliovia  Eigenraann  e Onaihocharax  steindachneri  Fowler, 
que  tambern  pertencera  á fauna  do  Brasil,  são  figu- 
rados em  nifidas  estampas. 

A.  H. 

EIGENMANN  ( Dr.  Carl  H.  ) e Aethür  W.  Henn. 
Description  of  three  new  species  of  characid  fishes.  An- 
nals  of  tbe  Carnegie  Museura.  Voi.  X.  ns.  i 2,  pgs. 
87-90,  1916. 

Das  tres  especies  novas  descriptas,  o Hemicdiis 
parnaguae  sp.  uov.  também  figurado  em  uma  nitida 
estampa,  proveniente  da  Lagoa  de  Parnaguá,  e col- 
leccionado  por  Haseraan  em  17  de  de  Jan.  de  1908, 
certf mente  pertence  á launa  brasileira. 

A.  H. 

EIGENMANN  ( Dr,  CárlU.)  O n the  species  of  Sal- 
minus.  Annals  of  tbe  Carnegie  Museum.  Voi.  X,  nos. 
1-2,  pgs.  91-92,  1916. 

Ha  quatro  especies  de  peixes  pertencentes  a este 
genero,  dos  quaes  tres  : Salminus  maxillosus  Cuv.  & 
Valen.,  Salminus  hrevidens  Cuvier  e Salminus  hilarii 
Cuvier  & Valen.,  são  encontradas  em  rios  do  Brasil. 
Como  é difiBcil  distinguir  as  diversas  especies,  o autor 
dá  uma  chave  para  a separação  das  mesmas. 

A.  H. 

EIGENMANN  (Dr.  Carl  H.).  On  Âpareiodon  a neio 
genus  of  characid  fisles.  Annals  of  the  Carnegie  Mu- 
seum.  Vol.  X,  nos.  1-2,  pgs.  71-76,  1916. 

O autor  estabelece  um  novo  genero  de  peixes  e 
dá  uma  chave  para  a separação  das  especies,  todas 
encontradas  no  Panamá  e na  America  do  Sul. 

Publica  a diagnose  de  uma  nova  especie  ; o Apa- 
reiodon  lasemani  sp.  nova,  encontrada  em  Pirapora, 
cidade  da  Barra,  Januaria,  Lagoa  Pereira  e Penedo. 
Esta,  com  o Âpareiodon  piracicuba  ( Eigenmann ), 
Âpareiodon  itapecuruensis  Eigenmann  & Henn,  Ap>(t- 
reiodon  o/^ifiís  ( Steindachner ),  são  os  únicos  rerpe- 
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sentantea  deste  genero  encontrados  no  Brasil  ,•  tres 
doa  quaea  são  figurados  era  duaa  estampas. 

E’  de  lamentar  que  os  colleccionadores  ou  natu- 
listaa  viajantes  não  tenham  o bastante  cuidado  de  in- 
dicar 0 logar  exacto  onde  foram  encontrados  oa  exem- 
plares ; pelo  menos  que  indiquem  o Estado  ou  paiz 
onde  foram  feitas  as  collecções.  Na  descripção  de 
Apareioãon  bascmani  apresenta-se  uma  duvida  ao  es- 
pirito do  leitor,  pois  as  localidades  são  mencionadas 
sem  ser  indicado  Estado  ou  paiz. 

A.  H. 

EIGENMANN  (Dr.  Carl  H.  ).  Pimdoddla  and 
lyphlobagrus.  Memoirs  of  the  Carnegie  Museum.  Vol. 
VII,  n.  4,  pga.  229-258,  ccm  7 estampas,  Pittsburg, 
mi. 

Neste  trabalho  o autor  considera  estes  dois  ge  - 
neros  affins  de  peixes  da  agua  doce  da  America  do 
Sul  e pertencentes  á farailia  Siluridae. 

São  enumeradas  35  especies,  das  quaes  foram 
encontradas  era  território  nosso  as  seguintes  especies 
novas : 

Pimelodella  avanhandavae  sp.  nova,  Salto  do  Ava- 
nhandava,  Rio  Tiete. 

Pimelodella  basemani  sp.  nova,  Rio  Madeira  e 
Amazonas. 

Pimelodella  laticeps  australis  yur . nova,  Urugua3’a- 
na.  Rio  Ibicuhy. 

Pimelodella  notomdas  sp.  nova.  Rio  Jauru. 

Pimdoddla  itapicuruensis  sp.  nova,  Rio  Itapicurú 

Pimelodella  steindachne  nora.  nova,  e substituido 
por  Pimelodella  wesfdii  Eing.  & Eigenraanji.  ^ 

EIGENMANN  ( C.  H.  ) and  Vancb  ( Lola),  Some 
spccies  of  farlowella,  Annals  of  the  Carnegie  Museum. 
Vol.  XI  n.  1-2  Março  de  1917,  pgs.  297. 

Neste  artigo  occupara-se  os  AA.  de  nove  cascu- 
dos do  genero  íarlotodla,  Eigen.  e Eigen.  1889,  repre- 
Bontudos  Gm  tres  excellentes  estampíis  coni  onze  n/^u- 
ras.  Dão-lhe  uma  chave  para  as  quinze  especies  co- 
nhecidas, apresentando-lhe  duas  novas  F.  jaurueoisis 
que  como  diz  o nome  pertence  il  bacia  do  Paraguay 
em  Matto  Grosso  e F.  hasemani,  do  Para. 

A.  de  E.  T. 
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EIQENMANN  ( Carl  ).  Proceeãings  of  the  American 
Fhüosophieal  Sociely.  Vol.  56,  n.  7,  1917. 

Neste  tomo  descreve  Cari  H.  Eigenraann,  o illus- 
tre  ichtyologo  americano  dezeseis  novas  especies  de 
Pygidiidae  entre  os  quaes  nos  interessam  o Sclerone- 
ma  operculcitum,  typo  do  genero  novo  Scleronema,  co- 
lhido em  Cacequy  na  bacia  rio  grandense  do  Uru- 
guay  ; P.  Pygidiun  reinharãti,  do  Itabira  sub-affluen- 
te  do  8.  Francisco  com  o affluente  do  Rio  das  Ve- 
lhas e VandelUa  Sanguínea,  do  Madeira. 

Exemplares  tidos  como  Trichomycterus  punctu- 
lalus  e Irichomyterus  díspar  de  Iporanga,  no  Valle 
da  Ribeira,  entende  o A.  não  o serem  creando  a 
especie  Pygidium  iheringi  muito  próxima  do  P.  pun- 
ciatissimum  do  Araguaya. 

Assim  também  impugna  as  determinações  de  3n- 
chomycterus  proops  do  rio  Ribeira  e Pygidium  hrasilien- 
sis  do  Parahyba  do  Sul,  propondo  especies  novas  : 
Pygidium  paolence  para  a primeira  e P.  vermieula- 
tum  e P.  alternatum  para  exemplares  de  outra.  As- 
sim acha  que  P.  vermiculatum  differe  essencialmente 
do  candirú  de  Llitken  P.  hrasiliensis  pQ\&  posição  dos 
ventraes. 

A.  de  E.  T 

EIQENMANN  (Cael).  lhe  pygidiidae.  Proce- 
edings  of  the  Indiana  Âeademy  of  Science,  1917,  pags. 
59-66. 

Num  dos  últimos  tomos  dos  annaes  desta  bem 
conhecida  associação  scientifica  norte  americana  cujo 
presidente  é o nosso  eminente  coliaborador  Snr.  W. 
J.  Moenkhaus,  o autor  da  bella  memória  do  nosso 
tomo  III  sobre  aranhas  deparou -se  nos  um  excellen- 
te  e curiosissimo  artigo  de  Càrl  Eigenraann,  da  In- 
diana University,  sobre  os  pygidiidae  em  que  o illus- 
tre  ichtyologo  cuida  do  nosso  famoso  candiiú  o malé- 
fico peixinho  que  segundo  uma  crença  largamente 
espalhada  em  toda  a America  do  Sul  penetra  pela 
urethra  dos  banhistas,  obtura-a  e nella  se  prende  pela 
fisgada  de  seus  espinhos  erecteis  e retrorsos  como  as 
de  um  anzol,  obrigando  o paciente  a uma  amputação 
indispensável  e immediata  do  penis,  e trazendo-lhe  a 
morte  se  acaso  consegue  attingir-lhe  a bexiga.  Ao 
passo  que  alguns  viajantes  admittem  tal  versão  e 
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mesmo  a amplificara  outros  a regeitam  por  completo 
v ários  têm  sido  os  que  procuraram  identificar  o pei- 
xe. Ha  candirús  que  attingem  um  comprimento  de 
pelo  menos  um  pó  e uma  largura  de  pelo  menos  duas 
pollegadas. 

Depois  de  se  occupar  dos  pygidiideos  era  geral 
passa  0 A.  a tratar  dos  candiiús  maléficos  uretliro- 
vagos  se  nos  é permittida  a expressão,  os  VaniieUini. 

Nao  ha  duvida  que  um  delles,  do  Paraguay,  o 
Branchioica  Icrtoni  descoberta  pelo  A.  vive  nas  cavi- 
dades de  um  grande  cliaracineo.  Miranda  Ribeiro, 
em  8.  Luiz  do  Cáceres  descobriu  outros  para  o qual 
creou  0 genero  novo  Paravandellia . Entende  o A. 
que  38  divergências  de  opiniões  sobre  o assumpto  po- 
dem provir  do  facto  de  táo  pequenos  e raros  peixes 
serem  observados  «por  uma  lente  per  um  experimen- 
tador ao  passo  que  outro  os  vê  atravez  de  ura  mi- 
croscopio  biocullar  de  dissecção,  illuminado  pelo  ar- 
co». Com  as  duas  especies  reveladas  pelo  A.  o nu- 
mero de  Vandelii  sobe  a cinco.  Acha  o A.  que  usou 
do  microscopio  ao  passo  que  seus  predecessores  Cu- 
vier,  Valenciennes,  Castelnau  etc.  empregaram  lentes. 

Dos  generos  de  Vandelii : o ha^emani  e ivimri 
tem  dimensões  taes  que  não  ha  urethra  era  que  pos- 
sam penetrar.  No  segundo  genero  em  que  se  notam 
y.  cirrkosa,  sanguínea  eplazãi  talvez  possam  fazelo.Mas 
com  effeito  0 farão  ? Cita  Pellegrini  o testemunho 
do  Dr.  Jobert  que  no  Brasil  colleccionou  para  o Jar- 
din  des  Plantes.  Conta  este  que  um  Dr.  Castro,  cli- 
nico eminente,  de  Belém,  retirou  da  urethra  de  uma 
negra  um  candirú. 

Ouvimos  porém  dizer  por  vezes  e por  pessoas  res- 
peitáveis que  bem  conheceram  em  nosso  pniz  o col- 
leccionador  francez  que  o seu  amor  verdade  não 
era  propriamente  o de  Epaminondas.  Soffria  de  acen- 
tuado tartarinismo  segundo  testemunhos  para  nós 
absolutamente  fidedignos. 

Cita  Boulenger  o caso  de  um  Dr.  Bach  que  no 
Juruá  viu  3 indios  de  penis  amputados  por  causa  de 
candirús  e mandou-lhe  a photogniphia  do  instrumento 
graças  ao  qual  os  naturaes  da  região  resguardam  o 
npparelho  genital  do  extranho  assalto. 

Pala  Pelegrini  de  duas  especies  de  candiiús,  uma 
antropophila  e outra  que  persegue  homens  e cavalloa 
6 adhere  a qualquer  parte  do  corpo.  E a tal  propo- 
sito  ainda  cita  o Dr.  Jobert,  — o Dr.  Jobert  que  num 
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banho  em  Belém  se  viu  assaltado  por  candirús  de 
seis  pollegadas  de  comprimento  por  mais  de  ura  cen- 
timetro  de  largo.  Arranharam-no  mas  elle  ntto  poude 
capturar  os  aggressores.  Seja  que  realmente  o can- 
dirü  se  aífeiçôe  á urina  e assim  procure  entrar  na  ure- 
thra  ou  então  que  a isto  o leve  uma  tendencia  a 
entocar-se  era  cavidades  e assim  accidentalmente  pe- 
netre no  canal  urinário  tudo  o que  actualmente  se  sa- 
be sobre  o assumpto,  diz  o A.,  é puramente  hypo- 
thetico.  Se  realmeute  os  candirús  são  urinophilos  de- 
vem procurar  os  grandes  raammiferos  e peixes.  E’ 
possível  que  observações  ulteriores  nos  mostrem  o Can- 
dirú  como  parasita  da  bexiga  de  raammiferos  e gran- 
des peixes.  O que  por  emquanto  é certo  vem  a ser 
0 seguinte  : tudo  a seu  respeito  é dubitativo. 

Em  artigo  não  assignado  e inserto  no  numero  de 
Março  de  1919,  da  Informarão  (ror/ana  o autor  contes- 
ta as  aíErmações  de  Castelnau  sobie  os  candirús  do 
Araguaya,  onde  diz  existirem  Vanãellia  jüanai  o F. 
cirrhosa.  Pelo  que  avança  não  é — alli  pelo  me- 
nos — sanguinário  nem  perigoso  como  narra  o cele- 
bre viajante  naturalista  írancez.  Conta  ainda  o A. 
que  os  candirús  «pegados  aos  cascos  das  canôas  se  limi- 
tara a cantar  como  os  carros  de  boi  e o mal  que  fa- 
zem é comer  as  iscas  dos  anzóes  dos  pescadores». 

A.  de  E.  T. 

EIGENMANN  ( Dr.  Carl  H.  and  Loi.a  Vancb. 
Some  fpecies  of  Farlowclla.  Annals  of  the  Carnegie 
Museum.  Vol.  XI,  ns.  1-2,  pgs.  297-303.  Cora  tres 
estampas,  1917. 

Este  genero  de  peixes,  peculiar  á America  do 
Sul,  comprehende  15  especies  que  podem  ser  sepa- 
radas pela  chave  que  o autor  apresenta 

O nosso  conhecimento  da  fauna  brasileira  fica  aug- 
mentado  com  as  seguintes  novas  especies  aqui  descri- 
ptas  : 

larlowella  azigia  sp.  nov.  Santarém,  Amazonas. 

Farlowella  jauruensis  sp.  nov.  Jaurá,  Amazonas. 

Farlouella  basemami  sp.  nov.  Pará. 

A.  H. 

EIGENMANN  (Carl  H.  ).  lhe  American  Chara- 
cidae ; Memoirs  of  ihe  Mus  um  of  ComparaüveZoology, 
vol.  43,  parte  2.''.  Carabridge,  U.  8.  A.,  Janeiro 
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de  -1918,  pg8.  103-208,  com  22  estamraa  fóra  do 
texto. 


Tratando  dos  Ictragono  i^U.rinae  americanos  apre- 
senta 0 illustre  icbtyologo  mais  esta  memória  magis- 
tral a que  dão  o maior  realce  vinte  e duas  heliogravu- 
ras fiini^dmas  que  reproduzem  72  eepecies  e numero- 
sos maxiliares  e pre-maxiliares  de  muitas  das  espe- 
cies  descí iptas.  Para  estes  characidae  agora  estudados 
creou  0 eminente  mestre  o genero  Kmdus  cujo  lypo 
é Bric.nanmicns  Ircvkeps  Eigenm,  a que  filia  oito 
especies;  Kncdus  hetensthes,  K.  meiidae  e K.  mo- 
evMiausii.  K.  hnviccps,  todos  de  Eig.  ; K.  vicloviae, 
Steind  ; K.  chapoãae,  K.  jacundae  e K.  sinUhi  de 
Fowler,  o que  faz  cora  que  o genero  cubra  uma  enor- 
me área  de  Merida,  na  Venezuela  ao  Tapajoz  e Tocan- 
tins e aos  rios  do  Paraguay. 

Quasi  todos  esses  aniraaes  agora  examinados  pelo 
A.  são  do  Brasil,  sobretudo  da  Amozonia  havendo-os 
das  bacias  do  Iguassü,  do  S.  Francisco,  do  Tietô, 
dos  rios  riograndenses,  das  lagôas  de  Painaguá  e 
Santa. 

E«tuda  5 Moeiúhousia  ; 8 Kncdus  ; 9 Marldnna  ; 

S Oymnocorymhus ; llhayeria;  2 F M relia  ; 25  IJemi- 
gramnius ; 27  Hy]ihessohricon,  ao  todo  portanto  72 
especies  das  quaes  umas  cincoenta  já  assignaladas  no 
nosso  paiz.  Emfim  uma  contribuição  valiosissima. 

O novo  genero  Kncdus  difíere  de  Mcenlhausia 
como  Fryconamerictis  diífere  de  Astyanox : segundo 
suhorhital  expandid)  cm  contacto  com  o preoperculo  in- 
ferior ; quatro  dentes  na  segunda  fieira  do  prernaxillar  ; 
linha  lateral  tnais  um  ycuco  difliXOj  caudal  escamada 


em  sua  base. 


A.  de  E.  T. 


FOWLER  (Hexry).  Fishcs  from  the  Madeira  Ri- 
ver,  Brasil.  Proceedings  of  the  Academy  of  Natural 
Sciences  of  PhiladelphLi.  Vol.  LXV,  pgs.  517-579. 
Philadelphia  1913. 

Neste  trabalho  o autor  caracteriza  29  especies  de 
peixes,  todas  de  pequeno  tamanho,  apanhadas  no  Rio 
Madeira,  em  território  brasiietro,  em  1912  e 191 3 
pelo  Snr.  Edgar  A.  Smith. 

As  seguintes  24  formas  são  descriptas  como  novas, 
sendo  ellas  illustradas  no  texto : 
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Família  Charaddae 

Curimatinae 

Curimatus  tigris  sp.  nova,  Porto  Velho,  Rio  Ma- 
deira . 

Frochiloãinae 

Frochilodus  pterosHgma  sp . nova.  Porto  Velho,  Rio 
Madeira. 

Naunoshminae . 

NaunosVmxus  stigmassmion  sp.  nova,  Porto  Velho 
Rio  Madeira.  ’ 

Foecilohrycon  ãigmmmus  sp.  nova,  Porto  Velho, 
Rio  Madeira.  ’ 

Aphy  icharacinae . 

Odontustübe  mctãeirac  sp.  nova,  Porto  Velho,  Rio 
Madeira. 

Odbntosíilhe  drepanon  sp.  nova,  Porto  Velho,  Rio 
Madeira. 

Aphyocharax  avary  sp.  nova.  Rio  Madeira. 

Frionohrama  gen.  novo. 

Frionobrama  madeirae  sp.  nova.  Porto  Velho,  Rio 
Madeira . 

Tetragonnpterinae . 

Ctenòbrycúti  rhabdops  sp.  nova.  Igarapé  de  Can- 
delaria,  Rio  Madeira. 

Mòenlchausin  lepiãura  madeirae  suhsp  nova,  Porto 
Velho,  Rio  Madeira. 

Hemigrammvs  melanochrous  sp.  nova.  Porto  Velho, 
Rio  Madeira 

Hyphessobrycm  hasemani  sp.  nova,  Salto  de  Gua- 
jará-mirira.  Rio  Madeira. 

Hyphesibbrycon  stigmatias  sp,  nova.  Porto  Velho, 
Rio  Madeira. 

Ilyphessobrycon  agulha  sp.  nova.  Porto  Velho,  Rio 
Madeira. 

Creagruius  auary  sp.nova,  Rio  Madeira. 

Bryconamericus  jacmida  sp.  nova,  Rio  Madeira. 

Bryconamericus  smithi  sp.  nova.  Porto  Velho. 

Rio  Madeira 

Onathocharax  gen.  novo. 

Onatliocharax  steinãachneri  sp.  nova.  Porto  Ve- 
lho, Rio  Madeira. 

Çharacinae . 

lyihcharax  gen.  novo. 

Tyitocharax  madeirae  sp.  nova.  Rio  Madeira. 

Charax  sndina  sp.  nova.  Rio  Madeira, 
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Charax  g.ddii  sp.  nova,  Porto  Velho,  Rio  Ma- 
deira , 

Loncariid'70 . 

Plecostommae . 

Plccostomus  madeirae  ep.  nova,  Rio  Madeira. 

Loricariinae . 

iarlotvélla  smithi  sp.  nova,  Porto  Velho,  Rio  Ma- 
deira. 

Cichlidae . 

AequideriK  madeirae  sp.  nova,  Igarapé  de  Can- 
dalaria,  Rio  Madeira. 

A.  H. 

FOWLER,  Hunky  w.  Proceedings  of  the  academy 
of  National  Sciences  of  Philadeljdiia . Vol.  70,  II, 

Maio,  Outubro,  1918.  A.  new  characin  of  Paraguay. 

0 sr.  Henry  W.  Fowler  descreve  neste  tomo 
um  novo  characineo  do  rio  Paraguay  colleccionado 
por  Arnaldo  de  W.  Bertoni,  o conhecido  naturalista. 
Este  peixe  apanhado  em  Puerto  Bertoni  pertence  na- 
turalmente á novas  regiões  zoogeographicas  matto- 
grossenses. 

Pertencendo  aos  7’etragonnpterinae,  para  ella  creou 
0 A.  0 genero  novo  BerLniolus,  visinho  de  MoenJcau- 
eia  Eigemm.  Marhana,  Eigemm.,  tendo  pontos  de 
contacto  cora  Knodus  e Bryconamericus . 

A’  especie,  unica  antiga,  chamou  o A.  Bertonio- 
lus  paraguayensis. 

A.  de  E.  T. 

FOWLER,  Hunky  W.  Cold-hhoded  vertelrates 
from.  Plorida,  the  West  Jndies,  Costa  Bica,  and  Eas- 
tern  Brazil,  Proceedings  of  the  Academy  of  Natural 
Sciences  of  Philadelphia,  vol.  LXVII,  pgs.  244'-269. 
Philadelphia  1915. 

Os  exemplares  do  Brasil  eram  todos  de  peixes 
apanhados  no  rio  Jaguaribe,  o no  raunicipio  de  Igatú, 
Cearil,  em  Nov.  de  1915,  pelo  8r.  C.  F.  Derby. 
Sao  consideradas  dez  especies,  inclusive  as  especies 
novas  Plecostomus jagurihensis  sp.  nov.,  Rio  Jaguari- 
be, em  Barro  Alto,  Ceará,  e Loricariichthys  derbyi 
sp.  nova,  Rio  Jaguaribe,  era  Barro  Alto,  Ceará,  as 
quaes  sao  illustradas  cora  figuras  no  texto. 

A.  H. 


0PHIDI05  — BATRACHIOS 


GRIFFIN  ( Lawrence  Edmond  ) “ Leptoãeira  alho- 
fusca  ” (Lacéjyèãe)  a synonym  of  “ Leptoãeira  annula- 
ta”.  Annala  of  the  Carnegie  Museum,  vol.  XI,  ns. 
1-2  Março  de  1917,  pag.  521. 

A Leptoãeira  aJbofusca  uma  das  cobras  sul  ame- 
mais  communs  pois  vae  do  México  á Argentina  é 
aliás  conhecida  desde  Linneu.  Boulenger  reduziu  seis 
especies  á synonymia  de  L.  annulata  & L.  allofusca. 
Examinando  69  especimens  do  Museu  de  Zoologia 
Comparada  de  Carnegie  entende  o A.  que  ambas 
ainda  são  synonymas  e documenta  a sua  asserção  com 
grande  abundancia  de  argumentos. 

A.  de  E.  T. 

MUELLER,  Lobenz.  On  a new  speeies  of  the  Oenus 
Pipa  frotn  Northern  Brazil.  Annals  and  Magazine  oI 
Natural  History,  Series  8.  vol.  14,  pag.  í02,London, 
1914. 

Neste  trabalho  o autor  dá  a diagnose  de  uma 
nova  especie  de  sapo  aquatico,  recebida  da  zoologa 
do  Museu  Paraense,  Dra.  Emilia  Snethlage,  a 
qual  deu  o nome  de  Pipa  Snethlagi  sp.  n.  e promet- 
te,  em  um  novo  artigo  occupar-se  mais  minuciosa- 
mente  com  este  interessante  animal,  proveniente  de 
Utinga,  Pará. 


A.  H. 


g SciELO  II  12  13  14  15 


LACERTILIOS 


LACERTILTOS 


■GRIFFIN  ( Laweekce  Edmüsd  ) A list  of  fhe  south 
«mericanlieards  of  the  Carnegie  Museum  ícith  descrij)tions 
cf  four  new  species.  Annala  of  the  Carnegie  Museum. 
Vol  XI,  N.  i-2  Março  de  i917,  pag.  304 


Nâo  sâo  muito  communs  gerallraente  os  estudos 
BObre  0 nossca  saurios.  O Snr.  Griffin  versa  sobre  as 


famílias  GecJconidae,  Iguanidae,  Anguidae,  Teiidae  e 
Amphisbeniiae . 

Na  primeira  descreve-ee  do  genero  Gonatodes, 
Fitziuger,  G.  hasemani  especie  nova  da  Bolívia  ama- 
zônica; novo  também  o iguanideo  do  genero  Anolis; 
A.  skinhüchi  Igualmente  da  mesma  região  boliviana. 
Entre  os  teideos  aponta  o A.  dous  novos  lagartos  i 
brazileiro.  de  Sete  Lagôas,  Minas,  do  genero  Fríono- 
dadylus  Peters  a que  chamou  F.  aibosirigaius  e ou- 
tro boliviano  do  mesmo  genero  o F.  pigenmanni.  Ao 


5 SciELO  ^0  11  12  13  14  15 


MOLLUSCOS 


BAKER,  Db.  Fred.  The  lanã  and  frcshi  ícater  mol- 
hisks  of  Stanforã  ExpcãUion  to  Brazil.  Proceedings  of 
the  Academy  of  Natural  Sciences  of  Philadelphia. 
Vol.  LXV,  paga.  618-672  Philadelphia,  19lõ, 

E’  um  trabalho  importante  no  qual  são  considera- 
das 113  especies  e sub-especies  de  caracoes  das  quaes 
45  formas  são  descriptas  como  novas.  As  colleeçõea 
foram  feitas  todas  no  periodo  secco,  em  53  estações 
distribuídas  por  tres  districtos  diversos. 

O primeiro  districto  comprehende  Rio  Grande  do 
Sul  e Ceará,  o segundo  extende-se  do  Maranhão  até  o 
Rio  Tapajós  e seus  affluentes,  e o terceiro  compre- 
hende Itacoatiara  e o Rio  Madeira  e seus  afiduentes. 

As  fôrmas  novas  são  : Helicina  schereri  n.  sp:,  Heli- 
cina  quajarana  n.  sp.,  Reliãna  laterculm  n.-sp.,  Strepta- 
sãs  ilanchfi  quixaãaensis  n.  subsp.,  Sttepiaxts  cookeana  n: 
PP  Streptasãs  ahunaensis  n.  sp.,  Haffia  mcthlagti  n.  sp: 
Eukdina  jekyUi  n.  sp.,  Systroihia  eatom  n.  sp.,  Zom~ 
toides  varana  n.  sp.,  Oicppya  mayi  n.  sp.,  Bsaãara 
derbyi  cearana  n.  subsp.,  Biúimulus  (Ehtmiis)  rochat  n. 
6p  Bulimulus  ( Ehimus  ) rochai  íaij^erensís  n.  subsp. , 
Btdirmúus  (Ehimus)  rochai  suiuralis  n;  subsp.,  Dyma- 
eus  branneri  n,  sp..  Drymaeus  lincstoma  íupropuncta- 
tus  u subsp.,  Oodont  stomui  {Cyclodontina  ) inflatus 
maranqutpénsis  n.  subsp.,  Odontostomus  (^Cycloãontina) 
scabrelltts  {Auth)  Dom  var  cylindricus  n.  subsp.,  Tomt- 
cerus  piUhryi  n.  sp.,  Leptinaria  perforafa  o.  sp.,  Lep- 
finaria  imptrforata  n.  sp.,  Strolücps  Irasdtana  n.  sp., 
Borqssa  transversa  jaryensis  Pilsbry  n.  subsp.,  Doryssa 
transversa  tapajozensis  Pilsbry  n.  subs.,  Doryssa  rex  Pi- 
lsbry D.  sp.,  Doryssa  nx  regina  Pilsbry  n.  sp.,  Do- 
rv^^sa  glc3osa  n.  sp.,  Doryssa  starU  n.  sp.,  Doryssa  hea- 
thi  n.  sp.,  Doryssa  iheringi  n.  sp.,  Doryssa  Cachoeirae 
n.  sp.,  Doryssa  cachoeirae  sulcata  n.  sp.,  Doryssa  tu- 
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cunareensis  n.  sp.,  Hemisimis  flatimuns  d.  sp.,  Hemi- 
sinus  flammnis  ehngaius  d.  Bubsp.,  Littoriãina  manni 
D.  sp.,  Idifpyrgus  pilshry  d.  sp;,  Segmeniina  japaryen- 
sis  D.  sp.,  Gundlachia  baheri  Pilabry  n.  sp.,  Byríaja- 
manchimensis  n.  sp.,  Diplodon  Mseyi  n.  sp.,  l>ip'odon 
obsoJes:eu8  n.  sp.,  Anodontitcs  dalh  n.  sp.,  Anodon- 
tites  hartschi  d.  sp.,  sendo  todas  illustradas  com  sete 
Unas  estampas. 

A.  H. 

HEATH,  Harold.  lhe  Anafomy  of  tiio  Brasilian 
lani  Anastoma  dephesecm  and  Tüenigercs  Claubüs. 

Proceedings  of  the  Academy  of  Natural  Seiencea 
of  Pbiladelphia.  Vol.  LXV,  pags.  688  692,  Pbiladel- 
phia,  1913. 

O autor  estuda  a estructura  anatômica  destes 
dois  caracoes  e figura  os  seus  diversos  orgãos  em 
uma  boa  estampa. 

A.  H. 

FRIERSON,  L.  S.  A new  pearly  freshwater  mus- 
s?l  of  the  genus  Hyria  from  Brazil  Proceedings  of  the 
United  States  National  Museuro,  Vol.  47,  pgs.  363, 
Washington,  1915. 

O auctor  descreve  como  nova  a concha  Hyria 
amazônica  n.  sp.  proveniente  do  Rio  Amazonas,  e 
encontrada  na  collecçân  de  Lea  rotulada  Hyna  cor- 
rugita.  A especie  é bem  reproduzida  na  estampa 
que  acompanha  a descripção. 

A.  H. 

MARSHALL  Wjluam,  B.  Ihree  new  esjwcirs  of 
Anodi.ntites  from  Brazil.  Proceedings  of  the  United 
States  National  Museum  Vol.  49,  pgs.  327-529. 
Washington,  1916. 

Neste  trabalho  sio  publicadas  as  descripções  de  tres 
novas  novas  especies  de  conchas,  remettidas  pelo  snr. 
Dias  da  Rocha  de  Ceará;  as  quaes  foram  designadas 
Anodontitps  sulmonean.  sp.  Ancdontites  darochui  n.  sp. 
e Ancdontites  aurora  n.  sp.  sendo  as  tres  especies 
claramente  figuradas  em  tres  nitidas  estampas. 

A.  H. 


MARSHALL  William,  H,  Kew  and  litth  hnown 
spccies  of  South  American  fresh  ioater  musseis  of  the 
genus  Diplodm.  Proceedinga  of  the  Uniteted  States 
National  Museum,  Vol.  53,  pgs.  381-388.  Washin- 
gton. -1917. 

Um  pequeno  trabalho  sobre  molluscos  de  agua 
doce,  que  tem  eapecial  interesse  e valor  para  os  es- 
tudantes da  fauna  brasileira,  porque  traz  redescris- 
pçõe»  e figuras  claras  das  seguintes  cinco  especie, 
indigenas  : Dipkdon  mimus  Simpson,  1914,  de  Igua- 
pe. 

Diplcdon  suppositus  Simpson,  4914,  do  Rio  Tietê 
São  Paulo  e Paraná. 

Diplcdon  Iriviális  Simpson,  1914,  de  Jaboticabal 
e Piracicaba. 

Diplcdon  santa  mariae  Simpson,  1914,  do  Rio  Ita- 

^^^^biplodon  semigranosns  Simpson,  1914  d’Oa  Perus, 
Ponte  Grande,  Rio  Tietô,  de  São  Paulo,  e Ponta 
Grossa,  Paraná. 


A.  H. 


ARACHNIDEOS 


BERLESE,  Dr  Axtonio.  Centúria  quarta  ãi  Aca- 
ri  nuovi.  ‘-Redia”,  Vol.  XIII.  Fas.  -1-2,  pgs.  1Í5 
190.  Firenze,  1918. 

Xeste  importante  trabalho  acompanhado  de  figu- 
ras no  texto  e de  duas  estampas,  o autor  continua  a 
publicação  dos  resultados  de  seus  estudos  sobre  as 
Acarinas,  descrevendo  mais  100  especies  novas,  das 
quaes  as  seguintes  são  do  Brasil ; ’ 

Hyjwaspis  (Stratiolaelops)  brasüiensis  n.  sp.  de 
Santos,  Brasil.  Macrocheles  (Coprholaf:pis)  quadriareola- 
tus  n.  sp.  sobre  o coleoptero  Copris  ephialtes,  Brasil. 

Macrocheles  (Coprholasjns)  cotpiatus  n.  sp.  sobre 
Fhanacns  sp.  do  Pará. 


Chambertkv,  { R.  V.  ) Neiv  spiders  of  the  Fa- 
mily Avicidaridae.  Buli.  7 oíthe  Mus.  ot  Compar. 
Zoolog}',  at  Harvard  College,  Vol.  LXIN.  3,  1917, 
pag.  2Ú-75.  Com  5 quadros. 

Estabelece  o A.  a nova  sub  familia  Pycnothelinae 
alguns  generos  novos  e diversas  especies  novas  do 


neotropica. 

A nós  dizem  respeito : 

Sub  fam.  Pycnothelinae:  Pycmtliéle  gen.  n. 

perditus  sp.  u.  Mendes,  do  Rio  Pirahy,  pag.  27. 

Subfam.  Actinospodinae  com  Actinopus  prínci- 
pes sp.  n.  do  Rio  de  Janeiro  pag.  31. 

Subfam.  Avicularinae:  Cahpelma  gen.  n.  brasilia- 
na sp.  n.  Rio  de  Janeiro,  pag.  44;  Enrypélma  regina 
sp.  n.  Rio  de  Janeiro  pag.  49.  Lasiodora  differens 
sp.  n.  Lagoa  Santa  f Minas),  pgs.  56,  Lasiodora  cur- 
tior  sp.  n.  Rio  de  Janeiro  p.õ8;  Acanthoscurria  na- 


A.  H. 


Velho  e Novo  Mundo,  mas 


região 
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talensis  sp.  n.  Natal  ^Rio  Grande  do  Norte,  pg.  64;; 
Acanthose.  cursor  sp.  n-  do  Ceará  cgs.  6o  eAcan- 
thosc.  frasta  ?p.  n.  dc  Pará,  pg.  66. 

Hermann  Luederwaldt. 

PAOLI,  Prof.  Güids.  Ixodes  loricatus  Xeumann  e 
ixodes  ccxalfwcatus  Neumann  "Redia"  Vol.  XIII  Fase. 
i e 2.  pgs.  194-196.  Firenze,  1918. 

0 autor  faz  ura  estudo  critico  e coraparativo 
acorapanhado  de  figuras  no  texto,  destas  duas  espe- 
cies  de  carrapatos  e propõe  que  sejara  considerados 
como  uma  unica  especie  com  o nome  “ Ixodes  lori- 
catus " Neumann  cuja  distribuição  será  a seguinte:  Bra- 
sil, México,  Paraguav  R.  Argentina  e Terra  do  Fogo. 

A.  H. 


< 


COLEOPTEROS 


AURIVILLIUS,  Chr.  Arkiv  for  zoologi,  Stocicholm. 
•1916,  vol.  10,  DO.  19,  p.  1-25.  Keue  oãer  loenig 
hekannte  Coleoiitera  Longicornia, 

0 autor  publicou  uma  considerável  quantidade 
de  descripções  de  especies  novas  de  longicornios,  das 
quaes  de  particular  interesse  para  nós  são  os  dados 
sobre  algumas  especies  brasileiras. 

Assim  pelo  typo,  ainda  existente  no  museu  de 
Stockholm  o autor  verificou  que  Gnoma  modicollis 
Dalm.  (Anal.  Ent.  1923,  p.  67)  é um  Ibidion 
e provavelmente  idêntico  a Ibidion  armandina^ 
Chabr.  Si  assim  for,  pela  lei  da  prioridade  este 
d’oravante  deve  ser  denominado  pelo  nome,  que 
Dalman  lhe  deu,  e em  vista  de  nada  constar  a respeito 
no  Catalogus  Çoleopterorum  este  aviso  é de  bastante 
importância. 

O mesmo  se  dá,  conforme  avise  n.  487  com 
Gnoma  denticollis  Dalm.  (Anal.  Ent.  1823,  p.  68) 
que  0 autor  julgò  idêntico  a Ibidion  gnomoides 
Thoras.,  devendo  pois  ser  tratado  da  mesma  maneira 
como  acima  indicado. 

Do  genero  Scleronotus,  bem  conhecido  aqui 
pelo  S.  scabrosus  Thoms.,  sendo  notado  alem  deste 
DO  Brasil  ainda  S.  stupidus  Lacord.  e S.  egensis 
White,  0 auctor  fornece  as  descripções  de  5 especies 
novas,  sendo  5.  anthríbifrrmis  e S.  nigroapicalis 
do  Brasil  e S.  angulatus  do  Perú  e Bolivia.  Uma 
boa  figura  encontra-se  na  pagina  25  do  S.  nigroapi- 
calis Auriv.  e na  pagina  24  ha  uma  chave  das  espe- 
cies com  excepção  porem  de  S.  egensis,  que  o au- 
ctor não  teve  ?.  opportunidade  de  estudar. 

Alem  destas  especies  novas  que  pertencem  a 
subfamilia  «Lamiidae»  o autor  apresenta  também  a 
descripção  d’uma  especie  do  genero  Hilarolea  que 
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denominou  humeralis  podendo  juntar  igualraente  a 
diagnose  d'uma  variedade  deste,  que  obteve  o nome 
«Bubapicalis»  e foi  colleccionado  em  Theresopolis. 

As  especies  deste  genero,  que  igualmente  faz 
parte  da  subfamilia  «Lamiidae»,  bem  como  as  do 
seu  intimo  parente  «Araphionycha»  era  geral  silo  de 
cores  bem  vivas  e particulares  e pertencera  a um 
grupo  bonito  e interessante,  achando-se  no  Brasil 
avultada  quantidade  de  representantes. 

Jullus  Melzer. 

AURIVILLIUS,  Cur,  Wmenschaftliche  Enjelnis- 
se  der  schivedischen  entomologischen  lieise  des  Herrn  Dr. 
A.  Roman  in  Amazonas  1014-1915 . 2.  Cerambyci- 

ãen.  — Arlciv  for  Zoologi.  Upsala  1919,  Band  12. 
N.°  11. 

Resultados  scientificos  da  viagem  sueco-entoraolo- 
gica  do  Sr.  Dr.  A.  Roman  no  Amazonas  1914-1915. 
N."  2.  Cerambyeideos . de  Chr.  Aurivillius, 

O celebre  autor  vem  enumerando  nesta  impor- 
tante contribuição  do  «Arkiv»  todos  os  cerambyeideos, 
que  0 Sr.  Dr.  Roman  durante  as  suas  pesquizas  en- 
tomologicas  nas  vastas  regiões  do  Amazonas  juntou. 
Em  tempo  relativaraente  curto  para  taes  fins  o scien- 
tista  visitou,  conforme  os  lugares  indicados,  muitas  re- 
giões daquelle  território,  assim  como  Manaos.  Rio 
Autaz,  Rio  Japurá,  Rio  Purús,  Rio  Negro  Rio  Bran- 
co, etc.,  encontrando-se  no  tomo  11,  N.  15  do  «Ar- 
kiv for  Zoologi»  dados  mais  minuciosos  sobre  os  lu- 
gares percorridos. 

Náo  se  pode  confrontar  o resultado  do  Dr.  Ro- 
man com  0 do  Sr.  H.  W.  Bates  que  durante  os  11 
annos  (Naturalist  on  the  Amazons  p.  1)  de  sua  esta- 
dia no  Amazonas  juntou  705  especies  de  longicorneos 
(Ann.  Mag.  Nat.  Hist.  1861-66,  p.  1,  sep.)  já  pela 
enorme  diíTerença  do  tempo  já  pelo  simples  facto,  de 
que  08  fins  do  Dr.  Roman  eram  outros  tendo  tido  este 
especialista  em  vista  estudos  hymenopterologicos. 

Tomando  isto  em  consideração  assim  como  o 
facto  de  que  coleopteros  longicorneos  não  se  juniam 
tão  facilmente,  deve-se  considerar  bem  rica  a collecção 
de  cerambycidos,  que  o Dr.  Roman  levou  para  a Eu- 
ropa e que  representam  em  total  61  especies  perten- 
cendo 3 á subfamilia  Prioninae,  18  á dos  Cerarabyci- 
nae  e 40  á dos  Lamiinae. 
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Oa  Cerarabycifieos  tio  valle  do  Amazonas  graças 
ás  pesquizas  e publicações  de  Bates  (Contributions  to 
an  Insect  Fauna  of  the  Amazon  Valley — Coleoptera 
Longicornes,  Part : I,  II,  III.)  já  estavam  muito  bem 
conhecidos,  e é pois  um  tanto  notável,  que  o Dr. 
Roman  lá  encontrasse  diversas  especies,  conhecidas  de 
outras  procedências  e que  Bates  então  observou  e 
conseguisse  até  descobrir  5 outras,  completamente  no- 
vas para  a sciencia. 

Estas  são  : Smodir.um  ungusticoUr  (Rio  Autaz), 
Oinmata  liomani  (Manaos)  e Jlemilo^ihu^  anceiis  (Rio 
Autaz)  fornecendo  Auriviilius  excellentes  descripções. 

Conforme  o desenho  e a descripção  o Smodicnm 
ímgnsticoUe,  uma  especie  bem  pequena  ( 6 ms.  de  com- 
primento ) bastante  diverge  das  outras  duas  especies 
brasileiras  deste  genero,  das  quaes  perto  da  capital  de 
São  Paulo  se  encontra  o S.  depressum  Thoms.,  em- 
quanto  o S.  scmijndwscem  Goun.  foi  avistado  em  Ja- 
tahy,  Goyaz.  Uma  bella  figura  acompanha  a excel- 
lente  diagnose  da  Omimla  rotnani,  que,  devido  a 
forma  das  femora  o autor  colloca  no  grupo  Eclipa>  já 
bem  rica  era  especies  brasileiras  e,  como  estas,  a O. 
romani  é também  de  estatura  pequena  medindo  6-7 
rara.  A terceira  novidade,  Hemüophus  anceps,  tam- 
bém é de  estatura  pequena,  to-li  ram.,  e,  conforme 
0 auctor  avisa  embora  seus  hábitos  bem  se  aproxi- 
mem dos  dos  typos  do  genero,  destes  dilTero  pelos 
articules  3 e 4 das  antennas,  que  são  muito  mais 
curtos  e menos  fimbriados. 

As  especies  já  conhecidas  por  Bates  não  assigna- 
ladas  do  Amazonas  são  as  seguintes  : Lissonotua  equps- 
trii^  Pabr.,  PhaccUus  Boryi  Gory,  Ischiocentra  humi- 
Us  Thoms,  Colobothea  eximia  Auriv,  mencionando  o 
autor  ainda  uma  especie  de  cada  dos  seguintes  gê- 
neros, que  não  poderam  ser  classificadas  já  por  falta 
de  material  sufíiciente,  já  por  causa  do  estado  de  má 
conservação  : Oreodera.  Psapbarochrus,  Sporetus.  De 
Taeniotes  D'Orbignyi  Guér,  o autor  alem  disto  apon- 
ta uma  forma  aberrante  que  denomina  «suturalis». 

Bem  interessante  ainda  é,  o que  o autor  nos 
falle  sobre  o unico  6 de  ÇlevosccUs  Çocus  Perty,  que 
foi  encontrado  em  Manaos.  O primeiro  articulo  an- 
tennar,  densa  e bastante  grossamente  ponctuado,  so- 
brepassa  consideravelmente  a borda  superior  dos 
olhos,  as  antennas  não  chegam  completamente  ao 
apice  dos  elytros  e os  articules  dos  mesmos  em 
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baixo  são  visivelmente  crenados.  O ultima  segmentO’ 
ventral  é largo  e protundamente  entalhado  na  ponta^ 
sendo  esta  densamente  firabriada  com  cabellos  cas- 
tanhos. Esta  ultima  observação  confere  com  os  dize- 
res na  minha  modesta  contribuição,  pagina  70,  tomo 
XI  da  Revista  do  Museu  Paulista,  tratando  dos  Prio- 
nideos  do  Brazil.  Na  pagina  7l  manifestei  também  a 
opinião  de  que  provavelmente  existem  diversas  raças 
locaes  desta  especie.  A vista  da  relativa  raridade 
deste  longicorneo  esta  questão  não  será  tão  facilmen- 
te decidida,  salvo  se  os  amigos  da  sciencia  nos 
enviarem  material  abundante  de  diversas  procedên- 
cias do  nosso  paiz.  Ultimamente  recebi  um  $ desta 
especie  de  Matto  Grosso  de  Batataes,  Estado  de  São 
Paulo,  que  mostra  tarabem  quasi  todas  as  particula- 
ridades que  Aurivillius  observa.  O scapo  também  so- 
brepassa  consideravelmente  a borda  posterior  do 
olho  mas  a sua  pontuação  não  é tão  grossa,  as 
anntenas  não  chegam  corapletamente  ao  apice  dos 
elytros  e os  seus  articulos  mostram  alguns  dentinhos 
muito  pequenos  e dispersos  em  baixo.  A côr  dos  ca- 
bellos do  ultimo  segmento  ventral  porem  é ruiva.  As- 
sim, como  ja  avisamos  acima,  um  material  de  mais  vul- 
to seria  preciso,  para  estudar  novamente  esta  especie. 

J.  M. 

BEDEL  ( L ) La  « Silpha  indica  »,  Linné  consiãé- 
rêe  comme  énigme  est  un  Megalodacne  ( col.  Erotulidce) 
de  V Amérique  du  Sud.  Bulleiin  de  la  Soeiété  Ento- 
mologique  de  France,  1916  N.  6. 

Linneu,  diz  o Snr.  Bedel  incluiu  no  genero  Síl- 
pha  08  elementos  mais  heterogeneos:  Nitidulidos,  letn- 
nochilidos  Tenehrionidos,  um  Ht/drophilido , Erotijlidos, 
etc.  Destes  um  jamais  foi  possivel  identificar  Silqdia- 
indica.  Pabriclus  declara  desconhecel-a  e Lacordaire 
na  sua  MonograxMe  des  E'rotyliens,  1842  nem  delia 
trata. 

No  emtanto  declara  Linneu  que  o seu  typo  exis- 
tia no  Museu  da  Rainha  Luiza  Ulrica.  O que  atrapa- 
lhava os  observadores  era  a indicação  de  proveniên- 
cia indica. 

O Snr.  Bedel  descobriu  uma  muito  vulgar  Me- 
galodacne da  Guyana,  a M.  quadriguttata  01,  1791 

que  é exatamente  o famoso  insecto  mysterioso  e iniden- 
tificavel  de  Linneu.  Assim,  é esta  a solução  do  proble- 
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ma  Megalodacne  indica  L,  1758  e 17üi  siib  silnhd 
Syn  quadriguttatq  01,  1791  ( 8ub  Erotglus). 

A.'  (le  K.  T. 


BRUCH  C,  Dmripcion  de  um  nuevo  nenen  u 
de  dos  7iuevas  especies  de  EstafdinHos  Mirmecóniog 
Ann.  Soc.  Cient.  Argent  T.  LXXXII,  1917  nan-’ 
257-264.  Com  figs.  no  texto.  ( Coleoptern  ^ 

0 genero  novo  chama-se  Dinardopsis  pa^  3 com 
solenopsidicola  n.  sp.  pag,  4,  no  ninho  rle  SÕlenopsis 
saevissima  Sm.:  a outra  nova  espede  ó Mijrmccochava 
( Eulhornx ) solenojmdes  pag.  7 no  ninho ‘da  mesma 
formiga. 

H.  L. 


BRUCH  Carlos;  La  forma  macróptcra  de  "'Seo- 
hlissus  parasitaster  ” Bergnih.  Captura  de  ceramhicidos 
Phyeis  ( Rev.  de  In  Soc.  Arg.  de  Cionciaa  Naturalesi 
t.  IV.  pp.  353-355  y 358-359  (20  de  diciembre  de 
1918  ) sep. 


O autor  offerece  uma  photographia  bem  nitida- 
do  adulto  bem  como  dos  hemielytros  do  ‘‘Neobissus 
parasitaster  ”da  ciasse  “ Hemipteros-Rhinchota  ”.  Es- 
tes interessantes  percevejos  sflo  myrmecophilos,  dan- 
do 0 autor  detalhes  sobre  os  costumes  do  insecto 
na  mesma  revista  t.  III.  p.  146-149. 

Sob  0 titulo  “Captura  de  cerambicidos  ” o au- 
tor relata,  qus  cora  a avultada  importação  de  madeira 
de  todas  as  ciasses  para  Buenos  Ayres  appareceram 
naquella  metropole  diversos  longicorneos,  que  anti- 
gamente nilo  só  ou  excepcionalmente  se  observavam 
alli.  Entre  as  especies  ennumeradas  ha  diversas  nSo 
alheias  a fauna  brasileira. 

Alem  destas  especies  e que  foram  introduzidas 
na  capital  ria  republica  visinha  pelas  madeiras,  im- 
portadas principalmente  das  provindas  do  norte  do 
paiz  observou-se  também  por  diversas  vezes  e em 
differentes  lugares  um  longicornio  exotico,  isto  (i. 
australiano.  Trata-se  ria  Phoracanthn  femipunctata’' 

P.,  da  qual  o autor  oíFerece  uma  bella  figura  sup- 
pondo,  que  ja  esteja  aclimada  servindo-se  de  diversas 
plantas  indigenas  além  do  eucalyptus,  sua  planta 
predilecta  na  sua  patria. 

A cultura  do  eucalyptus  ultimamente  esta-se  de- 
senvolvendo consideravelmente  no  Estado  de  bAo 
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Paulo,  sendo  pois  bem  provável,  que  mais  cedo  ou 
mais  tarde  também  aqui  possam  ser  encontrados  se- 
melhantes insectos  exoticos. 

BRUCH,  Cavllos  •,  Metamórfom  de  laphroeerus 
elongatus  ” Gory  ( coleóoptero  buprestido)  sep.  dos 
Anual  es  de  ]a  Sociedaã  Cientifica  Argentina  " 1917, 
t.  LXXXII,  p.  251. 

Interessantes  detalhes  sobre  a biologia  deste  pe- 
queno buprestido.  cuja  larva  vivo  nas  folhas  de  Scir- 
pus  giganteus  Kth.  entre  as  cuticalas  das  duas 
faces,  formando  aqui  galerias  ou  minas.  As  descrip- 
ções  estão  acompanhadas  de  diversos  desenhos  bem 
nitidos  e instructivos  e merecem  particular  attenção, 
visto  que,  das  58  especies  deste  genero,  até  hoje  dee- 
criptas,  uma  boa  parte  também  se  encontra  no  Bra- 
sil. 

BRUCH,  Caklos.  Metamórfosis  de  « Pachysche- 
lus  undularius  » Burm  ( coleúptero  hupréslido ) sep.  de 
« Physis  ».  «Revista  de  La  Sociedad  Argentina  de 
Ciências  Naturales»,  1917,  t.  III,  p.  50-56. 

Também  este  bupréstido  bem  como  o acima  men- 
cionado em  estado  larval  vive  na  folha  duma  planta 
entre  as  cuticulas,  serviudo  se  da  euforbiacea  Sapium 
biglanãulosum  Mül!..  Na  sua  óptima  descripçao  o 
autor  destaca  devidamente  as  particularidades  da 
larva,  produzindo  sobre  a superfície  das  folhas  e nos 
lugares  por  ellns  minados  uma  especití  de  espuma, 
para  se  proteger  assim  mais  eíBcazmente  contra  seus 
inimigos.  Duas  lindas  estampas  completam  em  alto 
gráo  as  detalhadas  informações. 

0 genero  Pachyschelus  é excessivamente  rico  em 
especies,  conhecendo-se  até  hoje  147.  Na  sua  maio- 
ria sao  americanas  e uma  quantidade  considerável 
das  mesmas  é conhecida  também  no  Brasil. 

J.  M. 

BRUCH,  Carlos.  Cerambicidos  argentinos  nue- 
ros  0 poco  conocidos.  Sep.  da  « Revista  dei  Museo  de 
La  Plata»,  1918,  t.  XXIV,  2.»  parte  { 2.«  serie,  t. 
XII ),  p.  7-29. 

0 autor  trata  neste  optimo  estudo  primeiro  dos 
longicorneos  da  tribu  « Hnlopterini  » de  Laeordaire, 
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interessantissiraos  coleopteros,  cujoa  representantea  aiío 
aulamericanos  e encootradoa  na  Republica  Árgentina 
aaaim  como  no  Cliile. 

Rectificando  no  começo  um  pequeno  engano,  oc- 
corrido  no  aeu  conhecido  < Catalogo  nistematico  de  los 
Coleoópteros  de  la  Bepullica  Argentina  pars  III,  1912 
p.  193,  no  qual  no  lugar  de  11.  chilensis,  deve-se  ler 
H.  anulicornis  Phil.,  o autor  mostra  a neceaaidiide 
de  concentrar  no  genero  Holopterus  o subgenero 
Holopieridius,  dando  ininucioaoa  detalhea.  Aaaim  ao 
suhgenero  Holopterus  s.  str,  pertencem  os  //.  annuli- 
cornis,  chilensis,  compvcssicornis,  laevigatus,  emquanto 
ao  novo  aubgenero  Hólopteridius  de  Brucli  devem  aer 
reunidos  oa  H.  sMineitus,  patagomeus,  antarctiens, 
ochrar.eus,  Reedi  e Richteri,  sendo  oa  11.  patagonicus, 
oehraceus,  Reedi  e Richteri  novaa  descobertas,  cujas 
niinucioaaa  descripções  o autor  apresenta  fornecendo 
igualmente  diversas  íiguraa  muito  boaa. 

De  interesse  particular  é tarnbera  a descripçíXo 
acompanhada  duma  figura  nitida  de  « Methia  argen- 
tina » Bruch,  longicornio  com  elytroa  abreviados,  que 
0 autor  approxima  da  tribu  « Oemini »,  tendo  ef- 
fectivaraente,  conforme  os  dizeres  e o desenho  inti- 
mas relações  com  o meamo.  Outras  especies  deste 
genero  conheciam-se  sómente  da  America  boreal. 

Finalmente  o autor  apresenta  nesta  importante 
obra  as  descripçõea  de  dois  novos  e elegantea  repre- 
sentantes da  tribu  « Rhvioiragini  do  qual  no  Bra- 
sil se  encontra  uma  quantidade  avultada  de  consocioa 
um  tanto  exquisitos  noa  hábitos-  Trata-ae  de  « Pare- 
piiiielitta.  Gounellei  ^ e < Pasiphylc  auricollist.  O au- 
tor se  viu  na  necessidade  de  fundar  o novo  genero 
« Parepimellita»  bem  caracterisado,  mau  grado  gran- 
des afíinidades  com  os  generos  « Epimelitta  » e « Phy- 
gopoia».  A nova  especie  do  genero  tPasiphyle» 
conforme  a descripçilo  e o desenho,  comparados  com 
as  especies  aqui  encontradas,  n3o  corresponde  bem  ao 
genero  em  questão,  como  o sabio  autor  devidamente 
destaca,  mas  esta  tribu  offerece  uma  riqueza  extra- 
ordidaria  em  fôrmas  existindo  todas  as  graduações 
possiveia  entre  aa  especies  dos  differentes  generos,  e 
por  causa  disto  a classificação  encontra  as  maiores 
dificuldades . Assim  sente-se  bastante  a falta  duma 
monographia  moderna  desta  tribu,  e o especialista, 
que  quizesse  fornecel-a,  incontestavelmente  obteria  o 
applauso  unanime  dos  amigos  destes  interessantes  lon- 
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gicornios.  A falta  de  material  do  norte  do  paiz  a 
nÓ8  por  eraquanto  impede  realisar  semelhante  ser- 
viço. 

.T.  M. 

GROüVELLE,  A.  Description  des  Clavicornes 
Nouveaux  de  la  Rêpuhlique  Argerdim.  Sep.  da  « Re- 
vista dei  Museo  de  La  Plata»,  1916,  t.  XXIII,  (2.' se- 
rie, t.  X)  p.  234-256. 

O conhecido  especialista  torna  públicos  diversos 
generoB  novos  assim  como  especies  novas  da  íamilia 
dos  clavicornios. 

A’h  < Nitidulidae » pertencem  os  generos  novos 
« Teloconus  »,  este  cora  u especie  nova  « Mirificus  » e 
Macrostolops  com  as  especies  « inusitatus  » e «singula- 
rts»  corno  novidades,  sendo  descriptas  além  destas  as 
seguintes  especies  novas  (h\B  *Nitidtdidae»:  ‘^Cillaensex- 
pressus»,  « Campsopyga  atricohr  »,  « Lobiopa  Bruclii  », 
« Pocadius  glaher  »,  « Amphicrossus  vicinus  »,  « Cry- 
ptareha  castanescens  ^ . 

Das  <c  Ostomidae  y>  está  apresentada  corao  novi- 
dade « Ancyrona  argentijia  »,  e das  « Colydiídae  » os 
« Prolyctus  tridescens  »,  « Lithoqúorus  tuherosus  »,  « Ce- 
rylon  Wagneri^'  e «6'.  patens». 

A fauna  brasileira  é bem  rica  em  clavicornios,  os 
quaes  até  hoje,  já  pelo  seu  tamanho  era  geral  muito 
pequeno,  já  peia  difficuldade  da  classificação  e a falta 
da  respectiva  literatura  ainda  não  mereceram  a atten- 
ção,  de  que  estes  interessantes  coleopteros  são  dignos. 

J.  M. 


DESBORDES,  (H.  ) Conlrihuição  ao  conhecimen- 
to das  Hisieridas  , õ.a  memória  Estudo  do  genero  Orna- 
Iodes  Er.  ( Contribution  à la  connaissance  des  Hesté- 
rides  5."  raémoire,  E’tude  du  genre  Omahães  Er.  ), 
Annales  de  la  Société  Entomologique  de  France,  vol. 
88,  1919,  pgs.  41-64, 

Na  presente  memória  sobre  os  generos  desta  fa- 
milia  de  Coleopteros,  o autor  apresenta  uma  chave 
para  a classificação  de  todas  as  especies  conhecidas 
e collocadas  nos  sub-generos  Omalodes,  Diplogranimi- 
cus  e Cornilhis,  dá  um  catalogo  das  64  especies  clas- 
sificadas, e descreve  duas  especies  novas  do  Brasil, 
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das  quaes  OmaMcs  hisulcatus  n.  sp.  é de  Sao  Paulo 
e Omaloies  cerqueirae  n,  sp.  nilo  tem  a localid-uiP 
iudicada. 

A.  H. 

GENERA  INSECTORUM.  Coleoptera  Longicornia 
Fam.  Ceramhycidae,  Sub  fam.  Prioninae,  par  Ãuffuste 
Lameere,  d 72™'  Fascicule.  -1919.  * ® 

Quando  tracei  a rainha  modesta  contribuiçüo  para 
0 tomo  XI  da  « Revista  do  Museu  Paulistas  sob  ô 
titulo  < Os  Longicornioa  Brasileiros  da  sub-farnilia 
Prioninae  » que  devido  a circumstancias  extraordinaria'3 
não  se  pôde  apresentar  ao  publico  no  mez  de  Junho 
de  1919,  como  projectara,  não  tinha  a mínima  idéa 
«ie  que  0 autor  da  celebre  * Révision  des  Prionides» 
estivesse  crmpletando  os  conhecidos  « Genera  Inse- 
<;rorura  » de  Wyteman  com  uma  valiosa  contribuição 
relativa  á primeira  sub-familia  dos  Longicorneos.  * ’ 
Como  as  outras  obras  deste  conhecido  entomo- 
logo  também  a sua  « Genera  » é formada  com  todo 
0 capricho  e rigor  e neste  sentido  não  deixa  nada  a 
desejar. 

A’  introducção  com  interessantes  dados  e á nota 
sobre  a bibliographia  seguem  rninunciosos  e mui  apre- 
ciáveis detalhes  da  anatomia,  os  quaes  os  optimos 
desenhos  da  estampa  n.  1 demonstram.  Valiosas  dis- 
sertações sobre  a diitribuiçilo  se  seguem  dando  o autor 
ainda  interessantes  dados  sobre  a antiguidade  dos 
Prionideos  e sobre  sua  classificação. 

As  tabellas  para  a determinação  dos  diversos  gêne- 
ros são  excellentes.  O auctor  conserva  na  classificação 
os  seus  sete  grupos  principaes  em  que  se  encontram 
as  mesmas  denominações  que  já  se  conhecem  do  « Co- 
leopterorura  Catalogus  de  Junk  Scheniding,  1913.  pgrs 
52 » e da  « Róvision  des  Prionides  » com  excepçlão 
porem  do  quarto  grupo.  Além  disto  existem  outras 
diversidades  bem  sensiveis  entre  estes  e aqusUaohra. 
e certamente,  haverá  bastantes  entomnlogos,  que  não' 
concordarão  cora  este  novo  ponto  de  vista  do  autor. 
Effectivaraente,  quer  me  parecer,  que  assim  ainda 
estamos  bem  longe  da  ultima  palavra  na  classificação 
dos  Prionideos,  mas  não  se  deve  esquecer,  que  Bg. 
meere  nos  abriu  um  bom  caminho,  e no  qual  j-i 
ceu  apreciável  trecho. 
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Nos  « Genera  » desappareceu  por  completo  o 
grupo  « Titani  »,  que  com  oa  generoa  Macrodonlià, 
Chalcoprionus,  Ancistrotus,  Titanus  e Ctenoscélis  for- 
mavam 0 quarto  sub-grupo  dos  Maerotomini.  Todos 
estes  generos  agora  estrio  repartidos  da  maneira  se- 
guinte, «ao  me  parecendo  esta  distribuição  muito 
feliz. 

Os  generos  Macroãontia,  Chaleoprionun  e Ancis- 
trotus formam  o primeiro  sub-grupo,  <c  Ancisti oti » , 
do  quarto  grupo,  que  então  o autor  denominou 
« Deraneiitrini  » e agora  chama  « Anciétrotini  »,  con- 
servando no  segundo  sub-grupo,  « Dernncistri  »,  todos 
oa  generos,  que  os  seus  antigos  « Derancistrini  » con- 
tinham. 

O genero  « Titanus  » agora  está  incorporado  ao 
5.°  sub-grupo,  Dcrohrachi  do  5.®  grupo,  « Frioni- 
ni»,  e 0 genero  « Clenoscelis  » finalmente  encontra- 
mos como  5.“  sub-grupo,  Ctenosceles  ».  dos  « CalUpo- 
gonini  ». 

Como  grande  melhoramento  da  antiga  classifica- 
ção de  Laraeere  senti  e apreciei  a mudança  do  genero 
« Frotorrna  » dos  « Stenodontes  » para  os  <r  Archetypi  » 
e do  genero  « Jalyssus  > dos  « Èhaphipodi  » para  os 
« Basitoxi  ». 

Relativameute  grandes  são  as  descripções  de  novas 
especies,  apresentadas  depois  de  publicado  o « Coleo- 
pterorum  Catalogas»  pais  52,  e que  estão  enumera- 
das no  « Genera  »,  sendo  também  algumas  modificações 
das  synonymas  etc.  de  interesse  geral  e por  causa 
disto  em  seguida  enumeradas. 

Stenodontes  ( sub  gen . MaUodon  ) suhcanceilaíus 
Thoras.  Esta  especie  Laraeere  antigamente  designou 
como  syncnyraa  St.  spinibarhis  L.  é considerada  ago- 
ra como  especie  boa.  incorporando-a  no  sub-genero 
« Nüthoplcurus  » . No  tomo  XI  da  Revista  do  Mu- 
aen  Paulista,  pag.  45  o « suhcancellatus  » também 
figura  na  lista  dos  synonyraos  de  ^spinibarhis»  e si 
esta  nova  opinião  do  autor  fôr  certa,  naturalmente 
deve  ser  riscado.  No  Buli.  Mus.  Hist.  Nat.  Paris, 
1915,  p.  51,  que  presenteraente  não  está  ao  meu  al- 
cance. Laraeere  trata  deste  assumpto. 

Hovotoma  laePi  e mutica  consideradas  então  syno- 
nyma  da  H.  obscura,  agora  são  enumeradas  como 
especies  boas,  informando  sobre  as  mesmas  Lameere 
tambera  no  Bulletin  acima  indicado. 
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Macrotoma  ( aub-gen.  Zooblax  ) vidua  Ltur.  ficou 
oaticellada  e figura  no  sub  geu.  Bandar  como  aynonym 
do  « Fisheri  » Waterhouse.  Juntou-se  o novo  sub- 
genero  « Fseudoplites  « Lmr.  a uma  especie  nova 
<<  inexpectata  » Lmr..  Buli,  Soe.  Ent.  Er.  -1916.  p.  233'. 

Rhaphipodus  (subgen.  Khaphipodus)  ficou  2iugen- 
tado  pela  especie  nova  Fontnnieri  Lmr.,  Bull  Mus 
Hist.  Nat.  Paris,  4815,  p.  52. 

Callipogonini . O primeiio  cubgrupo.  Eurypodae 
está  augmentado  cora  0 novo  geneto  Hystadoderes 
Lmr,  e este  com  a especie  nova  Vitnlm  Lmr.  Bull 
Soc.  Ent.  Fr.,  1947,  p.  447. 

Furypoda  (subgen.  Neoprion)  tem  a especie  nova 
Cordieri  Lmr.  Bull.  Soc.  líot.  Fr.,  4916,  p.  234. 

Em  Megoph  (subgen.  Af^yosoma)  silo  enumeradas  as 
especies  novas  Fiei  e Ouerryi  de  Lameere,  Bull.  Soc. 
Ent.  Fr.,  1915,  p.  178,  e no  subgen.  IJaralipton  á 
especie  nova  Saideri  Lmr.,  Arch.  f.  Naturg  Vol 
79  (A)  7,  1913.  p.  176.  ' 

Ergates  {mbgee.  'Irichocnenm) . A especie  «eo- 
mexicanus  Casey,  entilo  considerada  synonyma  do  api~ 
cutaius  J.  Lee.,  agora  está  indicada  como  especie  boa. 

Macrodontia . Mais  urna  especie  foi  deacripta  : Ma- 
thani  Pouiliaude  ; ella  é de  E()uador  Insecta,  Kennes 
1915.  Vol.  5,  p.  44,  íig.  3-5. 

Fyrodes  (subgen.  Pyrodea)  oouforme  já  se  disso 
na  Revista  do  Museu  Paulista,  vol.  XI.  pag.  407,  0 
Oouyiettei  Lmr.  é synonyma  de  Isif,  Bates,  e (subgen. 
Matlaspis)  o Bourgoini  Lmr.  do  Argodi  Lmr.  (sub- 
gen. Esmeralda).  Antigamente,  no  auralus,  Lameere 
admittiu  as  tres  subesfiecies  ; mgricornis,  gratiesus  e 
auralus.  considerando  agora  tarnbern  0 nodicernis  corno 
Eubespecie  que  então  se  julgou,  simplesmente  forma 
aberrante. 

Nüthophysis.  Uma  especie  nova  Folchinii  hmr , pe 
accresce.  Ann.  Mus.  Stor.  Nat.  Gênova  (3),  4914, 
vol.  6,  p.  497. 

Emplnes^noms . Lameere  augrnentou  este  genero 
com  a especie  nova  IVeissi.  Bull.  Mus.  Hist.  Nat 
Paris.  1915,  p.  456.  ’’ 

Frionomma  (subgenero  Aneyloprotiis) . A especie 
' ferox  Lansberge,  antigamente  considerada  synonyma 
de  gavanwm,  Lansberg,  agora  figura  como  especie  boa 
FsaUdognoihua  (subgen.  Fsalidnynathus).  A espe- 
cie limenius  Ericlis,  que  então  Lameere  t'ay.  figu- 
rar nos  synonymos  da  siijierbus,  agora  está  apontada 


- 144  — 


como  eapecie  boa.  Sobre  eete  assumpto  o autor  in- 
forma : Buli.  Mus.  Hist.  Nat.,  Paris,  4915,  p.  56. 
Caso  se  prove  esta  opiniilo,  a respectiva  inforraaçAo 
na  Revista  (io  Museu  Paulista,  pag.  132,  tomo  XI, 
tieve  ser  reclificada. 

Derohrachus  (subgen.  Orthosoma).  Está  enumerada 
a especie  nova  Digueti  Lrar.  Buli.  Mus.  Hist.  Nat., 
Paiis,  1915,  p.  57. 

litanusi  (subgen.  Braderoehus)  tem  uma  especie 
nova,  que  Lameeie  denominou  retrcspinosus . Buli. 
Soc.  Ent.  Fr.,  1916,  pag.  253. 

Dorysthcnes  (subgen.  Lophosternus . Lameere jun- 
tou a especie  nova  : gracilipen.  Buli.  Mus.  Hist.  Nat., 
Paris,  1915,  p.  58. 

Prionus.  As  seguintes  especies  novas  são  enume- 
radas: heterotanus  Lmr . (Buli  Mus.  Hist.  Nat.,  Paris, 
1915,  p.  59),  Delnvayi  Fairmaire  (Ann.  Soc.  Ent. 
Pelg..  1887,  vol.  31,  p.  IZO),  Pofaumei  Lmr.  (Buli. 
Soc.  Ent.  Fr. , 1916,  p.  257),  Ze/ei/vrei  Marseul  (Rev. 
Zool.,  1856.  p.  47),  l(,tvn>endi  Casey  (Mem,  Gol., 
vol.  5,  1912,  p.  246),  o^íecws Casey  íLoc.  cit.  p.  246). 

Sceleocantha . Este  genero  esta  dividido  nos  dois 
subgeneros : Sceleocantha  e lillyardia.  Este  somente 
cora  a especie  gigas,  sendo  agora  a mirahilis  conside- 
rada synonyma  desta. 

Closteri.  Está  enumerado  o genero  novo  Parela- 
ptus  Lrar.  com  a nova  especie  KuncJceli  Lrar.  (Buli. 
Mus.  Hist.  Nat.,  Paris,  1915,  p.  67)  e mais  o genero 
novo  Casiphinprionus  Pic  com  a especie  nova  Limha- 
tus  Pic.  (L’Echange,  vol.  52,  1916,  p.  2).  Além  disto 
foram  incorporados  a este  grupo  agora  os  generos  Ca- 
siphia  e Erythraonus,  que  então  Lameere  juntou  aos 
seus  Anacoli. 

Closterus.  Está  enumerada  a especie  nova  Codéli 
Lmr.  (Buli.  Soc.  Ent.  Fr.,  1917,  p.  147^ 

Anaploderma.  No  eubgenero  Miylólus  ha  a espe- 
cie nova  exul  Lmr.  e que  já  podia  ser  tomada  em 
consideração  no  tomo  XI  da  Revista  do  Museu  Pau- 
lista, p.  176.  Do  subgenero  SypHus  visa-se  a especie 
nova  ferrugineum Goüü . (Buli.  Mus.  Hist.  Nat.,  Paris, 
1915,  p.  194). 

Devem  ser  juntadas  ainda  as  descripções  dos  Quer- 
civir  Zihani  e Meroscelisos  Zilcani,àa  Revista  do  Museu 
Paulista,  1919,  tomo  XI,  p.  141,  154  e 196. 

Oito  eotampas,  sete  das  quaes  coloridas,  acom- 
panham esta  obra,  encontrando-se  reproduzidas  as  se- 
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guintes  especies  brasileiras:  Basifoxus  meyacephalus, 
Mecosarthron  Oounellei,  Ctenoscelis  simplicicollis,  Ma- 
f^odontia  crenata,  Fyrodcs  nctUellaris,  Foeciksoma  or- 
naiwn,  Fsalidognntlms  Buperhus,  Qnercivir  dohrni,  Me- 
roscellisus  violaceus,  Anoploderma  fryanum,  Hypocepha- 
lus  armatm, 

Todos  08  desenhos  destes  Priouideos  são  bem  ní- 
tidos e executados  com  tido  o capricho,  e é por  causa 
disto  bem  lastiraavel  que  graças  a lamentável  engano 
0 Amploãerma  fryanum  fosse  reproduzido  com  dois 
espinhos  na  ponta  das  tibias  posteriores,  emquanto  a 
existência  de  um  só  espinho  ou  a falta  de  codos  na 
ponta  das  tibias  posteriores  distingue  este  grupo. 

J.  M. 

PIC,  Maüricb.  Deux  espèees  nouvelles  du  genre  « Ca- 
■maria»  du  Brésil.Ba\\et\m  de  la  íociété  Entomologi- 
que  de  France.  ii)í9  n.  6. 

Os  dous  novos  coleopteros  citados  pelo  A.  pro- 
vem, um  do  Espir.to  Santo,  Gamaria  hngipennis  e o 
outro  de  Santa  Catharioa,  C.  puntulata. 

A.  de  E.  T. 

PIERCE,  W.  Dwight,  Studies  of  weevHs  (Rhyn- 
chophora)  with  descriptions  of  new  geiiera  and  species. 
Proceetings  of  the  United  States  National  Museum, 
vol.  rn,  pgs.  461-473.  Washington,  1917. 

0 autor,  de  conformidade  com  os  resultados  de 
estudos  recentes,  reune  o grupo  Rhynchophora  ou  ca- 
runcho ao  grande  grupo  de  coleopteros  conhecidos 
como  Fhytophaga,  o qual  contem  11  superfamilius,  das 
quaes  9 silo  novas  propostas  pelo  autor,  como  segue : 
MyJàiroidea,  Ceramhycoidea,  Chnysomeloidea,  Aghjcyde- 
roidea,  Brentoidea,  Flatyslomidea,  Doydirhynehoulca,  At- 
telahoidea  e Brachycerodea  esta  com  as  duas  Scolytoi- 
dea  e CurcuUonoidea  já  existentes,  constituem  o grupo 
aso  quaes  sfto  sep.aradas  por  uma  tabella  de  caracteres 
distinctos. 

Entre  as  familias  de  CurcuUonoidea  foi  criada  a 
nova  faniilia  Orohitedce  com  a sub  familia  Orobitinae 
também  nova,  da  qual  faz  parte  a tribu  lylodini  a 
■ qual  encerra  o genero  Leiomerus.  ' 

Como  novo  o autor  descreve  o caruncho  Leio- 
nicrus  granicoüis,  quatro  exemplares  do  qual  foram 
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encontradas  vivas,  pelo  Snr.  K.  L.  Sanford,  na  es- 
tação de  quarentena  em  Washington,  era  manivas  de 
mandioca  f Manihot ) provenientes  <io  Brasil.  Duas 
figuras  no  texto  dão  uraa  idéa  clara  deste  pequeno 
coleoptero. 

A..  H. 

WAGNER,  Hans,  Neiv  Apioiun  des  Nord  — Süda- 
merikanischen  jb aunengehietes.  Novitates  Zoologicae  vol 
XIX,  pgs.  97-H8,  Tring,  1912. 

Ura  trabalho  no  qual  o autor  descreve  18  formas 
novas  destes  coleopteros,  muitas  das  quaes  estam  il- 
lustradas  com  figuras  no  texto. 

Como  membros  da  familia  brasileira  estão  descri- 
ptas  as  seguintes  3 especies  novas  : 

Ajnon  hngicorne  nova  spec.  Amazonas. 

Apion  ucanthopus  nova  spec.  Amazonas. 

Apion  yatahyanum  nova  spec.  Jatahy,  Goyaz 

A.  H.  ' 


■ U 


DIPTEROS 


AL5XANDER,  Charles  P.,  TipuUdae,  diptens, 
novos  ou  pouco  conhecidas  da  America  Iropicál.  The 
Canadian  Enlomologist,  vol.  52,  ns.  6-7,  June  and 
Jiily,  4920,  pgs.  444-444. 

0 autor  dá  a descripçáo  de  Sigmatomera  ama- 
zônica Westwood,  coiligido  em  Flores,  Brasil,  de  Erio- 
ptera  ( Mosycephona  ) cladophora  n.  sp.  Polgmera  {Po- 
lymerodes)  parisbi  n.  sp.,  e Eriocera  amuzonicoJa,  n. 
sp.  todas  de  Manaus  e estabelece  o novo  sub-ge- 
nero  Polymerodes. 

A.  H. 

ALEXANi'ER,  Chalés  P..  Notas  e descripções 
de  Tipulidae  ( Dipteros  ) Neotropieaes.  II.  Journal  of 
the  New  York  Entomological  Society,  vol.  28,  n.  4, 
March,  4920,  pgs.  4-43. 

Com  esta  publicação  íicou  a fauna  conhecida  do 
Brasil  enriquecida  com  as  segnintes  especies  Dicra- 
nomyia  amawonica  n.  sp.,  de  Igarapé -Assii,  Pará; 
leucholabis  mendax  n.  sp.,  de  Prata,  Pará  ; Icncho- 
lahis  ])ersimilis  n.  sp..  de  Igarapé-Assú,  Pará;  Go- 
nomya  { Oonomyclln  ) paraensis  ii.  sp..  Prata,  Pará  • 
Eriofera  {Erip)era  micromyia  n.  sp.,  de  Prata,  Pará  • 
e Azodicera  aitcmnta  n.  sp.,  de  Prata,  Pará. 

A.  H. 

ALEXANDER,  Cjiahle  P.,  A Synppsis  of  part 
of  the  Neotropical  crane-flies  of  the  siòhfamly  Linmo- 
finae.  Proceedings  of  the  United  States  National  Mu- 
seum,  vol.  44,  pgs.  484-549,  Washington,  4943. 

Uma  monographia  importante  das  tribus  Eriopte- 
rini  e Limnophilini,  dando  a descripçílo  de  todas  as 
especies  novas  e a redescripçáo  de  outras  especies 
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uma  discussão  critica  do  trabalho  já  feito  cora  este 
grupo,  especialmente  dos  generos  de  Euderlein,  uma 
descripção  geographica  dos  lugares  que  fornecem  os 
exemplares,  uma  lista  das  lipuliâae  da  região  neo- 
tropica.  de  209  especies  e chaves  para  separar  as 
subfamilias,  tribus,  generos  e especies. 

As  seguintes  especies  fazem  parte  da  fauna  bra- 
sileira : 

Lecteria  conspjersa  Enderlein  Rio  de  Janeiro. 

Lecteria  obscura  P"ab.  Igarapé-Assú.  Pará. 
Lecteria  Maüo-grosae  n.  sp.  Corumbá,  Matto  Grosso. 

Lecteria  armilluris  Fab.  Igarapé-As&ú,  Pará. 

Mongoma  disjunta  ii.  sp.  Espirito  Santo,  Brasil. 

Mongoma  longifusa  n.  sp.,  Igarapé-Assú,  Pará. 

Molophilus  thaumaslopoãus  n.  sp.,  Igarapé-Assú 
e Pará. 

Erioptera  {Meso-cyphona)  aymuulipes  williston,  Iga- 
rapé-Assú. Pará. 

Erioptera  (Mesocyphona)  parva  var  hrasiliensis  n. 
sp.,  Igarapé-Assú.  Pará 

Erioptera  (Mesocyphona)  hicincüpes  n.  sp.,  larapé- 
Assü,  Pará. 

Gnophomyia  m/zí/íoraa;  Wiedemann,  chapada,  Mat- 
to Grosso. 

Onophomyta  súbhyalina  n . sp.,  Igarapé-Assú,  Pará. 

Gnnphomyia  hirsuta  n.  sp.  Rio  de  Janeiro. 

Folymera  fleuralis  n.  sp.  Igarapé-Assú.  Pará. 

Polymera  conjuncta  n.  sp.  Igarapé-Assú.  Pará. 

Folymera  obscura  Macquart.  Igarapé-Assú.  Pará. 

Polymera  supcrba  n.  sp.  Igarapé-Assú.  Pará. 

Polymera  hirtecornis  Fab.  Igorapé- Assú.  Pará. 

Polymera  niveitarsis  n.  sp.  Igarapé-Assú.  Pará. 

Polymera  thoracica  n.  sp.  Igarapé- Assú . Pará. 

Epiphragma  fahricii  nome  novo  Chapada.  Matto 
Grosso. 

Epiphragma  pupillata  n.  sp.  Chapada.  Matto 
Grosso. 

Limnophila  epiphragmoides  n.  sp.  Igarapé-Assú. 
Pará. 

As  diagnoses  detalhadas  e completas  são  illustra- 
da  por  quatro  nitidas  estampas. 

BEZZI,  Pkop.  M.  Uma  nova  especie  brasileira  do 
genero  Ânástrepha  ( Dift.  ).  Bollettino  dei  Laboratorio 
di  Zoologia  Generale  e Agraria  delia  R.  Scuola  8u- 
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periore  d’AgricoItura  in  Portici.  VüI.  XIII,  1919, 
pgs.  3-14. 

No  artigo  citado,  o eminente  dipterologo  riá  uma 
chave  analytica  e as  deseripções  de  deü  eepecies  do 
genero  Anastrepha  das  qunes  a Anastrepha  histrif/aia 
é nova;  e todas  ellas  do  Estado  de  B.  Paulo.  Úma 
hibliographia  annexa  enumera  os  traballios  sobre  este 
grupo  desde  1909. 

A.  II 

KELT.,  Dh.  E.  Portrr.  New  gínera  and  species 
of  (jall  midges.  Proceedings  of  tlie  United  States  Na- 
tional Museum.  Vol.  48,  pgs.  195  211.  Washington, 
1915. 


Ura  importante  trabalho  sobre  os  dipteros  que 
causam  galhas  nas  plantas,  no  qual  o autor  discute 
a posição  taxonoraica  deste  grupo,  pertencendo  a 
maioria  das  especies  a familia  Asphondyliariae,  clas- 
sificadas em  18  generos,  representantes  de  10  dos 
quaes  sílo  encontrados  na  America  Tropical,  sendo 
classificados  como  brasileiros  os  cinco  generos  quu 
seguem  : Bruggmaunielle,  ProatphondijUa,  Bruggmnn- 
nia,  Zaloindota  e Osohia. 

Ha  uma  tabella  dando  a distribuição  geographica 
de  todos  os  generos,  bem  como  uma  chave  para  se- 
parai os.  Também  são  caracterizados  sete  generos 
novos  e dez  especies  novas,  Froafphondijlia  hrasüien- 
sis  n.  sp.  foi  descripta  de  material  proveniente  de 
Pernambuco.  Os  caracteres  das  especies  são  illustra- 
dos  pelas  figuras  no  texto. 

A.  H. 

SURCOUF  (J.  M.  R.)  (!T  GONZALEZ  RINCO- 
NES  (R.)  Efsai  sur  Ics  diptéres  vulnéranls  du  Fene- 
zuela  ( Segunda  parte  : dipteros  brachyceros  vulne- 
rantes  ). 

Tal  a pertubnção  trazida  pela  guerra  que  eó  ago. 
ra  chegou  ao  Museu,  a mandado  do  Ministério  dél 
F'omento  Venezuelano  a segunda  parte  da  grande 
obra  dos  dous  illustres  dipterologos  que  ja  haviam 
publicado  uma  monographia  sobre  os  dipteros  nema- 
toceros  vulnerantes.  Surcouf  tem  bellos  trabalhos  so- 
bre as  glossinas,  o grupo  dos  Tabanos  ( era  que  teve 
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como  collaboradora  Miss  Ricardo  ) e os  insectos  vul- 
nerantes  de  Madagascar  Associou-ee  para  o presente 
trabalho  ao  dr.  Rincones,  bacteriologista  chefe  de 
um  instituto  venezuelano.  Depois  de  um  estudo  em 
que  08  AA,  assignalam  o papel  dos  brachiceros  no 
eonjuncto  dos  dipieros  e expõe  as  nomenclaturas  de 
Macquart.  Brauer,  Redtenbacher,  Corastock  e Nee- 
dham,  Schiner,  etc.  sobre  a nervação  das  azas  de 
taes  insectos,  surge-nos  o quadro  das  grandes  divisões 
dos  brachiceroB  ortborraphos  a que  acompanham  dous 
outros  dichotomicos  relativos  a dua®  grandessubdivisões 
dos  eremochaetas  e não  eremoehetas  Begue-ae  então  uma 
eummula  doe  característicos  das  tabaniãap.  que  com 
os  culicidae  nos  neraatoceros  apresentam  as  mesmas 
differenças  de  alimentação  : machos  floricolas  e fe- 
meae  hematophagas  perseguidoras  dos  vertebrados. 
Ahi  aproveitara  os  AA.  o ensejo  de  passarem  era 
revista  os  males  que  causam  as  nefastas  mutucas, 
portadoras  do  nosso  malde  cadeiras  e da  Peste  lola 
venezuelana,  e sabe  Deus  de  quantas  tripanosomcses 
a mais  descobertas  e por  descobrir.  Duas  mil  e 
quinhentas  especies  de  lábanidae  se  conhecem  hoje 
pelo  mundo  todo,  repartida  em  duas  grandes  sub-fa- 
milias  e avultada  quantidadede  generos  e infelizmente  o 
nossoBrazil  foi  prodigamente  aquinhoado  tanto  em  maté- 
ria de  tabaniãae  como  úq  j}angoninae  Vem  depois  do  qua- 
dro dichotomico  dos  quatorze  generos  das  tabaniãae 
desde  o Tahanus  linneense,  com  as  suas  *215  especies 
até  -1913  determinadas,  onde  o Brazil  figura  desastra- 
daraente  com  104  1 ( sem  contar  que  ainda  mais  de 
qnarenta  ainda  lhes  podem  ser  attribuida  como  espa- 
lhadas por  todo  0 nosso  continente)  até  o Neo  tabanus 
Ricardo  1911.  E de  passagem  lembremos  que  quando 
os  AA.  escreveram  não  conheciam  ainda  a existên- 
cia de  diversos  labani  como  o T.  pseudocinereus , 
fructo  da  grande  expedição  de  Neiva  e B,  Penna  em 
1912  com  T.  tríyonostichos,  Lutz;  T.  mucronatns 
Lutz  e Neiva.  De  1913  data  com  effeito  a segunda 
raonographia  de  Lutz  sobre  labanidos  do  Brazil  e 
de  1915  a terceira  em  que  designou  a existência  de 
tantas  formas  novas. 

Tratando  do  genero  Aca^ithocero  não  podiam  os 
AA.  lambera  mencionar  o A.  anacantho,  Lutz  e Nei- 
va p as  duas  Dirhelacerae,  que  provem  da  viagem  de 
Neiva  Também  não  citara  D.  Jauuari  e D.  leutavie- 
las. 
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Assim  também  quanto  ás  Diachlorinae  (pac.  38i 
áizem  03  AA.  que  Miss.  Gertrudes  liicardo  " não 
mencionava  então  senáo  quatorze  especíes  sul  ameri- 
canas; desconhendo,  o que  era  natural,  o JJ.  Ncivac  e D: 
yitripennis,  descobertas  de  Lutz  e D.  Nigristigmà 
tabanideo  que  surgiu  do  avultado  material  de  Neiva 
c Penna  como  nova  forma.  Passando  ao  estudo  dá 
segunda  grande  familia  r dos  Pangoninac  reprodu- 
zem 08  AA.  0 quadro  dichotoraico  ( no  sentido  res- 
tricto ) sul  americano  organisado  pelo  eminente  dip- 
terologo  Dr.  Adolpho  Lutz.  Por  trinta  e um  generos 
dizem  os  A A.  se  sub-dividera  os  pangoninae  dos 
quaes  se  devem  a Lutz  o genero  Bombyhmgia  os 
cinco  subgeneros  de  EisenbecJda  os  tres  grupos  de 
Erejghopsis  Revistam-nos  todos  com  as  suas  nuraeros- 
simas  especies  onde  táo  vultuosamente  se  acha  a 
fauna  brasileira  representada  e terminam  o estudo 
das  pangoninae  com  o genero  de  posiçilo  duvidosas 
^hotnaustocera  intermediaria  entre  os  tabmiidae  e os 
pnngoninae  e alias  africano.  Versa  a segunda  parte 
do  livro  sobre  a segunda  subdivisão  dos  bracfayceros 
08  cíyclorraphos;  que  comprehendera  os  dipteros  mais 
elevados  e entre  elles  a immensa  familia  dos  Musci- 
deos  universalrneute  conhecidos,  dos  gelos  polares  ás 
ereias  desérticas.  Expõe  os  A A.  os  diversos  grupos 
de  cyclorrapbos  suas  subdivisões  em  famílias  e subfa- 
railias  e como  seu  intuito  è revistar  sobretudo  os  dip- 
teros heraatophagos  detem-se  com  as  Muacidac  miis- 
cinae  vulnerantes  onde  se  encontra  o genero  nefasto 
Glossina,  das  grandes  vehiculadoras  das  tripanosomo- 
ses  (e  a que  pertence  a famosa  tsé-tsé  causadora  da 
moléstia  do  sorano)  da  nagana  e tantos  outros  epi- 
zootias.  Felismente  glossinas  não  as  ha  do  lado  de 
■cá  do  Atlântico.  Verdade  é que  as  Storaoxys  sobre 
tudo  a especie  cosmopolita  S.  calcitrrms  nAo  menos 
perigosa,  vive  no  Brazií. 

Descrevendo  as  Muscinae  náo  vulnerantes  reser- 
vam os  Drs.  Surcouf  e Rincones  uma  descripçAo 
mais  extensa  ao  genero  Clirgsomga  onde  brilham  os 
malefícios  da  C.  macellaria,  que  infesta,  o continente 
dos  Estados  Unidos  á Aigentina,  a vareja  das  bichei- 
>'U8,  causadoras  de  myases  das  chagas  e cavidades 
naturaes  do  homem  e dos  animaes.  E a tal  proposi- 
to  citam  os  estudos  do  Dr.  Oscar  Freire  do  Carva- 
lho e Pirajá  da  Silva. 
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Continuando  a revisão  das  familias  e tratando 
das  Òestriãae,  Bubfamilia  das  Cuterebrinae  genero  Der- 
matohia,  era  natural  que  os  AA.  se  referissem,  com 
maior  desenvolvimento,  á D.  cyaniventris,  aliás  D. 
homirm,  pela  lei  da  prioridade,  á mosca  do  beine  co- 
mo fizeram.  Termina  o volume  uma  resenha  das  pu- 
piparas  que  como  se  sabe  vivem  geralmente  sobre  as 
aves  o os  mammiferos  e são  vehiculadcras  de  hema- 
tozoarios  com  o Iwemayrotetis  cujo  cyclo  no  pombo 
estudou  Aragão  em  notável  memória. 

Raramente  fazem  damno  ao  homem  uma  ou  ou- 
tra especie  das  liippohoscidae. 

Em  surama  excellente  o trabalho  dos  Drs.  Surcouf 
e G.  Rinconea  cujos  outros  estudos  procura  o nosso 
Museu  incorporar  á sua  Bibliothéca  entomologica. 
Causou-nos  prazer  verificar  ao  percorrer  as  paginas 
da  obra  dos  Drs.  Surcouf  e Eincones  quanto  sabem 
da  literatura  brazileira.  E’  que  o contingente  nacio- 
nal neste  grupo  zoologico  estudado  se  apresenta  co- 
mo dos  mais  valiosos  Si  é exacto  que  a natureza 
aquinhoou  o Brasil  cora  essa  deplorável  abundancia 
de  dipteros  vulneiantes  tambein  é exacto  que  em 
nosbo  paiz  a fauna  hematophaga,  seja  ella  qual  for, 
é das  mais  bem  trabalhadas  no  universo  Não  é possivel 
constatar  o facto  sem  irarnediatamente  lembrar  os  no- 
mes de  Osvvaldo  Cruz,  Carlos  Chagas,  Adolpho  Lu- 
tz,  Arthur  Neiva  entre  tantos  mais. 

A.  de  E.  T. 

KNAB,  Fredurick,  Cad-flies  (Tábanidae)  of  the 
genus  Stilasoma.  Proceedings  of  the  United  States  Na- 
tional Museum,  vol.  46,  pag.  407-  412  Washington, 
1914. 

Neste  trabalho  o autor  discute  o referido  genero 
de  mutucas,  dá  os  caracteres  genericos  do  grupo,  uma 
chave  para  separar  as  especies  e uma  lista  destas 
com  a descripção  de  urna  especie  nova  e com  redes- 
cripção  de  outras  especies. 

As  seguintes  especies  foram  encontradas  em  ter- 
ritório brasileiro  : 

Slihasoma  ivillistonii,  Lutz. 

Stilasoma  theothaenia,  Wiedmann. 

Stibasoma  maUuphocoides,  Walker . 
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Stibasoma  festivus,  Wiedraann. 

Stibasoma  bicolor,  Bigot. 

Stibasoma  dives,  Walker. 

Stibasoma  tnst'ix,  Wiedraann. 

Stibasoma  fulvobirtus,  Wiedinaiín, 

A.  H. 

LUTZ,  Adolpho.  Dqderos  da  famila  Blepharo- 
■ceridae,  observados  no  Brasil.  Memórias  do  Instituto 
Oswaldo  Cruz.  Tomo  XII,  fac.  7,  pags.  21  - 43,  Rio 
de  Janeiro,  1920 

0 eminente  especialista  principia  o seu  trabalho 
com  uma  parte  geral,  na  qual  discute  os  caracteres 
destas  moscas,  cujas  larvas  sào  aquaticas,  dá  um  es- 
boço da  classificação  das  especies  brasileiras  e notas 
morphologicas  e biológicas  dos  diversos  estados  das 
especies  estudadas. 

Na  segunda  parte  occupa-se  cora  a classificação 
das  especies,  em  numero  de  16,  das  quaes  7 são  dos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e São  Paulo, 
e 9 do  Estado  de  Santa  Catharina  ; todas  novas  á 
sciencia. 

As  Fspecies  caracterisadas  são  : 

Dimorphotnrsa  fascibraiichia  n.  sp..  Curupira  dis- 
ticha  n.  sp.,  Dimorphotarsa  bocainae  n.  sp.,  Curupira 
2>lu7'ipunctata  n.  sp.,  Dimorphotarsa  tetrasticha  n.  sp., 
Curup)ira  spinivectis  n.  sp..  Curupiira  hirtqmpa  n.  sp., 
Curupira  muelleri  n.  sp..  Curupira  grayiulipupa  n.  sp,, 
Curupira  brevivectis  n . sp  , Curupira  borreus  n . sp . , 
Curupira  garciana  n.  sp,,  Curupira  moehlura  n.  sp., 
Dimorpihotarsa  tetragonura  n.  sp..  Curupira  incerta  n. 
sp.,  Dimophofarsa  loremi,  n.  sp.,  sendo  14  delias  fi- 
guradas era  7 magnificas  estampas. 

0 genero  Dimorphotarsa  é designado  como  novo, 
porém  sua  diagnose  é muito  curta,  faltando  também 
a designação  da  sp.  typica  deste  genero.  E'  uma 
admiravel  contribuição  á literatura  scieiitifica  de  uma 
pequena  familia  de  Dipteros  até  agora  pouco  conhe- 
cida e estudada  entre  nós. 

A.  H. 

MALLOCH,  J.  R.  Algumas  especies  novas  do 
genero  Louchaca  (Diptera,  Lonchaeidae).  The  Cana- 
dian  Entoraolügist'  vol.  LII,  n.  11,  Nov.  de  1920, 
pgs,  246  - 247.  0 autor  dá  as  descripções  de  tres 
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especies  novas  deste  genero,  entre  as  quaes  a de  Lou- 
chala  major  sp.  n.  do  Amazonas. 

A.  H. 

NEIVA,  Arthor,  e BARBARA’,  Belarmiso.  Mos- 
quitos arqentinos,  Buenos  Ayres,  Flaiban  e Caraüloni, 
4917. 

Nesta  Memória  recordara  os  doutos  A.  A.  quanto^ 
após  os  estudos  de  Felix  Lynch  Arribalzaga  se  adean- 
taram  os  conhecimentos  sobre  os  culicideos  da  Ar- 
gentina. 

Verificaram  a existência  no  paiz  de  tres  subfa- 
milias  : Anophdinae,  CuUcinae  e Dendromyinae,  cem, 
respectivamente,  cinco,  onze  e uma  especies.  Destas 
põe  era  destaque  Cellia  argyrotarsis  Rov.  Dev,  C.  tar- 
simaculata  Goeldi  e C.  alUmana  Wied,  abundantissi- 
mos  raalarigenos  que  também  flagellara  eaormes  re- 
giões da  Argentina  como  as  nossas.  Das  anophelinae, 
chamam  os  A.  A.  especial  attenção  para  Anopheles 
pseudo  punctipennis,  o mais  coramum  e o mais  espa- 
lhado da  Republica. 

Teve  Neiva  o ensejo  de  verificara  A.  anniãipal- 
ins  de  Arribalzaga,  que  os  naturalistas  julgavam  não 
existir,  dado  o extravio  dos  typos  de  seu  creador. 
Este  mosquito  só  se  conhece  da  Argentina. 

Notara  ainda  os  A.  A.  a perniciosa  occurrencia 
de  duas  culicineas  : o nosso  infelizmente  mais  que 
conhecido  Stcgomijia  cahpus,  vehiculador  da  lebre 
amarella,  e o Culex  quinquefasciatas  que,  segundo  os 
estudos  de  Biglieri  y Araoz  transmitte  o Microplaria 
tucumana  causador  do  dengue,  enfermidade  de  etio- 
logia muito  raysteriosa,  como  se  sabe. 

Óptima,  como  se  vê,  esta  contribuição  dos  dois 
scientistas. 

A.  DE  E.  T. 

TOWNSEND.  Chasles  H.  T.  Xetv  genera  and 
species  Muscoid  fiies.  Proceedings  of  the  United  States 
National  Museum.  V.  54,  pgs,  299  - 323.  Washington, 
4947. 

E’  importante  trabalho  baseado  sobre  o resul- 
tado dos  estudos  feitos  nas  collecções  do  Museu  Na- 
cional dos  Estados  Unidos,  dando  a diagnose  do  2B- 
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generos  novos  e 27  especies  também  novas,  de  di- 
pteros  muBcoideos,  de  fôrmas  provenientes  da  America, 
norte  e sul,  Eurasia,  Malasia  e uma  da  Australia. 

A fôrma  nova  do  Brasil  é o genero  Musdnothelaira, 
cora  3 especie  Musdnothelaira  lutzi,  de  S.  Paulo. 

A.  H. 

TOWNSEND,  Dr.  Charles  H.  T.  New  and  no- 
teworthy  Brasilian  Mus:oidea  collected  by  Herbert  H. 
Smith.  Bulletin  of  the  American  Museum  of  Natural 
History.  Vol.  XXXV,  pgs.  15-22.  New  York, 
-1916. 

Este  trabalho  pertence  a uma  serie  baseada  sobre 
0 estudo  do  material  colligido  pelo  Sr.  Herbert  H. 
Smith,  pelos  annos  de  1887,  em  Santa  Anna  da  Chapa- 
da, perto  de  Cuyabá,  Matto  Grosso,  e outras  locali- 
dades no  Brasil. 

Os  generos  novos  são  Atactomina,  Froutocuepha- 
Ha,  Beskiocephala,  Formicomyia,  Microy-ymnomma, 
Chrysumetjpiops,  Chryscsturmia,  Macrojurinia  e Cylin- 
-drophasia.  As  especies  e subespecies  novas  silo  em 
numero  de  dez  conforme  a lista  que  segue : 

Euloewia  ochreicorms  n.  sp.  Chapada. 

Atadomima  crescentis  n.  sp.  Chapada. 

Frontocnephalia.  augusto,  o.  sp,  Santarém. 

Beskiocephala  flava  n.  sp.  Chapada. 

Formicomyia  ovata  n.  sp.  Chapada. 

Microgymnommu  orbitalis  n.  sp.  Chapada. 

Chrysometopiops  smithü  n.  sp.  Chapada. 

Chrysosturmia  orbitalis  n.  sp.  Chapada. 

Chrysoexorista  viridis  T.  angustifrons  n.  subsp. 

Macromeigema  aurea  n.  sp.  a u 


NEUROPTEROS 


NAVA’S  (L.)  S.  J.  Neuropteros  Sudamericunos . 
Primeira  Serie.  Broteria,  Serie  Zoologica,  vol.  XII 
fase.  I e III,  1914,  pag.  46  - 234.  Com  U fio-mus 
no  texto.  ° 

O autor  bera  conhecido  nos  dominios  da  Neuropte- 
rologia,  dacreve  9 novos  generos  da  fauna  aulameri- 
cana,  entre  ellea  6 brasileiros  e 28  novas  especiea  dos 
quaes  13  brasileiras  das  familias  Ascatophidac.  Myrtne- 
teoniãae,  Chrijsopidae,  Hemerohiidae  e Mantispidae.  No- 
vidades para  o brasil  ; 

Fam.  Myrmeleonidae : 

Dimares  erythrostigvia  sp.  n.  Brasil,  Soledade 
pag.  47. 

Ameromyia  hirsuta  sp,  n.  Rio  Grande  do  Sul 
pag.  50.  ’ 

Ameronyia  Stevensi  sp.  n.  Amazonas,  pag.  5i. 

Ameromyia  pentheri  sp.  n.  Santa  Rita,  pag.  52. 

Foya  gen.  n..  pag.  53,  (rapezia  sp.  n.  Brasil, 
pag.  54. 

Moaeyus  gen,  n.,  pag.  217,  Irasiliensis  ap.  n. 
Brasil,  pag.  55. 

Corrêa  gen.  n.,  pag.  expansus  sp.  n.  Amazo- 
nas, pag.  218. 

Sosa  gen.  n.  pag.  218,  conspicuus  sp.  n.  Brasil 
pag.  219,  ’ 

Diaèus  gen.  n.  pag.  220,  clavatus  sp.  n.  Ama- 
zonas, pag.  221. 

Fam.  Mantispidae  ; 

Mantispa  pollescens  sp.  n.  Villa  Nova,  pg.  229. 

Mantisp>a  trilineata  sp.  n.  Castro  (Paraná), 
pag.  230.  ’ 

Mantispeda  flavescens  ip.  n.  Santarém  (Pará) 
pag.  231. 
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Nobreza  gen. 
sil,  pg.  233. 


n.,  pag.  255,  tinclus  sp.  n.  Bra 

H.  L. 


R.  P.  LONGINOS  NAVA’S,  S.  J.  Algunos  in- 
sectos de  La  Republica  Argentina  Bevista  de  la  Beal 
Academia  de  Ciências  Exactas,  Fisicas  ij  Naturales  de 
Madrid.  Tomo  XVI,  1°  de  la  2.»  Serie,  nos.  dO,  dl 
y 12.  inayo  y junio  de  19(8. 

Neste  artigo  era  que  o illustre  neuropterologo 
descreve  numerosas  formas  novas,  cria  os  generos 
Ledoscius,  cujo  typo  ó L.  immingtoni  ffamilia  Mirme- 
leópidos^  Isocentrcpus  para  1.  lutzinus  ffaraiíia  Lim- 
nophilidosl. 

A.  de  E.  T. 

BRUCH.  (C).  Desarrollo  de  Chrijsopa  lanata 
Banks.  Pbysis,  T.  III,  1917,  pag.  561  - 369.  Cora- 
figuras  no  texto. 


Historia  do  desenvolvimento  deste  insecto,  que 
também  vive  no  Brasil. 


H.  L. 


NAVA’S.  S.  J.  (P.“  Longinos).  Ascalafidos  Sud^ 
americanos.  Extracto  de  la  Rev.  Chilena  de  Histor. 
Nat.  Anno  XVII,  1913,  p^ig.  41  - 74. 

Trabalho  systeraatico  da  familia  Asculaphidae  da 
America  do  Sul.  Um  trabalho,  que  merece  ser  lou- 
vado e adquirirá  indubitavelmente  novos  amigos  aos 
Neuropteros  sulamericanos,  até  agora  bera  descuida- 
dos. Descrevem-se  49  especies  (mais  da  metade  bra- 
sileiras). Foram  estabelecidas  duas  novas  tribus  da  sec- 
ção Holophtalma  : Tribu  Episperquina  pag.  43  e Neu- 
roptinijina,  pag.  43.  Novas  especies  brasileiras  não 
se  descrevem  ahi. 

H.  L. 

R.  P.  LONGINOS  NAVA’S,  S.  J..  Keurópteros 
nuevos  o poco  conocidos.  Memórias  dela  Beal  Academia 
de  Ciências  y Artes  de  Barcelona. 

O incansável  e eminente  neuropterologo  que  é o 
Rev.  P.°  Navás  continuamente  fornece  contribuição 
para  as  numerosas  revistas  em  que  collabora,  quer 
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nas  de  Hespauha  quer  tm  Broieria  ou  nas  Memorip. 
deVa  Pnnti/icia  Academia  liomana  dei  Nnovi  Lincei 
por  exemplo.  Occorre-nos  agora  passar  os  ollios  so- 
bre as  dez  series  que  se  subordinam  ao  titulo  que  é 
a epigraphe  desta  noticia,  verificando  que  o illustre 
entomologü  determinou  muito  numerosas  fôrmas  no- 
vas provenientes  dos  quatro  cantos  do  mundo.  A 
fauna  brasileira  é que  nellas  se  aclia  fracamente  re- 
presentada provavelmente  por  falta  de  material  en- 
viado ao  sabio  zooiogo.  Verificámos  ao  mesmo  tem- 
po quanto  recebe  contrihuivões  de  solicites  corres- 
pondentes dos  cimos  do  Hiinalaya  aos  tremedaes  do 
Chaco  argentino,  do  Ural  ao  deserto  Lybico.  Na  sua 
quinta  memória  assignala  as  seguintes  formas  novas 
colleccionadas  na  Guyana  franceza  e provavelmente 
occurrentes  no  Brasil  Leucochrysa  maronica  ( Crisojn- 
dae ) e íormicalco  hipunctatus  ( Mirmeleonidne ). 

A.  de  E.  T. 

Neurojitera  ■nova  americana  pelo  R.  P,“  Longinos 
Navás,  tí.  J.,  Roma,  -1916.  Memória  delia  Fontificia 
Academia  Romana.  Serie  II,  vol.  II. 

Das  desenove  novas  fôrmas  ahi  descriptas  pelo 
notável  neuropterologo  hespanhol  diversas  cabem  ao 
Brasil.  Entre  as  LihdluHdae;  Macrothemis  valida  col- 
leccionada  em  Rio  Pedro  { ? ),  nas  Rithemc.ridae : Cal- 
Ubaclis  Hihrius  apanhada  em  São  Paulo.  Revendo  o 
material  do  Museu  Paulista  uelle  achou  o A.  Cuna- 
cantha  limai,  apanhada  pelo  nosso  taxidermista  sr. 
Lima,  em  Itatiba.  {Aeshnidae)  e Ophipjius  garhei 
colleccionada  na  Franca  pelo  snr.  Garbe  para  a ()ual 
estabeleceu  o genero  novo  Ophippus  visinho  de  J\[a- 
crhdetndi,  Hag  e Gi/mnoihenidi.  São  ambos  as  espe- 
cies  novas  das  Libellididae.  Nesta  mesma  família 
cria  0 A.  os  seguintes  generos  novos  : Nadiplax,  vi- 
sinho de  Enjthrodiplachts  Bran.  e cujo  typo  é N.  di- 
versa de  Santa  Catharina  e Cenãra  (semelhante  a 
Brechmorrlwgae,  Krb. ) cujo  t}'po  vem  a ser  C.  ceara- 
na,  colleccienado  por  ü.  da  Rocha,  do  Ceará. 

A.  de  E.  T. 


HYMENOPTEROS 


BERTONI,  Aenoldo  pe  W..  Notas  entomologicas 
•[Biológicas  e Sistemáticas).  Anales  cientiíicoa  para- 
guaios, serie  II,  n.  5. 

Neste  artigo  descreve  o incansável  e distincto 
naturalista  op  ninhos  de  sete  liyraenopteros  apoideos 
dentre  cs  qnaes  o da  nova  especie  por  elle  determinada 
Osiris  paraguayensis. 

Entre  os  hymenopteros  vespoideos  tamhem  ob- 
servados, sobretudo  sob  o ponto  de  vista  da  nidifica- 
ção, assígnala  o A,  duas  novas  subespecies  e varie- 
dade : Stenancistrocerus  hevhertii  terebratos  e Polistes 
ohscurus  simulam. 

Neste  rnesrno  artigo  trata  o A.  das  galerias  de 
um  coleoptero  ceiarabycido  X3’lopliago  : o Acrocimis 
longimanus,  parasita  de  varias  arvores,  cuja  morte 
causa  ; trata  ainda  de  um  liemiptero  hornoptero  a 
Fnlgora  lucifera  commum  no  Rio  Grande  do  Bul  e 
cuja  parecença  com  a jatirana  boia  ( F.  Internaria ) 
se  limita  á côr.  Sobre  este  fulgorideo  não  conse- 
guiu 0 A.  notar  a famosa  phospliorescencia  ati- 
nunciada  por  Madame  Merian  como  própria  das  jati- 
ranas  da  Guyana  e valeram  ao  animal  o appeílido 
Jineano. 

Como  se  sabe,  hoje  esta  pliospborescencia  é de- 
vida á presença  de  certos  fungos  invisíveis  que  ãs 
vezes,  se  encontram  também  sobre  as  aves.  As  mes- 
inas  patranhas  que  no  Brasil  repete  o povo  sobre  o 
papel  aggressivo  e perigoso  dos  inofíensivos  fulgori- 
deos  existentes  no  Paraguay,  diz  o A..  Devem  elles  a 
sua  péssima  reputação  á estrambotice  de  suas  fôrmas, 
especialmente  do  appendice  que  parece  ser  uma  ca- 
beça de  reptil. 

Ainda  no  mesmo  artigo  trata  o A.  de  uma  curio- 
sidade ,■  do  «insecto  que  faz  chover  > e que  designa 
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sob  0 nome  provisorio  de  Aiirophora  diUanü  e é tam- 
bém um  bemiptero  horaoptero. 

A agua  que  cabe  do  alto  das  arvores  provera  da 
seiva  de  que  se  apropriam  as  larvas. 

Terminando  as  suas  curiosas  Notas  Entomologicas 
chama  cora  insistência  o A.  a attençao  dos  natura- 
listas para  que  não  empreguem  o cyanureto  de  po- 
tássio afira  de  matarem  os  insectos,  visto  como  a sua 
applicação  determina  uma  serie  de  cambiantes  sum- 
mamente  prejudiciaes  aos  elementos  da  coloração 
natural  dos  animaes  por  elle  envenenados. 

A.  de  E,  T. 

BERTONI,  Arnolüo  de  Winkeeried.  Contrihucion 
al  conocimiento  de  los  Tetralonias  iudamericanas  (Hym). 
Anales  Científicos  paraguayos,  serie  II,  n.  3. 

Grande  é a variabilidade  do  genero  de  abelhas 
chamadas  lelralonia  cujas  subdivisões  são  pouco  ad- 
mittidas,  graças  a diíferença  observada  no  numero  de 
artículos  dos  palpos  maxilares  não  só  na  especie  como 
até  sobre  o mesmo  indivíduo.  Nada  também  mais 
cambiante  que  a sua  côr.  Acha  o A.  indispensável 
0 exame  dos  paljjos  para  a determinação  exacta  das 
especies.  O presente  artigo  é o fructo  da  manipula- 
ção de  material  do  A.  e de  outro  vindo  do  Museu 
Goeldi  e da  Argentina.  Divirte-o  era  cinco  paites 
em  que  revista  40  especies,  assim  subdivididas : Es- 
pecies de  seis  palmos  articulados,  de  cinco  articula- 
dos ; de  quatro  palpos  maxilares  articulados  e de 
tres  palpos  maxilares  articulados,  e de  dous  palpos 
articulados.  Assignala  na  segunda  categoria  uma 
nova  especie  letralonia  huhrichi;  na  terceira  duas 
Mellissodes  adolphi  e M.  chacoensis  e na  quinta  uma 
M:  Linnei. 

A.  de  E.  T. 

BERTONI,  Arnoldo  de  W..  Contrihucion  al  co- 
nocimiento de  los  Eimenopteros  dipUpteros  americanos. 
(Especies  y nidos  nuevos  o poco  conocidos).  Anales 
Científicos  Paraguaios.  Serie  II,  n.  5,  p.  184. 

Não  só  descreve  o A.  neste  artigo  numerosos 
ninhos  novos  de  grande  quantidade  de  especies  como 
assignala  varias  especies  e variedades  novas,  a qu& 
deu  os  seguintes  nomes  (Eumeniãae). 
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Entre  as  primeiras,  dose  : Montezumia  breihesi, 
j\Ionobia  schroúlciji,  Monobia  aurata,  Farazumia  para- 
naensis,  Nortonia  difflcilis,  Nortonia  ducJcet,  Nortonia 
guaranetica,  Odijnerus  mimeticus,  O.  (stenuncisirocenis) 
anomalicornis,  Òdynerus  (St< nancislrocerus)  giacomeJlii^ 
Stenodynerus  mondaiensis  e Stenodynerus  auratoidcn. 
As  variações  apontadas  pelo  A.  são  Ancistrocerus  pi- 
losuH  Strauss,  var.  ecuadorianus  e Ancistruceno  conjun- 
etus  paranaensis. 

A.  de  E.  T. 

BERTONI,  Aenoldo  dr  W.  Catáhgo  de  los  Vés- 
pidos  sociaks  y sohlarios  dei  Faragiiay.  Analee  Cien- 
tíficos Paraguaios.  Serie  II,  n.  5,  p.  203. 

Nesta  lista  se  mencionam  42  vespideos,  í22  eu- 
menideos  e 3 masarideos.  Entre  os  primeiros  4 de- 
terminados por  Ducke  e 2 por  R.  v.  Ihering.  Entre 
08  eumenideos  abundam  as  determinações  de  Brethes 
{ nada  menos  de  52 ) e numerosas  também  do  A.  (P2), 
Fox  (24\  etc.. 

A.  de  E.  T. 

E.  BOUVIER.  Sur  la  nidificolion  du  Polyltoi- 
des  labida,  Falr.  ( Hymen.  Vespidae) — Anno  de  -1918. 

N . 20.  Bulletin  de  la  Société  Fntouwlogique  ãe  France. 

Anaiysando  uma  obra  de  J.  Becquart  sobre  as 
vespas  soIitarias  e sociaes  do  Congo  Belsa  nota  o 
illustre  entornologo  do  Museum  as  similitudes  do  ni- 
nho da  Polycioides  labida,  Fabr.  com  o da  Synocr.a 
irinOj  Spin  notável  vespideo  assignalado  pelo  nosso 
eminente  eollaborador  Dr.  Adcipho  Ducke.  0 ninho 
da  nossa  Synoeca  é tido  com  uma  maravilha  da  intel- 
ligencia  dos  hymenopteros.  R.  du  Buysson  descre- 
vendo um  ninho  de  Pohjbioides  procedente  do  Came- 
run  acha-o  diverso  do  outro  e único  ninho  conhecido 
do  véspideo  congolez,  aquelle  que  Becquart  analysou. 
Entende  Bouvier  que  esta  divergência,  dado  o valor 
de  ambos  os  naturalistas  provem  talvez  de  algum 
engano  do  informante  do  autor  belga.  «A  questílo, 
acha  0 entornologo  francez,  apresenta  sob  o ponto  de 
vista  ps3’chico,  grande  importância.  Estabelecendo 
cellulas  sobre  as  duas  faces  de  um  compartimento 
fragmentário  de  seu  ninho  ( este  compartimento  anor- 
mal desimpedido  sobre  duas  faces  e munido,  em  cada 
uma  delias,  de  uma  fieira  de  alvéolos  ),  construindo 
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taes  eelhilas  os  vespkleos  brasileiros  econoraisaram 
tempo,  espar;o,  material  e além  de  tudo  deram  fia- 
grante  prova  de  discernimento.  A mesma  observação 
cabe  á colonia  de  Pohjlvnães  tnbidn  estudada  por 
Becquart  se  è exaC^o  que  as  obreiras  desta  colonia 
edificam  alvéolos  sobre  as  duas  faces  dos  raios  centraes. 

Neste  caso  o acto  intelligente  não  -se  tornou  ainda 
um  instlncto  especifico  pois  nao  se  reproduz  no  ves- 
pideo  do  Museu  de  Pariz.  Entre  as  abelhas  ( Apis  ) 
pelo  contrario  mostra-se  puramente  instinctivo  e ca- 
racterisa  todas  as  especies  do  genero. 

As  abelhas,  sem  duvida,  não  tem  laço  genetico 
directo  com  as  vespas  sociaes ; deve  se  crer.  porém, 
que  entre  ellas  como  entre  estas  ultimas,  o phenome- 
no  instructivo  começou  por  uma  utilisação  melhor, 
isto  é intelligente,  dos  materiaes  empregados  na  edi- 
ficação do  ninho  ». 

A.  de  E.  T. 

BRUCH,  Caklos.  Artigos  diversos.  Revista  dei 
Museo  de  la  Plata,  tomo  XIX,  segunda  parte,  segun- 
da serie,  tomo  VI,  1915. 

Como  os  outros  volumes  d’esta  importante  revista 
a presente  também  offereee  muitas  contribuições  inte- 
ressantíssimas e de  alto  valor  scientifico  sendo  todas 
da  lavia  do  sabio  entomologo  snr.  Carlos  Bruch. 

O autor  de  paginas  211  até  234'  publica  um 
catalogo  systematico  das  formigas  argentinas  com  um 
supplemento  na  pagina  527,  enumerando  43  generos 
e 553  especies,  subespecies  e variedades 

Em  continuação  das  publicações  do  tomo  XVII. 
que  trazia  as  parte  I.  IV  e V,  e do  tomo  XVIlIcom 
a parte  VIII,  no  presente  volume  o snr.  Bruch  offe- 
rece  as  partes  II,  III,  VI  VII,,  IX  do  seu  apreciado 
« Catálogo  sistemático  de  los  coleópteros  de  la  Re- 
publica Argentina  * fornecendo  alem  disto  também 
um  supplemento  conseguindo  assim  enumerar  o to- 
tal de  1328  generos.  136  subgeneros,  4115  especies 
e 97  subespecies  e variedades. 

Assim  a Republica  visinha  está  na  feliz  posse  de 
um  catalogo  systematico  dos  coleopteros  de  seu  ter- 
ritório 0 qual.  mesmo  incompleto  ainda,  que  forçosa- 
mente  será,  é de  grande  utilidade  e de  alto  valor 
scientifico.  Infelizmente  no  Brasil  não  ha  ainda  obra 
semelhante  e a grande  extensão  de  seu  território 
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assim  como  a exploração  incompleta  das  regiões  mais 
afastadas  junto  á extraordiDaria  quantidade  de  es- 
pecies  difficulta  summamente  semelhante  projecto. 
Para  certos  grupos  e mesmo  familias  não  estaríamos  tão 
longe  de  realizar  um  catalogo  analogo,  e si  os  ami- 
gos das  sciencias  naturaes  e os  admiradores  da  linda 
e interessantíssima  fauna  brasileira  quizessem  ajudar- 
nos  ura  pouco,  enviando  material  'le  insectos  ao 
Museu  Paulista,  cora  o notável  enriquecimento  das 
collecções  favoreceriam  sensivelmente  o projecto,  de 
criar  um  catalogo  tão  necessário  senão  indispen- 
sável, 

Uma  grande  surpreza  scientifica  o incansavel 
entornologo.  snr.  Bruch,  offerece-a  com  a descripção 
a paginas  Õ40/5  d'ura  cerambycideo  ou  longicurnio 
novo  e extraordinário  da  Republica  Argentina.  Trata- 
se  do  novo  genero  « Pkiarlhrocerwi » com  a nova 
especie  « P.  opacus  . Este  longicornio,  descoberto 
na  província  de  Tucoman,  mostra  muitas  particulari- 
dades próprias  ãs  especles  da  subramilia  « Prioninne  », 
mas  devido  a forma  das  coxas  anteriores  não  pode 
ser  admittido  a mesma  e deve  ser  incorporada  a sub- 
familia  « Cfiramh>/cinae  » . 

O lugar  systematico  para  a classificação  de  La- 
cordaire  ainda  não  se  podia  determinar  por  causa  dos 
consideráveis  caracteres  heterogeneos,  que  este  in- 
secto ofierece.  Cinco  figuras  bem  nitidas  e demons- 
trativas acompanhara  ns  descripções. 

«Cóntribiición  al  conocimiento  de  los  « Í3etby- 
lidae  » argentinos  y descnpción  de  una  nueva  espe- 
cie » ó e titulo  d"’uma  outra  e hella  contribuição 
publicada  a paginas  442/6.  Estes  hyraenopteros  do 
interessante  grupo  « Proctotrupida  »,  cujas  ç ç fre- 
quentemente são  apteras  e então  munidas  das  ty- 
piens  pernas  anteriores  dos  insectos  de  rapina,  na 
Argentina  são  pouco  numerosos,  enumerando  o autor 
5 geneios  e 7 especies  incluindo  a nova  especie  Go- 
natopus  carettei  de  Bruch,  da  qual  o autor  fornece 
quatro  excellentes  figuras.  Todos  estes  insectos  são 
de  tamanho  muito  reduzido  a especie  nova  por  exem- 
plo mede  apenas  5 mm.  no  comprimento  e seu  estudo 
ja  por  causa  disto  olferece  bastante  difficuldade.  De 
algumas  especies,  pertencentes  a este  grupo  conhece- 
se  a biologia,  sabendo  que  a sua  larva  vive  como 
parasita  nos  ovos  de  diversos  lepidopteros.  heteropte- 
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roa  e arachnoideos  e seria  de  alto  interesse,  conhecer 
também  a biologia  das  especies  brasileiras. 

Finalmente  neste  volume  o snr.  Bruch  trata  de 
« Nuevas  Especies  de  Coleópteros  Hidrofílidos  » que 
occupam  as  paginas  447-470. 

Como  aconteceu  na  Argentina  também  na  nossa 
terra  os  coleoptero?  aquaticos  para  não  dizer  todos 
08  insectos  hydropbilos  poucos  apreciadores  teem  e é 
mais  que  provável,  caso  que  alguém,  como  o snr. 
Bruch  fez,  se  dedicasse  á exploração  das  nossas 
aguas  etc.  facilmente  também  poderia  juntar  um  ma- 
terial precioso  e muitas  novidades  scientificas,  Mas 
a inapreciável  vantagem,  que  o snr.  Bruch  teve.  é 
que  0 grande  especialista,  dr.  Régimbart,  ainda  estu- 
dou aquelle  material ; qualquer  explorador  nosso  não 
poderá  com  elle  contar  mais.  visto  como  aquelle  cele- 
bre especialista  infelizmente  já  morreu. 

E’  de  25  0 numero  das  especies  novas  apre- 
sentadas e figuradas  e como  o total  das  especies 
conhecidas  hoje  das  Hydrophilidae  da  Republica 
visinha  é de  75,  repartidas  por  entre  21  generos,  esta 
contribuição  demonstra  a maneira  efficaz  e feliz  com 
que  0 autor  contribuiu  para  o conhecimento  d’esta 
matéria. 

J.  M. 

BRUCH,  Carlos,  Insectos  Mirmecáfilos . Physis, 
T III,  1917,  pgs.,  141-149. 

São  os  ■ seguintes  : ScJerodermuslridomynnicico^a  n, 
sp.  (Bcthylidae,  Bymcnopt)  no  ninho  de  luãomyrmex 
humUls  Mayr . pag.  14l ; Pseudobraclimm  soleno2^sW- 
cola  n,  sp.  (Bethylidaé),  no  ninho  de  Solenopsis  sac- 
vissima  Sm.  var.  tricuspis  Fer.  pag.  143  e KeohUssus 
paraútaster  Bergr,  {Lygaétãao  Hennptera),  no  ninho 
da  mesma  especie  pag.  147.  Taes  formigas  também 
occorrem  no  Brasil. 

H.  L. 

BRUCH.  Carlos.  Costumhres  y nidos  de  horm'igas. 
Ann.  Soc.  Cientif.  Argent.  1917.  Com  figuras  no 
texto  e div.  tabulas. 

Parte  i.  T.  LXXXIII.  pag.  302-516  ; Parte  II, 
T.  LXXXIV,  pag.  154-168. 

Como  sempre  nos  trabalhos  do  Sr.  Carlos  Bruch, 
as  interessantes  observações  e descripções  de  ninhos, 
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são  acorapaüIiadfiB  de  estampas  exeellentee.  capazes  de 
dar  perfeita  ideia  das  respectivas  nidificações  das  for- 
migas. Entre  as  especies  tratadas,  as  seguintes  • 
Acromypnex  Ichieorms  Em.  van.  pencoscnsis  Por.  cujo 
typo  ainda  vive  no  Rio  Grande  do  Sul,  pag  .514,  gao 
as  que  nos  interessam.  Alem  d’e!las  Svlenopsis  saeuhíri.nm 
Sm.  var.  tricuspis  For.  pag.  e Canqwnotns  ( 3h/r- 
moturhn)  punctulatus  Moyr.  var.  imherbü  Em,  165  • 
cujos  typos  tem  bem  pertencem  ao  Brasil. 

H.  L. 

BRüCH,  C.  Hirmoneura  exótica  Wied.  ( Dipttra  ) 
Eormiqas  de  Catamarca  c Insectos  mirmccofilos . Physis 
T.  III,  líH7,  pag.  427-450  y 458.  Cora  figuras  no 
texto . 

O fasciculo  contem,  alem  da  biologia  Ja  nossa 
Hirmoneura  exótica  pag.  3 a enumeração  das  formigas 
de  Catamarca  ( Arg. ),  tambern  uma  lista  dos  insectos, 
que  vivem  no  lugar  refêrido  nos  ninhos  da  formiga 
Solenopsis  saevissima  Sm.  Silo  maia  do  que  30  e per- 
tencem as  seguintes  famílias  ; Carahidae,  Staphylinidae, 
Hsehiphidae,  Scydmaenidae  e Anihicidae  ( Cokop>tera  ) ; 
Bethulidoe  ( Hymenopetcra ) e,  finalmente  Lygacidae 
( Hemiptcra  ). 

H.  L. 

BRUCH,  C.,  Contrihucion  ol  estúdio  de  las  Hor- 
miaas  de  la  Provinda  de  San  Luis  (Argentina).  Rpv 
Mus.  La  Plata,  T.  XXIÍI  (S."  Serie)  T.  X,  1916 
pag,  291  est. 

Cora  figura  textuaea  e 12  excelles  tabulas  de  pho- 
tographias,  das  quaes  as  sete  primeiras  representam 
ninhos  de  formigas.  O trabalho  contem  div.  especies, 
que  occorrem  também  era  nosso  paiz. 

H.  L. 

BRUCH,  Carlos,  Catálogo  sgstematico  de  los  For- 
micidos  Argentinos.  Rev.  Mus.  La  Plata,  T.  XIX 
(segunda  serie)  T.  VI  1914  pag.  211-234. 

Idem,  segunda  parte  (segundo  serie ) T.  VI  191.5 
pag.  527.537.  Supplemento 

Segundo  este  catálago  conhecem-se  43  generos 
e 553  especies,  subspecies  e variedades  das  formigas 
argentinas,  para  cujo  conhecimento,  o autor,  em  gran- 
de parte  contribuiu. 

H.  L. 
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BRUCH  C.,  Nuevos  huéspedes  de  hormiga  proce- 
dentes  ãe  Córdoba.  Phyeis  T.  IV,  1918  pag.  186-195. 

ü autor  descobriu  no  niuho  de  Soleno^isis  saevi^- 
iima  Sra.  var  Mac  Donaghi  For.,  uma  nova  eepecie 
da  Fani.  StaphyUnidae  Mgrmecosaurm  vagnns  pag.  4; 
no  ninho  de  Canqmnotus  rufyies  F.  \&v  magnifica 
uma  nova  especie  da  Fam.  Fselaphyãae  arhylodes  myr- 
n.ecciíihylus  pag.  7 e da  Fara.  iSilphiãae  acaníhocatops 
n.  gen.  pag.  10  formicetorum  n.  sp.  pag.  11.  Os 
typos  destas  formigas  occorrem  também  no  Brasil. 

H.  L. 

BRUCH,  C.,  Nidificacion  em  Formicidas,  Miscel- 
láneas  coleopterohgicas  e C'rustaccas  de  Sa7i  Luis.  Phy- 
sis  T.  II,  1916  pgs.  428-4Õ6-  e 462.  Com  figuras  no 
texto. 

O bem  conhecido  entomologo,  descieve  atém  de 
algumas  notas  biológicas  etc.  de  material  da  Argen. 
tina,  uma  deformarão  do  Iracltydeies  varieyatiis  Ferty, 
( Cerambycidae  ] pag.  422,  especie  que  também  se 
encontra  em  nosso  paiz  ; a antenna  direita  mostra  2 
appendices  de  2 articules,  nascendo  no  firn  do  1.  ar- 
ticular e tendo  cerca  de  2/5  do  comprimento  intei- 
ro do  órgam  de  resto  formado  quasi  normal.  Mais 
um  cruzamento  de  Foecilai-pis  mncurana  Boh.,  com  F. 
angulata  tíuér.  ( Chrysomdidae).  das  quaes  a ultima 
íarabem  é uma  especie  brrsileira. 

H.  L. 

T.  D.  A.  COCKERELL.  Netv  and  litle  Known 
americanblees . The  Caiwdian  erdomo]ogist,  vol,  LI, 

n.  8. 

Assiguala  o snr.  Cockerell  o reputado  entomo- 
logo cujas  excellentes  memórias  honram  diversos  to- 
mos de  uotsa  Revista  dous  nossos  hymenopteros  um 
proveniente  da  nossa  Amazônia  o Coelioxys  nigrojim- 
briata  apanhada  em  Manaus  e outro  Stelis  aliena  pro- 
cedente de  São  Bernardin.  Paragu.ay  certamente 
specimen  da  nossa  fauna  também. 

O primeiro  aproxima-se  da  C .amazônica  mencio- 
nada por  Schrottky  mas  é raenor  e apparentemente  me- 
nos densamente  ponteado  na  ponta  superior  do  thorax. 
Como  Schrottky  omiite  refeiencias  aos  ma's  frisantes 
caracteres  abdominaes  é que  presumivelmente  se 
trata  de  uma  forma  nova. 
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No  catalogo  de  Holmberg  e Friese  assemelha  se 
0 C.  remissa  Holmberg,  de  que  differe  pela  eseulp- 
tura  do  abdomeu.  ‘ 

Quanto  a 8tel is  aliena  swa  importância  provem  de 
que  é 0 primeiro  identificado  na  America  do  Sul 
pela  sua  parescença  com  as  especiee  de  Dianthidiwn 
da  mesma  legião  geral  parece  possível  que  represen- 
te um  desenvolvimento  independente  uüo  prov'e- 
niente  de  SteJis  no  liemispherio  septentrional. 

A Dianthidium  nudum  de  Schrottky  parece  ser 
congenerica  e pode  ser  chamada  Slelis  nudu. 

A.  de  E.  T. 


C.  EMERY.  BulJetindcla  Sociélé  Entomologiquc 
de  France,  1919,  n.  2.  Sur  le  genre  Iranopelta  et  sur 
le  type  du  geme  Cremastoyaster  (Hym,  Formicidae). 

Na  primeira  parte  do  seu  artigo  afflrma  o illus- 
tre  entomologo  bolonhez  que  a seu  ver  pertence  ao 
genero  7rancvelía  a formiga  subterrânea  da  nossa 
Amazônia  qiio  W,  Mann  entende  de  ssr  filiada  ao 
sub  genero  Mduia  do  genero  Munoniorium  Jd  Forel 
collocara  neste  genero  uma  outra  formiga  nossa 
M.  heyeirl  assignalandolhe  depois  o lugar  no  genero 
Tranopelta.  Entende  Etcery  que  do  geuero  existem 
quatro  formas  especificas  e sub  especificas.  T.  giUa 
Mayer  fl866;  da  America  Central  Columbia  Amazônia, 
T.  amhlyops  Ernery  (1894)  de  Matto  Grosso  e dó 
Paraguay  T heyeri  For  (1901)  do  Rio  (írande  do 
Sul  e 'I . huheri  For  (1907  (?  sr/f/ferranen  Mann  1916) 
da  bacia  do  Amazonas. 

A segunda  parte  do  artigo  do  Prof.  Ernery  tra- 
ta da  controvérsia  sobre  o typo  do  genero  Cremato 
gaster  fundado  pelo  illustre  Lund  em  1831  na  sua 
carta  a Audouin  sobre  as  formigas  do  Brasil.'* 

Combate  o dr.  Ernery  as  opiniOes  de  eminentes 
myrrnecologos  corno  Santicbi  Wheeler  Brigliam.  Pro- 
põe como  typO  C.  xiculae  F.  contra  O.  scuteilaris,  Qb 
Assim  quer  o A.  que  o subgenero  Eucrema  Santsclii 
seja  typico  tem  portanto  o nome  de  Crematoqaster 
Lund  visto  corno  o typo  advogado  por  Santschi'  nfio 
comprebende  nenhuma  espeeie  da  America  meridional 
D’ahi  uma  serie  de  modificações  que  no  dizer  do  A. 
se  impõem  á systernatica. 


A.  de  E.  T, 
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EMERY,  C.  Hi/menciJtera,  Fam.  Formicidae. 
Em  P.  Wytsman.  Genera  Icsectorum. 

Subfamiliii  Dorylinac.  Kasc.  102,  1909  pag.  1 
54.  Com  uma  tabula  e diversas  figras  no  texto.  Sub 
familia  Ponerinae  Fas.  119,  1910  pag,  1-116.  Com 
5 tabulas.  Subfatn.  Doliehoderinae  Fase.  137,  1911 
pag.  1-49.  Com  duas  tabulas. 

Trabalho  analytico  deste  3 subfam.  vide  P. 
Wytsman  «Genera  Insectoium» . 

H.  L. 

FOREL,  A Die  Ameisen  deu  K.  Zoolog.  Museums 
in  Mlinchen.  K.  Bayr.  Akad.  Wissensch.  Mathemat. 
physikat.  Klasse,  1911  pag.  249-305  «Formicidae». 

Novidades  para  o BRazil  : Strumigenys  hatesi 
Amazonas  pag.  264  Pseudomyrma  cthica  Amazona, 
pag.  280  e Pseud.  simoides  Amaz.  pag.  281  Além 
disto  enumeração  de  diversas  especies  ja  conhôcidas. 

H L. 

FOREL,  A.  Formicides  d’Afrique  et  d’ Âmériquei 
Bul.  Soc.  Vand.  Sc.  Nat.  50,  1915,  pgs.  536-364. 

Além  de  diversas  descripções  novas,  na  maior 
parte  da  Argentina,  o fascículo  contem  também  uma 
nova  especie  brazileira  pag.  359  do  genero  .Asteca, 
que  foi  dedicado  ao  Snr.  Dr.  H.  von  Ihering  Hab. 
S.  Paulo 

H.  L. 

GALLARDO,  Angel.  Las  h<)r migas  de  la  Eepullica 
Argentina:  subfam.  Dolichoãerinas.  An.  Mus.  Nac. 
Histr  Nat.  Buenos  Aires.  T.  XXVIII,  1916,  pag.  1-10. 
Com  muitas  figuras  no  texto. 

Uma  obra  bem  detalhada,  em  que  são  descriptos 
todos  os  DoUchoderinos  da  R.  Argentina,  dos  quaes 
diversos  também  pertencem  á fauna  brasileira. 

H.  L. 

GIRAULT,  A Akséne.  A systematic  wonograpli 
of  the  chalcidoid  hymenoptera  of  the  suhfamily  signi- 
pihorinae.  Proceedings  of  the  United  States  National 


teum,  vol.  45,  pgs.  189  - 233.  Wasliington. 

Importante  trabalho  deste  grupo  de  pequenos  na 
rasitas  hjmenopteroa  no  qual  o autor,  depois  de  dar 
uma  discussão  critica  e histórica  bem  como  a sua 
distribuição  geographica,  descreve  os  seus  hábitos 
dá  uma  lista  dns  insectos  hospedeiros  conhecidos  e’ 
redescripções  e deseripçõea  das  formas  novas  de  27 
especies  todas  do  genero  Signiphora.  ’ 

Do  Brasil  aão  registradas  Signiphora  noacJci  As- 
hm,  de  8.  Paulo,  parasitica  em  FsrjUa  s.f,  Sitmiphorã 
rhizococa  Ashm,  de  Bello  Horizonte,  Minas  Geraes 
parasitica  era  Ehhococcut--  sp.,  Signiphora  coquilletti 
Ashm,  de  Campinas,  8.  Pplo.  parasitica  em  Or- 
ihezia  sp.,  e Signiphora  hyalinifennis  n.  sp.,  de  8ão 
Paulo,  parasitica  em  Capulinia  jaboticabae  v.  Ihering 

O trabalho  tem  minuciosas  tabellas  para  distin- 
guir 08  seis  grupos  componentes  deste  genero  dõ 
qual  a maioria  dos  seus  membros  tão  parasiticas  em 
Coccidas,  e por  conseguinte,  de  grande  utilidade  e 
valor  em  combater  estas  pragas  da  lavoira. 

A.  H. 

8ANTSCHÍ,  (F).  Formicides  Sudaméricains  nou~ 
veaux  ou  pev,  connus.  Physis  II,  1916,  pag.  365* -399 
Com  -16  figuras  no  texto.  ’ ' ' 

Contem  listas  de  especies  já  conhecidas  pag 
580,  uma  chave  pag.  para  determinar  as  variedades 
de  Solcnopsis  saevissima  Sm.,  á qual  também  perten- 
ce a brasileira  Sol.  pylades  For.  - uma  outra  chave 
pag.  386,  para  as  variedades  de  Acromyrmex  lundi 
Guér.,  como  também  descripções  de  div.  especies 
variedades  novas,  na  sua  maior  parte  da  Argentina 
Para  a fauna  brasileira  toma  em  consideração:  Sole- 
nopsis  saevissima  Sm.  var.  morosa,  de  Blumemn  " 
Cath.)  pag.  380.  ‘ 

H.  L. 

8ANTSCHI,  (F).  Quelqves  Fourmis  ãe  VAmeri- 
que  australe.  Revue  8ui8se  de  Zoolog.  Ann  de  la 
80c.  Zoolog.  8uisse  e du  Mus.  d’histoire  Nat.  Ge. 
nève.  Vol.  20,  n.  10,  pag.  519  --534,  1912. 
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Descripção  de  novas  formigas  do  Uruguay,  Ar- 
gentina e Guyana.  Do  Brasil  ró  descreve  especies 
já  conhecidas. 

H L. 

STITZ.  (H) . Ameisen  aus  Brasilí^n,  geaammeit 
von  Ule  Deutsche  Entomol.  Zeitsabr.  1915,  pag. 
207  -Í212.  Com  3 figuras  no  texto.  (Forinicidae). 

Para  o Brasil  foram  descriptas  as  seguintes  no- 
vas especies  : Cvyptocerus  eorãiae  pag.  207,  Psemlo- 
myrma  picta  pag.  209,  e Psewhmyrma  sericea  Mayr. 
var.  ruhiginom  va,  n.  pag.  211,  todas  do  Alto  Acre. 

H.  L. 

VIERECK,  Henr\  L.  Pescriptions  of  tuventy- 
three  netv  yencra  and  thrirty  one  new  species  of  Iclineu- 
monflies.  Proceedings  of  the  United  States  National 
Museura,  vol.  47.  pgs.  559  - 386.  Washington,  1914. 

Um  trabalho  taxonomico  baseado  sobre  o estudo 
de  material  quasi  todo  proveniente  da  America  do 
Sul.  Como  novas  e pertencentes  á fauna  do  Brasil 
foram  descriptas  as  seguintes  especies  da  familia  Bra- 
eonidae : 

Chelsnus  (chehnella)  Ssepligetü  n.  sp.  Pernam- 
buco. 

Cyanopterus  ãiversns  n.  sp.  Bahia. 

Pkanerotoma.  straminea  n.  sp.  Igaripe,  Brasil. 

Afanteles  {protapanteles)  iglesiasi  n.  sp.  São 

Paulo. 

A.  H. 

WHEELER,  (Wjlliam  Moeton),  livo  nev  Oo.ne- 
ra  Of  Wyrmieine  Anis  from  Brasil.  Buli.  Mus.  Com- 
parat.  Zuology  Harvard  Colleclge.  vol.  LIX,  n.  7, 
1915,  pag.  483  - 491.  Com  2 figuras.  (Kormicidae). 

Os  novos  generos  são  : Blephariãatta  com  hra.- 
siliensis  sp.  n.  e Olamyvomyrmex  com  leebei  sp. 
n.  Ambas  do  Pará.  A primeira  especie  pertence 
á tribu  Attini,  a outra  á tribu  Dacetonini  ; am- 
bas são  formas  muito  simples.  Alem  d’isto  o tra- 
balho contem  uma  lista  de  algumas  especies  já  co- 
nhecidas do  Pará. 


H.  L. 


LEPIDOPTEROS 


BERTONI,  (Arnoldo  DE  W).  Um  nuevo  esfmqido 
ctt genttno.  âdsIss  CiBDtificoB  psrâguayos  serÍ6 
n.  3,  pags.  209. 

Neste  artigo  dá  o A.  a diagnose  do  insecto  que 
lhe  parece  ser  uma  especie  nova  parecida  com  JPro- 
ierosphex  argentinus  e a que  denominou  P.  schrot- 
tlyi,  em  honra  ao  seu  genro  o nosso  distincto  colla- 
borador  e ex-naturalista  o Sr.  Curt  Schrottky.  De- 
clara 0 Sr.  Bertoni,  porém,  que  não  se  atreve  a di- 
zer a ultima  palavra  a respeito  da  nova  forma,  acora- 
panhando-o  nesta  reserva  o Sr.  Schrottky. 

A.  de  E.  T. 

DYAR,  Harrison  G.  The  JVotuid  moths  of  the 
genera  Falindia  and  Dyomyx,  Proceedings  of  the 
United  States  National  Museum,  vol.  47,  pgB.  95  _ 
H6,  Washington,  1915. 

0 autor  dá  os  signaes  distinctivos  doa  membros 
destes  generos,  referindo-se  a 103  especies  do  genero 
Eulepidotis,  nome  que  por  antiguidade  deve  substituir 
Falindia  e a 20  especies  de  Dyomix,  discute  as  rela- 
ções destes  generos,  dá  chaves  synoptieas  para  sepa- 
rar as  diversas  especies  dos  generos.  e descreve  17 
especies  novas,  inclusive  as  seguintes  pertecnentes  á 
fauna  brasileira : 

Eulepidotis  croeeipars  n.  sp.  Rio  de  Janeiro, 

Eulepidotis  fortíssima  n.  ep.  Rio  de  Janeiro. 

Eulepidotis  microlenca  ü.  sp.  Rio  de  Janeiro. 

A.  H. 

DYAR,  Harrison  G.  Descriptions  of  ncw  lépido- 
ptera,  chiefly  from  México.  Proceedings  of  the  United 
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States  National  iliuseum,  vol.  44,  pgs.  279  - 324. 
Washington,  1913. 

Um  estudo  taxonomico  no  qual  são  registradas 
117  especies,  uma  subspecie  .e  6 generos  todos  novos, 
dos  quaes  Eriopiga  uUimella  n.  sp.  de  Castro,  Para- 
ná, Èypenopsis  macula  Druce  de  São  Paulo  e Castro, 
Paraná,  fazem  parte  da  fauna  brasileira. 

A.  H. 

DY  AR,  Harrison  G.  Descriptiom  of  the  new 
specie  of  saturnian  moths  in  the  coUection  of  the  Uni- 
ted States  National  ^íuscum.  Proceedings  ot  the  Uni- 
ted States  National  Museum,  vol.  44,  pgs.  121  - 134. 
Washington,  1913. 

Neste  trabalho  são  registradas  as  descripções  de 
trinta  novas  especies  de  lepidopteras  todas  do  geoero 
Hylesia  Hiibner,  pertencentes  á familia  Saturnüdae, 
e também  está  apresentada  uma  chave  para  a sepa- 
ração de  todas  as  especies  do  referido  genero.  Como 
pertencentes  á fauna  brasileira  são  assignaladas  as 
seguintes  especies  : 

Hylesia  approximans  Walker,  Hylesia  oratex  b . sp. 
Rio  de  Janeiro. 

Novo  Friburgo,  Castro,  Paraná,  Hylesia  orcifex 
n.  sp.  Rio  de  Janeiro. 

Hylesia  remex  n.  sp.  Pio  de  Janeiro,  Hylesia 
livex  n.  sp.  Rio  de  Janeiro. 

Hylesia  vindex  n.  sp.  Rio  de  Janeiro,  Hylesia  solvex 
n.  sp.  Rio  Grande  do  Sul. 

A.  H. 

HAMPSON,  bakIo  sir  Geoege  F.  Sohre  generos 
novos  e especies  de  Lepidopteros  .Phalaenae,  com  os  cara- 
cteres de  duas  famílias  novas.  Novitates  Zoologicae. 
Vol.  XXVI.  N.  II,  Janeiro  de  1920,  ps.  253-282. 

Entre  as  muitas  especies  novas  descriptas  de  di- 
versas regiões  do  mundo,  encontra-se  a Pycnoctena 
mellaenella,  n.  sp.  de  Minas  Geraes,  pertencente  á 
subfamilia  Zyqaeninae. 

A.  H. 

KAYE,  W.  J.  Uma  tabella  geographica  para  mos- 
trar a distribuição  dos  Papilios  americanos.  Novitates 
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Zoologicae,  XX Ví,  n.  II,  Janeiro  de  1920,  n.  320- 

A presente  tabella  é baseada  sobre  a «Kevista 
dos  Papilios  Americanos»,  de  Rothschiid  e Jordan  e 
foi  apresentada  para  chamar  a attenção  dos  natura- 
listas ás  faltas  existentes.  0 Brasil  foi  dividido  era 
quatro  areas  geographicas : viz  0 Sul  do  Brasil  com- 
prehendendo  os  Estados  do  Rio  Grande,  Santa  Ca- 
íharina,  Paraná,  São  Paulo  e Rio  de  Janeiro ; 0 Cen- 
tral do  Brasil,  comprehendendo  os  Estados  de’  Qoyaz 
e Matto  Grosso ; 0 Nordeste  do  Brasil,  comprehen- 
dendo os  Estados  da  Bahia  e Ceará  ; e a região  ama- 
zônica, reunida  á de  Venezuela  0 Guyana,  Do  Esta- 
do de  São  Paulo  são  conhecidas  28  especies  deste 
genero,  mas  da  Pahia  e Ceará  apenas  10  especies  e 
de  outros  Estados,  como  Pernambuco,  Piauhy,  Minas 
Geraes.  poucas  especies  são  conhecidas,  oflfereceudo 
aos  naturalistas  um  vasto  campo  para  estudos  e ex- 
plorações. 

A.  H. 

MOSS,  KEV.  A.  Miles.  Os  Fa^nlios  do  Pará.  No- 
vitates  Zoologicae,  XXVI,  Janeiro  de  i920,  u.  II 
ps.  295-319.  ' ’ 

A fáuna  amazônica  é rica  em  lepidopteros  e ou- 
tros insectos,  alegrando  0 coração  do  naturalista  en- 
thusiasta.  Nos  arredores  do  Pará  foram  capturadas 
22  especies  de  Pajiilios,  sendo  conhecidos  0 cyclo 
biologico  de  18  delias,  fructo  de  sete  annos  de  estu- 
dos e pesquisas  contínuos.  Uma  valiosa  contribuição 
á biologia  deste  interessante  genero,  com  notas  abun- 
dantes e tres  magnificas  estampas  em  trichromia,  il- 
lustrando  os  estados  immaturos  das  18  especies  ob- 
servadas e estudadas. 

A.  H. 

Novitates  Zoologicae ; vol,  XXV,  fase.  II.  Num 
artigo  de  sir.  George  F.  Hampson  sobre  « Pequenas 
familias  de  lepidopteros  não  incluídas  na  chave  das 
farailias  no  catalogo  Leindopteroghálaenae »,  refere-se 
este  distincto  naturalista  a duas  borboletas  brasileiras 
não  mencionadas  ainda  como  no  genero  Sematura 
das  Sematuriãae : Sematura  hrunus,  Sematura  empedo- 
■cies,  da  Amazônia,  Sematura  diana,  do  Rio  Grande  do 
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Sul;  no  genero  Coroniãia:  C.  firecia,  O.  orithca,  CV 
cawflce,  C.  lenchi. 

Ao  artigo  se  segue  uma  lista  das  famílias  e sub- 
familias  dos  lepidopteros  e uma  cbave  de  familiac. 

Numa  pequena  memória  também  sebre  os  lepido- 
pteros da  íamilia  DiopHdae,  Louis  B.  Prout,  revendO' 
0 material  do  Tring  Museu m da  collecçao  Joicey 
aponta  um  systeraa  provisorio  de  classificação  poV 
elle  adoptado  que  apresenta  numerosos  generos  bra- 
sileiros como  Phacodoena,  Myonia,  Orieia,  Scotura^ 
Polypoeiei/,  Dioptis,  Brachyglena,  Josia,  etc. 

A.  de  E.  T. 

Novitates  Zoologkae;  vol.  XXV,  fase.  I.  Revendo- 
as  Zerynthiinae  do  Tring  Museum.  aponta  Lord  Ro- 
thschild  neste  volume  da  sua  revista  especies  que 
devem  pertencer  á nossa  fauna  sulmattogrossense 
como  Euryades  duponchéli. 

No  seu  artigo  Ntw  ípecies  and  fornis  of  geometri- 
dae  Luiz  B.  Prout  aponta  especies  cia  região  amazô- 
nica e da  zona  guyanense  como  Oospila  florepicta,  da 
subfamiüa  Heraittheinae ; Tricentra  arcHdisca  e Iri- 
centra  yibbinmrgo  1.  amibo  mena  ; da  subfam.  Sterrhi- 
nae  Semaeopus  offlexa.  S.  hoffmansi  às\  mesma  subfam. 
borboletas  do  rio  Madeira  ; Eumacrodes  euthysticta, 
da  Tijuca  e Serra  dos  Órgãos,  creando  o genero 
lApotaoda  para  lepidopteros  achados  em  Fonte  Boa  á 
margem  do  Solimões. 

No  mesmo  tomo  Sir  George  Hampson  descreve 
a Chrycostola  aurantivena,  especie  nova  da  familia 
Aniatidae,  barboleta  amazonense. 

Nas  Nccluidae  aponta  o eminente  lepidopterologo 
entre  as  zencbianae  umas  especies  novas  brazileiras. 
Rhyneholitadi aparas  de  Castro,  Paraná,  erastrianae 
Phobocosia  argentifera  do  Amazonas  Ahocena  rectiUnea  e 
A.  medioplica  do  Espirito  Santo  e do  Amazonas. 

A.  de  E.  T. 

LOHD  ROTHSCHILD,  W.  SupphmenUry  notes 
of  the  review  of  Houlbert  and  Oherthürs  nionogrnph  of 
Castniidae  hy  Talhot  and  Prout.  Novitates  Zoolo- 
gicae.  Vol.  XXVI.  N.  I pgs.  d -27.  Tring,  1919. 

Neste  trabalho  estão  catalogadas  as  especies  de 
Castniidae  nas  cnllecçOes  do  museu  de  Tring,  com- 
as diagnoses  de  doze  suhspecies  e uma  especie  nova. 
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inclusive  as  seguintes  formas  brasileiras  : Castnia 

( Xanlhocastnia ) Euphrosyne  anerythra  subsp.  nov. 
Rio  de  Janeiro? 

Castnia  (Áthis)  hegenion  variegata  subsp.  nov. 
Santa  Catharina. 

Castnia  { Prometheus)  houlherti  sp.  nov.  Rio  de 
Janeiro. 

Castnia  ( Cahirus  ) Unus  ohidonus  subsp.  nov. 
Óbidos  e Rio  Amazonas. 

A.  H. 

SCKAU8,  W.  New  cspedes  0/  neotropical  Pgraus- 
linae.  Proceedings  of  Entomological  Society  of  Washin- 
gton. Vol.  22,  n.  8,  novembro  de  1920. 

Traz  este  numero  dos  Proceedings  a noticia  da 
determinação  de  diversas  especies  novas  de  borbole- 
tas brasileiras  do  Rio  de  Janeiro,  8.  Paulo  e Paraná 
dentre  cincoenta  novas  formas  descobertas  pelo  A., 
são  eilas : 

Pilocrocisdentilinealis,  Sylepta  mysticalis,  Margaro- 
nia  rioaíis,  do  Rio  de  Janeiro; 

Dichocrocisgyacalis,  Lygropianaranjalis.  de  8.  Paulo; 

Pilocrocispnrgialis,  Cliniodes  paranalis,  Liopasia 
meridionalis,  do  Paraná  (Castro). 

A.  de  E.  T. 

SCHAUS,  WiLLiAM.  A generic  re.vhion  cf  the 
American  moths  of  ihe  suhfamily  Hypeninae,  tvirth  des- 
criptions  of  new  genera  and  species.  Proceedings  of 
the  United  States  National  Museum,  vol.  50,  pgs. 
259  -399.  Washington,  1916. 

E’  trabalho  importante  no  qual  estão  considerados 
nada  menos  de  164  generos  e 776  especies,  dos  quaes 
43  generos  e I61  especies  são  novos. 

O auctor  dá  uma  chave  syuoptiea  para  a sepa- 
ração e classificação  de  todos  os  generos  desta  sub- 
familia  de  Lepidopteros,  e diagnose  dos  generos  e das 
especies  novas,  encontrando-se  entre  estas  ultimas  a» 
seguintes  pertencentes  a fauna  do  Brasil. 

Lascaria  naupaUs  n.  sp.  São  Paulo. 

Maeristis  pharosalis  n.  sp.  São  Paulo. 

Thursania  espirituales  n.  sp.  Espirito  Santo. 

Cloniatarphes  carunalis  n.  sp.  Petropolis. 

Jienia  morosalis  n.  sp.  Brasil  Central. 
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Benia  fimbrialis  n.  sp.  Espirito  Santo. 

Maslixis  duUnfielãi  n.  sp.  São  Paulo. 

Mastixis  castronalis  n.  sp.  Castro,  Paraná. 
Dectocraspedon  brasilimsis  n.  sp.  Espirito  Santo, 
Rio  de  Janeiro. 

Dectocraspedon  latefasciaia  n.  sp.  Espirito  Santo. 
Dectocraspedon  ohtusalis  n.  sp.  Espirito  Santo. 
Ocalario  pavina  n.  sp.  Rio  de  Janeiro. 

Bejectaria  parvipunctális  n.  sp.  Espirito  Santo. 
Symmera  pedroalis  ti.  sp.  Petropolis,  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Synomera  tatalga  n.  sp.  São  Paulo. 

Metálectia  castrensis  n.  sp.  Castro,  Paraná. 
Acmana  apicioides  n.  sp.  Castro,  Paraná. 
Acmana?  pnnlina  n.  sp.  Rio  de  Janeiro. 

Alima  cumana  n.  sp.  São  Paulo. 

Oroscopa  electrona  n.  sp.  Petropolis. 

Com  cinco  generos,  Macritis,  Cloniatarphes,  De- 
ctocraspeãon,  Synomera  e Acmana  também  novos. 

A.  H. 


ORTHOPTEROS 


BRUNER,  Lawbence.  South  American  CricJcefs, 
Gryllotalpoiãea  and  Achetoicha.  Annals  of  the  Carne- 
gie  Miieeum,  vol.  X,  ns.  3-4,  Julho  de  1916,  pag.  344. 

■ O A.,  que  estudou  acuradamente  era  quatro  me- 

raoiias  08  orthopteros  do  Brasil,  expõe  nesta  volumosa 
contribuição  os  resultados  de  suas  observações  sobre 
0 riquisissimo  material  do  Carnegie  Museum. 

Lembra  o Dr.  Bruner  quanto,  entre  os  eníomo- 
logistas,  accresce  diariamente  a noção  da  importância 
dos  ortíiopteroides,  opinião  que  in  totum  partilha. 
Abre  o seu  estudo  com  uma  synopso  das  ordens  e 
sub-ordens  dos  orthopteroides  e uma  chave  para  separar 
as  familias  dos  Achetoides  sul  americanos  e outra 
para  separar  as  familias  da  sub-ordem  Gryllotalj}oklea  e 
uma  synnpse  dos  generos  sulamericanos  de  Curtilidae, 
pelo  qual  começa  a revisão.  No  genero  Neocurtilla 
aponta  N.  minor  das  margens  do  Mamoré.  No  ge- 
nero Iridactylus  (Iridactylidae)  crea  4 especies  novas  : 
1.  ohsctirus,  de  Santarém  ; 3'.  oMsíraíis,  do  Paraguay  ; 

, 2.  atratus,  de  Santarém,  e T.  politus,  do  Rio  São 

Kraucisco,  Bahia.  No  genero  ElHpes : E.  minimus, 
da  Chapada,  Matto  Grosso.  Em  Bhijnpteryx  . R.  bo- 
liviana, do  Mamoré  ; R.  cruciata,,  de  Cuyabá  ; B, 
marginipennis,  da  Chapada,  Matto  Grosso.  Entre  as 
.Nemobiidae,  genero  Nemohius,  vem ; N.  meridionalis, 
de  São  Diogo,  Colombia  ; E.  aquaticus,  Buenos  Ayres ; 
N.  argentinus,  Rosário.  Argentina  ; uma  especie  du- 
vidosa da  Chapada,  Matto  Grosso ; N.  chapadenm, 
da  Chapada,  Matto  Grosso,  e N.  amazonus,  de  San- 
tarém, Pará.  No  genero  Hygronomobius  cita  o A.  : R. 
minutipermis,  de  Corumbá,  Matto  Grosso.  Em  Gryl- 
lodesr  G.  macropterus,  de  Jacobina,  Bahia,  e G.  ar- 
gentinus, Carcaraíía,  Argentina.  Na  familia  Phalon- 
longopsUidae  vemos,  em  Paragryllus,  L.  boliviana,  de 


— 190  — 


Pueito  Suarez,  Bolivia.  Em  Dy^icophogrylhi.s,  D.  cas- 
tanens,  do  Rio  SapEo,  Bahia.  Em  Endecus,  E.  ftrru- 
9JÍ20SJÍS,  de  El  Sara,  Bolivia.  Era  Phalangopm,  P.  mm'- 
moratus,  de  El  Sara.  Em  Braclinomimus,  a.  lahania- 
ensis,  das  Lucayas.  Na  familia  Oecanthidae,  genero 
Oecanihus,  aponta  o A.  uma  especie  duvidosa,  colhida 
na  Argentina.  Em  Neoxahea : obdcurifrcns,  do  Rio 

de  Janeiro,  e N.  meridionalis,  de  Magdalena,  Colom- 
b'a.  Entre  as  Triemiiidae,  genero  Cyrtoxiplui,  C.atrifow, 
da  Argentina  ; G.  consp(-rsa,  da  Bolivia  ; G.  maxima, 
tambera  boliviana,  e ahhrevitata,  da  Chapada,  Matto 
Grosso.  Em  Phyllofcyrtus,  P.  similis,  de  Puerto  Suarez, 
e uma  duvidosa,  de  Matto  Grosso,  bíss  Stenogryllidae, 
genero  Tafalisea,  2.  lineatipes,  da  Jamaica.  Nas  Po- 
doscirtidae,  genero  Diatrypa  colomhiana,  de  Santa  Cruz 
de  la  Sierra.  Em  Parai  eanthus,  P.  pieipes,  ainda  de 
Santa  Cruz.  Em  Âphonomorphus,  A.  cónspersus  e A. 
obUquus,  ambos  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  e A.  ha- 
pitheformis,  da  Chapada,  Matto  Grosso. 

Ao  todo,  revista  o A.  i04  especies,  dando  as 
chaves  para  todas  as  famílias  e generos  de  que  se 
occiipa  em  sua  valiosa  memória. 

A.  OE  E.  T. 

BRUNER,  Lawrence.  Sonth  American  cricPets, 
Oryllotalpoidea  and  Achedoidea.  Annals  of  the  Car- 
negie  Museum.  vol.  X,  ns.  3-4,  pag.  343  - 428. 
Pittsburg,  1916. 

Este  eminente  especialista  tem  a mesma  orien- 
tação da  maioria  dos  Entomologistas,  de  reunir 
aos  orthopteios  outras  ordens  de  insectos,  especial- 
mente  us  hopteros  (cupins)  e considerar  o refer.do 
grupo  como  uma  divisão  mais  importante  do  que  a 
de  Ordem,  ficando  ella  dividida  em  sete  ordens  e ura 
numero  egual  de  eub-ordens. 

O autor  dá  as  necessárias  chaves  analyticas  para 
separar  as  diversas  ordens  e sub  ordens,  as  famílias 
destas,  os  generos  e,  em  muitos  casos,  também  as 
especies.  São  discutidas  404  especies  destes  inseptos, 
daes  36  são  novas,  ficando  a fauna  brasileira  já  co- 
nhecida enriquecida  cora  numerosas  especies  novas 
do  Pará,  do  Amazonas,  de  Matto  Grosso,  Bahia,  Rio 
de  Janeiro  assim  como  da  Republica  Argentina,  Bo- 
lívia, Colombia,  e nos  limites  da  região  neotropica 
Jamaica  e Lucayos. 


A.  H. 
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CRAWFORD.  David  L.  A contribuiion  toward  a 
mcnograpli  of  lhe  homoptervs  insects  nf  lhe  fanúly  tDel- 
phacidae»  of  North  and  South  America.  Proceedinge 
of  the  United  States  National  Museum,  vol  46,  pgg. 
557  - 640.  Washington,  1914. 

Um  importante  trabalho  illustrado,  com  seis  es- 
tampas desta  familia,  que  fazia  parte  da  família  Fiil- 
guridae.  Ha  uma  discussão  critica  e di.agnose  da  fa- 
milia, com  chaves  paia  separar  os  generts  e as  ee- 
pecies,  sendo  descriptas  55  especies  e 9 variedades 
novas  e 4 novos  generos. 

Como  pertencentes  á fauna  brasileira,  eao  cara- 
cterizadas as  seguintes  especies  : 

Dicronotrnpis  maidis  Ashmead,  Campinas  e Pará  ; 

iípgamelus  lifureatuf,  n.  sp  , Pará  ; 

Megmnelus  tenpne  Fowlee,  Pará  ; 

Megamelus  albide.us,  n.  sp.,  Campinas; 

MegameluK  jitell/H  Van  Duzer,  Pará  ; 

MegamelHs  auranHi,  n.  sp.,  Pará. 

Uma  boa  bibliographia  dã  a conhecer  as  obras 
mais  importantes  referentes  a esta  familia  de  Homo- 
pteros. 

A.  H. 

FUNKHOUSER,  W.  D.  Novas  Membraeidas  Nco- 
tropicaes.  Journal  of  the  New  York  Entomological  So- 
ciety,  vol.  XXVII,  pags.  267  - 277.  New  York, 
Dezembro  de  19l9. 

E’  pequeno  trabalho  que  traz  as  diagnoses  de 
11  especies  e variedades  novas  de  membraeidas  de 
diversos  paizes  neotropicaes,  dos  quaes  o Sticlolobus 
erectus.  n.  sp.  do  Pará.  e Lycoderes  triangulatn,  n. 
sn.,  pertencem  á fauna  brasileira. 

A.  II. 

MOREIRA,  Cablos,  Os  pulgões  e o seu  ovo  de  in- 
verno. Bulletin  de  la  Société  Eutoiuologique  de  Fran- 
ce,  1919  n.  13,  pgs  256-238. 

Em  quatro  annos  de  estudos  e observações  feitas 
era  Aphis  nerii  Fousc,  e em  observações  feitas  em  ou- 
tras especies  de  Aphidios,  o autor  confirma  as  con- 
clusões de  C.  F.  Kyber,  que  os  pulgões  não  produ- 
zem indivíduos  sexuaes  nas  regiões  tropicaes,  onde 
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não  existe  o frio  do  inverno  mas  que  a sua  reprodu- 
ção é continuada  pela  geração  de  indivíduos  aga- 
mos  e viviparos, 

A.  H. 

MORRISON,  Harold,  A report  on  a collection  of 
coccidae  frcm  Argentina,  with  ãescriptions  of  apparently 
neto  species  (Hom) . 

Proceedings  of  the  Entomological  Soeiety  of  Wa- 
shington, Vül.  21,  n.  4,  pgs.  65-91,  April  1919. 

O autor  estudou  e classificou  uma  collecção  de 
coccidas  feita  pelo  snr.  P.  Jorgensen  era  tres  loca- 
lidades distinctas  da  Republica  Argentina,  era  Mendo- 
za,  no  oeste,  no  Território  das  Missões,  no  norte,  e 
era  Buenos  Aires,  durante  os  annos  de  1909-1911. 

Foi  examinado  ura  total  de  27  especies,  das  quas 
23  classificadas  definitivamente  e 4 provisoriamente 
destas  1 foi  referida  ao  genero  Fulvinaria.  2 ao  ge- 
nero  Ceroplastes  e 1 a J/!:eijnes  wn  wíosMs  ( Sign.)?  Das 
especies  classificadas  definitivamente  7,  Icerya  mini- 
ma,  Eriococcus  menãosa,  Eriococcus  leguminicota,  Erio- 
coccus  jorgen^eni,  Ceroplastes  deciduosus  Ceroplasies  mi- 
sionese  Sainsetia  argentina  foram  descriptau  como  novas. 
No  material  estão  registradas  as  seis  seguintes  especies 
brasileiras  : Eriococcus  irasiliensis  CMl,  Erium  armatum 
Hempel,  Ceroplastes  grandes  Hempél,  Ceroplastes  novaesi 
Herapel.  Ceroplastes  lueidus  Hempel  e Pseudoíermes 
niteus  Ckell,  mas  a classificação  do  Ceroplastes  gran- 
des Hempel  é incerta  e os  indivíduos  estudados  são 
talvez  idênticos  a Ceroplastes  hergi  Kll  No  material 
citado  foram  encontrados  especies  dos  generos  Bir- 
chippia  e Ceroplastodes  generos  esteS'  ainda  não  conhe- 
cidos na  fauna  brasileira. 

A.  H. 


QUAINTANCE.  A.  L.,  and  A.  C.  BAKER,  A 
contribidtion  to  our  hnowledge  of  the  white  flies  of  the 
sub-family  Aleyrudinae  ( Aleyrodiãae  ) . 

Proceedings  of  the  United  States  National  Mu- 
seura,  vol.  51,  pgs.  335-445.  Washington  1917. 

Este  trabalho  é uma  continuação  da  classifica- 
ção dos  insectos  da  familia  Aleyrodidae,  feitos  pelos 
autores,  sendo  os  resultados  publicados  anteriormen- 
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te,  e constitue  uma  raonographia  da  sub-familia 
Aleyrodinae,  cora  diagnoses  completas  dos  generos 
e das  eepeeies  e chaves  para  separar  as  respectivas 
tspecies.  Estão  caracterizadas  10  novos  sub -generos 
e 56  novas  especies. 

Especies  novas  para  Brasil  são  as  seguintes  ; 
Áleuroplatus  ( Ahuroxi'aius)  cococolus  n.  sp.,  do  Ceará, 
sobre  Eunia  michelü  Lara. 

Aieuro])latm  ( Aleuruplatus)  ocuJircnilomiis,  n.  sp., 
de  Ceará,  sobre  PasA/lora. 

Dialeurodes  ( Dnleu'odes ) tiicolor  n,  sp.,  de  Cubatão, 

S.  Paulo,  sobre  as  íolhas  de  uma  planía  da  farailia 
Myrtaceae. 

46  estampas  e figuras  no  texto  dão  um  extraor- 
dinário valor  a esta  obra,  a qual  é indispensável  ao 
estudo  deste  giupo  de  Hemipteros. 

A.  H. 

REHN,  James,  A.  Proceedings  of  the  Acaderay 
of  Natural  Ilistory  of  Philadelpliia,  vol.  70,  JI  Maio, 
Outubro  de  1918.  On  a collecHm  of  orihopera  from 
the  blate  of  Pará,  Brazil. 

Num  longo  e excellente  artigo  do  tomo  acima 
apontado,  revista  James  A.  Rehn  o material  reunido 
110S  arredores  de  Belem  e em  Igarapé -Assú,  locali- 
dade situada  a uns  200  kilometros  da  capital  para- 
ense sobre  a Estrada  de  Ferro  Bolem  a Bragança, 

« em  condições  ílorestaca  primevas  » diz  o entomo- 
logo,  0 material  foi  colleccionado  aqui  pelo  snr.  Pa- 
rich,  de  Toronto  Canadá  e alli  pelo  Prof.  C.  P. 
Baker,  ex-assistente  do  Sluseu  Goeldi 

O snr.  Rehn  que  já  tem  examinado  volumoso 
material  brasileiro  como  o da  expedição  dirigida  pelo 
illustre  John  Casper  Branner.  por  conta  da  Leland 
Stanford,  em  19H,  descreve  agora  109  especies  dis- 
tribuídas por  71  generos  das  quaes  dons  generos  e 
22  especies  novas. Isto  sabre  421  especimens. 

Entre  as  baratas  mencionadas  agora  entre  as  Pieu-  - 
domopime  l eJnnoplera  críspuh  especie  que  mostra 
algumas  aíBaidades  por  um  lado  com  o grupo  Inca  e 
por  outro  com  o Marginata  e Castanea  ruUginosa  o 
apparentemente  próxima  de  I.  hihss  de  Walker,  pro- 
veniente de  Santarém  no  Tapajóz.  1.  imparata,  col- 
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locavel  entre  1 Castanea  Sau':s  e I.  amazonict,  Eehn;: 
1.  clavator,  vizinha  de  1.  amazomci  do  Brasil  sep- 
tentrional  Qarihlaüa  í£(nrape?isi«,  próxima  àe  C . fossicau- 
da  de  Hebard. 

Passando  ás  Coryãiinae  fixa  o A.  Malestora  mi- 
nutíssima baratinha  muito  menor  do  que  as  suas  vi- 
sinhas  adspsrsyiennis  e fuscoli  Stal  do  Rio  de  Janeiro 
e fulvellíi,  Rehn  de  Missiones,  na  Argentina.  Entre  as 
Oxyhnloinae  estabelece  o snr.  Rehn  a nova  sp.  Chori- 
soneiirapariihi,  muito  cheia  de  particularidades  que  não 
se  approxima  das  especies  já  descriptas. 

Entre  os  louva-Deus,  nada  achou  de  novo  o ento- 
mologo  americano  a Dão  ser  a constatação  da  existência, 
pela  primeira  vez  de  Macyomantes  ov  difoUia  Stall  e Mmo-^ 
nia  major,  Sauss  e Zehnter  no  Brasil.  Passando  aos 
acridios  encontrou  entre  os  grillos  Tetraieania  phila 
nova  sp.  visinha  de  T.  surinama,  Linn  entre  as  Lo- 
custinae. 

Creou  0 novo  genero  Chlropseusles  com  caracte- 
rísticos 08  maia  tortemente  distinctivos  dos  visinhos 
letrataenia,  Mastusia  e Eumastustn  — com  as  especie& 
C.  hueoty^us  Buecphalacrisfalcifer,  SilaJces  jugatus  En- 
tre as  Tettigonid  ie,  Phnndropterinae  colloca  o A.  duas 
especies  novas  Ceraia  copra  e Scophura  sphex  entre 
Li4r  ccKnae  uma  : e Phlugis  clielifera  entre  a Agro- 
ciinae:  Parolabaspis  personata  diversa  de  P.  picla  do 
Equador,  genotypo  até  agora  descripta  como  especie 
do  genero.  Entre  Grytlaciinae  : Oryllacri^  harpisfytata 
visinha  de  C.  luevigata,  Brunner.  Nos  GrylUdae  põe 
0 A . um  genero  novo  AphemogryUm  proximo  de  Mio- 
gryllus.  Sau^s  nelle  encerrando  A.  gracilis  muito 
parecido  com  as  especies  de  NanoMus.  Nos  Irignni- 
diinae  incorporou  cinco  novas  especies  Anaxipha 
esau  vizinha  de  A.  tibialis,  sau^s  Anaxipha  simula- 
crum,  paraenses  apparenteraente  apresentada  como  A. 
tolteca,  Sauss,  fistutator  vizinha  de  ékampioni,  Sauss 
do  Panamá;  Aslramentieia,  muito  próxima  de  A.  gra- 
nademis  ( Rehn  ) da  Nicaragua  e A championi. 

Finalmento  entre  as  Eneopterinaea,  descreve  o A,^ 
ainda  uma  especie  nova  Aphonomorphus  surdus,  ap- 
parentemeníe  ligado  a A.  varie gatus  e griseus de  Cay- 
ena  e A.  conspersus,  Brunner  da  Bolivia. 

Aos  artigos  acompanham  74  excellentes  figuras. 

Além  do  interesse  da  descripção  de  tantas  espe- 
cies  novas,  offerece  ainda  a memória  do  sr.  Reba. 


grande  cópia  de  informações  sobre  a 
orthopteros  occurrentes  nas  diíferentes 
ras  ou  no  extrangeiro  e ainda  não 
Amazônia  ou  no  Brasil  era  geral. 


disposição  de 
zonas  brasiJei- 
encontradas  na 


A.  PE  E.  T. 
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: CRUSTÁCEOS 


RICHA.RDSON,  Haeeiett.  Deecription  of  a neio 
gcnus  of  is(i2)od  crustaceans,  and  of  ttuo  nexo  í-pedes 
from  South  America.  Proceedingg  of  the  United 
States  National  Museum.  Vo!.  45,  pgs.  201-204, 
Washington,  1013. 

Uma  contribuição  para  a classificação  dos  Isopo- 
doB,  na  qual  a autora  dá  a diagnose  dogenero  novo 
Excifolana  e as  descripções  de  duas  novas  especies, 
com  boas  figuras  no  texto,  das  quaes  uma,  Excirola- 
na  hraziliensis  n.  sp.,  é proveniente  das  aguas  do 
Cabo  de  São  Roque.  Esta  com  a Excirolana  armata 
( Sana ),  são  as  duas  únicas  especies  deste  genero 
encontradas  era  aguas  brasileiras. 

A.  H. 

RATHBUN,  Maey  J.  lhe  Orapsoid  Crals  of 
America.  Sinithsonian  Institution,  United  States  Na- 
tional Museum,  Buli.  97.  Washington,  1917,  p.p. 
4-4G1. 

Trabalho  systeraatico  da  tribu  Brachyura,  cora  as 
farailias  Oonoplacidae,  Pinnotheridae,  Cxjmopoliidae, 
Orapsidue,  Gecarnnidae  e Ocypodidao.  A obra  como 
erudição  nada  deixa  a desejar  e mostra-se  modelar. 
A pgs.  4 e 5 está  a figura  de  um  caranguejo  pa- 
ginas superior  e inferior,  servindo  para  a terminolo- 
gia. Para  a determinação,  as  muitas  estampas,  con- 
tribuem bastante  : Das  49  especies  brasileiras  exis- 

tem 45  photographias  e 3 figuras  textuaes  e sómente 
de  uma  especie  ( Sesarma  crassijxes ),  falta  a repro- 
■ducção.  Como  novidade,  da  fauna  brasileira,  está 
descripta  sómente  a Sesarma  micrsii  subsp.  iheringi, 
pag.  Por  esta  obra  os  carcinologos  americanos 
podem  felicitar-se  : E'  possivel  o estudo,  pelo  menos 
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dos  Orapsidecs,  o que  anteriormente  era  quasi  impos- 
sível por  motivo  da  literatura  espalhada  e muitas 
vezes  inadquirivel,  como  também  das  descripções 
mais  velhas  nao  raramente  imperfeitas. 


RATHBUN,  Mary  J.  Netv  genera  anã  species 
íif  Amfricon  Brachyrhynchiu^  crabs.  Proceedings  of 
the  Uu  ted  States  National  Museum,  Vol  47,  pgs. 
d 17  -129  Washington,  -1915. 

Neste  trabalho  estão  caracterizados  tres  generos 
novos  e oito  especies  novas  de  carangueijos,  sendo 
Cyrtograpsus  altimanus  n.  sp.  proveniente  da  Patagô- 
nia e Rio  Grande  do  Sul,  Brasil.  Todas  as  especies 
estão  excellentemente  illustradas  em  dez  estampas. 

A.  H. 

WILSON,  Charles  Branch.  Crustacean  parasils  of 
West  Indian  fishes  and  laud  n-abs,  loith  deseríptions 
of  new  genera  and  species.  Proceedings  of  the  United 
States  National  Museum.  Vol.  44,  pgs.  189-277, 
Washington,  1913. 

Ura  importante  trabalho  no  qual  o autor  regis- 
tra 51  especies  de  crustáceos  parasiticos,  das  quaes 
3z  e 3 generes  são  noves. 

Cüligus  tenax  Heller,  o qual  foi  descripto  de  exem- 
plares encontrados  em  uma  especie  de  peixe,  Caraux- 
hippos  no  Brasil,  é novamente  descripto  e figurado 
em  uma  das  estampas. 

A.  H. 


ROTATORIA 


HARING,  Haeky  K.  A rensim  of  the  rotato- 
rian  genera  Lepadtlla  and  Lnphochasis  uith  descnptions 
of  five  neiv  species.  Proceedings  of  the  United  States 
National  Museum.  Vol.  5f,  pgs.  527-568.  Washin- 
gton, Í9d7. 

Neste  trabalho  o autor  faz  uma  revisão  do  antigo 
genero  Metnpiãn  classificando  as  especies  conhecidas 
nos  dois  generos  Lepadella  e Lophocham,  dá  uma  dis- 
cussão critica  deste  grupo  e as  descripções  das  23 
especies  que  o constituem,  sendo  as  suas  formas  cara- 
cterísticas e as  variações  bem  figuradas  em  9 estam- 
pas. Na  A& L'padella  quingaccodata  (Lucks), 

0 autor  faz  referencia  ao  facto  de  ter  sido  esta  es- 
pecie  apanhada  no  Rio  de  Janeiro,  Brasil,  em  t91-l, 
pelo  snr.  James  Murray. 

^ A.  H. 


POLYPOS 


VERRILL,  Addison  E.  lhe  Gwgonians  of  the 
Brazilian  Coast.  Journal  of  the  Academy  of  Natural 
bciences  of  Phüadelphia.  Second  Series.  Vol.  XV, 
pgs.  371  404.  Phüadelphia  4912. 

Eis  importante  monographía  deste  grupo  de 
aniraaea  até  agora  pouco  estudado  baseada  especial - 
mente  era  collecções  feitas  na  costa  brasileira  pelo 
Prof.  0.  F.  Hartt  e pelos  snrs.  Richard  Rathbun  e 
Prof.  J.  C.  Branner. 

0 autor  dá  uma  discussão  do  grupo,  os  seus 
caracteres,  a sua  distribuição  geographica,  e acha 
duvidosa  que  uma  especie  brasileira  tenha  sido  en- 
contrada em  qualquer  outra  localidade.. 

Cerca  de  24  especies  e variedades  são  discutidas, 
das  quaes  49  estão  sufficientemente  caracteriz.adiis. 

As  seguintes  são  as  formas  novas  descriptas. 

Murieea  humilis  var.  mutans  nov.,  Abrolhos. 

Alurkea  humilis  va'',  macra  nov.,  Abrolhos. 

Bubfamilia  Plexwrellinae  nov. 

Sub-genero  Pseudeunicta  nov.  Typo.  P.  grandi- 
lüura  Verrill. 

Plexaurella  ohesa  sp.  nov  , Fernando  de  Noronha. 

Plvxaurella  cylindrwi  sp.  nov.  Abrolhos,  Cabo 
Frio. 

Plexaurella  hrazüiana  sp.  nov..  Abrolhos. 

Plexaurella  pumla  sp.  nov.,  Porto  Peripeú,  Bahia. 

Plexaurella  vcrrucosa  sp.  nov.,  Candeias,  Pernam- 
buco. 

Plexaurella  { Pseuãíunicea)  grandifloru  sp.  nov.. 
Mar  Grande,  Bahia. 

Sub-familia  Plexaurinae  nov. 

Sub-famili.a  Sienogorginae  nov. 

Oorgonia  harlii  sp.  nov..  Maranhão. 

Oorgonia  braziliensis  sp.  nov.,  Mapella,  Bahia. 
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Phyllogorgia  frondosa  sp.  nov.,  Abrolhos. 

Lfplogorgia  rathlunü  ap.  nov.,  Maranhao. 

Leptogoryta  ndrojnirpurea  ap.  nov,,  Rio  da  Ja- 
neiro. 

Leptugorgia  síuderi  nome  novo  para  Leptogorgia 
pmrpnrep  Wriglit  and  Studer. 

55  formaa  são  annotadas  e muitas  eapeciea  estão 
maeaificamente  illustradas  em  7 estampas. 

A.  H. 

CL.4FK,  Austin  Hobaet.  lhe  crinoids  of  the 
Museum  fuer  Naturlcunde.  Berlim.  Proceedinga  of  the 
United  States  National  Museum.  Vol.  43.  pgs.  381- 
410.  Washington,  1913. 

0 autor  está  fazendo  um  estudo  especial  deste 
grupo  de  animaes,  sendo  esta  a sexta  publicação  so- 
bre 03  resultados  dos  eetudoE  da  collecçâo  reunida 
em  um  museu. 

Além  de  uma  introducção  cora  uma  lista  doa 
exemplares  retidos  com  as  suas  respectivas  locali- 
dades, dá  uma  desiripção  histórica  da  cobecção, 
uma  lista  de  tipos  e das  especies  já  mencionadas  em 
publicações  anteriores,  uma  lista  systematica  e discus- 
são critica  de  todas  as  especies  examinadas,  cora- 
prehendendo  58  especie^*,  das  quaes  Comissiahartmeyeri 
n.  sp.  e Tropiomelra  aadtuíni  n.  sp.  são  novas,  e 
uma  nota  com  a bibliographia  referente  ás  especies 
desta  collecçâo. 

Apenas  uma  especie,  a Iropiometra  pida.  ( Gay  ), 
jiroveniente  da  Ilha  de  Santa  Catharina  e do  Rio  de 
Janeiro,  é registrada  como  pertencente  á fauna  bra- 
sileira. 

A.  H. 


ETHNOGRAPHIA 


BERTONI  (Dr.  MoysÈsS.)  Influencia  de  Ia  lengua 
Ovarani  en  Suã  America  y Antillas.  Anales  Cientifi- 
cas Paraguayos  Serie  II,  n.  -1,  124  paga.  in  8. 

O Dr.  Bertoni  é doa  que  attribuem  uma  enorme 
divulgação  á lingua  Guarany  naa  America  do  Sul  e 
Central.  Para  elle  guarany  e tupy  são  synonymoa 
Karaive  também  o é.  Tupy  tem  origem  e significa- 
ção artificial  e imprópria,  e seu  emprego  como  gene- 
rico  provera  de  um  erro  de  Martius.  Os  autores  an- 
tigos jaraaiâ  chamaram  tupya  aos  guaranys  e a este 
propoaito  cita  o A.  os  nossos  Gabriel  Soares  de  Sou- 
za Frei  Vicente  do  Salvador,  Fernão  Cardim,  An- 
chieta  Figueira.  Nobrega  e ainda  maia  Sehmidel, 
Thevet  Lery,  Montoya  etc.  e as  autoridades  mo- 
dernas/ Tupy,  quer  dizer  rude;  era  o adjectivo  com 
que  os  guaranys  do  Paraguay  qualificavam  as  nações 
não  guaranys  e inferiores,  como  os  K iingang  e até 
08  mamelucos  guaraniticos  de  S.  Paulo  que  tanto  os 
acossaram.  E neste  ponto  fazem  fé  os  documentos 
hespanhoes  quinhentistas  e scientistas  argumento  não 
invocado  pelo  A.  quando  nos  contam  que  os  jyoilu- 
gueses  de  San  Pablo  acompanados  de  tupys  ameaçavam 
reduções  jesuiticas.  Acha  o Dr.  Bertoni,  que  o que 
Martius  não  soube  escrever  foi  Tupiná  em  vez  de 
Tupy.  Dá  0 A.  0 significado  e verdadeiro  valor,  ao 
seu  ver,  do  nome  Tupy  e a etymologia  e valor  de 
Tupiná, 

Os  verdadeiros  tupys  eram  indios  do  sub  grupo 
Kren,  avança  o A.  e os  indios  do  Brasil  não  cha- 
mavam tupys  aos  guaranys. 

Quanto  a Karive  ou  Karay  estuda-lhe  o A.  a 
etymologia  e origem;  impugna  a de  Martius  homens 
maus  para  explicar  que  significa  simplesmente  Senhor 
em  lingua  guarany.  Quanto  a “ tapuya  ”,  generico 
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dos  não  guaranys  o sabio  von  den  Steinon  liquidou 
a questão  incluiudo  sob  este  nome  os  Oés  e Krens 
de  Martius  Tapuya  não  quer  dizer  harlaro  nem  ini- 
migo como  muitos  pretendem  e sim  como  tão  clara- 
mente  diz  Montoya  simplesmente  escravo.  Estuda  de- 
pois 0 A.  os  dialectos  da  verdadeira  lingua  Guarany 
ou  Nheengatú  de  que  dá  uma  lista  alphabetica  e racio- 
cinada, entre  as  quaes  os  nossos  charrua,  guayanaz, 
carijó,  tape,  tamoyo,  tupinarabá  etc.  Guarany  é no- 
me nacional  e não  dialecto  especial;  os  xarayes 
eram  também  guaranys  avança  o nr.  Bertoni. 

O tupinambá  é um  dialecto  guarany  e constitue  o 
núcleo  dos  dialectos  orientaes.  Estudando  a influen-, 
cia  do  guarany  nas  linguas  guaranianas  expõe  o Dr. 
Bertoni  os  diversos  systemas  de  crthographia  e seus 
inconvenientes  e apresenta  um  ensaio  de  cocrdenaçã*» 
das  linguas.  /.ponta  depois  nas  linguas  do  lamo 
guaraniano  a proporção  de  vozes  da  lingua  guarany 
no  grupo  guarany,  no  tapuya,  no  guk  ou  Koko,  no 
pano  e no  záparo.  A isto  se  segue  a comparação 
normal  da  lingua  otó  ou  eochavante  em  que  expõe 
á origem  e affinidades  do  povo  eochavante. 

b’a!ta  ao  A.  comparar  certo  numero  de  linguas 
dos  altos  aifluentes  do  Amazonas,  das  Guyanas,  da 
Columbia  e America  Central,  acreditando  porém  qu  e 
os  novos  documentos  observados  e comraentados  não 
pódem  modificar  sensivelmente  as  grandes  linhas  que 
empresta  á inffluencia  guarany.  Assim  o estudo  das, 
linguas  colombianas  revelam  relações  abundantes  com 
0 guarany.  Na  nomenclatura  botanica  da  Colombia. 
em  434  palavras  reconheceu  o A.  66  nomes  gua- 
ranys.  Quanto  aos  Caraíbas  das  Antilhas  a America 
Central  não  são  ellas  senão  Karai-guaranis  cujos  ca- 
racteres physicos  são  os  dos  guaranys  do  Paraguay. 
As  analogias  entre  o nheengatú  e a lingua  Kaliná 
dos  caraibes  do  continente  são  enormes.  Assim  como 
as  linguas  Taina.  Assim  para  o A.  aa  linguas  das 
Antilhas  são  o resultado  de  fusão  do  guarany  com 
elementos  au’ochtonos  na  lingua  Kauré  nas  pequenas 
Antilhfs  diz  0 A.  que  em  64  por  cento  do  vocabulá- 
rio predominam  ileraentos  guaraniticos.  Ha  também 
fala  0 Dr.  Bertoni,  as  mais  fortes  analogias  linguísti- 
cas guarany-peruanr.s  sendo  que  a analogia  quechua 
guarany  não  é só  na  lingua  como  também  quanto  á 
raça  e religião.  E pensa  ainda  que  ha  de  apontar 
n?8  analogias  não  innumeras  mas  importantes  ligações 
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entre  o guaiany  e o araucano.  A leitura  da  erudi- 
ta monographia  do  Dr.  Bertoni  mostra  quanto  está 
0 seu  autor  intimamente  familiarizado  com  nossos 
indiánologos,  e as  questões  de  glottologia  brasílica. 

‘ A.  de  E.  T. 

BERTONI,  Moysés,  La  cidU  acion  gnarani^eyàm 
nos  permittidos  alguns  reparos  a proposito  da  acçao 
dos  paulistas  sobre  os  guaranys  de  oeste  reparos  aliás 
neceesarios  a uma  obra  recente  do  dr,  Muj’eéa  Bertoni, 
livro  aliás  digno  de  seus  antecessores  numerosos. 

Nelle  lembra  o celebrado  americanologo  como  se 
vulgarisam  conceitos  errados,  emittidos  pelos  detracto- 
res  do  guarany.  e generalisados  modernamente  para 
todos  08  povos  latino  americanos  de  mestiçagem  ele- 
vada. Assim  procurou  refutar  as  palavras  severas  de 
Le  Bon  sobre  as  condições  que  regem  as  republicas 
latinas  do  Novo  Mundo  a que  o sociologo  francez,  de 
autoridade  aliás  discutível,  na  opinião  de  muitos, 
attribue  a falta  de  energia,  a imraoralidade  e a abulia 
Continuando  a sua  generosa  contestaçáo  expõe  Ber- 
toni como  08  autores  antigos  careceram  de  methodo 
para  expor  o que  aprebenderam  da  civilisação,  quanto 
erraram  e laboraram  em  confusão,  quando  fizeram  a 
extensão  abusiva  dos  nomes  dalii  se  originando  tre- 
'mendo  embroglio. 

Como  condição  primordial  entende  o erudito 
autor  que  qualquer  guaranilogo  antrs  do  mais  de- 
ve capacitar-se  de  que  « os  guaranis  não  eram  um  po- 
vo único  ou  simplesmente  uma  nação  e sim  uma 
grande  familia  composta  de  numerosas  nações  que 
habitavam  um  território  immenso  e muito  variado.  » 

Raça  guerreira  e foi  te  apresentava  ramos  de 
notável  bellicosidade  como  o dos  itatins  a quem  te- 
miam 08  peruános  os  teniveis  charruas,  os  guerrei- 
ros habitantes  das  costas  platinas  os  carijós,  os  tapes, 
etc.  Fizeram  a conquista  do  Brazil  oriental,  com  el- 
le  se  espalhararam  e dahi  vòio  o seu  contacto  com 
03  portuguezes.  Explica  ainda  Beitoni  quão  fatal 
devia  ser  a preferencia  dada  pelos  paulistas  á escta- 
visação  dos  guaranys. 

Para  tanta  necessidad  loa  Portugueses  se  encon- 
traron  frente  a dos  ehmentos  humanos  n,tty  d ffcrentfs. 

De  un  lado  el  elemento  no  guarani,  constituido  por 
loa  Tapuyas  (Gôr,  Kren  y Botocudos  ),  poblaciones 
incultas,  muy  salvajes  algunas,  de  poca  o ninguna 
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agricultura,  perezosos  y sucios,  ablanclo  un  grau  nu- 
mero de  idiomas  muy  diversos  y de  adaptacion  diffi- 
cil,  y en  fin,  de  caracteres  físicos  más  u menos  paleo- 
moifos,  aventajadas  alguoas  en  cuanto  a la  forma 
general  dei  cuerpo,  pero  de  semblante  poco  atractivo 
y con  los  modales  ariscos  que  son  propios  dei  salva- 
je.  Del  outro  lado,  el  elemento  guarani,  constituído  por 
los  Tupinâ  ( por  outros  llamados  '•  Tupi  ” ),  los  Ta- 
vayára,  Petihguára,  Tamoi,  Karichó,  Guayaná  de  S. 
Paulo,  Mbihá,  y o otros  más,  naciones  de  cultura 
relativamente  elevada,  essencialmente  agricultoras  e 
industriosas,  bastante  operosas  de  caracter  altivo  y 
digno  generalmente  aseadas  y de  trato  agradable, 
bablando  una  sola  y gran  lengua,  con  la  cual,  además 
era  posible  entender- se  con  todas  Ias  otras  naciones, 
y que  pronto  debia  llegar  a ser  la  “ lengua  general” 
dei  Brasil  - y por  fin  - de  tipo  físico  generalmente 
tan  aventajado,  que  vários  autores,  con  especialidad 
los  más  antiguos,  las  compara  a lo  mejor  de 
Europa.  Asi  las  cosas,  la  eleccion  no  podia  ser  du- 
dosa. 

E a explicar  a resistência  dos  tamoyos  e outros 
povos  guaranys  explica  ainda  o A : 

“ El  Ouiraniera  el  indupemaVe;  pero  se  resistia 
tenasmente.  Todos  los  esfuerzos  se  dedicaron  a some- 
terlo.  Pero  “la  raza  más  avasalladora  de  America” 
(Th.  Sampaio)  no  habia  nacido  para  servir.  Acoitum- 
hrada  a imponer  _su  voluntad  a las  demás  naciones, 
euando  vió  su  independeneia  amenazada,  cambio 
completamente  de  actitud.  Habia  recibido  amistosa- 
mente á los  primeiros  Portuguezes  y algunas  de  sus 
naciones  les  habian  concedido  su  alianza  ; pero  ante 
el  abuso  que  menguaba  su  libertad,  reaccionó  como 
haria  qualquier  pueblo  consciente  de  seus  derechus. 
Y nació  la  doble  lucha,  doblemente  desigual  : la  lu- 
cha  armada,  en  la  que  el  Guarani  tenia  la  ventaja 
dei  número,  y de  las  condiciones  naturales;  la  lucha 
oral  y escrita,  en  la  que  el  Europeo  era  solo  en 
la  malévola  idea  en  el  mundo,  como  era  solo  en  usar 
las  bocas  de  fuego  contra  el  acusado,  El  gobierno 
de  Portugal  no  tomó,  segun  parece,  actitud  decidida 
en  favor  de  los  índios;  pero  no  era  sordo  a los  sen- 
timientos  de  humanidad.  Es  de  recordar  tambien  que 
durante  el  dominio  espaünl  sobre  Portugal  y suas 
colonias,  las  protectoras  cédulas  reales  tenían  teori- 
camente su  fuerza  tambien  sobre  las  tierras  braeili- 
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cas.  Pero  si  el  efecto  de  éato  corao  de  aquéilo  fue  nulo 
en  el  Prnsil,  justo  es  reconocerlo,  habia  razones  ta- 
fjeciales.  ” 

Causas  fundaraentaes  havia  para  que  os  colonos 
do  Brazil  perspguissem  a estes  índios.  Varias  nações 
guaranys  do  Brasil  foram  dedicadas  alliadas  dosfran- 
eezes  e hollandezes  assim  os  tamoyos  no  Kio  de  Ja- 
neiro e 08  tupinambás  do  Maranhüo  com  relação 
áqueiles  e os  tabajaras  do  nordeste  quanto  a estes,  “ te- 
nian  en  el  Brazil  algum  fundamento,  especialmente 
lo  que  se  reforia  a la  antropofagia,  Aun  presciudiendo 
de  la  exageraciones  de  Hans  Staden,  j si  como  de 
algunas  otras  en  que  cayeron  autoies  antiguos  más 
sérios  debemos  admíttir  que  la  bárbara  costumbre  de 
sacrificar  los  prisioneiros  de  guerra  e ingerir  sus  car- 
nes en  convites  más  o menos  rituales,  existia  en  al- 
gunas naciones  guaranies  o coando  menos,  guaraní- 
aantes  de  ese  grati  pais.  Con  eso  habia  más  que  lo 
suficiente  para  que  la  odiosa  acusacion  general  de 
antropofagia  habitual  y verdadera  ( con  fines  alimen- 
tares ) fuese  mantenida  para  todas  Ias  naciones  sin 
■disíincion  y frecuentemente  lltvada  hasta  la  ultima 
exageracioii  ” . 

0 que  não  nos  parece  exacto  é a opin.ão  de 
Bertoni  sobre  os  rerultados  da  invafão  Portugueza. 

Por  fin  el  gobierno  de  Portugal  y sus  repre- 
sentantes eu  la  colonia  teniao  otra  razon  para  no  o- 
ponerse  a la  casa  de  esclavoa.  Era  que  mediunte  ti- 
la, Portugal  ensachol  i sus  domínios,  y los  píoUaha.  La 
exploracion  dei  misterioso  interior  y la  penet-ncion 
sucessiva  dela  poblacioii  cristiana,  erau  d^bidas 
principalmente  a las  expediciones  armadas,  particu- 
lares 0 colectivas,  organizadas  con  el  fin  de  catear 
y explotar  minas  e cazar  esclavos,  Sorprenriida,  o 
rendida  una  parcialidad  de  índios  por  la  fuperioridad 
de  las  armas,  su  tenitorlo  passaba  a engrosar  los 
domínios  efectivos  de  Portugal  y los  habitautes  iban 
a aumentar  la  poblacion  de  las  colonias,  o servian 
para  formar  colonias  nuevas,  en  território  indiscutible- 
mente  portuguez.  Es  asi  como  ese  pais  arrebató  su- 
cesivamente  a Espana  y ai  Paraguay  las  ricas  ex- 
tensas y entónees  muy  pobladas  províncias  dei  Tayó- 
va,  dei  Guairá.  dei  Ihguastú,  dei  Tapé,  dei  Alto 
Uruguay,  dei  Araambáih,  y de  Santiago  de  Jerez, 
es  decidir  una  extension  raucho  más  grande  que  el 
actual  Paraguay.  No  sabemos  cual- cosa  admirar  máa 
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si  la  pertinácia  y osadia  de  los  Portuguezes,  o la  pa- 
ciência e inditerencia  de  los  gobiernos  de  Espaüa  y 
de  Asuncion.  Lo  que  si,  aquéllo  se  explica  naturar- 
mente  por  lo  favorable  que  constantemente  resultava 
cada  intentona,  raientras  ésto,  por  lo  raro  e increible 
que  es,  queda  aun  envuelto  en  cierto  mistério”. 

Se  é exato  que  do  facto  dos  paulistas  haverem 
enxotado  os  castelhanos  e jesuitas  destes  territórios 
resultou  a incorporação  sua  ao  Brasil,  não  é me- 
nos certo  que  nelles  não  estabeleceram  os  bandeiran- 
tes núcleos  de  população  alguma.  Todos  os  indios  por 
elles  arrebanhados  levavam-nos  a 8.  Paulo  e aos 
grandes  centros  do  trafico  estabelecidos  no  Brasil. 
E a prova  disto  vem  a ser  que  estas  terras  despovo- 
adas de  guaranys  passaram  a ser  desertos  enormes 
onde  ainda  hoje  vagueiam  pequenos  núcleos  de  Kai- 
gangs  e outros  gês,  emigrados  da  margem  direita 
do  Paraná,  exatainente  por  saberem  despovadas  as 
terras  outróra  possuidas  pelos  guaranys. 

Quanto  á paciência  ou  indifferença  dos  gover- 
nantes da  Hespanha  e da  Assumpção  para  nós  são 
ellas  perfeitamente  explicáveis.  Paciência  ou  indiífe- 
rença  irapuzeram  nas  as  circumstancias. 

Na  occasião  em  que  os  paulistas  imvadiram  o 
Guyrá  era  indispensável  o concurso  dos  Guaranys 
para  o desenvolvimento  dos  núcleos  hespanhoes.  Do 
trabalho,  da  industria  dos  índios  dependia  a vida  des- 
tas povoações;  o systema  das  encomendas  pretendeu  pôr 
alguma  ordem  no  abuso  dos  primitivos  processos  da 
escravisacão;  dahi  o empenho  extraordinário  de 
todos  08  colonos  hespanhoes  era  terem  encomendados. 
0 clero  secular,  dilo  Bertoni  muito  bem,  não  podia  ir 
muito  abertamente  contra  o interesse  de  todos  pois 
seus  meios  de  vida  dependiam  sobre  tudo  da  collec- 
tividade;  sua  acção  era  favor  dos  indios  foi  muito  li- 
mitada. 

As  cousas  se  modificaram  muito  com  a chegada 
dos  Jesuitas. 

“ Los  Padres  de  esa  poderosa  Ordem  traian  una 
preparacion  especial  y una  vocacion  innegable,  eram 
regidos  por  una  disciplina  perfecta,  y en  cuanto  a 
las  necessidades  materiales  y raorales  de  su  ministé- 
rio y de  su  vida,  dependian  exclusivamenta  de  su 
Ordem. 

Para  esta  la  catequizacion  de  los  Indios  no  era 
una  obligacion  accidental,  sino,  en  estos  objetos  esen- 
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ciai.  Segúa  suas  regias. infiexibles,/  salvo  caso  de 
grave  urgência,  el  infiel  no  podia  ser  admitido  ai 
bautismo  sin  una  larga  preparacion,  un  severo  no- 
viciado bajo  una  vijilancia  minuciosa  y continua, 
que  resultaba  con  el  sistema  de  Ias  encomiendas,  y más 
imposible  aún  con  la  promiscuinad  de  los  novicios 
con  extrafios,  írecuentemente  incultos,  y con  con  las 
familias  índias  independlentes,  y de  civiles  y de  mu- 
jerees  encomendadas  a soldados,  en  tales  circunstan- 
cias como  condicion  necessária  para  llegar  a una 
cristanizacion  verdadera  y completa  los  Jesuítas  obtu- 
vieron  de  losreyes  privilégios  y concesiones  especiales 
en  primer  lugar,  el  derecho  de  fundar  misiones  bajo 
su  exclusiva  admiaistracion,  y organizadas  según 
raejor  creian;  luego  la  exclsuion  de  todo  elemento 
extiaflo  a esas  misiones;  y por  fin  la  prohibicion  a 
los  poderes  civíles  de  repartir  en  encomiendas  a-  to- 
da tribu  que  se  pusiera  bajo  el  amparo  de  la  Ordem* 
Tan  notables  privilégios  sin  contar  otros  que  conside- 
ramos menos  esencialís,  pero  no  dusproyistos  de  im- 
portância permiterian  a los  Padres  Jesuítas  llevar  a 
la  pratica  coo  inegable  resultado  su  vastisimo  pro- 
grama; pero  pianteose  con  eso  un  conflito  historico 
que  duro  casi  dos  siglos  y una  apasionada  diícusion 
que  no  termina,  por  lo  mismo  que  es  apasionada 

Muito  embora  o iramenso  que  pelos  seus  cate- 
cbumenos  fizeram  os  jesuítas  acha  Bertoni  que  a fé 
iotensissima  dos  missionários  vendo  no  paganismo  de 
seus  protegidos  manifestações  continuas  do  diabo- 
lismo contribuiu  muito  para  prejudicar  os  iudios 
perante  o conceito  universal, 

A.  de  E.  T. 

NORDENSKÍÓLD,  Ekund.  — Palinades  and  no~ 
xious  gazes  among  the  South  Aine7'ica7i  hilians. 

Nesta  tão  interessante  e erudita  memória  do 
etbnographo  que  julgamos  filho  do  illustre  navegador 
e descobridor  da  passagem  do  nordeste  abordarn-se 
curiooos  assumptos  dos  qiiaes  um  inapiiaJo  pela  oc- 
currencia  do  emprego  dos  gazes  nas  operações  da 
Grande  Guerra.  Perfeitamerite  senhor  dos  objectos  a 
tratar,  conhecedor  da  bibliographia  variada  que  sobre 
elles  ha,  revelando  conhecimentos  de  polyglotta  real- 
mente  notáveis,  familiares  como  lhe  são  o inglez,  o 
allemão,  o hespanhol,  e até  o portuguez,  escreveu  o 


— 218  — 


snr.  Nordenfckiüld  um  estudo  que  merece  real  attençào* 
Assim  nos  revela  o emprego  de  gazes  venenosos  ia- 
cryraantes,  suffocantes  e esternutatorios  pelos  diffe- 
rentes  indioe  da  America  do  Sul  em  .operações  de 
guerra,  e conta  que  os  selvicolas  usavam  sobretudo 
para  tal  flm  uma  especie  de  pimenta  vermelha  cujas 
Iructas  seccas  e queimadas  sobre  brazas  produziam 
terriveis  eifeitos  sobre  as  victimas.  E’  facto  curioso  : 
Conheciam  os  antigos  portuguezes  uma  mascara  de- 
fensiva, como  as  modernas:  um  lenço  embebido  em 
vinagre,  applicado  sobre  as  narinas.  E’  a eterna  re- 
edição do  nihil  sub  sole...  Entre  os  indios  apontados 
pelo  A.  estão  os  da  costa  de  São  Paulo,  segundo  ci- 
tações de  Hans  Staden. 

A proposito  das  estacadas  volta  o A.  a tratar 
das  que  se  encontravam  entre  os  indígenas  de  São 
Paulo  tí  Rio  de  Janeiro  e a tal  respeito  publicou 
um  mappa  diagrammatico  do  nosso  continente  com 
«a  distribuição  ceographica  das  estacadas  na  Ame- 
rica do  Sul  ».  Não  menos  erudita  esta  segunda  parte. 
Emfirn  a elucidar  o assumpto  castrametatorio  não  me- 
nos interessante  se  mostra  o A.  que  frequentemente 
cita  entre  os  documentos  de  sua  bibliographia  os  nos- 
sos velhos  autores  : Gabriel  Soares,  Pero  Lopes,  Sta- 
den, ainda  Jean  de  Lery,  Thévet,  Diogo  Garcia.  E’ 
bem  raro  ver'-se  autor  estrangeiro  escrevendo  sobre 
cousas  do  Brasil  com  o conhecimento  de  causa  e a 
segurança  do  snr.  Nordentk  õld  a quem  felicitamos 
sincerarcente  pela  sua  bella  e original  memória,  digna 
de  real  apreço. 

A.  de  E.  T. 

KOCH-GRUENBERG,  Theodoe  — «Von  Roraima 
zum  Orinoco».  Berlin,  1917.  Vol.  I. 

Dos  ethnographos  modernos  que  se  occuparam 
com  0 estudo  dos  aborigenea  sul-americanos  e espe- 
cialmente  cora  os  do  Brasil,  Kijch  Gtünbery  é,  incon- 
testavelmente, aqueile  que  se  tem  distinguido  mais, 
não  tó  pelo  arrojo  e intrepidez  com  que  einprehendeu 
as  suas  grandes  e arriscadíssimas  viagens,  mas  ainda 
pela  belleza  e perfeição  de  estylo  com  que  expõe  os 
resultados  conseguidos  nas  mesmas.  Fazendo  suas 
viagens  pelo  desconhecido,  elle  procura  trazer  de  lá 
subsidioa  para  todos  os  ramos  da  sciencia,  com  espe- 
cialidade para  a historia  natural.  Observa  e registra 
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factos  que  interessam  ao  estudo  o'a  flora,  transforma- 
do em  pei feito  herborisador,  assim  como  colhe  e re- 
une dados  para  o conhecimenco  da  fauna  regional ; 
ao  mesmo  tempo  que  exerce  a sua  profissão,  a 
de  ethnographo,  determina  as  posições  geographicas 
das  malocas  e levanta  a carta  topogrnphica,  hydro- 
graphica  e geologica  do  local,  sendo,  era  resumo,  um 
naturalista  completo,  que,  pf^los  seus  trabalhos  tanto 
interessa  ao  botânico  como  ao  zoologo,  »o  ethnogra- 
pho como  ao  anthropologista,  ao  geographo  como  ao 
mineraiogista,  erpfira  a todos  que  estudara  a natureza. 

Os  resultados  ethnogrnphicos,  anthropologicos, 
etc.,  por  elle  colhidos  na  arriscada  viagem  reaiisada 
de  1911-1913,  serão  publicados  era  cinco  bellos  vo- 
lumes. 

A distribuição  da  matéria  foi  aesim  concebida  : 

Vol.  I — Narrativa  da  viaeem  ; 

» II  — Mythos  e lendas  dos  Taulipangs  e Are- 
cúnas  ; 

» III  — Adeantamento  moral  e intellectual  de 
varias  tribus  visitadas  ; 

» IV  — Resultados  linguísticos ; 

» V — Atlas  dos  typos  anthropologicos. 

A leitura  do  primeiro  volume  realisaraol  a em 
poucas  noites,  porque  começada  não  ha  vontade  de 
interrompel-a.  Ella  fascina  e empolga,  transportando- 
nos  ás  regiões  percorridas  pelo  autor.  K’  amena  e 
inatructiva,  e nos  revela  os  segredos  e mysterios  das 
selvas  e savanas  sem  nos  expor  ás  moléstias,  pragas 
e dificuldades  de  toda  sorte,  communs  era  taes  re- 
giões. Como  obra  litteraria  este  volume  merece  um 
logar  entre  os  primeiros  e,  como  trabalho  scientifico, 
de  valor  incalculável,  não  deve  ser  ignorado  por  ne- 
nhum [latricio  que  se  interesse  pelas  cousas  da  nossa 
terra  e nossa  gente. 

A viagem  de  Koch-Giünberg  teve  o seguinte 
itinerário  : De  Manáos,  partindo  em  16  de  Junho  de 
•1911,  subiu  0 lio  Branco  ató  8.  Marcos  e,  fazendo 
d’ahi  uma  variante  visitou  os  Taulipangs^  Ãlacuxis  o 
outras  tribus  das  savanas.  Avançando  depois  aié  ao 
Roraima,  no  qual  ascendeu  a uma  altitude  ds  2 600 
m.  s.  ra.  ; visitou  ainda  a missão  de  A/ío  Sumurú , e, 
depois  de  nova  demora  entre  os  Maeuxis^  da  encan- 
tadora aldeia  de  Keimelemcng,  retornou  a 8.  Marcos  ; 
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dahi  se  dirigiu  as  cabeceiras  do  Rio  Urarlcuéra  e 
destas  para  as  dos  affluente-s  do  Ventuario,  demoran- 
do-se alguns  mezes  nas  selvas  venezuelinas  : desceu 
finalmente  pelo  Ventuario  ao  Orinoco,  e por  est^  atS 
S,  Fernando  de  Atabape,  para  dahi,  muíido  de  no 
V03  recursos,  subir  o mesmo  rio  e atravessar  pelo 
canal  ou  varndoiro  de  Casiquiára  e voltar  pelo  Rio 
j chegou  em  Março  de  1913 
recolhidos  os  ar- 
tefactos e apanhadas  as  ecenas  e peripécias,  regista- 

® Burprehendente,  assim  comf  ori- 

fòrim  conS!iT«  ™»g'8traes  resultados 

roram  conseguidos  nessa  viagem  temeraria.  Pouco  a 

bitordo°‘in?ilf^  Grünberg  se  coadunando  com  os  há- 
bitos do  ndio  e,  para  desvendar  todos  08  eeus  segre- 
dos linguísticos  e conhecer  a sua  vida  int  ma  fo 

lez  se  seu  hospede  e companheiro,  muitas  vezes  tendo 
sido  considerado  quasi  um  membro  das  famiíL  com 
que  vivia.  A paciência  e o estoicismo  com  que  sup 
portava  0 selvagem,  sSo  cousas  que  nos  enJhem  de 
.'.dmiraçao,.  mormente  quando  sabemos  que  algLas 
vezes  lhe  euccedera  escapar  por  pouco  de  s^  ^rTa? 
victima  da  sua  audacia  e extrema  confiança  no  índio 
E,  no  emtanto,  sempre  que  sabia  illeso  mais  amilo 
se  tornava  do  irmão  das  selvas  e quedava  se  triste  e 
penabsado  cora  a sua  sorte.  Na  sua  narrativa  mui- 
tas sao  as  passagens  d’onde  emana  a compaixão  nelo 
aborígene,  e,  logo  ao  defrontar  a primeira  mofóca 
dos  Macux>s,  elle  lamenta  que  era  tal  desidfa  deixassem 
por  tanto  tempo  os  governantes  a sorte  do  Hurnem 
Americano.  Applaude  a acção  do  Governo  que  creou 
0 * Serviço  de  Protecção  e Colonisação  ^e  Indns» 
e a escolha  do  General  Cândido  M.  da  Silva  Rondon 
jtara  dirigil-o.  Contra  os  seringueiros  e políticos  de 
ruim  matilha,  elle  solta  os  mesmos  ais,  C Ma  tius 

graníiiTdofrr''  7 ^eu  trabalho  sobre  “a  « Ethno- 
graphu  dos  índios  do  Brasil  »,  affirmando  serem  elles 
08  maiores  culpados  da  approximação  rapida  e inevi- 
tavel  do  exterrainio  completo  daquella  raça.  Lembra 
ahi  03  tristes  acontecimentos  verificados  em  I90ô  con- 
tra os  indios  de  Yauaperi,  represália  dos  civilfsados 
de  que  resultou  o assassinato  de  varias  centetias  dè 
paca,03  indígenas,  que,  apesar  disto,  teern  voltado  ao 
povoado  para  reatarem  as  relações  eorn  os  semi  baí- 
baros  patrícios  que  dominam  a região. 
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Cora  08  Macuxis  e TcuVjmvgs,  que  habitara  as 
savanas  dos  affluentes  do  Rio  Branco,  syrapathisou-se 
0 autor  especialraente.  Na  grande  aldeia  de  keimc- 
lemeng,  de  que  ó chefe  o snr.  Pitta,  deraorou-se  elle 
varias  semanas  e delia  levou  gratas  recordações  até 
ao  fim  da  sua  longa  jornada,  raórmente  quando  lhe 
faltavam  viveres  ou  quando  o petsoal  raal  intencio- 
nado das  florestas  venezuelanas  lhe  trazia  difflculda- 
des  na  continuação  da  sua  viagem.  Pitta  toinou-se 
seu  grande  amigo  e para  o exemplo  delle  appellava 
sempre,  quando  tinha  de  corrigir  defeitos  do  seu  guia 
Mojonggony  que  o conduziu  pelo  Uraricuóra  até  aos 
aborígenes  da  Venezuela. 

A dcscripção  que  faz  do  grande  « cepo  da  arvo- 
re da  vida  »,  que  os  civilisados  hojç  conhecem  pelo 
nome  de  Serra  ãe  Roraima,  é estupenda.  Ao  ler  ás 
passagens  que  se  referem  áquella  flora,  principal- 
mente estudada  por  Schoraburgk,  de  quem  os  Macuxis 
0 Taulipangs  ainda  conservara  a lembrança  tradicio- 
nal, fallando  com  veneração  do  grande  Sumhurnní 
que  tantos  benefícios  lhes  fez,  e onde  também  Ule 
tivera  ensejo  de  colleccionar,  invade-nos  o desejo  de 
palmilhar  aquellas  regiões.  Nada  passou  despercebido 
ao  autor,  estando  a sua  descripçilo  era  pleno  aceôrdo 
cora  a de  Ule  no  « Botanische  JahibUcher»,  de  Eii- 
gler,  vol.  52.  A própria  Utricularia  HumhoÚtii,  Rob. 
Schomb.,  não  lhe  escapou,  encontrando  a nos  pânta- 
nos da  encosta  e no  planalto  da  bella  serra.  Aquel- 
les  bons  indígenas  mostraram-lhe  as  inscripçOes  gra- 
vadas nas  rochas  pelo  Sumlnrucú  e a choça  em  que 
se  demorou  o naturalista  Ule,  bastante  conhecido  pelos 
botânicos  nacionaes,  pois  durante  multo  tempo  foi 
empregado  do  Museu  do  Rio  de  Janeiro.  Tarabera 
08  Vapichanás,  Taulipangs  o Macuxis  guardam  deste 
incansável  scientista  recordações  gratas,  não  tendo 
ainda  esquecido  de  Acqutteng  ( transformação  interes- 
sante do  nome  de  Ernesto  Ule. ) Na  malóca  de  Caua- 
liánalemeng  foi-lhe  apresentada  a Maiãynapeng,  tra- 
zendo em  suas  mãos  a loura  bonequinha  que  lhe  fôra 
dada  por  Ule  quando  veiu  ao  Amazonas,  conforme  o 
desejo  de  sua  esposa,  que  o fizera  poitador  desse 
mimo  para  a índia  mais  bonita  que  encontrasse.  Diz  ’ 
ahi  0 autor  que  teria  também  offerecido  áquelia  moça 
indígena  um  prêmio  de  belleza,  se  ainda  algum  pos- 
suísse, e reconhece  o bom  gosto  de  Ule.  Prêmio 
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idêntico  levado  por  elle  já  havia  sido  entregue  a uma 

filha  Macuxi.  „ , _ , 

Voltando  ao  Roraima  paesou  Koch  OrUnberg  pela 
Miesao  de  Alto  Sumuiú,  mantida  pelos  padres  Bene- 
dictinos,  sobre  a qual  se  externa,  dizendo  ser  de  fa- 
cto 0 processo  empregado  por  estes  mUsionarios  bas- 
tante maia  humanitário  e suave  para  captar  as  rela- 
ções do  selvagem  que  o usado  pelos  seringueiros. 
Confessa,  entretanto,  que  existe  muita  deficiência  no 
que  se  refere  aos  fins  collimados  de  christianizar 
aquelles  povos,  pois  a instruccãi',  instrumento  indis- 
pensável e unico  capaz  de  emprestar  ao  homem  uma 
superioridade  moral  e a faculdade  de  hem  discernir, 
é bastante  negligenciada  por  aquelles  catechisadores. 
Na  aldeia  de  Keimelemeng,  onde  os  missionários  pos- 
suíam já  um  indivíduo  preparado  para  substituil-ns  na 
celebraçilo  das  missas,  encontrou  este,  quando  exercia, 
plenamente  convencido  seu  nobre  cargo.  Ao  observal-o 
0 autor  teve  a surpresa  de  verificar  que  estas  solemnes 
missas  eram  lidas  de  umprimeiro  livro  deinglez,  e,  olhan- 
do por  sobre  os  hombros  do  oSiciante  Macuxi,  poude  ler 
ao  lado  de  uma  illustração  : « The  cow  give  us  milk  » 
Thank  you  good  cow  ».  As  moças  cantam  alli  os  bellos 
hymnos  sacros  allemães,  sem  coratudo,  comprehenderem 
uma  syllaba.  Mesmo  assim,  affitma  o autor,  o servi- 
ço prestado  por  esses  abnegados  e benemeritos  mis- 
sionários, é de  resultado  bastante  mais  util  para  o 
selvagem  que  o dos  larlaros  civilisados  que  arrastara 
09  Índios  das  suas  malocas  para  os  perverterem  em 
seus  costumes,  fazendo-os  elementos  inúteis  senão  no- 
civos á sociedade,  explorando-os  era  seu  beneficio. 

No  solitário  tumulo  de  um  missionário  protestan- 
te, encontrado  ao  sopé  de  Roraima,  viu  o autor  os 
despojos  mortaes  de  ura  concuirente  profissional,  que 
deixára,  apezar  da  breve  permanência  alli,  uma  beHa 
collecção  de  artefactos  dos  Vapichanás  e Taulipangs, 
guardadas  por  . um  fiel  indígena  que  esperava  que  o 
irmão  do  fallecido  alli  apparecesse  via  Guyana. 

A subida  do  Rio  Uraricuéra  com  as  suas  peripé- 
cias e difflcuidade^  de  toda  a sorte,  a visita  dos  ín- 
dios Uaicás  ou  WaiJeas,  bem  como  o pouso  da  Pa- 
ciência, quasi  nas  cabeceiras  desse  rio,  são  passagens 
que  encerrara  muitos  dados  geographicoa  e ethnogra- 
pbicos  de  valor.  0 encontro  com  Guinaiis,  seus 
costumes,  assim  como  a descri pção  das  malócas  destes 
e outros  indígenas  que  povoara  as  selvas  venezuela- 


— 223  - 


nas,  deixamos  de  resumir  porque  só  ellas  forneceriam 
material,  para  enchermos  muitas  paginas. 

Nas  aldeias  dos  selvicolas,  em  virfude  da  má 
vontade  d^^stes,  teve  o autor  de  demorar-se  mais  do 
que  era  seu  desejo.  Esses  indios  mostraram  se  muito 
menos  honesros  e a regiáo  menos  rica  do  que  llie 
assegutára  o seu  guia  Moji>ny(png,  que  náo  cessava 
de  elogiar  a sua  terra.  Por  fim,  este  falso  amigo, 
combinou,  com  os  seus  irmãos  de  aldeia,  um  plano  para 
liquidar  com  o naturalista  precipitando  o em  um  abysmo, 
mas  a covardia  ou  talvez  o interesse  dos  demais  fi- 
zeram fracassar  o plano,  e,  voltando  então  o facínora 
enfurecido  com  o insuccesso,  occasiona  a modificação 
da  róta  primitiva  e a descida  ó feita  pelo  Ventuario. 
Esta  mudança  no  seu  progr.-rraraa  trouxe-llie,  porem, 
um  grande  beneficio,  pois,  assim,  chegou  a tempo  dè 
salv£:r  a preciosa  collecção  ethnographica  e outros 
objectos  confiados  a ura  indio  espertalhão,  que  ge  ar- 
rogava 0 titulo  de  chefe  geral  daquellas  tribus  e que 
uma  ou  outra  vez  se  vestia  e pei  fumava  como  gente 
da  cidade.  Este  a>"lvicola,  conhecendo  algL'mas  cinco 
ou  seis  palavras  de  hespanhol,  encarregara. se  de 
transportar  aquella  bagagem  para  o primeiro  barracão 
de  seringueiro,  mas,  ao  era  vez  disso,  apoderou-se  de 
tudo  com  0 maior  cynismo,  chegando  a usar  e exhi- 
bir  objectos  que  surrupiara  do  naturalista. 

Durante  os  raezes  que  passaram  nas  infectas 
malocas  dos  indios  da  Venezuela,  o autor  e seus 
companheiros  curtiram  muita  fome  e outras  privações, 
porque  o vienií  daquella  gente,  ás  vezes  constituído 
de  minhocas  e piolhos,  nera  sempre  lhes  appetecia. 
Em  8.  Fernando  de  Atabape,  porem,  onde  desem- 
barcou envergando'  o ultimo  terno  de  brim  e calçando 
meias  brancas  e sandalias  de  merity,  este  naturalista 
se  reconfortou  e reabasteceu  os  seus  alforges,  subin- 
do, logo  depois,  pelo  Orinoco  e passando  pelo  canal 
de  Casiquiára.  voltou  pelo  Rio  Negro  á Manáos,  onde 
aportou  em  Março  de  f9f3,  tendo  assim  passado  1 
anno  e 9 mezea  nas  florestas  amazônicas  e venezue- 
lanas. 

Em  nossa  opinião,  o trabalho  de  Koch-Grünherg 
é ura  dos  mais  dignos  de  figurarem  entre  as  obras 
que  documentam  a nossa  historia  e evolução.  Merece, 
por  isso,  ser  vertido  para  o portuguez  e lido  por 
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todoB  quantos  se  interessam  pelas  cousas  da  nossa 
terra,  como  pelos  naturalistas  que  a estudam.. 

S.  Paulo,  31-42-920. 

P.  C.  Hoehne. 

KOCH- GRUENBERG,  Tiieodok  — «Vou  Roraima 
zum  Orinoco».  Vol,  II. 

Já  dissemos  que  os  resultados  da  viagem  deste 
naturalista  ethnographo  são  apresentados  em  cinco 
glandes  volumes  nitidamente  impressos.  O segundo, 
que  acabamos  de  ler  com  o máximo  interesse,  occu- 
pa-s9  exclusivamente  das  lendas  e mythos  dos  indios 
do  Brasil  Septentrional,  entre  os  quaes  elle  esteve 
durante  os  annos  de  1911-1913. 

Depois  do  ligeiro  prefácio,  onde  o autor  expõe 
as  condições  em  que  foram  colhidas  as  lendas  e my- 
thos apresentados  na  obra,  elle  dá  uma  bibliographia 
completa,  passando  depois  a tratar  da  phonologia  da 
lingua  indígena  em  que  indica  também  as  convenções 
que  estabeleceu  com  o fim  de  dar  uma  ideia  appro- 
ximada  da  pronuncia  das  varias  syllabas  e fazendo 
ainda  algumas  observações,  apresenta  a introducção 
do  livro,  que  era  si  representa  um  resumo  geral  do 
mesmo.  , < 

As  lendas  e mythos  relatados  são,  segundo  o autor 
em  grande  parte  traducções  fieis  do  poituguez,  lin- 
gua esta  em  que  lhe  foram  contadas.  Algumas,— 
transmittidas  por  um  indio  que  ainda  não  conhecia 
bem  0 portuguez  e traduzidas  pelo  interprete  que  o 
acompanhava, — são  também  dadas  na  liugua  original 
acompanhadas  da  sua  traducção  ao  pé  da  lettra. 

Estas  lendas  que  na  sua  grande  maioria  revelam 
de  modo  flagrante  a alma  ingênua  do  povo  que  as 
concebeu  e conservou  pela  tradição,  referem-se  a 
factos  históricos,  mythologicos  e feitiçarias  ou  bru- 
xarias, tratando  ainda  de  medicina,  astronomia,  etc. 
Digna  de  admiração  ó a maneira  por  que  o autor  pro- 
curou reproduzil-as,  cingindo-se  meticulosamente  á 
verdade  e repetindo  fiel  e exclusivamente  aquillo  que 
pelo  indigena  lhe  foi  narrado. 

Pela  serie  dos  títulos  das  varias  lendas  e mythos 
poderemos  ter  uma  idéa  approxiraada  do  que  repre- 
senta este  interessante  iivro  para  os  que  se  dedicam 
a tal  estudo.  São  nada  menos  de  50.  E,  entre  elles 
encontram-se  alguns  que  tratara  do  grande  diluvio,. 
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do  incêndio  mundial,  como  appareceram  no  mundo 
0 ferrão  e a cobra  venenosa,  como  a lua  subio  ao 
céu  e do  eclipse  desta  com  o sol,  como  foram  des- 
cobertas as  plantas  medicinaes,  o tabaco,  e outros 
que  se  occupam  das  aventuras  e bravuras  de  Maku- 
naima,  um  dos  heroes  da  raythologia  daquellea  indios, 
além  de  muitas  outros  que  merecem  ser  lidos  e con- 
siderados por  quantos  se  interessam  pela  historia  e 
costumes  dos  legítimos  senhores  desta  terra. 

Bastante  interessante  é o facto  de  terem  muitas 
destas  lendas  grande  semelhança  com  historias  já 
mu’to  conhecidas  entre  os  patrícios  civilisados  e que 
demonstram,  por  isto,  serem  communs  a varias  tribus 
do  Brasil  de  ondé  as  copiiímos.  Neste  numero  estão, 
por  exemplo,  a da  visita  dos  animaes  ao  céu,  a das 
apostas  e corridas  entre  estes,  além  de  outras  onde 
os  animaes  apparecem  fallando,  raciocinando  ou  dis- 
cutindo como  0 hornem. 

O facto  dos  indios  terem  para  cada  coloração  e 
habito  de  ave  ou  mamifero  uma  lenda  que  explica  a 
sua  origem  e razão,  existe,  como  se  deprehende  das 
lendas  apresentadas  pelo  Dr.  Koch-Grünberg,  tanto 
naquellas  paragens  da  America  como  em  Matto-Grosso, 
— onde  tivemos  ensejo  de  registrar  algumas -como  em 
outros  pontos  do  mundo, — onde  tem  sido  confirmado. 
Pr^^vam  isto  o «Cipó  escada»  (Bauhinia),  que  os  Areku- 
nas  apontam  como  feito  por  Kapéi  (a  lua)  e por  ella  usa- 
da para  a sua  ascensão  ao  céu,  a carapaça  do  caranguejo, 
a folha  de  PhilodewJnn  e tantas  outras  que  apparecem 
em  varias  lendas.  Egualmente  commum  áquelles  indios 
ó a crença  em  um  Deus  ou  deuses  creadores  e ura 
espirito  malfeitor.  Creem  também  era  transformações. 
Indivíduos  cançados  de  viver  sob  a forma  humana  se 
transformam  em  animaes,  pedras,  astros,  em  qualquer 
cousa,  eraflm,  que  lhes  convenha.  Podem  também 
ser  transformados  em  outros  seres  o objectos  pela 
intervenção  de  um  feiticeiro  ou  mesmo  por  qualquer 
outra  pessoa  da  tribu.  Para  elles  isto  tudo  se  opera 
com  a rapidez  e a facilidade  de  um  sonho.  O indi- 
viduo  perseguido,  prestes  a cahir  nas  garras  do  seu 
perseguidor,  transforma-se  em  pau,  pedra  ou  ani- 
mal, escapando  desta  maneira.  Levanta-se  também 
para  o céu  e de  lá  continu.a  a fazer  bem  aos  irmãos 
transformado  n’um  grupo  de  estrellas,  na  lua,  etc. 

Pescas  milagrosas  e caçadas  phantasticas  feitas 
com  0 auxilio  de  instrumentos  obtidos  ou  furtados  de 
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aníraaes  das  selvas,  tudo  se  encontra  nestas  interes- 
santes lendas. 

Embora  a litteratura  sobre  os  selvicolas  do  Brasií 
já  seja  bastante  vasta,  a contribuição  do  Dr,  Koch- 
Grünberg  será  recebida  como  uma  das  melhores, 
pois  não  EÓ  apresenta  muita  cousa  completamente 
nova,  como  trai  muitíssimos  esclarecimentos  so- 
bre material  colligido  por  outros  naturalistas  menos 
escrupulosos.  Lendo-se  este  trabalho  tem-se  a im- 
pressão de  que  0 autor  se  esforçou  em  ser  tão  fiel 
quanto  possível  á verdade  e que,  se  duvidas  possam 
apparecer,  devem  ser  desculpadas  pela  traducção  nem 
sempre  rigorosa. 

8.  Paulo,  20-12-920. 

F.  C.  Hoehne. 

KOCH-QRUENBERG,  Theoooe.  « Zwei  Jahre 
bti  den  Indianern  Nordwest-Brasiliens»  — 1921.  Já 
tivemos  occasião  de  nos  occupar  com  os  escriptos 
deste  autor,  quando  tratamos  dos  seus  trabalhos  : «-Von 
Roraima  zum  Orinoco» ; agora  nos  é proporcionado 
mais  uma  vez  este  eneejo. 

Como  todos  os  livros  de  Koch-Grünherg,  tam- 
bém 0 presente  é de  máximo  interesse  para  nós. 
Occupa-se  do  estudo  dos  hábitos  e costumes  dos 
selvagens  que  habitam  o Alto  Rio  Negro,  proxi- 
mo  ao  Japurá,  Aiajy  e Caiai y,  entre  os  quaes  o A. 
se  demorou  dois  annos,  convivendo  cora  elles  em 
familia.  Muitas  cousas  originaes  para  nós  civilizados 
são  reveladas  pelo  emerito  naturalista  allemão.  Cite- 
mos apenas  algumas  noticias  que  despertaram,  pelO’ 
menos  em  nós,  a curiosidade.  A’  pagina  43  conta  o 
autor  que  a «Popunha»  (Guüidmia  speciosa,  Mart.)  é 
uma  planta  de  cultura  dos  indígenas,  que  já  perdeu, 
graças  ao  facto  de  ser  desde  seculcs  multiplicada  pela 
fceparação  dos  rebentos, — a faculdade  de  propagar-se 
pelas  sementes,  que  só  produz  atrophiadas.  A’  pagina 
60  descreve-nos  um  processo  novo  para  o preparo  do 
«Curare»  dos  indios  Issanás,  affirmando  que,  segundo 
a instiucção  de  seu  guia,  de  nome  Mandu,  o extracto 
é feito  de  uma  planta  eseandente  a que  os  indígenas 
da  região  chamam  de  «Maucuapi»  e que  os  demais 
ingredientes  vegetaes  que  entram  na  composição  do 
terrível  toxico,  só  servem  para  estabelecer  a liga. 
Esto  veneno  e sua  preparação  parece  ter  semelhança 
com  0 «Erivá»,  que  encontramos  em  uso  entre  os  in- 


dios  da  Serra  do  Norte,  em  Matto  Groeso,  com  a differen- 
ça  porém,  que,  lá,  a planta  principal  é qiinai  arboresceote 
maB  da  familia  das  Lngamaceas,  do  genero  Stri/clmos, 
a que  também  deve  pertencer  a indicada  pelos  Issn- 
nás.  A’b  paginas  7i  e 76  faz  o A.  memi^üo  do  facto 
de  usarem  os  aborígenes  o sueco  do  uma  liana  contra  as 
ophtalmias  e inílammaçOes  dos  olhos,  a que  dao  o nome 
de  «Biquipi».  Desta  7)lanta  cs  indios  fazem  também 
uso  para  aperfeiçoarem  os  orgfios  da  visfto,  dizem  ter 
ella  a virtude  do  fazer  enxergar  melhor  á distancia. 
Os  processos  dos  diversos  selvagens  daquella  região, 
para  tingir  as  mascaras  e os  objectos  de  uso  domes- 
tico, são  descriptos  em  vários  logares  do  livro  e,  na 
pagina  73,  encontramos  uma  relaçao  completa  dos  ve- 
getaes  de  que  extrahem  as  tintas.  E,  pelo  exposto, 
verificamos  que,  d'entre  todas,  a «Chlca»  ou  «Cara- 
yuru»  (Arrahidaea  chica,  Verl.),  dispersa  desde  o Ama- 
zonas até  ao  sul  do  Brasil,  é ainda  a mais  importante 
para  a obtenção  do  vermelho  firme,  e que  o processo 
para  se  obter  este  corante  em  nada  dilTere  do  primi- 
tivo, usado  para  a extracção  do  indigo  dns  Índigo- 
feras.  Segundo  informações  dada  em  ura  outro  logar, 
a tinta  desta  planta  ó também  considerada  prophyla- 
tica.  Impressão  nos  deixa  a informação  d«da  á pa- 
gina 97  sobre  o terrível  aarcotico  usado  pelos 
pagés,  que,  aspirado  pelos  doentes  os  colloca,  imme- 
diatamente,  em  estado  desaccordado,  quasi  cataléptico, 
durante  muito  tempo,  emquanto  o esculápio  faz  a cura 
pela  feitiçaria  e exorcismo.  Ohservaç.ão  bem  impor- 
tante é também  aquella  que  elle  registra  á pagina 
447  a respeito  dos  peixes  de  agua  negra  ou  escura  e 
daquelles  dos  rios  de  aguas  claras  ou  brancas  e sobre 
a caça  que  vive  nas  regiões  banhadas  pelos  citados 
rios.  Lá,  naquellas  regiões  limitrophes  da  Colombia, 

0 A.  poude  constatar  também  o uso  da  «Cóca»,  tal 
qual  0 faziam  os  antigos  Incas  do  Perú.  Afflrma  elle 
que  0 pó  das  foihas  desta  EnjthoxiJacua  constitue  uma 
necessidade  para  os  que  se  habituaram  ao  seu  uso 
e que  estes  podem  passar  dois  e até  tres  dias  conse- 
cutivos tomando  exclnslvaraente  pequenas  pitadas  do 
mesmo.  Não  menos  importante  é o relatado  á pa- 
gina i90,  sobre  o «Caapb,  bebida  preparada  da  tolha 
de  uma  Baniüeria,  da  familia  das  Malirighiaeeaíi,  que 
tem  a propriedade  do  «Haschich»  dos  arabes,  a «Mo- 
conha»  ou  «Diamba»  do  norte  do  Brasil,  do  que  lan- 
çara mãos  algumas  tribus  nas  suas  festas  sagradíis. 
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para  embebedarem-ee  e terem  sensações  eróticas  e 
bellas  visões.  Na  pagina  Í204  encontramos  a confir- 
mação do  que  já  foi  affirraado  pelos  norte  americanos, 
de  que  o «Rapé»  dos  índios  não  é de  fumo,  mas  sim 
das  sementes  tostadas  da  Piptadenia  pereç^rina  Bth. 
A’  pagina  266  o A.  nos  descreve  o emprego  do  <Cu- 
nambi»  (Clihadhm  Scliomlurfjkii  Sch.),  portanto  uma 
outra  especie  além  do  lehtiotere  cunabi  Mart.,  de  que 
08  Índios  fazem  uso  para  matar  peixe.  Diz  elle  que 
elles  picara  a planta  bem  fininha  e m sturam  a sua 
massa,  cora  a de  farinha,  e,  do  conjuncto,  fabii- 
cam  pequenas  pílulas  que,  atiradas  ao  rio  e devo- 
radas pelos  peixes,  produzem-lhes  a morte.  Na  pa- 
gina 263  é citada  a Smilax  ornala,  Lera.,  como  «Sal- 
saparilha»  de  exportação.  Isto  entre  o muito  que 
póde  interessar  aos  nossos  collegas  de  profissão, 
Muito  interessante  são  outras  passagens  em  que 
nos  é referido  detalhadamente  tudo  quanto  os  índios 
fazem  : como  casam,  como  curara  os  seus  doentes, 
como  fabricara  os  vasos,  a descripção  das  suas  festas, 
entre  as  quaes  o «Jurupary»,  que  nos  faz  recordar 
da  maçonaria.  Também  para  os  médicos  existe  muita 
cousa  importante  no  livro  do  Z)r.  Kcch-Oriinhcrg  • elle 
é farto  de  informações  sobre  as  moléstias  endemicas 
e as  epidemias  mais  corarauns  da  região.  A’  pagina 
236,  os  padres  missionários  também  encontrara  uma 
explicação  dos  motivos  porque  algumas  missões  mor- 
rem repentinamente  sem  que  aqui  fora  se  possa  atinar 
cora  as  razões ; pelo  referido  verificamos,  que,  infe- 
lizraente,  ainda  perdura,  nos  sacerdotes  do  Ro- 
raanismo,  o desejo  de  converter  os  gentios  a muque. 

Este  novo  livro  do  illustre  e mui  conhecido  oth- 
nographo  ó digno  de  todos  os  encomios  e póde  ser 
recomraendado,  sinceramente,  a todos  que  se  interes- 
sam pelas  cousas  de  nossa  gente  indigena,  elle  regista 
0 que,  talvez,  dentro  de  poucos  annos,  não  mais  po- 
derá ser  encontrado  em  nosso  território,  pois  que  o 
nosso  indio  está  sendo  exterminado  ou  se  está  iden- 
tificando cora  a seraicivilisação  do  sertão,  para  fundir- 
se,  pouco  a pouco,  com  a raça  européa. 

S.  Paulo,  10-8-922. 

F.  C.  Hoehne. 

NIMUENDAJU’  UNKEL,  Cüet.  Sagen  der  lenM 
-Indiamr  — Zeitscirift  für  Ethnologie,  47‘"  Jahrgang, 
1915,  Hefc  IV,  n.  V.  Entre  as  varias  dissertações 
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publicadas  nesta  revista  ethnographica,  temos  neste 
fasciculo  uma  que  nos  interessa  directamente  : ó a de 
Curt  Nimumdafú  Unh;l  : «Sagen  der  També  - In- 

dianer»  (Lendas  dos  indios  Tambés  do  Pará  e Ama- 
zonas). E’  0 reconto  de  dez  interessantes  lendas  in- 
genas  dos  TemLòs,  a saber : 

I  — A lenda  dos  gemeos  e a Caruvára  ; 

II  — O incêndio  mundial  e o diluvio  ; 

III  — O roubo  de  fogo  ; 

IV  — Como  se  conseguiu  a noite  ; 

V  — A caveira  rolando  ; 

VI  — A festa  dos  animaes ; 

VII  — Os  falcões  e o diluvio  ; 

VIII  — A origem  da  festa  do  mel ; 

IX  — A filha  do  rei  dos  urubus  ou  a visita  aos 

céos  ; 

X — O menino  e o bacuráo  (Ywizáu  remira- 
hakwéra). 

Uma  grande  maioria  destas  lendas  foram  tambera 
registradas  por  Farahee  e Grtinherg  para  os  indios  que 
vivem  nas  fronteiras  brasileiraa  com  as  Gu3’anas  e a 
Venezuela.  Todas  ellas  mustrarn  quanto  se  preoc- 
cupam  os  obscuros  habitantes  das  selvas  com  a ori- 
gem das  cousas  que  os  cercam,  demonstrando  ao 
mesmo  tempo  quilo  rudimentar  é o seu  raciocínio  e 
infantil  a concepçAo  intellectual.  Nem  sempre  estas 
historias  ou  lendas  servem,  porém,  para  explicar  o 
apparecimento  de  qualquer  cousa ; na  grande  maioria 
Báo,  talvez,  apenas  illustrações  de  verdades,  contos 
que  encerram  uma  moral,  que  talvez  lhes  sirvam  para 
08  mesmos  fins,  como  para  os  civilisados,  outras  tantas 
historias  absurdas,  donde  estes  approveitam  exclusi- 
vamente a liçAo  e a moral.  Neste  numero  nilo  pódem 
ser,  entretanto,  classificadas  as  lendas  como  a do  o in- 
cêndio do  mundo  e o diluvio»  ; estas  parecem  antes 
ser  restos  de  tradivões  antiquíssimas,  que  relembram 
acontecimentos  da  evoluçilo  do  nosso  globo  e que 
também  encontramos  entre  os  povos  asiaticos,  de  onde, 
talvez,  tenham  sido  levados  com  o homem  para  a 
America;  factos,  emtim,  já  bastante  estropeadoa  pela 
tradievílo,  conservados  talvez  para  indicarem  a ver- 
dadeira origem  do  homem  americano.  Interessante 
é que  estas  mesmas  lendas  sáo  encontradas  entre 
quasi  todos  os  povos  do  gl  >bo,  contando-as  cada  um 
a seu  modo,  salientando,  porém,  sempre  o facto  de 
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que  houve  um  incêndio  muito  grande  e um  dil- 
uvio, 

O que  mais  nos  agrada  neste  trabalho  do  Sr.  Nirnu- 
endajú  Unkd  é a maneira  ingênua,  porém  inteira- 
mente  fiel,  com  que  elle  traduz  e reconta  as  historias 
que  lhe  foram  contadas  pelos  índios  Tembés.  Recon- 
ta-as taes  quaes  as  ouviu,  não  as  floreou,  nem  en- 
feitou ou  concertou,  embora  muitas  delias  talvez  se 
prestassem  admiravelmente  para  isto  ; lendo-as,  temos 
a impressão  de  estarmos  escutando  o semi  civilizado, 
com  toda  a sua  difficuldade  de  expressão,  a contar 
as  lendas  em  que  parece  crer  piamente. 

S.  Paulo,  31-Í2-922. 

F.  C.  Hoehne. 


BOTANICA. 


BEAirVERD,  Gustave.  « Le  gcnre  Luxmhurnia 
Saint.  Hil.  » Extrait  du  Bulletin  de  la  Sociéte  Buta- 
nigtie  de  Oenèe  2me  série,  vol.  VII  ( 1915  ) ns.  7 8 
et  9.  Mouographia  de  i9  paginas  e duas  estampas  com 
varias  figuras  em  negro 

A remessa  de  uma  especie  nóva  deste  interes- 
sante genero  do  grupo  das  Ochnaceas  pelo  dr,  Leo- 
nidas  Daraazio,  de  Bello  Horizonte,  ao  Professor  Gug. 
tavo  Baauverd,  de  Gênova,  motivou  este  trabalho,  em 
que  0 A.  apresenta,  ao  lado  de  uma  magnifica  e com- 
pleta bibliographia  do  genero,  a revisão  de  todas  as 
especies  do  mesmo  e a descripção  da  enviada  pelo 
citado  botânico  de  Bello  Horizonte,  Minas. 

Segundo  elle,  o numero  das  especies  deste  genero 
de  plantas,  que  na  Flora  Brasiliensis,  de  P.  von  Martiua 
é representado  por  apenas  sete,  se  eleva  agora  a quin- 
ze, todas  quasi  exclusivamente  de  Minas-Geraes  e Rio 
de  Janeiro. 

A literatura  indicada,  a magnifica  chave  para  as 
especies  e as  estampas  com  que  é illustrado  o trabalho 
augmentam-lhe  o valor  para  nós,  quando  considera- 
mos que  este  genero  de  plantas  é exclusivo  do  Brasil 
e que  as  regiões  montanhosas  de  Minas  e Goyaz  pro- 
vavelmente ainda  devem  conter  múltiplas  especies 
desconhecidas  para  serem  encorporadas  ao  mesmo 

8.  Paulo,  42-921. 

F.  C.  Hcehne. 

BERTONI,  Dk.  Moysés,  S.  Anales  cientificou  pa- 
raguayos.  Contribuition  o 1’etude  botaniqiie  des  plante 
cultivées.»  4.“  part.  « Essai  d'tme  munographie  du 
genre  Ananas.  » 

Nesta  monographia  o autor,  já  bantante  conhecido 
pelos  seus  numerosos  trab.alhos  do  valor  real,  faz  uma 
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revisão  e estudo  completo  do  genenero  Ananas  e des- 
creve também  uma  nóva  especie  do  genero  Acantho- 
star.hys . 

O resumo  que  elle  mesmo  taz  no  appeudice  III 
deste  trabalho,  nos  dá  uma  ideia  nilida  do  valor  do 
mesmo.  Até  aqui  todos  os  autores  que  teem  se  occu- 
pado  com  as  BfomtUaceas,  em  pouco  ou  nada  discor- 
daram de  Mez,  que  escreveu  a monographia  desta  fa- 
railia  natural,  para  a Flora  Brasilensis  de  Martius  ; o 
dr.  Bertoni  deu-se  porém,  agora,  o trabalho  de  es- 
tudar 0 genero  Ananas,  e,  dispondo  de  material  vivo 
de  uma  grande  maioria  des  fórmaa,  que,  na  Flora  Bra- 
siliensis,  haviam,  pelo  citado  autor,  sido  considera- 
das variedades  da  especie  collectiva  A.  saUvits,  LindL, 
chegou  a conclusão  de  que  ellas  não  são  variedades 
mas  sim  especies  difinidas,  que,  por  sua  vez,  apresen- 
tam grande  numero  de  variedades  e fôrmas,  elevando 
assim  0 numero  das  eapecies  dsate  genero  a cinco, 
das  quas  uma  eompietamente  nóva  e tres  que  eram 
até  aqui  consideradas  variedades  da  fórma  typica  A. 
sativus,  Ldl. 

Ao  lado  das  descripçõea  minuciosas  de  todas  as 
especies,  elle  junta  uma  magnifica  chave,  pela  qual  po- 
demos conseguir  determinar,  não  só  as  especie,  mas 
também  as  variedades  e todas  as  fôrmas  de  cultura 
até  hoje  conhecidas.  Apresenta  egualmente  a evo- 
lução deste  genero  de  plantas  e o bistorico  e disper- 
são das  varias  especies.  Indica  tarabem  o clima 
proprio  para  a cultura  destas  plantas  e fornece  da- 
dos sobre  a utilidade  das  fibras  e sua  resistência  em 
cada  uma  das  varias  especies  e variedades  e com  da- 
dos biologieos  completa  a monographia,  que  pôde  se 
chamar  perfeita. 

A nôva  especie  de  Aeanthostncys  descripta  por  Ber- 
toni é A.  exilis,  que  foi  colhida  peno  do  Salto  Iguassú. 

8.  Paulo,  10-8-922. 

F.  C.  Hoehne. 

LILLO,  Miguel.  «Las  Asclepiudaceas  Argentinas», 
Buenos  Ayres,  1919. 

Neste  trabalho  de  24  paginas  de  texto,  extraído 
do  «Physis»  IV,  1919,  Revistada  Soc.  de  Are.  Ciências 
Naturales,  o autor  dá  algumas  notas  das  94  especies 
da  família  natural  das  Asclepiadacoas  que  identificou 
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da  flora  da  visinha  Republica,  indicando  a literatura 
e juntando  notas.  Varias  especies  foram  passadas 
por  para  generos  diverssos  e as  seguintes  especies 
citadas  como  novas : Mitoatigma  coalitum,  Lillo,  Ci/- 
nanehum  glossontemma,  Lillo,  Cyn.  inloiulalum,  Lillo, 
Cyn.  sarcostemma,  Lillo,  Philihertia  aMflora,  Lillo, 
Philihcrtia  í>p'enden»,  h\\\o,  Phüibertia  siipilala,  Lillo  è 
JUarsdenia  Casldlonii.  Lillo.  Tarabem  um  genero  que 
elle  chamou  de  Hickenia,  Lillo,  que  foi  baseada  no 
Oxrjpelatum  scidae  Hicken  é citado,  mas  de  nenhuma 
especie  nem  do  genero  é feita  a diagnose. 

Sdo  bastante  interessantes,  para  quem  se  occupa 
com  0 estudo  s3'stematieo  dos  representantes  da  gran- 
de familia  das  Âsclepiadaceas,  os  apontamentos  e a li- 
teratuia  indicada  pelo  A.  que  ê um  dos  incansáveis 
botânicos  da  visinha  republica  que  se  tem  dedicado 
ao  difflcil  estudo  do  interessante  grupo,  estudo  que, 
segundo  sua  affirmativa  en>  uma  amavel  carta  a nós 
dirigida,  pretende  continuar  illustrando  as  especies 
mais  interessantes. 


LILLO,  Miguel.  «L(u-  Aídepmdncens  da  la  i?e- 
puòKca  Argentinii»  Tueuraan  1920,  extracto  da  Revis- 
ta de  los  estudiantes  de  Ia  Universidad  de  Tucuman, 
n.  III  e IV  do  I anno,  correspondente  a Abril  e Maio 
de  1920. 

Neste  estudo  de  G paginas  o A.  expõe  uma  cha- 
ve acompanhada  dadescripç3o  abbreviada  dos  generos 
da  familia  natural  das  Arciepiadaceas  representados 
na  Republica  Argentina.  Sio  26  os  generos,  que,  se- 
gundo elle,  apparecem  na  flora  daquelle  paiz. 

LILLO,  Miguel.  uSeganda  ContriLukion  nl  Cono- 
cimiento  de  los  Arboles  ds  la  Afgenliiiaa  da  Universi- 
dade de  Tucuman,  1917. 

Nesta  monograpbia  o A.  continua  a sua  obra 
sobre  as  Arvoies  da  Republica  Argentina  encetada 
alguns  anuos  atraz  em  bello  volume  jiublicado  sob  o 
mesmo  titulo,  documentaudo-o  com  numeros  do  her- 
vario  que  lhe  serviram  de  base  e dando  de  cada  es- 
pecie as  applicações  e nomes  vulgares,  alem  da  dis- 
tribuição gengiaphica  etc. 
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LILLO,  Migdel.  u Descripcion  de  Plantas  Nuhas* 
Tucuman,  -)912. 

Neste  trabalho  são  descriptas  tres  especies  com 
algumas  variedades  dos  grupos  das  llicinias,  Bosnceas, 
e Ãlyrtaceas  como  contribuição  ao  conhecimento  das 
especies  arborescentes  da  flora  Argentina. 

S.  Paulo,  8-22. 

F.  C.  Hoeline. 

ROSENSTOCK,  Dk.  E.  «.Filices  Irasilienses  novae» 
in  Hertwigia  vol.  LVI  (4915),  pg.  355  até  371. 

As  especies  novas  descriptas  neste  trabalho  são, 
na  sua  grande  maioria,  procedentes  do  Eitado  de  S. 
Paulo,  vindo  algumas  tambern  do  Itatiaya,  no  Rio  de 
Janeiro,  e do  Estadado  de  Sta.  Catharina.  Foram 
colhidas  em  grande  parte  pelo  sr.  H.  Luedetwaldt, 
incansável  funccionario  do  Museu  do  Ypiranga,  e pelo 
snr.  M.  Wacket,  morador  do  Alto  Serra,  S.  Paulo, 
aos  quaes  as  sciencias  já  devem  o descobrimento  de 
múltiplas  novidades.  Outra  paite  da  colleeção  foi  rea- 
lisada  pelo  Serviço  Botânico  da  Commissão  Geogra- 
phica  e Gaologica  do  Eitado  de  S.  Paulo  e entregue 
ao  autor  pelo  dr.  Gustavo  EIwall,  e,  finalmente,  a 
terceira  ou  ultima  reunida  pelos  snrs.  A.  Curt  Brade 
e Firmino  Tamandaré  de  Toledo,  que  possuem  grande 
copia  de  especies  da  Serra  do  Icatiaya. 

As  29  formas  e especies  novas  descriptas  são  dis- 
tribuídas na  seguinte  ordem:  Estado  de  S.  Paulo, 
Capital,  Moóca : Blechnum  capense,  var  limosa,  Ro- 
senst.  e Dryopteris  faleicuhta,  var.  elongata,  Rosenst.; 
Ypiranga  : Alsophila  atrovirens,  var.  minor,  Rosenst.; 
Cantareira  : Alscphila  elegans,  Mart.  var.  Lu^ãenoaldtii, 
Rosenst, ; Diplazium  Tamandarei,  Rosenst  e Dryopteris 
Tamandarei  Rosenst.;  Guapyra  : Alsophila  atrovirens, 
Var.  ciHaiopaleacea,  Rosenst.,  Jaraguá  : Dip'azium 
Jaragme,  Rosenst.;  Alto  da  Serra  e Campo  Grande  : 
AlsophVct  Ihcringii,  Rosenst.;  Hymrnophylhim  rufum, 
var.  pseuiocarpa,  Rosenst.  e Dryopteris  Bradei,  Ko- 
senst.;  Raiz  da  Serra:  Alsophila  pallida,  Rosenst.  e 
Pleris  leptopylla,  var.  latis^ta,  Rosenst.;  Lageado : 
Dryopteris  revuloides  var.  umbratica,  Rosenst.;  Estação 
de  Hector  Legrú  : Dmnstedtia  Tamandarei,  Rosenst.  e 
Asplenium  Jiusselii,  Rosenst.;  Igarapé,  Ribeira:  Also- 
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phüa  prcceroidep,  Rosenet.  e BijmenophjUim  cilíatum 
var.  obbreviata,  Rosenst. 

Estado  de  Sta  Catharina,  Blumenau,  Hainonia  • 
Pteris  Lueihrivaldtii,  Rosenst,  e Dryoptcris  lattevirens 
Rosonst.  ’ 

Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Itatiaya : Âsplenhm 
Tamandarei,  Rosenst.,  Pohjstickum  tBradei,  Rosenst. 
PryopUris  janeinnsis,  Rosenst,  Dr  optcris  Baddi  Ro'J 
senst.  (nome  novo  para  Dryopi.  retusa  \í\t.  autro- 
branliensis,  Rosenst.},  Polypodinm  itutinyense,  Rosenst. 
Polyp.  Tamandarei,  Rosenst.,  Polyp.  tcmiimhm 
var.  hrasiliensis  Rosenst..  Elaphoylosnim  itatiayense 
Rosenst.  e Ehph.  EdwalHi  Rosenst.  ' ’ 

S.  Paulo,  42-12-919. 

F.  C.  Hoeline. 

SCHLECHTER,  Dr.  Rudolp.  Eie  Orchidecn  ihre 
Beschreiüwng,  Kiãlur  and  Züchtung,  (As  Orohidaceas, 
sua  descripção,  cultura  e multiplicação).  Neste  inte- 
ressante manual  das  Orcliidaceas,  com  83G  paginas  ni- 
tidamente impressas  e illustrado  com  12  estampas  em 
côres  noturaes  e 242  figuras  no  texto,  o autor  pro- 
curou apresentar  aos  amadores  das  curiosas  epipliytas 
eymbiontes,  não  soraeme  a descripção  das  especies 
mais  ornamentaes  e mais  geralraente  cultivadas  nas 
estufas  europeas,  mas  indicar  tarabem  os  meios  para 
a sua  cultura  e multiplicação  mais  facil  e remunera- 
dora. Para  isto  conseguir,  aliou-se  a cultores  e ne- 
gociantes de  Orchidaceas,  cuja  pratica  tentou  utilizar 
para  o apeifeiçoaroento  da  bella  monographia. 

O Bummario  do  livro,  que  appareceu  em  dez  fas- 
cículos e cujo  custo  é de  25  Marcos  apenas,  ó mais 
ou  menos  o seguinte:  Prefacio:  Orchidaceas  em  girai  • 
em  que  são  feitas,  pelo  autor,  descripções  das  varias 
partes  da  planta  que  facilitam  "a  comprehensão  das 
descripções  das  esjiecies  e generos ; Distribuição  geo- 
graphica,  em  que  se  apresenta  a area  de  dispersão 
das  varias  especies  e enumera  as  regiões  em  que  as 
Orchidaceas  mais  abundam  etc.  Enumeração  e des- 
cripção dos  generos  c apecies  principaes,  organizada 
com  boas  chaves  para  facilitar  a approxiraação  é fei- 
ta em  linguagem  accessivel  ao  leigo.  Çlimas  dos  pa- 
izes  patria  das  principaes  Crchidaceas , A importação 
e Cultura.  As  Orchidaceas  como  fornecedoras  de  flores 
para  decoração.  As  Orchidaceas  hybridas.  A fecun- 
dação e cuVura  das  Orchidaceas  de  sementes.  Inimiaõs 
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e moléstias  dos  0‘>'ehidticeas,  Estufas  e áb'.igos  para  a 
cultura  das  Orchicaceas. 

Peios  titulos  dos  srarios  capítulos  enumerados,  po- 
de-se ter  idéa  do  cuidado  e critério  com  que  o au- 
tor confeccionou  este  interessante  e util  coropedic 
destinado  aos  amadores  e cultores  de  0Tchidaceas, 
E’  lamentável  que  o mesmo  mio  sirva  tamhera  para 
indicar  a cultura  destas  bellas  plantas  era  nosso  Paiz  ; 
para  a classificaçáo  e organização  geral  de  uma  bel- 
la  collecção,  elle  é a ultima  palavra.  Nelle  não  es- 
tão enumeradas  as  15.000  especies  uté  hoje  descri- 
ptas.  apenas  os  typos  principaes  e mais  ornamentaes 
de  cada  genero  são  citados,  mas,  podemos  afiSrmar, 
que  das  obras  publicadas  para  amadores,  esta  é uma 
das  que  mais  vantagens  offerecera,  principalmente 
porque  0 Dr.  Schlechter  é dos  Orchidologos  um  dos 
mais  competentes  no  assumpto. 

S.  Paulo,  6-922. 

F.  C.  Hoehne. 

Annolen  des  K.  K.  Nalurhistorischen  Hofsmuseums, 
de  Viena,  é uma  publicação  periódica  do  Museu  de 
Historia  Natural  de  Viena,  que  se  occupa  tanto  de 
Zmlogia  como  de  Botanica.  Entre  os  numeros  rece- 
bidos ultimamente  pelo  Museu  Paulista,  estão  os  faa- 
ciculos  1 - 2 do  vol.  XXX,  e os  t - 4 do  vol.  XXXI, 

{ 1917  ) que  trazem  alguma  cousa  que  interessa  á 
botanica  do  Brasil  e que  devem  ser  citadas  para  ori- 
entação daquelles  que  se  dedicam  ao  estudo  da  nos- 
sa flora. 

KRAENZLIN,  Dr.  Fr.  « Orchidacene  movae  ». 

Sob  0 titulo  supra  o conhecido  e lUusLre  orchido- 
logo  expõe,  no  primeiro  dos  supra  citados  fascículos  á 
pag.' 50,  entre  ranltiplãs  descripções  de  especies  no- 
vas de  Orchidaceas  das  Fhilippinas  e do  Kameruro, 
uma  nova  especie  de  Lnelia,  &L  Goeheliana,  Kr.  que 
foi  encontrada  nos  arredores  de  Rio  de  Janeiro,  que, 
segundo  a afirmativa  do  autor,  tem  afinidade  com 
a L.  ruprestis,  Ldl.,  da  qual  differe  pelo  porte 
geral  e coloração  das  flores. 

WAGNER,  Dr.  Rudolp.  Ueher  ãie  Miensehe  Ah- 
hildung  der  Cyphomandra  pinnala,  R.  Wgn. 

No  segundo  volume  mencionado  acima,  paginas 
150  - 160,  0 A.  faz  uma  bem  interessante  critica  sobre 
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a estampa  da  Solanacen  citada  e daa  varias  dea- 
cripçOes  de  e?pecies  affins  e de  generos  proximos 
que  também  Hppareceni  no  Brasil.  Compara  muito 
bera  08  caracteres  dos  generos  Fionandra  e Cypho- 
mandra,  descreve  bera  a disposição  dos  racimos  flo- 
raes  e a bifurcação  destas  plantas  e analysa,  sehema- 
ticamente,  as  flores  bem  como  a disposição  dos  ramos. 
0 mais  interessante  para  os  que  se  dedicam  ao  estu- 
do das  Solanoceas  brasileiras  é a relaçilo  bibliogra- 
phica  qje  o autor  junta  á sua  monographia. 

S.  Paulo,  14-41-21. 

F.  C.  Hoehne. 

SAFFORD,  W.  E.  Narcoiic  Flants  and  Stimu- 
lants  of  the  ancient  dwcriccin. 

Aunual  report  of  the  board  ot  regents  of  the 
Sraithsonian  Institution,  1916.  Publicado  era  1917. 

Além  de  múltiplos  outros  artigos  de  interesse  ge- 
ral, este  numero  do  Report  do  «Bmithsonian  Instituu 
trax  este  artigo  sobre  as  plantas  narcóticas  e estimu- 
lantes dos  antigos  americanos,  que  interessa  especial- 
mente a America  Meridional  e ao  Bra^il. 

0 uso  das  pl.antab  narcóticas  e estimulantes  era 
feito  em  larga  escala  aqui  na  America  quando  Chris- 
tovam  Colombo  aqui  chegou.  Estes  usos  foram,  em 
grande  parte,  imitados  pelus  civilizados  que  aqui  se 
estabeleceram  e,  cora  isso,  tiveram  origem  vários  dos 
vicios  que  ainda  hoje  dominara  uma  parte  desses  po- 
vos. 0 uso  que  os  indigenas  aqui  faziam  destas 
plantas  é descripto  e documentado  neste  interessante 
trabalho  do  Sr.  \V.  E.  Saíford.  Elle  descreve  as- 
sim a historia  do  Talnco,  o uso  do  rapé  feito  das  se- 
mente da  Fipiadtnia  ptregrina,  que  por  muitos  foi 
tomado  como  sendo  de  tabaco  e que  assim  deu  ori- 
gem a que  os  civilisados,  por  espirito  de  iraitaç.qo, 
começassem  a fazer  uso  do  rapé  de  tabaco  ; o uso 
do  feijão  vermelho  (Brmmonetia  tcamdiflora  ou  So- 
j)hora  i£cundifkra)  ; o culto  que  os  indios  faziam  a al- 
gumas plantas  que  ellea  deificavam,  a historia  da  Lo- 
2)lwphora  WiUiamsii,  que  por  muitos  annos  foi  confun- 
dido com  uma  especie  de  cogumello  ; as  Daluras 
narcóticas,  ainda  hoje  usadas  para  fins  idênticos  a 
aqueiles  para  as  quaes  as  usaram  os  americanos  pre- 
colombianos;  a Banisteria  caapi,  a planta  cora  que 
elles  se  embringavara  : llex  vomüoria  e a sua  affinidade 
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cora  0 llex  imraíjmriensis,  a primeiro  usada  naFloiida 
e a segunda  no  Paraguay  e outras  especies  usadas  no 
Feiú,  Equador,  Bolivia  e Coloinbia  ; o Guaraná  (Fau- 
lima  sorhilis  e P.  Cupana)  ; o Cacáo  {Theobroma  ea- 
cáo).  d 7 bellas  photogravuras  illustram  este  magnifi- 
co trabalho,  que  bastante  interessa  a historia  de  al- 
gumas des  plantas  que  hoje  se  tornaram  uma  fonte 
de  riqueza  para  o nosso  Paiz,  como  por  exemplo  se 
deu  com  o nuitle  e o eacáo. 

8.  Paulo,  2 6 21, 

F.  C.  Hoehne. 

ROSENDAHL,  A.  V.,  — «Filices  ncvae.» 

ArMv  for  Botanih,  da  Real  Academia  de  Scien- 
cias  de  Stockholm.  Vol.  d4,  fase.  3. 

Entre  vários  trabalhos  que  não  interessam  dire- 
ctamonte  ao  nosso  Paiz,  encontram-se  dois  da  lavra 
do  Dr.  A.  V.  Hosendahl,  sobre  Filices,  em  que  elle 
descreve  varias  especies  de  fetos  do  Madagascar. 
No  primeiro  destes,  intulado  ‘^Filices  novae»,  isto  é mo- 
üographia  n.  i8  desse  volume,  encuntrara-se  duas  sub- 
especies  novas,  a primeira  de  Adiantum  curvaíum, 
Klf.,  que  elle  chamou  de  acuminaium,  e a segunda 
de  A4.  flagellum,  Fée,  que  chamou  de  schizaeoides,  que 
naturalmente  interessam  aos  que  se  dedicam  ao  estu- 
do das  liJicineas  do  Brasil,  pois  a primeira  foi  colhi- 
da no  estado  de  Paraná,  pelo  Dr.  P Dusen,  e a se- 
gunda no  Paraquay,  pelo  Sr.  H.  Qrosse.  Ambas 
essas  novas  formas  são  reproduzidas  em  estampas. 

S.  Paulo,  2-6-21. 

F.  C.  Hoehne. 

ArJciv  for  Botanih,  publicação  da  Real  Academia 
de  Sciencias  da  Suécia.  Vol.  15,  Hiilfte  1-2.  (1917- 
1918). 

Dos  múltiplos  artigos  publicados  neste  numero 
da  interessante  e utilissiraa  revista,  interessam  a Bo- 
tânica brasileira  os  seguintes  artigos  : 

1 — LYNGE  B.  « Uéber  einige  Begnellschen  Par- 
melien  aus  Matto  Orosso,  Brasüien.  Em  que,  além 
da  enumeração  de  varias  especies  já  conhecidas,  mas 
agora  encontradas  em  Matto  Grosso,  são  descriptas 
duas  especies  novas,  a saber  : Parmelia  fatiscens,  Lyn- 
e Parmelia  ccccineae  Lynge,  Ambas  colhidas,  por 
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G.  Malme,  na  Serra  da  chapada  era  Matto  Grosso, 
no  anno  de  1902. 

6 — BROTHERUS,  V.  F.  < ConiiUzi/ions  a la 
flcre  bryologique  de  V Ari,entine. 

Em  que  sfto  enumeradas  eapecies  de  musgo  co- 
lhidos pelo  Dr.  R.  E.  Fries,  na  parte  septentiional 
da  Argentina,  e 

7 — Idem.  « Múienklla,  un  nouveau  getire  des  mous- 
ses dii  Brésil  » Neste  trabalho,  que  pode  ser,  por  as- 
sim dizer,  um  complemento  d’ura  publicado  pelo  mesmo 
autor,  em  1895,  sobre  Musgos  do  Brasil,  noBihangtill 
Sv.  Vetensk.  Akademien  Handlingar  Bd.  2 Afd.  III,  n. 
3,  é descripto  um  novo  genero  de  musgo  dedicado 
ao  Dr,  Mosen,  grande  sabio  naturalista  a quem  mui- 
to devo  0 Irasil  pela  contribuição  que  prestou  ao  co- 
nhecimento da  nosssa  ílora.  Uma  magnifica  estam- 
pa illustra  esta  pequena  raopographia. 

9 — G18LÉN,  T.  « Bdtriige  zur  anatomie  d<r  Oat- 
tung  Utricularia,  mH  4 tafeln  ».  Considerando  que  a 
estructura  de  múltiplas  especies  de  Utricularia  é mais 
ou  menos  idêntica,  chamamos  a attençilo  dos  interes- 
sados no  estudo  dessas  interessantes  plantas,  para  o 
trabalho  acima,  embora  elle  descí eva  exclusivamente 
utriculos  de  Utricularia  tmlparis,  L.,  Utr.  negUcta, 
Lehm.  e Utr.  intermedia,  ílíiyne,  especies  indígenas 
nos  arredores  de  Joukõping,  Suécia, 

S.  Paulo,  14-7-20. 

P.  C.  Hoehne. 

BORGE,  O.  « Die  von  Br,  A.  Lofgrcn  in  São 
Paulo  gtsamelten  SiUswasseralgen  ». 

Arhiv  i'or  Botamk,  vol.  15  n.  13,  (1918).  Pu- 
blicação  da  K.  Svenska  Vetenskapsakademien,  de  Sto- 
ckholra,  Suécia. 

Indubitavelmente  a Real  Akademia  de  Sciencias 
de  Stockholm  na  Suécia  é uma  das  instituições  a que 
0 Brasil  mais  deve  pelo  conhecimento  e estudo  da 
sua  flora,  As  varias  expedições,  — mantidas,  em  par- 
te, com  0 fundo  deixado  pelo  abnegado  e altruísta  Dr. 
Regnell,  — vindas  da  parte  desta  academia  ao  nos- 
so Paiz,  para  estudar  a sua  flora,  nao  sao  as  únicas 
que  teem  contribuído  de  uma  maneira  eloquente  para 
0 conhecimento  da  mesma  ; especialistas  daquella 
academia  teem -se  encarregado  por  mais  de  uma  vez 
do  estudo  das  collecçõus  reunidas  aqui  por  botânicos 
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mantidos  pelo  nosso  Governo  e mesmo  daquellas  re- 
unidas por  especialistas  que  de  outros  paizes  aqniteera 
vindo  trabalhar.  Presente  trabalho  do  professor  O. 
Borge,  distincto  membro  daquella  Academia  e disci- 
pulo  do  professor  Nordstedt  o maior  conhecedor  das 
algas  de  agua  doce,  é mais  um  attestado  daquillo 
que  aíRrmamos.  Este  trabalho  interessa  es|:)ecÍ8lmeníe 
aos  que  se  dedicam  ao  estudo  das  microscópicas  joias 
do  reino  vegetal,  as  Desraidiaceas  e demais  minúscu- 
las algas  que  vegetara  na  agua  doce,  tanto  naqueila 
estagnada  como  naqueila  dos  raananciaes. 

São  era  nuraeio  de  mais  de  cincoenta,  diz  o au- 
tor, os  trabalhos  eseriptos  que  interessam  o estudo  das 
algas  de  agua  doce  do  Brasil,  quinze  destes  tratam 
mais  especialmente  desta  flora  do  Estado  de  São 
Paulo,  dos  quaes  um  da  lavra  do  Dr.  Loeígren,  que 
foi  quem  colligio  o material  tratado  no  pretente  tra- 
balho quando  exercia  a funeção  de  botânico  da •Com- 
missão  Geographica  e Geologica  deste  Estado 

Todo  material  descripto  no  trabalho  do  professor 
Borge,  íôra  pelo  do  Dr.  Laefgren  enviado  ac  profes- 
sor Dr.  O.  Nordstedt,  este  teve  tempo  de  estudar 
uma  boa  parte  do  mesmo  e occasião  para  dar  tam- 
bém publicidade  a algumas  esf>ecies  novas  constata- 
das no  meímo.  Mais  tarde,  passou,  porém,  o ma- 
terial e notas  já  íeitas  ás  mãos  rio  Dr.  O.  Borge,  o 
qual  completou  os  estudos  e reuniu  no  presente  tra- 
balho 08  resultados  obtidos  pelos  dois. 

De  entre  as  376  especies  citadas  como  constata- 
das no  material  colligido  pelo  Dr.  Loefgren,  neste 
Estado,  27  esoecies  e varias  variedades  são  novas, 
— algumas  foram  deseriptas  anteriormente  pelo  Dr. 
Nordstedt  e são  por  isto  sómeute  citadas  aqui  Oito 
taboas  lithographicas,  contendo  detalhes  de  199  eepe- 
cies  illustiam  este  trabalho  de  108  paginas  e uma  vas- 
ta lista  bibliographica  o completa. 

S.  Paulo,  5-8-21. 

F.  C.  Hoehne. 

Arí-iv  fõr  Botanxl^  vol.  16,  (1921).  Nesta  re- 
vista sueca,  que  sempre  traz  trabalhos  botânicos  que 
interessam  directamente  ao  Brasil,  encontramos  al- 
guns do  presente  numero  que  merecem  attenção  es- 
pecial, a saber  ; 

DR.  F.  KRAENZLIN.  « Orehidaceas  Diisenianae 
novae».  Em  que  como  hiz  o titulo,  são  deseriptas 


— 243  — 


varias  especies  de  Orcpidaceas  recolhidas  no  Estado 
do  Paranri  pelos  Dra.  Pedro  Duséii  e li.  Lange.  SSo 
ellas  : Fhyturm  micran(hi<'i,  Kr.,  S/iiranthcs  itararemis^ 
Kr.,  Hahenaria  foliosknima,  Kr.,  Hat/,  macrcdactyla^ 
K'.,  Hah.  adenofeyala,  Kr.,  Fhtjsosiphin  liydrix,  Kr., 
Pleurotallis  sórdida,  Kr.,  Pl.  curytihensis,  Kr.,  Pl. 
xylüldochila,  Kr.,  Pl.  porphyrantha.  Kr.,  Pl.  alho-yur- 
purea,  Kr.,  P! . convallium,  Kr.,  Pl.  longicomu,  Kr., 
pl.  glossochüo.  Kr..  Octoncria  allo-rcsca,  Kr.,  Pyi- 
dendrum  hrcvicolíe,  Kr..  BnlhophyUum  Jayuariohyvae, 
Kr.,  MaxUlaria  ecliiochilla,  Kr.,  MiUonia  gtiadrijuga, 
Dus.  et  Kr..  Qn^hettia  ünseniana,  Kr.,  Ornithoccphal- 
lus  Duserãanns,  Kr.,  Gomeza  Du^cniana,  Kr  que  são 
procedentes  de  Parand  e Pery4illus  odontogloms,Ki\, 
qué  ó da  Melanesia  e outras  que  uao  são  procedentes 
da  America  Central  e do  México. 

DR.  ROB.  E.  FRIES  : « Zur  KenninU  der  siiã- 
und  zentraamerilianíschrn  Amarantnreen/lora  ».  Traba- 
lho era  que  são  feitas  varias  rectificações  o novas  divi- 
sões dOH  generoB  além  de  díscripçoes  de  novidades  da 
nossa  flora.  Occupa  45  paginas  da  revista  e éillustrado 
com  varias  estampas  intercalladas  ao  texto  e 4 pho- 
tügravuras  grandes. 

DR.  ROB.  E.  FRIES  : « Revísion  der  von  Ola- 

eiou  in  Brasilien  gesamélian  Amorantareen.  Trabalho 
egualraente  bem  illustrado  e documentado,  em  que  o 
autor  faz  a revisão  das  Amarantaceas  colhidas  pelo 
Dr.  Glaziou  noa  estados  de  Rio  de  Janeiro,  Espirito 
Santo,  Minas,  Goyaz  e São  Paulo. 

DR.  GUST.  O.  A.  N.  MALME  ; « Asclpncdaccae 
riograndenses  adjectís  noiulis  de  cct-ris  Asdepiadaceis  in 
Brasiha  extrairopica,  Uruguay  et  Misiones  colleclis.» 
Neste  trabalho,  o grande  especialista  das  Asclepiada- 
ceas  brasileiras,  que  tanto  já  contribuído  para  o 
conhecimento  desta  interessante  familia  natural  da 
nossa  flora,  faz  ura  estudo  sobre  as  especies  que  ap- 
parecem  na  flora  do  Rio  Grande  do  Sul  e iramedia- 
ções.  Além  das  varias  redescripções  e uma  bella  in- 
dicação bibliographica  do  muitas  especies  já  conheci- 
das, são  deacriptas  como  nóvas,  as  seguintes  : Jioulmia 
Ehnanii,  Malme,  Cnlostigma  gnarauiticum,  Malme. 

S.  Paulo,  2-3  22. 


P.  C.  Hoehne. 
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A.  S.  HITCHCOK  E AGNES  CHASE  ; Revisions 
of  Notih  American  Orastes. 

Smitiisosian  IsstitÚtion  United  States  Natio- 
nal Müííedm  : Contrihuiivju  froni  tlie  United  States  A^a- 
tionat  Htrbarium,  Vol.  22,  part.  1. 

ComprelienJe  este  fascículo,  da  importaote  Re- 
vista, as  monograpliias  das  especies  dos  generos 
Ichnànihus  e Lasiccis.  feitas  por  A.S.  Hitchcock  e 
dos  generos  Brachiaria  e Cenchrm,  feitas  por  Agnes 
Chase.  Erabóra  estas  monographias  citem  exclusiva- 
mente as  especies  norte-americanas,  varias  especies 
btasiieiras  também  corarauns  alli  são  descriptas  e 
mesmo  illustradas.  De  Ichnanthus  pollens,  (Swartz) 
Munro,  são  citados  numeros  das  collecções  brasileiras 
de  Capanema,  Burcbel,  Malme,  Lindman,  Campos 
Novaes  e Glaziou  Jehn.  axiUaris,  ( Nees.  ) Hitchc.  & 
Chase,  é citado  material  de  Dasén,  do  Paraná.  ]chn. 
nemoralts  ( Rcrad.  ) Hitchc.  & Chase  : Rose,  Toca  da 
Onça  ; PJedel  ; Wilkes,  Mertens  ; Duséa,  Paraná  ; 
Salzraann  etc.  Icfin.  lekcarpus,  (Spreng.)  Kunth.  : 
Riedel,  Bahia ; Beyrich,  Rio  de  Janeiro.  Lasiacis 
Ungulüti  Htchc.  & Chase.  : Rose.  Corcovado,  Rio, 
Saizmann,  Bahia;  Dusén,  Paraná;  Malme,  Matto  Gros- 
so; Widgren.  Rio  de  .Janeiro;  Riedel.  sem  procedên- 
cia. Las.  divaricala,  ( L.  ) Hitchc.  : Campos  Novaes, 
Campinas;  Wdkes,  Serra  dos  Órgãos;  Glaziou,  Rio 
de  Janeiro;  Lõfgren,  8.  Cailos  do  Pinhal;  Lindmann, 
Rio  Grande  do  Siil;  Dusén,  Paraná.  Las.  sorghoidea, 

( Desv. ) Hitchc.  & Chase:  Campos  Novaes.  Campi- 
nas; Regntl,  Minas;  Malme,  Coyabá  e Corumbá  ; 
Lindmann,  Mattto  Grosso;  Burcbel  sem  procedência 
certa.  Xas.  anômala.  Htichc.;  Kublmann,  Rio  Branco ; 
Gardner,  Ceará.  Bn  chiaria  plantapineo,  (Link.) 
Hitchc.:  Campos  Novaes.  Campinas  ; Gaidner.  Goyaz  ; 
Dorset  et  Popenoe,  Rio  Quebra  Anzoes;  Lõfgren, 
Ceará;  JUrgens,  Rio  Grande  do  Sul,  Riedel  e Glazi- 
ou, sem  indicação  de  procedência  certa.  Cerclirus 
vtrvHs,  Spreng.  : Gardner,  Serra  dos  Órgãos  e Kuhl- 
raann,  Amazonas,  f^enc.  echinatus,  L.  : Campos  No- 
vaes, Campinas;  Widgren,  Minas;  Lõfgren  et  Edwall, 
S.  Paulo;  Warroing,  Lagoa  Santa,  Minas;  Dusén, 
Paraná;  Glaziou  e Gardner  sem  indicação  certa. 
Cfnch.  intulans,  Scribn.  : Warraing.  Lagoa  Santa, 
Minas.  Cench  pouciflonim,  Benth.  : Wilkes  e War- 
ming,  sem  indicação  exacta  da  procedência.  Cenc. 
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tri  Woides,  L.  Jardim  Botânico,  Rio  de  J.ineiro. 
Qiiasi  todas  especies  silo  illustradas  com  pliotogra- 
vuras  muito  boas  e desenhos  dos  detalhes  das  glu- 
mas  etc. 

A maneira  por  que  é feita  a descripçüo  do  ge- 
nero  e das  varias  especies  é a mais  pratica  possível 
nada  faltando  alli,  até  a historia,  terminológica  è 
distribuíçílo  exacta  de  cada  especie,  com  a documen- 
taçfto  dos  numeros  que  serviram  de  base  ao  trabalho 
são  dados  com  precisão.  Pela  relaçao  dos  numeros 
verifica-se  que  o trabalho  foi  consciencioso  o bera  do- 
cumentado. 

S.  Paulo,  8-8  22. 

F.  C.  Hoehne. 

JSotizbtatt  des  Bolanlschen  Garlens  und  Mu- 
seunis  zu  iJahlem-Derlin. 

ií’  esta  urna  das  varias  publicações  do  grande 
Jardim  e Museam  Botânico  de  Berlim,  que  apparece 
em  épocas  indeterminadas,  etnfasciculos,  que  vüo  for- 
mando volumes  o onde  s3o  expostos  nao  só  os  rela- 
tórios, mas  também  descripções  originaes  do  novas 
especies  do  reino  vegetal. 

Como  tantos  outros  trabalhos,  também  os  do 
importante  Museu  Botânico  n3o  paraljsaram  durante 
os  annos  de  guerra,  o os  fascículos  do  Notizblait, 
publicados  durante  os  annos  de  angustia,  que  temos 
sobre  a mesa,  no?  demonstram  que  a actividade  dos 
poucos  naturalistas  remanescente  no  estabelecimento, 

Ibi  grande  e fecunda;  encerram  elles  muita  novi- 
dade para  a Botanica  o especial  mente  sobre  a Hora 
sul-americana,  com  vantagens  para  a brasileira.  Os 
fasciculos  59  e GO  (vol.  VI)  de  1915,  tratam  exclu- 
sivamente das  novidades  encontradas  na  grande  col- 
lecção  de  vegetaes  reunida  polo  incansável,  boje  fal- 
lecido,  Ernesto  Ulo,  que,  depois  do  ter  servido  por 
algum  tempo  na  Secção  Botanica  do  Museu  Nacio  ■ 
nal,  do  Bio  de  Janeiro,  internou-so  pelos  sertões  do 
Brasil  e nas  Republicas  circumjacentes,  pesquizando 
e estudando  a nossa  flora  e reunindo  material  para 
os  grandes  museus  europeus.  A publicação  das  no- 
vidades desta  importante  collecção  de  E Ule  6 pre- 
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sidida  pelo  Professor  Dr.  R.  Pilger  e cada  grupo 
ou  familia  natural  estudado  por  um  especialista.  Nos 
fascículos  presentes  s3o  registadas  as  seguintes  es- 
pecies  novas : 

DK.  UDA  DAMMER  : — Palmae  : Geonoma 
Roraimae,  U.  D.,  da  Guyana  e Venezuela  ; Chamae- 
dorea  bolivensis,  U.  D.,  da  Bolivia  ; Charnaedorea 
depaupexala,  U.  D.,  do  Alto  Acre,  Brasil ; Cha- 
maedorea  amazônica,  U.  D.,  de  Juruá-mirira,  Ama- 
zonas j huterpe  roraime,  U.  D.  e Euterpe  tenui- 
ramosa,  U.  D.,  da  Guyana  e Venezuela ; Martine- 
zia  Ulei,  U.  D.,  do  Seringal  Auristella,  no  Acre,  e 
Acrocomia  Ulei,  U.  D.,  do  Rio  Branco,  no  Ama- 
zonas. 

DR.  ERNESTO  ULE  : — Thurniaceae : Cita- 
ção da  Ihurnia  sphaerocephala,  Ilook.  f.  para  o 
Pará  e Amazonas. 

DR.  TH.  LOESENER  : — Musaceae : Gitaç3o 
das  seguintes  especies  novas  antes  descriptas  no  Bota- 
nische  Jahrbiiclier  de  Engler  : Heliconia  aureo-rosea, 
Loes.,  do  Peru;  ReL  )uruana,  Loes.,  do  Juruá, 
Amazonas ; ReL  Schumanniana,  Loes.  var.  apici- 
ruhra,  Loes.  e var.  acreana,  Loes.  do  Pará  e 
.Amazonas,  e ReL  Uleana,  Loes.  do  Alto  Acre, 
Seringal  Auristella. 

DR.  TTI.  LOESENER  ; — Maranlaceae  iro- 
picae  anietdcanae,  1.  : Myrosma  boliviana,  Loes.  nas 
margens  do  Tarumano,  afHuente  do  Madeira,  Bo- 
livia ; Uleana,  Loes.  Rio  Acre,  Brasil ; Isch- 

nosiphonobliquiforrnis,  Loes.  do  Rio  Branco,  Ama- 
zonas ; Ischn.  annulatus,  Lo-os.  do  Perú ; Ischn. 
grandibracleatus,  Loes.,  hchn.  Uleanus,  Loes.  e 
Ischn.  surumue^uis,  Loes.  do  Amazonas ; Ischn. 
cerotus,  Loes.  do  Perú  ; Ischn.  laslocoleus,  K.  Schum. 
var.  boltvianoldes,  Loes.  e sphenophylloides,  Loes. 
de  Juruá,  Amazonas;  Ischn.  bohoianus,  Loes.  da 
Bolivia  e Ischn.  puberulus,  Loes.  do  Perú ; Mono- 
tagma  Ulei,  K.  Schum.  (redescripta),  do  Amazo- 
nas ; Monolagfna  parvulum,  Loes.  e Monotagma 
angustissimum,  Loes.  do  Perú ; Monotagma  jurua- 
num,  Loes.  e Mon.  tornentosum,  Loes.  do  Amazonas. 
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DR.  L.  DIELS  : — Proteaceae  ; Roupala  an- 
■gustifolia,  Diels.  região  do  Rio  Negro,  Amazonas. 

DR.  ERNESTO  ULE:  — Loranthaceae  : Ph- 
thirusa  cochlio&tylaj  Ule,  Rio  IJraaco,  Amazonas  ; 
Dendroplilora  Èoraimae,  (Olíver)  Ule,  (rectilica- 
ç3o),  Guiana  e Venezuela ; Dendrophthora  imbi- 
■cunãa.  Ule,  Guíanas  e Venezuela ; Phoradendron 
letrayonum,  Ule,  Phorad.  liarmsianunif  Ule  e 
Phoí'ad.  mairaryensef  Ule,  do  Amazonas ; Pho- 
rad. macrophylluni^  Ule  e Phorad.  densif'rons, 
Ule,  da  Guianna  e Venezuela. 

DR.  ERNESTO  ULE: — Rafflesiaceae : Âpo- 
danthei  caseariae,  Poit.  Píloslyles  caulolreti,  liook. 
fil.  e PU.  yalactiae,  Ule,  todas  do  Amazonas. 

DR.  ERNESTO  ULE  : — Nymphaeaceae : Ca- 
homba  pubescens,  Ule,  Cabornba  Wàrminyii,  Gasp. 
e Nymphaea  Wittia%ia,  Ule,,  todas  do  Amazonas. 

DR.  R.  PJLGER  : — Hernandiaceae  : Sparat- 
tantheliurn  atrmn,  Pilger,  trepadeira  das  margens 
do  Rio  Acre  no  Alto  Xapury,  e Spar  acreanum, 
Pilger,  da'  Bolivia. 

DR.  W.  0.  FOGKE  : — Rubus,  Gitaçao  de  duas 
especies  : Rubus  guyanensis,  Focke  o Rubus  spcs. 
ambas  da  Guiana. 

DR.  II.  líARMS  : — Leguminosas  : Afjonsea 
Edioallii,  Ilarras,  de  Ganapo  Grande,  S.  Paulo.  (Esta 
planta  encontramos  no  Alto  da  Serra,  em  1U17,  o 
já  a tinhamos  descripla  sob  o nome  de  A/f.  cuba- 
tanensis,  verificando  agora  que  perdemos  o nosso 
trabalho)  5 Affonsea  hirsuta,  ílarrng,  do  Itajahj, 

St.  Gatharina  ; Inga  acreana,  Ilarms,  do  Alto  Acre, 
Amazonas;  Inga  auristellae,  Ilarms,  do  Peru; 
Inga  calophylla,  Ilarms,  do  Peru  .e  dc  Acre ; In- 
gá chaelophora,  Ilarms,  do  Acre  ; Inga  fluvlt  novi, 
Ilarms,  Rio  Novo,  Minas  Geraes  (Araújo  e Scliwa- 
cke  leg.) ; Inga  Mendonçaei,  Ilarms,  dos  arredores 
do  Rio  de  Janeiro  (Mendonça  leg.);  Inga  micro, 
eoma,  Ilarms,  do  Alto  Acre  nos  seringaes ; Inga 
mischantha,  lldinns,  do  Brasil;  ochrocladu, 

Ilarras,  do  Alto  Acre ; Inga  padiyphylln,  liar  ms, 
da  região  do  Rio  Branco,  Amazonas ; Inga  sar- 


— 248  — 


msntosa,  TIarms,  do  Rio  de  Janeiro,  (Glaziou  leg.) ; 
Mimosa  brevispica,  Ilarras,  e Mimosa  surumuen- 
sis,  Ilarms  do  Alto  Rio  Rranco.  — Caesalpinicides  : 
Tachigalia  grandistipula,  Ilarms,  do  Rio  Branco; 
Tach.  psilophylla,  Ilarms,  de  Esperanza,  Brasil ; 
Tach.  Ulei  Ilarms,  Rio  Negro,  Amazonas ; Elisa- 
hetha  oxjphylla,  Ilarms,  do  Rio  Branco  ; Amazo- 
nas ; Bauhinia  acreana,  Ilarms,  da  Bolivia ; B. 
porphyrotricha,  Ilarms  Acre,  Brasil ; B.  Straus- 
siana,  ilarms,  Acre,  Bolivia ; B.  urocalyx,  Ilarms. 
Rio  Branco,  Amazonas ; Zollernia  TJlei,  Ilarms. 
Ceará,  Serra  do  Baturité  ; Sioarizia  brachyrhachis, 
Ilarms,  Rio  Negro,  Manáos ; Sio.  piachyphylla, 
Ilarms,  da  Guiana  e Venezuela. 

DR.  ERNESTO  ULE  : — Vochysiaceae : Vo- 
chysia  appopetala,  Ule,  da  Guiana  e Venezuela  ; Di- 
chapetalaceae : Gonipelodum  acreanum,  Ule  Are, 
Brasil. 

DR.  R.  PILGER  : — Rhamnaceae  : Ramnus 
Ulei,  Pilger,  da  Guiana  e Venezuea  ; Gouania  acrea- 
na, Pilger,  do  Alto  Acre ; Gouania  adenophora 
Fillger  do  Perú ; Gouania  Ulei,  Pilger  de  Manáos 
Amazonas. 

DR.  E.  ULBRiGII : — Malvaceae  Abutilotham- 
nus  grewlifolius,  Ulbrich  ( genero  e especie  nova) 
de  Monte  Alegre,  Alto  Acre ; Sida  rivulicola, 
Ulbrich,  Rio  Branco,  Amazonas  ; Sida  surumuen- 
sis,  Ulbrich.  Rio  Branco,  campo  secco  da  Serra  do 
Mel,  Amazonas ; Sida  blepharoprion,  Ulbrich,  Rio 
Branco,  Amazonas ; Sida  cearencis,  Ulbrich,  Serra 
do  Baturité,  Geará ; Bastardia  macrophylla,  Ul- 
brich, Nova  Friburgo,  Rio  de  Janeiro  ; Pavonia  su- 
rumuensis,  Ulbrich,  Surumú,  Rio  Branco  Amazo- 
nas; Pavonia  parva,  Ulbrich,  (Nome  novo  para 
Pav.  nana,  Ulbrich  ) ; Pavonia  costaricensis,  Ilochr. 
( agora  constatada  pela  primeira  vez  no  Brazil ) 
Amazonas ; Malvaviscus  Ulei  Ulbrich,  Alto  Acre, 
Amazonas  ; Codonochlamys,  Ulbrich,  ( Gen.  novo  ) 
Cod.  tiliifolia,  Ulbrich,  e Cod.  Glaziovll,  Ulbrich. 
ambas  de  Minas  Geraes.  A primeira  destas  é por 
Glaziou  dada  como  Pavonia  Kunthii,  Gnrke  e con- 
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fundida  com  a segunda  Triplochlamys,  Uibrich, 
(Gon.  novo.)  a que  o autor  subordinou  varias  Pa- 
vonias  que  se  caracterizam  pelo  involucro  calicino 
duplo  e outros  caracteres  por  elle  assignalados. 

DR,  ERNESTO  RLE:  — Ochnaceae : Ouraiea 
racemiformis,  Ule,  região  do  Rio  Rranco ; Oura- 
tea  aiistvalis,  file,  Sta.  Gatharina  ; Ouratea  scan- 
dens,  Ule,  furo  do  Gajubitn  no  Kio  Rranco;  Oara- 
iea  garcnioides,  Ule,  Alto  Jurii.i,  Rrazil ; Ouratea 
chrijsopelala,  Marary,  Baixo  Juruá,  Brasil ; Elvasia 
hrevipediceVata,  Ule,  da  Guiana  e Venezuela;  Go- 
doya  disticha,  ( Van  Tbigh.  ) Ule,  ( correção  do 
Ptachonella  disticha,  V Th.  ) do  Perú ; Poeci- 
landra  subgen.  Roraimia  ; Poecilandra  ( Roraima) 
sclerophilla,  Ule,  do  Perii ; Poecilandra  subgen. 
Roraimia  Poecilandra  ( Roraimia  ) sclerophilla, 
Ule  da  Guiana  ; Sauvagesia  arnoena,  Ule,  e Sauv. 
angusti folia  Ule,  da  Guiana  ; Sauv.  Springelli,  var., 
amazônica,  Ule  Manáos,  Amazonas  ; Sauv.  erecta 
L.  var.  rubiginosa,  Ule,  e var  sincoremis,  Ule,  de 
iNíanáos  e Bahia  ; Sauv.  ramosissima,  Spriice,  Ama- 
zonas Sauv.  rosacea  Ule,  do  Perú ; Sauv.  rorai- 
mensis,  Ule,  da  Guiana ; Sauv.  nana,  Ule,  Rio 
Branco,  Amazonas ; Sauv.  gracilts,  Ule,  Serra  do 
Mel  e São  Marcos,  no  Amazonas ; Lavradia  insig- 
nes, Ule,  da  Baiiia. 

DR.  lí.  II  AR  MS  : — Passifloraceae  : Pass  scle- 
rophilla,  Warms  da  Guyana  e Venezuela;  Pass. 
leptopoda,  Ilarms,  do  Rio  Branco,  Amazonas. 

DR.  ERNESTO  ULE  -.—Melaslomaceae  .-  Rhin- 
chanthera  intermedia,  Ule,  Serra  da  Paracaima 
na  região  do  Rio  Branco,  Amazonas ; Ácisanlhera 
gracilis,  região  do  Rio  Branco,  Amazonas;  Aci- 
santhera  nana,  Ule,  da  Serra  Pollada,  Rio  Branco 
Amazonas ; Pterolepis  stricta,  Ule,  Serra  do  Aíel, 
Rio  Branco  ; Tibouchina  próstata,  Ule,  Gabo-Frio, 
Rio  de  Janeiro;  'hb.  litoralis,  Ule,  Gabo-Frio,  Rio 
de  Janeiro;  Comolia  pentamera,  Ule,  do  Perú  ; 
Aciotis  arislala,  Ule,  Bolivia  ; G>'a/l‘enrieda  sle- 
nopetala,  Ule,  da  Guiana  ; Lenndra  macrosepala, 
Ule,  Petropolis,  Rio  de  Janeiro;  Leandra  polya- 
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dena,  Ule,  da  Guiana  ; Leandra  procumbens,  Ule, 
da  Guiana;  Miconia  acutifolia,  Ule,  da  Guiana; 
Mic.  superba,  Ule,  da  Guiana  ; Mic.  erythrophylla, 
Ule,  da  Guiana ; Mic.  lagmiensis,  Ule,  de  Sta. 
Gatharina,  Laguna  ; Mic.  mucronulata,  Ule,  Rio 
Branco,  Amazonas  ; Mic.  stephananthera,  Uie,  do 
Rio  Branco ; Mic.  grandr folia,  Ule  do  Perú ; Mic. 
acreana,  Ule,  do  Acre,  Brasil ; Mic.  capitala, 
Ule,  do  Perú  Mic.  cenlranda,  Ule  do  Alto  Acre, 
Brasil;  Mic.  flaminensis,  Ule,  da  Tijuca  Rio  de 
Janeiro ; Mic.  roraimenüs,  Ule,  da  Guaina  ; Mic. 
Pilgeriana,  Ule,  do  Juruá-Merirn,  Brasil;  Mic. 
rupreshs,  Ule,  da  Guiana ; Tococa  micrantha,  Ule 
do  Perú;  Toc.  Loretensis,  Ule,  do  Perú;  Clide- 
miajuriiana;  Ule  do  Amazonas;  Flenrietella  lon- 
gistyla,  Ule,  Gapao  de  sao  Marcos,  Rio  Branco  • 
seguem-se  algumas  retificações  de  descripções  dé 
especies  conhecidas,  a saber  : Chaetostoma  micro- 
licioides,  Ule,  ( que  é syn.  de  Ch.  luteum,  Ule,  do 
Englers  Bot.  Jalirbücher  XLII,  ( 1009 ) 23á ) j 
Tibouchina  longiullosa,  Ggn. ; Leandra  Cogniau- 
xü,  Ule,  ( igual  a Leandra  purparascem ).  ( A 
modificação  é feita  por  já  se  achar  preoccupado  o 
nome  purpurascens  entre  as  Leandras  ).  0 mesmo 
acontece  com  Miconia  micrantha,  PUger,  que  passa 
a se  chamar  Mic.  Witlii,  üle.  Clidemla  melano- 
tricha,  Tr.,  é declarado  igual  a Mic.  atrosangui- 
nea  Ggn.,  o Myrinidone  peruviana,  Cgn.,  é dada 
como  Maieta  guianensis  Aubl.,  var.  peruviana  e 
Leandra  axilUflora,  Pilger,  corno  idêntica  a Os- 
saea  petiolaris,  Tr.. 

DR.  lí.  IIARMS  : - - Araliaceae  Declara  Scia- 
dophyllum  coriaceum,  Marchai  e Sc.  unibellatum, 
N.  É.  Brown  como  sendo  respectivamente  eguaes  a 
Schefjlera  coriacea  Jíarms,  e Sche/fl.  umbellala, 
Viguier.  Ambas  da  Guiana  e Venezuela, 

DR.  FR.  KRAENZLIN  ; — Bignoniaceae  : Ar- 
rabiáaea  nicoiianiflora,  Kr.  do  Alto  Acre  ; Arr.  pen- 
tstemonoidea,  Kr.  da  Bulivia  ; Adenocalymma  auris- 
tella,  Kr.  do  Perú  ; Ad.  helerophyllum,  K.  S.  Mar- 
cos, Alto  Rio  Branco  ; Ad.  Uleannm,\i.v.  do  Fqv\í\ 
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Anemopaegma  roseo-luteum,  Kr.  S.  Maimiry,  Rio 
Branco ; Bignonia  cgmosa,  Vell.  ( Nov.  descri- 
dç3o ) Rio  Branco ; Clglostoma  Úkanum,  Kr. 
Alto  Acre ; Setilobus  subcorybosus,  Kr.  Rio  Bran- 
co, Amazonas;  Set.  Boae  Vistae,K.r.  Bio  Branco; 
Cuxpidarla  molis,  Kr.  Rio  Branco ; Pithecocte- 
mum  üleanum,  Kr.  Rio  Branco  ; Pleonoloma  Ulea- 
num,  Kr.  Rio  Branco,  Godmania  Uleana,  Kr.  Rio 
Branco  ; Mi<yi'obignonia,  Kr.  ( Gen.  novo  ) ; Microb. 
aiiristella,  Kr.  do  Alto  Acre. 

DR.  K.  FBITSGII: — Gesneríacea : Gloxlnía 
perennes,  (L)  Fr.  do  Alto  Acre;  Gl.  Sarmen- 
tiana,  Gardn.  da  Serra  Branca,  Piauhy;  líechslei- 
nerin  crenata,  Frisch,  Rio  Branco,  Amazonas. 

Esta  grande  relaçSo  de  especies  novas  encontra- 
das pelo  dr.  Ernesto  Ule,  n3o  representa  sen3o  ::ma 
pequena  parte  do  total,  muitas  foram  descriptas  an- 
teriorraente  no  Botanisclie  Jahrbüclier  de  Engler 
e tarabom  tuísta  mesma  publicaçüo  e muitas  afruar- 
dam  ainda  a conclusão  dos  estudos.  De  a UJOl) 
este  naturalista  trabalhou  era  St.  Gatbarina_  e Rio 
do  .Janeiro;  de  1900  a 1903  esteve  elle  occupan- 
do-se  com  estudos  sobro  a borraclia  nos  estados  de 
Amazonas,  Pará  e tarnbem  no  Perú,  em  1906  esteve 
na  Bahia  e de  1908  a l‘->12  novamente  na  Ama- 
zônia ( compare-se  íasc.  53  do  Notizblatt ).  N.lo  sô 
como  colleccionador,  mas  ainda  mais  coroo  bom  ob- 
servador destacou-se  o sr.  E.  IJJe ; conlribuio  muito 
para  o conhecimento  da  pliytogeographia  o espe- 
cialmente para  a biologia  das  plantas.  Importantes  s3o 
especial  mente  as  suas  descobertas  de  entre  as  quaes 
a dos  « Jardins  das  Formigas » merece  destaque. 

Nos  intervalos  das  suas  viagens  e depois  da  grande 
viagem  feita  ao  norte  do  Brasil  o sr.  Ule  traba- 
lhava no  Museu  Botânico  de  Dahlem,  e pelas  pu- 
blicações veriíica-se  que  a sua  contribuição  ao  estu- 
do do  material  colligido  n3o  foi  pequena.  Antes  que 
estivesse  publicado  o ultimo  destes  faciculos  do  No- 
tizbatt,  sobre  « Plantae  Uleanae  » morreu  o grande 
amigo  da  nossa  llora,  em  Steglilz,  Borlin,  com  62 
aanos  de  edade  ( 19l5). 
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No  fascículo  n.  62  no  vol.  VI  do  Notlzblatt 
( 1917 ) teem  interesse  para  nós  as  seguintes  mono- 
graphias : 

DK.  G.  DE  CANDOLLE  : — Píperaceac  neotro- 
picae.  One  encerra  as  seguintes  novidades ; Piper 
subscundens.  G.  D.  G.  (citado  do  llerb.  Boiss. ) de 
Óbidos,  pelo  dr.  J.  A.  Ducke ; Piper  Goeldii,  G. 
1).  G.,  Alto  Purús,  pelo  dr.  J.  Huber;  Piper  ano- 
malum,  G.  Ü.  G.,  do  Pará,  pelo  dr,  G,  Huber:  Pi- 
per SieveMngii,  G.  D.  G.,  do  Brasil,  sem  indica- 
ção de  lugar,  pelo  sr.  Sieveking ; Piper  fulvescens, 
G.  D.  G.  var  geraense,  G.  D.  G.,  de  Galdas,  Minas, 
pelo  dr.  Mosén  ; Piper  leucanthum,  G.  D.  G.,delta- 
colurr.i,  pelo  dr.  Leonidas  Damazio ; Piper  Gudesii, 
G.  D.  G.,  da  fazenda  de  Nazareth,  na  Ilha  Mexica- 
na (?  ) Brasil,  pelo  sr.  Guedes ; addita mento  para 
Piper  Ualiaianum,  G.  D.  G.  descripto  no  Ark.  f. 
Bot.  vol.  9,  fase.  2,  p.  5,  de  Itacolumi,  Minas;  Pi- 
per pernromaticum,  G.  D.  G.,  de  Itacolumi,  pelo 
sr.  ScAvacke ; Piper  ilacolumianum,  G.  D.  G.,  de 
Itacolumi,  pelo  dr.  L.  Damazio;  Piper  Schenckli, 
G.  D.  G.,  Rodeio,  Rio  de  Janeiro,  pelo  sr.  II.  Scbenck  ; 
Piper  longovarium,  G.  D.  G„  das  im  mediações  do  Rio 
de  Janeiro,  pelo  dr.  Glaziou  ; Piper  Regnellii,  G. 
D.  G.,  ( Prodr.  vol.  XVI,  1,  p,  307),  de  Galdas; 
Piper  Parlhenium,  Mart.,  de  Galdas  e outros  pon- 
tos do  Brasil,  por  vários  colleccionadores ; Piper 
cubalaonurn,  G.  D.  G.,  da  serra  do  Gubatáo,  S.  Paulo, 
pelo  dr.  Usteri  ; Piper  Donnellsmithli,  do  Rio  de 
Janeiro,  Gorcovado,  pelo  dr.  II.  Mosén  ; Ptper  con- 
cinum,  G.  D.  G.  var.  irinilen&e,  G.  D.  G.  e var. 
sublongipes,  de  St.  Gatharina  e Rio  Grande  do  Sul 
respectivamente  por  Scbwcke  e G.  O.  Malme  ; Piper 
minutipeliolum,  G.  D.  G.,  de  St.  Antonio  de  Iça, 
por  A.  Ducke  ; Piper  Mosenii,  G.  D.  G.,  de  Santos, 
S.  Paulo,  pelo  dr.  Mosén ; Piper  Schwachei,  G. 
D.  G.,  Pará,  pelo  dr.  Scwacke ; Piper  submelanos- 
tictuni,  G.  D.  G.,  Guiana  Ingleza,  Leprieur ; Ptper 
aequilaterum,  G.  D.  G.,  era  Mogy-Guassú,  S.  Paulo, 
por  Mosén  ; Piper  crassinerviiim,  Kunth,  var.  Guil- 
leminianurn,  C.  D.  G.,de  S.  Paulo,  por  Guülemin  ; 
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Piper  ararnanum,  G.  D.  G„  do  Arama,  por  J.  Hu_ 
ber;  Piper  Duchei,  G.  D.  G.,  do  Murutucii,  Pani 
por  A.  Ducke ; Piper  monleverdeanum,  G.  D.  G.' 
de  Monte  Verde,  Punis,  por  J.  Iluber;  Piper  cnya- 
banum,  G.  D.  G.,  de  Guyabú,  Malto-Grosso,  por 
G.  O.  Malmej  Piper  Pabsiii,  G.  D.  G.,  de  St.  Ga- 
tliarina,  pelo  sr.  Pabst ; Piper  oblongilimbum,  G. 
D.  G.,  Alto  Punis,  pelo  dr.  J.  Huber;  Piper  ni- 
gropunctatum,  G.  D.  G.,  de  Gontamana,  l'arí5,  pelo 
dr.  Iluber;  Piper  nigribaccum,  G.  D.  G.,  Santo 
Antonio  do  Iça,  pelo  dr.  A.  Ducke;  Piper  Pilyerii 
G.  D.  G.,  de  Batovy,  Matto  Grosso,  pelo  dr.  Pilger- 

e do  Guyabá  \>e\o  áv.  Ua\me  ) Piper  hispidinet  mm, 

G.  D.  G.,  de  Goyaz,  pelo  dr.  Glaziou  ; Piper  subsií- 
vestre,  G.  D.  G.,  de  Porto  Alegre,  Alto  Punis,  pelo 
dr.  J.  Iluber;  Piper  flavo-vlride,  G.  D,  G.,’Galdas 
Minas,  pelo  dr.  Mosén ; Piper  subsilvulanum,  G. 
D.  G.,  de  St.  Gruz,  Bolivia,  pelo  dr.  II.  Ilerzo»- 
Piper  velulinibaccum.  G.  D.  G.,  da  Gantareira  *8^ 
Paulo,  pelo  dr.  Usteri ; Piper  Anisilsii,  G.  Ü.’  G. 
do  Paraguay,  pelo  dr.  J.  D.  Anisits;  Piper  subsca- 
bridum,  G.  D.  G.,  de  Paraná,  Ypiranga ; pelo  dr 
Dusén  ; Piper  rectinervulmn  G.  D.  G.,  do  Alto  dá 
Serra,  S.  Paulo,  pelo  dr.  Usteri ; Piper  subaero 
philvnn,  G.  D.  G.,  da  Serra  do  Garacol,,  pelo  dr. 
Mosén ; Piper  belemense,  G.  D.  G.,  de  Belém 
do  Pará,  pelo  dr.J.  Iluber;  Piper  llenimendor/Ui 
G.  D.  G.,  de  St.  Rita  do  Passa  Quatro,  S.  Paulo' 
pelo  dr.  Ilemmendorír;  Piper  camcolanum,  G. 

D.  G.,  da  Serra  do  Garacol,  S.  Paulo,  pelo  dr.  Mo- 
sén; Piper  subglabrifolium,  G.  D.  G.,  Pará,  pelo 
dr.  J.  iluber;  Piper  parcipeliolum,  G.  D.  G., 
Alto  da  Serra,  S.  Paulo,  pelo  dr.  Usteri ; Pi. 
per  crebrinodum,  G.  D.  G.,  de  Rio  de  Janeiro 
pelo  dr.  Glaziou  ; Piper  pardinum,  G.  D.  G.,  soá 
bre  troncos  podres,  em  Galdas,  Minas,  pelo  dr.  Mo- 
sén ; Piper  curllstilum,  G.  D.  G.,  do  Pelém  do  Pará, 
pelo  dr.  J.  Iluber;  Peperomia  psiloslachya,  G.  D.’ 

G.  var.  glaberrima,  G.  D G.,  de  Gampos  do  Jor- 
dão, S.  Paido,  polo  dr.  Julio  àeUonrdr,  Peperomia 
Arechavaletae,  G.  D.  G.,  do  Uruguay,  polo  dr.  Are- 
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chavaleta,  Pep.  Fiebrigii,  G.  D.  C.,  do  Paraguay, 
pelo  dr.  K.  Fiebrig ; Pep.  marcoana,  C.  D.  G.,  de 
Ouro  Freto,  Minas,  pelo  dr.  L.  Damazio ; Fcp.  ito,- 
bimna.  G.  D.  G.,  de  Itabira,  pelo  dr  Schwacke; 
Pep.  Mourae,  G.  D.  G.,  de  Theresopclis,  Rio  de 
Janeiro,  pelo  dr.  Julio  T.  de  Moura  ; Pep.  spissi- 
noda,  G.  D.  G.,  Brasil,  por  Glaziou  ; Pep.  glabri- 
pes,  G.  D.  G.,  do  Rio  de  Janeiro,  por  Glaziou  ; Pep. 
biurnenauana,  G.  D.  G.,  de  Blumenau,  Santa  Ga- 
tharina  ; Pep.  BarUetii,  G.  D.  G.,  da  Guiana,  pelo 
sr.  A.  W.  liartlett ; Pep.  guarunaja,  G.  D.  G.,  de 
Guarujá,  S.  Paulo,  pelo  dr.  U.steri : Pep.  marUique- 
rana,  G.  D.  G.,  de  Mantiqueira,  pelo  dr,  Sello  ; Pep. 
Berohardiana,  G.  D.  G.,  do  Brasil  Meridional,  pelo 
sr.  Bernbardi ; Pep.  cryptkola,  G.  D.  G.,  de  An- 
tonio  Pereira,  Minas,  por  L Damazio ; Pep.  Hu- 
berii,  G.  D.  G.,  de  Monte  Verde,  Alto  Punis,  peio 
dr.  lluber ; Pep.  jaraguana,  G.  D.  G.,  do  Jaraguá, 
S.  Paulo,  pelo  dr.  Usteri ; Pep.  flavtdinervis,  G.  D. 
G.,  do  Arraial,  Antonio  Pereira,  Minas,  pelo  dr.  L. 
Damazio ; Pep.  apiahgana,  G.  D.  G.  de  Apiabj, 
pelo  dr.  Glaziou ; Pep.  barbullpetiola,  G.  D.  G.,  de 
Minas,  Serra  do  Frazão,  pelo  dr.  L.  Damazio ; Pep. 
paberulispica,  G.  D.  G.,  de  entre  Orchidaceas  da 
collecçao  viva  de  Alonaco,  proc.  da  America  do  Sul ; 
Pep.  Selloi,  G.  D.  G.,  do  Brasil,  sem  outra  indica- 
ção, por  Sello. 

DR.  R-  SGIILEGIITER  : — Sobre  uma  nova  es- 
pecie  de  Stanhopea.  Que  o autor  chama  de  St.  minor, 
Schltr.,  importada  do  sul  do  Brasil  pelo  sr.  Gross- 
mann  e que  llorio  nas  estufas  europeas.  O A.  su- 
põe ser  esta  planta  que  na  Flora  Brasiliensis  de 
Martius  foi  desenhada,  por  Gogniaux,  como  sendo 
St.  occidata,  Ldl.  da  qual  se  distingue  nitidamente 
pelas  ílores  muito  menores.  Uma  estampa  em  negro 
illustra  0 trabalho. 

DR.  G.  DE  GANDOLLE ; — Gontiniia  aqui  o 
estudo  do  material  Ule : « Plantae  Uleaneae  » sendo 
tratadas  as  novidades  da  familia  nas  Piperaceas  co- 
lhidas pelo  naturalista  citado.  Enumeradas  e des- 
criptas  são  ; Pip.  udisilvestve , G.  D.  G.,  do  Acre  5 
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Pip.  acreanum,  G.  D.  C.,  do  Seringal  Auristella, 
Acre  j Fip.  monostlgnum,  G.  D.  G.  da  mesma  pro- 
cedência ; Pip.  puberulibaccion,  G.  Ü.  G.,  do  Rio 
Branco,  Amazonas ; Pip.  nigropimctaium,  G.  D,  G, 
var.  franciscoanum,  G.  U.  G.,  de  S,  Francisco,  Ako  do 
Acre ; Pip.  alegreanum,  G.  D.  G.,  do  mesmo  local  j 
Pip.  nurislellum,  G.  D.  G.,  também  do  Acre;  Vip. 
paraguassuanum,  G.  D.  G.,  de  Paragnassii,  Acre  ; 
Pip.  paracaimanum,  G.  D.  G.,  do  Rio  Branco,  Ama- 
zonas ; Pip.  trldenlipilum,  G.  D.  G.,  Alto  Acre,  Se- 
ringal, S.  Francisco ; Pip.  omntherum,  G.  D.  G. 
também  do  Acre;  Pip.  moense,  G.  D.  G.,  do  Monte 
Mó,  Acre ; Pip  xapuryense,  G.  D.  G.,  do  mesmo 
local ; Peperomia  baturileana,  G.  D.  G.,  de  Batu- 
rité,  Geard ; Pep.  deopiens,  G,  D.  G.,  do  Rio  Bran- 
co, Serra  do  Mel ; Pep.  roralmana,  G.  D.  G.,  de 
Roraima  ; Pep.  papilltspica,  G.  D.  G.,  arredores  do 
Rio  de  Janeiro  e Gavea ; Pep.  silve&tris,  G.  D.  G. 
Roraima ; Pep.  rupicola,  G.  D.  G.,  Alto  Acre ; Pep. 
simulans,  G.  D.  G.,  Alto  Acre  ; Pep.  purpurinervis, 

G.  D.  G.,  Roraima ; Pep.  acreana,  G.  Ü G,,  Acre  • 
Pep.  longemucronatum,  C.  O.  G.,  Roraima ; Pep. 
scutifolia.  G.  B.  G , Seringal,  S.  Francisco,  Acre. 

DR.  G.  DE  GANDOLLE  — Meliaceae  : Guarea 
acreana,  G.  D.  G.,  /tlto  Acre;  G.  franciscoana, 

G.  D.  C.,  Seringal,  S.  Francisco,  Acre ; G.  simplici- 
folia,  G,  D.  G.,  G.  mucronulata,  G.  D.  G.,  Rio 
Negro,  Amazonas ; Trinchiiia  grnndifolin,  G.  D. 

G.,  Acre,  parte  peruana  ; Trich.  seccanlhera,  G.  D, 

G.,  Juriiá  e Perú ; Trich.  paracainiana,  G.  D.  G., 
Suraurú,  Rio  Branco,  Amazonas  ; Trich.  tarapotoa- 
na,  G,  D.  G.,  do  Perú ; Trich.  sumuruensis,  G.  D. 

G.,  Rio  Branco,  Serra  do  Mel. 

Do  fasciculo  n.  65  do  vol.  VII  (1917),  temos; 

DR.  R.  KNUTII  — Dioscoreaceas  americanae 
novae  ( Segundo  nota  do  autor,  este  trabalho  6 
apenas  um  extracto  de  uma  monographia  sobre  as 
Dioscoreaceas,  que  deverá  ser  publicada  depois  do 
terminada  a crise  e a guerra ) ; Gomo  a lista  das 
novas  especies  e a redescripçáo  de  muitas  já  publi- 
cadas é muito  grande,  preferimos  deixar  de  citar 
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as  mesmas  aqui,  reservando  o resumo  para  quando 
surgir  a raonogrophia  completa.  Podemos  entre- 
tanto adeantar  que  s3o  em  numero  do  129  as  des- 
criptas  e redescriptas  especies  de  Dioscoreas  e de 
17  as  de  Rajamas, 

Do  fascículo  66  do  vol.  VII  (1918),  temos  de 
interessante  para  nós  : 

DR.  R.  SGIILEGIITER  ; — Orchidaceae  novae, 
in  caldaris  Horti  Dahlemensis  cultae.  Nesta  mo- 
nographia  se  acham  deScriptas  varias  especies  de 
Orchidaceas,  que  foram  enviadas  vivas  para  o Jar- 
dim Botânico  de  Berlim,  pelo  incansável  naturalista 
botânico  Dr.  Pedro  Dusén,  que,  como  Ule,  esteve 
trabalhando  por  algum  tempo  na  SecçSo  Botanica 
do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  e que  de- 
pois fez  varias  viagens  pelo  sul  do  Brasil,  especial- 
mente pelos  estados  de  Paraná  e Santa  Gatharina, 
estendendo-se  também  até  á Terra  de  Fogo,  man- 
dando assim  grandiosas  collecções  para  o Museu  e 
Jardim  supra  citados.  Schlechter,  um  dos  melhores 
orchidologôs  da  actualidade  e autor  de  varias  mo- 
nographias  sobre  essa  interessante  familia  das  mo- 
nocotyledoneas,  tem  descri pto  muitas  especies  desta 
collecçáo,  nao  só  nesta  publicação,  mas  também  no 
« Fedde  Repertorium  specierura  Novarura  »,  etc.. 

As  especies  aqui  descriptas  são  as  seguintes : 
Masdevalia  paranaensis,  Schltr.,  enviada  do  Estado 
de  Paraná ; Slells  diaphana,  Schltr.,  egualmente  do 
Paraná  ; Stelis  fragrans,  Schltr.,  idetn  ; Stelis  Po- 
rechiana,  Schltr.,  esta  deve,  segundo  o autor,  ser  a 
especie  que  o professor  Porsch  desenhou  no  seu 
trabalho  sobre  as  Oschidaceas  do  Paraná  ( « Denk- 
schriften  der  Wiener  Akademie»,  vol.  LXX.IX,  tab. 
XI,  fig.  11  ) como  sendo  St.  ophioglossoides,  Sw.  ; 
Stshs  robusta,  Schltr.,  importada  do  sul  do  Brasil 
pelo  sr.  Grossn  ann ; Stelis  lhermophila,  Schltr.,  do 
Paraná  ; Pleurolhalhs  lamprcglossa,  Schltr.,  Paraná; 
PI.  mar garlti fera,  Schltr.,  idem  ; PI.  microblepha- 
ra,  Schltr.,  idem  ; Pl-  mirabilis,  Schltr.,  idem  ; Pl. 
paranaensis,  Schltr.,  idem  ; Pl.  petersiana,  Schltr., 
idem ; Pl.  rhabdosepala,  Schltr.,  importada  pelo  sr. 
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Grossrnann,  cio  sul  do  Brasil  j Oclomeria  rhodo- 
(jlossa,  Schltr.,  Paraná  ,•  encyclia  laxa,  Schltr.,  proc. 
incerta.  Mais  tres  outras  s3o  descriptas  cuja  proc! 
é duvidosa. 

No  fasciculo  67  do  mesmo  volume  o Dr.  Schlo- 
chter  continua  a descrever  as  novidades  que  v3o 
florindo  de  entre  as  Orchidaceas  cultivadas  nas  es- 
tufas do  Jardim  Botânico  de  Dalilem  e algumas  co- 
lhidas por  Dr.  P.  Dusén.  CnjptoplioranUnis  sinii- 
lis,  Schltr.,  Parana  ; Stells  calotricha,  Schltr.,  imocr- 
tada  por  Grossrnann ; Oclomeria  Dusenil,  Sclfltr. 
Paraná;  OcLlrrorata,  Schltr.,  importada  por  Gros- 
smann  ; Bulbophyllum  paranaense,  Schltr.,  Paraná 
Promenaea  acuminala,  Schltr.,  importada  do  sul  do 
Brasil  por  Grossrnann  ; Promenaea  albescens,  Schltr 
idem ; Capanemia  paranaensis,  Schllr.,  Paraná  • 
Oncidium  aberrans,  Schltr.,  Paraná.  ’ 

KNUTir,  Dr.  B.  « O.xalidacoas  americanae  no- 
vae»,  descreve,  entre  muitas  outras  de  republicas 
circumjacentes,  varias  e.species  de  Oxalis  novas  da 
flora  do  Brasil  e também  algumas  novidades  para 
a flora  da  Venezuela  e da  Golombia  do  genero  Bi~ 
ophytum. 

DAMMEK,  Dr.  Udo.  No  fasciculo  68  do  vol. 

VII  (1920),  pag.  41,  descreve  um  novo  genero  de 
Palmeira,  que  segundo  elle  tern  grande  aflinidade 
com  Acanthorriza.  Cheljjocarpus  6 o nome  do  novo 
genero  e C.  Uiei,  Dammer,  ô a especie  em  quesiao. 

E’  uma  palmeira  das  rnattas  do  Juruá,  Amazonas 
cuja  estipe  attiuge  de  4 — 0 metros  de  altura  o cujas 
folhas  têm  a fórma  de  leque,  limbo  de  35-45  cms. 
de  diâmetro  partido  em  7—13  segmentos  de  35-45 
por  4-10  cm.  com  apice  de  3-5  fino. 

Na  mesma  publicaçáo,  vol.  III,  n.  70  (1921), 
temos  ainda : 

I — DR.  RUDOLE  SCIILEGIITER— Gat- 
tung  Promenaea,  Lidl.  *•.  Neste  trabalho  o compe- 
tente amigo,  que  tanto  tem  já  contribuido  para  o co- 
nhecimento das  Orchidaceas  do  Brasil,  descrevo  mo- 
nographicamente  a?  especies  que  compõem  este  in- 
teressante genero  e.xclusivo  da  flora  brasileiro.  O 
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genero  Promenaea  Ldl.,  que  na  Flora  Brasiliensis 
tigura  com  8 especies  de  que,  segundo  afflrma  o 
autor,  Gogniaux  não  teve  ensejo  de  estudar  e exa- 
minar a metade,  limitando-se  a copiar  as  descri- 
pções  das  especies  não  representadas  no  seu  Ilerva- 
rio.  O Dr.  Schlechter  descreve  agora  nada  menos 
de  14  especies,  que  cora  mais  duas  descriptas  por 
elle  posteriormente,  perfazem  o total  de  16  Pelas 
folhas  muito  delicadas  e quasi  transparentes  e flores 
relativamente  grandes  e sempre  bellamente  colori- 
das ou  pintalgadas,  as  Promenaeas  toruara-se  que- 
ridas por  quantos  colleccionara  Orchldaceas.  Vivem 
ellas  geralmente  nos  logares  mais  sombrios  e hú- 
midos agarradas  aos  troncos  das  arvores.  Das  16 
especies  conhecidas  pelo  Dr.  Schlecther,  oito  foram 
descriptas  por  eile.  Neste  trabalho  o que  mais  me- 
rece ser  mencionado  ó a magnifica  chave  para  a 
determinação  das  varias  especies,  que  o autor  con- 
feccionou baseado  em  dados  positivos  o detalhes  ou 
caracteres  constantes. 

II  — DR.  II.  IIARMS  — « Etmge  neue  Phaseo- 
lus  Arten  ».  As  especies  novas  do  genero  Phaseo- 
lus,  descriptas  no  presente  trabalho  do  competente 
especialista  das  Leguminosas,  são  era  grande  parte 
do  Perú,  duas  são  procedentes  do  México  e duas 
do  Brasil,  a saber : Phaseolus  acariacanthus,  Harras. 
do  Inficionado  perto  do  Caráça  em  Minas,  colhida 
por  Glaziou,  quo  a havia  subordinado  no  hervario  a 
Ph.  prosti'atus  Bth.,  o Phas.  juruanus  Ilarms,  co- 
lhida por  Ule  no  alto  Amazonas  no  Juruá  Mirim. 

III  — DR.  E.  IRMSGIIER  : « Neue  Pissidens 
Arten  aus  Brasilen  und  Bohvien%.  As  especies  de 
Fissidens  descriptas  como  novas  neste  trabalho,  são 
em  numero  de  seis,  das  quaes  duas  cabem  a Boli- 
via  0 quatro  ao  Brasil.  Todas  ellas  foram  recolhi- 
das pelo  beneraerito  trabalhador  Ernesto  Ule,  a quem 
já  nos  referimos  por  mais  de  uma  vez  nestes  tra- 
balhos. 

IV  — DR.  R.  KNUTII : « Zioei  neue  Diosco- 
rea  aus  Brasilien  ».  As  duas  novas  especies  do  gene- 
ro Dioicorea  descriptas  neste  trabalho,  foram  recolhi- 
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das  por  nós  em  Matto  Grosso,  e enviadas  entro  ou- 
tras plantas  duplicatas  ao  Museu  de  Dahlen,  em 
Berlim,  no  anno  de  1910 ; sSío  ollas  respectivamonte  : 
Dioscorea  galiiflora,  B.  Knuth,  o Diosc.  Hoehnia- 
na,  R.  Knuth,  colhidas  em  Tapirapoan,  era  Março 
de  1909. 

S.  Paulo,  28-9  22. 

F.  G.  IIOEIINE. 
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Õ67— R5  com  s6  1 cr  forte  na  b;  bch  1/8  do  cu  ...AME- 
TADORIA  TT  gn  (Gt,  A.  titiispinosa  TT  spn) 

R5  com  cr  ordinárias  na  b;  bch  pelo  menos  1/5 
do  CO.. —568 

56S-3ant  mucronado..._CLYTHOPSIS  IT  gn  (Gt,  C ; 
confundens  TT  spn) 

3ant  não  mucronado.....569 

569- 5R  fechada :...-MYOTHYR IA 
5R  aberta....570 

570- Com  4 st  e |>s;  O sem  perfurador.. ,„57l 

Com  3 st  e ps;  O com  perfurador  ponteagudo...572 

571 - Bch  não  e.vcedendo  1/4  do  co;  frs  2 abaixo  da  ba; 

com  aps  curtas  encr..._ZYGOSTURMlA  TT. 

Bch  1/3  do  co:  frs  3 abai-xo  da  ba;  sems  aps..... 
ITASTURMIA  TT  gn  (Gt,  /.  iníennedia  TT  spn) 

572 - 5R  quasi  fechada;  j>rffr  um  |x)uco  mais  compritk» 

que  o prffc;  9 com  o vnt  sem  espinhas HYPO- 

.MYOTHYRIA  TT  gn  (Gt.  H.  hypodermica  TT 
spn) 

5R  bem  aberta;  prffr  e prffc  eguaes;  O com  o vnt 
espinhoso.. .-EUCEL.ATORIOPSIS  TI'  gn  (Gt,  tí 
teffeensis  TT  spn) 

573  õR  terminando  conspicuamente  antes  tia  exa...,574 

5R  terminando  na  exa  ou  mui  {x>uc.o  antes  da  mes- 
ma  579 

574  Segsint  sem  md 575 

Segsint  com  md;  não  mais  (jue  3 ps...„577 

õ75-Fr  c fede  largura  egual GY.M NOCARCFI  I \ TF- 

(e),  . 

hc  mais  larga  qua  a fr 576 

576  Com  3 st  e |»s;  3ant  n io  m:iis  oimi>ri<lo  utie  o 
2ant ERVIA  RD  e, 


cm 
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Com  4 st  e ps;  3ant  3x  o 2ant OPSOSTURMIA 

TT  gn  (Gt.  O.  tarsalis  TT  spn) 

577- Com  2 st  e pêlos PARANETIA  TT  gn  (Gt,  P 

punctaía  TT  spn) 

Com!  3 st,  a inferior,  ás  vezes,  delgada;  9 co^i  per- 
furador ponteagudo...-578 

578-  Lfrlia  menos  que  a Ipfrl;  O sem  espinhas  no  vnt; 

çf  com  só  1 par  de  md  nos  segsint HELIOLY- 

DELLA  TT  gn  (Gt,  H.  aurata  TT  spn) 

Lfrlia  pelo  menos  cgualando  a Ipfrl;  9 co^ri  o vnt 
espinhoso;  cf  com  2 pares  de  md  nos  segsint.— 
TACHINOPHYTOPSIS  TT  gn  ;Gt,  í.  carinata 
IT  spn) 

57Ü-M3  conspicuamente  mais  perto  do  cub 580 

M3  no  meio  ou  mui  perto  do  mes-mo.  tjuando  muito 
só  uni  ixjuco  mais  perto  do  cub 591 

580- Segsint  sem  md. — 581 

Segsint  com  md,  pelo  menos  no  3seg 585 

581-  Sem  aps;  9 set”  pfro...„MYIO.MI  NTHO  BB  le) 

Com  aps  jiequcnas,  cncr 582 

582-  Com  2 st  e ps;  clypevo  levemente  deprimida 

EPIPROSPHERYSA  'IT  gn  (Gt,  F..  charapensh 
TP  spn)  (e) 

Com  3 st  e ps;  clypeo  bem  encovado 583 

583  Bch  L6  ou  Ift  dj  co;  eixvibr  12  do  ei.xaiu;  5R 

praticamente  fechada;...X.\.MPTOPHRY\0  'TTgn 
(Gt,  C.  orbitalis  IT  spn) 

Bch  pelo  menos  1/4  do  co;  eixvibr  jx;lo  menos  3 4 
do  eixant;  5R  aberta.—584 

584  Eixvibr  pouco  menos  que  o eixant;  prffr  e prffc 

eguaes;  ccl  2x  a Icl.-PROPHORINIA  IT  gn  (Gt, 
p.  projetaria  'TT  spn) 

Eixvibr  3/4  o eixant;  prffr  mais  curto  que  o prffc; 
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tanteraente  manuseio— como  a novas  tiragens  de 
outros  grandes  léxicos  de  nossa  língua. 

Dia  a dia  cresce  a importância  da  terminologia 
Bcientifica  e mais  se  avoluma  o seu  lugar  na  liugua- 
eem  vulgar.  Ocioso  é recordal-o  se  não  até  accaciano. 
Palavras  que  ha  pouco  só  viviam  nos  lábios  de  scien- 
tistas  ou  especialistas  são  hoje  correntes  até  em  rodas 
de  gente  pouco  instruída. 

E tal  0 império  do  prestigio  destes  vocábulos 
que,  era  todas  as  grandes  linguas  do  Universo,  abrem- 
se-lbes  as  paginas  dos  grandes  diceionaristas  de  par 
em  par.  E as  edições  successivas  dos  grandes  léxi- 
cos, de  renome  mundial,  apressam-se  em  registar  os 
avolumamentoa  dessa  terminologia  cada  vez  mais 
extensa  e mais  precisa. 

Com  0 portuguez  tal  ainda  não  se  deu  de  modo 
que  corresponda  ás  exigências  das  civilisações  hodier- 
nas e ao  estado  actual  da  Sciencia. 

Parece  muito  longe  ainda  o dia  em  que  ha  de 
surgir  0 Webster  do  mundo  lusitano. 

Já  coratiido  uma  tentativa  séria  e digna  de  todo 
0 applanso  houve  : a publicação  da  Encyclopedia  por- 
tuguesa illu&trada,  redigida  pelo  Dr.  Maximiano  de 
Lemos  cuja  unica  edição,  de  princípios  do  século  XX 
está  hoje  antiquada  e muito  deficiente.  Para  ella  foi, 
aliás,  imraenso  aproveitado  o excellente  Nouveau  La- 
rousse  Illustré  lembremol-o  de  passagem,  por  amor  á 
justiça. 

Nella  se  averba  cointudo,  o melhor,  ou  antes  o 
único  vocabulário  scientifico  avultado  da  lingua  por- 
tugueza,  e vocabulário  revestido  de  autoridade,  o 
que  é essencial.  Muito  longe,  porém,  está  de  poder 
ser  comparado  a ura  diccionario  do  typo  Webster. 
E'  em  todo  o caso  excellente  fonte  informativa.  Para 
nós  brasileiros  falta-lhe  e muito  a technologia  vulgar 
aliás  justificadamente  ausente  de  suas  paginas  pois  é 
um  léxico  portuguez  e a terminologia  portugueza  e 
brasileira  differem  imraenso  hoje. 

Quanto  aos  diccionarios  correntes  da  lingua  ao 
alcance  do  publico  o que  lelles  se  nota  é a deficiên- 
cia desanimadora  do  vocabulário  scientifico  e as  nu- 
merosas erronias  de  suas  definições,  obsoletas  era 
geral. 

Tomemos  por  exemplo  Caldas  Aulete.  E’  o seu 
diccionario  primoroso  quanto  á parte  vernacular.  Mas 
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quantas  dezenas  de  milhares  de  lacunas  vulgares  ha 
a se  lhe  inculcar  ! 

E como  é pobre  em  matéria  de  technologia  seien- 
tifica  e frouxo  senão  deplorável  em  exacvão  defi- 
nitoria  ! 

Os  demais  léxicos  F.  Adolpho  Coelho,  João  de 
Deus,  Seguier  para  tó  falarmos  dos  mais  modernos 
quasi  qutí  se  limitam  a ser  diccionarios  da  linguagem 
vulgar.  Todos  deficientisairaos  em  relação  aos  bra- 
sileirismos,  ahás  recordemol-o. 

Entendeu  o Snr.  Cândido  de  Figueiredo,  realizar 
em  matéria  de  diccionario  lusitano  um  ensaio  no 
genero  Webster,  fazendo  notar  quanto  até  então  fora 
escassiseimo  o inventario  do  portuguez  no  que  tinha 
canadas  de  razão. 

Inventariando  como  fez  os  recursos  de  nossa 
lingua  prestou  pois  rele  /antes,  relevautiseimos  ser- 
viços. 

Já  a primeira  edição  do  seu  Nova  Diceionario 
trouxe  enorme  vocabulário,  a mais,  sobre  os  dos 
outros  mais  reputados  léxicos,  como  os  de  Aulete 
Francisco  Adolpho  Coelho,  Moraes  etc.  ’ 

Avolurnou-se  immenso  este  inventario  com  a se- 
gunda e a terceira  edições  da  prestante  obra. 

Affirma  o seu  autor  ter  catalogado  137.000  vo- 
cábulos. 

E’  muito,  ó enorme  e isto  sobremodo  lhe  honra 
os  esforços. 

Mas,  ara  longa!  infelizmente  está  o Novo  Diccio- 
nario muito  longe,  ainda,  de  ser  o léxico  exigido  peio 
estado  cultural  presente  da  lingua  portugueza,  hoje 
patrimônio  de  uns  quarenta  milhões  de  indivíduos, 

E isto  por  muitos  motivos  sérios. 

Primeiro  pela  deficiência  em  m-ateria  do  brasi- 
leitismos  e neologisinos  de  todo  o genero  nascidos  da 
plastificação  litteraria  e jornalística  do  portuguez  no 
Brasil  e em  Portugal,  do  colossal  avolumamento  da 
technologia  industrial  e da  scientifica,  da  creação  de 
enormes  nomenclaturas  derivadas  de  inventos  mo- 
dernos etc. 

Ha  cem  mil  palavras  vulgares,  correntes  no 
Brasil  que  0 snr.  Cândido  de  Figueiredo  desconhece 
O Rev  Pe.  Carlos  Teechauer  nos  seus  léxicos  e eu 
nos  tres  que  publiquei  em  1909,  1914  e 1924  Léxico 
de  termos  Uchnicos  e scienti/icos,  L<xico  de  lacunas  e 
Vocabulário  de  omissões  arrolámos  uns  vinte  mil  voca- 
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bulos,  lacunas  do  Novo  Dicclonario  ! Algum  esforço 
mais  teriamos  dobrado  a colheita. 

Desafiado  por  um  sceptico  a descobrir  tres  lacu- 
nas nas  edições  de  tres  grandes  jornaes  brasileiros 
publicados  num  mesmo  dia,  demonstrei  era  publico 
que  as  tiragens  de  dous  grandes  jornaes  paulistas,  e 
um  carioca,  de  \1  de  Tevereiro  de  1924,  tinham  106 
lacunas  rio  diccionario  do  Snr.  Cândido  de  Figueiredo  ! 

Além  da  sua  extrema  lacunosidade  o léxico  fi- 
gueirediano  resente-se  da  falta  de  cultura  geral  scienti- 
fica  do  seu  autor. 

Tivesse  a o Snr.  Cândido  de  Figueiredo  á altura 
da  complexa  faclura  que  um  léxico  das  dimensões 
e da  importância  do  seu  exigem  e nao  daria  provas 
de  atrazo,  lecolhendo  innuraeras  vezes,  definições 
erradíssimas,  noções  de  uma  sciencia  obsoleta,  de- 
monstrando ausência  de  methodisaç5,o  doa  assumptos 
seientificos  e,  peior,  abonando  significados  com  a 
autoridade  nulla,  até  de  noticias  da  imprensa  diaria  ! 
ou  haurindo  informações  em  raananciaes  turvos,  como 
quando  esteia  um  ror  de  definições  chimicas  cora  as 
opiniões  de  uma  Zechnologia  rural! 

Além  dos  numerosíssimos  brasileirieraos  deturpa- 
dos, falhos,  insutficientes  e até  disparatados  ha  no 
léxico  figueiredeano  numerosas  heresias  scientificas. 

Já  era  matéria  de  botanica  o demonstrou  do 
modo  mais  vehemente  quanto  é errado  o Novo  Dic- 
cionario,  o eminente  conhecedor  da  sciencia  florestal, 
e prezado  amigo,  Dr.  F.dmundo  Navarro  de  Andrade, 
em  magistraes  estudos  que  a Revistado  i?rasr7  publicou. 

Nao  menos  suggestivos  e corroboradores  do  que 
avanço  os  reparos  do  Snr.  Rodolpho  von  Ihering,  nos 
C.ntos  de  um  naturalista,  quanto  á zoologia. 

Taes,  infelizraente,  o intenso  amor  proprio  do 
douto  diccionarista  e a sua  confiança  em  si  que  se 
deixou  ás  vezes  arrastar  a verdadeiros  excessos.  Bó 
assim  se  explica  a sua  aversilo  por  uma  obra  cuja 
consulta  iramenso  lhe  seria  proveitosa  : exactamente 
essa  mesma  Encydo^iedia  'portuguesa  illustrada  redigi- 
da por  seu  eminente  compatriota  Maximiano  de  Le- 
mos a que  me  referi.  A seu  respeito  guarda  o mais 
rigoroso  silencio.  Como  que  jamais  soubu  que  a 
houvessem  publicado.  Cala-lho  até  o titulo  na  rese- 
nha extensa  das  fontes  que  indica  haver  consultado  1 
Preferiu  á chiraica  deste  seguro  mentor  a de  uma 
lechnologia  rural  qualquer... 
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Não  é a presumpção  que  me  leva  a assim  expri- 
mir-me. Bera  sei  o que  são  os  meus  recursos,  mas 
tomei  a precaução  de  cotejar  as  definições  e os  en- 
sinamentos do  Novo  Diccionario  cora  os  dessas  auto- 
ridades, universalmente  acatadas,  dos  grandes  léxicos 
encyclopedicas  e dos  maiores  seientistas  contem- 
porâneos. 

O meu  unieo  trab.alho  foi  fazer  esta  npproxima- 
ção  leal  e honestaraente. 

Assim  como  se  apresenta  a edição  do  Novo  Dic- 
cionario, em  1923,  é digna  da  mais  severa  censura  e 
da  maior  deconfiança. 

Receiando,  acima  de  tudo,  infringir  o preceito 
salutar  do  ne  snlor  peço  aos  benevolos  leitores  não 
se  H queçam  de  que  não  sou  quem  emenda  ao  Novo 
Diccionario  e sim  apenas  o porta  voz  das  mais  aba- 
lisadas  autoridades  das  grandes  encyclopedias  contem- 
porâneas das  maiores  línguas.  Assim  queiram  dar-se 
uma  vez  ou  outra,  ao  trabalho  de  cotejar  as  minlias 
affirmativas  com  as  das  fontes  invocadas. 

Appareceu-nos,  em  fins  de  1925,  uma  edição  do 
Diccionario  Cuntsmjioranco  de  Caldas  Aulete,  anciosa- 
mcnte  esperada  no  Brasil  pois  desde  muito  se  exgo- 
tara  a primeira  tiragem  do  optimo  léxico  cujos  volu- 
mes attingiam,  entre  nós,  ultimamente,  enorme  preço. 

Não  ha  quem  não  tenha  o léxico  de  Santos  Va- 
lente— Caldas  Aulete  como  obia  da  mais  elevada  e 
jU'tá  reputação. 

Corapenetraram-se  os  seus  autores  da  perfeita 
jiisftza  da  observação  do  pensador  francez  : um  die- 
íionnaire  sans  exemples  est  un  squdelta  e fizeram  com 
que' 08  seus  verbetes  vocabulares  surgissem  acompa- 
nhados da  mais  apropriada  e bem  escolhida  exempli- 
ficação. 

Dahi  0 grande  favor  que  do  publico  mereceu  o 
desde  muito,  provocou  o esgotamento  de  sua  piimeirà 
tiragem. 

A’  luz  do  critério  moderno,  e da  cultura  actual, 
as  definições  dos  termos  scientificos  da  primeira  edi- 
ção do  diccionario  de  Caldas  eão  frequentemente 
de-valiosas  senão  muitas  vezes  errôneas  e até  era 
certos  casos  ridículas. 

No  interessante  e vivaz  prefacio  desta  primeira 
edição  metteu  Caldaa  Aolete  ã bulha  os  diccionaris- 
tas  seus  velhos  antecessores. 
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Ridiculisa  Bluteau  e suas  numerosas  -c  inépcias  », 
verbera  a ignorância  de  Moraes  a inserir  as  noções 
da  mais  atrazada  e antiga  sciencia,  a continua  inca- 
pacidade definitoria  de  Roquette,  « a ignorancia  da 
ideia  0 burlesco  da  forma  » de  Lacerda  em  matéria 
de  technoiogia  medica,  etc.  E realmente,  cabe-lhe 
muita  razao,  pois  nos  léxicos  censurados  se  nos  de- 
param verbetes  e veibetes  dignos  do  bestunto  do  fa- 
moso Bacellar. 

Ha  no  emtanto  no  seu  diccionario  numerosas 
definições  que  hoje  tanto  valem  como  as  que  verbera 
aos  velhos  diccionaristas. 

E’  0 que  se  dá  em  matéria  de  zoologia,  physica 
e chlmica,  mineral  e organica,  por  exemplo.  Inculca 
noções  que  hoje  não  são  mais  exactas,  mas  forçoso 
é reconhecer  que  a sua  superioridade  definitoria  em 
1881  sobre  a de  Cândido  de  Figueiredo  em  1923  é 
simplesmente  positiva. 

No  grande  léxico  figueiredeano  abundam  os  dis- 
lates e são  frequentes  até  as  parvoices.  Assim  nos 
viesse  porem  a reedição  e ampliação  do  Diccionario 
Contemporâneo  digna  do  seu  grande  valor  vernacular 
e abrigando  larga  technoiogia  scientifica  modernis- 
sima  e rigorosameute  definida.  Assim  também  hou- 
vesse esta  nova  edição  recolhido  a mais  farta  messe 
de  brasileirismos  e demais  lusitauismos  extra  euro- 
peus podendo  portanto  aspirar  a uma  situação  de 
Webster  de  toda  a gente  de  lingua  lusa  que  « cerca 
em  derredor  este  rotundo  Globo  e sua  supeificie  tam 
limada  ». 

Infelizmente  tal  não  se  deu  á altura  das  geraes 
esperanças  e desejos.  No  rápido  folheio  que  me  foi 
dado  fazer  desta  segunda  tiragem  de  Aulete  avolu- 
mado por  Silva  Bastos  já  infelizmente  verifiquei 
muitos  motivos  sérios  de  desgosto  e decepção.  Quer 
mo  parecer  que  é obra  frequentemente  victiraa  do 
atabalhoamento  dos  seus  confeccionadores 

Nem  tem  firmeza  de  orthographia  pois  ora  escre- 
ver Brasil  com  s,  ora  com  z.  Continua  o dicciona- 
rio a affirmar  ao  publico  cousas  que  eram  verdadei- 
ras em  1881  e são  falsas  era  1925,  só  porque  foram 
conservadas,  na  integra,  os  verbetes  de  Caldas  Aulete, 
ha  quasi  meio  século. 

E’  realraente  pena  que  não  tenha  sido  melhor 
cuidada  esta  tiragem  de  tão  prestante  diccionario  que 
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certamente  demandou  grandes  despezas  para  a sim 
confecção. 

Precisa  o portuguez.  e quanto  antes,  ter  ura  dic- 
cionario  no  genero  tio  de  Webster.  Precisa  de  ura 
Webster;  a existência  de  ura  léxico,  corao  o famoso 
vocabulário  monuraental,  de  que  pode  dispor  o ingiez 
corresponde  ao  íornecimento  de  eleinentoe  cuituraes 
de  inapreciável  valor  e de  que  imperiosamente  temos 
necessidade. 

Ecs  non  v(rha,  dircá  a sorrir  o leitor  a quem  não 
seja  extranho  o jardim  das  flores  latinas  e das  plira- 
ses  feitas  corriqueiras.  * 

O problema  da  elaboração  do  Webster  por- 
tuguez ou  antes  do  Webster  brasileiro,  a meu  ver 
se  reduz  a mera  questão  de  dinheiro.  Verdade  é oue 
demanda  grandes  sommas.  Creio  que  com"  uns  se- 
tecentos contos  de  reis  tudo  se  resolveria  pois  i'í 
Iia  elementos  sobejos  reunidos  de  cuja  coordenação 
poderá  sahir  o desejado  grande  diceionario.  ^ 

Parece-me  pois  que  o caso,  para  a obtenção 
de  uma  boa  primeira  edição  se  reduzirá  a sirapíes 
questão  compilatoria. 

Assim  para  a technologia  scientifica  greco  latina 
hoje  enorme  poder-se-á  simplesmente  traduzir  as  defini- 
ções do  Webster-amcrícano  da  ultima  edição  tão  conci- 
sas, precisas  e seguras.  São  legitimos  modelos  de  cla- 
reza e justeza.  Será  uma  questão  de  pagamento  de 
direitos  autoraea  pela  traducção.  A parte  vernacular 
esta  pode  ser  dada  p,elo  contingente  dos  vocabu'arlos 
de  Caldas  Aulete,  Moraes  Fr.  Domingos  Vieira,  com 
a sua  excellente  exemplificação. 

Quanto  aos  brasileirismos  nada  mais  haverá  a ín- 
zer-se  do  que  reunir  as  differentes  e vultuosas  con- 
tribuições já  existentes,  os  léxicos  regionaes  ou  ge- 
raea  dos  velhos  Coruja,  Beaurepaire  Rohan  e Rubim 
aos  mais  recentes  como  os  de  minha  autoria  e os  de 
Teschauer,  Cherraont  de  Miranda,  Roraaguera  Corrêa 
e diversos  mais. 

E depois,  poder-se-ia  annunciar  pagamento  de 
prêmios,  a tanto  por  palavra,  a que:r.  trouxesse  vocá- 
bulos, ainda  não  diccionarisados,  com  a sua  documen- 
tação indispensável,  o i}edigree  para  a acceit.íção  no 
novo  léxico,  fixando -se  um  prazo  de  restricção  para 
0 recebimento  dos  neologismos  e regionalismos,  nunca 
inferior  a uns  dous  annos  anteriores  ao  millesinio  do 
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encetamento  doa  trabalhos  do  novo  Webster  bra- 
sileiro. 

Estou  absolutamente  convencido  de  que  com 
a maior  facilidade  se  atlingiiia  uma  collecta  de  tre- 
zentoâ  mil  vocábulos  ; só  oa  brasileirismoa  dariam  cera 
mil  verbetes  vocabulares. 

O mais  seria  serviço  de  secretaria',  burocratisiçao 
pura  e simples  da  tentativa  para  a alphabetisação  das 
fichas. 

O Sr.  Professor  Jeronyrao  de  Azevedo,  digno 
director  da  Bibliotheca  do  Estado  de  S.  Paulo,  poz 
maos  a obra  a uma  erapreza  d«  largo  folego  preten- 
dendo publicar  volumosissirao  «Uepertorio  Geral»  da 
lingua  poituguezi.  Deste  tentamen  dois  volumes  se 
originaram  muito  vultuosos,  e valiosos,  e no  eratanto 
enceirando  a|ienas  pequeno  numero  dos  vocubulos  em 
A.  A Buperveniencia  da  guerra  mundial  e as  desas- 
trosas consequências  econômicas  delia  decorrentes  nos 
primeiros  annos  da  conflagração  fizeram  com  que  a 
tão  prestante  tentativa  fracassasse., 

Parece-nos  comtudo  que  o plano  traçado  pelo 
prof  Azevedo  não  era  dos  mais  felizes  nem  corres- 
ponderia aos  reclamos  da  opinião  publica  como  um 
diccionano  do  typo  Webster.  E realmente  incorporou 
elle  ao  seu  repertoiio  as  contribuições  integraes  de 
grande  numero  de  velhos  diccionarios  portuguezes  o 
que  em  numerosos  cases  provocava  demasias  e re- 
dundâncias e ao  mesmo  tempo  incluiu-lhe  ainda  nu- 
merosos artigos  extrnnhoH  a pliiloLgia  sobre  historia, 
biogiaphia,  geographia  etc. 

D.ihi  a enorme  extensão  tomada  pelos  differentes 
verbetes  articulares,  frequentemente. 

A confecção  do  nosso  Webster  exigirá  a mon- 
tagem de  uma  verdadeira  repartição  com  ama- 
nuenses e dactylographos  numerosos.  Só  o colleccio- 
iiamento  das  palavras  dará  ensejo  á manipulação  de 
centenas  de  milhares  de  fichas.  Convirá  copiar  o vo- 
cabulário integral  de  todos  os  diccionarios  portuguezes, 
e brasileiros  para  se  apresentarem  não  só  todos  os  vocá- 
bulos diccionarisados  como  todas  as  accepções,  por 
vezes  numerosissimas,  das  diversas  palavras. 

Para  0 archivamento  do  vocabulário  brasileiro 
diccionarisado  hoje,  ainda  absolutameute  insuficiente 
{pois  não  representa  a quarta  parte  do  que  anda  real- 
mente  aos  lábios  do  nosso  povo)  creio  que  com  pouco 
tempo  se  recolheriam  milhares  e milhares  de  palavras. 
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Seria  tudo  uma  questão  de  dinheiro  apenng. 
Pagariam  os  editores  a quem  lhes  trouxesse  em 
livros  nacionaes  palavras  não  diccionarisadas  ainda, 
digamos  quinhentos  réis  por  palavra  distribuindo  se 
a tareia  por  entre  cera  pessoas  inteiligentes  e de 
boa  vontade.  A pequena  renumeração  seria  como 
que  aligeira  compensação  do  trabalho  dispendido.  Em 
pouco  tempo  estaiiam  averbadas  dezenas  rle  milhares 
de  fichas  correspondendo  a vocábulos  inéditos.  Co* 
uns  cincoenta  contos  de  réis  ficariam  fichadas  ciu- 
coenta  mil  palavras  novas  pois  deveremos  dar  margem 
ás  repetições  que  fatalmente  occorrerão. 

Soriir-se-ão,  scepticos,  muitos  dos  bons  leitores 
certos  de  que  estou  a exagerar.  E creio  con- 
tudo que  a elles  não  assiste  razão  para  tal  attitude. 

Seja-me  agora  dado  revistar  o vocabulário  zoo- 
logico  da  terceira  edição  do  Novo  Diccionario  de  Cân- 
dido de  Figueiredo. 

I 

Eevista  do  vocahiãario  eoclogico  gymnasial.  Lacunas  e 
mnis  lacunas.  Nomenclaturas  dos  guipi s zoologiccs 
inferiores.  Ausências  em  harda  dos  te) mos  vulgares , 

Muito  embora  se  jacte  o sr.  Cândido  de  Figuei- 
redo de  haver  tido  insano  trabalho  para  no  eeu  No- 
vo Blctionono  incluir  tudo  quanto  de  mais  moderno 
ha  era  matéria  de  lechnologia  sientifica,  apresenta  se 
a sua  aliás  muito  prestante  obra  atrazada  o anachro- 
nica  por  deficiência  de  conhecimentos  e insufficiencia 
definitoria  dos  autores  antigos  que  foram  os  “ Espi- 
ritos  santos  ” do  douto  diccionarista. 

Tomemos  por  exemplo,  e muito  suniraariamente, 
a zoologia,  mas  ao  nivel  do  que  é exigido  d<  s nos- 
sos gyranasiastas  era  matéria  de  Historia  Natura),  que 
acima  não  pretendemos  ir,  receiosos  de  postergar  ao 
salutaríssimo  preceito  do  ne  suior. 

A começarmos  pelo  principio  examinemos  o que 
sobre  a celulla  animal  inculca  o N.  D.  Si  ó exacto 
que  nos  fala  em  nucUo^o  e hgaloplasma  nada  diz  de 
rríorphoplasma  e crgaítoplasma. 

Das  substancias  chromaticas  do  núcleo  não  fala 
da  piynnina  nem  da  amphipgrenina  embora  averbe 
limina,  mas  não  o seu  synonymo  plnstina  nuclear,  as- 
sim como  p)aralinina.  Incrivel  nada  diga  de  enchilema 
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Carijosoma,  cetftrosoma,  plasmosoma,  sâo  palavras  que 
desconhece  e admira  que  averbe  á&ter. 

Pasmoso  deixe  amitose  assim  como  mitose ! . 
Verdade  ó que  menciona  caryocinese,  mas  desconhece 
lhe  0 synonyrao  ; ajtodiêrese.  Esjnrema?  será  possí- 
vel que  falte  o terrnn?  Pois  falta  como  prophase, 
anâphasi,  metaphase,  tehphnse,  centrodesmo^e . 

Assim  pois  na  technologia  da  cellula  animal,  fal- 
tam ao  sr.  Candi'10  de  Figueiredo  nada  menos  de 
quinze  termos  vulgares  ! 

Tratan  lo-se  dos  tecidos  animaes  nem  menos  no- 
tável é a deficiência  do  Novo  Diccionario  1 Vejo  que 
nelle  nao  ha  : fihrJiyolino . 

Cuidando  das  grandes  divisões  dos  animaes  é 
simplesmente  extraordinário  que  o N.  D.  silencie  a 
proposito  de  Cyf  izoario,  synonymo  de  protozoário,  e de 
histozoario,  synonyrao  moderno  de  metazoario  ! 

A respeito  de  cüiophoros  reina  o raats  absoluto 
silencio  nas  suas  columnas.  Assim  nada  fala  da  ca- 
racterística cyto  toma. 

Curioso  que  %)orifero  não  appareça  ! Farazoario 
é vocábulo  desconhecido  ao  sr.  C.  de  F.  que  no  era- 
tanto  averba  enterozoario,  mas  como  synonymo  de 
helmintho.  Morula,  Uastula,  gastrula,  são  palavras  que 
0 N.  D.  menciona. 

Mas  celoma  ninguém  alli  encontrará. 

Da  technologia  da  differenciação.  animal  ninguém 
espere  achar  palavras  hoje  vulgares,  como  homaxo- 
mico  e monaxomico,  embora  se  leia  radiario. 

A grande  classificação  zoologica  para  o sr.  C.  de 
F.,  a raodernissima  é a de  Cuvier,  em  18l2  ! Podia 
ser  a de  Linneu  cora  os  seus  seis  grupos  e até  a de 
Aristóteles  ... 

Assim  nada  quer  saber  de  cniiarios  nem  de  pro- 
to-tomios  e de.uterostomhs,  chetignathos  e eseolécidas  etc. 
Curioso  que  de  vez  em  quando  escape  algum  como 
succedeu  a ctenephoro  e acranio, 

A’  technologia  dos  protozoários  faltara -lhe  gre- 
galoide,  arhoroide;  zygoplasta,  chromatophoro,  cinetonucleo 
embora  cite  trichocysto,  gemmipar idade  e não  esporuta- 
ção  0 que  é indisculpavel.  Em  matéria  de  reprodução 
doa  protozoários  é o N.  D.  de  deplorável  lacunosi- 
dade. 

Debalde  nelle  procurara  o consulente  isogameto, 
macrogameto,  microgameto,  isogamia,  anisogamia. 
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Passemos  a examinar  o que  nos  diz  das  subdi- 
visões dos  protozoários.  Dos  rbjzopodos  já  principia 
por  nos  contar  simplesmente  que  são  animaea  cujos 
pés  seroelham  a raízes  sem  nos  dar  a sua  determina- 
ção na  escala  zoologica,  o que  constitue  defeito. 

Das  quatro  ordens  dos  rliizopodos  duas  faltara  : 
amehinos  e heliozoarios  ! 

De  flagellad^s  e cilictdos,  vocábulos  hoje  essenciaes 
na  technologla  dos  protozoários  nada  também  revela 
0 N,  D. 

iVão  fala  de  flagellados,  mas  cita  tryimnofoma . 
Mas  antes  não  o fizesse,  pois,  affirma  que  só  ha  um 
tnjpanosoina  ! ! ha  uma  trypanosomiase ! ! Fala  nas 
leishmanias  ( no  supplemento  ) . Mas  de  piroplasrna 
nada  ha  embora  mencione  eupiroclieta . 

Tratando  dos  csporozoarios  não  encontramos  espo- 
rozonia  nem  eschyzogonia  (sporonjHto,  esporozoito,  mero- 
zoito,  microgametucyto,  zigote,  eschyzonte ! Lembremos 
ainda  que  o sr.  C.  de  P.  nada  diz  do  grupo  incerto 
e importantíssimo  dos  chlamydozoarios . 

A definição  que  de  esporozoarios  dá  o illustre 
philologo  é fraca. 

Dentre  os  principaes  esporozoarios  estão  as  gre- 
garinas  e coecidws.  Das  primeiras  diz  o sr.  C.  dè  F. 

“ genero  de  vermes  ( sic ) intestinaes  que  abrange 
duas  especies  que  vivem  no  corpo  de  certos  insec- 
tos ” ! 

Ainda  bem  que  as  gregarinas  não  subiram  de 
vez  ás  culminâncias  dos  vertebrados  ... 

De  coccidioB  debalde^  queira  alguém  encontrar 
signaes  pelas  paginis  do  Aono  Diccionario.  A defini- 
ção heraatozoario  serve  para  um  diecionario  mera- 
mente da  lingua  e não  para  o que  se  gaba  de  tão 
solido  cabedal  scientifico.  Tratando  dos  espongiários 
nenhum  mal  haveria  que  o N.  D.  definisse  porifera 
e cakispotiqia . 

Onde  ficaram  porém  cornimhcoso,  et-pmgma^  pori- 
fero,  porocyto,  ehoanocyto  ? 

Cuidando  dos  celentereos  da-nos  o A.  D.  de 
d923  a mostra  palpavel  do  seu  atrazo,  pois  nelles 
não  figuram  os  grau.Jes  grupos  modernos  dos  cnida- 

rios  e dos  ct>^narios.  ....  , ,, 

Apparece-nos  como  indicio  de  melhoria  para  a 
quarta  edição  o termo  cniãoblado . E si  é verdade 
que  0 N D aveiba  aeraspeda,  antkozonrw,  alcyona- 
rio  ctemphoro,  hypustoma,  manubrio,  umbdla,  zoantha- 
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rio,  em  compensação  são  as  deficiências  enormes,  e 
noto  a ausência  de  palavras  essenciaeo  como  : cenendnj- 
w’.a,  eslornodio  mesoglea,  sci/phopolUo  scyphistoma. 

De  hydrozoarios  nada  lemos ; quanto  mais  de 
scyphozoarios?  ] Os  siphonoros,  celentereos,  rebaixa-os 
0 sr.  C.  de  P.  á categoria  de  protozoários. 

São  no  seu  dizer  um  “ Genero  de  protozcaiios ” 
Entre  os  acalephos  menciona  o N.  D.  as  pelasgias  e 
rhízoítomas,  mas  não  as  hicenarias.  Dos  coralliarios  a 
definição  está  all  right,  Mas  de  cteriephi.ro,  “ typo  de 
celenterado”  diz  que  ó um  “ mollusco  ”1 

Na  technologia  dos  echinodermos  ha  uma  defi- 
ciência séria  : falta  asteroiãe,  por  exemplo. 

Mas  0 que  se  não  pode  admittir  é que  o sr. 
C.  de  F.  chame  aos  hryozoarios  molluscos,  quando 
são  vermes,  são  anelidos  raaiinhos. 

Molluscoides  passavam  por  ser...  em  4870.  E 
a sciencia  progride. 

Passemos  ao  terreno  de  estudos  do  nosso  illustre 
e incansável  especialista  Dr.  Lauro  Travassos. 

A definição  de  verme,  do  Sr.  Cândido  de  Figuei- 
redo, é sobremodo  confusa  e absolutamente  indigna 
de  uma  obra  que  tem  as  pretensões  do  JVovo  Diccio- 
nario.  O Sr.  Rodolpho  von  Ihering  a critica  acerba- 
mente. 

Paliando  da  palavra  lombriga,  entende  o Sr.  Cân- 
dido que  0 nome  é vulgar  e o applica  ao  verme 
intestinal  Ascarii  lomhricoides,  que  é um  nematodio,  e 
ao  olygocheto,  que  ó um  annelido,  a nossa  vulga- 
ríssima minhoca.  Só  si  em  Portugal,  pois  no  Biafil 
lombriga  e minhoca  são  cousas  diversissiraas.  O Sr. 
Ihering,  a este  reipeito,  escreve ; «Dispensa  commen- 
tarios» . 

Em  matéria  de  vermes,  está  o N.  D.  «muito  mal». 
Falla-nos  em  plathelminthosj  nemathelmintius  e annel- 
lidos,  as  tres  graudes  divisões  deste  enorme  grupo. 

Mas.  em  raatoria  de  annellidos,  dá-nos  uma 
«classe  de  animaes  vertebrados,  a que  a sangue-suga  e a 
minhoca  cervem  de  typo. 

Além  da  vertebração,  da  minhoca  e da  sangue- 
suga,  ainda  ha  ahi  a separar  a invaginação  da  classe 
dos  hlrudinos,  que  é autonoma.  Sobre  hirudinos  nada 
entendeu  dizer  o Sr.  C.  de  F. 


— 289  — 


Assim  deixou  os  hirudiiios  ao  esquecimento.  Me- 
rece a classe  dos  sangue-sugas,  magistralmente  revista 
por  César  Pinto,  no  enorme  tome  XIII  da  «Revista 
do  Museu  Paulista»,  a homenagem  da  recomideraçao 
do  acto. 

A technologia  moderna  dos  vermes  anda  bem  mal- 
tratada pelo  «Novo  Diccionario».  Si  nelle  encontramos 
cercario  e cenuro,  filaria^  hexacaiiiho  e hydatida,  wphri- 
dia  e por  exemplo,  faltam-lhe  sporocysto, 

(jordiacco,  tniracideo,  ttocylo,  cnychcsphera.,  paraiwdo, 
ledia,  roitéllo.  etc. 

Fallemos,  porém,  das  lacunas  mpis  importantes, 
muitas  delias  absolutamente  imperdoáveis.  Não  en- 
contro planaria  para  certas  lesmas,  por  exemplo. 

Acerca  dos  olygochcUs  e pohjchUs,  cala  se  tam- 
bém 0 Sr.  C.  de  F.  Falando  dos  cestódos  ou  ces- 
todci,  diz  0 douto  diccionarista : «Verme  da  classe 
dos  helminthos»?  Que  é helmintho,  então?  Que  se 
diria  do  lexicographo  que  definisse,  por  exemplo,  fox 
terrier ; typo  de  cão  da  especie  dos  cachorros  ? 

Debalde  procurará  alguém  no  N.  D.  vestigios 
de  alguns  dos  piincipaes  plathelmmtcs  e nemaihclmin- 
trs,.  Nada  encontrará  a respeito  dos  polystomo,  da 
hilharzia,  do  anJcybhtomo ! ào  hothriocephalo.  Do  aoky- 
lostomo ! Vfja-se  bem! 

Nada  se  .encontrará  ácerca  dos  chetognathas  nem 
dos  chetopodos  e cnycoj  horos . F'alando  da  anguil- 
Jula,  afirma  o Sr.  C.  de  F.  que  ó um  insecto  que 
ataca  as  raizes  das  videiras!  Não  seiá  um  verme? 
um  nemathelmintho  do  gcnero  da  fíeterodcra  raãicicola 
que  tantos  raaleficios  causa  aos  nossos  c.  tesaes  flu- 
minerises  e mineiros  e a que  se  refere  o douto  Alipio 
de  Miranda  Ribeiro  nas  suas  excellentes  J^'o^õesSyn- 
theticas  de  Zoologia  Brasílica  ? 

Continuemos,  porém  o perfunctorissimo  exame,  e 
consinta  o benevolo  leitor  este  pequeno  parenihese 

Para  o cotejo  que  realizo,  vou  tomar  dois  guias 
da  raaxlma  segurança,  dois  naturalistas  brasileiros,  da 
mais  larga  e conceituosa  reputação,  os  Drs.  Alipio 
de  Miranda  Ribeiro  e Cândido  de  Mello  Leitão,  cujas 
obras  valiosas  ultimamente  publicadas  — as  Noções 
Synthiticas  o os  Elementos  de  Zoologia,  mereceram 
dos  doutos  geraes  applausos.  São  dois  scientittas 
dos  que  mais  honram  nossa  cultura  nacional  e estão 
ao  par  das  mais  recentes  conquistas  das  sciencias. 
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ContiaueraoB  a ver  bí  o Novo  Diccionario,  bera 
posterior,  coratudo,  ft  ambas  ag  obras  citadas,  está 
eni  condições  de  informar  aos  seus  leitores  o que  si- 
gnifica a techoogia  (aliás  elementar,  e destinada 
a fins  didacticos,  gyranasiaes),  dos  dois  excellentes 
livros. 


II 

Revisão  dos  crustáceos  e molluscos.  O anr.  Cândido  de 

Figueiredo  admitte  como  a mais  recente  a classifi- 
cação de  Cuvier  em  1818!  Revisão  dos  echinoder- 

mos,  dos  peixes,  latrachios  e reptis, 

Dos  dois  grandes  grupos  de  crustáceos,  os  enfo- 
mosiraceos  e oa  malacosiraceos,  dá  o sr,  C.  de  F.  defi- 
nições razoaveis.  Mas,  de  merostomos  nada  diz,  nem 
das  limulas,  o que  constitue  sensivel  lacuna. 

Da  technologia  carcinologica  mais  corriqueira  fal- 
tam muitos  termos : carcinológo,  earcinvlogico,  hálano, 
nauplio,  zoê,  pléopodo,  coxopódito,  hosip)ódú),  exopodito, 
perciopodos,  escaphocerito,  perciojjodos,  telson,  hepatopan- 
creos. 

Em  todo  0 caso,  figuram  protopodio,  decapodo,  co- 
pepodo,  macruro,  eirripido,  hranchiopodo.  O nome  ostra- 
eocoão  que  o sr.  C.  de  F.,  attribue  a um  « genero  de 
mollusco  microBcopio  »,  reserva-se  hoje  a uma  ordem 
de  crustáceos. 

Passemos  aos  moiluscos.  Definindo  a palavra, 
dá  largas  o sr.  C.  de  F.  aos  seus  conhecimentos  zoo- 
logicos  ...  do  1812.  Documentemos  o caso,  que  ó curio- 
so. « Nome  dos  animaes  sem  vertebras,  que  formam 
uma  das  ramificações  do  reino  animal  e que  compre- 
hendem  seis  classes : cephalópodes,  exterópodes,  gaúeró- 
podes,  acôphalos,  hiachió podes  e cirrhopodes,  » 

Era  matéria  de  classificação  de  molluscos,  ha  nu- 
merosas e serias  divergências.  Oa  maÍ8"modernos  au- 
tores admittem  cinco  classes:  os  gastrópodos,  cepha- 
lópodos,  scaphópolos,  lamelUbmnchios  e placópUoros,  ou- 
tros põem  pterópoãos  em  vez  de  jdacóphoros,  outros 
querem  só  quatro  classes  : gastrópodos  cephalópolos, 
lamellibranchios  e ampJdneuros . 

Synthetizando  o que  ha  de  mais  recente,  admitte 
Mello  Leitão,  em  seus  optimos  Elementos  de  Zoologia, 
çincü  classes  : cephnlópodos,  gaderópodos,  escaphópodos. 
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lam‘!Uibra>i'ichios  e solenoncibtios.  Mas,  que  a subdivisão 
do  sr.  C.  de  F.  é velha,  não  ha  duvida.  Diz  o TFe- 
Isters  Neto  International  Dktionnary,  de  d 920  á pala- 
vra moltisfd  : « Io  old  classificntions  the  brachiopoda 
and  sometimes  the  cirrhepeds  were  included  » ( sc. 
entre  os  raolluscos).  , , , 

Outra  prova  da  antiguidade  da  claBsiftcação  do 
sr  C.  de  F.,  dá-nos  a presença  dos  acephahs,  nome 
inUntado  por  Cuvier,  em  1789.  O termo  lamelli- 
branchio  é de  Bainvilie,  e de  -1816,  e inteiramente 
Buppianton  acephalo. 

Falando  dos  brachiopodos,  diz  Whitney,  com  a 
sua  autoridade  : « Pelos  velhos  naturalistas,  os  bra- 
chiopodos eram  considerados  raolluscos  verdadeiros  ; 
pelos  mais  recentes  (escreve  o informante  em  1907  ), 
foram  separados  dos  raolluscos,  passando  a ser  « raol- 

lusccides».  ^ 

Os  cirrhópodes  do  sr.  C.  de  P.  querem  os  mais 
recentes  diccionorios  scientificos  sejam  os  mesmos  cir- 
ripedeos  que  não  são  raolluscos  e sim  crustáceos. 

Os  raolluscos  do  sr.  0.  de  F.  são  os  doe  quatro 
ramos  e desenove  classes  de  Cuvier,  em  1812. 

Na  Encydopedia  Britonnlca,  nona  edição,  1883, 
leio  que  os  cirrhópodes  forora,  era  1830,  ainda  em 
vida  de  Cuvier,  destacados  dos  raolluscos,  devido  aos 
trabalhos  magistraes  de  J.  Vaughau  Thompson,  o 
annexados  aos  crustáceos. 

Ergo  a classificação  dos  raolluscos,  dada  como 
up  to  date,  para  1923,  pelo  sr.  C.  de  Figueiredo,  era 
realmente  novissima...  em  1812, 

Examinemos  perfunctoriamente,  agora,  o que  so- 
bre a nomenclatura  vulgar  dos  raoliuscos  nos  conta  o 
N.  D.. 

Faltam-lhe  e^rpjdio,  paVcal,  umho,  hmula,  con- 
ehijclina,  odontoplmo,  columellar,  cienidia,  ospyradia,  rlii- 
nophoro. 

Encontramos  sepiostario,  apenas. 

Ausentes  se  acham  noventa  por  cento  da  techno- 
logia  mais  vulgar  dos  molluscos  : 

A’  nomenclatura  vulgar  dos  echinoderraos  faltam 
hivio  e irivio,  madrcporito,  pedicellaria,  lanterna  de 
Aristóteles,  espheridea  e muito  mais.  Cora  surpresa  ve- 
mos surgir  amhulacre.  Das  cinco  classes  de  echino- 
dermos  não  menciona  o sr.  Cândido  de  Figueiredo 
os  asteroides  e ojthhiroiães.  A crinoide  e cehinotãe  de- 
fine mal. 
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Oa  tunicaãos,  grupo  autonomo,  segundo  as  ídéas 
modernas,  incorpoia-os  o sr.  Cândido  de  Figueiredo 
aos  molluscoa  ! 

Das  suas  tres  ordena  nada  diz  dos  appendicularios. 

As  duas  outras  teima  em  conser^^ar  entre  os  mol- 
luBcos,  0 que  é sobremodo  anachronico. 

Quanto  á nomenclatura  dos  tunicados,  abundantes 
se  íhe  apresentara  as  lacunas;  assira,  por  exemplo: 
debalde  procuramos  no  Novo  Dicciomrio : cndostglo,  es- 
tomodeo.  typhlosoUs,  doliolo,  tirochordio.  Inesperadaraente 
nos  surge  salpa,  de  definição  incompleta,  aliás. 

passemos  agora  aos  vertebrados,  começando  pelos 
peixes. 

A technologia  destes  anitnaes  é a mais  fraca  no 
Nevo  Diecionario.  Onde  estão  gamovia,  slenoide,  der- 
motiichio,  diphicerco,  heferocerco,  awphiceJes,  homoccrco, 
physostomo,  pliyíocH-.to,  hemibranchio,  pseudo-branchio  ? 
E isto  para  nós,  contentamo-nos  com  um  exame  muito 
Bummario  aliás. 

Em  todo  0 caso,  encontram-se  placoide,  gamoide, 
cycloidio,  hokbranchio.  Das  cinco  classes  modernas  dos 
peixes  não  menciona  o Noi'o  Diecionario  elasmolran- 
chios,  mnrsipobranchios  ( cujo  synonyrao  cyclodomo 
averba ) dando  pôrém  as  outras  tres. 

Assim  pois,  como  acabamos  de  expôr,  é lacuno- 
sissirao  0 Novo  Diecionario,  era  relação  á technologia 
dos  grandes  grupos  iraportantissimos  que  acabamos  de 
registrar.  E sómente  quanto  ao  vocabulário  mais  cor- 
riqueiro, porque  só  nos  limitámos  a este. 

Não  menos  notável  do  que  em.  relação  aos  de- 
mais grupos  é a deficiência  do  Novo  Diecionario  quanto 
aos  batrachios.  Assim  nelle  não  so  recordam  termos 
da  technologica  corrente  como  urodylo,  gymnophio- 
ne  (I)  apodo,  perenv.ibranehio,  neotemia,  ,pedogenese, 
aglosso,  phaneroglosso,  etc..  Menciona  comtudo  anuro, 
gyrino.  rodeio. 

Nos  reptis  não  menos  sensíveis  são  as  lacunas  : 
debalde  procuraremos  pUurodoide,  aerodonte,  o que  re- 
presenta notável  lacuna  Manda  a justiça  que  se  diga 
que  0 Novo  Diecionario  consigna  thecodonte,  autosau- 
rio.  Quanto  á divisão  actual  dos  reptis  actuaes  era 
cinco  ordens,  nada  diz  o Novo  Diecionario  dos  rhyn- 
nocephalos  e crocodUlianos.  Aos  lacertilios,  como  se 
diz  no  Brasil,  chama-se  laceitinos,  o que  não  tem 
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importancm.  A proposito  das  grandes  fimilias  dos  la- 
certilioí  0 Novo  JDiccimorio  cala-se  quando  trata  dos 
gecJconideos,  ifiwmoilideos , scioiideos,  tejideos,  amphishe- 
nideos,  anguideos ! 

Nao  poderemos  deixar  os  lacertiiijs  sem  lembrar 
uma  nova  e grave  ciacada  do  N.  ]).. 

Definindo  Ueran^o  diz  : « pequeno  reptii,  ura  pou- 
co semelhante  il  vibora  mas  sem  a cabeça  chata  {Jm- 
pliisha  no,  clnerea  Vandelli  ) ».  Mas  como  também  af- 
íirme  que  a amphishena,  ou  anlisbena  é o nome  gene- 
rico  das  « serpentes  de  duas  cabeças » o licranço  é 
ura  opliidio,  já  que  passa  por  serpente  e nilo  um  la- 
certilio,  conclusão  erradíssima. 

A nomenclatura  doa  ophidios,  impertantissiraa  para 
0 Brasil,  esta  ó vergonhosamente  lacunoen  no  Novo 
Diccionario.  Debal  ie,  ali  procurámos  viperideo,  hoUleo 
typhlopideo,  glaucijnd-o,  proü-roqhjpho,^  etc.,  etc..  ’ 

Insere  o sr.  Cândido  de  Figueiredo,  viperideo,  cora 
a autoridade  do  Jornal  do  Commercío  do  Rio  de  Ja- 
neiro, de  5 de  Setembro  de  19I5.  I lacreditavel  cri- 
tério ! E’  0 me?mo.  o que  documenta  definições  de 
chimiea  com  uma  Technolugi  i rurd! 

Os  resultados  da  i^onsulta  a taes  autoridades  dSo 
resultados  inesperados,  E’  por  isto  que  o er.  Cândi- 
do Figueiredo  escreve  Cohdirideas : «f  imilia  de  re- 
ptis que  tém  por  typo  a cobra  ? » mas  que  cobra  ? 
entáo  todos  os  ophldiòs  são  colubrideos?  Pois  não  é 
cobra  em  nossa  lingua  um  nome  generico  dos  ophi- 
dios? A definição  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo  re- 
corda a passagem  famosa  de  certo  romance  francez 
de  outrúra  e cujo  scenario  é o Brasil : « Cet  affreux 
serpent,  qu’au  Biósil  on  appelle  le  cobra»  ...  E é 
um  portuguez  que  nos  diz  agora  : colubrideos,  famí- 
lia de  reptis  que  tem  por  typo  a cobra  1 

Porque  então  por  analogia  não  escreve  : rchideos 
familia  de  siraios  que  tem  por  typo  o macaco  ? ’ 

E ainda  a proposito  dos  ophidios  não  nos  diz  o 
sr.  Cândido  de  Figueiredo  : « Cobra,  sf.  reptil  da  fa- 
milia das  serpentes  » ! 

Da  familia,  leia-se  bera  ! E mais  adeante  como 
noa  ensine  que  serpente  é synonymo  de  cobra  defini- 
rei de  accôrdo  com  estes  ensinamentos  : 

« Cobra,  sf.  reptil  da  familia  das  cobras  ». 

« Serpente,  sf.  reptil  da  familia  das  serpentes  ». 

Não  é logico  ? 


?94  — 
III 


/ 


Nomenclatura  dos  insectos.  Ommissões  cm  batda  e 
d s mais  vulgares  termos.  Indicio  evi lente  do 
airazo  do  Novo  Diecionario  em  maleiia  de  entomo- 
louica.  Dezesete  ordens  de  inscctis  sujgoreesns  em 
vinte  e seis.  Definições  amhiguas,  viciosas  e erradas. 
A nomenclatura  dos  arachnideos . Lccunas  innu- 
meras  e d^pl-raveis.  Ás  fontes  de  inform  ções  iden- 
tificas do  Ã^  D.  Os  orgãos  da  imprensa  diarià. 

Passemos  agora  a ver  o que  ha  no  Nevo  Diccio- 
nario  ein  matéria  de  technogia  entomologica.  Ecydse 
é cousa  que  no  prestante  léxico  te  eSo  encontrará. 

Hexapodo,  hoje  exclusivamente  reservado  para  os 
insectos,  quer  o sr.  C.  de  F.  que  se  estenda  aos  «in- 
sectos apterosl»,  noçilo  inacceitavel. 

A’  nomenclatura  entomologica  vejo  que  lhe  fal- 
tam palavras  e98enc'aes,  como  chjpco,  gena,pnraglcssOy 
Jegula,  haltcres,  pubillo,  hemielgtro,  empodio,  tspiraeulo, 
cercopído,  evipositor.  frenulo,  jelinccião,  tegmina,  em- 
bora mencione  epiernneo  (mas  não  como  vocábulo  en- 
tomologico',  hypopharinge,  liguJa,  patagio  (aliás  definido 
coifio  exclua' vo  dos  morcegos),  eiytro. 

Debalde  se  procurará  encontrar  oetZ/a,  ommatiãia, 
retinula  rhabdon,  vitrella,  chordotonal,  corncagenico,  epi- 
morpho.  Ootheca,  para  o N.  D.-  é privativo  do  ovário 
dos  fetos,  em  botanica. 

A’cerca  da  ootheca,  dos  insectos,  nada  ha  ! Mas 
0 que  dá  exacta  noção  do  atrazo  da  technologia  do 
N.  D.  é a ausência  de  pupa!  Ignora  o sr.  C.  de  F. 
este  synonymo  da  velha  chujinlida.  Si  mostra  conhe- 
cer parthcnugenese.,  ignora  luterogamia. 

Ha  dezenas  e dezenas  de  termos  correntes  dos 
prolegomenos  da  nomenclatura  entomologica  que  o 
N.  D.  não  menciona. 

Os  quasí  trinta  que  ora  apontei  dão  disto  nitida 
idéa. 

Vejamos  agora  outro  assumpto  em  que  se  evi- 
dencia 0 atrazo  das  noções  inculcadas  pelo  N.  D.  em 
raateiia  de  entomologia. 

Para  o sr.  C.  de  F.  os  insectos  ainda  estão  es- 
palhados por  meia  duzia  de  ordens,  quando  dos  pro- 
gressos da  Eciencia  tem  nascido  subdivisões  numerosas. 

Houvesse  o douto  diccionaiista  consultado  os  lé- 
xicos modernos  em  vez  de  recorrer  aos  seus  carun- 


— 295  — 


cboBOS  ripanços  do  tempo  do  Fabricius  ou  de  Goedaei  t 
e veria  que  as  autoridades  actuaea  acceitanj  vinte 
e seis  ordens  entoinologicas. 

Para  elle  só  ha  coleopteros,  lepidopteros,  dipteros, 
orthopteros,  tbysanuros,  thysanopteros,  isopteros,  hy- 
menopteros,  neuropteros  ; onde  ficara  os  mo^daros,  co^ 
lemholas,  dermapkros,  embioptercs,  epUemeropteros,  pkco- 
pte70s,  odonatos,  mallophogos,  psocopteros,  iirepsiteros, 
rynchota,  tnegalopteros,  mecopietvs,  kicopleros,  siphona- 
pteros,  prcturos,  zoraptercs? 

Assim,  das  26  ordens  actuaes  (cf.  o Mununl  of  En- 
de  Maxwel  Ltíroy;  Londres,  1923,  pag.  XIV) 
só  nos  revela  o .N,  D.  a existência  do  nove  ! 

E não  se  pense  que  as  definições  referentes  a 
estas  nove  ordens  sejam  impecáveis. 

Frequentemente  vemos  o sr.  C.  de  F.  chamar 
«gemro  de  insectos»  o que  devia  ser  «ordem  de  Inse- 
ctos». 

Tratando  dos  hyraenopteros,  dá-nos  uma  definição 
tal  que  delia  se  póde  deprehender  que  nem  todas  as 
formigas  pertencem  a esta  ordem. 

Definindo  lepidopteros,  escreve  o illustre  philologo  : 
«Diz-se  de  uma  classe  de  de  insectos  que  passam  por 
metamorphoses  completas,  desde  o estado  de  ovo  ao 
de  borboleta». 

Isto  é insignificativo  ; não  differencia  a ordem  Le- 
piãoptera,  pois  raetaraorphoses  completas  realizam  os 
coleopteros,  os  dipteros,  os  hyraenopteros,  etc.,  egual- 
mente. 

Devia  0 douto  diccionarista  citar-lhe  o numero 
de  azas,  lembrar  lhe  a e.  carnação  que  deu  o nome,  etc. 

A definição  de  diptero  também  merece  reparos. 
Nada  di.?  o N.  D.  das  azas  posteriores  doa  dipteros, 
os  halancins . A technologia  destes  no  N.  D.  é sobremo- 
do deficiente.  Assim,  em  relação  aos  nossos  ruosquitos, 
tão  conhecidos  como  os  stegomya,  stomoxys  e phlihoto- 
mos,  nada  ha. 

Antes  de  deixarmos  os  insectos,  vejamos  ainda  : 
«Potó,  diz  0 sr.  Cândido  de  Figueiredo,  ra.  Bras  ; in- 
secto noctivago  cuja  urina  (eic)  ó caustica» 

Insecto  a urinar  ! ? 

Lto  se  diria  no  século  XVIII.  Mas  hoje  ? ! 

Deixemos  os  insectos,  porém,  e passemos  aos 
arachnideos. 

De  sua  nomenclatura  vulgar  fiiltar-noe  chclicera  ! 
cephalothorax,  que  o sr.  0.  de  F.  attribue  aos  iusectos, 
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poslahdomen,  chila,  chclifero,  'peclipalpo  (nome  de  farnilia 
apenas  segundo  o sr.  Ó.  de  F.),  escopií^a,  paldla,  pro- 
tario . 

Cora  surpreza  encontramos  crihdla  e calamintro . 
Este  ultimo  vocábulo,  abonado  pelo  Sxulo,  de  Lisboa, 
na  edição  da  Noite  de  5 de  Junho  de  t919  I ! 

Preciosa  indicação  acerca  das  fontes  docuraentaes 
scientificas  do  Novo  Dkclonario . 

E'  por  isto  que  define  os  termos  da  chimica  or- 
gânica segundo  o que  lhe  refere  uma  Tcchnologia  rural 
e informa  aos  seus  leitores  que  «hertziano  é uma  va- 
riedade de  telegrapho»,  segundo  aprendeu  no  Jornal 
do  àommercio,  do  Rio  de  Janeiro,  a t3  de  Junho  de 
d901 . . Sem  commentarios ! 

Tratando  das  nove  ordens  dos  arachnideos,  nada 
encdntramos  no  iV.  D.  sobra  os  escorpknideos,  pha- 
langidcos,  podogoiDS,  pseuã jeseorpionid-xs , palpigradcs, 
solifugos. 

Os  araneidos  quer  o sr.  C.  de  F.  que  seji^m  fa- 
mília era  vez  de  ordem.  O que  diz  dos  acarinos  está 
perfeito. 

Os  pedipalpos  inculca-os  como  familia,  quando  cons- 
tituem uma  ordem.  Dos  ixodideos,  a que  pertencera 
os  carrapatos  (para  o er.  C.  de  F,  crustáceos!),  ha 
uma  definição  boa. 

Dos  seus  afflns,  os  demod  x,  injustificadamente 
nada  diz  o N.  D.,  quanio,  no  emtanto,  se  refere  aos 
sarcoptas  da  sarna  e tyrogliphos  do  queijo. 

Abramos  agora  especial  parenthese  para  com- 
mentar  uma  definiçã),  hoje  monstruosa,  do  Nuvo  Dic~ 
cionario,  a de  Myriapodo  «classe  de  insectos  !!??  que 
se  distinguem  por  grande  numero  de  pés».  A lacraia 
insecto!  O piolho  de  cobra  insecto!  os  erabuás  in- 
sectos ! Mas  está  na  ordem  como  os  peixes-cetáceos, 
08  carrapatos-crustaceos,  ac  tartarugas-peixes ! 

Copiou  0 sr.  Cândido  de  Figueiredo  a definição 
do  Aulete  quasi  q^sis  verlii... 

De  que  serve  haverem  os  mais  notáveis  zoologos 
decretado  que  hiseelos  só  podem  ser  chamados  oa  he- 
xapodos?  arthrópodes  providos  de  tres  pare?  de  patas 
articuladas  sob  a parte  thoraeica  do  corpo»  ? (cf.  Ali- 
pio  de  Miranda  Ribeiro,  Noções  SgntheHcas  de  Zoologia 
Brasílica,  p.  62). 

Destes  novos  insectos  myriapodos,  recomraenda- 
dos  pelo  douto  diccionarista,  distinguem  hoje  os  zoo- 
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logos  08  chihpodos  e dqdopodos,  ácerca  dos  quaea  o 
BI',  C.  de  F.  guarda  sileDcio  absoluto. 

Também  nâo  esperemos  encontrar  os  vocábulos 
gnatochiliario  e maxilipodo  da  nomenclatura  corrente 
dos  rayriapodos.  E fazem  falta. 

IV 

Nomenc'atura  ornithnljgica . Sempre  a mesma  deficien. 
cia.  Num  maremguum  de  lacunas.  Ausência  do- 
nomcs  das  ordens  e das  famiUas.  Significados  des 
testáveis . 

Vejamos  agora  como  o sr.  Cândido  de  Figueiredo, 
no  Novo  Diccionuio,  em  terceira  ediçHo,  trata  as  aves 
ou  antes,  como  as  maltrata. 

P’alando-86  de  aves,  comecemos  pelas  pennas.  0 
eixo  destas,  o seapo,  é cousa  que  se  não  menciona  no 
( Novo  Diccioiiario,  nem  tão  pouco  calamo,  rachis  e 

vexillo,  pal  ivras,  aliíis,  averbadas  no  léxico  figueire- 
deano,  mas  com  outras  accepçCes.  Umlelico,  i adido, 
^ ' hamulo,  ninguém  os  achará,  e ainda  menos  hyporadvs. 

riumula  para  o Novo  Diccionario  não  se  applica 
ás  pennas  curtas  e macias,  duvd  dos  francezes,  e sim 
sóraente  a uma  «parte  do  embryão  vegetal ». 
são  apenas  pêlos  das  fossas  naeaes  e nunca  pennas 
« de  calamo  curto,  rachis  longo  e delgado,  seme- 
lhando um  pêlo». 

Neossoptilo,  teleoptilo,  pteryJa,  plerylographia,  pie- 
ryhse,  paraptero,-  apterylo,  hypoptera,  eis  ahi  um  rôr 
de  omissões  a mais.  Ècdris,  veclrit,  rcmigia  eão  adje- 
ctivos  antiquíssimos  da  nomenclatura  ornithologica  e 
0 Novo  Diccionario  os  averba. 

Também  si  o não  fizesse ! E’  como  si  por  exem- 
plo não  desse  eiropigio ! Seria  demais... 

Da  nomenclatura  dos  pigmentos,  a que  são  de- 
vidas as  côres  das  penas  das  aves,  não  cogita  o Novo 
Diccionario.  Assim  nelle  não  ha  sooxanthina,  eooful- 
vina,  zoonerythrina , zoomelamina,  turacoverdina.  Pode- 
ria mencional-08  comtudo,  que,  desde  1909,  lhe  in- 
diquei estas  lacunas  sensiveis  no  meu  Lcxtco  dc  termos 
icchniccs  e scientificos . 

Mas  achou  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  indigno 
de  sua  grandeza  receber  indicações  de  um  joão  ler- 
nandes  de  além-mar.  E assim  deixou  de  mencionar 
taes  vocábulos.  — Quem  o prejudicado? 
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Podoiheca  e ramphotheca  eacootraralo-OR  averbadop, 
maa  não  acrotarso  ! nem. . . ctroma, . , 

Dexemos  de  lado  a nomenclatura  do  tarso  do 
craneo,  do  bico  ein  que  as  lacunas  do  Novo  uiccio- 
nario  pullulara,  por  assim  dizer,  e lembremos  que  era 
matéria  da  forma  do  bico,  o que  é da  maior  impor- 
tância nas  aves,  o Novo  Diccionario  ignora  paragnatho, 
melagnatho.  Quando  a (pignaiho  e hypognatho,  são  para 
elle  apenas  dois  termos  da  teratologla,  mostrando  des- 
conhecer que  se  applicara  o primeiro  aos  papagaios 
0 aos  rapaces  e segundo  ao  talhamar. 

Percorro  a osteologia  das  aves  e percebo  que 
delia  quasi  nada  se  transplantou  para  as  paginas  do 
Novo  uiccionario.  Poderia  apontar  mais  de  cem  omis- 
sões, 0 mesmo  quanto  á descripção  dos  demais  te- 
cidos animaes. 

Para  não  tornar  demais  enfadonho,  este  requisi- 
tório contra  a insufficiencia  do  Novo  Diccionario,  passo 
a analyear  o que  nelle  se  menciona  acerca  das  'sub- 
divisões das  aves. 

Devoto  dos  bonzos  das  sciencias  naturaes,  igno- 
ra 0 sr.  Cândido  de  Figueiredo  os  trabalhos  de  Gadow  ; 
dahi  a ausência,  no  seu  Novo  Diccionario,  dos  nomes 
das  duas  grandes  subclasses  : areheomithos  e neornithos. 

Os  tres  grupos  das  odontolcas,  ratdas  e carinatas 
brilham  pela  absoluta  ausência!  4l’s  rofr/as  pertencem 
as  nossas  emas,  de  cuja  ordem  rheiforraes  e de  cuja 
famlia  rheidcos  jamais  ouviu  falar  o sr.  Cândido  de 
Figueiredo. 

Só  das  carinatas  brasileiros  ha,  segundo  Gadow, 
vinte  e cinco  ordens.  Kariasimas  conhece  o sr.  Cândido 
de  Figueiredo,  cuja  ornis  ainda  se  regula  pela  subdi- 
visão de  classes,  quando  comprehendia  palmípedes, 
pernaltas,  trepadores,  gaüinaceos,  rapineiios  e colorabi- 
nos.  Os  Ti.nami formes  ,com  a sua  farailia  unica  Una- 
mideos,  ignora-lhes  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  a 
existência. 

Falando  do  tinamu,  protesta  o sr.  Cândido  de 
Figueiredo  contra  os  que  o classificam  como  gallina- 
ceo  : O interessante  é que_  tinomu  é um  grllicismo 
que  nói  outros  brasileiros  ignoramos!  Seu  correspon- 
dente é o n08'0  conhecidiísimo  maruco.  Os  galliformes 
não  receberam  o sésamo  do  Novo  Diccionario,  nem 
as  suas  duas  familas  brasileiras  os  cracideos  e os  odon- 
tophoridíos, 
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A’  primeira  pertencem  o mutum  (gallinaceo  para 
0 ar.  O.)  0 jacú  e a jacutinga  (também  gallinaceo); 
á segunda  o uiú  ou  capoeira  (idern).  Ignora  sr,  C.  de 
F.  que  08  antigos  gallinaceos  pertencem  hoje  a ordera 
dos  phaieanideos  t peiú,  gallo,  pavão,  faizão,  galli- 
nba  da  Angola,  etc.) 

Seria  um  nunca  acabar  revistarmos  ordem  por 
ordem  Batta  lembramos  que  seus  nomea  são  peiü- 
nazmente  « inencontraveis  » no  N.  D. 

Si  tal  se  dá  cora  as  ordens,  que  esperar  quanto 
á nomendatura  das  noseaa  grandes  íamilias  de  aves  ? 

4.s8Íra  a esmo  ali  procuro  os  rali.eos  oa  trochi- 
Udeop,  trcgonideos  rhcmphuiiidecs,  inddeos  lyranideos 
etc.,  etc.,  etc. 

Seria  ura  nunca  acabar  ! Só  ahi  ha  centenas  de 
omissões  a apontar... 

E si,  de  vez  era  quando,  nesse  maremagnum  de 
lacunas,  app.arece  um  ou  outro  nome  de  familia  de 
nossas  aves  é que  as  vezes  sao  os  de  grupos  re- 
presentadõa  também  em  Portugal,  como  por  e3:emtlo 
no  caso  dos  turdideoa  ( melros  e sabiás ) 

Mas  assim  mesmo  é tão  lacunoso  o N.  D.  que 
nem  menciona  os  Itirundinidcos . E no  emtanto  ha  em 
Portugal  andorinhas ! 

E si  surge  alguma  excepção  applicavel  ao  Bra- 
sil essa  mesma  frequentemente  vem  em  muito  mau 
estado,  como  se  dá  com  os  psittctcüleos  assim  defini- 
dos. «familia  de  aves  que  comprehende  osaiás  ( ? ? 11! 
sic ) e 08  pagagaios».  Então  ará  é papagaio?  A que 
vem  este  tupy-gallicismo  numa  obra  tão  infensa 
ao  consorcio  gaílo-lusitano,  como  se  gaba  o douto  dic- 
cionarista?  Ará  é puro  tupy, 

E tanto  não  ó portugiiez  que  si  no  proprio  corpo 
do  Novo  Diccionarlo  o procurarmos  não  o encontrare- 
mos, quando  nelle  se  averba  arara,  que  é o verda- 
deiro ;e  aliás  muito  mal  definido). 

«Ave  trepadora  especie  de  papagaio»!!  1 Não  ó 
tal.  As  araras  não  eão  especies  de  papagaios.  São 
todos  psittacideos,  mas  ninguém  cunfundirá  araras 
com  papiagaios,  como  também  ninguém  encara  bulhará 
umas  e outras  com  os  periquitos ! 

Que  falta  faz  ao  er.  0.  de  E.  o conhecimento 
da  magistral  Eevkão  dos  isiUaeidets  Irasilévos,  da  la- 
vra do  eminente  prof.  Alipio  de  Miranda  Ribeiro,  o 
nosso  illustre  zoologo  1 
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Aeeim,  pois,  em  matéria  ornithologica  o Nrvo 
Diccionario  merece  ser  chamado  Novo  Lamnario  a 
preencher. 

Em  relação  aos  nomes  vulgares  então  ha  cousas 
incríveis ! Assim  : em  vez  de  siriema,  da  nossa  vul- 
garíssima sirieraa,  escreve  o sr.  C.  de  F.  sircma, 
dando-lhe  esta  espantosa  definição  : Ave  pernalta,  no- 
tável pela  guerra  que  move  a todos  os  animaes!!! 

Outras  definições  detestáveis : 

Janl,  ave  gailinacea.  avermelhada  do  Brasil. 

Mas  então  isto  basta?  quantas  aves  ha  nestas 
condições  ? os  unis,  os  inarabús,  as  perdizes,  as  co- 
dornas. 

João  de  Barro  define  ao  sr.  Cândido  de  Figuei- 
redo ave  amarella  e iko  tico  como  «passarinho  de  pa- 
po amarello».  Como  estão  bem  caracterisados  ! 


V 

A nomenclatura  dos  mammiferos  m Novo  Diccionario. 

A u encia  de  nu  nevosos  vocahu'os  co ‘-riqueiros 

A’  technologia  mammalogica  faltam  ao  Novo  Dic- 
cionario como  á doe  mais  grupos  vocábulos  e vocá- 
bulos dos  mais  vulgares. 

Assim  si  nos^  fala  de  animaes  phntigrados  e 
digitigrados,  nada  refere  doe  unguUgrados,  semidigiti- 
grados  e semifdantigrados- 

Não  ha  quem  ignore  quão  importante  — capital 
até  — vem  a ser  o estudo  das  formulas  dentaes  dos 
raamraiferoB.  Delle  nasce  uma  technologia  riquisiraa. 

Não  é,  porém,  a que  insere  o N.  D. 

E realmeute,  onde  estão  triconodnde,  sccodonte, 
lophod  n'e,  etc.,  etc.,  etc.  ? 

O vocabulário  dos  diversos  apparelhos  phyaiolo- 
gicos  vai  pela  mesma  penúria. 

Exarainemoa  porém,  um  aspecto  mais  interessante, 
a subdivisão  aetual  dos  mammiferos. 

Em  matéria  de  actualidade,  já  demonstrei  de 
sobra  que  a contemporanerdade  do  N.  D.  é a de 
Cuvier  ainda  Vive  na  época  napoleonica  o alentado 
e prestante  léxico. 

Assim  surprehende  que  "ho  emtanto  mencione  as 
tres  sub-classes  actuaes  dos  mammiferos  : ornithodel- 
phos,  didelphos  e monodclphos. 


I 
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Mna  logo  depois  se  nota  a auseneia  de  in-oto- 
ihíriano^  metatheriano  eutheríano,  synonymos  corren- 
tes das  tres  sub-claeses. 

Nos  didelphos  vejo  que  o sr,  C.  de  F.  ignora  a 
exlsteucia  das  duas  grandes  ordens  : os  diprotodoutes, 

I e oa  pohji)rokd(nle<i. 

Das  famílias  desses  marsupiaes  bem  podia  o N, 
D,  índicar-nos  a do  diãclphidcos  qm  encerra  os  nossos 
I gambds,  raucuras,  sariguôas,  raposas,  como  são  cha- 

I mados  pelo  paiz,  cuicas  e goiquicas. 

: Passemos  aos  monodelphos. 

! Esquecer  alguma  das  suas  nove  ordens  ó cousa 

; iucomprehensivel,  inacceitavel  para  um  diccionario 

I que  se  preza  de  moderno  e altamento  scientifico  como 

se  inculca  o N.  D. 

! Si  é verdade  que  averba  os  velhos  nomes  celacco, 

, cheiropteio,  carnívoro,  desdentado,  insectívoro,  roedor, 

ungulaão,  xnimala  ( também  si  o o5o  fizesse  ! ),  ainda 
assim  deixa  de  o fazer  em  relação  a sirenio! 

Em  matéria  de  desdentados  ba  a maior  deficien,- 
cia  ; não  se  averba  o synonymo  paralheríanos,  nem 
as  suas  duas  snb-ordens  xenartiiros  e nomnrthros. 

Mas  indesculpável,  acima  de  tudo  é a ausência 
de  tres  vocábulos  hoje  correntissimos  das  famílias  dessa 
ordem  : myrmecophayideos  ( tamanduás),  Iradypcdideos 
( preguiças),  dasypodideos  ( tatiis  ). 

Nos  unguligrados  vemos  o N.  D.  ignorar  dentre 
as  sub-ordens  actuaes  a dos  hyracoides,  mencionando, 

I comtudo,  as  tres  outras. 

Ainda  bera  valha-nos  esta  excepção  ! 

I Mas  já  aos  perissodactydos  vemos  faltarem  os 

I verbetes  relativos  aos  rhinocerontideos  e tapirideos. 

[f  ^ Mencionara-se  os  equídeos.  Tarabem  ei  até  esta  pa- 

lavra faltasse  ! . . . 

Em  matéria  de  artiodadylos  o N.  D.  consigna  os 
dois  grandes  grupos  ruminantes  e minos,  palavras 
velhissimae,  cujas  definições  estão  ali  insufficieiites,  á 
luz  do  critério  moderno  zoologico. 

Basta  dizer  que  para  o sr.  C.  de  F.,  suino  é o 
synonymo  exclusivo  de  porco,  quando  para  os  zoolo- 
gos  modernos  o hippopotarao  é um  suino... 

Das  tres  grandes  familias  de  suinos  dá-nos  o N. 

D.  suideos  mas  não  liippoputamideos , nem  toyassuideos. 

Os  ruminantes,  estes  hoje  se  distribuem  entre  oa 
grupos  dos  tragiãinos,  tylopodos  e perores,  tres  palavras 
ignoradas  totalmente  pelo  sr.  C.  de  F. 
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Dos  canídeos,  que  silo  tragulitio?,  nada  diz  o N.  D. 

Dos  pceoros  fala-aos  doa  camelideoe  e lovileos  ou 
caviiornioá,  mas  nada  dos  girafideos,  nem  dos  antiJo- 
caprideos. 

Já  que  0 prestante  léxico  náo  cuida  dos  sirenioa 
ó natural  que  nelle  nada  exista  sobre  os  (richcdideos, 
03  nossos  € peixes  boi  ». 

Em  matéria  da  sub-divisao  moderna  dos  cetáceos, 
0 Novo  Diccionario  é simplesmente  detestável.  Igno- 
ra-lhes os  nomes  das  duas  sub-ordens  : Mystacocetm 
e Odontocetos.  Nem  dos  primeiros  nada  diz  de  suas 
duas  familias  : halenopterideos  e halenideos  ; dos  se- 
gundos (odontocetos),  vejo  com  supresa  a menção 
dos  pliysetorideos  a que  chama  physetcríos,  mas  nada 
encontro  sobre  a familia  dos  platanistideos,  os  nossos 
lotos  amazônicos,  surgindo  por  ahi  um  verbete  sobre 
os  ddphinidcos,  agora  intitulados  ãelpkininos. 

Tratando  dos  carnívoros,  averba  o Novo  Diccio- 
nario fissipcãe,  mas,  o que  admira,  nada  diz  do  nome 
da  segunda  sub- ordem  : os  pinnipedes  ! ( phocas  ). 

VI 

Final  da  revisão  do’>  grupos  zochgicos.  Ainda  os  mam- 

tniferos,  os  carnívoros,  roedores,  cheiropteros  e pri- 
matas. Lacunas  tmlarda,  Fovase  serias  erronias. 

Vejamos  agora,  como  se  comporia  o Novo  Dic- 
cionario, em  relaçao  á technologia  moderna  da 
Byithematica  dos  carnivoros  : herpeshide,  arctoide,  os 
dois  grandes  grupos  de  Winge,  sSo  palavras  que  o 
volumofo  léxico  n&o  imprimiu.  Os  herpsesioides  com- 
prehendem  tres  famiiias  hyenideos  ( não  mencionados  ), 
viverridccs  e felideos  (averbados). 

Os  arctoides  se  espalham  por  quatro  familias : 
mustelideos,  ursideos,  ( mencionados  pelo  Novo  Diccio- 
nario ),  canídeos  e procyonideos ^ ( não  mencionados  ! ! ) 
Não  falar  em  canídeos  é simplesmente  inacreditável. 

Em  matéria  de  nomes  vulgares  brasileiros,  deste 
grupo  traz  o Fovo  Diccionario  disparates  numerosos. 

As  jaguatiricas  são  felideos.  e o N.  D.  quer  que 
sejam  « cães  bravios  do  Brasil  » ! Das  sussu-aranas  diz 
apenas  : « aniraaes  carnivoros  da  America  do  Sul». 
Dos  guaxinins,  procionydeos,  afíirma  que  são  raposas, 
canídeos,  portanto.  Djs  furões  ( mustelHãeos ) escreve: 
mammiferos  vermífi-rmes  (???!!!)  » . 
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Como?  Mammiferos-helminthoidea,  lombrigaB 
niamraiferaB  ? 

Cora  toda  a propriedade  observa  a tal  respeito 
0 Sr.  Rodolpho  von  Ihering : « Alada  que  o furfio 
fosse  inteiraraente  apodo  a sua  eeraelbança  com  os 
vermes  seria  igual  á do  ovo  com  c espeto». 

Falando  do  pangolim  escreve  o sr.  Cândido  de 
Figueiredo  a seguinte  e pittoresca  definição  « mam> 
mffero  africano  e asiatico  que  se  enrola  em  forma  de 
bola  quando  o atacam  ». 

Seril  acceitavel  uma  definição  de  tal  ordem  num 
diccionario  que  se  respeite?  que  tem  aspirações  a como 
que  uma  eneyclopedia  portugueza  ? 

Nilo  se  lhe  imporia  escrever  ; Pangolim  marami- 
fero  da  ordem  Edentata,  typico  do  genero  Manis  da 
familia  Manidcos  ? 

Os  roedores  coraprehendem  os  simpUcidentados  e 
ãuplici  Untados. 

Nem  de  uma,  nem  de  outra,  jámais  ouviu  falar 
0 sr.  Cândido  de  Figueiredo!... 

Oi  simplieidentados  coraprehendem  cinco  grupos  ; 
anomaluros,  apicãontes,  histricomorphos,  myomorphos, 
sciuromorphos . 

Nada  disto  nos  inculca  o Novo  Diccionario.  Ape- 
nas relata  que  os  anomaluros  silo  roedores  da  ilha  de 
Fernando  Pó,  E dá-se  por  satisfeito  ! 

Doa  sciumorphos,  ha  os  eastorideos  e sciuriãcos,  pa- 
lavras ausentes  do  Nov)  Diccionario.  Os  myomorphos 
tôm  a sua  longa  nomenclatura  ainda  mais  maltratada, 
nas  suas  grandes  fárailias  de  ratos,  domésticos  e 
sylvesties,  'arganazee  e gerboas. 

Ainda  bera  que  nSo  esqueceu  os  murideos.  Tam- 
bém, seria  demais! 

Quanto  aos  hisU-icomorphos,  das  suas  oito  familias, 
vemos  íi  ausência  das  dos  pcdetideos,  ociodontiãeos  cliin- 
chillideos,  erelhizontideos,  dinomyideos,  dasy  proctideos  e 
eaviidcos . 

Apenas  escaparam  os  hysWicideos  a que  o Novo 
Diccionario  chama  hysiriccos. 

Sete  lacunas,  num  total  de  oito  palivras  ! ! 

Quanto  á nomenclatura  vulgar  dos  roedores  nem 
sempre  é razoavel ; por  íxomp.lo:  do  onriío  caixeiro 
nõo  diz  que  seja  roedor. 

NSo  deixaremos  os  roedores,  comtudo,  sem  falar 
nos  duplmdent  idos  cujo  synonymo  logomorphos,  o Novo 
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Diccionario  ignora,  embora  fale  do  uma  das  fámiliaa 
desses  lagnmoriúos  os  leporidecs. 

E diz  noB  0 Hnr.  R.  von  Ihering  que  na  segunda 
edição  do  Novo  Diccionario  se  affirmava  ser  prtá  ty- 
nonyrao  de  roedcr. 

A nomenclatura  dos  morcegos  deixa  também 
iramenso  a desejar : nwgachiropleron,  microchiropteroi>, 
as  duas  sub-ordena  lá  não  apparecera. 

A’  palavra  morcego  também  define  muito  mal  o 
Novo  Diceinario  delia  diz  « Oenero  de  mammiferos 
em  vez  de  Oiãem. 

A segunda  ó a unica  representada  entre  nós.  Tem 
cinco  famílias,  das  quaes  tres  brasileiras  também  : 
vesprrtilionideos,  phyllosfomideis,  cmhaUoniiriãeos  ; de 
nenhuma  delias  dâ  o Nevo  Diccionario  signal  de 
existência. . . ( ! ) 

Falta-nos  agora  falar  dos  primatas,  Cômeça  o 
Novo  Diccionario  definindo  muito  mal  a palavra  ma- 
caco que  é um  termo  que  abrange  todos  os  primatas 
e não  só  um  genero  de  mammiferos  quadrumanos. 
De  suas  duas  sub-ordena  o Novo  Diccionario  mencio- 
na uma  dos  lemuroides  a que  chama  lémures. 

Os  lemuroides  são  também  chamados  jgrontr.ios, 
vocábulo  com  que  jamais  sonhou  o douto  dicciona- 
rista.  Das  suas  tres  famílias /ewMritfeos,  chiromijideos, 
tarsiideis  falará  o Novo  Diccionario  opportunamente 
em  alguma  edição  longínqua. 

Da  segunda  sub-ordera  a dos  anthnpoides  nada 
fala  0 Sr.  Cândido  ! 

Isto  nos  dá  nova  mostra  do  atrazo  do  seu  léxico. 
Desconhece  o diccionarista  a existência  deste  vocábu- 
lo ! E’  pasmoso  ! Inculca  ignorar  o que  seja  anlhro- 
jmde,  simio  anthropoide,  a sub-ordem  a que  peiteucem 
0 orangotango,  o gorilia,  o chimpanzé  ! 

Para  este  autor  anthropoide  é adjectivo  ou  então 
um  « ser  imaginado  por  alguns  anthropologos  »,  como 
transição  do  animal  para  — o homem». 

Ergo,  0 gorilia,  o orangotango,  estão  evoluindo, 
para  se  revestirem  dos  caracteres  humanos. 

Ignora  o douto  philologo  que  o termo  designa 
08  grandes  macacos,  genericamente,  os  maiores  pri- 
matas ! 

üs  anthropoides  são  cathomiras  ou  lüafyri hinos  ; 
a ambas  as  palavras  menciona  o Novo  Diccionario,  o 
que  surprehende,  dada  a sua  pobreza  habitual  era 
matéria  vocabular  scientifica. 
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Das  duas  farailias  dos  primeiros  oraitte  duas ! Os 
anthropomorph'deo8  e os  cercopithecideos  ou  eimiideos  ! 

Dos  nossos  macacos  brasileiros,  vejamos  si  men- 
ciona as  famílias : n3o  nos  fala  nem  em  cihidoos  nem 
em  hapalideos ! 

Dos  primeiros  e de  suas  quatro  famílias,  mp:e- 
tineos,  pithecineos,  acet\in?os  e cebineos,  só  averba  o 
quarto  vocábulo. 

Temos,  assim,  terminado  a nossa  revisão  sum- 
maria,  quanto  possível,  da  nomenclatura  primacial  zoo- 
lógica  do  Novi)  Dicdonario. 

A quem  a haja  acompanhado  patentissimo  se 
torna,  quanto  o volumoso  léxico  figueiredeano  é,  a 
tal  respeito,  insufficientissimo  e mais  que  defeituoso, 
e quanto  frequentemente  inculca  noções  absolutaraente 
errôneas  e áí  vezes  monstruosamente  erradas. 

Confere  este  resultado  com  o escopo  coilimado 
pelo  eminente  philologo  em  sau  prefacio  : «Procurei 
não  omittir  os  mais  recentes  descobrimentos  em  qual- 
quer época  da  activid.ide  humana,  e dando  ao  meu 
trabalho  feição  sensiveimente  encyclopedica,  obedeci 
ao  propoeito  de  basear  em  novos  processos  uma  obra 
que  não  podendo  ter  tudo,  tivesse  ao  menos  alguma 
cousa  de  novo*  ? 

Pel)s  exemplos  que  adduzi,  tão  numerosos,  pelo 
menos  uma  parte  deste  programma  se  realisou : de- 
monstrando 0 volumoso  legico  a lógica  do  raethodo 
da  sua  factura  e o vaior  do  aproveitamento  das  fon- 
tes consultadas  ! 

Em  áumma,  era  vez  de  approveitar  as  definições 
zoologicas  mais  recentes,  apegou -se  o diccionarista  ás 
antigas,  absoletas,  condemnadas,  velhas  por  vezes  de 
quasi  um  século. 

E no  emtanto,  seja-me  perrnittido  lembral-o  mais 
uma  vez,  tinha  era  Portugal  seguro  guia  para  se  es- 
quivar a tantos  erros  graves.  Estavalhe  á mão  En^ 
cyclopedia  de  Maximiano  de  Lemos.  Odio  in  au- 
ctore  dudus  nem  lhe  quiz  citar  a existência,  com- 
tudo...  Deplorável  manifestação  de  sentimentos...  e 
flagrante  prova  de  mais  um  caso  destes  a que  se  ap  • 
plica  0 proloquio  popular  do  feitiço  voltado  contia 
quem  o engendrou. 

Mencionando  nomes  salteados  e raros,  dentre  a 
nomenclatura  actual  das  ordena  e farailias  zoologicas, 
revelou  o eminente  philologo  a deficiência  cultural  que 
0 levou  a escolher  estes  vocábulos  a esmo,  ao  acaso 
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do  encontro  das  citaçõoa  avntada'»,  aqui  e acolá,  quando 
0 maia  elementar  críteric  o obrigava  a citar  t.idos  os 
vocábulos  pertencentes  a utn  mesmo  grupo,  ou  ab- 
ster-se de  mencionar  egiialraente  todos. 

Sim,  porque,  uma  ot)ra  que  reclama  e com  que 
energia  ! — a piimasia  entre  os  diccionarios  da  lingiia, 
nSo  póde  ter  tantas  e tfio  inexplicáveis  descah.das, 
tantas  e tão  injustificadas  lacunas,  tantas  e tão  deplo- 
ráveis erronias. 

VII 

Ouaxupâ  — penteado.  Tartoruga  — peixe.  Oolfinho 
— peixe.  Jimhuá  — myriapüdo,  irifcct).  Exigên- 
cia de  um  to  tiypanosotna  e de  uma  trypanosmnase 
iínica.  Impropriedade  de  dejim(;õe8.  Esrorpiã')- 
lucraia,  ima-catuar. 

Rm  seus  Comhate.s  sem  sangue,  queixou-se  o sr. 
Cândido  rle  Figueiredo  de  lhe  baver  eu  verberado  a 
relutaneia  etn  avolumar  o vocabulário  poituguez  com 
contribiiiçõ-ís  brasílicas,  quando  exactamente  tem  sido 
elle  0 maior  dos  inventariadr  res  de  brasileiriemos.  Não 
0 fiz  sob  a lórma  que  me  attribuiu  o meu  illustre  con- 
tradictor. 

Estulto  seria  tentar  obscurecer  o.s  relevantes  ser- 
viços prestados  pelo  sr.  C.  de  F.  á catalogação  geral 
dos  vocábulos  lusitanos,  de  aquem  e além  Atlântico. 
O que  deixei  rlito  ó que  o sr.  C.  de  P.  visivelmente 
se  irritava  quando  lhe  apontava  alguém,  e em  publico, 
lacunas  de  s'u  extenso  inventari.amento  da  lingua. 
Receberia  estas  contribuições  lacunares,  gostosamente 
até,  quando  do  modo  privado,  mas  não  em  publico, 
corno  tive  o desazo  de  o fazer  no  meu  rnodestisaimn 
e irreverentemerite  intitulado  Léxico  de  lacunas. 

Pi’  feria  até  que  ninguém  lhas  aventasse  e si  tal 
irreverenoia  occorrla.  dotidissimo  ficava. 

Queria  chamar  a si  a gloria  integral  do  asterisco 
com  que  aos  seus  leitores  apontava  a honra  da  die- 
cionarisação  das  palavras  até  agora  inéditas,  E tão 
forte  ert ' senUmento  que  o levava  ;í  pratica  de  reaes 
injustiças  e ao  li-co,  frequente»  vezes,  de  inculcar  aos 
seus  confiulentps  as  rnais  esdruxular  e por  vezes  ab- 
surdas, 6inã  ) até  ridículas,  interpretações  de  vocá- 
bulos, sobretudo  quando  tratava  de  cousas  brasileiras. 
D uc II mente  se  tal  asserção  : 
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Ao  averbar  o nome  do  urtia  da8  nossas  abelhas 
silvestres,  a tilo  conhecida,  em  todo  o Brasil,  Gua- 
Oüiipé,  ou  simplesmente  Xupé,  justificou  o sr.  C.  de  P. 
a inserçílo  do  termo,  na  terceira  ediçilo  do  seu  Novo 
Diccionario  da  Língua  Portuguesa,  cora  uma  passagem 
da  Innocencia  de  meu  Pae. 

Assim  definiu  o vocábulo  : tOuaonipé,  ou  Bras.  Es- 
pccie  de  penteado  (sic)  cf.  Taunay  «Innocencia»,  394.» 

Attonito  recorri  ao  capitulo  XXIX  do  romance 
Eesisteneia  de  corça,  ú pag.  394  da  sexta  edição,  a 
consultada  pelo  diccionarista.  Põe  o romancista  nos 
lábios  de  Pereira,  o pae  feramente  carrança  da  des- 
ditosa sertaneja,  as  seguintes  palavras  : «Estou  com 

esta  cabeça  como  um  cortiço  de  guaxupés.  E’  um 
zumbido  !* 

Pois  bem,  dalii  deprehendeu  a rr.  C.  de  F.  que 
Ouaxupé  é uma  especie  da  penteado ! um  penteado, 
um  coitiço,  ura  penteado  abrigando  zumbidos  ! um 
penteado  zurabidor  ! 

Nilo  fôra,  porém,  o descoramunal  amor  proprio, 
teria  evitado  este  caso  ridiculo,  pois,  ern  -1914,  lhe 
indicara  (L'XÍco  de  lacunas,  p.  108),  que  gunxupé  é 
um  hymenO[itero  selvagem.  PI  o fiz  firmado  na  au- 
toridade incontestada  de  um  dos  maiores  hyraenoptero- 
logos  de  nosso  tempo,  Adolpho  Diicke,  quo  no  seu  livro 
Bympoiopiera,  á pag.  25,  nos  conta  que  a guaxupá  ó 
a Melipona.  rufricus  Latr. 

Mas  ha  oe  se  publicar  a quarta  ediçilo  do 
N.  D.  e 0 volumoso  l-‘XÍco  continuará  a informar 
que  «guaxupé  é um  penteado»,  abonando  a irredutível 
asserção  com  o mesmo  trecho  de  Innocencia.  Nao 
receia  quinaus  de  anonymos. 

Foi  esta  tendencia  a nilo  querer  ouvir  a outrem 
que  levou  o sr.  C.  de  F.  ilcincad  i que  todo  o Brasil 
conhece  e,  a cada  passo,  filo  citada  é,  provocando  sem- 
pre boas  pilhérias  e melhores  lisadas. 

Affirmou  o sr.  C.  de  F.,  na  primeira  ediçilo  do 
N.  D.  que  florianifta  significava:  «admirador  ou  se- 
ctário da  í içilo  literaria  de  P’lorian,  Cf.  Ruy  Barbosa, 
Cartas  da  Inglaterra,  68». 

Reappareceu  integral  semelhante  preciosidade  na 
segunda  ediçilo  do  N,  D.,  reabonada  pela  mpsma  ci- 
tação de  Ruy. 

Quanto  e quanto  tem  servido  esta  inelfavel  defi- 
nição para  assumpto  de  humorismo,  em  nossa  impren- 
sa ! No  intervallo  da  segunda  edição  para  a terceira 
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do  Njvo  Dieeiomno,  houve,  porém,  uma  alma  caridosa 
que  ao  sr.  0.  de  F.  avisasse  do  valor  da  sua  famosa 
definição,  ou,  quiçá,  lhe  haja  cahido  sob  ns  olhos  al- 
gumas das  muitas  pilhérias  da  nossa  imprensa  acerca 
deste  delicioso  e legitimo  ccqá  Van?.  E assim,  na  ter- 
ceira tiragem  do  N.  D.,  temos  hoje,  indefectivtlrnente 
ábonaila  pela  mesmissima  citaçw  de  Ruy  Barbosa:  «Bh- 
rianista,  admirador  ou  sectaiio  da  política  do  M ire- 
chal  Floriano,  cf.  Ruy  Baibosa,  Cartas  da  Inglaterra, 
38».  Fez,  pois,  o diccionarista  a amendc  honoroVe,  o 
que  é das  consas  mais  elogiáveis.  Em  termos,  porém, 
em  condições  muito  curiosas  e reveladoras  do  estado 
d’aJma  do  illustie  philologo. 

A cincada  relativa  a Florianida,  que  muito  affe- 
ctcu  0 amor  propio  do  autor  do  Novo  Diccionario 
ainda  veio  servir  de  pretexto  para  se  offerecer  ao 
publico  u na  das  mais  vividas,  curiosas  e typicas  de- 
monstrações da  '^sangria  era  saude”  que  a vangloria 
póde  a um  homem  de  letras  proporcionar. 

Q,  lando  o sr.  Cândido  da  Figueiredo  averbara 
Ilorianiúa  como  significando  sectário  da  escola  lite- 
rária do  fabuüita  francez  Plorian,  também  lhe  cahira 
sob  cs  olhos  0 adjectivo  FUrianesco.  A ambos  incul- 
cara então  como  inéditos.  E realmeute  o eram... 

Aa  im  definira  Fiorianesco  • "Relativo  ao  poeta 
Florian.  Escripto  em  estylo  de  Florian”. 

Pois  bem  1 forçado  a confessar-se  batido  em  re- 
lação a Florvinida  ainda  pretendeu  o sr.  C.  de  F. 
sustentar  o que  dissera  a propositj  de  Flortanesco  !! 

Não  deu  e não  daria  braço  r torcer  1 Agarrou-se 
•como  0 nauf  ago  clássico,  á classica  taboa  de  salva- 
ção que  se  lhe  afigurou  o nome  do  ainavel  e medío- 
cre Florian.  Atif^ouse  desesperadamente  ao  ainda 
clássico  asylar  regaço  do  tão  sympatico  e modesto 
autor  de  Le  lapin  et  la  s.ircele,  p ira  encobrir  o fiasco 
relativo  a Floriunista,  decorrente  da  leitura  do  texto 
ruyano. 

Depois  e muito  prudenteraente,  entendeu  o sr.  C* 
de  F.  não  documentar  o seu  “facto  de  linguagem”) 
relativo  a Florixneso  com  referencia  bibliographica 
alguma,  como  tanto  a cada  passo  alardeava  precisar 
fazel-o  sempre  com  as  palavras  recentes. 

Mas  quanta  preciuçã)  inútil  e até  infantil.  Qual 
d.e  nós  outros  brasileiros  póde  ignorar  o que  seja 
Fiorianesco  ? 
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Quem  80  deixará  embaçar  pela  definição  capciosa  ? 
Quem  se  nSo  recorda  ( sobretudo  si  pertence  as  ge- 
rações, já  no  uso  pleno  do  razáo  em  '1893)  de  se 
haver  avistado  numerosas  vezes  com  este  adjectivo 
depreciativo,  insultuoso,  que  vivia  aos  lábios,  ao  bico 
da  penna  dos  adversários  intransigentes  do  Marechal 
Floriano,  num  des  periodos  mais  rgitados  da  historia 
nacional?  "Dictadura  floriaue~ca'\  "regimen  ilorianes- 
eo"  “processos  florianescos" , eram  locuções  que,  a cada 
passo  surgiam  por  entre  os  tropos  exasperados  dos 
adversários  do  Marechal,  então  v ee  presidente  da  Re- 
publica. Quiça  0 haja  empregado  o proprio  Riiy  nas 
mesmas  Curtas  di.  Inglaterra...  Seja  como  fôr,  por 
que  não  documentou  o sr.  C.  de  K.  a sua  affirraativa 
com  a citação  da  fonte  abonadora  do  vocábulo? 

Em  relação  aos  nomes  vulpres  da  nossa  zoolo- 
gia, surgem  no  Novo  Diccknario  inexactidões  nume- 
rosas, algumas  ató  pasmesas.  Examinemos  umas 
quantas. 

Falando  em  carrapato,  assim  se  exprimiu  o sr. 
C.  de  F.,  “o  mesmo  que  carraça”.  Si  procurarmos 
este  vocábulo,  encontraremos  o seguinte  : «Pequeno 
crustáceo  (eic  !l,  que  se  prendo  a pelle  de  certos  ani- 
maes».  Assim  proclamou  o sr.  C.  de  F.  que  o insu- 
portável arachnideo  heraatophago,  “súbdito”  do  nosso 
I3eaurepaire  Aragão,  ó afim  do  carangueijo  e da  la- 
gosta ! 

Carrapato-crustaceo  é destas  novidades  que  re- 
volucionam a zoologia ! Que  golpe  nos  bellos  estudos 
de  Aragão  ! Era  suas  raagistraes  memórias  ! 

Affirmoii  0 sr.  C.  de  do  uesso  boto,  que  tão 
grande  papel  representa  na  m3’th()logia,  na  pòrauduba 
amazônica,  “peixe  do  Piiiu’s,  do  Tocantins  e dos 
Açores,  semelhante  ao  atum'’.  Ora,  o atum,  é real- 
mente  um  peixe  acanthoptero  da  familia  dos  scombri- 

deos ; mas  o boto,  aífirmam -no  egualmente  os  mestres 

0 boto  do  Puru’s  e do  Tocantins  não  é um  peixe  e 
sim  ura  cetáceo.  E’  o Sota'ia  liraslànsis  da  babiade 
Guanabara  e da  nossa  costa  em  geral,  e seu  nome 
vulgar  também  se  applica  as  especies  dos  generos  fiu- 
viaes  amazônicos  Itenos  e Inia  (cí  Alipio  de  Miranda 
Ribeiro,  EAoço  <j  rol  da  fauna  hasilvira,  p.  264 
do  volume  I;  introducção  ao  liecaiseamento  dò 
Bra  k ). 

Peixe-cetaceo?  Só  corno  simile  de  arachnideo - 
crustáceo ! 
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Escreveu,  em  1923,  o sr.  Cândido  de  Figueiredo 
— e esta  difiniçílo  jíí  vem  de  muito  longe,  das  edi- 
ções anteiiores  do  Novo  Diccionario  •.  «Saraiaca,  f — 
Flechas  com  que  os  iudios  do  Amazonas  caçam  as 
fartarugas  e outros  jpeixes»  (sic)  — o grypho  é meu. 

Silo  08  peixes- cbelonios,  dignos  parelhos  dos  ara- 
chnideos-crubticeos,  descobertos  pelo  douto  dicciona- 
rista,  quiçá  num  caso  de  quando  que  bonus.  .. 

Falando  de  caramurú,  da  nossa  costa  suptentrio- 
nal,  afflrraou  o sr.  Cândido  do  Figueiredo  que  se  tra- 
ta de  uma  «specie  de  peixe»,  quando  o caramuiú  ó 
um  peixe  e náo  uma  especie  de  peixe. 

Em  íviguns  pontos  do  littoral  uorte  Chamam  cara- 
murú, segundo  estou  bem  informado,  ás  enguias  gran- 
des. E as  enguias  são  peixes  malacopterygios  da 
familia  murenidae. 

Assim,  0 caramurú  é um  peixo  e não  um  ichtyo- 
do,  como  a definição  do  Á^ovo  Diccionario  dá  a en- 
tender, attribuindo-lhe  ares  batrachiaes. 

No  littoral  bahiano  chamam  ás  enguias  nàroró, 
facto  que  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  parece  igno- 
rar, apenas  dizendo  que  este  nome  corresponde  a duas 
especies  de  peixes. 

Ainda  a proposito  de  caramurú.  Quer  o sr.  Cân- 
dido de  Figueiredo  que  os  nossos  caramuiús  sejam 
lepido-sirenos  no  que  labora  em  profundo  erro.  Como 
bem  obseivou  o sr.  lhering  (p.  129  doa  Contos  de  um 
naturalista)  são  «piramboias  da  Amazônia  e de  Matto 
Grotso»  e de  S,  Paulo,  acrescentamos  nós  que  já  as 
pescamos  perto  da  Capital  paulista  no  alto  Tietê. 

Outro  engano  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo  : 
imaginar  que  a jiquMrana~hia  seja  uma  borboleta, 
um  hyrnenoptero,  poitauto. 

E’  entretanto,  um  hemiptero-homoptero  ; do  gane- 
ro  outróra  chamado  fuhjora  e hoje  Laternaria,  ultima- 
raente  estudado  de  modo  exhaustivo,  para  o Brasil, 
pelo  consciencioso  Pinto  da  Fonseca,  do  Museu  Pau- 
lista. 

Bem  ! Coube  abi  a culpa  aos  informantes  do  sr. 
Cândido  de  Figueiredo,  pois  não  sei  quantos  escripto- 
res  persistem  era  chamar  borboleta  a feia  e estram-» 
botica  {ulgora  de  outrora,  querendo  a fina  força  seja 
venenosissima,  quando  a pobre  é absolutamente  inof- 
fensiva. 

Se  eu  quizesse  fazer  chicana  com  o meu  illustre 
contradictado,  poderia  ainda  discutir  a proposito 
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da 6iia  definivâo  de  acélidos:  pois  iiella  íiffirina  que 
a minhoca  e a sangaesuga  sao  vertebrados  ! 

Eiufim,  admitto  que  a absurda  affirniavüo  haja 
nascido  de  úm  hpsus  calami. 

Mais  um  caso  de  «carrapato  crustáceo»:  Definin- 
do siba  diz  0 sr.  Cândido  de  Figueiredo  «genero  de 
molluscoa  que  tem  por  typo  o choco  vulgar.  Mas 
como  0 Novo  Dkcionario  nos  fala  que  choco  é um 
peixe  ergo  : a siba  é um  peixe  raoilutco  é um  peixe- 
ostra  . 

O que  exige  protesto  é outra  historia  de  peixe- 
cetaceo.  Irto  a bem  dos  nossos  raeniuos  candidatos 
ao  exame  de  historia  natural. 

Tratemos  de  lhe  inculcar  que  o golfinho  não  ó 
0 que  0 sr.  C.  de  F.  lhe  ensinou  ; mu- 

rinho  da  familia  dos  cdaceos'.»  Peior  se  por  acaso  re- 
ferisse outra  noticia  nSo  muito  antiga  de  conceituado 
jornal  brasileiro,  — angustiado  grito  de  alarma  contra 
0 * xterrainio  das  tartarugas  da  Amazônia : «A  conti- 
nuar assim,  dentro  em  breve  terilo  desaparecido  da 
bacia  do  Rio  Mar  estes  utilissimoa  cdnceos !» 

Tartaruga  - peixe  golfinho — peixe-cetaceo,  eia  ahi 
tudo  bem  axiomatisado.  Duas  quantidades  eguaes  a 
uma  terceira,  sâo  eguaes  entre  si,  logo  está  tudo 
certo  quando  o sr.  C.  do  F.  affirmou  que  a sararaca 
serve  aos  indios  da  Amozinla  para  caçarem  as  tarta. 
rugas  e outros  peixes,  inclusive  os  peixes  cetáceos, 
08  golfinhos,  por  exemplo.  Deduzimd-o  nós,  obede- 
cendo á mais  rudimentar  e simplista  das  lógicas. 

Mas  entilo  aftirme-se  também  do  morcego,  que 
é ave-marnmifeia. . . 

Sim,  porque  o golfinho,  peixe-cetaceo,  nos  leva- 
rá facilmente  ao  morcego,  ave-mammifera. 

Bem  inspirado  teria  andado  o diccionarista  si 
se  tivesse  lembrado  de  contultar  o seu  jamais  aseáa 
enaltecido  antecessor,  Caldas  Aulete.  No  Dicciona- 
rio  contemporâneo  poderia  ter  lido:  «Golfinho,  mam- 
mifero  da  ordem  dos  cetáceos».  Para  que  mais,  pata 
um  simples  diccionario  da  liugua? 

Falando  da  toninha,  affirmou  o sr.  C.  de  F.  : 
«Especie  de  cetáceo» 

Muito  mais  acertado  diria,  a por  pontos  aos  ii, 
«nome  atribuído  a certo  cetáceo».  Muito  lhe  leva' 
ainda  neste  caso,  vantagem  a definição  de  Aulete,  j;i 
velha  de  43  annos  : «mammifero  cetáceo,  também  cha- 
mado roaz  ou  porco  marinho  {dctphinus  phocoina  ). 
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De  enganos  deste  genero  está  o Novo  Diccionario 
cheio. 

Assim,  citemos  mais  alguns.  Enibuá,  afiança  o 
snr.  C.  de  F.,  « é um  insecto  brasileiro,  de  que  se 
confecciona  massa  caustica  ». 

ü que  sabemos  de  enibuá  é que  este  nome  se 
attribue  genericamente  no  extremo  norte,  na  Amazô- 
nia, a muitos  myriapodos  ( cf  Diccionario  do  Brasil, 
’2;100)  e nunca  a insectos. 

Caramujo,  para  o snr.  C.  de  F.,  é um  « mol- 
lusco  marítimo,  univalvo  ».  Em  todo  o Brasil  cara- 
mujo  ó nome  vulgar  de  uma  infinidade  de  raolluscos 
terrestres  e marítimos,  fosseis  ou  recentes. 

« Mamangavo,  diz  o snr.  Cândido  de  Figueiredo, 
f.  Bras.  Especie  de  vespa  ».  Já  melhorou  pois,  no 
dizer  do  sr.  Jhering  antigamente  aíflançava  ser 
um  diptero.  A tal  proposito  pergunta  o cnr.  Ihe- 
ring  se  aferroar  como  faz  a raaraangava  será  exacta^ 
mente  morder. 

Pitú:  pretende  o Novo  Diccionario  seja  ura  peixe 
do  Brasil.  Com  este  nome  tó  conhecemos  um  cama- 
rão de  agua  doce,  diz-nos  o snr.  Ihering  com  toda 
a propriedade. 

Barbeiro,  diz  o sr.  C.  de  F , vem  a ser  « espe- 
cie de  percevejo,  cuja  mordedura  inocula  o trypano- 
Bomo  ? » 

O trypanosorao  ? Que  trypanosomo  ? Então  só 
ha  um  trypanosorao  ? 

A definição  do  illusfre  philologo  inculca  aos  con- 
Bulentes  do  Novo  Diccionario  que  o seu  douto  autor 
julga  existir  um  unico  trypanosoma,  o transmittido 
pelo  nosso  barbeiro,  fincão  ou  chupança,  o Conorrhinus 
megistus,  e outros  triatomas  infestantes,  designados 
por  aquelles  nomes  vulgares  e rrsponsaveis  pela  ino- 
culação do  Triipanosoma  ciuzi,  causador  do  Mal  de 
Chagas. 

A cincada  é séria  e a definição  que  o sr.  C.  de 
F.  dá  da  Moletiia  do  barbeiro  a reforça,  pois,  delia 
affirraa  ser  « o mesmo  que  trypanosomiase  ». 

Assim  para  o snr.  C.  de  F.  fó  ha  uma  trypano- 
somiase unica,  a causada  pdos  barbeiros.  Que  bom 
si  assim  fosse  1 Na  palavra  trypanosoma  confirma  ain- 
da 0 sr.  C.  de  F.  semelhante  presumpção,  pois  dest'- 
arte  define  o vocábulo  « Protozoário,  parasita  do  san- 
gue e causador  de  varias  doenças. » 
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Assim  para  o illustre  diccionaiista  só  ha  um  try- 
panosoma.  O do  Mal  de  Chagas  ó o mesmo  da  mo- 
léstia do  somno,  do  mal  de  cadeiras  e da  surra.  Com 
uma  peunada  liqiidou  o douto  philologo  com  vinte  e 
cinco  e mais  annos  de  estudo  penoso  de  uma  legião 
de  homens  illustres  de  laboratorio. . . 

De  modo  que  o agente  da  hypnose  humana, 
africana,  o Trypanoscma  gan.bionse,  vth'culado  peia 
Glossina  pa'palis,  ó o da  Nagana  ( o Irypanosoma  ban- 
cei) ; da  Surra  (o  2rypancsoma  evunsi) ; do  Mal  de 
caieiras  (o  Irypono: oma  <quinum);  da  Durina  (o 
Irgpancsoma  cquipirdum) ; da  febre  biliosí  da  África 
austial  (o  Trypancsoma  iheileri)  ; do  Mal  de  Chagas 
(o  1 rtjpanosoma  crusi),  etc.  etc.?  etc.  etc.? 

O Trypanosoma  nivi  dictiomrii,  C.  de  Figueiie- 
do,  -1923,  eis  o linico  responsável  pelas  epidemias  e 
pelas  epizootias,  pela  dizimação  dos  humanos  em 
África,  com  a moléstia  do  somno,  e a dos  bovideos 
indianos  com  a surra,  a dos  nossos  equídeos  em  Matto 
Grosso  cora  o mal  de  cadeiras,  etc.  etc.  . . . 

Nao  é lógica  a conclusa  * ? Recapitulemos  o caso 
com  as  palavras  exactas  do  illustre  philologo. 

« O barbeiro  inocula  o trypanosoma  ».  O trypano- 
somo  é < um  parasito  do  sangue  causador  de  varias 
doenças  ». 

Logo  só  ha  um  trypanosoma.  O resto  cai  no 
abysmo  da  synonyraia. 

Assim,  só  havia  um  trypanosoma  conhecido  no 
anno  de  graça  de  1923,  o 2ripancsoma  nori  dictio- 
narii,  C.  de  Figueiredo,  1923.  . 

Donde  vem  t3o  grave  engano  do  douto  diccio- 
narista?  Similesraente  do  facto  de  que  para  confec- 
cionar a sua  edição  de  -1923  achou  que  lhe  bastaria 
consultar  os  diccionarios  encyclopedicos  e os  livros 
de  zoologia  de  1900,  para  trós  quando  muito. . . 

Mas  0 sr.  Cândido  de  Figueiredo  o misoneista  ' 
que  era  poderia  sem  sahir  de  Portugal  certificar  se  de 
que  nilo  ha  ura  só  tiypanosoraa  e uma  ló  trypanoso- 
niiase.  Bastava  para  tanto  que  percorresse  os  Ar- 
chivos  de  certo  instituto,  o Instituto  Camara  Pe,4ana, 
óptima  publicaçilo  em  que  dentre  muitos  e excel'en- 
tes  artigos  occorrem  os  bellos  trabalhos  do  dr.  Car- 
los França,  eminente  protozcologo  poituguez. 

Nas  memórias  desse  seu  illustre  compatriota  ve- 
ria que  ha  mais  de  um  tiypanosoma  e mais  de  uma 
tiypanosomiase  3 teria  o ensejo  de  saber  da  existen- 
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eia  da  obra  capital  dos  professores  Met-nil  e Laveran 
(grosso  volume  hoje  em  quatta  ediçSo,  si  não  nos 
enganamos.)  sobre  os  tiypanosoraas  de  cujas  legiões 
se  inteiraria. 

E si  qiiizesse  contribuição  bra;iléira  percorresse  as 
Memórias  do  Instituto  Oswa'do  Cruz,  onde  já  nume- 
rosos trypauosomas  foram  descobertos  era  aves,  pei- 
xes, reptis,  maramiferos,  pelo  grupo  de  scieutistas 
valorosos  que  ali  tanto  faz  pela  sciencia  e pelo  Bra- 
sil e onde  figurara  ou  figuraram  Chagas,  Neiva,  Ara- 
gão,  Lntz,  Marques  da  Cunha,  Gomes  de  Faria,  Cé- 
sar Pinto,  Moses,  José  B.  Arantes,  Travassos,  Car- 
doso Fontes,  Olympio  da  Fonseca,  d’Utra  e Silva, 
Ezequiel  Dias  e tantos  mais  protozoologos  de  repu- 
tação. 

Continuemos,  porém,  a nossa  perfunctoria  inspec- 
ção  do  voc.xbulario  zoologico  brasileiro  vulgar  inserto  . 
no  Novo  Diccionario. 

Oeiaraca,  aíHrraa  o N.  D.,  ó uma  cobra  muito 
venenosa  do  Brasil.  Eis  ahi  uma  noção  inculcada 
por  escriptor  não  brasileiro,  ao  autor,  ou  por  brasi- 
leiro ignorante.  O nome  de  nossa  vulgaiissima  ja- 
raraca, de  diíficil  assonancia  para  muitos  larynges  rão 
brasiiei  os  já  tive  o ensejo  de  o ler  em  autores  fran- 
cezes,  inglezes  e alleraãea  graphado  de  raodo  pitto- 
resco. 

Jaiarac,  jcraracJc,  cornmummente  se  encontra  nos 
viajantes  francezea  e inglezes.  Na  proclamação  de 
despedida  de  D.  Amélia  ás  brasileiras,  convida  a linda 
imperatriz  ás  nossas'  patricias  a velarem  para  que  as 
infames  jararacas  não  façam  mal  ao  seu  pequenino  e 
novo  imperador  D.  Pedro  II. 

Oeuraca,  nome  desconhecido  dos  nossos  mais 
eminentes  ophidiologos  faz  pendant  a outros  de  igual 
quilate. 

De  Frrycinet,  aliás  scientista  eminente  e autor 
de  obra  notável  sobre  a sua  celebre  viagem  de  cir- 
cumnavegação  oceanica  cita  entre  os  animaes  vene- 
nosos do.  Brasil  a cobra  prcguic  za.  Por  coherencia 
devia  o N.  D.  inseril-a  entre  os  nossos  ophidios. 

Já  tive  0 enrejo  de  ler  em  ura  autor  allemão  da 
maior  autoridade  schiarraraca. 

Beija-flor,  disse  o sr.  C.  de  F.,  é «formosa  ave 
brasileira  que  absorve  o néctar  das  flores.  Mostra 
ignorar  que  beija-flor  é um  nome  generico  vulgar  dos 
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trochilideos  do  Brasil,  como  pica-pau  dos  picideos 
etc. 

E hirara,  « quadrúpede  do  Brasil,  semelhante  ao 
macaco  » ! ? 

Um  quadrúpede  semelhante  a uni  qiiadrurnano  ? 

<^uer  0 Novo  Dicoonario  que  piramnl  teja  seme- 
lhante ao  bacalhau.  Espirituosa  e justamente  cotn- 
meuta  t\  tal  proposito  o sr.  Rodolpho  von  Iheiing  : 
A tal  se.melhança  tó  se  verifica  depois  de  ambos  te- 
rem passado  para  a categoria  de  pei.\e  secco.  « E ó 
isto  mesmo  porque  realmente  confundir  o- nosso  ura- 
paima  com  os  peixes  gadideos  é uma  destas  hUtorias 
de  costa  acima  compara vtl  ds  jequitiranaboias  borbo- 
letas e quejandas  erronias. 

A iseorpiáo  define  ou  sr.  Cândido  do  Figueiredo 
muito  mal.  Apenas  diz;  «o  mesmo  ijue  Lurau». 
Incomparavtlmente  melhor  é o significado  do  Caldas 
Aulete  : « arachnideo  da  familia  dos  pedipalpos  ». 

Para  nós,  no  sul  do  Brasil,  lacrau  ndo  se  appiica 
só  aos  escorpiões,  como  talvez  em  Portugal,  o muito 
mais  aos  myriapodos,  ás  centopeias,  etc. 

Afsim  entendeu  o sr.  Cândido  que  lacrau  eecov- 
pido  é rayriapodo-arachnideo.  Mais  um  « carrapato- 
crustaceo  » e « peixe-cetaceo ».  E o curioso  é que 
0 douto  dicciouarista  censurou  o « respeitável  » Mo- 
raes por  ter  deíiuido  errado  lacrau!  recorda  o sr.  Ihe- 
ring ! 

Asíim,  também,  a defiuiçdo  de  ema  mio  se  ada- 
pta ao  Brasil. 

Diz  0 sr.  C.  de  P.  « o mesmo  que  casuar  » 
como  lhe  inculcaram  os  velhos  diccionariatas,  o ara- 
bisante  fr.  João  de  Sousa  e fr.  Domingos' Vieira. 
Aliás  lhes  contesta  o sr.  C.  de  P.  a etymol  igia  ara- 
bica  para  acceitar  uma  origem  rnoluccana  do  vocá- 
bulo que  parece  mais  racional.  Mus  isto  é cousa  á 
parte.  Para  nós  a ema  é exclu-ivarnente  a lihea 
americana  e o casuar,  o grande  pernalta  da  Oceania 
uma  das  aves  das  diversas  especies  do . genero  Ca’, 
suaria,  muito  diversas  do  nosso  nhamhi,  guai-afijtlco. 

Todas  estas  aves  pertencem,  aliás,  á mesma  or- 
dem : Cursores. 

Existe  uma  outra  especie  de  ema  sul  americana 
a Shea  darwini  da  Republica  Argentina.  T;  Ivvz  ex' 
cepcionalmente  do  Rio  Grande  do  Sul,  também  quer 
nos  parecer. 
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Referindo-se  ao  casuar,  dii-lhe  o sr.  C.  de  F. 
uma  origem  franceza  que  é uma  sub-etymologia,  pois 
a palavra  procede  do  nome  malaio  como  afiirmam  os 
grandes  diccionarios  encyclopedicos, 

A ema  dos  antigos  portuguezes  vem  provavel- 
mente do  emú,  casuar  que  oceorre  na  ilha  de  Geram, 
nas  Moluccas,  onde  pela  primeira  vez  o avistaram  os 
portuguezes  que,  naturalmente  lhe  deram  um  nome 
parecido  com  o que  lhe  ouviam  attribuir  pelos  indí- 
genas. 

O emú  ou  emeu  dos  ornithologos  francezes  anti- 
gos era  também  chamado  csuar  a casque;  pertence 
ao  genero  Bnma<us,  de  que  ha  as  especies  D.  novae 
hdlandiae  e D.  irrorotor,  ao  passo  que  os  demais  ca- 
suares pertencem  ao  geneio  Çasuarius. 

Hoje  0 casuar  à ca'que  é o Casuarius  galentus  do 
genero  Casuarius  e os  emús  são  os  dois  Cromeeus. 

Al  ás  é ema,  também  vocábulo  do  nosso  nhe- 
engatú,  segundo  affima  uma  autoridade  de  grande 
peso  0 dr.  Constantino  Tastevin  (Cf.  Nomes  de  plan- 
tas e animaes  cm  bn^uã  tupy,  deste  douto  autor  na 
Revista  do  Museu  Paulista,  tomo  XIII,  p.  Ui.) 

VIII 

Atraso  de  conhecimentos  sri.ntifieos.  As  pidgns  entie  os 
dipteros.  Colepteros  só  os  amarellos  e pretos.  Mu- 
tucas, moscas  amazônicas ! 

São  numerosas  as  provas,  no  Novo  Diccionnrio, 
de  quanto  está  o autor  atrazado  de  muitos  annos  em 
relação  á classifleacão  zoologica.  Assim,  ainda  col- 
loca  as  pulgas  entre  oa  dipteros,  ignorando  que  hoje 
pertencem  á ordem  dos  sqduw pteros. 

Aos  besouros  ftz  o sr.  C.  de  F.  espantosa  res- 
trição: V Insecto  coleoptero,  amarello  ou  preto».  As- 
sim não  admitte  coleopteros  verdes  ou  azues  1 E assim 
com  este  critério  chromatico  exclue  uma  infinidade 
de  generos  e especies.  Mas  terá  o seu  decreto  a clinn- 
cella  dos  entomolrgos? 

Mutuca,  avançou  o sr.  C.  de  F.,  é «uma  eapecie 
de  mosca  da  região  do  Amazona.s»,  Ha  ahi  dois  en- 
ganos graves.  Em  primeiro  logar,  quanto  á área  da 
disseminação  das  mutucas.  Então,  não  ha  mntuens 
nos  nossos  campos  de  Piratininga?  Ou,  então,  acaso 
verterão  as  aguas  do  nosso  Tretô  para  as  do  Rio  Mar? 
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Ignoraria  o diccionarista  que  as  mutucas  attingera 
uma  zona  de  disperv-üo  colossal,  por  todo  o Brasil, 
pelas  tres  Américas?  Mutucas  se  conhecem  do  Ca- 
nada, do  Alaska,  a Terra  do  Fogo. 

É,  depois,  as  mutucas  nao  sao  «uma  determi- 
nada mosca»  como  faz  suppor  o sr.  C.  de  F.  e sim 
ura  nome  generico  brasileiro,  vindo  do  tupy  e attri- 
buxdo  ás  tabanidas  ou  tabanideos,  pois  de  ambos  os 
modos  ó chamado  o seu  grupo,  imprecisas  como  ainda 
estão  as  regras  da  nomenclatura  zoologica  em  por- 
tuguez.  E são  as  mutucas  tão  diversas  das  moscas 
que  aos  nossos  indios  não  escapou  esta  dissemelhança, 
tanto  que  a estas  davam  o nome  de  mlirú  ou  sim- 
plesmente hirú  ( cf  Nonicá  ãe  animaes  e de  plantas  em 
língua  tupy,  pelo  sr.  dr.  C.  Tastevin,  no  tomo  XIII, 
da  Eevista  do  Museu  Paulista). 

Já  teria  o sr.  C,  de  melhorado  muito  a sua 
definivão  si  houvesse  escripto  diptero  era  logar  da  ina- 
dequada e inacceitavel  mosca  que  o criserio  moderno 
repelle. 

Fossem  as  mutucas  moscas  e os  eutomol  igos  lhes 
cbamari  ím  rauscideos,  « familia  de  insectos  dipteros, 
brachyceroB,  encerrando  as  moscas  propriamente  ditas 
(a  Mu^ca  domestici)  e os  generos  vizinhos» 

As  tabani  las  também  são  dipteros  e brachyrceros, 
mas  formara  uma  familia  á parte,  a que  pertencem 
os  taons  francezes,  insectos  do  grupo  dos  tanystomos 
geralmente  dotados  do  longa  tromba  e mandibulas 
em  estylete. 

Formam  as  Tahanidae  enorme  íarailia  para  mal  de 
peccados  formidavelmente  representada  era  nosso  paiz, 
quer  pelo  numero  de  especies,  quer  pela  iramensa 
quantidade  de  indivíduos  dessas  especies,  algumas 
das  quaes  sobremodo  nocivas,  como  vehiculos  do 
'Ifypanomna  rquimm,  agente  ciusador  do  Mal  de 
cadeiras  e protozoário  a que  o sr.  C.  de  F,  negou  a 
existência,  como  demonstiamos,  pois  no  seu  enten 
der  só  existe  ura  trypanosoma. 

E não  ha  brasileiro  que  tenha  algum i leitura  das 
cousas  do  Biasil,  e ignora  o que  foi,  o que  é o tre- 
mendo Mal  de  cadeiras,  do  synonymia  vulgar  abun- 
dante, anniquilador  do  rebanho  equino  mattogrosseijEe. 

Formam  hoje  as  mutucas,  diziamos,  a immensa  fa- 
milia das  lahanilae,  era  1819  creada  por  Le.ach  e 
da  qual  é typico  o genero  lábanus  de  Linneu,  exis- 
tente deste  1735. 
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As  moscas,  dipteros  da  fimilia  Muviãae  «muito 
roais  numerosas  do  que  as  mutucas,  constituem  a mais 
extensa  familia  da  ordém  Diptera». 

Para  de  vez  dirimir  esta  questão  perante  qual- 
quer naturalista  não  brasileiro  recorro  a duas  auto- 
ridade? em  matéria  de  dipterologia  e especialisaçâo 
era  entomologia  hematophagica. 

Appello  para  a esplendida  momoiia  : Tthaniias 
do  Brasil  e de  alguns  Estados  risinhos,  da  autoiia  do 
eminente  dr.  Afiulpho  Liitz  (c,,  tomo  VII  das  «Me- 
mórias do  Instituto  Osvaldo  Cruz  ). 

Tratando  do  genero  Dichdaeera  é da  especie  D. 
sccuteílata,  Wiiliston,  -1895,  (ã  pgs.  80),  diz  o illiietre 
dipterologo,  a reportar-se  a uma  estampa  ; «A  mutuca 
que  figuramos. . .» 

Precisará  de  mais  algum  exemplo  o diccionarista 
nosso  contradictor  ? 

Pois  tenha  o agradavel  trabalho  de  ler  o notável 
relatorio  da  fecundissima  jornada  scientifica  de  Ar- 
thur  Neiva  e Belisario  Penna 

(Cí’.  Memórias  do  Instituto  Oswáldo  Cruz,  tomo 
VIII,  u pags,  74  224). 

Aposto  que  si  se  entregar  a tal  occupação,  não 
consiguirá  deixar  o livro  a meio. 

Faça-o  e encontrará,  no  capitulo  em  que  o emi- 
nente dr.  Neiva  trata  dos  bematophagos  encotitrados 
era  viaaem  « A lista  de  tabanidas  regista  35  especies, 
incluindo  dez  novas.  Até  Paranaguá  estes  dipteros 
quasi  não  apparecem.  Ncs  « Geraes »,  as  mutucas 
começaram  a apparecer  com  a maior  abundancia,  en- 
tre ellas  uma  Diachhrus  que  ataca  o homem  ; pela 
primeira  vez  surge  o Cldorotahanus  Mexicaims,  L. 
(cj.  pag.  97). 

Recorramos  agora  as  pags.  93  e 94  po  seu  Re- 
lnt)rii  La  se  encontrará,  ns  lista  das  lal.'aniãa\  a 
Dinchhras  incluida  na  sub-familia  Diaehlorinae  e o 
Chlorotahanu^  mcxicanus  na  sub  familia  lahaninae . 

IX 

Ainda  as  mutucas  * Celentorco'^-moUu^cos  » Inclusão  no 

^ Novo  JJiccionari)  » de  generos  hotnnicos  e exclusão 

dos  zooligicos.  Jncomprehensivcl  critério 

Comentando  o que  sobre  as  mutucas  escrevi  deu- 
me  0 eminente  amigo  dr.  Arthur  Neiva  alguns  argu- 
mentos valiosos  e interessantes. 
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Muhiea  é palavra  que  já  no  século  XVI  surge 
em  cscriptos  portuguezes.  Basta  lembrar  que  apparecu 
nas  paginas  de  Gabriel  Soares,  quando  este  autor  re- 
fere a existência  das  tabauidas  na  Bihi).  Assim, 
pois,  h tvia  dipteros  babianos  já  naqiielia  época  chama- 
dos mutucas,  quando  sr.  Cândido  de  P^igueiredo  preten- 
de que  as  mutucas  sao  privativas  da  bacia  amazônica. 

No  Brasil,  accrecentou  o illnstre  informante,  ha 
mais  de  duzentas  especies  do  mutucas  já  determinadas, 
e 0 nome  mutuca  em  diversas  zonas  do  paiz  trans- 
formado em  hu'uca,  como  em  certos  districtos  de  8So 
Paulo,  está  largamente  representado  na  nossa  topo- 
nymia.  N:lo  será  a tabanida  a razáo  etymologica  de 
Botucatú?  Não  se  diz  huluca  Gltifucarem  São  Paulo, 
nnalogicamentc,  por  espora  e cqu/rear? 

São  as  tabanidas  chamadas  em  Portugal  tavão  o 
moscardo  em  Hsspanhf  tahano  e ningiuun  conhece  no 
Brasil  taes  nomes,  como  ninguém  confunde  musci- 
deoe  e tabanideos. 

Para  os  diíferençar  empregam  os  nosms  caipiras : 
mosca,  mosca  hcrncira,  mosca  varejeira,  rnreija,  hirú 
mhirú  meruanha,  mosquito  em  contraposição  com 
mutuca  ou  butuca,  vocábulo  legitimamente  tupyco. 

Com  0 maior  prazer  aqui  deixo  cons  gnadas  estas 
observações  de  um  homem  do  valor  do  dr.  Nriva,  ura 
dos  maiores  conhecedores  actu  ies  das  cousas  da  nossa 
terra.  Ainda  lembro  o que  diz  o nosso  illnstre  zoologo 
dr.  Ahpio  de  Miranda  Ribeiro,  nas  suas  s^)2- 

tluticas  de  zoologia  Irasilio  <Oa  tabanideos  ou  mutucas 
nao  são  raros  nas  regiões  florestosas.  etc.  » (pag.  lü). 
Sejam-me  perraittidns  mais  algumas  notas  singelas 
sobre  a nossa  nomenclatura  zooingica  vulgar  nasco- 
lumiias  do  d^ovo  Viccmiariú.  «Agua  viva  s>  affirmou  o 
sr.  C,  de  F.,  ó o mesmo  que  alforreca,  «mollusco 
do  feitio  de  iimbella  e tecidos  semitransparentes  » . 
Aqui  uão  89  trata  só  da  fauna  brasileira. 
Eruditamente  contou  o sr.  C.  de  F.  quo  alforreca 
tem  etymol  igia  arabe.  Vem  de  al-horreque.  Mas  o que 
não  é enidiro  ven  a ser  o que  noa  affirma  da  <ma- 
lacologicidade  » da  « MioiiM  ci/flcfe  »(  si  posso  empregar 
estes  «gr  cii;808  » neologismos),  da  alludida  alforreca. 

A alforreca  é molle,  maa  não  mollusco,  em  que 
pese  ao  sr.  C.  de  Figueiredo.  E’  a m dusa  dos 
heapanhóes.  italianos,  inglezes,  allemães  e...  portu- 
guezes,  e também  a meduse  doa  franeezes.  « Serve 
medusa  de  termo  generlco  vulgar  para  a designação 
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doB  celentereoB  da  classe  das  hydromedusas  e paiti- 
cularmente  das  formas  que  nadam  livremente,  como 
08  acálíphos,  os  ctenophoros,  etc.  »,  relata-nos  o 
abaliea(ii:simo  Njuveau  Larousíe  Vluitré. 

Mas  como  se  me  poderia  impugnar  o que  atrás 
fica,  invoco  o diccionario  de  Wliitney. 

M-idusa,  qualquer  membro  da  família  Meãusiãae, 
ou  da  ordem  ou  sub-clafse  Discophora.  Passo  a ver 
0 que  vem  a ser  Meãutidae  e leio  : « f amilia  de  Hydro' 
zoarios,  de  que  é typico  o genero  Medusa  » Consul- 
to novamente  o famoso  léxico  a proposito  de  Hydro- 
zoarios  ( IJydrozoa  ),  e leio  a seguinte  definição  : « Clas- 
se de  celenterios  » . 

Assim,  para  as  duas  acatadissimas  encyclopedias, 
a alforfeca  é um  celentereo,  para  o sr.  Cândido  de 
Figueiredo  ummollusco.  Como  o proprio  sr.  C.  de 
F.  reconheceu,  celentereo  e mollu?co  são  hiije  cousas 
inteiramente  diversas.  Só  vinham  a ser  uma  e mesma 
cousa,  quando  a baleia  era  peixe. 

D3strince-se  a duvida.  Estaremos  ás  voltas  com 
um  novo  caso  no  genero  do  dos  peixes-cetaceos  ? 

Falando  de  outros  celentereos  ainda  teimou  o sr. 
C.  de  F.  em  chamar-lhes  molluscos.  Como  affirmasse 
que  alforreca  é mollusco  e o mesmo  que  agua  viva 
ensinou-nos  ainda  o sr.  Cândido  que  ha  uma  nova 
classe  de  celentereos  molluscos  a das  aguas  vivas. 

Na  pahvra  marsugial  lese  «genero  de  mollus- 
cos do  grupo  das  raedu?as  » ! E’  a confirmação  do  que 
acima  apontei,  a coherencia  com  as  idéas  anteriores. 

Marsupial  vem  a ser  o aportuguezaraento  de 
marsupialia  synonymo  de  Cuhamedum  e Lohophora. 
« Sub-ordem  de  celentereos  cnidarios  da  classe  das 
polymedusas,  ordem  dos  acalephos  » ensinam  os  zoolo- 
ges  modernos. 

Assim  se  nos  deparou,  graças  ao  sr.  C.  de  F., 
um  novo  caso  de  « peixe  da  ordem  dos  cetáceos  »’ 
com  este  mollusco-celentereo.  ’ 

E tudo  isto  ainda  na  melhor  hypothese  para  se 
desculpar  a cincada  do  Novo  Diccionario  pois  a não 
ser  assim  só  admittindo  a interpretação  racionalís- 
sima do  sr.  Iheriog  « Marsupialgenero  de  molluscos 
do  grupo  das  medusas.  Tres  animaes  distinctos  em 
uma  só  palavra  ; até  parece  cousa  da  Sagrada  .Es- 
criptura. . . . 
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Substituindo  os  nomes  scientiflços  por  equivalentes 
díi  língua  vulgar  o Novo  Diccionario  disse  que  gambá 
é ostra  do  grupo  das  aguas  vivas.  » 

Agora  examinemos  um  pouco  a attitude  do  sr. 
C.  P,  em  relação  á nomenclatura  vulgar  da  botanica 
brasileira,  mfsmo  quando  acompanhada  da  respectiva 
syuonymia  scientifica,  abonada  pelas  mais  autoiizadas 
fontes. 

Todas  as  indicações  deste  genero  que  em  publico 
lhe  foram  offerecidas,  elle  as  repeliiu,  inexorável  ! 

Mas  ao  mesmo  tempo  incorporou  ao  seu  vocabu- 
lário termos  e termos  que  não  são  sinão  os  nomes 
latinos  dos  generos  scientificos  botânicos  nascidos 
de  nomes  francezes,  hespanhoes,  italianos,  inglezes, 
allemãee,  escandinavos,  flamengos,  etc.,  etc. ! Só  na 
letra  L e em  La  encontro,  em  barda,  estas  «lídimas» 
palavras  portuguezas.  Por  exemplo  Lahaíia  (do 
nome  do  botânico  francez  Labat ) Lafucntea  ( do  hes- 
panhol  La  Fuente ) Langia  ( do  inglez  Lang)  e mais 
LabcrJia,  Lo27’.acea,  Laretia,  Lamarchia,  LanduJcia, 
etc.,  etc. 

E 0 mais  interessante  é que  essa  lista  de  « vozes 
lusitanas  » é a mais  escandalosamente  lacunos.i.  Uma 
pequena  estatística  desses  pseudo  factos  da  linguagem 
portugueza,  esclarece  petfeitaraente  o caso. 

Vej  imos  quantos  generos  botânicos,  principiando 
pela  syllaba  La,  inculcou  o sr.  C.  deE.  no  seu  iVouo 
Diccionario  e suppleraento.  Dezesete  apenas. 

No  Nouveau,  Larousse  Jllustré  e suppiemento,  Ião 
ao  alcance  do  iíljstre  philologo,  aponto  setenta  e dois, 
os  seus  dezesete  e mais  cincoenta  e cinco. 

Um  ultimo  reparo  referente  ainda  á coherencia 
dos  processos  diccionarisadores  do  sr.  Cândido. 

Recolheu  o ilinstre  philologo  alguns  generos  botâ- 
nicos, 08  que  lhe  são  syrapathicos —porque  só  mesmo 
a sympathia  da  assonancia  podia  haver-lhe  inspirado 
tal  escolha,  mas  em  relação  aos  generos  da  zoologia 
quasi  nunca  diz  palavra.  Porque  esta  aversão? 
Não  é possivel  imaginar-se  que  o douto  diccionarista 
iVnore  que  a nomenclatura  dual  se  estende  também 
á“ zoologia?  Que  significa  esta  disparidade  ? Por  que 
esta  repulsa  á sciencia  de  Lamarck  e D.irvvin  r 

Por  que  excluiu  os  generos  zoologicos  e nã  i o 
fez  era  rel.çãoaos  botânicos?  Por  que  este  amor 
á flora  e desamor  á fauna  ? 
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E ainda  se  essa  dendrophilia  desse  para  nos  in- 
culcar noções  certas  !'  Mas  qual  ! que  o diga  o il  lus- 
tre amigo  Dr,  Edmundo  Navarro  de  Andrade  ! cujos 
artigos  magistraes  da  Revista  do  Brasil  revelaram  hor- 
Bores  do  Noro  Diccionario  em  matéria  ne  botanica 


A Chimica  e a Physica  no  “Novo  Diccíonarío 
da  Lingua  Portuguesa” 


I 


A (Jiiimica  do  Novo  Dicdomrio.  Fontes  informativas 
antiquíssimas , Nomnclatura  desueta.  íluor,  corpo 
ainda  não  isolado...  em  \92^.  Fluorhydrico , sy- 
nonymo  de  fhiorico.  0 acido  hydro  fluosilicico,  com- 
binação binaria ! Noções  obsoletas  sibre  es  acides 
sulfurico  e azotico.  Sulfito  o mesmo  que  sulfeto  ! Aci- 
do phosplv  roso  0 mesmo  que  acido  phosphorico ! Ozona 
cheiro!  Radio,  substencia  que  se  encentra  no  baryo . 
Definições  esdrúxulas  de  cale  ammoniaco.  Anhy- 
drides,  cerpos  que  se  não  combinam  com  a agua. 
Noções  errôneas  sobre  bases.  Misondsmo  invetere ão . 

Com  grande  curiosidade  se  recebeu  no  Brasil  a 
terceira  edição  (1923),  do  Novo  Diccionario  que  desde 
muitos  annoB  se  annunciava  prestes  a surgir. 

Representava  a segunda  tiragem  do  alentado  lé- 
xico muito  prestante  serviço  ao  inventariaraento  des 
recursos  de  nossa  lingua.  Jamais  se  imprimira  tão  rica 
e extensa  catalogação  dos  vocábulos  portuguezes,  luso- 
coloniaes  e brasileiros, 

'Havia,  comtudo,  muitas  e graves  falhas  nesse 
tentamen  digno  de  applausos,  certamente;  assim,  por 
exemplo,  nelle  se  notava  deficiência  considerável  da 
colheita  dos  brasileirismos,  impropriedade  dos  signifi- 
cados de  nuraeresos  vocábulos  nossos,  notável  lacu- 
nosidade  das  diversas  technologias,  obsiletismo  fre- 
quente das  definições  scientificas,  e presença  vulgâr 
de  definições  viciosas. 

Foram  muitos  destes  defeitos  apontados  anterior- 
mente  por  diversos  reparadores  de  Portugal  e do  Brasil . ■ 
Assim  se  esperava  que  a terceira  edição  do  iVow  i)/c- 
cionario  viesse  escoimada  de  muitos  dos  seus  vicios  e 
lacunas. 

Intelizmente  tal  não  se  deu.  Persistem  a quaal 
totalidade  dos  defeitos  e vicios  da  segunda  tiragem. 
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Examinando  as  diversas  faces  da  nova  edição,  já, 
entre  nós,  vários  reparadores  autorisados  apontaram 
as  graves  emendas  que  o seu  texto  está  reclamando. 
Assim,  por  exemplo,  ainda  e ultimaraente,  ao  que  sai- 
bamos, era  São  Paulo,  o Sr.  Dr.  Edmundo  Navarro 
de  Andrade,  a proposito  da  botanica  e da  sylvicul- 
tura  do  Novo  Bkcknario,  e o Sr.  Kodolpho  vonlhe- 
ring,  ácerca  da  sua  nomenclatuia  zoologica,  vulgar, 
da  fauna  brasileira  como  já  lembramos. 

Em  artigcs  incisivos  da  Revida  do  Brasil^  que 
tiveram  enorme  divulgação,  apontou  o Dr.  Navarro 
deslises  numerosos,  erros  sérios  e ató  verdadeiros  dis- 
parates colhidos  entre  as  definições  do  Novo  Diccio- 
tiario.  Também  nos  inculcou  o Sr.  Ibering  uma  boa 
quantidade  de  lapsos  de  egual  teor,  alguns  dos  quaes 
verdadeirameute  extraordinarids. 

Como  causa  principal  de  taes  successos,  aponta 
0 Dr.  Navarro  a,  teimosia  vaidosa  do  illustre  phllo- 
logo  era  pretender  arvorar-se  em  encyclopedista,  capaz 
de  definir  sem  o alheio  concurso  todo  o vocabulário 
das  mil  e uma  subdivisões  do  moderno  saber.  Dahi 
uma  serie  de  resultados  deploráveis. 

Seja-nos  agora  dado  como  mero  estudioso  exa- 
minar algumas  tantas  definições  da  cbiraica ^ do  Novo 
Diecionarw,  em  terceira  edição. 

O que  do  mais  peifunetorio  exame  resalta  desse 
vocabulário  é que  para  o exemplificar  lançou  o Sr. 
C.  de  F.  mão  de  livros  multo  antigo?,  quasi  contem- 
porâneos de  Thénard  e de  Berzelius,  em  geral. 

D'ahi  a sua  technólogia  equivalentista  hoje  de- 
sueta.  Mas,  como  ao  mesmo  tempo,  averba  muitos 
nomes  novos  das  recentes  descobertas,  d’ahi  decorre 
uma  situação  sobremodo  desconcertante.  Para  muitas 
das  definições  da  terceira  edição,  das  que  já  na  pri- 
meira appareccrara,  mereceria  tal  exemplicação  o 
qualificativo  affousino  si  esdruxulo  não  fosse  applicar 
0 adjectivo  medieval,  já  contemporâneo  de  Ouriqne, 
a uma  sciencia  nascida  na  segunda  metade  do  século 
XVIII. 

Não  fora  isto  e seria  o caso  de  se  dizer  que  taes 
significados  eram  «do  tempo  dos  affonsinhos»,  quando 
ainda  nem  se  falava  nos  figados  de  enxofre,  nas  capa- 
rosas  e quejandos  termos  da  nomenclatura  dos  alchi- 
micos,  já  mais  proxiraos  de  nós. 

Ha  uma  indicação  preciosa  da  data  das  mais  re- 
centes obras  de  consulta  cbimica  corrente  do  Sr.  C. 
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de  F,  E’  a que  se  encontra  na  palavra  JF/wor,  assina 
definida  pelo  illustre  philologo  : «Corpo  simples,  ainda 
não  insulado».  Ora  quer  isto  dizer  simplesmente  que 
a chimica  está  atrazaáa  de  quarenta  annos  ! Sim,  por- 
que desde  1886,  realisando  o illustre  Moissan  a ele- 
ctrolyse  do  acido  fluorhydrico,  conseguiu  isolar  o mys- 
terioso  e terrivel  «phtoro»  causador  da  morte,  si  não 
nos  enganamos,  de  um  dos  seus  tenazes  e infelizes 
perseguidores,  os  irmãos  Knox  (Cf.  Junfleisch,  Mani- 
pulações  de  Chimica,  p.  459). 

Assim,  era  1923,  persiste  o Sr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo em  contestar  a grande,  a maxima  gloria  do 
illustre  sabio  que  foi  Henrique  Moissan,  a denegar-lhe 
que  0 fluor  já  tenha  sido  isolado  ! De  que  serviu,  pois, 
ao  glorioso  sabio  dos  fornos  eléctricos,  das  pedras 
preciosas  artificiaes,  triuraphar,  numa  série  de  expe- 
riências notabilíssimas,  das  diflflculdades  terriyeis  em 
que  predecessores  illustres,  do  porte  de  quem?  de  Lin- 
neu!  de  Davy  1 de  Fremy ! haviam  sido  desastrados? 

«Fluorhydrico  ou  flmridrico,  afflrraa  o Sr.  Cândido 
de  Figueiredo,  diz-se  de  um  acido  formado  pela  com- 
binação do  hydrogenio  com  uma  base»  I Ora,  sendo 
a constituição  do  acido  fluorhydrico  FIH,  segue-se  que 
fluor  é uma  base  I Não  ha  como  fugir  a esta  inter- 
pretação. 

E além  de  tudo,  si  o /hw  ainda  não  foi  insulado, 
como  sabe  que  é uma  base?  E onde  fica  a noção  de 
base  chimica?  derrocada  nos  seus  earacteristicos  es- 
senciaes?  Então,  neste  caso,  por  analogia,  do  acido 
chlorhydrico  se  poderá  dizer  que  é formado  pela  com- 
binação do  hydrogenio  cora  uma  base ! base  e me- 
talloide  são  synonymos? 

Fluorico,  continua  o Sr.  Cândido,  é o mesmo  que 
fluorhydrico.  Isto  se  diria  quando  reinava  a maior 
imprecisão  nas  regras  da  nomenclatura  chimica.  En- 
tão, neste  caso,  chlorhydrico  e chlorico,  hromhydrico  e 
hromico,  etc.,  seriara  a mesma  cousa,  quando  todos 
sabem  que  o primeiro  termo  era  hydrico  se  refere  a 
uma  combinação  binaria,  não  oxygenada,  e o segundo 
a uma  ternaria  oxygenada.  Muito  mais  esdruxulo  é o 
que  se  affirma  de  flu  silicieo.  «Diz-se  de  um  acido 
resultante  da  combinação  do  silicio  e do  fluor».  Esta 
definição  quadraria  ao  Fi\Si  fluoreto  de  silicio,  si  o 
autor  nio  a houvesse  invalidado  dizendo  que  se  trata 
■de  um  acido.  Ninguém  a attribuirá,  entretanto, 
«0  acido  fluocilicico  ou  hydrofluosilicico,  que  é um 
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ternário  E deprís,  ti  a uma  combinação  bi- 

naria de  flúor  e bíIícío  attribue  a acidez,  onde  fica  a 
noçãi  essencial  da  liydrogenação  dos  acidoa? 

Vejamos  agora  o que  o Novo  Dkcionario  afflrma 
de  dous  dos  mais  conhecidos  ácidos  da  cbimica  mi- 
neral e da  industria  universal,  o azotico  e o sulfurico, 
conhecidos  de  gregos  e troyanos,  quer  sob  as  desi- 
gnações scientificas,  quer  sob  os  nomes  vi^lgares  de 
agua  forte  e vitriolo, 

Azotico,  pormenoriea  o Sr.  C.  de  F.,  diz-se  do 
acido  que  ó uma  combinação  de  azoto  com  o oxy- 
genio» . Esta  noção  o leitor  moderno  a repelle  como 
inspirada  no  equivaleutismo  jii  moribundo,  ha  qua- 
renta annos  atraz.  Tomou-a  o Sr.  C.  de  P.  do  Bic- 
cionario  de  Larousse,  da  1- tra  A,  do  Dictionnaire  Uni- 
versei  du  y.lX  ème  Siècle,  que  data  das  visinhanças 
de  1865.»  Azotico,  avança  o Larousse,  se  diz  dn  acido 
que  é 0 quinto  grau  da  oxtjdação  do  azoto  Azo’‘HO”. 
Não  querendo  perder  espáço,  supprimiu  o Sr.  Cân- 
dido a referencia  a esse  «quinto  grau»  que  hoje 
nos  parece  pittoresco.  Ao  velho  Larousse  contrapo- 
mos 0 novo  Larousse:  o Nouveau  Lanwse  lllustré,  que, 
por  misoneisrao,  desdenhou  o sr.  C.  de  F.  consultar. 
«Azotico,  affirma  o Nuvcau  Larousse,  diz  se  de  um 
anbydrido  formado  pela  oxydação  do  azoto  (Az‘^0“)  e 
também  de  um  acido  resultante  da  hydratação  deste 
anbydrido  (Azo^H)».  Perfeito!  perfeitíssimo,  diiá qual- 
quer leitor  moderno. 

Vá,  porém,  algum  estudante  de  humanidades 
guiar-se  -pela  definição  do  Sr.  C.  de  P.  e ficará  ato- 
nito.  Como?  si  diccionarista  de  tal  tomo  garante  que 
se  trata  de  uma  combina(,ão  binar  a,  de  oxygenio  e 
azoto,  como  se  ha  de  justificar  a formula  AzO“H  do 
acido  azotico? 

Assim  se  applicarão  hoje  os  dizeres  do  Sr.  C.  de 
F.  á definição  dos  numerosos  oxydos  de  azoto  e nunca 
ao  acido  azotico. 

Do  acido  sulfurico.  avança  o nosso  illustre  phi- 
lologo : «Diz  se  do  acido  que  resulta  da  combinação 
do  enxofre  cora  o oxygenio».  Já  o velho  Larousse, 
seu  provável  mentor,  na  letra  8 do  seu  grande  Dic- 
cionaiio,  anterior  a 1880,  escrevia  cousa  mais  accei- 
tavel : «Diz  se  de  ura  dos  ácidos  do  enxofre».  Isto 
«ainda  vae»,  embora  seja  sobremodo  indeterminado, 
pois  ha  numerosos  «ácidos  do  enxofre».  Só  os  da  serie 
thionica...  Mas,  erafim,  ainda  vae...  Mas  o Nouveau 
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Larousse  lllmtré  está  absolutamente  all  right  quando 
define;  «Diz  se  de  um  anhydrido  formado  pela  oxy- 
dagâo  do  enxofre  (SO'‘J  e também  de  um  acido  resul- 
tante da  hydratação  deste  anhydrido>  (So*H*j. 

Serviria  a definiçSo  do  Sr,  C.  de  F.  para  qual- 
quer dos  anhydridos  sulfurico  e sulfuroso,  SO“eSO'\ 
Assim,  gerando  real  confusão,  distinctos  como  são  estes 
dous  oxydos  de  enxofre,  deve  ser  repudiada.  Será 
também  necessário  proceder  do  mesmo  modo  quanto 
ao  significado  que  o diccionaiista  dá  de  «sulfuroso» 
— «acido  que'resulta  da  combustão  do  enxofre.  Se- 
gundo os  conhecimentos  modernos  é o anhydrido  SO% 
que  nasce  da  combustão  do  enxofre  e não  o acido 
SO^H^  gerador  dos  sulfitos  e alé  hoje  não  isolado,  a 
Dão  ser  no  estado  de  dissolução  n’agua. 

Já  que  estamos  a percorrer  o capitulo  dos  com  ’ 
postos  sulfurosos  apontemos  uma  cincada  grave. 
«Sulfito,  affirma  o sr.  C.  de  F.  ó o tal  resultante 
da  combinação  do  acido  tulfurico  (sicl  sic  1 ) com 
uma  base  1 I Exactamente  o que  algumas  linhas  aci- 
ma diz  de  su^tüto.  De  modo  que  e sulfato  são 

uma  e mesma  cousa  ! Assim  pois  temos  80“  Na*  = 
80^  Na“  e SO“K“  = SO‘K“  1 ! 

As  mesmas  informações,  antiquadas  e desuetas, 
inspiraram  ao  sr.  Ç.  de  F.  a definição  do  acido 
phosphoiico,  Para  o leitor  moderno  elia  quadra  ao 
anhydrido  phosphorico.  Mas  o que  ninguém  pode 
admittir  é ura  absurdo  deste  jaez  : « Phosphoroeo  ; 
diz-se  do  acido  também  chamado  phosphorico » ! 0 
acido  phosphorico  ó POW  e o phosphoroso  PO“H. 
Assim  pois  PO^ff  = PO“H  e cora  esta  equação  der- 
riba 0 douto  philologo  0 grande  principio  hvoisieria- 
no,  alicerce  do  edifício  da  chimica  modeina,  além  de 
dar  ura  golpe  mortal  na  regra  fundamental  da  no- 
menclatura a respeito  dos  compostos  diversaicente 
oxygenados.  Já  é ter  autoridade ! Entretanto,  em 
f882,  escrevia  Caldas  Aulele,  ás  vezes,  definições 
mais  aceitadas  do  que  as  da  modernissiraa  edição  do 
Nevo  Diccmiorio,  obra  a que  o Diccionario  Contempo- 
râneo precedeu  de  41  annos  I 

« Sulfuroso  — gaz  acido  que  se  obtem  pela  com- 
bustão do  enxofre  ».  Também  é correcto  o que  diz 
0 mesmo  Caldas  de  sulfito  e sulfato,  fugindo  á cin- 
cada era  que  cahiu  o seu  illustre  confrade. 

Para  oa  leitores  modernos  são  muitas  as  suas  de- 
finições, comtudo,  rejeitáveis.  Quadravam  bem  para 
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0 tempo  em  que  surgiu  o seu  excellente  diccionario, 
cheio  de  preciosos  predicados  e digno  do  apreço  em 
que  é tido.  Pena  seja  tão  lacunoso 

Além  destas  definições  anachronicas  averba  o sr. 
C.  de  F.  umas  tantas  outras  que  se  mostram  mais 
alguma  cousa  do  que  obsoletas,  merecendo  portanto 
absoluta  repulsa.  Assim  por  exemplo  o que  de  «ozo- 
na» nos  conta,  ou  «ozone»  como  lhe  chama  : « chei- 
ro (cheiro,  note-se  bem)  que  se  desenvolve  sob  a in- 
fiueneia  das  descargas  eléctricas  e que  é devido  ao 
estado  particular  que  as  descargas  produzem  no  oxy- 
genio  ». 

Confunde  o illustre  philologo  causas  e effeitos. 
Assim,  para  elle,  ozone  é apenas  uma  das  proprieda- 
des organolepticas  do  oxj'genio,  submettido  á influ- 
encia das  descargas  eléctricas... 

A esta  opinião,  opponhamos  a de  Jungfleisch, 
collaborador  constante  de  Marcelliuo  Berthelot,  — 
« Ozona  » — Polymerisação  do  oxygenio,  provocada 
por  diversas  influencias,  como  as  das  scentelhas  elé- 
ctricas, da  oxydação  do  phospboro  ao  ar  húmido  e 
sobretudo  da  descarga  obscura  ou  tfiluvio  eiectrico  ». 

Podería  a definição  do  sr.  C.  de  F.  servir,  pe- 
los annos  de  i840,  quando  Bchoenbein  chamou  a at- 
tenção  dos  chiraicos  para  o cheiro  de  maresia  do 
«oxygenio  electrisado  » a que  elle  appeilidou  ozona. 
Já  porém  estaria  deslocada  a definição  do  tr.  C.  de 
F.,  alguns  annos  mais  tarde,  quando  Becquerel  e 
Fremy  demonstraram  que  a ozona  ó ura  polymero  do 
oxygenio  (0’),  uma  modificação  allotropica  do  oxy- 
genio. E’  0 que  nos  ensina  L.  Troost,  do  loítituto 
de  França  nos  seus  popularissimos  Element>s  de  Chi- 
mica.  Mais  scientifiea  ó a definição  de  Caldas  Au- 
lete  em  -1882  do  que  a do  sr.  C.  de  P.,  quarenta  e 
um  annos  mais  tarde,  « ozone  — oxygenio  electriaa- 
do».  Vale  isto  ruais  do  que  o tal  « cheiro  » que  tanto 
impressionou  o illustre  philologo. 

A’s  vezes  exemplifica  o sr,  C.  de  F.  as  suas 
definições  cora  umas  formulas.  Mas  nem  sempre  ó 
feliz.  Assim  falando  da  Lana  philosophica  dos  alchi- 
micos,  escreve  : « antigo  nome  do  oxydo  de  zinco,  da 
formula  Zü  » (sic  ! ).  Queremos  crer  que  ahi  haja  um 
erro  de  imprensa  : ZO  por  ZnO,  pois  também,  aos  ceus 
bradaria  semelhante  «lapso».  Ssria  um  nunca  aca- 
bar registarmos  as  definições  obsoletas  da  chimica  do 
Kovo  Diccionario  eatremeiadoB  de  impropriedades  e er- 
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ros  palmares,  do  tlieor  de  alguns  dos  que  nesta  ra- 
pida  resenha  apontámos, 

■ Ha  no  muito  prestante  vocabulário  do  sr.  C.  de 
F.  tanta  cousa  esdruxula,  deficiente  e errada  em  ma- 
téria de  chimica  que  o reparador  se  encontia  abar- 
bado  com  o embaraço  da  escolha  da  matéria  para 
as  suas  observações.  Assim  vejamos  ainda  a defini- 
ção de  radio,  «substancia  descoberta  em  1899,  que 
se  contém  no  baryo  » ! Em  vez  de  dizer  « na  i)och- 
hienda,  em  companhia  do  baryo»  affirmou  o sr.  C. 
de  F.  que  o radio  se  contém  no  baryo  ! 

Esdrúxulas  são  as  definições  de  amraouiaco,  de 
cal,  etc.,  etc.  Contrarias  ás  idóas  modernas  as  de 
potassa,  soda,  baryta,  magnésia,  etc.,  que  o sr.  C, 
de  P.  intitula  oxydos  e os  autores  de  hoje,  com  o 
progresso  da  sciencia,  hydratos  básicos. 

Mas  gravissimo  é o que  o sr.  C.  de  P.  diz  de 
anhydrido. . . ? « Termo  generico  que  designa  os  áci- 
dos anhydres,  isto  é,  os  que  se  não  combinam  com  a 
agua  » ? ! ! 

De  modo  que  os  anhydridos  phosphorico  e sul- 
furico,  por  exemplo,  são  inertes  em  presença  da 
agua?  Bello  quinau  em  Juogfleiseh  que  ( Manipula- 
tions  de  Chimie,  443 ) do  anhydrido  phosphorico,  af- 
firma  ; « Composto  extreraamente  avido  de  agua  » ! 
Lindo  quinau  ainda  em  Troost  ( ob.  cit.  i7õ  ) quando 
este  garante  ser  o anhydrilo  sulfurico  tão  avido  de 
agua  que  « uma  pequena  quantidade  deste  liquido 
lançada  sobre  elle  combina-se  com  incandescência, 
vaporisação  instantanea  e explosão  » ! ! 

II 

A Chimica  Organica  do  Novo  Dlccionario . Definições 
insufficiente),  ommissões  imperdoáveis.  Lacunas  so- 
Ire  lacunas.  Erros  e impropiiedades.  Ohsolctismo 
extraordinário  das  fontes  de  consulta.  Chimica  in- 
culcada por  uma  lechnologia  Eural. 

Proseguindo  no  nosso  aliás  muito  peifunctorio 
exame  do  valor  das  definições  chiraicas  da  terceira 
edição  do  Novo  Diccionario,  rapidamente  revistemos  o 
que  nelle  ha  de  mais  saliente  em  relação  á chimica 
organica. 

São-lhe  09  significados  geralmente  deficientissimos 
se  não  impróprios  de  obra  de  tal  porte. 
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Comecemos  pelos  das  diveisas  funeções  da  chi- 
mica  dos  compostos  do  carbono. 

Álcool,  diz  0 Er.  C.  de  F.  é o liquido  resultante 
da  destillação  de  qualquer  substancia  fermentavel ». 
Sob  0 ponto  de  vista  chimico  tal  definição  ó inexis- 
tente, 0,  se  álcool  só  vem  a ser  o que  diz  o Novo 
Diedonario,  então  a fermentação  da  urina  deve  dar 
álcool  em  abun.lancia.  E assim  poderiamos  multi- 
plicar os  exemplos  desta  natureza. 

Sob  0 ponto  de  vista  chimico,  que  para  os  al- 
cooes  é 0 essencial,  a definição  a adoptar-se  eó  póde 
Eer  a seguinte : « principies  neutros,  ternários,  de 
carbono,  oxygenio  e bydrogenio,  capazes  de  se  unir 
directamente  aos  ácidos  e de  os  neutralisar,  formando 
agua  r.  Depois  disto  se  poderá  dizer,  em  addendo, 
que  08  alcooes  geralmente  Ee  obtem  pela  distillação, 
etc. 

Mas  naturalmente  na  sua  quarta  edição  teimará 
0 sr.  C.  de  F.  em  manter  a sua  « irapeccavel  » de- 
finição. A outra  é a do  ignorante  Marceilino  Ber- 
thelot,  homem  «curioso»  da  sciencia  lavoisieriana. 
Continuando  a tratar  dos  alcooes,  diz  o sr.  C.  de  F. 
que  0 raethylico  é o « espirito  de  madeira  adoptado 
como  agente  paia  a desnaturação  dos  alcooes  ». 

E realmente  o álcool  metbylico,  vulgarmente  cha- 
mado espirito  de  madeira,  é,  por  barato,  empregado 
para  tal  fim. 

Mas  uma  definição  desta  natureza  será  a sufi- 
ciente paia  0 diccionario  que  se  jacta  da  primazia  na 
litteratura  luso-brasileira?  Que  diria  o sr.  C.  de  F. 
de  algum  diccionarista  seu  cortrade,  que  definisse 
«Peiú:  animal  que  serve  para  os  pratos  de  honra 
dos  banquetes»?  «Gato:  animal  que  caça  rataza- 
nas e camondongos  »? 

0 sr.  C.  de  F.,  que  tanto  gosta  de  se  apavonar 
com  0 emprego  de  formulas  nas  suas  definições,  para 
que  nãú  escreveu  que  o álcool  metbylico  conesponde 
a CH‘0,  por  exemplo  ? Mas. . . prosigamos.  Do  ál- 
cool ethylico  nada  diz  o douto  diccionarista  ^o  que  é 
simplesmente  inexplicável.  Exactamente  do  mais  im- 
portante dos  alcooes  ! Mais  uma  lacuna  para  aquella 
lista  innumeravel  das  falhas  do  Novo  Diccionario  onde 
só  nos  descobrimos  mais  de  doze  mil  omissões  e o R. 
P.  Carlos  Teschauer,  um  lôr  de  milhares  também. 

Que  afirma  o illustre  pbilologo  do  álcool  propy- 
lico  ? 
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« Diz  se  de  um  dos  alcooes  dos  vinhos  cuja  for- 
mula chimica  é C^OH* ».  Quanta  deficiência  ! Se  ha 
doua  alcooes  propylicos  ! O primário  CíF  CH’  CH^ 
OH  e 0 secundário  CH®  CH’  CHOH ! Segundo  o sr.  C. 
de  F.  deve  um  desapparecer. 

Dos  alcooes  bulylicos  ha  quatro  conhecidos,  dous 
primários,  um  secundário  e ura  terciário.  Mas  o sr. 
C.  de  F.  alijou  tres. 

« D z-se  de  um  dos  alcooes  dos  vinhos  cuja  for- 
mula chimica  é 

Deixemos  porém  os  alcooes  monoatomlcos  e exa- 
minemos 0 que  0 Sr.  C.  de  F.  diz  dos  pulyatomicos- 
Já  com  0 primeiro,  o glycol  náo  é nada  feliz. 

«Glycol,  afiança;  subtancia  intermediaria  ao  ál- 
cool e á glycerlna  pelas  suas  propriedades  physicas  e 
chimicas».  lUo  é,  muito  nebuloso...  Kealmente  o 
glycol  é um  álcool  duas  vezes  álcool  e a glycerina  o 
é tres  vezes.  Mas  com  a definição  incompleta  do  N. 
D.  não  se  coraprehende  esta  intermediação.  Desap- 
pareceria  tal  indeterminação  se  o Sr  C.  de  F.  es- 
crevesse: «Glycol  0 mais  simples  dos  alcooes  díato- 
micos,  duas  vezes  álcool  primário,  de  formula  CH*  OH. 
CH^  OH. 

A definição  da  glycerina  sob  o ponto  de  vista 
chiraico  nada  vale.  Serve  para  qualquer  Diccionario 
do  p:vo,  quando  muito  : «Liquido  xaroposo  de  sabor 
assucarado,  base  de  todas  as  gorduras». 

Nem  uma  palavra  sobre  a funcção  trialcoolica  do 
liquido  do  grande  Scheele ! 

Oomo  Índice  chronologico,  a definição  do  Sr. 
Oandido  é porem  preciosa ; mostra-nos  o atrazo  de 
seus  informantes  em  matéria  scientifica. 

Repete  as  ideias  de  Ohevreul,  em  Í8i4,  aliás 
justi83iraas,  quando  este  iiluatre  chiraico  afiirmou  que 
08  corpos  graxos  podem  ser  considerados  como  for- 
mados de  ácidos  graxos  e de  uma  meteria  que  hydra- 
tada  fornecia  a glycerina. 

Mas  isto  em  I8i4!  Em  ■1854,  deixou  Berthelot 
insophisraavelmente  esclarecido  que  a glycerina  é um 
álcool  triatomico  e os  corpos  gordurosos  naturaes, 
oleos  e gorduras,  os  etheres  glycericos  dos  ácidos 
graxos. 

Se  nos  lembrarmos  de  procurar  no  N.  D.  os 
alcoes  polyatoraicos,  novas  lacunas,  e numerosas,  nos 
saltarão  aos  olhos  mesmo  quando  se  tratar  de  com- 
postos vulgares. 
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E além  de  tudo  ha  imperdoáveis  ommibsOes  re- 
ferentes a compostos  que  os  mais  elementares  com- 
pêndios de  chimica  nos  apontam  como  a arahta,  a 
dulcUa,  a sorbila,  etc. 

Passamos  depois  a ver  o que  dos  phenoes  nos 
ensina  o Sr.  C.  de  F. 

Phenoes  — - corpos  ternários,  compostos  do  caibo- 
no,  hydrogenio  e oxigênio  e provenientes  de  um  car- 
bureto pela  snbstituição  de  um  atomo  de  hydrogenio 
por  oxhydri'o. 

Nao  basta  1 Está  a definição  indeterminada.  As- 
sim tanto  serve  para  os  phenoes  como  para  os  alcooes. 
Ergo,  álcool  é synonymo  de  phenol.  E não  ha  tal 
sabem-no  os  principiantes  de  chimica  organica  que 
se  os  alcooes  tem  grandes  analogias  com  os  phenoes 
também  com  elles  mantem  muito  fundas  differençaa. 
Teria  o Sr  C.  de  F.  dado  uma  definição  irreprehen- 
sivel  se  não  se  houvesse  «esquecido»  de  dizer  que  o 
carbureto  a que  allude  pertence  á serie  benzenica. 

Pois  se  etymologicamente  phenol  vem  de  pheno 
e se  ji/íeno  é syaonymo  de  benzem ! Se  os  mais  sim- 
ples dos  phenoes,  o OH,  vulgar  e impropria- 
mente designado  por  acido  'phcnico  também  ó chama- 
do benzenol ! 

De  Nitrila  nem  uma  palavra  fala  o Sr.  C.  de  F. 

Mais  uma  lacuna  ! — das  mais  sensíveis  I 

Muito  mais  grave  porém  a ausência  imperdoável 
de  cetona,  correspondente  a importantíssimo  aggrupa- 
raento  funccmnnl. 

No  Novo  Dicciomrio  não  achamos  cetona,  nem 
Ketona  nem  qic  tona...  Entretanto  mostra  o Sr.  Ò. 
de  F.  conhecer  a existência  da  acetona,  a mais  sim- 
ples das  cetonas,  e a camphora,  embora  não  pareça 
saber  que  este  producto,  inimigo  doe  insectos  seja 
uma  cetona  do  iorneol  ou  álcool  camq^lwlico . 

A definição  que  dos  aldehyJos  dá  o Sr.  C.  de 
F.  é correcta  mas  já  que  estamos  neste  capitulo  no- 
temos a proposito  do  mais  simples  dos  aldehydos,  H. 
CHO,  0 aldehydoformico  ou  methanal  também  chama- 
do formol ; notemos  quanto  a proposito  deste  corpo  é 
0 N.  D.  de  dolorosa  insufliciencla.  «Formol  — pre- 
paração antiséptica  applicavel  especialmente  contra 
a mordedura  venenosa  de  certos  animaesÜ 

Então  não  passa  de  uma  especialidadfj. 

Tinha  o illustre  philoiogo  a obrigação  de  escre- 
ver ; «Formol  — Aldehydoformico  ou  methanal  com- 
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posto  ternário  de  formula  H.CHO  proveniente  da  des- 
hydrogenação  do  álcool  methylico». 

«e  0 formol  do  Br.  C.  de  F.  se  mostra  tilo  de- 
ficiente, 0 seu  ch’oral  vem  a ser  destestavel. 
«Chloral  diz  o douto  diccionarista,  mistura  de  chloro 
8 álcool !! 

Afiirma  portanto  que  o chorai  é C*H.‘OH+CF,  p. 
ex.,  0 chloral,  entretanto,  nüo  é uma  mistura,  e sim 
um  corpo  perfeitaraente  definido  C^CPOH  ou  em  for- 
mula racional  CCF  CHO  aldehydo  trichlorado.  Não 
provem  de  uma  mistura  de  chloro  gazoso  e álcool  e 
sim  de  uma  verdadeira  reacção  em  duas  phases  em 
que  se  dá  a eliminação  do  acido  chlorhydrico.  Vá 
algum  desastrado  «misturar  chloro  e álcool»  e tomal-o 
como  sedativo  e hypnotico,  e verá  o que  lhe  succede  ! 

As  equações  qualquer  compendiosinho  as  men- 
ciona : 

C^H^OH  + CT  = CH.^CHO  + 2CIH  ( 1 ) e 

CHOCHO  + 3CF=  CC.“CH0  + 3C1H  (2). 

Tinha  o N.  D.  a obrigação  de  definir  o chloral 
como  «aldehydo  trichlorado  nascido  da  acção  de  uma 
corrente  de  chloro  sobre  o álcool  concentrado  quanto 
possivel,  e resfriado».  Não  podemos  porem  abando- 
nar 08  aldehydos  e cetonaa  sem  ainda  deixar  paten- 
tissirao  quanto  a chiinica  organica  do  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  está  atrazada  de  numerosos  decenios. 
Afere  se  pelo  paradigma  da  sua  chimiea  mineral. 

Prova  irrefragavel  de  que  avançamos  ó o seguin- 
te ; ignora  o douto  diccionarista.  e por  completo,  a 
existencia  drs  trabalhos  de  Fischer,  dos  memoráveis, 
dos  extraordinários  trabalhos  de  Fischer  sobre  os  as- 
sucares,  revelados  ao  mundo  scientifico,  ha  muito  pou- 
co tempo,  só  era  i892,  antes  portanto,  muito  antes, 
do  apparecimento  da  primeira  edição  do  Novo  Dk- 
cionario  ff  899;. 

E’  por  isso  que  debalde  procuramos  na  terceira 
edição  do  grosso  léxico  figueirediano  de  hoje  as  pa- 
lavras corriqueiras  que  são  : aldose  e cetose ; biose  e 
triose ; hexose,  hexohxose,  hexoiriose,  etc.,  etc.  Quanta 

lacuna ! , . , 

E no  emtanto  aldose,  cetose,  biose,  etc.,  já  podiam 
ter  apparecido  na  sua  primeira  edição  I Peusa  infe- 
lizmente  o Sr.  C.  de  F.  que  os  livros  de  chiraica 
impressos  em  4860,  estão  em  4923  up  to  date... 
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Inculcar  a leitores  de  1923  as  noções  da  chirai- 
ca  de  1860,  é grave. 

Passemos  agora  á fuocçSo  ether,  E’  boa  a di- 
finição  do  N.  D.  e abrange  os  casos  dos  etheres  saes 
e dos  etheres  oxidos.  Nida  ha  a se  lhe  ajuntar  e a 
se  lhe  restingir.  Apenas  ha  a se  lhe  fjzer  justiça. 
Que  pena  porem  que  o douto  ph  lologo,  escudado  em 
boas  autoridades  e não  nos  seus  autores  de  éras  pre- 
affonsinas,  seus  habituaes  conselheiros,  para  atechno- 
logia  scient .fica,  não  haja  mantido  o mesmo  nivel  ao 
fazer  a descripção  dos  mais  importantes  etheres. 

Comecemos  pelis  dos  carburetos  graxos: 

0 que  de  chloroformio  avança  é insufficientissimo. 
«Substancia  liquida,  incolor  e aromatica,  de  proprie- 
dades anesibesicas».  Isto  se  applica,  palavra  por  pa- 
lavra, também,  ao  ether  sulfurico,  ao  chloreto  de 
ethyli.  Cioso  dos  créditos  de  sua  obra  tinha  o Sr. 
C.  de  F.  a obrigação  de  dizer  quQ  chloroformio  é \xm 
derivado  trichlorado  do  methano  ou  formeno.  E já 
que  gosta  de  se  enfeitar  com  umas  formulas  podia 
pospor-lhe : da  formula  CH.Ci’.  A quem  fala  em 
chloroformio  acodem  logo  as  analogias  do  bromofor- 
mio  e do  iodoforraio. 

Do  primeiro  diz  o Sr.  C.  de  F.  «substancia  anes- 
thesica  qne  contem  bromo  e é analoga  ao  chlorofor- 
raio».  Ainda  vá  lá  embora  muito  mais  correcto  fos- 
se escrever  que  se  trata  de  um  derivado  tribroraado 
do  methano.  Do  iodoforraio  refere  o Sr.  C.  de  P. 
«Composto  solido  resultante  da  acção  do  iodo  sobre 
0 álcool».  Seria  muito  mais  correcto  que  escrevesse 
resultante  da  acção  do  iodo  sobre  uma  soiução  alco- 
ólica de  potassa. 

Lancemos  agora  uma  vista  d’olhos  sobre  os  áci- 
dos orgânicos,  muito  perfuuctoria  aliás,  como  todos 
estes  nossos  reparos;  o que  o Sr.  Cândido  conta  do 
mais  simples  de  todos,  do  acido  formico  é simples- 
mente... quasi  medieval. 

— «Acido  formico,  diz  o N.  D.,  terceira  edição 
4923  — Diz-se  de  um  acido  que  se  extrahe  das  for- 
migas» . 

Era  este  o processo  descoberto  era  -1760  por  Sa- 
muel Fischer!  E em  4923  recoramendado  pelo  Novo 
Diccionario  de  preferencia  a esta  definição. 

«Acido  raonobasico  da  formula  H.COOH  também 
chamado  methanoico  que  existe  normalmente  em  vá- 
rios liquidos  biologicos  como  o sangue,  a urina,  a 
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Beiva  das  urtigas,  secreções  de  numerosos  insectos, 
etc.»  diz-nos  grave  o illustre  autor  moderno,  que  é 
Jungfleisch  onde  fica  Bertbelot  com  o seu  processo  de 
desdobramento  do  acido  oxalico  em  formico  ? 

Do  importantíssimo  acido  acético  apenas  diz 
0 Sr.  C.  de  F.  «Relativo  ao  vinagre.  Acido»  ? 
Fala  de  pyro'enlmo,  tyoonymo  de  acético  mas  sem 
mostrar  que  couhece  tal  synonyraia.  Dentre  os  ho- 
mologos  superiores  do  acido  acético  nada  diz  do  pro- 
pionico.  Dl)  butyrico  abona-lhe  a definição  com  uma 
Technologia  rural!  S ngular  documentador ! Assim 
se  pode  abonar  addo  azoUeo  com  um  Manuil  do  gra- 
vador e 08  oxijdos  de  chumbo  com  o Manual  de  pintor 
de  paredes  e grades ! 

Também  são  immediatos  os  resultados  destes  en- 
sinamentos. Inculcam  que  acido  butyrico  é um  só 
quando  ha  dous  com  este  nome  procedentes  dos  al- 
cooes  do  mesmo  appellido. 

Tratando  dos  ácidos  bi-basicos  o que  do  acido 
oxalico  nos  inculca  o 8r.  C.  é deficientissimo,  do 
acido  succinico  nado  se  diz,  o mesmo  quanto  ao  suc- 
cínico  mas  não  quanto  ao  malonico. 

Tratando  dos  ácidos  de  funcção  mixta  mais  uma 
vez  recorre  o Sr.  C.  de  F.  ao  seu  vademecum  em 
matéria  de  chimica  organica  a Technologia  rural. 

” Láctico  ~ Diz-se  de  um  acido  que  existe  no 
soro  do  leite  cf  Technologia  rural.  20  e d 17” 

Leva-o  isto  a um  desastre  grande.  Sim  por- 
que não  ha  acido  láctico  e sim  ácidos  lácticos  e o 
normú  também  é encontrado  no  sueco  gástrico.  Qual- 
quer compendio  gyranasial  inculcaria  ao  douto  diccio- 
narista  uma  definição  como  esta  : « Láctico  — Diz-se 

dos  ácidos  derivados  do  propano,  de  funcção  mixta, 
uma  vez  álcool  e uma  vez  acido,  e por  isco  chamados 
propanoloícos.  0 acido  Lictico  normal  ó álcool  pri- 
mário e 0 de  fermentação  álcool  secundário  etc. 

Dos  ácidos  raalico  e citrico  dá  o N.  D.  defini- 
ções insignificantes.  Mas  já  acerca  dos  ácidos  tar- 
tricoa  inculca  erronia  seria.  Pensa  o diccionarista 
que  só  ha  um  acido  tartrico  quando  existem  nada 
menos  de  quatro  ! 

Mas  então  de  que  serviram  os  notabilissimos  tra- 
balhos de  Pasteur  sobre  os  ácidos  tartricos  ? 
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Definiçõts  viciosos.  Lacunas  imperdoáveis.  Indetfrminaçãa 
de  signifieadcs.  Obsoletismo  ãcfs  fontes  informativas 
do  ^Novo  Liccionorio».  Inclusio  de  verdadeiros 
dislates. 

Examinemos  agora  umas  tantas  definições  do 
Novo  Dkcionaiio  relativas  aos  hydrocarburetos.  E a 
principiar  do  principio  principiemos  pelo  methano,  cuja 
exemplificação  é fraquinha  mas  emfim  « serve  ». 

A do  carbureto  iramediatamente  supeiior,  o 
ethano,  é simplesmente  fraquíssima.  « Variedade  de 
carboreto  do  grupo  formenico».  Mas  isto  se  adapta 
a uma  infinidade  de  carburetos  dirão  comnosco  os 
que  tiverem  umas  tinturas  do  assumpto.  O mesmo 
se  dirá  do  propano.  Mas  já  em  buiano,  são  doas  os 
butanos  e o 8r.  Cândido  quer  que  seja  um.  Oj  pen- 
tanos  0 Sr.  C.  de  F.  entendeu  dal-os  como  inexis- 
tentes . 

Dos  liexanos  que  são  vários,  depois  de  haver 
Bupprimido  dous,  permittiu-se  o Sr.  C.  de  F.  a liber- 
dade de  dizer  que  só  são  um  e unico  I E o mesmo 
se  dá  cora  os  heptanos  e octanos  ! O resto  foi  omit- 
tido. 

Não  deixarei  porém  a serie  formenica  sem  um 
ultimo  e innocente  reparo. 

Lança-me  em  rosto,  severamente,  o Sr.  Cândido 
de  Figueiredo  a heresia  de  haver  eseripto  gozulina. 
Ensina-me,  complacente  e compassivo,  a escrever 
gasolina  porque  a palavra  procede  de  gas.  Mau  gra- 
do a minha  insuSiciencia  philologica,  comprovada  e 
apregoada,  ( por  mira,  a começar  ) sou  forçado  a de- 
clarar ao  douto  diccionarista  que  desta  vez  me  insur- 
jo contra  a sua  autoridade.  Primeiro  porque  sou 
brasileiro  e toda  a gente  no  Brasil  escreve  gaz  e 
certamente  continuará  a escrever  gaz  por  estes  ânuos 
afóra,  apezar  da  grita  do  Sr.  C.  de  F.,  segundo  por- 
que diccionaristas  illustres,  quasi  tão  illustres  quanto 
0 autor  à’0  que  se  não  deve  dizer,  como  Caldas  Aulet- 
te,  me  ensinam  a dizer  gaz. 

Agora,  recebida  esta  licção  do  meu  douto  con- 
tradictado  permitta-rae  elle  que  o interpelle,  a pro- 
posito  da  definição  chiraica  que  de  gazolina  inculca. 
« Gazolina,  aflirma  o Sr.  C.  de  F.  : Carbonato  de 
hydrogenio  liquido  ». 
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Como  ? ! Que  carbonato  de  hydrogenio  é este  ? 
Será  acaso  00“  IP,  como  o sulfato  de  liydrogenio  póde 
ser  80“  ? Mas  CO’  H’  vem  a ser  CO’  + H’0 ; 

anbydrido  carbonico  em  dissolução  na  agua.  0 que 
vulgarmente  se  chama  nas  confeitarias. 

Então  serão  a mesma  cousa  gazolina  ou  gasolina 
sypbão  ? Veremos  algum  dia  em  algum  carburador 
de  automovel,  queimar-se  syphão?  e pararem  os  auto- 
móveis á porta  das  confeitarias  em  longas  fllas,  para 
alli  comprarem  syphões  ? 

Passemos  agora  porém  á serie  etbylenica 

São  lhe  deficientissimas  as  definições,  de  propyle- 
no  ou  propeno,  butyleno  ou  buteoo,  etc.  Na  acety- 
lenica  não  vemos  mencionados  ethino,  propino,  butino, 
etc.,  etc.  Parece  o Sr.  C.  de  P.  ignorar  a exis- 
tência da  nomenclatura  essencial  chamada  de  Gene- 
bra, nascida  da  famosa  convenção  de  1892. 

Os  nomes  antigos  dos  carburetos  acetylenicos 
alguns  dos  quaes  rebarbativos,  como  allyleno,  croto- 
nyleno,  valeryleno,  ect.,  estes  surgem  nas  columnas 
do  N.  D.  Dentre  os  carburetos  terebenicos  vemos 
que  0 Sr.  C.  de  P.  desconhece  o australeno  e o ie- 
rébeno.  Encaixa  o terpeno  na  serie  benzenica  e da 
terpina  apenas  refere  que  é « um  medicamento  diu- 
rético e anti  nevrálgico  ».  Da  borracha  e da  gutta 
percha  nada  fala  sob  o ponto  de  vista  chimico,  no 
emtauto  notável. 

De  benzina  é-lhe  a definição  fraquinha.  Mas  a 
que  não  pode  ser  admittida  é a de  tolueno  « combi- 
nação de  carbone  e hydrogenio*.  A ser  isto  suíB- 
ciente  enão  tolueno  ó raethano,  tolueno  ó ethyleno 
tolueno  é acetyleno,  é napbtalina,  benzina,  parafina’ 
borracha,  pefroleo,  é esaencia  de  alfazema,  é tere-* 
bentina,  etc.,  etc.  Quem  fala  era  tolueno  pensa  logo 
em  xyleno  ou  antes  nos  xylenos.  Ahi  se  sae  o Sr. 

G.  de  P,  menos  mal;  apensa  põe  um  singular  quan- 
do devia  fiilar  no  plural.  Da  naphtalina  nada  diz  e 
no  emtanto  dos  naplitoes  dá  um  bom  significado.  De 
antbraceno  nada  vale  a definição  sob  o ponto  de  vis- 
ta chimico. 

Nos  ácidos  aromáticos  vemos  um  significado  des- 
valioso  para  o acido  benzoico;  o que  o N.  D.  diz  do 
acido  salicylico  é demais  antiquado.  Conta-noa  o Sr 
C.  de  F.  que  a sua  prep.aração  se  baseia  na  reacçãõ 
da  potassa  sobre  a essencia  de  Wintergreen  quando 
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hoje  se  usa  da  acção  do  anhydrido  carbonico,  sob 
pressão,  sobre  o phenato  de  sodio. 

Passemos  aos  ácidos  aromáticos. 

Dos  ácidos  phtal  cos  garante  o Sr.  C.  de  F.  — 
suppondo  aliás  que  só  haja  um  — « Diz  se  de  um  aci- 
do produzido  pela  acção  do  acido  azotico  sobre  o 
bichioreto  de  naphatalina  » — Tetrachloreto  aliás 
C‘®  H’  CP  rectifica.  E.  JuDgfleisch  (Cf.  MampuJatiom 
de  chimie,  p.  70r).  Mas  o melhos  dos  bons  pedaços, 
deixaraol-o  para  o fim  : é o que  o Sr.  C.  de  F.  con- 
sagrou ao  acido  mellico.  Segundo  a lição  dos  mes- 
tres este  acido  benzo  hexocarbonico  e portanto  cor- 
respondente á formnla  C®  (COOH)“  se  obtem  graças 
á oxidação  do  carbono  pelo  permanganato  de  potássio 
em  solução  alcalina  ou  pela  acção  do  acido  azotico 
fumante  e chlorato  de  potássio.  Em  sumraa  provém 
da  reacção  C“  H®  + 600®=  C®  ( COOH  ).  Contesta-o 
formalmente  o Sr.  C.  de  F.  : 

« Mellico  — Diz-se  de  um  acido  que  é o hydrato 
de  cálcio!!??!!  Qje  pensar  de  semelhante  descoberta? 

0 hydrato  de  cálcio  é Ca  (OH)®  assim  chegamos 
á seguinte  e espantosa  equação 


0 ®(C00  H)®  = Ca  (OH)  ® 


que  annuncia  notável  consequência  : Um  acido  orgânico 
e um  hydrato  raetallico  são  uma  e mesma  cousa!... 

E rue  por  terra  toda  a mole  da  chimica  moder- 
na.. . 

No  perfunctorissimo  exame  que  das  definições 
chimicas  do  NjV)  DMionario  real  zei  escudado  na 
opinião  de  alguns  dos  maiores  nomes  da  chimica  con- 
temporânea nada  ha  que  seja  meu.  Nada  mais  fiz 
do  que  comparar  as  asserções  do  Sr.  0.  de  F.  ás 
dos  mestres  como  Berthelot,  Jungfleisch,  Troosf 
Moissan,  Joannis  e outros.  ’ ’ 

Não  receio  pois  a menor  contradicta.  Respigan- 
do, muitíssimo  de  leve  na  technologia  chimica  do 
Nov3  Dkcionari)  apontei -lhe  numerosos  erros  e falhas. 

Serão  juUificaveis  perante  um  publico  algum 
tanto  lettrado?  Não,  de  modo  algum.  Podia  o Sr. 
Cândido  facilmente  ter  evitado  a critica  justíssima  não 
fora  a vaidade  que  o domina  e o pendor  pelo  miso- 
neismo. 
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Porque  não  recorreu,  para  a technologia  scienti- 
fica,  aos  grandes  diccionarios  encyclopedicos,  tão  ao 
seu  alcance? 

Porque,  prefere  a Technologia  Bural  aos  tratados 
de  chimica  dos  grandes  mestres  ? 

Não  tinha  a mão,  por  exemplo,  o Diccionario  de 
Maximiano  de  Lemos?  seu  compatriota? 

Agora  que  com  algum  cuidado  e demora  percorri 
0 Novo  Diccionario,  nifdo  se  me  apresenta  o seu 
«quadro  clinico»,  se  me  é perraittida  a comparação. 

Ao  fazer  o Sr.  C.  de  Figueiredo  a sua  primeira 
edição,  a de  4899,  lançou  mão  para  a exemplificação 
da  technologia  scientifica,  de  uma  serie  de  livros  já 
naqutlle  tempo  muito  atrazados,  uns  compêndios  equi- 
valentistas  bolorentos  e lacunosos  em  chimica  mineral 
e organica.  Com  estes  elementos  construiu  a base  do 
seu  Novo  Diccionario,  a trama  da  sua  technologia 
scientifica,  que  imaginou  andar  iq)  to  date.  Pensou 
depois  realisar  a segunda  edição.  Foi  pois  collectan- 
do,  durante  quatorze  annos,  muitos  milhares  de  ter- 
mos que  rão  haviam  apparecido  na  primeira.  De 
muitos  obteve  excellentes  definições  que  transcreveu 
ipm  verhif.  Mas  nada  alterou  da  parte  antiga  do  seu 
vocabulário.  Assim  appareceu  em  4913,  a segunda 
edição  muito  accrescida,  mas  pejada  de  cousas  velhas 
archaicas,  pre-archeanas,  sobretudo  em  matéria  scien- 
tifica.  E erradas...  e erradissimas. . . 

Preparou  o Sr.  Cândido  a terceira  tiragem  a que 
engordaram  largamente  muitos  milhares  de  novos  vo- 
cábulos da  technologia  scientifica.  Mas  os  residuos 
indesejáveis  das  edições  anteriores  continuaram  a in- 
feccionar  a economia  do  vocabulário,  graças  ao  car- 
rancismo  e a vaid.ade  do  douto  jihilologo  e digamos 
a verdade:  a deficiência  da  sua  cultura  geral. 

Um  ultimo  argumento  quero  invocar  demonstran- 
do quanto  ao  editar  a sua  primeira  tir.agem  já  o ca- 
bedal scientifico  nella  utilisado  pelo  diccionarista  da- 
tava de  pi iscas  éras  : 

Recorramos  ao  prefacio  da  primeira  edição  do 
Noto  Diccionario  a Çonversa(,uo  Prdiminar  que  ante-  • 
cede  0 vocabulário.  Depois  de  se  gabar  da  enorme 
colheita  de  termos  jámais  dicciinarisados  ainda,  era 
portuguez,  e obtidos  dos  mais  recentes  ramos'  das 
sciencias  modernas  jacta-re  o illustre  philolrgo  ; « Pro- 
curei não  oraittir  os  mais  recentes  descobrimentos  em 
qualquer  esphera  da  activjdade  bumana  — o cinema- 
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tographo,  a icerya,  o radioscopio,  a melinite,  o ace- 
tylone  e tantiaeimaB  cutras.  E dando  ao  meu  traba- 
lho feição  sensivelmente  encyclopedica,  obedeci  ao 
proposito  de  basear  em  novos  processos,  uma  obra 
que,  não  podendo  ter  tudo,  tivesse  ao  menos  alguma 
cousa  de  tudo  e de  novo  » . 

Considerar  o acetyleno  como  novidade  a iO  de 
Março  de  4899,  data  da  aseignatura  da  conversação 
bem  dá  ideia  do  valor  das  fontes  de  que  se  serviu  o 
douto  diccionarista  para  a parte  chimica  do  seu  lé- 
xico. 

Descobriu  Davy  o acetyleno  em  4836. 

Wbhler,  em  1862,  preparou-o  pelo  processo  ge- 
ral de  hoje,  carbureto  de  caldo  e agua.  Neste  mes- 
mo anno  deu  Berthelot  a conhecer  ao  mundo  scien- 
tifico  os  resultados  definitivos  de  sua  gloriosa  synthese 
do  acetyleno,  obtida  pelo  arco  voltaico  de  electrodos 
de  carvão,  chimicamente  puros,  no  ovo  electrico  por 
onde  passava  uma  corrente  de  hydrogenio ! synthese 
esta  fecundíssima  que  todos  os  estudantes  da  chimica 
gymnasial  aliás  conhecem  e da  qual  obteve  o immor- 
tal  chimico  a benzina,  por  polymerisação  do*  acety- 
leno, o Btyroleno  e o bydreto  de  naphtalina  também 
por  polymerisação,  etc.  Tudo  isto  data  de  1862. 

Pois  bem,  decorridos  37  annos  1 era  4899  ! o sr. 
Cândido  de  Figueiredo  no  seu  diceionario,  apresenta 
0 acetylene  a catalogado  « entre  os  mais  recentes  des- 
cobrimentos em  qualquer  esphera  da  actividade  hu- 
mana ! » 

Ao  mesmo  tempo  que  se  jacta  do  modernismo 
do  acetyleno  que  acabara  de  difinir  exalta  o sr.  C. 
de  F.  0 de  icerya;  verdadeiro  fin  üe  siècle  em  4899, 
no  seu  entender. 

Pois  bera,  Icerya  data  de  4874,  tinha  vinte  e 
cinco  annos  quando  o sr.  C.  de  P.  imaginava  que 
acabara  de  nascer  1 ! ! 

Foi  0 nome  creado  naquelJe  anno  por  Signoret,  en- 
toraologista  francez  para  um  genero  de  cochenilhas 
('cf.  2i0ological  Record,  vol.  I,  4874,  pag.  488,  onde 
' se  lè  uma  nota  de  critica  a proposito  da  valiosa  me- 
mória do  scientista  francez  <iEssai  sur  Jes  cochenilles 
ou  gallinsectes » resumindo  diversas  apreciações.  Foi 
ahi  que  Signoret  creou  a palavra  Icerya,  Se  o sr. 
C.  de  F.  duvidar  da  autoridade  do  Zoological  Becord 
ainda  lhe  aconselho  a consulta  ao  famoso  Universal 
'Index  io  genera  in  soology  de  Scudder  (Samuel  H.); 
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leia  pag,  159  da  segunda  parte  ( ediçau  de  1883^ 
1882!  veja-ae  bera)  leerya,  Sign,  Hain.  Zoological 
Record,  1874. 

E’  esta  palavra,  de  t874  que  o er.  C.  de  P.  vem 
inculcar-nos  como  a ultima  das  novidades  scientificas 
em  1899  ! 1 

. O que  elle  fez  foi  ainda,  por  ignorância  das  re- 
gras da  nomenclatura  dual  confundir  especies  e ge- 
neros,  pois  a sua  definição  de  icerya  refere-se  a uma 
eepeeie,  a Icerya  purchasi,  cochenilha  australiana  do 
genero  Jccrya,  e determinada  por  Maskell  em  1878  I 

Se  0 sr.  C.  de  P.  duvidar  do  que  lhe  affirnio 
dê-se  ao  pequeno  trabalho  de  recorrer  ás  Transadions 
of  ihe  New  Zeeland  lusHtute  vol.  XI,  pag.  221,  anno 
de  1878. 

E’  a informaçSo  que  me  ministra  um  coccidiologo 
de  universal  reputaçáo  o dr.  Adolpho  Hempel,  que  tan- 
to illustra  0 corpo  do  funccionalismo  scientiflco  do 
nosso  estado.  E’-rae  muito  grata  esta  referencia,  pru- 
dente aléra  do  mais,  pois  receio  sobre  modo  o pe- 
rigo de  poder  vir  a ser  gralho  depennado. 

Assim  em  1899  entendia  o sr.  C.  de  P.  haver  feito 
a revelaçáo  da  palavra  Icerya. 

«Icerya  ou  iceria,  dogmatisa,  especie  de  cochi- 
nilha  que  é originaria  da  Austraíia  e ataca  as  arvo- 
res, sugando-lhes  a seiva  das  folhas  (iceiya  purchasi, 
Álaskell ' Quantos  erros  nestas  linhas  ! Inculca  o sr. 
C.  de  P.que  icerya  é privativa  da  especie  de  Maskell 
quando  o nome  é o do  genero  e escreve  icerya  pur- 
chasi quando  devia  escrever  Icerya  purchasi. 

A novidade  de  1899  era  de  1878 ! 
rr Agora  vejamos  se  mclinite  em  1999,  era  assim 
tfio  grande  novidade. 

Cremos  que  não,  ou  antes  affiançamos  que  não. 

E realraente,  na  biographia  do  inventor  da  meli- 
nite,  Turpin,  no  Nouveau  Larcu  se  lUustré,  se  conta 
que  0 invento  data  de  1878.  Estava  velho  de  onze 
annos  quando  o sr.  o sr.  C.  de  P.  annunciou  que 
era  o dernier  cri  da  sciencia  moderna. 

Para  a confecção  do  Novo  Diccionario  mereceu  a 
chimica,  do  douto  diecionarista,  o maior  carinho,  ga- 
ba-se elle.  A nomenclatura  desta  sciencia  deu-lhe 
pesadellos.  Não  sabia  de  todo  como  manter  certo 
equilíbrio  sobretudo  ante  a complicação  sempre  cres- 
cente das  denominações  da  chimica  organica. 
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• Maa  sahiu-se  admiravelmente  de  tantaa  difficulda- 
des.  D’ahi  a formidável  colheita  de  termos  inéditos 
da  technologia  chiraica,  obtida  c pelo  es^torço  proprio 
e pela  cooperação  de  alguns  dos  mais  notáveis  ho- 
mens de  sciencia  » . Assim  « conseguiu  registrar  lar- 
gamente a nomenclatura  chimica,  em  visível  despro- 
porção com  0 que  até  agora,  a tal  respeito,  se  tinha 
leito  em  trabalhos  congeneres  ». 

E dando-se  ares  de  quem  está  peileitamente  ao 
par  do  mecanismo  dessa  nomenclatura  technologica 
modernissima  da  chimica  organica  ainda  nos  dfz  o sr. 
Cândido  de  Figueiredo  que  se  viu  forçado  a se  deter 
ante  0 emmaranhamento  progressivo  dos  nomes  ac- 
tuaes  dos  complexissimos  compostos  orgânicos. 

Precisou  abrir  excepções  poiém  como  no  caso  de 
l^entadecijlparatolylcelona  « pela  sua  estreita  relação  com 
a radioscopia»  (de  1899  é bom  que  se  o lembre)  e 
da  phenijlhyãroquinazolona » producto  pharmaceutico 
amargo  e excitante  do  estomago.  Não  se  abalançou 
porém  a registar  paranitrophemjide  hydrohexonecarbo- 
xylico  nem  oxyditrichlorodhylidenadiámina. 

Ouso  indagar  do  illustre  philologo  se  não  seria 
mais  util  ao  publico  estudioso  que  o N.  D.  inseiisse 
cetona  e nitrila,  aldose  e cetose,  lioíe  e hexose,  acido 
succinico  e tantos  mais  nomes  vulgares  e até  bonitos 
em  vez  do  tal  «producto  pharmaceutico  amargo  e 
excitante  do  estomago  >. 


III 

O Sr.  Cândido  deFigwiredo  e accolcgia.  Inacreditável 
confissão  da  ignoranda  do  douto  diccionarista.  A 
lucunosidade  de  seu  vocal ulario  de  physica.  Omissões 
inacreditáveis.  Curiosas  definições  de  aeroplano  pe- 
riscópio, etc. 

Pediu-me  severas  contas  0 sr.  Cândido  Figueiredo 
por  ter  tido  a audacia  de  lhe  haver  indicado  como 
lacunas  do  seu  diccionario,  icomtheea  e ecclogia  I 
« Regista  0 termo  erudito  iconothcca,  sem  nos  di- 
zer quem  o autorísa  ou  se  foi  elle  quem  o inventou; 
e regista  ecologia,  sem  nos  indicar  a razão  do  termo 
ou  a sua  composição,  o que  é indispensavei  para  a 
diccionarisação  dos  termos  scientificos  » ! 

leono'heea  não  o inventei ; foi-me  suggeiida  a 
sua  apresentação  pelo  letreiro  impresso  existente,  com 
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esta  palavra,  tão  racional,  á entrada  de  uma  secção 
do  archivo  da  Companhia  Melhoramentos  de  S.  Pau- 
lo, á rua  Libero  Badaró,  90,  em  S.  Paulo,  pois  a 
grande  empreza  editora  paulista  possue  uma  collecção 
já  preciosa  de  estampas  brasileiras  e estrangeiras  de 
toda  a espeeie,  gravuras  antigas,  desenhos  recentes, 
scenas  de  todo  o genero  e milhares  de  retratos. 

Quanto  a ecolotjia...  Mas  este  caso  precisa  de 
demorada  attenção,  que  é realmente  precioso. 

Começo  por  agradecer  ao  sr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo 0 argumento  temivel  que  contra  si  pro- 
prio  teve  a gentileza  involuntária  de  me  oferecer. 

Será  possivel  que  o illustre  philologo  venha  pedir 
a mim,  a mim  « homem  bom  e ingênuo,  que  ha  um 
século,  com  a minha  intelligencia  e amor  ao  trabalho, 
poderia  ser  um  vocabularista  mais  ou  menos  acei- 
tável» ? venha  pedir-me  credenc.aes  para  ecologia? 
Será  possivel  que  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  « hoje 
que  os  tempos  são  outros » precise  de  que  eu  lhe 
aponta  o pedigree  de  ecologia  ? Será  preciso  que  « eu, 
desconhecedor  da  sciencia  de  Bopp,  Schlegel,  Grimm, 
Muller,  Whitney,  que  impõe  ao  diccionaristas  deveres 
e processos  »,  será  possivel  seja  eu  quem  deva  docu- 
mentar as  pretenções  de  ecologia  a transpor  os  hum- 
braes  do  Novo  Diccionario  ! 

Dar-se-á,  acaso,  o facto  de  que  o sr.  Cândido 
de  Figueiredo  jamais  se  haja  encontrado  com  ecologia? 
jámais  lhe  haja  lançado  os  olhos  em  cima,  jamais 
haja  ouvido  falar  em  ecologia  ? até  o auno  da  graça 
de  1923  ? Pois  um  diccionarista  do  seu  tomo,  sabe- 
dor da  sciencia  de  Whitney  e de  Burnouf,  manipula- 
dor continuo  de  diccionarios  seientifleos,  até  hoje 
nunca  ouviu  falar  em  ecologia  ? a um  amante,  como 
elle,  do  vocabulário  das  sciencias  naiuraes  jamais  se 
deparou  ecologia  ? Será  verdadeiramente  possivel  que 
tão  grande  philologo  venha  pedir  a um  pobre  collec- 
cionador  de  lacunas,  a quem  trata  Jenle  niperlo,  pro- 
vas do  que  sejam  os  titulos  de  ingresio  de  ecolcgia 
ao  mneta  eunctorum  do  Noto  Diccionario  da  lingua 
porlugueza  ? 

Não,  é possivel  ! Não  se  trata  aqui  de  um  caso 
de  cochilo  homérico,  de  vulgar  çiwndt  que  honns  Ao 
omittir  ecologia  estava  o sr.  Cândido,  ceitamente,  stb 
a acção  de  ligeira  crise  amnésica,  a mesma  que  o le- 
vou ao  esquecimento  de  anophylloxia,  palavra  aliás 


— 346  — 


de  hontera,  contemporânea  da  primeira  edição  do  seu 
diccionario  ( hoje  em  vesperas  de  quarta  ) a de  1896. 

Mas  vamos  á substancia  do  caso,  que  é o impor- 
tante. Pede-me  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  severas 
contas  do  atrevimento  em  lhe  euggerir  como  lacuna 
do  seu  diccionario  a palavra  ecologia  e eu  lh’as  vou 
dar,  creio  que  cabaes. 

Começo  recorrendo  á grande  autoridade  do  grande 
philologo  de  quem  o sr.  Cândido  se  proclama  disd- 
pulo,  0 i lustre  William  D.  Whitney,  sob  cuja  direcção  se 
edificou  um  dos  grandes  monumentos  encyclopedicos 
de  todos  08  tempos  : The  Century  Dktionnary  and  Òy- 
clopedia,  geralmente  chamado  Diccionario  de  Whitney. 

Na  edição  de  1909,  veja-se  bem  : -1909  I I ! ahi 
procuro  Ecology  e o grande  philologo  americano  me 
manda  ver : (Ecology  que  assim  define  depois  de 

lhe  dar  a etymologia  hellenica  : « In  biol  : the  Scien- 
ce of  animal  and  vegetable  economy  ; the  study  of 
the  phenomena  of  the  lite-history  of  organisms  in 
their  individual  and  reciprocai  relations ; the  doctrine 
of  the  laws  of  animal  and  vegetable  activities,  as 
manifested  in  their  tnodes  of  life.  Thus,  parasitism, 
socialism,  and  nest  building  are  prominent  in  the 
Ecope  of  oecology  » . 

E 0 dicciouarista  ajunta  á palavra,  tão  magistral- 
mente  explicada,  o seu  adjectivo  v oeeo'ogical ; of  or 
pertaining  to  oecology  ».  E assim  é Whitney  quem 
responde  ao  sr.  Cândido  e não  o infimo  catador  de 
brasileirisraos. 

Passemos  agora  a outra  encyclopedia  de  alto  re- 
nome : 0 Eouveau  Larousse  lUustrê,  redigida  pelo 
illustre  philologo  contemporpeo  Cláudio  Augé.  Creio 
que  0 sr.  Cândido  de  Figueiredo  lhe  acatará  a auto- 
ridade. No  exemplar  que  desde  1907  possuo,  leio: 
Oecologie  ( du  gr.  oiihos  maison  et  Zogos  discours,  Scien- 
ce) n.  f.  Science  des  rapports  des  organismes  avec 
le  monde  exterieur  ambiant,  avec,  des  conditiona 
organiques  ( biologiques  ) ou  inorganiques  ( cosmiques) 
de  Texistence  » . 

Dá  a própria  definição  do  inventor  do  neologis- 
mo, Haeckel. 

Consulto  depois  a soberba,  Encydopeãia  universal 
illustrada  turofeo-americana,  dos  editores  Hijos  de  J. 
Espasa,  a encyclopedia  de  Espasa,  como  é geralmen- 
te chamada. 
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•.  Ecolcctia  (etim-dei.  gr.  oihs,  casa  y logos,  tra- 
tados ) 1,  Hist.  nat.  Se  denomina  asi,  modtrnamente 
la  parte  de  la  biologia  que  estudia  el  modo  de  vivir 
de  los  animales  y de  Ias  plantas  y sus  relaciones  con 
los  seres  que  los  rodean  ; perteneceu  pues  à la  ecolo- 
gia el  estúdio  de  la  aJiraentacion,  la  habiraeion,  la 
distribucion  geográfica,  la  influencia  dei  clima  y dei 
ambiente,  los  feuomenos  de  parasitismo,  simbiosis  y 
comeusalismo,  el  cuidado  de  Ias  crias,  Ia  vida  ea 
socíedad  etc.  ». 

Passo  a consultar  o léxico  monumental,  o diecio- 
nario  padrão  da  lingua  ingleza,  o «Webster».  Tecn 
geralmente  os  editores  de  diecionarios  a esperteza  de 
não  querer  fixar  a data  da  publicação  de  suas  edi- 
ções. Sabem  de  sobra  que,  se  ba  obra  que  não  deva 
não  possa  envelhecer,  essa  é o diccionario,  sobretudo 
0 encyclopedico.  A isto  não  fugiram  os  editores  do 
sr.  Cândido  de  Figueiredo.  A’  folha  de  rosto  do 
Nivo  Diccionario  nenhum  millesimo  corapromettedor 
se  assignala. 

Mas  não  tem  os  do  « Webster  w este  receio,  pois 
sabem  que  as  su.as  tiragens  vão  umas  atraz  das  outras, 
rapidamente.  Pleitos  estes  pequenos  reparos,  notemos 
0 que  diz  o formidável  léxico  ; 

Renuncia  á forma  erudita  oecoloijy  em  troca  da 
simplificada  e hoje  corrente  ecobgy,  _ de  que  dá  uma 
definição,  para  o nosso  caso  preciosa,  pois  põe  em 
relevo  a grande  importância  deste  termo  acerca  de 
cuja  exisiencia  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  se  mos- 
tra tão  admirado  : e ainda  nos  relata  e abona  a pre- 
sença no  vocabulário  inglez,  de  nada  menos  de  quatro 
derivados  do  neologismo  ( quando  Whitney  o Larous- 
se  só  trazem  um ) : ecohgie,  ecolog'ieal,  ccobgically 
eeoJogist  ! 

Coutra  estas  autoridades  se  insurgirá  o sr.  Cân- 
dido de  Figueiredo  ? 

Provavelmente  1 

Assim  define  Webster : 

n Eeology,  n.  Also  oeeology  (Gr.  oikos,  house 
Jogy  ) Biol,  The  brandi  of  biology  which  deals  with 
the  mutual  relations  betweeu  organisms  and  theireu- 
vironment,  bionomics.  Tliis  term  is  now  more  widely 
used  in  botany  than  in  zoology  and  includes  : jhyno- 
logicál  (cology  which  deals  with  the  study  of  tbe  rea- 
ction  to  euvironment  ; vhysiographic  ecology  gwhich 
deals  with  edaphic  plant  societles ; and  geographic 
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ecohgy  or  ecological  ihytoge.o^raphy  which  has  to  do 
with  the  leading  plant  tormations  from  the  climatic 
aspect  » . 

Quer  ainda  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  mais 
passaportes  para  conceder  á (co^ogia  a insigne  honra 
de  surgir  nas  paginas  do  Novo  Diecionario  ? 

Fica  por  Webster  sabendo  que  o termo  tomou 
enorme  importância  que  se  rtfere  a departamentos 
diversos.  E como  prova  de  quanto  tem  avultado  no 
conjuncto  das  sciencias  naturaes  ainda  lhe  repito  o 
argumento  de  que  Whitney  em  1909  lhe  conhecia 
um  unico  derivado  oecological.  Webster  em  1920  lhe 
apontava  nada  menos  de  quatro  citados  ( cf.  pag. 
697  ) Ecologie,  Eco^ogical,  Ecologicàlly,  Ecólogist. 

Nos  nossos  bellos  e barbaros  Brasas  tem  a palavra 
tido  a maior  divulgação.  Ecologia,  ecdogo,  eeciogica, 
ecologicamente,  a cada  passo  saltam  ao  bico  da  pen- 
na  dos  nossos  scientistas'  A poifia  os  empregam  os 
nosscs  mais  abèlisados  naturalistas  Alipio  de  Miranda 
Ribeiro,  Mello  lieitão.  Neiva  e quantos  e quantos 
mais?  Se  ainda  não  se  acha  o sr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo satisfeito,  indague  de  Lauro  Travassos, 
Adolj  ho  Lutz,  Afranio  do  Amaral,  Beaurepaire  Ara- 
gão.  Almeida  Cunha,  Costa  Lima,  Carlos  Moreira,  A. 
Ducke,  H.  Luedeiwaldt,  A Hempel,  Rcquete  Pin- 
to. R.  Glieseh,  Pio  Corrêa,  Álvaro  da  Silveira,  O ym- 
pio  da  Fonseca,  Cesar  Diogo,  Bourguy,  Snethlage, 
May,  Pirajá  da  Silva,  Alberto  Sampaio,  J.  Melzer’ 
Borgraeier  Campos  Porto,  G.  Kuhlmann,  Gomes  dè 
Faria,  José  B.  Arantes,  Aiistides  M,  da  Cunha,  d.U- 
tra  e Silva  e quantos  e quantos  mais  da  magnifica 
pleiade^  de  zoologos  e botânicos  que  tanto  brilho  dão 
actualraente  aos  estudes  das  sciencias  naturaes  no 
Brasil,  indague  o sr.  Cândido  de  Figueiredo,  de  qual- 
quer delles,  se  ecologia  e seus  derivados  são  palavras 
ignotas,  que  ainda  precisara  de  credenciaes  1 E ainda: 
se  foi  por  mira  inventada  1 ! ? ? 

A tal  ponto  chega  a notável  vaidade  do  sr. 
Cândido  de  Figueiredo  que  lhe  havendo  eu  citado 
ecologia  como  lacuna  de  seu  diecionario,  por  sugges- 
tâo  que  aliás  recebi  do  meu  presado  primo  e illus- 
trado  amigo,  dr.  Edgard  Teixeira  Leite  — havendo- 
lhe  eu  apontado  ecologia  como  omisso  do  Novo  Dic- 
cionario  e como  neologismo  cieado  por  Haeckel,  em 
vez  de  tirar  o caso  a limpo,  ccmmigo  investiu  irritado 
a clamar  « o sr.  Taunay  regista  eedogia  sem  nos  in- 
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dicar  a razão  do  termo  ou  a eua  composição,  o que 
é indispensável  para  a diccionarisação  doa  termos  sei- 
entificos  ». 

Entretanto  escrevi  «Ecologia  — Sciencia  que  es- 
tuda as  relações  mutuas  de  todos  os  organismos  vi- 
vendo num  mesmo  meio  e eua  adaptação  ao  meio 
que  os  cerca». 

Não  ha  ahi  então  a «razão  do  termo»?  Quanto 
á sua  etymologia  não  querendo  infringir  o ne  sutor 
deixei  de  a dar.  Que  me  custaria  porém  enfeitar-me 
com  a sciencia  de  Whitney  e dos  demais  encyclone- 
distas? 

Seja  como  fôr,  o sr.  Cândido  de  Figueiredo  im- 
pugnou a minha  proposta  de  se  conceder  entrada  a 
ecologia  nas  paginas  do  Novo  Diccionario . 

Pois  bem,  se  não  se  dá  por  satisfeito  com  as  in- 
dicações de  procedência  ultimarina  ainda  lhe  avento 
a hypothese  de  recorrer  aos  naturalistas  portiiguezes 
que  08  ha  tão  numerosos  quanto  dignos  do  maior  aca- 
tamento. 

Aposto  que  não  existirá  um  unico  ignorante  do 
que  sejam  ecohgta  e seus  derivados... 

Em  vez  de  arremetter  contra  mim,  quanto  não 
teria  lucrado  o sr.  Cândido  em  consultar  a qualquer 
naturalista  seu  compatriota 

E nem  precisaria  fazel-o.  Bastava  que  consultasse 
um  diccionario  scientifico  portuguez  de  largo  presti- 
gio e avultado  tomo  : a Encyclopedia  Portugneca  lllus- 
irada  que  sob  a direcção  do  dr.  Maxirailiano  de  Le- 
mos se  publicou  em  principies  do  século.  E’  a unica 
neste  genero  em  liagua-  portugueza  ao  que  saibamos. 
Contra  ella  move  o sr.  C.  de  F.  a continua  conspi- 
ração do  silencio.  Nem  a menciona  na  sua  extensa 
resenha  de  eseriptos  e obras  consultadas. 

Se  no  entanto  houvesse  o douto  diccionarista  re- 
corrido a esta  Encgclopedia  de  que  tão  pouco  faz  te- 
ria recebido  a mais  proveitosa  licção  : 

« (Ecologia  ( de  tiJos,  casa  e logos,  discurso 
sciencia)  sciencia  das  relações  do  organismo  com  ó 
mundo  exterior  circundante  com  as  condições  orgâ- 
nicas (biológicas  ) ou  inorgânicas  (cósmicas)  da  exis- 
tência (Haeclcel).  E depois  meacXona  a Encydopcdia  i\q 
Lemos  o adjectivo  acolog'co.  Veja  o que  perdeu  o sr. 
Condido  com  o seu  orgulho  ! 

Mas...  Quos  vanitas  vult  psrdere... 
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Resultado:  confessou  o sr.  Cândido  de  Figuei- 
redo, em  publico  e raso,  que  em  dOSS  não  sabia  da 
existência  de  ecologia  e seus  derivados ! Confessou 
portanto  que  os  seus  mentores  em  matéria  de  biolo- 
gia estão  atrazados  de  pelo  menos  um  terço  de  se- 
eulo,  se  não  mais...  estão  nas  mesmas  condições  de 
seus  mentores  de  chimica,  gente  equivaientista. 

E ainda  se  fossem  dos  bons  equivaleutietas  em  suas 
paginas  se  depar.aria  ao  sr.  Cândido  de  Figueiredo, 
e mais  de  uma  vez,  muitas  e muitas  vezes,  ecologia 
pelo  menos,  senão  o substantivo  e seus  derivados.. 

Fez  a palavra  enorme  e rapidíssima  carreira,  tal 
qual  succedeu  nos  últimos  annos  a um  neologismo 
proposto  por  Ch.  Richet  — «nfrpAyfaaJía  ( outro  termo 
celebre),  que  ainda  não  soou  aos  ouvidos  do  sr.  Cân- 
dido de  Figueiredo,  ao  que  parece,  pois  pelo  menos 
não  apparece  nas  paginas  da  edição  do  Novo  Diccio- 
nario,  a de  1925,  lembremol-o  de  passagem. 

Admittir  que  o sr.  Cândido  não  saiba  quem  haja 
sido  Haeckel,  Ernesto  Henrique  Haeckel,  é coisa  que 
se  não  póde  conceber,  Pois  nem  assim,  nem  apadri- 
nhada por  tão  glorioso  patrono,  mereceu  a pobre  eco- 
logia as  honras  do  sésamo?  Porque?  Só  porque  odio 
in  autore  duetus  nella  viu  o sr.  Cândido  de  Figuei- 
redo que  lhe  era  suggerida  pelo  anonymo  catador 
de  algumas  milhares  de  lacunas  geralraente  brasi- 
leiras do  seu  diccionario  « irreprehensivel  » 

Geralmente  é o sr.  C.  de  F.  muito  pouco  exi- 
gente quanto  á documentação  com  que  legalisa  a 
acceitação  de  palavras  scientificas  por  elle  recolhidas 
como  lacunares. 

Um  exemplo  typico  basta-nos  para  deixar  o caso 
perfeitamente  explanado. 

Hertziano  (N.  D.  t.  1,  pag.  1002  da  3.»  edi- 
ção, columna  palavra  15.“.) 

Hertziano  adj.  Diz-se  ãe  uma  variedade  de  iele- 
grapho  ( sic ! ) cf.  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de 
13-VI-Í901  ( sic  ! ) 

E'  com  a autoridade  scientifica  de  uma  noticia 
da  gazetilha  do  Jornal  do  Coumereio  que  o sr.  Cân- 
dido de  Figueredo  cobre  hertziano ! autorisa  a sua  in- 
clusão no  ^cro  Diccionario  ! ! 

Hertziano,  variedade  de  telegrapho ! O Jornal 
do  Commercio  já  o disse  ! E’  a repetição  do  caso  da  2e- 
chnoJohia  rural  abonadora  da  chimica. 
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- - Não  ! não  é poesivel  qne  pesquizando  ardorosa- 
mente  nos  livros  de  sciencís,  para,  como  tanto  se 
gaba,  nelles  descobrir  termos  ainda  não  diceionari- 
sados,  não  se  haja  o sr.  Caddido  de  Figueiredo  avis- 
tado com  ecologia  e sens  derivados  ! Só  ee  jamais 
quiz  estender  o campo  de  sua  procura  aos  livros  pu- 
blicados de  J900  para  cá  e ee  entende  que,  ha  um 
quarto  de  século,  as  sciencias  naturaes  estacionaram. 

D’ahi  a sua  lacuna,  mais  que  deplorável,  inqua- 
lificável, para  um  léxico  cujo  autor  vive  a lhe  pro- 
clamar a primazia  dentre  os  demais  diecionarios  da 
lingiia  portugueza. 

E assim  se  demonstra  que  o vocabulário  das 
sciencias  naturaes,  no  Novo  Diccionctrio,  corre  parelhas 
com  0 da  chimica. 

Uma  outra  hypolhese  se  nos  apresenta  ao  espi- 
rito porém,  inspirada  pelo  muito  respeito  que  profes- 
samos por  um  diccionarista  do  torno  do  illustre  phi- 
lologo. 

Se  para  ecdogiit  conceder  o flacei,  o dignus  est 
entrarc  no  gazophiilacio  do  seu  Novo  Diccvonario  vem 
0 sr.  Cândido  de  Figueiredo  exigir-me  credenciaes 
a mira,  humilde  collecciooador  de  brasileirismo,  a?m 
pretenções  algumas  a pbilologo,  é que  no  momento 
estava  passando  por  forte  crise  amnésica. 

Esta  lhe  varreu  da  memória,  a palavra  ecologia 
muito  e muito  sua  conhecida,  certaraente. 

Infelismente  foi  esta  crise  profunda,  prolongada 
e extensiseíma,  pois  igualmente  lhe  roubou  da  reten- 
tiva  nurnerosissimoB  termos,  hoje  corriqueiros,  exis- 
tentes 08  mais  dellea  em  livros  pyranasiaeti. 

Foi  eila  que  lhe  tornou  esquecidos:  autj~indu. 
cior,  aulo  -indueção,  anti-eothodo,  astaiimçào,  turi,fhermome~ 
tro,  adinhatico,  auto-exeitação,  auio  ezdtador,  a2Jeriodieo 
aviptragevi,  hi-refrocção,  biaxial,  eanaes  (raiou),  calor 
de  fusão,  calor  de  vapasisação,  calor  especifico,  ctndu~ 
ctancia,  convecção,  eouvectwo,acrie,  ccheror,  tcntra-pres- 
são,  cnrcel,  chrono photograpMa,  capacita neiu,  detector 
ãi^ihasico  desnctivação,  dilatometro,  espectro-trrnpho , erg’, 
espectro grnjúi a,  e-pcctro-photometro,  entropia,  epidiascojio 
egnirateute  (rw^canico  do  calor),  emanação  tilo  radio) 
{quipotenciol,  cxtracorrente,  espinthariscopio,  eectrodyna’- 
mometro,  frequência,  frequencimetro,  gaz  perfeito,  gauss 
hystereds,  henry,  hygrographo,  hyposcopio,  inclnatoria 
infravermelho,  inpedaneia,  inversor,  joule,  hluimtl,  her- 
zen,  lux,  limen,  linha  de  força,  multipolar  monopha- 
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sico,  microfaraã,  microtclephone,  nicol,  ondowetro,  oscil- 
lador  osmometro,  jiolyionaljpoteneimetro,  jihotoielegraphia, 
phot,  ruptor,  syntonisar,  syntuno,  syntonisaçào,  self- 
inducção,  selfinductor,  violle  iurho-allernador,  turho-dy- 
namoth  rm')- elemento,  iherm(  chrose,  ionometria,  telemeca- 
nica,  televisão,  teledynamica,  ultravioleta,  to.iU,  watt-ho- 
rometro,  loatagem,  waltometro,  àberrascopio,  iVarsonva- 
lisação,  d elinometro,  dichromaúa,  diplex,  dynametro, 
ebulliiscopia,  elee>ro-ctayulação,  duUioscopico,  electro  ca- 
jnllaniade,  eleclrocutor,  entexia,  eutectico,  focomdro,  ho- 
dographo  invar. 

Num  abrir  e fechar  de  olhos,  percorrendo  rapi- 
damente as  paginas  de  um  compendio  de  gymnasio, 
como  0 Irataão  elementar  de.Physica,  de  Braniy,  e 
evocando-me  as  suas  indicações,  por  analogia  de  si- 
tuações. outras  palavras,  num  pequeno  lapso  de 
tempo,  oceorreram-rae  a esmo  mais  de  cem  lacunas  do 
Novo  Jüiceionario,  nascidas  da  crise  amnésica  do  seu 
illustre  autor.  ís^ão  ha  duvida  que  destas  omissões 
nem  todas  têm  a mesma  importância. 

Já  que  tanto,  porém,  se  desvanece  o Sr.  Cândido 
de  Figueiredo  de  haver  dado  ao  seuNbro  Diccionario 
abundantíssima  e modernissima  nomenclatura  techno- 
logfca  e scientifica,  e disto  tanto  alarde  faz,  immenso 
alarde  faz  — «procurei  não  omiteir  os  mais  recentes 
descobrimentos  em  qualquer  esphera  da  actividade 
humana»,  (cf.  pag.  XI) — já  que  se  gaba  de  estar  ao 
par  do  avanço  geral  das  sciencías,  como  explicar  que 
nesse  anno  da  graça  de  1925  brilhem  pela  ausência 
nas  paginas  do  Novo  Diccionario.  além  de  ecologia, 
palavras  que  estão  aos  lábios  dos  meninos  preparato- 
rianos  de  physica,  com  tvalt  e Wowatt,  erg,  joulee  am- 
peragem, nicol  e self  inducção,  monophasico  e diophasico, 
emanação,  extra  corrente,  inclinatoria,  ultra  violeta,  etc. 
etc.  etc.  8i  até  calor  especifico  não  mcalca  o Novo  Dic- 
cionario 0 que  venha  significar  I ? 

Será  porém  o proprio  Sr.  Cândido  quem  nos  dará 
a definição  exacta  daquillo  que  elle  entende  ser  o 
ultra  moderno  no  sentido  do  inventariamento  dos  di- 
versos departamentos  do  saber  humano. 

«Procurou  não  omitir  os  mais  recentes  descobri- 
mentos em  qualquer  esphera  da  actividade  humana», 
e obedecendo  a este  critério  em  1923  (I -9-2-3),  de- 
finiu eaihodo : «Diz-se  do  raio  invisível  (sic)  que  pene- 
tra os  corpos  opacos  e que  determitou  o recente  (sic) 
processo  photographico  de  Koentgen»  ! ! 
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Quanta  revtlavan  traz  e&ta  precicsa  definição! 
Confusão  absoluta  entre  os  raios  catbodicos,  e a placa 
de'que  se  desprendem,  no  tubo  de  Oiookes,  o cathodo  • 
confusão  completa  entre  os  raios  catbodicos  de  Croo- 
kes  e 08  raios  X de  Rontgen  ; demonstração  maia  do 
que  evidente  de  que  a definição  do  sr.  Cândido  vera 
de‘f896,  quando  começaram  os  raios  X a fazer  ba- 
rulho no  mundo.  De  modo  que  a radiographia  de 
1925  ó a mesma  de  1896,  Não  progrediu  um  passo?! 

0 «processo  photographico*  de  Roentgen  é o «re- 
cente» para  o Sr.  Cândido!  (1896) — em  que  o raio 
invisivel  «cathodo»  penetra  oa  corpos  opacos ! 

ü’  bom  lembrar  ainda  que  era  geral  a pbyaica  do 
Sr.  Cândido  não  é nada  «catholica». 

Alguns  exemplos  que  o documentem  : Periscojno 

affirraa  o Sr.  Cândido,  o mesmo  que  Kaleidoscopio»  ! 
Eis  uma  cousa  a ser  levada  ao  conhecimento  doa  cotn- 
raandantes  dos  submarinos ! Veremos  estes  intrépidos 
navegadores,  armados  de  Kaleidoscopio,  a observar 
a superfície  das  aguas ! 

lermomultipJicador,  affiança  o Sr.  Cândido,  é ura 
«machinismo  terraometrico  muito  sensível».  Manes  de 
Melloni ! «raachinista  therraoraetrico»  ! 

lermographo : «machinismo  que  regista  as  tem- 
peraturas» ! ! 

Dentre  os  numerosos  vocábulos  começados  por 
thermo  e que  o Novo  Dkcionario  averba,  muitos  ha 
pessimamente  definidos,  como  thermocauterio,  em  que  o 
diccionarista  confunde  o apparellio  com  o processo  ; 
thirmogeneo,  era  que  um  caso  especial  é generalisado  ; 
thtrmomanometro,  etc.  A physica  do  Sr.  Cândido  corre 
parelhas  cora  a sua  chimica. 

Na  definição  de  Idiogrametro,  por  exemplo,  ha 
uma  excrescencia  relativa  ao  tempo  que  corre  por 
conta  do  diccionarista,  mas  que  os  physicos  repellem. 

Mas  esta  já  vae  longa  de  mais. 

Uma  ultima,  porém,  para  deixar  bem  patente, 
mais  uma  vez,  que  o Sr.  Cândido  de  Figueiredo,  como 
tanto  se  jacta,  «procurou  não  omittir  os  mais  rec“ntes 
descobrimetitos  em  qualquer  esphera  da  actividade  hu- 
mana». 

Foi  a que  o levou,  «magistralmente»,  a definir 
aeroplano. 

Esta,  porém,  ó tão  curiosa ! que  me  obriga  a 
abrir  novo  pareuthesis. 
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Na  segunda  edição  do  Nuvo  Dicciouario  lê-se  a 
seguinte  maravilha : «Aeroplano,  apparelho  aerosta- 
tico,  movido  a vapor  e sustentado  sobre  planos  ou 
laminas  postas  em  acção  por  um  motor  da  força  de 
um  cavallo.  Inventado  recenteraente,  em  1896,  por 
Langley»  ! ! (sic,  sie,  sic  !) 

Não  é possível  não  haja  alguém  avisado  o Sr. 
C.  de  F.  da  sua  legitima  «bacellarice  a proposito  de 
aeroplano. 

Assim  lemos  na  edição  de  i92õ; 

Aeroplano  (a-e),  m.  Apparelho  aerostatico  (sic) 
movido  a vapor,  e formado  de  planos  ou  de  laminas  e 
de  um  motor.  (Foi  inventado  recentemente,  em  i896, 
por  Langley). 

Está  tudo  sanado  com  a modificação  do  numero 
dos  cavallos  vapor  do  motor ; este  deixou  também  de 
ser  0 propulsor  dos  taes  planos,  ou  laminas,  da  defi- 
nição velha  para  lhes  ser  sómente  o associado.  Mas 
Langley  ficou  intangível,  cada  vez  até  mais  recente 
de  1912  a 1923. 

Toda  essa  legião  de  Santos  Dumont,  Chanutte, 
Wiibur  e Orvile  Wright  e queijandos  inventores,  tudo 
isto  f(.i  annullado,  de  uma  pennada  dogmatica,  para 
maior  gloria  de  Langley  e de  sua  recente  (em  1925) 
invenção  (de  1896)!!! 

Esta  tudo  explicado.  Assim  como  a chimica  do 
Novo  Diceionario  é a que  já  vimos,  a aviação  do  Sr. 
Cândido  de  Figueiredo  parou  recentemente...  em 
1896,  cora  a radiologia,  com  os  aeroplanos-aorostatoe, 
os  aviõos-balões  movidos  a vapor ! 


Algumas  considerações  sobre  a deficiência  do  inventariairenln 
da  língua  no  Brasil 
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Deficiência  do  inventario  dos  recursos  de  lingua.  De- 
zenas de  milhares  de  hrasi'oirismos  ainda  não  ãic- 
ctonarisados.  As  zonas  de  divulgação  das  palavras. 
Ironteiras  vocabulares.  Regiões  limitrophcs  de  pro- 
sódia diverta.  Curiosos  factos. 

No  prefacio  do  meu  « L"xico  de  Lacunas  »,  lem- 
brei quanto  ó deficiente  ainda  o inventaiio  da  nossa 
lingua,  sobretudo  no  que  diz  respeito  aos  brasilei- 
rismoB. 

Quem  percorrer  as  diversas  zonas  de  nosso  paí% 
de  prorapto  verificará  a existência  de  intiuraeras  pa- 
lavras autochtonas,  se  me  ó perraittida  esta  expres- 
Bílo,  quiçá  inadequada,  cuja  esphera  de  propagação 
se  limita,  muitas  vezes,  a um  raio  relativaraente  pe- 
queno.- 

Assim  se  dá,  por  exemplo,  com  grande  quanti- 
dade de  termos  do  norte  de  S.  Paulo,  que  o oeste 
do  Estado  por  completo  desconhece  e vice-versa. 

De  Estado  a Estado,  embora  se  trate  de  cir- 
cumscripções  liraitrophes,  a divergência  no  sentido  de 
innumeras  palavras  abrange  latitudes,  por  vezes  ex- 
traordinárias. 

Assim  se  dá,  por  exemplo,  entre  o Rio  de  Ja- 
neiro e S.  Paulo,  cidades  que,  no  entanto,  manteem 
relações  as  mais  intensas  e de  mil  naturezas.  Para 
só  citar  ura  exemplo  : patife,  para  os  fluminenses  é 
velhaco,  para  os  paulistas  apenas  medroso. 

Ha  palavras  que  em  S.  Paulo  teem  significação 
obscena  e no  Rio  accepção  innocente  e até  carinhosa. 
Relatou-me  José  Verissirao  ter  ouvido  em  Sergipe 
empregar  correntemente,  como  synonymo  de  virago, 
uma  palavra  que  é das  mais  cruas  obscenidades  no 
sul  do  Brasil.  Assim,  também  era  S.  Paulo  ouve-se 
por  vezes,  nos  lábios  das  pessôas  mais  recatadas,  um 
adjectivo,  synonymo  de  « espandongado  »,  cuja  asso- 
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nancia  simplesmente  pavorosa,  tem  etymologia  a mais 
Boez,  palavra  da  giria  estudantal  ou  soldadesca  ca- 
rioca, das  visinhanças  de  .1895,  pois  bem  me  recordo 
do  seu  apparecimento. 

Transportando-se  a quinhentos  kilometros  do  seu 
nascedouro,  perdeu  a palavra  a virulência  chula  para 
assumir  feição  totalmente  innocua.  Singular  transfor- 
mação que  leva  a applicar  aos  vocábulos  a philoso- 
phia  do  habent  sua  fata  ... 

Entre  o norte  do  Brasil  e o stil  é,  ás  vezes,  im- 
mensa  a divergência  no  vocabulário.  Correm  na  Ama^ 
zonia  centenas,  milhares  de  palivras  e locuçOea,  tão 
completamente  estranhas  aos  b ihianos,  fluminenses, 
mineiros,  etc.,  quanto  estes  e aquelles  ignorara  total- 
mente innumeros  dos  provincianismos  familiares  aos 
rio-grandenses  do  sul.  Haja  vista  o que  se  dá  com 
0 opulento  vocabulário  amazonense  de  Alberto  Ran- 
gel, tão  extranho  á gente  do  sul  quanto  a enorme 
cópia  de  gauchismus  de  Alcides  Maya  e Roque  Cal- 
lage. 

Uns  e outros  termos  frequentemente  nos  defxam, 
a nós  leitorrs  do  centro  do  paíz,  inteiramente  a quo 
do  que  pos.'ain  significar.  Nem  nos  podem  valer  os 
léxicos  regionaes,  pois  aos  grandes  diccionarios  é inú- 
til pensar  recorrer.  Coruja  e Romaguera  Corrêa  para 
os  gauehismos  dos  modernos  autores  são  tão  deficien- 
tes quinto  Chermont  de  Miranda  para  oa  do  Pará  e 
da  Amazônia  em  geraL  O mesmo  se  dá  em  rela- 
ção aos  vocabulários  de  regionalismos  paulistas  em- 
pregados por  Valdomiro  Silveira,  Monteiro  Lobato  e 
Cornelio  Pires  e,  em  grande  parte,  elucidados  por 
Amadeu  Amaral  no  seu  Dialecto  caipira. 

Ccnstantemente  agora  nos  apparecem  livros  cheios 
de  novidades  regionaes,  verdadeiras  revelações  no 
sentido  de  se  avolumar  o inventario  dos  brasileirismos 
e no,  genero  da  2 erra  de  Sol,  de  Gustavo  Barroso, 
das  Tropas  e boiadas,  de  Car*valhcr  Ramos,  etc... 

Do  que  noa  resta  recolher  e averbar  dá-noa  idéa 
0 que,  sem  objectivo  especial,  aliás,  apontaram  Ar- 
thur  Neiva  e Belisario  Penna,  na  sua  interessantissi- 
ma  e tão  fecunda  jornada  scientifica  pelo  sul  do  Piau- 
by,  norte,  centro  e sul  de  Goyaz.  Centenas  de  pa- 
lavras apontaram,  ignotas  aos  nossos  lexicographos, 
e muitas  delias  tão  pittorescaa  I tão  adequadas  á suã 
expressividade  ingênua  . . . 
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Não  ha  zona  do  Brasil,  por  circurascripta  que 
eeja,  onde  não  oecorram  muitas  e muitas  palavras 
locaes,  termos  desuetos,  cbsoletismos,  vocábulos  que 
perderam  a significação. 

Assim,  por  exemplo  : na  segunda  edição  do  seu 
diccionario,  dizia  o sr.  Cândido  Figueiredo,  a citar 
um  trecho  de  Bernardes,  que  não  sabia  que  sentido 
attribuir  á palavra  «sobroço», 

Na  magnifica  Terra  de  Sol,  sem  favor  algum  um  doa 
melhores  livros  iiaeionaes,  veiu  Gustavo  Barroso  reve- 
lar a vitalidade  desta  velha  palavra,  no  Ceaiá,  a signi- 
ficar : receio,  susto.  Averbei-a  no  Léxico  de  Lacunas 
e Cândido  de  Figueiredo  deu-lhe  fóros  de  cidade  na 
terceira  edição  do  seu  diccionario,  attribuindo-lhe 
ainda  o significado  de  «embaraço»,  «impedimento» 
e a mencionar  que  Felinto  Elysio  a empregou.  Assim 
muitas  e muitas  palavras  tidas  por  obsoletas,  total - 
mente  esquecidas  nos  grandes  centros,  e nas  regiões 
de  maior  cultura  no  Brasil,  peiaistem  acantonadas  em 
determinada  esphera  de  acção,  resistindo  ao  aniqui- 
lamento soffrido  alhures,  verificado  em.  quasi  todo  o 
mundo  lusitano. 

E’  0 que  succede  em  certa  região  de  S.  Paulo, 
nos  municipioc  ribeirinhos  do  Tietê,  e cujo  centro  de 
povoamento  e civilização  foi  Ytú.  Nesta  velh?  cida-^ 
de,  tão  realmente  cheia  de  individualidade  ainda, 
correm  muitos  termos  obsoletos,  cora  um  raio  de  di- 
vulgação restricto,  que  attinga  algumas  dezenas  de 
kilometros. 

E’  0 que,  por  exemplo,  se  dá  com  o verbo  man- 
car, na  accepção  de  faltar,  falhar,  e que  aliás,  segundo 
nota  0 sr.  Cândido  de  Figueiredo,  na  terceira  edição 
do  IXccionario,  continua  ainda  usado  « na  região  de 
S.  Francisco»,  querendo  com  isto  provavelmente  re- 
ferir 89  á região  do  rio  S.  Francisco.  Em  Ytú  diz-se, 
por  exemplo  : « vou  sempre  a S.  Paulo,  mas  durante 
a colheita  manco  uns  mezes  ». 

Curioso  é que,  ás  vezes,  um  accidente  geogra- 
phico  de  vulto  sirva  de  fronteira  ás  palavras.  E’  o 
que  se  dá  com  os  municípios  ribeirinhos  do  Parahy- 
ba,  mineiros  o fluminenses,  e as  palavras  paiteata  e 
papeateiro. 

Papeata,  para  os  mineiros  da  Muts,  quer  dizer 
scena  ridícula,  demonstração  de  sentimentos  falsos, 
exagerados,  fingimento,  fita,  eo.mo  ó tão  vulgar  dizer- 
se  hoje,  Papeaíeiro  é o equivalente  do  fiUiro,  hoje 


— 8G0  — 

correntissimo  em  todo  o Brasil,  mas  fiteiro  de  certa 
categoria. 

Ha  abi  uma  nuance  intraduzivel. 

Pois  bem,  o Parahyba  serve  de  fronteira  a estas 
duas  palavras.  Pelo  menos,  jámais  as  ouvi  á sua 
margem  direita,  entre  fluminenses,  ao  passo  que  as 
encontrei  popularíssimas  em  Juiz  de  Fóra  e nos  mu- 
nicipios  da  Matta,  a poucos  kilometros  da  linba  flumi- 
nense. 

O mesmo  succede  era  outras  regiões  do  Brasil. 
E’  0 rio  de  8.  Francisco  uma  fronteira  sobremodo 
acentuada,  separando  zonas  de  divulgação  de  pala- 
vras. O fedegoso  de  Sergipe  e do  Sul  passa  a ser 
a pariimruba  de  Alagoas  e do  resto  do  Norte.  A caa- 
peba  de  uma  margem  passa  a ser  mangerioba  na  mar- 
gem opposta  etc..  Facto  curioso  é o que  se  dá  com 
a eynonj’mia  vulgar  da  tnanihot  utilíssima,  planta  na- 
cional por  excellencia.  Mandioca  era  S.  Paulo,  passa 
a ser  aipim  no  Rio  de  Janeiro  e para  o norte  até  o S. 
Francisco.  Do  grande  caudal  para  o norte  passa  a 
ser  macachera.  E os  fluminenses  tanto  ignoram  o que 
seja  macachera  como  a immensa  maioria  dos  paulistas 
desconhece  o que  vem  a ser  aipim. 

Ha  também  palavras  vulgar  isslraas,  da  linguagem 
corrente,  cujos  derivados  são  regionalismos  de  restri- 
cta  esphera  de  divulgação  ; assim  era  S.  Paulo  creou- 
se  0 verbo  casamentear  ( fazer  hypotbeses  ou  espa- 
lhar boatos  acêrea  de  possiveia  combinações  matrirao- 
niaes ).  No  Rio  de  Janeiro  ninguém  emprega  tal  pa- 
lavra. Em  Carapinas,  e outras  cidades  do  oeste  de 
S.  Paulo,  diz-se  universalmente  aprompiação  por  pre- 
parativo. « Aproraptação  de  viagem  »,  « aprompta- 
ções  de  festa,  casamento  »,  etc..  E jamais  ouvi  tal 
substantivo  onde  quer  que  seja,  fóra  daquella  zona 
paulista. 

A experiencia  me  convenceu  de  que  deve  haver 
pelo  menos  uns  cera  mil  brasileirismos,  que  os  gran- 
des léxicos  da  lingua  não  contemplaram  ainda. 

Pouco  tenho  viajado  nas  diversas  zonas  do  paíz 
a nãa  ser  quanto  a S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e Mi- 
nas, mas  sempre  me  succedeu  descobrir  regionalis- 
mos, por  vezes  numerosos,  ao  percorrer  novas  dire- 
ctrizes,  sobretudo  pondo-me  em  contacto  com  pessôas 
do  povo,  caipiras  e caboclos. 

E isto  a todos  succede  a cada  passo.  Arthur 
Neiva,  em  certa  oceasião,  passou  quatro  ou  cinco  dias 
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era  Iguape  e,  pouco  depois,  a reraemorar  as  palavras 
ali  ouvidas,  e ainda  não  suas  conhecidas,  deu-me 
uma  contribuição  extensa  de  lacunas  dos  grandes 
diccionarios. 

Nem  sempre  é coisa  facil  surprehender  estes  re- 
gionalismos. Se  08  interlocutores  percebem  que  se 
esti  querendo  aprenhendôl-os  calam-se,  como  succedeu 
commigo  diversas  vezes,  durante  excursões  de  pesca 
com  caiçaras  do  litoral  paulista  e do  interior  do  Es- 
tado. 

Intimidavam-se,  pensando  que  a minha  attenção 
e curiosidade  eram  motivadas  pelo  espirito  de  zom- 
baria de  sua  ignorância  e rudeza  de  lingua. 

II 

0 enorme  contingente  de  vocahãos  novos  creaãos  pela 
imprensa  brasileira.  Os  neologismos  da  industria 
do  commerelo  e das  invenções  modernas.  A sgno- 
nymia  vulgar  h.tanica  e goologica.  Obtenção  de 
riguissimos  elementos  novos  pelo  cont  iclo  de  pessoas 
do  povo . 

Leia  alguém,  diariamente,  tres  ou  quatro  dos 
grandes  joruaes  brasileiros,  na  parte  editorial  e na 
ineditorial.  E,  certaraente,  não  deixará  em  cada  jor- 
nal, de  recolher,  pelo  menos,  ura  termo,  senão  mais 
ainda  não  averbados  nos  grandes  diccionarios  da  lin- 
gua. E não  só  : ouço  diariamente  á bocca  de  pessoas 
instruídas,  e pessoas  ignorantes,  palavras  novas,  ex- 
tranhas  aos  melhores  e maiores  léxicos.  Ea  uma’  ten- 
dência nacional  extremamente  accentuada  para  a 
criação  de  neologismos,  e palavras  derivadas,  com 
0 progresso  e aperfeiçoamento  das  industrias  antigas 
e a criação  das  novas.  0 appareciraento  de  invenções 
que  tomam  logo  enorme  impulso,  trazem  grandes  con- 
tingentes vocabulares  recentes  e recentissimos.  Ja 
nem  me  quero  referir  á technologia  scientifica  que 
esta,  annualmente,  se  avoluma  de  modo  prodigioso 
e,  a cada  passo,  provoca  a entrada,  para  a lingua- 
gem corrente,  de  numerosissiraas  palavras  que  estão 
nos  lábios  de  todos,  em  continua  recordação. 

Assim  se  dá,  por  exemplo,  cora  a technologia  radio- 
logica,  cora  a da  aviação,  da  aeronautica,  serumthera- 
pica,  etc.,  as  descobertas  scientificas,  trazem  á lingua- 
gem vulgar,  preciosíssimas  contribuições,  de  expres- 
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siyidade  adrairavel.  Assim,  por  exemplo,  antigamente 
se  dizia  de  um  indivíduo  farto,  fartiesimo,  maia  que 
enfarado,  de  um  assumpto,  que  estava  sahirado  j já 
hoje,  a descoberta  de  Richet  nos  permitte  comparação 
muito  mais  poderosa  declarando  anaphylatizada  o que 
o antigo  saturado  não  exprimia  bastante  ainda.  E 
assim  por  deante. 

Dahi,  0 avolumamento  continuo,  do  vocabulário. 
O numero  de  palavras  derivadas  cresce,  nn  Brasil, 
parallel amente,  de  modo  extraordinário.  E,  realmen- 
te, porque  não  hão  de  os  diccionarios  consignar  adje- 
ctivos  procedentes  de  certos  verbos  usuae?,  quando 
outros  adjectivos  de  formação  idêntica,  são  recolhidos? 
Por  que  motivo,  por  exemplo,  se  fecha  a porta  a 
aòalaãor  e aqncpador  quando  se  recebem  aniquilaãor 
e animador  ? 

Não  é corrente  ouvir-se  dizer,  por  exemplo  ; a 
derreta  eleitoral  recente,  abaladora  do  prestigio  polí- 
tico do  deputado  X?  o movimento  agrupador  das 
opposições  ao  governo  accentua-se  dia  n dia E 
como  se  diz  agruj)ador  se  diria  ogremiador,  que  tam- 
bém os  actuaes  noviísimos  diccionarios  não  recolhe- 
ram ainda.  Com  os  advérbios  de  modo,  dá-se  a 
mesma  coisa.  Porque  recusar  averbamento  a termos 
como  altifonanle mente,  por  exemplo,  ou,  melhor,  chn- 
gorosamente,  que  se  dirá  com  a maior  naturalidade 
quando  se  recolhem  cíawjdrcsamerife  e estnpiiosamente? 
Não  se  dirá  com  a mesma  precisão  que  as  trompas 
de  uma  banda  de  musica  atroaram  os  ares  estrepilo- 
somente  ou  clnngorosamenfe.  E não  será  até  rnais 
adequado  o segundo  adverbio  ? 

Ha  também,  uma  infinidade  de  substantivos  de- 
rivados, cujos  suffixos  em  agem,  énto  e ismo,  ista,  etc., 
andam  á bocea  de  todos,  e entretanto,  ainda  não 
passaram  para  os  diccionarios,  quando  outra  infinida- 
de de  palavras  do  mesmo  jaez  já  alcançaram  a honra 
do  dignum  est  entrare. . . 

Quem,  por  acaso,  estranhará  ler  nos  jornaes  i 
€ Com  o seu  prestigio  promoveu  \. ..  o acobertam ent o 
dos  ctimincBos  pela  própria  policia  local?  O a'hesis- 
mo  geral  foi  consequência  característica  do  movimento 
revolucionário»;  P...  nega  aG...  o direito  da 
a^udagem,  das  aguas  do  ribeirão  que  passa  pelas  ter- 
ras de  ambos  ». 
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TomemoB  este  ultimo  termo  : Açudagem,  açuda- 
mento,  represamento,  aão  palavras  tão  correntes,  como 
barragem. 

C.  de  Figueiredo,  apenas  cita  esta  ultima,  a que 
curiosamente,  para  nós  brasileiros,  não  dá  o sentido 
de  muro  represador  de  aguas,  definindo-a  assim : 
« Tapume  feito  de  troncos  e ramos  entrelaçados,  den- 
tro da  agua  dos  lios,  para  impedir  a passagem  do 
peixe,  obrigando-o  a convergir  para  determinado  pon- 
to. » Eis  uroa  definição  inteiramente  inexpressiva 
para  nós  outros. 

Barragem,  em  Portugal,  é então  o que  todos  aqui 
conhecemos  por  cercado  de  peixe  ou,  mais  vulgar  e 
concisamente,  mais  brasileira  e simplesmente,  panj. 

Entretanto,  a cada  passo  nos  referimos  ás  barra- 
gens da  Light  no  « Ribeitão  das  Lages  »,  em  Voto- 
rantim  e mil  e outros  pontos.  Ha  uma  obra  cfficial 
da  Inspectoria  de  Seccas,  Perfis  de  barragem.  Barra- 
gem é tão  conhecido  como  represa,  por  todo  o paiz. 

Vocábulos  em  ümo  e ista  são  hoje  incontáveis 
entre  nós,  tem  universal  aceitação  e a maior  divul- 
gação ; no  entanto,  ainda  ee  acham  á espera  do 
sésamo  dos  lexicographos.  Só  agora  é que  Cândido 
de  Figueiredo  concedeu  ingresso  a altista  e baixista, 
palavras  milhares  de  vezes  empregadas,  diariamente, 
nos  nossos  centros  de  negocio,  e que  lhe  apontamos, 
como  lacunas  de  sua  segunda  edição.  E ainda  assim 
mesmo  entendeu  restringir -lhes  a significação,  restric- 
ção  contra  a qual  nos  int urgimos.  Altista,  diz  o sr. 
Cândido  de  Figueiredo,  é um  brasiloirisrao  pelo  qual 
se  designa  o bolsista  que  joga  na  alta  do  cambio. 
Baixista,  bolsista  que  joga  na  baixa  do  cambio. 

Quem,  no  Brasil,  não  sabe  que  ha  altistas  e bai- 
xistas do  Ciifó,  do  algodão,  da  farinha  de  trigo,  dos 
títulos  de  empresas,  etc.,  etc.  ? 

E’  colossal  0 numero  de  derivados  usados  na 
nosso  imprensa  que  se  tornam  correntes  na  linguagem 
vulgar.  Ha  um  feitio  accentuadissimo  para  avolumar 
0 numero  destas  palavras  que  leva  a criar  adjecti- 
vos,  substantivos,  verbos,  com  terminações  sobremodo 
exóticas,  por  vezes.  Assim  se  deu  cora  o adjectivo 
marechalicio,  empregado  diariamente  por  centenas  de 
articulistas,  durante  a grande  campanha  presidencial 
de  1909-Í91Í)  entre  o civilisrao  e o hermisrao,  para 
designar  a candidatura  do  marechal  Hermes  da  Fon- 
seca. 
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Não  merecerá  ser  recolhido  um  termo  que  teve 
a maior  vitalidade  e cuja  existência  se  manteve  até 
hoje.  Voltou  a baila  com  enorme  insistência,  a pro- 
posito  do  pronunciamento  de  julho  de  -I922,  chefiado 
pelo  mesmo  marechal. 

Ha,  além  destes  derivados,  também  a considerar 
08  neologismos  de  formação  lilteraria,  de  origem  hel- 
lenica  ou  latina,  que  se  arraizaram  no  português  fala- 
do no  Brasil.  0 grande  precursor  deste  movimento, 
entre  nós,  foi  Castro  Lopes,  a quem  não  faltaram  os 
imitadores  e continuadores.  0 sr.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo negou  a entrada  aos  seus  eonvescote,  nasocu- 
los.  aneenuhio,  ao  passo  que  aceitou  cardapio,  precorii- 
cio,  runimol,  luclvelo,  não  sabemos  porque,  pois  tanto 
uns  como  outros,  provém  da  mesma  fonte  e de  abali- 
sada  origem. 

Não  julgo  exagerar,  no  eratamto,  affirmando, 
que  não  ha  quasi,  entre  brasileiros  cultos,  quem  igno- 
re que  ccnvescole  quer  dizer  pic-nic,  e nasoculos  pdnce- 
nez.  Ficaram  estes  neologismos,  inventados  por  Cas- 
tro Lopes,  tão  incorporados  á lingua,  como  cardapio 
e preconicio,  por  exemplo,  que  estes  estão  indestru- 
ctivelmente  acceitos. 

Os  neologismos  de  formação  latina  e grega,  tam- 
bém se  avolumaram  muito  no  Brazil.  Alguns  fizeram 
enorme  carreira,  como  necrotério,  proposto  por  meu 
pae,  ha  muito  averbado  pelo  sr.  Cândido  de  Figuei- 
redo que,  na  ultima  edição  do  seu  diccionario,  não 
lhe  indica  a procedência  brasileira  e no  artigo  refe- 
rente á palavra  morgue  manda  ver  o nosso  termo  em 
logar  do  gallicismo  dispensável. 

Ha  numerosas  palavras  deste  jaez  formadas  no 
Brasil  e com  bastante  divulgação  : algumas  delias  bem 
formadas,  outras  por  demais  pedantescas,  como,  por 
exemplo,  podoípliera,  que  um  jornalista  quis,  por  força, 
aclimar  para  substituir  o britannismo  de  foothall,  aliás, 
hoje,  convertido  na  horrível  deturpação  prosodica  do 
futehol,  inculcadora  de  péssima  pronuncia  ingleza. 

Dia  a dia  cresce  e cresce  muito  a riqueza  verbal 
do  portuguez  fallado  e escripto  no  Brasil.  Osannuu- 
cio3  dos  jornaee  disto  dão  a maior  prova  : Leia  al- 
guém, com  atlenção,  os  avisrs  de  leilão,  as  descri- 
pçOes  de  fabricas  á venda,  a relação  dos  machinismos 
e mecanismos  das  industrias,  dos  seus  accessorios  e 
Bobresalentes,  receorra  depois  aos  nossos  mais  com- 
pletos diccionarios,  verá  que  immensa  quantidade  de 
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palavras  existem  á hocca  do  povo,  sem  a exemplifi- 
cação dos  léxicos. 

O futuro  da  lingua  portuguesa,  proclamou- o ha 
pouco,  um  philologo  allemão,  está  no  Brasil  e não  era 
Portugal  que  dentro  de  30  annos  teiá  dez  por  cento  da 
população  de  sua  ex-colonia  e hoje  conta  vinte  apenas. 

Atechnologiadoautoraovel,  por  exemplo,  está  toda 
para  entrar  para  os  diccionarlos,  e é,  sobremodo,  con- 
siderável. E poderão  os  lexioographos  deixar  de  con- 
statar a existência  de  palavras  que  todo  o mundo  hoje 
conhece,  como  volante,  Iclakon,  cáter,  nxaniea,  etc.,  etc.? 

E cada  industria  tem  technologia  de  larga  ex- 
tensão nos  mesmos  casos.  As  machinas  criam  verbos, 
adjectivos  e substantivos.  Assim,  como  de  calandra  se 
tirou  calandrar,  calandragem,  calandreiro,  calandrado, 
de  cada  raachina  nova  nasce  uma  série  de  termos  que 
se  tornam  de  uso  familiar  e corrente  nos  meios  in- 
dustríaes. 

O que  também  resta  a consignar  em  nossos  lé- 
xicos em  matéria  de  nomenclatura  vulgar,  botanica, 
zoologica,  mineralógica,  etc  , é immenso  e cremos  que 
para  um  paiz  da  vastidão  do  nosso  jámais  se  poderá 
recolher  os  nomes  que  as  constituem,  tanto  mais  quanto 
0 mesmo  vegetal  tem  uma  infinidade  de  apptllidos,  etc. 
Vemos  uma  arvore  chamar-se  'Ires  marias  em  deter- 
minado logar ; a dez  léguas  de  distancia,  ninguém 
lhe  chamará  senão  Frimavera , em  outra  zona  terá 
nome  de  origem  tapica  ; em  outro  doa  nossos  Estados, 
um  appellido  africano,  etc.,  etc.  O mesmo  se  dá  cora 
08  passaros,  com  os  peixes,  insfctos,  etc.  Neste  ponto, 
a synonymia  até  hoje  recolhida  é ainda  muito  pobre. 
Tomamos,  por  exemplo,  o caso  do  Bncco  chacurú,  co- 
nhecido do  Paraná  a Goj'az,  Matto  Grosso,  S.  Paulo, 
Minas,  Bahia.  E-te  passaro  em  S.  Paulo  é chamado 
Paulo  Pins,  Paulospiri,  Joao  Bôho ; no  centro  de  Mi- 
nas, Fevereiro ; em  outras  zozas,  Sucurú,  Dormido, 
Capitão  de  higodc,  etc.  Quantos  nomes  mah  teiá  ainda? 

Uma  colheita  de  brasileirismos,  ha  de  ser  ampla, 
sempre,  a quem  viajar  cora  certa  demora  em  qual- 
quer zona  do  paiz.  Disto  tenho  as  mais  evidentes 
provas  por  experiencia  própria,  pelo  facto  de  pedir 
constribuições  a pessoas  frequentemente  sem  illustra- 
ção  e muitas  vezes  da  mais  modesta  condição  social. 

Em  Ouro  Preto,  a conversar  vinte  minutos  cora 
0 sachristão  da  admiravel  egrejadeS.  Francisco,  ouvi 
logo  uma  duzia  de  palavras  que  desconhecia  e das 
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quaes  metade  era  inédita  para  ob  grandes  diccionarios. 

Noutra  occasiâo,  numa  eítuda  em  estação  de 
aguas,  tive  o prazer  da  excellente  convivência  com 
' um  moço  disticctissimo,  grande  agricultor  no  sul  da 
Bahia  e advogado  de  renome,  o dr.  Paschoal  Aman- 
cio  Caraelyer. 

Num  instante,  quando  lhe  falei  na  cachiraonia  de 
colleccíonar  lacunas,  acudiram  lhe  á mente  mais  de 
uma  centena  de  bahianismos  da  zona  cacaueira,  total- 
mente estranhos  aos  nossos  diccionaristas. 

Ha,  no  minimo,  em  cada  raunicipio  do  Brasil, 
uma  centena  de  termos  locaes,  inéditos  até  hoje,  in- 
cluindo-se  ahi  a nomenclatura  vulgar  das  sclencias 
naturaes. 

Assim,  sendo  elles  mil  trezentos  e cioconta  mais 
ou  menos,  não  será  difficil  avaliar  era  cera  mil  os  bra- 
sileirismos  inéditos,  descontadas  as  repetições  pro- 
váveis entre  districtos  visinbos. 

Houvesse  em  cada  uma  destas  circumacripções 
municipaes,  alguém  dedicado  á faina  da  colheita  de 
regionalismos  e no  fim  de  pouco  tempo  veriamos  quanta 
palavra  existe  por  ahi  vivaz,  a que  ainda  não  se  deu  os 
fóros  da  cidadania  diccionaristica. 

E no  meio  desta  enxurrada  de  vocábulos,  quanta 
coisa  pittoresca,  quanta  cnisa  preciosa,  quanta  pala- 
vra expresiva  e de  formação  intelligente,  si  não  phi- 
losophiea  até,  filha  da  simplicidade  popular  e verda- 
deira Vox  Dei ! 


III 

Os  trabalhos  valiosos  ãe  Te~chauer . Aa  «Apostillas»  e o 
kNovo  Vocabulário  Naciomh.  Beparos  e diver- 
gências. 

A’e  considerações  que  expedi  veio  reforçar 
quer-me  parecer,  o apparecimento  de  um  trabalho 
sobremodo  uíil  e opportnno  do  E.  p.  Carlos  Tes- 
chauer  : Mvo  Vocabulário  Nacional.  E’  mais  uma 
contribuição  excellente  com  que  o Ulustre  jesuita  brin- 
da as  nossas  letras. 

Na  classe  dos  extrangeiros  benemeritos  do  Bra- 
sil, figura  sob  muitos  e muitos  titulos  de  real  lou-^or 
este  illustre  membro  da  Companhia  de  Jeeus  que' 
vindo  estabelecer-se  em  nosso  paiz,  trouxe  "á  sua  pa- 
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tria  de  adopçSo  as  veras  do  coraçáo  nffectuoso.  Per- 
tence a uma  pleiade  que  á sua  província  riogranden- 
ee  cobre  do  maior  prestigio,  figuiando  ao  lado  de 
Hafkemeyer,  l^ick,  Schupp  e outros.  A Teschauer 
devera  as  nossas  letras  históricas  obras  do  valor  da 
Bintona  do  Bii  Oranãe  do  Svl,  da  Vida  de  Roque  Oon~ 
zaJez,  e a nossa  philologia  as  excellentes  Appostülas  ao 
diccionario  de  vocahulos  hraüeiros,  em  dois  volumes 
além  do  recentissimo  Novo  Vocahulario  Nacional,  ter- 
ceiro tomo  dessa  série  valiosa.  Registac-se  aqui  oito 
mil  e quinhentos  vocábulos  nacionaes.  Da  sua  bi- 
bliographia  se  infere  quanto  o autor  é um  formidá- 
vel ledor  de  iivros,  opusculos,  periódicos,  de  todo  o 
gencro,  publicados  em  nosso  paiz,  e ledor  attentissi- 
mo.  Difficil  seni  achar- se  quem  neste  particular  o 
acompanhe,  pela  variedade  da  leitura,  impossível 
quem  o supéie. 

Publicando,  ha  annos,  o seu  Novo  Vocahulario 
Brasileiro,  affinnava  o douto  jesuíta  exactamente  o 
que  também  proclamámos  : « o avolumamento  conti- 
nuo do  numero  de  palavras  boje  corrente  no  Brasil 
é a preva  eloquente  do  continuo  e relativamente  li- 
geiro desenvolvimento  do  idioma  nacional  e ao  mes- 
mo tempo,  a afErraação  mais  energica  da  nacionalidade 
brasileira.  » Agora  na  pequena  advertência  ao  Novo 
roenhu^nrio  nacional,  adduz  : « O primeiro  centenário 

da  Independencia  política  deve  marcar  o primeiro 
passo  de  nossa  independencia  intellectual,  que  já  se 
manifesta  era  milhares  e milhares  de  vocábulos  nacio- 
naes que  nao  tem  entendimento  nem  significação  em 

Portugal.  Ufanos,  escreve  Oliveira  Lima,  celebramos 

a independencia  no  centenário  do  nascimento  da  na- 
ção brasileira;  a uma  nova  nacionalidade  deve  cor- 
responder não  só  uma  literatura  própria,  como  uma  lín- 
gua differenciada  ».  O novo  livro  de  Teschauer,  em  que 
se  lêem  numero  superior  a oito  mil  e quinhentos  (8.500) 
vocábulos  nacionaes,  é ao  lado  de  outras  semelhan- 
tes manifestações,  uma  prova  na  verdade  modesta 
porém  eloquente,  da  continuo  desenvolvimento  dà 
propriedade  linguística,  affirraaçao  energica  da  nacio- 
nalidade brasileira  e de  sua  independencia  intellectual». 

E’  de  lastimar  que  o Rev.  P.  Teschauer  não  te- 
nha tido  um  pouco  raaife  de  paciência  um  pouco  mais 
de  arrojo  para  fundir  num  volume,  num  diccionario 
geral  de  bradleirismos,  todos  os  léxicos  regionaea  e 
vocabulários  brasileiros,  e as  suas  próprias  obras. 
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Teria  ceitamei\te  um  diccionario  de  cem  mil  vocabu- 
bulos  do8  quaes  pelo  menos  cincoenta  mil  desconhe- 
cidos a Portugal  e ainda  nao  aveibados  pelos  mais 
modernos  lexicographos. 

Procedendo  por  partes,  como  está  fazendo,  al- 
gum tanto  dispeisivamente,  como  que  age  segundo 
0 critério  dos  naturalistas,  empolgados  e frequente- 
mente allucinados,  pela  idéa  fixa  de  salvaguardar  di- 
reitos á prioridade  das  descobertas  de  generos  e es- 
pecies  novas,  a lançarem,  açodadamente  viotas  previas 
e noticias  preliminares,  com  as  diagnoses  de  seus 
achados,  frequentemente  illusorios,  que  hoje,  as  mais 
das  vezes,  as  grandes  revisões  dos  grupos  zoologicos 
e botânicos  tragam  estas  esperanças,  atirando-as  á 
valia  commurc  da  synonymia. 

Ontro  facto,  para  mim  inexplicável,  occorre  nos 
optimos  trabalhos  de  Teschauer, 

Porque,  de  vez  emquando  intercala  elle  nomea 
geographicos  e historicos  ás  palavras  vulgares  dos 
seus  léxicos?!  Sáo  tão  poucas  que  apenas  pei fazem 
uma  série  insignificante  de  apontamentos  não  philolo- 
gicos,  que,  no  entanto,  tomam  bastante  espaço  nos 
livros.  Porque  citar  algumas  dezenas  de  rios,  serras, 
lagoa,  etc.,  ou  de  factos  histoiicos  ? Porque  esta  res- 
tricção  ? Porque  falar  na  serra  sorocabana  do  Aras- 
soyaba,  isoladamente,  quando  não  se  mencionara  nem 
sequer  as  demais  serras  paulistas?  E pera  que  men- 
cionar um  ou  outro  facto  histórico,  como  o da  matança 
do  Uruassú,  nc  Rio  Grande  do  Norte,  sob  o dominio 
holandez,  isoladamente  ? Não  atino  com  o critério 
que  levou  ainda  agora  o illustre  autor  a realizar  se- 
melhantes enxertias  ao  seu  exceüente  livro,  a que, 
aliás,  faz  enorme  falta  uma  boa  introducção,  obriga- 
tória, em  taes  casos. 

Outro  ponto  de  vista  que  também  não  apanho 
bera,  é o seguinte  : Porque  razão  escolheu  o autor  pa- 
/ lavras  salteadas  dos  diversos  léxicos  de  que  se  serviu, 
para  a sua  collecção,  abandonando  numerosíssimos 
vocábulos  que  deveria  ter  mencionado,  e,  inexplica- 
velmente, a meu  ver,  deixa  em  silencio? 

Assim,  em  relação  ao  meu  modesto  Léxico  de  la- 
cunas, fez-lhe  a honra  de  citar  muitas  centenas  de  pala- 
vras, mas  intervaladaraente.  Das  suas  5.500,  omis- 
sões da  segunda  edição  de  Cândido  de  Figueiredo, 
escolheu  o padre  Teschauer  uma  meia  duzia  de  cen- 
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tenaa  e semeou-as  pelo  seu  excellente  Vocabulário 
acompanhadas  ató  dos  meus  exemplos,  ’ 

Tomo  por  exemplo  duas  paginas  de  meu  traba- 
lho : 58  e 69,  em  que  averbo  53  lacunas,  destas  cita  o 
R.  P.  Teschauer  casa  de  prego,  casamenteação,  casameii' 
tear,  casamenticio,  cassmiunga,  cattanhciro,  catanduva, 
catanduval,  catatau,  nove  palavras  e abandona  44,  de 
numerosas  categorias,  as  mais  diversas,  algumas  das 
quaes  correntes  na  linguagem  vulgar  como  casca  gros- 
sa (individuo  grosseiro),  cascabulho  (estudante  da  hu- 
manidades ),  catimbueira,  ( espiga  de  milho  defeituosa, 
na  Mata  de  Minas),  etc.,  etc.  Assim  succede  a 
quasi  todas  as  paginas,  e esta  selecção  me  parece 
sobremodo  esquesita,  conquanto  haja  notado  que  o il- 
lustre  autor  não  quiz  averbar,  em  geral,  a nomencla- 
iura  botanica  e zoologica,  muito  embora  sej'am  nas 
suas  paginas  frequentes  as  excepções.  Assim  collo- 
ca  Oatiguá,  arvore  raeliacea,  e recusa  catucarth^m,  ar- 
vore protacea,  fala  no  papagaio  caturrita,  (Bolborrgn- 
chus  nwnachus)  e deixa  o perequito  catorra  (Conurus 
murinus) , 

Realmente  nao  sei  como  explicar  semelhante  facto 
que  me  parece  verdadeira  anomalia.  Fóra  de  duvida, 
comtudo,  é que  o Novo  Vocabulário  Nacional,  do  R. 
P,  Teschauer  representa  subsidies  de  valor  para  o 
grande  diccionario  da  lingua  falada  no  Brasil,  que 
mais  dias  menos  dias  se  elaborará. 

A paciência  com  que  o autor  coiligiu  estas  ache- 
gas, 0 cuidado  e a meticulosidade  das  transcripções, 
dao-lhe  real  /alia. 

Por  ellas  se  vô  como  se  plastifica,  diariamente, 

0 português  que  falamos,  como  adquire  elementos 
novos,  como  se  avoluma,  como  tende  ao  enrequeci- 
mento  continuo  pela  derivação  dos  elementos  clas- 
sificados. 


IV 

A lacunosklade  da  terceira  edição  do  nevo  «Aoro  Dic- 
cionario». Singular  critério  de  seu  autor  para  a 
acceitação  e a recusa  de  omssões  que  lhe  são  sug- 
geridas. 

Por  que  tão  grande  relutância  era  se  avo- 
lumar 0 vocabulário  portuguez?  e sobretudo  com  as 
contribuições  brasileiras?  Será  a nossa  lingua  por 
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gemais  rica,  com  os  Í37.000  termos  qae  lhe  inven- 
tariaram ? Não  reprea^nta  isto  entretanto  uma  cifra  bai- 
xíssima? quiindo  se  sabe  que  oa  «Webster»,  os  «Stan- 
dart»  Inglezes  e americanos,  de  hoje,  revelam  a exis- 
tência de  quinhentos  mil  vocábulos  inglezes  ? que  os 
diceionarios  allemães  consignam  mais  de 500.000  pa- 
lavras e os  Irancezes  já  estão  acima  de  250.000 ? Das 
quantas  linguas  civilizadas  é a portugueza  das  mais 
pobres,  quanto  ás  lechnologias  ninguém  o ignora. 

Por  que  razão  refugou  Cândido  de  Figueiredo  os 
flossos  termos  technicos  corno  «abareadeira»  «alar^a- 
dor»,  «arranca  estacas»,  «arranca  pregos  »,  «atiçador» 
etc.,  etc.,  que  lhe  suggeri  numeroBos,  quando  nãó 
pôz  á menor  objecção  a recolher  alguns  britaunismos 
realmeníe  pavorosos  que  a coustrucção  das  esiradas 
de  ferro  enraizou  em  Portugal  como  «ehulipa»  (& 
nosso  «dormente»)  de  « sleeper  » e outros  não  me- 
nos rebarhativos  e desimaginosos  ? 

Não  sa  acha  tão  differenciado  o portiiguez  ainda 
que  estejam  os  lexicographos  a olhar  eom  o «dente 
superbo»  horaciano  para  as  contribuições  que  lhe  avo- 
lumem 0 inventario.  E a prova  disto  vem  a ser  a 
enorme  difficuldade  em  que  se  debatem  os  que  até 
agora  tem  pretendido  organizar  diceionarios  technicos 
jentre  nós.  Não  sabem  como  traduzir  centenas  milha- 
bares  de  palavras,  das  technologias  ingleza  allemã 
e franceza.  ’ ’ 


Precisam  aportiiguezar  os  vocabulários  estrangei- 
ros que  03  correspondentes  a estes  termos,  hoje  im- 
prescindíveis, não  03  encontrarão  certnmente  na  ter- 
ceira edição  do  «Njvo  Diccionario  » do  sr  Cândido 
de  Figueiredo,  sobretudo  qmndo,  nesta,  tanta  má  von- 
tade houve  era  deixar  entrar  os  escassos  recursos  te- 
chnologicos  brasileiros. 


De  quanto  as  vozes  luzitanas  são  defficientes  nes- 
te capitulo  vocabular  prova-o  a carreira  feita  mii  S 
Paulo,  por  exemplo,  por  palavras  de  excedente'  deri- 
vação Uitina,  portanto  perfeitamente  aceitaveís  nor 
nós  outros,  mas  de  importação  italiana  no  genero  d(^ 
«lanificio»,  manofacUira  de  lans,  qoe  o sr  PmfiíH» 
de  Figueiredo  já  acolheu.  ‘ ‘ ” 
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tiedmos,  na  linguagem  vulgar,  cujo  italianlemo  <5 
muito  rnais  forte  do  que  o lat  nismo..  Houve  neste 
particular,  no  Estado  de  S.  Paulo,  devido  a influen- 
cia italiana,  a criaçüo  de  enorme  numero  de  substan- 
tivos deste  genero.  Apregôam  os  anuuncios  de  fabri- 
cas: o « capellificio  »,  da  firma  X;  o « pastificio  »,  Y ; 
0 < eotonificio  »,  de  Z ; o « vinificio  » de  V,  etc.  de- 
signando as  fabricas  de  chapéus,  de  massas  alimen- 
tares, tecidos  de  algodão,  e estabelecimentos  vinha- 
teiros. Surgem  até  neologismos  de_  aspecto  rebarba- 
tivo  como  0 « sericificio  » de  um  cidadão  que  gaba  a 
sua  manufactura  de  sedas.  Mas  que  remedio  terão 
os  lexicographos  se  não  recolher  taes  palavras  desde 
que  se  tornem  universalmente  usadas  pela  linguagem 
vulgar  e na  imprensa? 

Grande  volume  tomou  contemporaneamente  o nu- 
muero  de  substantivos  em  « aria  » que  designam  of- 
ficinas  ou  estabelecimento  de  commercio. 

Como  desde  sempre  se  dizia  sapataria  e alfaia- 
taria hoje  se  lêem  nas  ruas  annuncios  de  « engoma- 
derias  » que  o ar.  Cândido  aceitou,  de  « fecularias  », 
«araiderias»  etc.  nomes  de  f ibricas  de  fécula  e de 
polvilho  ate.  a que  o illustre  lexieographo  applicou  o 
seu  veto. 

Apparecera  diariamenie  termos  novos  os  mais  im- 
previstos, frequentemente  de  má  ou  péssima  derivação 
que  conviria  refugar  se  possivel.  Assim  já  vi  em 
Santos  uma  taboleta  annuneiando  uma  «jouraria»  e 
no  Rio  de  Janeiro  outra  pedindo  empregadas  «jou- 
reiras»,  duas  palavras  derivadas  do  « point  à jour», 
rendo,  que  tem,  creio,  numerosíssimos  apreciadores  nos 
nossos  bons  Brasis. 

Naturalmente  será  muito  de  se  aconselhar  o «in 
medio  virtua»  para  não  desfigurar  demais  o nosso 
portuguôz  ja  muito  enxertado  de  contribuições  extra- 
lusitanas  nesta  terra  de  « todos  » era  que  o Brasil  se 
está  convertendo,  pelo  menos  era  certas  zom-s  meri- 
dionaes. 

Mas  se  milharas  e milhares  de  arabismos  seculares 
pertencera,  indestructivelmentc,  ao  cabedal  da  lingua 
08  annos  hão  de  forçosamente  dar  ganho  de  causa  a 
milhares  e milhares  de  estranjeirismos  de  varias  pro- 
cedências que  pleiteam  a sua  inclusão  nos  léxicos  do 
portuguôz  falado  no  Brasil  e bâo  da  lhes  foiçar  ás 
portas  Infallivelmente. 
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A quarta  eJi^ão  do  Nevo  Diccionario.  Inveterrção  no 
erro  Manutenção  de  errenias  muitas  delias  mons- 
truosas, quer  em  zoologia,  quer  em  chimica  e phy- 
sica  quer  quanto  a hrasileirismos  Pequeno  nuntero 
de  reclamações  atlendidas. 

Trabalhando  indefeseamente  ultimava  o douto  phi- 
lologü  sr.  Cândido  de  Figueiredo  a quarta  ediçilo  do 
seu  léxico,  que  acaba  de  aaliir  dos  prelos,  quando  a 
morte  o colheu. 

Verifico  que  acceitou  diversos  dos  meus  reparos 
e sinto  que  nSo  o haja  feito  em  muito  maior  escala, 
porque  com  isto  lucrariam  o seu  diccionario  e o pu- 
blico dos  seus  numerosos  consuitantes  em  geral. 

Grave  immodestia  parece  estar  a ditar-me  esses 
leaes  conceitos,  mais  não  ha  tal.  Nenhuma  das  emendas 
por  mim  apontadas  se  estriba  em  conhecimentos  que 
eu  haja  alardeado.  Nada  mais  fiz  do  que  cotejar  as 
definições  de  Cândido  de  Figueiredo  com  as  dos  gran- 
des diccionarioa  de  reputação  universal  e indiscutivel 
autoridade,  estas  monumentaes  encyclopedias  que  são 
08  léxicos  de  Webster,  Wbitney,  a « Grande  Ency- 
clopedia  >,  « Nouveau  Larousse  Illustré  »,  etc.,  obras 
nascidas  da  collaboração  de  dezenas  de  especialistas 
eminentes 

Também  em  matéria  de  brasileirisraos  era  geral 
não  quiz  o sr.  C.  de  P.  acceitar  a maior  parte  das 
minhas  suggestões. 

Assim  continuou  a affirmar  que  a abelha  «gua- 
xupé  » é uma  especie  de  penteado  usado  pelas  mulheres 
do  Brasil : « florianesco  » o qualificativo  usado  para 
definir  o estylo  do  fabulista  francez  Florian  ; < barri- 
ga verde  » e « brasileirada  » são  termos  injuriosos  para 
as  catharinenses  e brasileiros;  os  ceagoans»?  indios 
de  São  Paulo  ; « paulista  »,  significa  habitante  do  Es- 
tado de  São  Paulo  « paranista  »,  habitante  do  Esta- 
do do  Paraná,  «paraenses»,  «maranhenses»,  «per- 
nambucano »,  « mineiro  »,  etc.,  querem  dizer  habi- 
tantes do  Pará,  Maranhão,  etc;  que  «sabinada»  fa 
revolta  bahiana  de  1837)  é o nome  de  um  partido 
« gereraca  » ( ? ) uma  cobra  venenosa  do  Brasil ; « agri- 
mensurando  »,  o graduando  de  agronomia;  «mam- 
bembe» lugar  afastado;  «trepa  moleque»  um  pen- 
teado ( quando  é um  pente  ) ; que  « morpheia  » é en- 
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tre  nÓ8  eynon^^mo  do  elepbantiase,  «irara»  um  qua- 
drúpede semelhante  ao  macaco  (?) ; «aragão»  um 
sino  (quando  ó um  repique  especial);  » caucheiro  » o 
explorador  das  siringueiras ; que  «jurado)  no  Brasil 
é synonymo  de  juiy  ( I ! ),  etc.,  etc. 

Em  matéria  de  technologia  vulgar  zoologíca  bra- 
sileira persistem  quasi  todos  os  mesmos  erros  da  ter- 
ceira edição;  sinão  vejamos:  o «carrapato»  conti- 
nua a ser  um  crustáceo  t ! ! ) ; o « golflubo  » um  peixe 
cetáceo  (!)  a « siba  » (peixe  ) um  molusco  ; « embui» 

( myriapodo ) um  insecto  ; « pitú  » (comarao)  um  peixe. 
O «barbeiro»  inocula  o «trypanosoma  »,  o que  nos 
mostra  que  o diccionarista  suppunba  só  haver  um  « try 
panosoma » (o  que  alias  o confirma  a defiaiçao  de 
« trypanosomiase  » ; o «potó»  é um  insecto  que  uri- 
na, etc. 

Na  quarta  edição  do  «N.  D,»,  «pirarucú».  con- 
tinua a ser  o mesmo  que  bacalhau  I ; e escorpião  o mes- 
mo que  lacrau:  «agua  viva»  (celenterio)  mollusco. 

Djs  erros  que  apontei  o douto  lexicographo  ã 
sorrelfa  corrigiu  tres. 

Assim  quanto  á mntuea.  Definiu  a palavra  na  ter- 
ceira edição  « espeeie  de  mosca  da  região  do  Ama- 
zonas»; agora  escreveu  mais  acertadamente ; «es- 
pecie  de  moscardo  grande  que  persegue  os  gados», 

Jequitirana  hJa  definida  «borboleta  venenosa  do 
sertão  » passou  a ser,  como  lhe  aventei,  « insecto  he- 
mipteio  dos  sertões.  Essa  «dos  sertões»  vae  aliás 
por  conta  do  meu  illustre  ccntradictado. 

Sararaca,  que  desde  a primeira  edição  nos  vinha 
como  «flecha  cora  que  os  indios  do  Amazonas  «ca- 
çam as  tartarugas  e o^^tns  peixes  passou  a ser  es- 
pecie  de  flecha  com  que  os  selvagens  matam  a tarta- 
ruga e v'àvíos  iieix.s.Tí 

Havia  na  technologia  brasileira  zoologica  do  N. 
D.  um  verbete  quasi  digno  do  famoso  Bernardo  Ba- 
cellar : o celebre  diccionarista  que  definiu  Macaco 
animal  de  tregeitos  delirantes » ; Ablomen,  parte  do 
umbigo;  Caitiçal,  «o  que  dá  fogo  e luz». 

Ha  na  terceira  edição  dizíamos,  um  verbete  vo- 
cabular relativo  a supposto  brasileirismo,  digno  do 
bom  Bernardo  de  Lima  e Mello  Bacellar:  Sirema,  s. 
f.;  bras.  Ave  pernalta  notável  pela  guewa  que  f.iz 
a todos  os  animaes». 

Attendendo  á reclamação  que  apresentei  desap- 
pareceu  da  actual  quarta  edição  esta  espantosa  re- 
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ferencia  ao  tremendo  bicho.  Attila  da  nossa  pobre 

matéria  de  chimica  está  a terceira  edição  do 
Kovo  Dicc  onario  de  Cândido  de  Figueiredo  apinhado 
de  erronias  graves,  ás  veaes  monstruosas  ate. 

Firmado  na  autoridade  dos  mestres,  apontei-as 
ao  illustre  diecionarista  pedindc-lhe  que  nao  sacrifl- 
easse  a nuarta  edição  do  seu  prestantíssimo  lexico 
nelíe  incluindo  tantos  dislates  inculcados  pelos  péssi- 
mos conselheiros  que  tivera  a infelicidade  de  ouvir. 

E inexplicavelmente,  convem  lembral-o.  Pola 
ninguém  de  critério  comprehenderá  porque  preferiu 
consultar  uns  anonymoa  autores  de  livrecos  de  vul- 
garização, que  constanteraente  cita,  a se  abonar  coiu 
a autoridade  da  obra  de  seu  eminente  compatriota  o 
dr.  Maximiano  de  Lemos , a Eyicyclopcdiu  poTtuQUBzci 
illmtrada. 

Vejo  com  verdadeiro  pesar  reapparecerem  na 
quartil  edição  do  Kcvo  Diccionario  cousas  como  estue : 
tFiuor»  corpo  simp/es  ainda  não  isolado  ( quando  Moie- 
san  0 isolou  em  4889  ) ; Fluorhyhico ; acido  forma- 
do pela  combinação  do  hydrogenio  com  uma  base 
Fluorico  0 mesmo  que  fluorbydrico  ; Fluosihctco 
porabinação  do  silício  com  o fiuor  ( ! ) Azotico  ( aci- 
do nroveniente  de  combinação  do  azoto  cora  o oxy- 
cenio  » • « vSulfurico  » « acido  da  combinação  do 

enxofre 'com  o oxygenio  »;  « Sulfito  » ; sal  resultante 
do  acido  Bulturico  (!!)  « phosphoroso  » « acido  também 
chamado  pbosphorico  ».  «Ozona»  «cheiro»  de- 
senvolvido no  oxygenio  sob  a influencia  das  descargas 
eléctricas  ; « Radio  » ; « substancia  que  se  contem 
no  baryo»;  Arsenito  «o  mesmo  que  arseniato  ». 
Chamei  a attenção  do  douto  - diecionarista  para  o 
absurdo  que  disjcra  de  anhydrido  «acido  que  se  não 
combina  com  a agua  » e para  a formula  errada  da 
« lana  philosophica  » mas  não  se  deu  ao  trabalho  de 
pfinfluUar  os  mestres. 

Em  matéria  de  chimica  organica  foram  algumas 
nnucas  das  minhas  reclamações  attendidns.  Assim 
mi-into  a deflaição  de  « álcool  » mas  não  quanto  aos 
2rros*  contidos  nas  dos  alcooes  propylicos  e bntylicos 
glycerina,  phenol,  etc.  O que  affirma  de  chloral  é 
um  dMate  que  se  repete  da  terceira  ediçao.  Tain- 
bera^não  attendeu  ao  que  lhe  representei  acerca  da 
defi^cieneia  das  definições  dos  ácidos  tartanco  e lacti- 
• cnrchloroformio,  iodoformio  e bromoformio,  assim 
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como  quimto  no  processo  inculcado  como  moderno 
para  a preparação  do  acido  forraico  ( distillanrjo  for- 
migas como  fazia  Samuel  Ifischer  era  1760  ).  Não 
quiz  incorporar  ao  seu  vocabulário  os  termos  boje 
corriqueiros  de  fuucções  da  cbimica  orgar.ica  como 
cetona  e nitrila  ató  os  da  nomenclatura  dos  assuca- 
res,  etc. 

E infeiizmente  não  se  quiz  convoneer  o illustre 
diccionarista  que  se  equivocára  graveraente  aífirman- 
do  verdadeiros  absurdos  como  quando  disse  que 
chloral  era  uma  « mistura  de  chioro  o álcool,  « di- 
chlorado»  significa  chloreto  de  methyla  e o acido 
mellico  é um  S3’nonymo  do  hydrato  de  cálcio  ! 1 

Assim  também  não  explica  a sua  reluetancia  em 
aeceitar  aa  numerosas  suggestóes  ^ de  nomes  capazes 
de  preencher  aa  Jacunna  de  muitas  séries  de  que 
menciona  al.ás  numerosos  termos.  E’  o que  se  deu 
cora  06  pentanos,  heptanos,  etc.  e os  nomes  de  car- 
buretos conhecidissiirios  como  o australeiio,  o terebe- 
uo,  08  eihino.  butino,  propino,  o nephtaleno,  etc. 

Muito  peior,  porém  quando  persiste  em  affirinar 
que  gazolina  ou  gasolina,  como  quer,  vem  a ser 
«t  carbonato  de  bydrogenio  liquido  » dandn-ihe  uma 
feição  de  syphão  de  confeitaria,  gaz  carbonico  dis- 
solvido na  agua. 

A pliysica  do  Novo  Dicciomrio  nunca  a exami- 
nei detid.imente,  nem  mesmo  do  modo  perfunctorio 
com  que  percorri  os  seus  verbetes  relativos,  á chimi- 
ca.  Nelia  ba  muita  cousa  a emendar  e muita  er- 
ronía  séria.  Apontei  nlguns  deslizes  destes  o com 
surpreza  agora  noto  que  o illustre  diccionarista  acceitou 
pelo  menos  uma  de  minhas  reclamações.  AíRrmára 
na  terceira  edição  que  perisropio  era  o me- mo  que 
cakidoscupio,  verdadeira  monstruosidade.  Agora  disaa 
certo : periicopio  : « tubo  optico  usado  paios  submari- 
nos como  instrumento  de  visão  ».  Também  lhe  cha- 
mei a attenção  para  a ioacceibivel  definição  de 
aeroplano : « apparelho  aerostatico  movido  a vapor  e 
sustentado  sobre  planos  ou  laminas  postos  em  acção 
por  um  motor  de  força  de  um  cavallo,  inventado  rr- 
centemente  por  Langley,  em  1896  ».  Assim  se  lia 
na  primeira  edição  do  Novo  Diccionario  ! A definição 
da  terceira  é ainda  detestável  : « apparelho  aerosta- 
t’co  movido  a vapor  e formado  de  planos  ou  de  la- 
minas e de  um  motor.  Foi  inventado  recente  mente 
em  1896,  por  Langley».  ’ 
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Protestei  energicamente  mas  o douto  diccionarista 
só  me  attendeu  em  parte.  Em  todo  o caso,  retirou 
aquelle  absurdo  « movido  a vapor»  mantendo,  porém, 

0 « apparelho  aerostatico  » e afSrmando  que  foi  in- 
ventado, recentemente,  por  Langley,  era  d 896, 

Ora,  dizer-se  em  1926  que  1896  é recentemente. , . 
E ainda  afflrmar  que  Langley  é o inventor  do  aero- 
plano... Era  todo  0 caso,  melhorou  a definição  e 
valeu  de  alguma  cousa  o meu  protesto. 

Não  quiz  por  forma  alguma,  porém,  o illustre 
lexicographo,  convencer-se  de  que  ninguém  diz  raio 
cátodo  e sim  raio  catodieo,  como  lhe  observei.  E na 
definição  de  cátodo  faz  uma  absurda  confusão  de  raios 
catodicoa  e raios  X... 

Inculquei-lhe  ura  ror  de  lacunas  de  palavras 
scientificas  hoje  as  mais  corriqueiras  como  anaphjla- 
xia,  ecologia,  amperagem,  hirefringencia,  syntonüar  te- 
leãynamica,  self  mducção,  ultra-violeta,  etc.  etc.  ’ 

Aventei-lhe  centenas  : acceitou  varias  de  minhas 
EUggèstões  como  as  que  se  referem  a ícatt  a Kiloivatt 
(que  aportuguezou  para  vatio  e quilovatio  ) aãiahatico 
e uns  poucos  termos  mais  Em  todo  o caso  adver- 
tido lealmente  que  fôra  dos  defeitos,  das  definições 
de  diversos  vocábulos  emperrou  em  não  querer  mo- 
diflcal-as  como  no  caso  de  voltagem  em  que  vem  esta 
exemplificação,  indigna  de  um  diccionario  que  se 
respeita  ; < conjunto  dos  voltios  que  funccionam  num 
aparelho  electrico  ». 

Esperava  pois  que  a quarta  edição  do  Novo  Dic- 
cionario de  Cândido  F gueiredo  viesse  corrigida  de 
muita  definição  viciosa  que  na  terceira  se  contem  e 
augmentada  de  numerossimas  falhas  que  lhe  haviam 
sido  apontadas,  sobretudo  pelo  Padre  Teschauer  e por 
mim.  Tal  não  se  deu  absolutamente.  Continua  a ser 
lacunosissimo  o grande  léxico  que  apenas  inventariou 
pouco  mais  de  metade  das  palavras  do  portuguez  de 
hoje,  da  língua  falada  era  todo  o orbe  luzitano. 

Em  matéria  de  technologia  scientifica  zoologica, 
corriqueira,  apontara  lhe  eu,  á terceira  edição,  cen- 
tenas de  lacunas.  Poucas  furam  removidas ' nesta 
quarta.  E no  emtanto  são  algumas  delias  da  maxima 
importância, 

Ma'^  ja  seria  bom  que  se  houvesse  expurgado  de 
muitos  erros  sérios,  por  vezes  de  verdadeiros  dislates. 

Mas  não:  assim  continua  a afBrmar  que  as  gre- 
garinas,  que  são  esporozoarios,  vem  a ser  ura  «genero 


— 377  — 


de  vermes  intestinaes  que  vivem  era  grande  quanti- 
dade no  corpo  de  certos  insectos».  Sustenta  que  os 
bryozoarios,  vermes,  sEo  moluscos  ; que  lombriga  é 
ao  mesmo  tempo  o J.scaris  e a minhoca.  Dos  cestodos 
diz  : «Vermes  da  classe  dos  helminthos»  ; como  defi- 
nição tem  0 valor  da  seguinte  : «fox  terrier : cão  da 
classe  dos  cachorros».  Persiste  em  affirraar  que  a 
anguitula,  que  é ura  verme,  seja  um  insecto. 

E as  lacunos  pullulam.  Tratando  dos  moluscos, 
traz  a quarta  edição  áo  N,  D.  a classificação  de 
Cuvier  (de  d812)  hoje  totalmente  abandonada. 

Tratando  do  licranço,  a nova  edição  continua  a 
fazer  crer  que  este  lacertilio  é uma  serpente.  Aver- 
bando colubrideos  persiste  era  aflSrmar  que  estas  «ser- 
pentes tem  por  typo  a cobra  I!  > E define  cobra  : reptil 
da  familia  das  serpentes...  E como  nos  ensine  que  cobra 
é synonyrao  de  serpente,  chegamos  á seguinte  e lógica 
conclusão:  «cobra,  reptil  da  familia  das  cobras.  Ser- 
pente, reptil  da  familia  das  serpentes.» 

Das  actuaes  26  ordens  de  insectos,  continuam 
ausentes  da  quarta  edição  mais  da  metade.  E as  que 
ficam  têm  definições  por  vezes  deploráveis  : A besouro, 
nome  gonerico  dos  coleopteros,  como  todos  sabem, 
restringe  aos  «amarellos  e pretos».  A definição  de 
hyraenoptero  é a mais  defeituosa,  pois  exclue  muitas 
especies  de  formigas  desta  ordem  ! 

Os  myriapodos  continuam  a ser  insectos ; as  araras, 
especies  de  papagaios;  a nomenclatura  das  aves  pro- 
segue  lacunosisaima.  O mesmo  se  dá  com  a dos  mam- 
miferoB  a que  faltam  termos  e termos  dos  mais  vulgares. 
Assim  brilhara  pela  ausência  palavras  corriqueiras  como 
a da  sub  ordem  das  phpcas  : pinnipedes  ; de  familias 
essenciaes.  como  os  hyenidos,  procyonideos,  e até 
canideos  ! 

E continua  a quarta  edição,  com  os  erros  da  ter- 
ceira, a aíiirraar  que  a nossa  jaguaratirica  ó um  cão 
bravio,  quando  todos  nós  sabemos  que  é um  felideo. 

O fumo  teima  em  ser  o «mamraifero  verraiforme»,  o 
que  cora  tanta  propriedade  já  ridicularisou  o Sr.  Ro- 
dolpho  von  Ihering,  chamando-lhe  «lombriga  mara- 
mifera».  Continua  o Novo  Dicáonarío,  na  nova  tira- 
gem, a ignorar  que  anthropoide  ó adjectivador  da 
sub  ordem  dos  grandes  primatas,  a que  pertencem 
0 orango-tango,  o gorllla,  o chimpanzé. 

Verificado  assim  que  a quarta  edição  do  Novo 
Dkcionario  da  Lingua  Porluguesa  encerra  os  seus 
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velhoa  erroa  quasi  todos  e apresenta  enorme  lacuno- 
sidade  em  matéria  de  technologia  scientifica  e vulgar, 
e doa  braaileirismos,  cada  vez  mais  se  me  impõe  a 
convicção  de  que  precicamos  e do  modo  mais  vehe- 
mente,  de  ura  diccionario  brasileiro  da  lingua  portu- 
gueza.  O nosso  vocabulário  é incomparavelmente  mais 
rico  do  que  o de  além  mar.  A lingua  de  35  milhões 
de  individuos  ha  de  ser  fatalmente  mais  rica  do  que  a 
de  sete.  O futuro  da  lingua  portugueza  está  no  Brasil, 
acaba  de  recordal-o,  com  o maior  critério,  eminente  phi- 
lologo  allemão,  a que  ainda  ha  dias  se  referia  João 
Ribeiro. 

Mas  a organização  de  um  diccionario  moderno, 
como  as  outras  grandes  linguas  já  o possuem,  custa 
hoje  grandes  sommas.  Requer  collaboração  escolhida 
e numerosa.  O Sr.  Cândido  de  Figueiredo  vivia,  in- 
gênua e geuerosamente,  embalado  na  illusão  de  que 
estava  era  condições  de,  por  si  só,  fazer  um  dicciona- 
rio moderno. 

Era  um  philologo  notável,  mas  isto  não  lhe  bas- 
tava. Sua  cultura  geral  vinha  a ser  muito  defficiente. 
O que  pretendeu  fazer  era  obra  boa  para  o tempo  de 
Moraes  e de  Bluteau.  Ou  ficasse  no  terreno  philolo- 
gico,  restrictamente,  ou  desistisse  de  querer  por  si 
fazer  um  diccionario  encyclopedico. 

A desobediencia  a este  critério  levou-o  a encher 
as  suas  paginas  de  centenas  de  dislates  que  lhe  tiram 
a confiança  dos  consulentes.  O que  realisou  foi  im- 
raenso,  mas  muito  aquem  das  exigências  modernas. 
Precisamos  de  um  diccionario  impeccavel,  no  genero 
do  de  Webster.  Assim  de  tal  se  compenetre  o go- 
verno nacional.  Grande  gloria  assistirá  ao  presidente 
que  promover  a erecção  de  um  monumento  ao  nosso 
caro  idioma  portuguez,  nas  paginas  do  volumoso,  do 
impeccavel  Diccionario  Brasileiro  da  Lingua  Portu- 
gueza, expoente  da  cultura  de  nossa  terra. 
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PADRE  DR.  CONSTANTINO  TASTEVIN 


A LEiVDA  DO  JABUTI 


A lenda  do  jabuti 


Para  illiistrar  apenas  a rainha  grammatica  ( 1 ) 
cloii  nas  paginas  seguintes  a lenda  do  Jabuti,  ^conhecida 
de  todos  os  caboclos,  e pela  primeira  vez  publicada 
pelo  distincto  linguista,  general  Couto  de  Magalhaes. 

Apparccerá  ahi  com  evidencia  a in variabilidade 
de  todas  as  palavras  da  lingua  tupi,  a íblta  do  de- 
clinação, de  conjugação,  de  generos  e de  numero : 
e esto  6 o unico  intento  de  meu  modesto  trabalho. 

Nao  faço  acompanhar  os  episodios  ü’esta  lenda 
dos  commentarios  que  a Illustrara  na  edição  fran- 
cezá.  Os  meus  leitores  brasileiros  conhecem  melhor 
do  que  eu  a fauna  tao  especial  do  seu  grande  paiz 
e poderiam  dar-me  licções  a este  respeito.  Note- 
mos apenas  que  cada  animal  se  apresenta  n’esta 
epopôa  do  jabuti  com  os  seus  caracterislicos  admira- 
velmente bem  notados : a anta  com  a brutalidade  e 
0 peso  enorme;  a onça  com  a rapacidade  o a so- 
branceria de  rainha  da  matta  virgem  ; o veado,  agil 
0 vaidoso ; a nuicura  gulosa  o ladra ; o cururú 
tolo  e indefeso ; > o homem  dispondo  á discriçüo  da 
vida  dos  animaes ; os  meninos  fáceis  de  enganar  e 
travessos ; o urubii  de  vôo  altaneiro,  o procurandk) 
os  lugares  de  festas  para  comer;  o jabuti,  sobre- 
tudo, de  peito  chato  e casco  em  mosaico,  vagaroso, 
circumspecto,  e íujao,  tendo  apenas  para  defender-se 
a própria  astúcia. 

E’  evidente  que  n’esta  historia  o caboclo  se 
reincarnou  no  jabuti  dando-lhe  todos  os  defeitos  pró- 
prios e qualidades,  attribaindo-lho  sempre  a victoria. 


( 1 ) Vid.  temo  XIII  da  Revisto  do  Museu  Pauliíta, 
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ohorando  a sua  desgraça  final,  e acabando  por 
cural-o  e castigar  o seu  oíTensor. 

Gomo  0 jabuti  o caboclo  é bom  para  os  paren- 
tes e os  amigos,  mas  sem  compaixão  e cruel  para 
com  os  estrangeiros  e inimigos.  A sua  arma  pre- 
dilecta  é a astúcia.  Mentir  para  o caboclo  nao  ô 
peccado,  e sim  meio  de  vida,  e o melhor  dos  meios 
de  vida ; e com  esta  arma  pretende  vencer  todas 
as  difficuldades  e todos  os  inimigos.  Geralmente, 
porem,  como  na  nossa  lenda,  o mentiroso  acaba 
mal,  porque  a astúcia  é arma  de  dois  gumes.  E 
nao  é certo  que  o Deus  da  verdade  proteja  sempre 
0 homem  falso. 

Deixe  0 caboclo  de  ser  tão  amante  da  dansa, 
da  musica  e das  festas ; desenvolva  a soa  energia  ; 
nao  se  deixe  esmorecer  em  frente  á natureza  vir- 
gem da  sua  terra ; empregue  melhor  a bolla  intel- 
ligencia ; seja  fiel  amigo  não  só  dos  parentes,  mas 
de  todo  0 seu  proximo  e occupará  na  sua  terra  o 
lugar  que  lhe  compete  e por  emquanto  outros  oc- 
cupam. 

Rio  Juruá,  24  de  setembro  de  1921 

G.  Tastevin. 


t 


o jabuti  e a anta 


0 jabuti  ó boa  gente,  nao  tem  maldade  alguma. 
Estava  um  dia  debaixo  d’um  tapcrehazeiro  appre- 
ciando  a comida  preferida,  quando  appareceu  uma 
anta  que  lhe  disse  : « Sai  d’aqui,  jabuti,  sai ! » O 
jabuti  replicou  : « Eu  d’aqui  nao  saio,  porque  estou 
debaixo  da  minha  fruteira.  » — « Sai,  te  digo,  se- 
não te  piso!  » — «Pois,  pisa!  to  mostrarei  se  tu 
6Ó  ós  homem  ! » A anta  malvada  pisou  o jabuti ; 
0 coitado  ficou  enterrado  na  lama,  e disse : « Dei.\a 
estar,  malvada,  quando  vier  o inverno,  sairei  d’aqui 
irei  atraz  de  ti,  e saberei  encontrar-te;  então  tu 
me  pagarás  por  me  teres  enterrado. 

Quando  veiu  o tempo  das  chuvas,  o,  jabuti 
saiu  e lançou-se  ao  encalço  da  anta.  Encontrou 
um  primeiro  rasto  ao  qual  perguntou  ; — « Quanto 
tempo  faz  que  o teu  pai  to  deixou  ? » O rasto  res- 
pondeu : — « Faz  muito  tempo  ; já  estou  velho  ! * 
O jabuti  seguiu  seu  caminho. 

Um  inez  depois  deu  corn  outra  pisada  o per- 
guntou : — « Quanto  tempo  faz  que  o teu  pai  te  dei- 
xou ? » A pisada  respondeu  : « Faz  muito  tempo  !> 
O jabuti  foi  adiante. 

Urn  mez  depois  encontrou  outro  rasto  e disse: 
— «O  teu  senhor  estará  longe  d’aqui  í » O rasto 
erspondeu  : — « Andando  dois  dias  pódes  dar  coin 
0(10 ! » 

— « Ora,  disse  o jabuti,  já  estou  aborrec'do.  de 
tanto  andar ; quem  sabe  se  já  nüo  está  longo  o teu 
pai  ? » 

— « Porque  andas  atrás  d’elle?»,  disse  o rasto. 
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— «Porque  preciso  fallar-lhe»,  respondeu  o ja- 
buti. 

— «Neste  caso,  vae  ao  paraná,  e lá  encontrarás 
0 meu  pai ». 

— « Bom  ! disse  o jabuti,  já  vou  ! » 

Chegado  á beira  do  paraná,  perguntou  : — « Pa- 
raná, onde  está  teu  senhor  ? O paraná  respondeu  : 
— « Nao  sei ! » O jabuti  lhe  disse  : — Porque  me 
respondes  assim  ? » — Fallo  assim  porque  sei  o mal 
que  te  fez  o meu  pai.  » — « Está  bem  ! disse  o 

outro,  eu  saberei  descobril-ó:  Adeus  ! paraná  ; quan- 
do me  tornares  a ver,  tu  me  verás  trazer  o cada- 
ver  do  teu  pai.  » 

— « Não  vás  incommodar  a rneu  pai,  jabuti ; 
elle  está  dormindo  ». 

O jabuti  riu: — «Dorme!  bôa  noticia!  Agora, 
sim,  estou  satisfeito  ! Adeus,  paraná  ! » 

O paraná  respondeu  : — « Cautela  ! jaboti,  tu  vais 
te  fazer  enterrar  segunda  vez ! » 

— «Eu  nao  nasci  para  pedra,-  disse  o jabuti ; 
quero  vêr  a força  do  teu  pai.  Já  vou  ! » 

O jabuti  seguiu  á beira  do  paraná  rastejando  a 
anta,  encontrou  esta  dormindo  e disse : 

— «Emfim  te  achei.  Vamos  vêr  agora  se  eu 
sou  homem  ! » 

E antes  de  pular  e:r  cima  da  Anta  disse  ainda : 

« O fogo  nada  respeita  ! » E agarrou  os  tes- 
ticulos  do  inimigo.  A anta  acordou,  e vendo-se 
perdida  disse: — «Pelo  amor  de  Deus,  jabuti,  larga 
esse  pedaço  ! — « Nada  ! replicou  este  ; eu  quero 

vêr  a tua  força  ! » — « Então,  vou  me  embora,  disse 
•a  anta.  Levantou-se  e correu  para  o rio.  Dois 
dias  depois  morreu  a anta. 

. O jabuti  exclamou  : — « EntSo  matei-to,  náo  ô ? » 
Agora  vou  convidar  os  meus  parentes  para  que  me 
ajudem  a te  comer  ». 


Yauti  Mai*andua 

T)o  Jabuti  a historia 
I 

Yauti  Tapiira  iruraa 

Jabuti  Anta  com 

Yauti  mira  catu,  timaã  mira  piixi. 

0 jabuti  (6)  gente  bôa,  nSo  (é)  gente  ruim. 

Ae  u icu  tapir’iwa  , íwírpe  u 

Elle,  elle  estando  tapiribazairo  debaixo,  elle 

saanh  arama  ximm  Tapiira  u stet  aápa,  u 

provar  para  sua  côraida  Anta  cila  cliegar  ahi,  ella 

nllCê  2 3CllJ)C  • * tlKlCClj  TC  t TICO, 

dizer  elle  á : «Tu  retirar-te,  jabuti,  tu  retira-te 

ike  sui » — Yatdi  u suaxara  i xupc : « Ixe, 

aqui  de  ».  — Jabuti  elle  responder  elle  á : « Eu, 

ike  sui  ínti  xa  tirica,  marese  xa  icu  se 

aqui  de  nao  eu  retirar-me,  porque  ou  estar  meu 

íwa  íwirpe. » — « A’e  tirica,  Yauti,  curumu  xa 

pau  debaixo.  » — « Tu  retira-te,  Yauti,  senão  eu 

piru  ine. » — «Ac  piru,  re  maã  arama  ine  nhu  sora 

pisar-te.  » — «Tu  pisa,  tu  vôr  para  (se)  tu  só  ? 

apíawa.  » ^ Tapiira  yurupari  u piru  ipmti  tetc. 

homem ».  Anta  diabo  elle  pisar  jabuti  coitado. 

Yauti  cuai  u nh‘g:  * Tenupa  yurupari. 

Jabuti  assim  elle  fallar : « Deixe  estar,  diabo,  da 

amana  arp,  rame  curi  xa  sema,  xa  su  ne 
cliuva  0 tempo  quando  fòr  cu  sahir,  cu  ir  de  ti 

racacuera  nye  mame  catu  xa  luasema  ine,  xa  mel  curi 

atraz  aonde  boin  eu  achar  tu,  eu  dar  então 

ine  ararr.a  re  yutíma  ixe  rese,  7ie  recuijara. 

ti  á,  tu  enterrar-me  por,  de  ti  o pagamento. 
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Amana  ara  u sicrana  rame,  yauti 

Da  chuva  o tempo  elle  chegado  quando,  Yauti 

M sem'ana.  Yauti  u su  ana  yurupari  wasu 

elle  sahir  então.  Jabuti  elle  ir  já  do  diabo  grande 

raeacuera  upe.  U yuyuanti  Tapilra  pepíra  iruma 
encalce  no.  Elle  encontrar-se  Anta  pisada  com  o 

Yauti  u puranu  i xupc:  *■  MuXi-l  ara  ana  ne 

Jabuti  elle  perguntar  ella  á:  « Quantos  dias  já  de  ti 

yara  u xari  ine  ? » Pepíra  u suaxara ; 

O dono  elle  deixar  tu  ? » Pisada  ella  responder : 

« Cuxiím’ana  se  u xari. » Yauti  m sema 

< Antigo  já  mira  elle  deixar.  » Jabuti  elle  sahir 

a sui.  Yepe  yasl  riri,  u yuyanti  amit 

lá  de.  Ura  tnez  depois,  elle  encontrar-se  outro 

pepíra  iruma.  Yauti  u puranu  i xupe : « Muírí 

rasto  com.  Jabuti  elle  perguntar  elle  á : « Quanto 

ara  ana,  ne  ■ yara  u xari  ine  f » Pepíra  u 

tempo  já,  de  ti  o dono  elle  deixar  tu  ? » Rasto  elle 

suaxara : « Cuxiim'ana  se  u xari !' » Yauti 

responder  : « Antigo  já  mim  elle  deixar.  » Jabuti 

u su  a)ia. 

elle  ir  já  ( foi-se  embora  ). 

Yepe  yasí  riri,  u yuyuanti  amu  2)epíra 

Ura  mez  depois,  elle  encontrar-se  outro  rasto 

iruma ; yauti  u puranu ; « Apícatu  rain  sera  mame 

com  ; yauti  elle  perguntar  : « Longe  ainda  ? onde 

ne  yara  u icu  ? » Pepíra  u suaxara : 

de  ti  0 dono  elle  estar  ? » Rasto  elle  responder : 

« Apícatu  ! — « Muírí  ? » — « Tíe  wata  rame  mucuinh 

« Longe  ! » — « Quanto  ? » — « Tu  andar  sç  dois 

ara  re  suanti  curi  ae  iruma ».  Yauti  u nhel 
dias  tu  encontrar  então  elle  com  » . Jabuti  elle  dizer 
i xupe ; « Se  cair' ana  xa  sicari ; ae  ipu 

elle  a : «Eu  aborrecido  já  de  eu  procurar  ; elle  talvez 

« su  rete  anar>.  Pepíra  u puranu:  <eMarese  taa 

elle  ir  muito  já  ».  Rasto  elle  perguntar  : « Que  para  ?' 

eoite  re  sicari  rete  ae  ? » Yauti  u suaxara: 

:então  tu  procurar  tanto  elle  ? » Jabuti  elle  responder 

« Timaã  maã  arama.  Xa  ^j/ran^/ía  putari  ae 

« Nenhuma  cousa  por.  Eu  conversar  querer  elle- 
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iruma.  » Pepíra  n nheõ : « Arame  re  eu  ana  parana 

com. » Rasto  elle  dizer : « Eiitao  ta  ir  já  o rio 

miri  hítí : aape  re  wasema  curi  sa  ^ paya 

pequeno  para  : ahi  tu  achar  entáo  de  mim  o pai 

turusu.»  Yauti  cuai  u nhei : * Arame  xa  eu 

grande.  » Jabuti  assim  elle  dizer  : « EntSo  eu  ir 

laint.  U stcrt  parana  miri  pupe,  cuai  u 

agora.  « Elle  chegar  rio  pequeno  dentro,  assim  elle 

puranu : « Paraná,  name  paa  ne  yara  ? » 

perguntar  r ,«  Paraná,  aonde  ? de  ti  o dono  ? » 

Paraná  u euaxara : « Ta  cuau ! » Yauti  n 

Parana  elle  responder  : « Eu  n3o  saber  ! » Jabuti  elle 
nheê  parana  snpe ; « Ma  reee  taa  f » Yaice  caiu  re 

dizer  parana  ao : * Que  para  ? » Assim  mesmo  tu 

nhei  xuaratna  f » Parana  u euaxara  : « Xa  nhei  ino 

fallar  mim  para  ? Rio  elle  responder  : «Eu  íallar  ti 

arama  nhaã  yawe  caiu,  xa  euau  ana  rese,  noã 

á isto  assim  mesmo,  eu  saber  já  porque,  o que 

se  paya  u munh'ana  ine  arama.  Yauti.  u 

de  mira  o pai  elle  fazer  antes  ti  á ».  Jabuti  elle 

nhei ; « Tenupa  u icu ! _ Ixe  ^ auri  oca 

dizer  : « Firme  tudo  elle  seja  ! Eu  mais  adianto  eu 

wasema  ae.  Arame,  cuíri,  pcrana,  xa  eu  iite  siii.  He 

achar  elle.  Portanto,  agora,  parana,  eu  ir  ti  de.  Tu 
maà  rame  curi  ixe.  ne^  paya  reãwura  iruma 

vèr  quando  adianto  eu,  do  ti  o pai  o cadaver  com 

anaf»  Parana  u nhei;  * liana  re  yauJã  se 

já!  » Rio  elle  dizer  : « Náo  tu  brigar  de  mim  o 

paya  iruma ! Tenupa  u kirl  / Yauti  n nhei : 

pai  corn  ! Deixo  elle  dormir ! Jabuti  elle  dizer : 

« Ciiíri  eupi  se  ruri  catu  ; parana,  xa  su 

« Agora,  com  eífeito,  eu  alegro  muito ; rio,  eu  ir 

rain  f Paraná  u snaxara : A ! Yauti,  ine  ipu 

já  ! » Paraná  elle  responder  : « Ah  ! Jabuti,  tu  talvez 

re  yuyutima  putan  mucuinh  hi ! » Yauti  n nhei 

tu  enterrar-te  querer  segunda  vez  ! » Jabuti  elle  dizer:: 

« Timaá  xa  icu  ara  íwirpe  ita  arama;  auíri  xa  su 

« Náo  eu  estar  mundo  no  pedra  para  ; agora  eu  ir 

xa  maã  lãrimau  pírí  tma  ixe  sui.  Eri,  paranat 

eu  vôr  forte  mais  quem  mim  que.  Está  bom,  rio, 


xa  su  7ain  I t>  Yauti  u su  ana  parana  miri  remei- 

eu  ir  já!»  Jabuti  elle  andar  já  rio  pequeno  bei- 

tm  rupi,  u ivasema  tapiíra.  Yauti  u nliei  cua  yawe: 

ra  pela,  elle  achar  anta.  Yauti  elle  dizer  isto  assim  : 

« Xa  ivasema  ine,  timaã?  Oiuri  re  viaã  curi  se 

«Eudchartu,  não  é ? Agora  tu  vèr  mira 

irama,  ixe  ap/awa  rame  » U puri  renone  tapiíra 
com,  eu  homem  se».  Elle  pular  antes  de,  da  anta 

rapia  upe,  cuai  u nhed : « Tata,  paa,  u sa- 

ovos  nos,  assirn  elle  dizer  : « 0 fogo,  dizem,  elle  quei- 

pi  upain  rupi ! » Aeioana  u puri  Jãrimasaiua  iruma 

mar  tudo  por ! » Então  elle  pular  força  cora 

t ipiira  rapia  rese  TapHra,  yucaima,  u paca  Tapiira 

da  anta  ovos  nos.  Anta,  pèrdida,  ella  accordar.  Anta 

cuai  u nhei : « Tu  pana  rese,  Yauti,  re  xari 

assim  ella  fallar  : « Deus  por.  Jabuti,  tu  deixar  de 
s rapia.  ^ Yauti  u suaxara:  « Txe  iimàã 

raim  os  ovos ».  Jabuti  elle  responder : « Eu  não 

xa  xiciri,  ma  rese  xa  maS  putari  ne  lãrimasaiva. » 
eu  dei.xar.  porque  eu  vêr  querer  de  ti  a íorça.  » 
Tapiíra  u nheè : « Arame  xa  .su  xa  icu.  » Tapiíra 

Anta  ella  dizer:  «Então  eu  indo  eu  estar».  Anta 

u puama,  u nhama  pãrana  miri  rupi; 

ella  se  levantar,  ella  correr  rio  pequeno  por; 

mucuinh  ara  pausa  pc,  tarpiia  u inanu  ana.  Yauti 

dois  dias  fim  no,  anta  ella  morrer  já.  Jabuti 

cuai  u nheè ; « Xa  yuc'ana  ine,  timaã  ? Cuíri 

assim  elle  dizer:  «Eu  matar  já  te,  não  é?  Agora 

xa  su  xa  sicari  se  ancivia  ita  u ú 

eu  indo  eu  buscar  de  raim  os  parentes  elles  comer 

cranii  ine. 

[ara  te. 


t 


o Jabuti  e a Onça 


0 jabuti  gritava : « Meus  parentes,  meus  pa- 
rentes, acudam  ! » A onça  ouviu,  dirigiu-se  para 
lá  0 perguntou  : « Porque  estás  gritando,  jabuti  •?  » 
O jabuti  respondeu  : « Estou  convidando  os  rneus 
parentes  para  comer  a grande  caça  que  matei,  esta 
anta.  » A onça  disse  : « (jueres  que  a recorto  para 
ti  ? » — « Pois  náo  ! Podes  ató  guardar  uma  banda 
para  ti  ? » — « Entáo,  disse  a onça,  vae  tirar  lenha, 
emquanto  preparo  a carne.  » Quando  o jabuti  ficou 
distante,  a onça  carregou  a anta  o fugiu.  O jabuti 
encontrou  apenas  os  e.xcromentos,  ficou  furioso,  in- 
sultou a onça  e disse  : « Deixa  estar,  malvado,  eu 
saberei  encontrar-te. » Poz-se  a caminho,  andou, 
andou,  e com  dois  dias  encontrou-se  com  um  bando 
de  macacos  que  estavam  comendo  sorvas.  O jabuti 
disse  aos  macacos  : « Joguem-me  alguma  frucla.  » 
Os  macacos  responderam : « tu  iiáo  ôs  homem  ? 

Sobe  como  nós  ! » O jabuti  replicou  : « Eu  sou 
homem,  sim,  mas  estou  cansado  e por  isso  náo 
quero  trepar.»  — «Podemos  ir  buscar-te  e pôr-te 
em  cima  da  arvore.  » — Entáo,  venham  bu^car- 
rne ! » Os  macacos  desceram,  collocaram  o jabuti 
na  sorveira  e o deixaram  ahi.  Dois  dias  depois, 
passou  a onça,  olhou  para  cima;  viu  o jabuti  e per- 
guntou : « Oh  ! jabuti,  como  subiste  lá  em  cima  ? » 
— « Pelo  tronco  ! » respondeu  ó jabuti.  « EntSo 
desce ! » disse  a onça  que  estava,  com  fome  ! O ja- 
buti respondeu : « Eu  d’aqui  só  descerei  quando 

tiver  acabado  estes  fruetos.  Se  quizeros  alguns,  fe- 
cha os  olhos  e eu  vou  te  jogar  umas  sorvas.  » A 
onça  fechou  os  olhos,  e o jabuti  pulou,  bateu  na 
(.abeça  da  onça  o deixou -a  morta. 
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0 jabuti  esperou  que  a onça  apodrecesse,  e 
tirou- lhe  a canella  para  lazer  uraa  ^lauta.  Depois  se 
foi  tocando  e cantando  : « Da  canella  da  onça  fiz 

a minha  ílauta,  fri,  fri ! » 

Outra  onça  ouviu  o jabuti  tocar ; chegou-se  e 
perguntou  : « O que  estás  cantando  ahi,  jabuti  ? » 

O jabuti  respondeu  : « Eu  estava  cantando  : da  ca- 
nella do  veado  fiz  minha  flauta,  fri,  íri ! » — Nao 
foi  0 que  ouvi » respondeu  a onça.  — « Arreda-te, 
um  pouco,  que  ouvirás  melhor  » disse  o jabuti.  A 
onça  afastou-se  e o jabuti  procurou  um  buraco 
para  se  esconder.  E da  beira  do  buraco  cantou  : 
« Da  canella  da  onça  fiz  minha  flauta,  i,  i ! » — A 
onça  pulou  para  pegal-o,  mas  o jabuti  se  escondeu 
no  buraco,  A onça  rnetteu  a pata  no  buraco  e 
pegou  a perna  do  jabuti.  O jabuti  riu  alto  dizen- 
do : « Tolo  ! pensa  ter  pegado  a minha  perna  ; no 

emtanto  pegou  apenas  uraa  raiz  de  pau  ! » A onça 
largou  a perna  do  jabuti.  Este  riu  outra  vez  di- 
zendo : Era  a minha  perna  mesmo  ! > 

A onça  ficou  de  espreita  na  entrada  do  buraco. 
Passou  por  ahi  o sapo  cururú  e a onça  o chamou  : 
« G curwrú  ! » — «Lá  vou,  homem  ! » respondeu 
este.  A onça  lhe  disse : « O jabuti  está  escondido 
n’esto  buraco ; fica  aqui,  não  o deixes  fugir,  em- 
quanto  eu  vou  tirar  um  pau  de  cavar  para  pegal-o.» 
A ouça  se  afastou.  Então  o jabuti  chegou-se  á 
entrada  do  buraco  e fallou  : « Que  estás  fazendo, 
ahi,  cururú  ? » — « Estou  vigiando  para  que  não 
fujas  ! » — « N’esse  caso  abre  bera  os  olhos  ! » abre 
bera  os  olhos ! » O cururú  abriu  os  olhos  e o ja- 
buti jogou  lhe  ura  punhado  de  areia.  Emquanto  o 
cururú  limpava  os  olhos,  o jabuti  saiu  do  buraco  e 
fugiu.  Emfim  chegou  a onça  e perguntou  : « Onde 
está  o jabuti,  cururú.  » — « Ahi  mesmo  ! » respon- 
deu 0 cururú.  A onça  cavou,  cavou,  cavou  : que 
profundidade  tinha  esse  buraco ! Cansada  de  tanto 
cavar,  a onça  largou  o pau  e disse  ao  cururú : 
« Para  onde  foi  o jabuti  ? » O cururú  respondeu  : 
« Não  sei ! » — «Tu  sabes  ! tu  o deixaste  fugir,  e 
eu  vou  vingar-rae ! » Dizendo  isso,  a onça  pulou 
era  cima  do  cururú  e o enguliu. 


II 


Yauti  Yawarete  iruma 
0 Jabuti  A Ooça  Com 


Yauti  lí  sasema  u icu : « f!e  anarnai- 

0 jabuti  elle  gritando  elle  estar  . « De  mim  paren- 

iá ! se  anamaitá  / pe  yuri ! • Yawarete  u 

tes ! de  mira  parentes ! vos  vinde  ! » A onça  ella 

senu  u su  a kítí,  u puranu : « Ma  íaa 

ouvir,  ella  ir  lá  para,  ella  perguntar : « 0 que  ? 

re  sasema  re  icu.  yauta^  Xa  senni  xa  icu 

tu  gritando  tu  estar,  yauti  ? » Eu  chamando  eu  estar 

se  anamaitá  u “ arama  se  _ remidra 

de  mira  os  parentes  elles  comer  para  de  mim  a caça 

toasu,  tapüra ! » yawarete  u nhel ; « J2e  putari  será 

grande,  a anta ! » Onça  ella  dizer : « Tu  querer  ? 

xa  mui  tapUra  ine  arama?»  Yauti  u nheè:  v.  Xa 

eu  recortar  anta  ti  para?  » Jabuti  elle  dizer  : «Eu 

putari.  Be  munuea  yepe  suaxara  ine  aratna,  amu  ixe 

querer.  Tu  cortas  uma  banda  ti  para,  outra  mim 

arama. » Yaioarete  u nhel : c Ai-ame  re  su  re  yuuca 

para.  » Onça  ella  dizer : « Então  tu  vaes  tu  tirar 

yapeíwa. » Yauti  u su  pucusawa ; yawarde  n 

iepha. » Jabuti  elle  ir  uma  distancia ; onça  ella 

supiri  ximíara,  u yaéau.  — Yauti  u síca 

carregar  a caça,  ella  fugir.  — Jabuti  elle  chegar 

rame,  u ícasema  nhunto  tipxiti,  u yacau  yaioarete  irumo, 

quando,  elle  achar  só  bosta,  elle  ralhar  onça  com. 
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u nkeê : « Tenupa,  amu  ara  xa  yuyuan- 

elle  diíer : « Deixe  estar,  algum  dia  eu  encontrar- 

ei curl  ine  irumo.  » 

me  adiante  ti  com.  » 

Yauti  rniri  u traía,  u wata ; mncuinh 

Jabuti  pequeno  eJie  andar,  elle  andar;  dois 
ara  pucusTwa  pe  u ynyiLanti  macaca  irumo  u 
dias  duraçflo  na  elle  encontrar-se  macacos  com  elles 
ictt  waa  cuma  iwa  arape  ia  rese. 

estar  que  desorvas  arvore  na  fructo  por  causa  de. 
Yauti  u nheiê  macaca  supc:  i.  Macaca,  ra  yap^ 

Jabuti  elle  dizer 'macaco  á:  «Macaco,  tu  joga^ 

amu  Clima  xa  u arama.  » Macaca  u sua- 

alguma  sorva  eu  comer  para.  » Macaco  elle  res- 

xara  ; Re  yupiri  ! inti  será  apíawa  ine  f » Yauti  u 

ponder  : Tu  subas  ! não  ? homem  tu?»  Yauti  elle 

nheè ; « íxe  apíawn,  snjti ; ínti  xa  yuperi  pu- 

dizer  : « eu  homem,  com  certeza  ; não  eu  subir  que- 
tari,  se  maraá-i  rese.  y>  Macaca  u nheè:  « Ma 

rer,  eu  cançado  porque.  » Macaco  elle  dizer  : « O que 

nhu  xa  munhã  ctian  rie  arama,  xa  cu  ne  piama  a sui 

SÓ  eu  fazer  saber  li  para,  eu  ir  te  buscar  lá  de 

Id  kítí  » Yauti  u nheè  : « Arame,  i yuri  se 

aqui  para.»  Jabuti  elle  dizer;  «Então,  vera  me 

piama  » Macaca  u iviye,  u rasu  íiuate  lãtt 

buscar.  » Macaco  elle  descer,  elle  levar  cima  para 

yauti,  aape  n xiari  ae.  Yauti  u píia  arpe  mucuinh 

jabuti,  lá  elle  deixar  elle.  Jabuti  elle  ficar  lá  dois 

ara  ínti  u cuau  u iciya  rese 

dias  não  elle  saber  elle  descer  porque. 

Yawarete  u yucuau  a rupi.  Yawarete  u maã 

Onça  ella  apparecer  lá  por.  Onça  ella  olhar 

hoate  Jãtí,  ' u xipia  yauh  teie,  u nheè 

cima'  para,  ella  enxergar  jabuti  coitado,  ella  dizer 
maye ; « yauti,  ma  rupi  re  yupiri  ana  ? » yauti 

assim : « Jabuti,  por  onde  tu  subir  já  ? » jabuti 

u suaxara;  c Míra  ruplta  rupi.  -a  yawarete 

elle  responder : « Do  pau  tronco  pelo. » Onça 

yumasesawa  irumo  u nheè:  c Re  wiye  ana  » Yauti  ^ 

fome  com  ella  dizer:  «Tu  desce  já,.»  Jabuti 
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u nhed : « Lee  ike  buí,  ínti  xa  rcíi/e;  te  xa 

ello  dizer ; « Eu  aqui  do,  nao  eu  descer,  ate  eu 

mumau  upain  cua  ia  Re  putari  ramo,  re 

acabar  todos  esses  fruetos.  Tu  querer  se,  tu 

yiJãnau  ne  rena  xa  yapi  curi  me  snpe  ainn 

fecliar  do  ti  os  olbos  eu  jogar-ei  ti  para  alguma 
ia.  Yawarete  u síklnau  n’  cea,  yautt  u 

íructa.  Onça  ella  Ibchar  d’ella  os  olhos,  jabuti  ello 

puri,  11  tuca  yawarete  aeanli,  u yuca 

pular,  elle  bater  da  onça  a cabeça,  elle  matar 

yawarete,  u manu  yurupari.  Yauti  u saaru  te 

onça,  õlle  morrer,  o diabo.  Jabuti  elle  esperar  ató 

yuca  ana,  n yunc’  arama  setíma  senúmí 

podre  já,  elle  tirar  para  d’ella  a perna  sua  llauta 

arama.  Yauti  u su  ana  ti  peyâ  eemhní,  cuai 

para.  Jabuti  elle  ir  já  elle  tocar  sua  llauta,  assim 

u nhedyari : « Yawarete  cãwi  ra  ee  remíml, 

elle  cantar : « Da  onça  o tibia  de  mim  a llauta, 

fri,  fri  ! » 
íri,  fri  ! » 

Amu  yaivaieic  n yaphaca ; u uri  yauti  píri 

Outra  onça  ella  ouvir;  ello  vir  jabuti  com 

puranu  i xupe : < Mai  catu  taa  re  peyu 

ella  perguntar  elle  á : « Gomo  bem  ? tu  soprar 
ne  remímí,  yauti  ? » Yauti  u sua.rara : 

de  ti  a llauta.  Jabuti.^»  Jabuti  ello  responder: 

« Cuai  xa  peyu  ee  _ remímí : Suasu 

« Assim  eu  soprar -de  mim  a -llauta  : Do  Voado  o 
cãicera  se  remímí:  fri!  fri!*  — Yawarete  u 

osso  de  rnim  a llauta:  fri!  fri!».  — Onça  ella 

nhel ; c ínti  nungara  xa  .senu  re  peyu!:-  Yauti 

dizer  . « Náo  parecido  eu  ouvir  tu  soprar  ! » Jabuti 

M suaxara : <r  Re  tirica  mi  kítí  xinga  ; 

ello  responder  : « Tu  arreda  lá  para  um  . pouco  ; 

apícatu  sui  re  cj/ísaca  puranga  pírí.  * Yauti  u 

longe  do  tu  ouvir  bonito  mais. » Jabuti  ello 

sicari  cuara,  u pí'a  sokena  upe  u peyu 

procurar  buraco,  ello  íicar  entrada  na  elle  tocar 

semímí : Yawarete  cãwera  se  remímí  {■ 

d’elltí  a llauta  : Da  onça  o osso  Je  mim  a llauta  i, 
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í / » — Yawarete  u senu  rame,  n nhana,  u 

i ! » — Onça  ella  ouvir  quando,  ella  correr,  ella 

písíca  arama  ae.  Yauti  « yumuneu  twí 

pegar  para  elle.  Jabuti  elle  metter-se  da  terra 

cuara  rupi.  Yauttreie  u muneu  i pu,  u 

O buraco  por.  Onça  ella  metter  d’ella  a mão,  ella 

puíca  sétima  Yauti  u puca  u tiTieê : c U 

pegar  d’eUe  a perna  Jabuti  elle  rir  elle  dizer  : « Ella 

maite  u písíca  se  retíma  u písíca  nhu 

pensa  ella  pegar  de  mim  a perna  ella  pegar  só 

mira  rapu . » Yawarele  cuai  u nlieè : c Tenupa 

de  pau  raiz.  » Onça  assim  ella  dizer  : « Deixe 

M icu  / » U xari  yauti  reüma . Yauti  u 

estar ! » Ella  deixar  do  jabuti  a perua.  Jabuti  elle 

puca  muciUnh  ht;  u nheê : « Se  retíma  te 

rir  segunda  vez,  elle  dizer : « De  mira  a perna  com 

yepe ! » 

certeza ! » 

Yawarete  yacuau-íma  wasu  u saaru  icu 

Onça  tola  grande  ella  esperando  estar 

írí  cuira  ruJcena  upe.  Aape  u sasaii 

da  terra  do  buraço  a entrada  em.  Ahi  elle  passar  o 

cururú  Yawarete  u senoi:  «O  Cururú ! t Cururú\ 

cururú.  Onça  ella  chamar  : « Cururú  ! » Gururu 

u ttuixara : « Aitne  xa  su,  apiawa  / » Yawarete 

elle  responder.  « Eis  eu  ir,  homem ! » Onça 

u nheê  i xupe ; « Yauti  u yuyumimi  u 

ella  dizer  elle  para ; Jabuti  elle  cscônder-se  elle 

icu  cua  íwí  cuara  upe.  Re  píta  ike, 

estando  este  de  terra  buraco  dentro.  Tu  ficar  aqui 

re  mayana,  ti  u yatvau  arama  ; ixe  xa  yuca  taúra, 

tü  vigiar,  não  elle  fugir  para  ; eu  eu  tirar  cavador 

xa  pecoinh  arama  íví  cuara.  Yawarete  u su 

eu  cavar  para  da  terra  o buraco.  Onça  elle  ir 

ana.  Arame  yauti  u *íca  íwí  cuara 

já.  Então  jabuü  elle  chegar  da  terra  o buraco 

rahena  upe,  w xipiaci  cururú,  u nheê : « O Cu- 

entrada  na,  elle  enxergar  cururú,  elle  dizer : « Cu- 
rtirá, rnaa  taa  re  munJiü  nimi  f » Cururti  u suaxa- 

rurú,  0 que  ? tu  fazer  la  ? » Cururú  elle  respon- 
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>ra  : « Xa  manhana  xi  icunt  ine.  * YauU  u hUeS-; 

der  : « Eu  vigiar  eu  estando  tu.  » Jabuti  olle  dizer  : 

« Arame  re  pirari  ne  resa  t » Onrurã  u pirari 

« Então  tu  abrir  de  ti  os  ollios  ! » Gururú  elle  abrir 

s‘esa  yauH  u ynpi  hcí  cui 

d’eHe  os  olhos  jabuti  olle  jogar  de  terra  pò 

,s’esa  pupe.  Cuntrã  u yiutí . u /cít 

d’elle  os  olhos  dentro.  Gururú  olle  limpar  olle  estando 

s’esa  rame,  yauti  u sema  hol 

d’elle  os  olhos  quando,  jabuti  elle  sair  da  terra 

cuara  sui,  n yaicau  ana.  üitpucu  riri,  yaicarei^ 

0 buraco  de,  elle  fugir  já.  Um  tempo  depois,-  onça 

u nica,  tasíra  inino  Yatcarete  u purauu : 

ella  chegar,  cavador  com.  Onça  ella  perguntar  : 

«Mame,  2>aa,  yauti,  cunmí?  Cnrttrú  u suaxara : 

«Onde,  ? 0 jabuti,  cururú  ? Gururú  olle  responder- 

« Aape  te  1 1 — Yawareie  u pecoi,  u pecoi 

« Ahí  mesmo!»  — Onça  ella  cavar,  ella  cavar, 

u 2 nhaã  cuara  J rnaral 

ella  cavar,  fundo  demais  aquelle  buraco.  Ella  can- 

ari  rame  u xiari  tanh-a,  i nliant,  u 

sada  quando  ella  doi.\ar  cavador,  ella  furiosa,  ella 

* jniranu  cururá  su2íe : « Mane  taa  u icu  yau~ 

perguntar  sapo  áo : «Aonde  ? elle  estar  o jãbii. 

í?  ? » CururA  n nuaxara : — « T'a 

ti  ? » Sapo  cururú  elle  responder : — « Nao  eu 

■cuau ! » Yawareie  u nheè : « lie  ciian,  mai 

saber ! » Onça  ella  dizer  : « Tu  saber,  como 

ta;  hie  re  xiari  ae  u yawau  cntrt  j;a 

ontao ; tu  tu  deixar  elle  elle  fugir  agora  eu 

ynpíca  curi  ?'xe.»  Aape  yatcarete  u pnri,  u phlca 

vingar  hei  eu.  » Ahí  onça  ella  pular,  ella  pegar 

•cururii,  u mucuna  ae. 

■cururú,  ella  engulir  elle. 


cm  i 


SciELO 


10  11  12  13  14  15 


o jabuti  e o veado 


0 jabuti  depois  de  sahir  do  buraco  andava 
pelo  matto  tocando  e cantando  : « Matei  uma  anta, 
a canella  da  onça  é minha  flauta ; eu  sou  verda- 
deiramente ura  homem  ! » 

O veado  ouvindo  esse  canto,  disse : « Eu  vou 
desafiar  esse  homem  a correr,  para  me  rir  d’elle.  » 

— « Bôa  tarde,  jabuti ! » — « Bôa  tarde,  veado  ! » 

— « De  onde  vens  assim,  jabuti ! » — « Acabo  do 

matar  duas  onças  ! » — « E’  possivel  ? Neste  caso 

quero  também  porfiar  comtigo.  Vamos  vêr  quem 
corre  melhor  ! » — « Acceito  ! disse  o jabuti.  Es- 

pera que  eu  passe  d’outro  lado  do  paraná  para  vêr 
onde  vou  correr ! » — « Então,  disse  o veado, 

quando  eu  te  gritar  daqui,  tu  me  responderás  de  lá  ! » 

— « Bom  ! disse  o jabuti,  já  vou  ! » — « Não  de- 
mores demais  ; quero  vêr  a tua  força  ! » — « Tem 

paciência,  deixa-me  chegar  do  outro  lado.  » 

O jabuti  chamou  os  parentes  todos  e os  collo- 
cou  por  toda  a beira  do  paraná  para  responder 
sempre  adiante  aos  gritos  do  veado.  Depois  gritou : 

— « Estou  prompto,  veado!  quem  corre  primeiro?  » 
O veado  riu-se  e disse : — « Parte  na  frente,  po- 
bre jabuti ! » 

O jabuti  não  correu,  ficou  no  cerrado,  enga- 
nando 0 veado.  O veado  também  não  correu  logo  : 
fiava-se  nas  pernas.  Um  parente  do  jabuti  gritou  : 

— «Veado!»  Este  respondeu:  — «Já  vou,  tar- 
taruga d’agua,  perdida  no  matto  ! » E começou  a 
correr,  a correr  ’e  depois  chamou  : — « Jabuti ! » 
O jabuti  respondeu  ainda  na  frente.  O veado  disse  • 
■ — «Já  vou,  homem  !»  E correu,  correu,  e ainda 
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gritou  : « Jabuti ! » Este  respondeu  sempre  adiante. 
O veado,  cansado,  disse : — « Ainda  vou  beber 
agua  ! » e nao  disse  mais  nada. 

O jabuti  gritava  cl)amando  pelo  veado.  Nin- 
guém respondia.  — « Quem  sabe,  disso  elle,  so  esse 
homem  naó  morreu?  Vou  jít  vel-o».  Quando  ia 
saindo  na  outra  beira  do  paraná,  disso:  — «Nem 
estou  suado  » e depois  chamou  : — « Veado,!  » O 
veado  nao  respondeu.  O companheiro  do  jabuti  en- 
controu 0 cadaver  do  veado  o disse ; « De  facto, 
morreu.  » ü jabuti  replicou  : « Vou  já  tirar-lhe  a 
canella,  para  fazer  uma  llauta,  era  que  tocarei  todos 
os  dias  da  minha  vida!  Adeus!  Ató  outro  dia!» 


Yauti.  Suasu  iruma 

0 Jabuti  Veado  com 


Yauli  u seina  cuara  mi  riri,  u ím  ana 

O jabuti  elle  sair  buraco  do  depois,  elle  ir  já 

ena  rnpi  u semimi,  cuai  " n 

malto  pelo,  elle  soprar  d’ elle  a ílauta,  assim  elle 

nlie  engari : «Taplra  se  re'niara,  y iváreie  cãioera 

cantar  : « Auta  de  mim  a caça  da  onça  o osso 

remímí;  titJjjíf  ixe  apíatca  rete 

de  mim  a ílauta;  verdadeiramente,  eu  homem  mesmo 
« / c / 

0 ! 0 ! 

Hua  u 11  sosau  icu  a rupi  u senu 

Veado  elle  passando  estar  lá  por,  elle  ouvir 

yauti  u nhedíjari,  u nheè : « Xa  sti  xa 

jabuti  elle  cantando,  elle  dizer  ; « Eu  indo  eu 

saanh  xa  nhana  nhaã  apíawa  inimo  xa 
experimentar  eu  cori’er  aquelle  homem  com,  eu 
puCarama  s’eso  » 

lir  para  elle  de.  » 

« Yane  cariiea,  yauti  / » — « N'dawé, 

«Nossa  tarde,  jabuti!»  — «Tu  também, 

Tuasu.».  * Ma  sui  taa  re  ynri,  yauti  ? » — « Xa  yuca 

veado  ».  « Que  de  ? tu  vir,  jabuti  ? » — « Eu  matar 

ttsia  viucoinh  yawarete ! » — <tScra!  Ciãri  xx 

já  duas  onças  I » — « E’  possivel ! Agora  eu 

s anh  putari  xa  nhana  iie  inimo.  » — « Eré  ! 

experimentar  querer  eu  correr  ti  cora.  » — « Bom  ! 
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Arame  re  saaru  ike,  ixe  xa  su  suaiiilape  xa 
Então  tu  espera  aqui,  eu  eu  indo  -d’outro  lado  cu 

maã  arama  ma  riipi  xa  ithana.  » Suasn  u nhoi ; 

vôr  para  onde  por  eu  correr.»  Veado  elle  dizer: 

« J?e  nliana  rame  aviu  suaxara  rupi  xa  xajmcai  rama 
« Tu  correr  quando  outro  lado  por  eu  gritar  quando 
ine  re  saaxara  curi.  » Yauti  u nhaè : « J>y,i  f 

tu  tu  responder  Jias.  » Yauti.  elio  dizer:  <<Jjoiní. 

xa  Síi  rain  ! » 8nas\i  u nheS  i xtipe  ; « Tiai.a  re  ini 

eu  ir  já  ! » Veado  elle  dizer  elle  á : « Não  tu  sejas 

pneu ! xa  maã  putari  iie  lar/inasaiva ».  Yau- 

dernorado  ! eu  vÊr  querendo  de  ti  a força.  » Jabu- 

ti  cuai  u nhel:  » Ee  xnaru  x^np-r  ra/i) 

ti  assim  elle  dizer:  «Tu  e.sperar  urn  pouco  ainda, 

teiiupa  xa  nica  nuuinda  pe.  » Ae  u 

deixa  estar  eu  chegar  outro  lado  no.  » Elle  eila 

nica  rpine  u senoi  upain  i an>  maitá. 

chegado  quando  elle  chamar  todos  d’eile  os  parentes.  , 

Ae  ■ II  mttmuri  a/tã  parana  miri  remeiwa  rvpi^ 

Elle  elle  collocar  elles  do  rio  pequeno  beira  pela^ 

aitá  u suaxara  arama  masu  iaouau-íma  xupc. 

ellés  elles  re.sponder  para  veado  tolo  á. 

Arame  cuai  u nhel:  « Suanu,  pronto  enaixe! 

Então  assim  elle  dizer:  «Veado,  prompto  Já  ou! 

Aica  taa  u nhana  tenono '(  » Suanu  n pnc  j 

' Quem  ? elle  correr  primeiro  I » Veado  elle  'fir, 

u nhel:  * lie  xn  tenone,  yauti,  tite!» 

elle  dizer  : « Tu  vac  adiante,  jabuti,  coitado  ! * 

Yauti  ínti  u nhana,  u ydnani  u ieu 

Jabuti  não  elle  correr,  elle  enganando  elle  estar 

, xuaxu  u pita  x'enawa  pe  te.  Euanu 

veado  elle  ücar  dello  lugar  no  mesmo.  Voado 

ynlri  u pita  miini  ínte,  u riit,ari  rexe  xe- 

também  elle  licar  ahi  mesmo,  elle  liar-se  por  dVlle 

• tima  rexe.  Yauti  anama  n xaxema 

as  pernas  em.  üo  Jabuti  um  parente  elle  gritar 

xuaxu  rese.  Suasu  u xwxara  xacacuea  lílf. 
veado  para.  Veado  elle  re.sponder.  d’ello  atrás  para. 

Kwai  .'.uasii  u saxema : <Airue  xa  xn  yurara 

Asfim  veado  elle  gritar  : « Eis  eu  ir  tartaruga  c’agua 
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caapora  ! » 

Suasu  u 

nhana,  u 

nhana ; 

ariri 

sylvestre ! » 

Veado  elle 

correr,  elle 

correr ; 

depois 

u sasema : 

« Yauti ! D 

Yauti 

anama 

amu. 

elle  gritar  : 

« Jabuti ! » 

Do  jabuti 

parente 

outro. 

tenone  u 

suaxara. 

Suasu  u 

suaxara  : 

<rAicue 

adiante  elle  responder. 

Veado  elle  responder 

: « Eis 

xa  su,  apíawa  ! » Suasu 

u nhana,  u 

nhana. 

eu  ir,  homem ! » Veado  elle  correr,  elle 

correr, 

u sapucai : 

r Yauti  f » 

Yauti 

Unone 

te 

elle  gritar : 

« Jabuti ! » 

0 jabuti 

adiante 

sempre 

u suaxara,  Suasu 

u nhcè : 

« Xa 

u rain 

elle  responder.  Veado  elle  dizer : « Eu  beber  já 


í.  » AaiK  te  xuasu  u Idriri.  Yauti 

agua.  » Abi  rnesmo  o veado  elle  calar-se.  Jabuti 

u sasema,  u mtiema,  u sasema,  ne  ctva  u 

elle  gritar,  elle  gritar,  elle  gritar,  ninguém  elle 

Huctxctra  i xupe.  Arame  u nheè : « Nhaã  apíaiva 

responder  elle  á.  Então  elle  dizer  : « Este  homem 

ipu  u rnanu  ana,  xa  su  xa  meã  ae.  Yauti 

talvez  elle  morto  já,  eu  indo,  eu  vêr  elle.  Jabuti 

u sema  rame  parana  miri  amu  remetwa  upe, 

elle  sair  quando  do  rio  pequeno  outra  beira  na, 

euai  u nhcè : « Ti  rain  se  reaoinh ! » Ariri 

assim  elle  dizer  : « Não  ainda  eu  suado  ! » Depois 

u senoi  suasu  rese ; « Suasu  ? » Timaã  suasii 

elle  ebarnar  veado  pará  : « Veado  ! » Não  veado' 

u suaxara.  Yauti  iritmuara  u xipiaca 

elle  responder.  Do  jabuti  o companheiro  elle  vêr 

rame  suasu  rese,  u nlieê : « Supi  te 

quando  veado  para,  elle  dizer  : « Verdadeiramente^ 

u manu  ana  ! ^ Ycuti  u nheè : « Ya  su  ya  yuuca 

elle  morto  já  ! » Jabuti  elle  dizer:  «Eu  ir  eu  tirar 

i cãwera  se  remíní  rese,  xa  peyu 

d’elle  0 osso  do  mira  a llauta  para,  eu  assoprar 
arania  ' i'  pupe  ara  yaice.  Te  curi  amu  ara 

para  ella  dentro  o dia  todo.  Até  logo  outro  dia 

upe  / » 

era.  » 


IV 


Yauti  mieura  iruma 

Jabuti  rmicura  com 


Yauti,  fiaa,  u w icu  se 

Jabuti,  dizem,  elle  assoprando  ello  estar  d’ello 

mímí ; vúcura  u senu,  u yari,  u 

a llauta ; a raucura  ella  ouvir,  ella  chegar-se,  cila 

nhel  yauti  supe : «lie  puru  nc  remhnl,  yauti  / y> 
dizer  jabuti  á : « Tu  empresta  de  ti  a ílauta,  jabuti ! » 
Yauti  u snaxara : « Ixe  tiana  xa  puru 

Jabuti  elle  responder : « Eu  nao  eu  emprestar 

gg  remhul  Jle  muayawau  arama  se 

de  mim  a ílauta ! Tu  fazer  fugir  para  de  mira 

remíní ! D Mieura  u nhel ; «.Arame  re  peyu, 

a ílauta  ! » Mucura  ella  dizer : « Entflo  tu  assopra, 
.xa  senu  arama  ne  remími.  » Yauti  n peyu 

eu  ouvir  para  de  ti  a ílauta.»  Jabuti'  elle  assoprar 

semhní  c.uai ! : « Finh,  finh,  finh,  finli,  culo, 

d’ elle  a llauta  assim  ! : « Finh,  finh,  íinh,  ílnh,  culo, 
fon,  finh ! » Mícura  u nheè ; « Mai  ^Jurím/í 

fon,  finh ! » Mucura  elle  dizer : « Gomo  bonito 

ine,  yauti,  no  reniimí  iruma! » /puru  xinga 

tu.  jabuti,  de  ti  a llauta  com  ! » Empresta  um  pouco 

x’ arama?  D Yauti  u nhel : « Re  písíca ; tiana  re 

eu  para  ! » Jabuti  elle  dizer  : « tu  toma  ; ii3o  tu 

rasu  se  remímí ; re  yawau  rame,  xa  yapi  ne 

levar  de  mim  a ílauta;  tu  fugir  se,  eu  jogar  de  ti 
cupe  ps  cua  iraiti ! » Mieura  n písíca 

as  costas  em  este  breo ! » Mucura  ella  tomar  do 
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yauti  rerrumt,  u-  peyu  w puraranh,  u wafema’ 

jabuti  a flauta,  ella  assoprar  olla  dansar,  ella  achar 

i puranh  rete,  u-  nhana  semínú  irnma. 

isso  bouito  muito,  ella  correr  llauta  cora. 

• Yauti  . u nhana  s’aeacuera ; niai , timaã  «■ 

Jabuti  elle  correr  d’ella  atraz ; corno  nao  elle 

nhana  citau,  s’enape  te  paa,  u 

coi-rer  sabendo,  d’elle  no  lugar  mesmo,  dizem,  elle 

pita  u maite  arama.  Ariri  ii  nheè : « Te- 

' ficar  elle  imaginar  para.  Depois  elle  dizer  : « Deixa 

nupa,  mtcura,  curumiri  te  xa  písíca  curi  ine^ 

estar,  mucura,  breve  mesmo  eu  pegar  hei-de  tu. 

Yauti  u su  ana  caa  rupi^  u "Caserna  ira 

Jabuti  elle  ir  já  matto  pelo,  elle  achar  de  mel 

. mira,  u munuca  ae  u yuuca  ira,  u su 

um  pau,  elle  cortar  elle,  elle  tirar  mel,  elle  ir 

TíllCtirCl  TCipô  pc,  U tWUDlllTi  ZTCl  XÍCUQ.VCI 

da  mucura  caminho  no,  elle  collocar  o mel  seu  anus. 

pe,  u yatíca  i acanh  iwe  pe,  aape  u pita. 

no,  elle  fincar  a cabeça  terra  na,  ahi  elle  ficar. 

• Cupucu  xinya  rnícura  u sica  aape  u maha 

Instante  pouco  mucura  ella  chegar  lá  ella  ver 

nhaã  u senipuca,  u yari  i rese  .u  nheè : 

aquillo  elle  brilhar,  ella  chegar  agua  para  ella  dizer  : 

< Senipuca  puranh  nhaã  í!  s Ariri  u nheè : 

«Brilhante  muito  esta  agua!»  Depois  ella  dizer: 
« Ma  toa  te  coa  ? » ü muneu  i ■ pu, 

« O que  ? mesmo  isto  ? » Ella  pôr  d’ella  o dedo, 

u sereu,  u nheè:  <lM!  hi  / ira  coa ! ■&  Amu 

ella  lamber,  ella  dizer  : « hi ! hi ! mel  isto  ! » Outra 

micura  u nheè ; « Alaa  f ira  nhaã  ? yauti 

mucura  ella  dizer  : « 0 que  ? mel  isto  ? do  jabuti 

ricuara  nhaã,  mai  taa? » u yusi  rete  ana  u 

anus  isto,  como  então?»  isto  limpo  muito,  ella 

muneu  i apeou  i pupe.  Yauti  u yuica 

pôr  d’ ella  a lingua  isso  dentro.  Jabuti  elle  apertar 

xicuara.  Míctira  u sasema  f Amu  micura 

d’ elle  0 anus.  Mucura  ella  gritar ! A outra  mucura 

M nheè : « Ma  toa  xa  nheè  ine  supe  ? Yauti 

ella  dizer:  O que  ? eu  dizer  tu  á?  Do  Jabuti 
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riciwra  nliaã  xa  nliel,  rapaa  me  arama.  Tne  ro 

0 anus  isto  eu  dizer,  parece  que.  tu  para.  Tu  tu 

nheè : « Tra  coa,  mai  tan ! » — Yauti  u nheS  • 

dizer  ; « Mel  isto,  como  então  ! >■  — Jàbuti  ello  dizer  : 

« Ha ! lia ! Maa  tan  xa  nheè  ine  supe  í Inti  xa 

«11a!  ha!  Gomo  ? eu  dizer  tu’  á Nao  eu" 

jjísíca  me  f Mame,  taa  se  remtvú?  » Mícura 

pegar  tu  ? Onde,  ? de  mim  a ilauta  ? » Miiciira 

u meè  senúmí  ana. 

elia  dar  d’elle  a ilauta  logo. 

Amu  ara  upe  yauti  u icu  íwí  citara 

Outro  dia  em  jabuti  elle  estar  do  terra  buraco 
rulcena  upe,  ú peyn  semhtú  u purasanh 

porta  na,  clle  assoprar  d’elle  a Ilauta,  elle  dansando 

M teu,  nncitra  u síca,  u sciioi : 

elle  estar,  mucura  ella  chegar,  ella  chamar  ; 

^ Yauti  !■»  Yauti  u suaxara:  » ü' » Míeuitt 

« Jabuti ! » jabuti  elle  responder  : « U’ ! » Mucura 


u nheè 

: « Ya 

m 

ya 

saanh  yane  Icirima- 

ella  dizer 

: « Nós  vamos 

nos 

experimentar  de 

nós 

saica  f » 

Yauti 

u 

nheè 

« Ya  su 

la 

a força. 

» Jabuti 

elle 

dizer 

: « Nos  vamos 

nos 

saanh, 

mícura  ! 

Ya 

SU 

yn  mãã  awa 

n 

ensaiar,  mucura ! Nos  vamos  nos  vêr  quem  elle 
pita  pi:i  iice  ' citara  pupc.  Atra  taa  u 

íicar  mais  de  terra  buraco  dentro.  Quem  ? elle 

yupiru?»  Mícura  u nheè;  <í  Ine,  yauti ! 

começar  ? j>  Mucura  ella  dizer  : « Tu,  jabuti ! » 

Yauti  u suaxara:  « Ere ! mícura ! muírí 

Jabuti  elle  responder:  « iiom,  mucura!  quantos 

yasi  taa  ? » Mícura  u nheè:  <i  le  i ta- 

niezes  ? ^ Mucura  elle  dizer : « Ató  elles  ama- 

u-a  ana  tapirHwa ! Arame  mícura  u sUí~ 

rellos  já  os  tapirebas  ! » Então  mucura  ella  fo- 
« nau  yauti  íwí  cuara  pupn ; cr/ri  u 

'char  jabuti  da  terra  buraco  dentro;  depois  ella 

nheè:  « Ere!  yauti,  xa  su  aua ! » 

dizer  : « Bom  ! jabuti,  eu  ir  já  ! » 

Yasí  yawc  yawe  ‘mícura  u uri  u pírunyítn 

Mez  cada  cada  mucura  ella  vir  ella  íallar 


I 
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arama  ijauti  iruma ; u síca  íwí  citara 

para  jabuti  com  ; ella  chegar  da  terra  o buraco 
rokena  upc,  u senoi : «Yauti/n  Yauti  u 

porta  na,  ella  chamar  : « Jabuti ! » Jabuti  elle 

suaxara ; « O mícura,  i taiv’  ana  seva 

responder : « U mucura,  elles  ainarellos  já  ? os 

tapir  íwa  ? » Mícura  ii  suaxara : « Ti  raia, 

tapirebas  ? » Mucura  ella  responder:  « Náo  ainda, 

yauti,  ciãrí  rain  nhu  tapir’iwx  i putera 

jabuti,  agora  ainda  só  os  tapirebas  elles  "ílorescendo 

u icu ; ere,  yiuti,  xa  sii  ana  rain! 

elles  estar ; bom  !.  jabuti,  eu  ir  já  ainda ! 

U síca  rame  ara  yauti  u seuia 

Elle  chegar  quando  o tempo  jabuti  elle  sair 

arama  mícura  u uri,  it  síca  íwí  cuara 

para  mucura  ella  vir,  ella  chegar  da  terra  o buraco 
Tokfina  iipe,  u senoi : « Yauti ! » Yauti  u 

porta  na,  ella  chamar:  «Jabuti!»  Jabuti  elle 

puranu ; « I laiv’  ana  será  tapiríwa  ? » 

perguntar  : « Elles  amarellos  já  ? os  tapirebas  ? » 

Nkaã  u suaxara : « A’,  è ! yauti  cuíri  supi, 

Este  elle  responder:  «Sim,  sim!  jabuti  agora  sim, 

i anama  catu  u icu,  míra  íwirpe  » 

elles  grossos  muito  elles  estar,  arvore  debaixo.  » 

Yauti  n sem'  ana,  u nhcê:  « Iwike,  mícura!^ 
Jabuti  elle  sahir  já,  elle  dizer  : « Entra,  mucura  ! » 
Mícura  n puranu:  <r  Muírí  ara  taa  Yautt?  > 

Mucura  ella  perguntar  : «Quantos  dias  ? Jabuti?» 

Yauti  u suaxara ; « Te  i taw’  ana 

Jabuti  elle  responder : « Até  elles  amarellos  já 

nana  mícura ! * Yauti  u síkínau  íwí 

os  ananazes  mucura  ! » Jabuti  elle  fechar  da  terra 
cuara  u su  ana.  Yepe  yasí  riri,  yauti  u 

0 buraco,  elle  ir  já.  Um  mez  depois,  jabuti  elle 

uri,  n síca  íwí  cuara  rukena  tqicj 

vir,  elle  chegar  da  terra  o buraco  a porta  na> 
u senoi : « Mícura ! » Ne  awa  u suaxara. 

elle  chamar  : « Mucura  ! » Ninguém  elle  responder. 

Yauti  u .senoi  mucoin  i:  « Mícura ! r,  Mi- 

Jabuti  elle  chamar  segunda  vez  : « Mucura  ! » Mu- 
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cura  u Ic/riri ; yauti  _ u nhcJ ; « Coa 

cura  cila  calar-scj  jabuti  ellc  dizer:  «Esse 

manungcra  u manu  aiia  scra? » IJ  p rari  íwí 

diabo  elle  morto  já  » Elle  abrir  da  terra 

C'2tí7?*CZ  7U6TU  SCtCC  SOUCt^  VllCHVCl  tl  7llCt7lH 

O burocOj  ÍI10SC3S  rnuitss  6llíi  sâir,  rnuciirci  sllíi  inorts 

ana  / Yaiiti  u xílã  ae  ocara  kítl,  u nhel : « Xa 

já ! Jabuti  elle  sacar  fora  para,  elle  dizer  : « Eu 

nhel  rapaa,  ine  arama,  mícura,  Uana  ino  apiawa 

dizer!  parece  que,  ti  para,  rnucura,  náo  tu  homem 

ixe  arama ! » Yauti  n xiapi  u aape,  u su  ana. 

mim  para  ! » Jabuti  elle  deixar  ella  lá,  elle  ir  já. 


o jafcuti  e a mueura 


0 jabuti  tocava  a ílauta;  a mueura  o ouviu, 
chegou-se  e lhe  disse:  «jabuti,  emprestame  a tua 
ílauta  ! » O jabuti  resdoudeu  : « Eu  não  empresto  a 
minha  Ílauta  ! Tu  queres  fugir  com  ella  ! » « Então 
toca  para  nós  ouvirmos  ! » O jabuti  tocou  e a mueura 
lhe  disse:  «Como  és  bonito,  jabuti  quando  tocas  as- 
sim a Ílauta  ; empresta-m’a  também  um  instante.  » 
O jabuti  respondeu  : « Toma  mas  não  fujas,  senão 
te  lanço  este  breo  ús  costas  ! » A mueura  pegou  a 
ílauta,  tocou,  achou  bonito,  e correu  levando  o ins- 
trumento. O jabuti  quiz  correr  atraz,  mas  vendo 
que  não  sabia  correr,  ficou  ahi  mesmo  imaginando 
uma  vingança  : « Deixa  estar  mueura  não  tardarás 
a me  pagar.  » 

0 jabuti  andou  pelo  matio  derrubou  uma  arvore 
que  tinha  niel,  tirou  o mel,  e foi  ao  encalço  da  mu- 
cura  ; cobriu  o trazeiro  com  mel,  enterrou  a cabeça 
v.o  chão  0 ficou  á espera. 

l^oueo  depois  veio  a mueura,  viii  aquillo  bri- 
lhar e chegou-se  pensando  íosse  agua,  e depois  ac- 
crescentou  : « Está  muito  brilhante  essa  agua  ! » To- 
cou-lhe cóm  0 dedo,  lambeu  e disse  admirada  : « hi  ! 
hi  ! ô mel!»  Outra  mueura  replicou:  «que  mel? 
isso  é 0 trazeiro  do  jabuti ! » Porem  estava  muito 
• limpo,  a mueura  adiantou  a lingua  para  lamber.  O 
jabuti  fechou  o anus,  ■pí’6ndendo  a lingua  da  mu- 
cura.  Esta  poz-se  a gritar,  e a outra  lhe  disse : 
«Que  foi  que  to  disse?  Eu  te  dizia:  isso  é o anus 
do  jabuti.  Tu  me  dizias  não,  isio  6 mel ! » O ja- 
buti accrescentou  • « Eu  não  te  disse  que  jiavia  do 
apanhar-te.  Onde  está  a minha  ílauta  ? » A mu- 
cura  teve  qne  restituir  a ílauta. 
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Outra  vez  estava  o jabuti  tocando  á entrada 
d’um  buraco,  e dansando,  Chegou  a inucura  e pro- 
poz  : « Jabuti,  vamos  porfiar,  a ver  quem  passa  mais 
tempo  n’esse  buraco  ? » O jabuti  respondeu  ; « Va- 
fnds  ! quem  começa  ? » « Tu  ! jabuti !,»  « Jfoin  ! 

atô  quando  ? * « At»^  que  amadureçam  os  tapirebas 
0 jabuti  entrou  no  buraco  e a mucura  foi-se  em- 
bora. 

Todos  os  mezes  vinha  visitar  o jabuti,  e cha- 
mava ; « Jabuti ! » « Este  respondia  : « O mucura  ! 

já  estarSo  amarellos  os  tapirebas  ? » « Ainda  nüo, 

jabuti,  as  arvores  estáo  apenas  era  ílòr ! Passar 
bem  já  me  vou  ! » 

Quando  chegou  o tempo  do  jabuti  sair,  a mu 
cura  veio  a porta  do  buraco  e gritou  ; « Jabuti ! » 
Este  perguntou  ; < Os  tapirebas  já  estarSo  maduros, 
mucura  ? » « Agora  sim,  respondeu  esta,  lia  uma 
grossa  camada  de  fructos  debaixo  da  arvore.  > O 
jabuti  saiu  e mostrando  o buraco  : « Entra  agora, 

toucura  ! » «Até  quando  perguntou  cila?»  « Ató 
que  estejam  maduros  os  ananazes,  > disse  o jabuti, 
e sobre  ella  fechou  a entrada. 

Um  raez  depois  o jabuti  veio  visitar  a mucura  j 
chegou  a entrada  do  buraco  e disse:  «Mucura!  : 
Ninguém  respondeu.  O jabuti  gritou  outra  ver 
« Mucura  ! » Mesmo  silencio.  « Esse  tratante  já 
terá  morrido  ? » disse  o jabuti.  Abriu  o buraco  de 
onde  sairam  muitas  moscas,  a mucura  tinJia  mor- 
rido. O jabuti  puxou  o cadaver  para  íôra  e di.sse  : 

« Entilo  néo  tiuha  eu  razáo  de  dizer  que  náo  eras 
Iiomem  j)ara  mim  ? » O jabuti  deixou  lá  a mucura 
0 foi  se  embora. 


V 


Yauti  apíawa  iruma 

Jabuti  homem  com 

. Yauti  u síca  típíaya  upe,  u peyii  u 

Jabuti  elle  chegar  covão  no,  elle  tocar  elle 

j,  icu  semhní.  Yepe  apíawa  u senu  u 

estar  cl  elle  a llauta.  Um  liomem  elle  ouvir,  elle 

nheê : « Xa  su  xa  pMca  nhaã  yauti  » ü wiye 

dizer  : « Eu  ir  eu  pegar  esse  jabuti.  » Elle  descer 

típíaya  pupe,  u senoi : « Yauti ! » Yauti  u 

covao  dentro,  elle  chamar  : « Jabuti ! » Jabuti  elle 

suaxára : «üf  » Apíawa  u nheê;  « lyuri^ 

responder  : « U ! » O homem  elle  dizer  : « Vem, 

yauti ! D — « Eré,  aicne  xa  su,  apíawa.  » Yauti  u 

jabuti ! » — « Bom,  eis  eu  ir,  homem.  » Jabuti  elle 
sema,  apíaiua  u písíca  ae;  m rasu  soca 

sair,  0 homem  elle  pegar  elle,  elle  levar  d’elle 

lãlí,  u sílcínau  yauti  patuá  pupe.  Ooema 

a casa  para,  elle  fechar  jabuti  caixa  dentro.  Manha 

rame  apíaiva  u nheê  taína  ítá  supe : « Tiana 

quando  o homem  elle  dizer  meninos  a : « Nao 

po  pirari  yauti  ! » U su  ana  cupixaiva  lãtí  Yauti, 

VOS  abrir  ao  jabuti !»  Elle  ir  já  roça  para.  Jabuti, 

patuá  pupe  u peyu  u icu  semímí 

caixa  dentro  elle  tocar  elle  estar  d’elle  a ílauta. 

Taínatá  u senu,  u uri,  u i apisac' 

Os  meninos  elles  ouvir,  elles  vir,  elles  elle  ouvir 
arama  Yauti  n kiriri.  A sui  taínattá  u 
para.  Jabuti  elle  calar-se.  Então  os  meninos  elles 
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nheS ; « Ue  petju,  ycibnii ! » Ynnti  u xuaxara ; 

dizer  ; « Tu  assoprar,  jabuti ! » Jabuti  elle  responder  : 

« P.nhl  po  tcasema  c.atu ! maí  taa  ptiranh  pe  wcnema 
« Vos  VOS  achar  bom  ! como  ? bonito  vos  acliar 
pe  xipioca  rama  xa  purasanh ! Taíniaitá  u pirari 
VOS  vôr  se  eu  dansar ! » Os  meninos  cJles  abrir 
patuc,  u niaã  arama  yauU  u purasanh.  Ycuti 
caixa,  elles  vôr  para  jabuti  elle  dansar.  Jabuti 

u purasanh  r.capí  rupi : « Tum  ! tum  ! iiiin/  . . • 

elle  dansar  quarto  pelo  : « Tum  ! tum  ! tum  ! . . . 

tenh  / » A sui  yauU  u yiirure  tnínaUá  suf, 

tenh  ! » Depois  o jabuti  elle  pedir  meninos  dos, 

u sii  caaruc' arama.  Tdinaitá  n nhei  i xupe  ■’ 

elle  ir  mijar ‘para.  Os  meninos  ullo  dizer  elle  a: 

« Icoi,  yauti,  tiana  re  yaicau ! » Yauti  u scina 

« Vae,  jabuti,  ntto  tu  fugir!»  Jabuti  elle  saliir 

roca  cupe  IcHÍ  u nhana,  n yuyumimi.  * 

casa  de  traz  para,  elle  correr,  elle  esconder-se 

yaitíwa  pitara  pe.  Coité  tdinaitá  n nhel : 

cerrado  meio  no.  Então  meninos  elle  dizer: 

« Yauti  u yatvau  ana.  Cuiri  maa  taa  ya  viuineu 

« Jabuti  elle  fugir  j4.  Agora  o que  ? rios  dizer 

yane  paya  supe  u síca  citri  rame  ? » Yepe  aitã 

de  nos  o pai  a elle  chegar  quando  ? » Um  elles 

suitvdra  u nhei ; « Yíz  su  ya  cuatlara  itá. 

de  elle  dizer : « Nos  vamos  nos  pintar  pedra, 

yauti.  pirera  finimasaica  yawe ; cururnu  u 

do  jabuti  do  casco  a pintura  como  ; senão  elle 

sica  curi  rariie,  u nupa  curi  yanc.  Yawo  te 

chegar  quando,  elle  batter  nos.  Assim  mesrno 

a itá  n munhíl. 
elles  elles  fazer. 

Caruca  rame  aitá  paya  u sica,  u 

Tarde  quando  d’elles  o pai  elle  chegar,  elle 

nhfítf  aitá  supe;  t Pe  niuajuca  itá-nhaé 

dizer  elles  a : « Vos  assentar  do  ferro  a panella 

tata  pe  ya  piruc’araina  yauti  » Aitá  u 

fogo  no  nos  descascar  para  jabuti.  » Elles  elles 
nheè:  « A iene  ana  tata  pe.  v Aitá  paya  u muri 

dizer;  « Eis  já  fogo  no.»  D’elles  o pai  elle  deitar 
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ilá  cuatiara  itá-nhaè  j)  ipe,  u maite 

a püdra  pintada  de  ferro  panella  na,  elle  pensar 

yauti  coa.  « Pe  yuuca  nhaê  miri  ya  u 

jabuti  isso.  « Vos  tirar  prato  pequeno  nos  corner 

arama  yauti  » Taínaitá  ít  turi  ana.  Paya 

para  jabuti.  » Os  meninos  elles  trazer  já.  O pai 

u ynuca  yauti  panera  nui ; u mutnuri  rame 

elle  tirar  jabuti  panella  da  ; elle  deitar  quando 

yauti  paratu  pupe,  u mupena  ae.  ' Arame  u 

jabuti  prato  dentro,  elle  quebrar  elle.  Eiitao  elle 

nheè  tahiai  á supe : « Pe  xiari  ana.  yauti  u yaioau  ! » 
dizer  meninos  a:  « Vos  dei.xar  já  jabuti  elle  íugir  ! » 
Aitá  u nheè:  « Yan^,  timaã ! » Aitã  u nheè 

Elles  elles  dizer : « Nos,  n3o  ! » Elles’  elles  dizer 

rame  yauti  u peyu  semtnií.  Ãpíaica 

quando  jabuti  elle  .soprar  d’ elle  a ílauta.  0 lioinera 

u nheè:  « Xa  su  xa  pitsíca  yuiri  ae.  » ü xu 

elle  dizer : « Eu  ir  eu  pegar  de  novo  elle.  » Elle  ir 

Cina,  u senoi ; « Yauti. » Yauti  u suaxara : 

já,  elle  chamar  ; « Jabuti.  » Jabuti  elle  responder  : 

«£/.'»  ojnawa  u su  xacacuera,  ma  kiü  yauti 

« U ! » O homem  elle  ir  d’elleatraz,  onde  para  jabuti 

u sasema.  U .^enoi  yuiri : « Yauti.  » — 

elle  gritar.  Elle  chamar  outra  vez  : < Jabuti.  » — 

Yauti  u xuaxara  sacaeuera  sui.  Apiatva 

Jabuti  elle  responder  d’ elle  atraz  por.  O homem 

i coirí  u pita.,  n xari  ae. 

elle  aborrecido  elle  lioar,  elle  deixar  elle. 


o jabuti  e o homem 


0 jabuti  chegou  n’um  covao,  poz-se  a locar 
íflauta.  Um  homem  ouviu  o disse;  «ja  vou  pegar 
< -esse  jabuti!»  Desceu  no  covao  e cliarnou  ; «jabu- 
ti » este  respondeu  : « U » ! O iiomem  disso  ; « Vem 
•cá,  jabuti»  --«já  vou!»  replicou  o jabuti.  O ja- 
buti sahiu  do  cerrado,  o homem  o pegou  e levou 
.para  casa,  onde  o prendeu  n’uma  cabxa. 

O dia  seguinte  0 homem  disse  aos  filhos  : « Voces 
mao  deixem  o jabuti  sahir  da  caixa!  » E foi-se  para  a 
roça.  O jabuti  dentro  da  caixa  tocou  a ílauta  o os  meni- 
nos chegaram  perto  para  escutai -0.  0 jabuti  calou  se. 
Os  meninos  lhe  disseram:  «Toca  ainda  jabuti!» 
Respondeu  este:  «Achais  bonita  a musica  ^ue  se- 
ria se  me  visseis  dansar  ! » Os  meninos  abriram  a 
caixa  para  ver  o jabuti  dansar.  0 Jabuti  dansou  no 
meio  da  sala  : «Tum  ! tum1  tum  ....  tenh  ,!  » Quan- 
•do  acabou  pedio  aos  meninos  a licença  para  ir  ou- 
rinar.  Os  rnenjnos  responderam : « vae,  mas  nSo 
fujas ! » 0 jabuti  sahiu  por  detraz  da  casa,  e cor- 

reu esconder-se  no  cerrado.  Disseram  os  meninos  : 
«0  jabuti  fugiu,  que  contaremos  a nosso  pai  ? » Um 
d’elles  suggeriii  : '<  Vamos  pintar  uma  pedra,  como 
'Um  casco  de  jabuti,  senSo  quando  chegar,  elle  nos 
■ castigará».  Assim  fizeram. 

A’  tarde  o pae  dellos  voltou  para  casa  o disse 
aos  meninos : « Ponham  a panella  no  fogo  que  va- 
mos comer  esse  jabuti  ».  Responderam  elles  : « Já 
está  no  togo  ».  0 pai.  pegou  na  pedra  pintada  pen- 

sando que  era  o jabuti  o o deitou  np  panella.  « Tra- 
gam os  pratos ! » accrescentou  mais  tarde.  0 pai 
itirou  0 jabuti  da  panella  e quando  o poz  no  prato 
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este  quebrou-se.  « Vós  deixastes  o jabuti  fugir,  » dis- 
se 0 velho.  « Nós  nao  papai  ! » Enquanto  assim  fa- 
lavam, 0 jabuti  tocou  a flauta  no  cerrado.  O ho- 
mem disse  : « Vou  já  pega-lo  outra  vez  ! » e desceu 
no  cerrado.  Chamou:  «jabuti!»  Este  respondeu: 
« U ! » O homem  correu  nessa  direcção.  O homem 
gritou  outra  vez:  «jabuti»  O jabuti  respondeu  por 
detraz  d’elle-  ü homem  se  aborreceu,  e desistiu  do 
intento. 


) 


I 


VI 

Yauti  Caapura  iruma 

Jabuti  Curupira  com 


Yanh  u peyu  u icu  semhní 

Jabuti  elle  assoprar  eHe  estar  d’eJle  a ílauta 
Caapura  n senu,  u nheè : Ti  aiva  nluiã 

Caapura  elle  ouvir,  elle  dizer;  «Ninguém  este,’ 

tirame  yauti  xa  su  xq.  pmca  ae  U 

n3o  si  jabuti,  .'eii  ir  eu  apanhar  elle.  Elle  chegar 

mírd  cuara  rukena  upe,  u senoi : '^Yau.U ' ^ 

do  pau  buraco  porta  na,  elle  chamar:  «Jabuti!» 
Yauti  u suaxara:  «U/»  Caapura  u nhcè  • 

Jabuti  elle  responder  ; « ü ! » Caapura  elle  dizer  ; 
«Ya  su  ya  saanh  yane  kírimasawa  / » 

«Nos  vamos  nos  experimentar  de  nos  a força!» 
Yauti  u nheè : « Ya  su ! » Caapura  u su 

Jabuti  elle  dizer  : « Nos  vamos  ! » Caapura  elle  ir 

caa  pe,  u munuca  sipo  u rasu  parana 

matto  no,  elle  cortar  cipó,  elle  levar  do  paraná 

remeyiva  lãtí,  u nheè  yauti  supe : « Ya  su  ya 

beira  para,  elle  dizer  jabuti  a : « Nós  vamos  nos 

musílcí  coa  sipo  rupi ; óine  i pe  ixe  íwí  pg,  » 

tirar  este  cipó  por  : tu  agua  na,  eu  terra  na.  » 
Yauti  u nheè:  « Ere,  caapura!  d Ynu*i 

Jabuti  elle  dizer;  « Uom,  caapura!»  Jaimii  elle 

pvri  I pn  tupasama  iruma,  u pucuara  ae 

pular  agua  na  corda  cora,  elle  amarrar  ella 

pira-ivasu  ruaya  rese  u yuyimimi  yaitíwa  pi- 

peixe  grande  rabo  no,  elle  esconder-se  cerrado  no 
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terape  remeíwa  upe,  u ma&  arama.  Caapura  u síkí 

meio  beira  na,  elle  vêr  para.  Caapura  elle  puxar 

tupasama.  Pira  wasu  u yumulclrimau,  u rasu 

corda.  Peixe  grande  elle  fazer-se  forte,  elle  trazer 
Caapura  i ay  ura  rupi  i kiü.  Caapura 

Caapura  d’elle  o pescoço  por  agua  pará.  Caapura 

u yumulãrimau,  u mmilã  putari  pira  wasu 

elle  fazer-se  forte,  elle  puxar  querer  peixe  grande 

parana  sui  íwí  pe  yanti  u púca  u icu. 

parana  do  terra  na  Jabuti  elle  rindo  elle  estar. 

Caapura  u maraari  ana  rame  u nhaè : « Ãyana, 

Caapura  elle  cansado  já  quando  elle  dizer  : « Basta, 
yanti ! » Yauti  u piiri  t pupe,  u su  u 

Jabuti ! » Jabuti  elle  pular  agua  na,  elle  ir  elle 

yurau  sipo  pira  wasu  ruaya  sui.  Caapura  u 

soltar  cipó  peixe  grande  raíio  do.  Caapura  elle 

musilã  ac  .sipo  rupi.  Yanti  u síca  rame 

puxar  elle  cipó  por.  Jabuti  elle  chegar  quando 

íwí  pe,  u nhed : « Ti  rain  se  reanh ! » Oaa  • 

terra  em,  elle  dizer  : « Não  ainda  eu  suado  ! » Caa- 

pura  u iiJieê : « Cuíri  caiu,  yatdi,  xa  cuau  una 

pura  elle  dizer  : « Agora  bem,  jabuti,  eu  saber  já 

homem  tu.  Bom  eu  ir  já  ! » 
apíawa  ine.  Eré  xa  su  ana ! » 


o jabuti  e o curupira 


0 jabuti  estava  tocando  a ílauta,  o Curupira  o 
ouviu  e disse : « Eu  vou  dar  uma  liçao  a esse  ja- 
buti í.  Chegou-se  á entrada  do  buraco  de  pau  on- 
de estava  o jabuti  e propoz.  « Vamos  experimen- 
tar a nossa  força  jabuti.  » « Vamos ! » O curupira 
foi  ao  matto,  tirou  urn  cipó,  o levou  para  beira  do 
paraná  e disse ; « Vamos  pucliar  esto  cipó,  tu  den- 
tro d’agua,  eu  em  terra ; o ver  quem  arrasta  o ou- 
tro, » — « Está  muito  bom,  » disso  o jabuti.  Elle 
pegou  no  cipó,  pulou  n^agua  e foi  amarral-o  ao  ra- 
bo d’um  peixe  grande.  Depois  veiu  esconder-se  no 
cerrado  da  beira  para  assistir  ao  espectáculo.  O cu- 
rupira puxou  0 cipó,  mas  o grande  peixe  reagiu,  fez 
força  e ia  levando  o curupira  pelo  pescoço  dentro 
d’agua.  Esta  reuniu  as  forças  o quasi  trou.xe  o 
peixe  para  a terra.  O jabuti  ria-se,  quando  curu- 
pira sentiu-se  cansado,  disse  : « Já  chega,  jabuti ! » 
O jabuti  pulou  n’agua  e foi  soltar  o cipó,  o o cu- 
rupira 0 puxou  para  terra.  Quando  sahiii  da  agua, 

0 jabuti  disse  : < Eu  nern  estou  ainda  suado  ! » O 
curupira  disse : « Agora  sim,  jabuti,  já  sei  que  és 
homem  valente ! Adeus ! ». 


VII 


Yaut',  urubu,  Tupana  iruma 

0 jabuti,  0 urubu,  Deus  com 


Tupana,  paa,  u munhã  putari  ara  luasua 

Deus,  dizem,  elle  fazer  querendo  dia  grando 

íwaca  ujK,  u senoicari  upain  suiiitá. 

ceu  no,  elle  mandar  chamar  todos  os  bichos' 

Yauti  u su  putari  yuíri  u peyu  aram 

Jabuti  elle  ir  querendo  também,  elle  tocar  pare 

semímí. 

flauta. 

TJ  maite  n icu  mai  u munhã  curi 

Elle  pensar  elle  estando  como  elle  fazer 
u yupiri  arama  íwaca  Juti.  A npe  u síca  urubu 

elle  subir  para  céu  ao.  Ahi  elle  chegar  urubu 

i gamha  irtima,  u su  u icu  waa 

d’elle  a caixa  com,  elle  indo  elle  estando  aquelle 

arawasu  kítí.  U puranu  yauti  supe  : « Ite  su  será 

• festa  para.  Elle  perguntar  Jabuti  a;  « Eu  ir  ? 

tne  gzuri,  iwaca  kítí,  yauti?  t>  Yauti  u suaxara: 

tu  também  céu  no,  jabuti  ? » Jabuti  elle  responder  : 

« E,  è,  urubu,  xa  su  mai  taa  ? » Orubú  u 

« Sim,  urubu,  eu  ir  como  entSo  ? » Urubú  elle 

nheí : « Alai  rame  taa  ? » Yauti  u suaxara : 
dizer  : « Como  quando  ? » Jabuti  elle  responder  : 

« Capucu  riri.  » « Re  saanh  putari  sera 

«Um  instante  depois.  » « Tu  experimentar  querer  ? 
ixc  iruma  atoa  u síca  tenone  ? » Yauti  u 
eu  com  quem  elle  chegar  primeiro  ? » Jabuti  elle 
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nhei : « Xa  putari ! Ke  xaaru  xinga  xa 

dizer : « Eu  querer ! Tu  espera  um  pouco  eu 

munhã  cafe  ya  su  renone.  lie  putari  rame  rc  yuuca 

fazer  caí6  nos  ir  antes.  Tu  querendo  si  tu  buscar 

yapciiva  x’arama.  » Urubu,  u yuuca  rame,  yapnwa^ 

lenha  eu  para.  » Urubii  elle  tirar  quando  lenlia, 

yauH  u ytiyumirni  i gamba  pupe.  Urubu 
jabuti  elle  esconder-se  d’elle  a cai.xa  na.  Urubú 
u síc<x  T(WiQ  (xwci  H ícasema.  U ,ye- 

elle  chegar  quando  ninguém  elle  achar.  Elle  cha- 
noi:  <s.Xauti!i>  Inti  awa  u suaxara.  Urubã 

mar  : « Jabuti ! » Ninguém  elle  responder.  Urubú 

u nhei : « Nhaã  manungara  u ganani  ana  ixc,  n 

elle  dizer  : « Esse  tratante  elle  enganar  já  eu,  elle 

su,  paa,  se  renone;  xa  su  xa  pMca  ae.» 

ir,  parece  que,  eu  adiante  de;  eu  ir  eu  pegar  elle.» 

U supiri  curute  i gamba,  u puri, 

Elle  carregar  depressa  d’elle  o tambor,  elle  pular, 
n weweu  Iwaca  kltí  Pifun'ana  u síca  ' rame 

elle  voar  céu  para.  Noite  já  elle  chegar  quando 

iwaca  upe ; u wilce  ana,  u xiari  i gamba 

céu  no ; elle  entrar  já,  elle  dei.xar  d’elle  a cai.xa 

sokena  upe,  u su  Tupana  pírí.  Aaape  yauti  u sema 

porta  na,  elle  ir  Deus  com.  Ahi  jabuti  elle  sahir 

gamba  sui,  ii  peyu  semiiní  suuitá  u 

caixa  de,  elle  soprar  a llauta,  os  aniinaes  elles 

purusanh  u yupiru.  Urubú  u rnaã  rame  yau- 

dansar  elles  começar.  Urubú  elle  vôr  quando  ja- 

ti  n peyu  seniíinl  u písíca  i gamba,  u 

buti  elle  soprar  llauta  elle  pegar  d’elle  a caixa,  elle 

wapica  yauti  ruakí  u rnuapu  arama,  u nlieè 

sentar-se  do  jabuti  perto  elle  tocar  para,  elle  dizer 

ixupex  « Mairame  taa  re  síc’ana  yauti  f d « <7,(. 

a elle:  «Quando  ? tu  chegado  já,  jabuti?»  « Jla 

xiím'ana  /»  « ^fa  rupi,  taa  ? » « <%  mlta  mita 

tempo!»  « Quo  por  ? » «De  mim  a escada 

rupi  f » Urubú  u nhel : « Urane  xa  putari  sa- 

por  ! » Urubú  elle  dizer  : « Amanha  eu  querbr  expe- 

anh  ine  iruma  ya  wiye  rame.  » Yauti  u 

rimentar  tu  com  nos  descer  quando.  » Jabuti  elle 


— 424  — 


stiaxara : « Ere  / » A rame  aitá'  u purasanH> 

responder : « Bom ! » Então  elles  elles  dansar  » 

pítuna  yawe.  Coerna  pirangci  ramo  aita  w stt 

noite  toda.  Manha  encarnada  quando  elles  elles  ir 

M ktr>  , yauti  u paca  tenone,  u yuyu~ 
elles  doruiir ; jabuti  ello  accordar  antes,  elle  escon- 

mimi  urubu  gamha  pupe:  i Urubú  u paca 

der-se  do  urubú  caixa  em.  Urubú.  ella  acordar 

rame  ínti  u wasema  yauti;  u nheè ; <í  Goa 

quando  nao  elle  achar  jabuti ; elle  dizer « Esse 

apiawa  u su  ana  rain ».  I supiri  i 

homem  elle  ir  jú  ainda ».  Elle  carregar  d’elle 

gamba;  u wiye  íwate  sui.  U maraari  rese, 

a caixa ; elle  descer  céu  de.  Elle  cansado  porque,. 


pmí  rete  u wasema  i gamha ; u maU 
pesado  muito  elle  achar  d’elle  a caixa ; elle  olhar 

i pupe,  u xipiaca  yauti,  u yumunharú,  u 

ella  dentro,  elle  vôr  jabuti,  elle  virar  bravo,  elle 

nhel ; « Ha ! ha  I xu  písíca  ine,  manungará ! Cuíri 

dizer  : « Ah  ! ah ! eu  pegar  tu,  tratante ! Agora. 

xa  yvpíca  curi  ixe ».  Aape  u cataca  i 

eu  vingar-hei  eu ».  Ahi  elle  sacudir  d’elle  o- 


gamba,  yauti  u ari  íwí  upe,  u puca  ipawa 

tambor,  jabuti  elle  cahir  terra  em,  elle  quebrar  todo 
i cupe.  Yauti  u sasema,  u sasema 

d’elle  as  costas.  Jabuti  ello  gritar,  elle  gritar. 

Tupana  u senu ; sasí  i pia  u maS 

Deus  elle  ouvir ; doente  d’elle  o coraç3to.  elle  vòr 

rame  yauti  i pena,  u písíca  i 

quando  jabuti  elle  quebrado,  elle  pegar  d’ elle  daa 

cupe  písãwera,  u musíca  aitá  iraiti  iruma,.  u 

costas  os  pedaços  elle  collar  elles  cera  com,  elle 

mucaturu  ae.  A sui  pewa  u teu  yauti 

concertar  elle.  Lá  de  chato  elle  estar  do  jabuti  o 

piilia  ; Cl  Mui  t pUtãwera  u icu  i CUpe. 

peito ; lá  do  elles  pedaços  elles  estSo  d’elle  as  costas. 

Tupana  u yacau  ui'ubú  iruma  u yuuca  i 

Deus  elle  ralhar  urubú  cora,  elle  tirar  d’elle  a 
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nheenga  u puxi  rese,  u mnapi  reso  yauti 

íalla,  elle  ruim  porque,  elle  jogar  porque  jabuti 

tete. 

coitado. 


J 


o Jabuti,  o Urubú  e Deus 


Deus  querendo  fazer  uma  grande  festa  no  Céu 
convidou  todos  os  animaes.  0 jabuti  também  que- 
ria ir  a tocar  flauta.  Estava  imaginando  como 
poderia  fazer  para  lá  ir,  quando  chegou  o urubú, 
carregando  o seu  tambor,  para  ir  tocar  na  festa. 
< O’  jabuti,  disse  o urubú,  nSo  queres  ir  também  á 
festa  ? » — « Vou,  como  nao  ? » — « Quando  ? » 
accrescentou  o urubú  ? — « D’aqui  a pouco  ! » — 
« Vamos  porfiar  a quem  chegar  primeiro  ? » — «Va- 
mos ! mas  espera  um  pouco  que  tomemos  café,  e 
tem  a bondade  de  me  tirar  um  pouco  de  lenha.  » 
Emquanto  o urubú  estava  tirando  lenha,  o jabuti 
escondeu-se  no  tambor  do  urubú.  Quando  este 
chegou  do  matto,  não  encontrou  mais  ninguém. 
Pensou  : « Este  tratante  enganou-me  ; vou  já  pegal-o.» 
Garrogou  depressa  a caixa,  pulou,  e voou  para  o 
Céu. 

Já  era  noite  quando  lá  chegou  ; depositou  o 
tambor  á porta  e foi  cumprimentar  a Deus.  O jabuti 
aproveitou  este  momento  para  sahir  da  cai.xa  e 
começou  a tocar  a flauta.  Os  animaes  começaram 
a dansar. 

O Urubú  vendo  o jabuti  tocar  pegou  também 
na  sua  caixa  e veiu  sentar-se  perto  d’elle.  Per- 
guntou-lhe : « Quando  chegaste,  jabuti  ? » — «Já  faz 
tempo  ! » respondeu  este.  — « E por  onde  subiste  ? » 

— « Pela  minha  escada  ! » O urubú  accrescentou  : 
« Amanha  quero  porfiar,  outra  vez,  na  baixada.  » 

— « Está  bem ! » disse  o jabuti. 

A dansa  durou  a noite  inteira.  Ao  raiar  do 
sol  foram  todos  dormir.  O jabuti  se  levantou  pri- 
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meiro  e foi  outra  vez  esconder-se  na  tambor  do  iirubii. 
Este  quando  se  accordou,  nSo  adiando  o jabuti, 
pensou  : « O tratante  m’enganou  outra  vez  ! » Car- 
regou a caixa  ás  costas  e desceu  do  Céu. 

Devido  ao  cansaço,  depois  d’essa  noite  de  festa, 
sentiu  mais  o peso  do  tambor.  Olhou  dentro  da 
caixa  e viu  o jabuti  escondido.  Entáo  pairando  nos 
ares,  furioso,  disse  sacudindo  o jabuti  fóra  da  caixa  : 
« Ah  ! trapaceiro,  emíim  te  peguei  em  flagrante ; 
agora  vou  tomar  a minha  desforra.  » O jabuti  des- 
ceu como  uma  pedra  e chegando  ao  chSío  quebrou- 
se  todo. 

O coitado  gritava,  gritava  tanto,  que  Deus 
ouviu-lhe  as  queixas,  teve  pena  d’elle,  ajuntou  todos 
os  pedaços  do  casco  e os  emendou  com  cera. 

E’  por  isto  que  o jabuti  tem  o peito  muito 
chato,  e o casco  feito  de  pedaços.  Deus  reprehendeu 
0 urubii  pela  crueldade,  e para  castigal-o  privou-o  da 
voz  que  antes  era  bella. 
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XOPOTÓ 


Xopotó 


Eis  ura  dos  mais  intrincados  vocábulos  tupys  da 
nossa  geographia  selvagem.  Desde  pequeno  que  ouvi 
pronunciar  esse  nome,  por  ser  o de  dois  rios,  sendo 
um  delles  affluente  do  Piranga,  que  ó a mais  remota 
I origem  do  Rio  Doce,  e outro  affluente  do  Rio  Pomba. 

O primeiro  nasce  no  aito  da  serra  da  Conceição, 
no  districto  de  Mello  do  Desterro,  sendo  um  rio  bas- 
tante grande,  muito  largo  e perigoso  na  occasiilo  das 
chuvas.  Recebe  o Paciência,  o Espera  e o Brejauba, 
além  de  outros  menores. 

O segundo  Xopotó  nasce  na  serra  de  8.  Geraldo 
ou  d eS.  Sebastifto,  conforme  outros,  banhando  o mu- 
nicipio  do  Rio  Branc'’,  antigo  Presidio  o os  districtos 
de  8 infAnria  do  Sapé  e Empoçado  e desaguando  na 
maigem  esquerda  do  rio  Pomba,  affluente  do  Parahyba, 
entre  as  estações  do  Porto  tlu  íiuiito  Antonio  e de 
Dona  Eusebia,  da  E.  de  Ferro  Leopoldina.  Sao  di- 
versos 08  seus  tributários,  entre  os  quaes  o Bagres, 
Clemente,  Santa  Juliana,  Ubá  e outros,  e atravessa 
a estrada  que  leva  de  Santa  Juliana  a Sapé. 

Xopotó  deu  0 nome  ás  antigas  povoações  de  8. 
Caetano  e S.  José  de  Xopotó,  sendo  que  S.  Caetano 
foi  creado  parochia  pela  lei  Provincial  n.  822,  de  6 
de  Julho  de  1857,  tendo  pertencido  ao  município  de 
Ubá,  em  virtude  do  Art.  II  da  Lei  Provincial  n.  1249 
de  17  de  Novembro  de  1865,  e tendo  sido  desmem- 
brado do  raunicipio  do  Piranga  e encorporado  ao  do 
Alto  Rio  Doce  pelo  decreto  n.  26,  de  7 de  Março  de 
4890. 

Quanto  ás  suas  divisas,  o leitor  curioso  poderá 
reportar-se  ao  Art.  V da  Lei  Provincial  n.  52  de  9 
de  Abril  de  1836,  n.  3,078,  de  G de  Novembm  de 
1882  e n.  3.438,  de  48  de  Outubro  do  4883. 
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S.  Caetano  do  Xopotó  confina  com  os  districtoa 
de  Conceição  do  Turvo,  Rio  Espera,  Alto  Rio  Doce  e 
Piranga.  Dista  42  kilometros  da  cidade  do  Alto  Rio 
Doce  e 56  da  cidade  do  Pomba. 

8.  José  do  Xopotó  passou  também  a ser  o nome 
da  cidade  e municipio,  destacado  do  de  Piranga, 
sendo  creado  parochia  pela  Resolução  de  ] 4 de  Julho 
de  4832,  e tendo  pertencido  ao  municipio  de  Barba- 
cena,  cx-vi  do  art.  II  da  Lei  Provincial  n.  4,249  de 
17  de  Novembro  de  1865.  Sobre  as  suas  divisas, 
deve-se  consultar  a Lei  Provincial  n.  472  de  51  de 
Maio  de  1860,  art.  II  da  de  n.  2.424  de  5 de  No- 
vembro de  4877,  n.  2.660  de  30  de  Novembro  de 
1880  e n.  3.438  de  48  de  Outubro  de  4883. 

E’  ligado  a Mercês  por  uma  estrada  cortada  pelo 
rio  Xopotó. 

8.  José  do  Xopotó  foi  elevado  a villa  cora  o 
nome  de  Alto  Rio  Doce,  pelo  decreto  n.  26  de  7 de 
Março  de  4890,  tendo  formado  novo  municipio  com 
03  districtos  de  S.  José  do  Xopotó,  8.  Caetano  do 
Xopotó,  Piedade  da  Boa  Esperança  (hoje  villa  Rio 
Espera ) e Dêres  do  Turvo. 

Trata-se  agora  de  saber  a origem  do  vocábulo 
Xopotó  e tudo  quanto  se  referir  a esse  nome  my^te- 
rioBO  da  lingua  tupy. 

A lingua  tupy  é cognominada  pelos  nossos  índios 
de  Nheêngatú,  0 que  significa  Lingua  hoa,  Lingua.  ele- 
gant>',  Lingua  de  gente  hoa  ou  de  gente  culta,  o (jue 
quer  dizer  que  provavelmente  j:í  houve  no  Br.isil 
uma  antiquissiraa  civilização,  que  se  perdeu  ha  mil- 
lenios  e miilenioa  (quem  sabe?),  civilização  de  que 
não  resta  sinão  esse  bello,  harmonioso  e philospphico 
idioma,  que,  por  isso  mesmo,  não  pode  ser  idioma  de 
selvagens.  D'elle  pouco  sabemos,  e o que  conhece- 
mos é 0 bastante  para  deduzir  dos  vocábulos  que 
ainda  existem,  que  alguma  cousa  de  grande  já  houve 
dentro  das  nossas  actuaes  florestas.  E não  ó nada  de  ad- 
mirar, quando  foram  encontradas  enormes  civilizações 
no  México,  na  America  Central  e no  Perú,  que  devera 
ter  eido  civilizações  muito  maia  recentes  do  que  a 
bypothetica  civilização  do  Braeil. 

Real  mente  Nt/eân  ou  Nheeng,  sigr.íficii  lingua,  e 
Cahi,  bom,  boa,  etc..  O C inicial  se  tranelormou  era 
g por  um  pbenomeno  glóttico  coramum  a todas  as 
linguas,  desde  que  é precedido  de  uma  eyllaba  nasal 
que  08  Japonezes  representara  como  uma  virgula  do- 
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'brado,  á direita  e no  alto  das  syllabas  Ica,  Tce,  M,  Ico,  hu, 
riue  se  traneformarn,  cora  o nigori  japooez,  ou  virgula 
dobrada,  em  ga,  gue,  gui,  go,  gu. 

Assim  JStheengatú  significa  fallar  bera,  ser  elo- 
quente, ser  lisongeiro,  ou  boa  falia  ou  bora  tall  ar ; e, 
no  Amazonas,  significa  Lingua  de  Inato. 

Essa  lingua  de  gente  boa,  de  raça  nobre,  é tam- 
bém denominada  Atcanheln  ou  Abanheenga,  de  Atoa 
ou  Aba,  homem,  gente,  pessoa,  ou  também  índio,  e 
meêng,  lingua,  etc.,  sendo  que  Abanheenga  vale  o 

mesmo  que  lingua  de  gente. 

Conclue-se  d’ahi  que  Nheengatu  ou  Abanheenga 
quer  dizer  lingua  por  excellencia,  fazendo  lembrar  o 
vocábulo  SanscritOj  que  quer  dizer  elaborado^  perfeito^ 
distincto,  pois  que  a lingua  sanscrita  foi  elaborada  e 
aperfeiçoada  pelos  sábios  bráhmanes,  sendo  um  idio- 
ma selecto.  „ , ....  , , 

Pois  bem,  essa  lingua  que,  no  Norte  e littoral  do 

Brasil  se  chama  Nheengatú  ou  Tupy  propriamente 
dito  ’ou  Abanheenga,  ou  Guarany,  no  Sul  e Oeste  do 
Brasil  é o que  se  denomina  a lingua  franca  ou  lin- 
nua  geral  do  Brasil,  que,  nos  tempos  prehistoricoe, 
extendeu  pelo  menos  o seu  dominio  por  todo  o Bra- 
sil Guyanas,  Uruguay,  Paraguay  e parte  do  Perú, 
Colombia,  Venezuela  e Argentina. 

Os  nomes  geographicoa  isso  indicam  ; e nao  ha 
nada  mais  eloquente  do  que  lançar  as  vistas  por  uma 
carta  geographica  da  America  do  Sul. 

AS  montanhas,  os  rios,  as  cidades  as  arvores, 
tudo  tem  nomes  lindos  e bem  soantes  dessa  lingua, 
5ue  não  pode  ter  sido  um  idioma  de  selvagens,  mas 
I de  uma  raça  superior,  desapparecida  ha  millenios  e 
Lll^ios  sendo  de  notar  que  entre  os  seus  descen- 
Stes  Que  cahiram  em  estado  de  selyageria,  ha  tra- 
Sições  que  ainda  não  estão  colhidas  sinão  em  Ínfima 
S pois  que  08  Pagés  ou  sabios  desses  selvagens 
fecWse  cL  oa  Brancos  e nada  ou  quas.  nada  lhes 

dera  adiantado  nesse  particular. 

Oa  índios  sabem  astronomia  cultivam  a magia, 
scienda  da  Babylonia,  e adivinham  o futuro,  tôm  a 
S medicina  esffecial  que,  o mais  possível,  oceultara 
a^eSi  não  havendo  forças  humanas  capazes  de 
aíran^a  ?hes’ 0 segredo,  que  ó o segredo  da  raça.  Ha 
entS  elles  uma  crfnça  de  que,  si  revelarem  taes  segre- 
dornerdem  essa  sabedoria  occulta  e o seu  prestigio 
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indica  que  elles,  em  tempos  que  se  perdem  na  escu- 
ridão de  um  passado  por  demais  longínquo,  tiveram 
relações  com  esses  povos  de  antiquisairaa  civilização,, 
guardando  segredos  que  talvez  nunca  revelarão  á raça 
branca. 

Já  temos  muito  divagado  pelo  terreno  das  by- 
potheses  scientificas.  O nosso  escopo,  entretanto,  é 
pesquizar  o vocábulo  tupy  que  constituo  o assumpto 
deste  trabalho. 

Quando  escrevi  o meu  artigo  Qeographia  Selva- 
gem, que  toi  estampado  nas  columnas  d’Ô  Paiz,  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Jornal  do  Commercio,  de  Juiz  de 
Fóra,  e,  com  emendas,  na  Revista  Americana,  Tomo 
IV,  fase.  I,  Julho  de  4910,  tratei  dos  nomes  tupys 
Cataguazes,  Xopotó,  Calambau,  Corumbá,  Caxarnby, 
Caxambú,  Caximbau  e Calimbá. 

O meu  fito  agora  é aproveitar  tudo  quanto  já 
meditei  e escrevi  sohre  Xopotó  e dizer,  ei  possível, 
maia  alguma  cousa  sobre  o mesmo  vocábulo,  o que 
não  ó nada  facil,  visto  escassearem  os  elementos  mais 
necessários. 

E’  uma  matta  tão  espessa,  atravez  da  qual  o 
estudioso  tem  que  passar,  abrindo  picada,  e,  quando 
já  muito  houver  caminhado  e por  longo  tempo,  volta 
encontrando  a picada  desappíirecida,  porque  a vege- 
tação por  demais  vigorosa  Já  se  refez  e a picada  des- 
appareceu. 

Xopotó  é a resultante  dos  seguintes  componentes  : 
T,  xi,  pó,  tatea  ou  taua,  egual  a Yxipotawa  ou  Ixi- 
potaua,  que  significa  Sipó  Amarello,  ([ue  a gente  da 
região  denomina  Sipó  João  do  Rego,  uipó  araarellinho, 
cuja  casca  se  esfareila  na  mão  o cae  facilmente. 

Y-xi-po-tawa  se  mod'ficou  na  lingua  do  povo  ou, 
melhor  na  dicção  doa  Po.tuguezes  ou  Bandeirantes, 
em  Xipotóa,  Xipotó,  Xepotó,  Xupotó  e Xopotó,  fixando- 
se  nesta  ultima  variante,  que  ainda  predomina  nos 
nossos  tempos. 

A aphórese  do  y inicial  é phenoraeno  linguístico 
em  todas  as  linguas,  assirri  como  também  o é a pró- 
tbese,  que,  por  sua  vez,  não  é mais  do  que  o au- 
gmento  de  uma  eyllaba  no  inicio  de  ura  vocábulo. 

Vamos  decompor  o vocábulo  y-xi-po-tatoa  nos 
seus  componentes,  fazendo  assim  uma  analyse  tão 
completa  quanto  possivel  do  mesmo,  dando  a signifi- 
cação de  peça  por  peça,  e graphando-as  como  o de- 
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vem  ser  e reunindo-as  num  só  todo  e synthetieando- 
as  numa  só  palavra  com  as  minudeneias  possíveis. 

Segundo  Baptista  Caetano  ( Vocvhvlario  das  Fa- 
lavras  Guaranis  usadas  pelo  Traduclor  da  « Conquista 
Espiritual:»  do  Padre  A.  Kuiz  de  Montoya ) pg.  d98, 
a primeira  componente  de  Ixipolaiua  é içipó  egual  a 
ihipó,  que  significa  liana,  sipó  vulgarraente,  hejuco  em 
Hespanhol,  nome  generico  das  plantas  sarmentosas, 
trepadeiras  que  pendem  e se  trançam  nas  arvores. 

Esse  vocábulo  Txipd,  por  sua  voz,  se  compõe  da 
ib,  arvore;  de  çi  {egm\xi),  pegar,  q pó,  libra,  fila- 
mento que  se  pega  ás  arvores,  o que  produz  o vuca- 
biiio  ih~çi  (xi)-pó,  que  se  tranformou  em  1-xi-yó  e 
depois  em  Xipó,  que,  na  hocca  do  proprio  índio  e 
mais  na  do  Emboaba  ou  Portugutz  e do  Bandeirante 
Paulista,  que  era,  por  sua  vez,  mameluco  ou  mestiço 
do  índio  com  o Branco,  se  transformou  em  Çapó  ou 
Sapó,  Xfpó,  Xopó  e Xu]}ó,  tudo  muito  racional  e na- 
tural, para  acompanhar  os  tactos  da  linguagem  por- 
tugueza,  desde  as  suas  nascentes  na  Língua  Latina 
atravez  do  Arabe,  que,  por  tantas  centenas  de  annos* 
influiu  sobre  o nosso  vernáculo,  até  o século  dos  Ban- 
deirantes e até  mesmo  oa  nossos  dias,  fixando-se,  no 
caro  vertente,  em  Xopó,  primeira  componente  de  Xo- 
potó. 

Baptista  Caetano,  quo  foi  o maior  dos  nossos  In- 
dianóiogos  e penso  que  ainda  não  rniscni  outro  t gual, 
ainda  dá  sipó  como  originário  de  liipm  ou  h-ih-pó 
aquiilo  que  é fibra  de  arvore,  isto  é,  s irmento,  liami| 
vulgo  çipó  ou  sipó. 

Vemos  que  em  Ixipó  inuve  a queda  do  i inicial 
por  aphérese,  permanecendo  o resto  do  vocábulo 
xipó,  que  deu  Xoqtó. 

Couto  de  Magailifles  grapha  ao  pyHab  v)  ça,  çp,  çi 
ço,  çu  ciim  c ceriilhado,  p.:rque  esses  sons  sáo  appro- 
xi inativos  de  xn,  xe,  xi,  xo,  xu,  em  Portuguez,  ou  de 
za,  se,  si,  so,  su,  ou  utna  approximaçfto  de  ja,  je  ji 
jo,  jti  do  Hespanhol  daquelles  tempos,  a ponto  de  cor- 
resfioudor  aos  sons  xa,  xe.  xi.  xo,  xu  portuguezes 
corno  se  pode  ver  nos  vocábulos  liespanboes  compa- 
rados com  os  poi  tiiguezes,  t.nes  oomo  : McHco,  Mé- 
xico; Quijotc,  Quixote ; Qucjos,  Queixos;  Ejus,  Ei- 
xos e muituH  futroB  quo  seria  longo  enumera:. 

Que  Xip>ó  passou  por  ò\ipó  ou  Çopõ,  vemos  em 
Snpopemha.  o\i  Çapopemhu,  que  significa  c/ia/o  ou  raiz 
de  figueira  ou  a própria  figueira  br?va,  cuj<a  raiz  é 
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chata  como  um  tendão  que  entra  e sai  da  terra  para 
fazer-lhe  o supporte,  para  que  ella  attinja  a altura 
que  lhe  convém. 

O 03  em  graphia  portugueza  corresponde  exacta- 
inente  ao  sh  inglez  em  sKiUing,  moeda  ingleza  que  se 
traduzia  antigamente  e deve  ainda  ser  graphada  xil- 
lin'  ou  xelim,  como  ainda  se  encontra  em  livros  an- 
tigos; Sheriff,  que  dá  entre  nós,  xerife,  etc.. 

Corresponde  ainda  o nosso  x ao  sch  allemão.  ao 
8ci  italiano  e,  finaimente,  ao  ch  francez. 

Ch  em  portuguez,  era  heapanhol.  era  inglez,  e no 
francez  antigo,  corresponde  ao  Tchê,  que  quaai  já 
desappareceu  em  Portugal  e Brasil,  onde  se  ouve  en- 
tre gente  illettrada. 

Em  Portugal,  ninguém  escreve  Enxada  e En- 
chada,  Enxó  e Encho,  nem  tampouco  Cheio  e Xeio, 
Cliapéo  e Xapéo,  Chave  e Xave. 

Era  algumas  provindas  de  Portugal,  como  na 
Beira  e em  Traz-os-Montes,  nas  raias  de  Hespanha, 
e no  Brasil,  nos  Estados  de  Sao  Paulo  e Paraná,  o 
povo  rústico,  guarda  fiel  e conservador  das  fôrmas 
archaicas  da  lingua,  tanto  na  accepção  como  na  pro- 
sódia, só  diz  Enxada  e Enxó  e nunca  Entchnda  e 
Entehó ; e,  no  eratanto,  diz  Tcheio,  Tchapéo  e Tchave. 

Como  já  escrevi  algures,  lembro-me  de  ter  ou- 
vido nas  cercanias  de  8.  Paulo,  ( 1888  -1889),  capi- 
tal do  Estado  do  mesmo  nome,  um  caipira  intimar 
ura  popular  desrespeitoso,  que  se  náo  havia  desco- 
berto, ao  passar  o Bantissirno  Bacramento,  numa  pro- 
cissão catholica,  a que  tirasse  o chapéo,  o que  fez 
nestes  termos  : Pintcha  fóra  o tchapéo,  Sô  catchorro, 
querendo  com  isso  dizer:  joga  fóra  o chapéo,  seu  ca- 
chorro, isto  é,  tira  o chapéo  da  cabeça,  etc.. 

O que  é digno  de  nota  é que  o som  Tche,  tchi, 
etc.,  está  desapnarecendo  em  B^ança  e era  Portugal 
e Brasil,  e os  Francezes  nSo  tôm  outras  lettras  para 
representar  os  sons  correspondentes  ao  x portuguez 
que  0 ch,  e bem  assim  o sh  inglez,  sch  allemilo  ou  o 
som  sei  italiano. 

Para  se  transcrever  o vocábulo  Shanghai,  nome 
da  importante  cidade  da  China,  teriamos  que  fazel-o 
era  Portuguez  Xanghai  ou  Xangai;  era  Allemão,  fa- 
ríamos Schanghai ; em  Italiano,  Sciangai  e era  Fran- 
cez Changhai,  graphia  esta  ultima  a mais  inconveni- 
ente como  graphia  internacional  ; pois  si  fosse  ado- 
ptada  por  todas  as  nações,  os  Inglezes,  os  Allemães, 
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08  Italianos  e Hespanhoes,  pronunciariam  o nome  da 
grande  cidade  da  China  das  maneiras  mais  dispara- 
tadas. Ninguém  representa  graphicamente  melhor  os 
nomeo  chinezes,  japonezes  e de  outras  linguas  exoti- 
ticas  que  os  sábios  inglezea,  e eis  porque  a melhor 
graphia  da  referida  cidade  chineza  é Shanghai,  que 
nos  leva  a pronunciar  e.ase  vocábulo  mui  approxima- 
do  da  pronuncia  verdadeiraraonte  da  lingua  mandari- 
ns, si  assim  posso  dizer. 

Tao  viciosa  é a graphia  Changhai  para  as  outras 
linguas,  quanto  o é a graphia  Chopó,  em  vez  de  Xopó, 
para  quem  falia  a lingua  portugueza. 

Si  foramos  a grapbar  Shanghai  em  Portuguez, 
íal-o-iaraos  Xanghai,  com  forte  aspiração  no  h,  o que 
nao  temos,  ou  simplesmente  Xangai,  sem  o h. 

Os  Allernães  graphariam  perfeitamente  o nosso 
Xopotó  da  seguinte  maneira;  Schopotd ; os  Italianos, 
Sciopotò ; os  Hespanhoes,  Jopotó;  os  Inglezes,  Shopo- 
tõ,  dando  os  que  faliam  as  respectivas  linguas  a pro- 
nuncia approx’mada  do  Tupy  ou  Nheèngatú. 

0 phenoraeno  que  se  dá  em  Japonez,  dá-se  tam- 
bém em  Tupy,  isto  ó,  8a,  se,  si,  so,  su  ee  conservam, 
excepto  em  si,  que  se  modifica  em  xi,  isto  é,  leremos 
essas  syllabas,  pronunciando-as  Sa,  se,  cci,  so,  su,  ou 
graphando-as,  como  Moníoya,  com  ç cedilhado,  isto  é, 
ça,  çe,  çi,  ço,  çu. 

Eis  0 motivo  por  que  o nome  Sipó  errada  e com- 
raummente  se  escreve  Cipd,  o que  nSo  é outra  cousa 
que  a fórma  de  graphar  de  alguns  Indianólogos,  den- 
tre 08  quaes  se  deve  citar  o General  Josó  Couto  de 
Magalhães,  no  seu  Selvagem,  em  que  as  referidas  syl- 
labas são  sempre  escriptas  com  ç cedilhado. 

Vamos  agora  completar  a analyse  do  vocábulo 
Xopotó,  visto  como  já  estudámos  a componente  Xopó. 

Tó  não  é mais  do  que  a contracção  do  vocábulo 
Tawa  ou  Taua,  amarello,  amarella,  amarellos,  ama- 
rellas,  que,  por  leis  linguísticas  naturnes  e fataes,  se 
transformou  era  Tôa  ou  Tóa,  e,  finalmente,  em  Tó 
com  a quéda  do  a final,  por  apócope,  na  hocca  dó 
povo  e mesmo  dos  lettrados,  si  os  houvesse  naquelles 
tempos  de  ambição,  á cata  do  ouro  e da  escraviza- 
ção dos  índios. 

Do  que  fica  exposto,  resulta  que  Xipotawa  ou 
Xipotaua  se  transformou  e deu  Xipotóa  e Xipotó,  o 
que  não  é mais  do  que  o nosso  Sipó  Amarello  ou  Sipó 
João  da  Eego,  conforme  é denominado  pela  gente  das 
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regiões  do  A.Ito  Rio  Doce  e talvez  por  todo  o Estado 
de  Minas  Geraea. 

Procurei  no  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 
0 8ip<í  João  do  Rego  ou  Sipo'  Amarello  ou  Xipoló,  e 
ninguém  alli  d’elle  tem  a menor  idéa,  mesmo  com  a 
descripçao  que  de  tal  sipó  fiz  ao  Dr.  Ducke,  sábio 
botânico  italiano,  ao  nosso  serviço,  varSo  de  raro  e 
profundo  saber  da  nossa  Flora  em  geral,  e com  es- 
pecialidade da  Flora  Amazônica,  que  conhece  como 
ninguém  em  nosso  paiz. 

Pediu-me  pedaços  do  sarmento  e sementes  e,  si 
possivel,  flores  do  dito  Sipó  João  do  Rego,  para  ser 
estudado  e classificado  scientificamente ; e,  por  con- 
seguinte, sao  todos  08  que  o puderem  fazer,  rogados 
a enviar  pelo  Correio  nõo  só  pedaços  do  dito  sipó, 
como  também  flores  e sementes  para  o Jardim  Bo- 
tânico do  Rio  de  Janeiro,  para  que  o xipotó  tenha  o 
seu  baptismo  scientiflco  e conste  de  todos  os  catálo- 
gos e livros  de  botanica  universal. 

Fica  assim  entendido  que  Sipotawa,  sipó  verme- 
lho ou  Sijjó  João  do  Rego,  se  transformou  em  Xipotaua 
e nao  em  Chipotaua;  em  seguida,  ero  Xipotóa ; maia 
tarde  era  Xipotó,  e,  finalmente,  em  Xopotó,  pronuncia 
approximada  do  Emboaba  ou  Portuguez,  cuja  lingua 
era  a dos  Bandeirantes  Paulistas,  que  se  internaram 
pelo  sertão  do  Sipó  amarello  ou  Xipotó. 

Um  d’ee3es  Bandeirantes  foi  Manoel  José  de  Ar- 
ruda, descendente  de  outro  do  mesmo  nome,  doa 
Arrudas  de  8.  Paulo,  o qual,  nascido  (?)  no  antigo 
Curral  d’El-Rey,  actualmente  Bello  Horizonte,  onde 
0 seu  nome  ainda  se  encontra  no  Rio  dos  Arrudas, 
veiu  por  Itaverava,  e se  estabeleceu,  como  primeiro 
occupante  na  Piranguinha,  entre  Carrapicho,  Itavera- 
va  e já  no  actual  Districto  do  Lamim. 

A elle  S3  attribue  a fundação  de  8.  Caetano  do 
Xopotó  e talvez  de  S.  José  do  Xopotó,  hoje  cidade 
do  Alto  Rio  Doce,  podendo-se  consideral-o  como  o 
primeiro  desbravador  do  Sertão  do  Sipó  Amarello  ou 
Xopotó. 

Deixou  Manuel  José  de  Arruda  enorme  prole  no 
Lamim,  da  qual  avulta  o celebre  Padre  Arruda,  o 
Fra  Diavolo  Brasileiro,  chefe,  por  algum  tempo  da 
quadrilha  da  Mantiqueira,  assassinado  em  principio  do 
século  XIX  em  Descoberto,  na  Região  da  Matta,  cri- 
me que  foi  perpetrado  por  um  seu  escravo. 
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Segundo  coramunicaçEo  que.  em  tempoa  passa- 
dos, me  fez  o Professor  Leandro  Gomes  Werneck,  a 
graphia  Xopotó  se  encontra  noa  primeiros  assentamen- 
tos da  matriz  de  S.  Caetano  de  Xopotó,  que  penso 
que  é a racional  e scientifica,  devendo  permanecer 
para  todos  os  effeitos. 

Monsenhor  Silverio  Gomes  Pimenta,  fallecido 
Arcebispo  de  Marianna,  varão  douto,  de  excellentes 
lettras  e erudição,  posto  que  não  me  conste  ter  sido 
Indianólogo.  no  seu  livro  Biographia  dc  D.  Antonio 
Ferreira  Viçoso,  Conde  da  Conceição  e Bispo  de  Ma- 
rianna, adoptou  sem  cessar  a graphia  Xopotó  e nunca 
Chopotó,  que,  adoptada,  seria  o dito  vocábulo  pronun- 
ciado Tchopotó,  pronuncia  que  se  não  ouve  da  bocca 
do  índio  e tampouco  do  Emboaba,  cuja  graphia,  en- 
tretanto, só  mesmo  por  um  descuido,  foi  adoptada 
pelo  elemento  offlcial,  nem  sempre  competente  para  as- 
signalar  a graphia  portugueza  e quanto  mais  a de 
uma  lingua  sem  alphabeto,  como  é a Tupy  ! 

Accresce  que  certos  Portuguezes  do  antigo  Rei- 
no e hoje  Republica  Portugueza  e alguns  naturaes  do 
ora  Estado  de  S.  Paulo,  sabendo  ler  regularmente, 
nunca  pronunciariam  Tchopotó,  e sim  Xopotó,  por  uma 
lei  plionica  que  não  podemos  determinar,  mas  cuja 
sancção  sentimos  a cada  momento. 

Concluindo,  escrevamos  sempre  Xopotó  e nunca 
Chopotó,  que  o uso  offlcial  está  estabelecendo  como 
costume,  aliás  irracional,  e repitamos  como  o velho 
Horacio, 

si  vole.t  mus, 

Quem  penes  arhitr/.nm  est  et  jus  et  norma  loqnendi, 

O que  tudo  quer  dizer  que  o arbitrio,  muitas  vezes 
dos  ignaros,  constituo  o direito  e a norma  de  fallar, 
ou  0 uso  ó que  faz  a regra  de  fallar  e escrever. 
Felizmente,  esses  erros  inveterados  ou  maus  há- 
bitos estão  sujeitos  á rasoura  e a corrigendas,  não  só 
dos  doutos  na  matéria,  como  tambera  do  bom  gosto 
e do  bom  senso,  que  são  leis  vivas  da  Natureza,  que 
-nunca  dorme,  para  felicidade  e dignidade  humana. 


IVnpolcuo  ReyM. 


D.  ISABEL  SAMPAIO  FERRAZ  DE  ALMEIDA 

CONSERVADORA  DO  MUSED  DE  VED’ 


(1860-  1926) 


D.  Isabel  Sampaio  Ferraz  de  Almeida 


A maior  raagua  veio  causar  ao  corpo  de  func- 
cionarios  do  Museu  Paulista,  assim  como  á socie- 
dade ytuana  e paulista,  o fallecimento  da  veneranda 
senhora  que,  com  tanto  zelo  e competência,  preenchia 
as  íuncções  de  Conservadora  do  Museu  Republicano 
Convenção  de  Ytú. 

Pertencendo  a algumas  das  mais  velhas  fami- 
lias  paulistas,  filha  do  abastado  lavrador  Joaquim  de 
Sampaio  Goes,  convencional  de  187.‘1,  e de  D.  Maria 
Adelaide  de  Castro  Ferraz  era  D.  Isabel  irmã  do 
Dr.  João  Baptista  de  Sampaio  Ferraz  e 'dos  Coro- 
néis Domingos  e Eloy  de  Sampaio  Ferraz. 

Nasceu  em  Indaiatuba  a 23  de  Abril  de  1860 
e como  desde  muito  menina  mostrasse  precoce  in- 
telligencia  foi  internada  no  tão  reputado  collegio  de 
N.  S.  do  Patrocinio  era  Ytú  onde  muito  se  d^istin- 
guiu.  A 8 de  Setembro  de  1874  desposou  o major 
Evaristo  Galvão  de  Almeida,  lavrador,  ytuano  de 
velha  estirpe  e cavalheiro  de  bellas  qualidades,  de 
quem  teve  uma  filha  unica  a Exma.  D.  Anesia 
Galvão  do  Amaral  Gurgel,  esposa  do  Sr.  Josô  Bal- 
duino  do  Amaral  Gurgel,  D.  Collector  Federal. 

Pessoa  sobremodo  aflavel,  serviçal  e sociável 
soube  sempre  D.  Isabel  angariar  vasto  circulo  das 
melhores  relações  nos  centros  em  que  viveu  como 
em  Ytú,  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

Passando  seu  marido  novamente  a residir  em 
Ytú  foi  por  acto  de  16  de  Março  do  1923  nomeado 
Conservador  do  Museu  da  Convenção,  cargo  que 
exerceu  menos  de  um  anno  pois  a l.°  de  Março  de 
1924  falleceu,  cora  geral  sentimento  de  quantos  lhe 
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conheciam  as  qualidades  de  cavalheiro  impeccavel  e 
a correcção  da  longa  vida  de  trabalho  e pundonor. 

A 8 deste  mez  por  indicação  do  Director  do 
Museu,  com  a recommendação  das  autoridades  lo- 
caes  e sob  os  applausos  geraes  de  toda  a população 
ytuana  foi  D.  Isabel  nomeada  sua  substituta.  Menos 
de  dous  annos  pôde  a distincta  Senhora  desempe- 
nhar íuncções  que  sobremodo  honrava.  Em  meiados 
de  1926  enfermava  gravemente  do  mal  que  a pros- 
trou a 11  de  Setembro  do  mesmo  anno  apezar  da 
enorme  dedicação  de  seus  médicos  assistentes,  de- 
seus  filhos  e netos. 

Traduziram  o pesar  causado  pelo  seu  desappa- 
recimento  as  geraes  e vultuosas  demonstrações  que 
lhe  acompanharam  o sepultamento  e as  cerimonias 
em  sufíragio  de  sua  alma. 

Noticiando  o traspasse  de  tão  dedicada  servi- 
dora do  Estado  de  S.  Paulo,  assim  o fizemos  pelo 
Correio  Paulistano,  de  12  de  Setembro  de  1926 : 

«Gom  0 desappareciraento  da  veneranda  Se- 
nhora D.  Isabel  de  Almeida,  perde  o corpo  de  ser- 
vidores do  Estado  de  S.  Paulo  uma  de  suas  mais 
dedicadas,  intelligentes  e sympathicas  figuras. 

E realmente,  em  boa  hora  nomeada  para  suc- 
ceder  a seu  marido  — major  Evaristo  Galvão  de 
Almeida,  respeitável  e prestigioso  ytuano  — no  posto 
de  conservadora  do  Museu  Republicano  Convenção 
de  Ytú  — pôde  D.  Isabel,  nos  curtos  annos  em  que 
exerceu  o cargo,  dar  novas  demonstrações  dos  for- 
mosos dotes  de  espirito  e coração. 

Maior  apego  e interesse  que  o seu  pelas  func- 
ções  de  que  fôra  investida  impossivel  seria. 

Intelligencia  cheia  de  vivacidade  a que  realça- 
vam a leitura  extensa,  as  reminiscências  de  viagens,, 
a óptima  memória,  a facilidade  da  elocução  e o in- 
teresse pelo  convivio  social,  tinha  ainda  o mais  af- 
favel  dos  tratos. 

A muitos  dos  visitantes  distinctos  que  a en- 
contraram á testa  do  Museu  de  Ytú,  deixou  a mais 
agradavel  recordação. 

Assim  se  deu,  ha  um  anno,  por  exemplo,  com 
0 dr.  Kybal,  o eminente  historiador,  ministro  da 
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Tcheco-Slovaquia  no  Brasil,  que  a seu  respeito, 
mais  de  uma  vez,  me  disse:  «Que  senhora  distin- 
cta,  intelligente  e encantadora  !» 

Activissima,  apesar  de  seus  sessenta  o cinco 
annos  de  edade,  occupou-se  incançavelmente  da  ins- 
tallaçao  da  vultosa  e valiosa  dadiva  feita  ao  Museu 
da  Convenção  pelos  filhos  do  presidente  Prudente  de 
Moraes. 

E 0 seu  afã  em  concluir,  em  proceder  à cata- 
logação daquelles  milheiros  de  peças,  causou  a um 
dos  generosos  doadores  a exraa.  sra.  d.  Julia  Pru- 
dente de  Moraes,  a rnais  agradavel  impressão  de 
interesse  intelligente. 

— Tudo  deixo  entregue  ás  melhores  mãos ! 
exprimiu-me,  cheia  de  contentamento. 

A’  devotadissima  conservadora,  por  mais  do 
seis  mezes,  prostrou  a mais  cruel  enfermidade. 

E si  é üxacto  que  immenso  sofTreu,  coube-lhe 
0 grande  consolo  de  verificar  quanto  contava  com 
0 amor  extraordinário  de  todos  os  seus.  a amizade 
e 0 respeito  geraes 

Teve  como  medico  assistente  seu  noto,  o dr. 
Amaral  Gurgel  Filho  que  á proficiência  reuniu  a 
dedicação  de  todos  os  instantes  e a quem  secundou 
com  singular  amizade  outro  reputado  clinico,  o dr. 
Graciano  Geribello. 

Acompanharam-na  no  mais  tocante  desvelo,  os 
filhos  e os  netos,  os  de  seu  sangue  e os  que  á sua 
familia  se  alliarara.  E as  demonstrações  de  aflecto 
lhe  chegaram  diarias  e numerosas,  de  parentes  o 
amigos. 

Dotada  da  mais  robusta  fô  catholica  teve  ainda 
0 amparo  da  resignação  aos  insondáveis  decretos  da 
Providencia. 

Ao  encerrar  este  pequeno  depoimento,  inspirado 
pela  justiça,  seja-mo  permittido  saudar,  sobremodo 
grato,  a memória  da  prestantissima  companheira  de 
trabalho  que  tanto  nobilitava  o quadro  do  Museu 
Paulista  e a corporação  dos  servidores  do  Estado,  e 
typo  feminino  dessa  elevação  moral  que  a antiga  .edu- 
cação de  nossa  terra,  soube  tão  notavelmente  crear.» 

AFFONSO  DE  E.  TAUNAY. 


Major  Evaristo  Galvão  de  Almeida  (I8S3-I924) 
Conservador  do  Museu  de  Ytú  (1923-1924) 

,D.  Isabel  S.  Ferraz  de  Almeida  (I86O-1926) 
Conservadora  do  Museu  do  Ytú  (1924-1926) 
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